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SENHORES V EREADORES: 

Tenho a honra de trazer à apreciação da Câmara a conta de gerência rela
tiva ao ano findo. Deverá esta conta, depois de aprovada, ser remetida ao 
Tribunal de Contas até 30 do mês de Abril, nos termos do artigo 769. 0 do 
Código Administrativo. Acompanha-a o relatório a que se refere o § 1.0 do 
artigo 102.0 do mesmo diploma. A sua leitura permitirá avaliar o grau de efi
ciência dos Serviços definido pelos resultados obtidos, a linha de orientação 
que os conduz e bem assim conhecer as dificuldades que se opõem ao exercício 
das funções que lhes estão afectas. Como em anteriores relatórios se tem salien
tado é este o momento mais azado para conhecer as questões que se debatem 
na Administração e cujo estudo cuidado habilitará os que se interessam pela 
Cidade e pelas actividades da sua população a apreciar com conhecimento 
de causa as soluções dos problemas. 

A Presidência e os Serviços só têm a ganhar com as sugestões ou cor
recções que lhes forem transmitidas e que serão submetidas ao estudo que 
merecem as contribuições ponderadas e desinteressadas. 

1. O ano que passou não ofereceu novidades de maior nem quanto a rea
lizações de programa nem mesmo quanto às condições gerais da vida Muni
cipal. Continuamos a supor ainda afastado o objectivo dos nossos principais 
esforços que é a solução das mais prementes necessidades da Cidade as quais 
parecem multiplicar-se dia a dia sem que os problemas que suscitam se possam 
resolver em igual ritmo. Por vezes, é até a aplicação das soluções estudadas 
que cria novos problemas. E não são os mais fáceis aqueles que surgem da 
incomodidade e do desconfôrto resultantes das próprias obras. Aqui o descon
tentamento encontra fundamento no próprio esfôrço aplicado a eliminá-lo. 

Era preciso caminhar mais depressa para que, ao menos, o incómodo 
tivesse lenitivo na sua menor duração. Mas tudo tem seu tempo e não podem 
esquecer-se circunstâncias e os seus correspondentes condicionamentos. A coor
denação das actividadcs que concorrem nas obras de via pública não é fácil 
nos tempos que correm. Todas têm suas condições de pessoal, de material, de 
meios financeiros e de oportunidade e a conjugação de tudo isto não se faz 
sem dificuldades e obstáculos que muitas vezes desfiguram a obra, dando-lhe 
feição hesitante ou descontínua. Não há senão que invocar a paciência de 
todos para que o sacrifício já feito não resulte improfícuo. 

Sem dúvida que uma das causas de ainda se não ter dado satisfação a 
muitas faltas é de natureza orgânica que urge eliminar. 7 



Por isso a reorganização dos Serviços tão solicitada pelas exigências da vida 
citadina tem de ser considerada com brevidade. Com ela se distribuirão os Ser
viços mais de acôrdo com as necessidades presentes, prosseguindo-se na conve
niente descentralização sem prejuízo da unidade de orientação e em benefício 
da acção dos Serviços. Acompanhar-se-ão, assim, em melhores condições as 
obras de longa duração e aproveitar-se-ão melhor as oportunidades para a apli
cação prática das soluções para problemas instantes já esclarecidos. 

2. Revendo, como se tem feito em relatórios anteriores, a linha geral da 
actuação dos Serviços, poderemos observar no quadro seguinte uma evidente 
melhoria na utilização geral dos meios postos à sua disposição, em relação aos 
anos anteriores. 

E se isso não é tudo em uma administração municipal, é indicativo, todavia, 
de esforço inegável na execução dos planos. Não se aproveitou das verbas orça
das apenas 12,2 % ao passo que no ano anterior esse número tinha sido de 
17 ,8 % o que em igualdade de circunstâncias ~ e não parece haver razão para 
que elas se tivessem alterado para melhor - representa motivo de satisfação. 

Mapa demonstra tivo das desp esas orçadas e efcctuadas no quinq uénio de 1953 / 57 
pela C. M. L . 

Em mllh~rcs de escudos 
-

Deoign3çio dos conjuntos 
Anos Totais 

1 
1953 

1 
19)4 1955 

1 
1956 

1 
1957 

Despesas lota.is orçadas (orçamento ordioi!.rio 
295.788 313.Ci.'!7 314.719 347.120 379.979 1.651.293 e exttaordiná rio) ••••••• • •••••• • ••••••••• 

Despesas totais efectuadas ............... ... 2-l8.417 268. 172 265.8~ 285.41) 333.76~ 1.101.658 
Pcrcentagc.m de utilimção dos meios dispo-

84,8 níveis ................................. ... 83,9 85,4 8'1,4 82,2 87,8 

Em relação a cada uma das Direcções de Serviços se se nota apreciável 
abaixamento nos gastos da D. S. A., da D. S. S. E. U. e da D. S. ·r.-E. 
verifica-se melhoria nítida por parte da D. S. U. O. 

Esta nota é tanto mais agradável de registar quanto é certo que no rela
tório anterior nos não poupámos à justa apreciação dos números. 

Sabe-se que a utilização das verbas orçadas não depende apenas da vontade 
dos respectivos Serviços. Algumas vezes surgem circunstâncias imprevistas que 
obrigam a protelar obras e as correspondentes despesas. Foi o caso, por exem
plo, da D. S. A. impedida, por motivos estranhos aos desejos e propósitos 
da Câmara, de prosseguir no apetrechamento completo da Central PasteuriLa
dora de Leite para a sua integração legal no sistema de a bastecimento. A sua 
inauguração estava prevista para os meados de 1957 e ainda hoje se limita 
à recepção e pasteurização diária de apenas pouco mais de uma dezena de 
milhar de litros, vendo, assim, prolongado, sem benefício e até com prejuízo, 
um período de tempo destinado à preparação do pessoal e experiência de 
funcionamento dos maquinismos e que deveria ter terminado há muito. E assim, 

8 
semelhantemente, se poderiam referir razões plaus(veis em relação aos menores 
gastos das outras Direcções em relação ao orçado. 



Mapa demonstrativo das importâncias em miU1ares de escudos, orçadas e despendidas 
pelos Serviços Municipais (quinquénio 1953/57) 

Scrvi~os 

üncargos - -
• 

Anc:l' económicos gerais 
D. S. S. 

T otais 
(') o.~.c.c. D.S. U.O. D. S. T.-E. E. U. D. S. A. 

(') 

l !l58 { orçado .......•. . 48.6-l2 9.684 146.3-19 53.217 23.617 14.279 295.788 .......... 
42.913 8.234 l 14.2tS 49.381 21.582 12.062 248.4 17 gasto ........... 

Percentagem de u t i li z a ç li. o dos 
meios disponíveis ............ 88,2 85 78 92,7 91 8'1,4 t\3,9 

1954 { orçado ...•..•••. 52.81 1 9.713 154.627 53.266 26.775 16.495 313.687 
•••••••••• 46.S44 8.407 125.648 48.839 21.291 14.443 268.172 p.sto ... . ... .. . . 

Perceo !agem de u t i li z a ç :i o dos 
88,1 86,6 81,3 91,7 90,7 87,6 85,4 meios disponlveis .....•.•••. . 

1955 . . . ....... { orçado .. ........ 63.006 12.003 135.555 57.382 27.936 18.837 314.719 
gasto ........... 57.317 10.474 101.882 52.679 26.582 16.956 265.890 

Percento.g~m de u t ilizaçao dos 
90,9 87,3 75, 1 91,8 95,2 90 84,4 meios disponlveis .•...•.•... . 

1956 { orçado .......... 72.716 11.537 151.785 59.751 30.933 20.398 317.120 .......... 65.016 9.323 107.889 56.542 28.$76 18.069 285.415 gasto ........... 
Percentagem de u t i lizaçã.o dos 

89,4 S0,8 71, 1 91,6 92,4 88,6 82,2 meios disponíveis .•..••..... . 

19$7 { orçado ...... .... 62 971 12.146 182.417 62.574 31.974 27.897 379.979 .... .. ... .. 58.183 9.817 158.911 57.723 28.g3+ 20.296 333.764 g;:L.Sto •••••••.••• 
Percentagem de u til i zaç:io dos 

92,3 S0,8 87,1 92,2 90,1 í2,7 87,8 meios disponíveis ... . ........ 

(') - Compreende: encari(os financei~. de aposentaçiio e de administruç.io (Presidt:ncia, D. S. F .• 
T. R. T .. Enfargos impostos por lei e P. ti .) . 

(') - Compreende 11ll!m das despesas do Serviço, a extraordinária e de anO'I C'fonfimicoo findO!I . 

Os amplos gastos em arruamentos, esgotos e jardins, têm a sua conexão 
com providências inadiáveis de circulação e outras, designadamente com as 
obras do Metropolitano. Representam um esforço apreciável a que é justo 
fazer referência . 

Despesas realizadas pela C. M. L. em m ilhares de escudos (quinquénio 1953/ 57) 

Anos - -
Designação das dcs~s ·r o tais 

1953 1954 1955 1956 1957 

- . 

Armamentos e esgotos: 
1 CondT11tlo e grande reconstrução 9.549 9.275 14.276 15.9$8 33.692 82.780 ...... 

Conservação . .. ............ . ............ . l l.'199 11 .000 13.831 1 :.!.861 17.591 66.782 

Arbori r.açlo e jardins: 

Construtio ............ ................. . 1.624 1.356 1 1 :.!6 1.210 26"1 7.930 
Coosen'o:1ç40 ...... . .... . . ... .............. 3.075 3.489 4.137 4. 124 4.635 19.7(0 

Viaturas (aquisi~:io) : 

1 1 1 
Transportes mcdnicos e do B. S. B .... 6.771 5.499 5.969 5.S36 4. 749 28.924 

• 
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As despesas extraordinárias realizadas na sua maior parte à custa dos saldos 
e de excessos de receita ordinária dado que a Câmara não tem usado dos seus 
créditos para aumentar as suas disponibilidades financeiras também acusam au
mento nítido em relação aos anos anteriores. Respeitam a importantes traba
lhos de urbanização geral. 

Despesas extraordinárias em m ilhares de escudos no quinquénio ( 1953 / 57) 

Anos -Designaç!lo das obras Totais 
1953 1954 1955 1956 1957 

Urbaniiação de grande$ zonas •.••.••••..... 8.432 848 2.348 13.848 22.974 48.450 
Urbanizações locais ............... . .......... 3.249 2.489 429 1.335 1.507 9.009 

lnstnla~ 
Cidade: 

para ab.1.stccimento de leite à. 

Central Pasteuritndora de Lisbo3. ........ 493 5.352 3.696 8.155 1.559 19.255 

Construção do habitações • , .................. 15.708 12.717 10.532 9.788 4.674 53.419 

Apesar, pois, de os Serviços dificilmente se moverem através de uma 
organização desactualizada em relaç.ão às necessidades presentes, a verdade 
não é a de que a sua aplicação à função pública aproveite das dificuldades 
para comodamente aguardar providências que tardam. O contrário é que se 
verifica. Os resultados ainda não correspondem às exigências da Cidade. 
Porisso as estudamos constantemente para lhes dar progressiva satisfação na 
série infinda do que ainda lhe falta. 

3. Duas palavras mais. Após longos e variados diferendos obteve-se final
mente, no decurso do ano, aprovação para o plano de «Remodelação da Baixa)) 
cuja execução agora passa apenas a depender dos meios de que a Câmara 
dispuzer. 

Também no decurso do mesmo ano foi, definitivamente, resolvida favorà
velmente pelo Governo a localização do Palácio da Cidade no Alto do Parque 
Eduardo VII e já estão em curso os trabalhos preparatórios. 

Foi já encomendada, em vista da referida decisão, a estátua equestre do 
Condestável, a erigir no local previsto. O escultor Leopoldo de Almeida vai 
ter nova oportunidade para vincular à gloriosa figura de D. Nuno, o mais 
alto símbolo da consolidação da nacionalidade, o seu próprio nome. Só fica 
para lamentar o tempo que se perdeu desde que dúvidas descabidas interrompe
ram por largo tempo a realização de uma iniciativa a que a Câmara se associou 
com entusiasmo. Vai finalmente ser paga mais uma dívida nacional a que 
não faltará a assistência da Câmara :r.-Iunicipal de Lisboa. 

Também se ultimaram os trabalhos preparatórios, de arruamentos e praças 
importantes no delineamento urbanístico da Cidade, a que se seguirá no decurso 
do presente ano o estudo dos projectos respectivos e na medida do possível 
o início das obras correspondentes. 



Continuaram por outro lado as obras de urbanização das zonas de Olivais 
e Restelo que, seguramente contribuirão substancialmente para a resolução 
do problema da habitação que tanto vem preocupando as esferas oficiais e já 
outras zonas começaram a ser estudadas para que se não interrompam, de novo, 
as providências preparatórias indispensáveis à actividade construtiva de ini
ciativa privada ou oficial. 

Outros esforços se impõem para o prosseguimento da construção de habi
tações. E entre eles está a aquisição prévia de terrenos nas zonas escolhidas. 
Sem terrenos baratos não há processo de ter habitações de rendas baixas, se 
se não quer ou não pode confiar ao tempo a evolução da situação presente. 

A aquisição desses terrenos pressupõe a existência de disponibilidades 
financeiras a aplicar em escala e oportunidade apropriadas como de disponibi
lidades financeiras depende a preparação dos terrenos urbanizados. 

Não é este o local para prosseguir as considerações que sugerem estes 
problemas relacionados com a habitação e as suas soluções. Apenas se pre
lendeu significar que a Câ.mara de cujo trabalho, em última análise, depende 
o êxito de quaisquer sistemas ou iniciativas tem de possuir os 1neios técnicos e 
financeiros que lhe permitam satisfazer o seu propósito de contribuir para a 
solução do problema. 

E essa contribuição exige tempo e dinl1eiro que não está, neste momento, 
à mão, por isso se aguarda decisão governamental sobre a concessão do emprés
timo solicitado. 

4. E não prolongo mais estas considerações, afinal, de simples apresen
tação do relatório de actividade dos Serviços que adiante se segue. 

Repito que, tratando-se de obras na via pública não é de esperar uma 
boa disposição de espíri to para se compreenderem as dificuldades de tudo o 
que falta fazer-se em pouco tempo. E não é de admirar também que sobre
venha na inquietação geral a dúvida nas soluções adoptadas para os problemas 
que mais de perto afectam o conforto e as necessidades mais prementes da 
vida. Reconhece-se que algumas vezes falta o esclarecimento objectivo dos 
pormenores dos trabalhos e estudos e então surge a desconfiança que vem 
acrescentar-se à irritação provocada pela incomodidade que as obras trazem 
consigo. Mas nem sempre é fácil ou até possível acompanhar a obra desse 
esclarecimento público pormenorizado que, também por seu lado, as opiniões 
interessadas se não mostram, n1ujtas vezes, prcssurosas en1 obter dos sectores 
autorizados da Câmara. 

Não se é justo, entretanto, se se fundamentou na dúvida a certeza apa
rente de que se errou. 

As administrações municipais estão muito próximas dos interesses e con
veniências imediatas das populações e de ai se compreendem impaciências e 
até desesperos. 

Por isso não se procura adiar a execução de trabalhos indispensáveis ou 
importantes que sempre resultam de soluções muito ponderadas nem se inician1 
aqueles que ainda não podem ou não devem ter cabimento nos programas 
da aclividade, por razões orçamentais ou outras. I I 
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Cremos que, não obstante, prosseguem em ritmo rasoável, os que cor
respondem aos maiores anceios da população, tanto quanto nos consentem 
os meios de que dispomos e as condições do ambiente. 

Se à Câmara forem concedidos em futuro próximo os novos meios pre
vistos "'"""' nova organização dos Serviços e facilidades financeiras - muito do 
que falta e está preparado para execução deixará de pesar na lista das neces
sidades citadinas. 

As obras da 1 ... fase do Metropolitano seguem com regularidade no ritmo 
possível e permitem antever para os meados de 1958 o regresso às condições 
correntes dos arruamentos afectados, ao menos, os das zonas mais congestio
nadas os quais surgirão com os novos perfis aconselháveis pelo seu funciona
mento. 

5 . A construção privada a que a Lei n.0 2.030 veiu imprimir tão notável 
impulso prossegue com regularidade segundo normas gerais e submetida a uma 
orientação que solucionou dificuldades e dúvidas que a utilização maciça da 
lei originara. 

Durante o ano transacto muitos aspectos puderam ser esclarecidos e resol
vidos e em aturado estudo do Regulamento se verificou que algumas disposi
ções aqui ou acolá merecem a revisão a que o Governo, aliás, mandou já 
proceder. 

Claro que continua à margem destas considerações tudo quanto se confina 
a gosto artístico. Isso não pode a Câmara subordinar à exclusiva sensibilidade 
dos seus Serviços. 

Ignora-se a medida cm que uma dcterminativa intervenção dos Serviços 
nesse aspecto se acordaria com o conceito a todos os títulos respeitável qne 
envolve a qualidade do arquitecto ou do escu ltor, do pintor como do músico, 
compositor ou não. O certo, porém, é que a Câmara se substituiria a respon
sáveis creditados legahnente, sem garantia de melhores resultados. 

É , porém, nosso parecer que do estudo e sua aplicação prática res11ltan1 
sempre os melhores progressos, na arte de construir como, aliás , nas outra3 
artes, e alguma coisa ~e deve ter aproveitado de erros que. porventura, se 
hajam con1etido. 

6. Enfim, é tempo de passar aos Serviços. 
Antes, porém, é-me extremamente agradável verificar mais uma vez, e 

poder escrevê-lo oeste lugar sem quaisquer motivos de reserva, os meus sinceros 
agradecimentos a todos quantos de qualquer forma têm colaborado com a 
Câmara ou com qualquer dos seus órgãos no apuramento do melhor caminho 
ou do melhor sistema a bem da Cidade. A ela, ao seu progresso e ao seu 
alindamento, temos dado o que podemos e sabemos e temo-lo dado com serie
dade e convicção. Nessa colaboração destacam-se as Comissões Consultivas 
de Higiene e de Arte e Arqueologia a cujos cornponentes são devidas palavras 
de louvor e reconhccin1ento pelo serviço desinteres.c:;ado à cidade e pelo auxílio 
que tão meritório se tem mostrado. 
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A Imprensa e à Rádio, como à Televisão, dirijo os meus agradecimentos 
pelo relevo que sempre reservam aos nossos trabalhos que apreciam com inde
pendência e iniludível propósito de esclarecer a opinião pública. 

A Emissora Nacional e, particularmente, à sua orquestra e seus maestros 
endereço também os meus agradecimentos pela preciosa colaboração que nos 
concederam na realização dos concertos e cuja importância na educação musical 
da população de Lisboa não é necessário encarecer. 

Aos Serviços e, particularmente, aos Senhores Directores faço os meus 
agradecimentos pela sua ajuda de todos os momenlos. Teremos de trabalhar 
ajuda mili, para acabar o que se começou, para iniciar o que falta , com 
a mesma coragem e com a mesma segurança de que tudo é feito a bem de 
Lisboa. 

Ao~ Senhores Vereadores cujo mandato termina este ano nada de novo 
poderei acrescentar às palavras com que em relatórios anteriores tenho regis
tado a isenção pessoal, a elevação e d equilíbrio das suas intervenções e, de 
forma especial, a lealdade manifestada em todos os seus actos com a qual , 
além do serviço prestado, ainda se creditaram nos laços de amisade que criaram 
nesta casa e de que beneficiamos com tanto gosto. 

• 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE FINANÇAS 

• 

Receitas e desp esas - Generalidades 

a) Receita: 

A gerência financeira do ano de 1957 teve por base o orçamento ordinário 
aprovado na reunião da Câmara de 20 de Dezembro de 1956, continuada em 
27 do mesmos mês e ano, e dois orçamentos suplementares de 15 de Abril e 
19 de Setembro de 1957. 

As receitas utilizadas em 1957 tiveram as proveniências e os quantitativos 
constantes do mapa seguinte: 

Diferenças 

Designação 
Orçamento Orçamentos Total 

Cobrado Ordinàrio Suplementare1 orçado 
Para + Para -

Sa.ldo cb. Gcr~ncia de 191í6: 

Em conta das receiw do Mu· 
nicJpio .. . •. ...• . •. ..•. •.• . . • • 108.516.622$60 108.516.622$60 108.516.622$60 • • • • 

Em conta de consignação de 
receitas . ... .. . • . . .. .. .. . ... • • 9.441.131 S20 9.4-41.131$20 9.+U.131$20 • • • • 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 117 .957 .753$80 117.957.753$80 117 .957. 753$80 • • •• 

RECEITA DE 1957 

Ordinária: 

Capitulo l .• - r m p os los dir«los 150.347.000$ • • 150.347.000$ 181.283.380$90 30.936.380$90 •• 
Capitulo 2. • - Impostos indircctos 3.900.000$ • • 3.900.000$ 4.503.116$80 603.116$80 •• 
Capitulo 8.' - T axa s - Rendi· 

55.660.100$ 66.053.816$90 10.393.716$90 mento de divet'lOS serviços .... • • 55.660.100$ • • 
Capitulo 4. •- Rendimento de bens 

37.561.500$ 37.561.500$ 41.886.518$90 4.325.018$90 próprios e de concessões .... .. • • • • 
Capitulo 6. • - Reembolsos e repo. 

5.622.300$ 500.000$ 6 122.300$ 6.151.320$60 29.020$60 siçõcs .. .. , .•.. . ....• .. . .. .. .. . . . 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 253.090.900$ 500.000$ 253. 590.900$ :m.878.154$10 46.287.254$10 •• 

Caplt.1110 6.' -Consisnaçiío de rc 
55 .960.000$ 55.960.000$ 66.466.523$40 10.506.523$40 ce1ta.s ••. • .••..•• . ..• . •••. .. . .. • • • • 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 309.vS0.900$ 500.000$ 309.550.900$ 366.344.677$50 )6.793.msso •• 

Soma Total . . .... . .... .• . ...•• 3()9.050.900$ 118.457.753$80 427 .508.653$Sô 484.302.431$30 56.793.777$50 •• 

Extraordinária: 

Capitulo 7 .• - Receita extraordi-
nària .............. ....... ..... 15.741.300$ 20.000.000$ 35.741.300$ 28.141.295$40 • • 7 .600.004$60 
Soma da receita extraordinãrü 15.741.300$ 20.000.000$ 35. 741.300$ 28.141.295$40 •• 7 .600.004$00 
Total da receita ... ........ .. . 3:l4.79:.!.200$ 138.457.753$80 463.249.953$80 51:.!.443.726$70 ~.'l!IJ.msso 7 .600.<KK$60 



No ano de 1956 o aumento da previsão foi de 10,2 % em relação a 1955 
e no ano de 1957 em relação a 1956 foi de 14,6 %. 

Prcvisao em contos 

Desiguação DifercnÇllS em 1957 
1956 1957 

1 Para+ Para-
1 

Saldo do ano anterior . . . . 83.S06 108.517 25.011 .. 
RECEITA ORDINARIA: 

Capftulo 1. • - ImJ>015tm Di:reictos •.........•.•..................... 134.543 150.347 15.804 . . 
Capitulo 2.• - Impostos Indirectos .......... .......... .. ....... . . . '4.250 3.900 .. 350 
Capitulo a.• - Taxas - Reodimenlo de Diversos Sttviços . . . . . . . . 50.939 5).660 4.721 •• 
Capitulo ~.· - R.,odimento de Bens Próprios e de Conccssõcs ... .. 35.219 37.561 2.342 .. 
Capitulo 5,• - Reembolsos e Reposiç&s ....................... ... 6.1'46 6.122 .. 21 

RECEITA EXTRAORDINÁRIA .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32.516 35.741 3.225 •• 

Soa:w ...................... 347.119 397.848 51.103 374 

+50.129 

A receita ordinária, em relação à sua previsão e cobrança, quanto aos 
cinco capítulos em que orçamentaJmente se classifica, apresenta-se assim: 

Em contos 

Capitulo Lº Capítulo 2. o Capitulo 3.• Capitulo 4.0 Capitulo 5.0 

- - - - -
TaJas Rendimento 

Impostos Imriostos - de Rte mbolsos T otais DlfcrcnÇ? 

Anos Directos Ind rcctos Rendimentos Bens e cm relação 
de Diversos Reposições ao orçado 

Serviços Próprios para+ 

o 5. o 5. o "' o ., o 5. o .. 
<> <> ..,.. 

';;! = 'il = "' = '" e "' = "" e 
"' "' "' "' ·- " - f - e - i.! ·- i.! - f > ... > > ... > > 

" .e .. .e e .o .. .e .. .o .. .g ... o ... o o ... o .. o .. 
o.. u a. u o.. u e:. u o.. o o.. o 

1953 ... 110.161 141.193 3.100 4.462 43.014 51.259 28.959 32.985 8.44~1 7.812 193.679 237.711 4'4.032 
195'4 .. . 121.4'41 1'42.009 3.300 4 719 43.709 5'4.6i3 30.709 34.797 6.885 6.706 206.044 242.874 36.830 
1955 .. . 129.691 149.94-l 3.750 4.232 49.460 66.245 32.424 37.947 <i.801 5.771 222.126 ~.139 42.013 
1956 ... 134.543 169.427 '4.250 4.519 50.939 67.239 35.219 39.828 6.146 5.805 231.097 286.818 55.721 
1957 ... 150.34i 181.283 3.900 '4.503 55.660 66.0)'4 37.561 41.886 6.122 6.151 253.590 299.877 46.287 

H6diaa.. 129.236 156.771 3.660 4.487 48.S56 61.088 32.974 37.488 6.879 6.449 221.307 266.283 

É de notar que a previsão de cada ano foi sempre feita por quantitativo 
inferior ao da cobrança realizada no ano anterior, com pequenas excepções. 

Tomando a previsão de 1953 na base de 100, e relacionando com ela a 
previsão e cobrança dos últimos anos, obtemos os seguintes números-índices: 

1 

. 
' Diferenças Anos Previsão Cobrança anuais 

1958 ................. . ............. . ............. 100 . 122,7 22,7 
1054 .. .................................. . 106,4 125,3 18,9 
195:5 ....................................... 114,6 136,3 21,7 
1956 ....... .............. ..................... 119,3 148 28,7 
106'1 ..................................... 130,9 154,S 23,9 IS 
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• 

b) Despesa: 

Na gerência de 1957 a execução orçamental da despesa deu lugar à emissão 
de 6.391 ordens de pagamento. 

A despesa orçada e paga em 1957 está incluída no quadro orçamental que 
a páginas 4 se discrimina por capítulos: 

A mesma despesa, classificada por espécies, apresenta os seguintes resul
tados: 

Diferença• 
• 

Designaçllo Orçada Paga 

1 
Para+ Para -

- - -
DESPESA ORDIN.~RIA 

1 
Encargos da Dívida Munldl)a! .............. 17 .870.000$ 16.964.475$20 .. 905.524$80 
Pens.ões ••..•••. . ••..... . ••..•.. ... .• . .. .•. . .• 10.301.100$ 10.085.903$50 . . 213.218$50 
Des-pe:sas com o ,PeSSOa} ••••••••••••••••••••• 98.490.600$ 91.283.395S30 •• 7.206.754$10 
Despesas com o material ...... . ......... . ... 115.027 .822S60 100.692.581 $70 .. 14.337 .669$50 
P38a1nento de serviços e clive~ eDCargOL •. 39.282.500$ 31.240.212$50 .. 8.~2.287$50 
Despesas de anos económicos findos ...•.•.. t.300.000$ 620.964$90 •• 679.035$10 

Soma •••••••••••••••••• 282.272.022$60 250.887.533$10 . . 1 31.384.489$50 

P;opme.nto a diversas entidades por consigna-
c;ã.o de receita.a ............ . ........ . .... 65.401.131$20 73. l 2·1.897$80 1.nJ .766$60 • • 

DESPESA EXTRAORDlNARJA 

Despesa extra.ordin6.ria. ... . .•.........• .•.... 1 1s.576.800$ 99.840.432$20 .. 15.736.367S80 
Total da despaa ...... 463.249.953$80 423.852.863$10 1 7. T.l3. 766$60 47.120.857, 30 

Eomparando-a com o ano de 1956, obtêm-se diferenças na previsão em 
mais 50.729 contos, o que está em correspondência com o aumento na previsão 
da receita atrás indicado. 

Previsão, em contos - -
Desicnação 

Diferenças em 1957 

1956 1957 

1 

• . • • Para + Pora -

- . 
Despesa ordinãria •••• • •••• • •••••••••••••••••••••••••• ••• ••••••••••• 255.275 282.272 26.997 • • 
Despesa extno.rdin6.ria ······ ·· ·· ···· ·· ····················•·•···•·· 91.845 115.577 23.732 •• 

Somas ...................... 347.120 397.849 S0.729 .. 

A receita ordinária cobriu a. maior parte da despesa extraordinária, o que 
denota o cuidado de realizar grandes obras à custa das receitas correntes, e só 
assim se tem conseguido manter em ritmo elevado a satisfação das necessidades 
decorrentes do desenvolvimento da cidade . 



Inauguração do rnonu1nento a Luí~a Todi 
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Design~ção 

DESPESA ORDINARIA 

Capitulo i .• - Encargos da Divida Mu-
nicjpal ............ ... ...... .. ... . .. 

Capitulo 2. • - Pensões ................. 
Ca pltulo 8. • - Presidência ..... .. ...... 
Capitulo 4 .• - Direcção dos Serviços de 

Finanças ...... . ....... . .... . ...... 
pltulo 5.• -Direcçiio dos Serviços 

Centrais e Culturais ............... 
Capitulo G.• - Direcção dos Serviços de 

Urbani~açiio e Obras .............. 
Capitulo 7 .• -D irecçã. o dos Serviços 

Técnico-Especiais . ....... ......... . 
Capitulo e.• - Direcção dos Serviços de 

Salubridade e de Edi ficacões Ur· 
00.nas .. . .. .. . . . . ... .. ....... .• ..... 

Capitulo 9.• - Direcção dos Serviços de 

Ca 

Ca 
Ca 

Abastecimento . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
pltulo 10.' -Tribuna.I de Reclama· 
çõt.~ e Tra.nsgressões .............. 

pltulo 11. • - Policia Municipal .... .. 
P!tulo l ll.' - En~argos de Serviços 

1inpostos por le1 ................... 
Captulo 18.• - Despesas de anos econ6-

mi~ findos ....................... 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Capitulo 14. • - Pagamento 3 diversas 
entidades consignação de por re-
ceitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma da despesa ordinária .... 

DESPESA EXTRAORDINÁRIA 

e apltulo 16. • - Despesas em execução 
do .Plano de Obras e Melhoramcn· 
tos Municipais• e outros ........... 

Soma da despesa extraordinúia 
Total da despesa .............. 

Orçamento 
Ordinário 

~ 

17 .870.000$ 
10.241.IOOf 
1.396.400 

17.477.500$ 

10.865.400$ 

42.131.100$ 

50.454.000$ 

30.946.~$ 

24. 763.400$ 

659.600$ 
3.902.500$ 

10.908.200$ 

1.000.000$ 
222.615.400$ 

55.960.000$ 
278.57.).400$ 

46.216.800$ 
46.216.800$ 

324.792.200$ 

!.ºOrçamento Suplementar 2.0 Orçamento Suplementar Diferenças 
- Total 

Pago rectificado 
Para+ Para- Para+ Para- Para+ Para-

500.000S 500.000$ 17.870.000$ 16.964.475$20 905.524$80 •• .. . . .. • • .. . . 10.241.100$ 10.044.107$50 • • 196.992$50 
446.000S . . .. . . 1.842.400$ 910.186$20 •• 932.213$80 

13.331.522$60 • • 3.604.000S •• 34.413.022$60 32.683.533$90 .. 1.729.488$70 

1.542.500$ •• 328.500$ 590.000$ 12.146.400$ 9.816.757$80 .. 2.329.642$20 

22.018.300$ . . 4.S75.IOOS 3.185.000$ 65.539.500$ 58.449.685$60 . . 7.089.814$40 

12.120.000$ .. 1.332.000$ 1.332.000$ 62.574.000$ 57. 722.979$50 .. 4.851.020$50 

1.063..100$ .. 187.300$ 2i3.300$ 31.973.600$ 28.834.028$80 .. 3. 139.571$20 

8.150.000$ ·~~#~ t::".5.~50.700$ 27 .896.900S 20.296.486$40 7.600.413$60 •• .. 
't'" . . r-..z; '.·'.s.000$ t.500$ • • • 661.100$ 582.090$40 79.009$60 - . • 000$ .'• • • ., .. ,. J..D· . , .. 

20.400$ .. .. "''Sooos .· .5io00$ 3.922.900$ 3. 792.596$00 130.30~$ •• . . . . .:. .. 
-: . . .. . 

400.000$ 
. • 

1.013.000$ " ., 369.900$ 11.891.100$ 10.169.640$90 1. 721.4 59$1 o •• ' ... .. • . '• •• • " • 
300.000S • ' 1.300.GOOS 620.964$90 679.035$10 •• ... .. .... . . . . .• .. 

60.506.62l$60 .. 1r.241.ooos . 12.091.üêiõs 282.27:l.02'2$60 250.887.533$10 31.384.489$50 . . ~ •\ •• 
\'\ .. " . . .. . • . .. ' ;;:. . . • . . . ' . . . . ~ 

1--- : ··: ... 
9.441.131520 ~. - 65.401.131$20 73.124 .897$80 7.723.766$60 •• • 1f t-~ • . r • • .. 

69.9+7.753580 .. 11.241.~ · 12.091.000$ 347 .673.153$80 324.012.430$90 7.723.766$60 31.384.489$50 

58.510.000S • • 25.253.400$ 14.403.400$ 115.576.800$ 99.840.432$20 .. 15. 736.367$80 
58.510.000S •• 25.253.400$ 14.403.400$ 115.576.800$ 99.840.432$20 .. 1s.736.367$80 

128.457.753$80 • • 36.4!U.400$ 26.494.400$ 463.249.953$80 423.852.863$10 7.723.776$60 47.120.857$30 
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Em consequência da aplicação das prudentes disposições legais de natu
reza financeira, só tem sido normalmente possível utilizar a maior parte das 
sobras das receitas ordinárias na realização das despesas extraordinárias, quando 
aquelas receitas pas.sam a saldos da gerência anterior, como é fácil verificar 
neste mapa: 

Despesas extraordloArlas (em contos) 

Anos 
Cobertas por receitas ordinãrlas 
~----~--- -

1 Do saldo 1 D 6 1 do ano anterior 0 pr pr 0 ano 

1958 . ............•................•....... • .•. 42.289 3.350 
1954 . •.•.......•........• •......•.........•... 62.362 -
lQSS . ..•..•..•..... ·· ~ ··· .•................... 34.365 -
1956 .•.• .........•..•........•................ 35.423 -
1957 ..... •...•....... , ....................... . 71.699 -

e) Saldo: 

Cobertas 
por 

receitas 1 
extraordlnúrias 

33. 150 
25.301 
20.519 
23.607 
28.141 

Totais 

78.789 
87.666 
54.884 
59.030 
99.840 

Os saldos de gerência da Câmara, dos últimos 5 anos, constam do mapa 
abaixo, no qual se vê que os valores municipais em numerário e depósitos são 
constituídos não só pelo saldo da receita e despesa próprias mas ainda pelo 
saldo do fundo destinado à compra e venda de terrenos, que pelo orçamento 
se classifica em receita consignada. 

Saldos da Clmara 
Para 

Anos Em receita 1 Fundo de Total entregar Saldos 
ordinária e compn e venda pertencente a diversas to tais 

entidades extraordinária de terrenos ao ~{unlcfplo 

19.55 .. •..•••.........••..•... 64.733.068$70 8.983.351$50 73.716.420$20 3.229.293$30 76.945.713$50 
1954_ •. •. . ••••..••..••....•... 6t.737.689S40 8.748.413$20 73.486. ioisro 1. 712.065$70 75.198.168$30 
1056 .. .................•..... 83.506.272$ 12.843.279$80 96.349.551 $80 900.017$20 97.309.569$ 
19:JG .• •••••••.•••••••••••••.• 108.516.622$60 8.060.016$ 116.576.638$60 1.381.11 5$20 117.957.753$80 
1G57 .... ...... , .....•.......•.. 85.513.103$80 974.390$10 86.487.493$90 2.103.369$70 88.590.863$60 

O saldo da gerência de 1957, em conta própria do município, provém de: 

Saldo de 1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 116.577 contos 
Cobrança de 1957 em receitas ordinárias . . . . . . . . 342.171 » 

458. 748 )) 
Despesas ordinárias pagas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800.562 » 

Total . . . . . . . . . . . . . . . . 
A deduzir: 

Diferença entre as despesas extraordinárias efectua
das, no valor de 99.840 contos, e a respectiva receita, 
no valor de 28.141, suportado pelo orçamento ordinário 

158.186 

em conta do saldo de 1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71.699 
-----

Saldo . . . . . . . . . . . . . . . . 86. 487 

. 
• 

)) 

)) 

)) 



Não se imagine que este saldó representa importância qne pudesse ser 
cobrada a menos ou que, ao contrário, devesse ter aplicação a fins especiais 
no próprio ano em que se produz, por se considerar disponível. Se é certo que 
traduz disponibilidades de tesouraria, ele só pode significar que houve cuidado 
cm guardar a maior segurança para evitar situações deficitárias e para manter 
o nível de confiança que tem caracterizado as finanças do município de Lisboa. 

E na verdade, se o saldo atingiu em 31 de Dezembro de 1957, incluindo 
o fundo de compra e venda de propriedades para urbanização, a referida quantia 
de 86.487.493$90, esta quantia ficou na sua quase totalidade absorvida por 
compromissos de obras em curso e de outros encargos. 

Por outro lado, considerando que o saldo de Tesouraria de um ano entra 
pela sua totalidade nas receitas orçamentais que deverão servir de contrapar
tida às despesas do ano seguinte, poderia também parecer que bastaria maior 
actividade dos serviços para o extinguir, se fosse possível que essa actividade 
st> efectivasse pela totalidade das previsões orçamentais. 

Observa-se no entanto que não podem as coisas realizar-se deste modo, 
principalmente porque, exigindo muito cuidado o cálculo das previsões de 
receitas - por marcarem, no seu total, o limite das possibilidades de previsão 
da despesa e da sua cfectiva realização - haverá sempre necessidade do indis
pensável retraimento nesses cálculos, para evitar situações muito prejudiciais à 
Administração que resultariam de os serviços realizarem os seus gastos sem 
que houvesse fundos suficientes para os pagar. 

Mas ainda há outras razões que forçam à existência obrigatória de saldos, 
sem que no próprio ano se lhes possa dar aplicação, como se vê a seguir: 

Excesso de cobrança sobre a previsão orça-
mentada .. . ........ .... .......... . • 

Saldo de despesas com o pessoal, obrigato
riamente orçadas segundo a constitui-
ção dos quadros ............ ....... . 

Dedução obrigatória de 10 % em algumas 
rubricas da despesa ................ . 

Soma ...... ..... . 

89. 752.641$00 

6.806. 754$00 

1.183.086$00 

47.742.481$00 

O excedente desta quantia até ao valor do saldo, que poderia ser mais 
influenciado pela actuação dos serviços, também em parte não foi consumido 
devido a razões imperiosas surgidas no decurso da execução das obras, à exis
tência de grande número de rubricas orçamentais em que ficam sempre verbas 
residuais por a despesa não corresponder precisamente à importância orçada, ou 
ainda a outros motivos de força maior impossíveis de prever a quando da 
elaboração dos orçamentos. 

Nestes casos a falta de dispêndios ao nível da previsão não significa abun
dância de disponibilidades, porque as obras dotadas e não reali7.adas são neces
sá.rias à Cidade e terão de fazer-se noutro ano conjuntamente com as que forem 
impostas por novas exigências de interesse público. 

Há, no entanto, certo desafogo financeiro, embora transitório, como con
sequência da aplicação de regras de economia na realização das despesas. I 9 

.. 
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São do maior alcance económico os métodos orientadores da realização de 
obras, do apetrechamento dos serviços, da utilização e beneficiação dos bens 
patrimoniais e especialmente a parcimónia com que se autorizam despesas com 
o pessoal. 

Para ilustrar um pouco, neste último aspecto, as razões da economia veri
ficada, diremos ainda que, apesar do Código Administrativo admitir que as 
despesas com o pessoal podem atingir 50 % da receita ordinária efectivamente 
arrecadada no ano anterior, em 1957 a Câmara apenas gastou 34,8 %, na 
importância de 97. 959 contos. 

Se o Município tivesse dispendido os referidos 50 % a sua despesa aumen
taria em mais 43.000 contos. 

Receita ordinária 
Impostos dit'l1<:tos: 

Este capítulo compreende os seguintes rendimentos: 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado; 
b) Impostos para o serviço de incêndios; 
e) Imposto sobre espectáculos; 
d) Licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de vendedores 

ambulantes de géneros alimentícios. 
e) Juros de mora. 

a) Adicionais aos impostos directos do Estado: 

O mapa seguinte revela em pormenor a arrecadação deste rendimento, nos 
últimos cinco anos, em comparação com a respectiva previsão orçamental: 

Em contos 

Designação 

- ~ 

1953 1954 1955 

1 
1956 1957 

o o o o o o o o o o 
"O "O "O 

.., 
"O "O "O 

.., 
"O "O .. .. .. .. .. .. ... • .. 5- ... <;. .. e ... .,. 

.D 

1 

.,. 
'8 .D .D .:> .... .. .... .. .. 

o o o o - o o o o 
u u ~ u u 

1 
Adicio11ais sobre: 

Contribuição prcJial: 

Róstica . . .................. . .. . 
Urb.1na .... .................... . 

140 167 150 170 160 369 160 199 180 166 
12.000 l4.6'.l9 13.500 I~ 945 14.500 16.201 15.000 16.611 16.000 17.390 

Imposto profissionnl . ......•........ s;o 957 900 919! 950 9S2 950 1.0-45 1.000 1.114 

Contribuição Industrial: I 
Grupo A....... . ............ . . 600 6i2 6001 661 6t0 67~

1 
620 695 6"0 683 

Grupo 13.................. .. . . 6.300 9.i9J 7 500 11.042• 9.000 11.>16 9.500 IS.710 11.000 16.216 
Grupo ~ ..... ••.•........•.•... 16 000 19.027 16 500 IS 091 17.500 19.0U 18 000 20.S89 19.000 21.578 

Imposto de minas ••......•....•..•. 1 2 1 2 1 ') 1 2 1 1 
lmpo~to sobre aplicação de cap!Ulis 

- Sec~o A...... . ............. 1.000 1.300 1.100 1.26.<l 1.200 I.~ 1.200 1.513 l .'100 1.532 
Juros de 1nora....... •. . •. . • . • • •. • . . ){0 79 80 &i 80 i~ 60 74 70 141 

Soma1 .•..••..• 36.971 ~6.636 '4-0.3JI ,.7.21-t j·H.031 150.270 15.491 56.1.>ll ~9.)01 58.832 



Do exame deste mapa conclui-se que as percentagens do excesso de 
cobrança sobre a previsão orçamental, foram cm 1953, 1954, 1955, 1956 e 1957, 
respectivamente de 26,14 %, 17,06 %, 14.10 %, 24,06 % e 19,33 %, o que 
denuncia bem ampla segurança com que a Câmara procede à previsão das 
receitas. 

Verifica-se, pois, um apreciável aumento de ano para ano no conjunto dos 
adicionais sobre os vários impostos directos do Estado. 

O aumento de 2. 751 contos observado na contribuição predial urbana 
nos últimos cinco anos, a que corresponde a percentagem de 16,13 %, revela 
bem a contribuição do Município no incremento dado à urbanização da 
Capital. 

Da mesma forma, o aumento verificado nos adicionais à contribuição 
industrial nos três grupos, A , B e C, de 8.995 contos desde 1953 a 1957, 
a que corresponde a percentagem de 30,49 %, relaciona-se com o desenvolvi
mento urbanístico de Lisboa, que p ermite a expansão do comércio em 
tempos limitado à parte central da cidade e hoje espalhado por todos os 
bairros. 

Também no referente aos adicionais cobrados pela Câmara sobre apli
cação de capitais, se verificou um aumento de 232 contos em relação a 1953, 
a que corresponde a percentagem de 17,84 %· 

No seu conjunto, e em percentagem sobre o respectivo global, abaixo se 
indicam os adicionais cobrados nos últ:iJnos cinco anos, considerando os respec
tivos grupos de incidência: 

Percentagem cm 

Designação 

- - -
------------·~ 

1953 1 95~ l 1955 1 1956 1957 

Co mtrcio e ind óst:ria ............ 63.2 63,1 , 2,15 65,56 65,12 
Propriedades rõsticas e urbanas . •. 31,7 32 3:1,96 29,78 :.!9,&I 
I'rolissões liberais ... ....... ...... 2,1 2 1,95 1,85 1,89 
Aplicação de capitais ............ 2,8 2,7 :l,78 2,68 ::!, 50 

svers.ois ..................... . ..... 0,2 0,2 o, 16 o, 13 0,:.?5 D 
Somas .... ..•... 100 100 100 100 100 

O mapa a seguir dá-nos a totalidade dos adicionais cobrados para a Câmara 
desde Janeiro a Dezembro de 1957 e permite determinar os quantitativos de 
cada espécie deste rendimento, cm relação a cada um dos bairros da Cidade. 

No que se refere à contribuição industrial, verifica-se que no grupo A foi 
o 2. 0 Bairro o de maior rendimento; trata-se de um imposto com incidência 
cm pequenas actividades, exercidas pessoalmente pelos respectivos contribuin
tes, que mais se acumulan1 nas freguesias modestas da Cidade. Em relação ao 
grupo B, o seu maior rendimento foi verificado nos 2.0

, 3.0 e 4.0 Bairros, e 
quanto ao Grupo C, nos 3.0 e 4.0 Bairros, isto é, nos b airros da Baixa e do 
Cais do Sodré-Alecrim, zona, por excelência, sede das organizações comerciais 
da Cidade de maior capacidade de movimento de negócios. 2 1 
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Adicionais aos impostos directos do Estado, cobrados a favor da Câmara no ano de 19j7 

-;-

Contrlbulçíío Industrial Contribuição predial Imposto - - - Profissões sobre Juros Imposto 
Dalrros liberais aplicação de de Total 

Grupo A Grupo B Grupo C Rüs1lca Urbana de capllus mora minas 

Doutros concelhos .•.. • • 283 .• 853$60 .. •• • • • • • • • • • • 283.853S60 
1 .• ....... . .... . ...•... 143.252$90 1.061.810$30 2.845.452$60 63.796$40 4.024.019$30 141.iS-1$10 155.778$40 15.917S .. 8.454.Sl 1 S 
t .• ... . . . .. .. . . .. . . ... . 143.315$80 4.911.130$30 2.419.76SS40 .. 1.852.53:.!S30 il.679$20 107.326S20 9.190Sl0 . . 9.>15.942S30 
J .• ...... . . . ... . \ . . .... 76.754$60 6.336.227$40 !>.555.218$10 .. 1.915.024$90 297.160$20 577.927$10 12.150$90 .. 14.710.473$50 
t .• .. . . ..... . . ... .. .... 36.413$10 5.083.901$90 J.169.607$30 .. l.3 l 5.636S60 1 :I0.079:S30 184.501550 8.903$90 1.784$30 9 .920.830$90 
6 .• ••.••• . .•. . •• •••••• • 108.887$90 1.117.103$ 2.503.692$80 77.629$90 3.053.511 $30 l 9:.!.220$30 275.3.!8$50 12.924$10 • • 7.341.307$80 
• •• •• • ••• •• •• •• •••••••• 66.769$50 687.4115$90 2.137.150$30 17.006$ 2.764.615t70 175.809$40 145.281 $10 10. !>29$30 • • 6.00t.737$20 
'I • 80.959$90 478.358$50 2.355.852$60 8.632$10 2.032.697 90 7~.250$90 74.651 $70 9.045$70 5.l 18.449$JO . . ......... .......... .. 
<Execuções Piscals .. .. 30.215$10 37.150$60 628.4:.!7$90 .. 30~.289$ 36.136$20 26.369$ 57.809$80 .. l.120.397$60 -·- -~-Somu .. . 686.568$80 19.997.021$50 :ll.615.180$30 167.154$40 17.262.3:.!7$ 1.117.119$00 1.517.176$50 136.470$80 t.784$30 6:1.530.803$20 

A deduzir ( •) ........ .. 3.909.431 $20 . . .. .. • • .. .. • • 3.909.431 $20 
686.568$80 1 6.()g?.~90$30 :!1.615.180$30 167.154$40 17.26:1.327$ 1.117.119$60 1.547.176$50 136.410$80 l.71H$JO 58.621.372$ 

(• ) - Noa termoe do Decmo-Ld o.• se.m, de1 6/8/048. 
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Os adicionais sobre as profissões liberais continuaram também com o seu 
maior valor no 3. 0 Bairro Fiscal, zona da Baixa, onde se acumulam os consul
tórios médicos e os escritórios de advogados e doutras profissões liberais. 

Foi também na zona da Baixa, 3.0 Bairro Fiscal, que se cobrou o maior 
quantitativo de adicionais sobre o imposto de aplicação de capitais, facto que 
se justifica por ali se encontrar situada a grande maioria das casas bancárias. 

Em relação a juros de mora, a sua maior cobrança teve lugar no 1.0 Bairro, 
seguido do 3.0 e do 5.0

• 

Quanto aos adicionais cobrados pelo Estado em Novembro e Dezembro 
de J 957, é de considerar que só vêm a ser entregues à Câmara em 1958 e que, 
em contrapartida, os de iguais meses de 1956 foram entregues em 1957. 

Sobre os adicionais entregues à Câmara incidiram várias deduções, nos 
termos das respectivas disposições legais: 

a) Despesas de cobrança (artigo 8.0 do 
Decreto-Lei n.º 24.124, de 30/6/943) 

b) F undo de cadastro ( n ." 3 do artigo 95. 0 

do Decreto n . 0 14.162 . .... . ... . ... . 
e) Títulos de anulação pagos (artigo 12 .0 

do Decreto n . º 19.968) .. .. ... . . . ... . 
d) Assistência Nacional aos T uberculosos 

(Lei de 8/6 /903 e Decreto n .0 13.970, 
de 21/7 /927) ..... . .............. . 

e) Encargos con1 a transferência de adi-
cionais de diversas Câmaras ....... . 

1.255.689$80 

8.329$00 

551.713$00 

64.000$00 

853$50 

1.880.585$30 

b) l tnposto para o serviço de incêndios - I ncide, com a taxa de $50 por 
cada mil escudos, sobre o valor matricial dos prédios urbanos não seguros e, 
quanto aos prédios seguros, sobre a diferença entre o respectivo valor matricial 
e o do seguro, quando aquela diferença seja superior a 15 % do valor matricial. 

Este imposto, no respeitante aos estabelecimentos incide sobre a diferença 
entre dez vezes o q uan titativo da verba p rincipal da contribuição industrial e 
o seguro, quando esta diferença seja superior a 15 % daquele décuplo. 

R elativamente à primeira m odalidade a última estatística sobre propriedade 
fornece os elementos de ap reciação constantes deste mapa: 

Número Valor matricial 

Ba.Uros 
de prédios do conjunto 
existentes -
em Lisboa Contos 

L • ..••.••••••.• . ••...•• • • •• . •• . . •• • • ••• • . .••• 11.697 5.994.314.920 
2 .• ........ . .•..••...•..••. .. .. .• •. •.•. ..•. . •. 4.438 2.076.4 76.340 
8 .• .... 1 ••••••••••••••••• • •••• • •••• • • • • ••••••• 1.343 1.916.430.180 
4 .• ........•. . .••..•........ . . .. . ........... . . 2.210 t.455.775.660 
5 .• .............. . ................. ............. 7.865 4.898.906.602 
8 .• ..... . ............... . .... . ....... . ........ 5.3+4 3.2;0.591.460 
7 .. .... . ................. . ... . ................ . 8.197 2.4&.m.100 
Zona colecta<b pela Secção de Finanças de 

Loures •••• • ••••••••••••••••• •• •••••••••• 293 25.909.~ 
Somas •........•• ...•.. 41.387 22.0~7.677. 142 

• 

• 



• 

24 

O valor matricial foi obtido pela multiplicação do rendimento colectável 
pelo factor 20. De entre estes valores obtidos é de salientar que, quanto ao 
valor matricial por prédio, os compreendidos entre os escalões até 500 contos, 
de 500 a 1.000 contos, de l.000 a 2.000 e deste valor pa ra cima, erclm cm 
1957 os seguintes: 

Sem Até 
500 1.000 Ac ima 
a a de 

Bairros valor 500 1.000 2.000 2.000 
matric ial c-0ntos contos contos contos 

! .• • ••• •••• • •••••••••••••.•.• 963 
1 

7.796 1.413 826 699 
2. • • . • ••. •• • •• ••• .••.•• ...•. . 205 2.998 779 326 130 
s .•. . .. .......... ...... ..... . 56 43ti 230 288 333 
•.•..... ..................... 46 1.362 '1 27 233 142 
G. • •• • ••• • ••• ••••••••••••••• • 306 4.916 1.120 997 526 
6 .• ......... . ............. .. 182 3.474 877 ' 481 330 
7 ..... . . . . . . ............. . . ... 80~ 6.051 854 356 132 
Zona colcctada pela Secção 

de Fillanças de Loures 25 261 4 3 -
Som.as ...•. . 2.!>1!7 27.2!H :>.701 3.510 2.292 

É de se salientar que além deste imposto cobrado dircctamente pela Câ
mara, nos termos do artigo 708.0 do Código Administrativo e seus parágrafos, 
ainda se arrecada, através da Inspecção-Geral de Crédito e Seguros e por deli
beração do Conselho Nacional do Serviço de Incêndios, uma percentagem sobre 
o:. prémios cobrados pelas sociedades seguradoras legalmente autorizadas, com 
referência aos ramos de fogo, agrícola e pecuário, que totalizou, na gerência 
finda, 4.413.066$00. 

A seguir se faz a discriminação, por origens, da receita deste imposto: 

f 
En1 contos ---

19)3 19)1 1955 
1 

1956 1957 

Designaç:io o o o o o o .., .g .,, o .., o .., o .., .., 
I'! l! 

.., 
f 

.., 
"' 

.., 
I! .. .. 3. !!- .. .. 

~ .&> 
.,. 

,:> ~ .&> 
..,. 

A .. .. ... o o o o o o o o o o 
(.) (.) (.) l.J . ' ~ - -

1) Entrega feita pela. lnspccçllo de ~os 
com:sponde!lte ao mínimo de 80 % sobre 
a percentagem cobrada pela mesma l os-
pecçlo (§ 7.• do artigo 708.• do Código 

3.200 3.72.t 3.700 3.875 3.750 4.032 3.927 4.223 4.000 4.413 Administrativo) ..................... .. ... 
2) Cobt"11nç.'\ feim pelo l\lunicípio, nos tennos 

dos §§ l.", 2.• e 3.• do mcs1no ortigo: 

a J &>b"' prl..Jios urb.~nos ................ 1.000 1.791 1.200 1.842 1.500 1.960 1.500 1.955 t.850 1.970 
b} Sobre estabelecimentos ......... . .. •. · 150 409 230 382 300 313 300 56t 300 495 

Sor.las .... . . •......... · 1 4.J50 5.!12-1 ·;.150 6.CM> 5.550 6 . .)()51 5.í271 6.742 6.150,- 6.878 

-~~ 



O número de contribuintes sobre que reca.íu o imposto em causa, desde 
1953, na parte do imposto cobrada directamente pelo Municipio, foi: 

Anos 

195S .....• • ..•..............•.....•. . ••..••.•••.•..•.••...•...•...... 
1954. .. ...••.•.... 1 ••••••••••••• • •••••• • • • ••• • •••••••••••••••••••••••• 

1955 .. , ............................................. . ................ . 
1956 ...•.........•........ ,. .•...•..... · ..•..........•.•........•...... 
19ti7 ....... . ... . .... ....................... . ......................... . 

Quanti· 
da de 

19.074 
17.8$9 
17.97:.! 
Z!.099 
18.618 

e) I1nposto sobre espectáculos pi,blicos - O número de espectáculos e 
outras diversões, reali1.ados durante o ano de 1957, foi superior em 1.959 ao 
do ano antecedente. 

O mapa abaixo mostra o movimento relativo aos últimos cinco anos e 
por ele se verifica que, se em 1953 se realizaram 12.858 espcctáculos de 
ci nema diurnos e 12.19l nocturnos, em 1957 estes n úmeros foram respectiva
mente de 14.497 e 13.128, o que demonstra um aumento de espectáculos tanto 
diurnos com nocturnos que tem vindo a acentuar-se nos últimos anos, atin
gindo em 1957, e em relação a ig53, o acréscimo de 2.576. 

Pelo mesmo mapa se verifica ainda que, apesar do facto apontado, e. 
número de espectáculos nocturnos de cinema é ainda inferior ao dos diurnos. 

Espectáculos Cinema Teatro rourada~ Desportos 
Outras 

Somas diversões 

1958 ......................... 1 12.858 2~6 6 } 17 293 13 755 
195'4 . ••.••.•...•••..•.• .• ..•. l:S.034 255 17 343 353 14.002 

Diurnos . . . . . . . . . 1956 .. ..•.....•.. . .....•... . 13.442 564 25 355 398 14 .784 
1056 .. ..... . ... . ..... . ....... 13.908 971 19 31 l 313 15.522 
1957 .. " 'ºº ' ºº ' ''ºº ' 'ºº' ' ' '' º' 14.497 45:.! 7 338 176 15.470 

19l3 .. •..•.................•. 12.191 1.321 + 1 3.387 16.904 
1054 . ••.•• •.• . •.••. •• . .•.•••. 12.590 1.51<1 57 30.; 2.569 17.035 

Noctumos ...••.. 1066 . . ....... . ....... . ... .. ... 12.668 1.676 94 140 1.576 16.154 
1956 . .. . ........ . ..... . ....... 12.632 938 100 300 998 14 .96.'l 
1957 .. . . . ... . ...... ... . . .... .. 13.128 2.J7J 5 2>0 1.423 16.979 

1958 . . .... . .. . ....... . ...... . 25.o.J9 1.567 10 3-48 3.685 30.659 
1954 .. .•... . ....... . . . ....... 25.624 l .i 69 74 648 2.922 31.037 

Totais ........ .. 1956 .. .. . ..•.•..•...•..•..• . • 26.110 2.240 119 495 1.974 30 938 
1056 .. ......... . • . .....•.•... 26.S40 1.909 119 611 1.311 30.490 
1957 .. ,. , .............•...... 27.625 2.625 1 :.! 588 1.599 32.449 

Quanto ao teatro, nota-se que cm 1953 houve 1.567 espectáculos, dos 
quais 246 diurnos e 1 .321 noclurnos e em 1957, respectivamente 2.625, 452, 
e 2.173, o que significa que, decorrido aqueles anos, se realizaram no con
junto mais 1.058 espectáculos. Durante os anos de 1953 e 1954 notou-se uma 
tendência para a redução dos cspectáculos de teatro diurnos. Essa tendência 
parece, porém, haver mudado de sentido em 1955 e 1956, voltando, contudo, 
a acentuar-se em 1957. 

Em . relação aos desportos realizaram-se 348 competições em 1953 e 5&~ 
cm 1957, verificando-se assim que a sua progressão. nestes cinco anos foi bas
tante sensível, para o que deve ter contribuído até certo ponto a utilização 
do Pavilhão dos Desportos. 



Quanto ao grupo de outras diversões, que compreende os bailes em clubes e 
casas particulares, sessões de fados e guitarradas, etc. , deu ele origem a 3.685 
realizações em 1953, número este que desceu para 1.599 em 1957, sendo de 
notar que de 298 espectáculos diurnos, deste grupo, em 1953, se verificaram 
176 em 1957 e que de 3.387 nocturnos em 1953, em 1957 se realizaram 
apenas 1.423. 

No mapa seguinte mostra-se a evolução da receita global de espectáculos 
em relação aos últimos cinco anos. A cobrança de 1957, no seu conjun to, acusa 
relativamente a 1953 um aumento de 745 contos, o que corresponde a 26,16 %. 

Em contos 

AnOll Diferença 
Previsão Cobrança 

de cobrança 
em relação à. 

do ano anterior 

1058 ....••... . ... . ....... . .. . .•....•• . .. 2.340 2.847 t 135 1964. •.•. ••.••••. • •• •• .•.••.••.• . ••.••... 2.460 2.906 59 
lOM ........ . ....... . . . .. . .... . ........• 2.560 2.992 86 
1066 ........................... . .... . ... 3.2)0 3.318 + 326 
l9õ'l .....•.......... . .... . .......•.. . ... 2.960 3.592 -274 

• "i.. justificação, por espécie de espectáculos, vai indicada neste quadro: 

Em contos 

Designação 

1 1 
1953 1954 1955 

1 
1956 

1 
1957 

Teatro ..........•..•.......•...•. 241 192 2'24 294 249 
Cinema ..•..... ..•.•...• ......... 2.103 2.243 2.310 2.529 2.7;6 
Touros ........ .....••... ......... 80 70 64 61 61 
Desportos ........................ 189 190 179 303 291 
Oivenos ......................... 234 211 215 131 235 

Somas •••••••••• 2.847 2.906 :l.992 s.;1~ 3.>9'..! 

O rendimento médio do imposto para cada espécie de diversão, nos anos 
de 1953 a 1957, foi o seguinte: 

Designação 1953 19:>4 1955 1956 1957 

Teatro ................. .... ... 153S65 108S54 125$90 154Sl6 94$85 
Cinema ................ .... ... 83S9.i 87$54 90$10 95$3(1 99576 
Touros ••••• • ••••••• • ••• • ••••• • 7.994S9R 945$04 864$90 513$22 5.083$ 
Desportos ..................... 543579 293520 276$iil 496$42 494$89 
Outras divenõcs •..•.. . ..•• . .. 39$58 72$21 73$60 285$06 146$96 

Estas médias - especialmente em relação aos cinemas - são insignifican
tes como rendimento municipal, não só tendo cm atenção o quantitativo do 
numerário movimentado em cada espectáculo, como em relação à cont:ibui
ção que seria de esperar das diversões ao serviço do público. Com efeito, não 
é aceitável que um espectáculo de cinema em Lisboa dê apenas 99$76 de receita 
média para o :\1unicípio. 

• 



• 

Os cinemas que realizaram maior número de espectáculos no ano de ] n57 
foram, por ordem decrescente: 

Cinemas 

Nó mero 
de 

espectá 
cu1os - - -----'---

Eden-Teatro ................... ..... ... ........ ........ ........ ..... 
Politcama ... . . . . ... . ... . .. . ....... . . .. .. . . . . . . . .... ... . . . . . . . . .. . . . 
Condes . . . . .. ... ..... . ... .. . . .. ...... . . . .... . . . . .. .. .. .... . . . .. . ... . 
S. Jorge ...... . . . .. .... ...... . ... . .... .. . . .. .. . . . ....... . . . .. ... . .. .. . 
Ocleon ... .... . .. . ...... . . .. . .. . . . . .. ..... . . ..... . .. . .. . . . .... . . . . . . . 
Tivoli .. . ............. . .. . .. .. .... .. . . . . .... . . . . .. · · .. · · . . · · . · . . · · · · 
S. Luís . . ...... . ... . .. . ..... ... . .. .. .... ... . .. ...... . . . . .... .. . . .. . 
~fonumental . .. . . . .... . ... .. . . .... . . . . . . ..... . . .... . .. . . .. .. . . . . ... .. . 
Alvalade .... . . .. . . ... ... . .. .. . . .... . ........ .. . . . ... . . . . .... .. .. .... . 
Jmpilrio .. ... . . . ..... . ........ . . .. . .. .... .. . ..... . .... .. .... ...... . . . . . 
Paris . . . . .. .... . . ....... . .. . ... .. .. .. .......... . .. . .... . . ... .. ... . .... . 
ratatino ... . . . .. . .. .. . .... . .. . .. ... .. .. .. ... .. ... . .. . . .... ..... . . . . ... . 
Lys . . . . . . .. ... . . . . ... .. . . .. . ... . . . .. .. . ... . ... . . . . .. . . .. . .. .... . .... .. . 
Capitólio . .. ....... . ...... .. ..... . .. . . .. . ............ .. . . . . ...... ..... . 
J a rci.im . . ....... . . .. ..... . .. . . . .. . .. .. .... ... .. . . . . .. ..... . .. .. . .. . ... . . 
Promoton. .. . .... . . . .... . . ... .. ..... .. .. . . . ... ... . . · · . . · · · · · · · · · · · · · · · · 
Cioca.rtc .... .. . ... . .... ... . . . .. . . .. .. .... . ... . .. .... . . . ..... . . .. .. . . . .. . .. . 
Ettropa ...... .. ...... .. ... . . .. . ... . .. .. . .... . ... ....... . ...... . . . .. . . 
Rossio .. . ... . .... . ... . ..... . . . . . . . . ... . . .. . . . . . .. .. .... · . . ......... . . · · · · · · 
Re.i: . . .. .. .... .. . . . " ... .. .... ... ..... ... . ... .... . .. . . .. . . ... . . . .. . .... .. 
IdeaJ .... . . ... . . . .. ..... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ollmpi.a . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. .. . .. . . . .. . .. .. . ...... . . . . .... .. . . .. . . 
Lis~ ... . . . .. . .. . .. . .... .. . ....... .... .. . . .. .... .. . . . . ... . ... . ... . .. .. ... . . 
RestaUJ'3.dores . . . ... .. . . . . . . . . ...... . ...... ... . . . . . .. . . . ...... . . ... . . 

1.095 
1.095 
1.0llS 
1.064 
1.031 
1.015 

980 
857 
793 
780 
779 
665 
160 
744 
742 
740 
732 
732 
731 
730 
730 
723 
689 
640 

d) Licenças de estabelecimento co1nercial e industrial e de ve·ndedores 
ambulantes - A cobrança destes rendimentos atingiu em 1957 a importância 
de 111.310 contos, ou seja , mais 25.962 do que a efectuada em 1953, o que 
corresponde, em percentagem, a um aumento de 30,41 %. 

Mostra o mapa seguinte a evolução da arrecadação destas receitas nos últi
mos cinco anos, e a relação entre o que vem sendo orçado e o cobrado: 

E m contos 

' 1953 19~ 1955 19$6 1957 

Oesiamcão 1r 

o o o o o o o o o o .., .., .., .., .., .., .., .., .., .., 
I! I! I! I! .. .. 

~ ~ ~ .. ... .,. .t:> "' .t:> D t' D ... ... ... .... 
o o o o o o o 8 o o 

(.) u u t.) 

Licença de estabelecimento: 1 1 
Grupo A .................... 700 829 65(1 834 650 839 700 871 1501 868 
Grupo B ................ .... 17.000 26.792 22.000 25.46' 23.500 28.942 24.000 35.367 30.000 42.773 
Grupo C ..... ... ....... ..... 48.000 57.102 50.000 58.237 52.500 59.011 55.000 65.134 60.000 66.702 

Veoaedores ambulantes de géne-
ros alimentícios ........ . . .. . . 550 61).l 550 603 500 774 500 8'10 686 891 

Vendedores ambulantes de géne-
ros IL.'i.o alimentlcios ou com 
carro automóvel, 008 termos 
do n. • IS do artigo 72'1. • do 

30 39 20 73 40 86 80 85 Código Administrativo .. . . . 5 5 
Somas ........ . . . 66.255 85.357 73.205 lJ5.177 77.170 89.6391 80.2·10 102.298j !11.516 111.319 27 



O número de contribuintes sujeitos a licenças de estabelecimento comercial 
e industrial e de vendedores ambulantes, aumentou em 1957, em relação a 1956, 
de 1.169 unidades, como se pode verificar neste mapa, devidamente discrimi
nado: 

Número de con tribuintes 
DlfcrC'nças 
em rel~áo 

8 19 
Grupos 

1953 195~ 1955 1956 1957 Para Para 
+ -

1 
C·ruJ>O A .... . .............. 5.503 6.0l!I 6.030 6.387 6.453 66 -
Grupo B .............. . .... 335 377 31:.! 367 324 - 43 
Grupo C ................... 31.457 33.520 34.281 36.:.!79 37 .5831 1.30<! -
Vendedores ambulantes de 

g~oeros alimentlcios •... 4.457 4.295 5.639 5.977 6.00!i 32 -
Vendedores ambulantes de 

g'neros não alimentícios 
ou com carro automóvel 
nos termos do n. • IS do 
artigo 728.' do C6 digo Adm. ' . 1 n1st-ra ti vo •.•••••••• 604 836 1.130 1.561 t.371 - 190 

Somas ...... 4:.!.3>6 45.0771 °i7.4Zi J0.571 51.740 1.402 233 

O mapa seguinte revela o movimento dos conhecimentos emitidos, cobrados 
e em execução, referentes à licença de estabelecimento comercial e industrial 
e a vendedores ambulantes: 

1 
Conhecimentos 

l'ercen tagens 
1 dos 

Anos Cobrados Em reme tidos 
anulados -

Emitidos 
execuçao para 

ou ainda - cobrança 
à cobrança Do ano cocrcí"a 

em relação 
aos emitidos 

JO:;:) .•. ..... .•• •..•• ..•••... ••.. .• ..•. .••..•••• ........•.. 123. 749 121.012 2.737 8,66 
1064 ... ................................................... 125.269 123.300 J.969 10, 13 
106G .. .................................................... 142.4 14 140.973 1.141 9,92 
10"6 ... ............................................ ....... 150.185 148.285 1.900 10,67 
1967 ..... , ... ~·············· ··· ············ · ·· ···· · ·· ····· 156.70:.! 155.~3 1.159 7,4 

Do exame deste mapa conclui-se que, quanto às execuções, o número de 
conhecimentos das licenças de comércio e indústria e de vendedores ambu
lantes aun1enta consideràvelmente de ano para ano, acarretando inconvenien
tes vários, já porque os respectivos conhecimentos na sua liquidação, arrola
mento, guarda e manejo, custam ao l\íunicípio verbas de pessoal apreciáveis, 
já porque o facto apresenta cm muitos casos fugas nítidas ao pagamento do 
impo3to que a morosidade da execução do respectivo tribunal favorece em 
virtude do elevado número de certidões de relaxe que recebe, não só da Câ
mara como do Estado, e que é superior à sua capacidade de actuação. 



Discriminam-se a seguir, por actividades, os vendedores de géneros ali
meutícios e as respectivas taxas cobradas nos termos do Decreto-Lei n. 0 34.520, 
das quais se destinam 50 % ao Estado, 49 % à Câmara e 1 % à Junta de 
Província. 

Bolos e telodos 

Conduçdo pelo pr(1prio: 

lttês . .......... ..........•.... . •.........••..•........... . 
Trimestre .......... •, ......... .. .......... . ..... ... ........... . 

Criação 

Conduçdo pelo próprio: 

lt.f ês .....•...•...•..... . . • .. · • · · · · · · · · · · · • · · • · · • • • · · · · · • · · 
Trimestre ............. . ...... . .. ........................ . . 
Semestre ........................ .. ...... .. ....... .. ..... . . 

Condução por animal: 

Mês .. . ..................... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Condução em carro com animal: 

•tis ....... . ....... .... . . ..... . ................... . ...... . 

Conduçlo pelo próprio: 

Mes .....•.........................•........ ...•...• ..... . 
Trimestre ...... .............. ...................... ... ..... . 

Horl111iç11 e f•ut11 

Conduçl u pelo próprio: 

&th ........... . . ........... ........ . ....... .. .... . ....... . 
Trimestre .............. ..... .. .. · · .. · ·. · · · ... ·· · · · · · · · · · · · 
Semestre .. .. . ............................................ ... . 

Condução por animal: 

M&s . , .•....•..... · · . · · .. · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · · · · · · · • • · · · · · · 

Condução em carro com animal : 

M~s . , ........... .. .. · . · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Lacticl11io1 

Conduçlo pelo próprio: 

M !s ....... .... · . · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · Trimestra ...... ........... ... . .. ... . .... . ... ...... ... . ... .. . 
Semestre .... ... .......................................... . 

Condução cm carro com animal: 

M~s ....... .... ........................................... . 
Leil4 

Con.dução pelo próprio: 

Quantidades 
·~~~~~~~~~~~~~ 

1953 

318 

175 
18 
11 

7 

5 

1955 1 1956 1954 
Taxa 

1957 

398 
1 

610 850 868 28$ 
6 - 84$ 

219 304 288 440 28$ 
- - 3 12 84S 

3 168$ 

- 8 35 58$ 

13 21 53 161 78$ 

172 158 '07 333 28$ 
- - 210 

1 - - 84$ 

3.765 
6 
4 

51 

653 

147 
20 
2 

4.462 11.763 14.544 16.155 28$ 
84$ 

168$ 
5 7 16 18 -

60 406 638 749 58$ 

630 1.130 1.301 1.452 78$ 

184 
22 
2 

237 
26 
4 

3~ 
24 
2 

560 28$ 
20 84$ 
4 168$ 

s 58$ 

Mf:s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 10.n.3 10.<9? 9.854 9.809 9.6S4 28$ 
84$ 

168$ 
Trimestro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . .. . . . .. .. . . .. . f:l1'1 # 3 ) 17 S32 S61 
Semestre .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 68 59 4'5 52 SO 

A lraAsportar ••••• . . ••••. 1__,1""'6.""'80=2~1-.,.,16,....,. 7=5~31 
:.!) .1431-.28"'".""'71""79'1.....,3""'1...,.0l!O= 1 29 



Jo 

Quantidades 

1953 1954 1955 1956 1957 

- - ----
Transporte ........ . .... . . . 1 16.802 16.7531 25.143 28.779 31.0SO 

Pio 

Condução pelo próprio: 

~tb . . . ........... . . . ....... . . .. .... . ... . ... . ... ... . .. .. . . 
Trin1estrc .. . .............•......•........ · .... . .• · · • · · · · . . 
Semestre ............ . ........... . . .. .. .. .... . ..... . . . .... . 

Condução pelo próprio: 

12.189 
749 

99 

12.387 
756 
80 

13.331 
751 
80 

14.055 
732 
61 

14.208 
655 

69 

Taxa 

28$ 
8~$ 

168$ 

Mb . • . .. . . . . . . . . . . . • . . •. . . . . . • . . . . • . • • .. . . . . •. .• • • •• . . . . . 19.644 19.866 25.254 24.221 24.722 12$ 

Sal 

Conduçi o em carro com an1ma1: 

Mea . . ....... ... ... · .... · • .. · · · · · ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Diversos 

Condução pelo próprio: 

Mês . . . . .. .... . . . ........ . ... . .. . .......... . ......... . ... . . 
Trimestre ..... . ... · · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Se.mesue ................ ........... . . . ..... . ....... .... ... · j 

P~o por intermédio do Tribunal ... . ... ••••.. . • ·. · · .. • • • · · · · · 1 

Condução em carro com animal: 
1 

AI ~s . ..................................... .. . .. . . . ... ... ... 1 

Condução em carro c.om aJ1imal: 

..... ...................................................... 

45 

534 
15 
4 

74 

4 

15 

3õ -

475 
11 
5 

169 

1 

478 
10 
1 

10 

-

692 
9 
2 

117 

-

1.248 
14 
3 

126 

-

-=-~~1--=...,..,,.,"l-~~ll-=~=l--=-=-=l Somas ••• • . •• •••••• •• ••• •• 50.174 50.539 65.o;s 68.668 12.125 

58$ 

28$ 
84$ 

168$ 

•• 

58$ 

78$ 

O quadro seguinte mostra o número de vendedores ambulantes de géneros 
alimentícios que, em média, vêm mensalmente exercendo a sua actividade nas 
ruas de Lisboa e as espécies de artigos da sua actividade comercial . 

Designação 1953 1954 1955 1956 1957 
• 

Bolos e seta doa ...... , ................... . .. Z'l 33 50 72 72 
Criação •••••••••••••••••••••••••••• ••••• •• • •• 35 19 27 31 5S 
Fava rica ••••• •• •••••• ••••••••••••• ••••••••• 14 13 18 23 28 
Hortaliça e úuta •••••••••••••• • •••••••••••• 327 430 1.108 1.3n 1.534 
Lacticln.ios •••••• • ••••••••••• • •••••••••••• • •• 18 17 28 36 S4 
Leite ......................................... 1.084 967 978 976 970 
Pão ••·····•······•·•••·• ··· •···••••·•·• ••··•· 1.253 1.120 1.338 1.384 1.382 
Peixe ••••••••••••••• •••••••• ••••• •••••••••••• 1.637 1.656 2.l<M 2.018 2.060 
Sal •••••••• • ••••••••••••• •• • ••••••• •••••• •••• 4 3 - - -
Diversos ... ............. ...... ............. .. 58 55 42 60 120 

Somas •••••••• • ••• • •••• 4.457 4.295 5.693 5.977 6.2i8 

Das taxas cobradas a estes vendedores ambulantes resultou para a Câmara, 
em 1957, o rendimento de 891 contos, importância superior à de 1956 em 
51 contos. 

• 

• 



A liquidação das licenças de estabelecimento comercial ou industrial e de 
outros rendimentos municipais, dado o seu volume e importância, continua 
sendo realizada por máquinas de sistema Hollerit, alugadas à Internacional 
Business l\'fachines Corporation, de Nova Iorque. Estas máquinas permitem 
não só todas as operações de liquidação, como o fácil manuseamento de tão 
elevado número de conhecimentos e ainda a elaboração da respectiva estatística. 

e) Juros de 1nora - Pelos juros de mora cobrados pelo Estado, a favor 
da Câmara, nos adicionais às suas contribuições, quando pagas fora dos prazos, 
recebeu esta na gerência finda a importância de 140 contos, quantia senslvel
mente igual ao dobro da verificada na última gerência. 

}.s cobranças desta receita nos últimos cinco anos foram: 

Anos 

10~ ..... ... .... ' ............. . ....... ............ .. ... .. ... ........ . 
1954 ............ , ....... • ..•....................••..........•......•. 
i gss .... .... . .... . ....... . .......... . ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
1066 ..............•. . .............. . .... .......... ................... 
1967 .. ........•............................................. .. . ...... 

79 
87 
75 
74 
l~O 

Os juros cobrados directamentc pela Câmara, em consequência de falta 
de pagamento nos respectivos prazos, quer sobre os impostos municipais quer 
sobre outros rendimentos, indicam-se a seguir, na sua previsão e na cobrança, 
relativamente aos últimos cinco anos: 

• 

Perçentagem da 

Anos Previsão Cobrança 
cobrança em relação 
âs receitas próprias 

arrcçadadas 

1953 .. . .. .......... . ......... 250 461 0,2 
1964 .• ..... . .....•. . .. . ...... 300 651 0,26 
1955 .. ... .. . ........ ...•..... 400 813 0,3 
1056 .. ..... . .. ... .. .. . .. ... .. 450 62t 0.22 
1967 .. •. ..•. ....... ......•... 500 749 0,25 

Não tem esta receita significado de maior, em relação à totalidade das 
receitas próprias arrecadadas pela Câmara, pois sobre elas representa uma 
pequena percentagem, como se viu. 

Imposto indirecto: 

Este imposto continua a ser cobrado co1n base nas carnes verdes consu
rnidas na cidade, à taxa de 2 % sobre os preços médios de: 

Vitela .. ................ .. ......... . 
Vaca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 
Porco ..................... .... . ... · . · 
Carneiro e borrego ....... .. ....... .. . 
Cabra .· ................ . ... . ....... . 
Cabritos e cordeiros ........ . ........ . 
Cavalo ..................... . .... ... . 

• 

21$95,6 
19$28,8 
18$63 
16$93 
15$98 
15$88 
13$00 JI 



Segundo a sua origem, o imposto nos últimos anos atingiu as importâncias 
abaixo indicadas: 

Em contos 

Desigmção 
1953 1 1954 1 

1 
1956 1 1955 1957 

Carne abatida no matadouro .• .. .... .. 4.083 4A70 3.673 3.006 2.281 
Carne entrada na cidade proveniente 

de outros coocelbos ............ ... 378 249 559 1.512 2.222 
Somas •. ..... . ..••. 4.461 4.719 4.23:.l 4.518 4.503 

Ta"as - R endimentos de diversos serviços: 

As receitas englobadas neste capítulo resultam, na sua quase totalidade, 
da aplicação das taxas fixadas na tabela B anexa ao Código Administrativo. 

Continuam cm vigor as mesmas taxas aprovadas com base nos máximos 
fixados em 1941, apesar do profundo agravamento da vida que se tem vindo 
a verificar nos últimos anos. 

Sabe-se, porém, que o assunto está em estudo para superiormente ser 
considerado, e a sua solução muito interessa aos municípios por se haver criado 
wn dcsequjJ..iôrio apreciável entre as taxas cobradas relativamente a serviços 
prestados e o custo dos mesmos serviços, o que urge fazer desaparecer. 

Nos últimos cinco anos a evolução destes rendimentos, quanto à sua pre
visão orçamental e cobrança, foi a seguinte: 

• 

Em contos 

1953 1954 1955 1956 1957 
~ 

Designação 1r 

o o o o o o o o o o .., ..., .., ..., .., .., .. .., .. .., 
f 

.., .. .., .. .. - ~ - .. .. .. .. .. .,. 
.D ~ 

.,. .e .,. 
.D 

.,. 
~ 

• - o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u -
1-Serviços Administrativos 1.103,5 1.380,5 1.208,5 1.799,2 1.310 1.621 1.335, 1 1.771,2 1.087,1 1.852 

· ~Serviços de Salubridade 
e de Edificações Urba-
nas ..................... 1.831 2.858 2.288 3.:114 2.575 3.913 2.950 3.353 2.875 3.195 

S-Scrviços de Parq ues e 
240 285 240 240 200 J atdins . . .. . .. . . . .. . ... 261 190 221 200 242 

4-Scrvicos de Publicidade 
na Via Pública .... .... 1.800 2.643 J.985 2.873 2.397 3.006 2.547 3.233 2.507 3.642 

G-Serviços de Cemitérios 3.380 3.683 3.220 3.703 3.271 4.310 3.525 3.931 3.480 4.181 
!>-Serviços de Higiene Pó-

l:>lica •.•. •••..•..... •... 91 1 1.111 902 1.089 932 1.083 962 J.055 981 1.027 
';'-Serviços de Mcre<1dos ... , 11.S90 13.768 13.070 13.917 13.070 15. 186 14.570 16.301 15.600 16.5'18 
8-Serviços do Matadouro 

e 1 ndlistrias Anens . . . 9.097 9.393 8.092 11.256 11.252 13.269 8.585 9.289 10.195 10.102 
O-Serviços de Inspecção 

Sanitária ... ........... . 4.260 3.309 2.960 2.979 2.355 3.535 3.060 5.360 3.564 6.089 
11>-Scrviços de Aposenta· 

çõcs ........... . ........ 1.100 1.318 1.000 1.375 l.'100 2.067 1.600 1.991 2.000 1.972 
11- Rcndimentos a entregar 

pelo E.~tado .... . ... .. . . 3.700 3.806 3 700 3.812 3.800 3.853 3.800 3.923 3.800 3.990 
19-0utros rendimentos .... 4.001.5 7.704,5 5.043, 1 8.33'1.5 6.908 14.162 7.804,9 16.808 9.371 13.214 

Sornas ..•..... ![014 51.259 143.7<i8,6 54.642,7 49.460 66.145 50.939 67.239,2 55.660, 1 ó6.054 

• 



\ 'isita da Rainha de lnglalcrra a Portugal - O cortejo desfilando nas rua5 de Lisboa 

• 



a;.;.,a..___ __ ,à 

\ "isita da Rainha de Inglat erra a Portugal - No Largo do Município a multidão saúda a Rainha 



• f • . . 
~ ..; 

,.-
~ de nota r que à previsão de 55.660 contos, em.-1957, cbrreslioõdeu uma 

cobrança de 66.054 contos, havendo assim uma:~ diferença, para piais, de 
10.394 contos na arrecadação sobre a previsão. ·Eíp relação ao ano ;=anterior 
verifica-se na cobrança uma diferença para menos ~:.i'.\1.85 contôs, 'cuja origem 
se encontra pormenorizada neste mesmo mapa e hos · que d~nvo'lVidamente -se lhe seguem. -~--=~ .,,. _: ' 

Quanto a esta receita a diferença verificada, para mais, entre a previsão 
e a cobrança dos últimos cinco anos vai indicada neste quadro: 

1058 •.........• . .... , .......•...•...•..... • .•• • . ·· •·••·•······· • ·· · ·· 
1954 .. ......•............•.......•.............. . .................... 
1055 .... . .. ... ~··· ..•.•. ······ ··· ...•..•.........•..•.•...•.•..... . .. 
1066 ....••....•.•................. ... . ,, ..................•....••. • . . . 
1957 .. ................................ •.....•...... . .......... . ...... 

Coo tos 

8.245 
10.934 
16.785 
16.300 
10.394 

A seguir se considera cada um dos rendimentos deste capítulo e se por
menorizam as rubricas. 

Serviço:, administrativos: 

As receitas de maior volume, relativas aos serviços administrativos, são hoje, 
em primeiro lugar, as que respeitam à transgressão de posturas, e depois as 
da receita emolumentar. 

Em relação aos últimos cinco anos, mostra o mapa abaixo o movimento 
da previsão e cobrança correspondente a esta rubrir.a orçamental : 

E m contos -
19S3 1954 1955 1956 1957 

Dcsigoaçlo 
o o o o o o o o o o .., .., .., 

"O 
.., .., e .., .. "O e .., 

e "O .. 
:1. .. .. :1. .. .. .. 

A !!" A A <.> A <.> A . .. 
8 o 5 o .. 

8 
... o o o u u o o u 

Serviços ad.mioistntivos: 

Alvaris sanitirios .. ................ . 11 18 11 13 li IS 9 25 16 15 
Emolumentos cobro.dos nos serviços 

da. Càmara e Admioistiação dos 
Bairros ........................ 420 529 450 605 500 585 510 654 415 151 

T raosgressio do posturas .......... 601 7~4 596 957 731 920 750 997 590 1.301 
Transgressão do Dec;reto n.• 18.726 57 73 54 73 54 67 50 75 50 71 
T raosg:ressão da lei da caça ...... 0,5 0,5 o,s 0,2 .. •• 0,1 0,2 0,1 1 
T ransgress5.o do resime fion:stal ... 1 1 1 2 1 1 1 1 1 13 
Outras tra.nsgre:ssGe:s ••• · · • · ......... 13 15 11 20 13 33 IS 19 15 

Somas •..• •..•..•.. 1.103,S 1.380,5 1.123,5 1.670,2 1.310 1.621 1.335, I 1.771,2 1.087,1 1.852 
3.3 
8 



Entre a receita emolumentar é de destacar a que provém das Administra
ções dos Bairros, por emolumentos nas mesmas cobrados, e que representa 
contrapartida dos encargos que aquelas trazem ao r.tunicípio; contrapartida 
porém insuficiente, visto os emolumentos arrecadados no ano de 1957, na 
importância de 17 contos, não poderem compensar os 1.051 contos da respectiva 
despesa. 

As receitas cobradas nos últimos anos nos bairros administrativos da cidade 
foram: 

Anos 

1938 ...... . ........•..........•.....•............................... 
1054 ........... . ..................................... . ..... .. . ..... . 
1065 ... . ........................... . ................. . ....... .. .... . 
19õfl .. ... ...... . .................................................... . 
1957 . .. ..... ... .... . .. . . . .. .... . . . .. ... .. .. ... . .. . .... . . ... ... . ..... . 

Em 
contos 

26 
23 
2.2 
18 
17 

Quanto às transgressões nota-se que as multas totalizaram em 1957 a quantia 
de 2.029 contos. 

O mapa seguinte indica as entidades autuantes e o montante das respec
tivas comparticipações. 

Em contos 

- .. -~ "' 1 
.... .. "' .,_ ... .. .... '8.8.. Oassl fleação das transgressões - o. cu ·- .... -- e.!! Z:1: .. u- ~ .. e= -·-_ .., "u .. u -~- - "O ::J J: .&>- "'.., .__ o 

º" o "'"" -.:"" 
1 

> ·- .. e '-
e... " o. CJ o. -- o." • 

1 
~ l/J !-- .:; 05 Q!::ê 

Transgressão do ~tu.ras ............................... 379 69 1 .. •• 582 1.030 
TraDJ8tess3.o do ereto o.• 18. 726 ............. . .. ... . . 17 54 71 .. .. .. 
T~ divenas •••••••••••••••••••••• •••• • ••••••• .. .. .. .. 13 13 

Somas ................ .... 379 l!6 .. .. 649 1.1 14 

lmportlocias cobradas para os a.utuantcs (a) ........... 379 .. .. .. S36 915 
Total . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · 1 758 86 .. .. l.U!S :i.029 

8. • Repartição da D. S. F. . . . . .. . .. . . . . . l lí2 contos 
2. • Repartição da. D. S. S. E . U. .. . . . . . 16 • 

( Caixa de Pensões da P. S. P. . . . . . . .. . . . 8711 • 
•} Comi"São Permanente de Vistorias .. . ... . 840 • 

Diversos . . , . , . ................... . ...... _. __ 2!1 " 
Soma . • . . . . . . . . . . . . !115 • 

O maior volume resultou de multas aplicadas pela Polícia ~1unicipal e 
pela Comissão Permanente de Vistorias. 

Da comparação com o ano anterior conclui-se haverem os autos levantados 
pela Polícia ~funicipal atingindo em 1957 menos 36 contos de receita, enquanto 
O'i provenientes das Repartições l\!Iunicipais acusam um aumento de 315 contos. 



• 

O elevado número de multas, na parte que diz respeito a transgressões 
de licenças de comércio ou indústria, e ainda o aumento de cobrança de juros 
de mora, são factores muito de ponderar na apreciação da situação económica 
dos contribuintes, pois mostram falta de meios para satisfazer os seus encargos 
fiscais para com o ~1unicípio, embora seja de atribuir também o facto, na sua 
justa medida, ao atraso com que funciona o T . E. F. que, não agindo nos 
prazos devidos, convida à falta de respeito pelas disposições legais. Salienta-se 
ainda o grande quantitativo de multas aplicadas pela Comissão Permanente 
de Vistorias cm consequência de haver prédios habitados sem a respectiva licença 
da Câmara. 

Serviços de Salubridade e de Edificações Urbanas: 

As taxas simples e de licença cobradas por estes Serviços diminuiram em 
1957, em relação ao ano anterior, de 158,3 contos. 

A receita de 1957 foi superior à de 1953 em 11,7 %, o que para o Muni
cípio pouco representa, pela insignificância do aumento, dado que os encargos 
resultantes da apreciação dos projectos e fiscalização das obras são muito ele
vados e sem possibilidade legal de compensação pela respectiva receita. 

E é de considerar ainda que, pelas disposições de lei sobre casas de renda 
limitada, estas estão isentas das taxas de licença para obras e que também em 
relação aos prédios abrangidos pelo Decreto-Lei n.º 31.561, de 10 de Outu
bro de 1941, tem a Câmara de restituir em determinadas condições 50 % das 
mesmas taxas. 

As taxas de licença constituem a contraprestação do gasto da Câmara com 
o estudo de projectos e com a fiscalização das construções, serviço que assim 
se transforma em pesado encargo para o ~Iunicípio. /\. actualiz.ação destas taxas 
pouca influência poderia vir a ter no custo global da construção, dado o elevado 
quantitativo deste. 

Para melhor elucidação segue o mapa das receitas referentes a obras nos 
últimos cinco anos: 

Deaigna~o 

Uoeoças para obras de coostrução e CO!lllel· 
vação de edíficações urbanas e licenças 
acessórias .... . ................... .. ...... . 

[mçrições e termos de responsabilidade de 
t~nlcos da construção civil •.•..•.••••. 

Vistoriu de obras e de habitação ••.••.••••. 
T a.xa.s diversas •••••.••••••••.••••••. . ...•. •• 

Soirslas ••••••••••••••••• 

Em conto' 
..-- ___, 

1953 1954 1955 1956 1957 

o o o o o o o o o o 
"O .... 

"O "O "O .... 
l 

"O "O "O e .. I! e e .. .. .. :J. :J. .,. ... .... ... "' "' ... .. .. .. .. 
o o o o o ~ o o o 8 u u u 

1.560 2.410 1.973 2.709 2.200 3.265 2.480 2.748 2.360 2.576 

100 140 100 153 120 151 130 147 130 139 
120 191 150 199 170 189 170 205 170 235 
51 117 65 153 85 308 170 253 215 245 

1.831 2.858 2.288 3.214 2.575 3.913 2.950 J.J5J 2.875 3.195 
35 



• 

Serviços de Parques e ] ardins: 

A receita proveniente destes serviços vem decaindo. Trata-se porém de 
um serviço complementar da urbanização da Cidade, de utilidade pública, que 
deve ser considerado mais na sua função cultural do que propriamente como 
rendimento municipal. 

Em contos - - - -1953 1954 1955 1956 
1 

1957 

Designação o o o o o o o o o o .,, .,, .,, .,, .., .., 
!! 

.,, .. .., 
"' 

..., 
f 

..., .. .. .. .. .. .. 3. 3. .. 
~ .o ~ .&> <> .o .&> .o 

o 8 
.. o .. 

8 
.. o o u o o u o o u 

- -
Venda e aluguer de Dores, plantas, á.rvo-

rcs, etc. . . ..... . ............... . ......... 80 103 80 76 30 63 40 52 40 50 
Rendimentos de parques de recreio, lagos e 

Estufa. Fria .... . .. , .. ... . .. .. . ... ... ..... 160 182 160 185 160 177 160 169 160 192 
Somas .............. ... 240 285 240 261 190 240 200 :.i211 :lOO 242 

Quanto aos parques de recreio, lagos e Estufa Fria, vê-se que a sua utili
zação se mantém em grau apreciável, o que revela que o esforço da Câmara 
com a construção destes parques foi bem compreendido e que o serviço já 
boje corresponde a uma necessidade. 

A quebra desta receita em 1956 é insignificante, em relação ao ano ante
rior, para dela se poder tirar qualquer conclusão. 

Serviços de Publicidade e de Via Pública: 

O rendimento destes serviços diz respeito, na sua maior parte, às licenças 
de publicidade e de ocupação de via pública, sendo a cobrança de 1957 a 
mais elevada dos últimos cinco anos. 

Em contos 

1953 1954 1955 1956 19;7 

Designação o o o o o o o o o .., .,, .., .,, .,, ..., ..., o .,, 
f f f 

.., .. .., .. .. ll. ~ lJ. ~ <>- .. .. .o ,&> ,&> .g .&> .. o .. o .. o .. o o o o o o u u u u u 

rviços de Via Póbli~: 

Liccnç.a.s de publicidade ................. 1.300 1.419 1.300 1.582 l.SOO 1.690 1.500 2.453 1.800 2.629 
Lioeoças de instalaçã.o de bombas de ga. 

100 191 150 181 solina .............................. .. 150 184 100 193 180 236 
Lioeoças para ocupaç3o ................. 300 874 430 976 640 993 850 460 400 634 
Licenças de circulação de vofculos Dão 

60 80 ü1 automóveis e de animais de tiro e sela 79 67 79 65 85 75 88 
Inscrição de coodutonis do velcu!OI, sota.s 

20 23 18 e moços de fretes .......... ..... .. .. 26 20 ~I 12 li 27 24 
Vistoria de velculos e semel.hantes ••.•.. 20 26 20 26 20 20 31 25 31 

Somas .•.... •..•.••.••. 1.800 2.643 1.985 :!.873 2.397 3.0061 2.~7 3.233 2.507 3.642 

. 
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Na evolução desta receita é de considerar especialmente a que provêm 
da publicidade para cujo acréscimo muito tem contribuído a fiscalização que 
vem exercendo a 3. ª Repartição - Impostos e Licenças - e de que resultou 
que a uma cobrança de 1.449 contos, em 1953, correspondeu a de 2.629 contos, 
em 1957, ou seja cerca de 81,5 % de aumento. 

Serviço de Cemitérios: 

A reccila proveniente da utilização dos cemitérios da Cidade apresenta-se 
no seguinte mapa, em relação aos últimos cinco anos: 

--- -
Em contos - ~ 

19S3 1954 1955 1956 1957 

Designação o o o o o o o o o o 
"O "O ... '<> ... ... .. "O .. ... .. '<> e ... e .. .. .. .. .. .. .. ~ <> D .... D <>- D 

.,. 
D J:> .. o .. o .. o .. o .. o o u o u o u o u o u 

Concessão de terrenos ....................... 2S01 205 150 61 100 460 100 86 70 151 
lnumações e exumaçõe3 .......•. ............ 430 400 380 391 350 393 350 411 330 436 
Ocupaç:io de jaugos e ossúios municipais ... 1.600 1.772 1.600 1.946 1.700 2. 101 1.900 2.002 1.900 2. 110 
Tratamento de sepulturas .................... 700 792 700 soo ~o· 838 75~ 923 800 982 I <. 
IJcenças o taxas diversas ........... . ........ 370 505 390 505 4'.l I SllC 42 509 380 502 

Somas ................. 3.330 3.683 3.2:.!0 3.703 3.271 4.310 3.525 3.931 3.480 4.181 

Serviços de Higiene Pública: 

No global desta receita verificou-se em 1957 uma baixa de 28 contos, 
em relação ao ano anterior, e em relação a 1955, uma redução de 56 contos, 
baixa que provém da quebra de receita em taxas de licenças de cães e por 
vistorias pela mudança de habitantes de prédios. -E m contos -

1953 195-l 1955 1956 1957 

Designação o o o o o o o o o o 
"O .., ... '<> ... 

1 

""' .. '<> .. ... • ""' • ... .. .. .. .. .. .. .. ~ .. ~ .. 
"" D .... ~ ..... .t:J D D .. .. .. .. .. o o o o o o o o o o 

u u u u u 

I..iccnças do eles ........ . . .. ..... . .......... 280 337 300 341 310 321 310 307 300 298 
Venda de lixos e estJU.mes . ••..•....••••..•. 2;0 309 250 31; 260 315 260 303 260 288 
Utilização de senti.nas .. •.......•...•.. ... ... 250 288 '..!50 286 2SO 31:.l 280 316 300 308 
Vistorias pela mudança do habitantes dos 

prédios . . ........ . ......... . ............. l!lO 13"' 100 135 110 123 110 117 100 108 
Outros rend.i.mentos ...... ...... .............. 31 43 2 l l 2 1 :1 2 12 21 25 

Somas ......... ..... ... 911 1.111 902 1.089 932 1.083 962 1.055 981 l.O"lT 
- - - ~. -----

Quanto às licenças de cães concedidas nos últimos cinco anos, segue a res
pectiva discriminação: 

Cães 1 1953 
1 

1954 1955 
1 

1956 
1 

1957 

Lu.xo .... ..... .•.............••.. 1.388 1.290 1.109 l .OS3 977 
Caça .•.........................•. 12.770 13.209 12-493 12.007 11.963 
Gu.a.rd.a •• .• .. .•••••••••• •••..•••• 1.192 1.213 1.156 1.026 1.017 

Somas .......... 15.350 15.712 14.758 14.116 13.9ll7 
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O número daquelas licenças, em 1957, no seu conjunto, baixou em rela
ção ao ano de 1953, o que parece significar haver em Lisboa maior n úmero 
de cães sem licença. O facto carece de mais apertada fiscalização por parte da 
Polícia ~Iuoicipal. Além disso, não se pode deixar de evidenciar que também 
continua a verificar-se a fuga habitual dos possuidores de cães de luxo por 
passarem a obter licença para cães de caça. 

Esta fuga provém de a licença de cão de caça, considerada cm conjunto 
com a licença de caçar, ser de custo inferior ao da licença de cão de luxo, 
facto que explica haver tantas senhoras com licença para caçar. 

As licenças de cães de guarda têm em Lisboa uma justificação muito 
relativa. 

Serviços de Mercados: 

A receita proveniente dos mercados tem vindo a aumentar p rogressiva
mente a partir de 1952, em consequência da entrada dos novos mercados ao 
serviço público. 

Da análise do 1novimento das receitas dos mercados nos últimos anos, 
considerando a previsão orçamental e a cobrança realizada, conclui-se que a 
previsão orçamental tem sido sempre prudente. A diferença na gerência finda 
foi de 948 contos e na anterior havia sido de 1. 731 contos, como a seguir 
se verifica. 

De 1953 para 1957 esta receita aumentou 2. 780 contos, o que bem justifica 
o dispêndio que a Câmara tem feito com este serviço público, do qual aliás 
vêm resultando vantagens muito apreciáveis para a população da cidade. 

Fm contos 
---, 

1953 19>1 19SS 19.56 1957 

DesiBMçàO o o o o o o ..., o ..., o ..., o .... o ..., ..., .. ..., .. ..., • ..., .. .., 
f 8. ... 8. ... ~ .. ~ .. .. 

D D ,L, "" o- "" .. .. ... .. ... 
o o o o o o o o o o 

u u 
1 

u u 'J 

Mercados e feiras: 

• ) Por administração directa •..•. . 11.000 13.111 12.500 13.293 12.500 11.337 14.000 IS.630 15.000 lS.803 
b) Por administração conjunta. com 

3SO 364 350 366 350 S67 350 36S 350 368 organismos ceooónúcos ••...... 
' ) Concessiooados ................. 70 101 so 95 50 72 50 76 50 79 

Feina .................................. 170 192 170 193 170 210 170 227 200 298 -
Somas .••....... . . 11.590 1 13.768 13.070 1 3.9~7 13.070 15.186 14.570 16.301 15.600 16.548 

Serviço de Matadouro e ltidiéstrias Anexas: 

A receita originada pelo serviço em epígrafe sofreu no ano de 1957 em 
relação aos anos anteriores, apreciável redução, proveniente sobretudo de quebra 
de receita da utilização do frigorífico e da sobretaxa para a construção do Novo 
Matadouro. Na rubrica <1Transportes de carnes» observa-se um acréscimo de 
103 contos em relação a 1956. 

• 



Ocorre salientar que, quanto à cobrança proveniente da utilização do Frigo
rífico, a verba cobrada no ano de 1955 compreende grande parte da que per
tencia ao ano anterior, facto que resultou de ajustamentos inevitáveis no 
período de início da respectiva exploração. Entretanto, na gerência finda 
verificou-se uma cobrança de 3.575 contos, ou seja uma diferença para mais, 
em relação à verba orçada, de 2.575 contos. 

Em contos 
--. 

1953 19$4 1955 1956 1957 

Desi$nação o o o o o o o o o o ..., ..., ..., ..., ..., ..., .. ..., .. ..., e ..., .. ..., .. .. .. .. .. ~ a. .. • .. 
~ .l> ~ .l> .l> .l> 

.,. 
.D o o o .. o .. o o (.) o u o (.) o u o u 

1) U~l~z:iç~o do ~tado~ ... . .........•... , 3.~ 3.702 3.000 3.860 3.300 3.419 3.500 2.357 2.500 1.937 
2) Utihzaçao do Fngorllico (11) •• • • • • •• • • •• • 1.,00 •• 50<' (j() 2.500 4.552 700 1.826 1.000 3.575 
8) Industrialização . • . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . 300 422 300 487 400 552 3>0 6.)5 600 429 
4) Anna2enagcm o conservação do produtos 12 18 12 l 1 12 23 15 31 20 21 
6) Transporte de carnes .•................... 2.000 2.274 2.000 2.302 2.000 2.012 2.000 2.396 2.000 2.499 
6) Sobreta xa para a. construção do Novo Ma-

ta douro .................................. 2.2,;o 2.910 2.2SO 4.483 3.000 2.674 2.000 1.868 2.000 1.550 
7) Tratamento de gado em descanso e a.dmls-

27 92 s.~o de gado fora do horário nonnaJ .... 10 10 19 15 15 10 50 60 

ª> ~ars~:;::i:d.~~~- .~ -~~:.~~. ~~- ~.~: • • •• 10 21 15 5 5 34 10 6 
9) Central Pasteuri1.adora de Leite .......... • • . . . • • . . • • • • • • • • • • 
10) Outros rendimentos ...................... 2; 40 10 13 10 17 5 30 15 25 

Somas .... ............. 9.0!l7 9.393 8.092 l l.2S6 1 1.25.l 13.269 s.sss 9.289 ll.1!15 10.102 
--

(o } - S6 COIOctQu a funcionar em 195-1 . 

Serviços de I1ispecção e Fiscalização Sanitária: 

De harmonia com o despacho de S. Ex.ª o Ministro das Finanças, de 
5 de Agosto de 1946 foi a gerência de 1947 a primeira que considerou esta 
receita cujas taxas foram aprovadas por deliberação de 30 de Dezembro de 1946. 

Segue-se o mapa demonstrativo da evolução desta receita nos últimos 
• cinco anos: 

Em contos 

1953 1954 1955 1956 1957 

Designação o o o o o o o o o o .,, ..., ..., ..., ..., 
"O .. "O .. ..., e ..., e ..., e • .. .. .. ~ ~ .. 
<.> J:> ~ .o ,,,, .o ~ .l> .. o o 8 

.. 
c3 o o u o u o o o u 

T:ixas do inspecção o fisct.lizaç3o sani.I 
tAria: 1 
1) De produtos: 

• 
• ) Carnes ............ ........ . 2.500 1.662 1.500 1.403 
bJ Peixe o m.ari5eos ... ....... 500 601 soo 607 (ai 2.300 3.445 3.000 5.280 3.500 6.022 
ç) Outros produtos ......•..... 1.200 973 900 906 

21 Dívenos .......... .............. 59 68 59 61 55 90 60 80 64 67 
8) Cobr3do em coosequ~ncia de 

a.preensâo •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 2 1 2 • • • • •• •• •• • • 
Somas ............. '1.260 3.J09, 2.960 2.9'79 2.J5) 3.)3) 3.0601 5.360 J.5641 6.0ll9 

(o) - A partir do ano de 1055 esta rubrica deixou de ter o desdobramento constante neste mapa. 

• 



Neste rendimento dos serviços de inspecção e fiscalização sanitária julga-se 
que, duma maneira geral, a receita não tem evolucionado harmônicamente 
com o desenvolvimento da Cidade, como seria natural, apesar do aumento 
verificado em 1957. Torna-se porta nto necessário evita r este facto, pois a falta 
de ap resentação de produtos à fiscalização sanitária traduz não só fuga ao 
pagamento das taxas municipais pelo exame sa nitário dos produtos, como 
também falta de respeito p ela saúde pública, por poderem vir a entrar no 
consumo produtos que a fiscalização sanitária teria rejeitado por inconvenientes. 

Merece este assunto a maior atenção, porque entre 1952 e 1956 esta receita 
ap enas aumentou de 922 contos, enquanto que no mesmo espaço de tempo 
a Cidade se desenvolveu grandemente. 

O aum ento de receita de 1957, em relação ao ano anterior , não contraria 
de modo algum o que se acaba de afirmar) pois o aumento resultou da baixa 
de matança que se verificou no matadouro, baixa en1 p a rte suprida pela carne 
proveniente de fora da Cidade. 

Se,-viço de Aposentações: 

As receitas de quotização, a que adiante se fará referência mais porme
norizada, ao tratar da respectiva despesa , atingiram cm 1957 a quantia de 
1.972 contos. 

Rendime1itos ent,-egu.es pelo Estaào: 

Estes rendimentos são os que respeitam à compensação das receitas da 
viação, nos termos dos Decretos n.°" 17 .813 e 31.172. 

A sua evoluç-âo, sem gra.ndes oscilações nos últi mos cinco anos, foi a 
seguinte: 

Á DOll 

1958 .. ..... ... . .. .... . ...... .. .. . .. . .. . . ..... ........ . . . .. . . .. . . ..... 
1954 .... . ..... . .•. . . . . . . .. . ...• . . ... . .... . .. . . •..... . . .. . . . .• . .. ... 
1955.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
1056 . ... . ............... . ... . ......................... . .... . . . ... 
19:57 .......••.• . .•...•...... . .•.......•.......•.••...•..•.....•..••.. 

1 
l::m 

contos 

3.806 
3.812 
3.853 
3.923 
3.990 

1t de notar a quebra proporcional desta receita , se considerarmos o seu 
quantitativo em função do número de veículos automóveis em circulação, pois 
a a rrecadação de 19õ3, na importância de 3.806 contos, é muito superior à 
de 1956, com 3 .990 contos, se atendern1os ao número dos automóveis existentes 
em Lisboa em cada um destes anos, respectivamente de 24.4.23 e de 55.578. 

Entretanto vêm sendo cada vez maiores as receitas cobradas pelo Estado 
sobre a gasolina, com base no aumento do seu consumo pelo número de 
veículos em circulação. 

Esta receita tem por base o Decreto n.º 17.813, de 80 de Dezembro de 
l 929, que, vedando às câmaras a cobrança de impostos e taxas sobre o uso 
dos veículos automóveis, pemútiu ao Estado o recebimento de taxas sobre 
a gasolina, pneus e câmaras de ar, nas quais se engloba uma compensação 
para ser entregue às câmaras em substituição da receita que estas deixaram 
de cobrar directamente . 



Essa compensação foi reduzida j á três vezes, con10 se vê pelo seguinte 
quadro, com prejuizo para os municípios: 

Taxas aouab das compensações previstas 

Designação Decreto 1 Decreto l Decreto Decreto 
n.0 17.813 n.0 2.>.7'4 o.• 29.168 o.• 31.172 

A - Vefculos ligeiros •••••••••••• 400$ 350$ 300$ 290$ 
B - Vefculos pesados •••••••••••• 600$ 550$ 450$ 440$ 
C - Motociclos ............... . .. 150$ 100$ 80$ 70$ 

J;; ainda de citar que o Decreto-Lei n.0 31.172, estabeleceu no seu artigo 2.0 

uma outra redução, visto obrigar a ratear pelas câmaras a importância de 
10.000 contos que, para pagamento da compensação, vinha desde 1937 sendo 
inscrita no Orça111ento Geral do Estado, e que sem ser acrescida tem conti
nuado a fazer face ao aunJento constante de veículos que de ano para ano 
se te1n vindo a verificar em progressão muito elevada. 

Daqui (primeiro a redução das taxas de compensação e depois o rateio) 
tem resultado para as câmaras municipais o cerceamento das suas receitas, 
quando afinal é dos veículos automóveis que resultam os maiores gastos com 
os pavimentos. 

O mapa seguinte permite avaliar a infl uência da legislação citada na re
ceita n1unicipal, considerando o que se acaba de expor : 

Velculos de Lisboa inclufdoa 
na compençáo Impor· -. ti1ncias 

Anos 
Ligeiros 1 Pesados l -"·~oto- entregues 

à Càmara . 1 ciclos 

1938/84 ............ .. . ............ !>.067 1.288 485 1 2.87?.350$ 
1034./Sõ .... ...•. ... •. • •••••••• •••• ª' 5.898 1.495 !>30 3.137.62S$ 
1986 .. . . ....... . .... ... . ... . . ..... . 6.903 1.337 595 3.210.900$ 
1937 .. .......... ....... . ........... 7.423 1.383 590 3.417.700$ 
l~ .. . . ....... . .......... . ..... ... 8.0M 1.407 636 3.638.850$ 
l~ . . .. .. .... ... .... . .. .. .... . . . . . 8.469 1.417 639 3.242.970$ 
1940 .. . . .....••.•. . .... . ... . .... ... 9.138 1.464 691 3.455.4805 
19il .... . . ......... . . ....... . ....... 9.387 1.535 6'11 3.+U .100$ 
194-2. . . . . . ......... .. . ....... . ... .. 9.762 1.796 4lS3 3.65~.030$ 
1948 .. ... . ..... . ....... . ....... . ... 9.534 1.984 427 3.667.710$ 
1944 .. ............................. 9.l'lô 1.939 384 3.532.520$ 
1045 . .......................... .. . . 9.274 1.931 'lôl 3.571.370$ 
1946 .. . . ......... ....•........•.... 8.890 1.917 4-07 3.450.070$ 
1947 .... ....................... . ... 10.005 2.523 416 3 829.168$ 
1948 . . . . ................ . . ... ..... .. 13.473 2.836 47; 3.794.610$ 
1949 . .. . ............ . .......... . ... 16.768 3~3 715 3.807. 792$1 o 
1950 . .. . ......•......... ....... . .. . 18.701 3.253 1.217 3.793.&IOS 
1051 .. ..•........... . .•........ . .. . 20.322 3.289 812 3.782.650$ 
1052. . .... . •........ . .......•...... 22. 172 3.093 1.612 3.760.440$ 
1058 ... . ........... .. .. . .........•. 24.610 3.548 1.986 3.806.420$ 
l 9s.t .... .... . ......... : .. ... . ..... . 26.346 3.634 2.538 3.812.020$ 
195:5 . .•.••••.••.••.••..•••..•.•.••. 31.559 ( b) 4.131 4.277 3.853.510$ 
1956 ..... . ... . . ............... . .. . , 32.757 3573 

1 

4.418 3.923.110$ 
105? . . ••.•...• . ... . •.. . •..•... . .. . 42.437 3.8)5 9.286 3.990.:l60$ 

(a) - Metade da compensação deste ano foi calc11lada j:I. com B$ taxas 
do Decreto-Lei n.• 25.754. 

(b } - Inclui ~07 tructores àgrlcolo.s. 41 
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Se considerarmos o número de veículos em 1933 na base 100, e na mesma 
base a respectiva receita, temos em 1957 os seguintes números-índices: 

Carros ligeiros ... . .. : .......... . ........ . 838 
300 

1.915 
Carros pesados .. . ... . . ................. . 
~1otociclos ............................. . 

E quanto a receita . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 139 

01ftros rendin1,entos: 

Neste mapa apresenta-se a evolução das rubricas respectivas, desde a ano 
de 1053. 

Em contos 

1953 1954 1 1955 1 1956 1957 --- ------ --- ---------

Outros rendimentos: 

Reposição de pavimente>!: 

e 
"O ... 
~ 
o 

o o 
"O "O 
e "' ~ <> o .. 
u 1 o 

e 
"'O 

e 
.<: 

8 

Companhias concessionâ· 
riu . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.000 899 800 658 

Particula.res . . . . . • . • • . • . . . 700 1.226 1.200 >-01 
Esgotos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
P2rqucs de estacionamento... • . 
Festas de Lisboa . • . • . .. .. .. . 400 
Licenças relativas ao exer-

clc.io de ca('a • .. • ... • • • • • 100 
A fcriçào de pc$OS e medidas 520 
Publicações, festas e outras 

m:1nifestaçõcs cultur:ais .. . 102 

• • .. 
9 

119 
573 

1-19 

• • . . 
1 

100 
520 

85 

. . . . 
8 

121 
590 

129 
lndcmnilações por infracçào 

de contratos .......... . . . 5ó 120 50 274 
Mais valia de terrenos ...... . 400 2.069 1.000 4.141 
Ajardinamento de 1<>!.'T.ldOul'O$ 

e iardíns particulares • .. • 160 612 225 
Projoctos o outros encargos 

dos adquirentes de terre-
nos municipais . . . . . . . . . . . . 

Produto da arrcmat.ição do 
direito de ocupação de 
lojas ou doutros locais do . 

•• .. 
68 

.. 

Municfpio ... . . . . .. . . . . . . . . . . · · · · · 
Divcl'$0S .. • .. .. . .. .. • . . .. . .. . 509,5 1.898,5 1.062.1 1.84 1,5 

Somas .......... 4.001,5 7.704,5 5.043,118.334,51 

(a } -Pas!;Ou do Capítulo 5." para aqui. 

e 
"'O 

~ 
o 

800 
soo 
5~0 
420 
800 

100 
4>-0 

&9,1 

50 
2.000 

25 

fa1 SOO 

o 
"'O 

e 
.e o 
u 

1 

1.641 800 
~37 ~00 

1.015 iOO 
1.001 soo 

780 800 

121 100 
525 4>-0 

135 103 

131 50 
4.825 2.500 

36 10 

. 991 600 

;> 
e 
u 

.g .. 
~ 
o 

1 

o 
"'O e 
~ 
o 
:J 

2.462 1.500 1.383 
536 -150 )12 

1.019 800 1.087 
1.083 900 1.128 . . . . . .. 

125 
5t2 

1-16 
1 

161 
7.026 

roo 12s 
530 533 

115 111 

188 
4.834 

48 

889 8(Xl 2.218 

10 618 50 1.728 50 335 
313,9 1.872 4.fl,9 1.016 606 712 

6.908 1 l.f.162, 7.804,91 16.8371 9.371, 13.214 

lt de salientar nesta receita a que provém de reposição de pavimentos, 
esgotos e parques de estacionamento e muito principalmente a da mais , -alia 
de terrenos que em 1953 foi de 2.069 contos e em 1957 de 4.834 contos. 



Rendimen to de bens prÔprios e de contess~s 

Este rendimento consta do mapa abaixo, relativamente aos últimos 5 anos: 

C:m contos -
1953 19)4 1955 1956 1957 

Designação 
o o o o o o o o o o .., .., ... .., .., ... e ... .. ... .. ... 

f ... .. 
ê- .. .. .. .. • 3. .. 

.a .... .a .... .a .... .a .a .. .. .. .. o 13 o o o o o o o 8 u u u 

Rendimento de propriedades: 

Rendas de prédios urbanos .. . ..... 6.111 7.788 6.971 8.507 7.531 10.0,12 9.098 10.468 9.7.SI 11 .286 
Rendas de prédios rústicos ...•.... 2.23" 2.609 2.3-18 2.615 2.434 2.732 2.262 3.373 2.817 3.'J.77 
Bairros de Casas Desmootó.vcis •• . 840 840 745 745 651 651 60~ 604 464 464 
Furos (domlnios directos) • • • • • • • • • .. • • • • • • .. • • • • • • 0,1 46 

Rendimento de papé5 de crédito: 

J uros d.e t ltnlos da divida p6blica 15 3 15 18 15 16 15 20 61 66 
Dividendos de acções .............. 30 43 40 41 40 46 40 46 45 69 

'Rendirueoto de depósitos .............. 3 4 3 4 3 4 3 4 3 4 

Reodimeoto de concessões: 

Companhia Carris de Ferro de Lis-
17.500 18.622 18.200 19.401 19.000 1x:>a •••• ••••• ••• •••• •• •• •• •••••• 20.&IP 20.000 21.450 21.000 22.1°'4 

Companhias Reunidas Gó.s e Elec-
1.600 2.101 !.SOO 2.261 2.000 2.516 2.:.roo 2.750 2.500 3.145 tricidade ....................... 

Afixação de cartazes .............. 200 2i5 200 231 200 229 200 278 250 279 
Mel'Qdo Geral de Gados .......... 3,; 48 3; 50 15 41 1 29 20 25 
Ou t:ra.s cooees.sões .................. 200 359 200 119 294 418 400 477 400 853 

Aluguer de materiais .................. 150 231 ISO 451 200 528 350 279 250 268 
Outros rendimentos ............ . ..... . . 41 62 42 48 41 48 46 50 •• • • 

Somas .. . • .. . .. .. • . ~.9591 3'1..!185 30.7'19 3~.797, 32.421 37 .9'17 35.'J.19 J9.828 37.561,1 41.886 

Da análise deste quadro verifica-se q:ie a uma cobrança de 32.985 contos 
em 1953, veio a corresponder em 1957 a de 41.800 contos, pelo que se vem 
registando um acréscimo anual muito importante. Para isso muito têm con
tribuído os rendimentos de propriedades e de concessões, como se mostra por 
este quadro: 

Aumentos em relação aos anos au1crlores 
-

Designação 
Em contos 

~ 

1953 
1 

1954 
1 

19j5 
1 

1956 
1 

1957 

Rendimento de propriedades .•.. 1. 119 630 1.55R 1.020 628 
Rendimento de concessões .. ..... 1.288 957 1.518 1.1~ 1.422 
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Serviço de Administração de Propriedades: 

As propriedades rt'5ticas e urbanas do património municipal, aguardando 
o destino para que foram expropriadas ou compradas, dcran1 no ano findo 
o rendimento de 15.026.992$90, o n1aior até agora registado - 3.277.235i30 
as rústicas e 11.749.757$00 as urbanas - com a emissão de 63.253 recibos, 
o que representa um movimento mensal de cerca de 5.271 documentos, a 
liquidar, a cobrar e a registar. 

O aumento de receita, em relação ao ano anterior, foi de 581.637$70 
apesar de terem sido demolidas rnuitas propriedades, aumento aquele deveras 
notável, pois somente foi excedido no ano de 1947 em que se verificaram 
1.597 .733$70 de receita a mais em relação ao ano anterior. 

Em conjunto com este volwne de liquidações é de considerar sin1ultânea
mente a necessidade de atender reclamações, forçar cobranças, promover des
pejos, facilitar realojamentos, propor demolições, promover baixas na matriz, 
alojar ocupantes dos prédios cuja demolição se tornou urgente, enfim, pro
mover o necessário no sentido de facilitar a urbanizacão da cidade com o 

> 

menor m al possível pa ra os ocupantes das propriedades condenadas à demo-
lição. 

O rendin1ento das propriedades 1n11nicipais, incluindo os bairros de casas 
desmontáveis, foi em 1940 de 1.206 contos, subindo em 1956 para 14.445.355$20 
o que dá um aumento em 16 anos de 13.239 contos correspondente a 1.097 %. 

Em 1057 este rendimento, atingindo 15.073 .(327$30, lraduz um aumento 
de 13.8'20 contos ou seja 1.145 % em relação à cobrança de 1940. 

O número de recihos emitidos em 1957 foi de 68.258, como já se d isse, 
representando a média diária de cerca de 202 o que é de salientar, apesar 
do grande número de demolições realizadas durante o ano, ou seja un1 au
mento global de 5.010 recibos e cm relação à n1édia diária um acréscimo de 
IG recibos. 

No final do ano de 1957 existiatn 6.129 ocupantes, sendo 4.000 de habi
tação e comércio e 1.9:.38 de terrenos, contra 1.ü65 e 3.023 rcspectivamente do 
ano anterior, havendo ainda a considera r 50 concessões diversas e 52 ocupações 
cm escolas ao abrigo da Circular n.º 240 da D. G. F . P. de 27 / 9 / 938, o que 
representa um aumento globa l de 14:1 ocupantes, mas é de ter em conta o 
grande número de desistências de rea lojamento, pelo que o aumento efectivo 
de ocupantes foi muito mais elevado. 

Dá-se a seguir o map a da evolução desta receita do património municipal 
nos últimos cinco anos, ben1 como dois outros da existência de ocupantes e 
seu movimento, alterações de taxa e abertura e cancelamento de contas, para 
evidenciar parte da vultuosa soma de trabalho a cargo deste Serviço. 

P rédios Nômero PréJI •s Nó1nero Nõmero Comparaçiío 
Anos urb1111os de rú) ticos de ·rotais de com os ~ nos 

recibos recibos recibos antc rlor~s 

1062 •....• .. • . .••..•• 7.531.091$00 35.43.'I 2. 58-f .4 i0$4() 7.937 IO. l 18.562S 43.375 + 906.053$30 
19.53 . . ..... . .. . ....... 8.627.517$.0 38.IW 2.599.00lSiü 8.209 l l.226.>l:IS90 46.369 r l. 107.95i$90 
1964 . . .. ... .. . ....... 9.2)2.10~'S70 39.718 2.611.926$7(1 9.408 11 .867.031 $40 49.126 r <H0.~11$50 
1966 ....••....•...•. 10.693.0<J7S90 41.819 2.731.706$30 11.513 13.42 ... 804$20 53.332 + L>57.n2$80 
19GG •••••••.••••••••• 11.072.S!l.\$20 46.038 3.372.761 $ 12.205 14.445.355$20 58.243 + 1.020.551 $ 
1067 ......... . . . ... . 11.796.1!92$ 51.441 3.2n .235S30 11.812 15.07J.327$30 63.253 + 627.972$10 



Número de ocupantes de propriedades municipais, com referência 
o 31 de Dezembro de 1957 

Designação 

~os urbanos: 

DivetSOJ .... . • . ............................................... . 
Bairros municipais: 

Presidente Carmona •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Canmão .....••..•................... .•..•.......... ... . .. . 
QlJinta do Jaci.nto ......................................... . 
Grilo ...... ...... ... .... ...... . ....... . .. ........ ......... . . 

Solx1a • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Prédios rústicos: 

Quanti
dades 

3.183 

4.089 

Di versm . . . • . • • • . • . • • • • • . . . . . . • . • • . • • • • • . • . • . . • • . • . . . . . • . . . . . . . . 58 5 
tpoca agrícola . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.353 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.027 
Coocessioo6.rios: 

Diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SO 

Escolas •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •• 52 
Total geral . . • . • • . • . . . . . . . •. 6. 129 

Mapa do movin1ento dos ocupantes e liquidação de taxas 

Meses 

- -
. aneno .... ................ J 

F 
)( 

eve.ret.r0 . •••• • •••••••••..• • 
arço •••••••• ••••••• • •• •••• 

Abril .. ..................... 
Maio ••••••••••••••••••••••• 
unho •••••••• • ••••••• • • •• •• 
utho ................... ... 

Agosto ••••••••••••••••••••• 
Se 
o 

tembro .... . .....•.•..•... 
utubro .................... 

Novembro .............. .... 
D.:zembro .... .............. 

Somas ...... . • 1 

.. 
f .. 
.:? .. 3 ... .., a 
.. o 
..o u 
< 

48 
4 

30 
.39 
71 
51 
71 
45 
57 
15 
'l7 
42 

503 

Urbanos 

... .. .. - .. .. u .. 
'º e -.. 

'" e ...... ., ... .... 
f-o ~ ~"' o. 
~ - .. ::l 

< :; V 
o .. .... 

21 7 
2 53 

12 31 
5 42 

18 45 
8 16 

12 8 
11 1 
12 3 
6 55 

SI 21 
7 :.!3 

168 308 

-

Prédios 

Rústicos 
- - .. "' o o - .. .. -e f .. 

.. e .. .. - 'º "' 
.. .. 

e 4> !! .. .= .. a .,. e . :l - f ... ~ "'-o a o '-"O e ,. "O e 
- o ..... .. o .. "O ... - o 
~ u • .t> u ... - 8 u -e '( < e .. .. 
u 1.) 

23 99 9 3 
1 

5 
28 87 li 1 10 
'l7 100 8 1 6 
36 122 10 1 12 
60 197 2 2 35 
20 95 13 - 5 
31 122 19 1 7 
26 86 1 4 6 
13 85 6 2 l 
21 97 8 1 -
25 127 1 1 - 1 
18 90 20 3 9 --liisl 328 1.307 19 

1 
103 

-

-:! 
o .... 

17 
22 
15 
23 
39 
18 
27 
11 
9 
9 

18 
32 

240 

-.. .... .. 
e.o 

3 
o .... 

116 
109 
115 
1-+5 
236 
113 
149 
97 
94 

106 
145 
122 

,13~7 

Em 1948 foi mecanizada a cobrança das taxas de ocupação de propriedades 
dado o aumento, sempre crescente, que este serviço vem tendo, o qual no ano 
de 1955 sofreu notável melhoria com os aperfeiçoamentos técnicos introduzidos 
na máquina de emissão de recibos, que veio simplificar ainda mais o rcspectivo 

4
5 

Serviço. 

• 



Reembols09 e reposições 

O movimento deste capítulo da receita ordinária, relativamente aos últimos 
cinco anos, tendo em atenção a respectiva previsão e cobrança, encontra-se 
traduzido no mapa seguinte: 

1953 

Designação I ' 

A J Reembolsos pelo F undo 
mic.u: 

de Casas Econó-

.000$ (Decreto 1) Empmtimo de 10.000 
n .• 23.06:!, de 'l:l.J'dJ 9815) . . . . . . . . . . . . 

.000$ (Decreto 2) Empr6;timo de 20.000 
n.• 2tl 1112, de 7/10/ 038) ......... .. . 

3) Empréstimo de 100.000 
n.• 83.r.s. de 2'/11/ 

Bairro do Dr. Oliveira 

.000$ tDccreto 
9-18) . . . . . . . . . . . . 
~!azar .. . ..••.. 

BJ Ree111bolso do custo de avença a aco;ta-
gcm ......... . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ncias di;pendidas CJ Reembolso de importã 
em serviços prestados a particulazes: 

. . . . . . . . . .. . .. . . . . . . 1 l Demolições .• .. . .. . 
21 Reparação de danos 

trimónio !lnnicip:il 
SI Projectos, licenças e 

dos adquiren tes de 

em bens do Pa-
...... .. ........ .. 

outros encargos· 
terrenos munici-

pa.IS .•.••• • ••••••••• . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~ ) Vendn de impressos selados aos mo-

ofcil)eS • . . . . ..... . .... ..... .. ... ... .. 
5) Remessa de pnblicaç ões municipais ... 

pcctor sanitário 6) Vencimento dnm ins 
ao serviço do Me r c ad o Gera ) de 
Gadns . .... .. ..... . ......... ... -.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7) Outros serviços .... 

Reembolso do custo dos recipientes para 
lixo . ......... .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ncias D) Reem bolso de iin port! 
cm serviços prestados a 

dispendidas 
o pessoal da Cà-

mara: 

l ) Il uminação das habi 

EJ RN:mboli.os adminisln.th 

:ões do ~li 

mtnto-; e Q.13r'osl 
o dos intcres!<.-idosl 

1) Rcpo<içio d•• ,.,.nri 
que por impedimcnt 
n1'> foram JXl'lOS de 

!\ ln.ns 

n :ro tio prazo .. -
:>0rt..tr ..... ... . 

o o .... .... .. e .... ,o .. 
o o u 

2.103 736 

l.4í 2 1.472 

500 • • 
232 232 

• • • • 

1 . . 
200 305 

600 1.039 

150 114 
l 2 

32 3i 
10 189 

• • .. 

5 8 

250 214 
5.556 4.~5 

Em contos 

1954 1955 1956 

o o o o o o .... .... .... .., .... .... .. I! ~ 
.. 3-

.. .. ... .... J:l J:l J:l .. .. 
o o o o o o 

u u u 

736 736 736 736 • • • • 

1.472 l .4TJ 1.472 1.472 1.472 1.472 

500 • • 700 • • 700 . . 
232 232 232 232 232 232 

• • • • 50 72 50 72 

1 • • 1 • • 1 . . 
200 284 200 335 200 381 

500 911 (ai (O} (O/ faJ 

150 124 150 109 ISO 117 
l 2 l 2 1 2 

34 34 34 36 3 36 
10 131 •• .. • • • • 

• • . . • • • • . . • • . 

• 

5 8 5 7 5 6 

250 217 250 251 170 233 
i .091, 4.151 3.831 3.252 2.9114 1 2.551 

( 11.) - ~u ~ra o Capitulo s.• - Ta.us - Rendimentos de diverso> scrviços. 

-1957 

o o .... .., .. .. .. .... ,o .. 
o 8 

• • •• 

1.472 1.472 

700 .. 
232 232 

60 72 

l •• 

250 401 

(a} (a) 

100 1 00 
1 l 

3 36 
• • • • 

60 6 34 

6 5 

200 208 
3.0lSS 2.873 



• 

o ..., 
ê o 

1953 

o ..., 
e 
D 
o 
u 

1954 

o ..., .. 
~ 
::> 

o ..., 
f 
D 
o 
u 

Em con tos 

o ..., 
~ 
o 

1955 

o ..., 
i! 

D o 
u 

o ..., .. 
~ 
o 

1956 

o ..., .. .. 
D 
o 
u 

o ..., .. 
~ 
o 

o ..., 
!! 
.e o 
u 

Transporto ..... . ...... 5.556 4.345 4.091 4.151 3.831 3.252 2.984 2.551 3.085 2.873 

2) Reembolso de senhas fornecid.u pelo 
Municfpio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

3) Renda• da~ escolas .. . . . . . . . . . . . . . . 50 
1 Rcembol!o de contribuiçllc3 pelo Es-

tado (t!tulos de anulação) • • . . . . • . . . 200 
l) F om ecimento de alimentação ao e;ido 

q t1c aguarda occisão . . . . . . . • . . . • . . . . . • 
tl) R~n1bolso das despesu fei tas c010 a 

realização de traba l hos executados 
nos termos do Decreto-Lei n. • 88.882, 
de 7 /8/061 .... . ................. .. . . 

7) Reembolso das despesa~ com a com
pra de livros e !)a8amento do rcspcc-
tivo imposto de selo .. ............. . 

8) Chamadas telefónicas ... . . . . . . ... .. . 

• • 

• • 
• • 

O) Dcsl~ção de árvores e caodccira. •• 
lOl Rcembol<o das despe5:1s de publici-

dade feitas com anúncios e outro- .. 

F} Reembolso de exeltuiva ordem inttma: 

l ) Custo de impressos, encademaç<5es e 
publicações executadas pelas Oficinas 
Graficas para <li serviços municipais 

2) Reembolso do fundo do ma neio .... 
6) Fornecimento de materiais e al)lltrc· 

chamentos aos se rvi ços municipais 
cm oontn das suas verba5 de despes:i 

G) Ot1:ros reembolsos ... . ......... .. ....... . 
Som3.S .... .. . .. ... ... . 

• • 

1.000 
200 

t.200 

209 
8.445 

29 
62 

219 

. . 

. . 

• • 
• • . . 
• • 

1 

25 
50 

200 

• • 

• • 
• • 

• • 

1.457 1.000 
200 200 

1.335 t.200 

165 119 
7.812 6.885 

25 
6'1 

139 

• • 

• • 
• • 
• • 

• • 

1.1 59 
200 

518 

450 
6.706 

22 '40 
50 59 

200 108 

. . . . 

.. 1 .. 

• • • • 
• • • • . . .. . 
• • • • 

1.200 1.463 
200 200 

1.200 179 

98 469 
6.ISO I 5.770 

30 
50 

90 

100 

10 1 

o, 1 
10 . . 
40 

l.2o0 
200 

1.200 

231,9 
6.146 

33 
Xi 

•• 

66 

6 

10 
14 

. . 
10 

1 

t.395 
~ 

953 

511 
5.805 

30 
45 

100 

50 

7 
10 
10 

5 

1.200 
100 

800 

75 
5.6:.!2 

40 
60 

201 

61 

96 

7 
15 
20 

49 

1.380 
200 

912 

237 
6.151 

Constitui esta receita contrapartida de despesa efectuada, representando 
assim a sua cobrança a anulação do encargo assumido, quer para efeito de 
estomo de despesas, como tal registadas, quer para efeitos de ordem adminis
trativa. 

Valores em relaxe 

Aos Trihunais das Execuções Fiscais dos 1.0 e 2.0 Distritos de Lisboa 
foram enviados em 1957, 5.635 certidões de relaxe, na importância de 
2.915.584S30 contra 6.532 documentos em 1956, na importância de 3.175 contos. 

Receberam assim em 1957 os Tribunais das Execuções Fiscais, para 
cobrança coerciva a favor da Câmara, menos 897 documentos que representam 
em numerário também menos cerca de 260 contos. 4 7 



Os - rendimentos qu~ durante o ano deram origem a maior .volume de 
relaxe, foram: 

Licenças de comércio e indústria ... 
Imposto para o serviço de incêndios 
Sentenças do Tribunal de Reclama-

ções e Transgressões da Câmara 
Municipal de Lisboa .... . .. . 

1.409 documentos 
1.680 documentos 

1. 792 documentos 

867.675$10 
185.030$20 

1.579 .082$00 

O relaxe resultante das sentenças do Tribunal de Reclamações e Trans
gre-c::sões diz respeito a transgressões fiscais e policiais de que não foram pagas 
voluntàriamente as multas aplicadas, cm grande parte referidas a licenças de 
comércio e indústria, via pública e canídeos. 

As licenças de estabelecimento comercial e industrial deram lugar a 1.409 
certidões de relaxe que, com 5.015 em trânsito do ano anterior, totalizam 6.424 
e destas foram julgadas 986, de que resultou a cobrança de 949 e a anulação 
de 37. 

É de evidenciar que este tribunal julgou menos de metade dos pro
cessas que lbe foram enviados, pelo que se caminha para uma situação crí
tica de que já estão a resultar prejuízos importantes para o l\'Iunicípio e para 
o Estado. 

O Tribunal das Execuções Fiscais apresenta-se bastante sobrecarregado 
com serviço municipal, e as transgressões resultantes do não cumprimento 
das sentenças do Tribunal de Reclamações e Transgressões absorvem-no gran
demente, sem afinal daí se ob terem resultados a preciáveis, ne.m quanto à 
repressão, nem quanto à cobrança. 

Com a devida pormenorização se apresenta nos quadros seguintes o mo
vimento do serviço municipal em trânsito pelo Tribunal das Execuções Fiscais: 

Processos julgados 
Número 

Processos --. de 
Processos en,·iados Anulados proc:easos 

Ano5 do ano durante a transita r 
anterior e 

Cobrados o nno arquivados para o ano 
por falhas seguinte 

1058 ............... 13.141 6.091 650 2.íOI 15.881 
JOH ...•........... 15.881 6.480 388 3.136 18.837 
1966 ................ 18.837 6.405 861 2.574 21.729 
Jg65 .••..•• • ••..••. . 21 .729 6.533 793 2.827 24.642 
1957 ...... . ......... 24.&12 5.635 234 2.423 27.620 

~ de considerar que, existindo em fins de 1944, no Tribunal das Exe
cuções F iscais, 3.094 processos do Município para julgar , treze anos depois, 
em 1957, este n(1mero subiu para os referidos 27 .620 processos, na impor
tância de 15.378.858$20, situação esta a que se tom a necessário atender, 
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\'isita da Rainha de Inglaterra a Portugal - A rnesa de ho:ira do almoço de homenagem 
oferecido pela \ãrnara ~Iunrcipal de Lisboa 

\'i~ita da Hainha <li' fng!aterra a Portugal - .\ desp<•dida no .\ <>roporto de Li!:bo:t 
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·o oferecida pela C<in1ara ;.\funicipal de Lisboa 
s membros do X Congresso Ifospilalar 

Inauguração do busto de \ "iana da :.\lota no Jardim do Torel 



Movimento d e processos no T. E. F . durante a gerência de 19.57, considerando a especificação dos rendimentos 

Entrada de processos 

Processos 
do Total 

Salda de processos 

Julgados em 1957 Processos 
em trânsito 
do ano findo 
e anteriores ano de 1957 Cobrança Anulações 

Rcodimcntos 

Coe tnd iios - U rbranos ..............••.. 
Incendios - S/estabclecimentoa ......•. 
Bilhares, casas de recreio e espectácnlos 
GniJ>O A ......•..........•.•...•...••. 
Grupo B ............................. . 
Gropio C ............................. . 
Esa:·otos ...•............................ 
Vendedores runbulontes de g~neros ali-

mentícios ..................... · ·. · .. 
Vendedores nmbul3ntcs de aéneros n:io 

alimentícios o com urro o.utom6vcl 
Publicidade e via pllblica ............ . 
Publiu.ções municipaia ............... . 
VelocfJ)Cdcs ..............•...•......•.. 
Reposiç1lo do pavimentos ......•...... . 
Edificaçõel Urbana.a .................. . 
Mercados ....... , ..................... . 
Matadouro e ind6strias anexas ......•. 
T ra.nsgrcs:s6es • . • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . 
Rendimentos de prédios urbaoos .... .. 
Rendimentos de prédios r6sticos ..... . 
Rendimentos de coooe&&aet ........... . 
Indemoiiações por prejufios causados 

:POr pa.r1 ic ui a.res . . . . . . . . . . . . . ...... . 
H aia valia-~i de 00/7/012 e Lei 

n. • 2.080 .......... .... ... . ....... .. . 
Reembolso de despesas (Dec. 88 882) .. . 
l n fracção de contratos ........... .... . 
Importlncias r ec e b 1 das por serviços 

prestad.os a particulares ........... . 
Produto de venda. de materiais ••.••... 
Rtndüneatos dlversos ......•........... 

.. 
o .. ... 
E 
-o z 

4.600 
1.905 

4 
979 
IS 

4.021 
4 

34 

132 
S3S 
13 
2 

53 
221 
378 
10 

11.244 
208 
104 

1 

50 

1 
24 
19 

5 
3 

77 
Soro.as • • . • • • . • • • • • • 1+.642 

.. • -u 
e 

'S .. 
o 
Q. 

E -
752.860560 
23.541$10 

1.415$50 
70.265$90 

359.538$10 
4.919.765$30 

5.836S 

912$ 

9.825$10 
107.593$ 

2.131$40 
40$ 

21.073$80 
43.612$90 

326.363$30 
10.318$10 

7.102.489$ 
101.934$40 
302.482$ 

t.870$ 

12.186$80 

30.420$ 
235.534$60 
36.835$80 

2 .. 
E 
'" z 

"' • e; 
e ... -.. 
8. 
E -

.. 
2 .. 
E ·= z 

1.033 
647 

1 
260 

8 
1.141 

1 

172.299$ 
12.731820 

19$ 
21.~3$10 
25.491$ 

820.621$ 
2.ooos 

5.633 
2.552 

s 
1.239 

23 
S.162 

5 

1 28$ 35 

1 111$ 133 
340 80.411!$40 875 

3 500$ 16 
3 60$ s 
li 4.376$30 64 

137 16.~8$30 358 
68 5.333$ 446 
44 12.545$60 54 

1.792 1.579.082$60 13.036 
55 14.065$ 263 
20 89.959$ 124 

• • 1 

::: -u 
e 
º" -.. 
&. 
E -

.. 
2 .. 
E 
-o :z. 

925.159$60 566 
36.272$30 254 
1.434$50 -

91.829$ 155 
385.029$10 4 

5.740.386$30 790 
7.836$ 1 

9'40$ -

9.936$10 
188.041$40 

2.631 $40 
100$ 

25.450$10 
59.661 $20 

331.696$30 
2'.l .863 $ 70 

8.681.571$60 
115.999$40 
39'.!.44 I $ 

1.870$ 

5 
211 

3 
1 
6 

73 
27 
33 

249 
9 
6 

10 3.280$ 60 • 1.5.466$80 
~· · . ~ ~ ..... . 4 

6 
2 ~:r~7Ó .. :. r. : .. ~~~ = 4 

'44 ,. ' , .. 
4.934$SO - .; ·. . S . 4:9~~~ ' -

45.772$70 - . • . 3 450?2$7~ -
3.470$80 51 4.ljlOSIO 128 8.óllO~ 22 

14.s33.023s10 5.635 2.915.sm30 30.m 11.4"6.6ô1s* . i.+23 
' ' ', . ., 

~ ·.: . . 

114.254$90 
3.412$80 

• • 
12.810$30 
22. 110$ 

708.010$90 
120$ 

• • 

.. 
2 .. 
E 
-o z 

16 
9 

7 
-

30 
1 

1 

277$90 -
60.833$60 5 

625$ 
20$ 

-

.A. .. 
"' 'ü = ... -.. 8. 
E 
~ 

11.l>OSSO 
210$ 
• • 
232$10 
•• 

24.126$70 
2.000S 

28$ 

•• 
770$30 .. 
• • 

2.154$ 1 2.214$ 
24.436$30 5 837$50 
8.255$ 27 161.599$10 

10.139$50 -
432.938$20 120 

1.90-1$ 6 
20.324$ 2 

• • 

3.290$20 

• • 
38.033$70 

• • 

• • 
• • 

-
1 

2 
1 

. . 
275.254$10 

1. 129$ 
37.383$ 

•• 

900$ 

. . 
63.600$ 
23.165$ 

• • 
•• 

1.099$60 -
1.165149$90 234 604. 599$30 

Total 
dos 

julgados 

Processos 
a 

transitar 
para 1958 

.. 
2 .. 
e ·= z -

::: 
e; 
-B .. 
&. 
e -

582 125.405$40 
263 3.622$80 

5.106 ª' 799.764$ 
2.234 aJ 32.639$70 - .. s 1.434$50 

162 13.!»2$40 1.077 78.786$60 
4 22.210$ 19 362.81!1$10 

820 732.137$60 4.342 5.008.24RS70 
2 2.120$ 3 S.716$ 

1 28$ 34 912$ 

5 
216 

3 
1 
7 

78 
54 
33 

369 
15 
8 

5 

6 
1 

277$90 128 
61.603$90 659 

625$ 13 
20$ 4 

4.368$ 57 
2S.273$80 280 

169.854$10 392 
10.139$50 21 

708.192$30 12.667 
3.033$ 248 

57.707$ 116 
.. 1 

4.190$20 55 

• • 
101.633$70 
23.165$ 

1 
24 
20 

9.65R$20 
126.437$50 

2.006$40 
SOS 

21.082$ 10 
34.387$40 

161.842$20 
12.72AS20 

7 .973.379$30 
112.966$40 
334.734$ 

1.870$ 

11.276$60 

30.420$ 
160.176$90 
37.807$50 

- • • s 4.934$90 
- •• 3 4S.mS70 

22 1.099$60 116 6.981$30 
:l.657 j2.069.749$2ó 27.620 1S.378.8S8$2Õ 

' . . 
(ai - Em Junho do 195'7 fei~e uma compeiuaçio para correcçio dos A!d°' c!nlro as rubricas •Incêndios - U~nos• e clnc~dios sobre estabclccimeotos•, respecth•amcotc de 

56 processos nas quantidadea e 9$80 nu importâncias. · 
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dado que o Tribunal das Execuções Fiscais se encontra sobrecarregado com 
imenso serviço do Estado, que considera em primeiro lugar na execução. 

Por outro lado, do facto das secções de finanças não deixaren1 de fazer 
a tributação em contribuição industrial enquanto não se verifica o julgamento 
em falhas pelo Tribunal das Execuções Fiscais, resulta a tributação indevida 
de contribuintes, quer em relação ao Estado, quer em relação à C!mara. Estas 
tributações vão cair mais uma vez no Tribunal das Execuções Fiscais, sem 
qualquer resultado que não seja o de mais complicar a situação que se vem 
criando, visto a demora de julgamento tomar a originar maior número de 
emissões de conhecimentos que. indo de novo ao Tribunal das Execuções 
Fiscais, aumenta a aglomeração de serviço neste e mais dificulta a sua acção. 
Desta forma, quando em muitos casos se procede à execução, já não é pos
sível encontrar matéria penhorável, nem sequer o próprio contribuinte, de 
que resulta trabalho em pura perda, com prejuízo para o Estado e para a 
Câmara, enquanto para alguns contribuintes, conhecedores da mecânica, o facto 
pode vir a constituir benefício, por poderem protelar o pagamento dos seus 
impostos, e até mesmo deixar de os vir a pagar. 

A Cidade tem já uma apreciável extensão e a simples mudança de bairro, 
sem mesmo se verificar a saída de Lisboa, dá lugar a que os oficiais de 
diligências percam de vista os contribuintes em execução, o que entrava a 
acção do tribunal no meio de um sem número de certidões de relaxe já inúteis, 
e portanto sem valor real. 

Receita extraordinária 

Mostra o mapa seguinte a previsão e cobrança da receita extraordinária: 

Designação 

Produto. da ven~a. d~ materiai~ o semoventes julgados inóteis para os 
serviços m un t CJ pais . . . . • . . . • . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . • • . . . 

Imporünc:ias a receber da •Federação de Caixas de Previdência• e outras 
entidades, para papmento ci'\S despesas relativas à construção de 
casas de renda económica ...... .. ...... .. . .. . .. . ... . . .. .. . .. .. . ..... . 

Comparticipação do Estado nas despesas de comtrução de casas para 
fam ili as pobres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Outras comparticipações do Estado: 

Orçado 

800.000$ 

l:ooo.ooos 
2.500.000S 

Cobrado 

1.972.358$ 

. . 

1) Do Fundo de Casas Económicas . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . 5.000.000$ 3.731.912$40 
21 Do Fundo do Desemprego . . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.411.300$ 2.437 .025$ 
3) Para a construção de escolas primárias . . • . . • • • • . . • . • • . . . . . . • . • . . 4.000.000$ .. 

Produto dos empréstimos para instalações desportivas ...... . ..•...... .. . 1 _ __,,2-=-o • .,..ooo,..,.-:.OOO=""S_ ;.-...,20=-=.000..,.,-;,.000=$:-,.,, 
Somas ... . . . . .. . . . . . . . . . . • . .. . . . 35.741.300$ 28.141.295$40 

-- - -- - - . - - -



A comparação da receita extraordinária cobrada nos últimos cinco anos, 
apresenta-se assim: 

Dcsi8nação 

Em eont:l dos empréstimos de 80.000 
e 10.000 contos, destinados a obras 
e melhoramentos municipais .•..... 

Compensação do encargo com o novo 
assenta.Jnento de linhas de carros 
eléclricos a realizar na zona a 
poente do Terreiro do Paço •....•. 

Comparticipação dos encargos com a 
construção de balnc~rios e piscinas 

Produto do empréstimo JXlr.1 instalações 
desJ>Qrtivas ••....•................. 

Casas de renda económica (compensa. 
ção da Federação de Caixas de Pro-
vid~ncia) ......................... . 

Fundo de casas económicas ....... .. . . 
Fundo de Desemprego .. .•....•... ... . 
Comparticipação nas despesas com a 

construçiio de e s c o 1 as primárias 
(Plano dos Centcn!rios) ......... . 

Produto da venda de materiais e sem1r 
ventes htlpdos inóteis para. os ser· 
viÇOs municipais ................. . 

Construção dos Blocos Escolares da 
Pr:iça do Ultram:tr e Bairro de AI· 
valade ........ . ... ................ . 

Arranio urbanlstico da zona envolvente 

1953 1 

10.000 

.. 
• • 

•• 

14.6~3 
1.714 
2.550 

• • 

493 

3.740 

Em contos 

19.5~ j 1955 1 19.56 1 1957 

• • 

• • 

• • 

• • 

9.922 
1.779 

802 

• • 

• • 

• • 

.. 
9.879 
• • 

3.865 

• • 

1.500 

717 

• • 

• • 

•• 

10.000 ~.000 

3.777 
1.761 

695 

.. 
3.732 
2.437 

12.000 3.980 4.080 • • 

801 1.795 1.074 1.972 

• • • • • • • • 

• • 1.000 • • . . da Torre do Belém ............... . 
1~~-1-~~~~~~~1-~~1-,,,...,.....,. 

Somas .... ... ...... 33. 150 25.3<». 20.519 23.607 28.141 

Durante o período considerado mostra este mapa que a cobrança em 
receita extraordinária atingiu o seu ponto mais alto cm 1953. 

Deve notar-se que a receita das casas de rendas económicas, da ((Fede
ração de Caixas de Previdência>>, não tem qualquer influência na apreciação 
desta cobrança, pois se destina a cobrir despesas da respectiva construção. 

As comparticipações do Estado são relativamente insignificantes, especial
mente se se considerar que a Câmara por si só não deve suportar todo o peso 
da solução de certos problemas. Neste caso está não só o alojamento de famllias 
pobres como ainda a construção de blocos escolares. 

As comparticipações recebidas, através do Fundo de Desemprego, foram, 
nos últimos cinco anos, as seguintes: 

ContQs 

Ocsigoaçiío -
1953 1954 195S 1956 1957 

COMISSARIADO DO DESEMPREGO 
Canalização da R;beira de Alcàntara •••.... • • • • •• 100.000$ 1.S93.000$ 
Construção da rua de ligação da Avenida 

Jacinto Nunca à P'1t:lda do Alto de s. J oã.o ••••.••••••••••••••••.••.•..•.•.. 360.000$ • • • • • • •• 
Construção de troços das Ruas A e E, Aiedo 

G D.f'oOQ., tm Lis bOCL • • • • • • . • • • . • • . • • • • • • • . 570.000S • • • • • • •• 
A transportar ........ . . 930.000$ . . •• 100.uoor 1.593.000$ 
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Dcsignaçáo 
1953 

TransPorte • . . . . • . . . . . . 930.000$ 

ConstruçJo de um troço da Rua 2 no Bairro 
da Pichelcin. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l 6().()()()$ 

Construção da Central Pasteurizadora de 
Leite em Lisboa .. . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . 460.000$ 

Coostruçlío do Mcn:a.do da lia.ria da Fonte 
cm Li.sl>oa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . t .()()().000$ 

Construção do camPo de jogos do Qube De$-
porüvo dos Olivais .... . ....... . ........ . 

ReconstruçJ.o da Travessa do Salitre ...•.. . . 
Repar.iç5.o da Cantina Escolar da Rua Actor 

V ale ................................... . 
Rectificaç:J.o e alargamento da Rua do Li-

moeiro e S. Tom6 ............... . .. . .. . 
Construção das Ruas de Morais Soares, /\o-

t6nio Pereira Carrilho e outras . . ...... . 
Reparação da pérgula do Bairro Económico 

de Casclas ................. . ............ . 
Arranjo e rectilica~ão da Alameda de Santo 

António dos Capuchos ente a Rua Lu-
ciano Cordeiro e o Campo dos Mártires 
da Pãtria de Lisboa ................... . 

Construção do uruamentos no Bairro da 
Guarda Nacional Republicana ao Cara-
m3o d.a Ajuda . .................... . ... . 

• • 
• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

• • 

1951 

•• 

. . 
• • 

• • 

105.000S 
37.017$ 

968$ 

158.610$ 

S00.000$ 

• • 

Contos 

1955 

• • 

. . 
2.261.913$ 

1.603.423$ 

• • 
• • 

. . 
• • 

• • 

•• 

• • • • 

• • • • 

1956 1957 

100.000$ 1.593.000$ 

. . . . 
138.087~ •• 

296.577$ •• 

. . • • 
24.146$ • • 

• • • • 

• • • • 

• • • • 

14·287$50 • • 

122.000$ • • 

• • 132.02S$ 
Construção de arruamentos na Encosta do 

Restelo ..... . .. .. ...... . ....... . ........ . •-~~· ·~-ii-~·~·~-r____,-=-·...,· ,..,...,.-f__,_,_·,..,· =-- ~ ·-=-7,;1=-2.~000'-~s,--
Somas .•.......•......• 2.550.000$ 801.595$ 3.!!65.336$ 695.097:$~01 2.437.025$ 

Despesa ordinária 

A despesa própria, efectuada, comparada com a receita da mesma espécie, 
cobrada, apresenta-se no mapa a seguir em relação às cinco últimas gerências: 

E111 contos -
Percen-

Anos ta!iem 
Receitas Despesas 

Diferenças as 
cobradas pagas dCSJ)CSQS 

sobre 
as receitas 

IGGS . . .••••••••••••••••••.••.•.•.•• 237.710 169.628 68.082 71 ,3 
11>64: .• . ••••••..••. . •.••.•.....•.. .. 2-t2.873 180.506 62.367 74,3 
1955 .. .••...•..• • ....••.......... . • 261.139 21 1.006 53.133 79,8 
19:56 ...•.....•......•..•...••. . .... 286.818 2i6.384 60.'131 78,9 
1057 . .. ........................... 299.878 250.887 48.991 83,6 

Daqui se vê que, em referência às últimas cinco gerências, foi a de 1957 
aquela em que se verifica maior percentagem de utilização da receita efectiva
mente cobrada. 



O ano de 1953 foi, dentro do período considerado das últimas cinco gerên
cias, aquele em que se verificou menor utilização das receitas ordinárias em 
despesas da n1esma espécie, sendo de considerar que aos saldos apontados vem 
sendo dada conveniente aplicação na despesa extraordinária do ano seguinte, 
e que sem eles a acção da Câmara teria sido bem diminuída por falta de 
outros meios financeiros. 

Mostram os mapas a seguir o desdobramento da despesa ordinária, refe
rente às últimas cinco gerências, considerada no seu quantitavo e percentagem 
em relação ao global, e tendo em atenção a respectiva classificação orçamental: 

Despesa ordin, r la - Em contos 
• -

Divida Pagamento Anos 1\ nos municipal 
e pensões Pessoal ~laterhtl 

de serviços econ6-
·rotai e diversos mlcos de aposeo- encargos findos taçiio 

1953 . •• . • 21.659 68.266 56.418 20 140 145 169.628 
19!>4 .••• . 25.715 76.566 5~.727 2J.125 73 180.SOO 
1955 •••. . 26.298 85.220 69.059 28.52~ 1 905 211.006 
1956 .•. . . 25.709 87.4 13 8>.1.i i 27. l.j2 9~7 226.385 
1957 •• • .. 27.052 91.283 100.692 31.24() 621 250.888 

Llespesa or .:lln4ria - Em percen tagem 

- . 
Divida Pugamcnto Anos Anos munlc~a l 

e pens .:s Pcs~oal ~l Jteri al 
J c :1crvlços ec:-0n6· 
e diversos micos d e ap '?scn· encargos findos taçao 

-
1953 . .... . .. .. ... . . . . 14,6 1 

40,2 33,3. 11,8 o, 1 
lU64 ..... ....... . . .. . 14,3 42,4 30,3 12,9 o, 1 
1 \,.55 •• • •• • ••. ••••• •• • 12,5 ~0,4 32,7 13,S 0,9 
1D5e ... .. ..... . •.. .. . 11 ,4 38,6 37,6 11,9 0,4 
1057 .. . .. ... . . . . .. .. .. 10,8 36,4 40,1 12,5 0,2 

• 

Da sua leitura se conclui que os gastos com pessoal vieram a aumentar 
em percentagem até 1954 , contribuindo para isso as disposições legais que conce
deram ajustamentos de vencimentos. 

É de registar que embora o dispêndio com pessoal tivesse sido mais ele
vado em 1957 do que no ano anterior, em percentagem representa-se por 
número inferior , dado o aumento da despesa ordinária que a previsão permitiu . 

Quanto a material, deve salientar-se que maiores gastos tiveram lugar, 
quer em valor absoluto, quer em percentagem, em relação ao ano anterior. 

Assim pode-se dizer em resumo : que a despesa ordinária desta gerência 
foi a maior das do período considerado e superior em cerca de 24.503 contos 
à que lhe segue em valor (gerência de 1956), e que este acréscimo teve reflexo 
especialmente no pessoal e material, respectivamente por 3.840 e 15.548 contos. 

Analisando mais em pormenor a receita própria, tendo em atenção a res
pectiva classificação, começaremos pelos encargos obrigatórios, em que se SJ 
compreende o serviço de empréstimos e o serviço de aposentações. 



Serviço de E mprestimos: 

Tem o Município de Lisboa os seguintes empréstimos em curso: 

Em contos --
Designação 

Capl1al 
Anuidades pagas em 1957 

mutuado 

1 1 

~ 

Juro Amortlz.açiio T o tal 

Em conta firme: 

Empréstimos gerais: 

80 de Agosto de 1948 ....••..•• . ....• 30.000.000$ 913.718$ 896.716$60 1.810.434$60 
lG de Dezembro de 1948 ••••••••••.. 137.420.170$79 1 3.6'-5.065$40 4.637.942$20 8.293.007$60 
6 de Junho de 1952 ••.••••.••••••••. 10.000.000$ 363.883$50 560.103$30 923.986$80 

Empréstimos especiais: 

80 de Junho de 1997 ......... . ...... 32.665.740$20 891.206$ 1.393.572$40 2.284.778$40 
7 de Outubro de 1938 ............... 20.000.000$ 339.820$90 1.072.636$50 1.41 2.457$40 
8 de Janeiro de 1947 .....••.•..•. ... 25.000.000$ 707.734$ 800.961$40 1.508.695$40 
'ir1 de Dezembro de J 050 ..• .. •...•.• 10.000.000$ 396.688$80 334.426$20 731.115$ 
2-l de Agosto de 19S7 ....... . ........ 10 000.000$ • • • • • • 
27 de Derembro de 1957 . . .... . ..... 10.000.000$ 

1 

• • •• •• 
Somas .................. 7.268.116$60 9.6196.358$60 lô.964.475$:10 

O empréstimo de 7 de Outubro de 1938 destinou-se à construção de bairros 
de casas económicas do Estado, ao abrigo dos Decretos n.°" 23.052 e 28.912, res
pectivamente de 23 de Setembro de 1933 e 12 de Agosto de 1938, nele inter
vindo a Câmara com mera acção de presença para o colocar à ordem da Secção 
das Casas Económicas, e recebendo desta entidade, anualmente, as respectivas 
anuidades para fazer a sua entrega à Caixa Geral de Depósitos. É de notar, 
poróm, que a Câmara l\l[unicipal paga à Caixa Geral de Depósitos, Crédito 
e Previdência em dia, nos seus vencimentos, as respectivas anuidades, para 
vir a ser reembolsada pela Repartição das Casas Económicas muito mais tarde. 

O encargo efectivo da Câmara ~Iunicipal em empréstimos representou em 
1957 cerca de 6 % da receita própria arrecadada no ano anterior, excluindo 
«Reembolso e Reposições», estando portanto muito afastado do limite de 20 % 
fixada no artigo 674.0 do Código Administrativo. 

Os encargos dos empréstimos dos últimos cinco anos foram os seguintes: 

Em contos 
--... 

Anos 
Amorti· 

Juro - T otal zaçoo 

-- --
1933 .. .... . .• •..••• ...••. . •. ... . ... . .•.. 7.913 8.567 16.510 
1954 ................. ................... 7.85+ 9.114 16.968 
1956 ......... ............ ........ ....... 7.527 9.441 16.968 
19'.Al .....• • .••.• •. •..•.•..••.•••.•..••.. 7.195 9.038 16.233 
J957 ............••. . .•.•.....•..... . .. . . 7.268 9.696 16 961 

-



O acréscimo deste encargo, verificado de 1952 a 1954:, resulta da passagem 
ao período da amortização (conta firme), de vários empréstimos até então em 
regime de conta corrente, e a redução de 1955 para 1956, provém de haver 
terminado o empéstimo de 22 de Agosto de 1935. 

Nesta gerência regista-se novo aumento de encargos provenientes do em
préstimo contraído em 22 de Dezembro de 1956, destinado a instalações des
portivas. Com o mesmo fim foram celebrados outros dois novos empréstimos 
durante a gerência de 1957, no valor de 20.000 contos. 

• 

Pensões e Reformas: 

Durante o ano de 1957 o movimento de aposentações foi o seguinte: 

Existência de aposentados em 31 de Dezembro de 1956 (a) 1.161 
Aposentados durante o ano de 1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 141 - ---

Soma . .... ........ . 1.302 
Falecidos durante o ano de 1957 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67 ----
Existência em 31 de Dezembro de 1957 (a) . . . . . . . . . . . . 1.235 

O movimento de aposentações a partir de 1947 foi o seguinte: 

N.;vas oposcntaçócs j Falecimentos 
.-- --.. "' - - .. ·- -.. u .,, .. .. .. u "' .. .. .. 

Anos 
1 

o e ~·- .., :> .. ~ I 
o e ~·- .. :> '""O ... •CIS W>10 ~ --o 

~~ 
... 

e:= "''º a :;:: "V ·- .. .. t:4VW ~ "O·- ... e: t"J "' e . ·- 'O.,, e ... > e ... ,. .... _ 
O -,;:J e ~ 

;:g~ - o~ e"' -·- :a~ 1z "" "e "".. "' e. .. e "''O e e. e "O z e e. e - 1 -- -
1948 . . ........... 92 39.528$10 428SIO 55

1 
73 32.817$40 449S55 67 

1949 . . . . .. .. ... . . 69 28.S61$50 414S 56 80 30.897$08 386$11 71 
1900 .. ........... 91 3G.755$60 403S90 57 75 21.448i4t 285S97 70 
1961 .. . ......• •.. 94 3:.!.226$50 34:lS90 56 88 30.233$ 343$55 69,8 
1952 . . . ........ .. 89 39.358$40 44~$20 S6 79 27.512$10 348525 iO, 1 
1953 .. ........•.. 63 27.396$ 434585 S4 85 31.436$60 369$83 70, 1 
1954 ...... . ...... 70 32.746$70 4ô7SSO 58 55 2 l.()<)8$90 38JS60 71 
lD.56 .. .••..••••.. 79 61.076$70 811$09 58 88 40.902$45 46lS80 76,1 
1900 .. ........... 88 73.036S50 829$96 S8 Tl 41.212$70 572539 70,8 
1957 .... ... . . . . . . 141 111.611$60 í91$57 57 67 36.800$ 549$25 69,2 

. .. . -

Daqui se conclui que o ano de 1957 foi, dentro do período indicado, aquele 
em que se verificou maior número de aposentações {141) e os de 1951 e 1955 
os anos em que faleceram mais aposentados (88). Verifica-se ainda que, nos 
últimos 10 anos, a idade média da aposentação é de 56,5 anos e a dos faleci
mentos de aposentados de 70,3. 

O ano de 1057 trouxe para a Câmara o encargo mensal de 111.611$60 em 
aposentações, sendo da importância de 36.800$00 as pensões que deixaram de 
ser abonadas e1n consequência do falecimento dos respectivos aposentados. 

(a) - Inclui os aposentados abonados ainda pelos respectivos Serviços. 55 
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A despesa total com aposentações, a cargo da D. S. F., 
foi em 1957 de ............. . ........................ . . 9.837.882$40 
que teve como contrapartida a seguinte receita: 

Quotização . ... . . ..... .. . . ... ...... . 
J uros de títulos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 .038. 242$40 

~~~~~~-~~~~~..:__ 

1.971.933$80 
68.308$60 

A importância de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... 7. 799.040$00 

rep resenta o encargo cm 1957, com o abono ao pessoal aposentado pelo Ser
viço de Aposentações, conforme se verifica no mapa seguinte em que se porme
noriza o movimento deste serviço de 1948 a 1957: 

~ .. .. ., 
o Rcccha - Dc~csa o CI o ... .... ·- ~ ., s -... .. ., :> pelo ervlço Encargos 

Anos e..,.c e ... =- Juros de cfcc1lvos -:> -e -:> ~ z - z o Quotização de T otal A poscntnçócs e o. tllulos o .. 
" 

1948 .. ... . . ... .. . .. ... 2.945 1.1 38 l.162. 141S9.S 47.618Sfi0 l.209.7!JOS55 6.219.598SOi 5.009.S07S52 
1049 . . . . .............. 2.844 1.117 l.415.581S~O 47.617S20 l .'163.218S 10 6.906 205S20 S.14:.l.9i6$80 
1900 ..... . ............ 2.001 1.143 1.368.381 S70 47.6'17S20 t.'116.028S90 6.969.4 l llSCiO 5.55J.389S70 
1951. .............. . .... 2.485 1.151 1.333.289S50 47.M7$20 1 380.936S70 7.124.673$5(1 5.713.736$80 
1052 ................. . 2.31$ 1.159 1.389.:l45Sí0 47.617S20 1.436.892590 7.757.616510 6.320.7235.IO 
1958 ....... . .......... 2.263 1.137 1.311.507S70 47.6-16S20 1.365.153590 7 919.211 S9\I 6.5'11.051!$ 
19M . .......... . ...... · 2.161 1.1)2 1.375.491 s 47.617S20 1.423.138$20 8. IS4.167S90 7.061.029570 
1G55 • ..•••.• ..•. . ••••• 2.018 1.086 2.067.000$ 10 47.647$20 2.114.6-17$3(! 8.997.236510 6. 8l!2. 5l!8580 
19.00 ................... 

1.9281 
1.0S9 1.99~.039$20 47.894$80 2o~1.9315 9 1~7.069S40 7. l 15.13SS'10 

1957 ........ . .......... . 1.1.;o 1.1 ;7 !.971.933S80j 66.308$60 2.038.2-12sw1 9.837 .88'..!$40 7.799.640$ 

Deste n1apa verifica-se também que o número de contribuintes tem vindo 
a diminuir, v isto os novos funcionários passarem a ser contribuintes da Caixa 
Geral de Aposentações e daí também a redução da rcspcctiva quotização. 

Em contrapartida, os encargos a pesar no orçamento municipal têm vindo 
a crescer de ano para ano pois, tendo sido de 5.009 contos em 1948, no ano 
de 1957 atingiram 7. 799 contos, ou seja o aumento de 2.790 contos em 10 anos. 
l~ de esperar que o acréscimo ainda continue por alguns anos ficando maior 
quando deixar de haver quotização e as pensões se tenham de manter. 

Verifica-se pelo mapa acima que decorridos 10 anos o número de con
tribuintes baixou de 1.195 unidades, que a quotização subiu aproximada
mente 809 contos e os encargos efectivos aumentaram cerca de 2.790 contos. 

J;; ainda de registar que a totalidade dos encargos das aposentações, indi
cada acima, não rep resenta a expressão cxacta dos mesmos, pois a cargo das 
respectivas Direcções de Serviços se mantém pessoal aposentado, de 78 unidades, 
abonado pelas verbas dos quadros a q ue pertenciam. 

O gasto com aposentações a cargo do l\Iunicípio representa a percentagem 
2,9 % sobre a cobrança das suas receitas ordinárias. 

Acidentes 1io trabalho: 

Durante ~ ano de 1957 verificou-se o aumento de um pensionista, tendo 
havido três baixas devidas a falecimentos. Desta forma, para 1958, transitaram 
40 pensionistas; eram 42 os existentes em 31 de Dezembro de 1956. 



~o mapa seguinte figura desde 19J.S o encargo mensal das pensões abo
nadas a si1iistrados e sttas f a1n.ilias, co1n a indicação do respectivo n1imero: 

1 

inis· Encargo Média 
ADOS da• t rodos mensal ~ pen.oca 

-
1019 . •. .•• •• . •. •• .•• ..••...•.•.•• •.•••..••..• • 47 5.115$40 108S83 
19 19 . ... ............. ....... . . ..... . . .. .... .... '16 4.9+iS70 107S33 
1900 . ............... .... ....... . ............. . 48 5.237$63 109S 11 
1\151 . .••..•..••.•••• • •••••••••••••••••.. .. ••• . 43 4.979$50 11 5S80 
10'52 . .. ........ ......•......... . .. . •. . ...•.... 44 5.512$80 1:.!5S30 
1958 . ........ . ...... . ................ . ... . .... 45 6.040$05 134$20 
1054 .... .................... . ............... . . . 43 6.<118520 149SGO 
l OM . ....................... . · · · · · · · · · ..... 42 6.7025:.!9 1 ~9557 
1000 . .... .......................... ........... 4:l 7.013580 166$99 
1067 . . . .............................. ......... 40 6.489S67 162~2~ 

Neste mapa verifica-se na generalidade um aumento nos encargos 1ncnsais 
desde 19'18, o que é devido ao suplemento de 30 % concedido ao abrigo do 
Decreto-Lei n.0 35.886, de l de Outubro de J 0•16, aumento este que se elevou 
cm 1948 a 50 %, nos termo~ do Decreto-Lei n.0 :37. ll5, de 26 de Outubro 
de 1948, em 1!)52 para 60 %1 e cm 1955 para 70 % pelo Decreto-Lei n.0 30.812 
de 'i de Outubro de 1054. 

Co1n a publicação do Decreto-Lei n.0 38.523, de 23/11/951, passou o 
pessoal acidentado a ter direito não só a assistência clínica e hospitalização, 
nias ainda a medicamentos e tratamentos, aparelhos de prótese e ortopedia 
e n1eios ou agentes terapêuticos e ainda a transportes e funerais. 

Despesa com o pessoal: 

A despesa com o pessoal, com referência às últimas gerências, e discri
minada por Direcções de Serviços, consta do quadro seguinte, cm que se indica 
a utilização das rcspectivas verbas orçamentais: 

E111 COll l OS - - --. 
• 

" . . . ;::> ·- . u o bJ . .. "' ., 
t:.. • . < oo- .. 

A 1105 e: . • r.: !.:l ci: - CI .. 
4-';J ...... • u :::> . . .. ... - E .., "' Vl . tf) Vl "R .. - - . . ., o o .. Vl (/J :J) . .. • V> . 

.~E e. V> ... Q . • • Q 
A Q o Q . --- o 

{ Or;ado ..•.. •.. . 3.327 3.316 1 3.777 10.191 21 .229 20.438 10.627 915 74. 120 
1!>53.. . . Gasto ••.••••.•• 3.23) 3.136 3.618 9.312 19.910 19.150 9.106 800 68.:.167 

Saldo ... . . .. . . . 92 180 i .)9 1.179 1.319 1 .2&! 1.5:.!1 115 5.853 

{ Orçado ••.• .. .•. 3.7)1 3.762 4.173 11.920 23.937 :.13.407 i 2.440 928 8t 318 
1934.. .. . .. Gasto .......... 3.42) 3.405 3.!\68 10.240 :.! i. 7!J.l 21.561 i i.391 878 76.56S 

Saldo •.••.••••. 326 357 305 1.680 2. i 13 i.lH3 I.~ 50 7.753 

{ Orçado ......... 4.326 4.1 19 4.>45 12.131 2).9$8 21.882 13.703 962 90.686 
1955.. . • G2sto . .....•.•. 4. 11 7 3.912 4.286 I0.9l:IS :.14.~ 23.92'1 i 2.().-;o 91 ~ 85.220 

Saldu . ...•••.•. 20J 207 259 i .143 J.6:.1·1 953 J.023 48 5466 l Urçad ......... . . 4.379 4.0"'° 4.581 1 i .956 27.314 2;.669 14 226 961 93. i 29 
1956. ... G4sto .• . . •.•••. 4.23.! 3.908 4.295 10.9 11 25.678 :.!4.328 i 3. 145 911 87.4~1 

Saldo ... . ....... 141 l 3:l 286 1.015 1.636 J.34 1 i.081 !>3 5.GlSS 

{ Orçado •••.•••.• 4.566 4.091 4.620 12.434 28.715 27.614 15.457 99-4 98.491 
1957.... Gasto . ....•.... 4.261 3.965 4.2i9 1 i.270 21.0;1 25.651 13.863 943 91.283 

Sal Jo ..... . ..... 30) 126 3H 1.164 J.661 1. <.11'3 1.59 1 51 i.208 

(a) - Inclui o Tnl>uoal de Reclamações e Transgressões e a Policia Yunicipal. 

• 
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Da sua análise verifica-se que a uma previsão orçamental de 98.491 cont03, 
correspondeu uma utilização de 91.283, sendo de considerar que em 1956, no 
gasto e orçado com pessoal, como já havia sido feito no ano anterior, se incluiu 
o abono de família, que neste ano totalizou 5.027 contos, valor insignificante 
em relação ao total do conjunto, pois pouco vai além de 5 %. 

Os saldos orçamentais das verbas de pessoal que deixaram de ter utili
zação, calculadas em percentagem sobre as respectivas verbas orçadas, foram 
nos últimos cinco anos os seguintes: 

• 

Anos . • 

1058 ...................... . .......... . .......•.................. . .... 
1964 ... .. ................. .. ........ . . .. ... . • : •. . ....... . ....... . .... 
1955 ......................... . . .. ... . .. .. . ....................... .. . 
1900 ...... . ................. .. ...... . ... . .... . ........ . ............ . . 
1967 ..... . ..... .. ............ . ......... . . . ......... ..... .. . ......... . 

'1 Percen
tagem 

7,8 
9,8 
6,4 
6,1 
7,3 

Destas percentagens conclui-se que o ano de 1054 foi aquele, dentro dos 
últimos considerados, em que maior importância ficou por utilizar das verbas 
de pessoal, o que se explica pelo facto de se haver verificado renovação de 
pessoal sem que as promoções se tivessem realizado no mesmo ritmo. 

Com exclusão do ano de 1954., pode dizer-se que os saldos anuais das 
verbas de pessoal têm sido senslvelmente da mesma ordem de grandeza. 

• 

Despesa com 1naterial: 

Por esta classe da despesa ordinária utilizou-se em 1957 a in1portância de 
100.093 contos, o que, com relação aos anos anteriores, a seguir se apresenta: 

Em contos 

-
Ocsignaç:<o 

1953 195' 1955 1956 1957 

-
Constl'U(ÕCS e obras novas .... ... .... . 7.573 6.354 12.601 16.289 21.588 
Aquisições de utilização permanente .. . 11.158 10.227 16.38i 26.201 27.191 
Despesas de cooservação e aproveita· 

32.363 32.567 33.755 35.875 44.55~ mento de material .... -........... 
Material de consumo corrente ......... 5.324 5.579 6.316 6.71':} 7.360 --Somas ............ $6.418 54.727 69.059 8).111 100.693 

-

Mostra este mapa que no ano de 1957 o maior dispêndio se verificou na 
rubrica «Despesas de conservação e aproveitamento de material». 



i>aganienlo de serviços e diversos encargos: 

Mostra o mapa seguinte o desdobramento desta classe da despesa.: 

Em contos 

Designação 

1 
1953 1954 1955 1956 1957 

Higiene, saóde e conforto ..• 8+4 1.151 1.261 1.531 1.433 
Despesas de comunicações l.~9 1.020 1.1721 1.496 1.318 
Encaf'8?' de insWaç&s de 

2.343 2.49~ 2.353 2.405 se.rv1ços •. . •.•••.••.••••• 2.409 
Outros encargos •.• . .•.•...• 1 5.~ 18.759 23.681 21.762 26.084 -Somas ...... 2J.140 23.424 2t!. 5231 27. 1•12 31.240 

que tem vindo a aumentar de ano para ano, com ligeiras descidas em 1958 
e 1956, em relação ao ano anterior. 

Pormenoriza-se a seguir a rubrica Outros encargos: 

Designação 

Publicidade e propaganda •.•.•.. 
Olsticos topon!mkos •....•..•••.. 
Presmçào de suviços .•.....•.... 
Serviços prestados a particulare:. 

por conta de rcce:t1.s por eles 
eotrcg\lcs .. . .....••...•.••.••.. 

Ace:1dcr e a~'3.l" candeeiros de 
ilumiroçâo pública ... • . . . . . . . 

Pasamcnto de serviços e eoca1gos 
roo especificados • . . . . . . . • . . . 

Transporte de lixos ............. . 
Restituições de importlncins inde

vidamente cobradas em exe
cuçjo de d<'5pacho e senten. 
ças dos tribunais .........•.. 

R • -e J)OSI Ç()eS • • • • . • • • • • • • • • • • . , ••••• 
Contribt1i('ões ................... . 
Emolumentos ao Tr ibunal de 

Contas ............. ... ..... .. . 
E ocargel!I com a cobrança de adi-

cionais às contribuições dircc
tas do Estado •..•... ... . . .• . . 

Impressão de Regulamcnt06, Or-
ç:unento e Con~'\S .. . ......... . 

Fundo de maneio .. . ..•..•....•.. 
S\1bstdios ....................... . 
Outros serviços .......... . ...... . 
Rep resent3ção em congressos e 

exposições e visitas de estudo 
no pais e estrangciro .•••••.. 

1 ndemnizaç&s .... . ..•.......•.• . . 
Enca.rsos com a Assistência Hos-

pitalar ...................... . 
Festas de Lisboa .. .. .. ... . ..... . 

19S3 

876 
1 ()() .. 

3.131 

662 

102 
51 

1.1~ 
53 

J.3S9 

• • 

1 .5-14 

43 
200 
892 

5.373 

56 
66 

• • 

1954 

985 
80 
79 

5.562 

m 
46 
51 

1.378 
4() 

1.525 

50 

1.663 

23 
200 

1.240 
4.824 

27 
84 

. . 
125 

Em contos 

1955 

1.169 
79 
75 

4 060 

814 

149 
~I 

1.623 

23 
200 

1. 15:.! 
5.6 11 

48 
515 

3.764 
1.738 

1956 

1.260 
l!O 

189 

3.687 

sio 
165 
56 

1.249 
46 

2.000 

50 

2.1'16 

24 
200 

1.275 
5.971 

101 
23 

1.323 
IS 

1957 

1.153 
1 1 

401 

2.303 

806 

249 
55 

5.536 
IG3 

1.96l! 

50 

1.880 

24 
200 

l.~2 
5.3*3 

2 
1311 

3.997 
• • 

Recipientes pua o serviço de lim· 
1JilC' z.a . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . .. l . <>:32 l 00 

1 ~l ;-.!l()i~-•-,..,1 s'"". 7"'"5"'"9 -:l ""2..,,.3 ."'"68""1- ~,-2"'"1""'. 7'"'6"'"2-l --::b>"'~"". 084.,,-Sottla.s ..•.........• 



Encargos de serviços não municipais, impostos por lei 

Nos termos da legislação em vigor constituem encargos da Câmara as des
pesas de funcionamento de certos serviços e outras. Para fazer face a estas 
despesas obrigatórias prescritas no artigo 751.0 do Código Administrativo e 
Decretos-Leis n .0

• 3t .095 e 39.805, para cilar apenas os diplomas mais impor
ta ntes, consignaram-se no orçamento municipal os créditos necessários, cujo 
agrupamento constitui um dos seus capítulos. 

O mapa a seguir indicado, dá a conhecer os dispêndios feitos com os ser
viços que nele se referem. 

As despesas hospitalares são tratadas cm parágrafo à parte . 

Désigoaç;Io 

... 
~ 
e .. 
8 ·-u 

ii 
> 

., o .. ;:: 
'º 4.1 -.,. e e 
,g l :l~ - ..... - .., _ .. .. ... 
.. u-
i!) .. 

1% 

o .. 
e ::: 
o~-

"'"" e < ~ 

" .. - e ij ., ·- .. "" .... .. .. 
Q.. Q.. 

"' 6 !:l ·-

o -.. .,, .. 
~ .. 
> Totais 

Administn~ões dos Bairrosl8~1.097SI 50.000$ 17.830S 31.465$80 45.150$ 46.114$90 2.159$20 
Secções de Finanças .. . . . . . • . . • • • .. 180.000S 28.3S4SSO 29.566$50 

13.662$50 1.051.079$40 
. • 237 .921 S30 

Co~t~~-~ -~~- .~.~~!.5.~~I . . . . . . .. 53.667$ 11.751$ O 85S .. 65.S03S80 
Conservatórias do Registo, 

Predial . . . . . . . . . . • . . . . . .. • • • • • • 77 .808$ 6.129$60 119$ .. 84.056S60 
Tribu~ das Execuções Fis. 

cais .. . .. . . . . .. .. . . .. . .. • • •• • • • . 67.200$ S 70'.>$20 6.850$ .. 79.759$20 
7.•, 8.~ e o.• Jufzos Crimi· 

nais ... • . . • • . • . . . . . • . . . • .. • • . • . • 72.000S 8.082$30 • • .. 80.082S30 
Tribunal da Boa Hora •. . . . . . . . • • . . . . 38.272$~

1 
. . . . 38.272S30 

i.· . 4.• . 7.• e 11.• Varas .. . .. .. • • .. 72.000$ 13.760$ 4.2!15$ .. 90.005$ 
Tribunal d:is Execuç~ de 

P cnas . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. • • • • .. • • 4 . 590$ 801~ --:-;,,...,,..,," ==,,, !-=-::-::" =-:,..,, l--:-::-,,.,4...,. ~,..90,,.,S=SO 
Somas ...... 811 097$ 50.000$ 17.830$ 34.465$80 568.425$ 162.765$70 4:5.014$70 13.662$50 1.731.270$70 

Consignação de receitas 

Durante o ano de l~.57 o movin1cnlo desta conta foi o seguinte: 

Em contos 
- ---Designação 

5 aldo Cohrado Paga· Saldo 
de 1956 cm 1957 Soma me11to para 1 ~5S em 1937 

1 - Receitas cobradas por conta do Estado ......... •• 13.530 13.530 13.530 
1 

.. 
l l - Receitas cobradas com destino a diversas enti· 

dades: 1 
a} A instituições oficiais de previd~ncia e de assiJ. 

tt:ncia . . . . . . . . . ....... .. . .. .. ... . .. .... ... · .. .. 3.470 3 ~70 2.910 530 

60 
b} Em com~rticipação de re<leitu ... ............ 113, 1 2. l 19,6 2.263 2.210,4 :l:l,6 
ç) Em cumprimento de sentenças .............. .. :.12 2 159,6 181,8 165 16,8 
d) Caixa de Previdência do Pessoal da Càmara 

, 
Municipal de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 878 878 878 .. 

A lr.lnsportu- ......... •. 165,6 :J0.157,2 20.32'.l,8 1 19,753,4 569,4 



Em con tos 

Soma Saldo Cobrado 
de 1956 em 1957 

Paga- 1 S 
mento 1 aldo 
~m 1957 para 1958 

o~.ig1111ç:ío 

Transpc.rtc .. . . . . .. . .. .. . 165,6 20.157,2 20.322,8 19.753,4 569,4 
UI - Depósito de prantia: 

a } De execução de serviços .. . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 370 
b} De respol\$;\bili<4des . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . F:rl 

IV - Con•ignação de receitas a fins especiais de ordem 
adminislntiva: 

57 
3.250 

427 
4.on 

33 394 
2.956,1 1.120,9 

ª' n.·reitn< p~ ra pagamento de serviços . . .. . •. ... 18,5 708,9 727,4 708,2 19,2 
bJ Fundo d" compra e venda de terrenos . . . . . . . . 8.060 42.588,4 50.611\,4 49.674, 1 974,3 

Somas . . ••.••.. ....•• ... 1~9-.44-1-, ,~ii-66.,..,,....,. 7'""6"""t ,..,..5 -i-7,,..,6-.~,,,.2"'°,tí.,..... 1 ....,7""3...,_ 1"""24-'-,~--i--3-.ff/,,.,,..,,;7 ,"'°s-

Mostra o mapa que, havendo passado para 1957 um saldo de 9.441,l 
contos, para 1958 transitou o de 3.077,8, facto que resulta, em grande parte, 
do saldo do Fundo de Compra e Venda de Terrenos, pois sendo de 8.060 
contos em 1956, em 1957 se apresenta por 974 contos . 

Quanto ao 1.0 grupo das receitas consignadas, «Cobrança por conta do 
Estado», faz-se a seguir a sua discriminação, que se compara no conjunto dos 
últimos cinco anos: 

• 

Em contos -Desiinação 

1 1 1 1 
1953 1954 1955 1956 1957 

Contribuição indllStrial: 1 

Sobretaxa de vendedores 1.111bulantes 616 616 790 857 909 
Sobre emolumentos, Ali.rios e costas •• . . 42 18 17 

Adicionais sobre licenças •.•...... • • • • .1 8.478 8.570 9.0S7 9.814 10.817 
Adicionais sobre multas •••••.•.•.••••. 364 469 488 510 483 
Imposto do selo . . . .. .................. 230 258 262 272 260 
Fundo do DesempfeBO ••..• • .• . ••••••• 125 111 146 16R 182 
Assistência aos Funcionirios Civis Tu-

bcrculosos .......................... 378 392 414 450 463 
Imposto de J ustiça .....•. , .. .. .• .•.... 7 9 21 28 23 
Afultu judic1iiJ .•.•..• . •..•...••..••.• 5 2 .. • • • • 
Mult .. diversu •••••••••••••• ••••••• •• • • •• 191 286 273 
Participações e emolumentos .•.... .. . . 113 131 75 87 GO 
Juros de mora. ................ . ....... 18 25 34 40 43 

Sem as .............. 10.334 10.583 11.550 12.560 13.530 

Como já foi dito no relatório da gerência anterior, não recebe a Câmara 
qualquer p ercentagc111 de remuneração em relação à receita que a rrecada por 
conta do Estado, apesar do enorme dispêndio que isso representa, em pessoal 
e expediente, sendo de citar que só a cobrança dos adicionais para o Estado, 
em todas as licenças, dá lugar a liquidações singulares em muitos milhares de 
conhecimentos e a sua contabilização ocasiona, por certo, tanto serviço como o 
n.e~sário para proceder à liquidação e cobrança das próprias receitas muni-

6 
I 

c1pais. 



Por idêntico serviço prestado pelo Estado à Câmara pagou esta, durante 
o ano de 1957, a importância de 1.256 contos. 

~ de considerar que a verba correspondente à cobrança do imposto de 
selo engloba a percentagem de 2,5 % sobre o valor das arrematações de 
terrenos para construção, cuja arrecadação se faz ao abrigo do Decreto-Lei 
n.0 33.067, de 13 de Abril de 1944. 

Em relação ao I I grupo, alínea a), mostra o mapa que segue as <tReceitas 
cobradas por 1 nstituições de Previdência estranhas à Ct2mara», cuja arreca
dação foi de 3.469 contos, com a distribuição seguinte: 

Contos 
Entidades bencficiá.rias da receita 

' 
C..aixa Geral de AJ>OSCntações ..................... . ....... . ....... . 
1-tontopio dos Sorvidores do Estado ............... .. .............. . 
Coiro de Previdência do Ministério das Finanças •................. 
('...oiro de Providência dos Oficiais do Exército Metropolitano . •... . 
Cofre do Prcvid~ncia do Ministério da Educação Nacional ...•... • 
Instituições de Previdência da P. S. P .....•••. ••. . .. . •...... . . . •. 

Soma ................... . 

1957 

3.083 
40 

192 
1 
8 

145 
3.469 

Na alínea d) regista-se que para a «Caixa de Previdência do Pessoal» se 
cfectuaram descontos este ano no valor de 878 contos, contra 862, em 1956. 

Considerando, no seu conjunto, a totalidade dos descontos que incidem 
sobre vencimentos e salários, com destino às instituições de p revidência, veri
fica-se que atingiu, em 1957, 6.319 contos, com a discriminação seguinte: 

Instituições estranhas à. Câmara .................. . 

I nstituições integradas na Câmara: 

Serviços de Aposentação do ~iu
nicípio (entrega directa) ... 

Caixa de Previdência do Pessoal 
da Câmara Municipal de 
Lisboa ................. . 

1. 972 contos 

878 )) 

3.469 contos 

2.850 )) 

6.319 )) 

o que representa cerca de 6,9 % sobre a totalidade dos vencimentos e salários. 

Despesa extraordinária 

Totalizou a despesa extraordinária, em 1957, a importân-
cia de . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 99.840 contos 
tendo para a mesma contribuído a respectiva receita com .... 28.141 )) 

- --- -
pelo que o saldo de ... ...... ... .... .................... . 71.699 )) 

===--foi coberto por parte do saldo orçamental do ano anterior, 
como já atrás ficou dito. 



Durante as últimas cinco gerências as obras e demais despesas reali
zadas, pagas e1n conta das verbas da despesa extraordinária, foram as se
guintes: 

Em c:ootos 

1-~---~---~-----~--. • 

Obras realliadas e em curso 
1953 1954 1955 1956 1957 

- -----------
.Pa..rque Florestal de Mo~nto ......... . ........................... . 
MercadOl!S, novos e provi&óriot •••.••..••..••.•...•••....•••••••.••• 
Avenida de Ceuta .................... · · ...... • • . · • • .... · · . · · · · · · · · 
Casas Económicas ...... . ................................... · · . . · · . . 
Escolas Prim ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Novo àfa.Ladouro de Lisl>oa .................................. . .... . 
Outros trabalhos de grande urbanização .......................... .. 
TransfcrAncia da Fibriea do Gú ........ .. ....................... . 
Urbaniução da rona do Vale Escuro ............................. . 
Remoclelação da Baixa ............... . .................... · ....... . 
Casas de Renda .Econ6m.ica. ....... . . . ........ ..... .. . . . . . .... ...... . . 
Apetrechamento e exploração de arcciros e ~reiras municipais .. .. 
Habitações l)a.ra. familias pc:>brcs ••...•..••..•• ••.....••••••••• . .. • • • 
Parque Eduardo VII e Pallicio da Oda de ..... .. ... .. ... .. ........ . 
Urbaniza~o da zona ocidental da Cidade ... .... .... .. ............ . 
Urb.1nização da zona oriental da Cidade ........................ . 
Urbanização da zon3 de Be11fica .... .. .................. .. ..... .. 
Urbanizaç:lo da z.ona do Vale de Alcântara ...................... .. 
Construção de balneirios, piscinas e outras instalações desporti vas 
Urbanização da zona a norte da. Alameda de D. Afonso Henriques 
Exploração de ped.reiras e areei.J"CIS •.. . ••.• ••• •. •.•• •• . • •.•.•• .• . • •. 
Aquisição de material do Aerol)Orto de Santa. Maria .... •. .. . . . .. . 
Re<i0nstrução dos pavimentos das ruas da cid3de ..... ... .... . .. .. . 
MetroPOlitano de Lisboa .......................................... . . 
Avenida J nbnto Sa.nto .. ... . .......... . ........................... . 
Arruamentos do Bairro de Alvalade e outros .... .... . ....... . ... . . 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Lisboa 
Encargos com o Pavilhão na Feirll Popular ..... . ... . .. ......•. .. 
Congressos e n2.lizações a.fins •••..... . .......... . ...•..•..•.• . .• .• . 
Conver.;ão de cautelas do Banco Nacional Ultramuino ••..•••.•..• 
DesJ)«SaS Qom a rec:epção do Presidente da Rep6blica dos Estados 

Unidos do Bn.si.J ......•......• •....... ........... .. ............ 
Urbanização da zona da Picheleira ............................. · .. . 1 
Estudos relativos à remodelação do sistema de esgotos de Li~bo~ 

incluindo a construção de instalações experim<"ntais .... . . .. .. .. 
Construção do edif!cio do gaveto da Rua J. • de l.Ã'zembro e PraÇJ. 

dos Restaura.dores ... . .. . .... . .. ... ... . . . ..... .. . . .... __ . . .... . 
Instalação do Museu da Cidade no Portogal dos Pequeninos . . . .. . . 
Comparticipacão nas despesas com a ooostrução pela Càmara Muni· 

cipal de Loul~. oa estitua de Duarte Pacheco ..... .... ...... .. 
Novos ediUcios pa.ra os Serviços Municipais ...... ............... .. . 
Urbanização do Sitio de Alvalade ....... . ... ..... ................ .. 
Construção da Central Pasteurizadora de Lisboa .. . .. . ............ . 
Participação na emissão de acções do Banoo Naciooal Ultr.unarino 

por de,,dobrameoto do seu capital e em relação às acções que 
a CAmara possui l•das ao Museu Rafael Bordalo Pinheiro 

Campanha de desratiiaçlo e des1o~tiiação, incluindo todos os en-
ca.rgm ....... . ....................................•............. 

Compenhiu Reunidas G&s e Elcc:tric:ida.dc - Construção dum gasó-
metro tampão .....•..••.••...••..............••............ . .. . 

4.544 
511 

1.014 
750 

1.796 
22.540 
6.177 .. 

114 
42 

13.225 
•• 
1.733 
4.013 
2.5'18 .. 
• • .. 
l.6S6 

2.6() .. 
521 

8.228 
•• 

947 
2 . .376 

8t 
325 

• • .. 
• • 

• • 

4.610 
74 

• • 
-. 

-. 
•• 

•• 

150 
32 

1.813 
2.887 

487 .. 
13.562 
11.198 

)53 
442 .. 
32 

9.340 .. 
3.378 

980 
547 .. .. .. 

2.038 
1.304 

47 
521 

8.203 
17.316 

140 

•• 
100 

•• 

• • 
383 

so 
3.714 
--
-. 

154 
2.106 
5.352 

20 

39 
(j(JJI 

•• 
9.03t 

36 .. 
10.509 
6.918 .. .. 
• • 
9.963 

3 
S69 

1.267 
332 

1.382 
897 
104 
488 

• • 
•• 
• • 
7.754 
• • .. . . .. 

349 
399 

3 

362 
429 

• • 

.. .. 

.. 

.. 
3.696 

.. 
74 

.. 

•• 
230 .. 

• • 
2.780 
1.922 
• • 
•• 
1.259 
• • 
1.909 

10 
7.879 
1.082 
5.947 
1.175 
:l.994' 
3.939 

10.039 .. 
• • .. 
8.610 
•• .. 
• • 

-. 
• • 

•• 
•• 

. -

.. 
• • 
8.155 

.. 

13 

18 

Viadutos d:is Avenidas Columbano, General RO(adas. António Au-
gusto de Aguiar, 28 de Maio e Infante D. Henrique .......... 1 190 

Urbanizaçlo das Amoreiras, Campo de Ourique e Rato . . • . . . • . . . . . • . • • • • 76 

1 

1 •• 42 

Comemoraçlo do 2.• Centeoirio do Terramoto de 1755 . .. • .. • .. .. • • • • • 210 •• 
Construção de DO'\ºOS a.rru.a.meot<JIS • • . • . . . • • • . . • . . . . . • . • • . . . • . . . . . • • . • .. . • • • 393 
Apresentação e J>Ublicação do Plano Director .. .. . .. • .. .. .. .. .. .. .. • • • • .. 83 
Subscrição por acções do Banco de Agricultura , por integração de 

reservu no capital ....... . ................................... . . 1 . . . . . . t 

.. 
141 .. . -

3.511 
2.206 
• • .. .. 

89 .. 
4.674 

716 
7.975 

15.256 
•• .. 

20.113 
• • 

•• 
22.351 .. .. 
. -.. 

100 
•• 
• • 

.. 
552 

.. 
83 

•• 

• • 
531 

•• 
1.559 

• • 

20 

• • 

4.084 

861 
•• 

15.+47 
3 

• • 
Sot.nas ••.••••......•..•. ..• • ' _,,~8~. 7=39~ 1-_,,s.,,..1 . ...,,.666~ ~,-....,,.,,.9,""'ss""4' i-.,.,~,.....0""'30"' i--1 oo~:n=8 
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• • • Património • 

Quanto à actuação do Serviço do Património Municipal há que considerar 
o número, valor e espécies de propriedades adquiridas no ano de 1957, á sua 
aplicação a fins de urbanização, as demolições efectuadas para este efeito, a 
venda de terrenos destacados daquelas e a administração de propriedades que 
aguarda a finalidade da sua aquisição. 

a) Propriedades adquiridas - Foram adquiridas, durante a gerência de 
1957, 152 propriedades com a área de 654.596m2,85, pela irnport!ncia de 
79.303.063$40, pagas prestações por aquisições cm anos anteriores, e de in
demnizações por rescisão de contratos de arrendamento, respectivamente no 
valor de 930.000$00 e 3.836. 744$80, perfazendo o total de 84.069.808$20. 

Apresenta-se a seguir o mapa de mov'imento das aquisições das proprie
dades desde 1938: 

Número • Preços 
de Arca médios 

Anos • - Importàncla proprie- -
dades m. q. m. q. 

1948 ............•....••. 9-1 477.005,23 38.348.71 1 $51 80$39 
19:19 . ..•••••. •.••.••.•• . 145 791.076.09 35. 796.870$03 45S24 
l 950 . ...•.............. . 181 1.374.848,21 56.357. 1 86~70 40$99 
195 t .••••••••.•••..•.•• . 100 316. 707,20 31.059.SOOS 98$07 
l 952 . . . ...... . ........ . . 121 311.677.45 25.998.959$10 83$41 
1953 . . . . ...... . ......... . 142 370.695,06 47 .313.211 $60 127$61 
19~ . ................... 133 356.397,90 57.612.923$40 161 $24 
1935 . •••...•••. .••.. . • .. 133 427.538,70 51.583.2TlS50 120S65 
1956 ••••.••.•.•..•....•. 165 408.896,84 65 .697 .672$90 160$91 
l 957 . .•.• ... • .....•..... 152 654.596,85 79.303.063$40 121$14 

Soma ..•...•. 1.366 5.489.439,53 -M!l.071.671 $ 14 89S09 

do qual se verifica que, desde 1948, foi o ano de 1952 aquele em que se 
adquiriu menor área de propriedades, e en1 1954 aquele em que se verificou 
o preço médio mais elevado por metro quadrado, 161$24, justificado por no 
conjunto predominar a aquisição de prédios urbanos para efeito das projec
tadas obras de remodelação da Baixa. 

O mapa seguinte mostra destrinçadamenle as espécies de propriedades 
adquiridas nos últimos treze anos, bem como os respectivos preços por metro 
quadrado: 

Rústica Urbana ll11st.as 

Anos . 1 P1eço Preço 1 Preço 
Áre:u 

• ' por J\rcas fO f Arca por 
m. q. m. q. m. q. 

J 948 ..•.......•...... . 198.209 17$341 17.862 J .606$61 260.933 23S81 
1949 .••••••.••..•.•.. 565.507 5S57 35.167 780S71 190.'102 27S23 
J 950 . ................ • 402.286 29S86 45.660 670$10 926.902 14$83 
1951 •• • ••••. .•.•• . • .. 242.504 28$87 21.582 966519 52.620 60S90 
1952 • .•... . ... . •.. ... 199.036 17$79 29.882 623$65 82.758 46S15 
1953 t ••••••••••• • •••• 250.106 52S89 3'1.454 776S37 86. 135 8SS22 
19.54 • ••••••••• ••••••. 284.511 29SIO 49.486 786$18 22.400 114$50 
l 955 .................. 196.999 49$01 27.399 l.139S78 203. 139 52$65 
1956 • .••••••••• ••. ••. 132.256 76$18 32.567 l .161S58 244.073 73$30 
19.S7 • ..•..•..... • .•• . ~-486 61$17 27.371 1.448$54 420.739 61S2'.l 

Em relação às propriedades adquiridas até 1957 quer por expropriação, 
quer por compra, apresenta o mapa seguinte a sua respcctiva discriminação: 

• 



l{cccpçào no:> Paços do Concelho ao Prefeito da Baía 

Entrega a'.> Prefeito <la Ba1a, l)r. l l~lio )!achado, Jc urna artística n1C'n~'\~C'n1 

ai:sinada p<'lô Pre,idente <.la Cârnara >funicipal dt> l.i-.boa 

• 
• 



o 

• 

lemoraliva do Centenário de F ialho de Alrneida. no Palácio Galveias 

nicipal de Lisboa recebe do PresidC'ntP do \ongrl'""º doe; \hefpc; de Redacção. 
a \leda.lha de Prata <la Cidade de Paris 



• 

-- -~-

Aplicaç6es 

A eroporto da Cidade e suas viu do acesso ....••. 
piiação do Bairro de Campo do Ourlquo ...... 

ío em volta da Igreja da Memória .. . ...... . 
Am 
Arran 
Arrua 
A 

mentos ...................................... 
uto-eslnda e suas vias de acesso ................ 

A venida de l3etll3. .......... .. ....•. .. ............ 
A vooida de Ceuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A venida Infa..ote Sa.nto ...... . ..................... 
A veoida Marginal - Troço Alctotua-&l~m .. .... 
A veruda Marginal Oriental ........................ 

nel™o da Avenida Álvares Cabral ............ Co 
Co nclosJo da Rua Rodrigues Sampaio ............ 

B alrros de Casas &ollÓ!llicas: 

Do Alto da Ajuda ...... . ..................... 
Do Alto dos Toueinheiros .................... 
Da Calçada dos 11festres .. .................... 
De Campolido ... . ............................. 
Do Ca ramão da Ajttda ........................ 
De CCLSoln.s •........••.. . ...•. , ••.••••.•...••.. 
Da Encarn.ação ... ....................... ..... 
Do Jacinto ...... ............................. . 
D3 a.fadrc de Dcm ......................•..... 
Dr. Oliveira Sala.za.r .......................... 
Do Vale Escuro ........................... .. . 
Da 4. • Zona da Cidade .. . ................... 

xplo~ç.io de Pedreiras - Bdaa ................. E 

Me rcados: • 

Junto à Calçada Marqu's de Taoco. ......... 
i unto à Rua Maria da Fonto ................. 

unto l Rua Gomes F reire .................. 

A cesso ao Bairro Dr. Oliveira Salazar ......... : .. 
A cesso ao Estádio do Sport Lisboa o Benfica .... 
A eesso ao Palll.c:io das Necessidades ..••.•.. , •.... 

largameoto do Caneiro de AlcO.ntara ............ A 
Alars 
A 

amcnto das Ruas de S. Tom6 o do Limoo.iro 
linbamcoto da Avcruda Mouiinho de Albuquerque 
inbamcnto da Calçada do Carr-asal ............ Al 

Ali · nbameoto da Rua das Amoreiras .............. 
°' AI inbamento das Ruas Càodldo do Figueiredo e 

Abel Botelho ................ . ..................... 
(Continua) 

.. .... ...,.., 
o .. 
.. "O .... 
gl: 

-<> Q. 

z e 
Q. 

115 
3 
1 

865 
98 

7 
60 

9 
14 
29 

1 
2 

li 
1 
1 
3 
3 
1 

31 
1 

164 
2 

103 
10 

2 

14 
7 
3 

--
2 
1 

-
1 

-
1 

1 

Propriedades adquirida• 

1938 a 1956 

o .. - .. .. 
• 

.., ..,.., ... 
2~ 

• Area e Are a 
- Cuato .. .!! -o e .. m. q. .... Q. m. q. 

:! -<>o z .. e. Q. 

4.979.333,45 24.754.459$49 4$97 - -
2.607 1.606.300$ 616$14 - -

68,60 55.000$ 801$74 - -
5.822.460,42 193.241.176$66 33$18 39 14.774,61 

137.966,14 8.591.247$70 62$27 1 210 
103.535,80 2.987.881$ 28$85 - -
323.018,62 14.319.401$65 +1$32 - -

19.846 S.331.540$ 268$64 - -
1.384,50 497.000$ 358$97 1 280 

138.886,83 8 981.130$ 64$68 1 271 
137 90.000$ 6S6$93 - -165 613.386$90 3.717S49 - -

62.090,03 486.101$59 7$82 - -
243,50 1.724$50 7$08 - -

65 30.000$ 461$53 - -
150.557 1.644.400$ 10$92 - -

4.667 118.877$50 25$47 - -
8.500 118.000$ 13$88 - -

1. 1 ~2.821 3.608.319$35 3$12 - -
20.319 313.4!19$50 15$42 - -

1.510.024,40 12.815.457$70 8$48 - -
50.260 2.397.267$ 47$69 - -

228.597,30 13.199.342$75 57$74 - -
147.022,97 1.256.10-1$60 8$54 - -
600.000 1.662.187$ 2$77 - -

1.695,41 3.641.954$ 2.148$ 12 - -
2.068,50 1.285.nos 621$59 - -
5.370 5. 180.000~1 . • 964$61 - -• . . - ....... --- .. .,.1.,,.. .... _ ,. 1 80 ... 

}- ~ 1 S0.000 - ... ... 
1.630 895.000$ 1 549$07 ~ -

570 6(/.870$ ' 106S78 
• 
1 - . -. . .- • . 1 310 - .. .. 

4.125 678.452$60 164$47 - -. ~ 1 23,20 - . • • • 
WS6S 72.')97 S.107.&50$50 t:- -
. 8$98 5.178 46.500$ . - -• ..... ~- . .. .. . . - ... .,_ ... . -

• 

1957 

e .. - .. .. .., ..,..., .., o .. e .. -:: Custo ... _ 
o e .. <> -<> Q. 
t z2 o.. Q. 

•• •• 115 
• • •• 3 
•• • • 1 

1.370.394$40 92$75 901 
210.000$ 1.000$ 99 

•• • • 7 .. • • 60 .. •• 9 
260.000$ 928$57 15 

8.130$ 30$ 30 
• • • • 1 .. .. 2 

•• • • li 
•• .. 1 
•• .. 1 .. .. 3 
•• . . 3 
• • .. 1 
•• .. 31 
•• . . 1 
• • • • 164 
•• .. 2 
•• •• 103 
•• • • 10 

•• • • 2 

• 
•• .. ... .. .. 7 .. .. 3 

250.000$ 3.125$ 1 
2.500.000$ 50$ 1 

•• • • 2 
•• .. 1 

600.000$ 2.225S80 1 
•• 1 .. 
2.320$ 100$ 1 
•• .. 1 

•• • • 1 

Total geral 

Área - Cutto 
m. q. 

4.979.333,~S 24.754.459$49 
2.f/ll 1.606.300$ 

Clll,60 55.000$ 
5.837.235,03 191.61 t.571$06 

138.176,14 8.801.217$70 
103.535,80 2.987.881$ 
323.018,62 14.319.401$65 

19.846 S.331.S<IOS 
1.664,SO 757.000S 

139.1 S7,83 8.992.260$ 
137 90.000S 
165 613.386$90 

62.090,03 486.101$59 
243,SO 1.724$50 
65 30.000$ 

150.557 1.64-1.400$ 
4.667 118.877$50 
8.500 118.000$ 

t.152.821 3.60R.319S35 
2(1. 319 313.489$50 

1.510.024,40 12.815.457$70 
S0.260 2.397.267$ 

228. 597, :•o 13.199.312$75 
147.022,97 1.256.10~$60 

600.000 1.662.187$ 

1.695,41 3.6H.954S 
2.068,50 1.285.770$ 
S.370 5. 180.000$ 

80 250.000$ 
so.ooo 2.500.000$ 
1.630 895.000$ 

570 60.870$ 
310 690.000S 

4.125 678.452$60 
23,20 2.320$ 

72.297 5.107.850$50 

S.178 ~.500$ 

o -.... ... 
e 
o .,. 
t o.. 

4$97 
616$14 
801$74 
33$ 
63$ 

39 
69 

28$85 
44$ 3l 

64 268$ 
9 454$7 

64$61 
656$9 3 

9 3.717$4 

758' 2 
8 
3 

7$0 
461$5 

10$ 92 
1 25$4 

13$ 
3SI 

88 
2 
2 
8 

15$4 
8S4 

47$ 69 
4 

54 
57$7 
8$ 

2$ 77 

2.148$1 7 
9 
1 

621$5 
964$6 

3.125$ 
SOS 

549S 
106$ 

2.225$ 

07 
78 
80 
7 164$4 

100$ 
70$ 

8$ 

65 

98 



• 

1938 a 1956 

Aplicações 
"' .. " ...... 

o .. ... "'J ... _ 
8 .. .:; e. 
zf e. 

(Continuação) 

Am1amcnto paralelo ao caminho de ferro às La-. . 2 l'aOJCtra.S •..•. ••• , ....• , ••.• • .•• , .. , •. , ••.• • •.• 

Avenida do Brasil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro . . . . . . . . . . . . 1 
Avenida J, ao Campo Grande .. .. .... .. . .. .. .. .. . 1 
Avenida de Roma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Avcn.ida ~ de Maio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Canalização da Ribeira de Alc3.ntara .. . . .. .. .. .. .. 2 
Cemitério de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Construção d11 Escola de Campolide . . . . . . . . . . . • . . 2 
Construção de Hotel de Luxo no Parque Eduar-

do VII ...... . ................................ . 1 
Construção da Praça de Sete Rios . . . . .. . . .. .. . . .. 1 
Ediflcios Univcrsit:.\rios e Novo Hospital Escolar 57 
Grupo Escolar, i Rua Silva Carvalho . . . . . . . . . . . . 1 
Higiene - Estação de Limpeza .. . . . . . .. . .. . . . . . . . . 1 
Instalação desportiva .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Instalação de bluseu . . . .. .. . . .. . . .. . . .. . . . .. . . . . .. 1 
I nstalações de Serviços Públicos . . . .. . . . . . .... . .. . 3 
.Jard.im P·ábJico . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Logradouro Público . . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. .. . . . . . . . -
Melhoramentos no Instituto Portugu~s de Oncologia 2 
?tfiradouro da Pcoha de França . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Novo Hospital Sanatório de Lisboa . . . . . . . . . . . . . . 31 
Novo. ~iceu de Santo Amaro e Instalações Colo-

ntatS ...••......•..... . ..•.... · · · · ·. • · · · • · · · • • · 
Novo Afataclouro .. . ................. . .. . . .... .... . 
Obras do Metropolitano .......................... . 
Primeira. Circular ................. . ........ . .. ... . 
Prolongamento da Avenida General Roçadas ..... . 
Reclificação da Rua de S. Bento ............... .. 
Remodcl.ação da Avenida da Liberdade e Praça 

l\Iarquês de Pombal . . .. .. .. . . .. .. . . .. . .. . . . . . -
Segunda Circ\tlar .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Zona de Protecção ao Aeroporto . . . . . .. . . . . .. . . .. . -

Parque Florestal de ?t!oosanto: 

• 
Arca 

m., q. 

816 
700 

3.S30 
780 

1.360 

623 
78.570 

350,20 

13.092,16 
44.800 

515.774,53 
464 

400 
8.398,50 
4.780 

425 
230 

416.084,87 

4.943,33 
659,20 
498 

100 
2.750 

3.478 

l. • zona ............. . . .............. . ....... . 71 1.160.875,51 
1 8.480 2. • zona ..... . • . . .................... . .. ... ... 

S. • zona ........... ... .. ..... . ...... . ........ . 
4. • iona ...... .. ........................... • · · 
5. • zona ...... . .............................. . 
6. • zona ............................... ...... . 
Diversas zonas ...................... . ........ . 

1 37.000 
42 1.696.071,49 
74 892.358,39 
7 159.250 

165 6.034.699,07 

Remodclaç;io da Baixa ................. . ........ . 106 19.485,80 
(Continua) 

Custo 

1.095.000S 
14.000S 

808.COOS 
7.SOOS 

304.848S 

o ·-'O ... 
8 
o .,. 
e e.. 

l.341S91 -
20S 

22l!S90 -
10$ 

224$15 -.. • . 1 
135.000S 

1.184. 000 s 
495.000~ 

216S69 11 
15$07 -

141$34 -

199$50 -2.61 1.886$ 
8.759.875S 

21.293.988$55 
15.000S 

650$ 

195$53 1 
39$01 -
32$33 -.. . . . . 

650.000S l.625S -
5.578.400$ 661$21 

• • . . 
1.920.000$ 4.517$64 -

400.000S l.739Sl3 -
4.963.149$49 11$90 -

1. 453.900$ 294$ 13 -
20.280$ 30S76 -

1 

2 

1 

990.000$ 1.987S95 1 
. . . . 2 

100.000$ 1.000$ 7 
92.100$ 33$49 -

.. 
935.000$ 

• • 

. . 
268$83 

•• 

1 
10 
1 

2.518.024$57 2$17 -
11.616$ 1$36 -

2.220.000$ 60$ 
2.709.301 $20 1 $60 -
5.209.583$55 5$84 -

781.092$40 4$90 -
16.624.720$78 2$75 -

93.3-07.080$63 4.783$46 11 

• Arca 

m. q. 

200 
16.080 -
1.570 

483 

1.541 

198 

-

390 
12.305 
1.629 

509,50 
269.267 
10.000 

2.361 

1957 

Custo 

.. 
• • .. 
• • 
•• 

130.000$ 
2.581.500$ .. .. 

.. 
1.218.000$ 

•• 
•• . . 

52.540$ 

4.720.000$ 
• • 

19.800$ 
• • 
• • 
• • 

. . 
7 00. 000 s 

3. 500.000S 
3.310.000S 

• • 

62.420$ 
23.516.000S 

100.000$ 

l 

e -... 
•U 

8 
o .... 
~ 

o.. 

.. 
•• 

. . 
• • 

650$ 
160$54 .. . . 
.. 

775$79 
• • 
• • 
• • 

107$66 .. 
3.062$94 

_, . 
100$ .. .. 

•• 

•• 
1.794$87 

284$43 
2.031$92 

• • 

122$51 
87$33 
10$ 

• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • 
• • • • . . . . 
• • • • 

12.233.420$ 5.181$45 

., .. .. ...... 
o .. 
... 1! 
"·-e .. 
"' e. zf e. 

2 
2 
1 
1 
1 
1 

13 
1 
2 

1 
2 

57 
1 
1 
1 
1 
5 
1 
1 
2 
1 

31 

10 
1 
3 
2 
8 
2 

1 
13 
1 

Total geral 

• 
A rca 

m. q. 

816 
700 

3.530 
780 

1.360 
200 

16.703 
78.570 

350,20 

13.092,16 
46.370 

545.774,53 
464 

488 
400 

9.939,50 
4.780 

198 
425 
230 

416.084,87 

4.943,33 
659,20 
888 

12.305 
1.729 
2.750 

509,50 
272.745 

10.000 

Custo 

1. 09 5 . 000 $ 
14.000$ 

808.000$ 
7.800$ 

304.848$ 
130.000$ 

2.716.500$ 
1.184.000S 

495.000$ 

2.611 .886$ 
9.977.875$ 

21.293.988$55 
15.000$ 

650$ 
52.540$ 

650.000$ 
10.298.400$ . . 

o -... . .. 
e 
g. 
e 

o.. 

1.341 $91 
20$ 

228$90 
10$ 

224$ 15 
650$ 
162$63 
15$07 

141$34 

199$50 
215$17 

39$01 
32$33 

107866 
1.625$ 
t.036$10 . . 

19.800$ 100$ 
1.920.000$ 4.517$64 

400.000$ 1.739$13 
4.963.1+9$49 11$90 

1.453.900$ 
20.280$ 

1.690.000$ 
3.500.000$ 
3.410.000S 

9'.2 .IOOS 

62.420$ 
24.451.000S 

100.000$ 

294$13 
30$76 

1.903$15 
284$43 

1.972$23 
33$49 

122$51 
89$64 
10$ 

71 1.160.875,51 2.518.024$57 2$17 
1 8.480 11.616$ 1$36 
1 37.000 2.220.000$ 60$ 

42 1.696.071,49 2.709.301$20 1$60 
74 892.358,39 5.209.583$55 5$84 
7 159.250 781.092~40 4$90 

165 6.034.699,07 16.624 .720$78 2$75 

117 21.8·16,801 105.540.500$63 4.830$93 



1938 a 1956 

.... .2 .. .. .. 
.,,~ "" "O.,, 

Aplicações Área 
... o .. • . .. Area .:: .,, 

Custo 
e .. "O 

" .. - .. .:! -ei:: o E .. 
"<! e. m. q. ..,. 

""' o. 
m. q. 

z2 .. z2 .. 
e. o.. e. 

(Continuação) 

Urbanização: 

Da Alameda de Santo António dos Capuchos 2 219 440.000$ 2.009$13 - -
De Alcântara ........... . ................... . .. 2 76 11 1 ~00$ 1.467$10 - -
De Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ l 14),69 7.284$50 .50$ - -
Da. Azinhaga da Cera. ..... , .....•.....•.•.... 1 84.250 1.650.000$ 19$58 - -
Do Bairro de Alfama . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 4.677,25 8.161.6091 J.74'1$96 - -
Do Bairro da Liberdade ...................... 1 175,50 21.000 119$65 - -
Do Bairro de Casclas ......................... 2 522 100.000$ 191$57 - -
Do Bairro de SantClS .... . ..................... 2 9.051,80 703.:l00$ 77$68 - -
Da Calçada do Carrascal . " ...•.......•.••.•. 1 13.100 131.000$ 10$ - -
De Campo de Oltrique .. . ........ : .......... . . 1 433 205.000$ 473$44 - -
Da Enco~lll da Ainda ......................... 200 2.788.7()1,29 42.515.384$06 15$24 1 68 
Da Encosta de Palha vã .......... ,. ........... 14 165. 154,90 14.631.301$20 88$59 - -
Da Encosta do Restelo ........................ 3 3.708 154.690$ 41$71 2 1.017,50 
Da Encosta a poente de Campolide ........... 2 2.462 l.8SQ.5C0$ 763$80 - -
Da. Estrada de Benfica e Circunvalação . .... . 13 434.513, 10 1 J.097.650$ 25$52 - -
Da. Estrada da Luz ............ , .........•... - - • • •• 1 150 
Da. Estrada da Torro .... . ..................... 1 1.284 100.000S 77$83 - -
Entre as Avenidas de Berna e Ceuta ........ 1 127 60.000$ 472$44 - -
Das imediações do Castelo de S. J orge . . . . ... 1 421 237 .ooo:s 562$94 - -
Do Larso 28 de Janeiro ao Largo General Pe-

reira Eça ... . .. . .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 38 5.102,8:l 2.491.506$40 488$84 2 858 
Do I..argo da Ajuda .. .................. . ...... 1 J.367 250.000$ 182$88 - -
Do Lnrgo da Doa Hora e do Mncbado . . ..•.•. 2 232 92.600$ 399$13 - -
Da Prata dos Restauradores e Largo D. João 

2 J.356,33 10.000 000$ 7.372884 da Câmara ....... ... . .. . .... . .. . .......... - -
Da Quinta do Vadre .... . ...... . .......... . ... l 6.130 30.650$ 5$ - -
Da 4. • Zona da Cidade ....................... 12 65.846,17 3.013.330$ 45$76 1 288 
Das Ruas das Amoreiras, Silva Carvalho e 

Sol, ao Rato ............. . ....... . ...... . . 2 1.571,30 620.000:S 394$57 1 272 
Da Rua António Feijó ................ ........ 2 1.270,40 542.000$ 426$63 - -
Da Rua Bariio de Sabrosa ............... . .... 2 1.376 149.156$ 108$39 1 1.236 
Da Rua de Campolide .. . ....... . .. ... ........ 3 1.136,93 2.448.000$ 2.IS3$16 - -
Da Rua da Centeeira ....................•. ... 2 701 560.000$ 798$85 - -
Da Rua Domingos Sequeira 1 162 5:15.000$ 3.240$74 - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Da Rua Damasecno Monteíro ..• ..• ..• .. .... . . 1 60 48.000$ 800$ - -
Da Rua do Duque de Palmela ................ - - • • •• l 375 
Da Rua do Ga1v·ão .... ~ . ....... . .......... ... - - . . •• 1 29 
Da Rua da Graça. ........ ....... ..... ..•...... 1 210 320.000:S J.523$80 4 1.112 
Da Rua Guilherme Anjos . , ........... ....... . I • 1 180 25.000$ 138888 1 100 
Da Rua Isidoro Vjana ... ....... . ........ . .... 1 476 118.000$ 247$89 - -
Da Rua do Machadiobo ................. .... . 1 276 350.000$ 1.268811 - -
Da. Rua bfario. Pia ............ .........•..•... 1 17,60 26.000$ 1.477$27 - -
Da Rua Penha de França ... , ............. ... 3 1.392 969.000$ 696$13. - -
Da Rua de Sant" Ana, à. Lapa .... , ........ .... 1 503,50 800.000$ J.588$87 - -

(Continua) 

1957 _\ 
o ~ - .... .,, 

"" "O ... o "' 
Custo 

e .. "" <...~ o e .. ..,. 
~ o.. .. zl: .. 

o. o. 

• • .. 2 
• • • • 2 
. . .. 1 
• • •• 1 . . .. 32 
• • •• 1 
• • •• 2 . . •• 2 
•• . . 1 
• • . . l 

50.000$ 735$29 201 . . .. 14 
14t.119S 138$69 5 ... • • 2 . . •• 13 
50.ooos 333$33 1 . . •• 1 
• • •• 1 
•• • • 1 .. 

520.000$ 606$06 40 
• • •• 1 . . •• 2 

•• .. 2 
• • •• 1 

60.000$ 208$33 13 
3 

299.200$ 1.100$ 
•• • • 2 

190.000$ 153$72 3 
• • •• 3 
• • • • 2 
• • •• l 
•• • • 1 

3.200.000$ 8.533$33 l 
1 t.700$ 403$14 1 

1.200.000$ 1.079$13 5 
5.000$ 50$ 2 
• • •• 1 
•• • • 1 
• • •• 1 
• • • • 3 
•• . . l 

Total geral 

• 
Area 
- Culto 

m. q. 

219 410.000$ 
76 111.500$ 

145,69 7.284$50 
8~.250 1 1.650.000S 
4.677,25 8.161.609$ 

175,50 21.000$ 
522 100.000$ 

9.051,80 703.20-0$ 
13.100 131.000$ 

433 205.000$ 
2. 788.835,29 42.565.384$06 

165.154,90 14.631.301 $20 
4.725,50 295.809$ 
2.462 1 .880.500$ 

434.513,10 JJ.097.650$ 
150 50.000$ 

1.284 100.000S 
127 (i0.000$ 
421 237.000S 

5.960,83 3.014.506$40 
J.367 250.000$ 

232 92.600$ 

1.356,33 10.000.ooos 
6,130 30.650$ 

66.134,17 3.073.330$ 

t .St 3,30 919.200$ 
1.270,40 542.000$ . 
2.612 339.1 S6$ 
1.136,93 

701 
2.418.000$ 

560.000$ 
162 525.000$ 
60 48.000$ 

375 3.200.000$ 
29 1 t.700$ 

1.322 15 20.000$ 
280 30.000$ 
476 118.000$ 
276 350.000$ 

17,60 26.000$ 
t.392 969.000$ 

503,50 800.000$ 

o -"O .., 
E 
o ..,. 
~ 
o.. 

2.009$1 
1.467$1 

3 
o 

50$ 
19$S 8 

1.7~4S 
119$6 

96 
5 
7 
8 

191$5 
77$6 
10$ 

473S 
MS2 

44 
6 
9 
9 

80 

$5 
62$5 

763$ 
25$5 2 

3 
8 

333$3 
77$8 

472S 44 
94 562$ 

505$7 1 
182$ 88 

3 399$1 

7.372$8 4 

7 
5$ 

46$4 

498$ 
426$6 

67 
3 
4 
6 
5 
4 

129$8 
2.153$1 

798$8 
3.240$7 

800$ 
8.533$ 

403$4 
33 
4 
s 
4 
9 
1 

1.149$7 
107$1 
247$8 

1.268SI 
1.477$ 27 

3 
87 

696$1 
1 .588$ 
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1938 a 1956 1957 T otal geral 
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• 
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• 
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Aplicaç&s o .. . . .. o .. . .. o .. .., .. ..., Area E .. ..., Arca e .. ..., Arca e 

... .!! - Custo .. ,! - Custo .. ~ - Cu51o e .. o e .. o E,_ o 
"" Q. 

m. q. .,. 
""Q. m. q. .... "" g. m. q. .,. .. .. t z f! .. z f! .. ZE_ Q. Q. Q. Q. Q. 

(Continuação) 
1 

Da Rtia Tom&l Ribeiro . . ..................... 1 84 400.000$ 4.761$90 - - .. .. 1 84 400.000S 1.761$90 
Do 511.io de Al\'alade ... ..................... 2 545,10 100.0-10$ 18JS52 2 170 115.000$ 676S47 4 715,10 215.0~0$ 300$75 
Da TravHSa Atr.\s do Palácio d.ts Necessidades 1 1.960 26.400$ 13$46 - - .. •• 1 1.960 26.400t 13i46 
Da Tra\'CSSa do Mo.nho de Vento ............. 1 82,10 200.000$ 2.436$05 - - .. .. 1 82,10 200.000 2.436$05 
Da Travessa Paulo Martins ................... - - • • •• 1 42 8.750$ 208$33 1 42 8.7><>$ 208$33 
Da Tra,·ess.i do Pardal ......... . . . . . . . . . . . . . - - .. •• 1 713 135.690$ 187$67 1 723 135.690$ 187$67 
Da. Tra,·essa dos t>razcres ............. ....... 1 9.585 1.444.950$ 150$75 - - .. .. 1 9.585 1.444.950$ 150$75 
Da Travessa de Sao1a Quitéria .......... ..... 1 1.775 1.375.90)$ 775$15 - - .. .. 1 J.775 1.375.905~ 775$15 
Da T ra vesu do T ~uro . ....... . ............. 1 204 326.631$ 1.601$13 - - . . .. 1 204 326.6JIS 1.601$13 
Da Trav~ dai Terras de Santnna ... . . ..... 1 150 174.900$ l.166S - - . . .. 1 ISO 174.900$ 1.166$ 
Da zona de Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

~I 
1.529 358.900$ 234$72 - - .. .. 2 1.529 358.900$ 234$72 

Da zona entre a Avenida Duque de ,(vila e 
1.761$60 Largo Dr. AfollllO Pena .................. 2.115 3.725.800$ 1.761$60 - - • • .. 5 2.115 3.725.800$ 

Da zona entre a Avenida General Roçadas e 
151 2.277.363$ 44$46 Calçada dos Barbo.dinhos ................. 50.741,22 2.159.863$ 42$56 2 477,04 117.500$ 246$31 17 51.218,26 

Da zona cnlrc as Ruas de Sapadores, Graça e 
Josefa de ôbidos .................. . ....... 3 774 460.2005 594$57 - - .. • • 3 774 460.200$ 594$57 

Da zona entro a Rua do Século, O. Pedro V 
701$19 e Conde de Soure ......... . ....... ..... ... 4 374,36 262.5005 701$19 - - •• .. " 374,36 262.500$ 

Da zona entre a Rua do Telhai o Miradouro 
do Torcl .. ..... , . . . . . . . . . . .. .. ..... ...... 4 761,60 2.489.954550 3.269$38 - - .. • • 4 761,60 2.189.9>4$50 3.269$' 

Da zona entre o Caml)O de Canta Clara, Lalgo 
4.605,60 1.836.090$ 398$66 4.605,60 1.836.090$ 398$66 d.'l Graça o Rua da Bela Vista .......... 14 - - .. • • 14 

Da zona junto à Alamed't das Linhas de Torres 4 114.295,50 4.682.750$ 4-0597 - - .. •• 4 114.295,SO 4.6!1:.!.7505 4-0$97 
Da zona junto à Azinbaaa dM Lajes .... ..... 1 4.087.80 80.000S 19$57 - - .. •• 1 4.087,80 80.000$ 19$57 
Da zona ao norte d'> Parque Eduardo VII .. . 1 480 224.400$ 467$50 - - .. •• 1 480 224.400$ 4ó7$SO 
Da zona do Novo Liceu de Santo Amaro .... 1 70 18.1005 258$57 - - • • • • 1 70 18.100$ 258$57 
Da zona dos Qljva_âs ........... ............ . .. 5 152.760 4.110.000$ 26$90 li 253.593 7.970.000S 31$42 16 406.353 12.080.0005 :19$72 
Da zona de Palhavã-Setc Rios .. . ............. 5 2.228,70 1.578.0001 708$03 1 300 1.200.005$ 2.726$70 6 2.528,70 2.n8.oo>s 1.098$58 
Da zona de prot~o f\ Assembleia Nacional 8 1.830 2.851.788 1.558$35 1 766 750.000$ 979$11 9 2.596 3.601.788$ 1.3l!1$43 
Da zona de prottcç-•o à Igreja de Santa En-

538$01 grácia ...... ..... .... . ..................... 2 2.065 1.111.ooos 538$01 - - • • •• 2 2.065 1.1 11.000$ 
Da zona a sul da Alameda D. Afonso Hen-

nqllH .. ....... . . .................•...••..• 2 334 80.000$ 239$52 - - .. •• 2 334 so.ooos 239$52 
Da zona de protccçlo ao Cunitério de Benfica 1 5.550 l.7Zl.000$ 310$27 - - • • •• 1 5.S50 1.722.000S 310$27 
Da zona ao sul da Avenida do Brasil ..... . . 9'1 281.232,30 18.615.515$ 66$19 2 615 198.800$ 323$25 96 281.847,30 18.81~.315$ 66$75 
Da zona a &ui do Largo de San ti Bárbara ..... 5 419 717.000$ 1.711$21 6 636 957.600$ 1.505$66 li 1.055 1.67-1.600$ 1.587$'.l!I 
Do Vale Escuro . .. ..... .................... .. 1 153 54.000$ 352$94 - - •• •• 1 153 54.000$ 352$94 
Da Rocha Conde de ôbidos ... . .........•.... 1 1.683 2.000.000$ 1.188$35 - - .. • • 1 1.683 2 000.000S 1. 1~35 
Da Zona entre a Estnda de Benfica e a Ave--

nida Gomes Pereira .................... ... - - •• •• 1 1.255 216.'400$ 172$43 1 1.255 216.400$ 172$43 

38 

Zooa verde .......... ............................. 2 396 480.000$ 1.212$1:.! 2 4.509 1.()40.000$ 230$64 4 4.905 1. S~.000$ 309$88 
Via p·Oblica ....... . .........................•..... 3 10.765 13.250.000$ 1.230$84 10 3.518 3.431.780$ 97~$49 13 14.283 16.681.780$ 1.167$90 

Sosnas •.••.•...••.••.•••• 2.715130.9~ 1.427,39 665.333538$8:ll :li $50 15:.! 654.596,85 79.:!03.068$40 1:11$1+ 2.867131.606.024,24 744.636.607$:.!:.! 



Vê-se por este mapa que desde 1938 vieram à posse da Câmara 
31.006.024"'2 ,24, de propriedades rústicas e urbanas, para o fim no mesmo 
indicado, a que corresponde o dispêndio de 744.()36.607$22. 

No ano de 1957 as maiores áreas de propriedades adquiridas destinaram-se 
à construção da II Circular (269.267m2

) ; urbanização da zona dos Olivais 
(253.593m2

); acesso ao Estádio do Sport Lisboa e Benfica (50.000m2 ), e canali
zação da Ribeira de Alcâ.ntara (l6.080m2

). 

Os maiores dispêndios verificaram-se com as aquisições para a construção 
da II CircuJar (23.51G contos); remodelação da Baixa (12.233 contos), e urba
nização da zona dos Olivais (7.970 contos). 

b) Demolições - Durante o ano de 1957 foram mandados demolir 72 pré
dios com o valor de custo de 17.615.420$20, cuja discriminação se apresenta 

• a seguir: 

.. "· ººº .. -.,, .. ..,_ 
E ... -.. o 
~e.e z., .. ..,.., 

1 Rua da Graça, G3 e Rua J osefa de ôbidos. 
18al5 .............. ... ................ . 

2 Rua da Bela Vista ao Grilo, 6 ..... ... . .... . 
3 Rua da Benelicência . 273 (buraca traseira) 
4 Rua do Arco do Cego, 88 a 40 ..•........... 
S Rua da Bela Vist.t ao Grilo, 8 ............. . 
6 Rua da Bela Vista ao Grilo, 4 . ............ . 
7 Rua da Bela Vista ao Grilo, O ............. . 
8 Rua da Bela Vista ao Grilo, õ ............. . 
9 Rua da Bela Vista ao Grilo, 2(1 ........ . 

10 Quinta Nova da Vila Castcla r ..... ........ . 
11 Rua José António Serrano, 4 .. ............ . 
12 Estrada das Laranjeiras. :xi a 40 . . . . . . . . . . 
13 ütrada de Benfica, 173 a 187 e Rua <1 .. Cam· 

14 

IS 
16 
17 
18 

polide, !ó I a 4~ . . .. . . .. . . . ........... . 
Estrada de Benfica, 180 a 101 e Rua de Cam-

polide, 44-!> a 463 .. ......... . ........... . 
E>lrada de Benfica, 193 a 19'J .••.•....•.•.• 
Rua de Campolide, ~02 ..• ...• ...... .. ...... 
Rua de Campolide, 404 .•................... 
Pátio do Barboc,a, 8 à Travessa Ribe:ra 

Bn.va .................................. . 
19 Rua Penha de França, 4U a õ2 .... .. . . . ... . 
20 Estrada da L1.lz. l(l .•••••••.•• • • ••••..•• ••.. 
21 Roa de Campolide, 898 .................... . 
22 Rua do Vale Formoso <le Baixo, lGtl a 167 
23 Travessa do Tarujo, Vila Sousa. 21 ........ . 
24 n . . d J °""'º o ardim à E~trcla, 6 o 7 ......•..•. 
25 Rua do Jardim à E~trela, 12 e 12-A (anexo) 
26 Patio do Barbosa, 9, l'l Travessa Ribeiro 

Seabra .. ... ...... .. . ........ ... ... .. . . . . 
Zl Travessa Tlha do Grilo, 26 letra L ...• .. ... . 
28 Caminho da Quinta dos Peixinhos, l\t. A 

29 
30 
31 

32 
33 
31 
35 
36 

Va.lor 
do 

prédio 
Fim a que se destina 

Urbo.ni:1ção local . 
Bairro da llladre de Deus. 
No' os Ediffcos Unive.rsilãrios. 
~1clhommentos no largo Dr. Afonso l't'ua 
Bairro do Grilo. 
Hairm do Grilo. 
Ua•rro do Grilo. 
Bair:-o do Grilo. 
Ha irro do Grilo. 
Avcni<la Marginal Oriental. 
Remodelaç.lo da Baixa. 
Instituto Portuguê~ de Oncologia. 

Encosta de Palhavã. 

Encosta <le Palha vã. 
Encosta de Palha vã. 
Encost.i do Palhavã. 
Encosta do Palhavã. 



~· 

.... 
2ºº 4';;~ 
E

.., _ 
.. e .,, ~e 

z u .. ..,.., 

37 

38 
39 
40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 
48 
49 
50 
51 
52 
53 

54 

55 
56 

57 

58 
59 
60 
61 
62 
63 

61 
65 
66 
67 
68 

69 
70 
71 
72 

-~ 

Locais 
Valor 

do 
prédio 

..:. . _- _;__ . .....::.. 

Fim a que se dcstinn 

Transporte .. . . .... . ... 1 7.405.933$ 

Rua das Fontainhas. l, s. 6 e Rua J oão Oli-

E;l.;~n ~~d~: ·Â·s: ·13B;·:ãc ·~·13·õ· : :: I 
Estrada das Garridas, C. D. E. F. H , 1. e J 
Campo Grnnde, 60 a 6S •. •.. . •••..•.• •... •. 
Campo Grande, 66 a 71 ....... .. . ... . ..... . 
Estrada das Laranjeiras. 44 a 46 .. . . . . . .... . 
Rua da Graça, 61 a 65-C ... .. ...... .. ..... . 
Quinta do Alvalade, Estádio do Lumiar . . . . 
Jt,tradR da' T..nmnjeirnq, r.s R 64 ... . ... . ... . 
Azinhaga do Santa Luzia, letra R . ...•• .... 
Estrada das Laranjeiras, 108 a llO ... . •. ...• 
Trave~a da Ilha do Grilo. J -K . ... .. . . ... .. 
T rovCSllll da Ilha do Grilo, 26, letras M. N. 
Azinhaga de Santa Luzia, 85 ou H. J .... .. 
Quinta dO' Embrechadoq, IS à P icheleira .. . 
Travessa de Santa Quitéria, '1 a 11 o anexos 
Parque Eduardo VII (barraca) Avenida An-

tónio Augusto de Aguia r .............. .. 
Quinta da Torre ou de S. João da Panas-

queira, 8 a ! O ......... . .... ... ... .. ... . 
Quint:i. da Al:igueu à Al inh:iga da Alaguesa 
Quint:l da Alagucsa e Fdgunda à Azioh.iga 

da Torre ........................ · · · · · · .. 
Quinta . de Santa Maria, à R u.-i da P:uns-

qucara ................. . .. .. .. .. ....... . 
Pitio do Baóto à Travessa do Baú to ... . ... . 
Rua Fcm:indos da Foasecn, 17 . .. ...... . ... . 
Estrada das Laranjeiras, 6 . . .. .. ....... . ... . 
Azinhaga de Santa Luzia. M. S. R ....... .. 
Azinh;iga de Sant:i. Luz::i, J . V ... . ........ . 
Rua Barão de Sabrosa, Vila Santos, 14, l!> 

f> l G . . . . . . . . . . . . . ..................... . 
Ca!l:ll do Evari;u, 2, 3-FM. +ss :>-JC e e 
Azinha,f(a das Fumas ......... . . . ........ .. . . 
Cac;al do E, aristo. 17 a~ Prazeres ........ . 
Azinh~ga do Santa de Luzia, 6 ........ . .. .. 
Rua <la Cruz, 11 a ll'i, tomeja para a Ca~-

calheira ........... . ........ . .. . ..... . . . 
Quinta da Rallicha. .. .. ............ .. ... . ... . 
Quinta da Letrada ..... . ............... .... . 
Rua da Ribcin de Alcântara. 31 ....... . ... . 
Azinhaga de s.~nta Luzia, 37 . ..... . ... .. . .. . 

Soma .. . .. . .. .... . .... . 

650.000S 
200.000$ 
158.900$ 
52.280$ 

100.000$ 
500.000$ 
320.000$ . . 
490.000S 

S.580$ 
252.300$ 
20.400$ 
43.200$ 
20.400$ 

3.840$ 
740.200$ 

12.000S 

Avenida de Ceuta. 
Urbanização de Benfica. 
Urbanizaçlo de Benfica. 
::-!ovos Ediflcios Uni"eNitiri011. 
!'lovos Edifícios Universitirios. 
Metropolitano. 
Urbanização da Baixa. 
Estâdio. 
)!etropolit11 no. 
Avenida do Brasil. 
Estrada dasl.aranjeira~. 
Bairro do Grilo. 
Ba ·rro do Grilo. 
Avenida do Brasil. 
Avenida de Berna. 
Urbanização local. 

Paniuc Ednardo V 11 

11).000$ Bairro Económico. 
33.167$20 Bairro da Encamaç;<o 

. . Bairro da EnC3maçJo. 

• • Bairro da Euamação. 

• 

796.300S 
4.500.000S 

700.000S 
8.500$ 
8.500$ 

Ampliaclo do Bairro de Campo de Ourique. 
Remodelação da B:>ixa. 
Obras do Me:ropolilallo. 
Avenida do Brasil. 
Avtnida do Bra•il. 

40.000S Arruamcnt~. 
77 .7filJS Arruamento.. 

• • AnuamentO'J. 
8.160$ Urbanizaç:io local 

20.000$ Avenida do Brasi l. 

250.000$ Am1amcntos. 
. • Canaliraç;;o da Ribeira de Alclntara. 

12.000$ Avenida General Roçadas. 
25.000$ Avenida de Ceuta. 
46.000$ Avcn11.ld do Brasil. 

17.61 >.4:!0$:.!0j 

e) Venda de terrenos - Durante a gerência de 1957 foram vendidos 
54 lotes de terreno, pela importância de 53.085.226$00, ao preço médio de 
481$00 por metro quadrado, com a superfície total de 110.468m2,45, enquanto 
que em l \J56 se haviam vendido 25 lotes pela importância de 16.477.313$00, 
ao preço médio de 284$00 por metro quadrado, com a superfície total de 
57. 9181112 ,58. 

O número de lotes vendidos em 1957 foi superior cm 29 ao do ano an
terior, alienando-se assim mais 5·)_549102,87, e arrecadando o 1\Iuoicípio mais 
:JG.607.913$00. ~ de notar que o valor médio do preço de venda dos lotes foi 

7 O de 481$00 contra 284$00 do ano transacto. 

• 



A seguir se indicam os lotes vendidos em 19157, considerando os locais, 
áreas e preços médios de venda por metro quadrado: 

Totais em escudos Preços médios -- o por m. ~- -ao prc~o da .. "" • em escu os cc ~ N.• Arcas .. .. 
Loeais de -.... - e,,.-.... 

lotes m. q. " o Base Venda Base Venda ... e; 
.. > o.. 

Rendimento livre: 

Avenida do Aeroporto ... . ...•.•.. 2 669,90 437.0SOS 3.265.605$ 652$ 4.875$ 647,70 
Avenida Iof:i.nte S:uito . . . ..•••.••. 4 1.389,90 972.930$ 4.450.621$ 700$ 3.:I02$ 357,43 
Rua da Cruz Vermelha •...•.. . .. . 1 247,50 173.250S 1.290.713$ 700S 5.215$ 645 
Rua Silva Carvalho .. . . ....... . .. . 1 241 120.500$ 903.750$ 500$ 3.750$ 650 
Sitio de Alvol:i.dc ... ... .. ...... . .. . 10 6.365,60 2.562.590$ 11.832.329$ 403$ 1.859$ 361,29 

Total .............. 18 8.913,90 4.266.350$ 21.743.018$ 479$ 2.439$ 409, 19 

Rendimento limitado: 

Sitio de Alvalade .... . . ....... . •. . 22 7.960,35 3.866.425$ 14. 176.583$ 486$ 1.781$ 266,46 
Total . . . . . . . . . . . . . . t :a 7.960,35 3.866.415$ 14.176.583$ 486$ 1.781$ 266,46 

Mol":ldias: 

Encosta do R~telo ...........• .. .. 10 22.290,20 2 229.020$ 6.749.745$ 100$ 303$ 203 
Sitio de Alvalade .... . . ...•. . . . . . . 2 1.-.34 143.100$ 874.7~0$ IOOS 610$ 510 

Total .............. 12 . 23.724,20 2.372.420$ 7.ô.bl.485$ 100$ 321$ 221 

Indústria: 

c~oo Ruivo .. . . . . .. .. . . ........... 2 69.870 8.384.400$ 9.541.140$ 120$ 137$ 1 14,16 - -Tot:i.J .............. 2 69.810 8.384.'100$ 9.541.140$ 120$ 137$ 14,16 
Total geral . . . . . .. . . 5 .. 110.468,45 18.889.595$ 53.085.:126$ 171$ 4-81$ 1 239,76 

Os grandes compradores de terrenos continuam a ser os construtores com 
a finalidade de ven<la depois da construção pronta, interessando-lhes, princi
palmente, a construção de prédios de rendimento. 

Nas respectivas hastas públicas foram cobradas para o Estado e para a 
Câmara as seguintes receitas, · além do valor da arrematação: 

Estado: 

I mposto de sisa ........ . .... . 
Selo de verba ............... . 
Emolumentos . . .. .. . .. ........ . 

- -

• 

3.112.805$00 
1. 327 .155$00 

356$40 

A transportar ......... . 
• 

4.440.316$40 

4.440.816$40 7 I 



Transporte ........... . 4.440.316$40 
Câmara: 

Emolumentos ....... . ...................... . .. . 340$20 

Total ... . .. .......... . 4.44-0.656$60 

~ de registar que o imposto do selo é cobrado pela percentagem de 2,5 % 
e o de sisa de 8 % sobre o valor das arrematações, feitas em hasta 
pública. 

Para se avaliar do interesse das praças indica-se a seguir o número de 
licitações que precederam a arrematação dos lotes vendidos. 

Llcl-
Lotes 

tlci-
Lo tes 

Licl-
L otes 

Licl-
Lotei 

Licl-
Lotes taçóes taçóes taçóes taçóes taçócs 

1 

1 2 45 1 62 1 75 1 130 1 
5 1 49 1 65 1 80 2 148 1 

25 1 50 2 66 2 85 1 - -
28 2 52 3 67 1 86 1 - -
29 1 54 1 68 1 100 1 - -
30 1 ss 1 70 1 102 2 - -
33 1 56 2 71 1 106 2 - -
31 1 57 1 72 1 114 1 - -
35 1 60 2 73 1 115 1 - -
39 1 61 1 74 1 129 1 - -

E assim verifiça-se que se mantém o interesse do público pelas praças de 
venda de terrenos, dado que houve lotes com grande número de lanços que 
chegaram até a 130 e 148 licitações. 

As vendas de terrenos considerados em conjunto, desde 1953 a 1957, tra
duzem-se nos seguintes resultados: 

Nómero Valor 
Superfície 

Preço 
de global médio 

Anos lot~ - da venda -
vendidos Em conto. m. q. por 

m. q. 

1958 .. . •. ... .. .... .......... . 82 34.247 89.197 384$ 
1954 .. .. .. . . . ••. . • • ..• •.. • •.. 110 67.034 125.646 534$ 
1956 .. ....... •.... . ..... . ... . 49 37.271 86.137 433$ 
1956 .. ........ • . ...... .. .. .. .. 25 16An 57.918 2$4$ 
1057 .. ••.............••...... 54 53.085 110.<lóS 481$ 

Somas . . .. .... . 320 m.114 4b!l.366 4<13$ 

7 2 O pormenor das vendas, por locais, consta do mapa seguinte: 

• 



-- ------~ - -- - - - -- - --- ------------------ - - ----

Loca.Is 

Al•mcdas: 

O. ..\fon4io0 Hcnriq,utt ................... ...... . 
Unhas de Torres ................. .... ........ 

1 
Avenicbs: 1 

• ... . à Pnça do Areeiro ....... ........... . ... 1 
AcrOPorto ..• . ..........•••..•. ••.• •. ••••.•...• t 
Almirante Reis (prolongamento) ............. . 
António Augusto de A4uiar .. , ............... . 
António José de Almeida .................... . 
Berna .. .. ....•..•.•........................... 
Br.llil ............ . ....................... · · . . , 
•C• , à Praça do Areeiro .................... .. 

1 Defensores de Cha,•cs .................. . .... . . 
Du:u10 Pacheco Pereira .......... ..... ...... .. 
UuQttc de Ávila .... . .................. .. .... . 
EI ia.s Ga rc.i.a. . . . . . . . . . ...••... . ...•.•• .••..•. 
fontes Percim do Melo ................. ... ... . 
ê,cneral Roc;a.d~.s . ... . ... .... .......... . ...... . 
Guerra .l u11que1ro ....... .. ....... . ..... ... .. . . 
J nfanlc D. Henrique ............... ... . ...... . 
Infante $.."\nto ....... . ..................... ... . 
Jacinto Nt1nes .... . .. ... . ............ ... ..... . 

~~driJri~~~~~~-~ . : : ~ : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
?.tnrconi ..........•... : .......... .....•. . ...... 
1'1ar~inal Oriental ... . ................... .. ... . 
óscar Monteiro Torres ....................... . 
ra ris .... ... .. ..................... ... ......... . 
S. J°'-lo de Deus ......... . ............. ... .. . . 
Sampaio Bruno .. ............................ . 
S1dónin Piiis .... . ............................ _ 
\ 'isrondc de Valmor .............. . ........ . . . 

& irro da Encarnação .. ... ...... . .... . ... . ...... . 

Cal(:l'das: 

lfCJ\J"(S ••• •• ••.•• • •• • ·., • , • • • • • • • ·, • • • • • • • • • • • 
Nectulda<lcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . ...... . 

Eoro<~s: 

Ajuda ...... . ................ ...... . ... . ...... . 
Rcs tc?o ..... .. . .... .................... . ..... . . 

Estrada d .. s A.morcir.:ta ....................... .... . 

Pra~s: 

A tràni<> Ptixoto . . .... \ ......... .... ......... . . 
.Atir.1as Liv·res ........... .. ................... . . 
Areoiro ........................................ 

Praceia da Rua B, ao arruamento d e acesso 110 
cemitério dos Olivai5 ................... .. .. .. 

• 
Areas 

m. q. 

1.029,73 
1.002,70 

10.564,73 
36.+16,19 
13.200 
1.982,30 

411,74 
11.037,32 
2.174,77 
2.606,6• 
1.389,50 
3.997,50 
2.207,2) 
1.866,80 

464,18 
3.949,15 
1.807.26 

226.192,53 
8.SOS,30 

757,10 
2.416,90 

17.910,95 
739,40 

39.671,20 
335,95 

9.694,25 
448,7(1 

1.211,71 
65t,36 

1.994,47 

33.723,48 

2.060,62 
377,10 

1916 • 19S6 

Impor· 
1àocla1 

254.859$ 
137.370$ 

6.961.813$ 
9.839.624$ 
1.051.100$ 
7.89 1.1~0$ 

74 l. l 32S 
s. 902.8-16$ 
1.239.155$ 
2.085.556$ 
1.102.676$ 
2.518.425$ 
S.410.082$ 
1.514.915$ 
2.882.558$ 
2.511.669$ 
1.608.462$ 

16.832.~02$ 
16.320.730$ 

733.93~$ 
1 4().1.807$ 

11.824.181 s 
983.402$ 

3.675.80<•$ 
514.0<»S 

9.961.461 s 
:.t~2.681S 
81 1.196$ 

1.878.014$ 
2.3:.I0.875$ 

3.789.290$ 

304.62.>S 
m.112s 

294.08),12 3t.022.105$ 
66.2•9,0) 8.540.121$ 

1.937,30 4.002.517$ 

1.254,15 
4.441,43 
6.055,45 

5.922,28 

815.020$ 
3.367.164$ 
5.579.978$ 

790.843$ 

m. q. 

247$ 
137$ 

659$ 
270S 
797$ 

3.9$2$ 
1.800$ 

535$ 
570$ 
800$ 

1.009$ 
630$ 

2.451 s 
811 $ 

6.210$ 
636$ 
890$ 
74$ 

l.~53$ 
969$ 
581$ 
660$ 

1.330$ 
93$ 

1.530$ 
1.028$ 

630$ 
669$ 

2 870$ 
1.164$ 

112$ 

148$ 
2.065$ 

116$ 
128$ 

2.066$ 

650$ 
758$ 
921$ 

134 

• 
Areat 
-m. q. 

-

669,90 

--
-

---
1.389,90 
-
--

-

--

22.290,20 

-

1957 

Jmpor
tâocla• 

.. .. 

•• 
3.265.605$ 

•• .. .. 
• • .. .. .. .. .. .. .. 
.. 
.. 

4,450.621$ 

.. .. .. .. .. 

.. .. .. 

.. 

.. 

.. .. 

.. 
6.749.745$ 

.. 

.. .. .. 

Médias 

m, q. 

.. 
•• 

. . 
4.875$ .. 
.. 
• • 
•• 
•• 
• • .. 
• • .. 
• • 
•• 
•• .. 
3.202$ .. .. 
•• 

•• .. 
•• 

.. 
•• .. 
.. 

.. 
• • 

.. 
303$ 

•• 

.. 
• • 

•• 

Totais 

• Are a 

m. q. 1 
Impor
tâncias 

1.019,73 
l.OOJ,10 

10.564,73 
37 116,09 
13.200 
1.9l!l,30 

411 ,74 
11.037,32 
2.174,77 
:.!.606.~ 
1.389,50 
3.997,50 
2.207,25 
1.866,80 

464,18 
3.949,15 
1.807,26 

226.192,53 
10.198,20 

757,10 
2 416,90 

17.910,95 
739,40 

39.671,20 
335,95 

9.694,25 
448,70 

1.211 ,71 
654,36 

1.994,47 

33.723,48 

2.060,62 
377,10 

294.085,12 
88.539,25 

1.937,30 

1.2~4, 15 
4.441,43 
6.055,45 

5.922,28 

2)4.859$ 
137.370$ 

6.961.813$ 
13.105.229$ 
1.051.400$ 
7.89t. I 50$ 

741.132$ 
5.902.8-46$ 
1.239. lSSS 
2.085.556$ 
1.402.676$ 
2.518.425$ 
5.410.082$ 
1.514.915$ 
2.882.558$ 
2.511.669$ 
1.608.462$ 

16.832.4112$ 
20. 771.351 s 

733.933$ 
1.401.807$ 

11.824.481$ 
983.402$ 

3.675.800$ 
514.()().1$ 

9.961.461 $ 
282.6, 1 $ 
811.196$ 

1.878.014$ 
2.320.875$ 

3.789.290$ 

3-04.625$ 
778.712$ 

34.022.105$ 
lS.289.866$ 

'4.002.51?$ 

815.020$ 
3.367.164$ 
5.579.978$ 

790.843$ 

247$ 
137$ 

659$ 
353$ 
797$ 

3.982$ 
1.800$ 

535$ 
570$ 
800$ 

1.009$ 
630$ 

2.451$ 
811$ 

6.210$ 
636$ 
890S 
74$ 

2.037$ 
9G9$ 
581$ 
660$ 

1.330$ 
93$ 

1.530$$ 
t.028 

630$ 
669$ 

2.870$ 
1.164$ 

112$ 

148$ 
2.065$ 

116$ 
173$ 

2.066$ 

650$ 
758$ 
921 $ 

134$ 



Locais 

Rms: 

•A., 11. Avenida D. Afonso IU ............ ... . 
Ac.tor Vale ...•.................. . ... . ......... 
Actriz Virg"fnia ...•............••..•.......•... 
Ac;úcar ...................................... . . 
Al\•es TOl'l"O ... .. •............•....•.•.•.. . ... 
cB., à Avenida D. Afonso IU ............ . •.• 
•B•. à Avenida 1 ofnnte D. Heoriquo ......... . 
•B•. à. Quinta do F~rro . ................•.... 
Bartolome'l Dias ............................ . . 
Braamcamp Freire ............... , ........ .. . . 
C.'\Jllpolido ............. . ............. . ....... . 
Castill10 ..... . . . ................ . ............ . 
Castelo Branco Saraiva . ..... . ..... ..... ..... . 
Ccr\"3.nt" ............ ........................ . 
Conde de ~fonsaraz ....................... . .. . 
Cru% Vennelba. .......... . •...•....••..•....•.. 
.D•, à Avcn.id.n de. Berna .....•.......••...•• 
D. Este(Snia . . . . ......... ...................... . 
D. Filipe. de Vilhena ..... ... .... . .. ·-..... . . 
D. João V ... . .............. . ................ . 
D. luls de Noronha ... . . .................... . 
•D», à Quinta do Almargcm ................ . . 
Ed.ison ....................................... . 
E!ltácio da Vcip .... . ........................ . 
Filino do Mag;ilhaes .•••. ••• ••• •• •••••••••.••• 
Filipe Fotquc ... . ... . ............... . ...... .. . 
Gorse:l do Am4ftl ......... . ................. . . 
Imprensa. . . . . ...... . . ................. . ...... . 
Padre Francisco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
Presidente \Vilsoo ..... .................. .... . . 
S:lnt3. Bárbla r:a •• .•••• ••.•.•.•••••.••• • • ••••.•• 
Silva Carvalho ........... ................. . .. . 
Sinel de Cordcs .............. ............... . 
TeJhaJ .. .. .......••...•. . .•• · ·. · • · .. · . · · · · · · · • 
'fenento Espa_nca ..... .... .. ....... . . . ........ . 

<Sítios: 

Alvalade ...................................... 
Pi chel eira . . . . . . . . . . . . . ............ .......... . . 

"I'nvessa das B.aldra.ca.s ................. ......... . 

.Oivezsos: 

Alto de Santo Amaro ............... . .. .. . . .. 
Arruamento de acesso ao Cemitério dos Olivais 
Cai>o Ruivo . .. . , .. . , .. .. ... .. . ........ , ..... . 
Ligação ontro a1 Ruas Actor Valo e Carvalho 

Araójo •.. ..... •• •..•..••••..••.•••..••. .•• 
Somas ................. . 

1946 a 1956 1957 Totais 
-----------~-----------.11~-----------~---------- 1~----------~----------

• 
Ar•as 

m. q. 

300,02 
5.982,9-l 

11.286,69 
5.359,18 

319,50 
6.472,17 
2.678,"2 
1.165,64 

647 
162,92 
750 

13.092, 16 
845,13 
588,07 

1.817,97 

3.519,42 
3.314,59 
2.144,81 
1.731 
1.255,69 
3.157 
2.510,52 

400,35 
3.036 

740,76 
705,60 
459,87 
396.60 

2.224,80 
908,53 

883,30 
2.163,89 
937,5 ~ 

lmpor
tllnclas 

186.673S 
8.278.578$ 
2.753.689S 

463-143$ 
520. 146$ 

1.216.303$ 
168.77:.!S 
538.340$ 
169.8488 
74.618S 

708.750$ 
2.611.886$ 
1.321.383$ 

366.9565 
i00.407$ .. 
774.276$ 

4.750.007$ 
:.!.387.776$ 
2.984.920$ 
1.305.918$ 

293.251 s 
838.506$ 
195.171$ 
159.390$ 

1591.9SO$ 
370.440$ 
293.195$ 
803.115$ 

1.219.87~$ 
918.303$ 

• • 
2.066.922$ 
2.416.439$ 

981.417$ 

342.28;,29 184.090.969$ 
4.372,I» 3.479.676$ 

768,SO 195.968$ 

7.378,70 1.014.089$ 
31.095,03 2.461.965$ 
55.159,20 4.633.373$ 

220,24 339.170$ 
1.346.423,17i4~"· 234.+56S / 

m. q. 

610$ 
1.384$ 

244$ 
87$ 

1.62!1$ 
188$ 
63$ 

425$ 
263$ 
458$ 
9~5$ 
200$ 

1.564$ 
624$ 
418$ 

• • 
220$ 

1.433$ 
1.1 13$ 
1.724$ 
t.040S 

93$ 
33!$ 
487$ 
52$ 

2.149$ 
525$ 
638$ 

2.025$ 
562$ 

1.011 $ .. 
2.3-1-0S 
1.1 17$ 
1.050$ 

53llS 
796$ 

255$ 

137$ 
?!lS 
8-IS 

1.540$ 
315$ 

.lreas 

m. q. 

-
-
-
-

247,50 

-

-
-
--

2H 

-

rmpor· 
tàncias 

• • 
• • .. .. 
•• . . 
•• 
•• 
• • . . 
• • 
•• 
• • 
• • 
•• 

1.290.713$ 
•• 
• • 
•• 

•• 
• • 
•• 
• • 
• • 

.. 
• • 
•• 

903.750$ 

. . 

15.759,95 26.883.652$ - •• 

.. 

• • .. 
69.870 9.Stl.14-0S 

110.4611,45 53.085.226$ 

illedfas 

m. q. 

•• 
•• . . 
• • 
• • .. 
•• 
• • .. .. 
•• 
• • 
• • 
•• . . 
5.215$ . . 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
• • 
•• 
•• 
•• .. 
•• 
• • 
•• 
• • 
3.750$ 
•• 

.. 
l.706S 

• • 

. . 

• • 

137$ 

Ár~as 

m. q. 

306,02 
5.982,~ 

11.286,69 
5.359, 18 

319,>0 
6.472,17 
2.678,92 
1.265,64 

647 
162,92 
750 

13.092, 16 
845,13 
588,07 

1.817,97 
247.50 

3.519,42 
3.314,59 
2.144,8t 
1.731 
J. 255,69 
3. 157 
2.510,52 

400,35 
3.036 

740,76 
705,601 
459,87 
396,60 

2.224,80 
908,53 
241 
8~3.30 

2.163,89 
9J7,54 

Impor· 
tâncias 

186.673$ 
8.m.s1ss 
2.753.689$ 

4611.143$ 
520.146$ 

J.216.303$ 
168.772$ 
538.3~0S 
169.8~8S 
74.618$ 

708.750$ 
2.611.886$ 
1.321.383$ 

366 956$ 
760.4-0?S 

1.290.713$ 
774.276$ 

4.750.007$ 
2.387.776$ 
2.984.920$ 
1.305.918$ 

293.251$ 
!138.506$ 
195.171$ 
l 59.390$ 

l.5!ll.9SO$ 
370.-MOS 
293.195$ 
803. 115$ 

1.249.875$ 
918.303$ 
903 750$ 

2.066.!l22S 
2.416.439$ 

984.417$ 

358.1»5,2~ 210.974.621 s 
4.372,().1 3.479.676$ 

768,50 195.968$ 

7.37$,70 1.014 089$ 
31.095,03 2.461.96~$ 

125.029,20 14. 17 ... 513$ 

220.24 339.170$ 
481 $1..,..l .""'4 S6"".""'39""1· ,62 477.319 .682$ 

ltlédlas 

m. q. 

610$ 
1.384$ 

2-14$ 
87$ 

1.628$ 
188$ 
63$ 

425$ 
263$ 
458$ 
915$ 
200$ 

1.S64$ 
624$ 
418$ 

5.215$ 
220$ 

1.433$ 
1.113$ 
1.724$ 
t.040$ 

9'!$ 
334$ 
487$ 

52$ 
2.149$ 

525$ 
6J8S 

2.02'S 
562S 

1.011 s 
3.750$ 
2.310$ 
1.1 17$ 
1.050$ 

~89$ 
796$ 

255$ 

137S 
79$ 

113$ 

1.540$ 
328$ 



à) Hastas p1,blicas - Durante o ano de 1957 as h astas p úblicas realizadas, 
além das referentes às vendas de terrenos já apreciadas, renderam 1.954.648$00 
enquanto no ano anterior haviam rendido 4.947.673$20, o que representa uma 
redução de 2.993.025$20. 

Tal diferença resulta de não se ter realizado no ano de 1957 hasta pública 
para uma concessão de grande vulto. 

No entanto devem salientar-se os valores alcançados no corrente ano pela 
adjudicação dos terrados e alugueres das barracas para venda de brinquedos 
na Praça Luís de Camões, de 31.100$00 e dos terrados no Largo lVIartim Moniz 
para o mesmo fim, de 24.820$00. 

Além das importâncias pagas pelos arrematantes dos valores das respec
tivas adjudicações foram obtidas as seguintes receitas: Receita da Câmara: 
emolu mentos, 1.422$70; selo do livro, 885$00; Licença de ocupação de terrados, 
8 .145$00, 3 % sobre o valor das arrematações (D. !YI. n.0 6.244, de 6 /2/ 
/956) , 45.715$00. Receita do Estado: emolumentos, 1.387$10, adicional de 
30 %, 2 .418$00 e selo de verba 3 ° / 00 , 6.165$50, esclarecendo-se que nesta 
verba estão incluídas algumas verbas pagas por vários arrematantes que 
desistiram das adjudicações que lhes foram feitas, razão pelo qual estas impor
tâncias são ligeiramente superiores às correspondentes ao total acima referido, 
de 1.954.648$00, vi lo que as dilas importâncias foram pagas antes das 
desistências. 

e) Concursos públicos - Quanto a concursos públicos de empreitadas e for
necimentos de material realizaram-se 121 durante a gerência de 1957, quando 
no ano de 1956 haviam sido 154, verificando-se assim que se realizaram menos 
33, o que representa aproximadamente 1 concurso por cada 2,6 dias úteis. Da 
D. S. U. O. provém principalmente tão grande contingente com 76 concursos, 
logo seguido da D. S. T. -E. com 30. 

No mapa seguinte discrimina-se, em comparação com os dez anos ante
riores, o movimento dos referidos concursos, con1 a indicação das direcções de 

• serviços que os propuscran1: 

- -

Anos O. S. F. o.s.c.c. o.s.u.o. o. s. 'f .• J::. D. S. S. O. S. A. Totais 
E. U. 

- -
194-7 •..••.•.• •. •• •••. 1 1 91 28 1 - 122 
194·8 ••. •. ••. ••.•• . .• . 2 - 47 19 2 - 70 
1949 . ..............• . 1 1 65 1 (j 5 2 90 
1950 • • •..•...•....... 2 - 65 22 5· 4 98 
19) 1 •..•.•..••••••••• - - 46 16 3 3 6S 
1952 •.. . .••..•..••.•. - - 102 10 2 6 120 
1953 •• ............... . 2 - 64 32 7 6 111 
1934 •• ...•. . •...• ... . - - 89 33 6 3 131 
1!>55 .•• • ..• ..• . .•..• . 2 - 70 32 6 4 li+ 
1956 . ................ - - 89 45 6 1 1 1 )~ 
J 957 ................. - - 76 30 4 li 121 

- e ---

• 



Hastas públicas reali:i;adas, com oxclusiio da venda de t errenos 

--- - - _Dct_ ign_ •ça_º _ _ __ -:1 __ 1_94_1_+l_ 1_m _ _,_l __ 194_9 _ _,l,...-_19_s_o -+! __ 1_9s_1_+1 __ 19_5_2 __ -:-_1_9s_3--:'---19_54_...,.l __ 19_s_5_-:-_19_s6 _ _,_l __ 1_9s_1_ 

Arrendamentos: 

Bancadas - cha~u~I ~~ra ven<h de 
brinqued.os .......... . ... ... .. . ... . . 

&meu pol'\\ ,·endo do brinquedos .. . . 
•Bars• espbnada~ e botequiM . . . . . 
Casa de 'cnda do Mir.idouro da Ponte 

ou do JU.malho junto ao Viadu\o 
Duarte l'achtto . . . . . . . . ...... . ... . . 

Estações de serviços e postos abastece-
dores de carburantes ll(lnidos •. ... . . 

Esbbclecimentos da R. Heliodoro Salg;ido 
Lago do Campo Grande .. .. . . .... . ... . . 
Loja 87 da Mur.ilha da Calçada do C..rrno 
Lo ias do Bairro do Grilo ... ....... . .... . 
Lojas de Santa Sãrbam ....... . . . .. . .. . 
Pavilhões par.t vencia de rclre.cos .. . .. . 
Quintas pnn. cultivo .... . .... . ...... . .. . 
Resl'au.rantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Tapumes - Rua l.• de Dezembro, para 

plablicidade .......... . . . ... . . .. ... . . 
Parte superior do edifício municipal -

Rua 1.' de De1e'llbro. 120 (reclamo) 
Terrenos para cerc.tlicultura .. ......... . 

Vendas: 

Animam (8 cabms) ...... . ............. .. 
Areia .... .... .. ...... , . .. ......... ... ... . 
Árvores .............. · .... · · · · · · · · · · · · · · · 
A iei tOtl!.1S .••.•••. • •.••.•. • • • •.• • •••..•. • • 
Contadores de presslo . . . . .. . .......... . 
En'a nasccdiç3 .......... . ... . ....... .. . . 
Lixo ....... . .... · · .... .. .. · · · · · · · · · · · · · · 
Materidl do a ntigo Matadouro Municipal 

de Li,boa .. . ..... .. . .......... .. .. . 
Material automóvel ... . ... .. .. .. . .. . .. . 
Material de d<.•moli(Ges ......... . . .. 
Material da F ábrica de Blocos de Ci· 

meoto . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .... . . . 
Peles ele, animais ... . ..... .. ... . ... . .. . 
Proclutos de reses . . .... . ... . .. . ... . . . . . 
Rama de pinheiro e ced- ..... .. .. . .. . 
Sucatas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 
Terrenos em ccmit&ios ..... . .. .. ...... . 

Ocupações de via póblica: 

•• . . .. 
•• 

• • .. .. .. 
. . .. .. .. .. 
.. 
•• 
• • 

.. .. 

.. 
15.743$90 .. 
57.SOOS 

721.000$ 

• • 
429.4li0$ 
26.250$ 

• • 
• • 
• • 

•• 

• • .. 
50.000$ .. 

.. .. .. 

. . 

.. 
•• 

7.163$ 

.. 
• • .. .. 
•• 

18.650$ 
. . 
. . 

65.600$ .. 
. . . . 
• • • • .. 83.96)$50 

35.915$ •. 
239.519$40 l!».166S 
81.655$ M.120$ 

• • . . .. 
.. 
.. . . .. 
. . 
.. 
• • .. 

.. 
-· .. 

• • .. 
17.050$ 
21.IOOS .. 
73.170$ 

601.200$ 

. . 
148.350S 
860.ooos 

.. .. 
32.800$ 

.. 
• • . . .. . . 
.. .. 
• • . . 
.. 
.. .. 

•• 
4.000$ .. 

•• .. .. .. 
.. 

83.050$ 
131.000S 

. . . . . . . . 
• • 2s.1.;os 
. . 3.900$ 

1 13.09~$80 148.929$90 
154.380$ 85.360$ 

.. 

.. 
2J.160S 

.. 
• • . . 

19.800$ . . . . .. 
• • 
•• 

126.000S 

.. 

.. .. 

.. .. .. .. .. 
8.7205 

601.200$ 

• • .. 
•• 

• • .. 
5.250$ 

285.059$ .. 

. . 
44.000S 

348. lliOS 

2.270.000$ .. .. 
•• .. 

190.200$ .. 
. . 
• • 

192.000$ 

.. 
• • 

.. 
•• 

.. .. 
12.870$ . . 

. . 
115.450$ 
120.000~ 

• • .. 
S.250$ 

• • .. 
21.060$ 16.665$ .. 
13.SCOS 7.200$ 

.. • • .. . . .. .. 
216.000S • • .. .. .. . . . . • • 
51.600$ .. .. 

.. .. 

.. .. . . .. 

.. .. 
• • .. 

21.607$ .. 
. . .. 

690$ . . . . 
301.200$ 301.200$ 

IG1 .750$ .. . . .. .. 
. . .. .. .. . . . . . . 

159. 'lM$70 119.967$50 (i00.375$ 
121 .850$ • • • . 

22.250$ 
31.520$ . . 

3.780$ 

• • . . .. . . 
140.580$ .. 
54.720$ .. 

.. 

. . 

.. 

315$ .. .. .. 
1.280$ 

301.200$ 

187.735$ 
504.000S 

• • 

• • 

.. 
15.600$ 

576.722$ 
413.130$ 

22.~205 
35.210$ 
18.300$ 

4.230.000S 
122 400$ 

.. 
120.840$ . . 
13.824$ 

•• 

.. 

. . 

•• 
• • 
•• 

9.009S 
380$ . . 

145.270$ 
5.252$70 

• • 

. . 
23.440$ 

1S4.S09$50 
• • 

Pan instruaç.\o de 6c"los de longo olcancc • • • • • • • • • • • • • • • • • . 27.SOOS 

.. 

.. 
• • 
• • 
• • .. 

fa) 187.980$ 
• • .. .. .. 
•• 

fb) 31 S.000$ .. 

.. .. 
13.625$ . . 
10.005$ .. 

(C) 605.000$ 

.. 
49.010$ 

203.450$ 
(d 1 

22S$ .. 
499.695$ 

• • 

•• 
Venda de brinquedos . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • • • • .. • . .. . . • . • . 4.30.;s 2.497$ 2.3101 
Venda de Oores ... . ... ...... .. . .•. .. . . . .. • • • . .. . . .. .. • . 2 .8~2$50 1.797$ 2.493$ 
Venda de frutos ......... . .. . .. . . .. .. . .. 710$ .390$ 1.010$ 960$ 2.031$20 780$ 2.527$30 1.684$80 2.176$ .. .. 
Venda de manjericos . . .. . . .. .. . . . . . .. . .. .. • • • . • • .. .. .. . • 5.0ISS 1.23-4$ 2.42SS 
Venda de perus • . . . . . .. .. . . . .. .. •. . . . . . .. • • 8.024$ .. .. . • .. . . 12.259$50 13.360$ 7.S IOS 

Somas ............... .. 1.607.753$30 484.019$5011.997.408$80 SIS.829$ 9Ó 1.07 1 .2~3$20 3.579.1168$70 88S.901$SOl9'l7.J21$80j2.269.773$ 4.947.67=3$""20"';1-..,.1-=,9=54,648$ 

(o) - O prato da concessão é do 5 anos pelas tans mensais: -Loja n.• l 8·A, 810500: loja n .• 16 A, 776$00; loja n .• U.B, 612$00; loja n.• 15-C, 648500: loja o.• 15-D, 
'188$00. (b) -O prazo da concessão é de 6 anos pela taxa mensal de s.200$00. (e) - O praio da conces~o 6 de t/ • /U57 a 81/ 12/958. (dJ- A arrematação du pele. foi 
de 1$10 por pele. 



Contribuições pagas ao Estado 

Durante o ano de t957 pagaram-se as contribuições prcdiais no montante 
de 1.467.297m contra 1.229.733$40 em 1956, a que correspondeu o imposto 
complementar de 582.138$00 e 480.076$00, respectivamente. 

As reclamações feitas pela Câmara, durante o ano de 1957, junto das 
Secções de Finanças, para efeito de baixas na matriz, disseram respeito a 
terrenos vendidos em hasta pública e a edifícios demolidos. 

P or efeito das referidas reclamações foram emitidos a favor da Câmara 
123 títulos de anulação no valor de 573.221$00, importância esta que só em 
1958 poderá vir a ser cobrada do Estado, por encontro no pagamento das 
contribuiçõe~ prediais do mesmo ano. 

Estes tflulos haviam sido do valor de 66.498$00 no ano findo. 
A contribuição predial paga pela Câmara em 1957 tem a segu inte discri-

. -rrunaçao: 

Designação Contribuição 
pred ial 

Imposto 
complementar 

Totalf 

ltf.crcados: 

24 de J ulho ................. 6.662S70 2.814S70 9.4nS40 
Sa.ota Clara .. ............... 2.689$70 1.136$10 3.82S$80 
Saotoa (fr'isorlfico) .......... 4.783$10 2.020$50 6.803$60 

14.135$~, S.971$30 20.106~80 

Bairro Presidente Carmona ....•. 4.093$40 13.78-IS 10 9.690Si0 
Outros pr6d.ios ................... ~ 1.4)7.606$30 578.044$60 2.035.6)0$90 

Siomas ..•...... 1.467.297$ 5lS2. t38S 2.0~9.435$ 

Para efeito de comparação, apresenta-se a seguir o mapa relativo às con
tribuições pagas em 1955, 1956 e 1957. 

l\1ercados 

Contribuições paias 24 Santa Santos 
de Julho Clara (trigorl· 

fico) 

Em 1065: 

Prec:líal . . . . . . . . . . . . . . . .. 6.662$70 2.689$70 4.783$10 
Imposto complementllr ... 2.814$70 1.136$10 2.020$50 

Em 19156: 

Predial ................. 6.662$70 2.689$70 4.783$10 
Imposto complementar .. . :t.814$70 1.136$10 2.020S50 

Em 1957: 

Predial ................. 6.662$70 2.689$70 4.783$10 
Imposto complementar ... 2.814$70 1.136$10 2.020$50 

Bairro 
Presldcute 

Soma Carmona 

' 

14.135$50 9.690$70 
5.971$30 4.093$40 

14.135$50 9.690$70 
5.971$30 4.093$40 

14.135550 9.690$70 
5.971$30 4.093$40 

Outros 
prédio' 

-

1.051.653$80 
417 .845$30 

1.220.042570 
480.983$ 

1.457.606$30 
578.0-14$60 

Totais 

1.015.480$ 
427.910$ 

t. ~:5.3!IOS 

1.243.868S 
491.047$i 

90 
o 

60 1.734.916$ 

l .481.432S 
588.109$ 

2.069.)41$ 

50 
30 
80 
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Encargos hospitalares 

Por não ter sido publicada legislação que actualize e complete o Decreto-Lei 
n.0 39.805, de 4 de Setembro de 1954, proposta pela Comissão nomeada por 
despacho de 15 de Outubro de 1955, de Sua Excelência o ~finistro do Interior, 
viu-se esta Câmara obrigada a manter, durante o ano de 1957, a fiscalização 
sobre os encargos que lhe são atribuídos pelos estabelecimentos hospitalares. 
Esta tem por finalidade não só a obtenção de elementos de conferência das 
contas que lhe são apresentadas, como ainda fornecer elementos aos hospitais, 
permitindo-lhes cobrar directamef(: dos assistidos, ou de seus responsáveis, per
centagens bem superiores às que procuram receber da Câmara. 

Seguem os mapas do movimento deste serviço de fiscalização e dos resul
tados apurados. 

Mapa demonstrativo das percentagens de contas pagas e impugnadas sobre o número 
global de doentes, d urante o 4.0 trimestre do ano anterior ao 3.0 trimestre do ano indicado 

Designação 

Co '' lu p..t.ps . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 m pngnaçi~ ror: 
- Nio ter domicílio do socorro em Lisboa 
- mo residir no local indicado pelos 

H()Spitais ...................... .. .. .. . 
- Nilo serem c:oosidcrados pobres ••.. •. 
- :Nio terem sido recebidas participações 
- Sofrerem de doença infecto-contagiosa 

Haver rc5ponsávcis pelas despesas de 
filhos ilegltimos .................... . 

- Acidentes de trabalho, viação e agres· 
~ · .. " ...... ... .. ...... ............ . 

- Servtçais ............................. . 
- Guardas da Policia de Segurança Pú· 

blica ................................ . 
- Se recusarem a ser internados ou só 

57,9 

7,2 

14,+ 
10,8 
4, 1 
1,6 

0,9 

0,4 
1,6 

0,1 

• 
- i::: .... 
~ -
~.<. 
o !! .,.. e - . cn 

65,2 

4,7 

5,1 
17,2 
1,3 
1,7 

1 

2,9 

0,1 

darem entrada no Banco ........ .. •. 
- Contas em duplicado ou pagas já . . . . O, 1 
- Verbas inclnldns indevidamente .. . • . . - 0,7 

0,7 
0,3 

Somas . \. .......... ... . l--,õõ~-·•--,00.....:--1 

.. o ...,..., . .. .. .., .. "' -=. "' ê<-,;jº .. u - . .. .. 
:;;e 

81,7 

3,6 

5,6 
!>,3 
3 -
o,s 

0,1 

0,2 -
100 

O
... .. ... -

- " 00 " - o - -~-- :J; -o ---u 
"' '" e co o -11. 

51,6 

2,5 

2,1 
<1, 1 
1,2 

-
l , I 

-
-
0,1 

37,3 
100 

86,1 

8,4 

0,9 
2,8 
0,9 

-
-

0,9 

100 

3~,9 

64, 1 

-

-
• 

-
-

100 

Verifica-se por estes mapas que as contas apresentadas para pagamento 
envolveram 29.229 assistidos em 1957, dos quais não foram apresentados os 
respectivos boletins de admissão, nos termos do artigo 5.0 do Decreto n.0 39.805, 
de 1.032 assistidos . 

Aos hospitais foram pagos 9.081 contos pela assistência prestada até 30 de 
Setembro de 1957. 



Mapa ducriminacivo d:u contas apresentada• pel<>s ••tabelecimentos hospit.alares com reJerincia ao 4.0 trime$tre de 1956 e aoc três primeiros trimestre$ de 1957 

-
Ju11lficaçáo d.a diferença verificadl na coluna anterior, entre as contas ap~nlldu t 1.1 p1gu, cujos doc-ult'J não foram considerados da re1pont.1bllld1de da Câmara_, pelas seguinte. n1óe1 

DlftrenÇ<i 
Contu •graentldfS Contls pl)lU para meno1, Porque 

entre as con111 S•m domicílio Doentes pelos 01pltal1 pela Câmara 
1prese11tad11 

Não residem os agtt'gados cuia11 partlclpaçócs Por Re.spond•els 
de socorro nos locais indicados famillare1 não foram rcceblda1 sofrerem de doença pelo nascimento 

EatabclecUne.ntOI hospitalares 
eu pagas em Lisboa pelos hosplials não foram na c ,imara ln f ec:to-contagiosa de filhos llegltlmos 

con1lder1dos pob~s 

~- ~-~ 

e .. e .. o .. e .. e .. o :! o .. e .. o .. .. .. ~ .. .. .. ~ ~ .. .. ~ .. .. - .. - .... - .. - .. - .... - .... - .... - .. -6" e lmportincla e " e Importância 6"'0 e lmportlocla E" e Importância e .. e lmportâoc:I& e ... e Importância 6"'0 ~ lmport&ncla Jj-o ~ tmpor1Ancia e .. e lmportiincla .., .. "'.., .. "' g ... .., ~ "'.., .. .., .. ... o z ~ z ~ ... o "' o "' o z .., z .., z ..., z ..., z ..., z .., z ..., 

4. • trimcstn do IOGO: 
1 1 1 ~' 1 1 1 l . 

H05pibJa Civis do U.1- ........... . ... 1.m 2. 111 ms 4.006 l .31>1.24-4$ 3.281 807.~$ sss 144.117$ 'JJ11.'1'11 s 958 206.793$ 489 123.&12$ 169 63.234$ 47 s.823S 
H05pilal de Santa Maria . . ........... .. . 681 158. 184$ <169 109.413$ 212 48.771$ 31 7."3$ 24 6.030$ 117 21.564$ s 4.Sl8$ 8 2.721$ s 4SOS 
lll•tcmídade Dr. All~o da Cost>. •••• •• 676 66.978$20 S27 S2.4SS$60 149 14.492$60 37 3.69'1$60 25 2.418$201 SI S.212$20 2S 2.171$60 1 198$ 10 ms60 
lnsbtuto PortUiUb do Oncologio ...... .. 103 21.S28S 78 18.76S$ 2S 2.763$ . ~'- S46$ 1 144$ 9 8&1$ 4 747$ - . . - . . 

' Somas ................. ló-837 2JSll.414$:.l0 S.170 1. 484 .907 $60 3.667 --s'73.}()6$60 - 630 156.008$60 8S6 llS.619$:.lO 1.1" 2'4.433$20 S23 131.1111$$60 17d 66.159$ 62 7.06S$60 

1. • 1.ri.mestre de 1057: 

Hospitais Civis do U.1- .. .. ....... . ... 4.616 736.398$ 2.822 467.091$ 1.794 269.307$ 3+I Sl.7S9S 6S7 96.723$ 392 S9.472S ISO 28.170$ +I 6.426$ 54 S.697$ 
H01pita.l Ue Santa )laria ... . . . . ......... 83S 181.:177$ SS3 121.365$ 282 60.912$ SI 11.169$ S3 9.22S$ 113 23.463$ 10 4.248$ 21 S.031$ s 486$ 
Matcmidadie Dr. Alfredo da Costa . .. ... 664 6S.03SS80 516 Sl.407$40 148 13.6'.18$40 18 1.3'10$60 47 3.766$40 63 S.125$80 16 2.08SS60 - . . 2 67S$80 
Instituto l'ortuguH do Oncologia .... .... 80 18.675$ 66 16.830$ 14 l.&ISS 2 321$ s 927$ s .>40$ 1 27$ - . . - . . 
Hospital Miguel Bombarda . .......... . .. 28 IS.100$ 18 I0.3:IOS 10 4.7ROS 8 3.390$ 1 740$ 1 650$ - . . - -. . . . 

Somas ...... . , ......... - - 3'4.S30$00 6.223 1.017.<ll!SSSO 3.97S 667.013$i0 2.:u8 3S0.47i$40 42J 67.982$60 763 111.381$40 S74 89.:00$80 177 6S 11.457$ 61 6.858$1!11 

2.• trimestre de 1U57: 

Hospitais Civis de Lisboa ... . ... .. ...... 4.497 989.838$ 2.710 611.262$ 1.787 378.S76$ 343 78.741 $ 691 142.812$ 46S 8'1.Sl9$ 61 26.68S$ S9 19.Sl2$ 46 6.282$ 
Hospital de Santa Maria . . . ..... . .... . .. 823 199.S30$ SS3 134.883$ 270 &t.&17$ 43 8.739$ 43 8.)41$ 111 26.41S$ li 3.636$ 13 4.932$ 8 1.269$ 
:Watemidad4 Dr. Alfr<do da Cost>. . ..... S30 56.445$20 465 49.072$ 6S 7.373$201 17 1.744$801 22 2.702$40 10 1.090$801 14 1.399$20 - . . - . . 
Instituto Portquf:s de Oncologia . ... . .. . 140 28.149$ 1:29 27.3SI S li 798$ 2 126$ 2 IS3S s 3619$ - .. - . . - . . 
H .. pital loligu<I Bomblrd>. . . ............ 43 25.:290$ 40, 20.980$ 3, 4.310$ - .. - . . 2 1.230$ - 1 . . - .. -·- - . . 

' Soln.as . ............ . •.. 6.033 1.299.~S2S:IO 3.897 8'13.548$ 2.136 45S.704$:.l0 405 89.3.'<1$80 758 1 S4 .20ll$10 )9J 113.623$80. 86 31.T.IOS:IO Ti 24.-s )4 7.SSIS:IO 

a.• trim<stn de 11167: 
1 

Hospit.is Civis do U.1- ............. .. 4.374 (a/ 993.636$ 2.750 faJ 642.9SI $ 1 350.685$ 2SI ;8.194$ 612 138.123$ 309 62.694$ 1.624 182 40.491$ 69 20:rru 39 4.392$ 
Hospilal do S.nta Maria . . ..... . ...... . . 980 206.496$ 588 132.S16$ 392 73.980$ 32 8.514$ SI 12.267$ 230 24.S34$ 17 9.S67$ 13 4.671$ IS 2.241 $ 
Matmúdado Dr. Alfr<do da Cost>. . ..... 497 44.867$60 42S 37.0i6$60 72 7.791 $ 14 l .1!68$60 38 4.376$20 1 81$40 16 1.063120 - . . - . . 
1 nstituto Portuguf:t do Oncoloc;ia .... . ... :126 la/ 68.703$30 16S la) 21.619$50 61 41.023$80 3 733$50 1 S67S 1 36$ 6 3.028$50 - .. - . . 
ldtm -TntamentOI . , . . .. .. . . . ......... SS6 (Q/ 13.32'1$ 132 (a) 7.566$ 424 S.7S8S 14 824$ 14 788$ 26 1.200$ 2 120$ - . . - . . 
Hospilal 111~1 Bombarda ...... . .. ..... 37 27.770$ 3S 19.240$ 2 4.S30$ 1 60$ - . . - .. 1 1.S30$ - -
Hospitais Civis do Lisboa - 4.• trimestre •• .. 

de 10$4 o ano do 1055 . .. . . ......... lb) 1.374 482.733$ 502 (bJ 181.836$ 872 300.897$ IOS ~6.584$ 408 143.271 $ 281 76.842$ 22 IS.012$ li 8.SS9$ 3 180$ 
Fora do Conoelho de Lisboa ............ 92 11 .823$60 33 lt.823$60 S9 . . S9 . . - . . - .. - . . - - . . . . 

Somu ................. 8.136 l.8'19.3S3$50 4.630 1.060.688$70 3.50Ci 784.664$80 47~ 110.778$10 1.154 299.39'1$20 848 16S.447$40 246 7U.811$1o 9j 
. 

34.00"1$ 57 6.813$ 

Globa.I destes trimestres por Hospital: 

llospitai1 Civi1 de Usboa , . . . . . . ... . . ... 22.238 S.314.3:29$ 12.880 3.'JJ17.384$ 9.3S8 2.106.94S$ 1.598 379.395$ 3.204 727.956$ 2.40S 490.320$ 91>1 234.000$ 3S2 118.503$ 189 22.374$ 
Hospital do Santa )faria . , , .. . . . ...... .. 3.319 746.4117$ 2.163 498.lnS 1.1 S6 248.JIOS IS7 35.nss 171 36.063$ S71 9S.976$ 43 21.969$ S3 17.361$ 33 4.446$ 
Matunidade Dr. Alfl<do d> Costa ... .. . 2.367 233.3,~ 1.933 190.041$601 4l4 43.285$20 86 8.646$601 132 13.253$.-0 125 1 l.SI0$20 71 6.719$60 1 198$ 12 1:.~$401 Instituto POC"ltJ#UfS de Oneolocia .. ... ... !.!OS 150.379$ 570 98.191$501 53S S2.187$80 28 2.853$50 23 2.S79$ 46 3.069S 

~º~ 
3.922$501 - .. -

!Wopital llliguel Bombarda ....... . ...... 108 64.160$ 9J SO.S40$ IS 13.620$ 9 3.450$ 1 740$ 3 1.880$ 1.530$ - -.. 
Fon do Conctlho do U.1- ..... ....... 92 11.823$60. 33 11.823$60 S9 . . S9 .. - . . 

J:150l 
. . .. - - 1 

11.))71 1.9371 

.. 
Sornas ... •..•.. .••••• •• ' 2341 29.229 6.S20.50SS701 11.6TJ 4.0;6.IS7$70 J.464.JfdS 

1 
430.1.-0$10 3.531 ~.1>111$.-0 60'l.7S)$.-0 2611.141 "º1 408 136.062$ 28.288$4(11 

(•} - l'aco pelo orça_,,to do &DO de lG~. 
(b) - Dotntea inttrnadoo oo 4.• trimestre de ~ o ano do IG~. cuju puticipaQÕOs t6 foram .-bidas oa ~ em 21 de Setembro de 11167, pelo quo t6 puden.m ser cotmderadas depois de devidamente autoriudo o S<U .-bimeato. 
(e} -Trata.meatos a •7 doentes intemados. 
(4) -1.106$00, ref.,.otea a 22 usistidos que olo ro«btnm tn-•to e UIG0$000 de coosultu m6dicu, em relaçlo & 1148 dooot<S. 

Por 
AcJdentes Guardai se recusa~m 

de trabalho, da Polícia a ser Internados, 
de ylaçio S•rvlçals de Segurança ou terem 

e 19resl6e1 Pt\bllca dado entr1da 
apenas no b1nco 

o :! o .. o .. o .. 
~ ~ ~ .. ~ • 
" " ~ 

.. :: .... - º ... e lmportincla ::: ... = Importância e.., " lmportAncla l111portâncla e.., _.., .. e.., .. 
"' o "' o "' ~ "' o z .., z ..., z ..., z ..., 

1 IJ 1 
29 3.267$ 107 31.464$ 1.836$ &t 67S$ 

1 387$ ·~ 4.869$ 3 801$ - .. - .. - . . - . . - . . 
- .. 4 162$ - . . - . . 

30 3.6.>4$ 128 36.4llS$ 13 1.631$ 6' 67)$ 

16 1.827$ 70 13.SS4S s 261 $ S3 684$ 
- . . 25 S.211$ - .. - .. 
- .. 1 477$ - . . - .. 
- . . 1 27$ - .. - .. 
- . . - . . - . . - .. 

16 1.wi 97 19.269$ s 161$ S3 684$ 

22 2.610$ 74 13.311$ 8 2.079$ 15 13SS 
- . . 35 6.804$ - . . - .. 
- . . - . . - . . - .. 
- .. 2 108$ - . . - .. - . . - . . - .. - .. 

:l2 2.61~ 111 20.023$ 8 2.079$ IS 135$ 

1.530$ 16 3.IOSS 89 19.39SS 10 IS l»S - . . 20 S.44S$ - .. - . . 
- . . 1 261$ - .. - . . - . . 2 220$50 - .. . . - . . 3 300$ - .. - .. - . . - . . - .. - . . 

7 1.314$ 23 7.344$ - .. 5 S94$ 
- . . - . . - . . - .. 

23 l 4.419$ 1 3~ 32.965$~0 10 l.S30$ :IO 1:1'1$ 

90 12.123$ 363 8S.068$ 33 S.706$ IS2 2.223$ 
1 387$ 97 22.3:29$ 3 801$ - .. 

- 2 738$ - .. - .. . . - . . 12 817$50 - .. - .. 
- - .. - .. .. 

4741 

. . - - .. - .. ' . . . 
91 1 2.ZlJS 11.SIOS 

1 
IOIS.952$l0i 36 6.507$ 152 

-
Contas Por terem 

•m duplicado dias de iottmammto 
ou paga.s r~lacionados a mal1 

JA e1n trimestres e verba1 inclulda1 
anteriores Indevidamente 

e .. o .. .. ~ .. .. - .. -6 "e lmportAncla e .. e Importância .,..., 8 .., .. 
"' o z ..., z .., 

1 

47 IS.IS6$ - 4.44õS 
1 63$ - 9$ - .. - 7$40 -' 

.. - . . 
48 IS.219$ - 4,462'40 

9 2.610$ - 2.124$ - •• 4 2.079$ 
1 98$ - S9$20 - .. - . . - .. - . . 

10 2.708$ 4 4.262$20 

2 8&1$ 1 1.026$ 
2 1.638$ 4 2.673$ 
2 432$ - 4$ 

- .. - 42$ 
1 190$ - 2.890$ 
1 3.1:14$: s 6.635$ 

.1 1.287$ 567$ 1 - .. 14 6.741$ 
2 140$60 - .. 
1 l.SS2$50 47 (e/ 34.88SS80 - .. 36S (ti) 2.466$ - .. - 2.910$ 

6 297$ 1 900$ - .. - .. 
10 3.ms10 4:18 48.499$80 

65 20.214$ 3 9.063$ 
3 1.701 $ 22 11.502$ 
s 670$60 - 70$60 
1 l.SS2$SO 412 37.393$80 
1 190$ - S.830$ -

'si 
.. - .. 

1 :u .3:18$1o1 437 63.1!59$40 



É de considerar que já boje, pelo menos por parte de alguns estabeleci
mentos hospitalares, se está compreendendo, e com justa razão, que as impug
nações por parte da Câmara não traduzem mero pretexto de recusa de paga
mento, pois muito pelo contrário lhes estão fornecendo elementos úteis que 
!acilita1n as cobranças directas a quem tenha a obrigação e a possibilidade de 
pagar as contas. 

As Câmaras não podem pagar, sem a respectiva conferência, as contas que 
lhe são apresentadas, quer como regra de boa administração, quer por tal 
facto esta r de acordo com as leis da contabilidade pública e ainda por motivo 
de justificação das despesas a julgar pelo Tribunal de Contas. 

A acção da fiscalização municipal tem sido muito profícua, sendo de notar 
que de 1 de Janeiro de 1955 até 31 de Dezembro de 1957, realizou a média 
anual de 27.310 inquéritos. 

Esta Câmara sabe que está a interpretar bem o Decreto n.º 39.805 quando 
procura que os assistidos, por si ou seus representan~qs, satisfaçam na justa 
medida das suas posses os encargos hospitalares "a ·que âet~ causa. 

Desta forma tudo quanto conduza a localizar o assistido ,e a averiguar das 
suas possibilidades reais, se constitui um problema fiscal, não deixa, entretanto, 
de ser também um problema educativo, de maneira geral ai.oda pouco com-
preendido. , 

• 

E a Câmara Municipal de Lisboa, tendo estado a fornecer aos estabele-
cin1entos hospitalares informações resultantes de .rp.ui,tos milhares de inquéritos, 
julga encontrar-se no caminho de bem servir, dando especial interesse à boa 
colaboração que entre a Câmara e os hospitais deve existir. 

O serviço que os estabelecimentos hospitalares estão dando ao Município 
<le Lisboa, com a conferência das respectivas contas, tem enorme volume e isso 
se documenta pelo mapa seguinte: 

N úmero de documentos recebidos, ~-pedjdos e arquivados neste Serviço desde o último 
trimestre de 1954 até ao f im do ano de 1957 

Anos 
4.• 1"ri· ---. 

Documentos mestre Total 
de 1954 1955 1956 1957 

P~rticipaçõcs de doentes ~bidas dos Hospitais ... ... 1 4.483 23.1~ 26.015 28.805 82.497 
1 nlonnaçõcs prestadas pelos fiscais deste ServiÇO .. . ... - 25.569 26.593 29.770 81.932 
Olfrios recebidos dos Ho;pitais . .... . . .... . . .. . . ..... .. - 1.12• 2.063 2.965 6.1!-2 
O!lcios expedidos por este ScrviÇO . . .. . . . .. . ... . ... .. . .. - 9.427 11.714 12.407 33.!>48 
!·olha:. de contas correntes apeosas ao. n:spectivos pro-

CC!>SOS ........ ... .... ...... ............ ......... ... .. 4.119 22.482 25.213 (aJ 19.877 71.691 
Somas .... ........... ... 8.602 81.796 91.598 93.821 275.820 

(a} - Nâo inclnfdo o 4.• trimestre de 1067, por as respcctivas contas só scn:m recebidas na Cth11ara ,.../ 9 
Cnt l!Ul8. 

• 
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O encargo que para o Município resultou deste serviço, durante o ano 
de 1957, vem discriminado no mapa que segue: 

Classi6caçiío 
o rçamental 

2 e • "° ., ., - e e: .. .. -.,. -< z < 

12.0 

1) ª' 

2) 

14.0 

3) a) 

17.0 

~~ ª' a/ 
ai 

18.• 

2) a) 

20.• 

2) ai 
b) 

3) 

Designação da despesa 

Capitulo 4. • 

DESPESAS CO)f o PESSOAL 

Remuuraç6es certas ao pessoal e111 e%·erclcio: 

Pessoal dos quadros: 

1 1. •-oficial ............................................... 

Pessoal eventual para serviços pennanentes 

6 aspirantes ................................ ............ 
1 dactilógrafo ..................................... ....... 
1 paquete .... . ............................ ......... ..... 

Outras des/>c•as com o ~$Soai: 

l brdamcnto de colim (pequetc) ............. ..... ..... 

DESPESAS COM O MATERI AL 

1Aa·•isi,ões ti.e material de consl41110 corrente: 

l mpressos ........... . ................................. . 
Artigos de expediente ..................... . ........... . 
l carimbo datador de metal, automá.lieo .......•........ 

Despesa$ ele higiene, saríde e conforto: 

I.a.vagem e limf)eza .................................... . 

01dros serviços e e11cargos: 

1 

Jmport&ocla 
1 dlspendlda 

1 

100.800$ 
3.000$ 
6.200$ 

4.344S 
4.497$10 

420S 

Transportes em veículos de aluguer . . . . . . . . • . • . . . . . . . • . 50$ 

• 

1 

Trnn~portes em veículos colcctivos (a} . •• .. .. • ... .. .. . 9.545$ , ___ ..;......_, 

Pagamento de serviços cspecia.is de fiscalização: 

Fiscais infonnadott:S . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 13.480$ 
Fiscais- g1.13 rdas reformados da P. S. P. . . . . . . . .. . .. . . 121.675$ 
F~ais por comparticipação do Comissariado do Dcscm-

p~go 1~$00 p<>r dia de trabalho (b} •• .. • .... .. .. .. 24.735$ 

1 

Soma Total 

:. 

1 

36.000$ 

110.060$ 

1 

290$ 

9.261s10 

3.500$ 

9.595$ 

159.890$ 32.8.596$10 

(a}- Desta "erba foi dispendida a importância de 8.245$00 com o pessoal do Comissariado do Desemp~o. 
( b) - A este pes.<e>al foi atribuído o subsídio de 80$00 por dia de trabalho, em regime de compartici· 

paçio de 60 % pelo Fundo de Desemprego, conformo oficio n. • t8{F, do 6/2/067. 



Os pagamentos efectuados aos hospitais, considerando os orçamentos por 
onde foram efectuados, encontram-se documentados no mapa seguinte: 

Designaç.ão 

P.igo pelo orçamento de 1055: 

• · • trimestre de 1954 ... 
1. • trimestre de 1055 •.. 

1 

l losr,ltal$ e vis 
de 

Lisboa 

281.096S 
330.378S 
• • 2. • trimestre de 1056 ... 

Adia ntamento feito e1n 
Dezembro de 1()55 ..• 1 (a) 3.000.000$ 

Son1as ...... . . 

Pago pelo orçamento de 19ti6: 

4. • trimestre de 1954 . .• 
1.• trimestre de 1955 . .. 
2. • trimestre de 195:1 . .• 
a • trunestre de 19.55 ... 
4 • trimestre de 1055 .•• 
1. • tr'.n1estre de 1115G ••• 
2. • trimestre de J93G . .• 
3.• trimestre de J OSG ••• 

Somas.· ..... . . 

Piij!o pelo orçamento de 1957: 

8. • trimestre de 1956 •.. 
• .• trin1estrc de 1957 •.. 
1. • trin1estrc de 1067 ..• 
Z. • trimestre de 19~7 . .• 
3. • trimestre de 1957 . .• 

Somas ....... . 

' 

1 

1 

Pago pelo orçamento de 19551 
Pago pelo orçamento de 1956 
Pago pelo orçamento de 1957 I 

3.611.474$ 

.. .. 
raJ .. 
(a) .. 
(a} • • 
/ Q I . . 
(b) 218.322$ .. 

218.322$ 

619.68ôf 
1.304.244 

467.091$ 
611.262$ 

(CI 181.836$ 
3.18+.119$ 

4.190 
14.274 
12.7~+ 

Estabelecimentos hospitalares 

Ho$pltal ,.!nternldadc Inst ituto Fora 
Hospital T otal 

de Dr. Alfredo Português do 
Santa da de Concelho 1'11iuel 
~la ria Costa Oncologia de Bom arda 

Ll•boa 

IlalPORT ANCIAS 

.. 42.601$80 .. .. .. 323.697$80 .. 4).959$60 .. .. ~· 376.337$60 
• • 61.947$60 .. .. • • 61 .947$60 

• • • • •• .. .. 3.000.000$ 
• • 150.509S .. .. • • 3.761.983$ 

8.901S • • .. •• .. 8.901$ 
68.661 $ • • 10.710$ .. .. 79.371 $ 
82.818$ .. 24.S61$ .. .. 107.379$ 
87.390$ 64.325$20 2:1.788$ • • • • 174.503$20 
91.062S 58 288$60 18.423S • • . . 167.773160 

IOS.S!»S 51. 145$ 21.780$ • • .. 181.519$ 
112.941$ 53.2&1$20 16.443$ . . . . '400.966$20 
11 S.668$ 60.2XIS80 23.112$ 2.387$20 • • 201.388$ 
676.035$ :l87.239S80 137.817$ 2.387$20 • • 1.321.801$ 

619.686$ .. .. .. • • .. 
109.413$ 52.485S60 18.765$ • • .. 1.484.907$60 
121.365$ 51.407$40 16.830$ . . I0.320S 667.013$40 
134.883$ 49.072S 27.351 s .. 20.980$ 843.548$ 
132.516$ 37.076$60 • • 11.823$60 19.240$ 382.492$20 
498.177$ 190.041 $60j 6:.!.9-16$ 11.823$60 so.~s 3.997.647$20 

NOMERO DE DOENIES 

•• 1 1.798 .. •• .. 5.988 
2.~8 2.728 1 742 15 ~.707 
2.163 1.933 273 33 93 17.249 

(a) - Adiantamento autorizado por despacho de 21/12/955, liquidado com o encontro das contas a seguir indicadas: 

2. • trimestre de 1055 ....•.•......... 
8. • trimestre do 1955 .. • • . . • • • • • . • • 
4. • trimestre de 19:SS ••.•.••.•.••..• . 
1. • trimestre de 1000 ..• •..•.....••.• 
2.• trinlestro de 1956 ............... . 

Soma ................. . 

2.840 doentes .... ........... . 
~488 doentes . . . . . . . ...... . 
4.ll& doentes .. ............. . 
2. 72.S doentes .• ..... .• ......• 
1.'112 doentes . .............. . 

18.82f> doentes .. ............. . 

600.496$00 
624.~1$00 

l .l18.3"$00 
462.'189$00 
8'l8.lll$00 

8.000.000$00 

{b)- A conta. dest.e trimestre importa em 611.488SOO referente a 2.660 doentes. Pagaram-se no mesmo trimestre 
218.8"22$00, em rebção a 0-18 assistidos o 89S. l ll$00 relativos a 1.712 doentes para liquidação do pagamento por conta do 
8.000.000$00. Assim, os 13.326 doentes referidos nas contas que liquidaram o citado adiantamento, acrescidos dos ~ 
acima indicados, J)Crfazem os 14 .274 doentes em n fer eitcia, no total das contas pagas aos Hospitais Civis de Lisboa 
no ano de 1066. 

( e) - Esta verba re!ere~e a doentes internados no 4.• trimestre de 19M e no ano de 1955, cujas participações foro.m 
recebidas na CAmara em Setembro de 1067, pclo que só puderam ser consideradas depois de autorizado o seu recebimento. 
A conta dos Hospitais Civis de Lisboa, referente ao 8. • trimestre deste ano, foi paga pelo orÇameoto de 1058. ..J 

6 



Total das contas pagas pelos três orçamentos: 43.944 doentes no valor de 
9.081.431$20. Adicionando aos 3.047 assistidos, na importância de 678.196$50, 
referente às contas do 3. 0 trimestre de 1957, dos Hospitais Civis de Lisboa e 
Instituto Português de Oncologia, pagas no ano de 1958, temos os 46.991 
doentes em relação aos 9. 759.627$70, como refere o mapa anterior. 

E para terminar só resta dizer que as despesas pagas por esta Câmara 
com assistidos em estabelecimentos fora de Lisboa, foram de 11.823$60, quantia 
esta relativa aos 33 doentes a seguir indicados por hospitais: 

N~mero 
Estnbelccimentos hospitalares de JmportAnclaa 

doente• 

Hospital da Vise • 6rdia de Almada. . ,. , . . . .•.. . ... , .•.. . .... .•..... .. .. .. .......... 6 378$ .nc 
Suta Casa da lfiscric6rdia do Aveiro .... ... , ..••.....................•........••.. 1 52$50 
Santa Casa da Misericórdia de Castelo Branco ••••••••••••••••••••••••• •••••••••••• • 1 49$ 
Hospitais de Universidade de Coimbra ..... , ... , ...... , .............................. 14 9.300$80 
Sa.n t& Ca.sa. da .Miscri c6rdia do Elvas . . . . ... , .. .. .•..••... , . • . • . • • • . • • . . . • . . . .•...••. 1 42$ 
Sa.nta Casa da }fisericótdia de Fa.ro ..... , . "' ... .. . ...... ......... .......... ......... . 2 241$50 
Sa.nta Casa da Kisericó:rd.ia do Montijo ... ~· , .... ........ ............. .............. . 1 156$ 
H01pita.l Geral de Santo Aot6oio - Porto ...•.............. ...........•. . ....... . .. 3 1.116$ 
P.latemidad.e de Jólio Dinis- Porto ... , ... \º , ••• • •••••••••••••• •••• •• • •• • •• •••••••• 2 88$80 
Santa Casa da Misericórdia de Tondela . ........ .. '· .... , ........ ...... ... . . ......... 1 168$ 
Sa.ot.a Casa da Misericórdia de Viseu .•. ,. ,., ....•..•. ~····· ················ ········· 1 231$ -Somas ... ................... . ....... 33 11.IW$60 



Contas de Administração . . 

A Conta de ad1-ninistração de 1957 apresenta um saldo devedor de Esc. 
30.089.144$70, o qual corresponde ao movimento de fundos durante o mesmo 
período de tempo, realizado através do orçamento, excluindo-se, porém, dele 
todas as operações que não afectaram a extensão de qualquer das parcelas do 
património municipal. 

Foi arredado, portanto, todo o m ovimento de consignação excepto o do 
fundo de compra e venda de terrenos que, sendo um fundo com afectação 
específica, não pode rigorosamente classificar-se como consignação, embora aí 
figure por conveniência e segurança do seu manejo. 

A seguir se demonstra numericamente a identidade: 
Saldo da conta de administração=receitas arrecadadas-despesas efectua

das - saldo devedor do fundo de compra e venda de terrenos. 

-
Saldo devedor da conta de administração .... ... . 30.089.144$70 

======-
Saldo entre as receitas e despesas do exercício ... 
Saldo devedor do fundo de compra e venda de 

terrenos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

23.003.518$80 

7.085.625$90 

30.089.144$70 

• 

O saldo devedor da conta significa que as saídas em numerário foram 
superiores às receitas arrecadadas durante o exercício, e por isso o saldo que 
transitou para a actual gerência de 1958 é inferior ao utilizado da gerência 
anterior: 

Saldo em 81 de Dezembro de 1956: 

Em conta das receitas gerais do 
M 

. , . 
umc1p10 ............. . 

Em conta do fundo de compra 
e venda de terrenos .... 

Gerência de 1957: 

Saldo devedor entre as receitas 
e despesas do Município 

Saldo devedor do fundo de 
compra e venda de ter-
renos . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Saldo que transita para 1958 

108.516.622$60 

23.003.518$80 

85.518.103$80 

• 

8.060.016$00 

7.085.625$00 

974.390$10 83 



Na tabela seguinte mostra-se a natureza do saldo da conta, comparada 
com os saldos dos exercícios e do fundo de compra e venda de terrenos: 

Em contos 
--. 

Anos Saldo Saldo 
em conta Saldo da conta 

das receitas do fundo de 1dmin1,. 
gerais tração 

1948 ..••.••..••••....•.•.• 16.134,6 6.033,S t 15.769,7 
1~9 ...................... 15.387,9 9.610,5 2.830,3 
1950 •••••..•..••.... . ••... 7.S46,6 7.246 - 10.205,8 
J 951 .•.........•...•..•... 20.135,7 8.217,9 t 13.561 
1952 .•••....•.••... . •.. 1 •• 42.289,2 12.331,4 26.266,9 
1953 ••• • ..•.•••••..••••... 64.733 8.983,3 + 19.095,7 
1954 ....•..........•...... 64.737,6 8.748,4 - 230,3 
19)~ . .. . . .... .. ........... 83.506,:l 12.843,2 t 22.863,4 
1956 •.•••••••• • ••....••... 108.516,6 8.060 20.227 
1957 ...••....•....... . .... 85.513,1 974,4 - 30.089,1 

Resta acrescentar que, co1no no-lo indicam as suas designações, as com
pras e vendas de terrenos são registadas a débito e crédito da Cotita de admi-
1iistração, respectivamente nas contas subsidiárias Aquisição de bens e Alienação 
de bens; mas, quanto à primeira, é mister ter-se presente o seu desdobra
mento visto os valores das aquisições das propriedades corresponderem apenas 
a uma das parcelas - aquela que se refere a Bens Ini6veis - em que a conta 
se decompõe: 

-----~- -
Valores cm contos 

De.lgnaçáo 
1 19-18 1 1949 11950 1 1951 

1 
1952 t 1953 19S4 1955 

1 
1956 1 195~ 

Aquisição do Bens: 1 1 . 1 1 
Ben' Imóveis ............ 42.046,1 54.125 56.613,61~2.728,8 38.169,2 53.536,9145.781,2 66.746,9 73.556,619.343,5 
Bens móveis... . .... . ... 3.224 2.4167,8 3.809,8 2.967,I 2.795,9 4.796,9 5.099,7 3.705, 1 4.682,5 4.710,9 
Bens semoventcs .... . ... 5.467,5 5.687,6 5.503,4 5.027,1 5.330,6 5 637,6 5.816,2 3.668,'I 6.206,6 3.809.3 
~1aterlais em armazém... 1.209,6 1.060,9 556,1 i.370,2 2.044,8 1.292,9 1. 141,1 3.996,3 2.310,1 1.817,5 
Material$ cm tri\nslro.... . . 926,8 • . • • 978,5 1.078,7 . • • • . • . . 
Tí t ulos de crédito-

Acçóes... •.• .... . .. .. 912,4 1.386,6 20.201 ,6 10.100,8 10.100,8 .. 17.330 3,3 l~ ,3 .. 
Somas ........ 52.859,6 65.636,7 86.684-:S 62.194 59.419,8 66.343 75.168,5 78.120 86.770,1 89.681,2 

As diferenças entre as verbas das contas referidas e as do 1novimento 
orçamental das verbas do fundo de compra e venda resultam da divergência 
na classificação digráfica e orçamental de certas operações, que na primeira 
técnica pode muito mais rigorosamente ajustar-se à natureza económica do 
facto que se regista. 

O desenvolvimento da Conta de ad11U.1iistração durante os últimos dez anos 
poderá examinar-se no seguinte quadro: 
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Designação 

' 

CONTA DE ADl\tlNIS'fRACÃO: , 

Aqulslçáo de Bens .•••••• •••.• • .••• 
Construções e Obras Novas .•••••.• 
Bens do Domlnio Público .•..... .. • 
Despesas de Conservação e Repa· -raçao ••..• • •...•••••• . •••••. . •. 
SerYiços Munlcipal-s . • ......•...... 
Serviços Laboratoriais . •.••••••..•• 
Serviço de Aposentaç6es . .•• . ..... 
Encargos Especial& do Município •• 
SerYiço de Empréstimos ..••••..••• 
Despesas Gerais de Administração .• 
Gastos Reembolsáveis ..••••••..••• 

Saldo da conta ••• • 
Soma . •• • •.•••. •• • 

Receitai lltuoiclpais .••.•••.••.•••• 
/\lienaç:áo de Bens ..•.......•..• . . . 
Serviço de E~réstimos ..•.•..• . . . 
Armazém de aterlals ....•••..• . .• 

00 
V1 

Saldo da con ta • , .• 
Soma . ...•.•.•• . •. 

' 

1948 19~9 

52.859.(i(HSI 1 65.636.918$37 
125.051.195$48 58.273.593$89 
73.856.474$96 59.550.914$29 

3.282.492876 3. 577 .677$44 
39.307.422$73 45.399.917$23 

73.937$89 92.576$90 
6.926.270$37 7.544.494$ 
6.623.578$51 11.809.256$77 
9.52l>.663S 15 11.218.980$40 

27.685.321$07 25.122.087$86 
.3.510.413$95 3.593.596$50 

15.769.682$64 2.830 . .397$01 
364.47>.0~7S62 291.650.410$66 

274.192.368873 236.535.100$43 
42.339.3 ~3$05 54.054.308$ 
47.193.482$71 701.19:.!$90 

749.8ó3$13 269.809$3.5 
• • •• 

36~.475.057$62 :.!91.650.410$6() 

I mportância 

1950 1951 1952 1953 

86.684.514S85 62.19+.060$92 59.419.837$31 66.343.015$50 
42.599.861 860 .34.533.187$48 37 .155.287$30 45.758.918$40 
58.097.915$69 52.617 .380$58 53.197.438$44 62.250.558$13 

5.124.248$75 4.582.807$72 4.745.691 $07 10.675.938$02 
46.650.978$76 46.094 .391 $59 48.535.991$57 49.406.891 $80 

82.270$40 • • . . •• 
7.604.650$50 7.823.058$90 8.400.877$20 8.727.7.32$60 
7 .363.005$66 8.569.608$03 7.945.586$77 8.432.345$ 14 
11.914.278~40 13.361.880$90 15.174.274$60 16.510.167$80 
27.193.125 49 25.556.262$64 30.538.109$79 29.249.321$% 
4.399.472$80 3.675.339$90 5 716.524$50 5.893.&16$ . . 13.561.085$89 26.266.908$99 19.095.726$20 

297.7 14.352~90 272.56!1.061~55l :87. 1 5ú.5:t7S54 3l:.t.344.:t61$55 

202.926.1\86$73 205.991.318$04 229.131.673$39 260.642.381 $30 
54.285.700$10 43.656.131 $ 42.316.725$50 50.206.830$60 
28.557.212$ 22.608.550$20 25.ôl.2.000$ 10.000.000$ 
1.738.963$51 309.765$31 56.128$65 1.495.049$65 

10.205.790$56 .. • • • • 
297. 714.352~901 :l72.569.064S55 ~7 . 1 56.527$541 32:.!.344.~I $55 

• 

1954 1955 1956 1957 

75.168.535$63 78.120.000$38 86. 770.124870 89.681.210$67 
50.831.897$50 42.632. 770$10 23.302.938$ 15.136.326$68> 
50.202.921$ 55.130.943$87 82.959.765$01 131.427.981$68 

8.795.884$57 5.693.995$24 5.227.939$35 7.364.752$9+ 
54.902.808$19 62.248.171$94 65.206.887$86 68.969.026$28 . . . . • • •• 
8.655.456$20 9.342 .. 087$20 9.548.160$ 10.214.865$ 
9.700.876$55 14.232.017$88 11.644.804$77 18.979.605$63 

16.975.333$90 16.968.462$60 16.2.33.360$20 16.964.475$» 
32.846.078$43 38.817.396$97 38.058.052$27 38.450.397$92 
6.584.7:.!2$30 5.335.188$10 5.893.369$60 3.722.437$10 

• • 22.863.449$20 20.227.086580 .. 
31+.67:.t.514$27 351.3&!.4!)9$48 :s65.07:.t.488S56 400.911.079$10 

267.962.714$ 284 425.362$00 300.221.889$ 307 .524.446$50 
45.560.696$70 66.289.489$20 53.734.455$20 42.588.424140 

• . • • 10.000.ooos 20.000.000 
918.785$97 669.637$68 1.116.144$36 709.003$50 
230.317$60 • • • • 30.()89.144$70 

314.67:.t.'J14$271351.384. 489$481365.072.488$ 56 400.911.079$10 



86 

• 

O débito da conta, correspondente ao valor das despesas efectuadas na 
gerência de 1957, é superior ao do ano anterior em cerca de 56.065 contos, 
diferença para a qual concorreram principalmente os dispêndios registados nas 
contas clivisionárias de Bens do Domínio Público, Encargos Especiais do l\funi
cípio e Serviços ?vlunicipais. 

Quanto aos valores registados a crédito verifica-se em relação ao ano ante
rior um aumento de cerca de 5.750 contos na receita total arrecadada, aumento 
que resulta da diferença para mais registada nas rubricas de Serviço de Em
préstimo e Receitas Municipais, e a menos nas rubricas Alienação de Bens 
e Armazéns de Materiais, o qual nas duas primeiras atinge os valores de 10.000 
e 7.303 contos, respectivamente, contra 11.146 e 407 contos das últimas 
rubricas. 

• 
A importância relativa das verbas inscritas nas diferentes rubricas da 

conta, mostra-se no mapa seguinte, em que os valores são dados em per
centagens do total. 

- ----- -- ----

Valores em percentagem 
.., 

Dcslgnaçlío 
1948 1949 1950 1951 1952 1953 1954 195S 1956 1957 

CONTA DE AD~UNISTRACÁO: • 
Aqulslçáo de B~ns .. . .......... . ..... 1 S,2 22,8 29,2 24 21,9 21,9 23,9 23,8 2S,l 22,4 
Bens do Dom mio Põbllco •••• • •• ••... 21, I 20,2 19,<4 20,3 1!1,6 20,5 16 16,8 24 3l, 
Conu ruçocs e Obras No\'1$ .• • •. ••••. 35,9 20,7 14,3 13,j 13,6 lS,1 16, I 13 6,7 3,8 
Despcsu de Conservação e Reparação 0,9 1,2 1,8 1,8 1, 7 3,5 2,8 1,8 1,6 1,9 
Serviços ~tunldpals •• •••••••••• • .••. 11 ,J 15,7 15,6 17,1! 17,8 16,3 17,4 19 19 17,3 
~nc.rgos Especiais do t.l uniclpio ••.. 1,9 2,6 2,4 3,3 3,1 2,8 3,1 4,3 3,3 4,8 
Se1~lço de 1·.mprêstlmos ..• . ......... 2,7 3 4 5,2 5,9 5,5 5,4 s 4,7 4,3 
Dc.pcus Gerais de Administração ••• 7,9 3,8 9,2 9,9 11,2 9,6 10,4 11,8 11 ,l 9,1 
Gastos Rtcmbo1sávtls ........• ••..... 1 8,í 1,4 1,1 2,1 1.9 2,1 1,6 1,8 1 
Serviço de Aposent11çõcs ••.••••••..• 2 1,2 2,6 3 3,1 2,9 2,8 2,9 2,í 2,6 
Serviços Laboratoriais ••••.•••••••.•• 0,1 0.1 0,1 •• • • • • .. • • •• • • 

8 

Somas ••• •• •••.• 100 IUO 100 100 IOU HJO 100 100 100 100 

Valores cm percentagem . - -.. 
Dt slgnação 

19'18 1949 1950 1951 1952 1953 19~4 1955 1956 1957 

, 
CONTA DE AD!\tlNISTRAÇAO: 

eceltaa Municipais .••••.••••••..•. ·• 71 81, 1 70.5 75,6 71, l 80,8 85,2 80,9 82,2 82,9 
Alten1ç.ão de Bens .••• •••. • •.••• • • • • 10,8 18,5 111,9 16 14.2 1 S,6 14,5 18,9 14,8 11,5 
Serviço de Eml:.ré)tlmos •.• ••••••• • • · 12 0,3 10 8,3 8,6 3,1 • • •• 2,7 5,4 

rmaifm de ~ teria is •.•.••.••••••• 0.1 O, l 

w9 
0.1 

º· '1 
0.5 0,3 0,2 0,3 0,2 

Somu ....... · · · IUU 100 00 100 IW llí-0 100 100 100 lllO 

R 

A 

. - . -
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Os mapas a seguir apresentados mostram a explanação de algumas das 
principais contas que constam do débito da Co1ita àe aà1ninistração. 

Valores c:m contos 
Deslgoaçio -

1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1918 1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 

Bens do Domlnlo Pi1bllco : 

Construções e obras 
DOYll: 

Estudo• e projectos .• 2.069,2 1.856, I 1.947,2 1.888,2 1.864",3 2.123,7 3.418,8 3.S29,3 4.424,2 4.568,4 
V1a-pót>llca .••••.•••• 53.093,S 37.39".l,2 32.255,3 28.997,4 19.258,6 22.512,1 10.635,6 15.748 3•.728, I 63.873,2 
Edifícios e outras 

~ 4.159,5 3.515,7 2.066,2 1.800,5 2.735,8 1.129 2.801,4 1.596,4,12.783, I 25.284,7 con~1ruçoes ...••••. 
Despesas gerais . ••••• 205.8 2'l2. l 215,3 227,1 601.!\ 715.S 26$,8 336.5 327.2 320 - 36.~- - -Somas ... .... 59.):ll! ~:l.!lõti, l 32.91;,:l 24.463,5 26.480,3 17.154,6 :ll.210,.l 52.262,6 94.046,3 

Despesa$ ~e conserva~ão e 
reparaçao: 

Vla·~ública ..... .. .. . 
Edl lc los e outras 

13.829,3 15.930,1 20.860,4 19.114,8 27,850,4 34.933,7 3:.!.087 ,4 32.951, 1 29.488,2 36.081,6 

construções ..•••.•• 3íl,8 491,9 553 336,8 501,7 601,7 718,6 610,6 882,6 938,9 
Estudos . .. . ......... .. • • • • .. .. .. .. .. 12 19, l 
Despesas gerais .•••• . 127.4 139. 7 ~.4 252,5 37R,8 23".8 242, I 359 314,3 342 

Somas ... .... l4.3.a!:1 16.561.71.ll.61j,8 l!l.10~.I ~.7J3,!I 35.7i0.2 33.041!.3 33.9'.IO. 7130.607, l 37.J." l ,6 
Total geral ••• 73.856,5159.55018

1
5'!.097,8 52.61 7,31 53.197,~ 62.25-0,) 5-0.202,9 ):t. 130,9,8'.l.9.>9,7 131.4:0,9 

O mapa precedente fornece as indicações referentes às inversões do nume
rário em obras públicas e os encargos que pesaram sobre o orçamento prove
nientes da sua conservação e reparação, durante o último período de 10 anos. 
Fixada em percentagem a contribuição dos estipêndios no total dos encargos, 
tem-se: 71,5 % para obras novas e 28,5 % para conservação. No ano anterior 
as percentagens obtidas para estes dois componentes do saldo da conta foram 
de 62,9 % e 37, l %, respectivamente. 

No quadro que segue estabelece-se o confronto, durante o período consi
derado, das despesas com arruamentos, correspondentes a obras novas ou 
grandes reparações e a trabalhos de conservação: 

Em contos 
Designação - ~ 

1948 1949 
1 195-0 1 1951 

1 
1952 

1 
1953 

1 
1954 

1 
1955 

1 1956 1 1957 

Vla-públlca-arrunmcntos: 

Constru_çáo e grande re-
51.0Sl,3 33.876,7 25.962,9 23.723,9 15.494,5 19.532,4 8.078,9 12.401 24.609,4 52.546,2 paraçao ... •••. • ••••••. 

Cooservaçá.o ............ 8.636,6 9.252,8 12.743,<1 10.639,9 17.635 23.492 20.185,6 19.746,5 16.182,7 20.040,3 

~ 
Sob a designação de bens do domínio privado juntam-se no mesmo quadro 

os saldos, durante os últimos 10 anos, das contas Construções e obras novas 
e Despesas àe c.onservação e reparação. As percentagens em que estes saldos 
entram nos encargos totais das obras afectas ao domínio privado do Muni- B 
cípio são 67,3 % e 32,7 % para obras novas e de conservação, respectivamente. 7 
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A última das percentagens indicadas foi, no ano de 1956 de 18,3 %. 

V atores em coo tos 

Designação -
1948 

1 
19~9 1 1950 1 1951 

1 
1952 

1 1953 1 1954 
1 

1955 
1 

1956 1957 

t 

Bens do Domínio Privado: 

Construção e obras novas 125.051,2 58.273,6 42.599,9 31.533,1 37.155,3 45.758.9 50.831,9 42.632,7 23.302,9 15.136, 3 
Despesas de conservação 

e reparação . . . • • • • . . • . 3.282,6 3,577 ,6 5. 124,2 4.582,8 4.745,7 10.675,9 8.795,8 5.693,9 5.227,9 7.364,7 
{ ''m contos •••.. •• 12ll.3.fS,8 61.8)1,2 47.724,I 39.115,9 tl.901 56.434,S S9.6l?,7 48.326,6j28.530,8 ZJ.501 

mas 
18,6 18,9 14,7 1 8,2 5,7 I:.m percent. (a).. 22,1 21,4 16,S 15,1 15,3 

So 

raJ - Culculada cm função do total do d~lJito da •Con ra d( AJminl~trHçiío•. 

O desenvolvimento da conta Serviços 1ttunicipais apresenta-se, em compa
ração com os nove anos que antecederam o de 1957, da forma seguinte: 

Em contos 

Deslgnaçâo 
1.-~~~~~~~~~....,...~~~~~~~~~~~~~~-

1918 1 1949 l 1950 l l!i51 1 1952 l 1953 1 1954 l 1955 1 1956 l 1957 

Serviços llloniclpals: 

Pavllhiío dos Desportos.. 290,6 176,9 68,5 67,3 93,5 98,8 7-1,3 100,1 l<H, l 124,1 
Publicações ~lunlclpals.. 6!!0,2 919,6 736,9 802,6 727,4 770,1 73),6 938,1 1.062,9 1.006,3 
Sanidade Urbana .•....•. 11.07),6 12.399,612.699,4 12.846,1 13.578,5 13.913,9 16.007,1 17.600,5 18.072 19.289 
ll1ercados . . ............. 2.771,5 3.230,!'> 3.915,2 3.503,5 3.657, 1 3.662,5 4.!'>05,1 4.81!'>,5 5.259,5 5.407,2 
Matadouro •• , ... . .. .. ... 3.711,7 4.380,9 4.39J,4 4.:.!74,2 4.579,3 1.920,6 6.684,1 8.37'1,3 9.390,3 9.326,6 
Inspecção alimentar . . • . . !>93,!'> 737 7'19,9 839 82'J,2 834,7 1.035,6 l.~9,3 933,5 921,7 
Ctntral J>-jstcurlz1dora... • • . • • . • . • • . • • • • 27 1.357,9 
Serviços Fabris......... 189,2 21 3,8 97,4 375,7 226,2 83.7 453,6 6S7,4 529 490,9 
Serviços de l'ransportts 9,033 10.714,2 10.962,9 lO.bS4,3 11.208,7 11.107,8 10.704,3 12.295,11:.1.530,313.103 
Serviço de lndndios •... 8.387,'I 9.703,6 10.083,6 9.719 10.478 10.862,4 11.398,4 12.402,4 13.~,3 13.7í9,9 
Serviço de Aíerlfões.... 220,3 2j5,I 298,31 304 338,7 33S,7 31) 361,9 447,2 390,2 
Policia ~1unicipa ..••. , . • 2.351,4 2.638,3 2.665,4 2.678,6 2.821,3 2.8161? 2.939,?_ 2:_623,2 J:..756,7 3.767,2 

Somas ..•..•.. 39.307,4 ~5.399,1 46.650,9
1
46.094,3 48.535,9 49.406,9 54,902,Sl62.2~J l 65.206,8 68.969 

Como alguns dos serviços concernentes às designações constantes de Ser
viços tniitiicipais produzem receitas (como, por exemplo, o matadouro, o serviço 
de aferições, etc.) ou existem impostos destinados a compensar os encargos dà 
sua manutenção (como, por exen1plo, o serviço de incêndios), os nt'lmeros que 
o mapa apresenta não tem significado absoluto e a sua comparação permite 
apenas concluir, do desenvolvimento que tiveram no decurso do período con
siderado. 

Como as receitas produzidas por algtms dos serviços, ou recebidas pelo 
facto da Câmara os manter, foram escrituradas em R endi1ne1ito de serviços 
da conta Receitas tnunicipais, existe certa correlação entre esta conta e Serviços 
tnitltiicipais; e o confronto das duas, nos desdobramentos que importam ao 
ponto de vista exposto, equivale a ter grosso 1nodo o rendimento dos serviços 
indicados na sua designação e os respectivos custos. 

, 



t essa cornparação que se faz na tabela segointe: 

Designação do$ scrYiços 

---
Publ

. ; • . • 
1caçocs muo1c.1ptus •••••••.••••••.•••••.••••••.•• • 

Sanidade urba.na •...•.....••....•.........•..•....... 
i\1crca.dos ...•..•. •••... ......... . .•............•..... 
~tatadouro . .............................. ·• · · · · •• • · · · · 
Inspecção nlimcntar ..... . ....... ..................... . 
SerYlço de f11c~ndios ............... .. ................ . 
Scrviç:<> de aferições .... . ... . ...•.................... 

Valores cm contos 

Rendi
mento 

111,6 
•.901,1 
16.~8.9 
10.103,1 
6.089,8 
6.877 

533,2 

Custo 

1.006,3 
27.~32,7 
).<107,2 

10.436,8 
9'.ll ,7 

13.779,9 
390,2 

• 

Como se len1 vindo a repetir em sucessivos relatórios, os números cons
tantes do 1napa acima não exprimem o custo exacto dos serviços, por isso que 
eles não incluem as despesas que indirectarnente as oneram, tais como as 
despesas gerais e de reintegração de móveis e imóveis; no entanto, para se 
conseguir certa aproxirnação do cálculo, adicionaram-se a alguns dos saldos 
respcctivos as quota-partes que porventura competian1 aos serviços nos dis
pêndios com transportes. 

Quanto ao crédito da conta cuja análise é objecto deste estudo, importa 
considerar os saldos das seguintes subcontas: 

R eceitas 11ui11icipais, cujo desdobramento o quadro que segue mostra e 
onde se cotcjan1 os valores dos últimos dez anos. 

Receitas municip:lis em contos -
o o .. o s 

~ .. .. s§ - - ., - -
~ s e e ... .. Anos ºº 'º "- - .. .. e .. ::i .. .& .. ::: -- -., e 02" Eo'f 8 ·-., " ~ .. 

&.!! ·--,, ~ e-o.2 - ---o ... ·--o "- = ~ "' ~ -o " "' .. " :a 
1 

e·- E"' e: ... e e: 

~ 
.. .. > ..... i::::a ..... ,s .. Vl .. o e: 

.:i:; ~ u .. ~ 
CQ 

1948 . ••••...• • ....... 99.825 2.432,7 40.904,4 15.033,9 6.471 109.026,4 499 274.192,4 
19-t9 1 •••••• 1 ••••••••• 111.333,8 3.717,3 41.176,8 16.521 ,3 7.557,4 55.621,2 600,9 236.354,7 
19~0 . . •• ........•..•. 118.720 3.862,6 39.789,2 17 .723,2 8.126,2 13.994,3 711 ,1 202.926,6 
19S l .•••••.....•... •• 122. 112,1 3.180,6 39.513,3 18.549,3 9.183,6 12.584,8 870,6 205.994,3 
19.52 ••• •• •••••••••.•• 131. lll6 3.685,4 48.9-18,3 20. 116, 1 9.923,7 14.374,2 897,9 229.131,6 
19)3 .. . ..•.. •. . .... . . 141.1 93,2 4.461,6 51.206 21.408,4 11.043,9 30.495, 1 834,2 260.642,4 
195-4 .•••••.•• ••••..•• 142.009,3 4.718,9 54.355, 1 22.362,3 11.793,9 31.671,8 t.051 ,4 267.962,7 
19~5 . ... . ............ 149.9.W, 1 4.:.131,6 66.457,7 23.880,7 13.2t7,4 25.642.) t.02 1,3 284.42),3 
1956 •••• • •• • ••• • ••• •. 169.427,1 4.518,7 67.472,9 24.985,3 14.272,4 18.452,9 1.092,S 300.221,8 
19)7 . • ..... . ......... 181.283,1 4.503,1 66.166,7 26.405,2 15.011,1 13.041, 1 1.113,8 307·524,4 

A norma de classificação das receitas na movin1entação da conta não se 
ajusta ao critério da classificação orçamental dos rédjtos. Aqui procura-se esta
belecer mais nítida diferenciação da natureza das fontes de onde essas receitas 
derivam. 89 



O mapa que a seguir se aptesenta diz-nos da composição da conta, em 
percentagem, durante os últimos dez anos: 

Valores em percentagem 

Designação ' -
1948 1949 1950 1951 1952 , 1953 1954 1955 1956 1957 

Rectilu !\luoidpais: 

Impostos Dircctos .. . .•.. . . .. · .... 36,4 47 58,5 59,3 57,3 54,2 53 52,7 56,5 59 
l mp<»tos ludirectos .••.... . .. . ... 0,9 16 2 1,5 1,6 1,7 1,8 1,5 1.6 1,4 
Rendimento de Serviços .•..••••.. 14,9 11:6 19.6 19 2 21,3 19,6 20,3 23,3 22,S 21,S 
Reudlmeuto de Concessiíes .•••..• 5,5 6,9 8.7 9' 8,8 8,2 8,3 8,4 8,3 8,6 
Rendimento de Bens Próprios •.•• 2,4 3.2 4 4,S 4 :.l .. 3 4,4 4,7 4,7 4,9 
Reembolso de Valores ............ 39,7 23,2 6,9 6, 1 6

1

3 11:1 11,8 9 6.1 4,2 , 
"°iultas •. .. . . . . . . . ........•••... . o.:i 0,5 0,3 0,4 0,4 0,3 0,4 0.4 0,3 0,4 

Somas ....... ... IUO 100 100 IW 100 100 100 100 100 100 

Alienação de Bens apresenta a decomposição inerente à categoria econó
mica dos factos nela registados: 

Dcsigoa.çáo 

Alicn:içiío de Bens : 

Valores 
em 

contos 

Reias in,6vcls.. . .... . ........ . ....... . ........ . . .. . ....... . . 42.588.4 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4,.588,4 

Serviço de E nipréstitnos indica o total de levantamentos realizados ern 
conta de empréstimos contratados na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e 
P revidência; e, finalmente, os valores dos materiais de transição existentes em 
depósito, utilizados em obras durante o exercício, foram registados na conta 
Ar1nazéns de Materiais. 

A conta Flulttação Patrinionial permite conhecer os movimentos produ
zido na extenção do Património Municipal, os quais podem resumir-se nas 
seguintes verbas globais: 

Aumento do património 
Redução do património 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
128.025,7 
112.284,9 

10.790,8 



As operações com repercussão patrimonial aumentativa e diminuitiva podem 
di criminar-se assim: 

a) Diminuitivas: 

Alienação de bens .......... ... . ......... . ......... . 
Aumentos de responsabilidade em dívida niu1iicipat .. . 
Inutilização e desvalorização de bens .. ...... .... ... . 
Bens de transição desvinculados do Património para 

ti•r N u _1zaçao ............ . .......... . ... .. . .. . .. .. . 
Operações de regularização . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Deficit da conta de administração .. . ............. .. . . 

b) Aumentativas : 

Amortização de Dívida nittnicipal .... .......... ... .. . 
Aquisição de bens .... · ............ . ...... .......... . 
Recuperação de material ....... . .. . ...... .. . ....... . 
Operações de regularização . ....... . ............. ... . 
R ectificação de valores de inventario . ............ .. . 

38.056,9 
20.000 

1.876,3 

709,1 
21.503,5 
30.089,l 

9.696,8 
89.642,5 

297,5 
23.139,7 

249,7 

r~inalmente, da conta de Balatiço referida a 31 de Dezembro de 1957 
extraem-Se os seguintes elementos necessários ao conhecimento da situação 
patrimonial na data mencionada: 

Activo: 

a) Valores imobilizados . ... . ............. ......... . 
b) V atores a cobrar .... .... .......... .. .. . ........ . 
e) Depósitos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Passivo: 

a) Dívidas exigíveis a curto prazo ................. . 
b) Dívidas a longo prazo .. .. ..... ................ . 

449.200,5 
159.323,5 
88.590,0 

38.754:,1 
216.373,8 

Nestes termos, o capital líquido da Câmara era de 441.987 contos, em 
81 de Dezembro de 1957. 

91 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS CENTRAIS E CULTURAIS 

As actividades da Direcção dos Serviços Centrais e Culturais, distribuem-se 
por quatro Repartições e vários Serviços, alguns dos quais privativos e outros, 
em colaboração permanente com as demais Direcções. 

Pertencem ao primeiro número Acção Cultural e Bibliotecas e Museus, 
incluem-se nos segu ndos a Repartição de Ouvidoria, E xpediente Geral e Pro
paganda e Turismo. 

Vai em seguida o relato das actividades desenvolvidas por todas durante 
o ano de 1957, e por ele se verifica que decorreram com normalidade, sem per
turbações e até com melhoria. 

Alvarás 

Iniciaram-se durante o ano de 1957, na Secção de Escrivania 407 processos 
de concessão de alvarás nos termos da Portaria n .0 6.065, e mais 206 originados 
por documentos cujos assuntos respeitam ao referido licenciamento. Regista
ra1n-sc também 1.344 documentos avulsos, aos quais se deu expediente. 

No fim do ano encontravam-se na Delegação de Saúde de Lisboa 4''37 pro
cessos de vistorias, e cm 1956, 342. Sendo em número de 407 os proces.sos 
iniciados em 1957, conclui-se que a Delegação de Lisboa despachou 312. 

No seguinte quadro discrimina-se o 1novimento de processos no rcf e rido 
serviço do Estado: 

P1occssos 
n:i Delt~açúo de Saúde Proccss<>s 

An~ :l que rnpeitam - desl[)chados 
Oi processos 

1 

pela elrgaçt:o 
Em 31/121956 E1n 31/121957 de Saúde 

- -
1097 .. ........ . . ........•.. . . 3 3 -
1038 .. ..... . ................ . 4 4 -
198!» .• .••.•.•••..••. .••...•.. 4 4 -
l (\110 .. ..•... .... . ... ...... ... 34 29 s 
1941 .. .. .. .. ... . ........ .. .. . 13 12 1 
19-49 .. .. ... . ... . ......•...... 1 1 -
10•8 .. ... ...... .... . .......... 1 1 -
1944 .. ........ . ..••.. ... •. ... 3 3 -
19'4.6 ...••••••••••. •..•.• • .•• . 4 4 -
l!J46 . . .• . •• .. ••..••..••..••.. 3 3 -
10-47 .. . . .....•. . .•••.•.•..•.. 3 3 -
1948 .. ......... . ...... . .. ... . " 4 -l OcCO .... . ..... . .......... ..... 5 5 -
l.n:iO •. . .•.. . ••. . ....• .•...•.. 10 9 1 
ltJSJ . • • • • •. • • • • • •. • ...... .. .. 7 7 -
1os2 .. ..... . .......... . . . ... · I 10 8 2 
1953 .. ....................... 6 - 6 
1054 .. ....... . • . .. •.......... 29 20 9 
1955 .. ....... .. ............ .. 88 44 44 
1900 .. . ..... . . . ... . . .... . .. . . 110 94 16 
1967 .. . ..... . . ..... . ....... .. , - 173 -

34:1 431 84 Somas .. ..... . 



Foram concedidos 222 alvarás para instalação e exploração dos estabele
cimentos a seguir enumerados: 

Esta belccimentos 

-

Número 
de 

alvarás 

Ba.rbeirol ... ... .. .. .......•...•. .. .•. .. •. ..•.. ...... : . . . . . . • . . . . . . . . t 3 
Cabeleireiros de sco.hora.s . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6() 
Casas de hósJ)edes e ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
I>e-põsitCllS de adul>os e enxofre • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . .. . . . . . 1 
Depósitos de madeiras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Drcs:arias . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . 20 
P ress·utel:rcs • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • . • • • • • . . • • • • • • • • • • • • • • • . 3 
RestaunJ1tes e outras casas de comidas . .. • . • . . . . .. . . • . . . . . . . . . . . . . 18 
Sa.J.s.ichariat . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 3 
Tabernas e outras casas de bebidas . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 51 
Talbc>s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Talhos de camo de cavalo . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 222 

O licenciamento ele estabelecimentos por alvará continua a ser um dos 
rnais i1nportantes a cargo destes serviços. 

Disse-se no relatório do ano findo que, graças à intervenção do l\Iinistério 
do Interior junto da Delegação de Saúde de Lisboa, haviam sido ultimados 
no ano de 1956, processos em número superior ao dos iniciados no mesmo ano. 

Em 1957, porém, já isso se não verilicou pois tendo sido iniciados nesse 
ano, 407 processos, apenas 312 foram devolvidos pela Delegação de Saúde 
para desp acho final. 

Além destes continuam ainda naquele departamento do Estado processos 
iniciados em 1936. 

O maior número de alvarás emitidos durante 1957 continuou a respeitar a 
barbeiros e cabeleireiros de senhoras, só dependentes de licenciamento a partir 
de 1948. · 

Dos 222 alvarás emitidos, i 3 dizem rC'speito a estabelecimentos dessa 
na tureza. 

No prosseguimento dos trabalhos de extracção de fichas de todos os 
documentos entrados, elaboraram-se mais 601 respeita.ntes ao licenciamento por 
alvará. Realizaram-se ainda outros trabalhos como cópias de alvarás e averba
mentos, além de milhar e meio de verbetes de docun1entos entrados. 

Dísticos toponímicos 

Preparou-se o expediente necessário para se afixarem 414 letreiros topo
nímicos, gravados em placas de cantaria, tendo a repartição de Arquitectura, 
sido ouvida acerca da localização e tipo de letreiro a adoptar, nos termos do 
despacho da Presidência, publicado nos Diários ~funicipais n.08 3.174 e 3.272, 
de 17 de Dezembro e 15 de Abril de 1947, e a repartição de Acção Cultural 
e Turismo quanto às legendas explicativas de alguns desses letreiros e, por 

9
J 

último, a Comissão de Toponímia. 
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Só foi possível até 31 de Dezembro afixar 32 letreiros, julgando-se que 
os restantes 401 ficarão concluídos no princípio deste ano. 

Foram atribuídos nomes a 29 vias públicas e alterou-se a denominação 
de parte de uma, tendo, para tanto. a secção executado todo o expediente. 

Os mencionados letreiros gravados em placas de cantaria, destinam-se às 
seguintes freguesias: 

Flecuesias oode foram afixados 
Quantl· 

da de 

Ajuda . . . . • • . • • • . . . • . • . • . . . • • • • • . • • • . • • • . . • • . • . •• • . • • • . • • • • • • • • • . . • • 8 
Aldnt:a.ra . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • . . . • • . • . • . . • • . . . . . . . • 2 
Ameixoeira ........................................... \ º ••• • ••••••••• 1 
Arroias ·····• \······· 111······ •111• ,···································· 13 Beato . . . .. . . .. . . .. . . •. • ••. . . .. . . •. . . .. . . .. . • .. . . . . •• • . . . •. . . .. • . . •. S 
Belém .. . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • . . • . . . • . . . . • . . 100 
BenJica ............... ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . • . . . • •. . . . . . 162 
Campo Grande •. '-.,............... ...... . ....... .............. ....... 21 
Camões .............................•........... ~. . . • . . . . . . . . . . . . • • :l 
L . . 2 umiar ..•...................• . ..................•.. •... . ... . ....... 
!{6.rtires ••.•. •••••••.•.•••••••••••• •.. . . • • • • • • . • • • . • • • • • . • • • . • • • • • • • • 3 
Peoa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 . . 
Penha de França, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
Restauradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 . . 
Sacra.meato ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Sa..nta E:ogricia. ....... , ............ . ...... ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Sa.ota lsat>el .... . ............. ,. ... ....................... .••...•.• ...• 32 
S. Cris·t6vio .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . . . . . 2 
S. Mamede .... ,................................................... ... S 
S. Set.a.s tiã.o da Ped.reira • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . • • . • • • • • • • • • • • • • • • l 

Sem. ••••••••••••••••••••••• - .. =33=--

Numeração de edifícios 

Continuaram os trabalhos de aperfeiçoamento do registo da numeração 
dos edifícios, tendo-se compilado em 10 pastas a documentação relativa à nu
meração de mais 1.393 prédios com 3.586 portas, situados em 47 vias públicas 
e feito o devido registo de numeração. 

Procedeu-se, também, à conferência dos números afixados em 877 prédios 
com 2.085 portas, tendo a fiscalização percorrido 471 arruamentos para este 
efeito e para se designar numeração a novas portas. 

Actas 

a) Das reuniões da Ex.ru Cdmara - A Ex.ma Câmara efectuou 12 reuniões, 
tendo as minutas das respectivas actas sido redigidas e registadas pela Secção, 
em 1.077 laudas do livro referido no artigo 853.0 do Código Administrativo. 
Nas referidas reuniões foram apresentadas 42 propostas, de que se extraíram 
cópias para devido expediente. Em cumprimento do artigo 27.0 do Regimento. 



promoveu-se a impressão das referidas actas, cujas provas foram também re
vistas pela Secção e procedeu-se à sua distnouição pela Presidência, Vereação, 
Directores de Serv1ço e Serviços 1\[unicipais, de harmonia com o determinado 
por despacho constante do processo n.0 5.793/46. 

b) Das re1,niões das Co1nissões !Jllu1ticipais Consultivas - Também a 
Secção redigiu e registou as minutas das actas das reuniões das Comissões Mu
nicipais Consultivas; elaborou e expediu os avisos convocatórios das reuniões 
das Comissões de Arte e Arqueologia e de Toponímia, e preparou todo o expe
diente das reuniões desta Comissão. 

Outros actos da escrivania e expediente da ~o 

Designação Quao1l· 
da de 

Procesws entradOI para se efectuarem actos de escrivania e presta-
ren'l-se i o formações ........ .... . . , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. 288 

lnlorm.ações presta.d.as ..... ,. • . .. . . . . . . . . . • •. . • • . . . •. . . ... . . . . . . . . . . . 2-.4S7 
Oflcios ICdigidos, expedidos e registados .• • • • • • • . . • • . . • • • • . . • . . . . • . . 2.053 
Avisos expedidc. aos requerentes . .. .. '"".... .. . . . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . 3.599 
Edita.is elaOOradc. • . . . • . . . • . • . . . . . . • • • • • • . • • . • • . . • • . . . • . • . • . • • . . • . . 100 
Certidões rcqueridu - dactilogradas em 7.63~ laudas • • • • . • . . . . • • . . 2.917 
Certidões para servi90 oficlal - dactilografadas em 981 laudas . . . • . 354 
Tmnos de restituiçlo de documentos juntos a processos • • • • • • • • • • 202 
Autos de posse do fuodon6.rios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . 228 
Diplomas de funç6a póblicas elaborados e sua transcrição DO 1$-

gfsto coms>etente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . • . . . . . . . • . . . • • . . . . . . 228 
Averbamentos de tituloe de jazigos e sua trauscriçõ.o llOI registOI 

competentes • . . . . . . . . • . . . .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . .• . 401 
·-~,,.-.. Soma. ••• • • •• • • •• • • • • •• •• ••• 16.917 

Contencioso 

As suas actividades desenvolveram~se pela seguinte forma em relação aos 
do ano anterior: 

Consultas jttr!dicas: - Do número total dos pareceres - 1.275 - (ligei
ramente superior ao do ano de 1956) o maior número diz respeito a pedidos 
de averbamento de jazigos ( 462) e a averbamento de licenças de obras ( 417). 

Expropriações: - Em 1957 foram requeridas 21, menos 3 que em 1956. 
Nesse ano, porém, estavam ainda em curso processos iniciados nos anos ante
riores, alguns referentes a prédios da zona da Baixa. 

Expediente: - O sucessivo aumento de expediente da Secção que se vinha 
verificando pelo menos desde 1954, sofreu no ano findo uma interrupção. 

Os Serviços de Notariado acusam uma redução de número de escrituras 
celebradru? mas um acréscimo de expediente do mesmo serviço. 95 



• P essoal. Concursos • • 

Durante o ano de 1957 foram enviados à Repartição do pessoal 16.827 
documentos - mais 486 do qoe no ano a nterior - originando a elaboração de 
8.323 ofícios e infonnações - número aproximado ao do a no de 1956. 

Os requerimentos entrados, a umentaram em Abril, ~Iaio, Junho, Julho e 
Agosto, meses em que atingiram respectivamente o número de 460, 473, 512, 
697 e 470. Os ofícios apresentam uma oscilação variável, sem período certo 
de aumento , tendo o seu quantitativo, em referência aos meses de Janeiro, 
Abril, Maio e Julho, chegado a 774, 658, 721 e 741. 

Durante o ano foram abertos 12 concursos para provimento de 33 vagas 
com 121 candidatos, tendo sido admitidos 115, dos quais, 23 estranhos aos 
serviços da Câmara. 

O lugar vago de escrivão, foi por três vezes posto a concurso, desde 21 /1/ 
/957. Dada a forma de recrutamento, o número de concorrentes é sempre muito 
reduzido. Assim~ o único candidato ao primeiro concurso desistiu da nomea
ção, o segundo concurso ficou deserto e o terceiro, com um único concorrente, 
está seguindo os seus trâmites. 

Acontece ainda que os nomeados, a exemplo do que tem acontecido ante-
1iormente, ao cabo de alguns meses, solicitam a exoneração. Urge portanto 
proceder à revisão das condições de rccrutamenlo para o referido lugar, esta
belecidas na alínea b) do artigo 25.º da Organização de Serviços em vigor. 

Concluíram-se 17 concursos, visando o preenchin1ento de 68 vagas, com 
246 candidatos admitidos e 198 aprovados. Destes, 41 não faziam parte dos 
quadros do Município. 

No rela tório do ano findo, foran1 postas em evidência as vantagens que 
resultaram para os Serviços e para os funcionários, da publicação do Decreto
-Lei n.0 40.631, de 4 de J unho de 1956. 

Fal tas e instabiljdade do pessoal 

O movimento do pessoal de carteira está co1npulado no total de 30 admi
tidos, a que se devem acrescentar mais 8 indivíduos que retomaram as suas 
!unções. 

As saídas e promoções cifram-se nos seguintes números: 

• o Oficiais . "' .. , .. o tl ~~ ._ o .,. "' • s~ c2 'f .!'3. - ·;: f o 
• .. 't! 00 .. 

Motivo ~~ .... ., o e i:: Soma .e: a. • .a., "'"° '.jC/) - ... - .. 
.!:~ u~ !. •• 2 ... 3.•• a. 

~~ -o., ... 
l < .s . ..., 

• 
..., . • til "'i' .., 

- -:- ·1 --
1 1 1 Apiosenta.çã.o •. ........... . ... . ... . 1 1 - - l 1 7 - - 11 

DcmissJ.o ...... ............. .. . .. - - - - - - 1 - l 2 
Exoneraç3o ...................... - - 1 - - - 2 3 21 Zl 
Falecimento ................ ... ... - - - - ·- 1 1 - - 2 
Nomeados !)aJ'll outro cugo ...... - - - 1 - - - 1 3 5 
Impedidos ....................... - - - - 1 -

1 

- - 1 
Somas ... ~ .... · 1 l 1 

1 
1 1 - 2 2 11 

1 
4 2> 48 

1 -.1 . . . . ----- --
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O total das baixas foi inferior ao último ano e, como sempre tem sucedido, 
a maior parte coube aos interinos, por motivos óbvios. Durante o ano regis
taram-se 1.155 faltas (exceptuando as de doença), que não afectam grande
mente o número de dias de trabalho dos servidores do Município, dado que as 
referidas faltas implicam na sua generalidade, desconto nas respectivas licenças 

• graciosas. 
• • 

Colónia de fé rias · ... 
• 

Durante a época balnear , frequentaram a- Colónia de 
1

f~rias «Dr. Mário 
Madeira», em S. Julião da Ericeira, 123 cria:nÇ!lS, filhas de s~sventuários muni-
cipais, sendo 67 rapazes e 56 meninas. : . 

O seu regular funcionamento foi afectado pela epid~llíia conhecida por 
«gripe asiática» que atingiu principalmente os últimos turnos. 

Serviços de Saúde 

A. F. C. T.: - Foram entregues aos cuidados da A. F . C. T., 39 servi
dores municipais, que, a acrescentar aos 68 dos anos anteriores, perfazem o 
número de 107, com as seguintes situações: 

20- Altas. 
1 - Incapacidade 
3 - Falecimentos. 

83 - Continuaram em tratamento para o ano de 1958. 

O maior número de assistidos pertence ao pessoal assalariado. 

Tratamentos e consultas: - Os servidores municipais vítimas de acidentes 
no trabalho, totalizaram 986. Deste número, foi reconhecida incapacidade a 
511, sem incapacidade 463, 11 não foram considerados como atingidos por 
acidente e um não procurou tratamento. Em relação ao ano anterior existe 
um aumento de 52 casos. 

Juntas Médicas: - Como se acentuou no relatório do ano anterior, às 
Juntas Médicas, só compete actualmente observar o pessoal que requer ou for 
proposto para a aposentação, os que podem passar à situação de licença por 
doença e os sinistrados. Dos primeiros, 86 foram considerados incapazes e 
14 aptos. Quanto aos segundos, registaram-se 6 incapacidades e foram conce
didas 31 licenças. 

Pessoal com parte de doente 

Verificaram-se no decorrer do ano 2.336 partes de doente, mais 810 do 
que no ano anterior. O aumento verificado deve-se à epidemia de gripe asiática. 

Faleceram 7 indivíduos, 32 foram presentes à Junta Médica que os con
siderou incapazes, 32 entregues à A. F. C. T. e 16 assalariados dispensados 
nos termos do artigo 660.0 do Código Administrativo. 

Dos 2.336 indivíduos atrás indicados, foram observados pelos médicos 
municipais 997. 9 7 

'l 
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Acção Cultural 

Para facilidade de exposição agrupam-se os assuntos deste capítulo de 
Acção Cultural nas seguintes alíneas: 

1} - Estudos Olisiponenses; 
2) - Cerimónias culturais; 
3) - Comissão ~[unicipal de Arte e Arqueologia; 
4) - Concertos; 
5) - Cursos de Educação de Adultos; 
6) - Estátuas, bustos e motivos decorativos; 
7) - Exposições; 
8) - Fotografia; 
9) - Gravuras; 

10) - Inscrições em Organismos e Centros de Natureza Municipalista; 
11) - Prémios; 
12) - Publicações culturais; 
13) - Subsídios; 
14) - Gabinete de Estudos Olisiponenses. 

1) Estudos olisiponenses 

Em 1957, a Cadeira de Estudos Olisiponenses funcionou no Palácio Gal
veias com a frequência de 10 alunos sob a direcção do Prof. Doutor Mário 
de Albuquerque, até 9 de Maio de 1957, tendo o ano lectivo sido iniciado em 
22 de Novembro de 1956. 

Realizaram-se 13 lições subordinadas ao tema do ano lectivo em curso 
«Lisboa na época 1\il edieval». 

Durante este período despenderam-se as importâncias abaixo mencionadas 
num total de 14.7801QO. 

Prof. Doutor l\.1ário de Albuquerque .. . ...... . 
Vigilância da sala e porteiro ........ . ...... . 

14.000SOO 
780$00 

14.780$00 

Preparou-se lodo o expediente necessário ao funcionamento das lições, 
incluindo publicidade e propaganda. 

2) Cerimónias culturais 

Constaram de comemorações anuais e homenagens. 
Comemorações anuais: 

a) Dia de S. Vicente: 

Celebrou-se, na Sé de Lisboa, uma ~Iissa Pontifical, com a colaboração 
do Patriarcado. 

O monu1nento foi iluminado na noite de 22 para 23 de J aneiro. 



b) Dia de Port"gal: 

O dia 10 de Junho foi comemorado, como em 1956, com uma cerimónia 
na P raça Luís de Camões durante a qual o P residente, colocou na base do 
monumento um ramo de flores. 

A praça foi ornamentada com bandeiras nacionais, da Cidade e plantas 
decorativas. 

Realizaram- e também dois concertos públicos, uni das 15 às 17 horas, 
pela Banda da Casa Pia de Lisboa e outro das 21 às 22,30 horas, pela Banda 
da Companhia Carris de Lisboa. 

c) Dia de Sa1ito António: 

Para comemoração do «Dia de Santo António» foi iluminada do dia 12 
para 13, a igreja de Santo António e decorada com flores. 

No dia 13 realizou-se um «Te-Deum» seguido de procissão. 

d) Dia 25 de Otitubro: 

Na comemoração da Tomada de Lisboa aos Mouros, distribuíram-se os 
prémios literários municipais «J úlio de Castilho» e «Júlio César Machado», 
respectivamente, aos Srs. Dr. Fernando Castelo Branco, pela sua obra «Lisboa 
Seiscentista», e Manuel l\í artinho, pelo seu artigo «Lisboa, a Noiva das Flores», 
inserto no «Diário de Lisboa», de 24 de Dezembro de 195G. 

Homenagens: 

Durante o ano de 1957, prestou-se homenagem a: 

- JJuís:i Todi; 
- Viana da Mota; 
- Fialho de Almeida; 
- Alfredo Keil, e 
- Ran1alho Ortigão. 

Luísa Todi: 

Para comemoração do 204.0 aniversário do nascimento da ilustre cantora, 
este Município inaugurou, no J ard im do Campo Grande, em 8 de Janeiro de 
1957, pelas 12 horas, o busto da grande artista, da autoria do escultor !\fartins 
Correia. Na cerimónia usaram da palavra o musicólogo Mário Sampaio Ribeiro 
e o Presidente da Câmara. 

Viana da Mota: 

Em 22 de Abril de 1957, pelas 12 horas, teve lugar, no J ardim do Torel, 
a cerimónia de inauguração do busto de Viana da ~1:ota, da autoria do escultor 
Anjos Teixeira (Filho). Usaram da palavra o Presidente, que presidiu ao acto 
e o Dr. J oão de F reitas Branco. 99 
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Fialho de Almeida: 

Inaugurou-se no Palácio Galveias, pelas 16 horas de 7 de Maio de 1957, 
sob a presidência de S. Ex.ª o Vice-Presidente, Luís Pastor de l\[acedo, uma 
exposição bibliográfica e iconográfica, evocativa da vida e obra do ilustre escri
tor, autor de «Os Gatos». 

O certame encerrou-se em 26 de Maio. 

Alfredo Keil: 

Comemorando o 107.0 aniversário do nascimento de Alfredo Keil, inaugu
rou-se no Jardim da Praça da Alegria, cm 3/ 7 /<J57, pelas 12 horas, com a 
assistência do Presidente da Câmara, o busto do artista Alfredo Keil, da auto
ria do escultor Teixeira Lopes. 

Nesta cerimónia usaram da palavra o Presidente, o escultor Diogo de 1'1a
cedo, o Dr. Luís de Oliveira Guimarães cm nome da Sociedade de Escritores 
e Compositores Teatrais, que se associou à homenagem, e D. Guida Keil, em 
nome da família do homenageado. 

No mesmo dia, pelas 16 horas, foi inaugurada também pelo Presidente 
da Câmara, no Palácio Galveias, uma exposição organizada pela C. M. L., 
evocativa da vida e obra do ilustre artista, que foi simultâneamente músico, 
pintor e poeta. 

O certame encerrou-se em 18/7 /957. 

Ra1nalho Ortigão: 

Em 23/11 /957, pelas 12 horas, no Jardim de Nun' Álvares, em Santos, 
com a assistência do Presidente da Câmara, foi inaugurada a estátua de Rama
lho Ortigão, da autoria do escultor Numídico Bessone. 

Além do Presidente, usaram da palavra o jornalista Luís Teixeira que 
enalteceu a vida do notável homem de Letras, e o Sr. João Ortigão Ramos 
que agradeceu cm nome da família do homenageado. 

3) Comissão Municipal de Arte e Arqueologia 

Durante o ano de 1957, foram submetidos à apreciação deste órgão consul
tivo vários projectos de edificações e obras de arte. 

4) Concertos 

No ano de 1957, promoveu-se a realização de concertos nos seguintes 
locais, cuja frequência se pode calcular, sem exagero, em mais de 50.000 pessoas. 

- No Pavilhão dos Desportos - 9 concertos sinfónicas pela Orquestra Sin
fónica Nacional; 14 concertos pela Banda da Guarda Nacional Republicana; 
2 Tardes Culturais para a Infância; 1 recital de canto por Natália de Andrade. 

- Na Estufa Fria - 2 Tardes Culturais para a Infância. 
- Em J ardins Públicos - Bandas Regimentais. 
- Na Praça Luís de Camões - Bandas de ~Iúsica da Casa Pia de Lisboa 

e Companhia Carris de Ferro de Lisboa. 



No Pavilhão dos Desportos - Orquestras Sinfónicas: 

Colaboração da Orquestra Sinfónica Nacional, participando os maestros 
e solistas a seguir indicados: 

28 de J unho 
lí de Julho 

12 de J ulho 
19 de J ulho 
26 de J ulho 
2 de Aeosto 
O do Asosto 
J6 de Agosto 
~de Agosto 

1 

1 
~estros 

Pedro de Freitas Bn.nco 
Pedro de Freitas Branco 
Pedro de Freitas Bn.nco 

Pedro de Freitas Branoo 
F ilipe de Sousa 

Frederico de Freitas 

Frederico do Freitas 
Silva Pereira 
Nat~rcia Couto 

Bandas R egimentais: 

1 Solistas 

1 -
3eq ueira Costa (piano). 
Fr&DZ Joseph Hirt (piano). 
Fn.nçois Fross {viola ). 

{
Leopoldo Ouerol (piano). 
M.• Teresa Dinis Sampaio (canto). 

IGermana Medeiros (canto). 
Angeles Preuuto da Gama (piano). 

{
Leonor Sousa Prado (violino). 
José Carlos Picoto {piano). 

1 

Teresa Maria Vieira ~iano). 

A Guarda Nacional Republicana realizou os seguintes concertos: 

J aneiro -Dias 6 e 20. 
Fevereiro - Dia 3. 
l\Iarço - Dia 17. 
Abril - Dias 7 e 21. 
l\[aio - Dia 5. 
J unho - Dias 2 e 16. 
Julho - Dia 21. 
Outubro - Dia 20. 
Novembro - Dia 17. 
Dezembro - Dias 1 e 15. 

Tardes Culturais para a 111,jância: 

Sob a orientação da Senhora Dona Ad riana De Vecclú e Costa, realiza
ram-se qt1atro Tardes Culturais Infantis. Duas, no Pavilhão dos Desportos, nos 
dias 4 e 27 de Junho e duas, no Salão de Festas da Estufa F ria, nos dias 23 de 
J ulho e 1 de Agosto. 

O l\1unicípio subsidiou a Organização com a quantia de 20.000$00. 

Recital: 

A cantora Natália de Andrade realizou, em 2 de J unho, no Pavilhão dos 
Desportos, um recital em que colaborou a pianista Regina Cascais. 

Despendeu-se a importância de 5.198$00. 1 O 1 
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Na Praça Luls de Camões: 

Para comemoração do «Dia de Portugal», realizaram-se dois concertos pú
blicos na Praça Luís de Camões: um, das 15 às 17 horas, pela Banda da 
Casa Pia de Lisboa e outro das 21 às :22,30 horas, pela Banda da Companhia 
Carris de Ferro de Lisboa. 

Despendeu-se a importância de 660$00. 

Transporte da Banda da Casa Pia ........... . . . 
Lanche aos a lunos da Casa Pia ... .. . .. ....... . 

Total .. ... .. . ....... . 

5) Curso de Educação de Adultos 

260$00 
400$00 

000$00 

No ano lectivo de 1956/57, funcionaram com início cm 13/12/956, 11 
cursos sob a regência de 11 regentes nomeados e abonados pelo l\1inistério da 
Educação Nacional. 

O total de alunos inscritos foi de 348, lendo sido desp endida a importância 
de 3.350$00. 

A frequência foi de 348 alunos. - Aprovações 55. 
O curso encerrou em 31 /5/957. 
O ano lectivo de 1957 /58, iniciado em 5/12/957, teve em funcionamento a té 

final de 1957, apenas 17 cursos sob a regência dos respectivos regentes, igual
mente nomeados e abonados pelo Ministério da Educação Nacional. Aguarda-se 
a nomeação de mais 22 regentes para os 22 cursos que faltam para completar 
o número de cursos que ainda é necessário. 

O total de alunos inscritos foi de 1.500, tendo já havido 30 dispensas auto
rizadas pelo Ministro da Educação Nacional. I;-oram aprovados 60 alunos. 

Despendeu-se neste ano lectivo até 31/ 12/057, a importância de 16.649$90, 
com a aq uisição de diverso material para o funcionamento dos cursos. 

6) Estátuas, bustos e n1otivos decorativos 

l nat,guraçõcs: 

Durante o ano de 1!:157 foran1 inauguradas as seguintes esculturas: 

- Busto de Luísa Todi, do Escultor Martins Correia, em 9/ 1/957. 
- Busto de Viana da Mota, do Escultor Anjos Teixeira, em 22/4/957. 
- Busto de Alfredo Keil, do Escultor Teixeira Lopes, em 3/7 / 957. 
- Estátua de Ramalho Ortigão, do escultor Numídico Bessone, em 23/ 

/ 11 /957. 

Trabalhos e1n curso: 

Stela de Albuquerque - Está tua decorativa para o Parque Eduardo VII . 
Euclides Vaz - Estátua de grande volume para o Lago do Roseiral, do 

Parque Eduardo VII. 
Vasco Pereira da Conceição-Foi concluído o gesso do seu motivo escultórico. 
J osé Farinha - Ainda não foi apresentado o modelo de barro . 



Trabalhos concluídos: 

Júlio Vaz Júnior - Foi concluída a escultura de bronze «Fidelidade» exe
cutada para a praceta da Avenida Gomes Pereira. 

Anjos Teixeira - F igurinha de bronze para o motivo decorativo <•Prome
teu» do J ardim Constantino. 

Trabalhos novos: 

Foi homologado o parecer da C. M. A. A. que aprovou as maquetas das 
estátuas de faiança policron1ada para a Estufa l'ria, da autoria do Escultor 
Jorge Barradas. 

7) ExPosições 

• Exposição Fialho de Alnieida: 

Como atrás já foi dito, inaugurou-se no Palácio Galveias, pelas 16 horas 
do dia 7 de Majo de 1957, sob a presidência do Vice-Presidente, Luís Pastor 
de ~1acedo, uma exposição bibliográfica e iconográfica, evocativa da vida e 
obra do ilustre escritor autor de (<Os Gatos». O certame encerrou-se em 26 de 
Maio. O número de visitantes foi de 1.200. 

Exposição Alfredo Keil: 

Pelas 16 horas do dia :3 / 7 /957, foi inaugurada no Palácio Gal veias, pelo 
Presidente, uma exposição comen1orativa do 107.0 aniversário do nascimento do 
artista Alfredo Keil. 

Foi visitada por 1.000 visitantes. 

8) Fot<>gl"3fia 

Durante o ano de 1957, remeteram-se ao Arquivo Fotográfico: 

Negativos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 537 
Provas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 343 
Ampliações .. . . .. .. .. .. .. .. . . . . . 39 
Diapositivos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Total . . . . . . . . . . . . 93 l 
1 

Despendeu-se a importância total de 98.568$10, com a aquisição de foto
grafias durante o ano de 1957. 103 
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9) Gravuras 

Durante o ano de 1957, deram entrada no Arquivo de Gravuras desta 
Repartição: 

1-'otogravuras ......................... . 
Zinco gravuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Total ............. . 

148 
34 

18'.2 

Todas estas gravuras foram envidas a estes Serviços pelas Oficinas Gráficas. 
Prosseguiu-se o registo e respectiva catalogação. 

10) Inscrição em organismos e centros de estudos de natureza munic.ipalista 

P agaram-se quotizações às seguintes entidades: 

Direcção dos Serviços de Urbanização ....... . 
Association Internationale des Congrés de la 

Route ....... .. . ..... ................. . 
Société Belge d 'Études et d ' Expansion, de Litge 
U nion Interoationale des Villes et P ouvoirs 

Locaux . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 
To tal ................... . 

11) Prémios 
a) Literários: 

b-1unicipal «Júlio César Machado». 
~1unicipal «Júlio de Cas~ho». 

b) Arquitectura: 

Municipal de Arquitectura - Edificações. 
Valmor . 

e) Ginástica e Desportivos. 
d) Outros prémios. 

Prémio /J1·u.1iicipal «Júlio César Machado» - 1956: 

244$50 

800$00 
313$00 

2.838$10 

4.195$60 

Fez-se todo o expediente necessário às reuniões do Júri, tendo sido atri
buído o prémio ao artigo de l\{anuel l\IIartinho «Lisboa a Noiva das Flores», 
inserto no Diário de Lisboa, de 24 de Dezembro de 1956. 

Este p rémio foi entregue pelo Presidente da Câmara, em 25 de Outubro, 
nos Paços do Concelho. 

F oram apreciados os seguintes artigos: 

- «Lisboa, um milagre de turismo repousante», inserto no periódico 
t1I~inhas de Elvas», de 29 de Dezembro de 1956, por Adelino Vieira Neves. 

- «Lisboau, inserto na «Repúblican, de 31 de Dezembro de 1956, por Al
berto Calderon Dinis. 



- «Ser amigo de Lisboa», inserto na separata de «Olisipo», n .0 74, por 
Alfredo Ferreira do Nascimento. 

- «Lisboa Nova», 5 artigos insertos no 1<Diário de Notícias» nos ruas 3, 
8 e 20 de Fevereiro; 15 de Março e 10 de Abril de 1956, por Armando de 
I.ucena. 

- «A noite de Lisboa começa às 0,45 h.», inserto no «Diário Ilustrado», 
de 31 de Dezembro de 1956, por J oão Alves das Neves. 

- «Lisboa, a noiva das Flores», inserto no «Diário de Lisboa», de 24 de 
Dezembro de 1956, por ~Ianuel ~1artinho. 

- «Lisboa não deve perder a sua personalidade», inserto no «Diário Po
pular», de 29 de Dezembro de 1956, por Mário de Oliveira. 

- «A eterna formosura do Tejo», inserto na revista «Turismo» no n.0 3, 
de J unbo-.Tulbo de 1956, por ~Iârio Domingues. 

- «Velha Lisboa», inserto no «Diário Popular». de 24 de Dezembro de 
i n5G, por Pedro Mayer Garção. 

- «Lisboa, perfil e alma de uma Cidade»; «Como há 22 anos Almada viu 
e desenhou as festas da Cidade de Lisboa»; «Lisboa Moderna»; <<A Feira da 
Ladra»; «J ardins de Lisboa», e «Chafarizes e Fontes de Lisboa», todos insertos 
na revista «Turismo», o.0 3, de J unho-Julho de 1956, por Tomás Ribas. 

- <<Lisboa», inserto no diário «Novidades», de 31 de Agosto de 1956, por 
Rogério Martins. 

Préniio Afunicipal «]tílio de Castilho» - 1956: 

Foram submetidas à apreciação do respectivo júri, as obras publicadas 
sobre Lisboa, em 1956, tendo sido atribuído o Prémio à obra «Lisboa Seiscen
tista» da autoria do Dr. Fernando Castelo Branco. 

O prémio foi entregue pelo Presidente, nos Paços do Concelho, no dia 
25 de Outubro, comemoração da Tomada de Lisboa aos Mouros. 

Foram apreciadas as seguintes obras: 

- «Ü Português de Alma Grande», por António João Bispo. 
- «Um Arcebispo-Primaz natural de Lisboa», por Eduardo Augusto da 

Silva Neves. · 
- «S. Julião da Barra», por Augusto de Esaguy. 
- «Duas Curiosidades Lisl>0etas», por l\1ário Costa. 
- «O Regimento de Voluntários Reais de Milícias a Pé de Lisboa Oriental», 

por ?i1arquês de Rio l\1aior. 
- ((Seres Vivos nas Estações de Abastecimento à Cidade de Lisboa», por 

F. Frade. 
- «O l\letropolitano e as Sete Colinas Olisiponenscs» - Olisipo n.º 74, 

pág. n.º DO, por Luís ~1oita. 
I - «Novos elementos biográficos e genealógicos relativos a J oão Frederico 

Ludovicc, o célebre arquitecto da Real Basílica e Convento de l\i afra)), «Estre
madura», Boletim da Junta de Província, n.ot1 35 a 37, pág. 49, por Frazão 
de Vasconcelos. 

_ <<Casa dos l\'Iirandas na Rua das Flores»; «Revista ~[unicipal» n. º 40, I 
05 pág. 29, por Marquês de Rio Maior. 
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- «0 Terramoto de 1755 e a sua repercussão nas relações luso-britânicas»; 
Revista da Faculdade de Letras, II Série, n.0 l, pág. 198, por Carlos Estor
ninho. 

- «Uma tabuleta de médico que não paga imposto camaráriol>, «Olisipo» 
n.º 75, pág. 163, por Costa Sacadura. 

- «Crónica da fundação dos caminhos de ferro em Portugal», por Luís 
Teixeira. 

- <<Lisboa Seiscentista», por Fernando Castelo-Branco. 
- «O enquadramento da Torre de Belém», «Revista l\Iunicipal» n.0 68, 

pág. 59, por António Facco Viana Barreto. 
- «A palavra Lisboa na história do jornalismo português» , Revista Tu

rismo, II Série, n.0 3, pág. 39. por Albino Lapa. 
- «O Poeta Le Brune o Terramoto de. 1755», «Revista }.funicipal» n.0 68, 

pág. 25, por Fernando Castelo-Branco. 
- «Ser amigo de Lisboa», <<Ülisipo», n. 0 74, pág. 138, por Alfredo Ferreira 

do Nascimento. 

Prémio Mu1iicipal de Arquitectura - Edificações - 1956: 

l ' ez-se todo o expediente necessário para atribuição deste Prémio, tendo 
sido atribuído aos arquitectos Alberto José Pessoa, Hernâni Guimarães Gandra 
e J oão Abel Carneiro de Moura l\Ianta, pelo bloco n.0 2 do conjunto de blocos 
residenciais, situado na Avenida Infante Santo. 

Prémio V al1nor: 

Fez-se todo o expediente necessário para atribuição deste Pré1nio, tendo 
o respectivo júri resolvido não o atribuir em virtude de os prédios apresentados 
não reunire1n as condições julgadas indispensáveis. 

Prétnios de Ginástica e Desportivos: 

}'oram concedidos os seguintes: 

Entidades Designaç-;io 
Impor-
tâocia 

• 

Federação Portuguesa de Patina-
gem .... ..................... Prémio pecuniúio 1.000$ 

~~ilha1;is~~~~-. ~~~~~ Prémio pecuni1rio 1.000$ 
Sociedade Bipica Porturuesa .••. Prémio pecuni1rio 6.000$ 

Associação de Nab.ç3o de Lisboa Prémio pecuni1rio 1.000$ 
F ederaçã.o Portuguesa de V ela ..• Prémio pecuruario 1.000$ 
Federação Portuguesa de Patina· 

Prém.io pecuni5.rio 500$ gem .. .. ............. ........ 

' l)mero 
da Destino 

requisição 

130/57 III Campeo n a t o d11 J ónior de 
1956. 

'l03/S7 
275/57 

Campeonato E uropeu de Bilhar. 
Concurso Hlpico Internacional de 

1967. 
4S4/S7 Grande Prémio de Lisboa. 
603/57 Regatas de ÜS(ais. 

826/57 Torneio de Hóquei cm Patins. 
. 

Despendeu-se a importância total de 10.500$00, pela rubrica · «Prémios 
de Ginástica e Desportivos». 



P ela rubrica <tOutros Prémios», foram concedidos os 1?r~rnios abaixo mert
cionados, num total de 23. 900$00. 

Impor· Nllmero 
Entidades Designação tãncla da Destino 

re~ulslçáo 

Asoçiação dos Avicu l tores de 
1.000$ 6S/57 V Campeonato ?>fundia! de Oml· Portugal ..................... Taça 

tologia. 
O ube dos Caçadores Portugueses Primio pecuniârio 1.000$ '176/57 29. • Exposição Canina lute ma· 

cional. 
Feraando Xavier Recbcne Fand&l 

(sapador bombeiro) .......... Primio pecuniário t .000$ 291:57 Honra5 e ContinCncias. 
F r a ncisco Fortunato (sapador 

l>ocil l>eiro) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Prémio pccuniá.rio 400$ 2921~7 Honras e Continenclas. 
Concurso Internacional de Piano 

Viana da Mota .. . ... .. ...... Prémio pecuniário 20.000$ 782/57 Concurso Internacional de Piano 
Viana da Mota. 

António Antunes Barbosa .. . ..... Primio pecuniá.rio 500$ 1.019/57 Honras e Contin~nciu. 

• 

12) Publicações culturais 

Abrangem as seguintes actividades: 

a) Publicações editadas; 
b) Publicações a editar; 
c) P ublicações vendidas pelo depositário. 

a) Publicações editadas: 

Durante o ano de 1957, editaram-se as seguintes p ublicações: 

«P oema de Lisboa»: 
Tiragem, 1.000 exemplares, custo 32.780$40. 

«Documentos do Arquivo H istórico da Câmara lrltinicipal de L isboa»: 
Tiragem, 500 exemplares, custo 21.363$00. 

«Lisboa Seiscentista» (reedição): 
T iragem, 500 exemplares, custo 15.010$00. 

<tCancioneiro de Lisboa» ( vol. I ) : 
T iragem, 1.500 excn1plares. 

«Cancioneiro de Lisboa» ( vol. I I ): 
Tiragem, 1.500 exemplares. 10 7 
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b) Publicações a editar: 

Encontram-se no prelo: 

O Bairro Alto (III vol.) - reedição. 
Cancio1ieiro de Lisboa (III vol.) . 
História dos !J.fosteiros, Conventos e Casas R eligiosas de Lisboa (II vol. ). 
Inventário de Lisboa - Fase. XIII e seguintes. 

c) Publicações vendidas: 

Pelo depositário, Grupo «Amigos de Lisboa». 

Durante o ano de 1957, deram entrada nos cofres da Câmara Municipal 
as in1portâncias correspondentes às vendas de: 

4.0 trimestre de 1056 
1.0 trimestre de 1957 
2. 0 trimestre de 1957 
:l. º tri1nestre de 1957 

. . . . . . . . . . . . . . 

Soma .... . ...... . 

13) Subsídios 

En1 1057 foram concedidos os seguintes subsídios: 

jard.im Z<>ológico . . ...... . •...••.•...•.••••.••••••••••••.•••.• 
Jaroim Botànico (Faculdade de Ciências) ........ . . . . ....... . 
Jardim Botàn.ico da Ajuda .... ...•... ... ......... . .... .. .. ... 

• 

Estabelecimentos ou Organizações de Assistência, Educação 
ou I nslruçd.o de Recreio e Cultura: 

Polyphonia (Schola Cantorum) . ............. . . . .. . .. . ..• 
Acção Nacional e Opera ... ........ .... ........... ...... . 

7.322$00 
10.576$50 
10.058$00 
3.442$00 

31.308$50 

l mportiincin:> 

250.000$ 
20.000S 
15.000$ 

Sociedade Nacional de ~fúsica de Co\mara .•.. . ....... .. .. 1 Sociedade de Língua Portuguesa .... . .•... . ••..••..•••... 

1 
Centro de Estudos de Arquitectura Paisagista .... . ...... . 
Sociedade de Iotrução de Campo de Ourique . ... . .•.. . .. 
Teatro de Geri.falto .. .. ........ .. . . ...................... . 
Academia Recreio Artístico ............................ . . . 

2.ooos 
3.000$ 
2.ooos 

120$ 
35.0001' 

500$ 
3.000S 

}00$ 
Teatro Mestre Gil ........... . . ... .. .. ..................... . 10.000S 
Tardes Culturais para a Infàncla ....•.. .. .......•...•• , . . 20.000S 
Sociedade Filarmónica União e Capricho Olivalense . . . . . l.OOOS 
Obras das Mães pela Educação Nacional • • . • . • • . .. . . . .. . 50.000$ 

l - -.. "'"'12,....c>:,...~'-$--Soma ......... . .......... . 



• • 14) Gabinete de Estudos 014sil>C)n~ses 

Prossseguiu-se a catalogação das espécies da Colecção Vieira da Silva. 
O recheio bibliográfico foi enriquecido durante o ano de 1957, com as se

~ntes aquisições: 

Designação 

' 

Impor· 
t Aoclas 

Almanaque !3e~rand (ó6 volumes) ... : ....... ·:: ... . ...... · · .. · · · · I 
Lassoro - Di6.rio de . . . Polaco ao Serviço de Fihpe li ...... . .... . 

800$ 
38$50 

440$ Portugal Contempon\neo - O Território- A História ....... ..... . 
Rc,•ista Portuguesa - Director Joaquim de Araújo ............... . 
5"ochcs de Bnena. (Visconde de) - Memórias de Tolentino ....... . 
Sousa Carneiro - A &ncocr;icia . !nfollOações .............. . ..... . 
Sousa Viterbo - Garrett em Belém ......... ... ................... . 
Vano (C. \V.) - A Stcan1 Voynge to Coostantinopla ........ ..... . 
Vaz de Carvalho (lttaria Amá.Jia) - Vida do Duque de Palmela .. . 
Rodrigo Veloso - Galeria dos Beneméritos .... . ............. ... . .. 
Apontnmcntos dn vida dum homem obscuro ..................... . 
AJfrcdo Galis - O Ch.iado. Lisboa oo século xx .. ........... . .... . 
Henriques da Caroota - An accouot the Rising Xímabara ...•.... 
Ribeiro Artur - Arte e Artistas Contemporâneos ....... .... . . .... . 
Aires do Sã-Toiradas cm Portugal .......... . .... ...... .. ..... . 
\Vright - The Life and \Veign .. . ..... ...... .... . 
Fialho de Almeida - lo ~Icmoriam .......•.. ... .. ... .......•...... 
Lote de revistas estrangeiras, antigas ...•....... , ..........•....... 
EsJXlgne Portugal - Notes historiques et artistiques ........ ..... .. • 
Uma cuta de Nunes do Ca rvalbo .................. . ............. . 
~lcmorandum sobre o Barão de Catanea •• ..••..• .. ••... .. .•.... . . 
Carta ao Governador Civil de Lisboa ................... ... .. . .... . 
Uma gravura referente ao Lyoeo Parisiense ........... ... ........ .. 
Diploma religioso autografado pelo Conde de Redondo ...... ••... . 
Peregrinaciooes por Gome~ de la Sema ............. .. ..... ....... . 
Le Portefolio du Tour do llonde .......................... .. .... .. 
80 pois'ltis a D tigos . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • · . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
00 fotografias antig2.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
10 fotorrafias de Rocchíno sobre a inauguração do canal do Alv1ela 
CaWogo elas vistas fot~fic.a.s .............................. . . . .. . 
Espo!cies diversas referentes no Ch~do Antigo . . ........ .... . . ... . . 
Lote de 6 facturas antigas, de estabelecimentos do Chiado passadas 

ao Vi.S<lOnde de Castro .......... ... ........ . ........ . .. . . . .... . 

528$ 
60SSO 
82$50 
66$ 

561$ 
605$ 
44$ 
50$60 
55$ 
82$50 

275$ 
55$ 

264$ 
60$ 

160$ 
40$ 
48S 
24$ 
2~$ 
24$ 

~f 
64$ 
80$ 

320S 
SOS 
!OS 

200$ 

32S 
Loto do 11 jorna.is, 2 postais e l foto referentes ao Chiado . . . . . . . . 61 $ 
Lote de 8 fotognüias antigas, focando vários aspectos de Lisboa 

Antiga ......... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280$ 
ln ~tcmoriam de Camilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 120$ 
A Nobreza na Restauraçlo de Portugal . .. . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . .. 100$ 
Florn de Espalla Excelências de Portug:il com a ArrnC'nia Polltlca 

d<>S Documentos Divinos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 000$ 
Perfis Art í.stit<>5 .......•. ". . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . . . 80$ 
Camões e as Artes Plásticas - 2 \/Olumes .. . . . . .. . .. . . . . . . . . .. . .. . 120$ 
Gouveia Pinto - lo Memoriam . .. • . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 30S 
Traçado e Construção das Naus portuguesas nos Séculos x111 o x1111 200$ 
As Galés POrtugucsas do Século XVI •• . • • • .. • • • . • • • .. .. .. .. • • • • .. .. 150$ 
A Revolução de l<I de lifaio .. . .. • . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . .. . 17$50 
A Associaçlo por Costa Goodolphin .. . . . . . .. . . . . . • • . . . . . . . . . . . . • . .. 50$ 
Revistas Estrangeiras - 2 volumes .. . . . .. .. . . . .. . . . . . . . . .. . .. ... . .. 150$ 
Enso.io BibliogrâJico . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 70$ 
Elogio Histórico do Eminente Estadista Porlugu~s }.farq11is de 

Pombra.l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOS 
Memórias de Adelina Abraoches . . . . .. .. . .. . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . 30$ 
À Lareira. do P3SS3.do . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40$ 
Fuodaç.lo das Cozinhas Económicas .. .. . .. .. .. . .. .. . . . . .. . . . . . .. . 33S 
Sub.ldios ffulória Patriarcado • . . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. 27$50 
O Arauto . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 150$ 
~ c1r;a;1.ortui"~ . ·:........ ................. . ... .. . .. . . . . . . .. .. . 50$ 

anue - Caoaoneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 40$ 
I.oalesee cm Portug:ll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 27S50 
PortugaJ Conteml)Ort.nec> . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10$ 
Traveis Throug Portugal and Spa!n . . . . . • . . . . . . . . . . . .. . . . . . • . . . . . • 350$ 
Viagens oa Minha Terra . . .. . . .. . . ... . . .. . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . SOS 

1....,,s-:-.1=19=s 1'""0 A t.ra.mpo1tu ... .. ... . .... . 

• 
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--------~- ------- -- - - ----

Transporte ..••....••.• . .... . 1 
Actoiu e Aotores .................... .............................. 
Pi.goras de destaque ............................ . ... .. ...... ....... . 
Ora.çlo fdnebre . .•.•.•.•.•..•...••...•.......•.........••..•.•.•.•.. 
Les Grands Ducs de Bourgogne •..•.....•........ . •...•...•.••..... 
Bíbli()flT.lphie Franci>Portugaise .............. . ................... . 
Nouvellc interessantes ao sujet de l'alteotat D. José ... .......... . 
l..e Port d.c Lisbonnc .......................... . ..•........•. . ..•.. 

l mpor
tânc;lu 

8.119$10 

31SSO 
31 $SO 
22SSO 

148$50 
95$ 

291SSO 
24$20 

Istoria do cativeiro preios S. J ulião ..... .... . . ..... . ....... ... ... 111$ 
O Mandarim de Barros Lobo . . . . . . . • . . . • . . . . . • . . . . • • . . . . . . . . . . • • . . 45$ , __ _.;...;__ 

Sorn.a .. . ................... . 8.919$80 

Bibliotecas e Museus 

No que respeita a Bibliotecas e Museus, deram entrada na 

Biblioteca Central 

no ano de 1957, 42.522 espécies bibliográficas. 

o • , ,g - .. • -- ... ... .. . .. o .... 
Espkies <> "" e ~ ..... ..... .... .. - o o :.i 8. Q (.) 

Volumes .................. .............. .. 1.870 122 30 9 
OpõsculO!I .............. ....... ................ .. 5.451 14 78 li 
Fascículos ... .... .......................... . . 593 99 - -
Cartas .................................. . 12 - - -
Jornais . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ... ...... ... . 25.033 - 26 -
Revistas ........... ....... ... ......... ....... 8.231 544 399 -

Somas ................. 41.190 m 533 20 

que foram distribuídas pelas seguintes secções: 

1 

Bibliografia ..... .. .. . ................... . • • •. • • .. · · . • • · · · • • · • • • · • · · · · 
História e Geogra.fia. ............................. . . ......... . ....... ...... . 
U tcn.tura .. .. .... ........................ ................... . ... ..... . 
Litcra.tun l.nfantiJ .......................................... . ... ..... . 
Poligrafia ....... . ............... .. .... . ....................... .. ... .. .... . 
Relisiões ..•. .•• .• · • · · · · • • · • · • • • • · · · • · · · · • • · · • · · · · · · · · · • · • · • • • • • • · · · 
Ciências e Artes ..• . ..•..••••.......•..•••• .••...• , •...•• . .•• •. • • . . 
Ci&ocias Civis ................................... ............. ........ . . 
Reservados .......... ............... ... ................................ . 
Olisi,PC?nCllSC ..... . ........................... . ........ . .......... .. . . 
Municipal . ........ .. .. .... ... ... • •. • •• · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • • · · • • • • 
Continua.ções Gera.is ... .. ................... ...................... • •. 
Cartas ••.•••••• •••••••• •.••••• •••• •••• •• •• .••• •••••.••.•• . .••••••. •• 
Jornais ...... ~ .................... . . . ......................... .... .. . 
Revistas .............. . ... ......... . ............................... . .... . 

Som.a •••.•....•.•••.••.••.•• 

-:! o .... 

2.031 
S.554 

692 
12 

25.059 
9.174 

42.522 

Total 

127 
342 

1.360 
124 
54 

38S 
2.257 

989 
5 

164 
171 

2.299 
12 

25.059 
9.174 

42.57l 



Recheio bibliográfico 

No Jim do mês de Dezembro de 1957, existiam arrumados nas estantes 
desta Biblioteca 68.385 volumes, distribuídos pelas seguintes secções e for
matos: 

Volumes 

~* Formato Formato For;:ato 1 
1 

p V Total 

Bi))liccra.fia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • . . . . . • • • . . . • . . . . . . . . .. 108 278 41 427 
BlW~fia - Continu.a.ç6e:s ............... ....... ........ •.... . .. . . 49 123 24 196 
Hist6ria o Googra!ia • • . • . • . . . • • • • • . . • • • • • . • • . . • • • . • • • • • • . • • • . • • • •. . 2.153 2.129 642 4.924 
Uteratora ... ....................................................... 14.736 2.769 448 17.953 
Literatura I afaatil •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 698 132 36 866 
Polipa.fia. ••••••• ' • • • • • . . •. . • • • . • • • • • • • • • . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . . ••.••• 435 2~7 179 861 

Religi6el .... . · ......• · .. • · . · · • · · · · · · • · · • • · • · • • · • · • · · • • · • • • · • • • • • · · • · 3.389 735 352 4.476 
Citnciaa e Artes ................. • .........•. . .. .. .. .....•.•.•.•• . • . 4.867 5.479 1.230 11.576 
Cieacias Civis ............................................... ........ 1.863 3.443 350 5.656 
ReservadOI •••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••• • ••• ••••••• • •••••• • 11 46 134 191 
Olislpc>nense .....•......• ••...... , . •... , .....•..•..... · ..... .• . · · · • · 435 496 173 1.104 
Olisipooensc - Cootinu.a.ções ... . . .... , •.... . ... . ........ ...... .. ... . 26 89 20 135 
Olilipõl'lense - Reservados ........................................ . . 1 19 26 4ó 
01.isfpooeo.se - ~usctitos .... .. .... ... ...... . ... ............. .. . .. - - 2 2 
OlbiJ>«?DCnsc - Revistas .• ....... · .............. .. ............. . . . .. - 27 73 100 
Mumc.ipal ..... ..... .......... ..... · . · · · · · · · · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · 74 192 56 322 
Manlcipa.1 - Continu.ações ......... . ...... .... . .... . .. ...... .. ... · .. 9 467 1.152 1.648 
Coo tio uaç6es Gera.is . . . . . • . . . . . . . ... · . . . . . . · ... · · . . . . · · . . ...•.... · · . · 2.003 9.813 4.908 17.624 
Sala Brasil ......................... ................................ 130 131 17 278 

Somas ............ ........... 31.1187 :16.615 9.863 68.37.5 

Registo das espécies entradas 

Durante o ano de 1057, efectuaram-se 5.526 registos propriamente ditos 
e 571 anotações de espécies bibliográficas, assim discrinünadas: 

Designação QuaaUdadt5 

Registos: 
Depósito I..ega.1 de 19M ............... . ............ . 4.624 
])epósito I..ega.1 do 1956 ... .. ............... ........... 122 
Depósito ~I de 1* .. . ... .... ............... .. .... 733 
Compra em 19m' .. ...•. . •..........•....•.••••..• ... 54 5.523 

Anotnç6cs: 

Depósito LeaaJ ...................... ................... 571 
Compra. .. ~· ~., .... ... ...••. ............ •.....•...•.. 30 601 

Soma ••• • •••••••• • •••••• 6.1:14 

Todas estas espécies foram previamente abertas, seladas e cotadas, divi
didas pelas secções e formatos existentes na Biblioteca, depois de devidamente 
registadas ou anotadas e de lhes serem apostos ex-libris. 

Catalogação 

, .Procedeu-se, durante o ano de 1957, à catalogação de 2.553 espécies biblio-
graficas correspondentes a 1.210 volumes. I I l 
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Bncademaçlo 

No ano de 1957, despendeu-se a importância de 60.613$50, com a enca
dernação das seguintes espécies bibliográficas: 

1 
~Ulllltl-

ades 
1 

I mpor-
t:incia 

--
Enciclopédia Portuguesa e Brasileira ...............•••. 
Obras completas de Gil Vicento ...................... .. 
História da Arte em Portugal ......... . ............... . 
Columb3.no ............................. · · .. · · · · · ·· · · · · · 
Silva. Porto ........ ..... . ........... ............. · ..... . 
I>omingos ScQ.ueira. . . .. , ............................... . 
Hist6ri.\ da Tauromaquia ............................. . 
História das Grandes Revoluções ...................... . 
As .-\rtes r>ecorati\"aS .. . ........ ................ .. .. .. . 
FavoritM e Favoritos Célebres ......................... . 
Diciooário T ~cnico Polig:lota ... .. ........ .............. . 
O Médjco Familiar ..................................... . 
O Espírito das Formas ..... . ...................... .. .. • 1 
História Ilustrada Grandes Lite:ratun.s ....... .. ... .... . 
Para Compreender a Pintura ... ...................... . 
História da Civiliiação . . ... .. ............ ... . ... ...... . 
Históri."l da Criação dos Mundos ..................... .. 
Histórias ltfaravilhosas da Tradição Popular ........... . 
Le Portugal i1. vol d'Oiseau ........................... .. 
História da Poesia Portuguesa . . . . . . . . . . . . . ........... . 
O Engenhoso Fidaleo D. Quixote de la .M~ncha ....... . 
J o mais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ · · ....... . 
Revistas .................................. . ...... · . · ... . 

2 80$50 
1 190$ 
2 100$ 
1 216$ 
1 216$ 
1 216$ 
1 2i0$ 
1 170$ 
2 270$ 
1 1805 
3 165$ 
1 45$ 
1 5SS 
2 180$ 
3 285$ 
3 90$ 
2 60$ 
2 30$ 
1 40$ 
1 280$ 
1 399$ 

262 9.369$ 
600 ll.210$ 

Encadernação de caixas para arquivo de jornais ... .... . 
Livros - formato P ......... . ......................... . 

65 8.054$ 
988 13.098$ 

Liv.rois - fonnnto V . ~ .....•................••.......... 
Livros - formato A ...................... ... .. . ... . .... , 

Somu ... . ......... . 

545 10.543$ 
248 4.712$ 

2.74 1 60.523$50 

Aquisição de espécies bibliográficas 

Foi despendida a importância de 7.456$20 com a aquisição de diversas 
espécies bibliográficas destacando-se entre elas a E nciclopédia Britânica com
posta por 24 volumes. 

Foram também adquiridas com destino à Ex. m• Presidência e aos clife
rentes serviços da Câmara, na importância de 32.440$20, 113 volumes, 17 
opúsculos, 124 fascículos e 637 revistas. 

Movimento de leitores por ordem de profissões 

Durante o ano de 1957, foi registada a frequência de 12.579 leitores, nesta 
Biblioteca: 

Profissões 1 Dia 

Comerciantes e industriais ...................... . · I 
Empres3doa de comércio e ind6stm ............. . 

12'2 
530 

Estudantes .... ... .................... . ...... ..... . 
Funcionários ...... . ..... .. ....................... . 
Militares ................................ .. ....... . 
O_pe_ririos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............ ... . 
Profissões lil>erais .... . .. .. ... . ............. ... . .. . 

7.6XJ 
259 
252 
328 

95 

Noite 

19 
303 

1.324 
429 
69 

14:.! 
61 

1 
Total 

1 
141 
833 

8.946 
688 
321 
470 
156 

....... , . . ............... .. ...... . 693 • _,...;.;..;:.....1_,...:,;..;.....1_,.~ 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.9()1 
331 1.024 -2.678 12.~79 

Outras profissões 

Observação: - A leitura pública íoi encerrada em 14 de Setembro, PoT 
motivo dC" obns de benefici'lt'\o e tr;n,formação do Pa16cio Galvei.&5. 



Movimento de leitores 

Foram consultadas 18.216 espécies bibliográficas nas seguintes secções: 

Dia Noite Torai 

:J 
.. .. .. .. .. 

Secções .. .. .. .. .. .. E .. E ... e o o o ... = ... = - = - - - - - -.. o • o .. o 
-1 > -1 > -1 > 

Bil>l.iografia ....••.....•••• . ..• . .. - - 2 2 2 2 
H ist óri3 e Ccografia • • • • • • • • • • • • . 5~ m 225 290 819 1.168 
Literatura ........................ 3.063 3.703 95• 1.020 3.917 4.m 
Literatuia I nfaJltil ••••••••••••••• 172 190 s 1 177 196 
Poligrafia •••••••••••••••••••••••• 58 89 12 17 70 106 
Religiões .......... . .............. 74 94! 34 42 108 13~ 
Ciências o Artes ................ 531 678 226 272 752 950 
Ciencias Civis •••••••••• ••••••••• 186 246 142 169 328 415 
Reservados ..... ' ................ 13 18 - - 13 18 
Olisipooensc •• • ••••••••••• •••••••• 72 126 66 156 138 282 
Munjcipo.l ...........••..••... .. .. 2 3 1 1 3 4 
Continuações Genis .............. 548 851 244 395 792 1.2.16 
J ornais •••••••••••••••••••••••••• 4.184 4. 18~ 806 1.074 4.990 6.084 
R.ovistas •.••...................... 1.929 1.9:.19 <197 689 24? 62.988 

Somas .......•. . ll.12o 14.083 3.114 4.133 14.540 78.211 

Espécies enviadas aos serviços da C. M. L. 

Foram enviadas aos diferentes serviços da Câmara Municipal de Lisboa, 
nos termos e para os efeitos do despacho publicado no Diário Municipal 
n.0 1.457, de 22 de Abril de 1940, 891 espécies bibliográficas. 

Bibliotecas populares 

Deram entrada nas Bibliotecas Populares 14.832 espécies bibliográ.ficas 
assim cliscriminadas: 

e !! ~~ '3 &p6cles 
o.. .. 
8 ~ 8 u. ~ o o "' e t) lll 

Volumes .......................................... 88 68 91 247 
Opdsculos .................. ........................ 14 227 120 311 
Fucleulos ••••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• 124 1 - 125 
Cartas ..... ........................................ - l - 1 
Jornais .............................................. 6.018 4.204 2.23i 12.659 
Revis tu ........................................... 576 746 117 1.439 

Somas .................... , 6.820 5.247 2.7~ 14.IS32 

8 
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distribuídas pelas seguintes secções: 

Bi bli ogn..fia • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • . • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • . • •.•••.• 
História e GeosraJja ..•.............•.•. ~ ....•..•...••••.•••• •••••. 
Li ter-atura. ••••••••••••.•••••••••••.••. 1 ••••••••••••••••••••••• •••••• 

Literato.ia I.o.fa.ntil •. .••••••••.••••.• . . .. • • ••. •• • • • • • · · • · • • · · • • · • · · • · 
Po

.,_.,_ 
U0' •-U.4i ••• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• • 

Religiões •...••.•••...••. .• •...••. · •• · · • · · • • · • · · · • · • · • • • · · • • · · · • · · • • 
Ci e ncia.s e Artes • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • . . • • • • . . • • • . • • . . • . . • • • • • • . 
Cie . Ci . nc:aas VII .............. . ...... • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Olisipooeme •••..•...•..•. . •••••••••.•.... .•.•.•.. • • .. · ·• • • • •• · ·. · . . 
MuniciJ)&) ••••••••••••••••• ••• • • • • • • • • • • · · • • · • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • · • • Continua.c;a,e. Gera.is .......................... ...... ................. . 
Ca:rtas ............................................................ ........ . . 

~ 
. 

OC'D.all • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ' . • • • • • • • .. • • • • • • • • .. • .. • • • • • • • • .. • • • • • • • ••• • . . 
e·v11taa ••••••• •• •••.•••••••• • ••••••••••••••• • ••• • •• • • •• • • •• • • •• ••• . 

Soma •••••.•••.•• • · • ••.. · • • · 

Recheio bibliográfico 

T o tal 

1 
18 
36 

3 
1 

39 
236 
193 
14 

166 
1 

12.659 
1.439 

14.832 

O recheio bibliográfico destas bibliotecas, em 31 de Dezembro de 1957. 
era constituído por 50.433 volumes, assim distribuídos: 

Quanti· 
âadcs 

Bil::>l.iotecas Populares fixas • • • • • • • • • • • . • ... .. • • • .. . . • • • • • • • • .. •• • • • • • • • 2!;>.319 
Bibliotecas Populafts mó,·eis - ao ar livre • •• . . • • • . . . . • . . . • . • • • • . . 2 .623 
BibUotecas Populares móveis - itinerantes • • . • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • t.345 
Bibliotecas Populares privativas •. • • . • . . . • • • •. . . . . . • • . . • .. • • • • . • • •• • 1.060 
Fundo móvel anexo à Biblioteca de Pedrouços . . .. . . . . . • . . . . . . . . . . 1.696 
Bfbilioteca.s pan aiaiJiças •••..••••• • ,. • • .. • • • • • • . • • • • • • • • • • .. • • • • • • • . 482 
Fuodo móvel das bibliotecas fi.x:u . • • . • • . • • • • • . . .. .. . . • . .. • . . . . . • • . • . 722 
Fuodo móvel das bs'bliotecu m6veôa . . • • • • . • .. . . • • . . .. . • . . .. . . .. . • l 1.8:.IO 
Fundo aenI das Bibliotecas Populares .. . . . . .. . . . • . . • . . . .. • .. • • . . . ~3 
B il>l ic> teca. do Ca.rn po G ra.n.d.e . • . ... . • . • . . • • • • . . • • • • . . . . . • • • . • • .. • • • • • • 563 

Siotn.a . . ..................... . 

Catalogação e registo de espédea 

Foi realizado o seguinte trabalho catalográfico: 

Designação 

. __ ....:..;.;;__ 

50.217 

Quantl
l!adcs 

Registais p.rôpriameote ditc>s ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • • • • • • • • 762 
Registos anotados .... • . •. • . . . • . • . . . • . •• • . •• • • • . • • •. • • • . . . •• • • •• . • •• • 1.016 
Volumes cataJQ12.d<J& •• • • • • ... • • . . • • . • •. ... •• .. . . • ... • • •• • • •• • • . • • • . . • .. .. 2.S82 
Volu.mes ootac:Jos • • • • • • .. • • . • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • . • • • • t .398 
Verbietes redigidos .•• • . •• • • •• . • •• .. .. . . • • • • • • •• • ••• . • •. • • • . . • •. . • •• • • • 9.348 
Verbietes aJfal>etados •. •• • . .. .. ... • .. •. . • ... .. • . • .. • •• • • •• • • •• • • •• • ••• • • •• • 10.224 
Ess>6cies a.bertas. seladas e ca.riml:xadas • •• • • • • •• • • • .. • • •• • • • • • • •• • • • 2.739 
V crt:>e te::s dac ti.logra. fados . • • • • .. .. • • .. • • . .. • • • • • • • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • . • 1. 118 
Publicações periódicas seladas e carimbadas • . . . • • . • • • . • • • • •• • . .. • 14.098 
Es~es em que íol1llll apostos ex-libris • • • • • • • • • .. • • . • • . • • • • . .. • • 2. 745 

1--'----
45.830 Sc>ma ...... .... ....... ....... . 



Movimento de leitores por ordem de profissões nas Bibliotecas Fixas 

Blbllo tecas - -Pro6ss&s S. U zaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Loulé Bairro Doutor E oca m ação Pedrouço• T o tal 
( Q / Oliveira Salazar (b) geral 

-. - ---.. -
Dia 

1 
Noite Dia 1 Noit e Dia 

1 
Noite Dia 

1 
Noite Dia 1 Noite Dia 

Comerdaotes e Industriais .. . - - 7 2 3 89 6 2 - - s 
Emerecados do comércio e 

873 ~3 m 3õ7 6 51 562 225 149 238 10 tod.õs t ria . .. . .. . . . .. .... 
J!atllCla.D tes . . . . . . . .. ... .. ... IS.938 1.002 3.824 1.287 1.398 l.3S6 6.9JO 797 2.701 1.299 66 
Fo.ncionirlos ... . . . .. . . .... .. 129 39 621 ~9 53 49 242 168 23 240 361 
Mi.li tares . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - 22 8 6 2 55 51 6 4 s 
Operúioa . .. .... .. . .. .... . . 800 498 836 666 401 1.075 416 179 <l(H 534 27 
Pro~ llberals ........ .. 2 - 158 29 1 21 121 30 6 38 8 
Outras profi:ss6cs ••• . ••• •••• 140 81 145 87 10 24 248 103 184 492 150 

Sornas . •.• ... . 17.882 2.163 5.910 2.985 l .8í8 2.667 8.583 1.555 3.476 2.845 635 

(a/ - Enccrroda cm 23 do Dezembro do 1067, por motivo do obrns no cdiflcio ondo ae encontrava irn.talada . 
( b/ - Em regime de leitura domiciliária desde 2 de J aneiro de 19/l'i. 

Movimento de leit ura s o volumes consultados n os Bibliotecas Fixas 

Bltillottca! ---
Secçõee S. Lúiaro Alcântara Poço do Bispo Duque de Lo ulé Bairro Doutor 

Ullvcira ~aloiar Encarnação 

·- - ~ 

-
1 Noite Dia 1 

1 

- 65 

5 353 
1 S.121 
2 20 
1 I ~ 1 

- 250 
1 7 
1 230 

1 
li 6.190 

1 

Pcdrouços 

Leituras 1 Volumes Leitu ra.s 1 Volumes Leituras ! Volumes Leltu ras j Volumes Leitu ras 1 Vol umes Leitu ras! Volumes Leitu ras j Volumes 

BiblloSl"lfll - - - - - - - - - - - - - -................ 
358 409 57 57 172 199 Hlst6ria e Geografia .... .... - - 181 35 39 - - 191 

Ute.ratura . . . .. . .. .. . . ..... . 1.845 1.900 3.335 3.839 1. 120 1.120 2.367 2.55~ 1.932 2.068 1.131 1.288 2.0'21 2.370 
literatura io~ob1 ...... .. . . l.SOG t.541 2.668 3.114 98 98 257 275 511 m - - 870 1.130 
Pollcrafla - - 264 369 - - 8 8 32 40 - - 17 17 ............ ... ... 
Reli&i&s ... . . .... ... . . . .. . . - - 26 27 - - - - 2 2 - - 2 2 
a aociu e Aries ........... - - 323 45~ - - 174 1 199 128 140 l l 41 ~6 

a eociu avls - - 71 78 - - 65 
1 

71 8 8 l 3 7 7 ••••••••• •• • • 
Reserva.dos - - 1 1 - - - - - - - - - -•• •• •••••••••••• 
Olisiponeose - - !>3 57 - - 12 12 8 8 - - 5 6 ..... ..... ... ... 
Municipal - - - - - - 4 4 - - - - - -........ .......... 
C.OOtinuaçües gerais •• •• . •.• - - 58 62 - - 8 8 - - - - 1 1 
Jornais ... . •. ............. . - - - - - - - - - - - - - -
Ca_rt()gr1lfia . • . . . • . . • • • . . . • . • 8.362 16.639 1.773 2.895 2.443 14.650 2.811 3.241 4.111 7.036 - - 690 702 
Revistas .... . .. . .......... .. 8.464 16 891 1.202 1.468 922 3.161 S.030 6.932 3.327 5.420 - - 4.745 5.059 

Sornas •• ••••.• 20.177 36.971 10.132 12.773 4.640 19.086 10.902 1:$.485 10.194 15.440 l .133 1.292 8.590 9.539 

Noite 

169 341 

570 4.219 
1.405 43.131 

16 2.512 
1 m 

632 6.718 
3 428 

128 2.023 
2.914 59.704 

T otal 

Ltlturas l Volumei 

- -
813 885 

13.751 15.139 
6.136 6.837 

321 434 
30 31 

667 840 
152 167 

1 l 
78 83 
4 4 

67 71 
- -

20.190 45. 163 
23.690 38.931 
6S.768 108.586 
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Frequência ele leitores e volumes consultados 
nas bibliotecas m6veis 

Publl-
Bibliotecas Leitores • caxoes 

per! dicas 

J ardim: 

Constantino (a) ......................... ~.9S8 7.971 
Guerra Junqueiro {b) ................... 2.852 2.407 
França Borges ............ '!. •••••••••••••• 5.095 S.172 
J õ lio de Castilho {e) ................... 2.957 3.865 

1 Teófilo Braga •••••••••• '!. •••••••••••••••• 3.603 4.075 
Nuno Álvares J .191 2.020 ....................... .... 
António Feijó {d) ....................... S.421 5.257 
AtJ.g\ISto Gil .............................. 5.684 S.622 
Praça do Império .. .. . , ................ 2.267 2.573 
Praça J oão do Rio ...................... 3.962 4.968 
Campo Grande {e) ...... ................ 2.693 1.739 

SoJD2S •.......••....•.. 40.983 45.669 

Volumes 

l.S48 
1.093 
1.477 

187 
861 
310 

1.174 
1.264 

637 
612 

1.864 
11.0)5 

(e) - Encerrada durante a primeira quinzena de Setembro pa.ra Urias 
do cn~do e de ~ de Novembro a 81 de Dezembro para roparaçlo do 
annário. 

(b) - Encemida durante a primeira quinzena de Setembro para férias 
do encarregado. 

(e} - Encerrada de 8 a ~ de Setembro para férias do tncarrcgado. 
(d} - Encerrada na primcua quinzcnil de Setembro para Cérias do encar· 

rogado. A partir de 8 de Fevereiro funcionou só no período da manhã. 
(e} - Inaugurada a 10 deJunho. 

Bibliotecas itinerantu 

Leitura domiciliária 

Durante o ano de 1957, o movimento de leitores e volumes requisitados, 
por freguesia, foi o seguinte: 

Juntas de F 1'C61JCSia Leitores Volumes 

Ajuda. ............................... . .. . .. .... . .... ... . . 
Alc:à.nta.ra. (a) .... . ..................................... . 
A oleixc>e.i.ra (") . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 
Anjc)s ...................................•............... 
A rroim . ............ .................................... . 
Bealo António ........ . ................................. . 
Belém ......... , ....................................... . 
Benfica. ............ , ......... . ....................... .. . 
Camões ...................................... . ... ...... . 
Campo Grande ......••............. . ............•...•... 
Camide ................................................ . 
Castelo ... ......................................... . .... . 
Charneca. .................... ~ ........................... . 
Conceição Nov:\ (a) .................................. .. 
Encamac;ã.o ............................................ . 
Escolas Gerais ....... , ................................. . 
Graça., ............................................... . 
I..a pia ................................... .. ............... . 
Lumiar ....................... ... ............... .. ..... . 
~daJen.a. ( • ) ........... ....... . ... ... ... ............. . 
Marquês de Pombra.l ..................•..........•...... 
M6.rtires ............•...............• ...... ....... ...... 
Merch .............................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

110 

-141 
103 
21 
71 
38 
53 
52 
4 

81 
20 -
25 
13 
34 
52 
4 

JS 
6 

21 

864 
O li vais { •) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · 1 _ __,,,=--

A transportar ..... . 

-.. 

329 

-
397 
291 
60 

203 
111 
156 
147 
li 

233 
60 -
68 
34 
97 

132 
10 -
45 
14 
60 

] .458 

• 
• 

• • • 

•• 
• • 

• 
• • 

. -
• 

• 
• 

1 • • 

• 



Juntas de Freguesia 

Transporte ....... .... 
Pcm ... . . . ....... .. . . . ... ..... ....... ............ . ...... . 
Penha de Fra.nça ... .... . ... . .. .. ... . ......... ... . .... ..... . 
Restaura.dores . .... .. .......................... . .. .. .. .. .... . . . . . 
Saera.mcnto .. .. . .. ..... . .... . . .. .. .. ... .. .. .... . .... . .... ... .. 
Sao ta e.a. ta.ri.na .. . .. . . . . . • .. . . . . . . . . . . . . • . . .. . . .. . .. .. . . . . ... . .. . 
San ta En,grtcia. .............. . .... . ........ ... .. ..... . .. . 
Santa Isabel ... .... , . . .... . . .. ...... . ............. ... .... . .. . 
Santo Eatf:vão .. . ...... ..... .. . ... ......... ................. .. . 
Santos..o--V elho (a} ....... . .............. . ............ ... .. .. .. 
S. Crist6v1o e S. LoW'COÇO (•) ••••••••• •. •••....•••••• 
s. J016 .. . . ... . ' ............... . ...... ...................... . . 
S. Julião ......... ..... ..... . . . ... ....... ............... ... . 
S. ~-la mede .... ... .. .... . . ... ...... ............. ........ . 
s. MigucJ . . ........ \ . .. .... •...... .. ..... . .. . .....•..... 
S Nicolau (a ) .. . .. .. .............. . . . . . ... ....... ... ... . 
S. Sebastilo da Pedreira ( • ) •.•.....••.. •. ..• . ... . .. . ... 
S. Tiago ... .. ......... .. . . .. .. . ... . ...... .............. . 
Sé e S. J oã.o da Praça (a) ...... . ... . ........ .. .. .. . ... . 
Socorro (a) .....•.. . .... . . . . ... ......................... 

Somas . . .... . ... . .. . ... . 

Ldtores Volumes 

56 
77 
17 
li 
23 
66 

112 
8 

-
17 
2ll 
18 
64 --
7 

151 
216 

50 
32 
6) 

185 
314 
24 -
49 
59 
51 

178 --
14 

-
·--1.-360=--•---,3-.85.,..l-

(a) - NJ.o foi pos.fvel obter colaboração destas Juntas de Fre«11esia. 

Movimento de lei tores por ordem de pr-0fissões 

Leitores 

Comcrcitlntes e indmt.riais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29 
Eml>f'ePdos do com~rcio e indústria . . . . • . .. . . . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . 95 
EstOOantes • . . • • . • . . • • • • • . . . . . • . . . • • . . . • . . • . . . . • . . . • • • • • . • • . . • • . . • • • 126 
Funcionârios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3« 
)(ilitartS .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 18 
Op..:tári<>S . . .... .. ~. ...... .. . . .. . . . . . . •. . . . . . . . . • . . . . . • . . . • . . . • . . . . . . 124 
Pf'Ofissõcs 1 ibera.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 
Ou tra.s prof:is.s.õcs . ..... . . . . , . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . SOO 

Soma ......... . . . . . ... .. .... •--1...,,360=--

Museus 

Museu d a Cidade 

Este Museu foi visitado durante o ano de 1957, por 1.646 visitantes. 
Foram vendidas 21 guias. 

Palácio Galveias 

Durante o ano entraram as espécies seguintes: 

Arqueologia: 

- Pedra brazonada, retirada do edifício da Estrada de Benfica (Encorpo
ração - D. S. U. O.). 

- Pomba em granito, alto relevo, retirada dum edifício das Laranjeiras, 
n.o.52-54 (Encorporação-D. S. U. O.). 117 



l 18 

- Brazão - Pedra-de-Armas - em granito retirado do edifício da Es
trada das Laranjeiras (Encorporação - D. S. U. O.). 

- Três vasos de mármore retirados do edifício da Rua de S. Bento, 178 
(Encorporação- D. S. U . 0. ). 

- Pedra com inscrição encontrada numas escavações realizadas na Rua 
da Madalena (Encorporação - D. S. U. O.). 

Pintura a óleo: 

- R ecanto de Alfama da autoria de Maria Adelaide de Lima Cruz {Aqui
sição). 

- Torre de Belém - assinado por «R . Linoet, 1880» (Oferta do Ex.'°º 
Sr . Dr. Rui P inheiro). 

Gravuras: 

- São Bernardo, a Virgem e o ~Ienino - chapa de cobre aberta a buril 
por Vieira Lusitano (Aquisição). 

- Nossa Senhora do Patrocínio do Convento de Lisboa, chapa de cobre 
aberta a buril por A. Padrão (Aquisição). 

Santo António - registo-chapa de cobre aberta a buril (Aquisição). 

Cerâ11iica: 

- P ainel de azulejos <<Ribeira Velha» - Século XVII (Legado por D . F er
nando de Al meida). 

- Azulejo do Século XVII, fabrico de Valência, encontrado nas obras 
ft:ilas na cadeia da Comarcã de Lisboa (Oferta do Director da Cadeia Comarcã 
de Lisboa) . 

Ottrivesaria: 

- Taça de prata lavrada (Oferta de S. M. a Rainha de Ingla terra 
D. Isabel II quando da sua visita em Fevereiro de 1957). 

- T aça de prata com inscrição: «Taça do Ministério da Educação Na
cional - 1940», sobre plinto de mármore. (Encorporação enviada pela Te
souraria). 

Diversos: 

- Cinzeiro em cobre com as armas do Chile. 
- Dois Galhardetes (Encorporação. Enviados pela Ex.- Presidência). 
- F otografia de Alfredo Keil coin dedicatória autógrafa «Aos dignos exe-

cutantes da Banda e l•anfarra do Real Teatro de S. Carlos - Tcslen111nho de 
reconhecimento - Alfredo Keil Lisboa, 5/2/89» (Oferta do Sr . Pavia de 
~lagalhães). 



(Barracão-Depósito da Aven.ida da 1ndia) 

Durante o ano de 1957, entraram vários modelos de estátuas e baixos 
relevos destinados às escolas e jardins, depositados pela D. S. U. O. assim 
como as espécies decorativas e o monumento a Rosa Araújo retirados da 
Avenida da Liberdade e que aguardam nova colocação. 

Foi feito o restauro da viatura n.º 4. 
Durante o ano os serviços dos Museus prestaram a sua colaboração às 

exposições promovidas pela Câmara Municipal de Lisboa no Palácio Galveias 
e também à Sociedade Nacional de Belas-Artes cedendo quatro esbocetos de 
Columbano que figuraram na Exposição Comemorativa do 1.° Centenário do 
nascimento do pintor Columbano Bordalo Pinheiro ali realizada. 

Do jardim do Palácio Galvcias foram transferidos os dois «Tritões» para 
o pátio de entrada (Secção de Arqueologia) do Museu da Cidade donde haviam 
saído em l 950 quando da realização do II Congresso das Capitais no Palácio 
Gal veias. 

Por motivo das obras do Palácio Galveias, os arquivos deste Museu foram 
transferidos para o edifício da Quinta do Policarpo cujas obras de adaptação 
a depósito de espécies e material museográfico foram suspensas sem estarem 
concluídas. 

MuJSe u Rafael Bordalo Pinheiro 

Este 1\[useu foi visitado, durante o ano de 1957, por 2.994 visitantes. 

Espécies entradas 

Deram entrada durante o ano de 1957, neste Museu, as seguintes espécies: 

- Números truncados do jornal c<A Paródia» (1900-1905) - Oferta da 
Ex.ma Sr.• D. Sofia Mac-Bride. 

- Zé Povinho e Maria da Paciência - cabeças miniaturais em barro 
cozido que se destinava a «broche» - produção da Fábrica de Faianças das 
Caldas da Rainha, dirigida por Rafael Bordalo Pinheiro - Oferta da Ex. ma 

Sr.• D. Helena Pessa. 
- Folha de album - aguarela original de Rafael Bordalo Pinheiro re

presentando a actriz Lucinda Simões recebendo a homenagem de um grupo 
de admiradores - Aquisição feita à Ex.m• Sr.• D. Mariana Leitão. 

Este Museu colaborou nas homenagens prestadas a Columbano Bordalo 
Pinheiro nas comemorações do l.º Centenário do nascimento daquele artista 
realizadas no Museu Provincial J osé Malhoa das Caldas da Rainha e no 
Museu Nacional de Arte Contemporânea cedendo o retrato de Rafael Bordalo 
Pinheiro, pintado por aquela artista. 

Igualmente este ~1useu prestou colaboração às exposições organizadas pela 
Câmara no Palácio Galveias: - Fialho de Almeida e Alfredo l{eil -, cedendo 
espécies iconográficas e bibliográficas. I I 9 

• 
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Arquivo Fotográfico 

O movimento deste Arquivo foi o seguinte: 

Designaçio 

Provas fotográficas esitradas ... . . .... . ...... . . . . ... . ........••..••. . 
Clich& entrados ............. ........... ............ · .....••...... · .• 
Provas fotog:r4.fica.s reg:istacias ..................................... . 
Clieh& registados .......... .. . ....... ............................. . 
Preenchimento de ca.rtões---6.cbas ................. . .............. ... . 
Preenchimento de verbetes ideográficos .. . . ........ . .............. . 
Colagem de provas ...................... ............... . ......... . 

Arquivos 

Quanti
dades 

633 
553 
~õl 
553 
5õl 
615 
567 

Na Secção de :\ rquivos continuou ainda no ano de 1957 a organização dos 
processos respeitantes aos jazigos do 2.º Cemitério (Prazeres). 

Foram organizados no l.º semestre 1.170 e no 2. 0 487, organização que 
terminou no mês de Outubro. No mês de Dezembro iniciou-se idêntico trabalho 
quanto aos J azigos do 3.° Cemitério (Ajuda) encontrando-se, presentemente, 
organizados 200 processos. 

Para todos se elaborou igual número de capas que contêm a discriminação 
de toda a documentação que os constituem, num total de 4.993 registos, 3.399 
no 1." semestre e 1.594 no 2. 0 • 

Ficaram arquivados cm 104 pastas, 6 no 1.º semestre e 36 no 2. 0
• 

Entraram na Secção de Arquivos 100 processos de obras novas, organi
zados na Secção de Expediente da D. S. S. E. U .. os quais foram arquivados. 
depois de conferidos e registados os documentos selados e feita a correspondente 
catalogação - ;~ 16 verbetes. 

Prosseguiu a elaboração dos volun1es 2.0
, 3.0 e seguintes dos processos 

de obras arquivados, tendo sido formados 102, substituídas 69 capas e rectifi
cadas outras, e1n virtude da nova nomenclatura da Rua Alexandre Ferreira, 
Rua e Largo das Garridas - Rua da Várzea, Rua da Casquilha, e alteração 
da numeração dos prédios da Avenida de Berne, de um troço da Rua Carva.lho 
Araújo, da Avenida Fontes Pereira de Melo, lado ímpar. 

Os registos já mencionados, adicionados aos das diversas requisições, aos 
da documentação que ingressou nos processos de obra, aos de movimento de 
processos anteriores a 1955, ainda em curso, atingiram o n.0 102.974. 

Serviços de expediente 

No mês de Setembro foram iniciadas as obras de beneficiação e transfor
mação do Palácio Galveias. 

Por esse motivo encerrou-se a leitura pública da Biblioteca ~1unicipal 
Central passando os seus serviços de registo e catalogação a funcionar nas salas 



do primeiro piso deste Palácio, sendo transferido para outros locais todo o seu 
recheio bibliográfico - livros, revistas e jornais, - que se encontrava nas salas 
do terceiro piso. 

Também, por motivo destas obras, foram transferidos os serviços dos 
Museus e o de Expediente e Contabilidade da Repartição, passando este a 
funcionar na sala da Secção de Arquivos - Paços do Concelho. 

Diário Municipal 

P rosseguiu a publicação do Díário Municipal organizada pela Secção de 
P ropaganda e Turismo. Foram publicados 303 números {desde o n.0 6.518 ao 
6.820). P ublicaram-se os índices do 1.0 semestre de 1957, encontrando-se em 
elaboração o do 2.0 semestre deste mesmo ano. Continuaram em vigor as normas 
publicadas sobre a sua edição e distribuição (Diário Municipal n .º 3.632, de 
24/6/949). 

O movimento de assinantes foi o seguinte: 

Designação Quantidades 

Existencia. em 2/l/9G7 ••••••••• • •••••••••••••••••••••••• 140 

Novos assinantes ................................... ..... 21 
Desist&oc:ias .....•.........•... , .............•..••...... 19 2 
Existencia em 81/12/057 ................................ 142 

A composição, papel, impressão, sumários, suplementos, índices e lista de 
«Antiguidade do Pessoal», importaram em 161.923$00, tendo a receita, pro
veniente das assinaturas e da venda avulso, atingido a importância de 47 .525$90. 

Anais do Município 

Foi distribuído o da gerência de 1956. 

Revista Municipal 

Publicara.m-se os n.ºª 70 a 73, com uma tiragem de 1.000 exemplares e 
elaborou-se o índice relativo aos n.0• 68 a 71. 

Foi também publicada a separata «O Jardim Constantino», de Mário 
Costa. 

Outras publicações 

Estão no prelo: álbuns de postais coloridos «Aspectos pitorescos da Lisboa 
velha», «Quadros dos l\iiuseus da Cidade» e o livro <CLisboa cidade das mil 
coresn. 121 
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Efemérides é publicidade 

Recortaram-se 3.600 notícias de revistas e jornais diários e semanais de 
Lisboa e Porto, que foram coladas no livro de R ecortes, o qual inclui também 
noticias provenientes de vários jornais do Continente e do estrangeiro. Publi
caram-se, em obediência à escala superiormente fLxada - nos jornais e no 
Diário do Governo - todos os anúncios recebidos dos diferentes Serviços. 

Outras modalidades de propaganda 

Radiofónica 

Continuou a r adiodifundir-se, semanalmente, o jornal de propaganda 
A Voz da Cidade, que entrou no 11.º ano de ex istência e para o qual foi enviado 
à Emissora todo o noticiário. 

Montra dos Paços do Concelho 

O arranjo da montra continuou a cargo da S. P. T . e do desenhador-de
corador José Espinho, tendo-se levado a efeito as exposições: Estátuas de 
Lisboa, Os jardins de Lisboa e Esta é a Cidade 1iova. 

Pavilhão Municipal da Feira Popular 

A Câmara ~Iunicipal fez-se representar, como nos anos anteriores, na 
l•eira Popular, com o seu Pavilhão de Cinema que foi inaugurado a 10 de 
Agosto. Durante o funcionamento deste certame, realizaram-se 11 2 sessões 
de cinema, que tiveram a afluência de 50.400 espectadores. 

Outras actividades 

Fotografias 

Continuou a cargo da Secção de Propaganda e T urismo a execução de 
fotografias referentes a «efemérides» e <<obras novas», bem como as dos pedidos 
feitos pelas Direcções de Serviços, e as destinadas às pub]jcações municipais. 

Outra publicidade 

Todo o noticiá rio, sobre realizações municipais, foi efectuado pela Secção 
de Propaganda e Turismo. 

Venda de publicações 

Continuam a vender-se diversas publicações em regime de assinatura 
clircctamentc pela Secção de Propaganda e Turismo, e em público em geral 
pelo Grupo «Amigos de Lisboa» e outros postos de venda. 



Cinem:l 

Continuaram a cargo da Secção de Propaganda e Turismo o serviço de pro
gramas, desenvolvimento de sessões, sua organização e preparação, e bem assim, 
a guarda de filmes e material cinematográfico. 

Durante o ano, realizaram-se os seguintes documentários de 1smm «Alguns 
aspectos da visita do Prefeito da Baía», «Aguarela da Cidade» (a cores) e 
<eAs casas da Câmara Municipal». 

Levaram-se a efeito 484 sessões gratuitas de cinema, que tiveram a fre
quência de 145.400 espectadorcs, assim distribuídos: 

Designação Secç6es 
Especta-

dores 

Pavilhão dos Desportos ... ................ ... ... ..... .... 104 31.200 
Bairro Dr. Oliveira Salazar . ........ .................... S2 10.400 
Bairros 11Iunicipais .............. ................. ....... 208 49.400 i unta de Freguesia da Peoba de França ••• •••• •••••••• 8 4.000 

eira Popular ..... ...................................... 112 50.400 
Somas •••••••••••••••••• 484 145.'4-00 

• 

Censura Ortográfica 

Continuou a cargo da Secção de Propaganda e Turismo o serviço da Cen
sura Ortográfica de cartazes e outros impressos afixados e distribuídos na via 
pública, dentro da área da cidade. 

Traduções 

A Secção de Propaganda e Turismo mandou proceder à tradução e retro
versão de cartas e artigos de vários autores destinados a publicações culturais 
e turfsticas. 

Teatro d o Mestre Gil 

Promoveram-se às quintas-feiras dos meses de Abril e !l·[aio, no salão de 
cinema do Pavilhão dos Desportos, oito espectáculos de duas sessões cada, 
de fantoches artísticos dedicados às crianças da capital. Foram apresentadas 
ac; peças: «0 exame do meu menino» (original de Augusto Cu11ha); «O capu
chinho vermelho», «A história da Cinderela», «A cabrinha mé-mé, o burro 
e o papagaio», «Nossa Senhora d' Agrela» e «Santo António em procissão» 
(versão de Augusto de Santa Rita); «Ases e Damas» (original de Luís de Oli
veira Guimarães); «0 .l\uto da Barca do Inferno» (adaptação de Afonso Lopes 
Vieira); «0 Auto da Fama» (numa adaptação livre de Augusto de Santa Rita 
e de Luís de Oliveira Guimarães). 

Os espectáculos tiveram a frequência de 2.400 espectadores. 

• 
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Notariado 

O volume dos actos executados pelo Notariado da Câmara, aumentou 
durante o ano de 1 Q57. 

Efectuaram-se 444 escrituras, preencheram-se milhares de páginas escritas 
à mão nos livros respcctivos, e milhares de páginas de cópias dactilografadas 
que constituem o conteúdo das certidões pedidas, das transcrições dos contratos 
efectuados nos livros para serem arquivadas junto à documentação e das que 
se enviam para diversos Serviços Municipais. 

Avisaram-se centenas de indivíduos para apresentarem a documentação 
necessária à efectivação das escrituras, porque a maior parte das vezes, os 
processos aguardam muito tempo, antes que os interessados entreguem os do
cumentos que são indispensáveis à elaboração dos contratos. 

Continuaram a ser enviados os mapas para o Cofre das Conservatórias 
e Notariado, mapas para as Secções de Finanças para as Conservatórias dos 
Registos Centrais, verbetes para o Instituto Nacional de Estatística, etc. 

Fizeram-se alvarás de concessão de terreno cm cemitérios, diplomas de 
funções públicas, centenas de contratos de pessoal, além de se atenderem anual
mente milhares de munícipes, que vêm solicitar informações sobre a documen
tação exigida. 

É difícil de determinar todo o Serviço do Notariado. Como já se disse, 
no ano de 1956 efectuaram-se 954 escrituras e contratos de pessoal e em 1957, 
1.097, do que resulta um acréscimo de 143. O número de contratos, compras 
e vendas que em J 956 foi de 153, em 1957 foi de 103; as empreitadas que em 
1956 foram 103, em 1957 foram 110 e os fornecimentos que em 1950 foram 52, 
em 1957 foram 58. 

Expediente e Contabilidade da Direcção 

P elo que respeita ao expediente o conjunto de medidas que se vêm tomando 
desde uns anos a esta parte com o objectivo de simplificar, planificar, acelerar , 
e em resumo melhorar o funcionamento da Secção respectiva, começou final
mente este ano a dar aqueles frutos há muito esperados os quais se traduziram 
num abaixamento em todos os movimentos dos vários sectores do Serviço, o 
que permitiu o aperfeiçoamento doutros em que se vinham notando deficiências. 

A heterogeneidade das diversas missões que cabem a este Serviço, credi
tando-lhe a qualidade bem nítida de «sui gcneris» em relação às restantes Secções 
de Expediente e Contabilidade, tem exigido um esforço especial e ca racterístico. 

Cerimónias preparadas e realizadas pelo Protocolo 

Data 

1 
Cerimónias 

--------
9 de Janeiro 
J 6 de Janeiro 
22 de Janeiro 
4 de Fevereiro 

10 de Fevereiro 

fnaugunção do busto de Lulsa Tody oo Jardim do Campo Grande. 
Almoço oferecido oo Castelo de S. J orire aos Presidentes das C.'l!ll!lra.' temftrofes. 
Te·D~un1 e Procissão 01 Igreja do Santo António da Sé. 
Rl'çcpção no Castelo de S. J orge aos Congressistas do V Campeonato Mundial de 

Ornitologia. 
Al moço oferecido nos Paços do Concelho a S. 1tfagestade a Rainha l§abcl II da 

Inaliterra. 



º ª"' 

O de Abril 

22 de Abril 
30 de Abril 
80 de Abril 

4 de Maio 
6 de Maio 
? de Maio 

2'3 de Maio 

!!2 de Maio 

SL de Maio 

81 de Maio 

8 de J unho 
JO de J unho 
10 de J unho 
18 de J unho 
JO de J unho 

28 de J unho 
80 de Junho 
3 do J ulho 

6 de J ulho 
12 de Julho 
16 de Julho 

19 de Julho 
25 de Julho 

26 de J ulho 
2 de Agosto 
7 de Agosto 
O de Agosto 
lG de Agosto 
~ de Agosto 

21 de Outubro 

2S de Outubro 
29 de Outubro 

12 de Novembro 
23 de Novembro 
8 do Dezcin bro 

Ce rimónias 

Recepção na Estur:a Fria aos membros do IV Congresso MMico dos Radiologisbs 
1 e Electrologistas de Cultura Latina. 

lnauguraçlo do busto de Viana da ~fota no J•rdtm do Torei. 
Recepção nos Paços do Concelho à. Deleg?ção do Municlpio de Fihdélfu. 
Recepção de 30 urbanistas ingleses (Alm()(o no Castelo de S. Jorge e Chã em 

llontes Claros). 
Porto de l fonra nos Paços do Concelho of~rccido a S. Ex.• o Prefeito da Bala. 
J antar no Castelo de S. J orge oferecido a S. Ex.· o Prefeito da Bala. 
ExPoSição Bibliogrific:a e [conográfica do 1.• Centenãrio de Fialho de Almeida, 

nas Calveias. 
Reccpçào na Estufa Fria aos membros da 7.' Rcunilo Anual da • lntcrnational Com· 

mi$$ion for the Northwest Atlantic Fisheries•. 
Rccepção no Castelo de S. Jorge aos membros do Conirc:.so lnlcmacional dos 

Cbeles de Redacção dos J ornais e Revistas. 
Visita de S. Ex.• o Conde de Mayalde - Alcaide do Madrid Banq11cte nos Paços 

do Concelho. 
Vi~ita do Comité Executivo da linion Européenne dcs Experts Comptables et Fi· 

1 
nancicrs. 

Reccpç.~o na Estufa Fria aos membros do X Coni;resso Internacional dos Ilospitai>. 
1 Inauguração de uma Biblioteca 1>1unicipaI no üimPo Grande. 

Comcmorat;ão do dia de Portugal na Praça Lu Is de Ca mõcs. 
I Te·Deu11• o ProciS$ào na Igreja de Santo António da Sé. 

Rcccpção na Estufa Fria aos Delegados da Organizac;lo Intcrnucional de PoHcia 
Internacional. 

\.onr<,rto no Pavilhão dos Desportos. 
Visita dos Dt:legados do XII Congresso l ntemacional d<' Anloridades Locais. 
lnaui;uração da Exposição de Alúcdo Keil nas Calveias e fnauguraçio do bwto de 

Alfredo Keil no Jardim da Praça da Alegria. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Recepçdo na Estufa Fria aos componentes do Cul".\O de Ftrias da .Faculdade de 

Letras. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Roc:epção na Estufa Fria. aos membros do VII Con!!fCSSO da Associatioo lnlern.ational 

de Recherchcs Hydrauliqucs. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Recepção nos Paços do Concelho a S. Ex.• o Governador da África do Sul 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pavilhão dos Desportos. 
Concerto no Pa vilbão dos Desportos. 
Rccepçlo nos Paços do Concelho aos concorrentes e membros do júri do Concurso 

Internacional de Piano Viana da Mota. 
Cerimónia de entrega de madalhas aos Sapadores Bombeiros do B. S. B. 
Concessão da medalha de ouro da Cidade de Lisboa à Cidade do Guimarães. 
Almoço em honra do S. Ex.• o Presidente da República do PaquisUo. 
Inauguração da Estátua de Ramalho Ortigão no J ardim de Nun' Alvares cm Santos. 
Almoço no üistclo de S. J orge em honra dos dirigentes dos órgãos Locais de 

Turismo. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

Estão a cargo desta Direcção de Serviços os sectores que maiores verbas 
absorvem ao Orçamento Municipal pois neles há que estudar, preparar e exe
cutar o que vem sendo exigido pelo rápido e progressivo crescimento da Cidade. 

Não só devido ao grande volume de obras que daquelas necessidades resultam 
mas também às enormes dificuldades que há a vencer para que estas se realizem, 
resultan1 frequentemente saldos apreciáveis em relação aos programas estabeleci
dos. Para isso basta ligeiro atraso na execução de grandes empreitadas, a impos
sibilidade de as iniciar no momento próprio ou dificuldades, normalmente alheias 
à responsabilidade dos serviços, que surjam durante o seu decurso. A grande 
diversidade de rubricas que é.forçoso considerar para fazer face a inúmeras obras 
de carácter acidental e para que há que estar preparado, origina, também, e 
obrigatoriamente, variadíssimos pequenos saldos cujo somatório é considerável. 

P ara se diminuirem os inconvenientes apontados, dois procedimentos pare
cem necessários, além de grande esforço persistente no cumprimento dos p rogra
mas estabelecidos: 

- Iniciar os novos trabalhos no princípio do ano, muito embora criando 
compromissos que só o Orçamento Suplementar poderá vir a satisfazer; 

- Agrupar rubricas correspondentes a pequenas obras, para que melhor 
e possam ir aproveitando, no decurso do ano, as verbas que forem ficando 

disponíveis. 

Para adopçào do primeiro há que preparar com devida antecedência os 
projectos correspondentes, correndo o risco de, por impossibilidade orçamental, 
não ser possfvel dar-lhes imediata aplicação. 

Com este critério se trabalhou já a partir de meados de 1956 na prepa
ração do programa para 1957. Os resultados, naturalmente, só em Janeiro 
de 1958 eram verificáveis. 

Quanto ao segundo, não foi, ainda, possível adaptá-lo na medida desejada 
por a isso se oporem determinadas técnicas orçamentais. 

Com o mapa seguinte indicam-se os saldos verificados nos últimos anos, 
considerando verbas totais que englobam, portanto, a despesa ordinária e a 
extraordinária. 

• 

Comparação das verbas orçadas e efectuadas : 

Referida. aos anos de 1950 a 1957 (em milhares de escudos) 

Verba$ 

Anos 
Orçadas I 

1V60 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 156.214 
1951 . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 132.682 
1052. ... . . . ... ... . .. . . . . . . . . .. . .. . . . 13·1.«J7 
19$8 . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . J43.9C9 
1051 . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . l40.9W 
1 05.~. .. . . .. . . . . .. . . .. ... ....... .. . ... 131.163 
1000....... . .. .. .. .. . ...... . ...... 150.118 
105? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 165.5'1'1 

Efec. 
tu adas 

99.187 
84.964 
90.3:.!9 

112.738 
107.028 
98.252 

105.960 
143.426 

Saldos 

57.0V 
47.718 
47.'Il9 
31.171 
33.!»I 
32.911 
44.158 
22.081 

Pcrcen· 
tagens 

36,S 
36 
34,4 
21 ,7 
24, l 
25,1 
29,4 
13,3 



Discriminam-se em seguida as diversas actividadcs da Direcção. 

I - Informação de processos 

Seguiu-se no ano de 1957, na apreciação de processos e petições adminis
trativas, o critério definido no ano anterior, cabendo a este sector grande volume 
de trabalho. 

II - Estudos de urbanização 

Principais estudos realizados durante o ano de 1957 : 

- Alterações ao «Estudo 6.923» para a Rua P ossidónio da Silva. 
- Praceta da Rua Possidónio da Silva. Instalação de um pequeno centro 

comercjal. 
- Ampliação do Bairro do Caramão da Ajuda. 
- Ampliação do Bairro d:.t Guarda Nacional Republicana. 
- Ligação do La rgo Emídio da Silva à Rua das Furnas. 
- Pormenorização do estudo-base de Benfica. Implantação dos arruamen-

tos à escala 1/1.000 para elaboração dos projectos dos arruamentos e outros 
elementos de pormenor necessários à execução do estudo-base. 

- Pormenorização do estudo-base das Laranjeiras (em curso)". 
- Zona de protecç.ão ao I nstituto Navarro de Paiva e arranjo das zonas 

envolventes. 
- Aproveitamento da Vila Silva Carvalho. 
- Cércea para o cruzamento da Estrada de Benfica com a Avenida Ma-

dame Curie. 
- Ligação da Rua Cândido F igueiredo à Rua Duarte Galvão (em curso). 
- Implantação dos novos arruamentos na zona habitacional da Avenida 

Infante Santo. 
- Transferência do Bairro da Quinta da Calçada. 
- Rectificação do terreno destinado ao P arqt1e Desportivo do Sport Lisboa 

e Benfica. 
- Bairro das Furnas e Estrada de Benfica - Estudo da zona. 
- Viaduto da Avenida 5 de Outubro (em curso) . 
- Zona do Rego (em curso) . 
- Cruzamento das Avenidas do Aeroporto e D. Rodrigo da Cunha. 
- Pormenorização de diversas zonas compreendidas no estudo-base da 

Pichcleira. 
- Praça do Areeiro. 
- Divisão em lotes na II Circular junto à Avenida Infante D. Henrique. 12 7 



- Praça de Londres e Avenida Manuel da l\1aia. 
- Rua Barão de Sabrosa. 
- Travessa Henrique Cardoso. 
- Pormenorização do estudo-base a nascente do Campo Grande e a norte 

da Avenida do Brasil. 
- Cércea da Rua General Sinel de Cordes. 
- Rectificação de alinhamento da Rua da Beneficência. 
- Ruas Frei l\Ianuel Cardoso e Eduardo de Noronha. 
- Estacionamento junto ao Cinema Roma. 
- Bairro Azul. 
- Quinta da Curraleira (em curso). 
- Rua de Santa l\1arta. 
- Pormenorização do éstudo-basc do Casal Vistoso ( ém curso). 
- Pormenorização de diversas zonas compreendidas no estudo-base da 

Boa-Hora. 
- Pormenorização de diversas zonas compreendidas no estudo-base de 

Santa Isabel-Amoreiras. 
- Ruas do Cruzeiro e D. João de Castro. 
- Rua dos J erónimos. 
- Avenida Engenheiro Duarte Pacheco, Amoreiras e Alto do Carvalhão. 
- Travessa Conde da Ribeira. 
- Quinta do Casalinho, à Travessa dos Prazeres. 
- Rectificação de alinhamento da Rua Almeida e Sousa. 
- Calçada da Tapada e prolongamento da Rua Luís de Camões. 
- Calçada da Boa-Hora e Rua Aliança Operária. 
- Rua D. J erónimo Osório. 
- Rua Pereira e Sousa. 
- Bairro da Quinta do Jacinto. 

• - Bairro de Caselas. • 

- Travessa do Porto Franco. 
- Travessa dos ~Ioinhos. 
- Rio Seco. 

- Calçada da Memória. 
- Zona entre a Rua de Pedrouços, Avenida da 1.ndia e Torre de Belém. 
- Rua da J unqueira entre as Travessa do Porto Franco e Conde da Ponte. 
- Avenida Infante Santo e ligação ao P alácio das Necessidades. 
- Senhora do Monte. 
- Escadas do ~fonte (pormenor do E . 113). 
- Ruas A, do Bairro Catarino e Gomes Freire. Projecto do arruamento 

de ligação. 
- Rua Leite de Vasconcelos. Solução para aproveitamento de terreno. 
- Rua dos Caetanos. Estudos de rectificação. 
- Rua das Portas de Santo Antão e Calçada do Lavra. Estudo de acesso 
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ao Ateneu Comercial de Lisboa. 

- Rua do Vale de Santo António. • 



······ -- ......... ·-··· 

• 

Inauguração da Bibliolec:a do Can1po Grande 

O Presidente da Câmara :\lunicipal de Lisboa, \ ereaçiio e Uirectores de Serviços 
na homenagem a Camões no dia 10 de Junho 



Procissão de Santo António 

Concerto Sinfónico no Pa,•ilhão dos Uesportos 



III - Planta da cidade 

1 - Levantaniento da planta da cidade 1wzs escalas de 1/1.000 e 1/2.000: 

Prosseguiu, no Instituto Geográfico e Cadastral, o levantamento da planta 
da cidade; procurou-se orientar os trabalhos de modo a poder concluir em con
junto as 19 folhas que faltavam, nos princípios de 1958, tendo-se, porém, 
reconhecido que o trabalho de completagem, actualização e desenho da zona 
central da cidade era mais moroso do que se previra. Além disso, a execução 
das obras de remodelação das Avenidas da Liberdade e Fontes Pereira de Melo 
obrigou a interromper o desenho das folhas respcctivas e na zona da Avenida 
Mouzinho de Albuquerque julgou-se preferível fazer nova fotografia aérea por 
estar muito antiquada a que existia. Destes factos resultou um atraso na exe
cução dos trabalhos, pelo que só foram entregues no fim do ano duas folhas, 
estando cm acabamento para entrega breve mais quatro. Estão, porém, a ser 
orientados os trabalhos de modo a que possa dar-se por concluído o levanta
mento no fim do ano de 1958. 

2 - Actuaz1·zação da planta da cidade: 

Prosseguiram os trabalhos de actualização da planta da cida,~, <ie .~cordo 
com as normas adoptadas; os trabalhos incidiram em especial .n~ zqna'Íde'tAlva
lade, tendo-se, além disso, procedido a trabalhos em zon~s 'res!Jltàs';)W~~tos 
por necessidades dos Serviços. Procedeu-se também à reactua1ii.ação •·g_a~ Zlriíl . 
de Benfica já actualizada nos dois anos anteriores. · · ' . ·" :. , ~~ f; 

. .... .. ' , .. ,, J; , 
3 - Planta cadastral: .... . •. •r· . • : 'f.. :. .. . . .,, ...... ",, . 
Foi fraco o rendimento deste trabalho durante o ano findo, . nã;~éndo 

podido cumprir-se a previsão feita de organizar completamente a:'plahta das 
propriedades municipais; foi principal factor deste atraso a 1nudança de pessoal 
encarregado deste trabalho e a diminuição do número de desenhadores em ser
viço na planta da cidade, por necessidades impostas a outros sectores. 

4 - Trabalhos topográficos: 

Descrição de trabalhos topográficos: 

Quantl· 
Designação aadcs 

Impfanmção o perfis do o.rruameotos .. .. . . . . . . . .. .. . . .. .. .. .. . .. .. :IS 
Implantação de lotes para alienação . ,. . . . . . .. . .. . . .. . ... .. .. .. .. . :13 
Lcvanlameolos, em vá.rias escalas, de prédios e terrenos . . . . . . . . . • 56 
Levanlamcolos, cm várias escalas, pan estudos de urOO-niução o 

implantação de obras municipais .. .. .. • . . . . . . • . • • . • .. • .. . . . . . .. :13 

De entre estes trabalhos há que destacar pelo seu volume os que respeitam 
ao estudo da Avenida 24 de Julho levado a efeito a pedido do G. E. U., 
urbanização da Avenida dos Estados Unidos da América e implantação e 
medição de lotes para alienação em hasta pública. I 2 9 

9 

• 
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5 - Fornecimento de plantas de localização e tk alinhamentos: 

AJinha.mentos e cotas de soleira ........ . ....................... . .. . 
Plantas de localiz.açã.o .... .. ... .... , ...... ........ . .. .............. . 

Quanti
dade• 

373 
781 

6 - Arquivo técnico e reprodução de plantas e desenhos: 

Designação 

• • 

I>csenh<>1 e plant.3.s elal:>c>radas .. .. ..... ........• •...•.............. 
Cópias em l)apel heliográfico ........... . ....................... .. . 
Cópias e.m papel tipo O:tal.id~ etc. . ... ... .................. ... ..... . 

Condições especiais de alienação 

Quantl· 
dadea 

320 
900 

'4 .400 

Foram organizadas as condições especiais de alienação dos seguintes lotes 
que foram postos em praça: 

Designação 

Reod.a livre ..... .... ... ........................... .. ............ .. . 
Renda livre (tipo mon.dia) ..................... . . ... ........... .. . 
Renda limita.da. ..................... . .........•.•. ...... . .....•.... 

Quaotl· 
dadcs 

Lotes 

13 
5 

22 . . '\ ..................... ............. .... ................... ·-~•-2 -
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . 5~ 

)toradias 

IV - Expropriações 

Como nos anos anteriores, além da actividadc principal desse sector -
negociações para aquisição de propriedades e rescisões de arrendamentos dos 
respectivos inquilinos comerciais ou industriais -, procedeu-se ao cálculo de 
mais-valias, fixação de rendas limitadas, elaboração de diversas estimativas e 
outras actividades que obrigaram à prestação de elevado número de informa-
-çoes. 



Durante o ano de 1957 foram organizados 214 processos, sendo reme
tidos à D. S. C. C. 125 processos privativos que se classificam da forma 
seguinte: 

Quantl· 
Desigm.ção dades 

Ced6ncias gratuitas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Alienaç&s (artigos 61. • e 8:i8. • do Código Administntivo) . . . .. • . . 9 
ôn us--rea.l . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 2 
E ._,...,.cli.. 7 
xpropna~ JU euas .... .. . .. . .. . . . . . . . ..... . . .. ... . . . . . ... . . . .. . 

Acordos para compn pelo ?tiuniclpio .. .. .. .. .. . . . . . • .. . • .. .. .. . ... 105 

• 
• 1 • .. • 

t• . • 
• 

Quanto aos processos organizado.s a fim de se promover a expropriação 
judicial, 4 referem-se a propriedades da Baixa, 2 a propriedades da Encosta 
do Restelo e 1 à zona da Praça de Espanha e suas ligações. 

.. ·-- Jt -- -· 
#"<Ir .A • * . . . -.?º· • Al l \;; r~ _ ,., .""' 

Comparação dos acordos estabelecidos nos últimos 3 aaoe 

• 
Ateas Preço unitário 

Anos Ndmero - Valores -m. q. m. q, 

PROPRIEDADES URBANAS 

19SS . .....•... ... . •.. 68 49.733,93 37.337.86S$50 750$75,2 
1956 . ... . . . ....... . ... 89 20.:lSl,80 2~.965.206$ 1 230$91 ,6 
1957 ••• . . •• •••••. ••• . 71 23.975,85 27.918.339$10 l.lltt$43,S 

PROPRl EDA DES RUST ICAS OU t.llSTAS 

1955 •• ••.•••• •• 1 • • ••• 16 395.890,23 12.892.126$53 32$56,<I 
1956 •• ••• •• ••••.•••• . 27 3.~3.0i7,60 2S.335. 73S$ 66$1 3,7 
1957 ......... . ........ 3S 683.248 36.166.140$10 52$93,2 

, 

TOTAIS 

1955 •• • ••••••••• • •••. 84 445.62t,16 50.Zl!>.992$03 112$71,8 
1956 . ...... .. . .... .. . . 116 403.359,40 50 • .lOO. 941 s 12~S70,S 
19~7 . . . ..... . ..... . . .. 106 707.223,85 &t.084.479$50 90$61,4 

1 .) I 



' Proceseos de aquisição or-ganizados em 1957 

Propriedades caracteristicamente urbanas Propriedades rusticas ou mistas 'fo tals 

- -
Obras 

. 
Áreas • Arcas Pres;o Preço Arcas 

N.• - Valores unitário N.• - Valores unitário N.• - Valores 
m. q. médio m. q. médio m. q. 

Remodelação da Baixa ......... · I 12 J .894 (a) 7.801.420$ '4.119$01,7 - - .. .. 12 1.894 fQ) 7.801.420$ 
Zona a sul da Avenida Brasil ... 2 142 115.000S 809$85,9 5 615 56.350$ 91$62,6 7 757 171.350S 
Zona do Largo de Santa llárbara 4 4i8 rbJ 530.000S 1.238$31,7 - - .. .. 4 428 1bJ 530.000:S 
Zona da Graça ..... ... . ......... 10 2.582 (C) 4.250.000$ 1.646$01 - - .. .. 10 2.582 iC) 4.250.000$ 
li Cix·cular ... ........... ... . , . , . 6 4.308 2.056.000$ 477$25,1 6 265.552 (d) 21.541.265$ 81$14,1 12 269.860 (d) 23.603.265$ 
I Circular ... ... .. ................ - - • • .. 1 10.985 2.700.000$ 245$78,9 1 10.985 2.700.000S 
Avenida de Ceuta .... . ..... . ... . - - . . .. 2 732 135.000S 184$42,6 2 732 135.000S 
Olivais ........ . .... . ........ ... .. 2 t.870 499.444$40 267$08,2 8 333.354 9.499.854S 28$49,7 10 335.22.f 9.999.298$40 
Eocosta do Restelo . ............. 1 730 120.000S 164$38,3 3 618 49.360$ 79$87 4 1.348 169.360$ 
Praça de Espanha e ligações ... . 3 1.652 (e) 652.390$ 394$90,9 - - •• •• 3 1.652 (e) 652.390$ 
Benfica ..................... .. ... 3 J .275,75 351. 100$ 275$21 4 63.498 901.205$ 14$19,2 7 64.773,75 1.252.305$ 
Avenida da Liberdade ........... 2 ~1>50 3.249.260$ 3.673fS5,5 - - • • .. 2 Sl!4,50 3.249.260$ 
Vale .Escuro .. .............. . .... 1 1 ) 70.000$ 451 61,2 - - .. .. 1 155 70.000S 
Boa Hora. .... ....... .... .. ....... 4 1 .139,50 257.490$ 225$96,7 4 6.689 1.082.106$10 161 $77,3 8 7.828,50 1.339.596$10 
Zona do Palácio das Necessidades 2 407 165.000S 405$40,5 - - • • .. 2 407 165.000$ 
.Ampliação do ll<urro do Grilo ... 2 214 105.000$ 490$65 4 - - .. .. 2 214 105.000$ 
Rua Ma.l'\1ues de Ponte de Lima 2 123 (/) 240.000$ 1.951$21:9 - - • • •• 2 123 (/) 240.000$ .Diversos ..... . ~ ......... .. ....... 
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6.171,10 1gJ7.456.235$ 1.208$25 2 1.205 195.000$ 161$82,5 17 7.376,101'8'' 7.651.235$ 

Somas .......... 71 23.975,851 27 .918.339$40 1.164$43,5 35 683.248 36.166.140$10 52$93,2 106 707 .223,851 64.084.479$511 

lodcmnizações a inquilinos comer· 
eia.is ou industriais . . ........ - - 723.500$ . . - - 108.000$ .. - - 831.500$ 

Indemnizações totais acordadas ... ~ _::: 
1 

- 28.641.839$40 •• - 1 - 36.274.140$10 . . - - 64.915.979$501 -
Observações: 

•• 

( 11) - Não inclui indemnizações a inquilioos comerciais no vaJor de . . .. • . .. . .. . . . .. . . . .. .. .. . 86\l.600500 
( b J - Não inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 45.000$00 
(•)-Não inclui indemni1,açôe$ a inquilinos comerciais no va.lor de ......... ..... .. ..... .... . l>Z.000$00 
( d) - Não inclui indemniiaç<les a inquilinos comerciais no valor de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 108.000$00 
(e) - Não inclui iodemni1.ações a inquilinos comercia.is oo valor de . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . . . 75.000$00 
( /} - Não inclui indemnizações a inquilinos comerciais no valor de . . ... .. . . . .. .. . .. . . . . .. .. . 20.000$00 
f i ) - Não i.oclui iodcmoi1.açõcs a inquilinos comerciais oo valor de .......... ... .. . .......... :... __ ....:lc.;,22"-'.000~$-:,.00,.,, 

TotaJ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 881.000$00 

' 

• 
1 

• 

Preço 
unitário 
m~dio . 

4.l 1~$01, 
226$35' 

t.238$31, 
1.64<>$01 

7 
4 
7 

87$46,4 
245$78, 9 

6 184f42, 
29 82,8 

125$63,7 
394$90 

19$33
1
3 

3.673$55:5 
451$61,2 
171$11,7 
405$40,5 
490$65,4 

l.95~$21 ,9 
1.037$30 

9 

90$61,4 

•• 

.. 



Verifica-se que o preço médio global dos acordos estabelecidos baixou de 
124$70,5 em 1956 para 90$651,4 em 1957. Dado que o volume das aquisições 
de propriedades urbanas se manteve sensivelmente, a baixa indicada deve-se 
ao aumento de acordos estabelecidos quanto a propriedades r ústicas ou mistas, 
cuja área é quase dupla da do ano anterior tendo também baixado o seu preço 
unitário de 66$13, 7 para 52S93,2. 

T ambém, como no ano anterior, foram consideradas na rubrica «Ülivaisi> 
as propriedades situadas entre a II Circular e o prolongamento da Avenida dos 
Estados Unidos da América, destinadas à constituição de reservas. 

P ode ainda concluir-se que a actividade das expropriações se concentrou 
principalmente nas zonas da Baixa, II Circular, Graça e «Olivais». 

Deve ainda notar-se que não foram os referidos os únicos acordos esta
belecidos. De facto, tendo sido devolvidos pela D. S. C. C. alguns processos 
relativos a acordos estabelecidos cm anos anteriores, foram, para alguns desses 
casos estabelecidos novos acordos, cujos processos, novamente remetidos à 
D. S. C. C . para celebração de escrituras, mantiveram a numeração anterior. 

V - Obras municipais 

A) - Obras de pavimentos e esgotos 

Projectos e estimativas 

Nos quadros apresentados indicam-se os projectos e estimativas registados 
durante o ano de 1957. 

Neles figuram as importâncias totais por que · foram orçadas as obras e se 
discriminam as verbas relativas a terraplenagens, esgotos e pavimentação. 

Foram registados .35 projectos, com orçamentos na importância total de 
73.018.900$51, dos quais 39 p elo serviço de estudos com orçamentos na impor
tância de 41.476.634$51. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação aos 
orçamentos elaborados nos anos de 1949, 1950, 1951, 1952, 1953, 1954, 1955, 
1956 e 1957. 

1949: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1950: 

224.500$00 = 0,44 % 
50.970. 794$88 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

227.228$00 - o 56 'Yc 
40.259.913$33 -

1 

o 133 



• 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

224.040$00 = O,M % 
34.943.018$65 

1962: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas}: 

1953: 

215.000$00 =0,48 % 
50.569.827$41 

(Com o suplemento legal): 

190.760$00 =0,45 0 1 

42.392.528$613 / O 

1954: 

(Com o suplemento legal): 

1955: 

199.152$00 = 0,4S ~o 
46.541 .487$46 

(Com o suplemento legal): 

1956: 

213.600$00 
64.600.654$97=0,S3 'Yo 

(Com o suplemento legal) : 

1957: 

193.200$00 

63.436.926$85 =
0·ªº % 

(Com o suplemento legal): 

138.000$00 

41 .476.634$51 =
0

•
33 % • 



Remodelação da Rede de Esgotos 

Para que possa ser avaliado o que foi a actividade deste sector apresenta-se 
um resumo esquemático: 

A) - No que se refere ao estudo para o projecto da Remodelação da Rede 
de Esgotos. 

- Registo com base no sistema de informação e, sempre que possível, 
por observação local da Rede Geral de Esgotos. 

B) - No que se refere à ligação com os Serviços Técnicos do Metropo
lita.no de Lisboa: 

Para implantação das linhas do !Yietropolitano de Lisboa já em construção 
foram fornecidos vários elementos de localização, em p lanta e perfil, dos colec
tores existentes e estudou-se a modificação do traçado que implicavam com a 
galeria. . .. 

Foi elaborado projecto de colector na Avenida Fontes Pereira de Melo. 

C) - No que se refere a pareceres e soluções: 
• 

- Estudo de colector no Pátio Carlos Dias e Rua de Arroios. 
- Estudo de troço da Azinhaga da Torrinha. 
- Estudo da ligação do prédio A. R. P. na P arada do Alto de S. J oão 

ao colector da Praça Aires de Ornelas. 
- Estudo de esgotos do Bairro da Vila Ferro. 
- Estudo dum colector auxiliar na Rua Conde de Redondo. 
- Estudo da ligação dos esgotos da Vila Guiné, n.º 29, a Monsanto, ao 

colector da Estrada de Monsanto. 
- Estudo de rebaixamento de troços de colector na Calçada de Santo 

Amaro, Rua da Conceição da Glória, Avenida S. J oão de Deus, Rua do Cabo, 
Calçada dos l\lestres, Avenida Coronel Galhardo. 

D) - No que se refere à organização do Cadastro Geral dos Esgotos: 
• 

Continuou-se com este trabalho que constitui o aspecto mais importante 
destes trabalhos. 

Com efeito, além das vantagens de criar uma fonte imprescindível de infor
mação, representará um enorme papel não só para uma mais perfeita conser
vação dos pavimentos da cidade, como para a própria economia municipal, 
pois, uma vez completamente organizado evitará que para se prestarem infor
mações sobre colectores haja que os mandar sondar. 

Para a sua organização foi possível dispor das seguintes fontes de infor
mação: 

- Elementos que se colheram e se destinavam quer a fornecer elementos 
necessários aos Estudos da Remodelação da Rede de Esgotos, quer aos Ser
viços Técnicos do 1'fetropolitano de Lisboa, quer ainda para tirar dúvidas sus
citadas pelo trabalho de actualização e verificação da Planta dos Esgotos. 

Assim, foram efectuadas 2.228 sondagens. 135 
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- Elementos fornecidos pelos Serviços de Conservação e que resultam não 
s6 dos próprios trabalhos de conservação da rede como também de sondagens 
para informação das ligações aos colectores, dos ramais domiciliários. 

Para este fim foram efectuadas 496 sondagens e dadas 641 informações, 
o que exprime ter sido necessário mandar sondar aproximadamente 77 % das 
informações prestadas. 

- Elementos fornecidos pelos Serviços de Subsolo. 
Para consegujr dar às informações p restadas por tão variadas fontes grau 

de rigor necessário, estabeleceram-se norma e convenções a partir das quais 
é fácil criar uma identidade de critério no que ruz respeito à natureza, tipo 
construtivo, estado de conservação e de funcionamento, secção e localização 
dos colectores. 

No presente momento o Cadastro Geral dos Esgotos dispõe dos seguintes 
elementos: 

- Planta geral da rede de esgotos, parcialmente revista e actualizada, na 
escala 1/5.000. 

~ elemento de informação esquemática e que embora devidamente revisto 
apresenta deficiências que só o tempo irá corrigindo. A sua actualização é 
µm trabalho constante. 

- Planta, cm tela, da cidade antiga na E. - 1/1.000 com a rede então 
existente. 

Estas telas estavam no arquivo da l.~ Repartição e a sua consulta ainda 
hoje fornece elementos preciosos. 

- 1.896 fichas de arruamentos com informações sobre os colectores. 
- 36 fichas desenhadas de arruamentos com a indicação em perfil e planta 

de colector. 
- 199 perfis longiludinrus de arruamentos com a localização do colector. 
- 4 7 plantas cotadas de grupos de arruamentos com os respectivos colec-

tores. 

De futuro, o cadastro geral de esgotos disporá de outros 'tllcmcntos, pois 
apenas foi iniciado há 4 anos o trabalho sitcmatizado de investigação de todos 
os colectores da rede de esgotos de Lisboa. 

Desenharam-se perfis de todas as ruas com o respectivo colector o qual foi 
implantado em plantas à escala 1:1.000. 

Como se compreende é um trabalho moroso e delicado pelo que os resul
tados práticos não correspondem ainda ao que seria para desejar. No entanto 
continua-se a trabalhar para que além de todos os elementos anteriormente 
mencionados o Cadastro da Rede de Esgotos disponha proximamente dos 
perfis das ruas da cidade e ainda de uma planta geral à escala 1 :1.000, cujo 
conjunto nos fornecerá todos os elementos referentes aos colectores. 



Concursos e adjudicações 

A excepção de alguns trabalhos que serão descritos no capítulo - Co1i
~ervação -, todas as obras foram executadas em regime de empreitada, adju
dicadas por concurso público. 

Dos 55 orçamentos elaborados foram levados a concurso 14 tendo sido 
todos adjudicados, 2 respeitaram a adicional a obras em curso, 10 foram exe
cutados pela empreitada de Construção de Pavimentos e Esgotos em Diversos 
Locais. 

Concursos e adjudicações 

Nlimcro Soma das Correcçáo 

Anos De li1édio De praça Das m~d as 
concursos de Bases llll!d1as das das 
públicos concor· de Adjudicações das ad1udicaçóes propostas 

realltados llcitaçáo propostas - -rentes ·1. ·1. 
• 

l9S4 . ••..•.... 13 8,5 15.081.660$ 12.592.264SRO 1 ... 7'l9. l23S80 16,S 8,2 
1955 •••••• •••• 8 3,3 29.006.649$79 27.015. 71 RS60 28.637.63'1$76 6,8 1,3 
19.SG ••• ••••••• 15 9,3 50.819.9W$ 44.033.058$20 16.646.276$4 l 13,4 8.2 
1957 ••• ••. ••• • 14 7,1 44.530.376$10 37.950. 19~$ 41.001.431$70 14,78 7,92 

Obras de construção e reconstrução 

Da apreciação do presente relatório verifica-se, na generalidade, durante 
o ano de 1957 e em relação ao ano de 1956 um apreciável acréscimo da im
portância dispeodida com pavimentos. 

Quanto à verba dispendida com colectores nota-se também um apreciável 
acréscimo em relação a 1956. 

Importâncias totais dispendidas com pavimentos e esgotos 

Anos 

-
1951 .....•••...•.•••....•••••••.•..•••.• .. .•••.•••.. I 
1002 ......•....•.......... . ..... . ....... . .. .... .. ... 
19.'"'.3 ................................................. . 
}{)5.1 ••.•.••••••••••••••••••••••••••••.••..••..•••••• 
ll>õS ... . .......... ..... ........... ..... . . ... .. .... .. . 
11156 .. ...... .. ... .••... . . ..... ... ....... ... . .. . ...•. 
JU.'57 •.••.•• • . .••. •••••••••••••.•••••••....••..•••.•• 

Número 
de lmportlncias 

obras 

43 
36 
25 
21 
29 
25 
47 

11.m .233S90 
14.896.926$16 
18.920.708SSO 
14.241.678SSO 
11 .6zq. ;ns95 

1 26.169.736$01 
J 49. 159.870S62 

• 



Estabelecendo o confronto entre as principais rubricas dos mapas do ano 
corrente e do ano transacto, verifica-se em: 

P av imentos 

-
Percentagem 
de aumen to 

~ignação 1956 1957 
ou 

diminuição 
cm rcl~áo 

a 19· 

Terraplcnagens •...••.... . .....•• 132.261"" 282.323"" + 113 
Área pavimentada ................ 1 SS.4."6"'' 392.431 "" t 152 
F undaçlo de macadame ........•• 127.1(20"'' ~7.884"" 172 
Fundação de betão ...•.•..• ••••• 4.011"" 10.153ª" -t 151 
Revestimento de granito ......... 26.5491

" 6).129"" + 145 
Revestimento de betuminoso ••••• 72.5271

" 327 .30i111
• + 351 

Passeios ...................... . ... 56. 140111 111.02711! t i~ I..ancil .. . , ............... . ........ 28.602"' 73.066"' 

Verbas dispcndidas •.•• . .... •.. •• , 15.563.934$85 33.306.972$851 + 11 .. 

Nota-se que o aumento de encargo foi acompanhado pelo acréscimo de 
todos os trabalhos. 

Esgocos 

Percentage1n 
Designação 1956 1957 

de aumen to 
em relação 

a 1956 

Extensão total dos oolectores ex~ 
cu ta dos ...................... 23.23J'" 38.928"' + 68 

$3rjcllls o swnidouros ........... 8S8 1.853 + 100 
Poços de visita . . . . . . . . . . . . . . . .. . 516 756 + 47 

Verbas dispendidas ...•••..••..•• , 10.605.801$16 l 5.S52.897S7í 1 + 49 

Acentua-se a teodêocia para a normalização das condições de trabalho, 
apesar de dificuldades diversas. 

Entre as dificuldades que se apontam são de frizar os entraves à regular 
marcha dos trabalhos originados por demoras verificadas nas expropriações 
de alguns terrenos abrangidos por trabalhos adjudicados e em curso; interfe
rência entre os trabalhos a efectuar e a construção de prédios adjacentes, cujos 
construtores ocupam com materiais áreas consideráveis por vezes durante perío
dos que se estendem além do que seria razoável. 

Além das mencionadas, há ainda que ter em linha de conta as inevitáveis 
dificuldades que por vezes surgem, durante o curso dos trabalhos, com as 
Companhias concessionárias, ap razendo-nos porém registar a sens(vel melhoria 



de relações que se vem notando entre os Serviços Técnicos da Câmara e os 
das mencionadas Companhias, consequência lógica da experiência colhida em 
trabalhos anteriores e duma mais perfeita codificação das obrigações e encar
gos mútuos conseguida através do Regulamento de Obras na Via Pública. 

A prática seguida, de desfazer apreciàvelmente os trabalhos das Compa
nhias concessionárias em relação aos trabalhos de pavimentação e esgotos, 
tem-se mostrado proveitosa para o bom andamento dos mesmos; o ligeiro 
acréscimo de despesa resultante dalgumas reposições provisórias que por vezes 
se torna necessário levar a efeito, é largamente compensado por uma maior 
rapidez na execução dos trabalhos finais e uma melhor arrumação das zonas 
em obras, com evidente vantagem para o trânsito, menos incómodos para o 
comércio local, etc. · 

Independentemente do exposto, há ainda que ter em linha de conta a 
lenta mas segura evolução que se vem notando nos métodos e pormenores de 
trabalho seguidos, resultante do estudo aturado e experiência adquirida. 

Assim, nas pavimentações, a nítida melhoria das fundações de betão vi
brado, o aperfeiçoamento das respectivas juntas e das ligações dos diversos 
tipos de pavimentos com a fundação dos carris, (que constituíram durante 
bastante tempo um dos pontos fracos da faixa de rolagem), são factos por 
demais evidentes; na parte respeitante a esgotos também se notam profundas 
modificações, entre as quais avultam a substituição dos antigos «poços de 
visita», de alvenaria, de secção quadrada, com tampa enterrada, por novos 
modelos de betão, prémoldados, de secção circular e tampa metálica fàcil
mente amovível, de tipo mais racional e de construção mais rápida. 

Haverá ainda que ter em linha de conta a tendência que se vem notando, 
da parte dalguns empreiteiros, para se apetrecharem por forma a conseguir 
uma capacidade de traballios mais conforme com a natureza e volume das 
respectivas empreitadas; duma maneira geral, os empreiteiros satisfizeram, 
demonstrando além disso apreciável espírito de colaboração. 

A) - Empreitadas iniciadas antes de 1957 e ainda não concluídas: 

- Canalização da Ribeira de Alcântara: 
Durante o corrente ano, e não obstante alguns atrasos provenientes de difi

culdades em se conseguir a demolição de un1a casa, no percurso do Braço de 
Sete Rios, a obra desenvolveu-se em apreciável ritmo. 

J\.Iuito embora se tenha trabalhado simultâneamente no Braço de Benfica, 
deu-se maior incremento aos trabalhos do Braço de Sete Rios, com vista ao 
rebaixamento do colector da Avenida Columbano Bordalo Pinheiro, rebaixa
mento este decorrente das obras do !vletropolitar.o de Lisboa; no Braço de 
Sete Rios, abriu-se a trincheira até à profundidade definitiva entre a confluên
cia deste com o Braço de Benfica e a Rua de Campolide, atingindo-se neste 
extremo cotas de escavação da ordem dos 13 metros. Faz-se notar que a trin
cheira anteriormente referida não foi aberta na largura definitiva, mas que o 
seu alargamento será um trabalho muito mais simples do que do rasgamento ~ 
do sulco inicial. l j 9 



n.esurnindo, pode dizer-se que as escavações que constituíam uma das 
partes mais delicadas da obra, pelo menos em determinados troços, se encon
tram bastante próximas de conclusão; resta a parte de betonagem e acaba
mentos, trabalhos estes que se prestam a um mais regular desenvolvimento 
o que permite esperar a conclusão dos trabalhos da empreitada dentro do ano 
de 1958 ou princípios de 1959. 

- Construção de arruamentos na Encosta do Restelo: 
Esta empreitada decorreu, durante o ano, num ritmo normal de execução 

até fins de Agosto. Nessa data encontravam-se concluídos todos os trabalhos 
a levar a cabo em terrenos municipais. De Setembro em diante ela prosseguiu 
irregularmente, em conformidade com a possibilidade de aquisição de alguns 
terrenos, ainda, pela C. J\1:. L. 

Promoveu-se, por isso, uma alteração ao Projecto Inicial, aproveitando-se 
a oportunidade para executar outros trabalhos, cuja urgência aconselhava que 
se efectuassem na zona da Encosta do Restelo naquela data. Neste caso está 
incluída a construção do colector da Praça de D. Manuel I e a sua ligação 
à Ribeira de Algés. 

- Construção de arruamentos en1 Benfica, compreendendo os do Bairro 
de Casas Económicas: 

Esta obra foi inicialmente bastante aíectada pela alteração ao Projecto 
Inicial, visto que, só depois da obra começar, foi tomado conhecimento do 
estudo-base de urbani1..ação de Benfica, nessa data terminado. 

Devido ao motivo apontado, tom ou-se necessária uma revisão completa 
do Projecto Inicial , com o respectivo estudo de novos arruamentos. 

Parte dos terrenos abrangidos pela obra não eram municipais à data do inicio 
da empreitada e só após demoradas diligências foi possível conseguir que a 
C. M. L. tomasse posse dalguns ou obter autorização para se poder trabalhar 
noutros. Presentemente existem ainda terrenos não municipais, nos quais não é 
possível operar. Este facto obrigou a execução dalguns acesso provisórios. 

Apesar das dificuldades apontadas, conseguiu-se executar todos os traba
lhos de esgotos, terraplenagens e a pavimentação em todos os arruamentos da 
zona oriental do Bairro de Casas Económicas, assim como em todos os arrua
mentos destinados a trânsito de veículos da zona ocidental, dados como prontos 
em Setembro. Também foi possível executar o betão betuminoso nas Ruas A, 
B e C da zona oriental. 

Os factos descritos afectaram mais sensivelmente os arruamentos de liga
ção das duas zonas e os acessos ao Bairro de Casas Económicas, originando 
o atraso verificado na sua execução. Alguns podem considerar-se em avançado 
estado de construção (Ruas 3, 4, 5, 6, 7 e 8), outros só ultimamente se tomou 
viável o seu início (Ruas 2, 10, 11, 12 e 15) . 

- Reconstrução da Rua Passos Manuel e troços das Ruas D. Estefânia, 
Gomes Freire e J oaquim Bonifácio: 

A empreitada encontra-se pràticamente concluída, faltando apenas terminar 
o arranjo da placa de cruzamento das Ruas D. Estefânia e Gomes Freire, para 
o que se aguarda que pela Companhia Carris de Ferro de Lisboa seja construída 
a nova cabina do expedidor a executar no local. 

... 



_ Construção dos prolongamentos das Ruas Almeida e Sousa, Padre 
Francisco e Azedo Gncco: 

Esta empreitada decorreu com bastante lentidão, em virtude dos prolon
gamentos das ruas a construir abrangerem zonas que ainda não estavam expro
priadas. Existem ainda zonas, como as concordâncias das Ruas Sampaio 
Bruno, e Almeida e Sousa, respectivarnente com a Parada dos Prazeres, e 
Estrada dos Prazeres, que não se podem executar completamente por existi
rem ainda áreas a expropriar. 

Presentemente encontra-se em conclusão a Praceta da Rua Padre Francisco 
cujos trabalhos de arruamentos tiveram que aguardar a conclusão das obras 
de construção civil em curso no local, que impossibilitavam quaisquer traba
ll1os de co:lstrução de arruamentos. 

- Construção de arruamentos na Quinta do Travassos e Alto dos Moinhos: 
Como se vê pelas quantidades de trabalhos executados e pela verba dis

pendida nesta obra, este ano, pouco mais se fez do que remates, concordâncias 
e rega betuminosa. 

A impossibilidade que se encontrou no final do ano transacto para a exe
cução dos trabalhos referentes à Estrada de Benfica, mantém-se. 

Por isso a empreitada continua em regime de suspensão de trabalhos. 

B) - Empreitadas iniciadas antes de 1957 e concluídas em 1957: 

- Reconstrução de arruamentos do Parque Florestal de Mosanto: 
Esta obra iniciada cm meados de Dezembro de 1956, ficou totalmente 

concluída em fins de J ulho de 1957. 
Consistiu principalmente em revestimento de betão betuminoso, sobre fun

dações de macadame, em diversos arruamentos do P . F. M. que se encontra
vam cm mui mau estado; sempre que possível, aproveitaram-se os macadames 
existentes, recarregando-os por forma a apresentarem uma superfície capaz de 
receber a camada superficial de betão betuminoso. 

Entre a conclusão dos macadames e a execução dos revestimentos super
ficiais, mediou um período de tempo de cerca de 3 meses, for forma a permitir 
uma maior consolidação da base. 

- Construção do arruamento envolvente do Ca mpo do Sporting Clube de 
Portugal: 

Foi levada a efeito a rega betuminosa final logo que as condições clima
téricas o permitiram. 

A obra teve de ser suspensa em virtude de não se poder executar um 
troço confinante com as instalações do Tiro aos Pombos, dependente da con
solidação dum talude. Assim, a empreitada foi dada como concluída em 
25/ 2/957. 

- Remodelação da rede de colectores da Avenida Fontes P ereira de Melo. 
A empreitada decorreu de acordo com o previsto no projecto, apenas com 

alguns atrasos provocados peló grande número de trabalhos a executar pelas 
Companhias concessionárias e Metropolitano. 141 



- Construção de arruamentos no Bairro da Quinta das Fumas: 

- Pavimentação dum troço da Avenida Mouzinho de Albuquerque. 

- Construção de arruamentos junto à Rua Barão de Sabrosa. 
Dos trabalhos previstos não se executou a parte terminal de ligação à 

Rua Sabino de Sousa por o terreno não ser municipal. 

- Reconstrução da Alameda Central do Bairro da Encarnação: 
Como se mencionou no relatório do ano anterior procedeu-se a remodela

ção do traçado da rede de esgotos. 

C) - Empreitadas iniciadas e concluídas em 1957: 

- Reconstrução da Avenida da fndia (Lado Sul). 
Esta empreitada foi iniciada em princípios de Janeiro e concluída nos 

primeiros dias de Junho. 
Não obstante um Inverno rigoroso e o considerável volume de trabalhos 

a executar, a empreitada decorreu com apreciável regularidade por forma a ser 
concluída dentro do prazo contratual, -aliás bastante curto -. 

Os trabalhos consistiram principalmente no arranque do antigo macadame, 
muito arruinado, construção de novo macadame com a espessura total de om,30 
e o seu revestimento com betão betuminoso. 

Subsidiàriamente construiu-se um troço da Avenida, a cubos de granito, 
na ligação com a zona de arranjo em redor da Torre de Belém. 

- Construção de um parque de estacionamento junto ao Pavilhão da Feira 
das Indústrias Portuguesas: 

Esta empreitada foi iniciada nos primeiros dias do mês de Abril e pràti
camente concluída em 25 de Maio, com 6 dias de avanço, portanto, sobre o 
prazo contratual. 

O referido prazo era bastante curto, tendo em vista a data estabelecida 
para inauguração do Pavilhão da Feira das Indústrias Portuguesas. 

Como se poderá depreender do exposto e não obstante dificuldades inevi
táveis em trabalhos desta natureza, a obra decorreu em ritmo acelerado, a 
inteiro contento da Fiscalização. 

Entre os trabalhos executados destaca-se o largo passeio de mosaico artís
tico, em frente da entrada principal do Pavilhão, com área de cerca de 2.800m2. 

- Construção da Praceta da Travessa do Outeiro: 
Trata-se duma obra de pavimentação de urna praceta, de reduzida impor

tância, não merecendo qualquer descrição especial. 

- Reconstrução de arruamentos na Estrela: 
Esta empreitada foi iniciada em princípios de Abril e pràticamente con

cluída no fim do ano. 
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o grande volume de trabalhos da empreitada consistiu principalmente de 
calçada de cubos de granito assente sobre fundação de betão; os trabalhos 
foram levados a efeito em concordância com a Companhia Carris de Ferro 
de Lisboa, que betonou também as fundações das respcctivas linhas, pràtica
mente em todo o percurso ou seja a partir do Largo de Santos: 

Calçada de Santos; Ruas de S. João da Mata, Garcia da Orta, S. Domin
gos, à Lapa, Buenos Aires, Navegantes, J oão de Deus e Calçada da Estrela 
até à Rua de S. Bento. 

Ficou apenas por betonar um pequeno troço no cmzamento das Ruas 
Garcia da Orla e S. João da Mata, aguardando a demolição de um prédjo, 
a fim de então se proceder à duplicação da linha dos eléctricos, que naquele 
local é simples. 

Englobada nesta empreitada procedeu-se ainda à reconstrução da Rua 
Aliança Operária, onde também foram betonadas as linhas da Carris. 

- Construção de arruamentos do Bairro da Guarda Nacional Republicana 
na Ajuda. 

Em meados de Fevereiro de 1957 foi iniciada esta obra. Por clificuldades 
surgidas, foram estudadas novas razantes dos arruamentos, de modo a permjtir 
o acesso aos prédios, os quais haviam sido construídos em cotas diferentes do 
seu primitivo projecto. Este facto não só originou a demora na execução da 
empreitada, como também uma alteração no mapa de trabalhos inicial, pelo 
que não foi possível levar a cabo a execução dos pavimentos. 

Esta empreitada concluiu-se em Outubro. 

- Construção de arruamentos no Bairro da Quinta do J acinto: 
Esta empreitada foi iniciada em Abril. Os trabalhos decorreram dt1ma 

maneira normal, apesar da existência de rocha em certos locais da obra. Os 
trabalhos foram executados com a assistência e colaboração da 3.• Repartição 
da D. S. T.-E. e o facto deu origem a uma boa marcha dos trabalhos. A emprei
tada ficou concluída em Novembro. 

- Construção de arruamentos na Encosta do Restelo - 2." fase - Praças 
de Damão e Goa e diversos trabalhos em ruas adjacentes: 

Logo que foi resolvida a colaboração directa e contínua com a 3. ª Repar
tição da D. S. T. -E. os trabalhos passaram a decorrer de modo satisfatório. 
J\certaram-se muitos pormenores o que, além de eliminar a possibilidade de 
futuras alterações, permitiu obter solução estética e construtivamente mais 
apropriada. Por este processo foram executados diversos trabalhos relacionados 
com o ajardinamento das Praças de Damão e Goa. 

Na medida em que trabalhos de pavimentação, em ruas adjacentes, se 
mostravam indispensáveis proccdeu--se à sua execução, como parle comple
mentar da empreitada, que termjnou em Dezembro. 

- Construção da Praceta na Rua Silva Carvalho. 
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D) - Empreitadas· iniciadas em 1957 e ainda não concluídas: 

- Reconstrução da Rua 1. º de Maio e Largo do Calvário: 
Esta empreitada foi iniciada em princípios de Agosto; a necessidade de se 

construir um colector de grande secção, (Sm,40x1m,90) através dum arrua
mento particular (instalações da Companhia Industrial de Portugal e Coló
nias) , como é natural, a carretou uma série de condicionamentos para se manter 
a actividade daquelas instalações. 

No entanto dentro dos referidos condicionamentos e de vários outros que 
incidem sobre esta obra, é de esperar que ela se encontre concluída em meados 
do ano de 1958. 

- Desvio de um troço da Avenida da Ribeira das Naus: 
Esta empreitada foi iniciada em fins de Outubro e inicialmente pouco 

progrediu por motivo dos condicionamentos provenientes das obras de remo
delação da Praça Duque da Terceira, etc., com vista à modificação do trânsito 
no Cais do Sodré. Com a conclusão destas obras é de esperar que os traba
lhos da empreitada entrem em ritmo nonnaJ, prevendo-se a sua conclusão no 
primeiro trimestre de 1958 . 

- Construçã<? de arruamentos no Bairro da Guarda Nacional Republicana 
na Ajuda e pavimentação da Calçada de Pedro Teixeira: 

Esta empreitada teve o seu início em Novembro e consta de trabalhos de 
pavimentação complementares para conclusão do Bairro da Guarda Nacional 
Republicana e, também, de pavimentação da Calçada de Pedro Teixeira, que 
dá acesso ao bairro em referência. Os trabalhos tem progredido num ritmo 
normal e aguarda-se a sua conclusão dentro do prazo previsto. 

- Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Manuel da Maia: 
Os trabalhos desta empreitada encontram-se pràticamente concluídos fal

tando apenas proceder ao espalhamento final da camada de betão betuminoso 
na Praça de Londres, e a conclusão da concordância da Avenida do México 
com a Praça de Londres. 

- Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de Melo: 
Os trabalhos desta empreitada decorrem presentemente com andamento 

bastante precário, em virtude de o Metropolitano e as Companhias concessio
nárias estarem ainda com trabalhos cm várias zonas daquela Avenida. 

Mais se esclarece que nesta empreitada o projecto aprovado já não previa 
a existência das linhas da Companhia Carris de Ferro de Lisboa, o que obriga 
a constantes trabalhos de adaptação, em especial nas concordâncias com os 
arruamentos adjacentes. 

- Construção de arruamentos no Bairro dos Olivais - Norte: 
Não se executaram grande parte dos trabalhos previstos por os terrenos 

a Sueste não serem ainda municipais - Quinta dos Serrões. 
Por isso a empreitada está em regime de suspensão de trabalhos com o 

respectivo auto elaborado. 



_Pavimentação das Avenidas do Rio de J aneiro e Estados Unidos da 
América: 

Foram executados a maioria dos trabalhos previstos para a empreitada, 
encontrando-se a mesma quase concluída. 

O considerável número de trabalhos a efectuar com as Companhias junto 
aos cruzamentos da Avenida dos Estados Unidos da América com a Avenida 
do Aeroporto e com o Campo Grande atrasaram o andamento da empreitada 
em questão. 

Relativamente aos mapas anexos faz-se notar que: 

1.º - No total geral da pavimentação incluíram-se os pavimentos dos 
passeios e os pavimentos definitivos das ruas, mas não os macadames de fun
dação dos arruamentos, onde só mais tarde se virão a executar os pavimentos 
definitivos. · · • -

Julgamos dar assim uma ideia mais exacta da superfície dos arruamentos 
novos ou reconstruídos sem sobreposição de áreas. 

2. 0 - As importâncias finais referem-se não só aos trabalhos enunciados 
nas rubricas dos mapas, mas também aos trabalhos necessários ou comple
mentares das referidas rubricas. Assim nos esgotos a importância refere-se à 
abertura de valas, cumulação, recalque, transporte, etc., necessários à execução 
dos diversos colectores. 

Percentagens das despesas de administração (vencimentos) em relação às 
importâncias das obras efectuadas nos anos de 1950 a 1957. 

19&>: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas) : 

869.600$00 =2,61 o/c 
14.162.684$85 o 

1951: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

1952: 

304.740$00 = 1,71 % 
17. 777. 233$90 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

336.820500 =2,26 ~ 
14.896.926$16 o 

1958: 

(Com o suplemento 

• 

legal e incluindo tarefas): 

290.470$00 - 1 4 o - ---- - ,5 Yo 
18.920. 708$05 

• 
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1954: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

241.584$00 =1,69 o/c 
14.241.678$80 o 

1955: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

327.400$00 - 1 86 o/c 
17.628. 777$95 - , o 

1956: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

329.200$00 = 1,26 % 
26.169. 736$01 

1957: 

(Com o suplemento legal e incluindo tarefas): 

395.600$00 

59.359.870$62 =
0

•
67 % 

Obras de conservação de pavimentos 

Executadas por pessoal municipal 

a) Considerações gerais: 

Os serviços de conservação de pavimentos e esgotos dispuseram nos orça
mentos ordinário e suplementar da quantia de 17.637.000$00 tendo sido dis
pendida daquela verba com a execução de obras e aquisições de materiais 
e ferramentas, a importância de 17.591.145$00. 

Os trabalhos, durante o ano, foram como anteriormente executados uns 
por administração directa e outros por empreitadas, como se discrimina nos 
mapas onde se verificam os volumes de trabalho efectuado por reposição de 
pavimentos por conta de particulares, Companhias concessionárias e adminis
tração municipal. 

Nestes trabalhos, cfectuados por pessoal municipal , h á ainda a consi
derar os que foram executados por brigadas de reparação e os levados a efeito 
por pessoal cantoneiro. 

Este ano, continuou a notar-se a umento de trabalho efectuado por pessoal 
cantoneiro, visto que se fez a admissão de diversos cantoneiros, já distribuídos 
pelos cantões, preenchendo-se assim completamente mais algumas esquadras. 

• 



Existem porém ainda diversos cantoneiros que por antigos, velhos e doentes, 
como os entregues à Assistência aos Funcionários Civis Tuberculosos, não estão 
em condições de apresentarem produção nem de desempenharem os seus cargos, 
necessitando ser reformados e substituídos por homens válidos. 

Apresenta-se-nos ainda o caso de cantoneiras que foram reformados e 
ocupam o lugar do quadro com prejuízo do serviço, se bem que a situação 
tenha melhorado um pouco em relação aos anos transactos. 

No que se refere ao trabalho efectuado pelo pessoal das Brigadas de Cal
ceteiros, deu-se uma grande diminuição de produção, em vista de se encon
trarem fiscalizando obras muitos calceteiros e de ter sido reduzido o número 
de pessoal requisitado ao empreiteiro da Conservação. 

Iniciou-se uma criteriosa formação de calceteiros artistas que iam desa
parecendo por falta de trabalhos onde se preparassem, procurando-se assim, 
fazer renascer uma arte muito portuguesa e apreciadíssima por todos os estran
geiros que nos visitam. 

Na Brigada de Betuminosos, deu-se uma grande diminuição de produ
ção: primeiro, por se terem avariado as máquinas da Pedreira da Pimenteira, 
para as quais foi necessário mandar fundir peças novas e assim, houve que 
despedir pessoal requisitado ao Empreiteiro da Conservação, passando as Bri
gadas a ser constituídas por um só grupo em vez de três, como há anos vinha 
trabalhando. 

Agora que as máquinas instaladas na Pedreira da Pimenteira estão nova
mente em condições de trabalhar, para se lhes tirar o devido rendimento urge 
voltar a reorganizar estes Serviços com pessoal requisitado ao Empreiteiro, 
como estava, ou com pessoal adventício que se admita. 

Continuou a sentir-se, por vezes, falta dos transportes requisitados para 
este fim. Além deste contratempo, as baixas temperaturas e persistentes chuvas 
verificadas este ano, fizeram-nos notar a falta de transportes apropriados das 
massas de betão betuminoso, para os locais onde devem ser empregados, o 
que por vezes, prejudicou bastante a perfeição do trabalho. 

Muito conveniente seria conseguir-se uma caminheta absolutamente fechada 
para manter a temperatura das massas de betão betuminoso para assim o tra
balho se tornar mais eficiente, evitando-se a perda de calorias em caminhãos 
abertos, no trajecto da pedreira para as obras. 

Posto isto, passamos a discriminar as obras que consideramos de maior 
importância: 

Executadas pelas brigadas de calceteiro3 e cantoneiros 

Reparação de m(l(;adame: 

- Rua Barata Salgueiro; 
- Rua Castilho; 
- Rua dos Soeiros; 
- Rua da Buraca; 
- Travessa Sargento Abílio; 
- Rua particular à Travessa do Tarujo. 

• 

147 



Construção de mosaico: 
• .. 

- Praça do Município; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Calçada do Carmo; 
-. Largo da Estrela; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua Garcia da Horta. 

Reparação de mosaico: - ·- ·-. -,.....,.. -
· 1~ 

- Praça do Município; 
- Praça D. Pedro IV; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Calçada do Carmo; 
- Avenida da Liberdade. 

Reparação de vidraço: 

- Praça D. Pedro IV; 
- Calçada do Carmo; 
- Praça do Município. 

Construção de calçada de calcário vidraço: 

- Rua Vieira Lusitano; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Praça do Município; 
- Largo de Santa Bárbara; 
- Campo Grande; 
- Rua Ferreira Chaves; 
---. Estrada de Benfica; 
- Estrada da Luz; 
- Praça Marquês de Pombal; 
- Rua Direita de Belém; 
- Rua de Buenos Aires; 
- Praça dos Restaura.dores; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua de S. J oão da Mata; 
-. Rua do Sacramento à Lapa; 
- Rua das Amoreiras; 
- Calçada do Carmo. 

Reparação de basalto: 

- Rua Martens Ferrão; 
- Largo de Santa Bárbara; 
--.,. Rua dos Soeiros; 
- Rua Barata Salgueiro; 



- Travessa Sargento Abílio; • 

- Travessa do Tarujo; 
- Rua Vieira Lusitano; 
- Campo Grande; 
- Estrada das Laranjeiras; 
- Estrada da Luz; 
- Praça Marquês de Pombal ; 
- Rua Direita de Belém; 
- Rua de Buenos Aires; 
--. Largo da Estrela; 
- Calçada da Ajuda; • 

- Rua de S. J oão da lVIata; 
- Rua do Sacramento à Lapa. 

• • 

R eparação de cubos de granito: 

- Estrada de Benfica; 
- Avenida Rovisco Pais; 
- Largo D. João da Câmara; 
- Praça de D. Pedro IV; 
- Largo de Santa Bárbara; 
- Rua Vieira Lusitano; 
- Campo Grande; 
- Rua Ferreira Chaves; 
- Calçada da Ajuda; 
- Rua de S. J oão da Mata; 
- Rua das Amoreiras; • 

• 

Executados pela brigada de betuminosos 

R eparação de betun-iinosos: 

- Avenida dos Estados Unidos da América; 
- Parque Eduardo VII; 
- Largo dos J erónimos; 
- Avenida da República; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Estrada da Pontinha; • 

- Rua Rodrigo da Fonseca; 
- Avenida ó scar Monteiro Torres; 
- Rua Castilho; 
- Rua Barata Salgueiro; 
- Rua Fernão Mendes Pinto; 
- Avenida de Berne; 
- Estrada do Poço do Lumiar; 
- Estrada do Poço do Chão; 
- Rua Cláudio Nunes; 149 
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l':'.11~ .. 
. J ~· ... _ .. 

- Avenida da Torre de Belém; 
- Calçada do Galvão; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua Francisco Lourenço da Fonseca; 
- T rabalhos em placas. 

Tomada de juntas a betumitioso: 

- Largo fronteiro ao Palácio da Ajuda; 
- Rua de S. Domingos à Lapa; 
- Rua Garcia da Horta; 
- Calçada da Estrela. r 

Exploração de pedreiras 

A exploração da pedreira de grés, para calçada foi executada por can
toneiros e trabalhadores requisitados ao empreiteiro da conservação de pavi
mentos e esgotos . 

Quanto à pedreira da Pimenteira, continua suspensa a sua laboração. 
Os materiais basâlticos, para os betuminosos são presentemente obtidos 

por intermédio de uma granuladora de martelos e uma britadeira de maxilas 
instaladas na pedreira municipal da Pimenteira, junto da imensa pilha de 
escacilhos de pedra basáltica ali acumulada ao longo de vários anos de explo
ração, e que certamente proporcionará, a um preço extremamente moderado, 
os materiais necessários à actividade da Brigada )funicipal de Betuminosos, 
durante um período clifícil de precisar, mas que se prevê nunca inferior a 

• cinco anos. 
A pequena instalação de fabrico do betão betuminoso, localizada na pe

dreira municipal da Pimenteira, está convenientemente apetrechada para o 
f im em vista, isto é, habilitar a Brigada ~1unicipal de Betuminosos a exe
cutar urgentemente pequenas reparações de pavimentos bem como trabalhos 
de construção en1 áreas limitadas, trabalhos estes difíceis de medir e fiscalizar, 
e que pela sua natureza especial, parecem mais adequados à actividade da 
brigada, reservando-se para as empreitadas as obras de certa importância, 
em áreas perfeitamente definidas e portanto mais fáceis de fiscaHzar e medir. 

Para se conseguir um mell1or rendimento e um mais perfeito funciona
mento da instalação, urge porém completá-la com uma caminheta de relati
vamente pequena capacidade, munida de caixa provida dum perfeito isola
mento térmico. 

P resentemente, a clistribuição de massas betuminosas é feita por carros 
da Câmara, que por desempenharem os mais variados serviços, nem sempre 
podem comparecer quando convocados, além do que, tendo as respectivas 
caixas metálicas abertas, sem qualquer espécie de isolamento térmico, dificil
mente permitem a execução de trabalhos demorados de remendagem em vários 
locais sem o perigo de arrefecimento pennaturo e perda das qualidades essen
ciais das referidas massas. 

O assunto está sendo considerado, e é de esperar que dentro de breve 
espaço de tempo venha a ter a almejada solução. 

• 



Oficinas 

Os trabalhos realizados nas oficinas privativas desta Repartição, constam 
de: reparação de carrinhos de mão; reparação de barracas e guaritas; repa
ração de picaretas, forquilhas, guilhos, regadores, etc. 

Estas oficinas já em 1956 receberam grandes benefícios, visto que, a forja 
manual foi substituída por uma forja eléctrica o que deu um maior rendimento 
ao trabalho de ferreiro; foi comprado um grupo de soldagem eléctrico e um 
engenho de furar, o que proporcionou maiores possibilidades na reparação cons
tante das ferramentas das Brigadas de calceteiros e de cantoneiros. 

No ano de 1957, foi ainda dotada de uma serra eléctrica, uma guilhotina 
manual e uma esmeriladora eléctrica, passando assim a fazer-se trabalhos mais 
importantes de reparação de ferramentas, com o devido rendimento e grandes 
vantagens para os serviços. 

Transportes 
1 

A quantidade de transportes fornecidos, foi inferior às necessidades dos 
serviços, representando cerca de 75 % dessas necessidades, contra 65 % do ano 
anterior. 

Executados pela empreitada de conservação 

Pavimentos 

Const1'ufãO de calçada de granito: 

- Estrada de Benfica; 
- Rua Cristóvão de Figueiredo; 
- Calçada da Tapada. 

Construção de calçada de vidraço ou gt"és: 

~ Rua de Arroios; 
- Estrada de Benfica; 
- Alameda das Linhas de Torres; 
- Rua Cristóvão de Figueiredo; 
- Rua do Alto de Santo Amaro; 
- Jardim Avelar Brotero; 
___,Calçada da Tapada ; 
- Calçada do Carrascal. 

Reparação de calçada de basalto: 

- Largo do Corpo Santo; 
- Avenida Fontes Pereira de Melo; 
-- Rua de Arroios; 
-- Calçada da Cruz da Pedra; 
- Azinhaga da Cidade; 151 



- Avenida da República; 
- Azinhaga dos Frades; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua do Instituto Virgílio Machado; 
- Rua de S. Domingos de Benfica; 
- Bairro das Furnas; 
- Azinhaga dos Barros; 
- Rua de Campolide; 
- Estrada do Calhariz de Benfica; 
- Azinhaga dos Cerejais; 
- Rua dos Soeiros; 
- Travessa dos Arneiros; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Cemitério do Lumiar; 

• 
- Rua C, do Bairro da Liberdade; 
- Rua da Beneficência; 
- Rua do Lumiar junto à Rua do Algueirão; 
- Avenida Columbano Bordalo P inheiro; 
- Estrada da Luz; 
- Rua B, do Bairro da Liberdade; 
- Estrada da Damaia; 
- Rua da Fonte; 
- Estrada do Garrido; 
- P raça ~Iarquês de Pombal; 
- Rua Aliança Operária; 
- Avenida da Liberdade; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua Diogo Cão; 
- Travessa do Castro; 
- Rua das Necessidades; 
- Rua Maria Pia; 
- Avenida da 1ndia; 
- Travessa das Zebras; 
- Rua da Alegria e Calçada da Patriarcal; 
- Avenida 24 de J ull10; 
- Rua de Santo António, à Estrela; 
- Cemitério do Alto de S. J oão; 
- Bairro de Santa Engrácia - R uas 2 e 3; 
- Largo dos Defensores da República. 

Reparação de gra1iito: 

- Avenida D. Afonso III ; 
- Avenida Infante D . Henrique; • 

- Calçada do Forte; 



• 

_Azinhaga dos Barros: 
- Estrada de Benfica; 
- Cemitério do Lumiar; 
- Rua C, do Bairro da Liberdade; 
- Rua da Beneficência; 
- Rua do Lumiar, junto à Rua do Algueirão; 
- Rua J orge Afonso; 
- Avenida da República; 
- Estrada da Luz; 
- Rua B, do Bairro da Liberdade; 
- Palhavã, ramal às oficinas. 
- Rua D. Maria Pia; 
- Rua F , ao Bairro da Serafina; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- I I Circular, Cabo Ruivo; 
- Rua D. J oão V; 
- Rua dos Condes; 
- Praça Marquês de Pombal; 
- Rua de Santo António da Glória; 
- Rua de S. Bento; 
- Rua Diogo Cão; 
- Avenida da índia; 
- Travessa da Oliveira, ao Carrno; 
- Rua Tenente Valaclim; 
- Rua das Necessidades; 
- ·rravessa do Sacramento, a Alcântara; 
- Rua Eugénio dos Santos; 
- Rua de Campolide; 
- Avenida 24 de J ulho e Largo de Santos; 
- Rua Borges Carneiro; 
- Praça dos Restauradores. 
- Rua da Alegria e Calçada da Patriarcal. 

Reparação de 1nacada;nc: 

- Campo Grande; 
- Cruzamento da Avenida B. L. com a Estrada de Caselas; 
- Jardim do Campo; 
- Acesso ao parque de estacionamento em l\Iontes Claros; 
- Traves.c;a dos Arneiros~ 
- Bairro da Quinta da Calçada; 
- Cemitério do Lumiar; 
- Cemitério de Benfica; 
- Palhavã, ramal às oficinas; • 

- Avenida Infante D. Henrique; 15 .. 3 



• 

- Cemitério do Alto de S. João; 
- II Circular, Cabo Ruivo; 
- Estrada das Lara.njeiras; 
- Estrada das Garridas; 
- Praça dos Restauradores; 
- Rua D. João V; 
- Praça l\farquôs de Pombal; 
- Praça das Águas Lives, à Rua Gorgel do Amaral; 
- Rua Diogo Cão; 
- Rua de Campolide; 
- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Rua Coelho da Rocha. 

Construção de macadartie: 

- J ardim do Campo Grande; 
- Rua das Beatas; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua C, ao Bairro da Liberdade; 
- Cemitério de Benfica; 
- Rua ] orge Afonso; 
- Estrada da Luz, acesso ao campo do Benfica. 
- Rua Basílio Teles, junto à R ua de Campolide. 
- Rua Cristóvão de Figueiredo. 
- ] ardim A velar Brotero; 
- Calçada da Tapada; 
- Avenida Infante D. Henrique. 

Reparação de calçada de vidraço: 

- Rua das B2atas; 
- R ua do Instituto Virgílio :VIachado; 
- Campo Grande; 
- Estrada de Benfica; 
- Bairro da Quinta da Calçada; 
- Cemitério do Lumiar; 
- Rua C, do Bairro da Liberdade; 
- Rua da Beneficência; 
- Rua do Lumiar, junto à Rua do Algueirão; 
- Cemitério de Benfica; 
- Rua ] orge Afonso; 
- Avenida da República, junto ao Ca1npo 28 de !VIaio; 
- Rua B, do Bairro da Liberdade; 
- Estrada da Damaia; 



_ Estrada do Garrido; 
- Rua D . Maria Pia; 
_ Praça dos Restauradores; 
_ Rua D . J oão V; 
_ Praça 1.-Iarquês de Pombal; 
- Rua Aliança Operária; 
- Avenida Torre de Belém; 
- Praceta em frente do edifício dos Correios, à Rua de Campolide; 
- Rua de Campolide; 
- Rua de Santo António da Glória; 
- Rua de S. Bento; 
- Avenida da 1ndia; 
- Travessa da Oliveira, ao Carmo; 
- Rua Tenente Valadim; 
- Travessa do Carmo; 
- Rua das Necessidades; 
-Travessa do Sacramento, a Alcântara; 
- Rua Eugénio dos Santos; 
- Travessa de S. Sebastião; 
- Rua de Campo lide; 
- Rua D. i\1aria Pia; 
- Avenida da !ndia; 
- J ardim Guerra Junqueiro; 
- Avenida Infante D. Henrique; 
- Travessa da Picheleira; 
- Cemitério do Alto de S. João; 
- Rua Conselheiro ~fariano de Carvalho; 
- Avenida da Igreja; 
- Bairro de Santa Engrácia, Ruas 2 e 3. 
- Avenida Rio de J aneiro; 
- Praça Paiva Couceiro; 
- Travessa das Zebras; 
- Rua Borges Carneiro; 
- Praça dos Restauradores; 
- Praça da Alegria e Calçada da Patriarcal; 
- Avenida 24 de Julho e Largo de Santos; 
- Rua de Santo Antón~o, à Estrela. 

• 

Co1istrução de beüio betuminoso em revestimentus: 

- Jardim do Campo Grande; 
- Parada do Alto de S. João; 
- Rua das Beatas; 
- Praça Duque de Saldanha; 
- Rua 1.0 de Dezembro; 
- Largo D. João da Câmara; 
- Praça de D. Pedro IV; 155 



- Alto do Varejão; 
• 

- Rua das Escolas; 
- Azin.haga de Santa Luzia; 
- Rua Eduardo de Noronha; 
- Rua Frei Amador Arrais; 
- Avenida de ligação entre Aeroportos; 
- Rua Conselheiro ~Iariano de Carvalho; 
- Bairro de Santa Engrácia; 
- Praça Paiva Couceiro. 

Reparação de betão betunii1ioso em revestimentos: 

- Rua dos Soeiros; 
- Rua da Cruz Vermelha; 
- Arruamento à Estrada de Queluz; 
- Estrada da Damaia; 
- Bairro de São João, à Estrada da Luz; 
- Praça ~Iarquês de Pombal; 
- Praça das Águas Lives, à Rua Gorgel do Amaral; 
- Rua Diogo Cão; 
- Avenida Duque de Ávila; 

- Jardim Guerra Junqueiro; 
- Avenida 24 de Julho. 

Construção de revestiffiento bet1itni1ioso: 

- Largo do Corpo Santo; 
- J ardim da Graça. 

Reparação de revestinie1ito bett4-1ninoso: 

- Campo Grande; 
- Cruzamento da Avenida B L com a Estrada de Caselas; 
- Calçada do Tojal; 
- J ardim do Campo Grande; 
- Acesso ao parque de estacionamento de ~Iontes Claros; 
- Travessa dos Arneiros; 
- Bairro da Quinta da Calçada; 
- Parque Florestal de Monsanto; 
- Cemitério do Lumiar; 
- Cemitério de Benfica; 
- Rua do Alto dos Moinhos; 
- Rua J orge Afonso; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 

156 
- Avenida da República; 
- Estrada da Luz, acesso ao campo do Benfica; 
- Estrada da Da.maia; 



_ Alto da Boa Vista; 
_ Estrada da Buraca; 
_ Estradas das Laranjeiras; 
- Estrada do Garrido; 
- Rua Basílio Teles; 
- Praça das Águas Livres, à Rua Gorgel do Amaral. 
- Bairro do Alto da Ajuda; 
- Rua Diogo Cão; 
- Avenida da índia; 
- Avenida 24 de J ulho; 
- Praça Paiva Couceiro. 

Reparação de betão de citne11to: 

- Praça dos Restauradores; 
- Rua de D. J oão V . 

Pela empreitada da conservação de pavimentos foram executados os tra
balhos constantes de 7.029 requisições. 

Esgotos 

• Destacam-se como mais importantes as seguintes obras: 
• 

Reparação no interior de colectores: 

- Avenida João Crisóstomo; 
- Fábrica de Pólvora de Chelas. 

Construção de colector de manilhas: 

- Avenida de Roma; 
- Calçada do Duque; 
- Rua Marcos Portugal; 
- Rua Dr. Teófilo Braga; 
- Rua Guilherme Anjos; 
- Rua dos Remédios, à Lapa; 
- Alameda das Linhas de Torres; • 

- Avenida Infante Santo; 
- Rua da Cruz das Oliveiras; 
- Rua do Cabo; 
- Casal do Evaristo; 
- Travessa do Crucifixo; 
- Palácio dos Mascarenhas; 
- Rua C, ao Bairro da Liberdade; 
- Calçada do Duque; 
- Travessa. do Sequeiro com a R ua das Chagas . 

• 
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Co1istrl4ção de colectores de betão: 

- Avenida Casal Ribeiro; 
- Avenida António Augusto de Aguiar; 
- Praça l\{arquês de Pombal; 
- Avenida Columbano Bordalo Pinheiro; 
- Rua Particular, à Calçada da Quintinha; 
- Rua de Campolide. 

Co1istrução de colectores de alvenaria: 

- Aqueduto na Serra; 
- Avenida da República. 

Subsolo 

O ano de 1957 foi, tal como nos últimos anos, de grande actividade por 
parte das Companhias concessionárias, tendo de fazer face, simultâneamente 
a dois importantes problemas: satisfazer a<i necessidades sempre crescentes da 
população de Lisboa, renovando e ampliando as suas instalações, e acompanhar 
o plano municipal de reconstrução de pavimentos. 

Embora continuem a verificar-se algumas dificuldades no que diz respeito 
a uma perfeita sincronização dos trabalhos das Companhias dentro das áreas 
das obras, é um facto que neste capítulo se vem verificando uma constante 
melhoria; para esse facto contribui a acção constante dos serviços junto de 
cada Companhia a fim de que todos os trabalhos sejam executados nos prazos 
previstos, e o espírito compreensivo dos técnicos que, nas diversas Companhias 
dirigem os respectivos serviços. 

No ano findo foram concedidas 24.821 licenças às Companhias concessio
nárias para levantamento de pavimento na via pública, correspondendo 15.076 
- cerca de 60, 7 - a trabalhos urgentes para reparação de fugas ou avarias 
e as restantes a trabalhos normais. 

A média das licenças concedidas foi de 82,01 por dia útil. 
A Companhia das Águas continua a ser a que teve maior número de tra

balhos urgentes, atingindo 70,1 % das licenças concedidas para trabalhos urgen
tes e 56 % do número total de licenças concedidas. 

As percentagens indicadas, crescentes de ano para ano, reflectem o estado 
deficiente em que se encontram a rede de canalização de água, agravado nos 
últimos anos pelo aumento de intensidade de tráfego em quantidade e tone
lagem. 

Às Companhias Reunidas de Gás e Eletricidade foram concedidas, para 
o mesmo género de trabalhos licenças correspondentes a 21,2 % e 5,1 % para 
gás e electricidade respectivamente em relação ao número total de licenças con
cedidas para trabalhos urgentes. 

O pavimento executado e debitado às Companhias concessionárias desceu 
de 161 .774m2 em 1956, para 139.275m2 em 1957. 

Dos 189.275m2 de pavimentos repostos correspondem 51.S251D2 a faixas de 
rolagem e 87 .95Qm2 a passeios. 

O montante das facturas enviadas que em 1956 havia sido de 1.617.196$70 
desceu em 1957 para 1.413.808$70, representando um decréscimo de 203.388$00. 



B) - Obras de constr~ão civil 

Mapas demonstrativos da execução orçamental e movimento das adjudicaçõea 

As dotações orçamentais para obras de construção civil foram as seguintes: 

Designação ImportAnclas 

Despesa ordinária ....... , . .. . . .. . . . . . . •• •• • . • .• .• . .• . . .. • .•. . . . 14.317.780$30 
Despesa extraordintrla. •. ,. .. . . . . . • . . . • •. . . • . • . . . . • .. . . •. • . • . . 42.706.835$ 

Soma .. •.. •. . .. .• . . • . .• . . . 57.0>4.615$30 

Os totais das verbas dispendidas foram: 

Designação Importâncias 

Despesa ord..inhii . , . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . .. . . . . . . . . J 1.2()8. 400$4-0 
DesJ)eSa extraordinária •. . • . . . . . . • . • . . • •. . • . . • . •• . • . . . . .. . . . . . 38.63l .910$60 

Soma .. . . • . • . . . .. . . . . . . . .. 49.810.37ti 

Os saldos verificados foram: 

Designação lmportãncla 

Despesa ordin!ria . . . . . . . • • . . . • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . • • • . . • • • . • . • 3.139.319390 
Despesa extraordinária . . • . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.074.924$ 10 

Soma ... . . . . • • • • • . . . . . . • • 7.21 4.2~-t$30 

~ de notar que estes saldos são, em parte, devidos a pequenas verbas 
sobrantes dos numerosos artigos orçamentais atribuídos a este serviço. 

Nas verbas extraordinárias os saldos principais são provenientes das obras 
nas novas escolas primárias por demoras na elaboração dos projectos, nas 
casas para pobres por alteração no plano dos Olivais e nas casas de renda 
económica por se estar dependente da apresentação dos projcctos de arranjo 
dos logradouros, pelas Habitações Económicas. 

Valores das adjudicações efectuadas em 1957 

Designação 

Empreitadas adjudicadas em concursos públicos ..... . . ... ... . 
Empreitadas adjudicadas por adjudicações directas e ajostes 

1)a.rticulares .... ,, ...•.•. ..•......••.••• ....• •....•• .•..•.•. 
Obras executadas por administração directa - Materiais .. ... . 

Soma ......•.•.••.••. · .••. 

1 Importâncias 

22.696.249S40 

28. 156.642$80 
1.004.305$80 

51.8!>7. 198$ 
. . -
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Mapas comparativos dós movimentos anuais 

Com o fim de permitir o estudo da evolução da construção efectuada pelo 
~Iunicípio desde 1940, agruparam-se no quadro seguinte os valores das adjudi
cações realizadas nestes anos. 

Valores das obras adjudicadas nos últimos 18 anos 

Concursos públicos Concursos limitados 

1 Importàncias 
totais 

Anos Importincias Pcrcen- lmportdnclas Percen· cm m1lbóes 
em milhões tagcns em milhões 1agcos de escudos 
de escudos de escudos 

-
1040 .. ..................... .. 25,5 79,4 6,6 20,6 1 32,1 
1041 .. ... . ..... . ...... . .... . 5,5 52,9 1 4,9 47,1 

1 

10,4 
1042 .. ....... ............... . 1 3,6 66,7 1,8 33,3 5,4 
1048 . .. ......... .........•. . . 5 69,4 2,2 30,6 7,2 
11l44 . .•...•..••..••..•••.•.. . 1 ''13,5 1,3 56,S 2 3 
lU45 .. .. . ...... . ........... . . 12,4 81,6 2,8 18,4 1s:2 
1046 . . .. . . . .. .. . .. .. .. . . . . . .. 16 92 1,4 8 17,4 
l ll47 .... ..................... 60,4 91,4 5,7 8,6 66,1 
1048 ... ........ . ..... . .. . .... 62,2 82,2 13,5 17,8 75,7 
1U49 .. .......•• . .•........ . .. 47,9 87,4 6,9 12,6 54,8 
1050 .... .............. . .... . . 17,6 84,2 3,3 lS,8 

1 
20,9 

1961 ... .. . ......•.•.......•.. 38,6 89,4 4,6 10,6 43,2 
10:sa .. ..... .................. 67,9 91,4 6,4 8,6 1 74,3 
1963 .•.. ......• . ...... . ...... 28,8 91, l 2,8 8,9 1 31,6 
1054 .. .. . .. . •.............. .. 62,6 95,6 2.9 44 

' 
65,5 

1955 ... .. . ... . . . . . . . . ... ... . . IS,9 S'l,8 3,3 11:2 19,2 
1056 .. . ... ..... . ............ . 32,8 69,1 14,7 309 47,5 ' 1957 •• . . . .... .. .. ..... .. .... . . 22,6 44,6 28,1 55,4 S0,7 

1 

Principais obras dectuadas 

Das obras executadas destacam-se pela sua importância, as seguintes, que 
se agrupam em conformidade com a sua classificação orçamental : 

• a) - Despesa ordinária 

Construções e obras novas: 

- Prosseguiu-se com o plano de obras do Parque Florestal de Monsanto 
onde se construiram casas para guardas florestais, edifícios para jardineiros, 
redes de abastecimento de águas, etc.; construiu-se o posto de limpeza na Ave
nida Infante Santo, os sanitários da Praça do Príncipe Real , iniciou-se a cons
trução do quartel do B. S. B. de Alvalade, etc. 

Obras de conservação: 

- Organizaram-se várias empreitadas de conservação de edifícios munici
cipais, nomeadamente as das instalações gerais do Município, museus, merca
dos, edifícios municipais em uso de particulares e para instalação de serviços 
públicos. - ·-· - _.._ -- -- -



Recepçiio otereri<l:i n:i Estu fa Fria aos 1ne1nbros da Organização In ternacional 
da Polícia Criminal 

Cun1primentos ao Presidente da Câmara ?IIunicipal de Lisboa, 
nos Paços do Concelho, pelo «:\Iayor» de Filadélfia 



b) - Despesa extraordinária 

Novas escolas primárias: 

Concluída no ano anterior, a segunda fase de construção de novos Grupos 
Escolares subsidiados pelo Estado ao abrigo do Plano dos Centenários, pros
seguiu, em 1957, a preparação e a execução de uma terceira fase, iniciada 
com a constroção do Grupo Escolar do Restelo - Praça de Goa. 

Este Grupo Escolar, cujo projecto é da autoria do sr. arquitecto Carlos 
Rebelo de Andrade, ficou pràticamente concluído durante este ano e importou 
na quantia de 2.396.344$20. É constituído por um edifício para o sexo femi
nino, outro para o sexo masculino, cada um com oito salas de aula, amplos 
recreios, cantina compreendendo cozinha e dois refeitórios, e casa do guarda; 
as aulas têm as dimensões de 6m X 8tn. 

Nos projectos de novos Grupos Escolares elaborados seguidamente, pas
saram a introduzir-se algumas inovações. Assim, em cada escola h averá, além 
das instalações já existentes nas escolas anteriores, uma secretaria de zona e 
gabinetes para serviços de saúde; as aula, por sua vez, desde que a área de 
terreno disponível o permita, passarão a ter as dimensões de 7m x 9m ou 
8m X 8m,50, a fim de Se poderem substituir as vulg__ar~ carteiras, Correntemente 
emoregadas, por mesas individuais, pedagogicani€n~$~ aconselháveis. Iode
pedentemente disto, sempre que haja espaç?'·:cli.wiifyiJ·:~~1\lrndo as condições 
urbanísticas o justifiquem, estão previstas .. éin:~9,ifi€4'0~~~s à escola, insta
lações de interesse local compreendendo s.al~o ~e festas Qo~Ol6ilbteca. 

Dentro desta nova orientação, iniciou-se já a· cq~st~~~do Grupo Escolar 
do Poç~ do Bispo, com projecto do sr. 3fq1;1ifecto . 1!\:i~:;'t'avier, adjudicada 
pela qu~ntia de 2. 711.664$00. Terá um to~ de. dezasse1$< salas de aula, oito 
para cada sexo, COm 7m X gm e as instalações atrás !Uiêncionadas. 

No princípio de 1958, principiará a constroção do Grupo Escolar da Cé
lula VIII do Bairro de Alvalade, que obedecerá também à nova orientação 
e que apresentará além disso a particularidade de se desenvolver num único 

• piso. 
Além destes, encontram-se já concluídos ou em elaboração os projectos dos 

futuros Grupos Escolares dos Olivais (Zona Norte), R ua do Saco, Santa Qui
téria, Madre de D eus, Bairro das Furnas e Campo de Ourique. 

A verba total dispendida pela Câmara, com a constn1ção dos n ovos edi
fícios escolares, a partir de 1944, ultrapassa já a quantia de 40.000 contos. 

Desde o princípio da execução destes planos de novas construções escola
res em Lisboa, foram construídos 19 Grupos Escolares, com um total de 280 
salas de aula e com capacidade para 11.200 alunos; o seu custo total foi de 
cerca de 42.000 contos. Nesta obra, de grande alcance nacional, a Câmara 
tem contado com a melhor colaboração e o mais elevado espírito de com
preensão por parte do Estado. que vem comparticipando todas estas novas 
constroções com a verba de 85 contos por cada sala de aula. l\íetade desta 
quantia é reembolsável em 20 anos. 

Estão em curso constroções de casas para guardas junto de cada edifício I 6 I 
escolar para assegurar uma vigilância permanente. 

11 



Casas para as classes econõmicame1ite débeis: 

A actividade da Câmara neste sector principiou já há cerca de 20 anos 
com a construção dos Bairros de Casas Desmontáveis. Antes disso tinha sido 
já iniciado o Bairro Dr. Oliveira Salazar, no Alvito, destinado em princípio 
ao pessoal da Câmara e entregue mais tarde (em 25 de Outubro de 1944) 
ao Instituto Nacional do Trabalho e Previdência. 

Os bairros de casas desmontáveis construídos são os da Quinta da Cal
çada, Boa Vista e Quinta das Furnas, com um total de 1.462 habitações. 

Passou-se depois para construções de carácter definitivo, em moradias uni
familiares, na Quinta do J acinto - Grupo Experimental, com 24 habitações 
e no Caramão da Ajuda, com 398. 

Finalmente, a partir de 1950, enveredou-se definitivamente, pode dizer-se, 
pela construção de prédios de habitação colectiva, dos quais já existem 36, 
com 292 habitações, no Bairro da Quinta do Jacinto e 29, com 220 habita
ções no Bairro do Grilo. 

Existe portanto actualmente um total de 2.396 habitações que importaram, 
s6 na parte de construção, excluindo por consequência as despesas de urbani
zação, em cerca de 58.000 contos. 

Indicam-se seguidamente os custos finais das habitações de carácter defi
nitivo, compreendendo, além do valor da construção, as verbas correspon
dentes às despesas de aquisição dos terrenos e de urbanização: 

1 
Número 

1 
Custos 

-
Tipos Discriminação ·rotai. 

Bairros dos De ne das Da Incluindo 
prédios 

pr~dlos hahlta- dl•ls6rias das habitações con•tru· ttr•tno - - e urhanl-çoes çao -zacao 
-

Quinta do Jacinto a 4 4 Sala comum, e lnstalaç<Ses 
sanitária_• 13.357S 16 451$40 

b .. • Sala comum: 1 Quarto, 
e in~talocões sanit:i rias 21.259S 24.353$40 

(Grupo Experimental) e 4 4 s~ ln comum; 2 qunrtns. 
e lnstalncóeit sanit:$rin!t 29.367S 32.461$40 

d 8 8 Sala comum; 3 q11artl'I•, 
e lnstalacões sanhiirlas 30.898S 33.992$40 

e 4 4 Sala comum; 4 q11artl'IS, 
e lnstalarÓ<'s sanitárias 37.078$ 40.172$40 

Caramão da Ajuda B 11 11 Snla comum: 1 quarto; ., Instalações sanitárias, ., 
36.901$30 46.345$ - e desr~n~a .., 

e e 12 12 Sala comum: 2 auortos; 
o instolações sanitárias, ;a e de~o~n~a 45.513$60 54.954$90 

60 

D 250 250 S1la comum; 3 quartos; 
Instalações sanitárias, 

53.430$68 62.871$98 e de•pen~a 
E , . 85 85 Sala comnm: 4 quartos; 

Instalações sanitárias, 
e despensa 59.468$57 68.909$87 

G 24 21 Cozinha: sala comum; 
2 quArtos: instoloçóes 
soni t~rlas. e desrensa 38.543$79 47.985$ 09 

H 16 16 Co1lnhn: snla C"nmum; 
4 quartos: instalacóes 

53.252$09 62.693$3 sanitárias, e despensa 9 



Bair ros 

Quinta do Jacinto 
1.• fase 

2.• fase 

Ampllaçáo-1.1 fase 

Amplia~o-2.ª fase 
rilo 

1. • fase 

2.• fase 

3.ª fase 

Notas: 

Tipos 
dos 

p rédios 

1 

.. .. ·--u .. -o 
u 
o 
"" .,. .. -·-.tJ 

"' .e .. ..., .. o 

A 

B 

A 

B 

B-4 

B-4 

A· l 

B-1 

B-2 
B·2 
B-3 
B-3 

1 

Número 

De 
prédios 

4 

3 

12 

3 

7 

7 

8 

8 

1 
1 
s 
6 

De 
habita--çoes 

4 

18 

103 

13 

56 

56 

72 

48 

6 
6 

40 
48 

1 

Discr lminaçáo 
das 

dh•lsórlas das habitaçóes 

Cozinha; sala comum; 
2 quartos, e Instalações 

sanitárias 
Cozinha; sala comam; 

3 quartos, e Instalações 
sanlt:\rias 

Cozinha; sala comum; 
2 quartos, e Instalações 

sanitárias 
Cozinha; sala comum; 

3 quartos, e Instalações 
sani tárias 

Cozinho, con1 estendal 
anexo; sala comum; 

2 quartos, e lnstolaçõcs 
sanitár ias 

Idem 

Coiinha; sala comum; 
2 quartos, e Instalações 

snnltar las 
Cozinha: sala comum; 

3 quartos, e Instalações 
sani tá rias 

Idem 
Idem 
Idem 
Idem 

Castos 

D11 
Totnl , 

incluindo 
constrn- terreno - e urbanl-çao -zaçao 

31.054$75 o <11.n1s1 

36.98.9$48 47.706$43 

27.800$24 33.251$ 

32.641$24 38.092$ 26 

50.105$62 58.668$72 
48.778$95 57.342$05 

37.348$50 48.411$49 

44.386$ 55.448$99 
55.746$ 66.ROR$99 
49.716$70 60.779$69 
47.165$80 58.22RS79 
47.165$80 58.228$79 

1-Os compartimentos dos prédios de tipo A e B do Bairro da Quinta do Jacinto (1. • e 2. • fases) 
não tem as dimensões regulamentares. Os de ampliação deste Bairro e do Grilo jâ obedecem às prescrições 
RgUlamcntares. 

2-Os prédios de tipo B2 têm lojas no rés-do-chão. Na parte habitacional diferem ligeiramente 
dos Bl na distribuição dos compartimentos em planta. 

8- Os prédios de tipo B8 têm rés-do-cll!o e três andates, ou seja mais orn piso do que os ante
rioR:S. k. habitações diferem das destes apenas na distnõuição em planta e cm alguns pequenos pormenores. 

AI~ destes prédios tem lojas nm andar térreo, para aproveitamento do desnfveJ do terreno . 
.f - Os prédios de tipo B4. diferem dos B8 apenas cm terem um estendal na fachada posterior anexo 

:\ coünba. 

Em 1957 concluiram-se duas empreitadas de construção de casas para as 
classes pobres no Bairro da Quinta do J acinto - Ampliação, compreendendo 
cada um sete prédios do tipo B4 (variante). Estes prédios têm rés-do-chão e 
três andares, e dois inquilinos por piso. Cada habitação tem uma sala comum, 
cozinha, sanitários, três quartos e ainda um corpo saliente, na fachada pos
terior, anexo à cozinha e destinado a estendal de roupa. 

O número total de novas habitações postas à disposição da Polícia Muni
cipal para realojamento de famílias de menos recursos foi assim de 112. 

Apresenta-se juntamente um quadro onde se indicam, além dos custos finais 
da construção destes prédios (incluindo adicionais e ligação de águas), as verbas 
relativas às despesas de urbanização e de aquisição de terrenos. 163 
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J. • fase B-4 7 
(variante) 

2.• faee B-4 7 
(variante) 

Casas para classes economicamente débeis - Bairro da Quinta do J ácinto 
- Ampliação 

Cwto final dos prédios incluindo despesas de terreno e de urbanização 

• .. Areas 
Custos de construçiío .. -

'° m. q. .. .. .... o o - .. .. - ... 
e 'º - e .... .. <> -.. .D e .. e .. .. o .. ... 
-o .:: o .<= o o ..., .. ·-.o·- ·- .. e >-- ..., 

·~ eo .. ..., co"é .. Discriminação lmportància ... o o .. .. 
c.~ -=~ ..., l! ':J'ô' - -e .. o '" ...,, .. 

" e:>. das da e:>. <> ...... o 
" e:>. - ·- 2!õ ·- !! "' D 

..., o ::> ... ..., .. ..., .. .. divisórias adj udlcação .. ... .. _ . .., 
"' ·- .,. ... .. 

2 &. 2 g_ o o .e .. .. .. .o - o ... - e. e e:>. e. .. o ., -.. .. o .. .e .. e .. o .. 
8 o t! 

..., 
~ &. 

.. ... o :::i ... 
e .. 

~ 
o .. " u u .,, 

-<> -<> " .. o. o e " ::s 
z z e D Q '- e. .. ..., u .,,, o " Q o z u o.. 

1 

4 8 56 Sala comum, cozi-
nha e anexo, 3 
quartos e Instala· 
çóes sanita rias .•• 2.805.914$70 142,70 71,35 713.50 400.844$96 50.105$õl 561S80 229.308$05 250.225$45 

.. 8 56 Sala comum, cozi· 
nha e anexo, 3 
quartos e instala· 
çóes sanitãrlas ••• 2.731.621$20 142,49 71,24 712,4S 390.231$60 48.778$9S 547$73 229.308$05 250.225$45 

o 
o ,. "' ª " " ~= '° .. ...,- <> '" o-"' • " o 

c .?"f --- ._.,CG :! .,, e. .o ..., .,. 
~ .. :s .. o .. 

t.I '<'O "'O .. §'C -.... .. .. o .. o ..., c..0 "C N '-- " .. .. - .. "' o ;e • -.o-:s e"' " :; ._ e "" o..., 
o..., .. u"' o ·- --= ..., 1t ., a 
a-u u .. e ·-

8.563$10 58.668$7 2 

8.563$10 57.342$05 



Ficou também concluído neste ano, devendo as obras iniciar-se logo no 
começo de 1958, o projecto de mais uma fase da ampliação deste Bairro, com
preendendo dois prédios do tipo B2 com duas lojas cada um, e mais um de 
tipo B4, igual aos ultimamente concluídos. 

VI - Viação e trânsito 

Atropelamentos 

Elementos fornecidos pela Secção de Trânsito da P olícia de Segurança 
P ública, relativos aos atropelamentos que se verificaram na Cidade desde 1951 
a 1957: 

Núme1'o de atropelanientos verificados: 

Anos 

Meses 
1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 

-
Janeiro .......................... 155 171 190 205 207 233 218 
Fevereiro •••••••••••••••••• • ••••• 141 168 200 199 231 221 207 
Março ............................ 159 191 199 224 2:.!I 219 272 
Abril ............... ............. 146 160 188 197 209 226 250 
Maio ............................. 143 17+ 2()8 256 236 242 245 
Junho .... ....... ... .. ............ 174 174 187 219 220 228 20S 
J ulho ............... ............ . 131 151 206 184 217 239 264 
Ag<>Sto ••••••• . .•••••• . • •••.•••••• 150 162 172 164 179 221 227 
Setembro ........ . . . . . ... . .... . .. 124 134 181 202 146 210 184 
Outubro ·· ·· •· •·••·• · ·····•··•·••• 156 166 198 196 246 265 226 
Novembro •. ........ .... ........•. 157 194 195 217 245 277 238 
Dezembro •••••••••• • •• •• ••••••••• 172 190 265 237 265 277 265 

Somas ......... 1.088 2.035 2.389 2.500 2.622 2.858 2.801 

-

Números índices: 

Vefculos Atropela· Permllagem 
Aooa (a) meatos ~or ye eulo 

1968 .... . . .. ...... . .. . ... . ... . . . . . 34.914 2.389 68,4 
19.54 .. . . . •.. •. . ... . . . ... .. .. . .... . 36.709 2.500 68, 1 
1055 . . . ...•. . . •..• •. . ••.. •...•. . •.. 41.343 2.622 63,4 
1056 . . .... . ... . .. . . . . . .... . . ... . . . .. 50.034 2.858 57,1 
1957 . . . ... . . ... -. . .. . . . ... . - -.. ... 56.525 2.801 49,S 

(a } - Excluindo veloclpedes e veíeu!Ofi do Estado e Corpo Diplomático. 165 
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Estudos 

Com o objectivo de disciplinar o trânsito e faciliar a circulação na Cidade, 
foram elaborados estudos, nomeadamente os seguintes: 

- Novos acessos ao Grupo Escolar da Calçada da Cruz da Pedra; 
- Alteração das paragens dos eléctricos e passagens de peões da Avenida 

Almirante Reis. 
- Placas de refúgio do cruzamento da Avenida Almirante Reis com a 

Rua dos Anjos. 
- Remodelação da Praça Duque da Terceira, Cais do Sodré, Largo do 

Corpo Santo, Rua Bernardino Costa, Avenida 24 de J ulho e Largo de 
Santos. 

- Arranjo da Avenida D. Afonso III e zonas de estaciona.mento. 
- Estacionamento na Praça D. Pedro IV. 
- Sinalização eléctrica no cruzamento da Estrada de Savacém com a Ave-

nida de Ligação entre Aeroportos. 
- Sinalização eléctrica do cruzamento da Avenida Duque de Loulé com 

a Rua Luciano Cordeiro. 
- Sinalização eléctrica do cruzamento da Rua do Salitre com a Rua Ro

drigo da Fonseca e Rua Nova de S. Mamede. 
- Placa de refúgio para passageiros da Rua da Junqueira junto à Rua 

Pinto Ferreira. 
- Arranjo da zona compreendida entre o Largo Martim Moniz e Rua Fer

nandes da Fonseca. 

Sinalização 

Foi montada diversa sinalização provisória em vários arruamentos da 
Cidade com o fim de permitir a execução de obras nomeadamente as 
seguintes: 

- Alterações do perfil e modificação da posição das linhas dos eléctricos 
no Largo do Corpo Santo, Travessa do Corpo Santo, Rua Bemard.ino Costa, 
Cais do Sodré, Praça Duque da Terceira e Avenida 24 de Julho. 

- Devido aos trabalhos do Metropolitano de Lisboa foi colocada sinaliza
ção, junto das zonas de obras, em especial na Praça Marquês de Pombal, 
Avenida Fontes Pereira de Melo, Praça Duque de Saldanha e Avenida da 
República. 

A colocação e substituição do material de sinalização encontra-se discri
minada nos quadros que acompanham este relatório. 



Transportes colectivos 

Eléctricos 

Foi alterada a posição das linhas dos eléctricos no início da Avenida 24 de 
Julho, Largo do Corpo Santo e Travessa do Corpo Santo, tendo sido insta
lada nova linha de eléctricos dupla no troço poente da Rua Bernardino Costa 
e outra, ao lado da já existente, no restante troço, em substituição da linha 
dupla do Cais do Sodré. 

Foi alterada, também, a posição da linha dos eléctricos na Avenida 
D. Afonso III, na Calçada da Estrela e Rua de S. Bento, na Rua da Madre 
de Deus e na Calçada da Cruz da Pedra. 

Provisõriamente, e devido às obras do Metropolitano, foram alteradas po
sições das linhas dos eléctricos, na Estrada de Benfica, na Avenida Fontes 
Pereira de Melo, na Praça dos Restauradores e na Avenida António Augusto 
de Aguiar. 

Autocarros 

Durante o ano de 1957, foram inauguradas as seguintes carreiras: 

Carreira n.0 31 - Restauradores-Hospital de Santa Maria-Pote de Água: 

Iniciada em 10 de Fevereiro com o seguinte itinerário: Restauradores, Praça 
Marquês de Pombal, Avenida Conde de Valbom, Praça Nuno Gonçalves, Hos
pital de Santa Maria, Campo Grande e Pote de Água. 

Carreira 1i.º 32 - Rua do Desterro-Hospital de Sa1ita Maria: 
• 

Iniciada em 10 de Fevereiro com o seguinte itinerário: Rua do Desterro, 
Rua Luciano Cordeiro, Avenida Duque de Ávila, Campo Pequeno e Hospital 
de Santa Maria. 

Carreira n.0 34i - Praça da Figueira-Marvila: 

Iniciada no dia 23 de Junho com o seguinte itinerário: Praça da Figueira, 
Praça do Comércio, Caminhos de Ferro, Xabregas e Marvila. 

Carreira n.º 35 - Cais do Sodré-Avenida de R oma: 

I niciada no dia 22 de Dezembro com o seguinte itinerário: Cais do Sodré, 
Campo das Cebolas, Rua Diogo Couto, Rua de Sapadores, Rua Morais Soares, 
Praça do Areeiro e Avenida de Roma. 

Foram prolongadas as seguintes carreiras: 

Ca"eira n. 0 28 - Praça do Comércio-Cabo Ri,iuo: 

Até Moscavide, via Avenida Marginal passando pelo Matadouro Municipal. 

Iniciada em 1 de Maio. 
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Ca"eira 1i. º 11 - Picheleira-Sete Rios: 

Até à Buraca pelo seguinte trajecto: Estrada de Benfica, R ua das Furnas, 
Rua de S. Domingos de Benfica, Cadeia Civil de l\lonsanto, Estrada do Forte, 
Estrada de Monsanto, Estrada do Outeiro, Bairro da Boa Vista, Estrada de 
Circunvalação, Alto da Boa Vista e Estrada da Buraca. 

Iniciada em 3 de Agosto. 

P assageiros transportados 

Continua a verificar-se o acréscimo do número de passageiros utilizando 
transportes colectivos para o que contribui principalmente o número de utili
zantes dos autocarros, que se verificou ser de cerca de 8 milhões mais que no 
ano anterior. 

T rJosportcs colectivos 

1 !'\úmero 
Anos ASC<llSor 

de 
habito.ates 

El~ctricos Autocarros do T ot:il -Carmo Em milhnres 
(QJ 

1~ ............................... 276.543.797 56.402.507 ::>.09~.9i8 336.0ll.~2 817 
19.54. .. . .......................... . 277.5'/fo.77"J 63.50.l.817 3.089.008 3+1.176.597 826 
10S3 .. .............................. 279.902.674 1 7<t.232.059 3.276.012 3)7.il0.745 ~35 
1056 .. .. .. ......................... . 279.547.6+! 80.SS.l.380 3.327.796 363. 728.000 84~ 
1057 .. . ....... . ................... 277.621.828 88.076.433 3.210.845 368.909.106 853 

1 -

(a) - Por estimativa. 

Ext ensão das linhas dos elé.ctricos 

31 de Dezembro de 1956 .... .. ........... . 142.708m,51 
144.631 m ,90 31 de Dezembro de 1957 . .. . . .. · ... . ...... . . 

Diferença para mais .. . . . . l .92sm,39 

Automóveis de praça 

Número 
médio 

de 
viagens 

por 
habitante 

411 
417 
428 
431 
432 

Como se vem salientando há vários anos, o contingente de automóveis 
ligeiros de aluguer, excede as necessidades da população. 

Este excesso justifica-se pela melhoria progressiva de transportes colecti
vos - em especial o transporte em autocarro - e pelo aumento do número de 
carros ligeiros particulares. 



Veículos 

Em Janeiro de 1957 foram manifestados 56.525 veículos. 
No quadro que se segue, discriminam-se por categorias os veículos 

festados desde 1953 a 1957: 

• man1-

Categorias 1953 1954 1955 

26.665 
1 

28.332 31.627 Auto--ligeirois ...... . .............. 
Auto-pesa. dcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.668 4.631 4.412 
Motos ............. ............... 2.m 2.821 4.29-l 

Somas .. ........ 33.1>30 35.784 40.333 
--

Yelculos 1953 1 95~ 1955 

C;lrroças ....... . . ... .. . .. ... . .. . 595 529 506 
De conclução de pc...soa.q •.•••.•. 7 2 4 

Somu ........ .. 60..! 531 510 

-

1956 1957 

37.190 42.437 
4.667 3.855 
7.352 9.280 

49.209 55.)72 

:..:. 

1956 1957 

r 
512 1 424 

4 2 
516 

1 
426 

1 
1 

Diferenças 
entre 

19)6 e 1957 

+ 5.247 
- 812 + 1.928 
-t- 6.363 

-

Uiferenças 
entre 

1956 e 1957 
-

-88 
- 2 
-90 

A diferença que se verifica entre o somatório das quantidades indicadas 
nos quadros e o total de veículos manifestados corresponde aos veículos muni
cipais e aos tratores agrícolas. 

Verifica-se, pois, uma diminuição no número de veículos hipomóveis. 
Em 31 de Dezembro de 1957, encontravam-se registados 6.636 velocípedes, 

mais 1.650 do que em igual data do ano a nterior . 

Parques de estacionamento 

No quadro que se segue, encontra-se indicada a utilização dos diversos 
parques de estacionamento de veículos, desde 1953 a 1957: 

Parques de estacionamento 1953 1954 1955 1956 1957 

--
Cais do Sodré . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 37.100 20.900 18.586 18.287 18.000 
Largo do Corpo San to .. . .. . . . . . . . . . . •. .... 24.600 40.800 41.187 46.099 51.500 
Praça do Comércio . .. .. . . . . . . . . . . . .. . . . .. . 186.700 293.100 229.473 263.252 293.000 
Praça da Figueira. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 342.300 360.600 285.927 275.303 270.500 
Praça dos Restauradores (a) •.... .. ..... . . . 211.300 221.200 172.370 159.564 171.:100 
Rua da Alfàndega . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1.300 2.500 4.651 S.900 8.800 
Rua do Arco Marqu~s de Alegre te ( b) .. . ... 50.000 50.000 43.858 46.9-17 47.300 
Rua da Palma (e} •.••••.••••••. . .••.•.. . .. 34.400 44.400 32.750 27.428 34.300 

Soma ... . .... . ........ . 887.700 1.033.500 
1 

828.802 842.780 89-+.600 

(a} - Em J.f=-io de 1957 este parque de estacionamento foi subslitu.ldo pelo parque da Pra~ D. Pedro IV 

• 

devido às obras do ~letropolitano. 6 
(b) - Iniciado em Junho de 1051. J 9 
( i;) - Iniciado em Maio de 19~1. 



Garagens 

Em 1957 entraram em exploração 23 garagens e foram encerradas 12. 
Encontra-se discriminado no quadro que se segue, o número de garagens 

existentes no fim do ano de 1957, bem como a respectiva lotação média: 

Garagens Número 
Lotação 
mêdla 

Lotação 
total 

-
Abertas em 1953 ....... ...... ... .. .. .... .... 22 39,9 ~38 
Encenadas em 19158 ....... .... ............. 16 46,7 743 

Existentes em 81/ 12/9$3 ...... ............ .. 249 55,4 13.788 

- -

Abertas cm 1054 ...... .. ............... ..... 16 33,8 )40 
Ence.rmdas em 1954 .... ........ .. .. ... ..... 14 53,1 745 

Existentes em Sl/12/954 ••••• <; •• •••••••••• •• 251 54,1 13.585 

Abertas em 1055 ....... ,. ...... ...... ........ 11! 45,2 813 
Encenadas em 1955 ...... ............... ... 13 51,9 675 

Existentes em Sl/12/955 .......... ... ....... 256 53,6 13.723 

Abertas em 1956 ....... ....... .............. 18 34,7 624 
Encenadas em 1956 .................... .. .. 11 53,6 590 

Existentes em 31/12/95'3 .... ............. ... 263 52,3 13.757 

Abertas em 1987 .............. ................ 23 35 807 
Enccmidas em 10S'7 ... ..................... 12 41,7 SOi 

• Ex:isten tes em 81/19./9!11 ······ ·····-··-····- 274 51,3 14.063 

Verificou-se, portanto, um aumento de capacidade de recolha de veículos 
em garagens. 

O número de requerimentos entrados solicitando parecer sobre a instalação 
de garagens foi d~ 12, igual número ao do ano anterior. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICO-ESPEC IAIS 

Iluminação e Aferições 
Normas gerais: 

Tem sido norma orientadora conseguir a uniformização dos materiais para 
diminuir a existência de materiais em reserva, embora procurando manter as 
instalações no mais alto nível técnico de acordo com as mais recentes inovações 
consideradas de aprovar sem alterar este princípio, na medida do possível. 

Iluminação pública: 

A actualização das normas orientadoras dos projectos de iluminação pú
blica, normas que vigoram desde 1945, continua em estudo. Não pode ainda 
ser concretizada por subsistirem alguns óbices, tais como, a falta de elemeptos 
práticos concludentes quanto à utilização da luz de mercúrio de coloração corri
gida, não estarem fixados os perfis-tipo dos arruamentos secundários, etc. 

Essa actua1ização inclui, como princípio-base que temos sempre procurado 
seguir nos projectos de iluminação pública da Cidade de Lisboa, o de conseguir 
a estandardização dos sistemas, escolhidos de acordo com a função urbanística 
dos arruamentos e por forma a manter a conveniente sequência nas diversas 
linhas de trânsito: radiais, circulares ou secundárias. 

Há linhas de grande trânsito em que o princípio-base já foi aplicado, como 
por exemplo, do Largo ~Iartim ~Ioniz à Praça do Aeroporto, e dos Restaura
dores à Avenida 24 de Julho pelo Rato e Estrela. Nestas linhas, os tipos de 
iluminação estão uniformizados e não causam embaraço à circulação rápida. 
À medida que esta se intensificar, bastará substituir as lâmpadas por outras 
de maior potência luminosa para se obter o conveniente nível de iluminação. 

Para obviar ao inconveniente das mudanças dos tipos de pavimentos, os 
candeeiros denominados «utilitários», de 8 metros de altura útil ao foco lumi
noso, permitem a substituição fácil das lanternas por forma a utilizar os modelos 
cuja distribuição do fluxo luminoso seja o mais adequado às características 
difusoras das superfícies de rolagem, por forma a conseguir-se as melhores 
condições de visibilidade. 

Na Alameda D. Afonso Henriques está em vias de conclusão a obra da 
iluminação da faixa arrelvada central e dos passeios que a ladeiam; os resul
tados obtidos durante as experiências permitem afirmar desde já que se con
seguirá dar grandeza ao local, durante a noite. 

As principais obras novas e de grande renovação realizadas na iluminação 
pública da Cidade de Lisboa em 1957, agrupadas conforme os modelos de 
candeeiros utilizados, foram as seguintes: 

11 lanternas artísticas con-i luz fluorescente etti consolas de ferro forjado: 
Baixa: 

Praça do Município, 
Rua do Arsenal (conclusão) , 
Rua da Madalena (conclusão) , 
Rua dos Sapateiros (conclusão). I 7 I 
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6 lanternas artísticas C01"1'i lt1z fluorescente e1"1"i postes de ferro trabalhado: 
Baixa: 

Praça do :t.:Iunicípio. 

122 la1z.ternas c<Lisbonense» com placas refractoras eni consolas de ferro 
fundido: 

Bairro Alto: 
Rua da Atalaia, 
Rua da Barroca, 
Rua do Diário de Notícias, 
Rua das Gáveas, 
Rua do Guarda-Mor, 
Rua dos Mouros, 
Rua do Norte, 
Rua das Salgadeiras, 
Rua do Século, 
Rua do Teixeira, 
Rua da Trombeta, 
Travessa da Agua da Flor, 
Travessa da Boa Hora, 
Travessa do Cara, 
Travessa da Espera, 
Travessa dos Fiéis de Deus, 
Travessa do Guarda-Mór, 
Travessa dos Inglesinhos, 
Travessa das Mercês, 
Travessa do Poço da Cidade, 
Travessa da Queimada, 
Travessa de S. Pedro. 

285 consolas de ferro forjado com lan'terna de luz dirigida: 
Praça da Ribeira Nova, 
Praça de S. Paulo, 
Praceta à Rua Cândido Figueiredo, 
Largo da Anunciada, 
Largo do Conde Barão, 
Avenida Elias Garcia, 
Avenida Marquês de Tomar, 
Rua da Bela Vista, à Lapa, 
Rua da Beneficência {parte) , 
Rua da Boa Vista, 
Rua Cândido de Figueiredo, 
Rua Coelho da Rocha (parte), 
Rua dos Condes, 
Rua do Corpo Santo, 
Rua Fernando da Fonseca, 
Rua Garcia da Horta (parte), 
Rua do Instituto D. Amélia, 
Rua das Janelas Verdes (parte), 
Rua do Jardim do Regedor, 



Rua João de Deus, 
Rua dos Navegantes, 
Rua Nova do Carvalho, 
Rua Portas de Santo Antão, 
Rua das Pretas, 
Rua dos Remolares, 
Rua da Ribeira Nova, 
Rua de Santa Marta, 
Rua de Santos-o-Velho, 
Rua de S. Bernardo, 
Rua de S. Domingos, à Lapa, 
Rua de S. J oão da Mata, 
Rua de S. J oão Nepomuceno, 
Rua de S. J osé, 
Rua de S. Paulo, 
Rua do Telhal (parte), 
Calçada da Estrela, 
Calçada Salvador Correia de Sá, 
Travessa do Cabo, 
Travessa do Cais do Tojo, 
Travessa do Corpo Santo, 
Travessa do Enviado de Inglaterra, 
Travessa Nova de Santos, 
Travessa do Outeiro, 
Travessa do Pinheiro, 
Travessa dos Remolares, 
Travessa da Ribeira Nova, 
Travessa de Santo António, a Santos, 
Travessa de S. Paulo, 
Calçada da Estrela, 
Calçada do Marquês de Abrantes (parte) , 
Calçada de Santos, 
Escadinhas da Praia. 

,57 postes de ferro de sm com lanternas de luz dirigida: 
Praça J osé Fontana (conclusão), 
Largo da Anunciada, 
Largo de S. Mamede (conclusão), 
Avenida Duque de Loulé (início), 
Avenida Elias Garcia, 
Avenida Infante Santo (conclusão) , 
Avenida 1.larquês de Tomar, 
Rua Coelho da Rocha (duplos) , 
Rua Gomes Freire (alteração e conclusão), 
Rua Nova de S. Mamede, 
Rua Rodrigues Sampaio (parte), 
Campo dos 1\fártircs da Pátria (início), 
Travessa da Conceição, à Lapa. 
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18 postes de betão de 12m com 3 ou 4 lanternas difusoras: 
Praça Frei Luís de Sousa, 
Praça de cruzamento das Avenidas de Roma e E. U. A. , 
Parque de estacionamento da F. I . P. 

82 postes de betão de 1om com la1iternas de lt~z dirigida: 
Praça do Aeroporto, 
Avenida da !ndia (norte), 
Avenida da !nclia (sul) . 

64 postes de betão de 8"' com lanter1ias de l1'z dirigida: 
Sítio de Alvalade: 

Rua Conde de Arnoso (conclusão), 
Avenida D. Rodrigo da Cunha (conclusão), 
Avenida de Madrid (conclusão), 
Avenida Manuel da Maia, 
Avenida Marcóni, 
Avenida Mousinho de Albuquerque, 
Avenida P adre ltianuel da Nóbrega (conclusão) duplos, 
Avenida Rainha D. Leonor, 
Avenida Rio de Janeiro, 
Arruamento Moscavide-Beirolas, 
Rua de Marvila, 
Estrada de Marvila, 

209 postes de betão de 5'1' com lanternas de luz dirigida: 
Sítio de Alvalade: 

Largo de Alvalade, 
Avenida Frei Miguel Contreiras, 
Rua António Ramalho, 
Rua Filipe de Magalhães, 
Rua Maria Amália Vaz de Carvalho, 
Rua Ricardo Jorge, 
Ruas I e 30, à Célula VI, 
Rua Viana da Mota. 

Restelo: 
Praceta, à Rua D. Francisco de Almeida, 
Rua D. Constantino de Bragança, 
Rua D . Francisco de Almeida. 

Bairro da G. N. R., 
Bairro da Picbeleira, Rua 3, 
Quinta do Vadre: 

Praceta, 
Ruas B, C e D, 

Praça Aires de Ornelas, 
Praça J oão de Azevedo Coutinho, 
Praceta à Travessa de S. Domingos de Benfica, 
Avenida Gomes Pereira, 
Rua «A», ao Alto de Santo Amaro, 



Rua «A», à Rua de Campolide, 
Rua «A», à Travessa de S. Domingos de Benfica, 
Rua Abel Botelbo, 
Rua António Feijó, 
Rua António Nobre, 
Rua «2», à Avenida Mousinho de Albuquerque, 
Rua das Furnas, 
Rua Lopes de Mendonça, 
Rua da Quinta do J acinto, 
Travessa de S. Domingos de Benfica, 
Estrada de A Damaia, 
Estrada da Portela de Sacavém, 
Azinhaga das Veigas. 

11 postes de betão de 4m com lanternas difusQ1'as: 
Restelo: 

Praceta à Rua D. Francisco de Almeida, 
Logradouro n .º 5, à Avenida João X.XI. 

24 Consolas de ferro com reflector: 
Bairro da Quinta das Furnas: 

Rua das Acácias, 
Rua dos Cedros, 
Rua das Figueiras, 
Rua dos Sobreiros, 
Rua dos Vimeiros. 

Rua de S. Domingos, à Lapa, 
Travessa do Figueiredo, 
Beco do .Tulião, à Rua de Campo de Ourique, 
Beco de Santa Marta, 
Vila Alegre, à Rua Barão de Sabrosa, 
Vila Maria Cristina, à Calçada de Santa Catarina. 

19 colunas e consolas de f et-ro com equipamentos diversos: 
Bairro da Encarnação, 
Rua dos Remédios, a Alfama, 
Rua de S. Mamede, 
Rua do Século, 
Calçada do Conde de Penafiel, 
Becos da Lapa, do Melo, Ramos e do Surra, 
Vila Romão da Silva, à Rua das Amoreiras. 

17 consolas de betão com reflectores: 
Rua da Quinta do Jacinto, 
Azinhaga dos Cerejais, 
Pátio do Femandinho, à Rua de Campolide. 

21 colunas de chapa com globos «N ova-Lux»: 
Bairro da Encarnação, 
Praça de Londres (duplos), 



Avenida Santos Dumond, 
Rua de acesso à estação do Rego, 
Rua Actor Vale, 
Rua D. Luís de Noronha, 
Rua Passos l\fanuel, 
Rua de Ponta Delgada, 
Rua Tenente Espanca, 
Campo dos l\fártires da Pátria. 

Dada a dificuldade de separar as obras novas de grande renovação, resol
vemos juntar os elementos correspondentes o que traduz bastante melhor o 
trabalho produzido. 

O número de candeeiros dos tipos mais recentes, instalados nos arrua
mentos em que se procedeu a obra nova ou de grande renovação, foi de 854 
unidades o que corresponde aproximadamente a 21 quilómetros de via pública, 
valor assás apreciável para um ano de exercício, não só pela melhoria que 
representa mas também pela despesa que o facto acarretou. 

Além destas unidades, ainda se instalaram 92 outras, de carácter transi
tório, a substituir quando economicamente se reconheça vantajoso ou o volume 
do trânsito o exija. 

No Sítio de Alvalade e no Bairro do Restelo continua a estender-se a ilu
minação pública aos arruamentos que ainda a não possuem, trabalho realizado 
à medida que novos prédios o exigem e, também, quando a rede normal de 
distribuição de energia eléctrica o permite economicamente. 

As disponibilidades de energia eléctrica gratuita permitiram, além dos au
mentos de potência derivados das obras novas e de grande remodelação, realizar 
outros cuja discriminação é a seguinte: 19 candeeiros de 300 para 500 watts, 
78 de 200 para 300 watts, 89 de 100 para 200 \Vatts, 9 de 60 para 200 \vatts, 
49 de 60 para 100 watts, 156 de 40 para 100 watts e 5 de 4.0 para 60 wattts. 
Em 414 candeeiros, o aumento de potência foi de 33, 7 K\v, com a tendência 
para fazer desaparecer as lâmpadas de 40 watts, o que já se conseguiu nos 
candeeiros alimentados a 220 V. 

A evolução da iluminação pública na cidade de Lisboa é apresentada 
no mapa seguinte, pelo qual se verifica a diminuição de 149 unidades consi
deradas modelos «antigos» e o aumento de 712 unidades dos modelos «mo
dernos». O número de candeeiros de gás passou de 344 unidades para 256 
unidades durante o ano de 1957, prevendo-se diminuição no ano de 1958. 

- -- -,-:. -

Anos 

Co.ndreiros 
1940 1 1945 1950 1955 1 1956 1 1957 

A electricidade - antigos: 1 1 
Colunas de fcrro-nova-huc ........... . ............ S.781 6·189

1 
6.330 5.841 5.708 5.596 

Colunas de ferro - diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.692 2.466 2.2021 1 670 l.607 1.478 
Consolas-lantern3s ........ ...... . ............ ... 887 797 717 664 765 741 
Consolas - diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 2.317 2.659 2.739 2.6~g 2.622 2.665 
l)iver;os e provisórios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . 30 30 58 59 75 

Somas ..... . ............ '-,-l.-7fY7'-1--l-2.-l 4-I '--=12...,,.. 1>t"""6 11 --=-1 o-=-.9=1-=011-"""1o""".7"'"61~1-"""'1"""0.~55=5 

A transportar ..... . .. . . 11.707 12.141 12.<»6 10.910 10.761 10.555 
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Anos 

Candeeiros 

1 1 1 1 

• 

1940 1945 1950 1955 1956 1957 

--
Tran~porte .............. 11.707 12.141 12.046 10.910 10.761 10.555 

A clcctricidadc - modernos: 

C-Olunas de betão - refractores ...................... - - - 12 12 12 
Colunas de betão - difusores ...............•...... .. - - - 197 258 573 
C-Oosolas - bairros económicos ...................... - 184 253 262 262 263 
C-Onsolas - globos opalinos ......................... - 37 848 I.~ 1.265 1.287 
Consolas - laz dirigida •...... .. ...•• •. ..•......•... - - - 584 767 1.189 
C-Onsolas - luz fluorescente - - - 285 380 387 ................ ......... 
Travessias ........................................... 136 159 180 292 288 272 
Postes de ferro - luz dirigida. ................... ... 268 318 575 941 1.015 1.062 
Postes de betão - luz dirigida ...................... 138 106 613 1.962 2.204 2.566 

' So1nas .................. 542 !!(» 2.469 5.739 6.451 7.611 

A gás - antigos: 

C-Oluna~ de ferro - lanternas ....................... 93 93 70 70 63 52 
Consolas de ferro - lante.mas ...................... 389 385 360 356 281 204 -Somas .................. 482 478 4,0 426 344 256 

Totais ................... 12.731 13.425 14.9~5 17.075 17.556 18.422 

As percentagens dos candeeiros a electricidade (modelos antigos e mo
dernos) e a gás (modelos antigos) em relação às totalidades existentes em 
serviço em Dezembro de cada ano são as seguintes: 

Perceotagen& em: 

C=deciros 
l~O 1945 1950 1955 1956 1957 

A electricidade - antigos .. . 92 
A electricidade - modernos 43 
A gás- antigos ...... .. .. .. 3,7 

90,4 80,6 63,8 61,3 57 ,3 
6 16,S 33,6 36,7 14,3 
3,6 2,9 2,5 2,0 1,4 

O ritmo das novas instalações e da grande renovação deve ser acelerado 
em 1958, porquanto já foi completado o estudo do novo candeeiro de 5/ 6 
~etros de altura útil, cujo modelo está em execução. A aprovação respectiva 
permitirá iniciar a modernização da iluminação pública em bastantes arrua
mentos do centro da cidade onde os candeeiros de tipo «antigo» já se encontram 
localizados na previsão da sua substituição pelos do novo modelo. 

Estão em vias de conclusão bastantes obras de iluminação pública, a saber: 
Alameda D. Afonso Henriques {alameda central), Praça de Londres e ajardi
nados, Bairros de Santa Cruz, do Grilo e da Quinta do J acinto, Avenjdas 
Engenheiro Duarte Pacheco, Estados Unidos da América, 28 de Maio, México, 
D. Rodrigo da Cunha (conclusão) e fndia (troços dos lados norte e sul), Ruas 
Almeida e Sousa, Azedo Gneco, Brás Pacheco, Francisco Sanches, Padre Fran-
cisco, Rodrigues Sampaio e n.0 4 do Vale Escuro e Azinhaga das Lajes. I 7 7 
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A evolução da potência utilizada em candeeiros de iluminação pública é 
condensada a seguir, referida a Dezembro de cada ano: 

A nos 

Focos luminosos 

1 1 
1940 1945 1950 1955 1956 1957 

1 

Incandesc~ncia: 

25 watts t.792 5.577 - - - -.............. 
40 watt~ 3.747 - 4.979 1. 117 686 513 .... .......... 
60 watts - 3.547 739 2.551 2.497 2.451 .............. 

100 wa tts .............. 4.065 2.062 4.540 4.0~5 4.598 4.831 
150 watts 911 - - - - -.... .... .... .. 
200 watts ..... ..... ... . 510 738 2.661 5.440 5.485 5.461 
:SOO watts ........ .. ... . 445 991 933 1.854 2.237 2.650 
l!OO watts . . . . . . . . . . . . . . 776 154 826 1.455 1.456 1.569 
?00 wa tts 173 - 8 203 183 184 .............. 

1.000 watts - - - - 8 8 .... ...... .... --Somas ... .. . 12.449 13.069 14.686 16.665 17.150 17.667 
Fluorescência: 

80 wults - - 3ôO l.5R6 t.952 2.042 ... .... ...... . 
60 watts - - - 798 7R6 774 . . . . . . ....... --

Somas . .. ... - - 3ôO 2.384 2.738 2.816 

1'{ercório com fluoresc~ncia· 

4 2.!S wa l Is - - - - 29 22 ..... ...... ... 
780 watts - - - - - 6 .... .... ..... . - - 28 Somas . . . .. . - - - - 29 

Vapor de merctirio: 

140 watts - - - 5 5 91 ... ...... .. ... 
290 watts - - ~ 54 54 54 ........... ... 

Somas . . . .. . - - ~ 59 59 145 
Luz mista: 

160 watts ... ......... .. . - - - 4 4 4 
250 watts - - - - 45 355 ............. . 

Somas .. .... - - - - - 4 49 359 

Pot êocia eléclrica (k\V) .... 1.496 1.080 1.939 3.231 3.417 3.699 

A potência eléctrica média por cada candeeiro de iluminação pública exis
tente na cidade de Lisboa tem aumentado sensivelmente. ~ interessante com
parar a evolução registada desde 1938, a qual consta do quadro seguinte em 
que se inclui, também, a potência luminosa média por candeeiro, valor que 
tem bastante mais interesse do que o anterior: 

Candeeiros Por candeeiro ---
Anos 

P otência 
eléctrlca 

Números \Vatts Lumens -
kW 

1988 . ....... .. ... .......... . .. .. . · I 12.281 l.~3-0 
1 

108 1.598 
19.10 .. ..... ... . ..... ... . .. .. . . ....... 12.240 1.496 122 1.878 
1045 .. . .. .. . . . .. ... .... ..... . . .. .... 12.915 1.157 89 1.125 
1950 .. . .... .. .. . .. . . . . .. . . . ... . ... .. 14.515 1.929 133 1.936 
1956 .. ..... .. .... . .. . . . . . ........ . .. 16.649 3.231 1 9~ 3.039 
lDM .. .... . ........ . . . ........ .. . .. 17.212 3.417 199 3.151 
1957 . ... .... ...... . . . . . . . ....... .. 18.166 3.699 ~ 3.2~2 

• 



Iluminação de parques e jardins: 

As obras novas e de grande renovação realizadas em 1957, foram as que 
a seguir se discriminam: 

116 candeeiros de fe"o com lanterna tipo «Lisbonense»: 
J ardim Guerra Junqueiro. 

290 candeeiros de betão com lanternas difusoras: 
Parque Eduardo VII, 
Campo Grande, 
Jardim Bulhão Pato, 
'.Jardim da Praça de Damão, 
.T ardim da Praça de Goa, 
Jardim da Torre de Belém. 

42 consolas de betão em postes de sm com lanternas de lt'z dirigida: 
Parque Florestal de Monsanto: 

Largo da Cruz das Oliveiras, 
Largo do Penedo, 
Estrada do P enedo. 

Os efeitos luminosos conseguidos com a iluminação pública em jardins 
por meio da luz mista têm tido boa aceitação, não se tendo registado desaRrado 
pelo facto de a coloração da luz emitida ter bastante percentagem de radiações 
azuis, o que se admite ser devido à correcção dessa emissão pelas radiações 
amarelas derivadas da resistência-arrancador. 

No .Jardim Guerra .Junqueiro foi inauf{Urada em 6 de .Julho do ano findo, 
a instalação de iluminação pública respectiva na qual foram utilizados candeei
ros de ferro fundido com lanternas do tipo <(Lisbonense», reaproveitados de 
outros arruamentos citadinos, mas equipados com luz mista. 

Em alguns jardins, a saber: Alfredo Keil, António Nobre, 5 de Outubro, 
da Praça João do Rio e de Santos, substituiu-se a luz de incandescência pela 
luz mista. 

No Parque Florestal de Monsanto, iniciou-se a substituição da luz de incan
descência pela luz de descarga em vapor de mercúrio. 

• 

lluminacões festivas e outras: 
~ 

Procedeu-se, no Largo D. Estefânia, à instalação eléctrica de i111minação 
do lago em dias festivos. Esta instalação é constituída por projectores subma
rinos; permite iluminar a fonte e a estátua de Neptuno com jogos de luz a 
3 cores sucessivas: amerelo, verde e encarnado. Para melhorar o aspecto diurno 1 7 9 

• 
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do lago criaram-se 6 novos repuchos, que permitem também movimentar a 
superfície da água e evitar que apresente o aspecto de espelho, bastante pre
judicial para o sistema de projectores por não difundir a luz emitida a qual 
pode causar encandeamentos nocivos. O funcionamento da instalação tem sido 
perfeito. 

Iluminação e sinalização em edifícios: 

As obras novas são discriminadas a seguir e analisadas em pormenor nos 
casos de interesse. 

No Mat,a.douro-Fri~orífico, concluíram-se as instalações eléctricas do edi
fício para guardas, polícia e bombeiros, bem como as do edifício para guardas 
dos estábulos. 

Na Central Pasteurizadora de Leite, concluiu-se a obra de iluminação dos 
arruamentos interiores. 

Nos Grupos Escolares a seir.uir discriminados . procedeu-se à fiscalização da 
execução das instalações eléctricas de iluminação, sinalização e relóeios. en
globando salas de aula , dos professores, recreios, cantinas e arrumações e, bem 
assim, das instalações de pára-raios: 

Alto dos Moinhos ·(conclusão dos pára-raios), 
Calcada da Taoada - parte masculina. 
P icheleira (conclusão)", 
Restelo - Praca de Goa (conclusão), 
Sítio de Alvalade - Célula VI (conclusão). 
Escolas 6 e 9, à Rua P ereira e Sousa (renov~c-ão concluída) . 
Escola.e; 6 e 9 - residências (renovação concluída) . 

No Posto àe limbeza âa Rtta EiluaYdo Coelho e no .<;1rh-bo.c:to de li+n.-Oeza 
da A vr.nida l nfantl? .<;a1i to realizaram-se as in!'tal~cões eléctricas de iluminação 
respectivas e sua lieacão à rede das C. R . G. E . 

Além das obras atrás mencionadas. cuios nroiectos for~m re::il i r.a do~ oor 
pes.c;oal estranho ao Município, houve também obras projectadas pelos serviços, 
as quais vamos analisar. 

Bairro do Grilo - F oram conclufdas as instalações eléctricas de ilumi
nação e sinalizacão nos t>Tédios da 2.& e ~.& fases. 

Bairro da Ou.inta das Furnas - Concluiram-se as instalacões eléctricas re
lativas aos prédios da ampliação e ligaram-se à rede das C. R . G. E. pela 
forma usual em bairros municipais de casas desmontáveis. 

Bai1'1'o da Quinta do Jacinto - Realizaram-se as instalações eléctrica.c; dos 
prédios destinados a classes economicamente débeis, com rés-do-chão e 3 an
dares com direito e esquerdo. Os estudos de prédios para 3 inquilinos por 
andar ainda estão em curso. 



Nos Paços do Concelho procedeu-se à remodelação das instalações eléctricas 
da iluminação e sinalização nas salas dos «Impostos e Licenças e da Tesou
raria». Também se remodelou, para luz fluorescente, a iluminação das duas 
salas contíguas ao Salão Nobre. 

No Palácio Galveias estão em vias de conclusão as obras de grande reno
vação das instalações eléctricas necessárias em face das obras de construção 
civil realizadas para adaptação do palácio às conveniências dos serviços, dado 
o desdobramento da 3.• Repartição em duas, a 3.• e a 4.• Repartições. 

Na Policia Municipal, procedeu-se à ampliação da iluminação exterior em 
redor do edifício municipal. Também se ampliou a instalação eléctrica de ilumi
nação na garagem. 

No 1}lercado do Chão do Loureiro, remodelou-se a instalação de ilumina
ção do local reservado à criação, em virtude de obras de construção civil reali
zadas. 

No Parque Florestal de Monsanto, executou-se a instalação eléctrica de 
iluminação, tomadas e sinalização e da tubagem para a rede telefónica no 
Depósito da Cruz das Oliveiras, tanto na parte nova como na antiga. 

Também se procedeu à instalação eléctrica na moradia n.º 5 destinada a 
guardas florestais. 

No parque, ampliou-se ainda a instalação eléctrica do Pavilhão de venda 
de refrescos à Cruz das Oliveiras. 

Instalações de força motriz: 

Na Central Pasteurizadora de Leite, procedeu-se ao estudo e à execução 
da instalação eléctrica da lavandaria e das oficinas. 

No B. S. B. executou-se a instalação eléctrica da nova estação do serviço 
da i.• companhia, no Quartel-sede. 

Quanto a ascensores, foi adjudicada ;a. obra de substituição do actual ascen
sor dos Paços do Concelho por duas unidades cuja concepção está de acordo 
com a melhor técnica em ascensores cujo funcionan1ento seja feito por ascen
sorista. 

Aquecimento e ventilação em edifícios: 

No Balneário de Xabregas executou-se a instalação de aquecimento de 
águas quentes, cuja remodelação foi grande. 

Para o Balneário da Ameixoeira, elaborou-se o projccto da instalação de 
aquecimento de águas. 

Nos Paços do Concelho, executou-se a instalação de ventilação da 2.ª Secção 
da Contabilidade da D. S. F . a qual tem funcionado satisfatoriamente. Também 
se realizou idêntica instalação na sala da máquina heliográfica da 3." Repa.rti-
ção da D. S. S. E . U. l 8 I 



hianutenção e conservação: 

Os consumos de gás e energia eléctrica efectuados na iluminação e sinali
zação públicas da Cidade de Lisboa constam do mapa seguinte, em que a 
terceira coluna indica o montante das dotações gratuitas de energia eléctrica 
provenientes da concessão-gás, depois de subtraído o consumo efectuado, e da 
concessão electricidade: 

Cou~umos Energia 

Anos 
elêct.r1ca 

Gá1 1 Elcctricldodc concedida 
m. e. k \Vh. k\Vh. 

1930 . .................. . ......... · I 169.143 4.590.259 
1040 . .............. . ........... . .. 180.987 5.462.01)8 5.188.390 
1045 .. ............................. 177.448 3.162.3:l3 5.356.166 
105() . . .............................. 16~.389 7.2i 0.969 7.~4.539 
1965 .. ....................... ...... 164.364 12.39:.!.887 12.843.910 
1956 . ........... . ..... ... . ... .... . 152.284 13. 125.649 13.802.629 
1067 ........... . ........ . .. . . .... . 108.134 14.413.969 15.50.l.791 

O resumo dos danos produzidos em candeeiros e marcos de sinalização 
no ano de 1957, comparado com os de outros anos, é o seguinte: 

Contos 

Danos 
1940 

1 
1945 1950 1955 1956 1 1957 

1 

Causadores: 
203 1 Conhecidos ...... ...... 76 )4 233 309 317 

Desconhecidos .......... 64 75 137 147 177 183 

Oiv~os: 

Pela acção do tempo .. . 35 29 39 45 +7 44 
Em serviço ..... . ..... 4 4 li 15 10 10 
Por roubos .. .. ........ , 6 5 7 

15 1 9 99 
455 - 653 Somas ...... 185 167 397 552 

Cobrança ...... . ....... .... 1 70 l 46 '}J)7 I 259 293 312 

Quantidade (unidades) .. . . . 2.339 2.316 1 2,672 2.676 2.608 4.000 

Fornecimento de gás e electricidade (C. R. G. E.): 

A fiscalização do contrato de concessão para o fornecimento de gás e energia 
eléctrica à cidade de Lisboa, celebrado em 14 de Maio de 1928, entre a Câmara 
e as Companhias R eunidas Gás e Electricidade e aprovado por Decreto de 25 de 
J unho de 1928, publicado no Diário do Governo, II Série de 17 de Julho de 
1928, mantém-se a cargo da 1." R epartição da D. S . T.-E. (Iluminação e 
Aferições), nos termos do artigo 80.0 do mesmo contrato, com excepção do 
que diz respeito a obras na via pública (artigos 9.0

, 33.º e 36.0
) , cuja fiscali

zação é exercida pela 2.ª Repartição da D. S. U. O (Arruamentos) . 

• 



A fábrica da Matinha tem satisfeito ao abastecimento de gás à cidade de 
Lisboa; a concessionária tem continuado a realizar, de sua livre vontade, as 
ampliações e modificações que considera necessárias para esse fim mediante 
prévia aprovação municipal dos respectivos projectos. 

Em 1955, foi iniciada a instalação da 3.& linha de gás de água carburado, 
na Matinha, a qual entrou em serviço, a título experimental, em Abril de 1957. 

Desde Abril, portanto, a capacidade de produção da Matinha, aliada à da 
armazenagem, aumentou, sendo possível a emissão de 29Q.00Qtn3 diários. 

No quadro seguinte, anotam-se as pontas máximas de emissão, diárias e 
horárias das Fábricas de Belém (por memória) e da Matinha incluindo-se a 
partir de 1950 a emissão do gasómetro de Vila Correia {desmontado em 1954) 
e da Avenida Infante Santo, quanto às pontas horárias: 

Pontas m.i.ximas de emissão do gás (m. e.) 
---. 

Diárias r lorárias 
Anos - ---. 

Belém ~1atiaha Global Belém à1atloba Global 

LU4.U .•• •••••...•.......•• . •• .• •.• 61.700 35.200 80.330 4.800 3.780 1 7.100 
1046 .. .... ...................... . i 49.695 ro.24s 97.055 4600 7.360 7.9~0 
1940 ..... . ....................... 13.445 143.385 143.385 5.250 10.140 13.910 

Gasómetro 
1060 ..... . ...... . ................ - 146.050 1<16.050 2.700 12.300 15.000 
lU.55 .. ... ... .. ..................... - 2'J7.570 227.570 4.950 15.550 20.500 
1956 ..... .. ... . ............. .. .. - 243.120 243.:t20 4.600 19.140 23.740 
1957 ............................. - 254.340 254 340 5.200 19.110 22.960 

A ponta máxima diária verificou-se no dia 24 de Dezembro e as horárias 
no dia 15 do mesmo mês. 

Os valores das produções anuais do gás de hulha «Sacon> e misto, e de 
água carburado, da emissão global, comparados com os da venda, foram os 
seguintes no ano findo, na Fábrica da l\[atinha, incluindo os dos anos anteriores 
desde que es~a começou a laborar: 

Produção Venda 

Emlssâo Venda 
por 

Gás emissão 
Anos Gás de água Gás Gás global total -

de hulha carburado Sacor misto m. e. m. e. Percen-
m. e. m. e. m. e. m. e. tagem 

-
1948 ..... . .... . ................... 776.320 - - 1 - 20.924.000 18.783.000 89 8 
1945 .• . .... ......................•. 16.596.295 - - - 27.520.830 24.187.469 87

1
9 

1060 .. ............... . ............. :l 1.000.000 15.129.160 - - 39.129.160 35.397.3+1 90'5 
1055 .... ...................... . ..... 38.530.210 15.476.123 2.9t6.9~7 1.492.560 57 .6t5.84l• 53.513.675 92:s 
1056 .............................. 35.618.S20 15.778.760 4.591.800 8.388.200 64.305 280 59.51 t.767 92,S 
1067 ............................. . 37.152.000 12.509.000 5.392.410 10.030.000 65.083.4 10 61.066.467 93,S 

(a) - As diferenças entre os valores das emissões globais e das produções parciais. até 1040, rcpre- 1 8 J 
sentam a produção da Fábrica de Belém. 
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As vendas de gás, discriminadas por consumidores domésticos, comerciais 
e industriais, e estabelecimentos oficiais, foram as seguintes desde 1951: 

Vendas (m. e.) 

Anos 

1951... . . ................................... . ........... . 
1052 ... ......... . ..... .. ......... .. ...................... . 
1958 ... . .. .. . ... . ............ . ......................... . .. . 
1054 ..... ...... .......................................... . 
l UM .. .... .. .... . ...................................... .. . 
1000 .......... ...... .......... ........................... . 
1947 ....................... , . ............................ . 

Consumidores 

Comtrcials 
Domésticos e industriais 

32.312.275 5.200.789 
55.888.636 6.452.316 
37.785.~5 6.605.418 
41.230.426 7. i87 .6:.10 
43.250.~53 8.502.690 
48.010.374 9.660.3;3 
48.980.787 10.259. 192 

Est.abclcci· 
mcntos 
oficiais 

1.657.449 
1.699.073 
1.721.307 
t.790.855 
1.760.'132 
1.851.0-10 
1.826.488 

Totais 

39.170.513 
44.0'10.025 
46.112.670 
50.808.901 
53.513.675 
59.511.767 
61.066.467 

O quadro seguinte mostra as canalizações de gás assentes em cada ano, 
desde 1939, e bem assim os valores globais que influem no cálculo dos for
necimentos gratuitos a que as C. R. G. E. são obrigados pelo Contrato de 
Concessão e na renda mensal: 

1 

An05 

1939 ................. . ............ 
19'0 .. ....................... ..... . 
lHl. .. ....... ... .. ......... .... ... . 
19'-2. . ............................ . 
llM8 ...... . .. ..................... 
194.4. . ..... ...... ..•..•.. .•.. . ...•. . 
1945 .. . ........... .. ............... 
1946 .. ....................... ...... 
1947 .• .... ......... ....... .. . .... .. 
194.8 .. ........ . ... . ....... . ........ 
1049 .. ............................. 
1950 .. . ..... . ................. . .. . . 
19Gl .. .................. ..... .... . . 
1052 .. . ...... .. .. .. ... . ...... ..... . 
1068 .. ..... ..... . ...... ............ 
1054 .. ... ... .............. ......... 
196õ .. . .............. .. ............ 
1056 ..... . . .... ...... . ... . . . ...... 
195'7 ........ . ....... . ..... .... .... 

Somas ...... ... .... 

Em ruas 
novas 

4.407 
526 

1.387 
2.135 

591 
1.612 
1.sn 

13.032 
3.115 

16.684 
17.31 1 
6.428 

16.21 3 
3.662 
3.160 
4.025 
2.810 
1.971 
4.998 

105.644 

Em proloo· 
gamento 
de outras 

-
568 
732 

1.118 
1.513 
2.662 
1.781 
3.163 
5.359 
6.188 

12.2;l7 
8.859 
4.648 
3.230 
6.802 
7.253 
7.477 
8.567 
3.504 

85.661 

Canalizações de gás (metros) 

-

Paralelas 
e outras 

1.500 
715 

1.891 
136 
94 

430 
2.786 
1.615 
2.659 

87'1. 
1.366 
2.652 
3.021 
1.663 
1.098 
1.570 
2.39'1 
2.441 
1.898 

30.801 

Soma 

5.907 
1.809 
4.010 
3.389 
2.198 
4.704 
6.144 

17.810 
11.135 
23.744 
30.914 
17.939 
23.882 
8.555 

11.060 
12.848 
12.681 
12.979 
10.399 

242.105 

Assentes 
desde 1928 

25.907 
27.716 
31.726 
36.115 
37.313 
42.017 
48.161 
65.971 
77.104 

100.818 
131.762 
149. 701 
173.583 
182.138 
193.198 
l06.046 
218.727 
231.706 
242. 105 

-

Substi· 
tu idas 

-
882 

6.941 
1.>18 

924 
1.933 
3.403 
4.418 
8.346 
7.852 
5.814 
9.385 
8.419 
5.561 

J 1.379 
5.418 
8.933 
6.461 
7.215 

104.802 

A quantidade de gás «Sacon> recebida pelas C. R.' G. E. durante 1957, 
aumentou em relação ao ano anterior. O poder calorífico do gás emitido resul
tante da mistura dos gases de hulha, de água, uSacor» e misto (gasogénios) 
tem-se mantido de acordo com os valores contratuais. 

A ampliação da rede de gás foi de cerca de 10,4 km, valor aproximado 
à média anual desde 1939, tendo sido bastante elevada a rede instalada em 
ruas novas (5 km). A substituição de canalizações de gás foi apreciável (cerca 



de 7 km) e superior à média de 1940/57 a qual foi de 5,8 km; esta substituição 
acompanha e1n parte a remodelação de pavimentos, sendo a restante feita pela 
necessidade de manter em boas condições a rede de gás o que tem sido cumprido 
dado que as perdas de gás não são elevadas. 

Os arruamentos cm que foram instaladas novas canalizações de gás, ou 
ampliadas as existentes, foram os seguintes: 

Sítio de Alvalade: 
Avenidas: Dom Rodrigo da Cunha, Estados Unidos da América, I greja 

e Roma. 
Largo: Alvalade. 
Ruas: Doutor Gama Barros, Jorge Colaço e n. 0 3 à Rua J oão Saraiva. 
Bairro do Alto da Ajuda: 
Ruas: 2, 25 e 27. 

Bairro da Calçada dos Mestres: 
Ruas: 5 e 10. 

Bairro do Restelo: 
Ruas: D. Constantino de Bragança e D. Francisco de Almeida. 

Bairro Santos: 
Ruas: l, L. e O. 

Bairro de Sa11,ta Cruz: 
Praceta: à Rua C. 
Ruas: l, 3, 7, A, B, C, E, F, G, H, I, J e L. 

Alto: do Varejão. 
Ave1iidas: índia (F. I . P.) e Infante Santo. 
Beco: dos Pares. 
Calçadas: Carrasca!, Estrela, Santo Amaro e São Lourenço. 
Campo: Grande. 
Estradas: Amoreiras, Benfica e Portela . 
Largos: Figueiredo e Manuel Emídio da Silva . 
Praças: Hintze Ribeiro, Marquês de Pombal e Restauradores. 
Pracetas: à Avenida do Aeroporto, às Ruas Almeida e Sousa, e Silva 

Carvalho. 
Ruas: <<A>>, à Rua Cândido de Figueiredo, Abel Botelho, Actor Viana, 

Afonso Anes Penedo, Almeida Brandão, Almeida e Sousa, Alvito, Angelina 
Vida!, António Luís Inácio, António Nobre, Arco do Cego, Augusto J osé Vieira, 
Barão de Sabrosa, Bela Vista à Lapa, Beneficência, Bernardino Costa, Borges 
Carneiro, Capitão Afonso Pala, Capitão Ramiro, Carlos da Maia, Coronel 
Pereira da Silva, Costa, Cristóvão de Figueiredo, Diogo Cão, Doutor Gama 
Barros, Embaixador, Feio Terenas, Ferreiros à Estrela, Filipe da Mata, Frei l 85 
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Fortunato de São Boaventura, Frederico Perry Vidal, Furnas, Guarda-Mor, 
Infantaria Dezasseis, J oão de Lemos, Laranjal, Leite de Vasconcelos, Luís 
l\.Ionteiro, }.1achado de Castro, l\1arcos Portugal, ~Iarquês de F ronteira, )ilar
tins Sarmento, Navegantes, Oliveira Martins, P enha de França, Possidónio da 
Silva, Primeiro de Dezembro, Quelhas, Remédios à Lapa, Sabino de Sousa, 
Sacramento à Lapa, Sampaio Bruno, São Domingos à Lapa, São Félix, São João 
da l\tlata, Silva Carvalho e Telhal ao Poço do Bispo. 

Travessas: Arneiros, Cabo, Corpo Santo, D. Vasco, Terreiro a Santa 
Catarina, Granja, Henrique Cardoso, Oliveira, Pinheiro, Verbena. 

Vila: P almeira à Rua Vítor Bastos. 

A conservação da rede de gás abrangeu os seguintes arruamentos: 

Avenidas: 5 de Outubro, Berne, Columbano Bordalo Pinheiro, J oão XXI, 
Liberdade, óscar !IYionteiro Torres, República e 24 de Julho. 

Bairros: Alvalade: Avenida dos Estados Unidos da América, Calçada 
dos Mestres, Rua 5. 

Cais: do Sodré. 
Campo: dos Mártires da Pátria. 
Estrada: das Laranjeiras. 
Largos: Corpo Santo, D. João da Câmara e Mitelo. 
Praças: Duque da 1'erceira, Estrela, Marquês de Pombal e Restauradores. 
Ruas: Almeida Brandão, Angelina Vidal, Arco do Cego, Augusto Gil, 

Beatas, Bela Vista à Lapa, Bernardino Costa, Borges Carneiro, Braamcamp, 
Capitão Ramires, Conde de Redondo, D. João V, Dr. Teófilo Braga, Embai
xador, Forno do Tijolo, Fumas, Garcia da Orta, Gil Vicente, Gomes Freire, 
Gonçalves Crespo, Guarda-Mor , Heliodoro Salgado, Imprensa Nacional, J oa
quim António de Aguiar, J unqueira, Marques da Silva, Marquês de Ponte de 
Li.ma, Miguel Lupi, Nova do Carvalho, Paraíso, Oliveira Martins, Particular 
à Travessa de Santa Quitéria, Possidónio da Silva, Primeiro de Dezembro, 
Prior, Remédios, Remédios à Lapa, Sant'Ana à Lapa, São Bento, São Bernardo, 
São Domingos à Lapa, São Félix, São Pedro Mártir, Silva Carvalho e Soeiros. 

Travessas: Arneiros, Corpo Santo, Figueiredo, Pinheiro, Porto Franco 
e Santo António. 

O comprimento total da rede de distribuição de gás na cidade de Lisboa 
em 31/ 12/957 era, aproximadamente, de 575 km. 

A Central Tejo funcionou de 1 a 28 de J aneiro, de 1 a 8 de Fevereiro e de 
10 de Outubro a 31 de Dezembro, continuando a funcionar em 1958; o funcio
namento foi decidido pelo Repartidor Nacional de Cargas para apoio térmico 
à rede nacional. 

Durante os períodos em que funcionou, a Central Tejo produziu 108.926.000 
kWh. e emitiu, para as redes, 97.154.000 kWh. 

O número de postos de transformação (P. T.) existentes na cidade de 
Lisboa em Dezembro de 1957 era de 596. O aumento da potência correspon
dente foi de 15.067 l{VA sendo o total da potência instalada nos 596 P. T. 
de 112. 759 KV A. 



As redes de alta tensão (A. T.), em Lisboa, atingiram os valores indi
cados no quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Su btcrrâncas ........ ..... . 

Aéreas ... .. . .. ... ... .... . 

3 kV - 6.319m 
10 kV + 21.052m 
30 kV + 1.471 m 

10 kV- 11m 
30 kV + õ07m 

40.408m 
343.234m 
133.945m 
22.12sm 

507m 

continuando a verificar-se a supressão da rede a 3 kV e bem assim das redes 
aéreas para as quais o aumento na de 30 kV corresponde a erro anterior na 
medição referente às parcelas correspondentes à área citadina e fora de Lisboa. 

As redes de baixa tensão ( B. T. ) , em Lisboa, atingiram os valores cons
tantes do quadro seguinte no qual se indicam as variações: 

Subterrâneas .. .. 

Aéreas ........ . 

c. c. 440/220 V - 14.297m 
c. a. 190/110 V - 28.363m 

380 /220 V+ 76.582m 
c. a. 190/ 110 V - 8.307m 

380/220 V+ 7.434m 

141.639m 
207.489m 
539.363"' 

88.124m 
143.506m 

verificando-se a diminuição das redes de corrente contínua e, nas de corrente 
alternada, a das alimentadas a 190 V / 110 V. 

Os trabalhos relativos à uniformização das tensões de distribuição nas redes 
das C. R. G. E. em Lisboa pela generalização das tensões de 380 V /220 V a 
que se refere a Portaria de 7 /9/948, continuaram a ser executados em 1957 
com ritmo elevado. 

O programa dos trabalhos foi excedido quanto ao número de instalações 
adaptadas, embora as áreas onde se previra realizá-los tivessem de ser modi
ficadas, em geral para atender ás alterações do programa de pavimentação. 

:E: interessante registar o número de contadores ligados às redes da conces
sionária, em Lisboa, desde a assinatura do contrato: · 

Corrente al ternada 
Corrente 

A.nos coot1oua Totais 
2X220 190/1 lOV 389/220V 

-
1928 .. ....... .. ... .................. - - - 63.174 
1931 . . . . . ... . .. .. .............. ... 37.630 35.141 - 72.771 
J03G .. .......... . . . . . . ........... .. 41.S07 '18.890 - 90.397 
lOtO .. . .. .. .. .. ...... ............ .. 43883 71.853 - 115.736 
19.16 .. .... . ..... ...... ...... . .... ... 46.778 82.982 - 129.760 
194.8 .. ... .. . . . ........ . ...... ..... .. 44.343 89.749 9.076 143.168 
1050 .. . ... . . .. . ..... . ..... . ........ 36.555 84.779 33.S29 154.863 
195.5 .. ........ . .. .. . . . ........ . .... 19.500 61.082 IOt .. 200 184.St2 
195«} .. .............. . . ... . ....... .. 17.598 46.878 126.831 191.307 
1°'517 ....•......•• . . . . .... . .•.... . . 14.092 37.170 146.~ 197.946 
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O sistema tarifário aprovado por despacho ministerial de 16/4/ 1951 ain<la 
continua em vigor com a alteração introduzida na tarifa de aquecimento. 

Os consumos de energia eléctrica referentes a consumidores domésticos 
(tarifa 1 do tarifário de 16/4/ 1951) , distribuídos pelos 3 escalões respectivos, 
foram os seguintes: 

Cousumos em kWh (es.:alóes) 
Número 

A.aos Totais de 
1.• (2$00) 2.• (1$50) 3.• ($70) contadores 

11151 (9 meses) •. . ...... .. .. 10.390.697 2.550.278 1.298.~54 14.239.979 116.775 
1.U52 . .• •.. •.•.•.. ••.•.•..• . .• 16.341.161 3.537.:.!42 3.CH0.118 23.517.S:ll 121.:l32 
1958 ... .. . .. . . . ........... . .. 17.340.089 4.188.853 5.072.492 26.601.414 126.879 
1964 .... . ...... . .. ........ . .. 18.447.859 4.966.124 6.605.!124 30.019.507 131.613 

- -

1.• (2$00) 2.0 (1$50) 3.0 ($50) 

1055 .. . ......... . .... . ... . ... 19 619.330 5.849.111 9.<H2.266 3<1.510.707 136.038 
19:56 ..• . .•....... . ....... . ... 20.805.951 6.9:.!5.775 13.:.!9!1. 7&1 41.027.510 140.811 
19:S7 .. . ..... . ..••. . ..••. . .••• 22.t74.174 8.087.853 17.llti.486 47.Sf4.)13 146.)69 

O aumento de consumo é apreciável , em especial· no 8.0 escalão, sendo em 
parte devido aos novos consumidores cujo número também foi superior ao dos 
últimos anos. 

Os consumos de energia eléctrica de consumidores domésticos que exercem 
profissão no domicílio (tarifa 5) foram os seguintes: 

Consumos em k\Vb (escalões) 
Número 

Anos Totais de 
1.• (2$00) 2.• (1$50) 3.0 ($70) contadores 

1062 . ... . ... . .. . . .•.... . .. . .. 178.099 60.723 95.940 334.762 1.048 
1058 .. .. . . .. . .. .. .. ...... .. .. 237.094 85.026 155.689 477.811 1.159 
195-4_ •• • ... ••.• • • •••• • •• •••. ••. 257.005 96.530 193.:.!05 546.740 1.083 

1.• (2$00) 2.• (1$50) 3.• ($50) 

1956 . . .. .. . ....... . ... . ...... 297.125 120.689 289.281 707.095 1.358 
19.56 ... ..... ... . ..... . . •••... 345.426 151.087 439.819 936.33:.! 1.471 
1957 .... . . , .. . . . . . . ••.....•.. 446.0~8 195.479 608.064 1.2~9.601 1.898 

O número de consumidores que utilizam esta tarifa aumentou extraordi
nàriamente ao que correspondeu o aumento de consumo. 



O quadro seguinte indica as emissões de energia eléctrica (para as redes 
da concessionária) e a venda na cidade de Lisboa: 

Anos 

1981l .. . . . . .. . .• ... . . . . . ... . . 
198G .. . .. .. . . .• .. .. .. . ...... . 
1940 .. . . . .. . . .. ... . .. . .... . .. . 
1941 .. . .......... . ... . ...... 
1942 ... ......... ..... ... ... . 
1948 .. . ... . ...... ..... . . . ... . 
19-14 . . •... . .. . ... . •...•. . •.. 
194G . . . ....... . ...... . ...... 
1046 . . . ...................... 
1047 .. . . ... . ... .. ........... 
10-48 .. .. . ... . ..... . .. . ....... 
1949 .. .. ..... . . . . . .... . . .. . . 
1950 ... ... . . . . . . ... ... . ..... . 
lOlil .. . . ........... ..... .... . 
1952 . . .. . ....... ..... . ...... 
1958 .. ... ... ... : .... . . ..... . . 
1954 .. ....................... 
1056 . . ... . ...... ... ......... 
1056 .. ....................... 
105'7 .. ....................... 

Emlsslío 
kWh 

101.9t5.910 
11 l .46~ .290 
11 5.2113.000 
116.646.000 
11 2.432.000 
116.464 000 
l~O 256.140 
143.S 14.792 
145.AAO 676 
lfi2.009 4<rl 
171.6011.293 
20~.S'.\5.126 
212.4-0~.921 
262.232.210 
293.012 232 
274.229.537 
31 S.GO''l. 106 
33Q.SQ2.9?2 
368.442.130 
400.61 8.892 

Venda- Lisboa 

llomlnaçáo 1 Força motl"lz 1 
e aquecimento e aqutclmeoto 1 

kWh 1 kWh 

20.797.683 34.360.780 
22.114.674 33.3R3.105 
23.337.254 39 256.260 
25.1 ~.587 38.200.097 
18.351.~69 311572.656 
17.4!11 .788 40.902.618 
20.578.568 "l .6~.065 
20.llRl.494 44.fi56.055 
22.9'1'.319 48.019 470 
26.639 R21 SI .R72. 780 
32 9'\R.495 51.326.753 
36. 16~.543 61.220.974 
!!R.725.203 60.005.11116 
43.513.562 63.177 534 
4Q.964.964 66.!171.730 
55.541.681 70.929.589 
63.731.395 81.SoQ.473 
70.3'\6 726 92 561.4RO 
83 5811.962 109 71R 591 
92.215 738 122.710.760 

3.520. 140 
3.714.461 
4.086.350 
4.215.176 

12.106.094 
l 3.3R0.914 
1 S.340.030 
15.4111.1\91 
4.731.304 
S.604.039 
5.752.197 
5 .681 .~5 
6. 147.1142 
8.726.068 

34.417.851 
18.723.RI 2 
3/}.9Qll 284 
28.970.325 
1 2. 14.~. 3 11 
8.802.004 

-

Eltctro 
metalurgia 

kWh 

-----
112.2~ 
285.600 

700 
219.t;80 
216.930 
138.980 
491.81 o 
137.720 
274.020 
115 810 
128 480 
144.018 
120 000 
130.770 
111.110 

As dotações gratuitas de gás e de energia eléctrica para iluminação pública 
e outros usos municipais a fornecer em cada ano pela concessionária, são 
baseadas nos quilómetros de canalização de gás assentes durante o ano anterior 
e nas vendas de energia eléctrica efectuadas para iluminação e força motriz 
também no ano anterior; apresentam os seguintes valores: 

Dotações 

Anos 

-----------
G:ls 
m• 

1088. . . . . ... . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . . . .. .. . 3.172.500 
1089.. .... ....... . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.19C>.SOO 
1040. ..... . .... . . . ... .. . ... . ..... . ........ . . . . 6.235.500 
1041. . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . .. .. . 4.253.500 
1042... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.~9.500 
1048. . ...... .. .. .. .. .. . . . . .. .. . . . ........ . . . . . 4. 325. ~00 
1944 . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . 4.343.500 
1946. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4. :388. 500 
1940... . ..... . ...... . .... . .. ... .. .. . ... . ... . . . 4.442.500 
1047.. .. . .............. . ... . . .. . . ... . ..... ... 4.S95.SOO 
1048........ .. ....... . . ... ... ..... . ....... . ... .. . 4.703.500 
10-40.. ...... .. ....... ... . .... . ....... . ... .. . . 4.910.SOO 
105'>.... .... ..... . .... . . ..... . ..... .. . . .. . . .. . 5.189.500 
1051. .. . .. ... . . .. .. . .. ..... .. .. .. . . .. .. .. . . . . . 5.351.500 
1062 . ...... .. .... . .. . ................... . .. . . 5.567.Sfl() 
1058. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 5.64R.500 
1954...... .. . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . .. 5.749.500 
19:)0. . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 .81)4 500 
t Qse.... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5.9'72 sro 
1~5'7. ........ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6.()89.500 

Electrlcldade 
kWh 

1.822.917 
1.862 675 
1.923.765 
2.062.3''8 
2.1?3 934 
t.8116.739 
1.1120 794 
t.987.325 
2.071.039 
2.256.250 
2.523 658 
2.778 460 
3.205.249 
4.JOll.371 
5.7111.438 
6.751.1167 
7.302.400 
8.2'l3.ROI 
9. l.C6.4SP. 

I0.717.699 



O sistema de telecomando da iluminação pública por frequência audível 
que começou a funcionar em 21 /6/ 956 continua a satisfazer à manobra de 
acender e apagar automàticamente os candeeiros instalados na via pública 
e, bem assim, os dos jardins que fecham à 1 hora da madrugada, manobra 
executada de acordo com os horários estabelecidos. 

O número de postos de comando (interruptores) da iluminação pública 
telecomandados em 31 de Dezembro de 1957 era de 362, existindo ainda 46 do 
tipo manual, cuja supressão vai sendo feita à medida que a rede de corrente 
contínua passar a ser alimentada em corrente alternada. Há ainda interruptores 
alimentados em corrente alternada 190 V / 110 V, porém, o número respectivo 
está a decrescer rapidamente embora se preveja que a supressão total demore 
até que a uniformização das características da tensão esteja concluída. 

Aferições 

Os afilamentos de pesos e medidas executados durante o ano de 1957. 
comparados com os de anos anteriores foram os seguintes: 

Contos 

Designação 
1 

..... 

1940 1945 1950 1955 1956 1957 

-
Utensílios de pesar e medir: 

Aferições .......• ..... .. 22.233 21.135 14.903 26.563 26.394 25.128 
Conferições ... ......... 5.522 7.361 7.975 9.487 9.148 9.378 

Taxímetros 

Aferições ............ · .. 1.798 t.4n 2.250 2.269 2.262 2.270 
Conferições ... ......... 159 120 85 382 443 460 

Contadores: 
! 

Áf\la ......... ..... ... .. 2.649 6.847 32.215 35.642 39.205 37.945 
Gã.s .................... 9.140 10.121 14.426 12.043 15.837 12.837 

Registam-se também os estabelecimentos e entidades sujeitos a aferições 
de pesos e medidas, discriminando-se apenas aqueles cujo número foi superior 
a 100 unidades em qualquer dos anos anotados com cxcepção de alguns que 
haja interesse em apontar: 

. 
DesiiMçãO 1943 1945 1950 1955 1956 1957 

Alfaiates. algibebes e adelos ............. ............ ......... 1261 173 217 197 202 210 
Armaúns de retém ............ ............................. . 208 210 250 180 183 1&9 
Azeite (depósitos de venda) .. ............ .. ... . ... . .......... 137 123 32 38 38 38 
&mbias de gasolina . ......... ...... . ... . . ................ . .. . . 318 280 51 1 703 718 759 
CaJ)Clista.s .................•.•................................ 352 347 '463 412 422 439 
Carvoarias ....................... ......... ... .... ............... 781 772 814 789 789 7'({7 
Cesas de pasto e rcstaunntcs .. ........ ...................... 451 460 512 760 772 797 - - 1 

A transportar ............ 2.374 2.365 2.799 3.079 3.124 3.219 



Designação 

Transporte ... ............ . 

Depósitos de pão ..•... ....... .. ................ ... ........... 
Droga.rias . • • . • . • • . . • . • • . • • . . • • • • • • . . . . . • • • • . • • • . . . . • . • • • . •• ••. 
Estabelecimentos de fazendas de algodão, lã e semelhantes .. 
Parmá.cias . , ................ .. ....... .. .... ..... ............. . 
Ferro.velhos ...................... ......... . .... ........ . ... . 
Garagens .... ............. ...... ............................. . 
Hortalic;as, frutas e legumes . . . . . . . . . . .. .. . ................. . 
Leitarias ........ . . ...... .......... . . . . .................... .. . . 
Mercadores e fa.nq uciros .... ......... .. ... ..... .. ... ......... . 
Merc.ados e te.rra.d<>S .. .......... ........ ... . .. ... . ........... . 
Me~~ J>C>r mitldo .............. ........ .. . .. ... ......... . 
Our1 vesanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Padaria.s ........... , ................ ..................... .... . 
Penhores .................... .. ............ . ... . ... .. ... ...... . 
Quiosque e botcquins ............... .................. .. ... . 
Talhos ............ ............. . . ... .... ... . ... .. . ........... . 

1943 1945 1950 

2.3741 2.365 2.799 

147 152 172 
397 402 458 
182 183 231 
Zl5 223 247 
213 211 260 
92 91 109 

597 605 761 
390 388 4:.!I 
2491 245 289 

1.311 1.777 2.017 
1.898 1.870 2.006 

116 123 142 
405 399 561 
103 101 107 
99 97 6 

331 331 392 
Taxímetros em automóveis .. ,.. . ... ... . . . . .. .... . ... . ... ... 1.401 1.367 2.005 
Vendedores ambulantes .. .. .. .. .. . .. . .. .. . . . .. . . .. .. . . .. . . . .. . 2.630 3.040 4.312 
Vinh<>S .. . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 999 962 1.012 
Diversos . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.158 2.843 3.15-4 

l-:-li:-7 ,-='33'""5 ',-...,.1 '='7,'='77="5·1--:2"""1.""46""'111 Somas ............. ...... . 

T ran sportes mecâ nicos 

1955 

3.0791 
251 
373 
230 
259 
2~9 
106 

1.4161 
S091 517 

l.R03 
2.338 

126 
627 
101 
101 
'1RI 

2.017 
4.211 
1.09~ 
3.532 

23.520 

1956 

3.124 

253 
381 
242 
260 
252 
l~ 

1.436 
514 
517 

1.911 
2.352 

228 
627 
101 
101 
494 

2.017 
4 . .308 
1.099 
3.~96 

23.921 

1957 

3.219 

253 
388 
262 
270 
255 
112 

1.460 
518 
524 

1.995 
2.379 

237 
639 
101 
101 
507 

2.011 
3,345 
1.102 
3.764 

23.448 

A exploração dos transportes mecânicos no ano de 1957 manteve a ten
dência para o desenvolvimento das actividades de transportes municipais. As 
viaturas municipais percorreram um total de 8.080.411 quilómetros, apresen
tando o excedente 285.683 em relação ao atingido no ano anterior . 

A evolução da quilometragem percorrida pelos transportes mecânicos nos 
últimos anos e a sua comparação na base do efectuado em 1944, como a 
seguir se destaca, define em grande parte, a melhoria dos serviços municipais 
que os utilizam: 

Anns 

944 ..•. ..•.••....•...••••....•... . 1 

1 
J 
1 
1 

1945 .... .......................... . 
94G •••. ..•••• . ••••.••••••..•••..•• 
047 .... ........................... 
~8 ... ............................ 
~9 .... ......................... . . 

1950 .. ....... .. .. ... .... ... ........ 
95·1 . .......................•...... 
962 . ............ .. ...... .. ... . .. . . 
068 ............................... 

1 
1 
1 
1964 .. ............................. 
1955 .. .............. . ............. 
1000 .............................. 
1067 .............................. 

Traosoortes (quilómetros) 
-

Gerais 
Limpeza 
urbana Carnes Totais 

539.062 413.615 102.568 1.055.245 
591.952 442.905 101.323 1.139. 180 
622.025 474 .~7 91.703 !.IRS 575 
661.916 531.575 106.197 1.299.688 
739.453 527.490 117.476 1.384.419 
781.6ll7 626.621 123.769 1.532.077 
879.269 870.272 137.728 1.887.269 
955.519 1.010.91 5 135.407 2. 1° 1.841 
988.320 1.102.849 132.S65 2.223.734 

1.054.783 1.086 085 139.704 2 2M.572 
1.087.234 1.099.323 152 651 2.339.20Sl 
1.15-0.219 1. 173.?32 215.746 2.539.197 
1.274.461 1.284.875 235.392 2.79~.728 
1.378.931 1.<466.3241 235.156 3.080.411 

• 



A comparação, admitida à base 100 em relação ao efectuado em 1944, 
salienta o indiscutível esforço realizado pela Câ.mara no sentido de melhorar 
constantemente os serviços mecânicos a seu cargo, com destaque, em propor
ção vantajosa da limpeza da cidade: 

• • • 
Transportes 

• 
Anos Limpeza 

Gerais Carnes Totais urbana • 

- - -
194-f .. .....•. .•.•.•...... . .... . ... 100 100 

1 
100 100 

1945 .. ............................ . 109 107 101 107 
1948 .. ............................. 115 114 89 112 • 

1947 .... ...•......•................ 122 128 103 123 
1948 .. ............................. 137 127 114 131 
1940 ... ....................... . .. . . 145 151 120 144 
1050 .. ............................. 163 212 134 178 
1051 •........ . 177 244 132 199 ......... ............. 
1952 .. ...... . .......... .. ... . .... . . 183 267 130 210 
1958 ...... . ...... . · ................. 196 262 136 216 
105' ... ... ' ........................ 202 266 149 :l22 

• 1955 .. .............•..•...•....•... 213 283 210 240 
1956 ........ . ..................... 236 310 229 264 
19~ ... . ...... . . . ........ .......... 255 354 229 291 

As despesas efectuadas 
guintes resultados: 

com os transportes mecânicos. apresentam os se-

• • 

Despesas de exploração (em contos) 

• 
Anos Limpeza 1 Gerais Carnes T otais urbana 

1 
• 

1044 ........... .... ...... ... ... .. . 1.757 2.260 636 4.653 
19(5 .......... . ................. .. 1.828 2.825 678 5.331 
1046 ... ....... . . . ............ .... . 2.122 2.870 533 5.525 
1947 ...................... ......... 2.058 2.888 ~ 5.515 
1948 ......... . . . ................. . 1.507 3.362 616 5.485 
1949 ........... . ................. 1.792 4.316 787 6.1!95 
1950 .......................... . ... 2. 178 4.715 710 7.f/J2 
1961 ........................ . ... . . 2.311 4.667 740 7.718 
1962 .. ......•.... . •.••.•.....•••.. 2.459 5.1 10 9t0 8.509 
1968 ..................... . ... . .... 2.476 S.083 897 8.456 
1954. .......•...................... 2.585 4.936 689 8.210 
1955 .............................. 2.832 5.782 !)58 9.572 
19!i6 .. . . ........ . . ............. .. . . 3.148 5.748 

1 
999 9.895 

195'7 ............................... 3.348 6.106 1.110 10.561 

O aumento constante da área habitável e a diminuição progressiva dos 
transportes hipomóveis obrigou à revisão do plano de remoção de lixo o qual 
passou a ser servido diàriamente por 93 viaturas durante o período da manhã 
e 30 durante o período da tarde. 

• 
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Admitida também a base 100 para as despesas com os transportes em 
relação à efectuada em 1944 verifica-se a evolução seguinte: 

Transportes 

Anos Limpeza Gerais Ca.rnes T otais urbana 

1944.. •••• • •• ••••••••• ••••• •••• ••• •• 100 100 100 100 
1946 •••• •••• •• •••••••••••• ••••••••. I~ 125 106 11~ 
1046 ..••••.•• ••.•. •.•••••• •••••.• •• 119 128 83 108 
1047 .. ...•... ••...•......••...•..•. 117 127 89 113 
1948 .. •.. • •• •• •.•• •. • •••.••..• •.. •. 85 148 96 117 
1"49 .••• • •••••••••••• ••••• •••• ••• •• 109 190 123 148 
196() .•••• •••••• 1 • •• 1 ••• • 1 • • • • •••••• 123 208 119 163 
1951. 1 • • •••••• , •• 1 •• • • •••••••••••• • • 131 206 116 165 
10õ2 ..••• • 1 • •• • ••• • ••• 1 •• • •• • •• 1 •• 1 140 226 148 182 
1968 ..••• ••• •••.•. ••• ..•• ••..••... • 140 227 141 181 
195' ••• ••• • • •.• •• •••••.••••• • .•••.• 147 218 108 177 
1056 ..••• ••.• ••.•.•.• . ••. ••.. 1 • • • • • 161 2SS 150 20S 
1056. , .... ........... , . .. .......... 179 254 157 212 
105'7 .•• 1 •••••••••••••••••••••••••• 190 270 174 227 

1 

No período de 1944 a 1957, apesar das variações sensíveis d~ salários 
do pessoal e de preços das matérias-primas, verificou-se que a evolução da 
quilometragem percorrida (291) não foi acompanhada pela da desJ>e$~i2.7f .: .... 
A renovação do material circulante e a aquisição de viaturas para :ftabal~' · ·· .. ·~~ 

, ~ .•• , .. !"- • .)- • 

a gasóleo reduziram as despesas de conservação e manutenção. ·: ~·. ;•' . : ... , · .•. ~ ~ 
A renovação do material circulante manteve-se durante o arip. ·a~ ·1.g57., · .: ":; 

definida no mapa a seguir: ~ ~ -: .:.;,, · ~: ··- . . .~· 
,,.,.. ... .... ' .. . 

. , . " .. . 
• • • . ~ ., . , .... 

'~ ' .. \ ~ ,. . . . 
~ ' . ·"' ~.._.,, •, . .. . . . . Existência 

' 
·' 

<O " .... .. o .. "' O> • = ~ 3. O> -Serviços e tipos de viaturas - ..., -- > N' .... - 'O e .. - .. -- .. - ... .. -- "' - • .. li -.... cr I:> .... 
'O < 8 e 8 < tzl < 

r.:i tzl 

• 

• 

Transportes de pessoal: ' . • 

J.Iotociclos ........ ...................... 18 2 - 20 - 20 
Autos ligeiros ........................... 26 1 - 27 - 27 
Autos ligeiros a]ecp ...................... 6 2 - 8 - 8 
Autos ligeiros ol.and-Rover» •. .•.•• •• ... 2 - - 2 - 2 

• 

Transportes gerais: 

Caminhões ., ..••.....•..•..•.. ....•. •... 18 5 - 23 - 23 
Caminhe tu ..... ' ........................ 21 - - 21 - 21 
Furgonetu ·····~························ 8 - - 8 - 8 
Cilindros .... , .............................. 4 - - 4 - 4 
Tractores ......... ,. ...................... 1 - 1 - - -
Compressores 1 - - 1 - 1 .............................. 
)Uqninas transplantadoras de úvores 3 - - 3 - 3 ... 

13 

• 
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ServiÇOS de limpeza: 

Caminhões 
···············~·ot············ 

41 - - 41 - 41 
Caminbctas ....... \ ...................... 116 6 6 116 - 116 
Futgooetas 4 - - 4 - 4 ··· ··· ··· ~···················· 
Tractores ..... .. ' ........................ 16 - - 16 - 16 

Reboques: 

llios ....... ........................... 19 - - 19 - 19 
Regas ...... , ......... ..... . ...•..... 4 - - 4 - 4 
Fossas ·······~···••\······ ·· ····· ··· 3 - - 3 - 3 
umas • •••••••••••• • •• • ••••••••••••• 1 - - 1 - 1 

lllquinas de vaner •• • •••••••••• ••••••••• 1 - - 1 - 1 

Tn.mportc de caroes: 

Ouninbõcs .............................. 25 3 2 23 3 26 

• • • 

O movimento de aquisições de material circulante especial destinado à 
Limpeza Urbana, nos mesmos anos, salienta a orientação dada pela Câmara 
a bem da Cidade: 

Anos 

Ka teria! adquirido 
195-0 1951 1952 1953 1954 19SS 1956 1957 

Caminbetas carrOÇ:tdas com caixa metálica anti-poeira. 
pan transporte de lixo -10-• ..................... . 

Caminhetas cBcd.ford• para transporte de lixo - 'iª' .. . . 
Caminbetas •Austin• para transporte de lixo -7•• .... . 
Caminhetas para transporte de lixo - 5•• ......... .... . 
Caminhetas para os ScrviÇOS da Proft'Jaxia da Raiva .. . 
Auto--.ta.nques para resa.s ......... ... .... ...... ......... . 
XiQ,Wm de varrer cFaun.» .......... ............... . ... . 
T ra.c·tores • • . . • • • . • • • • • . • • • • • • . • . . . . • . . • . • • • . · · • · · • • · · • • • 

Reboques JXlr.l transporte de: 

Lixos: 

Abertos •••••••••••••••••••••• •• ••••• •• •••• •••••• 

7 
10 

5 
l 
2 -
1 

Fec.l\a.dc:>s .. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

................ ...... .. ...................... -

10 --
1 -
4 
1 

-

6 

-
-

-

7 
6 -
4 
2 

s 
6 --

1 

-
1 

-
12 8 -- - 6 
6 6 - --

2 -

--
-Fossas 

Regas - - - - - - - -.... ....... .......................... .......... 1---1-- - 1--··---· ·-,.-1---·---··- -
Sotnas •.•• ••••..••.•••• • 26 16 9 19 13 18 16 6 



A constituição da frota actual do material especial circulante para o ser
viço de remoção do lixo é constituída pelos veículos seguintes: 

l ()'U .,,,,. 5•• 
Desigm.ção Total 

NO\'O Velho Novo Velho Novo Velho 

Ford Tbames ••••••••••••••••••••••••••••• ••••••• • • • •• • • - - -
Alfa-Romeo •••••• • •••••••••••••••••••••••••••• • •••••••• • 8 - -
Berliet •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 32 - -
Scammel ... , ... , ........... , ............................ 7 5 -
Krupp .................................................. - 1 -
BedJord ..............•.••........•..•••....••...•..••.. 9 - 52 
Kanier-Ba.ntam ••••••••• • •••••••••••••••••••••••••• • •••• - - -
Reo ·· · ~ ··· · ······································· · ···· - - -
Auslill •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• - - 6 

Somas ••••••••••••• • •••• 56 6 !>8 

PERCENTAGEM 
- Material novo ......... ....... .................... 

lliterial velho . ... .......... . _ .... ....... . ....... . 

-------
6 -
6 

92,4 % 
7,6 % 

.. ----6 
22 
--
32 

- 4 - 8 
- 32 - 12 - 1 - (jl 

- 22 
- 6 - 6 
- 158 

A substituição do material circulante antigo tem sido feita, em ritmo de 
manter em condições eficientes o Serviço de Limpeza Urbana, existindo apenas 
7,6 % de material circulante antigo, utilizado como reserva. 

Ao enorme esforço administrativo neste ramo de actividade municipal 
correspondeu a evolução a seguir indicada, por comparação do movimento 
registado num mês: 

Capacidade oferecida Em relação a 1944 
em m•, por caminho Serviço prestado -

Percentagem - num m~s 
Numero Percurso -1 de aumento 

de capacidade 
Anos de 

viaturas Metros 
~ 

ctlbicos Qu116· Oferecida De carga 
~ianhá Tarde Total de lixo metros por trans-

removido caminho portada 

l.D44 ...• ...••.•.•••••••••.•.. 35 201 70 271 11.179 36.842 - -
Ji'5 .. ~··· · ·· · ·· ·· , · ·· · ······ 35 201 70 271 15.513 41.279 - 39 
J.Me ••• ••• •• •••• ••••. ••••••.. 35 201 70 271 15.038 39.394 - 35 
194:7 .• •• •••••• ••••••••••••••• 40 :.!51 94 345 18.795 47.767 27 68 
1048 ••• ••••• ••• •• •• ••• ••••• •. 50 316 99 415 20.458 49.806 53 83 
1949 .• •••••. ••••• .••. ••••••.. 65 440 113 553 23.617 54.403 1(}1 101 
19::50 •••••• •• •••••••.• •••••••• 70 469 113 582 25.353 85.825 11 5 123 
1961 .•••.• • . .................... 78 S60 113 673 25.993 89.752 148 131 
1H2 ......•... , .... .......... 78 S60 11 3 673 29.229 90.849 148 131 
1953 ..•• •••••• • ••••••••••.••• 80 636 167 803 32.907 94.606 196 194 
1964.... " .... . .................. 80 636 167 803 31.744 91525 196 194 
1055 ..•• ...•••.••..........•. 80 636 167 803 31.067 90.561 196 194 
1966 ..• ... •••• ' .•••.......... 90 718 219 9Jl 35.366 102.003 245 216 
1957 ...... , .......•....... . .. 93 740 219 959 37.618 128.272 254 236 . . 

Estes números confirmam a melhoria que o serviço de remoção do lixo 
ofereceu à Cidade nos últimos anos, resulta.nte da redução de hipomóveis e 
aumento considerável de viaturas automóveis especiais, permitindo acabar-se I 

9 
S 

a respectiva recolha dentro de horários aceitáveis, 



A laboração das oficinas, como usualmente, incidiu especialmente na con
servação do material automóvel. 

A pequena e média conservação foram executadas nas Oficinas dos trans
portes mecânicos. A grande reparação continuou a ser entregue à ind6stria 
particular mediante concurso aberto para a reparação de cada viatura. 

A evolução das despesas efectuadas com a reparação e a conservação dos 
transportes mecânicos nas oficinas municipais e particulares, é definida no 

• mapa a seguir: 

Reparação e conservação 
de material au~móvel (contos} 

• 
Anos 

Oficinas • 

da indlistrla Total 
da C. 1.-l. L. particular 

- -- -
1945 ........••............. . ............ 859 559 1.418 . . .. 

912 608 1.520 1946 .. ............. · ...................... 
104:7 ••• , •.••••••. •••.•• ••• , •..•. •,• .... •.. 709 1.181 1.890 
19'8 ..•.....•....•. · .....••...•... . ...... 987 1.004 2.051 
1940 .........•... •• \. .....••.••• • ......... 1.065 1.481 2.546 
1050 ............. . ... . ................... 1.123 1.307 2.430 
1951 ............. . ....................... 1.201 1.204 2.401 
105~ .... . .............. ................... . 1.270 1.293 2.563 
1958 ....... . ....................... . .. . .. 1.331 1.337 2.668 
1954 ....................••.•• •..... ..•. . 1.ro4 1'lf> 2.530 
1956 ...•..•.. .• •...•..•......•..•.....•. 2.346 1.140 3.486 
1956 ... ................... . .............. 2.345 1.067 3.412 
195'1 ..................................... 2.432 1.3~ 3.788 

-,-

O custo unitário da conservação e reparação do material circulante dado 
através da reparação/quilómetro mantém carácter estacionário a partir de 1950, 
data en1 que se começaram a sentir os efeitos da renovação do material cir
culante: 

-; ' 
-:-

Anos 
,....- ---. 

Desigt1:1ção 
1949 1950 1951 1952 1953 1954 1955 1956 1957 

Percursos (em milhar ele qui16mct:ros) ....... 1.532 1.887 2.102 2.225 2.281 2.339 2.539 2. 79!1 3.080 

Despesas em coot<>& ........................... 2.546 2.428 2.4-04 2.564 2.668 2.530 3.486 3.412 3.788 

- - -

Rcpançlo (q uil6mclro) ...................... 1$66 1$29 1$14 1$15 1$17 1$08 1$37 1$22 1$23-

• 



Arborização e Jardinagem 

A actuação dos Serviços municipais de Arborização e J ardinagem, du
rante o ano de 1957, encontra-se descrita nas páginas que se seguem. Todavia, 
julga-se necessário este preambulo para melhor esclarecer todo aquele que 
estiver interessado em conhecer a actividade municipal em matéria de parques, 
jardins e viveiros, pois que se julga insuficiente ter uma ideia apenas daquilo 
que se fez, para se poder formar juízo do esforço desenvolvido, das razões 
que presidiram à orientação seguida, e dos motivos que forçaram a adopção 
dos processos postos em prática. 

Como, de certo, se mostra bem claro aos olhos de todos que, com boa 
vontade, queiram ver e dar valor ao que se fez em seu benefício ou ao que 
deixou de se fazer para não importunar, nem sempre a melhor técnica cultural 
pode ser adaptada, mas procura-se sempre que os processos seguidos sejam 
os mais convenientes para a população. 

E assim, por exemplo, nem todos os arruamentos de todos os ajardinados, 
satisfazem às exigências paisagísticas do local ou desempenham a missão cul
tural que a flora e a fauna exigem, mas todos ou quase todos vão, a pouco e 
pouco, sofrendo a modificação que o Público reclama para mais comodamente 
os poder utilizar, muito embora com isso venham a sofrer a flora e a fauna que 
neles poderiam existir ou deles disfrutar, e venha a ser afectada a unidade 
paisagística que eles passaram a interromper. 

E casos há em que se tem que olhar, em especial, às vantagens e des
vantagens que advêm de determinada actuação, para a maioria da população, 
pois a figura-se-nos mais justo atender às necessidades do maior número de 
munícipes do que dar. satisfação aos caprichos ou mesmo às justas p retenções 
de alguns. 

É o que se passa com a poda das árvores dos arruamentos, que tantas 
reclamações suscita: há quem as queira podadas, mais ou menos severamente, 
todos os anos e até mais de uma vez por ano, e há também quem preferiria 
que nunca se lhes tocasse nem sequer nos ramos secos que julgam dar-lhes 
um ar romântico ou um aspecto vetusto. 

l\1as, àparte as razões de ordem técnica que regulam todos os cortes que 
toda a vegetação reclama segundo a espécie, o umeio» em que vive ou o fim 
com que se cultiva e, pondo de lado os motivos estéticos, sentimentais ou 
quaisquer outros que cada um de nós possa julgar dignos de suplantarem 
qualquer avalanche de razões, o que são factos incontestáveis é que o trânsito 
dos transportes colectivos não pode sofrer entraves, a iluminação pública não 
pode ser afectada e as linhas telegráficas e telefónicas não podem ser interrom
pidas. E é atendendo, antes de mais nada, a razões desta ordem, que põem 
em jogo o interesse comum, que a maioria dos cortes nos arvoredos são regu
lados, e o interesse particular de alguns munícipes pode não ser satisfeito. 

De resto, nestes Serviços municipais, como Serviços públicos que são, é 
aos interesses do Público que, antes de mais nada, se atende; é às suas exi
g~ncias que se procura dar satisfação; mais ainda, procura-se até tornar o 
P úblico cada vez mais exigente para nos auxiliar mesmo na fiscalização de tudo 
aquilo que desejaríamos perfeito. 19 7 



Arborização 

Parque Florestal de Monsanto: 

' 

Como continuação dos trabalhos iniciados em 1938 no Parque Florestal 
de Monsanto, arborizaram-se em 1957, durante parte das épocas de 1956-57 
e 1957-58, ou seja durante os meses de Janeiro, Fevereiro, Março, Novembro 
e Dezembro de 1957: 

Por sementeira ....... . ..... . 
Por plantação .. .. .... . . . . . .. . 

19 ha. 
61 ha. 80 ha. 

Os quadros seguintes permitem avaliar os resultados obtidos comparativa
mente com os valores alcançados nos anos precedentes. 

Arborização por sementeira e ressementei.ra 

(Valores expressos em hectares) 

< • eis • • • • ' e e e e e -º • e o o o o o •C 
Anos o N N N N N - eis o N .. .. .. .. .. i-4 .. 

• . • • • o .. - ('I .., ... "' "" • -
1940 .. . .......... ... .. ...... . 1 V - 1 - - - - 27 
100 .. .•. . ....•. . .• . . . ....•• . 11 ,2 -

1 

- - - - 11 ,2 
1M2. • •...•. • ..• ••• •..••••••. 55,4 - - - - 16,8 72,2 
1948 ..••..•. • •• .. • •• ••• •• .•.. 9,S - - - - 3,S 13 
194-4 •••••••• • •• •• • •• • • ••••••• 20 - - 15 49,S' 15 99,S 
194 5 . ••••••.••• •• ••••.•.••••. 20 - - - - - 20 
1046 . • ••••• • ••• ••• •• ••...••. . 22,S - 12 JS 16 - 65,5 
10C7 . ... . ....... .. . .... . . . . ... 49, 5 21 23 17 34,S. 27,4 172,4 
1948 . ... . . ... .. . ...... ... ... .. 29 6 25 20 23 3 106 
1049 .. ..... . . ....... ..... . .. .. 36 - 21 30 29 - 116 
19.5<> ••• •••• •••• •• • •• ••• ••• ••• 49 - - 3 11 - 63 
1G51 . •• •••• •••• ••••••• ••• •••• 18 - 14 30 - - G2 
19S2 . •••••• • •••••• •• •• • . ••••• 6 - - 2,5 14,5 - 23 
1033 . ...... . ••••••••..• . •.••• 6 - - 2 6 - 14 
1964. . .••.•• •••••••• • ••••••• • • 1,5 - - - 10 - l 1 .s 
l 06:.i •• •. •••••••••• ••• • ••• • ••• 6,S - 2,5 58 - - 67 
1000 ... . 6 - - - 8 - 14 .. -... ......... .. ... 
JM'1 ... . ......•.•••.••. . • .. . 12 1 - - 1 20~ ,51 

- 19 
Total por :tooa5 31!5, l 27 97,5 19J ,51 65,7 

Soma .•.•.•• •..••.••• .. .. --9i6,3 

Arborização por plantação e replantação 

(Valores expressos em hectares) 

< • .. .. .. .. • .. • e e e e e e - º eis 
e o o o o o o .. e 

Anos o N N N N N N - eis o .. N .. .. .. .. .. .. 1-<o . . • • . • • - ('I :<'I .... "' <O "" . -
19S8 ••••••••..•• ••• ••• - 80,3 - - - - - 80,3 
193!) • •. ••• • .•••••••••• - - 45 42 - S, I - 92,1 
1940 . •. . ••••.••••.•• .• - 11 4 s - 8 - 2l! 
1941 •• .• •••••••••••••• - - 5,8 5,S - 6 - 17,3 
104..2 ••• ••• ••• ••••••••• - 2 ),3 12,6 12,7 - - - S0,6 

A transportar . . - 116,6 67,4 65,2 - 19, 1 - 268,3 



-----

Anos 

-:: • e 
~ 
• • - • • - • • • . • .... ~ 

Transporte. . ... - 116,6 67,4 6S,2 -

19'3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 9,5 25.6 -
1944 . .. . . . . . . . . . . . . . . . - o, 1 44,5 • 3,l 

---19'6 • • • • . • . • • • • • • •• . . • 19 2,3 S5 +8 
l tHG • •• • • • • • • • • • • • • •• • .. 8,8 33,+ 12,S 2 
10.7 • •• • • • • • • • • • • • • • • • 3,+8 23,8 38,47 10,3S -
10'8 . . . . . .. . . . . . . . . . . . - 18 S6 29 
11M9 .• ••••••.•. . •••• •• - 61 73 19 -
1960 . .... . ...... . ..... 20 15 13 7 
1961. . . . . . . . . . . . . • .. . . .. 10 - 19 -
196~ • • .. • • . • .. . .. • . . .. 10 11 11 9 -1058 . . . . . . . . . . . . . .. . . . 21 7 30 s -

-1Nt . . . . • • . . . . . . . . . . . . 30 30 25 15 
l GGG .. . ._ . .. . ... . .. .... 14 5,5 7 6,5 
1056 • • .... • • • • • • • • • • . • 22,S 17 S,S 10,S 
1957 . ... . , . . .. .. . . • .. . 29.S 6 6 ,S -

1-,..,......,, 1.....,~~1~---~1~~"'""'"1 -~=I 
Total por zonas 183,+8 331,6 510,37 280,15 12 

2 

8 

• • • ..... • oO 

• -º ~~ 
~ .. 

8. 

19,1 - 268,3 

17,9 
16,3 

5 
10,1 
15 

2,6 -
~1 

38 
32 
20 
IS 
3 
1 
6 

----
6 
3 

+ -61 O,S 1!., --7 +3,6 

58 
11+, 1 
139,3 
63,3 

1~,2 
191 
87 ss 
S9 
66 

107 
39 
70 
61 

1 "!"'"'!"""-"'"= Soma ..... ... . . .. . . .. . . ... l .~70,2 

Nota: - Como a área t otal do Parque é de 912 ha. aproximadamente, dos quais 
207 estão ocupados por estradas, caminhos, pis~s para cavaleiros, aceiros, terrenos de 
cultura, construções diversas. pedreiras, terrenos e.ncravados, etc., temos que a área 
total a a rborizar é de 705 ha. aproximadamente e assim distribuídos: 

1. • Zona - Ampliação ... . ... . ... . 
l.• Zona ........ . .. .. ..... .. ... . 
2.• Zona . . ..................... . 
8.• Zona ........ . ... . .. ..... .. . . 
4. ª Zona ............. . · · · · · · · · · · 
6. ª Zona ....... . ... . . . . . ....... . 
6.• Zona ............. . ......... . 

170 ha. 
122 ha. 
155 ha. 

90 ha. 
90 ha. 
58 ha. 
25 ha. 

donde se conclui, por comparação com os quadros anteriores, que dos valores totais apre
sentados (976,8 + 1.570, 2} = 2.546,5 ha. correspondem a superfícies onde indiscriminada
mente se efectuaram ressementeiras e replantações para o preenchimento de falhas, e 
princ ipalmente superfícies percorridas mais do que uma vez com o objectivo de aumentar a 
densidade dos povoamentos já. existentes, có1n a mesma ou outras especies, a lt erando 
assim o compasso inicialmente adoptado (2,5 a 5 metros} para valores menores (até 
1,5 metros}. 

Sementeira: 

A arborização por sementeira· 
de 19 ha . assim distribuídos: 

e ressementeira incidiu sobre a área total . 

1. • Zona - Ampliação (parcelas n. ºª 313, 321, 
822, 823, 840, 341, 342, 348 e 384) . . . . . . 12 ha. 

s.• Zona (parcela n .0 111) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 ha. 
4. • Zo.na (parcelas n. a. 146, 154 e 167) . . . . . . 6 ha. - - - --

19 ha. 199 
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Deste modo, os valores expr~es em hectares nos quadros anteriores não 
têm outro significaclo que não seja ·o do registo de superfícies percorridas ou, 
melhor, trabalhadas em cada ano para densidades variáveis de repovoamento. 

As espécies empregadas foram as seguintes: 

Pinus Pinea (Pinheiro manso), 
Quercus suber (Sobreiro), 
Quercus pyrenaica (Carvalho pardo da Beira) , 
Quercus coccifera (Carrasco), 
Quercus faginea (Carvalho português), 
Quercus Ilex (Azinheira), . 
Ulcx nanus (Tojo JDolar) 

. 

• 

• 

• 

• 

e as fórmulas de composição as indicadas aproximadamente no quadro seguinte: 

• 
Pinheiro Carvalho Carvalho Azl-
manso S obreiro P. Beirai Portu- Carralco ohelra 

Par- Zona A. guês Tojo celas - rea ,..__,....._ _ ........... ,....-_ 

ha. ' /• I Kgs. ' /• I Kgs. ' /• I Kgs. ' /• I Kgs. ' /• I Kgs. •t• I Kgs.1 

• 
Local 

. ' . 
'.}1mto à. Quintu de S.'lnto 

António, junto ao Forte 
do Alto Duque, junto 
ao Posto <b Guarda Fis-
cal, Gravato e Estrada 
'Militar .. ... .... ..... . .. . 

Encostas sul e n:iseente de 
Caselas .. .. .. . .. .. .... . 

EnCC>Sta nascente, Pedreira 
do Forte e Pedreira do 

313 
321 
322 
32S 
340 
341 
342 

348 
384 

• 

l."-A 

1.•-A 

9 

3 

Alto ....... .. •. . .. .. . . . • Ili 3.ª 1 
Alto da Serafina e Enco.b 
· dos Pupilc>S. . .. .. .. .. .. . 146 . 

154 •.• 4 
Calhau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 167 4.ª 2 
• 

Plantação: 

• 

' • U f . 
: 

10 78 - - 30 225 10 78 50 390 - -

10 30 10 30 20 60 10 30 40 120 10 30 

s s 10 10 30 30 s 5 10 10 40 40 

5 20 10 40 30 120 5 20 10 40 40 100 
5 10 15 30 30 60 10 20 10 20 30 60 

• 

• 

• 
~ -o 
a. 

-.. ... .. 
u ._ 
ü 

1• 1 Na flrl;lori.zação feita por plantação percorreram-se cerca de 61 ha. assim 
'distribuídos: 

l.ª Zona - Ampliação (parcelas n.08 4.6, 53, 
394, 395, 407, 414 e 414-A) ......... . 

l .ª Zona (parcelas n.08 1, 16 e 20) ...... . . . . 
2.ª Zona (parcelas n.09 80, 86, 90, 100, 101 e 

•• 4 105) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . ... 
5.ª Zona (parcelas n.º' 218, 2~, ~50, 251 e 267) 

29,5 ha. 
6 ha. 

6,5 ha. 
19 ba. 
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As espécies empregadas nestes trabalhos foram as seguintes: 

Árvores: •• • • .. .. -. . • 

.. ..., .. 
Açacia flori bunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 
Casuarina tenuissima (a) . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Ceratonia Síliqua ............... : .......... : . 1.803 
Çupressus lusitanica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 353 
Cupressus sempervirens (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 978 
Eucalyptus botryoides . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 300 
.Euc.alyptus cornuta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Eucalyptus globulus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Eucalyptus rostrata . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 130 
Laurus nobilis (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 280 
,Qlea europaea v. Oleaster ........ ...... ··' ..... · • 3.1&2 
Pinus canariensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9'24 

• 

Pinus halepensis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 
Pi nus Pinea (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 901 
Pittosporum undulaturn (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . 195 
Populus alba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.200 
Populus nigra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.800 
Populus s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .000 
Quercus fagi nea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1. 420 
Quercus Ilex .............. ..... ·. . . . . . . . . . . . 4.245 
Quercus pyrenaica ....... . ........... -. . . . . . . 5 . 710 
Quercus su ber . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 908 
T axus bacca ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 - ---

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 29.õl 7 
Arbustos: 

Arbutus U nedo (a) ................. ........ . 
Bux'US sempervircns (a) ........ . .......... . 
Citisus laburnum ................... ........ . 
Cistus ladanifen1s ............. . .. . ........ . 
Cistus monspeliensis .. . .. ...... ............. . 
Cistus populifolius .......................... . 
Coronilla glauca (a) ........................ . 
Crataegus monogina (a) ................... . 
Genista s. p . p . . .......................... . 
. H edera I-Ielix (a) .......... . ............ .. . 
Lantana camara (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Lavandula spica (a) ....................... . 
L. Stoecbas .......................... . .... . 
I..onicera etrusca (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

• 

1.875 
110 
26 

150 
100 
100 
50 

2.550 
35 

593 
15 
53 
74 

100 - ---
A transportar . . . . . . . . . . . . 5 .831 

.. 

(a) Também utilizadas na plantação em ajardinados. 
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lranspotte ... . .. . .. .... . 

Mioporum elipticum (a) .................... . 
Myrtus communis (a) ...................... . 
Neryum Oleander .......................... . 
Pa.racissus quinquefolia (a) ............... . . . 
Pyracantha coccinea (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 
Quercus coccif era . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Retama monospenna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Retama sphaerocarpa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rharnnus .Alaternus (a) ..................... . 
R. oleoides ................................ . 
Rosmarinus officinalis ( a) ....... . ........... . 
Sal via Grahamii (a) .. ... . .................. . 
Spartium junceum ....................... .. . 
Teucrium fruticans ......................... . 

5.881 

28 
2.767 

108 
22 
23 

852 
23 

855 
1.707 

6 
225 

5 
452 

28 
Viburnum Tinus (a) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 .055 -----

Soma .................. . 16.972 

(a) Também utilizadas na plantação em ajardinados. 

De entre os trabalhos inerentes à arborização e ajardinamento indicaremos 
como mais importantes os seguintes: 

Árvores regadas ........................... . 
Arvores sachadas .................... . ...... . 
Arvores amontoadas ....................... . 
Árvores transplantadas (para alargamento de es

tradas, caminhos, aceiros e instalações di-
versas) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Árvores e arbustos desrarnados e podados para 
melhoramento de visibilidade nas estradas ... 

Árvores abatidas (para alargamento de estradas, 
caminhos, aceiros, instalações diversas, e por 
terem sido atingidas por fogos, etc. ) ..... . 

Covas abertas: 

1. • Zona - Ampliação ..................... . 
1. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
2. ª Zona ............. . .................... . 
3. • Zona .................................. . 
4. ª Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
5.ª Zona .................................. . 
6. a Zona . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Soma .................. . 

58.152 
22.183 

3.257 

812 

730 

615 

5.091 
10.966 
8.112 
:5.137 

442 
5.371 

246 

35.865 

• 



Conservação e melhoramen.to de ajardinados: 

Miradouro de Montes Claros ................ . 
Miradouro da Luneta dos Quartéis ........... . 
Chafariz do Penedo ................. . ...... . 
Depósito de materiais ................ ....... . 
Rotunda da Cruz das Oliveiras (2) . . ... .... . 
Miradouro do Alferes . . ..................... . 
Miradouro dos Moinhos do Mocho ........... . 
Miradouro sobre o Viaduto Duarte Pacheco . . . . 
Estacionamento do Viaduto Duarte Pacheco .. . 
Parque Infantil do Alvito ................. . . . 
Triângulo do cruzamento das Estradas do Alvito-

-Montes Claros ............ ..... . . . . . ... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas do Alvito-

-Pimenteira (2) ........................ . 
Mata de S. Domingos de Benfica ...... . ..... . 
Abrigo de cavalos de Montes Claros ...... ... . 
Pedreira do Penedo ........................ . 
Clube de Ténis de Lisboa ................... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas da Bela 

Vista-Serafina (2) ............... .... .. . 
Moradias dos guardas florestais ( 15) ......... . 
Bairro do Caramão da Ajuda ............... . 
Bairro de Caselas ......... .......... ...... . 
Triângulo do cruzamento <las Estradas de Mon-

santo.-Ruivas .......................... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas de 1'íoo-

santo-Luneta dos Quartéis (2) .......... . 
Triângulos do cruzamento das Estradas <lo f' orte-

-Serafina (2) ....................... .. . 
f{otunda do cruzamento da Estrada do Penedo-

-Avenida D. Vasco da Gama .. : . ....... . 
'friângulo do acesso sul à Auto-Estrada (às Portas 

• de Queluz) ............................ . 
Triângulos do acesso norte à Auto-Estrada (às 

Portas de Queluz) (2) ..... . ........... . 
Triângulo do cruzamento das Estradas da Bela 

Vista-Pimenteira ....................... . 
Triângulo do cruzamento das estradas da Bela 

Vista-Parque Infantil da Serafina ....... . 
Parque de Merendas da Cruz das Oliveiras ... . 
Esplanada do pavilhão de vendas da Cruz das 

Oliveiras ........ .... ................... . 

26.1011112 

4.754m2 

25om2 
5.02lm2 
2.727m2 

75om2 

l.760m2 

l .762m2 

2.7()()m2 
28.9()()m!l 

2.275m2 
100.317m2 

• 
1.350012 

l.5oom2 

16.115m2 

145m3 

7.5Q0m2 

16.2()()m!! 
5.145m2 

114'"2 

7om2 
l.050r02 

• 

203 



Parque de Estacionamento junto ao pavilhão de ' 
vendas da Cruz das Oliveiras ........... . 361 m!l 

Miradouro sobre o centro de desportos . . . . . . . . 4. 700°'2 

Terrapleoagcm do triângulo a norte da Auto-Es-
trada (à Cruz das Oliveiras) (volume de 
terras 1. 480m3 ) • • . . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2. 7 5om2 

Construção do relvado em rampa frente às novas 
instalações do Parque Infantil do Alvito . . . . 2101112 

Reparação e pintura de bancos . . . . . . . . . . . . . . 88 
Espalhamento de areão em pavimentos (300tn3) 40.0001112 

Plantação de cactus e outras plantas gordas na 
Pedreira do Penedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7. 000 

Outros aspectos da actividade dos Serviços Municipais no P arque Florestal 
de Monsanto : 

Limpeza de aceiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . A.26om2 

Limpeza de pistas para cavaleiros . . . . . . . . . . . . 31.500m" 
Ceifa de ervas daninhas para protecção contra 

fogos . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 27. 500'°2 

Preparação do terreno para instalação do parque 
de merendas junto ao Parque Infantil do AI-

. 
Vl to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Construção de novos acciros ................. . 
Limpeza e desrama de sobreiral (cultural ) ... . 

1.256m2 

45.950m2 

18.000 pés 

Abertura do Parque Infantil do Alvito - Preparação do local e instalação 
dos brinquedos seguintes: 

1 baloiço colectivo de 16 cadeiras 
3 baloiços horizontais 
6 baloiços individuais 
1 gaiola de ferro (pequeQa) 
1 gaiola de ferro (grande) 
1 glissagem 
1 carroussel de 8 cavalinhos 
1 roda de carroussel 
3 cissós 

32 cavalinhos 
24 cadeiras 
24 mesas 
36 carros de mão 
'(Entradas de Abril a Dezembro: 9.050). 

• 



Construção do pav imento e ajardinamento do lo-
gradouro da moradia n. 0 12 ... . ..... . ... . 

Construção do pavimento e ajardinamento da mo-
radia n. 0 IS ........................... . 

Construção de pavimentos no Miradouros/centro 
dos Desportos ........ .. ............... . 

Construção do acesso para a moradia n .0 3 .... 
Construção dos logradouros e caminhos de acesso 

das moradias n. °' 14 e 15 ............ . . . 
Colocação de suportes contra fogos ........... . 
Fogos extintos ............................. . 
Autos de transgressão levantados ............ . 
Ramos de flor e verdura vendidos ........... . 
Saída de plantas para outros serviços e venda 
Erva vendida a retalho ................ ..... . 
Todo o serviço de guarda, fiscalização, medição 

de terrenos arrendados para cultura hortícola 
e cultura de cereais conjuntamente com es
pécies florestais. 

3300'2 

2.300"'2 

3som2 

1.s2om2 

16 
17 
19 
70 
17 

200.ooom:a 

Resumo dos trabalhos realizados no Parque Florestal de Monsanto em 1957: · 

Sementeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Plantação ............. . .. ........ .......... . 
Árvores p lantadas ..... ... .................. . 
Arbustos plantados ......................... . 
Árvores regadas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Árvores sachadas ....... . ................... . 
Árvores amontoadas ....................... . 
Árvores transplantadas ......... . .. . ..... . .. . 
Árvores e arbustos desramados e podados ... . 
Árvores abatidas ......... ....... .. . ....... . . 
Covas abertas ............ .. ............... . 
Conservação e melhoramento de ajardinados . . 
'f erraplenagen1 do triângulo a norte da Auto-Es-

trada (às Portas de Queluz) , 1.48Qm3 •••• 

Construção de relvado . . . ..... ...... ....... . 
Reparação e pintura de bancos .............. . 
Pavimentos areados ........ . .......... ..... . 
Limpeza de aceiros .............. ...... ... . 
Limpeza de pistas de cavaleiros ............. . 
Plantação de cactus e outras plantas gordas na 

Pedreira do Penedo ... ... ............. . 
Ceifa de ervas para protecção contra fogos .... . 
Preparação de terreno para instalação do parque 

de merendas junto ao Parque Infantil do AI-
vito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . · · · · · · · · · · 

19 ha. 
61 ha. 

29.517 
16.972 
58.152 
22.188 
3.257 

312 
730 
615 

:35 .365 
238.162m2 

2.75Qm2 

21om2 
88 

40.0001)12 

8.260m2 

31.500012 

7.000 
27,5 ha. 
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Construção de novos aceiros ................. . 
Limpeza e desrama de sobreiral ............. . 
Abertura e apetrechamento do Parque Infantil do 

Alvito - brinquedos .................... . 
Construção do pavimento e ajardinado do logra-

douro da moradia n. 0 12 ............... . 
Construção de pavimento no miradouro do Centro 

de DesJ>C>rtOS ... . ....................... . 
Construção do acesso à moradia n. 0 3 ....... . 
Construção do logradouro e acessos às moradias 

n.08 14 e 15 ..... . ........ .... . . ....... . 
Colocação de suportes contra fogos ......... . 
Fogos extintos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Autos de transgressão levantados ........... . 
Ramos de flor e verdura vendidos . . . . . . . . . . . . 
Saídas de plantas para outros serviços e venda 
Erva vendida a retalho ..................... . 

Porque Silva Porto: 

Resumo dos trabalhos realizados: 

Conservação de arruamentos .............. . 
Sac.bas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Covas abertas .................... . ....... . 
Plantação de sebes . . .... ... . .. . .. . ....... . 
Espalhamento de areão em pavimentos ..... . 

Árvores plantadas: 

Eucalyptus s. p. p. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

Arbustos e plantas herbáceas plantados: 

Ligustrum vulgaris ........ ... .. .... . 
L. nepalensis ........................ . 
Pyracantha coccina . . . .. . .. .......... . 
Acantllus mollis ... ... .. . . ........... . 
!ris s. p. p. . . . ....... .............. . . 
V. dü . m ca o rmJ.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Construção de uma pateira de aclimatação. 
Construção de um aviário. 

120 
30 
50 

1.850 
1.230 
6.500 

45.8501111 

18.000 pés 

134 

ssom2 

1.32011)2 

16 
17 
19 
70 
17 
20 ha. 

• 

28. ()()()"l' 
14.200m2 

12 
5om 
15m3 

9.79'2 



Encosta da Ajuda: 

• 

. 
• 

Procedeu-se a arborização de 6 hectares nos terrenos destinados à «Urba
nização da Encosta da Ajuda>> . 

A arborização foi feita por sementeira a lanço na parcela n.0 64 e por 
plantação (retanche) na parcela n.º 144 sendo as áreas respectivamente de 4 e 
2 hectares. 

Sementeira : 

As espécies e percentagens empregadas foram as seguintes: 

Desianaçáo 

Pinheiro manso ..••••••••••.•••••.••••...•.•.•.•... .• 
Sobreiro .. .................................. . ... . .... . 
Ca.NaJM P. Beira ••... . ..•.•••••• . .• • •• .• . • •••.• •• • . 
Azlntaio •••....... · · · · · .. • · · · .. · · .. · • • • • • · · · · · · · · · • • · • · · 
Carrasco ........................ ............ .. ....... .. .. . .. . 
Carvalho Português ........................ .... . . . . . . . 

Pcrccn· 
tagcne 

10 
10 
20 
10 
10 

"º 

Quilos 

2S 
35 
70 
35 
35 

lSO 

O quadro seguinte permite avaliar os trabalhos realizados comparativamente 
com os valores alcançados nos anos anteriores. 

(valores expressos em hectares) 

Natureza dos trabalhos 

Anos Resse1ne11· Somu 
Sementeira tdra 

-
l!M<I .................................... 59,S 41 100,S 
104/S ...... ............ .................. 32 7,9 39,9 
1946 ................................... ... 46,5 54 100,5 
19'7 .................................... 23 10 33 
19"'8 .............. . .......... . .......... . 7 10 17 
19'9 .................................... - 2S 25 
l DM ..................... ............... - 15 15 
l~l •••••••••••••• • •••••••••••••••••••• • - 40 40 
1962 ........................ • .... ... ...• - 4 4 
19.50 .......•.. . .••••.•.... . ••.•••• .... .• - 18,5 18,5 
1G54 •.••••••••• • •..•• • • • •• • • • .... • •.• • ••. - 28,5 28,S 
1055 .. .................................... - 1,5 1,5 
1956 .......... .. ... . .................... - 6 6 
ig57 ... . ... .... . ... ... . ........... . ..... - 4 4 

Total .............. 168 :.!6~,4 '433,4 

• 
• 
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Plantação: • 

As espécies empregadas e o número de plantas foram os seguintes: 

Quercus pyrenaica ...... . . . . . . . . . . . . . . 
Cupressus sempervirens . .. 

Arbutus Unedo .... 

• • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Rbamnus Alatemus • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Viburnum Tinus .... • • • • • • • • • • • • 

t 

Quinta da Fonte: 

A produção obtida foi a seguinte: 

Espécies 

Aca.cia Bayle.iana •.•••.••• , •••••••••••••••••. 
A . o!' . C&.CIA m 1$$\D\A • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• 

Arbutm Unedo ..•..•..........•..••.••..•... 
Cera.tooia Siliqu.a ···\····· ··· ················ 
Cis tus cris pus • • • • . . • . • . • . . • • • • • • . . • . . • • • • • . . 
Cupressus sempervirens ...•. , .•• .• •••...•..• . 
Eucaliptus s. p. p .... . . . ... ..... ........ •... 
l..aurus nobil.is ••••.••••••.••••••.•.••.•••••• . 
Myrtos commuD.is •• , ••••. ~ ••••••••••••••••• • 
Neryum olea.ode,r ••••.•••.•••••• •••••.••••••. 
Olea europaea v. Olca.ster ... ......... ..... . 
Pi o u.s Pinca .• ., ••••••.•.••. .• ,, •••••...•....... 
P. c.a.narien.s.is •..•..••.••••. .. .•...••..••.•.. 
Pittosporum undulatum ... .. ......... ..... .. 
P. crassifoli.a ..•••. • •.•. , ..••••..••••••. •• .. • 
Populus alba ... , .......•.......•. . .•.•....•. 
P. nigra. . •.•. .••• ..•.•.•. ..• •• ... •••.. .. .... 
P. tre·mula • , ••••••••••••..••••••.• • •.••••••• 
Pruous lauro-cerasus . , ...... ... , ........... . 
p. s pi.nosa. • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • . 
Ouerc\J.S cocei fera. •••••••• ••• •••••••••• ••• ••• 
Q. Ilex ·············~······ · ················· 
Q. pyrenacica ........ . ...... .................. . 
Q. sul>e.r ..................................... . 
Relam.a sphaerocart>a ............ .. . ......... . 

• • • • • • 

Vaso 

soo 
3.000 

10.000 
5.000 

700 
1.000 
1.SOO 
3.500 
3.000 
2.000 
1.500 

10.000 
500 

2.000 
1.500 -----
3.000 
1.000 -

5-00 
-

6.000 
-soo 

soo 

350 

50 

50 

50 

50 550 

Terra Total 

-
- soo - 3.000 - 10.000 
- 5.000 
- 700 
- 1.000 
- !.SOO - 3.SOO - 3.000 - 2.000 
1.500 3.000 - 10.000 
1.500 2.000 - 2000 
- 1.500 
J .500 1.500 
t .500 1.500 
1.500 !.SOO 
l .~00 !.SOO 
3.000 3.000 
- 3.000 

3.000 4.000 
4.000 4.000 
1.5-00 2.000 
3.000 3.000 - 6.000 
3.000 3,000 
- soo 
- soo 
- 10.000 

Rhamnns Alatern\lS ...•• .• •• .. .. .. • •.•••.••. 
Sl)a.rtium junceum ••..•••••.•.. . •.••••••.•.. 
Taxm ba.cca.ta .•..•.••...• ... •..... . • •••••.. 
Ulex s. p . p .... ,, ..••...•.•..••..•••..•••.••• 
Vjbumum Tious ....•••.... •.. •.•••••••••••• 

Soma ........••..•...•. 
1-..;,;.""=,,- l--=.-=-=-,,.-·I--=--:=::-10.000 

67.200 26.000 93.200 

• •• 



O viveiro forneceu as plantas para todos os trabalhos do P. F. de· Mon
santo e Parque Silva Porto e ainda cedeu para os jardins e para venda as 
seguintes espécies e quantidades: 

Es~cies Veada Iardlns 

Aesculus hippocastanum ......... \ ... \ .................. 1 -
Cupressus macroca.rpa ... .. ............................. 1 -
e. sem pervirens ....... '\ ................................ 7 -
Jacaranda ovalifolium ... ' .............................. 2 -
LÍgtlStrum vulgaris ..... , ............... . ................ - 1.000 
I..onicera. etrusca .... .... ........... . ............... .... . 6 -
Pittosporum undulatum 3 -., ........••..•...• •..••.•.... •. 
Populus Scboeider • • •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6 -
Prunus P~ü • • ••••••••••••••••• • •••••••••••••••••••• 3 -
Quercus pyrcnaic:a •••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••• - 100 
Salix babilooica •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2 -
Schinus moUe ....................... ................... 2 -

Somas • •••• • •••••••••••• 33 1.100 

Arborização nas vias públicas: 

As plantações realizadas durante o ano de 1957, como de resto já havia 
acontecido em 1956, foram exclusivamente feitas em faixa verde, tendo sido 
completamente eliminadas, em obras novas, as plantações em caldeiras. 

Incidiu esta actividade num .troço da Rua de Gomes Freire, onde foram 
plantadas 20 árvores e alguns arbustos, e na Avenida do Restelo, onde não foi 
possível terminar a obra que se concluirá nos princípios de 1958. No entanto, 
todos os trabalhos mais morosos de preparação, foram concluídos: cava, re
moção integral de toda a terra, instalação da drenagem, colocação de ~erra 
própria e estrumação. 

Comparando o retanche efectuado em 1957, com o dos anos anteriores, 
verifica-se uma ligeira diminuição que se tem vindo a acentuar, como se veri
fica no quadro seguinte: 

Número d~ árvores 

Aoos 
Plantações Plantações 

Totais 

novas rctanche 

1951 ••. .............. • .•..•..... .... .......•.. 292 755 1.047 
19:52 . . . . ............... . ........................ 472 472 827 
1953 . • .•.....•...•...•.....••....•.•....• • .•.. 106 903 1.009 
1Gl54 ••••••••.••.•• ••• •••.••..•.•••••••• •.••••• 15 569 584 
J.95,5 . •••••• • •••••• • •• •••••••• • • ............ - 501 501 
1966 . ................ " ............... ... ...... 605 #2 1.047 
195'7 . ........ , .....•• ... ...............•. . .. .. 20 422 442 

14 

• 
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As árvores que durante o ano de 1957 foram retanchadas indicam-se a 
seguir por espécies e locais. 

Acer Neguodo ................ .................... { 

Aescutus Hippoca.stanum ....... .. ... ... , ......... · / 

• 

Cellis austral is ................................... . 

Ctrc-is Sil.iqt.tlst.r\lm ......••.. .... ... •. ••. .. •....... 

Cupressus sempervirens ..........•................ 1 
Etaeagnus angustifolia ............... .... . ....... . 

1 

Fraxinus angustifolia. .................. ........... . 

1 
Gink.go biloba. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . J 

Gleditschi:i triacanthos .. . ........ . ......... ....... { 

Jacara.nda. ovalifolia .............. . .............. . 

Koclreutcria paniculata .•..•...•.....•.•••.•.•.... { 

Quanti· 
dades 

1 
1 
1 
1 

11 
~ 
1 
4 
2 
2 
2 
1 
1 
3 
1 
2 

10 
1 
2 

26 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
6 
1 
1 
1 
1 
1 
2 
5 
4 
5 
1 
1 
2 
3 
3 
1 
1 
3 
1 
1 
l 
2 
5 
2 
2 
1 
2 
1 
1 
1 
1 
1 
3 
2 
3 
2 
1 
1 

A tran~portar . . . . . . . . . . . \ 1 ~ 

Locais 

Avenida Barbosa du Bocage. 
Rua Rosália de Castro. 
Rua Fernando Caldeint. 
Avenida António Serpa. 
Rua D. Estelània. 
Rua Passos Manuel. 
Rua Pascoal do Melo. 
Bairro Social do Arco d o Cego. 

IBua J oaquim Bonifácio. 
Paeo da Rainha. 
largo de Santa Marinha. 
largo d.o Menino de Deus. 
Beco da Bicha. 
Rua da Madre de Deus. 
Travessa da Piedade. 
Jardim Olavo Bilac. 
Rua Alexo.ndro Hercul3no. 
Rua Filipe Polque. 
Rua Aboim Ascensão. 
Alameda dls Linhas de Torres. 
Avenida da !odia. 
Rua Jao. 
Avenida dos Pinheiros a Ajuda. 
Rua da Junqueira. 
Praça Afonso de Albuquerque. 
Rua de S. Tiago. 
Largo Santo António da Sé. 
Calçada da Patriueal. 
Rua Ccnde de ôbidOt<. 
Rua de Santo António à Eslrela. 
Travessa do Alecrim. 
Rua Mouzioho da Silveira. 
Travessa do Fala·Só. 
Rua Sampaio Pina. 
Avenida Duque de Ávila . 
Avenida Marques de Tomar. 
Rua Afonso Lopes Vieira. 
Rua António Patrício . 
Rua Albeno de Oliveira. 
Rua Fernando Caldeira. 
Largo de S. Miguel. 
Bairro do Carainão à Ajuda. 
1\vcnida do Aeroporto. 
Avenida lllanucl da Maia. 
Avenida Guerra Junqueiro. 
Rua de Sapadores. 
Avenida de Beme. 
Avenida António Augusto de A81Jiar. 
Rua Viriato. 
Rua Alfredo Keil. 
.Estrada de Benfica. 
Travessa das Laranjeiras. 
liairro do Alto da Ajuda. 
1\vcnid.1 Jo.1o Cri5Õ5lomo. 
Rossio do Palma de Baixo. 
Largo da Princesa. 
Rua do Olival. 
Rua Barata Salgueiro. 
Cais do Sodr6. 
Jardim G de Outubro. 
Avenida D. Carlos l. 
Avenida CS de Outubro. 
Campo Grande. 
Avenida J ólio Dini~. 
Avenida Praia da Vitória. 
Rua Actor Tabord:i . 
Rua Fausto Guedes Tei~eira. 
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Espécies 
1 

Quantl
aades Locais 

Transporte .............. 164 

1 Rua Camilo Pessanba. 
1 Rua Violante do Céu. 
3 Rua Gomes Freire. 
1 Largo da Igreja de Santos. 
2 Rua Martins Ferr;io. 
2 Rua Penha de França. 
3 Ru:i Sousa Martins. 

Koelreute.ria paniculata .. , ... , ....... , .•.•........ { 

Ligustrum japonicwn .............................. { 

Melia Azedanch . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . > Rua Pedro Nunes . 
1 Avenida Marques de Tomar. 
1 Avenida Conde de Valbom. 
5 Avenida João XXl. 
2 Largo dos Mastros. 
2 Rua Castilho. 
1 Rua de S. Bernardo. 

JO Largo Dr. Afonso Pcoa. 
4 R ua Viriato. 

Platanus oriental.is . .... .......................... . 

7 Avenida d:i Igreja. 
2 Avenida Gomes Pereira. 
3 Rua da Palma. 

12 Avenida Almirante Reis. 
9 Rua Jos6 Estêvio. 
1 Rua do Chio da Feira. 
3 Rua Fernando Palha. 
8 Avenida 24 de J ulho. 
2 Jardim O. Lub. 
2 Avenid:l Jooquim Ant6nio de Aguiar. 
2 Largo da Anunciada. 
2 Avenida Duque de Loul~ . 
2 Avenida Visconde de Valmor. 

PopuJus alba, Var. Bolleana ...... . .. . ........ . .. . 

3 Rua Oriental do Campo Grande. 
1 Rua Afonso Lopes Vieira. 
7 Avenida da t ndia. 
1 Rua de S. Tiago. 
1 Avenida Infante D. Henrique. 
1 Rua da Judiaria. 
2 Largo do Salvador. 
1 Largo do Salvador. 

11 Rua Possidónio da Silva. 
Popul u.!l n.igra. .... ...... .. ......................... . 

1 Escadinhas do Duque. 
4 Rua Engenheiro Vieira da Silva. 
3 Rua Latino Coelho. 
6 Campo dos Mútlres da Pátria. 
2 Largo dos Mastros. 
2 Rua de Sapadores. 
2 Rua do Mirante. 
4 Travessa do Alviela. 
1 Praça Bernardino Ant6nio Gomes. 
4 Praça do Príncipe Real. 
1 Praça de Armas. 
1 Estrada de Benfica. 

Robioia ~udaca.cia ..... ...... ... ............... . 

1 Avenida Madame Curie. 
3 Largo da Paz. 
2 Largo da Princesa. 
1 Triângulo Vermelho. 
2 Avcnid:l Elias Garcia. 

Sali.x babylonica. ............................... . . . 
T. • 

apuana speciosa. , . . ............. . ... ......... ... . . 

4
6
1 

Estrada da To~. 
Campo Grande. 

S Avenida Eng_enheiro Duarte Pacheco. 

10
1 Largo de S. Paulo. 

Rua Saraiva de Carvalho. 

Til ia al'g'e·otea. ...... ... ............. . . .. ..... .. . ... { 

Ulm\JS ,S1a.t:lra .•••.•.••••..••••••.••...••.•••••••.. 1 Praça Jos6 Fonta.na. 
6 Avenida Marques de Tomar. 

15 Avenida O. Vasco da Gama. 
1 Avenida do Restelo. 
2 Avenida da Torre de Bet,m. 

Soma .................... 1- <1-22--1 

Como habitualmente, foram realizados todos os trabalhos culturais. 

, 

• 

• 
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Jardinagem 

Conservação áe jardins: 

A conservação dos parques, jardins e ajardinados continuou a constituir 
assunto da maior preocupação, visto que a grande massa do público jâ se 
habituou a apreciar e a exigir a sua beneficiação e embelezamento progressivo. 
E, na medida em que as condições climájicas o permitem, todos os esforços 
vêem sendo dirigidos nesse sentido. 

Seguidamente dá-se uma ideia do que foram alguns dos trabalhos reali
zados nos jardins e ajardinados de cada um dos quatro grupos de jardins. 
E , da mesma forma como se apontou no ano anterior, a onússão de alguns 
jardins e ajardinados é justificada por se julgar dispensável a descrição de tra
balhos normais de conservação, o que apenas tomaria este relatório mais 
extenso sem lhe aumentar o interesse. 

1.0 Grupo de jardins: 

Jarditn do Campo G1'ande - A enorme frequência deste jardim origina 
estragos de certo vulto além daqueles que são normais pela caducidade e enve
lhecimento dos relvados e plantas diversas. 

No ano de 1957, entre outros trabalhos de menor responsabilidade pro
cedeu-se à plantação de 1.500 arbustos e à sementeira de relva numa área de 
3.72om:. Como plantação de retanche fizeram-se 153ro: de relva, 12om2 de escal
racho, 1.42om: de plantas herbáceas vivazes e 2.197"'3 de «mixed borders». 

Ajardinados da Avenida D . R odrigo da Cunha - Nestes ajardinados que, 
na sua totalidade constituem uma zona verde de apreciável importância os 
trabalhos de conservação são de certo vulto pela necessidade constante de fazer 
plantações com plantas de estação e herbáceas vivazes para produção de flor. 
O ajustamento dos lancis e pavimentos das ruas de acesso aos prédios obrigou 
a remover 75om2 de escalracho. Nestes ajardinados plantaram-se ainda 70 fo
lhados (Viburnum Tinus) de bom desenvolvimento. 

Ajarditiado do La1'go F1'ei H eitor Pinto - Este ajardinado foi quase total
mente renovado. Exceptuando as sebes de «Ligustrum», toda a plantação de 
relva e plantas herbáceas vivazes foi feita de novo abrangendo uma área de 
3gom2 • Construiram-se ainda alguns pequenos «mixed borders». 

]ardi1is e ajardinados do Bairt'O de Alvalade (Células I , II, IV, VII e 
VIII) - A totalidade destes jardins e ajardinados exige uma conservação es
pecial. Na realidade a sua situação em bairro tão populoso faz com que a sua 
utilização seja excessiva e verifica-se que os canúnhos e os bancos de que 
dispõem não comportam público tão numeroso. E é justamente por esse motivo 
que os relvados são utilizados não apenas pelas crianças mas também pelos 
adultos. 



Um exemplo do que se afirma é o que sucedeu no ano de 195'7 com os 
ajardinados da Praça Francisco de Morais, Gonçalo Trancoso e Andrade Ca
minha onde a substituição de escalracho incidiu sobre as áreas de 898, 838 
e 860m2 respectivamente. 

Ala1neda Central do Bairro da Encarnação - O trabalho de mais impor
tância realizado neste ajardinado no presente ano foi idêntico ao do ano an
terior: retanche total do relvado central e introdução de variadas plantas 
próprias para <1mixed borders» na quantidade de s.osom2 • 

2. 0 Grupo de jardins: 

jardim do Ca1npo de Santa Clara - Em complemento das obras de bene
ficiação indicadas no ·relatório do ano anterior, foram renovados 150m2 de 
escalracho e plantados alguns «mixed borders» numa área de, aproximadamente 
43om2

• Este jardim, dada a sua frequência e a proximidade da «Feira da Ladra», 
é alvo de constantes estragos, pelo que a sua conservação é sempre difícil. 

] ardim Gomes de Amorim - Neste jardim, muito frequentado por crianças 
que utilizam os relvados, foi necessário, durante o ano de 1957 proceder à 
substituição quase integral da relva, para o que foi semeado com gazão uma 
área de 680'°2 • Plantaram-se ainda alguns arbustos em substituição de outros 
que haviam caducado. 

] ardim da Praça de Pasteur - Como trabalhos mais marcantes citaremos 
apenas a sementeira de 480m2 de gazão e arranjo de faixas para cultura de 
flores, numa extensão de 35 metros. Este jardim apresenta-se com um conjunto 
de árvores e arbus!os de desenvolvimento muito notável, dado que apenas foi 
construído há seis anos. 

] ardim Co1istanti1io - A situação deste jardim num ponto da Cidade onde 
poucos logradouros estão à disposição do público, é propícia a uma frequência 
enorme, digamos mesmo exagerada. E é por esse motivo que os estragos veri
ficados são sempre de grande n1onta dado a área de pavimentos ser insuficiente 
para os utilizantes. Durante o ano de 1957 houve que reparar esses estragos 
que se verificaram não só nos relvados (700m2

) como ainda nas plantações com 
plantas herbáceas vivazes (300m2 ). 

Ajardinado do Largo Marquês de Saldanha - Destruído em quase cin
quenta por cento, para obras do Metropolitano, foi necessário reconstruir este 
ajardinado na parte afectada, compreendendo a reposição de relva em pasta 
e de buxos para formar de novo sebe. 

Ajardinado da Praça Aniceto do Rosário (à Penha de França) - Durante 
o presente ano todo o ajardinado foi renovado incluindo a substituição do rel
vado e de muitos arbustos destruídos pelas crianças que brincam naquela Praça 
onde não existe pràticamente trânsito. 

] ardim do Largo da Graça - Igualmente este jardim beneficiou de uma 
renovação total <le relvado de gazão aproveitando-se a oportunidade para in-

2 
l J 

troduzir novos arbustos e novas plantas herbáceas vivazes. 

.. 

• 
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Jardim da Praceta da Caiçada do Ca"ascal - Os trabalhos realizados 
neste jardim foram idênticos aos apontados no relatório do ano anterior. Os 
pequenos logradouros, como este, são necessàriamente denificados ao ponto 
em que s6 a sua reconstrução pode tomá-los, de novo, utilizáveis e funcionais. 

Jardim do Miradouro do Monte Agudo - Este jardim, que pelas condições 
difíceis em que foi construído tem sido sempre alvo de cuidados permanentes, 
encontra-se com uma pujança vegetativa absolutamente excepcional. Os tra
ball1os principais realizados no corrente ano consistiram em rectificações de 
plantação arbórea e arbustiva, tendo-se suprimido algumas plantas cuja função 
de fixação já não se justificava. 

] ardim da Rua da Verónica - Este jardim, construído no ano anterior 
beneficiou de pavin1entação e colocação de !aneis nos caminhos de acesso aos 
portões do Liceu de Gil Vicente. Foram retanchados os relvados e plantações 
nas margens dos referidos caminhos, apresentando-se o jardim com bom aspecto 
e em franco desenvolvimento. 

• 

3.0 &upo de jardins: 

Parque Ed1tardo VII - É este parque, sem dúvida, um dos recintos que 
exige maiores cuidados culturais, dada a sua situação e frequência. E por 
esse motivo, o número de plantas introduzidas e o número de metros quadra
dos de arrelvamento são, sem comparação, os maiores em toda a relação dos 
benefícios introduzidos. 

Durante o ano de 1957, somaram-se aproximadamente 3.oooin: de relvado, 
sendo quase 2.ooom2 r eferidos a retanchcs, em zonas mais danificadas. De es
calracho, fizeram-se i oom2 • A renovação das plantações incidiu sobre os «mixed 
borders» numa área de 1.soom2

, e nas plantações com herbáceas vivazes numa 
área de 13.400m2 • Quanto a árvores plantaram-se 88, sendo de 4.540 o número 
de arbustos introduzidos. 

A revisão de plantações, correcção de taludes, substituição de terras, etc. , 
incidiu especialmente sobre a metade nascente do Parque, sendo de vulto 
a obra de regularização do aterro fronteiro ao Pavilhão dos Desportos. 

] ardini Guerra Junqueiro - Em escala de importância, e dentro deste 
Grupo de jardins, o velho parque da Estrela ocupa o segundo lugar. A sua 
situação, tradições e ambiente acolhedor tornam-no como que o primeiro jardim 
no aspecto de frequência e dos atractivos que proporciona. Um dos grandes 
trabalhos levado a efeito neste jardim e no corrente ano foi a revisão a que 
houve de se proceder quando se instalou a iluminação pública. A abertura 
de valas em grande extensão afectou alguns pontos mais densamente plantados 
e todo o trabalho produziu . estragos, ràpidamente reparados, para que os fre
quentadores do jardim não sentissem, ·grandemente, qualquer espécie de des
conforto. 

Assim, foi necessário fazer sementeiras de gal.ão e plantações de escalracl10 
em áreas respectivamente de 2.500m2 e 60Qm2, renovar pavimentos ensaibrados 
numa área de l .5oom2, plantar ccmixed bordersl) e plantas herbáceas vivazes 



em grandes manchas que totalizaram quase 6.000m2 • Os arbustos introduzidos 
foram em número de 1.600, as árvores foram 25, na sua quase totalidade 
«Tílias», em virtude de ser este um dos poucos jardins onde é possível cultivá-las 
com êxito. 

Ajardinados da Aue1iida da Liberdade - Embora este local se encontre 
cm pleno movimento de obras de construção foi necessário garantir a conser
vação da faixa nascente e aquela conservação das plantações arbustivas do 
lado poente. As áreas de gazão semeado foram de 3.500m2 e a de escalracho de 
900m2, sendo estas últimas de retanche das placas relvadas da zona nascente. 

Jardim Alfredo Keil (Praça da Alegria) - Quase integralmente renovado 
no fim do ano anterior, este jardim foi alvo de rectificações da sua plantação 
arbustiva e do ajustamento dos seus <mrixed borders». A transformação indi
cada foi reali.zada por forma a evitar grande movimento de obras, cujo aspecto 
é sempre desagradável dado que exige renovação de terras, fertilização, etc. 

Ajardinados da Avenida 24 de Julho - Estes ajardinados, já de há muito 
definidos quanto ao seu aspecto e finalidade, têm apenas como aspecto prin
cipal de conservação a renovação periódica dos seus «mixed borders» para se 
manter uma floração permanente no decorrer de todo o ano. Assim, durante o 
ano de 1957 fizeram-se <<mixed borders», numa área de 14.sooma e retan
charam-se 25om2 de escalracho. 

Jardim da Praça do Priticipe Real- Em continuação dos trabalhos in
dicados no relatório do ano anterior e que consistiram no arredondamento de 
todo o jardim, foi possível este ano proceder à plantação de arbustos e de 
plantas herbáceas vivazes para produção de flor. O número de arbustos intro
d uzidos foi superior a 500 e os «mixed borders» e outras plantações totalizaram 
quase 1.ooom2 • Ainda houve necessidade de fazer 580m2 de relva e 400 de escal
racho, para retanche de zonas mais danificadas pelos frequentadores ou pelo 
excesso de ensombramento na parte sul do jardim. 

Jardim de S. Pedro de Alctintara - Tanto no tabuleiro do jardim que 
serve de miradouro como no inferior do qual muito beneficiam as crianças, os 
trabalhos executados referem-se à reparação de estragos e traduzem-se nos 
números seguintes: gazão 1oom2 ; escalracho 23om2; «mixed borders» 75012 ; as
bustos substituídos 55. 

4.0 Grupo de jardins: 

Jardim da Praça do Império - Em referência ao que se indicava no rela
tório do ano anterior, subsiste a afirmação de que a conservação deste jardim 
é beneficiada pela sua pouca frequência. Os estragos apontados são devidos ao 
envelhecimento normal dos relvados ou das plantas ou ainda - e no que res
peita a pavimentos - ao efeito das chuvas e do vento, que os descarnaram, 
sendo necessário cobri-los com camadas de saibro ou turfa. 

No ano de 1957 renovaram-se 2.0oomz de escalracho e a plantação com 
plantas de estação beneficiou uma área superior a 5.ooom2

• Os pavimentos 
2 

IS 
reparados totalizaram 1.2oom2 • 
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Jardim da Praça Afonso de Albuquerque - Em continuação dos trabalhos 
iniciados no fim do ano de 1956 foi possível, no infcio do presente ano completar 
a substituição das hortenses nos quatro ângulos daquele jardim, para o que se 
plantaram 800 unidades daquela espécie. O trabalho exigiu a renovação da 
terra vegetal e de Montemor para o que foi necessário introduzir 300 metros 
cúbicos deste lote de terra. As plantações com plantas de estação abrangeram 
uma área de 2. ooom2 • 

jardim do Bai"o residencial da Ajuda (jardins da Praça de Goa, Damão 
e Diu, Fernão Lopes de Cantanheda e da Rua D. Francisco de Almeida) - Des
crevem-se em conjunto os trabalhos de conservação destes jardins visto que, 
na urbanização local eles constituem como que uma unidade. O facto de, 
nalguns deles se estar a proceder aos trabalhos de pavimentação e de cons
trução de muros de suporte e outras obras, provocou o ajustamento das mar
gens dos relvados, rectificações na localização de arbustos e ainda a recons
trução dos «mixed borders», levantados por exigência das obras mencionadas. 

O número de metros quadrados de escalracho plantado foi de 7 .600, sendo 
de 8lõm2 e õ .2oom2 as áreas de «mixed borders» e de plantações com herbáceas 
vivazes rectificadas ou reconstruídas. 

Ajardinado da Zona Comercial da Encosta da Ajuda - Totalmente reno
vada pela segunda vez, em virtude de estragos constantes, foi necessário fazer 
neste ajardinado a plantação de 600m2 de escalracho e introduzir de novo quase 
150 arbustos de porte diverso, tendo-se optado pela transplantação de espécies 
de porte elevado para obviar aos inconvenientes apontados. 

Ajardinados das Avenidas do Restelo e de D. Vasco da Gama - Dentro 
deste 4.0 Grupo de jardins são sem dúvida estes os ajardinados que se apre
sentam sempre mais abundantemente floridos e onde as plantas têm mais ràpi
damente atingido um desenvolvimento notável. Como trabalhos suplementares 
da sua conservação procedeu-se ao retanche de 2oom2 de escalracho, renova
ram-se as plantas em 40om2 de cunixed borders» e plantaram-se de novo 30 
árvores e 22 arbustos de grande porte em locais que comportam perfeitamente 
esse adensamcnto de plantação. 

Jardim da Cordoaria Nacional - A modificaçJ.o a que se procedeu para 
alterar os locais de plantação de herbáceas vivazes e plantas de estação e dar 
um aspecto mais naturalizado à, vegetação naquele ponto, obrigou a retanchar 
2001112 de plantas herbáceas vivazes e a plantar SO arbustos de grande porte. 

Jardim Avelar Brotero - Neste jardim, - um dos poucos deste Grupo 
onde há, de facto, grande frequência - os trabalhos de conservação incidiram 
especialmente sobre os relvados, sendo necessário substituir 2oom2 de escalracho. 
Plantaram-se ainda 25om2 de plantas herbáceas vivazes e 42 novos arbustos. 

Sebes da Avenida da índia - Foi necessário, durante o corrente ano, fazer 
a plantação de 2.500 plantas de c<Mioporum accuminatum» em substituição de 
outras tantas que se apresentavam em más condições de vegetação. 

Ajardinado da Travessa da Pimenteira - Como trabalhos principais de 
conservação contam-se: plantação de 50mt de escalracbo; renovação de 550m2 
de umixed borders»; plantação de 30 árvores e 80 arbustos diversos. Prepa
raram-se ainda, com aspecto provisório, 1som2 de pavimentos de saibro. 



tonstrução e grande reparação de /arJins: 

A actividade da Câmara no que diz respeito a construção e grande repa
ração de jardins aumentou consideràvelmente durante o ano de 1957 devido 
principalmente aos traball1os de Remode.lação da Avenida da Liberdade e ao 
arranjo envolvente da Torre de Belém. 

Concluíram-se em 1957 os seguintes trabalhos já iniciados em 1956: 

- Ajardinados das ruas da Célula VII-Alvalade. 
- Praça Afrânio Peixoto (2." fase). 
- Ajardinado e arborização da Rua da Quinta de Santa Maria, Encarnação. 
- Arborização e ajardinamento do Grupo Escolar de Campolide. 
- Arborização e ajardinamento da Central Pasteurizadora de Leite. 

Iniciaram-se e concluiram-se em 1957 as seguintes obras: 

- Arborização da Rua Gomes Freire. 
- Arborização e ajardinamento do cruzamento da Avenida da Igreja com 

a Avenida de Roma. 
- Ajardinado fronteiro à Igreja de Santa Isabel. 

· - Ajardinado da Rua Francisco Sanches. 
- Remodelação total do Jardim Bulhão Pato (Alto do Pina). 
- Arborização e ajardinamento do Bairro da Quinta do Jacinto. 
- Talude da entrada da Escola Francisco de Arruda . 
- Arborização e ajardinamento do logradouro n.0 6 da Avenida João XXI . 
- Ajardinado provisório dum recanto da Praça da Estrela. 

Os trabalhos de pavimentação (2.~ Repartição da D. S. U. O.) motivaram 
obras complementares de jardinagem nos seguintes jardins: 

- J ardirn da Praça de Goa. 
- Arborização e ajardinamento da Praça de Damão. 
- Arborização e a jardinamento do Centro Escolar da Célula IV-Alvalade. 
- Pequenos trabalhos de plantação na Avenida de Roma. 

Iniciaram-se e terão conclusão em 1D58 as seguintes obras: 

- Arranjo envolvente da Torre de Belém. 
- Arborização da zona envolvente da Capela de S. Jerónimo. 
- Arborização da Avenida do Restelo. 
- Ajardinado da Travessa do Conde da P onte. 
- Arborização e ajardinamento do Centro Escolar da Picheleira. 

Prosseguiram durante o ano de 1957 os trabalhos de remodelação das 
placas ocidentais da Avenida da Liberdade iniciados em Dezembro de 1956. 217 
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Parques Infantis: 

Durante o ano de 1957, continuaram a funcionar os parques infantis do 
Campo Pequeno e do Jardim da Estrela. 

No mês de Abril encontrava-se em funcionamento o do Alvito que embora 
ainda não completamente apetrechado, tem sido muito frequentado. 

Verifica-se eQl relação ao ano transacto um aumento de frequência subs
tancial nos parques infantis que não foi sõmente devido à entrada em funciona
mento do Parque Infantil do Alvito, como se pode verificar pelo quadro junto: 

1 • 

Entradas 

Anos Jardim Totais 
Campo Guerra Alvito 

Pequeno Junqueiro (P. F.M.) 
(Estrela) 

1048 ..... , .... .. . . .......... .... .. 24.333 47.340 - 71.673 
1049 . . .•............ .. ............ 14.008 21.11:.! - 35.120 
1050 .. . ....... . ................ . .. 12.261 28.084 - 40.3~6 
1051 ........ ....... . ... . ...... . .... 13.616 25.772 - 39.388 
1052 . •............................ 15.842 24!.317 - 38.159 
1968 .... . ... .. ........... . ........ 19.678 21.266 - 40.94~ 

1054 ........................... .. . 19.:.!57 24.302 - 43.559 
1065 ......... . ... . ... .... . ... . ... . 14.174 18.062 - 32.236 
.106fl ... . . ... . . . . . ... . ............. .. 15.281 18.520 - 33.801 
1957 .. ... . .. . .... ................. 17.999 18.&11 9.050 45.893 

• 

-....,. 

O movimento mensal de entradas em cada um dos parques em funciona
mento foi o seguinte: 

-
Entrado$ 

Meses Jn rdim ' f ot:ils 
Ca1npo Guerra Alvito 
Pequeno Junqueiro (P. F. M.) 

(Estrela) 

J~ncíro 733 8SO - 1.583 ........... ............... 
Fevereiro 518 616 - 1.134 ................. ....... 
J.larço 982 l. li7 - 2.159 ............... ....... .... .. 
Abril .... ....... ..... ............ 2.328 2.360 1.292 5.980 
Maio .. ........................... 2.107 1.671 1.258 5.036 
) unho .. . ..•... .. .... .....••...•.. 2.357 1.830 1.368 5.555 

ulho . . . .... . .. . .......... . ...... 2.383 2.265 9.SO 5.583 
Agosto ..... ...................... }.775 2.297 962 5.034 
Setembro ........................ 1.772 1.9n 6~ +.389 
Outubro ........ .................. 1.463 1.850 1.150 4.463 
~ovembro ........................ 9:.!3 1.114 900 2.937 
Deumbro ................... ..... 653 837 S50 2.010 

1 

- 4).893-Somas ......... 17.999 
1 

18.844 9.050 

-



• 

Durante o ano de l 957, foram mais uma vez confirmadas as vantagens 
das melhorias que, de ano para ano, s~ têm introduzido nos vários sectores 
das actividades dos viveiros. 

Por ser muitas vezes, a qualidade das plantas, sacrificada à quantidade 
necessária a atender todas as exigências dos vários serviços, não se pôde ainda 
atingir um nível tão perfeito como era para desejar nas técnicas culturais que, 
no entanto, colocaram já os viveiros da C. M. L . na posição de padrão, para 
outras entidades tanto particulares como oficiais. 

Na medida que se concluirem os benefícios em curso, mais urgente se torna 
caminhar no sentido da melhoria da técnica a fim de se continuar a merecer 
a confiança que vai aumentando :µestes serviços camarários de ano para ano, 
e que transparece dos quadros e mapas que se seguem e podem confrontar-se 
com os de anos anteriores. 

Viveiro da Quinta do Conde de Arcos: 

Sendo bem evidentes as melhorias de que tem beneficiado este viveiro con
tinuou, como «Viveiro Principal», a produzir a quase totalidade das plantas 
fornecidas aos parque e jardins. 

Nele se cultivaram novas variedades recentemente adquiridas sendo já de 
notar a ~elecção que .. dentre elas se conseguiu, pelo aperfeiçoamento que neste 
viveiro tem incidido. , . . . . 

V iueiro da Qui1ita da Pirtienteira: 

A par do «Viveiro Principal», para o completar, a sua missão não foi menos 
importante, dentro da especialidade a que se destina. · 

Produzindo boas flores de corte, e principalmente na reprodução e con
servação das plantas de ornamentações foi notável a contribuição que deu 
para o êxito de quase todas as solenidades oficiais durante o ano de 1957, 
sempre que das suas estufas e abrigos saíram as plantas que ornamentaram 
palácios, exposições, ruas, etc. 

Quinta da Calçada: 

A sua missão fico1J reduzida à preparação de lotes de terra para a Avenida 
da Liberdade. 

Mapa de saída de pl3ntns 

Anos 

1050 .. ..... . .......... . . . .... . ..•...............•............. 
1051 ....................................•.... . ................. 
1952 .• ..•.. .. ........................... . .. . ..•................ 
19'4SS •• .••. •, . .••.•...••••.••••..••••••.•••••.•.•••.••••••••.•••• 
1004 .. .. ... . ............•...... .. .......... .................... 
1955 .... ..•. ................................. • ....•............ 
1~ .. ..... . .......... . ......................................... . 
19$7 . .... . . . .... . ... ... ..... .. ... .. ... ................ ...... . . .. 

1 
Número 

de plantas 
saldas 

dos •IYclros 

74ll.512 
1.2~0.8 1'1 
1.590.902 
1.293.72+ 
l.403.3i9 

771.382 
1.469.730 
1.139.221 

• 
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Durante o ano de 1957 foram produzidas plantas em viveiro (árvores, arbus
tos e trepadeiras) no total de 925.348. 

Quinta do Conde dos Arcos ......... . 
Quinta da Pimenteira .............. . 
Quinta da Fonte ......... . ......... . 

826.151 
5.997 

93.200 

Plantas de ornamentação: 

Durante o ano de 1957 fizeram-se 174 ornamentações, conforme o seguinte 
mapa. 

Nllmero 
Número 

Nõmero 
de de plantas 

Ornamentações omamen- de empre· 
taç,õea dias gailas 

Municipais . , ................... ............. 9+ 580 27.648 
Entidades oficiais e de interesse póblico • •• • 63 '409 4.370 
Alugueres .... . .................... . .... . ... .. 17 111 1.490 

Somas .... . ...... •..... 1 7~ 1.100 33.508 

No ano anterior fizeram-se 139 ornamentações que se estenderam por 
1.032 dias, utilizando-se 20.017 plantas. 

As ornamentações de maior vulto foram as seguintes: 

R ecepção à Rainha Isabel II . 
Feira das Indústrias Portuguesas. 
Praça Luís de Catnões. 
Recepção ao Presidente do Paquistão. 
Assembleia Nacional. 
1.º de Dezem bro. 

Adquiriram-se para envazamento de plantas de ornamentação: 

Barricas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

f"'loreiras ................. . ......... . . . 

O material de envazarnento inutilizado foi o seguinte: 

Anos Banlcaa Caixotes 

196~ . ......... . ... . .. . . .. ... . ........... . .... . 115 12 
1968 . ...... .. • . .............................. . 142 116 
196' . .. . .. •.. . . . ... . •....• .. . . .•.•.• . •.. . ..•.. 98 27 
10S6 . ....... . ... . . . ........................... . 250 -
1958 . ... . . .... . . . . . .. , ...... . ..... . .........•. 237 24 
1967 ..... . .... . .. . ..... . . . . ..... . ......... . ..... S3 -

700 
635 

Florelr11 

400 
289 
133 
120 
169 
194 



Houve menos plantas inutilizadas em relação a 1956, apesar do aumento 
do número de dias de utilização. 

No quadro seguinte mostram-se as baixas havidas e o destino das plantas: 

Baixas e destino das plantas de ornamentação em 1957 

E spécies 1'1ortas Vendidas 
Rcqul· 
sltadas T otal 

- -
Alsophila - - 5 5 ........... ... ...... ..... 
Aspanaiis falcatus - - 6 6 •••••••••• •• •• 
Asparagus • 20 150 170 sprengen -.............. 
Aucubas .......... ........ .. ..... - 3 44 47 
Aialcas - - 34 34 ••• • • • • ••••••••••••••••••• 
Bambus - - 23 23 ... ..... ... ........ ..... .. 
Buxus 13 - - 13 ..... ................ ... .. . 
Calitrix Vema •••••• • •••••••• •• • • - - 4-0 40 
Cliviaa ........................ ... - - 20 20 
Camelcira.s - - 28 28 .... .. ' ... .. .. .. . .. .. .. . 
Chlorophytum .. . . . .. . . . .... ..... . - 20 130 150 
Coloca.si as ....... ... ... . .... . . .•.. - 1 - 1 
Cuperssus luzitanica 14 - - 14 ••• ••• • • • • ••• • 
Drac:aeoas 

· ···· ·· ···· ~·· · ·,, ··· ··· · 
35 - - 35 

Evonyinus ................. ... .... 8 - - 8 
Fatsia japonica ·······••\·· ··· ·· · - 21 2 23 
Fetos •••••••••••••••• •• ••• • • ••• 1 • - - 10 10 
Fuchsia •• ••••• • • • ••• • • •• •• •• •••• • - - 69 69 
J uniperus ... \. \ .................. 8 - - 8 
Kentias ....... ................... 45 6 5 56 
Latanias ..................... .... 55 - - ss 
Phoenix ••• • • ••• • ••• • •••••• • • • •••• 29 4 - 33 
Pbormium ... ...... ........... ... - 6 - 6 
Phyloclcodron ... . ... . .... . ....... - 6 10 16 
Pi t los pc>ru.m ..... • • . • •.•.•• • • • · • •• - 2 8 10 
Taxus ............. ... ............ 1 - - l 
Thuya.s ..... . .... . .... ........... 23 10 - 32 
Viburnum ....... ........ • ......... 19 4 - 23 

Soma.s ••••••••• :l49 103 Sl!4 
1 

936 

Produção ele llor: 

No mapa seguinte pode verificar-se o que foi a contribuição mensal de 
cada viveiro: 

~ulnta 
da P mente.Ira 

Quinta 
Conde dos Arcos 

Parque Floreatal 
de t.lo naanto 

Total• 

Meses 
Dúzias Molhos Dúzias ~iolhos Dúzias Molhos Dúzias Molhos 

1 
J anclro ..... .... .. ..... ................ 556 264 254 4 - - 810 268 
F~íro ... .. ' .... ................. ... 751 335 150 90 - - 901 425 
Março .... \ ................... ......... 2.192 107 3.063 130 - - 5.255 237 
Abril . \ . \ .. ....... ... .. ................ 4. l!M 118 1.452 284 - - 5.646 402 
Maio ..... .... ... ...................... 3.106 309 1.094 801 - - 4.200 1.110 
~unho ........... . ... .. . . .... . . · · . . . ·. · 1.535 260 1.631 254 - - 3.166 514 

ulho ··· \ · . ...•.. .. ... ... ...• . . . •••. . .. 2.371 4 4.009 61 - - 6.380 65 
A,gc)sto •• •• ••• •• • •• •••••• •••• • ••• •••• •• 2.898 127 1.280 209 - - 3.379 336 
Seteio bC'o .• •• •. .. . .••. . •. ••.• .••• .•..•• 1.846 12°.l 857 103 - - 2.703 225 
Outubro ......... .... .. ............... . 2.203 25 934,5 205 - - 3.137,S 230 
Novembro .... ...... ' ............ ... ... 1.077 383 660 502 - - 1.737 885 
Demnbro ..... ............ ...... ...... . 438 133 m 331 - 300 735 764 

Som" •••••• ••••••• 22.368 :.! .187 15.681,S 2.974 - 300 38.049,5 5.461 

• 
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A distribuição de flor em 1957 pode-se comparar com as dos anos ante
riores, no seguinte quadro: 

Anos 

1!160 ..••....• •••. ,. , •••.. ,. •• •• .• ••...•• •• • .••••••.••.•• •• • 
1961 ... ................. ....... . ........... . ........... . . .. . 
1962. •..•...••.•• , ••••... ~·······,··················· · ·· · · 
1068 ....•...•••.. , ........ , .•............•........• .......•. 
1054 .. . .•.... ...... ......... ....... ~· ........•......•..•.. • . 
1058 ... , •...•.•.• •• , ••...•.•.•••. ••....••••••••••.••••.... 
1056 ...•. ......•.•.. ••. ' .•.•••....•....••..•..•...• •.••... 
195'1 ••• , . , .••••••• ••• \ ••• ~ · , ............. , . , ••••.•••••••• •• •• 

Sanidade vegetal: 

Dúzias 

15.830 
20.482 
18.503 
18.039 
20.704 
40.801 
34.184 
37.820 

1\lolhos 

s.os.. 
3.786 
4.569 
4.514 
3.942 
7.0ffl 
5.174 
6.442 

As práticas fito-sanitárias efectuadas no decorrer do passado ano, foram 
previstas nos esquemas gerais .de tratamento e algumas de carácter ocasional. 

Executaram-se assim aplicações de sanidade vegetal em viveiros, jardins 
e ruas, Parque Florestal de Monsanto e outros recintos públicos e privados. 

I - Viveiros 

Na Quinta do Conde dos Arcos fizeram-se tratamentos generalizados. 
contra diversas espécies de afídeos, em várias sebes, arbustos isolados e plantas 
de estação. 

. Foram tratados vários talhões de arvoredo, especialmente os ulmeiros contra 
• • 

a crisomela e os choupos contra uma infestação de thrips. Grande número . de 
plantas envazadas, incluindo um lote grande de araucárias, recebeu aplicações 
contra diversas cochonilhas. 

Os crisâ.ntemos da colecção estiveram periodicamente sujeitos a tratamentos 
fungicidas preventivos, tendo-lhes também sido feitas aplicações aficidas. 

Nas estufas: avencas, fetos, crotons, etc., receberam tratamentos repetidos, 
cm especial contra afídeos e tetranicos. 

Na Q1ii1ita da Pi11ie1iteira, fizeram-se aplicações gerais nas plantas do 
abrigo, com caldas cúpricas e oleosas. Foram tratadas plantas de estufa contra 
pragas aí frequentes (Pseudococcus, Lecarnicum, thrips, tetranicos, etc.). 

Igualmente se trataram, em cultura de ar livre: roseiras, crisântemos, 
hibiscus, gladíolos, etc. 

Na Q11inta da Fonte efectuaram-se pulverizações para combater a crisomela 
dos choupos, uma larga infestação de insectos de género Euridema, diversos 
af~d~os e ainda um ataque de_ <?ídio verifica~<? nas sementeiras de carvalhos . 



II - Ruas e jardins 

Revestiram-se de carácter extensivo os tratamentos efectuados com aspecto 
preventivo, contra a crisomela dos ulmeiros, tendo sido pulverizadas as árvores 
da maioria dos locais onde existe esta espécie. 

Foram também tratadas contra várias pragas diversas plantas, arbustivas 
e arbóreas, no Campo Grande, no Jardim da Estrela, nas praças do Bairro 
Comercial da Ajuda, de Goa e de Damão, nos jardins do Alto de Santo Amaro, 
Gomes de Amorim, Cesário Verde, etc. 

III - Parque Florestal de Monsanto 

Não foram efectuados tratamentos extensivos, mas aplicações ocasionais, 
principalmente nas áreas da Cruz das Oliveiras, da Luneta dos Quartéis, de 
Montes Claros e de Caselas. 

IV - Recintos públicos e privados 

Na Estufa Fria, do Parque Eduardo VII foram feitas pulverizações a also
philas infestadas por Pseudococcus, a azáleas atacadas de heliothrips e a outras 
plantas com cochonilhas e afídeos. 

No Castelo de S. J orge receberam tratamentos contra cochonilhas e fu
magina, diversas plantas (loureiros, buxos, sevadilhas, murtas, etc.). 

Igualmente se efcctuaram tratamentos nas sebes do Claustro do Convento 
de Santos-o-Novo e no Convento do Beato. 

Batalhão de Sapadores Bombeiros 

A actividade do Batalhão de Sapadores Bombeiros, no ano de 1957, é 
representada por 9.780 saídas de material e pessoal, número que excede em 
1.022 o de 1956: 

Designa.ção 1953 1954 1955 1956 1957 

- -

t .• Socorro: 

Fogos: 

Sem importAod& ....... ' ...... 577 562 567 533 515 
Pequeoos ••··••···•···•······•• 87 118 164 201 204 
~fédios ........................ 21 36 30 34 67 
Grandes .... .. . ......... ...... .. 12 li 9 11 IS 
Falsos alarmes ................ 86 8) 124 107 111 

Outros sinistros .................... 103 121 141 177 219 
2.• Socorro •••••••••••••• • ••••••••••••• 1.004 86) 994 825 1.127 
Serviços diversos •••••••• • •• • •••••••••• 829 635 589 460 6S2 
Pequeno Socorro •••••••••••••••••••••• 6.105 6.348 6.360 6.410 6.870 

Somas ............. 8.824 8.781 11.97g 8.758 9.780 

Efectivos em pessoal .... ... : .......... 1 559 5711 6081 6391 638 
2 2.3 . 

• 
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Houve 801 fogos ou seja mais 22 do que no ano anterior mantendo-se em 
número baixo, os referentes a grandes e médios, o que pode definir bom índice 
de serviço. 

A falta de limpeza das cbaminés, os curtos-circuitos e a imprevidência 
motivaram 454 fogos ou seja cerca de 57 % do total, número que está dentro 
da média dos anos anteriores. 

• - .. u o • :: 
e~ e o -• .. - .., l! Causas - .., e .. .... :l o 
Vl o .,. -41 e too 

"' .. ~ e!) • • a o. 

• 

-
Acidental ............ . ..... . .... •.. . .. . . .. .. . . 53 16 . 4 - 73 
Bra.sas mal ~das .................. . .... - - - - -
Chi mio~ (F ta de limpeza em) •• •••• •.••. 30 40 2 - 72 
Chamin& (Rotura de) . ....• , .... , ........... 5 1 2 - 8 
Combustão espoottnea 3 6 5 14 ••••• • •• •• •••••••••• •• -
Criminosa (fogo posto) ••••••••••••••••••• • •• - 1 - - 1 
Curto-circuito ••••••• • ••••••• ••• •• ••• •• •• •• • •• 186 6 1 1 194 

• 

• 
• ' 

Explosão espontãnea de: 

Sólidos •••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 - - - 1 
Llquidos . , ••..•••........•••.••....•.... 6 - - - I • 6 
Gases ..................................... 1 1 - - 2 

• • 

Fa6~ de locomotivas .....••..•••.......•. - 1 1 - 2 
• • 

Fa61has de outra ori&em ....... , ............ 8 3 2 - 13 
l minevid&ncia ...... ' ........................ 134 36 9 1 180 
Indeterminada ••••••••• • •••• • •••••• ••• •• ••••• 77 85 39 12 213 • • • . ~ 

• 
Instalação defeituosa de aparelhos de a que-

cimento .. ' .............................. 7 3 - 1 l i 
Propositada para destruir cardas, ervas secas, 

palhas, etç ... , ...•...........••.•.. •••.. 3 3 2 - 8 
Outras causas • 1 2 - - 3 •...............•...••......... 

• 

Somas •••••••••••• ••••• 51) 204 67 15 801 
• 

Não se conseguiu definir ai causa de 213 fogos e de entre eles 51 dos mais 
importantes. . 

Os incêndios, conforme os materiais que os originaram, agrupam-se: 

• - .. u o • .. 
• e e o .. -e..o ., - .., • 

Kat&iu • t: ... f -:> o 
tJ) o i" ... fo.. • "' :s <:> e a.. . _1 - . 

Algodão •••••••••••••••••••• ••••••••••••••••• 1 - 1 - 2 
Alcatrão ..... .•.......• •..••..•...... .. ..... - 2 - - 2 
Carvão • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• • ••••• • ••• 2 3 - - 5 
Cera e aguarria ••••••• • ••••••••••••••••••••• 11 - 3 - 14 
Ccluióidc ....................................... - - - - -
CettaU ............ ......... ' ................ - - - l 1 
Ciq) • ........................................ - - - - -
Copra ······ ·· ···· ·· i······················· · - - - - -
Cocooote .........•...........•...•••...•. .•. - - 2 - 2 
Colchões e roupas de cama .. " ............ .. . 14 - - 1 15 
Cortiça ... ' .................................. - - 1 - 1 
Cortinas • • ••••••••••••••••••••••••• •••• ••• •• 7 1 - - 8 
Desperdfcios •••••••••••••••••••••••••• • ••••• • 2 2 1 - 5 
Enxofre - - - - -............• .••......... ............ 
Fuligiem de ch•min4 30 40 2 - 72 ........................ 
J ndetmninac:la - - - - -............................... 
Isolamento de condutores elkt:ricoa ••••••••• 186 6 1 l 194 
.luta . ~ ...................................... - - 1 1 2 
Lenhas - - - - -•••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Linho • • ••••••••• • • 1 ••••••••••••••••••••• • •••• - - - - -

A transportar .......... 253 54 12 4 323 



Cerimónia da ent~ega de rnachado!:' ao~ novos bombeiros 

. . . 



Vir ector dos Serviços c.le Finança5 da C. )!. I~. 

Dr. )fanuel do" Santos Ferreira 

• -
Po"-;" do cargo de Chefe da Repartição de Irn postos e Licenças. do Dr. J <>do Cha vc·s 
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?.1atérias 

-
Transporto . . . . . . . . . . . . 253 

Líquidos inJlamáveis . ........... . .... . .. . .. . 
Lixo .. . ... ..... . .. . .. . .. ....... . ....• • . • .••. 
Madeiras e seus derivados . ... ••• •.•.•.•••• • 
Madeiras de vigamentos e sobrados ....... . . 
l.lato e Ct'Y'U SiCca.s ... . . . . ........ . . . . ... . ... . 
Mobn.i:Ls e estofos . .. •....•.••••. •....... . • •. 
Palha ....... . . . ... . . . ... . . . .. . .. ........... . 
PaJ)el e pape.lã.o .... . .......•...... . ...• . .•• 
PeJ!culas cinematrográficas e outras . . .. .. . . 
Rama de pinho . .. . . .. . ........ . •... . . .. ... . 
Rous>a.s e tec:idas ... .......... .... . ........ . . 

Subs!Ancias explosivas: 

74 
12 
19 
17 
42 
6 
8 

2gl 

.. o 
e .. 
::1 c:r .. 
o. 

S4 12 4 323 
19 3 1 
12 2 -
15 8 1 
7 2 3 

52 29 1 
12 2 1 
10 2 1 
4 - 1 
1 - 1 - 1 -
6 3 1 

97 
26 
43 
29 

124 
21 
21 
25 

4 
1 

46 

Sólidas .. . ... . .. . . . ..... . . ..... .. . . . ..... 1 - - - 1 
Líquidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 1 - - 2 
Gasosa.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 - - - 6 

Outru mat~rias .. .. . .. . • . . . . . .. .. . • . . . . • . . . . 18 11 3 - 32 
Somas . . ... .... .. .... . . 

~5~1~5 1-~~.,...1-~61:1---,.1~511-~80,,..,.1 

• 

Em relação aos fogos classificados pelas matérias que os originaram e se 
desenvolveram salientam-se as causas principais: a fuligem Ç.e~é (72), 
o isolamento das instalações eléctricas ( 194), a madeira ( !72t(.·~o:~·. .Ã · e .. ervas 
s.ecas (124): e os _üquidos inflamáveis (97) , atingindo c~~~~I~:~.~~:~ .. .-: .~~!9~ta-
l1dade dos incêndios. ··7 ~ • ~~ . ·;, .... .. "'1· ·-=-=·· t 

A distribuição de fogos por bairros administrativos mq~1'r~ EJÜe j~~~~~eiro 
B . t .. , ,. ~ ~ •' """ ' . •"' . airro o que eve maior numero: ;.. -: .,, · · ·. ,. ,.~ :;., ,. ·;:, , . .. ... ... ~· "' ~ ·, .. , . 

\ -l ·=: ,'.".;t - • ~ '• 
!!!!!!!!!!!'!'!"~!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"!!!!!!!!!!!!'!!!!!!~~!!li!!~~~~!!!!!!!~~ - Aº J~ ; 

\ 
. . ·, . ... . 

Designação 

---~~------

o .. .. e - .. . " e.. -.. 
ARE AS 

1 . • com J)(lnhjn . .. ............ ........ .. 47 
2 .• com~nhia . ............... ..... ... . 1'4 
s.• companhia ............... .... ... .. .. 30 
4.' companhia 20 .. ..... ... .... ......... .. 
Fora da cidade -.... ... ........ ... .... .. 

Somas ..... ...... .. 111 

BAIRROS 

1 .• bairro ... .. ......... ... ......... ... . 22 
2.• bairro .. ... .......... .. .... ... ...... 33 
a.· bairro ... ... ....... ...... ... .... .... 32 
4 .• bairro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 
Fora da cidade ... ... .... ...... ... .... . -

Somas •• • •• • • • ••••• 11 1 

"' -

-

217 
80 

136 
79 
3 

515 

67 
143 
153 
1'19 

3 
515 

... ' ... I! . . . • l • • .4'. 
';l....._ r •" , • ..;/.,, .., · u .. ~"' .... • _ ..,.....,. .. 

o ~ ... ~~ .. ~ ~ ~ - . :3 ; õ .• 
::= ;:; E-

59 18 8 349 
36 14 1 145 
59 20 4 249 
48 15 - 162 

2 - 2 7 
m 67 15 912 

39 11 1 14-0 
"'º 12 3 231 
72 2S 7 2!19 
Sl 19 2 24S 
2 - 2 7 

:.!04 67 15 912 

O registo cronométrico dos fogos mais importantes mostra que o tempo 
da chegada dos primeiros socorros está em proporção com a distância do 
quartel respectivo ao local do incêndio: 

15 

225 
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205 G . 1.914 P. S . P . Rede civil Fevereiro 4 6 25 Rua !vens, 81, loja - Laboratório 
de perfumarias .. ..... . ..... . ACS 7 1.500 6 32 Chefe Rodrigues 7 

300 G. 2.674 P. S . P. • • l i 1 58 Largo do Jogo do. Bola, 7 - Pa-
1:1.cio dos Condes do Co.m ide APS IO 3.000 2 9 Chefe Silvestre 11 

678 Particular • A bril 4 22 40 Aiinhaga da Torrinha - Quinta 
das Freiras . . . . . .. . . . . . . . . . . . ACS 3 2.000 22 51 S/c. a . \7 entura 11 

986 • • Maio 11 20 3 Doca do Cais do Sodré - Batelão 
•Gaivota II• .... . ..... . .. . .. ACS 1 2.000 20 7 S/c. Correia 4 

.280 • • Junho 13 22 45 Rua Pau de Bandeira, ll/18-Em· 
baixada dos Estados Unidos 
da América ... •.. . .... .. ... .. APS 1 2.000 22 50 S/c. Massaquione 5 

.354 • )) • 24 21 57 Casal Ventoso de Baixo - Vila 
Clemente, 143, loja ..•. ....•. 1>SN 4 1.500 22 s S/c. 2.' c. 40 8 

.532 ,. • Julho 17 12 50 Eira do Algés do Cima - nr livre ACS 2 5.500 13 1 S/c. a. Rascão 11 

.544 • • • 20 12 Praça ltiuquês do Pombal, 5 -
Depósito de filmes . . ........ . ACS 3 1.400 20 17 S/c. a. Ventura 5 

.616 • • • 25 12 10 Rua Nova do Almada, 05, 5. • ... ACS 7 500 12 14 ~/e. 2.ª e. 32 4 

.636 • • • 28 o 34 Rua Rafael Andrade, ZI , 1.• .... ACS 8 5.000 o 40 C hefe Castelo 6 

.964 Bomb. voluot. • Setembro 14 21 55 Sena de Santo Eloy à Paiã-Tcr· 
renos .. . ... . . .. ... . . . . . . . . . .. ACS 3 10.000 22 22 S/c. a. Ferreira 27 

.292 Particular • Outubro 26 18 54 Rua Cardeal Mercier, 8-Banacão ACS 3 2.500 19 5 S e. a. Ventura 11 

.493 G. 4.354 P. S . P. • Novembro 15 4 38 Avenida Ressano Garcia - arma· 
zém .. .•. . • •..••. . ••• .• •.•...• ACS 3 2.000 .. 47 5/c. Rodrigues 9 

.888 Particular 1.• Comp. Dezembro 29 1 15 Boqueirao dos Ferreiros, 1-B -
Cooperativa dns Companhias 

ACS 1 500 1 S/c. a . Franck 3 Reunidas G:is o Electricidade 18 
.908 • Rede civil • 31 12 56 Rua da Misericórdia, 100, • .• ... ACS 1 2.000 13 1 Chefe Rodrigues 5 
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23 41 23 50 23 58 

20 14 20 24 20 58 

23 50 o 2 o 24 

22 14 22 17 22 22 
14 20 16 55 18 :io 

20 22 20 27 20 50 
12 48 13 10 13 18 
o 45 o 55 1 8 

22 43 23 25 23 55 
20 o 20 ~ · 21 20 

5 7 5 40 6 42 

1 26 1 39 1 50 
13 30 13 37 13 42 
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li 9 

27 12 

22 9 

14 21 

31 3 

5 o 
13 20 

li 23 
16 16 
13 10 

- 10 
10 11 

13 10 

10 3 
13 14 

\.O 
N 
~ 

.. -A 

li 

25 4 

5 11 

55 5 

17 11 

o 14 

2S 2S 
10 17 

43 17 
17 25 
50 2ll 

40 15 
50 2'l 

IS 15 

o 2!I 
46 31 



A distribuição de fogos por meses indica que o mês de J ulho registou 
o maior número de incêndios ( 127) : 

.. - .. ., o .. .. 
o .. e~ e o ~ ãl .. e .. - ã 

... 
Meses - .. .. - e 

.., o ... .. 11>5 O' ... f-< 1:. - ::;: .. .. o. .. C> 6 o. --
Janeiro ...... .. ......... . .. . ...... .. ... 11 36 13 4 - 64 
Fevereiro · ·····•····•····••····•······· 8 34 5 2 2 51 
Março ....... ....... .................... . 4 ~ 7 3 - 64 
Abril ....... .... .................. ..... . 12 39 7 1 1 60 
Maio •• ••• •••••• • •• • •••• • • • • • ••• • •• ••••• 6 52 13 7 1 79 
J unho ........ ........ .. ................ 12 56 37 7 2 114 

ulho ............................ ... .... 13 66 29 15 4 127 
Agosto 11 52 31 g - 103 •••······· · ··················· · · Setembro •••••••••• • ••••••••••••••• • ••• 15 26 21 10 1 73 

J 

Outubro • •• ••••••••••• • ••••• • ••••• •••• • 6 25 15 4 1 51 
Novembro .... ............ .. ...... ..... . s 34 10 l 1 51 
Dezembro ....... ............ ....... .. .. 8 45 16 4 2 75 

Somas ............. 111 SIS 20'1 (!] IS 912 

Em 1957 o maior número de fogos foi verificado nas 5 ... -feiras (149): 

Dias da semana 

Domingo ......... . ...... . ........ . .... 
Se:g-unda-feira .......... . ............. . . 

erça-feira T 
Quarta -feira 
Quinta-feira 
Sexta-feira 

..... ......................... 
............................ ............................ ... .. ........................ 

S(ibado ............... .... ...... ....... 
Somas ............ 

.. -.., o .. e .. e s -:i - ... .. ... .. "' ""• Vl o 
o. 
E --

16 69 
17 66 
1; s; 
13 63 
14 85 
21 69 
IS 78 

111 SIS 

3 .. .. 
a o .. -.., B .. :;; = " o ... e O' ::E 1--

&! (!) 

- --
31 9 2 127 
27 5 3 118 
32 10 1 143 
30 11 2 119 
37 10 3 149 
21 14 1 126 
26 8 3 130 

204 (!] IS 912 

E por último, os fogos agrupam-se conforme a hora a que o primeiro aviso 
teve lugar: 

.. - .. ., o .. "' o .. e.ã e .2 
.. '3 .. e .. .., 

Horas ãl .. ., ... 
" 

.., = o 
e.. .! Vl~ .,. ... .. f-< ::E .. • e. .. (.!) s Q, -- 1 - .- -

Das o à l hora ... ...... ........ ... 4 23 6 1 1 35 
Das 1 às 2 horas ... -............. ... 3 9 3 1 2 18 
Ou 2 às S horas 4 4 3 - - 11 .................... 
Das 8 às 4 horas 4 7 1 - - 12 .................... 

A transportar ... -.. 15 43 13 2 3 76 22 7 



.. - "' u o .. ... 
o .. e e o .. -., E 6 ·• .. - .., 

!9 
Hora - .. .. - :> 

.., e o .... (/)~ ... f e..- cr 
~ .... • o. .. ~ 

E o. -
T ra.os porte ........ 15 43 131 2 3 76 

Das ' às 5 horas ...•..........•...•. 1 5 - 1 1 8 
Das 5 às 6 horas ........ ............. 1 4 1 - - 6 
Das 6 às 7 horas ..........••..•..... 1 6 2 2 l 12 
Das '1 às 8 horas .................... 2 8 1 - - 11 
Das 8 às 11 horas ..... ............... 2 l '.l 5 1 - 20 
Das 9 às 10 horas ..... ............... - 19 6 4 - :.l9 
Das 10 às ll horas ..... ............... 5 28 8 2 - 43 
Das 11 às 12 horas .................... 5 24 12 3 - '44 
Das 12 às 18 horas ....... ...... ....... 2 30 16 2 3 53 
Das 18 às 14 horas ............. ....... 7 31 15 10 - 63 
Das 14 às 15 horas ............. ....... 8 36 14 2 - 60 
Das 15 às 16 horas ..... ............... 7 34 11 s - 57 
Das 16 às 17 horas ............... ..... 10 32 10 5 - S7 
Das 17 às 18 horas ........ ... ......... 7 33 13 6 - 59 
Das 18 às 19 horas .......... .......... s 30 IS 8 l 59 
Das 19 às 2Ãl horas ............. ....... 3 39 13 4 - 59 
Das~ às 21 horas .................... 10 28 10 2 2 52 
Das 21 às 22 horas .................... 6 24 9 1 2 42 
Das 22 às 28 horas .................... 7 26 15 3 2 53 
Das 2S às 24 horas 7 23 IS 4 - 49 ................... . 

Somas ............. Ili 515 204 67 15 912 

2.0 socorro: 

Os serviços de menor importância, sem risco imediato para a vida e 
haveres de munícipes, que no B. S. B. são classificados como serviço de 
2. 0 socorro, tiveram o pormenor seguinte: 

• 

Designação Total 

Acidentes de viaçã.o ...................•..................•........ 
An. . cm . amais pcngo .........• 1. ••••• • ••••••••••••••••••••••••••••••• • 

Desa biaJn en tos . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J nunda.ções ... ... .................................................. . 
Pe.rigo para os locatários ............................ .. ........... . 
Perigo J>éLfa os transeuntes ....................................... . . 
Outrm desastres ...... .... ............................. ...... .... .. . 

Som.a .. .... .............•... 

4 
39 
1 

716 
215 
100 
152 

1.127 

As saídas para inundações man~ém-se em elevado número: 

1950 
1951 
1952 
1953 
1954 
1955 
1956 
1957 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

878 
450 
599 
691 
585 
566 
492 
716 



Seniços diversos e de pequeno socorro: 

O número elevado do fechar de águas continua a evidenciar-se, resultante 
do awnento de canalizações e do mau estado de conservação em que se 
encontram muitas das instalações existentes: 

A nos -Designação 
1952 1953 1954 1955 1956 1957 

Serviços di verwa: 

Cond uções tlJI ambulãncias ••.• • 322 6Zl 476 330 263 385 
Reboque de viaturas • . . •....... 91 87 4S 70 58 97 
Dive.rsos ........................ 97 6'n 113 189 139 170 

Somas •• • •• • ••••• • 550 8:.19 634 5lSll 'l60 652 

Pequeno socorro: 
Fechar de '8uas .. ............. 5.629 5.444 5.549 5.479 5.525 5.905 
Abertura de portas ........... 4~ 387 459 543 575 643 
Diversos ........................ 297 274 340 331\ 310 322 

Som:lS ............ 6.3:.!7 6.105 6.348 6.300 6.410 6.870 

Serriços de prevenção: 

Os serviços de prevenção, em 1957, comparativamente com os realizados 
em anos anteriores, são traduzidos pelos números que se seguem: 

Anos 
,....._ 

Serviços de p~enção 
1956 , 1957 1952 1953 1954 1955 

Bocas de inc~ndio revistas ••••••••• 21-*6 21.503 20.271 17.855 19.224 19.873 
Vistorias ............... ........... . 2.476 3.256 4.760 4.:l60 5.449 S.537 
Especticulos .... ........•...••.... . 27.668 28.002 27.810 29.034 30.27:J 30.899 

As vistorias efectuadas pelo B. S. B., directamente e em colaboração 
com os diferentes organismos do Estado e do Município, mantém-se em ele
vado número: 

Soma 

Armazém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 84 
Bancos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
Barracões . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Carpintarias, estànclas o aernções .. , ..... . ............. ., . . . .. . . . . . 18 

l--,1=07=--A tra.ns,porta.r ....... • ..• • .. 229 



• 

Designação 

Transporte ........... ...... . 

Carvoanas• ...... ......................................... ........... 
Cbamin& . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. ... . ..... . 
Cobfculos, logradouros, vesbôulos, etc. . . . .......•. .. . ....•....... . 
:Depc\sitos ••••••• ••••••.•••.•••.•••..••••••..••...•.•.•. ••••• .•••••.. 
Dr<>ga.ria.s • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • . • • • • . • . • • • • • • • • • • • . . • • • . • . • • • . . . • • . • • • 
Escada.s de salva.çã.o •.•.........•.•.•.....•.....•.. ... ............ 
Esc.olas .... . . , . .. .... . . . . ... . ........ ........... ................... . 
Edific.ios nacionais e muo.icipa.is ..... . ... ........ . . .. ..... . ....... . . 
Esta.l:>e.1ecimentos di verseis • , .. ... ...... ............. . ...... ............ . 

Fêibrica.s .......... . ............... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Ga.rag-ens ....•..•.... .............••................ ...... .. . ...... . 
Hotéis, i>ensões e restaurantes .................. .. .. ...... .. . .... .. . 
Igrejas .......... ......... · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
La 'boratórl<>s ... ....... ........... ........ .. ......................... . 
Oficinas ......•..... . .......... . ....... . ... ..... .. .... · .. ..... · · · · · · 
Padarias o pastelarias ..... , ....•........ . .....•.... .......•..• . .... 
POÇC>S •••..•••••••.• . •. . . . ....••....••.... .. ., •...•. ........ . .•.. .• •. 
Propried.ades ..................................................... · · · 
Teatros, cinemas e recintos de diveISÕCS .... ... . ............ ... .. 

Som:i ....... .. .............. . 

Soma 

107 

8S 
9S 
26 
65 

157 
578 

s 
38 
61 
so 
72 
•S 
4 
s 

140 
4S 

1 
3.673 

285 
S.537-

As evoluções dos números representativos dos espectáculos, população da 
Cidade e efectivos em serviço no B. S. B. são evidenciados nesta discri-. -mmaçao: 

Espect:iculos Número 
~ de Efectlvo 

Anos habitantes do 
Diurnos Noctumos Totais - pessoal 

J\11lhares 

. 
13.060 14.609 27.668 ( 0)800 563 195~ .......... . ... . .. . 

1958 .....•............ 13.577 14.425 28.002 (O) 810 SS9 
1954 ................. . 13.618 14.162 27.810 ( O/ 820 571 
1956 ... ......... . .... 14.477 14.557 29.034 (a) 830 608 
1956 .... ........ . .... . 14.926 lS.346 30.2Tl (aJS40 639 
1057 •... .... ........... IS.196 15.703 30.899 fa)8SO 638 

{a) - Por estimativa. 

Material: 

A renovação do material circulan~e em 1957, limitou-se ao movimento 
seguinte: 

Aumentado: 

1 auto-pronto-socorro grua; 
2 « J eeps» ; 
8 moto-bombas transportáveis ligeiras. 



Abatido: 

1 fourgoneta «Austin»; 
1 caminheta «l\1orris Comercial»; 
1 moto-bomba rebocável. 

O movimento do material circulante nos últimos anos define-se no mapa 
:i seguir: 

Designação 

Viatur.ia do comba.te: 

Prontos socorros: 

.... ..... 
O> - 3; 

O> - ~ ~ ~ - - -

Ligeiros .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 10 8 8 8 
Pesados .. . . . . . .. .. . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . .... 16 l S 14 13 13 

Auto-tanques .. .. . . .. . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . .. .. . 2 2 2 2 2 

Prontos socorros especiais: 

Li . 
gelf'()S . ......... . ................. .. ..... . 

Pesa.dos .. . . ......... . .............. · .. · · .. 

Auto-escadas mdnica.s ....................... . 

2 
7 

g 

2 
7 

8 

2 
7 

8 

2 
7 

8 

2 
7 

8 
oChassis» novos para prontos socorros . . . . . . . . - - - - -

Viaturas auxiliares: 

Automacas . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 2 2 2 
Diversos (Autos: Projectores, sapador, pessoal, 

salvamento, protecçã.o e reforço, pronto 
socorro reboque, etc.) .. . .. . .. . . .. .. .. .. .. 8 8 10 9 

•Cbassis» novos para viaturas auxiliares ... • . . - 2 - -

Viaturas d e transporte: 

2 

10 -

Ligeiras ( qmos de pessoal superior, furgone· 
tas e «Jeeps• .. . . . . . .. . . . . . . •. . . . . .. . . . . . . . 14 18 17 17 18 

Pesadas: 

Caminhetas .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . .. . 10 10 8 10 9 

Grupos moto-bomba: 

Rebocáveis ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 5 6 8 10 9 
Transportáveis . . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. .. . . .. . . . . .. . . . . 9 7 7 7 1.S 

Atrelados . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 2 2 2 2 2 
Somas ..... ... ...... .. . . 1- 9'J ___ 1_99_ ,I_ -9-5 -•-97=--'- 10-5 

-



• 

Armazéns 

A Secção de Armazéns realizou 2.839 consultas limitadas durante o ano 
de 1957 e emi.tiu 6. 797 requisições ao mercado para satisfação dos pedidos 
formulados pelos Serviços Municipais; foram consultadas 32.374 firmas, 
obtendo-se 18.070 respostas positivas a que corresponde a média de 6,4 por 
consulta. 

O movimento de compras, por Serviços, no último triénio, traduz-se no 
mapa que se segue: 

Coo tos 

Serviços 
1955 19~6 1957 

-
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais ....... 133 130 56 
Direcção dos Serviços de Urbanização e Obras ... 1.8:so 2.183 1.76-1 
Direcção dos Serviços de Finanças ..... . ........ . 342 392 205 
Direcçdo dos Serviços Técnico-Espec:iai.s ....••.. .. 1 ... 600 15.876 16.342 
Direcçlo dos Serviços de Salubridade e de Edifictl· 

2.001 2.173 ções Urt>a..n.as ............ . ..... ... .... .....•... 2.169 
Direcção dos Serviços de Abastecimento ... ... .... 1.198 1.727 2.310 
Tribunal de Reclamações e Transgressões ....• .. . . 31 51 33 
Polfcia llunici~ .. . ........ . ....... .. ... ........ .. 7 6 7 
Pavilhão dos portos ...... .......... . . ......... 13 1 12 
Comissão Administrativa dos Bairros de Ca5.1s Des-

montáveis .......... ......................... . 11 26 9 
Somas ........ .......... - 2n.166 2"2561 :l2.!lll 

As Oficinas Gráficas executaram 3.380 ordens de trabalho e a sua activi
dade, por Serviços, define-se no mapa a seguir: 

Contos 

Serviços 
• 1954 1955 1956 1957 

1 

Presidência .............. .................... 2 3 2 1 
Direcção dos Serviços Centrais e Culturais . . . 497 527 561 65ll 
Direcção dos Serviços de Urbanização e 

100 Obra.s ................•. .•.. ...•.......... 59 74 93 
Direcção dos Serviços de Finanças •...•.... 317 312 28:.l :,z;3 
Direcção dos Serviços T~c.n.ico-Especiais .. . . 86 115 102 101 
Direcção dos Serviços de Sal11bridade e Edi· 

122 ficaç6cs Urbanas ........................ 123 117 111! 
Direcçio dos Serviços de Abastecimento .... 56 73 66 105 
Tribunal de Reclamações e Transgressões . .. 20 18 12 18 
Policia HunieipeJ ••••••••••••••••••••••••••• 16 19 26 25 
Diversos ........................ . .. . · · · · · · ·. · .. 16 li 10 
Depósito das Oficinas Gráficas •.•.....•.•.. 141 118 126 157 
Comissão Administrativa dos Bairros de Ca· 

sas Desmontáveis •••••••• • •• •••• •••••••• 3 3 2 4 
Caixa de Prevideocia do Pessoal da Càmara 

Municipal de Lisboa • • •••••••••••••••••• 2 3 6 4 . 
Somas ••••••••••••••• • 1 1.3:l6 1.398 1.4-07 1.558 
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As obras impressas foram : 

Orça1nento Ordi1iário para 1957. 
Suniário Anual do «Diário Mt,nicipal». 
Actas das reuniões da C. M. L. 
Prograi'tias dos concertos. 
Editais. 
Lisboa Seisce1itista (2.ª edição) . 
Separata das Observações do Orçaniento Ordinário de 1957. 
Revista Municipal 1i.0

• 70, 71, 72 e 73. 
The Arrangement of the Torre de Belém Zone. 
Poema de Lisboa. 
1.0 Orçame1ito S1,plementar de 1957. 
Catálogo das Publicações Municipais . 
Regulamento do Serviço da Polícia Florestal. 
Catálogo da Exposição Fialho de Almeida. 
!tidice das Actas das reuniões da C. Jf . L. 
Lisboa li!onu11ie1ital. 
O ]ardi1n Constantino e o seu titular, o rei dos floristas. 
Catálogo da Exposição Alfredo I<eil. 
Prograrna de concurso-tipo para adjudicação de e1npreitadas e forneci-

mentos. 
Co1itas do Ano Eco1zó11iico de 1957. 
Anais do Município de Lisboa de 1956. 
2.0 Orçamento Suplementar de 1957. 
Inventário do Arquivo Histórico (1 .0 volume}. 
Plaqt,ette sobre a Central Leiteira . 

Senhas e impressos 17.130.000. 
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DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

Limpeza Urbana 

A remoção dos lixos urbanos: 

O serviço de recolha e alijamento dos lixos produzidos nas edificações da 
Cidade foi essencialmente caracterizado por um nível de execução muito seme
lhante ao verificado nos últimos anos, mantendo-se, assim, em plano que, sem 
ter reflectido mal na administração municipal, não foi contudo isento de alguns 
reparos, entre estes se salientando, como de costume, os instigados pelas con
sequências da sua pronunciada morosidade nos dias de maiores produções. 

Não foi, diga-se, propícia a situação para que ele acusasse melhoria sob este 
aspecto; pelo contrário, o ininterrupto crescimento da área edificada da Cidade, a 
correlativa expansão da sua população e o seu fraco civismo bem poderiam ter pro
vocado qualquer deterioração sensível, e extensiva, até; aos próprios dias normais. 

Que ele não se verificou, será de atribuir, em alguma parte, à tradicional 
dedicação do pessoal de limpeza, mas para esse facto certamente concorreram, 
também, e em escala mais importante, os reforços que a Câmara, sempre atenta 
aos possíveis efeitos da evolução referida, entendeu por bem dever promover, quer 
nos quadros daquele pessoal- 100 elementos no princípio do ano-quer no ma
terial rolante facultado para a remoção dos lixos 3 viaturas, em meados do ano. 

Mercê do último destes incrementos, o número de viaturas mecânicas dià
riamente fornecido, pela D. S. T. -E. , para a execução do serviço, que era 
de 90 no fim de 1956, passou a ser de 03, apresentando, o conjunto, a com
posição sintetizada no habitual quadro alusivo às respectivas existências e 
disponibilidades nos dois anos sucessivos. 

Viaturas 
.-- ---. 

1956 1957 
Tipos e marcas 

IEx1s1entes 
Disp!>Di· Dispoo!- 1 • 

VCIS veis Existentes 

MaJerial correnle: 

Capacidade 5••: 
• 

.Karrien ••••• 1 •••• 1 ••••••••••• •••••••••• ••••••••••••••••••• 22 } 22 } cTbames• ••••••••••••••••••••• • •• •• •••••••••••••••••••••• •• 4 14 4 16 
cBedlord» ... .. ........ • .... ............. .................... 6 6 

Capacidade 7••: 
1 1 

tReo. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • ••••••••••• 12 } 6 
cBed!ord» .•. .. ....•...... •.... , .... ..•.•...•...•..•...•.... 52 38 52 40 
ttAustin» ..... .. ............. .... ........ ................. ... - 6 

JlaJer.al esPecial: 

Capacidade 10ª' : 

cKrupl)lo (arrumação por parafuso) ..... ..... ......... .... . 1 } 1 } cOchsnen (arrumação por pistão) ....... .. ................. 48 30 48 30 
cNetam• (a.rrumaçlo por elevação da caixa) ....... .... ... 1 1 
•Scammell» (arrumação por fundo móvel) ................ 12 

1 

8 12 7 
Somas •••• ••••• • •••••••• • ••• 158 90 158 93 

. --



Além da discriminação do material existente e fornecido, é por este facul
tado o conhecimento de outros pormenores de natural interesse. Assim, a par 
do reforço já mencionado, está implícito, na mutação dos seus valores, uma 
apreciável renovação do material - cerca de 4 % - e denunciam, os próprios 
valores, a continuada existência de uma adequada reserva-superior a 40 o/0-

e de uma alentada proporção de viaturas especiais - quase 40 %. Finalmente, 
do apuramento da soma das capacidades parciais, conclui-se que era de 730W3

, 

aproximadamente, a capacidade total de transporte do conjunto de viaturas 
que vinha a ser fornecido ao findar o ano. 

Na remoção participaram, também, alguns bipomóveis; o seu número, 
no entanto, de conformidade com a política que, de há muito, vem sendo 
seguida em matéria de transportes, foi já muito restrito - em média, meia 
dúzia apenas - não justificando, por isso, comentário mais desenvolvido. A sua 
presença, hoje somente requerida, pràticamente, para atender às necessidades 
de alguns serviços especiais - fornecimento de água ao povo, limpeza de fossas 
e sarjetas, transportes gerais, etc., - será ainda mais cerceada no momento 
cm que, por motivos de urbanização, tenhan1 que desaparecer as principais 
estações de material da «Limpeza Urbana» - Norte e Central - não lhes res
tando já, tudo indica, grande tempo de vida. 

~Iostram, os respectivos registos, que a remoção de 1957 incidiuem 303.242m3 

de lixos caracterizadamente habitacionais, calculados grosseiramente ( 1), corres
pondendo-lhes o volume médio diário de 967m3 , 7 nos 313 dias em que houve 
remoção normal - todos excepto os domingos (2

). 

Mais se esclarece que, no levantamento deste volume diário, que terá 
pesado 365 ,5 toneladas ( 3 ), colaboraram, em média, uma centena de viaturas 
entre automóveis e hipomóveis e que, do volume total referido (303.242m3 ), 

299.735,5m3 com o peso de 113.209,3 toneladas, foram recolhidos por automó
veis e 3.508,5m3 com o peso de 1.325, 7 toneladas, por hipomóveis, repartin
do-se, pois, pelos dois tipos na proporção de 98 % e 1,2 %, aproximadamente. 

Do habitual confronto entre o volume total recolhido e respectivo peso com 
a população provável (836.237 habitantes) infere-se, por outro lado, que foi 
de 1 litro ou 0,37 kg., aproximadamente, a produção por habitante e por dia, 
mantendo-se, portanto, inalterável a produção unitária verificada desde há 
alguns anos. 

De acordo com a inconstância que constitui a sua característica universal, 
o volume diário dos lixos revelou uma extensa gama de valores na qual o 
mínimo e o máximo normais estiveram na relação de quase um para três. 
O fenómeno em Lisboa tem, conforme repetidamente se tem escrito, origem 
em múltiplos factores, mas é de crer que nele exercem maior influência os 
costumes da população, a variabilidade da sua alimentação ao longo do ano 
e a prática suspensão do serviço de remoção aos domingos. 

(1) Os volumes são computados por simples exame do conteúdo das viaturas. 
(2) Houve, também, remoção de lixos nestes dias mas, como no passado, ela inte

ressou apenas alguns estabelecimentos, sendo, geralmente, de 6 ou 7m3 o volume removido. 
(3) o peso específico dos lixos de Lisboa é calculado em 877,7 kg./m8, valor médio 2 35 

de numerosas pesagens realizadas em 1939, 1940 e 1941. 
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Foram, assim, mais baixos de Julho a Setembro, época usual de vilegia
turas e periodo durante o qual, inclusivamente, foi a alimentação geralmente 
menos rica em frutos e vegetais e, consequentemente, menos produtora de 
resíduos; neste período, como seria de esperar, registou-se o volume mínimo 
normal - 644,5m3 em 3 de Agosto, uma terça-feira. 

A maior abundância comum ao restante periodo do ano pelo que diz res
peito àqueles elementos, aliada à presença já na Cidade da sua população 
normal deram, naturalmente, lugar a volumes diários senslvelmente mais ro
bustos, entre estes se situando, com inteira lógica, o volume máximo registado 
- l.56lm3 ,5 em 18 de Março, uma segunda-feira-, e observando-se, com refe
rência ao maior volume normal das terças-feiras do mesmo período - l.083m3 

em 26 de Fevereiro - um acréscimo de 65 % em relação ao mínimo apontado 
em primeiro lugar. 

Assim como deve ser essencialmente atribuída aos dois factores já men
\!ionados a variação patenteada pelo volume diário no decurso do ano, à prá
tica suspensão da remoção aos domingos foi, manifestamente, de atribuir a 
sua variação ao longo da semana, apresentando-se notoriamente reforçados, por 
seu efeito, os volumes dos sábados e segundas-feiras, especialmente estes. 
O exame das médias gerais mostra que esse reforço se cifrou, aproximadamente, 
cm 30 % (sábados) e 65 % (segundas-feiras) em relação à média geral dos 
restantes dias da semana, patenteando, assim, a ordem de grandeza mais geral
mente observada no passado. 

Dias 

Volumes 
mcdios 

m. e. 

Domingos . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6,5 
Segundas-feiras . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.310,5 
Terças.feiras .. . .. . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8:t4,9 
Ouartas-fel.ra.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 868 
Qttinta.s--lcira.s . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . 839,7 
Sex·tas·feiras .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 862 
Sibados . .. .. . . . . . ... . . .. .. . ..... .. .. .. .. .. . . . ..... . . . ... . ... . . .. . . . l . tflJ,6 

Analisada, propriamente, a execução do serviço, segundo os critérios que, 
no passado, tem servido para a qualificar - as suas condições de salubridade 
e rapidez - é convicção que ela pouco ou nada se modificou no espaço de um 
ano decorrido sobre o exame a que se procedeu para a elaboração do último 
relatório de gerência. 

No aspecto referido, em primeiro lugar, não foi verificada qualquer melho
ria, continuando o despejo nos transportes a efectuar-se nos moldes de sempre, 
com todos os seus inconvenientes. Como bem se sabe, a possível beneficiação 
desta fase da remoção requer, como premissa essencial, a completa homoge
nização dos recipientes em que são acondicionados os lixos. O simples cumpri
mento do que se encontra já estabelecido nesta matéria e que inclui, entre os 
seus objectivos, a aludida uniformização, representaria já um apreciável passo 
no sentido de poder ser encarada uma organização mais perfeita sob o ponto 
de vista puramente sanitário. 



Infelizmente, no entanto, há que reconhecer que não obstante as posturas 
em vigor, o referido objectivo está longe de ser alcançado, suscitando problema 
embaraçoso e de difícil solução, e até com repercussão francamente indese
jável no próprio serviço de remoção. Ao mesmo é adiante feita nova referência 
ao apresentar-se o resultado e tudo o resto que se anotou a propósito do assunto 
dos recipientes para lixos. 

Que a rapidez ou celeridade da remoção se não revestiu, na generalidade, 
de aspecto sensivelmente diverso do que fora antes observado, poderá sucinta
mente avaliar-se recorrendo, como de costume, ao exame do horário de termi
nação das viaturas aplicadas no levantamento dos lixos em dia de volume 
igual ou próximo da média. Constitui bom exemplo a movimentação notada 
no dia 28 de Março, uma quinta-feira, em que foram utilizadas 101 viaturas -
92 automóveis e 9 hipomóveis - e recolhidos 96sms de lixos. 

Hora de terminação 

--

Número 
de 

"faturas 

Antes das 10 hora.s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 
Entre as 10 e as 10.80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 26 
Entre as 10.SO e as 11 horas . . .. .. . . . . . . . . . . . • • . . • . . . . . . . . • . • • . . . . 29 
·Entre as 11 e 11.80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . l S 
Entre as n .80 e as 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S 
Depois elas 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ta) 1 

(a) - Viatura aplicada, na parte da tarde, na remoção dos lixos recolhi
dos, de manhã, com carrinhos de cantoneiro. no bairro de casas desmontáveis 
da Quinta da Calçada. 

O facto dos elementos correspondentes ao ano anterior se aproximarem 
bastante dos que acima se apresentam, pois são pràticamente iguais os volumes 
médios - 976m3 ,6 e 957m3

, 7 - e iguais as quantidades de viaturas aplicadas 
se bem que ligeiramente diferentes nas composições - 90 automóveis e 11 hipo
móveis contra 92 automóveis e 9 hipomóveis - permite, sem grande erro, desde 
logo avaliar da situação relativa em face do simples confronto das duas movi
mentações ou marchas. 

1956 1957 

Viaturas terminadas 

1 
1 N.• . ,. N.º ., . 

. t 

Até às 10 horas .............. . ..... ... .. . ... 21 20,8 25 2 .. ,8 
Até às 10.80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 47 46,5 51 50.5 
Até às 11 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 71 70,2 RO 79,2 
Até às 11.30 horas ..... ... ......... .... ..... 90 89 95 91, l 
Até às 1.2 horas ........ . ........ . .... .. .. . .. 99 99 100 99 

Confirma-se, em resumo, a ideia já transmitida de não ter deteriorado, o 
serviço, sob o aspecto da sua celeridade, antes revelando o confronto, ter havido 

237 uma leve melhoria. 
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Embora favorável, a visão de conjunto facultado pelo exame do sucedido 
no dia médio está compreensivelmente distante, dada a amplitude da variação 
dos volumes diários, da situação verificada nos dias de maiores produções - os 
sábados e as segundas-feiras, particularmente estes. Necessàriamente mais lenta, 
a marcha nestes dias foi, tal como em anos anteriores, objecto de algumas 
reclamações. 

Das suas razões pode concretamente aquilatar-se analisando, por exemplo, 
o horário de terminação do material aplicado numa segunda-feira média. Serve 
bem para o efeito o movimento registado no dia 2 de Novembro, em que foram 
aplicadas 99 viaturas - 95 automóveis e 4 hipom6veis - e recolhidos 1.310m3 ,5 
de lixos, volume superior, em 35 %, ao médio geral (967m3 ,5). 

Hora de terminaçiío 

- - . 

Número 
de 

viaturas 

Antes das 10 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
Entre as 10 e as 10.80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 5 
Entre as 10.8() e as ll horas . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15 
E·ntre a.s 11 e as ll .80 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Entre as ll.80 e as 12 horas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . • . . .. 18 
l>e,poi.s das 12 horas .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . (a) 31 

(a } - Este número inclui 2 viaturas que foram aplicadas, na parte da 
tarde, para remover os lixos recolhidos, de manhã e com carrinhos de can
toneiro, no bairro da casas desmontãveis da Quinta da Calçada. 

Infere-se, em súmula, que cerca de 30 % das viaturas utilizadas acabaram 
as suas «voltas» depois do meio dia, implicando demorada estadia, às portas, 
de lixos geralmente mal acondicionados e em apreciável área da Cidade. O pro
blema, que manifestamente resulta da pouca maleabilidade do sistema de trans
portes disponível para a remoção dos lixos, e que impede que ele possa arcar, 
em idênticas condições, com volumes que podem variar de mais de 50 % ao 
longo da semana e de 100 % no decurso do ano, tem sido comentado em quase 
todos os relatórios anuais. 

Ao estudar as suas possíveis soluções, têm sido consideradas e examinadas 
as seguintes: 

1.0 - Reforço adequado do material e pessoal aplicado na remoção 
dos lixos. 

2.0 - Antecipação do começo da remoção, por si ou em conjugação 
com a reposição do serviço aos domingos. 

3.0 - Escalonamento deliberado da remoção ao longo de todo o dia, 
após prévio aperfeiçoamento do acondicionamento dos lixos nas edifica
ções e dos transportes destinados à sua recolha . 

• 

Contra a primeira, milita o facto de que a execução em prazo normal 
qualquer que seja o volume a remover, implicará a necessária presença de 
efectivo com um potencial de trabalho muito superior ao estritamente reque
rido para a recolha dos li."{OS, dando azo a sobra sem possível aproveitamento, 
em larga parte, em quaisquer outras tarefas. 
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A segunda e a terceira são economicamente mais viáveis. A última, que 
é de todas a menos onerosa, é a adoptada em muitas das cidades da Europa 
consideradas das mais progressivas em assuntos de higiene e limpeza. A sua 
instituição, no entanto, requer cuidados especiais com o acondicionamento dos 
lixos às portas, mas estes, convém notar, não excedem aqueles que estão implí
citos no perleito cumprimento do que, entre nós, se encontra já legislado 
em matéria de recipientes para lixos. A situação peculiar à Cidade acon
selharia, apenas, que se aperleiçoasse essa legislação por forma a coarctar o 
aspecto comum dos recipientes demasiadamente cheios. 

Mais económica e mais racional, julgam os Serviços que ela deveria mere
cer a preferência e mesmo que, para a indispensável e total apropriação dos 
recipientes houvesse, eventualmente, que encarar o seu fornecimento a título 
gratuito em qualquer medida pois, tudo considerado, 6 de crer que a solução, 
mesmo onerada desta forma, provaria ser ainda a mais económica. 

A segunda - que, teoricamente, permitiria reduzir ou eliminar o inconve
niente que, quase exclusivamente, tem baseado as poucas censuras dirigidas ao 
serviço, através da acção niveladora que ele é susceptível de exercer - possui, 
igualmente, o defeito de obrigar a um encargo adicional muito apreciável -
cerca de 2.200 contos anuais, conforme estimativa recentemente feita - se bem 
que inferior ao que exigiria a primeira solução. Mas há aqui, também, que 
não perder de vista que a reposição do serviço aos domingos sõmente produ
zirá efeito desde que seja possível contar com a colaboração da população, 
e pode bem suceder que esta, já acostumada à interrupção dominical, em 
vigor desde 1939, não corresponda, de facto, por forma a tornar tão provei
tosa quanto seria de desejar, a reinstituição desta modalidade, se ela for de 
considerar. 

Dado o seu evidente interesse apresentam-se, seguidamente, alguns núme
ros relacionados com aspecto económico do serviço, designadamente o seu 
encargo total e o consequente custo unitário por metro cúb ico ou tonelada 
removida. 

Conclui-se, em resumo, que foi de 

Esc.: - 9.084.738$21 

a importância total dispendida com a remoção em todo o ano. Assim e admi
tindo, de facto, que o volume total recolhido atingiu sos.242m3 e que foi de 
114.535 toneladas o seu peso, prontamente se deduz que a despesa média por 
metro cúbico e por tonelada foi, respectivamente, de Esc.: - 29$96 e de 
Esc.: - 79$32. 

Os recipientes para lixo: 

No capítulo dos recipientes para lixos há a referir, em primeiro lugar, 
que atingiu finalmente o seu termo, em 30 de Abril, a concessão do exclusivo 
da sua venda ao público, exclusivo adjudicado em 22 de Junho de 1950, após 
prévio concurso público, à firma A. Ribeiro & I rmão, de Vale de Cambra. 

Tratando-se de assunto abordado em todos os relatórios de gerência a 
partir de 1951, ano em que o aprovisionamento teve efectivamente o seu começo 

239 (1 de Outubro), são já bem conhecidas, é de supor, as peripécias e dificuldades 

• 
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que, para a Câmara e para a firma A. Ribeiro & Irmão, vieram a resultar da 
mesma concessão e tudo em virtude da pronunciada relutância da população 
em adquirir o novo recipiente. 

:É igualmente de assinalar que durante o ano foram adquiridos, pela popu
lação, mais 12.253 recipientes, compreendendo: 

10.609 de 25 litros 
883 de 35 litros 
761 de 50 litros 

Ao findar o ano era, portanto, de 89.782 recipientes o total vendido desde 
o início da campanha em Outubro de 1951 mas, não obstante ser já repre
sentativo dum regular cumprimento das determinações em vigor, não era, toda
via o suficiente para que se pudesse considerar, sequer próximo, o fim do 
aprovisionamento. 

Tal conceito, diga-se, teve desagradável confirmação nos despejos que 
continuaram a verificar-se em variadíssimos pontos da cidade, nomeadamente 
nos arruamentos dos seus núcleos mais modestos e, presumlvelmente, por pes
soas que não quiseram ou não puderam adquirir o recipiente regulamentar. 

Tão inconveniente se mostrou esta prática que a Câmara em tentativa de 
a reduzir e, principalmente, onde ela tivesse por origem dificuldades de ordem 
material, resolveu proporcionar, por intermédio das Juntas de Freguesia, a 
aquisição dos recipientes em termos mais acessíveis. Consertada, em Janeiro, 
essa colaboração, entre a Ex.mr. Presidência da Câmara e S. Ex.ª o Governa
dor Civil de Lisboa, foram posteriormente fornecidos às Juntas, até ao fim 
do ano, um total de 3.288 recipientes de 25 litros, que de algum modo t erão 
contribuído para minorar a prática focada. 

Resta por fim esclarecer que, com tal medida, não só viu a Câmara 
esgotado o seu «stock» de recipientes de 25 litros como, para atender os pedi
dos das Juntas, se viu forçada a adquirir mais 2.000 recipientes do mesmo tipo. 
Em face do movimento verificado, o «stock» geral de 7 .293 recipientes exis
tente no termo de 1956 tinha sido reduzido para 4.249, ao atingir-se o fim do 
ano, e compreendia: 

82 recipientes de 25 litros 
2.366 recipientes de 35 litros 
1.801 recipientes de 50 litros 

A limpeza das vias públicas: 
• 

Ao asseamento dos espaços públicos da Cidade, uma das mais importan
tes senão a mais importante das tarefas que incumbem a «Limpeza Urbana» 
dado que, do seu resultado depende, geralmente, o primeiro juízo que sobre 
ela formam os forasteiros que a visitam, continuaram, os Serviços, a dedicar 
as maiores atenções e é impressão que o asseio conseguido, senão digno de 
encómios pôde, na generalidade, ser classificado de aceitável, e isto apesar do 
bem conhecido inconformismo da população com aquele conjunto de preceitos 
precisamente criado para o defender e preservar. 



• 

Entre os seus maiores escolhos figuraram, como de costume, o mau estado 
de muitos dos pavimentos citadinos agravado, em alguns casos, com a execução 
de obras de grande envergadura (Metropolitano) - a maior permanência dos 
lixos às portas em determinados dias da semana, e os péssimos hábitos da 
população. Foram os principais adversários, enfim, que onde e quando sur
gidos, contribuíram sempre para tornar menos profícuos ou de resultado efé
mero os esforços da «Limpeza Urbana», fazendo mesmo acreditar, por vezes, 

· em lapsos ou deficiências de actuação, geralmente não confinnados. 
No que foi de responsabilizar a própria população, tomou-se especialmente 

notado o mau costume, mais ou menos generalizado, de cuspir por toda a parte 
e os despejos dos lixos a que se entregaram muitos dos seus elementos, alguns 
possivelmente por dificuldades de ordem material. mas muitos, também, por 
comodidade e até por maldade. Esta última prática. emprestando aos arrua
mentos em que ela mais se verificou um aspecto verdadeiramente desolador, 
às primeiras horas da manhã, suscitou preocuoacões e, como já foi referido, 
a consideração de diligências orientadas no sentido da resolução indirecta do 
problema. 

Elucidam bem da acção desenvolvida, no campo em exame, os seguintes 
dados extraídos da estatística pertinente. Mostra esta. em resumo, que na lim
peza das vias públicas, a qual compreendeu as seguintes operações: 

Varredura 
Extirpação de ervas 
Raspagem e remoção de lamas 
Limpeza e desinfecção de recantos 
La vagem e rega à lança 
Limpeza e aguamento de sarjetas 

consumiu a «Limpeza Urbana» 204.153 dias de cantoneiro de limpeza, número 
equivalente à aplicação média diária de 559,3 serventuários dessa categoria, e 
que este pessoal empregando, em média, 392,1 carrinhos e servindo-se, também, 
de outros transportes removeu, diàriamente, das vias públicas da Capital, 78m!I 
aproximadamente, de resíduos característicos. 

Por outro lado, mostra a contabilidade respectiva que, no conjunto daque
las operações e dos transportes a que obrigaram, foi gasta a importância total de 

Esc.: - 11.741.319$76 

o que significa que, com a limpeza de cada hectare de via pública, dispendeu a 
Câmara, em média e por dia, a qua.ntia de Esc. : -41$62, aproximadamente {1). 

(1) Conside.rou-se ser de 778 hectares a superfície total das vias públicas da Cidade. 24 I 
16 
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O volu1ne total e destino dos lixos: 

Consoante os registos da «Limpeza Urbana», os lixos provenientes das 
edificações urbanas, dos mercados municipais e das diversas operações de lim
peza realizadas nas vias públicas atingiram, em conjunto, o volume de 856.415m3 , 

compondo-se como se segue: 

Vias públicas . ·! • •••••••••••••• • ••••. 

Mercados ............ . ·: . .......... . 
Edifi -caçoes ..... . .... . ..... ~ .. -.... . 

28.3491113 

24.824m3 

303.242m3 

De acordo com as condições que presidiram à arrematação dos lixos re
colhidos na Cidade, com referência aos ano~ de 1957 e 1958, seguiram aqueles, 
na sua totalidade, para a Margem Sul do Tejo, o seu destino tradicional. após 
prévio embarque em fragatas do adiudicatário acostadas, para esc:;e efeito. aos 
Cais do Poço do Bispo e da .Junqueira, no último, apenas, até Maio inclusive. 
por conveniência da Administração-Geral do Porto de Lisboa. 

Importa, porém, esclarecer, que embora tivessem seguido, finalmPnte. aquele 
rumo, todos os lixos mencionados. não puderam os Servicos todavia disoensar 
a colocação transitória de uma oequena parcela em vazadouros terrestres situa
dos dentro dos confins da Cidade, quer por não ser possível , aos hioomóveis 
aplicados em pontos distantes dos vazadouros fluviais a estes irem desoejar direc
tamente, quer ainda quando, por motivo de tempestade forte e a consequente 
agitação das águas do Rio, se tom ou impraticável o embaraue. Foram utili
zados, nestes termos, vazadouros situados na Quinta da Calçada (a Telheiras) 
e na Quinta das Areias (ao Pote de Água) . 

Para os embarcadouros fluviais, situados, como se disse, no P oço do Bispo 
e na Junqueira, foram directamente conduzidos os seguintes volumes: 

Cais do P oço do Bispo ..... : ... . . . 
Cais da J unqueira . . . . . . . . . . . . . . . . 

329. 77~m3 ,5 
24.118m3 ,5 

O volume remanescente - 2.52sms - distribuíu-se, do seguinte modo, pelos 
dois vazadouros terrestres que foram utilizados: 

Quinta das Areias .. . · ............... . 
Quinta da Calçada .................. . 

O destino final desses lixos foi ainda o do passado - a aplicacão na a~
cultura, curtidos ou cm verde, devido às suas características de adubo, ainda 
que pobre mas, principalmente, pelo seu enorme valor como factor correct ivo, e 
que lhes advem, respectivamente, da presença na sua composição, de percen
tagens mínimas de azoto, fósforo e potássio e de um elevado teor de matéria 



orgânica, humificável em relativamente curto prazo. À última destas proprie
dades é seguramente de atribuir a valorização progressiva que, através dos 
anos, tem sofrido muitos dos terrenos primitivamente arenosos da margem 
Sul do Tejo, hoje geralmente aplicados para o cultivo da batata. 

Ainda dentro deste capítulo, cabe aludir que os lixos recolhidos na Cidade 
foram objecto de nova adjudicação em 15 de Março, após prévia hasta pública e 
pelo prazo compreendido entre 1 de Abril e 31 de Dezembro de 1958, sendo arre
matados pela importância total de Esc.: - 605.000$00. 

Porque, provàvelmente, causará certa estranheza o facto da nova arrema
tação sõmente ter sido iniciada em Abril quando, no passado, essas arremata
ções se têm normalmente reportado a prazos com início e fim em princípio 
e termo de ano esclarece-se que, de facto, a primeira basta pública realizada 
para assegurar a continuidade da recepção dos lixos, logo que terminasse o 
contrato então em vigor, em 31 de Dezembro de 1956, teve lugar em 3 de 
Dezembro desse ano e era referente aos lixos a recolher no ano de 1957. 
Simplesmente, essa praça ficou deserta. 

Realizada, nova praça, em 31 de J aneiro e agora com referência a urna 
adjudicação por 3 anos - a principal de várias condições estabelecidas pelo 
anterior adjudicatário para vir ao concurso - foram os lixos arrematados por 
concorrente diverso e por importância elevadíssima - 1.950 contos. Dias depois, 
porém, declarava-se este impossibilitado de satisfazer o compromisso tomado, 
pelo que houve que rescindir a adjudicação, revertendo para a Câmara o depó
sito provisório efectuado, de Esc.: - 40.000$00. 

Tomando-se, assim, necessária a realização de ainda nova praça, foi esta 
aprazada para o dia 15 de Março e previsto que ela respeitaria os lixos a 
recolher de 1 de Abril até 31 de Dezembro de 1958. Coube a sua arrematação 
ao anterior adjudicatário pela quantia já mencionada. 

Nesta emergência, deve dizer-se, viu-se a Câmara obrigada a encarar a 
venda directa, ao anterior adjudicatário, dos lixos recolhidos de Janeiro a 
!.farço inclusive, o tempo consumido na realização das várias praças, recebendo 
por eles a importância de Esc.: - 24.000$00. 

O pessoal de limpeza: 

O seu elevado número -1.000 elementos, aproximadamente, entre capa
tazes e cantoneiros - e a preponderância da sua mão-de-obra na fiscalização 
e execução da generalidade dos serviços que competem à «Limpeza Urbana>> 
justificam, como habitualmente, que ao pessoal de limpeza e ao seu compor
tamento no período em estudo se dedique uma referência à parte. 

Examinadas as ocorrências que mais de perto o interessou, é de reconhecer 
que nelas estão implícitas uma razoável assiduidade, uma reduzida tendência 
para deixar o serviço municipal e um comportamento que, tendo em vista a 
natureza desse pessoal, não pode deixar de considerar-se satisfat6ria. 

~ a primeira destas qualidades confirmada pelo valor relativamente baixo 
da mão-de-obra - 16.090,5 cantoneiros-dias, o equivalente a 51 cantoneiros por 
dia (cerca de 5 %) - com que, em virtude de faltas justificadas, incluindo 

243 as motivadas por doença, e injustificadas, não foi possível contar. 
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Das restantes teve, a segunda, testemunho no índice relativamente mo
desto - 8 % aproximadamente - da renovação verificada entre esse pessoal, 
quase sempre por incapacidade ou afastamento voluntário, e a última, no 
reduzido quantitativo dos dias de multa - 246 apenas - que, por faltas dis
ciplinares e deficiências de actuação, se lhe considerou de aplicar. 

As itistalações: 

Trouxe, o novo ano, um sensível incremento para o número das instala
ções a cargo e para uso da «Limpeza Urbana», havendo a assinalar a conclusão 
de novas instalações sanitárias para o serviço do público na Praça do Príncipe 
Real, Campo 28 de Maio e Bairro Dr. Oliveira Salazar (junto do Parque 
Infantil) e, bem assim, a de um novo posto de limpeza na Avenida Infante 
Santo sob a escadaria que desta conduz às Ruas J oaquim Casimiro e Maestro 
António Taborda, à Lapa. 

A demolição do antigo chalé-retrete que se situava no primeiro daoueles 
locais forneceu a única ocorrência que se anotou a propósito das instalacões 
existentes. Todavia. com referência a estas. poderá ainda acrescentar-se que se 
manteve a expectativa de um próximo desaoarecimento das estacõcs princioaic; 
da 1CLimpeza Urbana» - Central (Rua de D. TJufs) e Norte (Quinta da Cal
çada) - por motivos de urbanização. 

A desaoo.rição da primeira constituj fase essencial de esauema que tem por 
obiectivo trazer à oosse da Câmara. oosslvelmente por simoles permuta. o 
terreno possuído pelas C. R. G. E . na Avenida 24 de Tulho. e que lhe é 

• 

necessário para iruciar o arranio estudado para o lado Norte da mesma artéria . 
entre a Praça D. Luís e a Averuda D. Carlos I. A realizar-se. ela deverá 
envolver o realoiamento, nas proximidades. de servicos at1e ora a li funcionam 
e que não comoortam um desvio uronunciado e. naturalmente. o rt>::iloiamento. 
também, das duas Reparticões (1. ª e 2. ª) e Seccão (de Contabiliilade) dos 
S. S. E . U. que tem sede no edifício municipal da Rua da Boa Vista, parte 
intej?rante do mesmo conjunto. 

Situada dentro da zona reservada oara a construcão dos novos edifícios 
universitários, à segunda e mais importante das instalacões referidas - Esta
cão Norte - não ooderá restar iá. como é evidente, mnito temno de vida. 
Tal como no primeiro caso, o seu desaparecimento envolverá. i~almente . oro
blemas de realoiamento, desi~adamente pelo que diz respeito ao Canil Muni
cipal, compreendido na mesma Estação e, bem assim, ao refeitório e dormi
tório ali mantidas para uso do pessoal assalariado. 

A possível mecanização dos serviços hoje executados com os hipomóveis 
e animais de tracção que ali recolhem dispensará a necessária consideração do 
realojamento neste caso, salvo no que refere ao contine:ente daqueles animais 
que presta serviço em 1\tlonsanto (montadas dos guardas florestais), o qual 
poderá transitar para dependência própria a prover no novo Canil, onde este 
vier a ser construído. O eventual ingresso do pessoal acima mencionado, na 
sua maioria condutores de bipom6veis, nos departamentos territoriais («zonas») 



da «Limpeza Urbana» aconselharia a que se encarasse, com brevidade, a cons
trução dos postos de limpeza necessários às zonas de Alvalade e do Rego por
quanto, com essas construções, se supriria a necesidade de assegurar, indepen
dentemente, a substituição do refeitório e dormitório reservados para uso desse 
pessoal. 

Em consequência do que se expôs, no princípio deste capítulo, eram em 
número de 50 as instalações sanitárias para o serviço do público que se encon
travam em funcionamento ao terminar o ano. Renderam em conjunto essas 
instalações, que estão também a cargo da «Limpeza Urbana», a quantia de 
Esc.: - 302.949$00, a correspondente à venda de 1.000.830 senhas, registan
do-se, assim, movimento ligeiramente inferior ao de 1956, e isto apesar de ter 
subido de 48 para 50 o número de instalações que estiveram abertas ao público. 

Sobre a estação depuradora localizada no Alto da Boa Vista (Benfica), 
destinada ao tratamento dos esgotos do bairro de casas desmontáveis sito no 
mesmo local e que está, igualmente, a cargo da «Limpeza Urbana» é, apenas, 
de apontar que ela se comportou, satisfatóriamente, tal se devendo às obras 
de remodelação e ampliação concluídas no ano anterior e que tiveram por prin
cipal objectivo dotá-la por forma a poder tratar, adequadamente, o maior 
caudal que nela passou a convergir depois de ampliado o Bairro do Alto da 
Boa Vista. · 

Para a completar, torna-se ainda necessário apetrechá-la com tanques e 
leitos que a habilitem a realizar a sedimentação final do afluente e a digestão 
e posterior secagem das lamas. 

Pode, porém, este programa ser alterado na eventualidade de se julgar, 
em definitivo, poder haver vantagem em fazer preceder, a resolução a tomar 
sobre o problema magno do destino final dos lixos, da construção e explora
ção, durante certo tempo, de pequena estação de carácter experimental para 
o tratamento simultâneo de lixos e lamas primárias, estação que, razoàvel
mente, haveria que situar nas proximidades do local ou locais onde fosse 
possível obter aquelas lamas. 

Termina-se esclarecendo que o irregular funcionamento por vezes notado 
em 1956, durante o estio, e que é atribuído ao baixo consumo de água que 
hoje caracteriza o aglomerado que a estação se destina a servir verificou-se, 
também, no novo ano, sugerindo a revisão da orientação que tão fortemente 
veio afectar a capitação respectiva. 

A desobstrução de colect<Wes: 

Mais sujeitos à formação de depósitos prejudiciais, dadas as suas caracte
rísticas técnicas desfavoráveis e situação em relação ao Rio, os colectores da 
faixa ribeirinha da Cidade e, em especial, os da zona do Aterro e proximidades 
(Ribeira Nova, D. Luís, Boa Vista e Conde-Barão) continuaram a absorver, 
quase completamente, o potencial de trabalho do serviço de desobstrução man-
tido pela «Limpeza Urbana». Efectivamente, repleta de colectores com decli-

2 45 ves e secções geralmente pouco proporcionados aos caudais a escoar e, ainda 



por cima, já naturalmente atreitos a uma colmatagem prematura em face das 
diminutas velocidades de escoamento impostas pelo tampão representado pelas 
águas do Tejo, nas ocasiões de maré alta, a zona em referência foi de todas 
a que maiores atenções exigiu no aspecto focado e a ponto de prender aí, na 
sua quase totalidade, os meios disponíveis para a realização de trabalhos de 
desobstrução. 

No con1unto desses trabalhos - que, como se disse, quase exclusivamente 
interessaram a rede de drenagem da Avenida 24 de julho e arruamentos pró
xunos - 101 removido volume de areias e lamas calculado, aproximadamente, 
em 1. oÕÜw3

• 

As pronunciadas deficiências da generalidade desses colectores, agravadas 
pelo 1acco d e sereu1 mvadlctos pe!as aguas do ruo 1ias encoentes, e as suas 
desastrosas e mcomodas consequencias quando de qualquer cnuvada mais torte 
exigem uma re1noáelaçào pro1unda que urge considerar . .Não pode, evidente
mente, esperar-se que, com os trabaillos reallzaáos, mais se tenha conseguido 
resolver - e lSso, apenas, transitónamente - senao alguns proo1emas parti
culares de caracter restrito e que nada praticamente representam no proo1ema 
geral que sempre subsistirá enquanto nao puder ser empreenciJ.da a vasta obra 
<{Ue megàve!mente se 1ustl.tica. 

Aponta-se, por rim, que o campo de acção do serviço comentado não se 
limitou aos colectores da Cidade; além dos trabalhos Já mencionados, credi
tou-se da execução de muitos outros, sendo de destacar, entre estes, pela sua 
quantidade e relativa importância, as desobstruções de sarjetas e snm1douros, 
e que houve que executar em 1.127 desses elementos das vias públicas. 

A limpeza e esgotamento de fossas: 

Para a assistência a algumas dezenas de fossas que ainda hoje existem 
na Cidade, apesar dos seus iniludíveis progressos urbanísticos, é a Câmara 
constrangida a manter um serviço especial que igualmente incumbe à «Limpeza 
Urbana». 

Primitivamente apoiado somente por hipom6veis vem, esse serviço, desde 
há alguns anos, a ser assistido, também, por duas viaturas especiais de aspi
ração por vácuo, da marca Sca1nmell, o que p ermitiu beneficiar, enormemente, 
o serviço e dispensar, quase completamente, a colaboração dos hipom6veis. 

Na limpeza e esgotamento das 56 fossas registadas (1
) que ainda existem 

na Cidade intervieram, durante o ano, as duas viaturas descritas e alguns hipo
m6veis ( 2 ), tendo sido removidos, com estes transportes, cerca de 8.0QOlll3 de 
sólidos e águas negras. 

Os elementos contabilísticos referentes ao serviço habilitam a deduzir que 
foi de Esc.: - 2.400$91 o encargo anual por fossa. 

(1) Fossas cuja limpeza compete à Câmara. 
(2) Apenas 5 das fossas registadas foram assistidas por hipomóveis. 



As bocas e marcos de rega: 

A posição verificada, ao terminar o ano de 1956, no tocante às tomadas de 
água instaladas nas vias públicas para o apoio das operações de rega e lava
gem, manteve-se pràticamente estacionária, resumindo-se os trabalhos executa
dos quase que aos de pura conservação. Com estes, que foram exclusivamente 
efectuados, como tem sido norma, pela Companhia das Aguas de Lisboa, a 
rcqws1çao dos :,erv1ços, dlspendeu a Câmara a importância total de Esc.: -
~-4~<>~0. 

A mstalação, propriamente, de novas bocas de rega não teve, como n o ano 
anterior, quaiquer movUDento digno de menção e , prmcipa lmente, por contmuar 
em estuao o modelo de ooca a pretenr para a sut>stltwçào das actua1s, que 
tem provado ser demasiaaamente trageis . .No flID do ano, no entanto, estava 
esse e:>tuao s111Lc1enlemente aaiantado para poder deduzir-se de q ue estana para 
breve a sua conciusao. 

Quanto a marcos de rega, foram instalados 6 p elo que subiu de 126 p ara 
l ô2 o numero aas tomadas dessa espécie ~que, ao !indar o ano, guarneciam 
as vias put>.llcas da Capital . 

.Pro::.segumdo na sua senda de tentar corrigir o mau aspecto oferecido pelas 
actua1s bocas de rega quando desprovidas de tampas - e mwtas há n esse estado 
em vmude do precano c1v1smo da pdpulaçào - procedeu a «Limpeza Urbanall, 
durante o ano, à colocação de placas de betonilha em ô:J7 bocas de rega encon-
tradas sem tampas. 1 1 

A rega mecdnica: 

Para a execução do serviço em epígrafe conta a Câmara, modernamente, 
com o seguinte material mecânico: 

3 viaturas da marca Scamniell, para 5.000 litros 
12 viaturas da marca Chevrolet, para 2.UUO litros 

Foram efectivamente aplicadas durante o período normal de rega - de 
Junho a Outubro -10 das referidas viaturas, em cada dia, mas exclusiva
m ente da parte da tarde . .Nos 104 dias em que, durante o mesmo período, 
houve realmente rega, calcula-se que foram consumidos nessa operação 30.0ooms 
de água, aproximadamente. 

Embora, para a aplicação regular daquele material, t enha a «Limpeza 
Urbanai> orgaruzado percursos adequados, o facto é que as reclamações pro
vocadas pelo mau estado de muitos pavimentos, em consequência, geralmente, 
de obras executadas ou em execução, obrigaram a constantes alterações. 

Como é de calcular, não é o efectivo disponível o suficiente para satisfazer 
as necessidades da Cidade em matéria de rega na época estival; está mesmo 
longe de as satisfazer. O seu reforço terá, pois, que ser encarado, bem como 
o fornecimento de viaturas para a sua execução no p eríodo da manhã. 2 4 7 



H igiene Urbana 

Cemitérios 

O 11wvimento mortuário: 

1\-Iostra a estatística pertinente que os corpos entrados nos cemitérios muni
cipais foram em número ligeiramente inferior ao do ano precedente, denunciando, 
em princípio, tal facto, qualquer redução da taxa de mortalidade, pois tudo 
indica que foi comparativamente maior a população de 1957. 

Corpos entrados -Cemitérios 
1953 1954 1955 1956 1957 

- - -
Alto da S. João ..... ... ......... 3.940 3.975 4.081 5. 102 5.296 
Prazeres .......................... 682 635 620 625 562 
Ajuda • •••••••••• • ••••••• •• • •••••• 1.759 1.697 1.796 1.97'1 1.890 
Benfica .......•.•.•••.........•.. 2.317 2.337 2.4:l6 1.d47 1.689 
Oliv:Us ............... ........... . 268 291 258 310 3:14 
Lumiar .......................... 71 1 703 740 722 777 --Somas ........ 9.677 !1.638 9.9ll I0.5tw 10.5~ 

Efectivamcntc, tanto quanto o permite avaliar o confronto do movimento 
mortuário registado com a população provável da Cidade, aquele índice foi 
melhorado e no grau evidenciado no quadro segujnte onde, a par da distri
buição dos corpos entrados pelas possíveis jazidas dentro dos cemitérios, figu
ram as populações p rováveis e os índices de mortalidade que foram apurados 
no último quinquénio. 

Entrados 
lnumaçóes em jazígos População i\1ortalidadc 

1 • 
Total 

provável aproximado Obser-
Anos -Secção ScpuJ- da - vaçoes 

Parti· Muni- Covais de toras Cidade •/. 
cu lares cipais indigentes perpétuas 

1963 ............. 811 187 8.200 339 140 9.(;]7 806.341 1,20 93 
1954 ......•••••• . 709 322 8.194 321 92 9.638 813.81 5 1,18 90 
19M ........•..•. 735 383 8.439 297 67 9.921 821.289 1,20 (4) 69 
1046 •• , ••..•...•. 823 240 9.030 367 120 10.580 828.763 1,37 35 
lOS?' .••.. •. ... . . . 779 230 9.140 270 119 10.538 836.237 1,26 34 

( • ) - Fetos também inumados em sepultura comum. 



Do exame da distribuição que tiveram os restos mortais que deram entrada 
nos cemitérios camarários conclui-se que foram colocados: 

Em jazigos: 

Particulares 
?viunicipais 

Em covais: 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • • • • 

. . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. 

Comuns ............. .: .. ............. . 
Para indigentes ..................... . 
Perpétuos ............ . ........ . · ..... . •• 

7,4 % 
2,2 % 

86,7 % 
2,5 % 
1,2 % 

Igualmente se infere que seguirain à terra 90,4 % dos corpos recebidos, pouco 
diferindo este valor dos que têm sido anotados no passado. 

Os depósitos em jazigos e ossários municipais: 

Embora o ano não tenJ\a sido caracterizado por qualquer produção maciça 
de compartimentos municipais, a verdade é que o movimento dos depósitos 
que os interessou foi a todos os títulos excepcional, ultrapassando-se, larga- . 
mente, o registado em 19õ6, em si já fora do comum. 

Jazigos municipais Ossários municipais 

Cemitérios Em Em De De I.• e 2.• outros !.ª classe 2.ª classe pisos pisos 

Alto de s. J oão ................ . 7 25 1.089 3 
Prazeres ........... ...... ......... 15 27 28 1 
Ajuda ............................ 3 4 598 6 
Benfica ....... ................... 35 68 202 -
Olivais ..... ..... .... ....... .. .... 20 25 28 4 
Lumiar ....... ........ ........... - - 148 2 

Somu . . . . . . . 80 149 :.!.093 16 

Apesar deste facto, apenas no Cemitério da Ajuda houve necessidade de 
colocar, transitoriamente, cm depósito da respectiva capela, alguma ossadas por 
falta de compartimentos. 

Valeu, nesta emergência, a reserva criada nos anos anteriores, dado que 
a produção anual, limitada a 1.435 compartimentos de ossário, e todos no 
Cemitério do Alto de S. João, foi francamente insuficiente para atender os 
pedidos recebidos que, no seu total, como se deduz, envolveram a atribuição 
de 2.330 compartimentos, dos quais 2.101 foram precisamente daquele tipo. 2 4 9 
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O espelho da situação geral que se verificava no fim do ano e a expe
riência, durante ele, sugerem considerações em tudo idênticas às que tem figu
rado em outros relatórios anuais. 

Sob pena, insiste-se, de se apresentar cada vez maior a quantidade anual 
dos pedidos de comparumentos e os embaraços que tal circunstância ocaSlona 
tem, a Camara, aosoiuta necesS1dade de que lhe seJa conce<l.lda autonzação 

. ' para agravar as taxas em v1gor porquanto, un1camentc oeste modo, poaera 
conter aqueia 1naese1avei <111at~o e, 10cius1vamente, tavorecer um converuente 
retrocesso. 

Aconselham, ostensiva mente, essa compressão, a apreciável imobilização 
de terreno unp 11cita na.que1a mu1up11caçà.o oe comparumentos, unoo1uzaçao que 
os ceffilter1os, no seu estaao acLuai, c1ll1Cillllente comportam, e as excepc1onais 
conwçoes ae v1S10111aaae pecWlares aos cefilltenos pnncipais que, acusanao 
demasiadamente o peJamento caracten sco resultante conllima.m, decisivamente, 
aque1a converuenc1a . 

No wnmo aestes inconvementes, deve dizer-se, teve essencialmente sede a 
produção relativamente modesta venncada em matéria de comparo.mentas. Ela 
não to1 maior, apenas, por se terem compenetrado, os Serviços, que conv1r1a 
previamente assegurar que as novas construções tossem estética e pa1sagisuca
mente aceitáveis, obrigando a estudos que se encontram em curso e a par 
de outros, de remodelação, orientados no sentido de emprestar, aos cemitérios 
actuais, um ambiente mais aprazível. 

Situaçiio geral do. jazigos e ossários municipais no fim de 1957 

J lliigos municipais Ossár ios muolclpus - -
Cemiterios Cemitérios 

Situação 

l. • 1 2. 0 13. • l 4· • 1 s. o 16·' I r otal 
1 

s.• 1 6·' t.• 2.º 3 •• 4 •• Total 

-
Existentes no fim de 1956 3.632 2.172 224 556 180 191 6.955 16.257 1.551 7.178 4.590 723 3.24-0 33.539 
Constn1fdos em 1967 •.•. .• . - - - - - - - 1.43; - - - - - l.435 - -E iôstcotes no fim de 105'i 3.632 2.17'.J 224 556 - -

l l!O 191 6.955 17.()92 1.551 7 .1711 4.590 i23 3.240 :H.974 
~ 

Ocupadot tomporàriameote ... 8S9 742 91 125 28 51 1.926 12.9.17 927,5 5.778,5 3.593 446 2.580 26.272 
Ocupados por õO anos . . •.. 1.810 921 51 311 74 91 3.26 .. 1.792 80 866,5 281 41 2)4 3.314,5 
Ocupados ~mente .. . 929 500 79 119 16 49 l.69l l.60!/ 215,5 512 266 51 171 2.11~.s 
Vagos 4 3 3 1 62 - 1: l. .i44 328 21 4~ lllS 23~ 2.563 .......... ....... .... .. - - - - - .H.974 Somas ... . .. . 3.63:t l .112 l l4 556 l l!O 191 6.955 17.692 l.:>51 7.17!! ... 590 723 3.240 

Em atraso de pag:amento: 

1 ano ... . ..... . ....... . . 60 ll 5 1 - 6 8 .. 1.312 31,5 189 1 2~ 11,5 148 1.816 
2 anos ... . .. . .. ... .. ... 14 7 - 1 1 - 23 265 19,5 91 106 5 251 737,S 
8 aoc>s .. ...... .. . .. . . .. 10 - - - - 2 l l 199 16,5 76 59 6 147 503,5 
Mais de 3 anos .... . .. . - - - - - 1 1 - 82 - 79 11,5 92 264,5 

Somas .. •. . . - - -84 19 5 2 1 - 9 12Q 1.776 149,5 356 3()8 :i4 638 3.321,S 

Atrasados DO fim de 1966 ... ~ 29 1 11 1 4 140 1.983 149,S 357 46S 24,S 260 3.239 



Dos números que definem a situação geral, no fim de 1957, conclui-se que 
havia, nessa altura e no conjunto dos cemitérios, 6.955 compartimentos de 
jazigo municipal. Destes encontravam-se ocupados 98,8 %, a sua quase totali
dade, e nos seguintes termos: 

Em regime de pagamento anual . . . . . . . . . . . . . . 
Por 50 anos ..................... . .... ....... . - - . -. 
Perpetuamente ...... . ............. .... · ... ....... . . . 

27,8 % 
47,5 % 
24,7. % 

Quanto aos compartimentos de ossário, revelam os elementos coligidos que 
existiam ao todo 34.074, dos quais estavam ocupados 92, 7 % e nas seguintes 
condições: 

Em regime de pagamento anual • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por 50 anos ........................ . ........ . . ... - . 
Perpetuamente .............................. . 

81,l o/0 

10,2 % 
8,7 % 

De notar a apreciável proporção das ocupações a título perpétuo. 

O tratamento de sepulturas: 

Ainda que em algumas das suas modalidades e em conjunto, o arranjo 
e ornamentação das sepulturas tivesse acusado movimento que ficou aquém da 
excepcional actividade do ano anterior, ele não foi, por isso, menos impor
tante ou valioso porquanto, além de ter ficado bastante próximo daquele, foi 
nítida a sua vantagem nas modalidades de maior projecção - a colocação de 
bordadura, ou de betão, ou de cantaria. 

!O .... 
O> 1957 - ---.. 
6 Cemitérios Tipo ., 

"' ·-"' .. ·- ... .. 
1 1 1 l o ... 

1. 2.• 3.• 5.º 6.º ~ o 4.º 
1--

Colocação de: 
• 

Bordadura de: 

Betno .. ... .... ..... 3.074 1.562 13 1.004 255 105 325 3.264 
Ca.otaria ........... 2>4 190 - 69 3 - 61 323 

Grade .................. - - - - - - - -
C.aixa de cioroa ........ 47 21 - 4 6 2 2 35 
Cruz .............•..... 3.4-05 1.567 21 1.145 272 141 385 3.531 

Ajardinamento ......... .... 1.730 1.156 153 93 38 11 143 1.5~ 
Abaulame.oto ..... .......... 4.595 :l.419 27 727 +17 22'4 408 4.252 



Tem justificação, aquele conceito, no aspccto mais arrumado e condigno 
que a crescente utilização da bordadura tem emprestado às secções de sepul
turas comuns, sendo de notar que, por pura iniciativa dos seus interessados, 
quase 40 % dessas sepulturas são hoje correntemente guarnecidas com a borda
dura de uma ou outra espécie - betão ou cantaria. 

Embora, em conjunto, se não tivesse atingido o resultado excepcional do 
ano anterior, o maior movimento anotado com referência às modalidades em 
que a bordadura constituiu o elemento essencial, deu azo à arrecadação de 
receita que claramente excedeu a máxima de 1956. Assim o mostra o quadro 
das receitas arrecadadas no último quinquénio: 

i 
Anos 

l 058 .. ...... ... .. .. ..... ................... ... ............... . 
lOM ... . ...................................................... . 
1055 ...................... . ... ... ............................. . 
1056 . . ........................ ... ............................. . 
1067 ... . ....................................................... . 

A cedência de terre11os ·nos cemitérios principais: 

Receitas 

792.065$ 
799.690$ 
837.1165$ 
923.:.!85$ 
91!2 ... 70$ 

Foi de 23gmz ,98 a área total das parcelas de terreno que, no conjunto 
dos cemitérios municipais, foram cedidas, ou para a construção e ampliação 
de jazigos, ou para sepulturas perpétuas. 

Para jazl11os 
rara sepulturas 

pcrpétua1 
-Cemitérios • • 

Areas Quanti- Areas 
Lotes -- da de a m. q. m. q. 

-
Alto de s. Joi o ................. - - - -
Prazeres .......................... 3 2,40 - -
Ajuda ............................ - - - -
Benfica ••••••••••••••••• • •••••• • • 29 124,50 58 75,40 
Olivais •••••••••••••••••••••••••• 4 22,38 11 14,30 
Lumiar ••••••••• • •••••••••••••••• - - - -

Somas ......... . 36 149,:l8 69 lS9,70 

-

Ao evidenciar-se que a cedência verificada interessou, quase exclusiva
mente, aos Cemitérios de Benfica e dos Olivais, é tàcitamente posta em foco 
a prática inexistência de terreno livre nos cemitérios principais. A situação, 
já bem conhecida, não é mais que o inevitável resultado da imobiliração 

• 



progressiva realizada naqueles cemitérios sem adequada nem, de resto, possível 
compensação. E, deve apontar-se, que é já hoje muito semelhante a posição 
que se observa nos Cemitérios de BeOfica e dos Olivais. Quer num, quer noutro, 
estavam pràticamente esgotados, ao findar o ano, os terrenos disponíveis para 
a construção de jazigos e sepulturas perpétuas. 

Esta carência geral, além de inconveniente pelas restricções a que obriga, 
encerra certo perigo pois jamais poderá confiar-se nas ilações que, no que se 
refere à mortalidade, possam porventura extrair-se do conhecimento da sua 
evolução no passado. Estão os Serviços, no entanto, persuadidos, que a orien
tação a seguir para a correcção desta situação poderá ser precisamente definida 
logo que esteja concluído e aprovado o Plano Director da Cidade, o que, tudo 
leva a supor, virá a suceder em breve. 

Não obstante ter sido ainda apreciável a extensão da área cedida , a cir
cunstância de, nessa cedência, se terem apenas cobrado as taxas normais deu , 
como resultado, ter a rcspcctiva receita ficado aquém das importâncias totais 
realizadas em outros anos com cedências comparativamente menores. :e o que 
essencialmente ressalta do confronto das áreas cedidas e das receitas apuradas 
nos últimos 5 anos. 

• Arca cedida 
A nos 

m. q. 

1953 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21S,S3 
195' .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 78,R7 
1055 .... . ........... . ... .. ... . .... . . . . .. . ... .. .. ... . 144.18 
1056 .... . .... ... . .... . . .. . . .... .. .. .... .. ..... : . . . . . ~.30 
1957 . . . • • • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • . 2 38., 98 

Receitas 

'.'05.3R3S60 
61 .391 $80 

460.230~00 
ll6.4MSOO 

150.900$00 

Esta incoerência - aparente, apenas - resulta, precisamente, de entre os 
terrenos cedidos, naqueles anos, terem figurado alguns provenientes de antigas 
concessões declaradas caducas nos termos do artigo 70.º do Regulamento dos 
Cemitérios Municipais e que, por terem sido alienados mediante hasta pública, 
conforme oportunamente se convencionou, permitiram o apuramento de receitas 
que excederam, pronunciadamente, as que teriam sido realizadas com a cedên
cia directa nos termos usuais. 

A limpeza das construções funerárias particulares: 

A beneficiação periódica a que alude o artigo 46. 0 do Regulamento dos 
Cemitérios Municipais era obrigatória nos jazigos, jazigos-ossários e sepulturas 

2 
S J 

perpétuas do Cemitério da Ajuda e das 6." Zonas dos Cemitérios do Alto 
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de S. João e dos Prazeres. Tomada pública, essa obrigatoriedade, pelo Edital 
de 8 de Janeiro a situação verificada, no fim do ano, era a que decorre dos 
elementos constantes do seguinte quadro: 

Cemlt,rlos 

Situação 

1 

Total 
1.• 2.• 3.• 

-
ConstruÇÕeS· 

Abrangida.s ..................... . . . .. . ... 6S? 715 768 2.140 
Dlspensadas ....... . .. .. ....... .. . . .. .... 33 36 10.2 171 
A beneficiar ........... ...... ..... ...... 6'l+ 679 666 l.969 
Bonefici:id:i.s ............. ..... ... .. .. .... 163 20; 277 645 
Não beneficiadas ................... ... .. 461 474 389 l.3l4 

Esclarecem, em resumo, esses elementos, que somente 32, 7 % das cons
truções que obrigatoriamente deveriam ter sido beneficiadas, o foram, efecti
vamente. Ainda que relativamente modesto, tal índice de cumprimento tem 
compreensível justificação na natureza muito especial das construções em causa, 
que geralmente são votadas ao abandono logo que se encontram repletas de 
restos mortais. 

As obras nos cemitérios: 

À parte um extenso grupo de compartimentos de ossário que foi cons
truído no Alto de S. J oão, as 'obras realizadas nos cemitérios municipais não 
tiveram grande latitude ou importância. 

Segue a sua relação: 

Alto de S. João: 

- Construção de 1.344 compartimentos para ossadas. 
- Beneficiação e arranjo de algumas dependências do edifício da Admi-

nistração. 

Benfica: 

- Construção de arruamentos e esgotos numa secção de sepulturas per
pétuas. 

Olivais: 

- Calcetamento e pavimentação de alguns passeios e de um arruamento. 

L umiar: 

- Reparação e pavimentação de todos os passeios e arruamentos, incluindo 
o revestimento destes a betuminoso. 



Higiene habitaciona.l 
Vistorias sanitárias: 

De tudo que se anotou a propósito do serviço de vistorias sanitárias cons
tituiu, inegàvelmente, o seu apontamento mais saliente, o da quebra notada 
no número dessas vistorias. 

De facto, confirmando a tendência esboçada a partir de 1954, a vistoria 
devida quando da mudança de inq11ilino habitacional foi menos solicitada que 
no ano anterior, desconhecendo-se as suas causas, embora se suponha que o 
facto tenha traduzido qualquer fenómeno normal e não irregularidade. Em 
qualquer caso, o que não oferece dúvida é que as quantidades das vistorias 
e das habitações vistoriadas sofreram, por forma progressiva, baixas de 22 % 
e 33 %. respectiva e aproximadamente, no curto espaço de 4 anos. 

Petiçóe~ 
sani tários 

Rcsul tados das vistorias Discriminação das obras 
sanitárias 

-~ -.. Petições o .. 
"' .. .. .::; :::> ., • 'º arqui~adas - "" Anos .. .. .. - "' ..., .,. 

" "" .. 'º .. ., .,,, -~ - .. .o o .., .,. N - ..... ..., - .... ... - s ~E .. ~ e .. .. .. .. - -- o .. ..., N .. 
e ·- E • ., õ·c: St m Fal ta - - ,. ., .o _ ... u e§! "' - -.. " condi- de .. .. o :::> - ..J .. E ., e 
O' - , "' 8 w çoes chaves (.) 

-
1058 . . .. . . . ........ . . . .... ... 3.715 4.617 18 3.352 738 162 347 327 224 6 3.195 
1954 .. .. ......... .. ....... . . . . 3 835 4.683 4 3.362 879 28 410 219 213 3 3.292 
l il55 . . . . - ............. . ...... 3.463 4.0'l9 - 2.1ro 854 17 378 202 219 4 2.747 
1Sl56 . . . . . .... . . . •.. ... ... . . . . 3.321 3.492 - 2.2~4 666 20 346 108 231 5 2.163 
.L9m .. . . ... .. . .. . .. .. ... .. . . . 2.987 3.148 - 2.160 582 e 24-0 153 209 8 1.790 -

-

Entre as obras notificadas prendem, naturalmente, mais a atenção, as que 
tiveram por objectivo dotar as habitações vistoriadas com instalações sanitá
rias. O seu conjunto oferece testemunl19 da eporme utilidade da postura res
pectíva a qual, insensivelmente, tem permitidp operar uma profunda higieni
zação no património habitacional da Cidade. 

1.fais uma vez é devida uma referência especial à muito amável e utillssima 
colaboração prestada pelas C. R. G. E . na fiscalização do cumprimento da 
mesma postura. Através da consulta dos seus registos, pôde a «Higiene Ur
bana)) desvendar 155 casos de falta de cumprimento, eventualmente sanados 
com a imposta apresentação dos competentes pedidos de vistoria . 

As reclamações por deficiências de habitabilidade: 

Consequência, sem dúvida, dos dilatadíssimos prazos que hoje geralmente 
medeiam ent re beneficiações sucessivas, do carácter incompleto dessas obras 
por deficiência de fiscalização e da compreensível relutância de muitos dos 
proprietários de prédios habitacionais em promover a execução de quaisquer 
obras, ainda que de reduzido valor, nas habitações alugadas por rendas relati
vamente modestas, as reclamações por defeitos de habitabilidade que foram 
apreciadas pela «Higiene Urbana», continuaram a ser bastante numerosas, ascen
dendo a 1.304 o total recebido no ano em estudo. 255 
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Dessas reclamações, 434 constituíram processo por terem sido submetidas 
por requerimento. A sua apreciação teve o resultado que. consta do seguinte 
quadro, que diz respeito ao último quinquénio: 

Processos entrados Obras intimadas 

• ~ 
-.. 

• • 
Classificação sel(undo Clas516caçáo 

• o despacho obtido segundo a natureza 

Anca 
,....... - .. - .. .. .. • .. .. .. .. .. ~ .. - "' o o ~ "" V) - .. 'º 

o .... 
• • o o 'O 'O o o - •O" 'º .. , !-- 'O - .. " o o !-- <>- e .,. .. .,. .. - .. > t'I !: 2 9-0 e :s e .. - -~ .. .2 

'- .!:! • - - :1 > tz.l~ w= tz.l e ..... .. '-
• ~ "' 

::o ... o .. . .. .... 
<T - .. - e.- e:>.-.. 'O e .. ., .. ,. 

o e .. ::J ., - e .. .. o .. )( 

< lJ o. -.;- ,.,. .. 
• - - --

1058 . . ...... . ........ . . ....... . ... 448 243 28 86 91 557 187 l4S 48 146 31 
~1954 . . .. .. . ..... . ..... . ....... . ... 692 361 51 127 153 790 321 2(13 56 189 21 
1955 . ..... .. . ... . ..... . .. ••••-i"•••• 709 387 30 158 134. 892 362 104 128 2õ7 31 
1950 ............ . ......... .... . .. . 739 396 34 142 167 869 359 1 112 11 3 264 21 
1057 . . .. . .. ... . . . . ....... ..... . ... 434 174 14 99 147 885 361 

1 110 117 271 26 

1 
1 1 1 1 

As restantes, apresentadas por carta ou verbalmente e em número - 870 -
que excedeu o máximo anterior (798 em 1956) foram alusivas, em todos os 
casos, a deficiências carecidas de imediata correcção, aceitando-se, por este 
facto, apesar de submetidas por aquelas formas, manifestamente irregulares . 

• 

.. .. .. .. .. • .. e,. 
'8..,, ..., •O .. .. - ... ·- •O .. .... o :1 ..... 00<>- o .. C0 N- .. OI N :1 ::: :! ... _o .. -- .. _ ... .. 

Anos :i - ao .. - .. ;d .. ~ .. .o .. --.. ., .o e o=" o o e ., .., .. ,. 
!--"' ~~'O "'.= -~ u o .. o 

E-o .. -.. 
E - .. - ".., Q. .. .. e.. 

• 

• '. 
·~ 

• 1 
1058 .. .... . . . . .. . .. . ... . .... . 99 43 32 24 6(fJ 805 
1g54_ . .. . ... . . . . . .. . .. . ... . .. 196 9~ 76 48 594 1.009 
l !>55 . .... . . . ............. .. . 172 87 88 67 362 776 
1956 .. ..... . ............. . ... 249 97 99 62 291 798 
l.Sm . ..... . . ................. 286 107 110 71 296 870 

1 

• 

•• ..,.. 

As vistorias sanitárias e as reclamações por deficiências de 1'1abitabilidade 
deram, em conjunto, lugar ao envio à Polícia ll'lunicipal de 2.083 pedidos de 
intimação, tendo por finalidade, no primeiro caso, obrigar à execução de 
todas as obras notificadas nos autos respectivos, e no segundo, a realização 
das que se julgaram de impor em resultado da sua apreciação. 

Contribuíram para avolumar o número das intimações, as que foram pedi
das pela Delegação de Saúde do Distrito de Lisboa nos termos do disposto no 
artigo 13.0 do Regulamento Geral de Edificações Urbanas, aprovado pelo 
Decreto n. 0 38:382 de 7 de Agosto de 1951. Desta entidade foram recebidos, 
no decurso do ano, 480 ofícios solicitando a intervenção da Câmara, aludindo, 
a sua quase totalidade, à necessária correcção de deficiências de habitabilidade . 

• 
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I~ecepçào no P:ic;-o-.. cio Concelho aos concorrente-. elo Concurso Internacional 
de Piano \ ·iana <la ~[ola 

Entrega do Premio Júlio César ~!achado 
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• 

• 

\ 'ereação a Obras '.\lunicipais (Caneiro de Alcântara) 

\ ' isita à Central Pa teurizado1a de Leite 



Serviço Médico-Veterinário 
Solipeàes: 

Existentes em 1 de J aneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 169 

Baixas: 

Entregues à Junta Nacional dos Pro
dutos Pecuários para abater por . 
incapazes ..... ............. · ... . 

Entregues ao ] ardim Zoológico ..... . 
óbitos ................ ~ .......... . 

13 
1 (1) 
8 

Existentes em 31 de Dezembro . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . 147 

Na habitual síntese das alterações que interessaram o conjunto dos animais 
de tracção fere, especialmente, a atenção, a redução verificada durante o ano 
- 22 elementos. Não constituindo mais que 0 1 natural reflexo da tendência já 
assinalada ao comentar o serviço prestado pelos hipomóveis na remoção dos 
lixos das edificações, ela não é de estranhar; tal como os hipomóveis está o 
conjunto dos seus elementos propulsores sujeitos a compressãq_.<µie, .a. manter-se 
a situaça-o internacional, cedo culminará com o seu prátic.o.;'ãe&imento. , "",,. ..... .. ~,. 

O nºecessário abandono das estações da Boa Vista (Ce~l)i;~.-- :-.~ '•~~ da 
Calçada (Norte) apressá-lo-á, como é natural. _ :,/:·,. .;,.-::- · ~ :~·~ ~:."' . 

Ao mais visível dos possíveis inconvenientes da r~~ :.~~~~ • ' •. ele 
conjunto - a progressiva limitação dos estrumes que sfef"Joiue: iá ' ar
tição de Arborização e Jardinagem para a aplicação ®~~~· · it!J~j{P.s e 
z?nas ajardinadas da Capital - aludiu-se j~ _noutra OC~·}.~~~f#t.ão se 
d1sse, restará, eventualmente, àquela Repartiçao recorrer a0~~to por 
estábulos particulares ou por estábulos mantidos por entidacfes .. õficiais mas 
pode, também, a falta vir a ser suprida, no todo ou em parte, com o adubo 
produzido em qualquer instalação de tratamento que a Câmara resolva por
ventura construir para avaliar, em definitivo, do destino final que mais convirá 
dar aos lixos da Cidade. 

A distribuição do efectivo dos animais de tracção pelos vários graus de 
aptidão que é uso considerar, pennite obter ideia geral das suas condições 
físicas, ao findar o ano. 

Classificação dos sotlpedes 
1956 1957 -segundo a sua aptidão física Numero j .,. Número j .,. 

-
Capazes para todo o serviço: 

Em boas condições fbicas .. 63 37,3 63 '42,8 
Em regulares condições .•.... 49 29 32 21,8 

Aptos s.. para :serviço moderado: 

Dificllmente recuperáveis .... 46 'rl,2 46 31,3 
Irrecuperáveis •••••••••••••• 11 6,5 6 4,1 

' 
( i) Incapaz e em mau estado de carnes. 
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Conclui-se, do respectivo quadro, que cerca de dois terços dos animais 
ao serviço possuiam condições físicas suficientes para poder suportar toda a espé
cie de trabalho. A situação geral era, porém, menos favorável que a do ano 
anterior, em idêntica altura, sendo um pouco menor a proporção dos animais 
considerados capazes para todo o serviço e, consequentemente maior a dos aptos 
somente para serviço moderado. A elevada idade média do efectivo, o seu apre
ciável trabalho e o facto de não ter sido feita qualquer remonta explanam, 
logicamente, a deterioração notada. Que ela não foi mais sensível deve-se, em 
alguma medida, à melhoria de ração que pôde ser considerada mercê dos preços 
mais baixos que imperaram nas aquisições de forragens. 

Essa melhoria é retratada no usual quadro em que se comparam as quan
tidades das rações distribuídas, e as despesas totais e unitárias a que obrigaram, 
no último quinquénio. 

Anos 

19lS8 ... ...•.•... . ......... .. . 
1954 . . . . .. . ... . . ..... . . . ... . . 
1055 . . ... ... .. . . ........... . . 
1056 .. . .. .... . ..... .. ....... . 
195'7 . ........ .. ..... . ....... . 

Número 
de 

rações 
distribuídas 

72.539 
70.218 
68.632 
63.430 
59.223 

Dlsp~ndlo 
total 

826.286$07 
872 775$23 
918.019$15 
952.217$45 
858.3nS61 

Preço 
de cada 

• raça o 

ll S39 
12$43 
13S38 
l ~SOI 
14~49 

Compulsando-o apreende-se, de facto, que embora pouco destacadamente, 
o preço por ração foi inferior ao do ano anterior, tal se devendo aos melhores 
preços que, no novo ano, regularam a aquisição das quantidades da aveia, fava 
e palha consideradas necessárias para a alimentação daqueles animais. 

O movimento nosológico que caracterizou o mesmo conjunto foi o normal 
em grupos de solípedes de idade média avançada e sujeita a serviço regular
mente intenso. Dos casos de doença ou ferimento verificados - em número de 
309 - sõmente 64 implicaram baixa à enfermaria. Dos óbitos - em número 
de 8, conforme já se mencionou - 6 foram devidos a processos crónicos -
encefalite, gastrite ulcerosa, esplenite, podofilite e astenia geral - e 2 a proces
sos agudos - fractura do úmero direito e congestão cerebral. 

Animais dos parques e jardins: 

Competiu, igualmente, ao Serviço Médico-Veterinário o tratamento das 
aves e outros animais alojados nos parques e jardins municipais, tendo sido 
requerida a sua intervenção em 149 casos de doença que entre eles foram 



verificados. Entre estes predominaram os provocados pela difteria e peste 
aviária, seguindo-se-lhes, em importância, os motivados por acidentes. Não foi 
registado qualquer caso de tetrameriose, doença que anteriormente vitimara 
muitas dezenas de pombos. 

Como medida profilática, fez-se a vacinação contra a peste e difteria em 
mais de 400 dos pombos alojados no Castelo de S. J orge. 

O serviço de apanlia de atiimais: 

Entre os elementos reunidos sob re o serviço dedicado à apanha dos ani
mais que vaguearam pelas vias públicas tem, naturalmente, um interesse mais 
imediato os indicadores das surtidas efectuadas e do seu rendimento, já que 
nenhuma alteração se verificou nos meios fornecidos para a sua execução. 
E porque mostram esses elementos que, pelas duas viaturas especiais ao ser
viço, foram realizadas 1.205 sttrtidas - 601 para cães e 605 para gatos -
e que nelas foram capturados 3.211 animais da primeira espécie e 5.001 da 
da sej?Unda, números inferiores aos de 1956 e sinónimos com os rendimentos 
de 5,34 e 8.28 animais por surtida, é de reconhecer que, num e noutro caso, 
foram menores os resultados obtidos por comparação com os do ano anterior 
que, por sua vez, foram já mais modestos que os verificados no ano que o 
precedeu. 

Tudo denuncia, em resumo, uma tendência que, à primeira vista, terá 
justificação, ou no progresso urbanístico da Cidade, ou em qualquer maior 
cuidado observado nos concelhos limítrofes no sentido de reduzir os animais 
errantes, mas que poderá ter origem, também, se bem que com probabilidade 
menor, na protecção que, a esses animais, é sorrateiramente propiciada pela 
população ou na possível falta de coincidência entre as áreas visadas nas sur
tidas e as zonas momentâneamente mais infestadas. 

Movimento do Canil 

• 

Cáea Gato5 

Proveniôncias e destinos -
1955 

1 
1956 

1 
1957 1955 

1 
1956 

1 
1957 

Entrados: 

Vivos: 

Serviço de apa.oba ............................ . 3.417 3.370 3.21 t 5.688 S.209 5.001 
P. S. P . .. . ... . ....................... .. . ....... 561 584 636 398 387 420 
Out~ entidadC3 .. .......... .................... 132 133 100 193 108 148 

Mortos ................ ..... .... ........ ............. 333 290 363 205 147 131 
Somas .................... 4.443 4.377 4.310 6.48~ 5.851 5.700 

• 



2 60 

Cães Gatos 

Proveniências e destinos -... .... 

1 1 1 1 
1955 1956 1951 1955 1956 1957 

Saldos: 

Vivos: 

Restituídos ...................................... 1.09'2 l.20t 1.290 153 165 146 
Vendidos 40 28 29 2 2 -.......................................... 
F°"'dos 2 - 2 1 1 -........................................... 
Para invesl.igaçlo cienlUica ..................... 217 368 518 6,. 93 64 

Mortos: 

Entrcf!UCS nesse estado ....................... ... 333 290 363 205 147 131 
Abatidos ........................................ 2.765 2.469 2.105 6.057 5.442 5.348 
Falecidos durante a clausuza ................. . 5 15 4 4 5 7 

Somas .................... 4.4!>4 4.374 4.311 6.486 5.8)2 5.696 
-

No movimento do Carul l\l!unicipal referente ao último triénio encontram-se 
retratadas as variações fundamentais atrás aludidas - menor número de cães, 
menor número de gatos. No seu exame ferem a atenção o contributo muito 
sensível da P. S. P., as quantidades dos animais que foram restituídos e, bem 
assim, as dos que foram cedidos para investigação cientifica. 

Tiveram ainda procura as peles dos animais abatidos pela electrocussão -
o processo de ocisão correntemente aplicado. Com a sua venda, que interes
sou as duas espécies, no total de 5.694 peles, foi apurada a importância de 
Esc.: - 6.263$40. 

Aos despojos foi dado destino idêntico ao dos últimos anos, sendo remo
vidos, gratuitamente, do Canil ~funicipal, por transporte da Sociedade de 
Adubos Reis, após tratamento adequado. 

A vacinação anti-rábica de canídeos: 

Realizou-se, durante o ano, a terceira das campanhas de vacinação anti
-rábica que, depois da cessação das campanhas camarárias, ocorrida no fim 
de 1954, foram, até agora, orgaruzadas sobre a alçada da Direcção-Geral dos 
Serviços Pecuários. 

Na parte em que essa vacinação foi efectuada pelos veterinários designa
dos, para esse efeito, por aquele departamento do Estado, de harmonia com 
o disposto nos Decretos n.°* 11.242 e 29.441, esclarece-se que ela teve lugar, 
por deferência da Câmara, nas instalações municipajs onde outrora era exe
cutado o serviço de vacinação gratuita e que foi mantido, pela Câmara, durante 
o espaço de 15 anos, iniciado em 1949. 

Evidenciam os registos consignados àquele serviço que a vacinação reali
zada em 1957, incidente em 13.608 canídeos, foi menor que a de 1956 (14.000), 
não sendo mais o fenómeno, é de crer, que uma mera consequência do número 
também progressivamente mais reduzido dos cães que estiveram registados e 
que foram licenciados naquele período. 

Da totalidade das vacinações, 8. 723 foram realizadas pelos veterinários 
oficialmente designados para esse efeito, e as restantes - 4.885 - por veteri
nários particulares, sendo de notar que a comparticipação dos últimos tem 
acusado um sensível au.mento de ano para ano, pertencendo-lhes, em 1957, 
mais de 35 % daquele total. 

• 



O licenciamento de canídeos: 

Tal como o denunciou já o menor movimento da vacinação anti-rábica, 
foi igualmente inferior à de 1956 a quantidade dos cães que foram licencia
dos, repetindo-se, afinal, a situação já observada em 1956 com referência ao 
ano que o precedeu. 

Anos 

- -
11153 ..... .. ...................... . 1 
1964 . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . .... . 
lYM .. ...................... ....... . 
l U56 .. .. .. . ........ . .. . ..... . .... . 
1957 .. .. . .. ... . .... . . . ........... . 

Licenças pi1r-.1 câe> de 

Guarda 1 

1.181 1 
l.:.!03 
1.156 
1.083 
1.029 

Caça 1 

12.741 
13.061 
l:.!.4!13 
12.007 
11.834 

1 

Luxo 

1.855 
l..l47 
1.109 
t.OJ6 

954 

Total 

15.m 
15.511 
14.758 
14.116 
13.1117 

Pode o retrocesso, de facto verificado a partir de 1954, não constituir mais 
que um tardio reflexo da cessação do serviço de vacinação gratuita mantido, 
pela Câmara, até àquele ano inclusive, mas pode, também, reflectir o aumento 
do número daqueles que se procuram eximir ao pagamento das taxas devidas. 
A confirmar-se esta hipótese, é manifesto que tal atitude terá que ser àspera
mente combatida através de uma fiscalização adequada, por enquanto inexis
tente. 

O exame da distribuição das licenças passadas pelas várias categorias -
guarda, caça e luxo - mostra que foram ainda as de caça as mais solicitadas, 
constituindo cerca de 85 % do total emitido. 

Encerra-se este capítulo com um ligeiro apontamento sobre as multas e 
autuações que houve que aplicar e promover por motivo das contravenções 
verificadas. Assim, foram aplicadas 

1.117 multas por falta de açamo 
150 multas por falta de baixa de registo 

e promovidas 

245 autuações por falta de licença 
395 autuações por falta de renovação de licença. 

Ensaios de desratização: 

Por dificuldades que persistirão enquanto não for resolvido o problema 
criado pelo necessário desaparecimento das principais instalações do Serviço 
Médico-Veterinário, nomeadamente as localizadas na Boa Vista e na Quinta 
da Calçada, continuou este impedido de emprestar um maior desenvolvimento 
à luta anti-murina, sendo constrangido a limitar a sua actividade, neste campo, 
aos próprios departamentos municipais. 

Nessa acção, que interessou, em maior escala, dependências e instalações 
a cargo dos Serviços Técnico-Especiais, dos Serviços de Abastecimento e dos 
Serviços Centrais e Culturais foram recolhidos os despojos de mais de 500 ratos, 
número pouco apreciável, na verdade, mas certamente longe do que, na reali
dade, terá sido abatido. 261 



Edificações Urbanas 

Construções novas: 

Constituiu, porventura, o pormenor mais saliente de quantos se reporta
ram ao a$unto das novas edificações, a interrupção da tendência digressiva 
notada, a partir de 1954, no que diz respeito a licenças emitidas para a sua -execuçao. 

Com efeito, após a quebra observada no anos de 1955 e 1956, concreta
mente expressada nas menores quantidades- 463 e 872, respectivamente -
que neles foram passadas em comparação com a máxima - 524- de 1954, 
parece ter-se esboçado, no novo ano, tendência diversa com a quantidade -
898 - que lhe correspondeu. 

É naturalmente cedo para que se possa concretamente afirmar ter sido 
iniciado movimento ascensional. Crê-se, no entanto, que o tempo se encarre
gará de o confirmar tão favoráveis são as perspectivas dum próximo e notável 
recrudescimento das actividades orientadas no sentido da resolução do problema 
habitacional. 

Propensão igual não foi notada no que se refere às licenças de utilização 
(antigas licenças de habitação e ocupação) nem, de resto, o era de prever em 
face do menor número de licenças de construção que foram passadas no ano 
anterior. Assim, às 599 ( 1 ) de 1956, opôs o novo ano 539, sendo mais nume
rosas as daquele certamente como reflexo do maior número de licenças de 
construção emitidas no seu antecessor. 

Dos respectivos projectos, propriamente, e nomeadamente da forma como 
se compararam, nos dois anos sucessivos, as quantidades dos que foram aprecia
dos pela Repartição de Arquitectura e dos que foram efectivamente aceites 
depois de informados pela R epartição de Edificações Urbanas, há a dizer que 
foram, os primeiros, menos numerosos que os do ano anterior - 5&3 ci>ntra 
645 - e que os segundos, pelo contrário, atingiram cifra comparativamente 
maior - 456 contra 385 . Convém notar que a indicação alusiva aos projectos 
de construções novas informados pela «Arquitectura» não coincidirá, necessà
riamente, com a quantidade de facto submetida à apreciação da Câmara no 
período em estudo porquanto, iniciando-se esta, correntemente, na D. S . U. O. 
(Repartição de Expropriações e Urbanização) existe sempre um certo número 
que, ou por se referirem a soluções consideradas inaceitáveis sob o ponto de 
vista urbanístico, ou por interessarem locais ainda não estudados, s6 tarde ou 
nunca chegam a ser apreciados por aquele departamento. 

( 1 ) O número indicado é o da totalidade das licenças passadas nos termos do ar
tigo 8.0 do Regulamento Geral das Edilicações Urbanas, nem todas se referindo, portanto, 
a prédios novos. 



Do que foram, quanto à composição e destino, as edificações delineadas 
nos projectos mencionados em segundo lugar, e o modo como elas se compa
raram com as dos projectos que obtiveram aprovação cm anos anteriores, 
oferecem sucinta ideia os elementos reunidos no seguinte quadro. 

Projectos de edific:içóes l 
P • ra h.ibi taçáo Para outros fins ... .. .. '° ... 

Prédios 
o °' o .. 00 "' ... - .e Q. -" "' "' 

Q, .. .. • .. ... o .. .. ·- 00 ..., o ..., .. -Anos 
., - .. .. .. 'º e .. - o o - .. "' 

..., 
'º ·- ., ... ... .. .:: .. o -"' - - ·- - as o u o ... 
-; o ~o - "' .. ... f 8 r- e ... e e - - .. 
·- oc ..., "" .,, o "' .. .. o .,,, .. .,,, 
-o o .. " ~ ... e 
i--"" "· ..2 8 ., !-- ..., e ·- Vl z .,,, z o .. e o iO .. .. e ._ o ·- u z ..., 8. .. o t/) ..., -6 o.. • "' ... ·- " o 
"' ... - o ""' ""' " 

1~58 ... . ............... ..... 25 265 290 68 358 9 1 3 13 371 3.061 314 l .748 
1964 ... • . ................... 117 369 486 100 586 12 1 11 24 610 4.112 341 2.133 
19M .. .... . .. ... ....... . . . .. . 96 2i) 37 1 50 421 6 2 ; 13 434 3.578 699 2.836 
}g,56, . .•.•. . •• . ••..• . •••..•. . 46 -i97 343 25 368 1 1 - 6 17 38) 3.734 .S!l7 :l.148 
105"i •• •.• .• . .. •. . .....••.••• . .S3 366 419 24 -H3 9 2 2 13 456 4.039 652 2.242 

-

Mostram os dados coligidos que as edificações em princípio aprovadas - e 
que, na sua maior parte, terão tido, pelo menos, um começo de execução -
foram, antes de tudo, de um notável rendimento no que se refere ao número 
de fogos que previram, ficando-se, neste campo, muito perto do máximo ano
tado nos últimos cÍJlco anosl com q~ntidade de edificações que foi, no entanto, 
basta.nte inferior à que o produziu - 443 contra 686 (1964) . Este pormenor, 
sem dúvida ou de maior interesse no conjunto das considerações que podem 
ser sugeridas pela análise dos referidos elementos, pois constitui prenúncio de 
um próximo e substancial enriquecimento do património habitacional da Cidade, 
não poderá deixar, por isso, de fornecer motivo de regozijo para a Câmara e, 
de um modo geral, para todas as entidades que se têm interessado pela reso
lução do problema da habitação. 

Que essas habitações foram, na generalidade, pequenas - 7 ou menos divi
sões - é atestado pelo flagrante predomínio, no conjunto aprovado, dos prédios 
habitacionais caracterizados por fogos dessa espécie. Tal predomínio, já notado 
anteriormente, acentuou-se no novo ano. As menores exigências da vida mo
derna, as preocupações de ordem material e o necessário recurso à Lei n.º 2.030 
para conseguir a desocupação percursora de muitas remodelações ou reconstru
ções previstas, são razões que, singularmente ou em conjunto, o poderão explicar. 

No espelho das características essenciais das edificações projectadas, poderá 
surpreender a modéstia da indicação relativa aos projectos de moradias unifa
miliares que foram submetidos e aprovados. Semelhante à do anterior, a sua 
causa, tal como a daquele, deverá residir na falta de terrenos moderadamente 263 



apreçados para a sua construção. Com a execução de determinados arranjos 
urbanísticos em que está prevista a construção de imóveis desse tipo, é de 
esperar que a situação se modifique para melhor, pois ela permitirá à Câmara 
novamente dispor de terrenos naquelas condições para cedência às sociedades 
e cooperativas que especialmente se têm dedicado à sua construção. 

Exposto o que se verificou em matéria de licenças emitidas, projectos apre
ciados pela «Arquitectura» e projectos aprovados depois de informados pela 
Repartição de Edificações Urbanas resta, para completar a visão de conjunto 
que se pretendeu proporcionar do movimento que interessou as construções 
novas descrever, sumàriamente, o que foi efectivamente executado. 

Se se referenciar a conclusão, como tem sido uso, ao levantamento da 
respectiva licença de utilização é mister deduzir que foram acabadas, no pe
ríodo em apreciação, 452 novas edificações, pois tantas foram as licenças dessa 
espécie que nele se concederam para imóveis acabados de concluir. 

Tendo-lhes correspondido, por outro lado, um total de 4.010 habitações 
é de reconhecer que, sob um e outro aspecto, foi o ano bastante produtivo, 
pouco se afastando, no primeiro, da já elevada cifra do seu antecessor e 
situando-se, no segundo, relativamente perto do excepcional resultado de 1956. 

' 
Anos Pr~dios Fogos 

1058. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 363 2.035 
1954.... . . . . . . .. . .. . . . . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 413 3.477 
1955......... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . 474 3.747 
1056..... .. .. .. . . ... . . . .. .. . . . . . .. . .. ... . . . .. .. 505 4.217 
1957.. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 452 4.010 

Ocupa· 
çóes 

613 
979 
638 
730 
7'1J 

No total concluído figuraram, como de costume, um certo número de edi
ficações construidas ao abrigo do Decreto n. 0 36.212, portanto em regime de 
rendas limitadas, ficando distante, essa quantidade, da apurada em 1956, mas 
sem que, contudo, tivesse destoado muito o número de fogos. 

Anos Prédios Fogos 

19.S.9 . ....... .. . . •... . . .. .... .. ..... •.. . ... . ... 93 615 
106 920 
150 1.325 
97 818 

1950 . ................ ......... ............... . 
1951 . ........................................ . 
1952 . ......................................•.. 

94 1.069 
123 1.116 

1058 . .................... ............ ..... ... . 
1954 . .................... .. .................. . 
1951S . ...•••...•..•.•.••...•..•.•••...•...•.•.. 156 1.103 
1956 . ........... . ............................ . 94 419 

Ocupa
ções 

298 m 
148 
187 
173 
207 
214 
83 

37 320 S8 
950 7.705 J .~95 

1957 ...... .. . . . . . ........... . ........... . ..... ,_......:;;~-1-..,,...;,,,..,--1--:--:=--

Somas ............. ... . 



~!ostra o respectivo quadro que, ao atingir-se o fim do ano, termo do 
período de validade do referido decreto, tinham sido construídas, desde a sua 
p romulgação em Abril de 194 7, 950 edificações com um total de 7. 705 fogos (1). 

O marcado interesse revelado por estas cifras e o êxito que traduzem no sen
tido da produção de numerosas habitações em condições de renda mais aces
síveis, não podem deixar de ser gratos à Câmara e auguram bem da probabi
lidade de vir a ser publicado qualquer diploma (ª), revalidando aquele decreto 
por largo prazo de tempo. 

A conclusão de edificações construídas ao abrigo da Lei n.º 2.007 (casas 
de renda económica) verificou-se aparentemente, em escala apreciável - 46 edi
ficações com um total de 141 fogos; daquelas, apenas 27 foram do tipo mora
dia. Há aqui, porém, que ter em conta que compreendeu, aquele número, 
algumas das edificações do conjunto de Alvalade pertencente à Federação das 
Caixas de Previdência, edificações de facto construídas há alguns anos, mas 
que sõmente agora vão sendo consideradas concluídas com a passagem das 
respectivas licenças de utilização. 

A menor produção do tipo moradia, por cuja construção se tem especial
mente interessado as numerosas sociedades e cooperativas de construção exis
tentes no país, teve por causa determinante a falta de terrenos moderadamente 
apreçados, dificuldade sómente solucionável pela Câmara, que diligencia efec
tivamente resolvê-la. 

Sobre a actividade da p rópria Câmara nesta matéria, há a referir que ela 
apenas interessou o tipo de casa característico do conjunto da Quinta do J a
cinto, tendo promovido aí, precisamente, a construção de 14 prédios de rés-do
-chão e três andares, com um total de 112 fogos. 

Os prémios de arquitectura: 

A conferência dos habituais prémios de arquitectura - Municipal e Valmor 
- interessou, no ano em estudo, as edificações concluídas em 1956 (l' ) nos 
termos do respectivo regulamento. Apreciadas, pelo júri nomeado, as edifica
ções consideradas ao abrigo desse regulamento foi o primeiro (Municipal), no 
valor de Esc.: 10.000$00 e destinado a premiar a melhor composição arqui
tectural, atribuída ao prédio construído no lote n.0 2 da Avenida Infante Santo, 
e não conferido, o segundo (Valmor), destinado a premiar a melhor fachada, 
por ter resolvido, o júri, não haver nenhuma, entre as que lhe coube apreciar, 
com suficiente merecimento. 

( 1) Os números indicados não correspondem às totalidades das edificações e fogos 
executados ao abrigo do Decreto o.0 86.212. Apesar de ter caducado em 81 de Dezembro, 
havia em construção, nessa altura, diversas edüicações, algumas de grande porte, de 
considerar ainda abrangidas por aquele diploma. 

(2) Efectivamcntc, em 18 de 1''cvereiro do corrente an o, foi publicado o Decreto-Lei 
n.0 41.582, prorrogando até 81 de Dezembro de 1967, o prazo para a construção de casM 
no regime de renda limitada referido no Decreto-Lei n.0 36.212. 65 

(ª) Edificações cujas licenças de utilização foram concedidas em 1956. 2 
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O sucedido, que infelizmente vai constituindo regra e não excepção - em 
1956 não foi atribuído nem um nem outro dos prémios referidos - é bem sin
tomático da mediocridade que, nos últimos anos, tem caracterizado os arran
jos arquitectónicos submetidos à apreciação da Câmara e que, no novo ano, 
continuou a prevalecer na grande maioria dos projectos apreciados e edifica
ções executadas. 

Poderia o fraco valor arquitectónico das concepções submetidas e efecti
vadas filiar-se na própria natureza dos técnicos que as subscreveram. O geral 
desacerto, porém, parece não encontrar justificação em razão dessa espécie dado 
que, dos 398 projectos para cuja realização foi concedida licença, 223 (56 %) 
eram subscritos por arquitectos, e já no ano anterior, em que a estética das 
novas edificações deixou também muito a desejar, 208 (55 %) dos 372 pro
jectos então licenciados tiveram por autores técnicos da mesma categoria. 

As atnpliações: 

A análise do movimento das ampliações nos seus diversos aspectos escla
rece, em primeiro lugar, que embora no aspecto «projectos apreciados» ele 
tenha sido superior ao de 1956 - 136 contra 124 - as realizações em si tive
ram resultado que ficou sensivelmente aquém do verificado naquele ano, 
conforme se deduz dos elementos reunidos no habitual quadro referente às 
ampliações executadas. 

Pr~dlos Foeos 

-
1953... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46 69 
1954... .. .. .. . . ... . . . .. .. . . . .. . . . . . .. .. . . . . .. . . .. . ....... . 60 112 
1955.. ............... ...... ..... ...... .. .............. ... 110 101 
1956....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 108 95 
1957... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 82 57 /a) 

(a) - Podendo estranhar~ o fraco rendimento em fogos das amplia
ções realizada.,, será útil elucidar q ue a ciira que a estas diz respeito com
preende não só as que tiveram por fim a produção de novas habitações, mas 
também a~ que visaram. simplesmente. aumentos de área em fogos já. eicis
tentes e. inclusivamente. em dependências não destinadas a habitação. 

Tal resultado, que visivelmente destoa das inúmeras possibilidades que ainda 
oferecem as edificações existentes surpreende, naturalmente, e tanto mais que 
qualquer oposição de inquilinos existentes à execução de tais obras poderia ter 
sido vencida, com relativa facilidade, por lhes assistir legislação especial. 

No entanto, pode o exíguo movimento das simples ampliações ter tido 
origem na própria legislação a que acima se fez referência porquanto admitindo 
esta, igualmente, que a possível ampliação poderá constituir razão su.ficiente 
para o despejo e demolição, é bem provável que esta última modalidade tenha 
sido a preferida em muitos casos. De facto, a progressiva valorização dos ter
renos situados em zonas já plenamente urbanizadas e as desactualizadas rendas 
que geralmente caracterizam os prédios susceptíveis de ser ampliados, empres
tando-lhe maior vantagem económica, pode ter favorecido a sua escolha. 

• 



Neste sentido, é sintomático o elevado número de prédios que, por inicia
tiva particular, têm sido demolidos nos últimos tempos. Em 1957, por exemplo, 
foram demolidos 266 imóveis em cujos locais, segundo os projectos submetidos, 
foram ou virão a ser construídas 242 novas habitações, tudo indicando que os 
necessários despejos terão sido conseguidos à sombra da legislação já citada. 

Vem a propósito referir que essa legislação - a Lei n.0 2.030 - foi objecto 
de profunda alteração no ano em estudo, a qual, todavia, em nada terá influen
ciado o movimento respectivo por terem prevalecido, durante ele, os efeitos do 
diploma original. 

Embora seja inegável que a Cidade muito beneficiou com o procedimento 
consentido pela Lei n.0 2.030, designadamente o seu artigo 69.0

, alínea e}, este 
cedo revelou alguns defeitos, entre os quais, os abusos que admitia e a desuma
nidade de que muitas vezes se revestia a sua aplicação, eram os mais salientes. 
As demolições, implicando o prévio despejo de muitos inquilinos mediante o 
pagamento de indemnizações geralmente bastantes modestas, fomentaram recla
mações que muitas vezes encontraram eco nas próprias sessões da Câmara. 
E tão justas e persistentes foram que o Governo, concluindo haver efectiva
mente lugar para uma revisão promulgou, finalmente, a Lei n. 0 2.088, substi
tuindo a referida disposição, na qual foram devidamente ponderados aqueles 
pontos. 

Bastante mais restritiva, é impressão que a sua nova feição não deixará 
de influenciar fortemente a incidência relativa à modalidade envolvendo o des
pejo e demolição, e que a simples ampliação virá a acusar, por isso, maior 
desenvolvimento no futuro. 

Reguladas por normas especiais (1
) tendentes a facilitá-las, as ampliações 

das edificações da Baixa Pombalina, a avaliar por vários pedidos de infor
mação que foram submetidos durante o ano, continuaram a merecer o interesse 
dos seus proprietários. É de recordar que, depois da aprovação daquelas normas 
em Janeiro de 1950, foram realizadas entre uma dezena e dezena e meia de 
ampliações e remodelações segundo projectos elaborados nos seus termos, dos 
quais mais de metade interessaram edifícios ocupados por instalações bancárias. 

O serviço de cérceas: 

Foi bastante diverso do do ano anterior, o número de informações que, 
ao serviço de cérceas, cumpriu prestar. De 2.872 naquele desceu-se para 1.991 
no novo e sem que a exacta razão de tão expressiva disparidade tivesse vindo 
a lume ainda que, em qualquer medida, ela pudesse ser atribuída à promulga
ção da Lei n .0 2.088. 

(1) Normas: 

I - Os prédios situados em ruas com 9m,50 e 14m, 30 de largura terão no má.ximo 
6 pavimentos, sendo o penúltimo de varanda corrida e o último amansardado dentro 
da expressão pombalina e de acordo com o gráfico a fornecer pela Repartição de Arqui
tectura. 

II - Os prédios situados em ruas com Gm,85 de largura terão no má.ximo 5 pavi-
mentos, sendo o último amansa.rdado dentro da CA.-pressã.o pombalina e de harmonia, 2 6 

7 também, com o gráfico a fornecer pela Repartição de Atquitectura. 
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Contudo, apesar de não ter sido alcançado o inédito valor de 1956, os 
pedidos atingiram quantidade que tem de considerar-se ainda elevada, mani
festamente excedendo a que poderia encontrar justificação no possível vulto 
das realizações, levando assim a supor que as informações requeridas e pres
tadas terão, em muitos casos, servido apenas para ajuízar de uma compra 
ou aquisição, ou para fins de especulação ou intimjdação. 

As alterações: 

Manteve-se excepcionalmente elevado o número de projectos de alterações 
que foi apreciado pela «Arquitectu.ra)), divergindo muito pouco do que foi 
anotado em 1956. 

1 
Anos 

Nün1cro 
de: 

projectos 

l \155 ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.40) 
1056.. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.9g() 
1057 . . . . . . . . • . . . . . . . • . . . • . . . . . . . • . .. . . . . • . . . • . . • . . .. • . . . . . • . • . . . . . . . • . . 2.9ôi:1 

Entre os motivos que mais correntemente justificaram a sua apresentação 
figuraram, como de costume, a voluntária ou imposta correcção de acentuadas 
deficiências de habitabilidade, as expansões e remodelações a que constante
mente obrigam as actividades comerciais e industriais, as imprevisões e defi
ciências dos projectos referentes às novas edificações, frequentemente mal ela
borados, e as perenes tentativas de maior aproveitamento empreendidas pelos 
construtores comerciais em relação aos terrenos adquiridos. 

Entre os projectos cuja apresentação se filiou em razão da primeira espécie, 
tem jus a uma referência especial os que tiveram por objectivo dotar, com 
instalações sanitárias, habitações que ainda não as possuíam - que muitas há, 
infelizmente, ainda em Lisboa. Os projectos, nestes casos, foram quase sempre 
submetidos em obediência a condições de reocupação estabelecidas pela Comis
são de Vistorias Sanitárias nos seus autos, quando da mudança de inquilinos 
habitacionais. Ao que foi notificado em resultado dessas vistorias foi já feita 
alusão no capítulo consagrado à «higiene habitacional». 

As obras de beneficiação periódicas: 

As obras de beneficiação geral a que aludem os artigos 9.0 e 209.0
, respec

tivaniente, do Regulamento Geral das Edificações Urbanas e do Regulamento 
Geral de Construção Urbana eram devidas, até ao fim do mês de Setembro, 
nas edificações das freguesias do Campo Grande e S. Sebastião da Pedreira. 

Anunciada essa obrigatoriedade pelo Edital de 16 de J aneiro foram, até 
ao fim do ano, solicitadas e concedidas 781 licenças para obras de beneficiação 
geral em prédios daquelas freguesias. Sendo de 6.118 o seu número total e 
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podendo considerar-se desprezível ou pouco apreciável a quantidade daqueles 
cujo estado de conservação, por ainda razoável, terá justificado a concessão de 
qualquer adiamento e, bem assim, dos que terão antecipadamente recebido as 
referidas obras, parece legítimo admitir que não chegaram a ser beneficiados 
sequer 15 % do total existente, o que compreensivelmente é muito pouco. 

Porque se trata de situação que se tem repetido ano após ano e que, 
consequentemente, tem constituído assunto obrigatório de vários relatórios de 
gerência, os reparos e considerações que novamente sugere possuirão, inevità
velmente, um sabor já sobejamente conhecido, mas que nem por isso deixam 
de ter plena oportunidade. 

Reiterando, são compreensivelmente muito sérios os inconvenientes implí
citos no modesto índice de cumprimento invariàvelmente verificado; além dos 
de ordem estética - os mais visíveis e sugestivos - são-lhe atribuíveis muitas 
das deficiências de habitabilidade comuns aos fogos mais antigos e os nume
rosos protestos que provocam, e é igualmente patente que, ao proceder-se pela 
falta de cumprimento nos termos usuais, a grande multiplicidade dos contra
·ventores iria fortemente sobrecarregar as duas entidades - S. S. E. U. e Polícia 
Municipal - que, segundo esse procedimento, teriam de actuar. 

A mecanização da parte documental do procedimento está ostensivamente 
aconselhada como medida a considerar para o solucionamento do problema. 
A dispensa da intervenção da Polícia Municipal constituiria medida comple
mentar manifestamente justificada, mas de duvidosa exequibilidade em pre
sença da legislação em vigor. No entanto, não resta dúvida que ela poderia 
ser liberta de uma apreciável parte do trabalho que hoje lhe compete nos 
termos do procedimento usual. 

Pelo que diz respeito à mecanização em si, terá interesse referir que. desde 
há algum tempo, se encontram concluídos os preparativos essenciais que a 
mesma requer. Sõmente o reconhecimento de que não estão as Reoartições de 
Arquitectura e de Edificações Urbanas em condições de adicionalmente com
portarem, de momento, o volumoso expediente que, compreensivelmente, po
derá resultar de um procedimento impecável, e o facto de que não está, também, 
a Repartição de Obras Municipais, adequadamente preparada para enfrentar as 
numerosas beneficiações, que lhe caberá directa e inevitàvelmente promover nos 
termos do artigo 166.0 do Regulamento Geral das Edificações Urbanas Jogo que 
verificada a improficuidade do procedimento, tem levada a marcar uma pausa 
que, no entanto, por pouco tempo mais poderá perdurar, em virtude dos seus 
inconvenientes. 

~ necessário não inferir, do que se acaba de expor, que os Serviços se 
têm mantido estáticos cm face da geral indiferença dos proprietários das edifi
cações perante a obrigação expressa no artigo 9. 0 do Regulamento Geral das 
Edificações Urbanas. Sempre que, por motivo de deficiência de habitabilidade 
ou de estabilidade, é requerido a intervenção da Câmara tem os Serviços, como 
norma, imposta a beneficiação geral, onde devida, de preferência a circunscre
ver a intimação à obra ou obras imediatamente requeridas. Estão, por exemplo, 
em curso numerosos processos de intimação que, embora visando a execução 
das obras de beneficiação geral, foram de facto suscitadas por reclamações 

2
6

9 dirigidas contra o mau estado de escadas de salvação. 
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As licenças de obras: 

Ao analizar o sucedido no capítulo «licenças para obras» há que consi
derar não só as emitidas pela Secção de Expediente dos S. S. E. U., mas 
também as do tipo expedito, criadas em 1951, e cuja concessão pertence à 
S. • Repartição («Impostos e Licenças») dos Serviços de Finanças. 

As que foram passadas pela Secção de Expediente atingiram, como mostra 
o quadro respectivo, cifra sensivelmente inferior à correspondente do ano ante
rior, sendo mesmo a mais pequena do último triénio . 

Designação 1955 1956 1957 

Licenças: 

De construção de prédios ..... . ....... .. 468 372 398 
De utilizaç.ã.o ............. ...... . .. . .... . 637 599 539 
Dlvers...u ... . . . ..... . .. . .. . .... . . . .... . ... 15.444 18.076 14.353 

Somas .... ............. 16.~49 19:õ41 15.290 

Quanto às licenças de carácter expedito - cuja concessão, como se disse, 
incumbe à Repartição de Impostos e Licenças - foram ligeiramente menos soli
citadas que cm 1956. A variação das suas quantidades no último triénio é evi
denciada no seguinte quadro em que se indicam essas quantidades e, bem assim, 
as das licenças passadas pela Secção de Expediente e os totais correspondentes, 
proporcionando-se, deste modo, uma visão imediata do movimento conjunto. 

ADos S. S. E. U. 

1955. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16. 544 
1956....... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19.047 
1957. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15.290 

A fiscalização das obras: 

S. F. 

12.300 
1 t.950 
11.036 

Total 

2R.84-4 
30.997 
26.326 

A experiência de um novo ano apenas serviu para confirmar o conceito 
já várias vezes exposto sobre a actuação da Repartição de Edificações Urbanas 
na fiscalização, propriamente, das obras licenciadas. 

Concretizando, continuou o seu sector encarregado dessa missão insuficien
temente apet rechado para poder razoàvelmente arcar com a pesada tarefa que 
lhe traz o incessante desenvolvimento da área edificada da Cidade e a con
comitante substituição e remodelação de muitas das edificações já existentes. 
Daqui uma precária assistência com reflexo prejudicial no nível da execução, 
no grau de ajustamento entre os projectos e a realidade, na própria conser
vação dos edifícios citadinos e na precisa circunscrição das obras realizadas 
às licenças concedidas . 



Como se tem afirmado, poderia a impressão retida assentar no pensa
mento de que a <<fiscalização» para alcançar o seu objectivo teria, necessària
mente, que ser regular e pouco espaçada nas suas visitas. Decididamente, 
porém, não é este o seu fundamento. O pessoal aplicado na fiscalização das 
obras não é o bastante, de facto, para alicerçar qualquer esquema de actua
ção razoàvelmente eficiente. Quase completamente absorvido pelas vistorias de 
carácter obrigatório (fundações, betonagens, etc. . .. ) e na informação dos 
processos correntes, o tempo que lhe resta para a fiscalização normal é rela
tivamente diminuto, donde sucede que muitas das obras são imperfeitamente 
fiscalizadas e muitas mesmo existem - de conservação, nomeadamente - que 
não chegam a ser fiscalizadas. 

Tornaria o problema feição menos séria se fosse mais estreita e íntegra 
a colaboração prestada pelos técnicos responsáveis das obras. Esta, todavia, 
tem deixado muito a desejar. tudo dominando os vínculos de ordem material 
que, de modo aviltante, os tem amarrado aos construtores comerciais e sem 
que, estranhamente, tenha havido, até agora, qualquer interferência dos 
organismos em que esses técnicos se encontram filiados e a que devem obe
diência. 

Tende, porém, a atenuar-se a separação de bá muito existente entre a 
fiscalização municipal e os técnicos responsáveis das obras, pelo que pode bem 
suceder que, com o decorrer do tempo, se consiga a colaboração tão neces
sária e sem a qual, diga-se, nunca será possível dominar o problema. 

A Comissão Permanente de Vistorias: 

Pela sua constante intervenção nos mais importantes dos aspectos rela
cionados com a execução e conservação das edificações urbanas, tem incon
testável direito a uma menção especial, a actividade de que se creditou a 
Comissão Permanente de Vistorias. Utilíssima, envolveu a realização de 3.316 
vistorias e a passagem de outros tantos autos, número que larga.mente excedeu 
o correspondente do ano anterior, como o mostra o quadro referente a essa 
actividade no passado triénio: 

Anos 

Vistorias de: ---
1 1 

1955 1956 1957 

-
Utiliz:ação .............. ................ ... .. 647 720 824 
Ampliação .... . ............. .................. 53 52 69 
Estabilidade ................ . ...... .......... 98 80 127 
Logndouros ............................... .. 47 224 722 
Vestlbulos .. .......... .... ................... 45 43 7 
Cublculos ...... . ' ...... -............ ....... .. - - 214 
Chaminés ............. ....... ................ .. - - 105 
Divezsas ....... ..... ....................... .. 2.252 1.731 l.~48 

Somu ...... . ........ 3.142 2.850 3.~16 
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Toldos, letreiros, placas, etc.: 

Tiveram anormal movimento as ocupações solicitadas para fins de reclame 
e propaganda, subindo a 5.099 as petições que lhes disseram respeito; 469 
aludiram a anúncios luminosos. Foram de 4. 725 e 419, respectivamente, as 
quantidades correspondentes do ano anterior. 

Não obstante se verificar que os elementos de reclame contendem, geral
mente, com a estética das edificações, mormente das suas fachadas principais, 
há que reconhecer que eles dispõem, por vezes, de concepção e características 
que tornam vantajosa a sua existência, apesar de tudo. 

É o caso dos anúncios luminosos; estes, que tão inconvenientes se mostram 
à luz do dia adquirem, com a noite, virtudes que se sobrepõem aos seus 
defeitos. Pela vida que emprestam à Cidade, durante a noite, apraz registar 
o seu desenvolvimento. 

1 

Comissão Municipal de Higiene: 

Consequência do que se encontra estabelecido no artigo 63.º do Regula
mento Geral das Edificações Urbanas, coube à Comissão ~Iunicipal de Higiene 
pronunciar-se sobre numerosos projectos de construções novas e alguns de 
ampliação, e quase sempre por não obedecerem, os respectivos logradouros, 
ao que dispõem, sobre a matéria, as normas regulamentares. 

Essa apreciação, que obrigou a 15 reuniões e outras tantas visitas, pelos 
membros da Comissão, aos locais interessados, culminou com a prestação de 
66 pareceres, dos quais 56 foram favoráveis e os restantes, desfavoráveis. 

Sinónimos, ostensivamente, com um labor pouco vulgar em organismos 
consultivos desta natureza, aqueles números são ainda testemunho de um inte
resse e de uma dedicação que muito honram os componentes daquela Comissão, 
nomeadamente os que são estranhos aos serviços municipais, e que os tornam 
credores do profundo reconhecimento da Câmara. 



DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

Considerações gerais 

- Em quatro sectores técnicos se diferencia a intervenção desta Direcção 
de Serviços, que são, o de mercados, para a venda dos múltiplos produtos da 
sua índole; o de inspecção e fiscalização sanitária de produtos de origem animal 
vendidos na Cidade para consumo da população; o do matadouro, para abate 
e aproveitamento das reses para alimentação e indústria e frigorífico anexo para 
conservação não só dos produtos derivados da matança como de outros estra
nhos ao matadouro; e o da central pasteurizadora de leite, para o tratamento 
e higienização deste alimento. 

Comuns a esses sectores compreende ainda a Direcção os serviços gerais 
de expediente, abrangendo também estatística e pessoal, e os de contabili
dade. 

Não é habito referir nos «Anais», pelo que respeita a esta Direcção, senão 
os sectores técnicos e para cada um deles se utiliza capítulo próprio. Também 
nestes se fará o mesmo, sendo porém convementes umas considerações prévias 
que a todos se refira, à margem do que para cada serviço se escreve em 
cada um desses capítulos relativamente à sua actividade durante o ano. 

- Pelo que respeita a mercados mantiveram-se em 1957 as normas até 
agora adoptadas de promover neles os mais instantes melhoramentos, especifi
cadamente em relação com a higiene, disciplina e ordenamento. 

Não entrou em exploração nenhum novo mercado, mantendo-se o mesmo 
número dos existentes em 1956. 

A construção de novos mercados - e deles bem necessita a Cidade - é tra
balho que implica demorados estudos e que acarreta sempre dificuldades de 
toda a ordem. Da sua localização depende muito o tipo de mercado e a sua 
capacidade, as suas características arquitectónicas e funcionais e a própria 

. -compos1çao. 
As dificuldades surgem logo quanto à escolha dessa localização, sendo raro, 

mesmo em áreas de nova urbanização, encontrar o local apropriado que não 
torne difícil e cara a construção e que sirva a população que do mesmo 
mercado se virá a utilizar. Essa dificuldade sobe de ponto quanto se trata 
de locais já urbanizados ou da remodelação de mercados antigos mal colo
cados. 

Os projectos, embora obedecendo a programas previamente estabelecidos, 
nem sempre correspondem às necessidades funcionais destas instalações, embora 
a Câmara para isso já tenha estabelecido normas e tipos que, por boas, têm sido 2 7 3 

16 
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seguidas por muitas outras cidades e povoados do País. Apesar disso não pode 
evitar-se que surjam concepções diferentes, tanta vez inadaptáveis às condições 
do comércio desses estabelecimentos, às conveniências dos munícipes e ao próprio 
interesse municipal. 

Por outro lado, um novo mercado é sempre uma incógnita quando a sua 
exploração depende de tantos e variados factores. 

Apesar disso a Câmara tem construído nos últimos anos alguns dos mais 
importantes mercados da Cidade. Os do Chão do Loureiro e Forno do Tijolo, 
que substituíram a Praça da Figueira, e o de Xabregas, que a juntar ao de 
Arroios, de mais recuada construção (1942), constituem um importante núcleo 
de novos mercados definitivos. . 

Instalou também os de Alvalade e Alcântara e o grande Abastecedor Central 
que, embora provisórios, vão satisfazendo parte das necessidades que foram 
chamados a suprir. 

Pôs em exploração ainda alguns mercados de levante, no sentido de con
centrar a venda dispersa, e enquanto não pode construir nesses locais, ou perto, 
mercados definitivos. São deste tipo os de Benfica, Arco do Cego, Caselas, e o 
de flores do Rossio, mercados, de resto, de administração muito deficitária para 
a Câmara. 

Não têm sido esquecidos também os mercados antigos que devem ser con
servados. As profundas modificações e os grandes melhoramentos realizados no 
mercado 24 de Julho, tornaram-no o mais importante da Cidade, dando-lhe 
características que não tinha, não só no aspecto da sua composição e organi
zação, como na feição higiénica. Em curso ainda se mantêm novos melhora
mentos. 

Também noutros mercados, apesar de provisórios, se têm introduzido bené
ficas modificações. 

A Câmara sente que tem à sua frente um problema sério a resolver, que é 
este de modificar o mau que ainda existe e de criar de novo neste aspecto da 
maior irnportâ.ncia para a Cidade. 

Vai nesse sentido trabalhando. Encontram-se em estudo, na Direcção dos 
Serviços de Urbanização e Obras, novos mercados definitivos, de um dos quais, 
o de Gomes Freire, serão iniciadas brevemente as obras. Por outro lado, o 
Gabinete de Estudos de Urbanização continua, com o Plano Director da Cidade, 
a pormenorizar a localização de outros. 

){as, todos estes trabalhos implicam demorados estudos e, muita vez, 
para que efectivamente se inicie a construção de mais uma dessas dependên
cias torna-se necessário contornar dificuldades de toda a ordem que se ante--poem. 

Se há problemas que não podem ter soluções rápidas e fáceis, como se 
deseja, este da instalação de novos mercados é um deles. 
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- A inspecção e fiscalização sanitárias, feitas através de 15 postos sani
tários, alguns dos quais em mercados abastecedores, de serviços volantec; e de 
um laboratório de bromatologia, tudo no âmbito da higiene pública veteriná
ria, são serviço municipal especializado, incumbindo-lhe, conforme as prerro
gativas municipais, e de harmonia com as disposições lega.is em vigor, a defesa 
da saúde pública, no ramo da higiene alimentar, através de toda a vasta e cada 
vez mais dilatada área urbanizada da Cidade. 

Tem já um século de existência este serviço, sem que, em tão dilatado 
tempo, tivesse deixado de bem cumprir, sempre, a sua tão importante missão; 
um século de bons e assinalados serviços, prestados à população da Cidade, 
nem sempre devidamente apreciados, é facto, mas que, por isso mesmo, se 
julga de dever fazer acentuar, cada vez mais, a sua importância. 

Manteve-se, em 1957, a mesma situação de difícil repressão à entrada de 
produtos alimentares de origem animal que fogem à inspecção sanitária, o que, 
independentemente de outros inconvenientes, pode acarretar - e certamente 
acarreta - prejuízos de ordem sanitária, os que mais interessam. Não é fácil 
evitar totalmente esta fuga, mas é possível reduzi-la para o que se procura a 
adopção de novas medidas repressivas e de fiscalização. 

Reflecte-se profundamente na inspecção a situação apontada, decrescendo 
as quantidades de produtos apresentados à inspecção nos últimos anos, salvo 
pelo que respeita a peixe, a carnes congeladas e a alguns outros produtos que 
no seu grande quantitativo são consignados a entidades oficia.is. 

Entretanto a actividade do serviço não decresce dado que noutras interven
ções se aplica. Verificar-se-á, pelos números apontados adiante, que é sempre 
grande a porção de produtos rejeitados, anualmente algumas toneladas, parti
cularmente de peixe. Foram milhares de quilos de produtos de que se evitou 
o consumo, por impróprios para esse fim. 

- Os serviços do matadouro-frigorifico, em 1957, mantiveram, pelo que se 
refere ao matadouro, a característica muito deficitária dos últimos anos, espe
cialmente do ano anterior. O mesmo não se pode dizer do frigorífico onde, 
mesmo independentemente da carne congelada importada, se assinalou maior 
ocupação. 

No matadouro, em 1957, repetiu-se o que se passou no ano anterior, ainda 
com ma.is acentuada quebra de apresentação de reses, não podendo alegar-se 
que o facto se deu por falta de gado no País, visto que, sempre que por 
qualquer circunstância se aumentavam as tabelas de pagamento ao criador ou 
negociante de gado vivo, ele afluía imediatamente e até com uma certa regu
laridade. Portanto, continuou neste ano a alterar-se a normalidade das ma
tanças que durante um período bastante longo se verificou e que além de 
traduzir o resultado de medidas adaptadas às circunstâncias, serve também 
de exemplo para demonstrar que o País dispõe sempre do gado suficiente para 
dele se poder extrair as quantidades alcançadas em qualquer dos anos do refe-
rido período com as naturais oscilações. 2 7 5 
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Da análise dos factos ocorridos durante os anos de 1956 e 1957 pode afir
mar-se que, ao contrário dos princípios adoptados até então, deixou a carne 
verde de servir de base para o abastecimento da população da Cidade, para 
ser transferida para a carne congelada importada do estrangeiro. 

Na espécie bovina, tanto em bois como em vitelas, a par da redução de 
apresentação de reses no matadouro de Lisboa, anota-se que os dos concelhos 
limítrofes aumentam consideràvelmente as suas matanças, para satisfazer uma 
parte da população que a esses concelhos se desloca para adquirir a carne 
necessária para seu consumo, não só particulares, como os hotéis, restaurantes 
e pensões. P ode mesmo dizer-se, sem exagero, que já se constituiu um comércio 
especial com esta finalidade. 

Pelo que se refere a suínos a sua apresentação no matadouro de Lisboa 
está reduzida a quantidades mínimas. Bastará dizer que em 58 anos, os de 1956 
e 1957, foram aqueles em que menor número de porcos ali deu entrada. 

Em ovinos e caprinos a situação apresenta-se também com características 
semelhantes, o que não se compreende dado o aumento sempre crescente nos 
últimos anos da criação de ovinos. Da mesma forma se concentram grandes 
matanças nos matadouros dos concell1os limítrofes em prejuízo do de Lisboa 
e da própria população da Cidade. 

Adiante se verá pelos números apontados que estas considerações corres
pondem aos factos verificados. 

A situação não pode manter-se assim e para ela têm as entidades inte
ressadas de encontrar soluções que remedeiem uma posição que vem sendo 
prejudicial e inconveniente para todos. 

O movimento do frigorífico, em 1957, como já se disse, melhorou sensivel
mente, sobretudo porque houve mais variedade e procura de ocupação. 

Os anos de 1957 e 1956, mostram, sem qualquer dúvida, mesmo sem 
ter em conta a carne congelada importada, que o frigorífico começa a tomar 
a posição q ue se lhe previa e para que se construiu. 

Não serve porém de compensação às deficientes matanças do matadouro 
esta melhoria do frigorífico. São, neste aspecto, coisas à parte e sobretudo na 
feição económica para o País e corno compensação de tal empreendimento, 
o da construção e instalação deste matadouro, de consequências diferentes. 

Parte da actividade do frigorífico, grande parte, traduz a importação de 
carne do estrangeiro à custa de divisas; a redução de actividade do matadouro 
representa menor movimento de riqueza própria e menor aproveitamento de 
produtos industrializados para a economia nacional, que só se podem obter 
mercê de maiores abates. 

- A central pasteurizadora de leite não pôde ainda entrar em funciona
mento em 1957, para quando isso estava previsto, embora se encontrasse apta 
para tanto. 

No entanto manteve-se em funcionamento experimental, tudo levando a 
crer que no começo de 1958 esta unidade de trabalho comece a sua laboração 
cm condições - agora já averiguadas - da maior utilidade para a Cidade. 



• Serviço de fiscalização sanitária -
Vistorias e visitas sanitárias a estabelecin1entos ~ n1ercados 

- Verifica-se, na discriminação feita no mapa abaL'CO, que os médicos-
-veterinários do Serviço de Inspecção e Fiscalização Sanitária, destacados para 
esta modalidade de serviço, continuaram regular e normalmente a efectuar, 
durante o ano, as vistorias e visitas sanitárias aos estabelecimentos e mercados, 
as quais são postas, no referido mapa, em confronto com as efectuadas nos 
quatro anos anteriores: 

Abertura Obras Fisc111ização 
Obras 

. . . e e san1tar1a 
licenciamento locallzaçâo alimentar 

Anos ·r otai 
•D. ~1.• o.0 4.111 Postura 

Posturas de 2/3/911 e 23/5/935 e Postura de 19/5/927 
de 21/12/9SO • -

l fl57 .. . .... .. . . . . ..... ... . . .. 225 141 582 14.059 1 S.007 
tlfGO .•. . .. ................. . .. 337 130 599 15.293 16.359 
l UW . . . .. ........ . ........... 273 155 717 12.482 13.6Z7 
1!>.54 . .. . ................ . . .. 208 12S 295 21.2;o 21.~8 
Ji:f63 . . ...... .• ...•...••••.. . 160 179 253 11.845 

1 
12.437 

A diminuição que se verifica no número das vistorias efectuadas, para 
efeitos de licenciamento e abertura de novos estabelecimentos, abrangidos pelas 
disposições das Posturas de 2/ 3/911 e 23/ 5/935, deve filiar-se, por certo, nu1na 
certa estabilização, quanto à abertura dos referidos estabelecimentos. 

Quanto aos ligeiros aumento e diminuição, respectivamente, no número 
das vistorias efectuadas, por virtude de obras requeridas para os estabeleci
mentos abrangidos pelas disposições das Posturas de 2/ 3/911 e 23/ 5/935, quer 
para os que abriram de novo, quer para os já existentes, e nas que se refe
rem à localização e obras dos estabelecimentos abrangidos pelo despacho 
publicado no Diário Mitnicipal n.0 4.111 e P ostura de 21 /12/950, não podem 
deixar de se enquadrar em circunstâncias absolutamente normais, tão insigni
ficantes são essas diferenças, tanto para mais como para menos. 

A diminuição no número de visitas efectuadas de surpresa, aos estabele
cimentos, mercados e outros locais de venda, preparação, fabrico e armaze
nagem de produtos alimentares de origem animal, só pode filiar-se no facto 
do Serviço nem sempre ter podido manter, com a regularidade que seria para 
desejar, os médicos-veterinários adstritos a essa tão importante modalidade 
de serviço, sem dúvida aquela que se deve considerar a de maior projecção, 
através da cidade, pelo que respeita ao prestigio da inspecção sanitária muni
cipal, na defesa da saúde pública. 

• 
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Às vistorias efectuadas a estabelecimentos novos ou aos já exl.stentes, nos 
termos das disposições das Posturas de 2/3/911 e 23/5/935, tanto para efeitos 
de obras a realizar como para a sua abe~a e licenciamento, respectivamente, 
em número de 141 e 225, num total de 366, conforme se verifica no mapa 
atrás, foram realizadas a estabelecimentos destinados a: 

Abertura 
Designação e Uoeocla-\ Obr111 Total 

mento 

Hortaliças e frutu ....... • .. .,. \ .............. 50 29 79 
Hortaliças, fruiu e flores ••••••••••••••••••• 1 - 1 
Hortaliças, frutas e criação ....... ...... .... 54 17 71 
Hortaliças, frutas, fiOttS e criação .......... - 1 1 
Criação ... ................................. .. - 1 1 
Criação, ovos e caça - 1 ) ... .... ' ................ 
Frutas •••••••••• • ••• • •••••••••••••••••••••••• 1 5 6 
Frutas (armwml ••••••••••••••••••••••••••• 3 2 5 
Talho •••••••• •••••••••• • •••••••••••••••••••• • 10 30 40 
Talho de carne de equ~ . \ .............. 46 16 62 
Talhos de miudeu.s .......................... 5 4 9 
Salsicharia ............ ... .................. .... 4 6 10 
Talho e salsicharia •........................ . 4 12 16 
Peixaria ..................................... 47 17 64 

Somaa ................. 225 141 
1 

366 

As 582 vistorias que se efectuaram para apreciar a localização de novos 
e antigos estabelecimentos e para impor os condicionamentos julgados con
venientes para a sua instalação, foram realizadas em locais destinados: 

101 a mercearias e vinhos; 
52 a leitarias; 
37 a pastelarias; 
16 a pastelarias e cafés; 
3 a manteigarias; 

103 a casas de vinhos, sendo: 

66 exclusivamente a vinhos e 
37 junto a carvoarias; 

84: a cervejarias, bares, cafés e restaurantes; 
99 a casas de pasto; 
30 a padarias; 

2 a quiosques; 
3 a botequins; 
5 a hotéis e pensões; 
ü a venda de chás e cafés; 
4 a charcuterias; 
2 a cozinhas; 



1 • 1 a ·refeitórios; 
• 

2 a fábricas de licores; 
1 a fábrica de gelo; 
5 a fábricas de gelados; 
1 a fábrica de refrigerantes; 
1 a fábrica de iogurte; 
1 a fábrica de bolachas; 
1 a fábrica de rebuçados; 
2 a fábricas de conservas; 

• 

1 a fábrica de descasque de arroz; 
1 a fábrica de refinação de açúcar; 
5 a armazéns de vinhos; 
1 a armazém de vinhos engarrafados; 
1 a armazém e refinação de azeite; 
1 a depósito de óleos, azeites e sabões; 
2 a torrefações de café; 
1 a oficina de preparação de carnes; 
7 a postos de distribuição de leite; 

• 

• 

As 14.059 visitas que se cfectuaram aos estabelecimentos e mercados, 
para efeitos de fiscalização e inspecção sanitária dos produtos alimentares de 
origem animal ali expostos à venda ou ar1nazenados, são a seguir discrimi
nadas: 

8.183 em talhos, salsicharias e talhos de miudezas; 
1.299 em mercearias e tendas; 

441 em casas de pasto e hotéis; 
189 em leitarias; 
687 em lojas de criação; 
122 em pastelarias e salsicharias finas ( charcuteria) ; 
794 em manteigarias e em lojas de lacticínios; 
399 em restaurantes, em botequins, em cantinas, em cafés, 

• • em cerve1ar1as; 
2 em queijarias; 

4'18 em peixarias; 
971 em lugares de frutas, hortaliças e criação; 
39 em depósitos de ovos; 

3 em depósitos de queijos; 
6 em depósitos de carnes; 

30 em armazéns frigoríficos; 

e ainda: 

-- . 

em bares e 

416 em diferentes mercados e, em cada um, a muitos locais de venda. 2 7 9 

• 
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Nas visitas imprevistas aos diversos estabelecimentos e mercados foram 
rejeitados e inutilizados, como impróprios para o consumo, pelos mais varia
dos motivos, 3.125 quilogramas de produtos alimentares e 8.610 peças ou 
cabeças de criação e caça, conforme a discriminação que segue: 

Carnes frescas e congeladas . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnes salgadas, preparadas e produtos deri-

914 quilogramas 

vados .......................... · · · · · 958 )) 
P 

. . 
eIXe e mansco ......................... . 1.200 )) 

Ovos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 )) 
Queijo ............... . .......... . ...... . 26 )) 
Sal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 10 )) 
C . -naçao e caça ......................... . 8.610 peças 

Inspecção sanitária nos mercados abastecedores de peixe 

- Manteve-se, com a usual regularidade, a mesma afluência, em grande 
qua.ntidade, nos respectivos mercados abastecedores, do peixe e marisco frescos, 
como, quanto à primeira espécie, se pode verificar no mapa que se segue. 

Como é normal, ao mercado abastecedor de Peixe Grosso afluiu o peixe 
grosso e o marisco oriundos da pesca do alto ou longínqua e, em menor quanti
dade, também algum da nossa costa continental; ao mercado abastecedor de 
Peixe Miúdo, em maior quantidade, o peixe e o marisco provenientes da pesca 
na costa continental, e ainda o que é pescado no estuário do Tejo. 

• • • 

Mercados 

Em quilos 

Peixe 
grosso 

Peixe 
mhldo 

L'llSPECCIONADO 

Ablstecedor de Peixe Grosso .. • . • .. . .. .. . • • .. • . . . 45.885.547 -
Abastecedor de Peixe Miúdo .. .. .. .. . • • .. .. .. .. .. . 11.956.141 11.563.870 

Somas • , .. .. .. .. .. . . • • .. 57.841.688 11.563.870 

: 
REJEITADO 

Abo..steccdor de Peixe Gr0$S0 .. .• .. . • • • . • .. . • •• .. . 5.158.197 
Abestoeedor de Peixe Miúdo ....... .. .... .... .. ... 

1 
_ _ 5_3_.996_

1 
__ 30_ .54_0_ 

Somas . ,. • .. . • • • .. • •• .. • 5.212.193 30.54-0 

ENTRADO 
NO CONSUMO 

Abo.stceedor de Peixe Grosso .... , .. . . . .. .. .. .. . . . 40.727.350 -
Abasteeedor de Peixe Miódo . .. .. .. .. . .... ... •• • • • 11.902.145 11.533.330 

Somas ., .. .. . . . . • . . . . .. . 52.629.495 11.533.330 

Ab:utecedor de Peixe Grosso ................... .. 
Abastecedor de Peixe Miúdo .................... .. 

---·----

PERCENTAGE~1 
DO REJEITAllO 

11,24 
0,45 0,26 

• 



Nos dois mercados foram ainda inspeccionados 768.5~ quilogramas de 
marisco, dos quais foram rejeitados e inutilizados, como impróprios para o 
consumo, 19.870 quilos. 

Verifica-se do mapa, terem sido as percentagens de rejeição, respecti
vamente, de 11,24 para o peixe grosso apresentado no mercado abastecedor 
de Peixe Grosso, e de 0,45 para o apresentado no mercado abastecedor de 
Peixe Miúdo, diferença que, embora bastante sensível à primeira vista, está 
plenamente justificada, dada a diferente origem ou proveniência do peixe. 

No primeiro caso, trata-se de peixe oriundo ou proveniente da pesca do 
alto ou longínqua, peixe que chega ao mercado com 15 e, por vezes, mais dias 
de viagem, além de outras deficiências - de tratamento, acondicionamento e 
transporte -, do que resultam sempre, e por consequência, mais precárias 
condições na sua apresentação e estado de frescura; no segundo caso, o peixe 
grosso que se apresenta à inspecção é proveniente sempre dos pesqueiros da 
nossa costa continental, peixe de superior qualidade, que chega ao mercado 
com poucos dias de viagem, 4 a 6 no máximo, apresentando-se portanto -
embora as deficiências de tratan1ento, acondicionamento e transporte sejam, 
em geral, as mesmas-, com muito melhor aspecto e em boas condições de 
frescura. 

Inspecção sanitária nos postos 

- Conforme discriminação no mapa seguinte, verifica-se que, no decorrer 
do ano de 1957, continuaram também a ser apresentados, em grande quanti
dade, nos diferentes postos sanitários, localizados nas várias entradas da ci
dade, diversos produtos alimentares de origem animal, destinados ao consumo 
da população da cidade, produtos que, pode dizer-se, são provenientes de quase 
todas as regiões do País, e continuam a ser devidamente examinados e ins
peccionados com a maior regularidade e cuidado. 

Jnspecclo· Entrado Percentagem 
Ocsi11nac:io Rejeitado no do 

nado consumo rejeitado 

-
Em quiws: 

. 
Carnes frescas: 

Animais completos: 

de ovinos e caprioos ....... .. ....... ........ 541 .286 9.465 531.821 1 ,74 
de su!nos ................................... 785 - 785 

1 
-

Em peças: 

de º'~nos e caprinos ............. ........... t.088 89 999 8,18 
de suínos ....... .. ..... . ................ · · .. 335.649 631 335.018 0,18 
de bovinos (a} .......... ............ ... ..... 262 6 256 2,29 
de equ!deos .............................. .. 1.162 - ). 162 -

A transportar ........... 880.:.!32 10.191 870.041 28 r 



--~---~ 

Designat'.lO lnspccclo- Rcieltado 
nado 

Transporte •.........••.. 1 880.232 1 10.191 1 

Carne coogelada (b): 

de bovio0& (e J • . . . . .......................... . 
de suínos (d) .........•.................... 

S.011.201 
82.472 

Carne salpda, fumada e prepanda ... , ....... . ... . 
Toucinho, banha o outros produtos animais .....•.. 
M:i udez.as ........... . ...... . ................ . ....• . .. 

525.822 
631.610 

1.187.173 
Miudeias tratadas pelo frio (importadas) (e) ••• •.• 14.m 

Peixe: 

fresco . . . . . . • . . • • . . • • . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 346.214 
salgado e preparado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 1.563.991 

Marisco: 

( resco .. ....... ................................. . 
salgado e prepiarado ...........•...... . ••.• .. . . . 

162.592 
19.700 

Ovos .............................................. ...... . 
I..a.cticfnios ..................................... . ..... .. 

2.234.874 
3.131.587 

Tot31 ..... .... .. ........ . .. 15.792.245 
Em cabeç1JS: 

Criaç!o morta . ........... .. ...... .. . ................. . 
C.aça ........ . ............... ............................. . 

10.081 
94.~22 

Total .............. · .... · · · · ... lo.l.603 
1 

--
51 

S60 
4.986 -

101 
1 

157 
10 

-
10 

16.070 

I~ 
3.515 
3.669 

1 

Entrado Percentagem 
DO do 

consumo rejeitado 

870.041 1 

S.011.201 
82.472 

s25.n1 
631.0SO 

1.182.187 
14.7n 

346.110 
1.563.990 

162.435 
19.690 

2.234.874 
3.131.577 

IS.776.175 

9.927 
91.007 

100.934 

• 

--
0,009 
0,08 
0,42 -

0,03 
0,00006 

0,09 
0,05 

-
0,0003 - -0, 10 

1,52 
3,71 
3,5 

(a) - Tnta-se de carne apreendida 011 da de gado abatido no Hatadonro com destino a entidades oficiais 
e que constitui sobras desses organismos e por isso entrou no consumo público. 

(b) - Totalmente isnportada. 
(e) - Inclui 461.631 quilogramas cuja entrada s6 foi escriturada para efeito de pagamento de taxas 

em 1958. 
( d) - Inclui 10 .565 quilogramas cuja entrada s6 foi escritunda para efeito de JXlSamento de t:lX:lS 

em 1058. 
(e ) - Inclui 9.891 quilogramas cuja entrada só foi escriturada J)ara efeito de pagamento de taxas 

cm l lllíl!. 

Do exame do mapa verifica-se que os produtos apresentados à inspecção 
atingiram o volume total de 15.792.245 quilogramas, e as peças ou cabeças 
de criação e caça o número de 104.603, sendo reprovados e inutilizados, por im- · 
próprios para o consumo, respectivamente, 16.070 quilogramas de produtos 
e 3.66!> cabeças ou peças de criação e caça e, tendo sido aprovados para o 
conswno público, respcctivamente, 15. 776.175 quilogramas de produtos e 
100.934 cabeças ou peças de criação e caça. 

- Na discriminação feita no mapa que se segue, estabelece-se o confronto 
entre as quantidades dos diversos produtos alimentares de origem animal que, 
no decorrer do ano de 1957 e com destino ao consumo da população da cidade, 
foram apresentadas à inspecção sanitária municipal, no conjunto dos post~ 
sanitários, inclusive nos que funcionam junto dos dois mercados abastecedores 



de peixe, e as quantidades dôs mesmos produtos que, com idêntico destino e 
em igualdade de circunstâncias, foram apresentadas nos referidos postos, no 
decorrer dos quatro anos precedentes: 

Design1çlo 19!>7 

INSPECCIONADOS 

Carnes verdes: 

FteSCU: 

Em animais completos ......... . ......... . 
Em peças .....•.........•••...•.........•. 

542.401 
338.745 

1956 

610.436 
280.033 

Tratadas pelo frio (importadas) ... .. .. ... . .. . (a/ 5.093.673 4.997.338 

2.382.319 

. 

1955 

1 

616.208 
373.583 

689.105 

3.131.666 -

195-4 

303.9~3 
354.583 

1953 

380.172 
369.173 

125.908 3().1. 105 

3.343.3'17 3.470.063 - -Ca.rne salgada e preparada e produtos derivados 2.345.533 
Miudezas tratadu pelo frio (importndas) .. .. .. . . • {l>J 14.777 
Peixe e marisco . .. . .. .. . . .. . .. . .. .. .. . . .. . . . . .. .. 72.304.080 67.023.023 66.959.618 66.039.823 65.346.422 
Ou t:ros p roei u tos .. .. . .. .. .. .. . • • .. • .. . . .. . . • • • • .. . 

1 
_ _,,,s~.;;;·3íi6.;.;.;.. 5;,.;4.;.5

11
_,.,4;.:.;.864:.;,;.;·;..;.099;,.;.1 • ...,.;.:5 ·..;;º ';.:. I.;..;. 8;..;.19; 1 .... ,...."~· 84~8:.;.. 883;;;;: 5 . 218. 5 39 

Tob.I (em quilogramas) ... 86.005.754 80.157.248 76.881 .999 75.016.487 75.148.'174 

Criação e caça (em peças) ••••••••••••••••••••••• 113.:.!13 129.484 120.544 104.110 122.335 

REJEITADOS 

Carnes ~nles: 

Frescas: 

Em animais completos ..... ..... .. ....... . 
Em J>CÇa.S ••••••••••• • ••••••••••• . ••••••••• 

9.795 
1.310 

7.304 9.118 9.253 6.7SS 
4 52 280 l.3l!5 1.265 

Tratadu pelo frio (importadas) . .. . .. .. .. .. .. - 4.662 - 1.282 1.086 

Ca:ne salga~ e preparach e produtos derh-ados 6.52; 4.870 4.197 6.581 6.707 
Peixe e muuco ........................ .. ........ 5.261.075 6. 190.S23 6.616.4~ 6.629.113 7.004.112 
Outros produtos .. . .. .. .. . .. .. .. . . • .. .. .. . . .. . .. . 1_--=-=:-=94~1·-~4~.8:.;1.:811 _ _ ......;4.:...::;75:- --5-'-7-2

11 
___ 'rl~5 

Toltl (em quilogramas) . . 5.281.199 6.:l l2.629 6.630.518 6.618.199 7.020.233 

Criação e cata (em peças) •.••••••••..•.•.•...•.• 12.279 10.493 14.327 9.388 8.263 

ENTRADOS NO CONSUMO -
Car nes verdes: 

Frescas: 

Em animais completos ......... ........... 
Em J>tÇU .• . •.......•• • .....•.•... . • . .... . 

Trata das pelo frio (importadas) .............. 
e salgada e preparada e produtos derivados 

dezas tratadas pelo frio (importadas) ......... 
Cam 
Miu 
Peix 
Outros 

e e marisco •••••••••• • ••••••••••••••••••••••• 
produtos ................................... 

Total (em quilogn.mas) ... 
ção e caça (em peças) ••••••••••••••••••••••• 

. - - ~ - -- -

532.606 
337.435 

5.093.673: 

2.339.008 
14.777 

õl.040.005 
5.366.451 

80.723.955 

100.934 

603.132 667.090 294.690 373.384 
279.~l:ll ;;;3,303 353.181:1 367.908 

4.992.676 689 105 121.626 363.019 

2.3nA49 3.127.469 3.336.763 3.463.356 
- - - -

60.832.500 60.343.170 59.410.710 58.342.310 
4.859.281 5.051.341 4.848.311 5.218.264 

73.944.619 70.251.481 68.368.288 61:1.128.241 

118.991 106.217 94.722 114.072 

(• ) - Inclui .f7ll. l lMI quiloer,unu cuja entr:uh só foi escriturada para efeito de pagamento de tnx:is 
em 10118. 

(b) - Inclui !l.891 qwlogramas cuja e.ntrach s6 foi escriturada para e(eito de pagamento de taXM 2 8 '2 
em l~. ,} 



Somatório das rejeições efectuadas · 
l 

- Pode afirmar-se, sem receio de contestação, que a inspecção e a fiscali
zação sanitária dos diferentes produtos alimentares será tanto mais eficiente e 
económica, no seu rendimento, quanto mais centralizados forem os respectivos 
serviços, numa concentração tanto quanto possível fácil dos referidos produtos. 

~ sem dúvida o Município a entidade que - dadas a sua natureza e prer
rogativas, pelo que respeita ao problema da higiene e salubridade dos produtos 
alimentares - melhor e com mais possibilidades de êxito e eficiência pode 
preencher aquele «desideratum», determinando as referidas centralização e con
centração, acima indicadas, no que respeita, muito especialmente, à inspecção 
e fiscalização sanitária dos produtos alimentares de origem animal destinados 
ao consumo da população da cidade. 

A demonstração e confirmação do que acaba de referir-se é-nos dada pelos 
números que traduzem as grandes quantidades dos referidos produtos alimen
tares que, diàriamente, são apresentados e concentrados cm todos os postos 
sanitários municipais, para efeitos da sua inspecção sanitária, quando da entrada 
na cidade, traduzindo-se também em números elevados as enormes quanti
dades dos mesmos produtos que, por impróprios para o consumo, são rejei
tados e inutilizados, números que, com bastante eloquência, traduzem a grande 
utilidade e eficiência dos rcspectivos serviços na defesa da saúde pública. 

Para melhor e mais completa elucidação do que fica dito, segue-se o mapa 
com a discriminação, em quilogramas, das quantidades dos diferentes produtos 
de origem animal e do número de cabeças ou peças de criação e caça repro
vadas, no decorrer do ano de 1957, em confronto com o ano anterior, através 
do qual se poderá melhor avaliar da acção e actuação dos serviços e dos seus 
técnicos, acção a todos os títulos notável e meritória, nem sempre conhecida 
ou devidamente apreciada por aqueles a quem mais directamente interessa o 
benefício dela resultante: 

Designação 

Carnes: 

Frescas e congela.da.s .............................. . 
Salgadas, preparadas e produtos derivados ....... .. 

P . ·-~ eixe e O\aCl~~ ... . ....... ... ... .... •..•. . .....•• . . .. .. 

Outros produtos ................... ... ...... . ... .. . .... . 
Criação e caça (em peças) ... .. . . ........ ....... ..... .. 

1 

1957 

11.105 
6.S2S 

S.264.075 
12.279 

94 

19]6 

12.418 
4.870 

6.190.)23 
10.493 
4.818 

• • 

- As causas de rejeição dos produtos apresentados a inspecção sanitária 
nos postos e dos inspeccionados em diferentes locais da Cidade, constam dos 
mapas anexos a estes «Anais». 

'\ 



Intervenções periciais e outras 

- Continuaram os médicos-veterinários municipais a prestar, durante o 
ano de 1957, conjuntamente com os demais serviços que ficaram indicados, 
a sua colaboração às várias entidades oficiais, sempre que estas solicitaram o 
seu concurso, procedendo assim a intervenções periciais, para efeitos de ins
pecção sanitária dos diversos produtos alimentares de origem animal apreen
didos, por infracção das posturas municipais e outras disposições legais, inter
venções que são discriminadas em mapa que se segue, onde se indicam também 
as autoridades oficiais solicitantes: 

" 

Designação 

Polfela !llinlclpal .•.•...............••••••.••••.•. . ..•.••.•••••••.. 
Policia de Segurança Põblica ..................................... . 
Grc!mio Concelhio dos Comerciantes de Carnes de Lisboa .•......•• 
.1 unta Nacional dos Produtos Pceuários ................... .. ..... . 
l otcndência·~ral dos Abastecimentos ...................... . ...... . 
Pcllcia da Administração.Cera! do Porto de Lisboa .. ............. . 

Quanti
dades 

25 
40 
45 

1 
5 
5 ,_ ..,..,..,._ 

Soma •• • . . • • • • . . . •• • • • . • •• •. l~l 

- Continuaram a ser efectuadas também, pelos referidos técnicos, no 
decorrer do ano de 1957, as vistorias sanitárias às diversas viaturas e caixas 
para transporte de carnes frescas e outros produtos derivados, para cumpri
mento das disposições das posturas municipais que regulam o transporte desses 
produtos através da cidade, vistorias que são discriminadas no mapa a seguir, 
onde se indicam também as modalidades dos diversos transportes: 

Designação 

~--

Ouantl· 
dades 

Camiê5es • • . • • . • • • . . • . . . • • • • • • • • • . • • • . • . • . • • • • • • • . • . . • • . • • • • • • • • • • • • 3 
Camionetas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . • . . . • . . . . . . • • . . . . . . • . . . • • . . . . . • . . . . 17 
r ou~nct...u .................................. '\. . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 67' e arroças .. . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . • • . . • . • • . . . • . . . . . . • . • . . • . • . • . . 1 
Caixas ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . •. . . . • . . . • • . • . . 131 , __ _ 

Soma ..•............ . ....•.. 21!1 

Multas e outras sanções 

- A Polícia l\ifunícipal aplicou, no decorrer de 1957, por infracção das 
disposições das posturas municipais relacionadas com a fiscalização sanitária, 
932 multas, conforme a discriminação que se segue: 

Infracção da Postura de 21/ 4/ 930 
Infracção da Postura de 23/ 5/935 
Infracção da Postura de 31/5/ 9"26 

. . . . . . . . 
• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

Total ........... . 

116 
815 

1 

982 285 



286 

As infracções da postura municipal de 21 de Abril de 1{:130 referem-se em 
geral, e quase sempre, a apreensões de carnes ou outros produtos de origem 
animal que se pretendem introduzir na cidade sem que, previamente, tenham 
sido apresentados e submetidos à inspecção sanitária municipal. 

Da apreensão dessas carnes ou outros produtos derivados, nas circuns
tâncias indicadas, nos talhos ou quando a eles destinados, pode resultar ainda 
a aplicação de outras sanções - não cumulativamente impostas -, de har
monia com as disposições da postura municipal de 13 de Janeiro de 1927, 
sanções que provocam. segundo a gravidade das infracções cometidas, o en
cerramento temporário ou definitivo dos citados estabelecimentos. 

Foi assim que, no decorrer de 1957, por motivo de infracção das disposi
ções da referida postura municipal de 13 de Janeiro de 1927, foram encerrados 
temporàriamente 20 talhos, com interdição de comércio por espaço de tempo 
compreendido entre 10 e 20 dias. . 

A postura de 23 de Maio de 1935 trata da venda cumulativa de produtos 
alimentares higienicamente contra-indicada ou irregular. 

A postura de 31 de Maio de 1926 refere-se à entrada e consumo clandestino 
de carnes. 

No decorrer do ano de 1957, foram endereçados 15 ofícios à Delegação 
de Saúde do Distrito de Lisboa, solicitando providências sobre o estado higiénico 
de alguns estabelecimentos de venda de produtos alimentares que necessitavam 
de obras de beneficiação. 

Também os Serviços de Inspecção e Fiscalização Sanitária do Município 
tiveram de intervir no estudo e apreciação de 19 pedidos à Câmara e 125 inti
mações aos proprietários de estabelecimentos, feitos, uns e outras, por aquela 
Delegação, e relativos à salubridade de diversos locais de venda de produtos 
alimentares. 

Houve 13 reclamações e denúncias com o mesmo aspecto, a que foi dado 
o conveniente andamento. 

Ser viço de m ercados 

Abastecimento por grosso de produtos hortícolas 

- Continua a verificar-se a ausência de vendedores por grosso de pro
dutos hortícolas no mercado de Belém. 

A área ocupada, em metros quadrados, para esta venda, nos mercados 
Central Abastecedor e 24 de Julho, consta do mapa seguinte, em paralelo com 
os qt1atro anos anteriores: 

- -
Hercado. 1957 19~ 19}5 1954 1953 

- - - -
2' de J ul.bo ••••• • • •• ••••••••••••••• . • •.• • ••••• •• •. • ••••• 475.609 459.113 459.836 446.096 436.m 
Central Abastecedor .............. ...... ........... ..... 546.:no 522.049 524.991 486.817 S20.S47 

Somas •• • • ••••••••••••••• 1.021.879 981.162 - 984.827 93:.!.913 956.944 

-- -- - --



As origens dos produtos hortícolas trazidos aos mercados abastecedores em 
relação com as entradas da Cidade e a metragem ocupada, dão-nos, segundo 
as anotações dos serviços, os seguintes números: 

• 

Pela entrada do Lt4t;iiar, de 

Bucelas ........... ... ..... .. .......... . ... . 
Caneças ................. .............. .. . . . 
Loures ........... .......................... . 
Mafra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Torres Vedras .. . ... .......... ............. . 
Peniche ..... . ............. .. .. ..... . .. .... . 
Região descon hecida ......... ... ........... . 

Com menos de l .ooom2 : Tojal, Póvoa de Santo 
Adrião, Caldas da Rainha, Póvoa da Galega 
e Lousa. 

Pela entrada da Encarnação, de 

Saca ''ém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Póvoa de Santa Iria ....... . ....... . ....... . 
Vila Franca de Xira ...................... . . 
Santarém . ......... .... . ............... .... . 
AJga,rve .. .... .. . ............... . . .. .... ... . 
Coimbra ................... ......... ....... . 

Com menos de 1.ooom2 : Margem Sul do Tejo, 
Tomar, Porto, Alenquer, Caldas da Rainha, 
Alentejo, Setúbal, Aveiro, Ovar, Leiria, ?vii
randela , Barcelos, Fundão e Macedo de Ca
valeiros. 

Pelo Cais do Sodré, de 

llletro11 
quadradcs 
ocupadoa 

10.312 
12.654 

463.511 
7.452 

11.084 
6.939 

10.482 

23.810 
26.844 
15.204: 

3.856 
37.382 

1.035 

Cascais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.414 

Por Benfica, de 

Alrnargem ................... . ..... . ....... . 
Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Com menos de 1.QOOm!: Odivelas. 

72.476 
10.161 
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Pelo· 'Ferreiro do Paço, de 

Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Setúbal .......................... . ........ . 
Margem Sul do Tejo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Por Algés, de 

Algés .................... . ................ . 
Com menos de 1 .ooom2 : E strada de Cascais • 

• 

Por Santa Apolónia, de 

Linha do Norte, com menos de 1.ooomi. 

Pelo Rossio, de 

Linha de Sintra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Da produção da Cidade, de 

Areeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Olivais ... .......... .. .... ....... . ..... .. . . . 
Benfica . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Carnide ... · .. . . .......................... .. . 
Lt1miar ........ .. .. . .. .... . .. . .......... . . . 
Pedrouços .................... . ......... ... . 

Metro• 
quadrado• 
ocupa doe -

4.519 
8.048 

18Q.464 

1.779 

3.269 

15.828 
66.017 

4.715 
2.985 

44.282 
12.297 

- Em relação com os acessos da Cidade e em paralelo com o ano anterior, 
o espaço ocupado consta, em resumo, do mapa seguinte: 

Desi8nação 

Pclu portas do Lumiar •.•••••••.••••••..••••••..••.... 
Produzido na úea da própria Cidade •.... •.•.....•. . .. 
Pelas piorta.a da Encarm.ção .••.......•....•.•....•..... 
Pelo Cais do Sc><lr6 ••• •••••••• •••• ••••••• •• •••• ••••• •• •• 
Pelas p<>rt:a.s de Beolica •.......••..••..•.•.••.•..•••.•. 
Pelo acesso fluvial do Terreiro do Paço . ............. . . 
PeJu portas de AJ,g& •••••••.•• • •.•••••••••••••••••••• . 
Pela estação de caminho de ferro de Santa Apolónia 
Pela ea·tação do Rossio •••• • .• 1 • • •••••••••••••• •• ••••• • 

1957 

523.447 
146.119 
110.763 

1.414 
82.651 

152.031 
1.800 

385 
3.269 

! 
1956 

475.238 
146.654 
I0?.048 

1.095 
87.435 

157.456 
1.700 

62 
4.474 



/\ estátua de Ran1alho Orti~ào 



- A acti, ridade dos mercados abastecedores de produtos hortícolas pode 
apreciar-se pelos mapas anteriores e ainda pelo m ovimento de transportes e 
volumes ali admitidos e a respectiva área ocupada, indicado no mapa seguinte, 
que regista também, para o devido paralelo, o movimento do ano anterior: 

:IN de Julho 

Vereados 
Número 

de 
vefculoa 

EM VE!CULOS 

Produtos a granel e volumes 

{ 1957 . . ... . . .. . . ....... . .. . ..... 27.010 
. . . . • . . . . • . . . . . • . . 1956 28.069 ......... ....... ........... 

Central Abastecedor { 1957 .. . ... , . . . ...... . .. .. . ... 35.674 
. . . . . . . . . . . 1956 35.763 

Total 

.... ... ... ............... 
{1967 ..... . , .. . ... .. . . ........ 62.684 

.. . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 1900 63.832 ................. .... ..... 

A DORSO E A KAO 

S6 v9lumes · --~ --· ... --· .... . ..; ..... , . ~~ '·: . -~ •J"• 'U? <11(1 I .. ' ... 
lN de Julh { 1067 •••••. , •••• : •• ,.1)·-'··:~:, ...... ,.,.~ . 

o . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1056 . 1 .' .. : .. t-•• 1-~·· .; ~., ..... ~ ,... . . -••••••• • •• • ••• , ..... .. . • 1" .... . . . .~ .... \ ! \. .. ... .. 1 t .. ... ... • • ,, ...,,..... · ......... 
Caltral Abastecedo { lll6'7 • · · .. · ,. .. : : :.. : . : •.•~· ... ; • •• • ..... ...;.+ t ... . \ .... r .......... . 1956 · , . ... · • •••••••••••• r') ' •• • • • ••••••• • .•. , .... .... -~ .. .. - ' •'. "..... - · ,-.e 195'1 . • -{ . ,. ,.... . . .... .. ' ...... ' ........... 
T<»tal ......• ' ' •.. '.' ....... ''... 1956 .. "· .. ~ ... . . .. . . . ~~ 1:· ~ ~ 

••••••••••••o • •••,A ~•.~: • o • . 1- • • 
• • -. . ~ " ~ '*" ·~ . . • . ... ~ ... . .. ~.,,,. 
··"Tl'IT A TS • ' • • .; .. ~ 4-.m , ) • .,, • • 

. 

9t de Julho { 1957 ... • .. , ............. . .... . 27.010 
. • . • • • . . . • • . . • . • • • 19:56 28.069 ......................... 

Central Abaste<:edor { 1957 .. . .. .................... 35.674 . . . . . . . . . . . .. 3>.763 1956 .. .... .. ... . •..... . ...... 

Total 
{ 1957 . . . .... .............•.... 62.684 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • 1956 63.832 ······ ·· ····•············ 

Volume 
além do1 
produtos 
a granel 

36.066 
49.681 

242.388 
202.307 
278.4S4 
251.988 

396.759 
372.492 

16.787 
9.060 

413.™ 
381.552 

432.825 
422.173 

259.175 
21 1.367 
692.000 
633.S40 

Áreaa 
oc:upadaa -

m. q. 

357.088 
347.176 

532.588 
513.760 
889.676 
860.936 

118.521 
111.937 

13.682 
8.289 

132.203 
120.126 

475.609 
459.113 

546.270 
522.049 

1.021.879 
981.162 

O número de intervenientes na venda por grosso, constante dos respec
tivos registos, é dado pelo quadro seguinte, em parelelo com o ano de 1956, 
que diz respeito às inscrições em vigor em 31 de Dezembro: 

Produtores ~tandatlirlo& Agentes 
de venda 

P.Iercados 
1957 1 1956 1957 1956 1957 1956 

1 1 
Zt de Julho ... . . ...... . . ...... . . } 1.S85 1.565 { 30 30 147 141 
Centnl .. . , . ... .. ... ............. 60 60 103 112 

Somas .. . .. . .. • l 1.sss 1.565 1 90 90 ~ 253 

19 



• 

• 

• 

, 
1 Abastecimento por grol80 de criação 

- O 1nov imento do mercado abastecedor de Criação, no ano de 1957, 
pode verificar-se no mapa abaixo publicado, no qual esse movimento é resu
mido em paralelo com o do ano anterior. Dele constam as entradas de jaulas 
e divisões, a quantidade de animais e os volumes de ovos e o seu quantitativo. 

- . . . . 

-
G•linbu { Jaulas e divisões ............... . - . . . . . . . . . . . . . An•ma11 ........ .. . .... •..••..•... 

• 

n...1- { J aulas e divisões ............... . e• ,,_ ••• • • • • • • • • • • • . • Animais •..••.••..••.•••.••••••••. 

.......... { J aulas e divis&s .............. .. 

..,, \q •• • • • • • • • • • • • • • • 
An1ma15 ..• • ••••.. • ••••••• • • •• • • • • 

Pombc>I ............ { Ja~ e divis6el ... . ........ . .. . 
An . .i.m.als • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . 

Coelhos ............ { Ja~. e divisões ............... . 
Anama11 ...•..••...........•. •• •.• 

•• • 

..,._ft°' { Jaulas e divisões ............... • I 
~·~ . .. . . .. . .. . . Anima.is .............• . •.. ••..•... 

CabritOI { 
Jaulas e divisõea ............... . . . . . . . . . . . . . . Amm&.IS ••••.•••••••••• • .••••• • ••• 

{ 
Volames ............. . •... . ...... 

• • · · · · · · · · · · · · U- '-'-des UJUd. ••••••• • •••••••••••••••• 

1957 

42.735 
1.126.771 

5.824 
62.068 

4.840 
34.455 

6.099 
100.204 

22.074 
549.029 

S.689 
50.567 

2.171 
16.035 

832 
402.816 

Abastedmento por grosso de peixe 

1956 

41.106 
1.126.904 

5.019 
46.018 

4.101 
30.601 

5.124 
93.840 

19.621 
483.882 

5.619 
49.491 

1.589 
10.929 

931 
452.148 

- - Continua a verificar-se o aumento do afluxo de peixe aos ·dois mer
éadôs 'abastecedores, que foi de 5.922.920 quilogramas em relação ao ano an
terior. No que respeita ao mercado abastecedor de Peixe Grosso, o aumento 
foi de 1.237.029 quilogramas - menor que o do ano anterior, que foi de 
3.206.249 - . O aumento verificado no mercado abastecedor de Peixe l\fiúdo 
foi de 4.68õ.291 quilogramas; .no ano anterior haviam entrado neste mercado 
menos a. 788.267 quilogramas. 

Quanto ao marisco, continua a verificar-se uma grande diminuição no 
mercado abastecedor de PeL"<e Grosso, em paralelo com os anos anteriores. 
No mercado abastecedor de Peixe l\!Iiúdo houve aumento em relação ao ano 
transacto. 

• 

.. 



• 

No mapa que se segue, referido a quilogramas, pode verificar-se o mo~ 
mento dos dois mercados durante o último quinquénio. 

~ 

--:;-

Mercados 1951 1956 1955 1954 1953 

.!.. 

PEIXE 

[)e Peixe Grt>sso ••..... ... •••••.•••.••. . ••..••.••• 45.885.547 44.647.918 41.441.669 41.030.113 40.355.284 
De Peixe Mi6do ••••••••••• • •••••••••••••••••••••• 23.520.011 18.834.120 22.622.987 22.442.349 21.831.207 

Somas •••••••••••••••••• 69.405.5)8 63.48:.1.638 64.064.656 63.472.462 6:.1.192.491 

KARISCO 

De Peixe Gr<>Sso .................................. 450 3.600 SJ.782 47.109 44.525 
Ue Peixe Mi6do ..... ...... ~ ...................... 768.115 634.396 865.925 901 .. 566 763.590 

Somas •••••••••••••••••• 168.505 631.996 917 .700 948.675 808.115 
Totais gera.is ............ 70.174.123 64.120.634 64.98l.363 64.421.137 63.000.606 

Abastecimento por grosso de frutas 

- As receitas deste mercado, que continua a ser administrado pela Junta 
Nacional das Frutas, limitam-se, além da anuidade de 809.000$00 cobrada pela 
Câmara, às taxas de ocupação da cantina e às de exercício de moços e man
datários. 

Mercados retalhistas 

- Em 31 de Dezembro de 1957 estava em funcionamento o mesmo número 
de mercados existentes em 1956 e que são os seguintes: 

- 12 retalhistas: Alcântara, Alvalade, Arroias, Belém, Chã.o do Loureiro. 
Encarnação, Forno do Tijolo, Peixe Avulso, Rato, Santa Clara, 81 de Janeiro 
e X.abregas; 

-1 misto: 24 de Julho; 
-4 de levante: Arco do Cego, Benfica, Caselas e Praça. da Figueira 

(flores); 
- 2 concessionários: Campolide e Campo de Ourique. 

- O movimento destes mercados retalhistas é esclarecido, em conjunto ou 
separadamente dos restantes mercados, no capí.tulo seguinte. 2 9 I 



Ocupação dos men:ados 

- A ocupação geral dos mercados niu1iicipais, em função dos produtos 
neles vendidos e referida a 31 de Dezembro, regista-se no mapa seguinte, em 
paralelo com o ano anterior: 

Por arosso A retalho {Por lugares ou lojas) 
Totais 

(Por inter-
Ocupação Ociaçio aerais 

venientes) Total Designação cfcctiva acl ental 

1957 1 1956 1957 1 1956 1957 1956 1957 1 1956 1957 
1 

1956 

1 1 1 
De hortaliças e legumes: 1 . 

Produtores por si ou por vcndedoteSJ 1.585 1.565 - - - - - - 1.585 l.S65 
Con1ercia ntes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 340 343 1.095 1.118 289 255 1.384 1.373 1.724 1.716 

1.925 1.908 1.095 1.118 289 255 1.384 1.373 3,309 3.281 
L>e frutas: 

Mandatúios (no M. A. F.) •••..•.. 63 70 - - - - - - 63 10 
Comerciantes ...................... la) (a} 279 278 65 62 344 340 344 340 

1 

63 70 279 27'd 65 62 344 340 '107 «tlO 
De criação, ovos e caça: 

Comissários ................... ..... 19 19 - - - - - - 19 1 19 
Comerciantes ...................... - - 187 195 36 34 223 229 

~ i 
229 

19 19 187 195 36 34 223 229 248 
De peixe: { b) 

Comissãrios 80 19 - - - - - - 80 19 ······· ······•··· •······ 
Fornecedores 22 15 - - - - - - 22 15 • ••• • • • ••••• • ••••••••• 
Comerciantes ............. ......... 8 5 509 508 252 245 761 753 769 758 

110 99 509 5õ8 252 245 761 7)3 

~ ' 
~52 

De SOJU ...• . . . ..••.. ••... . •......•••• (C) (C/ 50 SI 18 16 68 õl õl 
' 50 51 18 16 68 67 68 õl - -

De embalagens e a~os diversos ..... - - 21 23 8 9 29 32 29 32 
- - 21 23 8 9 29 32 29 31 

De carnes frescas, em talhos .. ... ..... - - Só 85 9 9 95 94 95 94 
- - Só 85 9 9 95 94 95 94 

De rarnes fre;.cas, em salsicharias .... . - - 32 32 s 5 37 37 37 37 
- - 32 3:.! 5 s 37 37 37 37 

De miuder.a.s de talhos .... .. . ........ - - 29 29 5 5 34 34 34 34 
- - 29 29 5 5 34 34 34 34 

De lactk!nios e carnes preparadas .... - - LS 15 4 4 19 
19 1 

19 19 
. 15 15 4 4 19 19 19 19 - -

De caztle do baleia .......... . ......... ' - - - -
1 

1 1 1 1 1 1 
' - - - - l 1 1 1 1 l 1 

De comidas e bebidas, cm cantinas .... - 1 - 11 11 2 2 13 13 1 13 13 
- 1 - 11 ~1 1 2 2 13 13 1 13 1 13 

De gelo e sal ... . . . . .... . .. .. . ...... . . . - - - 16 16 16 16 16 16 
- 1 - - - 16 16 16 16 16 16 

.••..•••••.. . , 2.117 1 :l.096 ' Somas :l.314 2.345 1 710 663 3.024 3.00I> 5.141 5.104 

( tt} - Desconhece-se o número dos restantes intervenientes na venda por 1:rosso no Mercado Abastecedor 
de Frutas. 

( b } - Além dos indicados ainda intervêm m ,·enda, sem no entanto serem \'cndcdores, 10 prei;oeiros 
e ll exportadores. 

(e } - Alr uns dos vendedores por grosso, de produtos hort!cola5, ou neles incluldos. 



- A ocupação para venàa a retalho nos 1nercados, incluindo os abastece
dores com essa característica retalhista, consta do mapa seguinte, em confronto 
com o ano de 1956: 

- ---

Ocupação efectlva Ocupação acidental 
Total 

Men:ados Loju Tem do Lojas Terra do 

1957 1 1956 1957 l 1956 1957 1 1956 1957 1 1956 1957 l 1956 
--

Reta!hist:is: 1, 

ChG.o do Loureiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . l O 
Arroios • . • . . . . . . . • • . . . . • • . . • • . • • . • • 3'> 
81 d.e Janeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
Forno do Tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 
Alvalade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Al dntara. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 
Rato ........•..........••. · . . . . • . . . -
Santa Oara. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 
Xabregas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6 
Encam.ação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 
Pme Avulso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Benfica (levante) . . . . . . . . . . . . . . . • . . -
Arco do Cego (levante) . . . . . . . . . . . -
Caselas (levante) ... . . . . . . . . . . . . . . . -
Flores (levante) . . .. . . . . • . . . . . . . . . . -

Mistos: 

2-4 de Julho .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . '47 
Belém . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

A rustecedores: 

10 
30 
S4 
19 
-
12 -
10 
4 
4 

--
-

47 
3 

Peixe Grcasso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 l 
Peixe Miúdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 l 
Central do Produtos HortleolM .•. . 1 1 
Frt1t~s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 1 

182 
276 
296 
342 
165 
95 -
70 

105 
12 
4 

12 

535 
20 

18.2 
278 
300 
353 
165 
97 

76 
IGt 
12 
4 

-
12 

S37 
24 

4 4 

- -
1~-,,---1---1---1.-,---,-1 

Somu . . . . . . .. . . . . . 196 197 :t. 1 1~ 2.1'18 

5 

--
22 --
-

-

-

-
1 

--
5 

-
22 --
-
--

-

1 --

4 
7 

79 
7 
s 
1 

21 5 
110 
-

2 
49 
87 
37 
6 -

24 
41 

2 
6 --

682 

" 7 
75 
8 
s 
1 

223 
IOS -

2 
49 
40 
36 
9 

24 
38 

2 
7 --

63S 

196 
313 
432 
3õl 
170 
108 
237 
190 
111 

18 
53 
87 
37 
6 

12 

606 
64 

196 
315 
434 
3SO 
170 
110 
245 
191 
108 
18 
53 
40 
36 

9 
12 

(J()8 
65 

7 7 
8 9 
1 l 
1 1 

3.024 3.0()g 

- A relação entre os locais de venda a retalho existetites e ocupados, 
conforme a natureza dos produtos a cuja venda se destinam, é registada no 
mapa seguinte, referido a Dezembro de 1957: 

o .. .. 
B .. .J: .. ~ ., .. o - -o ~= lJ .. -.. e 1: .. 

"" --ª' :i > .... .. - o õj .X .. ... ... o .. .. .. ..... .. - .D .. o .. X li "°> J; _g • ... e ... -;e - ~- ·- o!:.i: - .. .. .. 
:! -o<> - ... 

" • ::> .. o . .., .. " .. 
'O .. "' '-Cll cs .- ~ - ::: o -ller<AdOC .. "" .!:: e;.. e .e .. .. . .... - - .. o <>" e- " 
.. .. .. o .. ~ .. .. .. Eº i:- .. • E 

.., .... " E-.J:- .. Q .. \"' .e • :z ... - e: Q .. Q - E .. .. u .. ~ o .. "E "' .. :! .. lzl o - o Q .. ::i • .. .. .. e Q 
~ 

o Q .. Q o .. .. 
Q Q 

1 

Cb ão do Loureiro: 
Existentes 63 21 42 48 8 2 5 2 1 1 - 1 2 - 197 ......... .... 
Ocupados .............. 63 21 42 49 7 2 5 2 1 1 - 1 2 - 196 

Arroios: 

Existentes 152 ~ ~ 54 7 ~I 18 5 4 2 - 1 2 - 816 ••••••••• • • • • • 
Ocupados l ~:.1 46 ~ 5 16 5 4 2 - 1 2 - 313 ....... ....... 
A transporta {Existentes 215 • 66 103 15 !I 21 7 5 3 - 2 .. - 518 

215 67 66 103 12 21 7 5 ~ 2 " S09 r Ocupados J - -



o .. 
1 • .. .. lS • 

.c • -3 
•i '3 -o lS .. -

!- > ii .. ... .. - &J -o :: .. .. - .. o • .X : .. 
; .. ! ... .. .. - &J o _ .. .. o '-.! .., e -e ~- .. -~ 

..., . . ...... - ~ -3 .. ... 
~- - -o ... - • o 

:! " 
.. .. o . .., -- .. " o !! 

Mercado .:: , .. :s - .. .. .. ~ e &J .. .. !! 
.. _ -<>" -- "' -3 - o 

o .. .!! .. eo e .. u .. .. .. ... • .. .. .. e .. - • E .. .. ... _ •• .., 
o .. o o .. OI: - - e 

• .. .. u .. -= lS .. u .. " e e • o ., e - .. o ~ 
o Q:; E o o 

Q 
.. o .. .. .. .. o o 

1 

Q • Q ::i 
1 

Transporte { Existentes 215 68 68 108 15 4 21 7 5 s - 2 4 - 519 
·· · Ocupados :.tl5 67 66 103 12 4 21 1 5 3 - 2 4 - 509 

• l de J aneiro: 

Existentes •••••••••••••• 181 48 2S 128 10 1 20 10 8 5 - 1 2 l i 447 
Ocupados 181 4l! 19 128 10 1 19 10 8 ~ - 1 2 - 4:S2 

• ••••••••••••• 

Forno do Tijolo: 

E xistentes ...... ........ 232 40 81 57 • 8 • 4 2 2 - 1 1 - 8IO 
Ocupados • •••••••• • • ••• 226 39 21 51 4 2 8 4 2 2 - 1 1 - '3Çl 

vala de: AJ . 
Existentes 81 21 29 82 4 2 - I · - - - - - 1 - 170 .............. 
Ocupados 81 :.u 29 32 4 :l - - - - - - 1 - 170 ......... .... . 
ntua: . 
Existentes .............. M 10 8 45 2 8 5 5 2 1 - 1 1 - 117 
Ocupados ............. . 33 5 8 45 2 :l 3 5 2 l - 1 1 - 108 

Rt. to: 
Existentes 108 30 14 102 4 2 7 5 5 4 - 1 1 - 281 .............. 
Ocupados 77 22 13 91 3 2 7 5 5 4 - 1 l - 237 ........ ...... 

Sa nb Cara; 

Existentes 15 i 4 19 ,, 8 - 5 1 8 - - - - • IU .............. 
Ocupados 94 24 l!l 41 3 - s 1 3 - - - - - 190 ... ........... 

X1. bregu: 

Existentn •••••••••••••• 12 10 12 24 2 2 a 1 1 1 - 1 - - 1111 
Ocupados 62 10 7 24 2 - 3 1 1 1 - - - - 11 1 .............. 

E acamaçlo: 

Existentes 20 5 5 10 - - 4 1 1 1 - - - - 47 ....... ....... 
Ocupados 5 2 2 5 - - 4 - - - - - - - 18 ••••• • • ••• •••• 

p elxe Avulso: 

Existentes - - - 58 - - - - - - - - - 58 •••••••••••••• -
Ocupados - - - 53 - - - - - - - - - - 53 •••••••• • ••••• 

nfica Oevante): 

Existentes 84 - 4 17 ~I - - - - - 1 - - - 18 •••• • • •••••••• 
Ocupados 63 - 4 17 - - - - - 1 - - - 87 •••••••••••••• 

o do Cego (levante): 

Existentes 20 5 5 10 1 - - - - - - - - - 41 .......... ... . 
Ocupados 19 5 2 10 1 - - - - - - - - - 37 •••• • •• •••• ••• 

elas (levante): 

Existentes 12 - 8 1 - - - - - - - - - - 20 .............. 
Ocupados •••••••••••••• 4 ·- - 2 - - - - - - - - - - 6 

PI ores (lev1.nte); 

Existente. ........ ...... - - - - 2D - - - - - - - - - 20 
Ocupados .............. - - - - 12' - - - - - - - - - 12 

1 de J ulho (X-isto): 

Existentes .............. 315 91 31 122 10 7 23 4 9 a - 1 4 - 820 
Ocupados ....... ....... 30~ 90 31 l:ll li) 7 22 4 li 3 - 1 .. - 606 

Mm (misto) : 
ISI 1 

1 E Ilia tentes 80 li ao s - s - - - - - - - IO ... ........... 
2l Ocupados 20 11 25 .. J, 61 ... ........... .) - - - - - - - 1 -

A tr.uisportar{ Existcatcs 1.4671 ~l ~l 784 86 ~I ~I 38 581 ~I 1 81 141 1818.220 
Ocupa.dos 1.384 .761 68 37, 341 1 71 14 - 3.007 1 



·------

.. .. 
o .. S? .. > e .. • 

-~ l'.l • .. o .. .. .. .. - • . "' .!:S .. "' .. • - e - .. ·-:J ,s_ ~ õi.,, li &. o 
Mercados ... :> J: "li "" .Q 8 o ... 

..o ~ ~ ·e ~ .. .. e.., 
Q o uu u 

.. _ .. -Q " Q :o Q .. 
7841 ~1 { Existentes 1.487 = 283 M 

Transporte.·· Ocupa.dos l.384 223 7ôl 20 

Peixe Gl'OPO (Abastecedor). 

ExJstentes - - - - - 5 ... ........... 
Ocupados - - - - - 4 •••••••• • •••• • 

Peixe Ml6do (Abastecedor ): 

Existentes ••• • • •••• • ••• • - ~ - - - 6 
Ocupados ..... ......... - - - - - s 

Central de Produtos Hortr-
1 cow (Abastecedor): 

Existentes 
1 1 - - - - - -.............. 

Ocupados - - -
1 
- - -• • • • • • • • • • • • • • 

Frutas (Abastecedor): 

Existentes - - - 1 - 1 -
1 

-.............. 
Ocupados - - - - -........... ... 
T . { Existentes 1.487 889 269 784 85 85 

otaís .• · • · · • · Ocupados 1.384 3441 :l231 761 68 :.!9 

o .. .e • .. .. -~ n: .. .. .. -.. .. .. i:: o "' ~ '- J:~ 
.. - .Q .,, e 

!00.C - .. 
"' u .. - t& .~ 

.,, 
... !! :! -:: .. .. .. 
Ee e- .. u 

E .. . ... • ... -l!u :J • " e ·- .. u e o .. .. .. .. Q Q .. o 
Q 

- 1 
1 

99 • 20 
95 37 3-4 19 

- - - - -- - - - -

- - - 1 - -- - - - -

- - - - -- - - - -

- - - - -- - - - -
118 88 88 20 
95 37 34 19 

.. • .,, -.Q -.. ~ .o • .. .. .. o .. -.,, .. ... ·-E 
o 
u 

.. 
Q 

... 
Q 

1 I 8 14 
1 7 14 

2 .. 
2 1 

2 1 
2 1 

. 

1 -
1 -

1 -
1 -

1 14 16 
1 13 16 

. 

. .. 
-

.. 
o .,, -e .. -.. o .. !.-< u 
e 

tzl 

1ala2211 -

--

--

. 
--

--

3.007 

8 
7 

9 
8 

. 

1 
1 

1 
1 

• 
• 

1es.-
- 1:5.024 

- As praças para arren1atação de ocupação de novos locais de venda 
a retalho e dos que vagaram, são registadas no mapa seguinte, sepa rando-a.e 
por mercados e natureza dos produtos: 

-1 .. 
a ... .. o • 

o • e!! .. 'O .,, .. .. ,.., <> .. .. .. .. .. o - ~= ·- .. .. ....~ X t ""> e • e .. ·- .. .e - ·-~ ... ·-? .. .. o ... .,, ... _ u e·-
Mercados 

.. o ;:: .. :J "' ·- -..... .:: e:>. "" &J .. - o .e o ·-- u o .. u .. .. eº E " o~ f... .e - ., .. o .. .. 
Q Q Q .. ~ ., .,, - .. ., ., ., o ~ ., .::. Q 

.. ::;) 
• Q Q • Q 

• u 

34 de Jalho: 

Postos em praça 20 2 1 - - - 1 - - 2~ ........... .. ......... ... 
Anema.tados . .......••.. . .•..• ......• .•. 20 2 1 - - - l - - 2• 

Arroios: 

Postos em praça - 1 - - 2 - - - - 3 ...... .................. 
Armnatados - 1 - - - - - - - 1 • • •••• ••••••••• •• • • •• • ••• • •• 

• 
Alvalade: 

1 
Postos em praça 2 - 4 - - - - - - 6 ••• • •• •• • • • ••••••• •• •• •• 
Arrematados ..... ...... ..... ..... .. .. ... 2 - 4 - - - - - - 6 

A transportar { Postos em praça 22 3 5 -
1 

2 -
1 

1 - - 33 
22 3 5 • 1 31 Arrematados . ..• - - - - -



• 

i - - -- - -· i --~.-.,- . --- ---· . - ·1 ~. _ -,- ·_ , _ -"- . í' i · 1 1 
7 .. 

"'º • .. e !! • . .,, \~ 3- o = .. .. .. • .... 
=o -2' .. • ..... .?! .. "°> e ... .. 

e; e - .. ·- V .C:: ·- _.., -
~ 

.!lu .. o ;;-o ...,_ u e- • 
~lercados - ::> 

,. .. - -.. CIC .... "" e; &> .. -- - o.e o o ., u .. .. • eo e., u u .. f---• .. o • .C::-
Q o o .. !!!! ..... ~ - .... .... Q~ .. t: o .. Q Q º" o .. 

Transporte ... { Postos em praça 22 3 
\ 

- 2 l 33 ) - - - -
22 3 - 1 31 Arremata dos •. .. ) - - - - -

Alcd.ntan: 

Postos em praça ........................ 3 9 - - - 1 - 1 - 14 
Arrematados ....... ..................... 3 .. - - - - - 1 - 8 

Flore& (levante): 

Postos em praça ........................ - - - - 9 - - - - 9 
Arrematados • ••••• • ••••••••••••••••••••• - - - - 1 - - - - l 

Chão do Lonrelro: 

Postos em praça - - 4 - 1 - - - - s ... ..... ................ 
Arrematados • • •••• • ••••••••••••••••••••• - - 4 - - - - - - 4 

Forno do Tijolo: 

Post<>1 ezn pr::iça. . •••..•...•.•.•• . •..•.•. 2S 4 16 1 5 - - - 1 S2 
Arrematados .. ... .. . . .. . ............... . 25 4 7 1 - - - - 1 38 

Xabregas: 

Postos em pra.(:a .•...•...........•... ... 13 3 6 - 3 2 - - 1 28 
Am.matados .. .......... . ... . . .. ... .... .. 13 3 2 - 3 - - - - 21 

T · { Postos em pnça 6J 1 !I 31 l 20 3 1 1 
1 

2 141 
otais. . . . . .. A t d 63 14 18 1 4 l 1 1 10.> rrema a os . . . -

- A ocupação dos mercados concessionários no ano de 1957, em paralelo 
com os dois anos anteriores e conforme a natureza dos produtos, regista-se no 
mapa seguinte: 

Designação 
1 

1957 
1 

1956 1955 

De hortaliças e legumes ... . .......... .................... 1 ISB 1ssl 158 
De frutas .......................... . .... . ................ .. 1 27 27 26 
De criação, ovos e cata .. ........................... ..... 23 23 23 
De peixe .... .. .............................................. 130 130 130 
De flores .................................................... 3 4 3 
Do artigos diversos .... .................................... s 5 5 
De carnes frescas, em talho ............................. 16 16 15 
De carnes frescas, em salsicharias . . ..... . ................ 10 10 10 
De miudezas ... ................... .... ..... ............... 5 5 5 
De lacticlnios e carnes preparadas ......................... 2 2 2 
De comidas e bebidas, em cantinas ••••••••••••••••••• • l 1 l 

Somas ................... 380J 381 3/ tl 
--

Disciplina nos mercados 

- Da fiscalização dos mercados no aspecto de infracções às disposições 
regulamentares e comportamento dos utilizantes e seus empregados, que se 
procura ser cada vez mais intensa, resultou a aplicação de penalidades que 
se podem resumir em 245 suspensões de exercício correspondendo a 496 dias, 
17 repreensões verbais e 1 advertência. 

• 



Serviço do matadouro-frigortlico 

Matadouro 

- A actiuidade do matadou1'o, no ano de 1957, no que se refere às cabe
ças abatidas das várias espécies e seu peso, definiu-se pela matança e prepa
ração de 251.180 animais com 8.127.367,5 quilogramas, mais 2.637 animais, 
mas menos 771.$92,5 quilogramas do que no ano anterior. Esta falta de rela
ção entre as quantidades abatidas e o peso, deve-se à circunstância do número 
de bovinos - tanto adultos como adolescentes - ter sofrido uma redução de 
5.591 cabeças, espécies estas que maior influência têm no cômputo final e 
apreciativo do movimento do matadouro. 

O exame da situação, no que diz respeito à afluência do gado das várias 
espécies, em particular, fornece os seguintes dados: 

Quanto a bovinos adultos : 

- Deram entrada para abate 10.134 bovinos adultos, número este que é 
o mais ba ixo desde 1900, com excepção apenas do ano de 1942, em que se 
abateram 5.146 cabeças. Quer dizer, num período de 58 anos, e qua.ndo a 
Cidade tem uma população, incluindo a volante, de cerca de um milhão de 
habitantes, foi este o ano, a par do de 1942, em que menor número de bovinos 
adultos se abateram. 

Quanto a bovinos adolescentes: 

- Entraram para abate 12.309 vitelas, ntímero este que não pode deixar 
de ser considerado baixo em relação com as necessidades da população, tendo 
sido o menor atingido nos últimos 5 anos, com uma diferença para menos, 
em relação a 1953, 1954, 1955 e 1956 de, respectivamente, 8.923, 12.574, 6.G93 
e 65 cabeças. 

Quanto a suínos: 

- Em 1957 abateram-se 5.5!55 porcos, mais 1.222 que em 1956. Apesar 
disso não deixou de ser este ano de 1957 um dos menor abate desta espécie 
em 58 anos . Neste período sómente num outro ano houve menor quantidade 
de suínos apresentados. 

Quanto a ovinos e caprinos: 

- Afluíram 210.312 ovinos e caprinos, número ligeiramente sup erior ao 
atingido em 1956 que foi de 204.816. 

Desde 1920, o segundo quantitativo anual menos elevado é o alcançado 
em 1957. 

O movimento de caprinos, especialmente fêmeas, voltou novamente a dimi
nuir, apesar de ligeiramente. Abateram-se G.083 cabras, quando em 1956, se 
tinham abatido 6.245. 2 9 7 
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Quanto a equídeos:. • 

- Em 1957 afluíram 12.870 equídeos, mais 1.510, 5.528 e 7.868 do que, 
respectivarnente, nos anos de 1956, 1955 e 1954. 

O mapa seguinte regista o abate das diferentes espécies em 1957, em para
lelo com os 9 anos anteriores: 

Bovinos adultos Bo.,fnos Suínos Ovinos Equldcos 
adolescentes e caprlnot 

~ 

Anos Peso Peso Pt so Peso Peso 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

Cabeças 
em 

tone- tont - tone- tone· too e-
la das ladas !adas ledas ladas 

~ 
. -

1948 . •••...••....••. 27.9'28 6.365 14.610 J.077 20.065 2.273 331.903 3.521 2.578 +16 
1949 ••• • •••••••• •••• 29.867 6.201 17.204 1.274 23.317 2.173 315.879 3.082 3.088 522 
1950 ••••. •..•• • ••••• 25.206 5.344 9.204 722 22.669 2.267 380.631 4.549 4.170 656 
1951 •••• • ••••• ••• ••• 22.+19 5.242 5.103 410 26.126 2.816 366.666 3.751 4.540 703 
1952 •• •• • • .•. • .• • •.. 22.104 4.929 6.328 532 24.400 2.350 366.190 3.870 4.721 744 
J 953 . ............... 29.407 6.364 21.232 1.626 32.:104 2.653 337.442 3.426 5.156 815 
1954 ••. ••.••••••••.• 34.001 7.819 24.883 1.855 17.703 1.462 339.248 3.770 5.002 814 
1955 • •••••.• • ••• • •• • 32.004 7.242 19.002 1.398 7.813 665 251.262 2.770 7.342 1.216 
1956 .•••.•.• • . •• •• • • 15.660 3.347 12.374 1.013 4.333 357 204.816 2.400 11.360 1.783 
19~7 ...... . . . ... . . .. 10.134 2.294 12.309 J.076 5.555 429 :.?10.312 2.358 12.870 1.970 

- Ainda quanto à produção geral, constata-se, depois de feita a r edução 
do número de cabeças de cada espécie a cabeças normais de bovinos arlultos, 
que esta foi inferior à dos últimos 4 anos: 

1957 62.859 cabeças • bovinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . normais 
1956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64.430 )) )) )) 

1955 . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 80.752 )) )) )) 

1954 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 92.125 )) )) )) 

195:3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 91.274 )) )) )) 

- Quanto à regularidade das matanças piorou a situação já referida no 
rela.tório de 1956. 

O quadro segu inte, referido a quilogramas, bem o mostra: 

Anos Total 

1940 ... ................................. 18.367.231 
194.1 ............................ . .. . ..... 15.692.6t9 
1942 .....................•......•..•.... 6.839.084 
1048 ......... .. ....•.................... 11.039.297 
l °"' .................................... 15.033.807 
19-45 ..................................... 13.306.251,5 
1046 .......................... . ......•.. 7.766.025,5 
1g.c7 ...••. • .••...•••.•... . ••...•...•.... 8.618.879 
1948 ........................ . ........... 13.681.888,5 

Equldcos 

2S2.010 
419.162 
480.764 
'17~.S38 
538.6'» 
589.805 
461.333 
334.388 
446.018 

Reatantes 
espécies 

18. JIS.191 
JS.273.487 
6.358.320 

10.563.759 
14.495.203 
12.716.446.5 
7.~.692,5 
8.284.491 

13.235.870,5 
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·- Restantts 
Total • Equldcos Anos espécies 

1949 ............... · ...........•.... •••.. 13.252.211 s21.m 12.730.434 
1G'5() •••• ••• •••.••••.••.••••••••••••••••• 13.538.339,5 656.337 12.882.002,5 
1961 ......••......•.........••...•.• •• •. 12.922.731 703.510 12.219.221 
1952 ...•..••....•.••...•....•.•...• ••• •. 12.426.194 744.494 11.681.700 
1958 ..••.••••...............•••.••.••... 14.885. 164,5 815.430 14.069.734,5 
1964: ••.••••••••.• • ••• • ••• • • ••••••..•••. l S.719.582 813.~ 14.905.728 
1966 ...................... . .............. 13.290.598,5 1.216.29) 12.074.303,S 
1!»56 ..•. .••• . •..•.••.•..•••...••.•.••... 8.898.760 1.782.902 7.115.858 
1Q5'1 .................. .... ................. 8.127.367,5 1.970.148 6.157.219,5 

- No mapa seguinte está registado o número de animais abatidos e o seu 
peso limpo, deduzido o enxugo nos bovinos, ovinos, caprinos e equídeos, com 
excepção dos rejeitados de qualquer destas espécies. Quanto ao peso dos suínos, 
o que se apresenta no mapa foi o verdadeiro, visto que estes animais não sofrem 
descontos para enxugo. 

1957 1956 1955 

.. "' "' .. .. .. 
o "' e .. ~ 

o .. e .!! .. 3- o "' E .. .. 
Es~es .. .. 

~ E I! 
.. .. 

o E"' 
.. .. 

~ee .... <> ~ ... cu ... .., u .. .,. ·- '"" ~ 5-o .. ... o"' E-o., .. .. "O o .. C-o <> "O o ... u .. 00 .. .. "" " o."' - .D 
........ 

~ 0.3 •:l ~ e.. o ::;: Q. 8 -d "' e.. o ~ ~ ~ :'.! 
e.. o z .., - z ~ - -- - -" " " .,. .,. cr 

Bovinoc adultos ... .. ...... 10.134 2.293.820 226,348 15.660 3.3tô.863 213,720 32.001 7.211.858 226,280 
Bovinos adolescentes . .•••. 12.309 1.076.324 87 442 12.374 1.012.512 81,826 19.002 1.397.939 73,568 
Suínos ••••••••••••••••••••• 5.555 429.144 11:2s3 4.333 356.681 82,317 7.813 66tl.531 85,055 
Ovinos ..................... 203.374 2.267.086,5 11,147 197.991) :.1.310.809 11,671 238.634 2.609.626 I0,936 

Caprinos: 

Machos •••••••••••••••• 855 12.258,5 14,337 580 8.047,S 13,875 t.526 20.972 13,743 
Fe..meas ................ 6.083 78.586.~ 12,919, 6.245 80.945,5 12,962 1 t. 102 139.377,5 12,554 

Equld- ••....••......•• •• 12.870 1.970.148 153,080 11.360 1.782.902 156,946 7.342 1.216.295 -
Somas ........ 251.180 ~. 1:17 .367,5 - 1248.5~3 8.898.760 - 317.423 13.290.598,5 165,663 

- Os quantitativos de carne que o abastecimento da capital ficou devendo 
à laboração do matadouro, à importação e à entrada legal da abatida fora da 
Cidade apresentam-se, em conjunto, no quadro seguinte, expressos em toneladas: 

Origem 
1 

1957 1 19561 1955 1954 1 1953 1952 1 1951 1950 119491 1~8 
-

Do Matadouro: 1 
Coo.tinente .............. .. ... 7.031 5.658 11.044 13.469 13. 197 10.693 11.292 11.189 11.191 12.042 
Açiores ..............• •••..... 957 2.090 1.950 1.699 1.325 1.113 907 l.100 968 873 
AD&'ola •.•••••.•••.••••••..••• - - - 123 - 296 386 793 580 340 

Somas ....••.. 7.990 7.748 12.9941 15.291 14.522 12.102 12.~85 13.082 12.739 13.255 

De fora da Cid;de .............. . 870 883 1.040 648 741 1.140 875 1.21!5 1.439 1.372 
Importada ....................... 5.094 4.993 689 125 363 1.192 t.082 l.330 922 1.995 

Total •••••••• 13.954 13.624 14. 723 16.064 --15.626 - -14.434 14,5q2 15.697 15.100 16.622 299 
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No quadro seguinte mencionam-se as percentagens anuais da carne prove
n iente do matadouro e da entrada na Cidade: 

• 

• 

Anos 

1 Carne 
proveniente 

do 

Carne 
entrada 

na 
cidade I matadouro 

~~~~~~~~~·~~~~~....:..- ~~"--~~~ 

1067 ............. . ... . .......... .....•.............. 
1056 ................................•. , .•.•......... 
1966 ... . ......... ........ ..........•.•.............. 
1954 .•.••.•••••••...••.•.•• • ..•..•••.••••••..••... . . 
1953 ......................•...•..................... 
1952 ...................... ........... ...... ......... . 
1951 ... ............................................. . 
1950 .....................•...........••....•......•. 
1949 .........•.•...•..............••.••• •• ..• •...•.. 
1948 .................... . ............................. . 

57,26 
56,87 
8826 
9s:19 
92,94 
83,84 
86,55 
83,35 
8436 
19:10 

42,74 
43,13 
11,74 
4,81 
7,()6 

16,16 
13,45 
16,65 
15,64 
20,30 

Discriminação do movimento do matadouro 

- No decorrer de 1957, uma parle importante dos bovinos de procedôncia 
açoreana entrou directamente no matadouro, passando a restante por quintas 
situadas nos arredores de Lisb0a pertença dos consignatários do mesmo gado. 

O movimento do gado açoreano foi inferior ao de 1956. Chegaram a Lisboa 
9.510 cabeças, das quais 6.166 eram adultas e 3.344 adolescentes. 

Convém esclarecer que o número de bovinos de raça açoreana que chegou 
a Lisboa não corresponde aos abatidos no matadouro municipal, devido a uma 
parte importante ter sido desviada para abate na Manutenção Militar e, ainda, 
segundo consta, cm matadouros dos arredores da Cidade. 

Neste ano não se verificou qualquer movimento de gado bovino de pro
cedência angolana. 

- O movimento de entradas e abat.es n.o matadouro apresenta-se, como é 
usual, no mapa respectivo. 

Em 1957, deram entrada no matadouro-frigorifico 252.365 animais das 
várias espécies, dos quais 251.180 se destinaram ao abate, 178 tiveram morte 
natural ou entraram já mortos e 1.007 (bovinos e equídeos) foram reprovados 
em vida. Para o ano de 1958 ficou um saldo de 11 bovinos adultos, 50 bovinos 
adolescentes, 48 sumos e 30 equídeos. 

Apesar do Mercado Geral de Gados ainda continuar a existir, no decurso 
de 1957, não enviou ao matadouro qualquer espécie de gado. 

Entre os animais que deram entrada no matadouro contavam-se também 
oc; que se apresentaram para matanças de urgência, traumatizados durante a 
viagem ou por acidente. 



O movimento de gado entrado e abatido, com indicação das mortes natu
rais e rejeições depois do abate, é registado no mapa seguinte: 

Espécies Quantidades Quilogramas 

Bovinos adultos: 

Entrad<>S ..........••............ . ............. 10.139 2.295.015 
J.Iort.e natural ................ . .. .. ........... . 

1-~~-..,.~-I·-=--==,...,.~~ 

Abatidcas ..................................... . 
5 1.195 

10.134 2.293.8~ 

AprovadClS .........•....•.........••••........ 
Rejeitados . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. ............ . 

9.864 2.224.22.3 
'l?O 59.555 

Ca.rnc inutilizada. .. . . . . . . . . . . . . . . .. . ......... . - 10.042 

Bovinos adolescentes: 

En t:radClllS ...................................... . 
1.torte natural ....... .. ........ ............... . 

12.311 1.076.478 
2 154 

Aba.tidos ........ . ............. .. ...... ....... . 12.309 1.076.324 

Aprovados ................................... . 
Rejeitados .. .... ........... ....... ........... . 
Carne inutilizada ....................... . ..... . 

12.227 t.067.987 
82 6.160 

- 2.177 

Sulnos: 

Entrados ... .. .................. ............... 
Morte natural ................... .... ......... . 

S.600 431.377 
45 2.233 

Abatidos ............... ... ..... .............. . 5.555 419.144 

A provadC)S ...•........••.•.•.....•.•••..... . .. 
Rejeitados .... . .............................. . 
Carne inutiliza.da ......................... .... . 

5.049 415.688 
506 11.725 

- 1.731 

Ovinos: 

Entrados ... .... ..... ......... ................. 
?ttorte natural ..................... ......... .. . 

203.495 2.268.100,S 
121 1.023 

Abatidos ... ... ................. . .. .. ......... . 203.374 2267.086,S 

Aorowd<>S .................................... . . 
Rejeita.dos ...................... .. .. .. ....... . 
Ca,me in u t:iliz;a da . . . . . • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

202.249 2.255.732,S 
1.125 11.007 - 347 

Caprinos: 

Entra.dos .......... ............ ...... ......... . 
ltforte natural ................... ...... ....... . 

6.942 90.886 
4 41 

Abatidc>s ...... . . .. . .. . . ........ .. .......... . . . 6.938 90.84) 
Aprovados ................... ..... ........... . 
Rejcitad,os .. ...... . .............. . .. ......... . 
Ca.rnc inutilita.da ............................. . 

6.817 89.459 
121 1.377 

- 9 

Equldeos: 

Entrados ..... ................................. 
Morte natural ........... .. . ................ .. . 

12.871 1.970.381 
1 233 

.~batidos ................. ..... .............. . . 12.870 1.970.148 
Aprovados ... ..... .. .......... .. .......... . .. . 
Rejeitados ................................... . 
CaJ-oe inutilizada .......................... , .. . 

12.659 1.937.300 
211 30.860 

- 1.988 

Observação: - Não inclui 607 bovinos e 400 equfdeos que foram repro
vados em vida. 

• 3 0 1 
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Este mapa inclui o gado bovino enviado para abate por determinação da 
Intendência de Pecuária de Lisboa, o qual se discrimina no quadro que segue, 
por raças, procedências e sexos: 

lso,•inos Bovinos 
adultos adolescentes 

Raças 

1 1 

Totai 
P.t. F. t.i. F. 

s 

Alentejana ..................... ........ (ai 30 14 1 1 46 
Andaluza ••••••••••••••••••••••••••••• • (a} 1 - - - 1 
Charolesa .. ... ..... .................... faJ 1 - - - 1 
Mertolengv. ............. ............... (aJ 1 - - - 1 
Mitaodesax Alentejana . . . . .. . . . . ..... . raJ l J - - - li 
Turioa Alentejana ..................... - l - - 1 
Turina Beira·Liloral ................... - 3 - - 3 
Turina Douro-Litoral 

. 
2 2 - - -•••••••••••••••••• 

Turina Estremadura .......... ......... - " - - .. 
Turina Minho ......................... - 1 - - 1 
Tllrina cTerru •••••••••• •••••• ••• • •••• - 68 1 3 72 
Turina Trás·os-Mooles •••• •• ••••••••••• - 1 - - 1 

Somas ............. 44 94 ~ 4 144 

( a } - Touros. 

- A pr01.Jeniência do gado abatido foi metropolitana, salvo para a espécie 
bovina da qual eram: 

Bovinos adultos: 

Do Continente .................. . 
Dos Açores .......... . .......... . 

Bovinos adolescen tes: 

Do Continente . . ................ . 
Dos Açor.es . . . . . . . . . . . . ....... .. . 

6.419 cabeças 
3.715 )) 

9 .739 
2 .õ70 

)) 

)) 

. . . . . . 
• • • • • • 

. . . . .. . 
••• •• • 

68,84 % 
36,66 % 

79.12 % 
20,88 % 

- As raças, sub-raças, variedades ou procedências e respectivas percenta
gens, em relação ao total abatido, encontram-se discriminadas seguidamente: 

Quanto a bovinos: 

Raças Adultas 
Pereen. Ado le&· Percen. 
tagcns centes tagenr; 

Açoroua 3.715 36,66 2.510 20 88 ............................. ............ ....... 
12;s8 Alentejana .. ......................... ............. ... ... 1.851 18,26 1.548 

Algarvia ........... .............................. ...... . 237 2 34 851 6,91 
Andaluza •••• • ••••••••••••••••••••••••••• ••• •••• • •••••••• 276 2:12 574 4,66 
Arouqueaa 60 O,S9 - -•• • ••••••••••• ••••• ••••••••••••• • ••••••••••••• 

A transportar ............ 6.139 60,57 5.543 45,03 
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Transporte ... .. . ......... . 

......... ........... .............................. 
Brava ................ ..... .... . ........................ . 
Oaa.rolesa • . . . . • . . . . . . • . . . . • . . . . • . • • . • • . . . . • • . . . • • . • • . . •• 
Jll'leY ................................................. . 
Ma.riiihc:. .• . . . . . . . . . . . . • • . • . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . 
~ ............................................... . 
Mertoleiap . . . . . . .. . . • . . . • . . . . . • . . . . • • . . . . . • • • • . . . • • . • . . . . 
Minhota •.•...........•••........•..•...•......••.... . ..• 

Mirandesa: 

Bein.-AJ la ................. . . .......... . . . ...... ... . . 
Beira.-Baixa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
.Bei.ra·Litoral ....... \ .. ...................... ....... . 
T~Mootes .............................. . ...... . 
Da 1Tma- ... ................. . .... . . . . . ....... ... . 

Mjra.ndcsax Alentcja.oa .. .....•........... ••.......•..... 
K.i ra.ndcsa. X Andai u.za. . • . . . • • . • • . • . • • ••••••••••••••••• • •.• 
SaJJen ........................ . ................... . .... . 

Turioa: 

Adultas 

6.139 

66 
63 
10 
2 

S5 
175 
485 

8 

322 
72 

338 
763 
ISO 

235 
37 

1 

Perctn· 
tagens 

60,57 

0,65 
0,62 
0,10 
0,02 
o S4 
1:13 
4,79 
0,08 

3,18 
0,71 
3,33 
7, ~3 
1,48 

2,32 
0,36 
0,01 

Al'm·Douro .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 130 1,28 
Alentejo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • . . • . . . . . . . 138 1,36 
Algarve • . . • • . • . . . . • • • • . . . • • • . • • . • • • . • • • • • • • . • • • • • • . . 00 0,89 
.Beira-Alta. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 o, 1 J 
Beira-Baixa ......... ...................... . .......... 13 0,13 
Beira·Litoral . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 325 3,21 
Douro-Litoral ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . 102 1,01 
E&tremadura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • • . • . . . . • • . . . . 36 0,35 

- ---

Adoles
centes 

5.S43 

1.222 
281 

1.243 
560 

282 
1 

862 
170 
243 

7 
930 

Percrn· 
tagcns 

45,03 

-
0,03 
0,46 

-
2,98 -

9,93 
2 28 

10:10 
4,SS 

2,29 
0,01 -

-
7,00 
1,38 
t,97 
0,06 
7,56 

--Minho .. ... . ... . . ·.·..... . ....... .. ... . . . . . . . . . . . . . . . 16 o, 16 
RiDa'batTejo • . • • • • • • . • • • • • • • . • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 30929 03',02? 538 .. 37 

• erra.a .. • . . • • .. • • . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ~ .,. > 
T ~Montes . ...... .. ........................ . ... · 1--=--:-l=--:4:---t- --,,""'0,:..,14,,,.__1 . .....,.~-=--l--=:--=--

-
Somu ... . . •. . . .. . . .. . • ••. 10.134 100,00 12.309 100,00 

Quanto a suínos: 

Do Alentejo ........ . .......... . 2.109 cabeças . . . . . . 37,97 <y0 
Do Algarve ............. . ..... . 789 )) • • • • • • 14,20 % 
Da Terra ..................... . 2.023 )) • • • • • • 36,42 % 
Bísara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 121 )) • • • • • • 2,18 % 
Califórnia x Alentejana ..... . .. . . . 38 )) • • • • • • 0,68 % 
Inglesa x Alentejana ............ . 475 )) . . . . . . 8,55 % 

Dos ovinos, afluíram animais que, segundo a nova classificação actual
mcnte adoptada, se podem englobar nos quatro grandes grupos: merinos, 
cruzados finos, cruzados fortes e churros. 

À variedade merina pertenceram os provenientes especialmente da Beira JoJ 
Litoral, Beira Baixa, Alentejo e Ribatejo. 



Os cruzados finos eram do Douro Litoral, Beira Litoral, Beira Baixa, 
Estremadura e Alentejo. 

Os cruzados fortes provinham especialmente do Minho, Trás-os-Montes e 
Beira Alta. 

Finalmente, os charros erain originários de Trás-os-Montes, Beira Alta e 
Algarve. 

Quanto a caprinos, fizeram-se representar as raças e sub-raças serrana, 
chamequeira e gerês. 

No que se refere a eqt,ídeos houve animais das raças cavalares e muares. 
Nas primeiras figuram a peninsular, garrana, percheron e argentina; nas segun~ 
das a distinção fez-se em eguariças e asneiras. 

Abateram-se ainda 30 burros, dos qoais foram aprovados 27, que deram 
o peso de 2.423 quilogramas, e se destinaram à alimentação das feras do Coliseu 
dos R ecreios. 

- O serviço de matança e frreparação de reses, preparou em 1957, maior 
número de reses, mais 2.637 do que no ano transacto, não significando no 
entanto que tivesse mais trabalho e isto porque houve uma diferença para 
menos de 5.581 bovinos adultos e adolescentes. 

Como naturalmente se compreende, a prática adquirida em mais um ano 
de trabalho, vai tomando o pessoal, distribuído a este sector, mais perfeita
mente adaptado à instalação, além do grande auxílio, no que se refere a 
esforços dispendidos, que o sistema mecanizado lhe vai dando. 

À semelhança do que sucedeu em 1956, a falta de trabalho na matança 
foi em parte compensada pela utilização do pessoal em todos os serviços do 
frigorífico e muito especialmente na recepção e dcscargá da carne congelada 
importada, na sua arrumação e empilhamento nas câmaras frigoríficas, na 
congelação e serviços subsequentes de carneiros e porcos e ainda em todos os 
trabalhos que exige uma instalação de frio desta natureza. 

Grandes vantagens resultaram da utilização do pessoal nos serviços do 
frigorífico, umas de ordem disciplinar, outras económicas, evitando despesas 
enormes com o assalariamento de pessoal estranho. 

É de assinalar também as vantagens que resultam para a conservação do 
equipamento, da utilização do próprio pessoal que trabalha com as máquinas 
em serviços de limpeza e manutenção. 

Com os óptimos resultados já conhecidos mantiveram-se os prémios de 
esfola, podendo afirmar-se que raros são os golpes em couros e peles que se 
observam. 

- O registo diário de todos os elementos referentes à duração das várias 
matanças continuou a ser feito, procurando, com base no mesmo, corrigir 
quaisquer deficiências não só respeitantes à execução das várias operações como 
até ao número de unidades distribuído aos vários serviços. 



No mapa seguinte apresenta-se o registo mensal dos tempos médios para 
matanças normais e os tempos mínimos alcançados, bem como as médias gerais 

• anua.is: 

Bovinos Bovinos 
adultos adole1eentes 

Meses = .. .. .. ..... .. .. 
<>'iõ ºº ·- ºº a.e <>• a.e =e ~e !! .. e- e-... .: 

_ .. 
t1 .S •O .. o 

::E e f-oe ::e= i- 6 

:\1. s. ~1. s. M. s. M. s. 
i··~ ........... .. ........ .. ......... 2 00 1 33 2 28 2 15 

8'V"e:R1 ro •..•.....•...•.•............. . 1 54 1 34 2 25 2 12 
~ ....... ... ........................ 1 5S 1 3S 2 15 1 36 
Al>ril .•....•....•..... . .... · ........... 1 S3 1 33 2 22 1 39 
Maio 1 53 1 li 1 S6 1 21 •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Junho ....... · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1 51 1 31 1 50 1 10 
ulho .................................. 2 02 1 25 2 16 1 36 

A&oato ................................. 1 54 1 29 1 48 1 25 
Setembro .............................. l 3R l 17 1 59 l 33 
Outubro •••••.......•••. ... ... ... . ... .. l 43 1 25 2 28 2 15 
Novembro ••••••••••••••••••••• • • • ••• • • 1 55 1 23 l 57 1 26 
Ilez.embro ........................ . ..... 1 55 1 21 2 02 1 29 

M~ias gerais ............. ............. 1 1 j 521 1 j 321 21081 1 391 

Surnoa 
O vinos 

e caprinos · 

.. .. .. .. !.:? .. .. 
~- ºº ºº e• a.e e • a.e 
:! ~ s- .e e-.. .:: -.. ... .: •o .. o 
::E e i--e ::E e 1--8 

~1. s. M. s. ~l. s. >.t. s. 
1 29 1 11 - 47 - 38 
1 35 1 16 - 32 - 22 
1 20 1 06 - 20 - 16 
1 25 1 13 - 17 - 14 
1 22 1 05 - 16 - 14 - 49 - 40 - 18 - 14 
2 00 1 45 - 19 - 15 
2 00 1 40 - 18 - 14 
l 43 1 04 - 20 - IS 
l 23 l li - 20 - 17 
1 42 1 31 - 19 - 16 
l 02 - 39 - 21 - 18 

11271 1 j 121- 23 - 1 17 

Equídeo• 

.. .. ·-...... <=e l! .. 
•o ::e= 

M. s. 
2 13 
1 SI 
2 00 
2 04 
1 53 
1 53 
2 04 
1 58 
2 09 
2 00 
2 09 
2 13 

2 02 

.. .. 
º º a.e e-... .s 
1--8 

M. 

1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 

s. 
4 
3 
8 
3 

24 
38 
31 
31 
39 
35 
31 
33 
38 
45 

1136 

- O movimento das oficinas de preparação de produtos vai melhorando 
na medida das possibilidades de instalações complementares, ou simples traba
lhos complementares que se vão verificando necessários, embora s6 se montem 
as que se tomam imediatamente precisas. 

Realizou~se a aquisição de um hidrostractor para a oficina de cerdas, lã 
e cabelo, que veio resolver um problema que parecia de difícil solução, da 
secagem desses despojos, especialmente durante os meses de Inverno, tanto mais 
difícil quanto é certo que a atmosfera do matadouro - em muitas das suas 
dependências - se encontra normalmente carregada de vapor. 

Procurou-se apetrechar o estabelecimento com máquinas especiais para a 
desfibrinação do sangue, problema que no fim do ano ficou já na fase de 
experimentação. 

- O moviniento das oficinas de preparação de St4bj>rodutos manteve-se sem 
anormalidades a que, aliás, a deficiência de matanças - e por isso a pequena 
quantidade relativa de subprodutos - não dá origem. 

Estabeleceram-se normas para a distribuição dos subprodutos obtidos das 
rejeições, fixando-se a sua atribuição, na generalidade, aos proprietários dos 
correspondentes animais rejeitados. 

Seguidamente trataremos, em resumo, de cada uma das oficinas. Jo5 
20 
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De tripa: ' 

Prepararam-se 22.761 maços de tripa comercial , dos quais 12.094 perten
ciam a bovinos adultos e 10.667 a bovinos adolescentes. 

O coeficiente dos maços de tripa, por animal, obtido em conjunto para 
a tripa de bovinos adultos e adolescentes, foi de 1,081, superior ao alcançado 
n_9 ano ~terior, de 1,024. Este aumento é consequência do menor número de 
rejeição de metros de tripa. 
· O coeficiente dos maços de tripa por cabeça, obtida com a preparação 
dos intestinos de bovinos adultos foi de 1,229, superior ao atingido em 1956, 
que foi de 1,170 e inferior ao de 1955, 1,263. 

Para os bovinos adolescentes obteve-se ·o coeficiente de 0,872, superior aos 
de 1956, 1955 e 1954, que foram, respectivamentc, de 0,842, O, 733 e 0.,669. 

A produção total foi de 398.317 ,5 metros, dado que cada maço de tripa 
comercial tem 17,5 metros. 

Considerando o número de intestinos que entraram na oficina, provenientes 
de 10.134 bovinos adultos e 12.309 bovinos adolescentes, ter-se-ia obtido uma 
maior produção se não se tivesse verificado a inutilização de 100.302 metros, 
dos quais 73.691 pertenciam aos primeiros e 26.611 aos segundos. 

Estas rejeições foram originadas especialmente pelas parasitoses já indica
das nos outros relatórios, a linguatolose e a esofagostomose. 

Outra causa ainda teve influência apreciável na diminuição do número de 
maços de tripa produzidos e especialmente em referência às vitelas. Foi deter
minada pela percentagem elevada de intestinos provenientes de vitelas bastante 
novas que não permitem, pela sua fragilidade, a preparação adequada para 
o fim em vista. 

De sangue: 

Durante o ano de 1957, a farinha de sangue industrializada destinou-se 
quase na totalidade para a alimentação de animais. ·· 

A respectiva oficina beneficiou dos novos aparelhos para o tratamento das 
águas que bastante estavam a prejudicar o tratamento do sangue. 
. Na totalidade, colheram-se 699.508 litros de sangue, dos quais saíram sob 

a forma de sangue desfibrinado ou goma de sangue 20.934 litros, que perten
ciam 10.733 às reses bovinas adultas e J0.201 litros às equfdeas. 

Para industrialização destinaram-se 678.574 litros, que pertenciam às reses 
bovinas adultas, adolescentes, suínas, ovinas, caprinas e equídcas e que deram 
origem a 99.457 quilos de farinha de sangue, que traduz a produção de sa.ngue 
seco cm conjunto, sem discriminação de espécies. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao litro de goma de sangue foi 
de 0,1466, correspondendo, desta forma, cada litro de sangue verde colhido 
na sala de matança a 146 gramas, igual ao obtido cm 1956, mas inferior ao 
de 19.35, que foi de :203 gramas. 



Como já se acentuou no relatório do ano de 1956, a menor percentagem 
deve-se à circunstância da farinha de sangue produzida conter menos humidade. 

O coeficiente de sangue seco em relação ao quilograma de came foi de 
0,0116, igual ao alcançado em 1956 e inferior ao de 1955, que foi de 0,0164, 
correspondendo na distribuíção da farinha de sangue, às entidades respectivas, 
11 gramas por cada quilo de carne. 

Ainda para se avaliar o melhor aproveitamento de sangue verde na casa 
da matança achou-se o coeficiente deste sangue em relação ao quilograma de 
carne, verificando-se que foi de 0,0908 o que corresponde a 9 centilitros por 
quilograma. Este coeficiente pode considerar-se bom, pois é superior em cerca 
de 30 % ao obtido no velho matadouro. 

O movimento da oficina, no ano de 1957, apresenta-se resumido no seguinte 
quadro: 

Saogoe Coeficiente - de 
Goma sangue seco Coeficiente 

de goma 
Carne Sai da Total Seco de sangue - em relação 

Quilogramas - - - Em Em Recolhida Litros Lltr<>S Quilo- ao 
relação re lação qulloitrama - gramas 110 quilo ao litro de carne Litros Bovinos Desfibri· Para de carne de goma 

adultos Eqoldeos nado secagem (salda) 

7.698.223,S 699.508 10.733 10.201 20.934 678.574 99.457 
1 

0,0116 0,1466 0,0908 

De couros e peles: 

Nesta oficina prepararam-se, durante o ano de 1957, 245.758 couros de 
bovinos adultos e peles de bovinos adolescentes, ovinos, caprinos e equídeos, 
assim distribuídos: 

Designação 

De bovinos adultos .. ....... ...................................... . 
De l:x>vinos adolescentes ....... , . .... , ...... ..... .................. . 
De ovinos . , .... ..... ...... . ..... .......... .. ..... .. ....... ... ........ . 
De caprinos ......... . ............... . ..... . ....................... . 
.De equídeos .................... ................. . . . ..... . . . ..... .. . 

Soma •..•.•...•• ••. ••.••• •. 

Ouanll· 
aades 

10.139 
l:.!.31 1 

203.49S 
6.9•2 

12.871 
24S.7)8 

Na sa.lgagem destas peles consumiram-se 429.605 quilogramas de sal 
comum, da categoria «Fino», designação adoptada pela Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Farmacêuticos e que é de muito boa qualidade. Tem-se JO? 
sempre em vista obter uma boa salga com a adopção deste sal . 

• 
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De gorduras alimentares: • 

Como já se tinha frisado no relatório de 1956, a qualidade de gordura 
alimentar produzida é óptima, tendo no comércio e na indústria uma grande 
aceitação, além da garantia e segurança que oferece sob o ponto de vista sani
tário e higiénico. 

No quadro seguinte, apresenta-se o movimento desta oficina no ano de 1957. 

Coeficleotes 
Peso 

Peso Produção -do Das 
Espécies da sebo de De sebo Das gordura.s carne em gordura em rama gorduras 

rama por quilo por quilo por quilo 
de carne de carne de sebo 

f • em rama 

Bovinos adultos ........................ .... 2.293.820 89.268 64.996 0,0389 0,0283 0,7281 
'Bovinos adolC!tcentes ... .... ..... ........ .... 1.076.324 20.138 10.085 0,0187 0,0094 0,5007 o . . 2.357.931,5 85.781 49.310 0,0364 0,0209 0,5748 v1nos e capnnos ... . ....................... 

Somas ........... ..... . 5.728.075,5 195.187 124.391 
1 

0,0341 
1 

0,0217 0,6373 

• 
• 

De preparação de produtos rejeitados: 
• 

Convém esclarecer, antes de fazer a apreciação do movimento desta oficina, 
que pela e>..-periência adquirida tem sido possivel obter um determinado número 
de elementos que muito têm contribuído para facilitar a execução das várias 
operações e, consequentemente, para melhorar as qualidades das fa.rinhas. 

O exame dos mapas que vêm a seguir fornecem-nos os seguintes elementos: 
para a produção de farinha de carne e osso industrializaram-se 178. 722 quilo
gramas de produtos rejeitados, pertencendo 120.684 às rejeições totais, 16.294 
às rejeições parciais de carne, 29.593 às rejeições totais ou parciais de miude
zas e 12.151 aos resíduos das gorduras alimentares. Da sua transformação 
resultaram 51.311 quilogramas de farinha de carne e osso, sendo o coeficiente 
obtido de 28, 71 %-

Para a produção de farinha de estô1nagos, intestinos e outras miudezas, 
úteros, úberes e fetos, não aproveitáveis para a primeira, industrializaram-se 
479.344 quilogramas, que foram transformados em 79.481 quilogramas de fari
nha, com um coeficiente de 16,58 %· 

Como resultado ainda da industrialização daqueles produtos extrairam-se 
as respectivas gorduras industriais de 1. a. e 2. ª classes, conforme pertenciam às 
rejeições totais e parciais de carne e algumas miudezas e aos resíduos das 
gorduras alimentares e aos intestinos aprovados e reprovados, úteros, úberes 
e fetos e às restantes miudezas. Assim, para a produção de gordura de 1.• 
industrializaram-se 166.571 quilogramas, que deram 15.228 quilos, com um 
coeficiente de 9, l 4 % ; para a produção de gorduras de 2. • industrializaram-se 
479.344 quilogramas, que deram 29.718 quilos, com um coeficiente de 6,2 %. 

Além das indicadas, ainda se produziram de novo farinhas de fígado, osso 
e sabugo dos chifres, dentro das quantidades que foi possível submeter a indus
trialização. Assim, foram transformados 36.824 quilogramas de fígados que 
produziram 9.983 quilos de farinha, com um percentagem de 27,11 %; 4~.451 

• 



quilogramas de ossos que deram 25.800 quilos de farinha, com uma percen
tagem de 54,37 %; e 7.064 quilogramas de sabugos de chifres, pertencendo 5.727 
à~ reses bovinas adultas e 1.337 ·às reses bovinas adolescentes, que produziram, 
em conjunto, 4.232 quilos de farinha, com u ma percentagem de 60,00 %. 

Qualquer farinha antes de sair foi submetida aos respectivos exames sobre 
amostras colhidas pela Delegação de Pecuária da Direcção-Geral dos Serviços 
Pecuários. 

À semelhança do ano anterior, todas as embalagens destinadas a farinhas 
faziam-se acompanhar de um documento comprovativo de terem sido esteri
lizadas. 

Seguem-se os mapas referentes ao movimento desta oficina: 

Produtos rejeitados 

Rejeições totais 

Bovinas !Sovinas 
Sul o os 

Ovlnas 
EGoldcas To1ais adultas adolescentes e caprinas 

. .. • • .. . "' "' o: ... o: .,, o .. "' o .. o .. .. o • .. ... ::: e .. =E .. =e " :::; e .. :::; 6 .. = E "' ... .. .. .. .. .. " .. .. "' . .. "' .. .. ::> .. ... "' .. ... " .. o:: O'~ o:: O'~ o:: O' l;Q o:: O'~ o:: O' li<. o:: O'to 

TIO 159.)551 82 , 6.100 506 111.725 1.246 , 12.38• / 211 30.860 2.315 ,120.684 

• 

Produtos rejeitados ~Uodezas: 
Intestinos, 

r liberes 
Re1eiçóer. parciais (carne) .... e ütcros ... .. .. ft • • :J para lodu N "'O C.t o ::> .. 

:>"O - trioliz.ação 
Bovinas Ovinas "s o. "O .. e: 

Bovinas Equr-
..,_e -o .. das reses 

adotes- Sul nas Totais ::> " 4'.l Cll E e - ·-- aprovadas adul tas dca5 l: u - e:: :a::: centes caprinas .. " "O .. e rejehada s 
~ . .. ó= . .. o: . .. o: ' .. o: ' .. o• o .. e• o .. e "' :: e =E : E = E - e :: E = E = e : E - -"' "' "' ,. "' .. "' .. J ~ ::> • ::> .. ::> • ::> .. 

O':;, O':;;, O'~ O'~ O':;;, O'~ O'i;D O' l;g O' &, 

10.012 2. 177 
1 

1.731 
1 

356 1.988 16.29t 29.5931 12.151 479.344 

Produção 

Farinhas Gorduras industrial• 

Carne e 0 550 t.liudezas 1.. 2.ª 

• 
1 ....... ~~~~-·--..----~·~~~--1'--~~--~----~~~~---

51.311 15.228 29.718 79.481 

130.792 44.946 
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De preparação de cerdas, lã e cabelo: 

Toda a recolha de despojos foi industrializada, cm 1957, com os resultados 
seguintes: 

668 quilogramas de cerdas de suínos; 
650 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, branca; 
460 quilogramas de lã merina, amerinada ou cruzada, preta; 

- 1.200 quilogramas de lã churra, branca; 
420 quilogramas de lã churra, preta; 

- 1 .. 940 quilogramas de pelos das mãos de bovinos adultos e cabeças e 
mãos de bovinos adolescentes. 

Nesta oficina ainda se prepararam os 'seguintes despojos: 

- 442 quilogramas de unhas de suínos; 
12 quilogramas de unhas de ovinos e caprinos; 

- 1.238 quilogramas de machinl1os de bovinos adultos e adolescentes . 

Consumo e distribuição da came 

- Em 1957, o consumo de carne verde diminuiu em relação a 1956, 
aumentando bastante o da carne frigorificada. Desta, foram entregues ao con
sumo 5.093.673 quilogramas. 

O consumo de carne proveniente das reses abatidas no matadouro, junta
mente com o da carne congelada importada, foi de 13.084.062,5 quilogramas. 

Proveniente de abates no matadouro o consumo de carne em 1957 foi de 
7.900.300,5 quilogramas, menos 758.048,5 do que em 1956. 

Se esta diferença já é importante, muito maior ela se torna em relação com 
os anos de 1952 a 1955, conforme se pode verificar no mapa seguinte, que 
regista o consumo por espécies, cabeças e quilogramas, em 1957, e a sua 
comparação com os anos do último quinquénio: 

j 

• Es~ciea 1957 1956 1955 1954 1953 

EK CABEÇAS 

Bovinos adultos . . ....... . ... .. ....... . ... . .. 9.864 15.364 31.225 32.70t 28.301 
Bovinos adolesccotcs ........................ 12.227 12.316 18.899 24.752 21.147 
Sulnos .................... .................. 5.049 4307 7.747 17.503 31.884 o . . 209.066 203.434 2.$/l.31l4 336.72) 331.332 va.nos e c:a.pnnc. ... ... . . .. . . .. . .... . ... . .. 
Eq,1fdec:s .. . ......... .. ....... ... ........... . 12.659 11.1 32 7.269 4.950 5.079 

Somas •. ..... • . •.. •... · 1 .2~!1.865 246.573 313 . .)24 416.634 4:.!0.7 .. 3 



_._ .l. 

Bovinos adultos ..... . .......... . .. ......... . 
1 Bovinos adolescentes .... .......... ......... . 

Sulnos ... .............................. . ... . 1 Ov
. . 
aJ)()S o ca PnJ>05 . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 

Equ.ldeos ................. .. ........ . ... . .... 

1

1 
Sonl3S •......•..•... ... 

1957 

2.22 ... 223 
1.067.987 

415.688 
2.3~5.191,5 
1.937.300 
7.9!Kl.389,5 

1956 1955 1951 

EM OUILOGRAHAS 

3.256.070 
1.004.996 

353.684 
2.386.232 
1.747.456 

7.007.117 
1.386.012 

657.203 
2.741.236 
1.202.336 

12.993.904 

1 
7.465 9741 
1.839.690 
1.437.841 I 
3.713.95$ 

80º$.<135 
15.290.89l! 

1953 

6.089.107 
1.615.067 
2.618.772 
3.396.436,5 

802.286 
14.5:.!1.668,5 

- A carne frigorificada, não proveniente dos animais abatidos no mata
douro, mas inspeccionada no momento da sua recepção e distribuição pelos 
talhos foi , cm 1957, originária da Austrália, do Brasil e da Argentina, sendo 
toda ela congelada. · 

Também da Argentina se receberam miudezas congeladas para consum~ 
da Cidade. 

O movimento da carne frigorificada está registado no mapa seguinte: 

Natureza e procedtncia 

Carne congelada: 

De bovinos adultos: 

Da Austrália .. .. .... . .. ........... ... .... . . .. . .. .. ... ..... . 
Do Brasil ...... ......... ........ ........ ............ ....... 

Soma .... ........ .... ... . . . 

De suínos: 

Da Argentina (a) ....... ................. ................. . 

. \pro,·ada 

687.789 
4.323.412 
5.011.201 

82.472 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S:l.472 
Totais ... . . . . . . . . . . . • . . • . . . . S.093.673 

11li11de:as de boui11os: 

Da Argentina .......... ............ .. .............. ........... . 14.777 
Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . 14.777 

... - - --·-- ---- -' 
(a } - Esta carne foi importada em 1000. 

• 

- . 

• 

- O destino da carne prodt,zida no matadouro é apresentado no mapa 
seguinte, discriminando-se a natureza do consumo e a origem da carne ·e, J I I 
ainda, as rejeições de carcaças e de carne e as limpezas: 



------

Bo•laos adul tos Bovinos adoleteeotes ,I 
Destino 

CARNE APIOVADA: 

Co111mo ••ltllco . .. . . . ............ . .... . . ..... . ..... . . . ....... . 

Para (Ili: blhot .. . . . .. . . ....... ..... . .. . . . ...... . ...... ... .. .. . .. . 
Pan a iDd õ.stJia ••• ••• •.••••••••• • ••• •••• • ••• ••• . ••••••••••••• • . . 

C111•mo tia 1n11aç10 ....... .. .. . ... . ............ . . . . . ... . .. .. . 

C.11umo ,rtprlo .. .. .. .. . . .... . . . .. . . . .... . ... . . . ... . ......... . 

E .,,,_.. fiº •• 
ll~U O CS41.S.' , •••••••••••• , , .. .. ... , • •• , • ••• • • •••• • ••• • • • • • • • 

J uota Nacional dos Produtos Pecumos • , ••••••.•..•.. . . ...•. 
H()Spita.is Ci\'is de Lísl>o:a ..•..... . . .....•....•. ... .. . .... .... 
Misericórdia de Lisboa .. . ... . . . ... . .. . .. . . .............. . .•.. 
FW1daç:io N:ielooal P<lr.l a Alegria no Tn.balho •.•• . •• •.••.. 
Hospital J6lio de Matos .... . . . . ........... . ........ ... ..... . 
D. S. A. - Minist~rio da Ma.rinha . ... , . . . . ........ . ....... . . 
Guarda N:icio.nal Republicana •.• •..••. . •..• . . .•... . •.•..••. •• 
&talhão de Caça.dores 6 .... . .... . . ...... . ..... . ...... . ... . . 
Hospital Miguel Bombia.rd.a .. . ... . . ... ....•..... ... .. ...• . . . . 
Instituto Portuiiues de Oncologia •••.. •••. ••••. •• . ••.••• ••••• 
Coope.n..tiva. Militar ..... . ... .. . . . ... . . ...... . .. .. . ........... . . . 
Instituto de Assistenc:ia Nacional aos Tuberculosos ... •.•••. . . 
Regimento de Cavala.ria o.• 7 ..... . . . . .. . ............. . .... . . 
HMpita.1 de Sa.nta Haria ........... .. . . . .. . ...... .. . . . ........ . 
Casa Pia de I..is biora • • • • • • • • • • • • • • • • .. • .. • • • . .. . .. ......... . ..... . 

E11tid11des ~rtiewlllres: 

11) Colectivn.s: 
· ·· · ······· ·· ··· ······· · ··· ···· ·· ·· ·· ·· · ·· 

Cantina da Policia de Segurança P6blica ..• . . . •.••.•. . . . 

Cabeças 

7.33S 

(d ) 7.335 

236 

(aJ 2.062 

2.1»2 

(b) 

-
(bJ 

-
(ai 

281 214 
462 
131 I 
'189 
IS4' 

41 
27 

123 

·~ 50 
166/ 

~' 

Quilos Ca~as 

1.616.562 11.323 

1.616.562 (~) li .323 - -
49.088 

505.636 (bJ 

502.000 (bl 

7.048 
36.535 
97.461 
25.712 

16'.l.853 
43.178 -8.712 

5.850 
34.820 (b/ 
31.616 
l~ .5 19 t b) 
33.i76 (bJ 

1 

-
-

-

295 

4109 

409 

2 
sol 
8.:SI 

Qollot 

991.039,5 

991.03915 -
20.533 

4".028 

44.028 

--
195 

4.825 
8.S47 

-
:l.638 

24.806,5 

l.S74,5 
1.442 -
-

(e) 19 3.459 - -
Total da carne aprovada . •. .. . 

b) Individua_is .. . . . . . . • • . . . . • .. . • . . . • • • •.••••• ••• •. •• . . •. • . • . • tbJ - 91 
1 _;,~-aJ--=9-=.6"":s3:1--=-2."""11=-=1-=.2""86=1--.r b,....~ ""12"".0"'21"' i-.,..1....,os'"'"s""".600=-:, s1 

CAllJIE IEJEI TADA: 

l1J1l9le1 totais: 

Morte natural ......... . . . . . ...... . .... . . . ... .. .......... . . . . .. .. . . 
cPost·!rlOlttm.» ... .... .. ... . ...... . . . . ... . . . . .... .... . .. . .... . . . ... . 

Obsmi11ções: 

( • ) - Mais um quarto. 
( b) - Mais dois q uarto!. 
( e) - Ma.is Ir~ quartos. 

1. 19'> 
S9.555 

AUm das quantidades indicadas no mapa 111ant!m-se no frigorifi.co por entregar, mais as seguintes: 

(d) -Em refrigen.(io 282 cabeças com 60.lOt quilos e em :uma.zt~cem 1 cabeça com lt5 quilos. 
{ • ) - Em ttlrigeração 210,6 cabeças com 14,099 quilos. 
{/) - Em refrigen.ção 70 cabeças com 4.M!í qoilos e em annaze~m Sl8 cabeças com 2.683 quilos. 
{1)-Em ttfriccraçi o 217 cabeças com 2.8ll,6 quilos e cm armue~ 6 cabeças com CJ6 quilo.. 
{li) - Em refriger~ção 68,5 g beças com 9.'i'Ol quilos. 
(i)-Em rff:riceraç!o 27 cabeças com 881,õ quilos e em o.nnazenagem 60 c:ilxças com GIB.5 qnil°' . 

2 
821 

... 

Equldeos Sul!ios Ovinos Caprinos Total 
1 .... ~~_...~~~~1--·~~~~--.1-~~~~~~--11~~~~~~~~1 ·~---"'.""""~~--. 

Cab~s / Quilos 

1 

211 
-

-
---

-
-

27 

1 

1.934.8771 

1.934.sn -
-

--

-
--

2.123 

Cabeças 

2.4185 

ÚJ l 674 
811 

-

-

--
30 
8 

9 

ISS• 

Quilos Cabeças Qullos Cabeças 

231.821 189.0-11 2.096.399,S 5.138 

1 .. 3.183 18) 189.041 2.096.399,S f i) 5.138 
70.638 - -

Quilos 

66.292 

66.292 

- 3.853 46.354 879 1 t.676,S 

33.320 

16.925 

-
-
11 .531 

377 

-

909 

16.395 

10. tSS 

9.929 

+.261 
SlO 

1.273 

-
1.900 

80 ' 

= 92 • .I 
6411 337 

- 1 
226 

12-4.469,S 

121.878,S 

-
SS.393,S 
6.37.l 

14.600,S --2t.S92,S' 
1.090 --10.161 
8.309,S 
4.0)8,; -- 1 
2.591 

--

----
- -

Cabeças Quilos 

227.954 

227.143 
811 

S.263 

{C) 12.972 

(b/ 12.s+I 

(b) 

(bJ 
( b) 

'ª' 

4.292 
724 

1.740 
133 
647 

:1.111 
80 
41 
57 

1.288 
l!oS 
.f03 
183 

9 

'128, 

6.918.991 

6.848.3S3 
70.638 

127.651,S 

709.876,5 

684.911,S 

62.441.S 
42.908 

112.503,5 
25.907 

179.209 
73.694,S 

t.090 
8.712 
8.488 

72.710,5 
40.908,S 
20.152 
35.218 

909 

24.965 

- 211 2.423 1ss1 '__,...,,,,=-=-=1--=:-. 
- -

16.39.S 
:147.141 

190 2.105 

36 486 

-
-

(cJ 209 

tbl 21S 

5.564 

19.401 
- --::-=-::--:".~ 

1:1.659! 1.937.300 2.so~ 1 
1 
1 

203.~9 :1.267 .:123 6.017 7?.968,S 1c1 2.fô.11!9 7.756.519 

1 233 47 2 1231 121 1.023 4 41 ISO 4.769 
211 30.l!óO ~j 11.1i.;I 1.129. 11.051 111 1.321 2.31s 120.68~ 

1 t.9S8 - • 1.7311 - 1 ~7 - 1 9 - 16.294 
i---:11,...2 - -3J.,....Ol!- I SS J ·---.,..1 ,=--. ""'; 79"' - ---=-1."'"250=• ·-""l 2:-.4-J""7_ 1 ___ ...,l=:.u1- --=-1."'37""7,... r---.....,,.2 . ...,.49;'"'º' i----,1'"'4""1."'7-1'"'?,.... 
1--,,= =' --~= -~,--~'.---

12.8711 1.9/0.JISIJ J.357! 262.720
1 

20-4.299 2.:l79.6SO 6.1381 79.}+5,51 1c1 :1-1:1.684 7.IS!IS.266 

• 
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Serviços sanitários -

Os exames em vida efectuaram-se quase na totalidade no matadouro-frigo
rífico, ressalvando-se exclusivamente aquele que foi exercido sobre gado pro
veniente dos Açores e que se realizou em quintas dos arredores de Lisboa. 

Nas inspecções no matadouro, foram reprovados em vida 607 bovinos 
adultos e adolescentes e 400 equídeos. 

Nas realizadas sobre gado proveniente dos Açores, tanto nas quintas, como 
no próprio matadouro, foram reprovadas 438 reses. 

Convém esclarecer que a quase totalidade deste último gado reprovado 
teve recuperação depois de engorda, sempre difícil e cara, o que se poderia 
evitar com melhor escolha na origem. 

• 

- A s causas das rejeições, tanto as totais como as parciais, constam dos 
mapas anexos a estes «Anais». 

No entanto, dada a importância que têm certos aspectos ligados a doenças 
mais determinantes, alguns elementos há a incluir no texto deste volume, para 
estudo daqueles que se interessam por esta matéria, na verdade da maior rele-

A • vanc1a. 
Por cada uma dessas doenças se fazem, em obediência a este critério, as 

seguintes anotações: 

A tuberct,lose mantém-se no primeiro lugar das doenças que atacam os 
animais, no que diz respeito ao maior número de rejeições totais ou parciais 
que determina nos bovinos adultos, quer só quer associada. 

Em 1957, a percentagem geral de tuberculose nos bovinos adultos, entre 
o número de casos registados aumentou, sendo de 4,5 %. quando cm 1956 
tinha sido de 2,67 %· 

Nos bovinoc; de raça turina as percentagens registadas foram as constantes 
do quadro seguinte, e1n paralelo com o ano anterior: 

Pcrcentagen$ cm 

Procedências 
19S7 19S6 

0,72 1,45 
1, 11 0,99 

s 88 
- 11:39 
2,11 2,77 
6 86 4,10 

1:l89 S,45 
6'.25 
3 45 8,S? 

33:98 24,29 
14,29 

J.)o Além·Doitro ................... . ....... . .. .. .. ...... . 
Do Alentejo .. .... . .... ............................... .. . 
L>o Algarve .............. . .. .. ..... ....... ............. . 
l)a Beâra.·Altn ...... . .... .. . ............................ . 
Da Beira·Baix.a ...... . ........... . . ............... ..... . 
l)a Bcira·Litor3.l .. .......... ...... . ................ . ... . 
Do [)o,1ro-Litora.J .. ...........•. . ......•....... .. ........ 
Oa Estrcin:i.dttrd. .. ....... . . ............ . ............... . 
Oo ~linho .............................................. . 
Do Ril:la.tcjo ............... . ........................... . 
Da "Terra.• ....... . ....... . . .. .. . . .... .. ......... ....... . 
l)e Trás..os-Afontes .......... .. ......................... . 

Nos bovinos adolescentes a percentagem geral subiu para 0,42, tendo sido 
no ano anterior de 0,34 % . 

A percentagem de suínos diminuiu para 0,54, o que deve atribuir-se ao 
menor n\1mero de animais abatidos . 



• 

No quadro segulnte comparam-se as peréenlagens gerais obtidas em rela
ção com o número de casos de tuberculose registados, qualquer que seja a 
sua modalidade, e os animais das várias espécies e raças onde se assinalou , 
nos anos de 1953 a 1957: 

Espécies 1957 1956 1955 1954 1953 

- -
1 

Bovinos adultos .............. ... .. ..................... 4,0S 2,67 3.54 ),48 4, 11 
Bovinos adolescentes ..... ...... ... .......... .. ........... 0,42 0,34 0,43 0,40 1,24 
Sul nos .................................................. o,;~ 1,46 0,114 1,38 1,46 
Ovinos • caprinos . ......... .... ............... .......... Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 
Equídeos ..... .............. ........... .... .............. Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum Nenhum 

O número de rejeições totais por tuberculose isolada ou associada com 
outras doenças, em número de reses e peso, expresso em quilogramas, registado 
em 1957, tanto em bovinos adultos como adolescentes e suínos, e a sua com
paração com os quatro anos anteriores, com exccpção das rejeições parciais 
determinadas por tuberculose sob a forma localizada, apresentam-se no quadro 
seguinte: 

Bovinos adultos Bovinos adolcsccutcs Sul nos 

V:tricd:1des de tuberculose 

Reses Quilos Re.es Quilos Reses Quilos 

- -
Em J9.S7: 

Cc:ltnliud:t .................... .... ..... (E 15.97 .. 12 919 6 515 
Generalizada associada a outril~ doença• 1 137 - - - -
Mi1i:tr 3,g\lda ..... . ....... . ........•...... 116 25.306 10 1 083 - -

1 
11!6 "1.•17 :li 2.002 515 Somas ..... .. ........... J 

1 1 
6 

- -
1 

Etn 111.;o: 

Generalizada .......... .. ................ 83 18.074 8 774 7 '4<jl 

M"' da 103 22.811 5 497 111a.r ngt• · ............. . ............... - -
Som~~ ....... ......... ' 186 40.885 13 1.271 7 167 

- -
Em Ul51!: 1 

Ccocralizada .... ........................ 214 52.'145 17 1.498 15 1.232 
Gene.ralizada associada a outras doenças 1 158 - - - -
M:iliar ag'ltda ........... .... ................. 346 82.085 li 875 - -
Milia.r aguda assocfada a outras doenças 1 270 - - -· -

Somas . . ....... . .... . ... 562 13.J.9)1S 2lS :t.373 1) 1.232 

Rm 19~: 
1 

367 SS.230 22 1.740 Generalizada ......... ................... 86 7.359 
Generalizada associada a outr<LS doenças 10 2.079 - - - -
Miliar a_gtida ...... . . .. ......... .. ...... ... 506 114.376 li 806 1 74 
Miliar aguda associada a oulr:is doençi1s 8 1.741 - - - -

Somas ................. 891 
1 

:t03.4:l6 33 2.~46 87 7.-133 
L 

31 5 
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S.vi::ios adultos Bovinos adolcsc~ntcs Sul nos -Variedades de tuberculose 

Reses Quilos Reses Quilos Reses Quilos 

Em 191í8: 

Generalizada 275 63.138 18 1.585 98 7.896 
•••••••••••••••••••••••••••• 3 525 Generalizada associada a outras doenças - - - -

itiliu a.rtida . . • . • . . . . . . . . . . . . . • .. . . . ....... 434 95.m 4 301 - -
Somas ........... .. .... 712 159.460- Zl 1.886 98 7.896 

Os dois mapas seguintes, o primeiro referente a bovinos adultos e o segundo 
a bovinos adolescentes, registam os casos de tuberculose verificados nas várias 
raças, em relação com. o níunero de animais abatidos das mesmas e as percen
tagens respectivas: 

Bovinos adultos: 

Raças 

Aço ria f\:l. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •• • • • • • • • • 
Alenteja.na .... , ............................. . 
A.lga.Ma • • • .. . • • • • . . • • . . • • • • • • . • • • • • • • • . • • • . • 
Anda.luza. ..... . ............................. . 
Barre.sã. •.• ,. • • • • • • • • . • . • . . • • • • • • • . . • • • . • •••••• 
8 1'3.va .. ....•.. .... ..... .... . ..... .....•..... 
Cha.rolesa. ..... .......................... . .... . 
Marinhc>a. ...•.....•..........••......•....... 
Ptta_rooesa. . . . • . .. . . • . • . . • . . . . • • . . . . • . • • . • • • • • . . 
Mcrtolcnp ..... . .. ....... . ................. . 
~lira.ndesa ...... ..... ....................... . 
Mirandesa Alentejo .......................... . 
~fi.raodesa Beira·Alta ................ ....... . 
Mirandesa Beira-Baixa .......... . .......... . 
Mirandesa Beira-Litoral ... .................. . 
ltfira._aJesa Tc·rra ............•...............• 
Turina do Alentejo ........... . .... ... .... .. . 
Turina do Alga.rve .. ••• , • , •••••••••••••• •. •• 
Turina da Beira-Litoral ...... . .. . ......... .. 
Turina do Douro-Litoral . .................. . 
Tu.rioa da Estremadura ......... ....... .. .. . 
Turioa do Minho ....... , ................... . 
"furina do Ribratejo ...•............. . ........ 
T urina da Terra. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .....• 

Variedades d e tuberculose 

Número de casos 

l\liliar Genero- Locali-
aguda lizndn zadn 

2 
23 
1 
1 
3 

1 
7 
6 

26 
4 
7 

2 
1 

4 

1 

1 
17 -
1 -
2 

6 
2 

20 
3 
:! 
2 
1 
2 -
1 
1 -

1 
40 

-
2 
2 
2 
8 

10 
:18 
li 
l 1 
3 
7 

1 
1 
4 
6 .. 
1 

Total 
de 

casos 

Quanti
dade 

de 
cabeças 
abatidas 

Percen
tagem 

de casos 
cm relação 

com as 
quunti· 
dadcs 

nha1idos 

4 3.71S 0,11 
80 1.851 4,32 

1 237 0,42 
2 276 0,7..! 
3 6ô 4,55 
4 63 6,35 
2 10 20 
3 55 5,45 

21 175 12 
18 485 3,71 
74 763 9,70 
18 235 7,66 
20 3'22 6,21 

5 72 6.94 
10 ~38 2,96 
3 150 2, 
1 138 0,72 
1 00 1, 11 
9 325 2,77 
7 102 6,86 
5 36 13,89 
1 16 6,25 

1 - - 1 29 3.45 
25 9 71 105 309 33,98 

Turina de Trâs-os..'Montes . . . . . . . . . . • • . . • . • . . • 1 - 1 2 14 14,29 
1--.;.__~1----l---'---l----1~---I--'-~ 

Somas ................ . 

PERCENTAGENS 

Em relação ao tot:ll de casos ......... ...... . 
Em relação ao total abatido ..•...•• . .••.. 

116 70 214 400 9.872 

29 
1,10 

17,SO 
0,71 

S3.SO 
2,17 

Percentagem geral •. ~,os 

• 
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Bovinos adolescentes: 

'Variedades de tuberculose 
Percen· 

. 
~:liliar aguda Generalizada Localizada Total 

Quantidade tagcm 
de de c:a50S 

Raças 1r 1r de cabeças em relação 
g "' g ?l ~ :g casos abatidas com as .. ·- quantidades - .. .e .. .. -. () e u e u e abatidas .. .,,, .. ... .. ..., :;; - ... 

i... "" r:. ...... i:.. 

Açoriana ..... .............. 1 - - l - - 2 2.570 O,<Yl 
Aletitejana .................. - - 3 - 1 l 5 1.548 0,32 
Andaluza .................. 1 - - - 1 - 2 574 0,35 
Mirandesa. .................. - - 2 - - 1 3 560 0,54 
Mirandesa Alentejo ...•..... - - 1 - 1 l 3 282 1,06 
Mirandesa Beira Alta. ...... 1 1 1 1 1 1 6 1.222 0,49 
~lirandesa Bcira &ixa ..... - - - - - 1 1 281 0,36 
Miran<lesa Beüa-Liton.1 ..... l 1 1 - - 3 6 1.243 0,48 
T urina do Algarve •.•. ... .. - - - - - 1 1 170 0,58 
Turina da Beira Litoral .... - - - - - l 1 930 0,10 
Turina Terra ............... - " 1 1 - 6 12 538 2,23 

Somas .......... " 6 9 3 ... --16 42 9.!118 -

Percentagem geral.............................. 0,4"2 

Em 1957, foram abatidos 959 bovinos de raça turina e de outras raças, 
com a matrícula da Profilaxia contra a tuberculose, apresentando-se a sua rela
ção no quadro seguinte, por províncias, concelhos e quantidades: 

Provlocias e coocelhos 

"i"nho { ViAM do Castelo ........•. ..... .••....•... .. ru •••• • • • •••• • • Braga. ...................................... . 

Trás~os·Montcs . . . . Bragança ·· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
{ 

Vila Real .. . .......................•.... .. ... 

01a \'CS .......•. ~ ••• , • , . , ••.••• , •••.•... , ... . 
Mira.odeia ... ................................ . 

Douro--Litoral ...... - Por,to ......... ..... ......................... . 

uC ra a . . .. . . . . . r -m•bo 
u : ·Att· { Viseu ........ ...... ................. ........ . 

..... ""õ ...................... . ....... . ........ . 

Guatda. ..................................... . 

u . Li 
1 

{ Coimbra ................................... . 
ve1ra· tora . . . . . . . Avc'1ro ...................................... 

Lc 
.. 
1na .. .. ............. · · .. · · . · · · · · · · · · · · · · · · 

Beira·l3aixa ........ - Castelo Branco ......................... .. .. . 

Rl'batci·o {Tomar .................... .......... ...... . . .. . . . . • . . . . Sa .... nt-.a1"m ....................•....•........ .. 

E~trcs11adl1ra ....... { Lisbc>a. · · · · ............. . .• .. •..... .. .. . ... .. 
Setúbal ......................... .... ....... . . 

Alcnttjo ...... .... . 

Port1lcgrc ...... . .. ... ....... ... · · · · · · · · · · · · · · 
evora. ...................................... . 
Stja ........................................ . 
Ser]>a •....................................... 
Elvas ........ . ......... .. .. ... ..• ... . . ....... 

Algarve .... . ...... - Faro . .................. . ..... .. .... ... ..... . 

Açores ............. - Ponta I>clsa.da .............................. . 
So.:na ...................... . 

Quanti
dades 

l 
18 

8 
5 
1 
1 

96 
1 
2 
1 

46 
223 
1 1 

12 

2 
22 

2:!> 
33 
7 

50 
38 
13 
60 

57 
12 1----959 Jr7 
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Dos bovinos de raça turina, alguns foram rejeitados totalmente por apre
sentarem lesões de natureza tuberculosa, atingindo o número de 38 cabeças, 
das quais 33 pertenciam ao concelho de Lisboa e concelhos limítrofes, isto é, 
à província da Estremadura com exclusão do concelho de Setúbal. 

O estado em que se encontra o cfectivo leiteiro do concelho de Lisboa e 
limítrofes, designado por «Terra», sem distinção entre anima is que não tinham 
matrícula ou estavam matriculados, avalia-se pela indicação de que foram 
rejeitados 34 anima.is, dos quais 32 com matrícula e 2 sem matrícula. 

Da comparação entre o número de casos de tuberculose registados em 1957, 
nos bovinos da «Terra)) sem distinção de variedades de tuberculose e os quatro 
anos anteriores, resultam os seguintes elementos: 

1957 . . . . Em 300 anima.is abatidos . . . . 105 casos . . . . 33,98 % 
1956 . . . . )) 494 )) )) . . . . 120 )) . . . . 24,29 % 
1955 . . . . )) 1.102 )) )) . . . . . 175 )) . . . . 15,88 % 
1954 .... )) 1.384 )) )) . . . . 526 )) • • • • 38,00 % 
1053 . . . . )) 605 )) )) . . . . . 128 )) • • • • 21,16 % 

Voltou novamente a subir a percentagem de tuberculose em relação ao 
ano de 1956 que, como se verifica, foi de 24,29 %· 

Em relação aos suínos, registaram-se 30 casos, que são discriminados, 
consoante a raça, o sexo e a modalidade de tuberculose, no mapa seguinte: 

Raças 

Alentejana J\lgnrvi!l Olzara 
Inglesas X 

T erra 3 Alentejanas 
Variedades de tuberculoso 

I= ~ 1 ~ 1 ~ 1 I ; ·º 
~ 

.. 
= ª 

.. .. ~ .. 8 1 :l -« .. • ., .. .. • ,;:: .. - e IE , ~ 
- E E - - ,~ u E ... 

"2 1 ~ u u - 1~ .. :li !! ~ 
., - .! , ... ~ ... ... . .. - •• ~ ... t:. ::;; . . 

~ ~ "" ... ... -
Gc r>c raJ i z.ada. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1 - 1 - - -11 - 1 - 1l1 1 3 4 6 
l..ocalizada . . . . . . .... . ..... .... . .. 1 3 4 - 7 7 - - - - 3 9 12 24 - - - - - 1 11 - - - - -

161 Somas . . . ... . . 2 3 !> - 7 - 1 - J 1 1 4 l:l 30 

Número de animai9 abatidos da~ 
v!ri.as raças . ..... ......... . . .. . . 2.109 789 I • 121 475 2.023 5.517 

-
Percentagem em relação com o 

n<uncro de casos do tubet<:ulose 
e os animais abatidos . . ........ 0,24 O,S9 0,83 0,21 0,79 -

Percentagem geral • • . • . • • . . • • • • • • 0,54 

-- - · -~~---



De cisticercose não se registou em 1957 um único caso, especialmente por 
não terem sido abatidos bovinos de procedência angolana. 

De sarcosporidiose (globidiose) registaram-se 6 casos que originaram arejei
ção total dos animais atingidos pela doença. 

Os 6 casos observaram-se: 

3 em bovinos de raça alentejana; 
2 em bovinos de raça mertolenga; 
1 em bovino de raça mirandesa x alentejana. 

Além destes, sob a forma localizada, verificaram-se 21 casos que deram 
origem a rejeições parciais, assim distribuídos: 

11 cm bovinos de raça alentejana; 
5 em bovinos de raça mertolenga; 
4 em bovinos de raça mirandesa x alentejana; 
1 bovino de raça mirandesa x Beira Litoral. 

Sob a forma generalizada diminuiu o número de casos em 1957, aumen
tando sob a forma localizada. 

No quadro seguinte estabelece-se a comparação entre o número de casos 
que determinaram a rejeição total, em 1957, e nos seis anos anteriores: 

• 

• Exclusivamente Por 
Totnl -

Anos 
por associaçao 

de sarcosporidiose com outras 
(globidiosc) doenças CR~OS 

_::_ 
1 

10~7 ... ............... ...... 6 - 6 
1000 .. ....... . ....... ' .. ..... 11 - li 
1 !)5,j, • ••••••• • •• •••• • • .• • •• •• 4 - 4 
1054 .. ....... . ............... 17 1 18 
J96a .. ••.. .••....•... •...••.. 9 - 9 
1 !>52 . . .... . .........•... . ... . 13 2 15 
l!lGl ......... ............... 16 4 20 

-

A piobaci.lose nos suítivs aumentou consideràvelmente em relação a 1956, 
o que deve atribuir-se à circunstância de haver maior percentagem de suínos, 
especialmente da raça alenteja.na, infectados. J l 9 
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. No quadro seguinte, àptesenta-se o número de suínos, por raças e moda
lidade de piobacilose e as percentagens que se obtiveram em relação com os 
animais abatidos das várias raças, em 1957. 

--~- -~-

Número de casos 
reBlstados Animais 

Total abatidos Pcrcen-
Raças Piobaci- Plobacl- de das tagens 

Jose los e casos várias 
generali- Jocali- raças 

zada iada 

Alentejana .. . •••••••. . 1 314 31S 2.109 14,94 
Alguvia •••••••• •• •••• - IS IS 789 1,90 
Biian - 3 3 121 2.48 ................ 
Califórnia x Alentejana - 1 1 38 2,63 
Inglesa X Alentejana .•.. - 12 12 47S 2,53 
Terra •••••••••••••••• - 34 3• 2.023 1.68 

Somu .•.. 1 379 380 5.555 6.84 
. 

J 

De varíola ovina registaram-se 2 casos, em 1957, que deram origem arejei
ção total. 

Estes casos apareceram em anima.is procedentes de: 

Beira Alta ............. . 
Beira Litoral .. .. ....... . 

1 caso com 15 quilos 
1 caso com 12 quilos 

Em 1956, houve 2 casos em ovinos da Beira-Alta, que deram origem a 
rejeição total . 

Quanto às 
não se registou 

doenças perip1iet,1no1iia 
, . 

um uruco caso. 

Peste sui1ia atipica ou virose L: 

co1itagiosa, febre aftosa e triquinose, 

• 

Em 1957, em consequência da zoonose que grassou nos suínos do distrito 
de Lisboa foi este estabelecimento chamado a intervir logo no início do seu 
aparecimento, recebendo algumas centenas de porcos onde se suspeitava existir 
essa doença· pelos casos observados pela Intendência de Pecuária de Lisboa . 
na ongem. 

Ao mesmo tempo aquela Intendência aguardava os resultados do exame 
laboratorial dos suínos que sucumbiram pela referida doença. 

Por suspeita deram entrada no Matadouro-Frigorífico 1.592 suínos, no 
período de 30 de Maio a 11 de Junho, tendo morte natural 44 e sendo abati
dos 1.548. 

Em resultado do exame upost-mortem» foram rejeitados totalmente 482 por 
suspeita de peste suína africana e outras doenças e aprovados 1.076 que foram 
congelados e armazenados no frigorífico. 

Durante o período. em que grassou esta zoonose foram tomadas todas as 
medidas de ordem sanitária e higiénica a fim de evitar a . difusão da doença. 
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Frigorífico 

- O movimento do frigorífico em 1957, traduziu-se por uma melhoria 
apreciável, não propriamente no número de quilogramas de produtos arma
zenados, mas sim na sua variedade, além de marcar o início de urna prevista 
grande armazenagem para futuro. 

Da mesma forma como no ano de 1956, o menor número de quilogramas 
de carne proveniente dos animais abatidos e aprovados, originou um maior 
movimento de entradas no frigorífico, tendo a importação da carne congelada 
atingido 5.576 toneladas, mais 346 do que em 1956. 

O seu movimento foi na totalidade de 13.804. 771,5 quilogramas, perten
cendo 6.945.929,5 às carnes frescas, em refrigeração, provenientes dos animais 
abatidos no matadouro e 6.858.842 à armazenagem frigorífica. 

Em relação a 1956, verificou-se urna diminuição de 2.040.007 quilogra-
1nas, que se deve em parte ao menor número de bovinos adultos abatidos 
e à não importação de suínos congelados. 

Durante o ano de 1957 foram congelados 44.515 ovinos, número mais 
elevado até hoje atingindo, com o peso de 614.908,5 quilogramas, e 2.853 suínos 
com 182.182 quilos. 

Da mesma forma, o movimento do frigorífico em 1957, veio compensar, 
em parte, o decréscimo das matanças efectuadas no decorrer do mesmo ano. 

A armazenagem frigorífica por quantidades e natureza dos produ~os. .4~~.., 
o ano de ~957, e a sua comparação com o ano anterior, pode verifieá~-se ·n-q·-.~ : 
mapa segwnte: . .. ·- · ' -::··. · · 

t ·. ' 

.... ,,. 
Qll Ofe . -. . ' 

•---º-·-º .._8ra_ m_ as __ 1_....;..: ..;.._1 _r._e~ .... ~-·---. . :,:.- . .. . ; 
Para . Para • .,, 
müs . • menos • · ·· "' · · 

Produtos 
1957 1956 

~ , - . .. -- -----------------:----+--- --;----:---.......,.,··· .. , - .. 
Ba.nha .. .. . ......• . .. . . . . . .........••.... .. .. . . . .. . ... .. .. ... . 
Caça. •.. . .....•. .. . . .. .. .. . ..... ... . . .. ....... .. •.............. 
Carne frcsca ... , . . . • . . • . . • . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . •. 
carne fRsca de bovinos adultos (anoa.zeoa.da após refrige-

ração) . ......• . .•... • . . . .. .•.•.. . . . ..•. .. . ...... . ........ . 
Ca.roo fresca de bovinos adolescentes (umazeiada após refri· 

geração) ...... . .... . .. . ..... . . . •. . .•..........•.......... . 
carne fresca de suínos (armazenada após refrigeração) ..... . . 
carne fresca do ovinos (armazenada após refrigeração) ••..• . 
Carne fresca de caprinos (annazeoada após refrigeração) •.. . 
Carne fresca de equídeos (1trmueoada a.pós refrigeração) .. . . 
Ca.me congela.da de 'bovinos ..... .. . . . . ... . .. . ...... · · · · .. . .. . 
Carne congela.da de suínos ................................. . . 
Carne congelada de ovinos . \ ... . . . .. .... .. . .. ..... .. ..... . . . 
Carne congelada de equídeos ..... . .......................... . 
Carne f\llDada • , ...•. . .... . .....••••...•.•.................... 
Cre.me gelado . .... . .. .. . . ... ... ....... .. .. .. .. . . . .. . .... . ... . . 
Criação •.•.•.•.... . .••..•..•. . ... • . ••... • · .• · · •.. • .••... · • . .. . 
P ru ta frese.a . . • • • • . • . • • • • • • • • • • . •••••••••• · • • • • • • • • • • . • • •• • · • . 
Hiudczas congeladas do bovinos .. .. .. .. .. . .... . .. ... . .. .. .. .. 
Hiudez.a.s de suínos .... . . . .. . .... . . . . ....... . .. . .. .. . . . . .... . 
Ovos . . ... . .. . ... . . . .. . ... . .. ... ... .... .. .. • ...... · · .. · · .. · · .. 
Peixe coogcla.do . .......... . .... .. . .. .. . · · .. · · . . · · · · · · . . · · . .. · 
Peixe fresco .. .. ......... . . .. . . ...... . . . .. · · . . .... · · .. . · . · · · · · 
P . ·1· ellJCJ 1na . . .. . .. . . . .. .. ..... . ... . ... . . . ...... ... . ... .. . ... . ... . . 
Toucinho . . ... . ~ . ... .. .. ... . . ........ ......... ............ . .. . 
Tripia. seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

10.955 
81 

-
121.378 

3.369 
27.688 
1.981,S 
2.498,S 
5.763 

S.576.C)91 
182. 182 
614.908,5 
-

127 
1.807 

141 
59.472 
24.831 

1.780 
7.890 

27.492,5 
11,5 

124,5 
181.901 

5.912 

-
132,S 

4,5 

316.093 

12.335,5 
7.250 

201 
2.132 
2.728 

S.230.074 
1.740.018 

289.504 
190 --
161,5 ---

1.140 
58.232 
-

698 
85.832 
14.861 

10.955 ; • ..:.. .. ~ 
'' ·:s1,s 

4,5 -
19+.715 

- 8.966,S 
20.438 -
1.780,S -

366,5 -
3.035 -

346.017 -- l.SS7.836 
325.404,S -- 190 

127 -
1.807 -- 20,5 

59.472 -
24.831 -
1.780 -
6.750 -- 30.739,S 

11,5 -- 573,S 
96.069 -- 8.949 

V'acio3.s •• • • • · • · •··· ••·· · · · ··••· · · · · ·· ···· ·· · ·· · · · ·· ·· · ··· · ·· · 1-=-.,,.,.,.~~1--:-:""'""'""'"-1~-:::;:;;-:;...-1-:-;;;:;;::-;;-::;~ 
Somas . . .. .. . . . . .. ... . . . . . 

457 -
6.8)8.842 7.761.587 

457 -
~.301 1.802.046 

--- -

21 

.321 

.. 
• . ,, 

• • • • • • • 
• • • 

' 

• 
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No mapa seguinte apresenta-se o resumo do movimento mensal, com indi
cação dos volumes e quilogramas: 

• 

- -----
Entradas Safdu Saldo pa111 o mês seguinte - --.. ----Meses 

Volumes Quilogramas Volumes Qullogramag Volumes Qullogr.,mas 

Saldo do 1110 a.uterior ...... - - - - 25.465 t.265.157 

i&J>ei~ .................... 12.623 674.825 12.971 688.011 25.117 1.251.971 
evereat0 •.•.•..••...•...•.. 12.099 702.958 10.981 607.0IS 26.235 1.347.914 

Ha.rço ........ .. ........ . ..... 2.264 134.193 10.975 608.555 17.524 873.552 
Abril .............. . ... .. .... 4.703 273.824,5 7.694 423.684,S 14.533 723.692 
Maio ........ ...... ........ . 13.768 334.397 7.792 350.443 20.509 707.646 
Junho ••••••••••••••• ••••••• 6.092 314.123 5.765 362.091 20.836 659.678 
J ulho ................ ...... 57 401 1.895.822, 5 6.088 286.759 72.149 2.261!. 741,S 
Agosto ..•....•..•.•...... . . 18.750 914.706,5 14.673 601.596,5 76.226 2.581.851,5 
Setembro .................... 185 11.619 15.866 555.995,5 60.545 2.037.505 
Outubro •••••••••••••••••••• 8.105 337.119,S 21.005 752.233,S 47.645 1.622.391 
Novembro •••••••••••••••••• 18.396 800.580 19.309 742.434 46.732 1.680.537 
Oeumbro .......... ...... .. 12.253 464.644 19.632 697.431.750 39.353 1.447.749,250 

Somas ....•... 166.639 6.858.844! 152.751 6.676.249,750 

Saldo para o ano seauinte ... - - - - 39.353 l.447 .719,250 
• . 1 -

-.,,-

O saldo, em quilogramas, para IQ58, consta do quadro seguinte, com a 
indicação da variedade e pesos que o constitui: 

• 
• 

• 

Produtos 

Jb.nha ... , .•........• " ................. . . .... ... . ....... . . .. . . 
Coçn ........................... ......... . .. . .. . . . ... . . . .... . . . 
Carne congelada de l>ovinos . .. . ................. •.....•.•..•. 
Carne congelada de equídeos .... ... ... . ... . ... . . .. ...... ... . 
~me congelada de ovin<>S ............. . ..... . .... . ....... . . . 
Carne congelada de soíoos ..... . .................. . ....... . . . 
Carne fresca de bovinos adultos ....... .... .. .... . .. ... . . . .. . 
Carne fresca de sufo()S ...• \ ....... \ ........ . ...... . ......... . 
Carne fresca. de ovinos . . ....... . .. . ............... . ...... .. . . 
Carne fresca de caprinos ....... . ............... . .......... . . . 
Camc fumada . , ... . ............... . ....... . ............... . . . 
Creme gelado ..... . .... ~ . . .. . ......... . .... . ....... . ..... ... . . 
Criição . . .. . .... . .......... . ................. . ..... . .. . . .... . . 
Fnt ta fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mi11d l!2a.S congeladas de bovinos .. ..... ... ... ..... .......... .. 
!iiliudci:..u do sut.nos ...•. . . ......... . .•..... . . . .... .. .. . ...•. . . 
Ovos .... . ......... .. ....... . ...... . ....... .. .. . .... .. .... . . . .. 

1 
Peixe cot'lg"e.lado . , .. .... .... .. . . . ... . ... .. .. . ....... . . . .... . .. . 
P 'cil• cn1 1na. ..... . ..... . .. . ..... ... . ............ . .......... . ...... . 
Toucinho .. . .. .. . . . .. . ... .. . ... . .... . ..... .... .... .... . .. . .. . . . 
Vacinas ······· ·· ·~ · ·· ··· · ·· ··· ·· · ··· ·· ······ ···· · · ·· ··· · · ··· ·· 

Quilogramas 

360 
Sll.750 

918.606 
190 

236.014 
1114 .286 

145 
2.583 

66 
618,5 
127 

7 
110 

36.446 
10.025 

64 
30 

J0.613 
14 

87.203 
153 

Soma .. .... .. .. ........... , 1.447.719,250 

- . - . 

• 



O movimento de carne em refrigeração qoe, regra geral, depois de um 
período de 24 a 48 horas é distribuída pelos talhos e salsicharias, consta do 
quadro que vem a seguir. 

Quilogramas 

De l>ovinot aduJtOI .•...• , ..••. ,. .............. ............... 2.172.277 
1'e l:x>vin<>S adolescentes ....... , ..... ~. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l .OS4. 793,5 
De snlnos •.. , ...•..•.. , ..... ,..... . ......... . .............. . .. 143.718 
De ovi.ool • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • . • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • 1.6()8. t 00 
De capri_oce ·······~···········, • •••• , •••••• • • ••••••••• • , . .... 83.140 
I>e e(lUÍde<JS • • . . • • . . . • .. • • • . . • • . • . • • • • • . • • • . • • • • • • . . • • . . . . . . • • . 1..881.9()1 1-,,,..,,._.,......,,,,....,,...-

ScxDa ••••• •••••• •••••• •••• 6.~ ),92g, S 

Ainda se apresenta um pequeno quadro, do qual consta o saldo das carnes 
em refrigeração, para 1958: 

--·· --

QuUogramu 

I>e l>c>vinos ad ul t.os •••.•••••••. , • . • . . . . • . • • • • • . • • . • • . • • • • . • • . . 60. l 04 
l)e bovinos adolesce.ntes ....... , . .. . .. . .. . . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . 14 <m,5 
I>e su!J>os ••.•...•.•••. , ••..• ~. . . . • • . • . • . . • • . . • • . . • • • • • • • • • • • • 4.645 
I>e OV1D()I •••• ••• ••••• ••• • ••• • •••• ••• • •••• ••••••••••••• • •••••• 2.611,S Ile ca p:rinCll • • . • • • • • • • . • • • . . . • . • .••••• ~ . . . . . • • • . • • • • • . . • • • . • • . • 331, 5 
I>e C1C1uíde.os • •• • • •• • • • • • • •• • ••• •• •• • ••• • • •• • • • • • • •• • • • • • • • • • • • 9.761 

·-~~~-Soma •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 91.S!>2,5 

Serviço da Central Pasteurizadora de Leite 

- A acrescentar às ligeiras observações das considerações gerais que, no 
começo do que se refere a esta Direcção de Serviços, se escreveu, há que mostrar 
aqui o que foi o trabalho realizado em 1957 neste sector dos Serviços. 

No primeiro período do ano continuaram-se e concluíram-se os trabalhos 
em curso para a instalação definitiva da central, colocando-a em posição de 
iniciar os seus trabalhos ràpidamente. 

] á sob a orientação de um técnico responsável continuou-se o apetrecha
mento ao estabelecimento com os elementos materiais e de pessoal necessários 
à sua exploração, à qual poderia na verdade ter sido dado início a meio do 
ano. Esses elementos materiais e de pessoal eram também precisos para efeito 
da recepção da instalação à firma que a fornecera e montara, a qual se realizou 
também no decurso da primeira parte do ano. 

Do conjunto destes primeiros trabalhos se obtiveram os dados essenciais 
para se definir e ajuízar do valor e qualidade da nova dependência municipal 
que se ia pôr ao serviço da Cidade. 1t conveniente expor, embora resumida
mente, os resultados dessa observação. 



• • Apreciação da instalação 

- No conceito daquele referido técnico - que não tem responsabilidade na 
iniciativa e na sua realização até à altura em que foi chamado a colaborar, já 
com a central pràticamente construída - o projecto e a realização do estabe
lecimento «constitui inegàvelmente uma obra de elevado merecimento, não só 
pelo seu valor arquitectónico, mas também pelo bom arranjo técnico que foi 
encontrado para que as diferentes operações tivessem continuidade». E , acres
centa que «a primeira central pasteurizadora que se construiu no País não 
possui erros de concepção». 

É claro - e isso se anota - que há pequenas deficiências de construção, 
que de alguma forma se podem repercutir no funcionamento e especialmente na 
conservação, mas que têm tido e continuam a ter correcções. Aliás, estas defi
ciências são naturais numa primeira obra desta espécie. 

O material de apetrechamento é bom, correspondendo às necessidades de 
funcionamento a que é chamado. 

Dos ensaios feitos e do trabalho efectivamente já realizado durante muitos 
meses tiraram-se conclusões, algumas das quais se podem assim resumir: 

- O rendimento na recepção do leite - por enquanto recebido exclusiva
mente em bilhas - é pelo menos de 20.000 litros por hora. 

- É de 600 bilhas por hora o rendimento de lavagem eficiente, controlada 
por continuadas análises laboratoriais. 

- A pasteurização é perfeita, comportando-se os pasteurizadores muito 
bem, apesar de parte dos ensaios iniciais terem sido executados com leite cru 
de má qualidade, assim propositadamente escolhido. 

- A lavagem de garrafas efectua-se com completa garantia e com o ren
dimento previsto. 

- As análises efectuadas deram a indicação de garrafas bacteriolôgica
. mente muito bem lavadas. 

- Da mesma fonna são concludentes os resultados do engarrafamento. 

Um dos pontos fundamentais de uma central pasteurizadora de leite é a 
luta contra infecções secundárias, as quais se dão desde o pasteurizador até 
ao engarrafamento, a própria garrafa incluída. Para ajuízar da eficiência dos 
cuidados postos em prática fiz.eram-se análises do leite à saída dos pasteuri
zadores e já na garrafa, com os melhores resultados. Só nos primeiros dois dias 
dos ensaios se verificou ligeira reinfecção, mas ficando o leite ainda dentro dos 
limites legais. 

As câmaras frigoríficas, os tanques isotérmicos e os compressores da água 
gelada, funcionaram sempre eficientemente. 

Todos os ensaios e o posterior trabalho experimental foram e são devida
mente controlados em todos os aspectos, continuando a manter-se a mesma 
ideia de boa qualidade da instalação. 



Organização dos serviços • 
• 

- Em Maio e com vista à inauguração que se p revia para pouco tempo 
depois, foi pedida a vistoria oficial~ A instalação encontravã-se apta a poder 
dar início ao seu funcionamento. 

Para o efeito havia-se preparado pessoal e apetrechado a Central de tudo 
o necessário para o consumo corrente. 

Não se tendo podido dar início à exploração efectiva por carência de 
posição legal que permitisse à Câmara essa exploração imediata, não se deixa
ram perder os ensinamentos e a experiência desse primeiro período pré-expe
rimental. 

Assim, de acordo com a U. C. A. L., continuou e continua a receber-se 
leite que vai sendo pasteurizado e de novo entregue a essa organização. 

As quantidades diàriamcntc pasteurizadas, de Junho a Dezembro, variam 
de 10 a 18 mil e 500 litros, tendo sofrido essa operação durante esse espaço 
de tempo perto de 2 milhões de litros. 

A essa recepção de leite correspondeu a lavagem e reentrega, após trata
mento, de 41.552 bilhas. 

A manutenção deste trabalho fazia-se no sentido apontado de não se per
derem os ensinamentos e a experiência obtidos de início, mas também no de 
manter o material em bom aproveitamento e conservação e, ainda, no de se ir 
obtendo pessoal cada vez mais apto às funções a desempenhar posteriormente, 
embora com reduzidos efcctivos. 

Assim já hoje se encontra na central pessoal apto aos diferentes trabalhos, 
inclusivamente aos de laboratório. 

Se se tivesse parado à espera da entrada em funcionamento da central 
muito se teria perdido em todos os aspectos. No entanto, é necessário anotar 
que o sistema adoptado acarretou para a Câmara volumosa despesa e, de resto, 
só a ela. 

Com a não suspensão dos trabalhos também muito se lucrou em elementos 
colhidos para a futura efectiva exploração do estabelecimento, podendo bem 
dizer-se que outras surpresas não há a esperar que não sejam as que possam 
derivar do maior volume de matéria-prima a tratar e da maior quantidade de 
pessoal. 

Nos trabalhos analíticos realizados - e todos os de interesse foram feitos 
- muito há a colher de útil para a exploração futura, desde a eficiência 
da lavagem das vasilhas, billias e garrafas, e das condições de água fornecida 
à central, até à apreciação do leite recebido e do pasteurizado. 

De tudo se encontram arquivados os precisos elementos de consulta. 

J,25 
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TkibuNAL D~ RECLAMAÇÕES TkANSGkESSôES 

- - -- --

Proceasoa findos 

eclamaçóes .. . .. . ..•.......•... ••. . ... . . •.. . .•...•...•..•..... · · · . · .. •. ·. 
raosgr·essóea fisc,ais ... .. .................................... . .......... . . . 

R 
T 
Traosareasócs pollcla.11 .••..... . ....... . •... ••... • .. • ..•••......••.....•. • 

Soma •• • .••••••••. ••.•••. • 

--
1957 

400 
3.209 
3.941 
7.550 

Ano• 
~ 

1 
1956 

456 
2.S51 
4.622 
1.629 

Deste mapa resulta que o número de processos findos foi sensivelmente igual 
nos dois últimos anos, com uma ligeira diferença para menos 79 processos. 

~ preciso, porém, considerar que nas transgressões policiais o número de 
processos não é o melhor índice, visto que ao lado de um processo com um só 
auto se encontram outros com vinte ou mais. Assim o movimento dos pro
cessos desta natureza é melhor revelado pelo número de autos julgados. Nesta 
base verifica-se que, no ano findo, terminaram 11.329 autos levantados pela 
Polícia. 

Pelo que respeita ao conteúdo económico do trabalho produzido no pas
sado ano verifica-se que, através do Tribunal, se arrecadou a receita de 
1.957.132$30, contra 1.619.044$20 no ano anterior, isto apesar de o pagamento 
voluntário dos autos policiais ter transitado para a Polícia Municipal. 



POL ÍCIA MUN I C IPA L 

1) - Autuações: 

Total de multas aplicadas: 40.876. 
Mantém-se assim acima de quarenta mil, o elevado número de multas 

aplicado durante um ano, o que já se havia verificado nos dois últimos anos, 
concluindo-se terem duplicado nos últimos cinco anos, porquanto ainda em 
1958 foi aquele número de 18.773; ao número 40.760 do mapa geral, há ainda 
que aumentar mais 116 referentes a transgressões com carnes, o que prefaz 
então 40.876, já atrás indicado, como número total, e a que correspondeu a 
importâ.ncia total de 4. 756.484$10. 

Pelo mapa respectivo se vê, discriminadamente, as transgressões verificadas, 
salientando-se, como já é habitual, o elevado número respeitante só a vende
dores ambulantes, que por si só - por falta de licença, de inscrição, por esta
cionamento, venda em zona proibida e nas áreas dos mercados - atingem cerca 
de metade do número total das transgressões; 19.565. 

Por aquele mesmo mapa se verifica que as transgressões verificadas em 
número mais elevado, além das dos vendedores ambulantes já indicadas, são: 

Transgressões várias na via pública ........ .. , .. . 
Revolver recipientes de lixo .. . .............. . .. . 
Lançar lixo para a via pública ........... : ..... ·-·· 
Sacudir tapetes .... . ...... . .. . ........... !... •••• ,! • 

Falta de recipiente de lixo ....... _ .... : ..... '-'- .. . .. 
Falta de p eso ou medida ........................ . 

2) ~ Licenças de vendedores ambf4lantes: 

4.231 
4.246 
1.101 

162 
345 
581 

O número de licenças que nos últimos anos tinha consideràvelmente aumen
tado, pois se passara de 25.593 em 1952, para 40.739 em 1956, a que corres
ponderam as importâncias totais, respectivamente de 457.636$00 e 863.084$00, 
cobradas nesta P olícia, diminuiram este ano bastante, pois apenas totalizaram 
3.995, com uma quebra portanto de 8. 744 licenças, mas que todavia não tem 
qualquer significado, visto que essas licenças passaram também a ser cobradas 
pelos respectivos serviços desta Câmara, donde a exacta conclusão sobre o seu 
verdadeiro número total só poder ser tirada da soma das duas cobranças. 

3) - Barracas clandestinas: 

O ritmo de demolições sempre superior à construção de novas barracas, 
com o que nos últimos anos sempre se ia conseguindo que tais barracas fossem 
diminuindo, não se manteve este ano, tendo-se, ao contrário, verificado um 
aumento de 86. .3 2 7 



Tal não quer dizer, entretanto, que por qualquer forma se tivesse diini
nuído a vigilância deste serviço ou que, porventura, tivesse havido menor 
inflexibilidade na fonna de actuar, mas sim que, além de ser cada vez mais 
difícil impedir o desenvolvimento do seu número, circunstâncias várias verifi
cadas no corrente ano, paralisaram algumas vezes a acção, de que resultou, 
como já é sabido, continuação de construções, sem paralela demolição. 

Assim, o respectivo mapa evidencia terem sido construídas durante o ano 
mais 1.027 barracas, pelo que, tendo sido demolidas 926 e legalizadas 15 pelos 
respectivos serviços da Câmara, o que prefaz 941, foi o número de barracas, 
já do antecedente existentes, aumentado em 86, passando assim a ser o número 
total de barracas existentes na Cidade, referido a 31 de Dezembro de 1957, e 
todas registadas nesta Polícia: 

• • 

Barracas de habitação ............. , ............ . 
Barracas para arrecadação e diversos ........... . 

Total ........... . 

7.420 
1.804 

9.224 

No respeitante às barracas que servem de habitação, faz-se notar que: 

a) Das 7.420 barracas de habitação só 2.170 são ocupadas pelos seus pro
prietários, donde o ter de se verificar que as restantes 5.250 são alugadas, 
auferindo-se assim lucros com construções clandestiµas; 

b) O número total de habitantes dessas barracas é de 28.371; 
e) Naturalidade dos chefes de família 

de Lisboa .... ........ . 
da Província ......... . 

2.156 
5.264 

ou seja apenas de 30 % a percentagem de chefes de família que tenham nascido 
em Lisboa; 

d) Das profissões dos rcspectivos chefes de família, verifica-se que a maior 
percentagem é de traball1adores: 2. 779 ( 37, 45 % ) , vendedores ambulantes: 
1.140 (15,35 %) , operários: 879 e construção civil: 678; nas mulheres o maior 
número é de domésticas: 730; 

e) São 74 os locais em que existem aglomerados de mais de 12 barracas 
clandestinas. 

4) - Realoja1nento: 

Agrava-se, cada vez mais, o serviço de Realojamento, pois vão aumen
tando consideravelmente os casos em que se impõe a demolição de proprie
dades adquiridas pela Câmara, sem que paralelamente haja casas devolutas 
para se proceder ao realojamento dos respectivos agregados familiares, pouco 
tendo aliviado esse problema, a inauguração dos dois blocos de casas no Bairro 
da Quinta do J acinto, pela insuficiência do seu número em face das necessidades. 

• 



Verifica-se ler-:,e Jaclo nos Bairros ~Iunicipai:. o seguinte 111ovimenlo: 

a) Transferidos dos Bairros desmontáveis p ara os de 
famílias pobres (Caramão, Jacinto e Grilo).... 14 

b) Transferidos destes últimos para aqueles . . . . . . 1 
e) Transferências efectuadas em casas do Património 171 
d) Famílias realojadas em Bairros Municipais . . . . . 172 

5) - Porteiros: 

Encontram-se presentemente inscritos: 

Em exercício . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Aguardando colocação ............ . .... . 

5.199 
725 ----

Sanções aplicadas nos termos do respectivo Regulamento: 

A porteiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 273 
A senhorios ................ ... .. .... . . 92 

5.924 

365 

Averiguações efectuadas . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85 

6) - Parque de estaciona11iento (Largo do Marquês do Alegretc): 

Parque de estacionamento a cargo desta Polícia, tendo-o utilizado no ano 
de 1957: 

47 .300 veículos, a que correspondeu uma re-
ceita de . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118.250$00 

7) - Apanha de ani1nais vadios: 

A cargo do respectivo serviço, com a colaboração efectiva desta Polícia, 
com o seguinte resultado total: 

Cã.es . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3.132 
4.815 Gatos • • • • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - - -- 7.947 

• 
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DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE FINANÇAS 

MAPAS ESTAT!STICOS 
• 



3 . ª Repartl~io -

Imposto municipal de licença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

- - . ·-

e .. 
1! 
o .. 

"O Dcslgn;içlo e .. 
Jj 
z 

501 Abridor, gravador ou burilador (oficina) ... . ............... .. 
502 Adclo (sem esbbelecimcnlo) .. ..... . .......... . ............ .. 
~03 Agente de Jeilüe:s ............................................ . 
~ Alfaiato (sem fazondns} .................. . .................. . 
507 Amolador (com estabelecimento) ............ . ............... . 
508 Amolador (sem estnbelccimonto) .• ................. .......... 
Sll Automóveis ~ra iMtrução (alugador de) ................... . 
Sl2 Aves domésticas, caça, ovos e anâlogos (comprador para re-

venda, sem estabelecimento) ........................ . .... . 
513 Balanças para pesar pessoas (automáticas) ................. .. 
Sl4 Balanças para J)C5ar ~ (outros sistemas) . ... ........... . 
516 Barbeiro ou cabeleittiro (por cada cadeira até três) ........ . 
517 Barbeiro ou cabeleireiro (por cada cadeira a mais) ••.....•.. 
518 Barcaças p:iru amarroção do emlxucações (alug:idor de) .... : 
519 Bicicletas e triciclos (alugador de) ................. ....... .. . 
S2l Bufarinhciro .................... . .................. . . ......... . 
51S Ca~Jcittiro de senhoras . . . ... . ... .. ... . ........... . ....... . . . 
Sl9 <:anias pca.ra ~rooitar (caia de) ....... . ..................... . 
S33 Camiões do caJ'g:l (por cada um) ... . ....................... . 
S34 Carro ou ca~ de can:n (por cada uma) alugad.or de ... .. 
537 Ccnidor (oficin:i de) por cada operirio . . ................... . 
53:! Chamin& (empttSArio de limpcu de) ... . . . ....... . ......... . 
S39 Engomadoria (com oficina :uanual), por cad:t operário ..... . 
540 Engraxador (por cada c::idcíta) ... .. . . ...................... . . 
541 EngtaJCador ambiula_nte .. . . . . . ... ......... •... . .. ....... .... . .. 
542 Estabelecimento para exen:!cio de tiro e análogos, etc., em 

!eins ou outros ftiCintOI .•... . ......•...... . ..... . ....... . 
543 Estalag.!m para cómodo de pessoas ou guarda de animais •.. 
~ Ferreiro (oficina de conscrtos) ....................... . ...... . 
>1S rnculcador de criados e criadu (com escritório) .. . ......... . 
548

1
.Modista (que n:io vende preparos, bzendas e anãlogos) •.. . . . 

>19 Motocicletas com sid-car (alugador de) ......... . .. .. ...... .. 
SSI Pa.,el pan cozinha .......................................... . 
S52 Revcod~or de bllhttcs de espect6culos oo divertimentos 

póbli~ .. . ... . . . ... . .. . .... . ................... . ...... .. . 
553 Sapataria (oficina man•oal de fabricaç:io de ca!tado exclusi· 

va,mente) .. . . . . . . . . . ..... • • •. • · · · • · · • · · • · · · · · · · · · • · · · · · · · 
SS4 Seguros (aQ83ria.dor de) ..................... ........... . · ... . 
SS5 Singclciro (alugudor de boi1 sem carro), por cada boi .•.. •• . . 
564 Vendedor de frutM, hortAliças, legumes, ovos, aves e caça ... 
584 Vendedor em feira' o men:a.dos (sem lugar man;ado), de 

1.• Ba!no 

~ -a e·; 
"o i; ·s 
"' " Zo .... 
~ 

2 
32 
3 

124 
1 

24 -
3 •• .)) 

24 
1>8 
10 
1 

14 

168 
~ 
1 

12 
347 

2 
12 
69 

131 

li 

2 
2 

89 

1 

30.! 
6 
l 

Imposto 
municapaJ 

364$ 
2.482$ 
3.i68$ 

12. IS2$ 
220S 
9S9S 

• • 

1.320$ 
1.6S8S 

72SS 
52.128$ 
6.746$ 

160$ 
1.836$ 

• • 
44.486$ 

1.640S 
56$ 

2.6-IOS 
7.'I 11 s 
l.12'lS 

2SOS 
5.70~$ 
2.721$ 

•• 
4.692$ 

310$ 
496S 

12.9S8S 
• • 
• • 

72S 

21.577$ 
t.9SOS 

56S 
• • 

2.. Bairro 

Jl 
~] 
e·i: Oc zg .. 

"O 

3 
6 

112 
2 
1 
1 

-
25 
17 
97 
13 

-
79 
41 

-
4 

143 

2 
28 

190 

2 
1 

1 
29 
5 
2 

162 
3 -

Imposto 
municipal 

.. 
630$ 
.S0.1$ 

1 t .OIOS 
440$ 
34$ 
18$ 

• • 
1.272$ 

476$ 
l l .186$ 
10.760$ 

• • 
• • 
• • 
23.3071 
15 537$ . . 

•• 

• • 

ssos 
3. 130$ 

52$ 
3.393$ 
3.376S 

.SS2S 
ms 
218$ 

S.062$ 
s.sos 
132$ 

• • 

12.231 s 
990$ . . 

• • 

s.• Ba.irro 

~ 
e: e·; .,.., 

~:5 
z8 .. 

"O 

1 

4 
9 
5 

99 
1 

-
49 
6 

39 
32 --
43 
49 

60 
4 
5 

28 
73 

16 
1 

3 
36 

-
46 
6 --

Imposto 
municipal 

7&1$ 
756$ 

10.523$ 
11.906$ 

220$ 
• • 
•• 

•• 
3.388$ 

196$ 
20.i02S 
30.589$ 

•• 
•• 
•• 
29.999$ 
17.371 $ 

• • 
•• 

1.315sl 4.400$ 
ql8$ 

5.7í0$ 
1.904$ 

4.278$ 
220$ 

•• 
7·14$ 

7.218$ 
• • 
• • 

• 

5.683$ 
1.980$ 

•• 
• • 

m.i\1det.as de reses •• .. ...... . .•.... . .... ... •.. · · • · · · · · · · · · 1 __ -_1 __ ._. ~ 1--- ..,..11--·;..,·,,....,,,,..,,.,,.1 - _, ____ • ·- - ' 
Soma .... ... . .. ........ .•. 1.598 192.780$ 969 128.990$ - 614 160.~$ 

\ 

1mpo1to1 e Lleea,as 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1957 - Grupo A 

-=-

• .• J»im> 
1 

6.• Bairro &.• J»im> 7.• &irro 1 Outros concelhos 

! li l! ! l! - --r= e - g] o·~ o ·- e:g e·ii t.& Imposto Imposto .,.o • Imposto Imposto ~.o Imposto 
~:s ~'S .§'E e:s ,g·s 

municipal municipal municipal Oc munici~l municipal 
z§ zã z§ Zg zg 

u 

1 
o .. ~ .g .. 

"O "O "O 

- - 1 - • • - • • - •• •• • • 
3 252$ 9 651$ 2 147$ 2 168$ - .. 
2 4.952$ 5 12.379S 7 15.474$ - •• - •• 

I • 49 1\.602$ 51 4.701$ 56 5.914$ 43 4.039$ - •• 
4 691$ 2 440S 18 soos 2 242$ - •• 
2 200$ 1 31$ 21 905$ - .. - . . 

- - •• 1 18$ - •• - • • •• 

- 3 1.210$ 1 440$ - .. - •• •• 
14 742$ 30 l .442S 28 1.484$ 26 1.197$ - • • 
5 140$ 20 512$ 12 322$ 10 263S - .. 

53 18.901 s 139 45.096$ 77 26.148$ 111 34.873$ - •• 

12 7.683$ 7 3.818$ .. 2.440$ 1 798$ - • • 

- - - •• - •• - .. •• • • 

- 22 3.S79$ 9 l.133$ 5 348$ - .. • • 
1 220$ - . . - • • - •• - •• 

32 13.039$ 141 "6.340$ 92 37.633$ 9 1 24.917$ - •• 

' 17 6.S62S 3 1.157$ 6 2.026$ 4 1.544$ - •• 
1 88$ - - •• - • • - •• 

' 
.. 

3 660$ 6 1.320$ - 1.320$ 13 2.860$ ' - •• 

' 59 1.282$ 338 7.274$ l!)l 4.118$ 138 2.919$ - .. 
- 1 1.100$ - • • - • • - •• .. 

1 SOS 8 256$ 3 86$ 7 1&4$ - •• 
18 3.198$ 12 l.6W$ 14 2.256$ 22 2.985$ - •• 
84 1 462$ 99 2.057$ 60 1.043$ 87 1.626$ - •• 

9 2.414$ 7 1.449$ 4 846$ 2 483$ - •• 

2 606$ - •• 1 220$ - •• - •• - 1 ~t - • • 1 204$ - •• •• 
- l - •• - .. - .. •• 

18 3.176$ 76 13.078$ 81 14.498$ 22 3.222$ - •• - - - •• - .. - • • • • •• 
l 66$ 4 231$ - • • 1 66$ - •• 

- • • - .. - •• l 72$ - •• 

74 6.302$ 256 18.954$ 144 11.002$ 120 9.653$ - .. 
1 330$ 7 2.168$ s 1.320$ 1 330$ - •• 

- - • • - • • 1 88$ - •• •• - - l 100$ - .. - • • .. .. 

- .. 1 128$ - • • - •• - •• -464 77.401$ l.251 171.620$ 845 131.675$ 712 93 OO'JS - •• 

• 
• 

• 

Tola.is 

tt -e·~ 
.. .o Imposto s:s 
Oc municipal 
z g 

C> 
"O 

9 1.758$ 
63 4.960$ 
22 47.096$ 

534 51\.32~$ 
30 3.0S6S 
49 2. 1~1 

2 

7 2.970$ 
207 11.183$ 
9~ 2.634$ 

674 232.034$ 
í9 62.834$ 

1 160$ 
50 6.896$ 

1 220$ 
646 219.721$ 
125 45.837$ 

2 144$ 
43 9.680$ 

i.m 27.539$ 
7 6.622$ 

38 1.326$ 
191 24.947$ 
724 14. 189$ 

57 14.714$ 
5 1.266$ 
4 652$ 
7 1.736$ 

351 S9.242S 
5 550$ 
8 495$ 

2 144$ 

l.104 8S.402S 
29 9.098$ 
2 144S 
1 100$ 

1 128$ 
6.453 955.969$ 

• 



• a .• Repartl,io-

Imposto ·mun lclpal ·de · 1icen"Ça de esta b e 1ec1111 e n to 
existentes em 31 de Dezembro 

a 
i o 
-8 

J 
3 Açougue ou talho (dono ou empresúio de) ................ .. 
4 Açóca.r ... ..... . .. .. ............ . . . ..... . ......... . ............ . 
9 Arg'entes ••••.•.•.•.•••••••••••.••••••••••.•• • •••••••.••••••••. 

10 Aguardente, gcnebra e análogos . .............. . ....... . ..... . 
1 J Águas m.inero-med.icina.i:s .. . ..•..••.... . •.•. . .. . ••....•••....•. 
J 2 Águas potiveis .. . . . . . ' .. . ..... . . . ...................... . ... . . . 
14 Alcatri.o ... . .. . .... . ............ . ............. . . ~ ............ . 
18 Algoc::lão .•.•.•.• . .....••....• •...•.•..•••••.....•.......•.•... 
2-1 Antiguidades (m6vcis, porcelanas. «ràmica, tecidos, quadros, 

armas, tapeçarias, jóias. cris·tais, etc.) ............. . ... . . . 
31 ArrtYZ .. . . . . ... .....•. . . •... . . • . •... • .• . . ••...... . . •...• . ..... . 
34 Autom6veis, motocicletas, pertences e anilogos . ,. ••. .. .... .. 
37 Azeites •. • . •.... . • . .•• . ..• •.••.....•....... .•.....•...•.•.•.•. 
43 Balões p3..r3. iluminação .. . .............................•.... . 
46 Banqueiro que de conta própria faça com~rcio de banca, nos 

tennos do artigo 862. • do Código Comercial ..•.•••. . .•.•. 
57 Bolacha ... ........ .... ... . .. ... . . . .... ....... ,. ............ . . . 
61 Bo.rra.cba (a..rtigc)s de) .. . ........................ ........... . . . 
73 Café, ch4, chocolate. leite, cerveja, vinho e outras bebidas e 

pe.ste.laria (com estabelecimento) .....•................•... 
82 Cam lJi•ta ....... ....... •. . . ..• .. ... ..• .........•.....•..••.... 

107 Carvã.o mineral ...... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . · · · .. · · · · · · · · · · · · 
110 Casa do penhores .. ....... . ......... . . . ...... ··. · ·· .•.. . · · · · · · 
12() Cel'V"ejas ou bebidas ga5C)53.! • • • • • • • • • • • • ••••••• • •••••• •••••••• 
131 Cimento . , . . . ... . . . . . ... . . . . . . . ........ ...................... . 
132 Cimento armado (fabricante) • , . . . ... . .... . ................ .. 
142 Cooservas de peixe, frutas e quaisquer outras ............... . 
14 5 Co:rdoc.iro ••••• • •• •••.• . ..• . •.•••.•.•.•••.•••.•••••.••••••• • • •• 
150 Cortiças .. . . . ..... . ......•. ............ ......•......••....•... 
163 .Editor de liv~ . '\ .............. . .......................... . . . 
166 Etectricidade ... . . . . : .. . ...... . ... ...................... . . . ... . 
168 Empreiteiro ou arrematante de estradas, de obras do Estado. 

dos corpos administrativos e sobro o p~o da arrema· 
tação ..• . . •• . . . ..• . •.. . • . •....••..••••..... · •.• · •.••• . • .• . 

J69 Empresa jom.aJfstiea ... . .•• • . ... . . . ••.• .. . .. . .. . ......... • . . . . 
172 Enctrad()S e illlpenneiveii ... ... .. . . ..... . . . ... - . ...... .. . . .. . . 
J98 Farinhas .................•...... . . . ... . ... . .. ........... .. .. .. 
2()6 F e:rragens . . . . . . . . • . • . • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • .. . . . . . . . . • . . . . •. 
2<fl Ferro em chapa, em barra, vcrgalhão, etc. • •.•..••...••.. . .. 
2C)8 Ferro ... . .. .... . . .... .. . . . . .. . . .... .... . ... . . .. . . .. . . . . . .... · .. 
211 Fitas para animatógrafo (Cilmes) ... . .. .. ... . .. ..... . ......... . 
225 Fundição (a.rtigc)s de) . .. . . .... . .......... . ...... . ......... . .. . 
228 Gado vivo . ... . . . . . . . . . . . . . . .• .. . .. •...•.......•...•.•.•..•.•. 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) . .. .... . . . ... . ... . . . . . ... . . . 
240 Instrumentos de precisão e cir6rgicos .. . . . .... . ........ .. . . . 
243 u ....... ~ .... ...... ............. ................ .... ......... . 
246 I..adrilhos .. . .................• . ..•. . . . . . ..... ... · · .. · · .. · · · · · · 
26<> Llt·ogr:afia .. . . . ... . .. .. ... . . . . ... ... •... ... . ..•.....•......•.. . 
2f;l Livreircs ....... . . . ..... - .......... .. . . . .. .. . . ..... ... . . ... . . . . 
264 Louça de porcelana ou pó de pedn .. . ...... . .. . .. . .. . . .. . .. . 
265 I.,ouça. de brarro .. • •.• . •.•.• ••.• . •••.• •.••......•. ............ 
269 Madejras • . scrraçi\o, aparclhador de fabriçantc de limpos, car-

P•nta.ria. . . . .... . .... .. • • . • • .......... • • .. • •. • • • . ..•. . •.. . •. 
'Z'/6 Ma.rce..oa.ria ••• ••••••••••••••••• ••• ••••••• ••••••••••••••••••••• • . . 
281 Mass·as alimentfou ...... . . . ... ..... .. ... . . . . . ... . . . · ·. · · · · · · · 
284 Mercados (emprsário de) sobre o valor locativo ............ . 
285 lle:reeariaa • . • .. . . . .. . . .••.•. ~ . \ .... . . \ . • • • . • • • . • . . . • • • • • . • .. . . . . .. . 
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314.795$ .. .. 
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7.000$ 
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Imposto 
municipal 

• • .. 
140.230$ .. 
• • 
• • 
•• .. 

1.200$ 
• • 
• • .. 
• • 

150.982$ 
22.276$ . . 

•• .. 
. . 
• • 
241.044$ .. 
•• .. .. 
• • 
95.176$ 

.. 
• • 
13.S26$ 

810.032$ .. 
•• 
152.888$ .. 
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•• .. 
•• .. .. 
.. 
• • .. 
• • 
29.364$ 

a.• Baino 
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1 
1 
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1 

12 

4 
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2 

2 

1 

1 

2 

1 
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1 

1 
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Imposto 
municipal 

21.034$ 
•• 
503.914$ 
•• 
11.700$ 

1.752.990$ 
•• 
• • 

• • 
29.432$ 

616.542$ 
•• 
81.708$ 

2.814.894$ 

: ~3.994$1 
9.806$ .. 

50.574$ .. 
50.152$ 

•• 
2.250$ 

•• 
• • .. 
94.500$ 

.. 
9.540S 

• • 
81.9S8$ .. .. .. .. .. 

• • 
106.950S .. 
66.702$ 

•• 
•• .. 
•• 

• • .. 
12.150$ 

• • 
131.914$ 

-~&' 

• 

lmpeato• e Lleea, aa 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
de 1957 - Grupo 8 

•.• Baim> 5.• Bairro G.• Bairro 7.• Bairro Outros cootclhos 

! ti 1l ! ! -e 
e ~ o ·S e e 

§.& ~_g e·~ G] Imposto "' .o Jmpo1to Imposto , .. .s Imposto Imposto ·.e i:rs e; .5 municipal municipal municipal e-s municipal e:s 
~§ •::s e '°e "" e :@ § 

municipi.J zg Z o z s u ., .. .. .. 
~ 'O "C "'O 'O 

--

- .. - • • - •• - .. - .. - .. - - 1 209.568$ • • .. - .. 21 35t.892$ 14 431.243$ 13 325.860$ 4 62.970$ - •• - .. - 1 9.450$ .. - .. - •• - 1 6.210$ 1 518$ .. - .. -1 540$ •• - .. - .. - -.. • • - .. 1 6.300$ - .. - .. -1 143.500$ • • - •• - .. - -.. • • 

- .. - .. - .. - .. - •• - .. - -.. .. - .. - .. 
1 38.948$ 3 479.896$ 1 243.000$ - .. - • • - 1 23.72'lS •• - •• - .. - • • - •• - -.. .. - .. - .. 

·1- - - - . -1 - . - . • . .. - -•• .. - .. - .. - .. - .. - • • 1 93.398$ - .. - .. - •• - .. - .. - • • 

- .. - .. - .. - .. - • • - .. - -• • .. - -1 108.676$ 
.. . . - .. - .. - -.. • • - .. - -•• .. - -•• • • - •• 1 257.49~$ - 1 11.962$ .. - .. - •• - •• - .. - .. - .. - •• - .. - .. - .. - . . - .. - .. - .. - .. - • • - •• - - t 16.876$ .. • • t - .. 

14.000$ - .. - .. - .. - • • - .. - 1 4t.176S . . - • • - .. 
3 l.354.766$ 1 9; 760$ t 54.000$ 2 140.000$ - .. 

1 201.826$ -
1 

.. - •• - . . - .. 
6 122.:ltSS ·- .. 2 76.854$ - .. - .. - .. - -. . .. - .. - .. - 3 73.189$ .. -

) 
•• - . . - .. - .. - - t 42. t88S •• .. - .. - • • - .. 1 8.776$ - • • - .. - .. - -.. .. - •• - • • - 49.000$ 4 25.483$ . . 

21 - -• • • • - • • 6.290$ - •• - • • - . . - •• 1 30.800$ - -.. . . - • • - .. - .. - -.. •• - .. - .. - .. 1 5.400S - .. - . . - .. 1 t75.000S - •• - •• - . . - .. 1 3.376$ - -.. • • -1 50.626$ 
.. - .. - .. - •• - .. 

t t63.816$ - .. - .. - -1 68.850$ • • • • - .. - -.. • • - • • - • • t 19.834$ - 1 11.138$ .. - .. 
1 349.012$ - • • - •• -1 .. - • • 

1 

1 12.150$ - • • - .. - -1 
.. . . - • • 1 71.386$ - .. - .. - . . - .. - - - t i 

210$ .. • • - .. - .. - .. - .. •• - . . 

Totais 

- ~ 

li -e e·a 
"' .o Imposto .§:S municipal z§ .. 

'O 

1 21.034$ 
1 209.568$ 

102 2.133.904$ 
1 9.450$ 
3 18.428f 
2 1.753.530 
1 6.300$ 
2 119.308$ 

1 t.200$ 
1 29.432$ 
7 1.392.912$ 
1 23.722$ 
1 81.708$ 

. 
13 2.965.876$ 
2 115.674$ 
1 7.000$ 

4 83.994$ 
t 9.8061 
t 108.676 
2 50.574$ 
4 2.271.582$ 
4 291.196$ 
1 70.248$ 
1 2.250S 
1 16.876S 
1 14.000$ 
1 

to 
41.176$ 

1.936.382$ 

t 201.826$ 
10 208.642$ 
2 18.988$ 
7 965.179S 
1 42188$ 
1 8.776$ 
2 206.168$ 
!> 74.483$ 
2 6.290$ 
1 30.800$ 
2 106.950S 
1 S.400$ 
6 241.702$ 
1 3.376$ 
1 50.626$ 
1 163.816$ 
3 156.372$ 
2 30.972$ 

1 349.012$ 
2 12.150$ 
1 83.536$ 
1 210$ 
2 t61.278S 
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L " Bairro a• Bairro a.• Bairro 1 ti 
"2 • • 
o rl .. .! ! .., -Ocsii0.1çlo 

Q p·ª G] e §] lntposto tJ] Imposto .. Imposto 
e E"!; E'S ~5 
"" °"" e municipal .., e municipal municipal 
z z g zs z s 

o -8 o .., .., 

•··Bem a.• Baino 6.• Baiao 7.• Bairro Oulrol concelhos Totais 
~ 

11 1 11 li 11 - il ;] e~ e] Q 

lmposm Imposto Imposto 
;:g 

Imposto l mpo1to Imposto 
ã:s ~·- a·s :s l ºS municipal municipal = municipal municipal municipal IDW1icuia1 
~§ ~~ °"" e 

<I Q z § Zg Z o ... 
-3 -8 -3 -8 ~ .. .., 

• 

--- 1 

286
1 
Minerais ••• ••••••••••••••••• ••••• • •••••••••••••••••••••••• • ••• - •• 2 2.126$ 6 • 22.492$ 

299 Navios ......................................................... - •• -309 Pa.daria 
• • - .. 

..•....••••..•....••.••..••.....•..........•..•• ..• .•. - • • 1 142$ 1 78.934$ 
316 Ptapel, pape]lo e urt:o ............................ . ......... - .. - 1 101.380$ 
333 Perfum.es ........ , ...... ....... .......... .. ...... .... . ... . .... 

• • 
- •• - • • 1 7.288$ 

341 Pólvora e d.ina.mito .... . .•.......•............ . ....•..•• . .•... - • • - . . 1 8.1~0$ 
345 Produtos químicos para indCi.st.rias ....••......•..•..•.•.•.•.•. - • • - -
3SS Resina e an6Jogos ..••..••.......•. . .......•......•. . .. .. . . . .. 

.. .. 
- .. - 1 21.118$ 

.360 Sa l>d o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. • • • 1 3.503.873$ - .. -

361 Sabonetes ..... . ........................ . ..... ................. 
• • 

1 2.100$ - •• - .. 
371 Sc.guros •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• •••••• •• ••••• - • • 3 Sl.020$ 26 935.24~ 
376 Sariguciro e silguciro (fábrica mccànica de) . ... . .... .... . . ... - .. - -
378 Serralheiro (oficina de) ..............••...... .. .. ... . ...•... . 

•• •• - .. - -
379 Sulfato do soda ............... . .... ............. . ........... . 

.. •• - .. - -388 TeJefonJas SCJD. tios ....................................... . .. . 

.. • • - .. - 1 467.776$ 
404 Viaçã.o (empresa de) . ...... .. . . .. ......... .......... . . . .. .... 

.. 
- .. - .. l 2.700$ 

407 Vºd . t • . . 1 ~ ou cru aJ.S nacionais .............. .. ...... ..... ....... - .. - .. -408 v·c1ros · w · 
.. 

1 ou c,ns s estra.ogearos ....... ............. . ...... ... ... - .. - .. 1 20.312$ 
410 Vinho, viaagR, asuudente e aoi!ogos ......... . ............. , - •• - .. 2 459.056$ 
414 Pesca por meio de apuelho ... . .... .... .. .. .................. , - .. - .. - .. 
419,Especialidadcs fannaceuticu ............. ........ . ............ 1 7 000$ - •• - • • 

Soma ...................•. n 1.919.797$ 29 ~.223.879$ 114 8.677.396$ 
1 

1 
1 2 7.200$ 4 9.400$ 4 10.014$ - •• 18 Sl.232$ - .. 

- .. - - 2 9.9'l4$ - • • 2 9.924$ 
• • • • 

- - - - - •• 2 79.076$ 
•• .. • • • • 

1 24.300$ - - - - •• 2 125.680$ .. . . .. - .. - - - - .. l 7.2881 • • •• .. - • • - - - - .. 1 8.140 .. •• • • 
1 106.718$ - 2 3.376$ 1 7.000$ - •• 4 117.094$ .. 
l 227.758$ - - - - .. 2 248.876$ .. .. .. - •• - - - - .. 1 3.508.873$ .. • • .. 
t 8.100$ - - - - .. 2 10.200$ .. • • • • 
6 543.478$ 1 2S.000$ 3 33.564$ - - • • 39 1.591.3081 .. 
1 579.150$ - .. - - - •• 1 579.150 .. .. - .. - - 1 35.000S - .. 1 35.000S 

• • •• 
- .. 1 18.996$ - - - •• 1 18.996$ .. .. 

2 17.500$ - •• - - - •• 3 485.276$ 
• • .. - .. - .. - - - .. 1 2.700$ • • •• 

t 12.022$ - .. - .. - - •• 1 12.022$ • • - • • - •• - - - .. 1 20.312$ .. .. 
2 36.622$ 1 2.700$ - - - .. s 498.378$ .. 

:ii1.2+4$ 3 760.366$ 1 7.000$ - 1 - .. 6 978.6101 •• - •• 2 95.954$ - -=-· - .. 3 102.954 •• • • 
61 5.163.S64S 40 1.935.139$ 37 910.142$ 211 87S.718S - .. 324 25.705.635$ 

• 

~--- - ---

• 

• 



a.• Rep:artl~i•-

Imposto municipal de r1cença de estabelecimento 
existentes em 31 de Dezembro 

l .• Bairro 

1 Abridoc, graV11.dor ou burilador (estabelecimento de) .....•.. . 
2 Acendedorc'S e Isqueiros (olicina de) •..• . ..•••.•••....•....... 
3 Açougue 011 talha (dono ou empresúio de) .•.....•• . ... •... . 
4 Açõcat •• ••••.••.••• • • ••• · • • · · •• • • • • • • • • • • • • • • · • • • • • • • • • • • • · • · 
5 Adelo (coo1 e;ta~lccim.11110 que vende roup:is e artigos novos 

ou usat los) .. . . . .... . . . ... .................... . ..... . ..... . 
6 Adubos para a a.1>fcuttw'O. •.••••••••••••••••••••••.•••.•••••• 
7 ~ência flloe1Via (com ou sem transJ)Ortt!- funeririos) •..• .. 
8 ~te ofirial do clmbios •. . ..........•.•...•...•. . .......... 
9 A,ge:otes ••••••••••••• • •••••••.••••••••••••••••••• ••• ••• •••• ••• 

10 Aguardente", geneb1a e an.Uogos •••• ••••••••••••••••••• . • ••••• 
11 ~ minCl\>-mec:l;!lnals ..• ••••••••.••••••••.••••••.•••• .•.••• 
12 A.guas pott\v.:is ..• ~ •..•.••.•. . •. ••.•.•...•.••....••..•....•.. . • 
1 3 A.l l>a.rde.i.ro • • • • • • • • . • • • • • • • • . • • . • • • • • .. • . . • . • • • • • . .. • • • • •••••• . .• 
14 Alcatrão ••.•.....•.•..•••..•..•••..•••.•.......••... .....• .. . 
15 Alcatifas, tapetes e outro. t>alofos •.••••• . •. . •••••..•.••.•• . •• 
16 Albiates (com Weod.is) .•...•.............••..•• ... .• .... •.. 
17 Alfinetes ou agulha\ (f.\frie>1. de) ..••..• . ..... . •........ . ...• 
18 Alic>clão .. .... . ..... . .. ........ .. ........... . .... ... .... . .. . ... . 
19 AJ perca ta..' • • • • .. • • • . . • • • • • • . • • • • • . • • . • • . • • • • • • • • . • . • • • . • ••.•.• • 
20 Alugador de móveis (Cl om nta~lecimento) ..•.....••........ 
21 Alumínio •••• ••••••• •••••.•••••.••••••••••••••••• . •• • •••••••• 
22 Andllses químicas (laboratórios de) •..••...•.......•.•.•...•. 
23 Animatócr l.fo (artiit• !)Ira) •..•.. ••. .. . ••••• . .•• •..•... ..••.. 
24 Antiguidaclcs (m6-s, ~t.oas, certmica, tecidos, quadros, 

a.nnas. tapeçarias, Jóiu, cnstais, etc.) .•.•........•....•. • 
25 Apo.ros O\ l J)Co:&.s de ~Ct'C\"C'f ••• • •••••••••••••••••••••••• •• ••• 
.26 Arame (a rti.'t()! de) •• • •• • •• • •• • . • . •.• . •••.•••.••• ••• . . . •.. • . . 
'ZJ Archotes o anlloS'os ..... . ... . . . . . ... . .. .... .... . ......... . ... . 

2 

149 

4; 
4 
? 
l 

853 
6 
4 

= 1 
3 
51 

42 

134 
8 
1 
3 
1 

l 
-

28 Fabricante de a.rc:o!: tle madeira para barris, pipas e ani-
logo1 • • • • • • • . • . . • • . • . • • • • • . . • • . • . • . . • . . • . • • • • • . • . • . • • . • • • • 1 

29 Armeiro • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • . . • • • . . l 
31 A.noz . • • • • . . . • . • • • • . • • • • • • • • • • • . . . • • • • • • . . . • • • • • . . • • . . . • • . . • . • -
32 Art.igois aeligiCll50IS •• • ••. • •• •• • • •• •••• •• • •• •• •• • • ••• ••• • • •• • ••• • 
33 Ata.cadorus, fitas o a11:11ogos •••• •••• •• •• • •••••••••• •• ••• ••• •• • 
34 Automóv.rilo, mot1>clclctas, pertences o análog06 .• . . • •••..... . 
35 Aves doo\/':sticu. caça, ovos o anil.l.'lgos (comprador para r&-

vcnda de) rom estabelecimento . . . . . . . . . . . .. . . .......... . 
36 A via.ção • oinert:.ial •..•.....•.. . ...••. •...•.• . •.•.• . .••..••.•. • 
37 Ateites ••••.....••••..•...•. . ..• . ....•••. • · · · · · • · • · · · · · • • · · · · · 
38 Azeitona ••••.• . ••••• . • . •••••••. ... • •• • • • · • • • · • • • • • · • • • · · • • · • · · 

3 
1 

136 

49 
21 
1) 
3 
·I 39 Azulejos, ladrilh~ e mc'laieos . .. , . . ... . . . . ... . .. . . ..•........ 

40 Bacalha1& f \ outros peixt' secos •• • •.• •• ••• . •.•.•••. . . ... . •••.• 
41 B11gu•ll1 s, galerias, mol.luras e anilog<>& .•. •. • . • . • . . . • . . • • . • . . 4 
42 Balança..,, ttes-09 e med.idu .....•....••. .•. .••• . .• •.•.•.•...•• . , 4 
43 Bal<>cs pu.r..L ilUD1in.ação .. • . •.....••..•.•• .• ••••.• .• ••. •.• .• .• • -
41 Ba.n.dciJAS ••• ~ •..•. •.. •. ..••.• •• • • • • • •. • • • · · • · · · · • • • • · • · • · • • · · 
45 Banhos púhlicos (estabe'ecimento de) . •...•... . .•.• .. ...•. ... 
46 Banqu•:iro que de c;oota própria bça 1-om&cio de banca, nos 

-
tennos do artigo 862.• do Código Comercial . . . • . . . . •• . •.. 1 -

4 7 Barcos .. • • . • • • • • • • • • . • • • . • • . • . . • • • • • • • • • • • • . . • • • • • • . . • • . • . • • . . . 20 
48 Bam1 ou saibro (explonidor do) . .• • . • • • • • • . • . . • . • • • . • . •• • . • . . 11 
49 Bata W . . . . • • . . • • . • • • • • • . • • . . . . . . • . . . • . . . • . • . . .. • . . . . . . • . . . . . . . .>6 
50 Ba6"', inalas e artigos de vi.agem .• •...• ••. •. . . •. •. . . . ••...•.. 
!>I Bazu de lirinquedos e quinquilharias •••.••••.•.••..••...•••. 
S2 Bengâhs e cba~ns de sol ou chuva .••.•••.•.• . .... .. . • . . ... 
S4 Bicicletu u trici.dos ., ••..••••••••••••...•.••••.••.. . ...••.• .. 
55 Bilb&rel e outros jOIQS lepis • , . ~ .. ................ . .. . ...... . 

li 
1 
1 

~I 

Imposto 
municipal 

2.228$ 
•• 

W .l lS$ 
. . 

18.191$ 
S.185$ 
9.0ó4$ 

322$ 
851.588$ 
66.750$ 

3.376$ 

. . 
1.218$ 
3.782$ 

23.272$ . . 
290.179$80 

l.92,.S30 
338S 
3'10$ 
406S 

•• 

33$80 
• • 

30.261$ 
• • 

9.0SSS 
338$ 

• • 
190S 

1.126$ 
730.71?$ 

1 l.3S7S80 
38.648$ 

120. 172$50 
7.746$ 
3.519$ 
. . 
1.252$ 
S.606$ 
• • 
• • 
• • 

• • 
3.SS7S 

28.798S 
102.38.9$50 

4.7911$ 
1.150$ 

34$ 
21.873$ 

&18$ 

2.. Bairro 

.g 1 

9 
1 

86 
s 

39 - 1.; -721 
li 
2 

2 - 6 
'16 

88 
6 --

-
-

12 

2 -
9 

451 

102 
1 

-

·I 

l 1 
3 

181 
3 
1 

l mpogto 
municipal 

3.480$ 
14$ 

142.68SS 
72.258$ 

27.703$ 
•• 

25.662$ 
•• 

l.'187.814$ 
24.512$ 

4.052$ 
•• 

676$ .. 
7.247$ 

31.838$ 
• • 

ll!0. >.>2$ 
2.785$ 
•• 
• • .. 
• • 

•• 
•• 

33.928$ 
• • 

• • 
6011$ 

• • 
1.778$ 
.. 

132.872$ 

14.874S 
574$ 

121 .638$ 
96S 

27'1$ 
32.102$ 
11.138$ 
10.140$ 

68$ 
• • .. 

- .. 
46 2.74 1.178$ 
2 102$ 
6 19.226$ 

28 33.364$ 

li 
1 

li 7.326S 

1 

1 608$ 
7 IS.S28S 
1 270$ 

a.• Baim> 

19 
2 

16 

17 
4 
3 

34.076$ 
474$ 

23.504$ . . 
11.320$ 
95.602$ 
79.972$ 

• • 
967 5.153.408$ 

3 7.664$ -
1 

-
7 

121 
3 

90 
6 

-

1 
2 

3 

!) 

•• 
14$ .. 

•• 
47.868$ 

380.018$ 
3.936$ 1 

806.769$ 
35 692$ 

• • 
•• 

912$ 
10.836$ 

8.488$ 
• • 

77.504$ 
•• 

•• 
30.404S - .. 

s 11.786S 
1 'l.í26S 

43 l.1'15.79:.!$ 

3 3.606$ 
7 "6.)785 
2 5.49"S 

-

-

1 
3 
2 
3 

1 

6 
2 

21 
1 
1 
3 
5 

.. 
4.91SS 

15.390$ 
\.398S 

10.804$ 
•• 
l.3SO$ 

632.59'.!S 
4.850$ 

.. 
34.686$ 
2.128$ 
1.5S<IS 

19.266$ 
21.554, 

l 

• 

l•po•Co• e Lleen,aa 

comercial e industrial relativo aos estabelecimentos 
da 1957 - Grupo e 

... Bairro &.• Bamo &.· Baino ?.• Balao 011tros concelhos 

J Jl 1 I! li - - -
Ji 

e 
~] 

e 
~·§ 

j~ 
e·a 

Imposto Imposto Imposto Imposto s:S Imposto J'Ê m unicipal m unicipal Sli municipal municipal m unicipal "'e ~§ z§ z§ z § Zg 

-3 .. .g o -3 "O "O • 

l 3381 2 810$ 3 1.350$ - . . - •• - • • - - - •• - • • - •• 
5" 108.114$ 144 176.559$ 81 137 .. 267$ 94 124.3861 - •• 
2 31.4;-0$ - •• - • • 1 26.128$ - •• 

14 8.556$ 24 S.176$ 36 lS.796$ 32 11.216$ - • • 
1 13.SOOS 1 1.014$ - • • 1 2.700$ - • • 
2 3.444$ 9 9.188$ 6 26.462$ s 13.036$ - •• - - • • - • • - • • - • • • • 

592 2.~7.181$ 732 1.985.968$ 414 S36.90S$ 275 2.938.110$ - •• 
4 22.290$ 2 14.040$ 2 3.106$ 1 S.738$ - •• 

- 2 4.590$ 3 J.553$ - • • - • • • • 
1 4.050$ 1 338, - • • - • • - • • 
1 68$ 1 68$ - •• - • • - • • 
3 11.soos - •• - • • - • • - . . 
6 13.638$ 5 4.526$ 10 7.S48S - •• 2' 42$ 

35 39.S26$ 33 lS.466$ SI 35.091$ 24 15.983$ - • • - - - • • 3 35. IOOS - • • • • •• 
27 127.1381 95 449.770$ 77 97.3341 81 104.397$ - •• 
2 2.@4$ 2 946$ 1 540$ 12 46.920$ - •• 

- 5 SI S$ - • • - • • - • • • • 
1 1.350$ 2 4061 2 85$ 2 4.S90$ - . . 

- 1 1.350$ - • • - • • - • • •• - •• - • • - •• - • • - • • 

24 56.274$ 4 1.588$ 4 2.162$ 2 1.722$ - •• - 2 1.5"6$ - •• - •• - • • • • 
7 103.817$ 5 4)9$ - • • l 201$ - •• 
1 6?6$ - - - •• - • • - • • 

1 406$ - - - • • - •• - • • 
1 1.284$ 2 1.386$ 1 270$ - • • - •• 

- 2 1.183$ - • • - • • - •• • • 
1 338$ 2 423S 1 42$ - •• - · • • - l 8.776$ 1 82$ - • • - • • • • 

IS 241.006$ 249 1.020.385$ 147 1.250.034$ 64 9'19.424$ - •• 

47 183.091 $ 69 12.116$ 19 S.247S 17 2.416$ - •• 
2 608$ 1 3.376$ 3 31.726$ - • • - •• 
1 J.350$ 6 2.S66$ 5 38.727$ 6 72.764$ - •• 
3 664$ s 1.066$ l 608$ - • • - •• 
3 6.886$ 3 3.411$ l 946$ 7 28.1521 - •• 
7 80.446$ - • • - • • 3 44.956$ - •• 
2 946$ 6 3.346$ s 1.4881 1 474$ - •• 
) 10.464$ 2 1.080$ 1 14.850$ 1 338$ - .. 

- 1 406$ - • • - • • - • • • • - • • - •• - •• - • • - •• - •• 3 39$ - • • - • • - • • 

- - - • • - • • - •• • • • • 
17 34.771$ 2 608$ 8 4.050$ ~ 105.669$ - •• - s 3.00SS - • • 1 744$ - •• • • 
25 20.457$ 17 5.326$ 1 2.002$ 14, 18 .. 212$ - • • 
10 S.S37S 7 2.974$ 7 4.324$ = 21 

408$ - •• 
- - - •• .. - •• •• • • 

l 2.026$ - - •• • • - •• •• 
l 1.216$ 14 5.780$ 3 9.453S 5, 1.694$ - • • 
1 183$ 1 27$ 2 124$ 3, 288$ - • • 

Totais 

1! 
" ~] 

e:s 
l§ 

Imposto 
municipal 

.g 

36 42.2821 
3 4881 

627 939.630$ 
8 129.816$ 

'l(1J 97.9581 
li 121.001$ 
46 166.828$ 

1 3 2$ 
4.554 15.420.977$ 

29 144.IOOS 
11 J3.S71S 
3 4.'402$ 
4 812$ 
6 12.718$ 

42 81.651$ 
352 541.2141 

6 39.0361 
595 2.056.739$ 80 
37 90.901$30 
6 1.1 S3$ 

10 6.771$ 
3 2.668$ 
2 10.836$ 

38 70.267$80 
2 1.516$ 

34 246.1731 
1 676$ 

2 9.464$ 
16 34.290$ 
2 1.1831 

21 11.SS7S 
4 14.710$ 

120 5.450.~ 

306 232.737180 
35 J21.510S 
39 363.011$50 
13 10.180$ 
20 48.136$ 
16 173.194$ 
38 20.0421 
15 53.282$ 
2 474$ 
l 1.350$ 
3 39$ 

6 632.592$ 
141 2.897.683$ 
19 32.652$ 

119 167.642150 
86 86.0911 
13 10.704$ 
4 4.222$ 

42 74.8101 
19 23.294$ 



e ., 
l .. 
"O Desi(naçâo 
e 
ã .., 
z 

56 Bilhetes postais ilustra.dos ....... . .. . .., ....................... . 
57 Bolacha .............. . .......................... ............ . 
58 Boc:ribas .-pia.ta linr líquidos .................... . . ..... . ..... . . 
S9 Booés ... . ..... . ................ . ................. . . · · ....... · .. 
8) Bordados, reradas e aná.10l'OS ...............•.... ... ......•.... 
6 J Borra.eh.a (artigos de) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
63 Bronze, cobre, ferro, latão e an.Uogos (artigos fundidos de) 
64 Brooies artísticos .. . .... .......................... · .. · · . .. ..... . 
65 Brunidor de artigos do metal .............•........ . . ••....•. 
66 Burilador .. . .. . ............. . . ....... .... ....... .. ........... . 
67 Cabelo (obras e postiços de) .•.•• . . ••••.• . •.• . •.•... ........• 
€)8 Ca.b.rest·~ e anilogos ...... .... .......... . ..... . ..... . .......... . 
70 Cacau . .... . . .. ..... . ..... .. .......... .. ... .... .. .. ...... . ...... .... ... . . . 
71 Cadeiras, conserlos e fundo de madeira (fábrica de) .. . . ...•.• 
n Ca.fé, chicória e análogos ..................... . ..... . .. . . . ...... . 
73 Café, chá, chocolate, leite. cerveja, vinho e outras bebidas e 

pastelaria. (com estabelecilllcnto) .......... . .•..•.• .•. •.... 
74 Cais, portos ou pontes (dono ou empresãrio de) .. ....... . ... . 
75 Caixas de madeira (fábrica de) .... •.. .•• . . .•... . •. . . ..... . .. 
76 c:.a.ixas de cartão e análogos ................................ . . 
77 Caix"ões funerários ....... ..... .... . ...................... .. · .. · · . · .. ·. · 
78 Cal, gesso, telha, tijolos e análogos ...... .. . •..... . . . ... . ... . 
79 Cala.fales ........... ... .... ,. ............ . ... .. . ... ...... · ·. · · ·. · · · · · · · · · 
8() Calda. de tom.a te ................ ... ............. ...... ........ . .... ..... . 
81 Caldeireiro (com estabelecimento) •••. ••. ...•......... ........ 
82 Cambistas ........ . .... . ... .. ...................... ......... ...... . . 
83 Camisas, punhos, colarinhos e an.Uogos .......... . ...... · . ••. 
84 Camis<>las, meias e mais artefactos de malha .... . ... ....... .. 
85 Ca.odeeiros ............ . ................. . ..... .. . ... . .... .......... . 
86 Cantaria e mdrmore. .... . .. ....... . ................ . ...... · .... . 
87 Cantinas nas estações de caminho de ferro ..... .. ..• ••• .. ...• 
88 Capas de borracha e outros tecidos impcnneáveis ........... . 
90 Capelistas (que vende agulhas, linhas, retrós e análoSos) •... 
91 Cápsulas inetilica.s para gasnfas ...........•.•.........•... .. 
93 Carimbos (fábrica de) ..••......... . ... .. ........ . ... · . . . · •. . . 
95 Carnes ensacadas, salgadas, secas, congeladas e fumadas ... . 
96 Carpinteiro de carros e alfaias agrícolas (oficina de) ......... . 
~ Carpinteiro de obra b~nca (oficina de) .. ... .• ...•.. ...•...•. 
98 Carrosseries {fábrica. de) ........... . .. ...... ...... ... ..... . ..... . 
99 Carroagons. dilig~ncias e outros veículos (fábrica ou ofi· 

cina de} ................. .. . · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
100 Ca.rta.s de Jogar ... ... ........ ............. · · ... • · .. · · · · · · .. · · · · • • · · 
1 O l Ca.rteiras e malinhas . . . . .. . . .. . . . . . .. . . . . . .. .. . . . . . . .. . .. . . .. . . . . . . . . . 
102 Cartonagens, caixas e an.Uogos ........... •....•..•.••....... . 
l03 Cartuchos par:i armas de fOf:O •••••••. ••..• •••. • • •. • • .• • • •••• 
l()t) (;aNão vegetal . ......................... ............ . ... • · .. · · ·. · · · 
lOí Ca.rvão mineral . . . . .. .. .. ... . .. ........ ... . . . . .. . .. · · .. · · . . · · .. . . 
108 Casas de hóspedes (mais de 8 e até 10 hóspedes) ..... .. . . .. . 
109 Casa de pasto (onde se ,·ende vinho a copo e comida) ...•.. 
11 O Casa. de J)Cnhorcs .......... . ... ...... ..... .......... . .... · · · · .... . 
t 11 Casa de sa.6dc ... . . . . ... . . ......... ..... ...... .......... ......... . 
112 Casca de sobro ou carvalho .........•. ........•.... •. .....• .. 
115 Celulóide e anãlogos (arti1>05 de) ................... . . .. .... . 
117 Cera em bruto mel e anilogos . . ............ . ..... ........•. . 
118 Cereais ................. ... ... . . ... . . . . . . . ........ . ... . .... . .. . 
119 Cerieiro (velas, pavios e outros objcctos) .•...•.•..•.•....... 
12C> CeNeja.s e bebidas b"'3..S()Sa,S ....... .. . ........ ...... · · · · · · · · · · · · · • 
12 l Cervejaria . . . . . . . . . . . . . . . .. . . · · . • . .. . .. . · . . · · ... · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
l22 ChA . ...... .. .... . ........... .... ... . .......... ........ ........ .. · · · I 
123 Chapéus e tiras de coiros ou similares para (fábrica de) ... . 
124 Ghapéus de s<Jl ou cht1va .... . . .. . . . ....... . ...... . • • . .... .. •. . 
125 Chapéus pra._ra home1n ...... ..... .. .. . . . . .... .. . ................... . 
126 Chapéus P3.t3 scnbora ... .... . .. . . . . ... ... . ... .. .. . . ........... · · . . 
1 ~ Chocolates e anál:ot;os ... ......... . ........ . . .. · . ........ .. ... ..... . 
128 Chumbo cm barra e análog<)S ... . ..... . ... . .. . . ... . . .. · . .. . .... . 
1 'l!J Ch um 1>c'> para caça. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . · . . . · . · 
130 Cb\Ullbo em obra ....... .. \ ...... .. .. - .. . . . ............. ... ..... . 

1.• Bairro 

li -o·§ 
t .c e·c: oc: 
Z8 

o 
"O 

-
3 
2 

4 
'I7 
37 
10 
1 
2 
1 -

-
24 

221 
1 
3 
6 

-
6 

1 
10 
10 
7 

10 

1 
143 

2 
-

13 
4 

60 

24 

-166 
7 

61 
149 
16 

8 
5 
4 
1 

38 
4 
6 

-

1 
6 

11 
1 

2 
1 

Imposto 
municipal 

947$ 
1.068$ 
• • 
2.146$ 

15.635$40 
132.658$ 

4.314$ 
406$ 
542$ 
474$ 

.. .. 
• • 

17.012$ 

164.710$ 
202.500$ 

4.456$ 
10.373$ 
•• 
4.426$ .. . . 
. . 
4.910$ 
8.406$ 
3.718$ 
2.584$ 
7.02'1$ 
. . 
2.700S 

43.805$ 
812$ 

. . 
26.600$ 
3.4'.llS 

43.045$30 

• • 
• • 

10.038$ 

. . 
147.247$ 
43.0675 
19.7215 
82.554$ 

186.352$ 
S.104$ .. 
6.6375 

6448 
9.634$ 

10.328$ 
29.573$20 
2.949$ 
4.012$ 
•• 

122$ 
1.896$ 
2.876$ 

96$ 
• • 

15.79SS 
136$ 

ll.• Bairro 

u -e: 
~_g 
e·c: .,,-
:z: 5 

u .. 
"O 

1 
3 
1 
9 

14 
13 
3 

4 

-
2S 

125 

-
-

3 
8 
1 
3 

6 
25 
20 
12 
7 

73 
2 
1 

17 
2 

31 -
42 
4 
1 

12:.! 
1 

140 
151 
19 
1 

2 
1 
9 
1 

12 
5 
1 
1 
2 

111 15 
4 

- • 

1mposlo 
municipal 

42$ 
1.400$ 

868$ 
4.732$ 
2.141$ 

26.314$ 
5.244$ .. 
1.351$ 
•• 
•• 
•• 
• • 
• • 

77.240$ 

116.172$ 
•• 
l .350S 
8.710$ 

338$ 
l A52S 
• • 
•• 
•• 

31.5068 
66.055$ 
15.282$ 
10.876$ 
2.870$ .. 
.. 

36.660$ 
2.046$ 
1.350$ 

21.059$ 
338$ 

8.285$ 

• • .. 
19.791$ 
3.918$ 

136$ 
113.964$ 
34.210$ 
30.084$ 

1113.450$ 
168.664$ 
31.726$ .. 
1.756$ 

102$ 
67.856S 

508$ 
3.288$ 
1.95SS 

68$ 
204$ 
878$ 

7.628$ 
8.252$ 

74.481$ .. 
•• 
•• 

--
s.• Bairro 

VI -e·ª .. .o e·g 
.., e: 
zg .. 

"O 

1 

1 
2 

25 
10 
2 

3 

2 

2 
1 

11 

133 
2 
5 
1 

3 
24 
(i() 
14 
6 
2 -
1 
9 

3 
3 

5 

2 

23 

- 19 
l 

101 
13!1 
15 
1 

-

4 
1 
7 

s 
~ , 

12 
27 

-
1 
1 

Imposto 
municipal 

5.064$ . . 
3.408$ 

676$ 
30.329$ 
43.323S 
6.752$ 
•• 
1.3868 
•• 
1.744$ .. 

45.278$ 
676S 

77.905$ 

360.54-0$ 
2.850$ 
2.700$ 

304$ 
•• 
• • 
•• 
•• 
4.086$ 

292.708$ 
310.828$ 
26.720$ 
8.314$ 

31.388$ .. 
17.708$ 
3.248$ .. 
1.148$ 
3.378$ 
•• 
1.266$ 
•• 

2.228$ .. 
20.197$ .. 

•• 
12.630$ 
10.126$ 
41.09:1$ 

196.437$ 
252.SSSS 

3.376$ .. 
•• 
•• 

341.938$ 
1.350$ 

16.544$ 
•• 
8.034$ .. 
8.744$ 

30.976$ 
51.'I72$ 

136$ 
1.688$ 
•• 
• • 

1 
..... 

1 • .• Bairro 

li 

Ji 
z§ 

Imposto 
municipal 

-3 

2 44$ 
2 38.958$ 
2 4.652$ 
1 2.700$ 
1 2.364$ 
6 18.359$ 
4 17.821$ 
1 2.160$ 
2 2.634$ - •• 
1 102$ 

- • • - • • - . . 
4 133.064$ 

51 51.477$ - .. 
1 1.350$ 
2 6.076$ 

- •• 
1 4.050$ - • • - • • 
3 2.230S 
7 25.778$ 
9 11.178$ 
4 4.762$ 
2 2.228$ 
5 5.268$ 
1 t.688$ 

- • • 
25 10.300$ - . . 

- . . 
5 30.444$ 
1 152$ 

20 5.259$ - .. 
- • • 

1 3.240$ 
2 9168 
1 1.350$ 

- •• 
74 42.0308 
2 16.3308 

83 29.881S 
11 1 85.975S 
15 115.698$ - .. - •• 
1 68S - • • 1 
1 608S 
1 2.498$ 
7 12.1-17$ 
1 2.7008 
2 1.55•$ - . . 
2 2.364$ 
7 10.072$ 

12 9.898$ - .. 
3 9.960$ 

- • • - .. 

• 

6. • Bairro 6.• Bairro 1.• Bairro Outros concelhos Totals 
• -

1l ! 1l ti ! -" G] 
.. e: i] G] e-a e·-

Imposto Imposto <.> .O Imposto ã~ Imposto Imposto a:s municipal e:s municipal .g :g municipal municipal .., .s municipal ... " ... e: ..... zg z8 :Zg z8 z§ 
o C) ., 

-8 .. ..,, 
"O "O "O 

- •• 1 338$ - • • - • • 8 6.435$ 
2 2.296S 1 304$ - • • - •• 10 44.0261 - • • - •• 1 834$ - . . 5 9.762 
1 2.970S - • • - • • - •• 17 13.224$ 

10 4.731$ 11 7. 134$ 5 1.288$ 1 129$ 94 63.751$40 
20 62.3828 16 99.343$ 11 72.546$ 1 54$ 117 454.979$ 
3 l.182S - •• - • • - • • 22 35.313$ - • • - • • - - • • 2 2.566$ • • 
4 1.218S 5 1.453$ - . . - •• 20 8.584$ - . . - • • - - 1 474$ .. .. 

- •• 2 406$ - - • • 5 2.2s2s. .. 
1 31$ - • • - .. - • • 1 31$ - • • - • • 1 18.900$ - . 3 64.178$ • • - - 1 676$. • • . . - • • - . . ' s 16.914$ 13 16.851$ 10 138.376$ - •• 98 477.362$ 

194 126.160$ 132 122.178$ 100 57.586$ - •• 956 998.823$ - • • - • • - - . . 3 205.350$ . . 
- . . - •• 3 1.048$ - • • 15 10.901$ 

7 6.401$ 3 8.612$ 3 819$ - •• 30 41.325f 1 676$ 2 13.974$ - • • - • • 4 14.988 
17 ss.ms 6 S.815$ 13 68.250$ - •• 46 142.330$ 
1 :nos - .. 5 3.582$ - •• 6 3.852$ - •• - • • 1 676$ - 1 676$ . . 
1 204$ - . . ' 119.476$ - •• l :! 125.996$ 
1 14$ 1 686S 6 7.058$ - .. 46 362.6601 . 7 2.455$ 9 6.109$ 7 3.649$ - •• l'Il 408.680 
41 4.764$ 9 6.422$ 1 1.756$ - .. 62 63.424$ ., 1.386$ 2 1.080$ 5 1.335$ 39 27.803$ ,, - •• 
8 16.784$ 10 7.562$ 4 15.188$ - •• 46 86.082$ - 1 .. - . . - .. - 1 1.688$ .. 
2 009$ 1 3.038$ • 

24.0551 - ' • • - • • 
129 31 .00:lS 68 27.568$ 66 18.0t\9$ - .. 513 173.680 

2 8.505$ - .. 3 1.115$ - 9 12.478$ • • 
1 238$ • 2.736$ - • - • • ' - • • 

9 2.95GS ; 2.$388 7 3.784$ 1 688 60 91.l'I7$ 
2 676$ 1 676$ 1 136$ - •• 11 5.405$ 

58 16. 16".!S 25 15.373$ 20 5.281$ - .. 22.l 94.671$30 
1 2.700$ - • • 2 710$ 3 3.410$ - .. 

- • • 1 676$ 1 1.080$ - •1 3.984$ .. - • • - . . 2 <l .791$ - 3 8.034$ •• 
4 440$ 6 2.366$ 2 609$ - •• 103 54.387$ 
1 1.216$ - •• 1 1.216$ - 7 7.700$ •• - . . - . . - - 1 136$ . . •• 

106 47.117$ 73 33.5308 119 54.331$ - • • 679 450.849$ 
- .. 1 'I70$ 3 l.352S - 15 105.355$ •• 

63 15.432$ 116 32.327$ 24 4.514$ - .. 588 173.053$ 
164 74.389$ õ7 31.759S 158 9i.3S4$ - •• 936 671.948$ 
1 1 148.69>.S 20 191.102$ 12 80.100$ - •• IOS 1.143.172$ 
8 16.476$ 1 4.7268 1 1.688$ - 17 66.096$ • • - .. 1 5408 - - 1 540f •• •• 
2 196$ 1 40)$ - .. - . . 14 9.002 

' 3.$86$ - .. - - li 4.632$ • • • • • • 11.758$ 2 361.126$ 4 10.128$ 29 803.048$ ' 
. - •• - .. - •• - •• - • • 4 14.68'1$ 

16 8.523$ 9 8.680$ 8 1.ms - .. ~ 85.98:l$20 
3 1.014$ - •• - • • - 13 8.621 s . . 
4 2.096$ 3 2.634$ - •• - • • 21 18.398$ - - - - 1 204$ . . •• .. •• - • • 1 :nos 2 1.1828 - • • li 13.560$ 
4 2.230$ 1 1.3508 6 4.222$ - .. 47 58.374$ 

19 4.976$ 23 1:!.712S 2 204S - .. 109 90.190$ 
1 6.076$ 1 S.400$ 3 55.352$ - li 141.541 s • • • - . . - •• 1 2.361$ - • • 5 14.012$ - - - - 2 15.798$ .. • • • • .. 
1 'I70$ - - - . • 1 " 2 106$ • • ... .. 
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1.• Balno 

1 
• 'O J)Mjpção 
G 
.9 :z 

131 Cimeoto -· ... . . . . ......................... . .... . ..... ...... . ... . 
l 3:l Cimento armado (fabricante do) ...................... . ... . . .. 
134 Coiros . ... ..... .. ........... . ........ . ...................... . ... . 
135 Cola. grude o análogos . . . . ............ ... . ......... . ........ . .. . 
136 Colchoaria (fábrica de artigos de) .... . ... . ....... .. . .. ... .. .. 
137 Col~o e escola com internato ou semi-internato . •• . .....•.. 
J 38 Colchões de arame ......... . . ... . . ..... . . ,. ........ . ............ · · 
139 Colheres de pau, gamelas e anil.logos .. . .. . ........... .. ... .. 
141 Confeiteiro ou J)O.Steleiro .................. . .......... .. ......... . 
142 Conservas de peixe, frutas e quaisquer oul:ra$ .... .......... .. 
143 Construtor civil (que fu trabalho por empreitada ou por des-

pesa com íomecimentos ~itos por $eu iotenn~o ou 
com oficina) ....... . ............... ................... . ... . 

144 Contas, missanga o análogos •....•... . .....•... . ... ... ... .. .. 
J 4) Cordoeiro • ~ • . • • . • . . • . • • . . . . . . . . . . • . • • . . . . • . . . • . . . . . . . . . . • . . . . 
147 Correias ••••• : ••••••• ••.• ••••. •• . •••• •.••• •• ••••••••• ••..• •••• 
149 Con'etores D3. l:x>lsa. ••••• •••• ••••••• ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
150 Cortiças ••..•• . .••... .•. ••. .•.. . .•• . •.... . . •••. . •.... .. .. .. . •. 
151 Corticite, tanitite e outros produtos ani!ogos ... .. ... .. .... .. 
152 Gravador de pedras preciosas e imitações .... ... . . ...... .... . 
153 Crina animal e vegetal ••.•.... .. •.. ... . .. . . . •• . . . . .• .• ..•. . .• 
154 Cutileiro e análogos .. •. .. • . •. • . ..•..... •. •••. .• • •. .......•.. . 
155 Decorador de igrejas ... . . .. . ... . . • . • •. . • . ..••. . •...•.....•.• • 
156 Dentes e objectos anã.logos ... •. .......•. . ...•. . ..••.•• . . ••• •• 
J >7 Despachante sem nomeação oficial ... .... ,. .,. .. ........ · .. ... . 

! 
j] 

'S 
z§ 
~ 

5 
4 

Z1 
2 

34 s 
3 

44 
9 

79 

3 
7 

:.16 
2 -
2 

158 Desportos (arligos para) ...... . ........ .. .. ..... ... .... .. . .. · [ -
100 Discos para. g:raino!ooe •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • . . . • . 1 
162 Drogaria . . • • . . . . • • • . • . • . . • • • • . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • • . • . • • . 180 
163 Editor de livt()S ... . • . • • • . • • . . . • • • • • • • • . . . . . . • • . . . • • . • . . . • • • . • 11 
164 tguas •...... . .... .. . .. . .... . .. .... . . .. ... . . . . . .•.. . • · .• · · . · .. 
165 E lásticos para suspens6rios, ~partilhos e anâlogos . •.•...• . • 
166 Electricida.de· ••••. . .•... . .....••. . .... .. . . • . . .. .... .•.. . . . . . . . 
167 Embutidor (com oficina) .. ...... .. ... . ..... . .. ... ... . ...... .. 
168 Empreiteiro ou arrematante de es!tadas, de obm.s do Estado, 

dos corpos administr.itivos sobre o preço da arrematação 
169 Empresa iomal.istica. .... . ...... ........... . ........... . .. · • . .•. 
171 Encadernador (oficina de) ....... . .................... . . ... . .. 
172 Encerados e iml>C"tleá.vcis ...... . ... . . . ... . .••.••.•• . •••.• · • •• 
173 Engomadoria (com oficina mccAnica) ........ .. . .. ........ .. . 
174 Entalhador (com oficina ou estabelecimento) .. . ....... . ... .. 
176 Ervanário (mercador ou neg. de ervas e plantas medicinais) 
177 Escova.s e pi ncéi.s •. •.•. . . . .....•• •. •.. . .. . .. •.. . . . . . ...... .. • 
178 Escritório (artigos e apetrechos para) (fábrica de) ..... .. . .. 
179 Escultor, em bano, madeira. marfim, pedra e aná.IQGOS ... .. . 
180 Esmalta.dor •. .. . . . . . ... . •. . •....•••.• . . ... . .. .. •••.• . . . ••• . . . . 
183 Espartilhos ... ... : •. •.... •.... . .•• .. •.. . . . . . . . . ... . ... . •. . . . . . 
184 Espadana (fábrica para desfibração de) .. .......... . ... ..... . 
18) Espelhos .••... •.• . ... . ••.. •. • . .• • ••••.•••.•. . ••.•••.••• •• . ••. 
186 Estamparia (fãbrica de) ... . . . ... . .....••.. . .• •... . •••.•.•.•.. 
187 Estância de madeira e outros materiais de construção ... ..... 
188 Estanho .... ..•.. . ..... . .. . •...... · · .. • · . • · · · · · · · · · · . · · · · · · · · · 
189 Esteiras (fá.brica de} ...•..• .• .. •. .• . .•... • •. .... . . . . . . . . •. . .. 
190 Estofador (oficina do) ... .. . ..• .• .•.•••• •••.•• . . . ......•.. .. . • 
191 'Estojos .. ... . . ••• . •.•. ••••.... •. . ••••. ••.. ••.••.••.• . ••..• . •. . 
l !>'l Estoros, taboinbas e persianas (fábrica de) .... . . ... ... . ... . . 
195 Estuques e anil.logos (oficina de) . . .. .. .... . .. ... ...... .. . .. . 
196 Explorador de prédios urbanos (o que arrenda casu para 

sublocar por sua conta.) . ..• • .. . .. . • . . . ......... • • •• · · ... . 
197 Fardas e paramentos (artigos para) (mercador de) ..... . . . .. 
198 Farinhas • • • • . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . •. . . · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · 
199 Farmácia propriamente dita .. .... ... . . . .. .... . . ..... .. . ... . . . 
200(Farmácia com secção de drogaria a retalho ...... .. . ..... .. .. 
201 Farmácia com C1'CllSSO atacado .•.• . • . •. . ••. .. . . . . . . • · •· . ••.. • . 
202 Fato feito •• . ••.••••• •• ••• • •• •• ••• •• • ..• •••• . •• •. •• •. ..• . • •• . . 
203 Fatos para múcaras, teatro, etc . .. . . . ... .. .... . .... .. ...... .. 
2Cli F:lbrica. de fermentos ..... . , . • .. ...•.•••. • •• •••••••....•.•.•.• 
20.s Feira.dor (c.om. oticiaa) •• ~ · · · , • • ••.•.••••••••••••••••••••••••• 

-144 

215 
6 
3 
1 

-

li 
1 
1 

16 
2 
4 
1 

2 
2 

42 

1 
17 
1 
6 
3 

6 
59 
l -
3 
1 
1 
3 

Imposto 
municipal 

17.045$ 
2.637$ 

32.384$ 
40.652$ 
18.9~9$ 
5.207$ 
2.096$ 
•• 

17.176$80 
11.577$ 

208.521$ 
• • 
3.714$ 
3.0-14$ 

• • 
•• 
1.622$ 
• • 
1.756$ 
• • 
• • 

338S 
120.:!01 $ 

5.069$ 
• • 
• • 

l 'IJ.9'71 $ 
• • 

218.003$ 
1.0-14$ 

S46S 
3.376$ 
4.865$ 

136$ 
4.756$ 
3.395$ 
8.10:1$ 
1 .555$ 

676$ 
• • .. 
2.432$ 

293.912$ 
87.255$ . . 

1.014$ 
5.547$ 
1.014$ 

10.139$ 
946$ 

•• 
• • 
9.740$ 

40.696$ 
810$ .. 
457$ 
270$ 
68$ 

948$ 

""'-'"- . ~ 

2.• Bairro 

1l 
s] 
~13 
z§ 

" "O 

33 
-

26 -
1 -

49 
l i 

38 

l 
6 
8 

2 

3 
-

9 

7 

82 
7 
1 

89 

61 
7 

17 

2 
1 
9 
6 
3 
1 

7 -
5 

14 

4 
12 

4 

2 
3 
2 

29 

-
3 
4 

I mposto 
municipal 

• • 
•• 

90.096$ 

1 7.7~$ 
•• 

676$ . . 
39.4Z7S 

196.586$ 

42.076$ . . .. 
136S 

l 14.24!!S 
166.916$ .. 

Z71$ 
• • 
3.44 IS .. 
l.G66S .. 
5.776$ .. 

105.329$ 
1.719$ 
2.364S 
• • 

159.194$ 
•• 

17.418$ 
2.000S 
7.36SS 
• • 

6t2S 
136S 

2.S54S 
:.l.232S 
2.162S 

136S 
•• 
l.9~4S 
•• 

13.166$ .. 
21.611S 

•• 
746$ 

4.425$ .. 
1.689$ 
• • 

310$ 
393$ 

6.414$ 
24.357S 

• • .. 
625$ 

2.553$ 
• • 
• • 

~- . . . 

s.• Bairro 

IS 

e] 
.,.o e-
""D 
z8 .. 

'O 

2 

15 

-

9 
1 

1 
17 
17 

2 
1 
; 

17 

7 

9 
3 
1 
2 

31 
8 

80 
6 

92 
16 
IS 
2 

-
-

5 
4 
2 

1 
7 
'l 

1 
2 
1 

9 

7 
2 
3 

, 3 

-

1 
9 
1 

Imposto 
municipal 

26.120$ 
•• 

75.292$ 
•• 

10.245$ 
540$ 

•• 
28$ 

Zl.147$ 
67.086$ 

76.378$ 
•• 
7.864$ 

Z10$ 
117.214$ 
467.495$ 

•• 
3.548$ 
•• 

68.136$ 
•• 
9.668$ 
5.198$ 
1.148$ 
3.498$ 

147.636$ 
14.520$ 

•• 
•• 

262.461 s 
39.518$ 

55.179$ 
6.436$ 

16.819S 
2.566$ 
• • 
•• 
3.762$ 
3.554S 
2.498$ .. 

886$ 
10.910$ 
1.688$ .. 

11 .286$ 
2.790$ 
7.250$ 
• • 

11 .754$ 
•• 
• • 
• • 

4.191 $ 
8.236$ 
2.702$ 

93.i28$ 
•• 

405$ 
6.364$ 
1.688$ 
• • 
• • 

1 1 ·-~Bairro G.• Bairro 

! ri -
ãj ~] Imposto Imposto 

municipal e·s municipal "'8 <> g 
z u z u 
~ ~ 

4 28.149$ s 1.828$ - •• 2 880$ 
6 8.710$ 17 12.089$ - •• 2 2.702$ 

10 7.350$ 21 S.09:.!$ 
1 2.700$ 10 17.554$ 
2 2.364$ - • • - .. - .. 

13 19.096$ 31 22.8S4S 
9 62.852$ 2 1.014$ 

24 23. 137$ 9,. 324.329$ 
2 8.776S - • • 
6 49.186S 1 54-0S 
2 44.754$ 1 28$ - .. - •• 
9 301.253$ li 752.770$ 

68$ - .. 1 - .. 1 136$ 
- • • - • • 

2 1.418$ - .. - . . - .. 
7 4.797$ 3 1.084$ 

- • • 1 201$ 
3 10.396$ - .. 
2 1.6811$ 3 2.533$ 

-fãl 
81 .568$ 1+5 79.006$ 
23.402$ 8 J.219$ .. - .. 

- •• - • • 
52 70.SSI $ 121 351.487S 

- .. - . . 
5{) 49.693S 272 309.9265 
29 31.952$ 2 508$ 
23 13.772$ 2 542$ - •• - .. 
2 1.892$ 4 1.352$ 
2 816$ 1 201$ 

1 3 7~6$ 6 1.152$ 
1 4.388$ 5 4.010$ - .. - .. 

- .. 4 860S - • • 1 1.0 >OS 
1 676$ 6 7.S38S 

- .. - .. 
- • • - .. 
- • • - .. 

s 42.800$ 40 52.223S 
- • • - .. 
- .. - .. 

9 10.062$ 24 7.9-18$ 
- • • J 3.038$ 
- • • 12 12.697$ 

1 3.376$ 2 t.690$ 

li 12.66-1$ 2 2.02:6$ 
1 68$ - •• 
1 41$ 1 2.026$ 

26 48. 187$ 67 58.690$ 
1 676$ - .. 
l 5.400$ - .. 
3 812$ 3 678$ 
3 860$ - •• - •• - • • 
l 204$ 2 272$ 

1 

~ . 

&.• B:iim> 7.• Baino Outl"aS conceU 1os To ta.is 

~ 

ri 1l 1l 1! -e:: 
~] s] a G] JmJ>OS1o Imposto l mpo;to 

e·a ..,.o Imposto er.s municipal 9]; municipal ~b municipal a:.s municipal ºe <> e 
zg zg Zg .., a 

Zo u ., 
"' .. ., 

'O 'ti 'O 'ti . 

1 Z10$ 4 6.686$ 1 
21 80.098$ - .. - .. 1 2.700$ - 1 7 6.217$ .. 

9 10.842$ 10 7.634$ - .. 117 237.0471 - • • 1 34$ - 5 43.388 .. 
19 13.766$ 15 5.316$ - .. 134 81.486$ 
3 2.362~ 2 1 .216$ - .. 22 29.579$ 
2 LOSlS 1 201$ - 9 6.422$ .. - • • - - 1 28$ . . • • 

20 39.288S 27 116.321 $ - .. 201 281.309$80 s 37.461S 9 67.911$ - .. 62 4'14.490$ 

• 
57 358.487$ 45 89.974$ - .. 36~ 1.122.902$ - •• - - 1 2 8.176$ •• . . 

- • • 2 540$ - 14 61.844$ .. 
1 20-l$ 1 5.738$ 1 201$ 15 54.378$ - .. - - li 231.462$ .. .. 
8 415.322$ 3 10.262$ - 82 2.429.9291 •• - 1 3.376$ - 4 ZJ.988 .. .. 
2 l.14SS - - 9 5.103$ • • .. 
l 2.02ss - - 1 2.02SS •• . . 
1 1.756$ 1 204$ - 16 76.SSOS • • 
1 33SS 3 1.148$ - 4 I.~$ •• 
6 6.751$ 1 270$ - .. 40 25.992$ - •• - - - 4 5.402$ .. 
2 474$ - - - 13 17.794$ .. - • • - - -

1 
8 8.057$ 

80 57.746$ 112 9~ .0G9S 
•• - .. 670 685.655$ 

12 7.85:.1$ 2 338$ - .. 66 56.119$ - .. - - li 2.364$ .. .. 
1 540$ - - 540$ .. .. 

8ó 340.308$ 47 55.315$ - .. 619 l.367.317S - .. - • • - .. 6 39.518$ 

93 35.443$ 150 126.224$ 3~ 130.945$ m i 972.831$ 
10 4.865$ 8 386$ - •• ~' 47.281$ 
1 :.1 4.828$ 4 l.772S - .. 45.947$ - . - - - 3 5.9-12$ .. . . 
2 l.<118$ 1 338S - .. 22 10.507$ 

' 1 204$ - .. - 6 1.526$ .. 
4 1.148$ 2 204$ - .. 35 14.642$ 

13 3.852$ 3 91$ - •• 42 21.532$ - .. - - 7 12.762$ . . .. - .. 4 J. 166$ 13 3.717$ - .. - .. - - 3' 2.642$ • • .. 
3 1.758$ - •• - 24 22.826$ • • - - 2 1.688$ • • .. - .. 
2 1.014$ 2 439$ 11 17.0511 - · .. 

- .. - - 3 305.198 •• .. 
10 14.654$ 21 116.191$ - .. 137 337.524$ - - . 1 7.250$ . . • • - .. 

1 676$ - 6 2.436$ .. - .. 
l i 5.714$ li 4.158$ - .. 93 49.608$ - • • - I · 2 4.052$ • • - .. 
1 5.400$ 1 810$ 24 30.í35$ - .. 
2 1.281$ 1 201$ - .. 9 7.500$ 

" 3.300$ - • • - • • 26 22.521$ - .. - •• - 6 8.697$ • • 
1 810$ - .. - · • • l4 21.733$ 

37 33.693$ 41 64.458$ - • • 282 363.309$ - .. 2 1.013$ - • • 4 2.499$ 
1 69.390$ - - 3 75.195$ .. .. 

- •• 2 201$ - • • 23 9.140$ - .. 2 28$ - li 5.399$ .. - 1 68S .. - . . - • • - •• I · l Z10$ - • • 7 1.694$ 



- _- ~ ~ -

2CN5 P macem .................•................................... 
'JIJ7 Feno em chape, em barra, verp.lhlo, etc. .. ....... . ... . . .. . 
2C)8 Feno .....••.•............. . ..••..•.•. ..•••..............• . ... 
209 Feno usado, sucata (men:ador de) . . ........................ . 
210 Filtros ou apo.relhos ixi.ra deparar llquidos .............. .. .. 
211 fjtas para animat6crúo (films) ••••.•••••••••••.•••••• •••••.• 
212 Flcres artificiais e an!logos ••.••• . .••.•••.•••••••.•• . .•• •• •.. 
213 Flores naturais (mercador de) •.....••....••.....•.•••...••... 
214 Fogo de artillcio (umufm com ou Km Ubrico próprio) . •.• 
216 Folha. de Flal)().res •. .•.•• • •••••••••••••.•..•••.•••. •••••••••.• 
217 Form.as .. . ... . . ....................................... . . . . ... . 
218 Forneiro (empresúio de fomos paza cozer pão e an6.logos) 
219 Fotografia . , .•..••....... . ....•. ...... .. .•••. .•• .•••.....•.... 
220 Fotogravura, triClOmia, t.incogravura e aoi!oeos (oficina de) 
221 FrigorUiC<lll (explorador du) ....••...•. ......•......•••• . •.. . . 
222 F ru t.a.s o hortaliças . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . • . . . 
223 FrutOI secos ............. ............. . · .•••..••.• · .... · · .• • · · • 
224 Fundas ou aparelhos ortopédjc0$ ••••.•.....• . .•..••..••.•...• 
22.S Fundiçl.o de artigos de .•.•.••..••.•••.•. . ...•. ..•.• .•... . .•• . 
2l6 Funerais (alupdor de apetrechos para) ..... ..... ... ........ . 
227 Funileiro ........... . .... ..................... · •. • ... . · • • • · • • • · • 
228 Gado vivo ........................................... . ....... . . 
229 Galão de ouro ou pra.ta. ••••••••••..•••••••••••••••••.••••.••• 
231 Gú ou dcctricidade (fábrica de) ........................... .. 
232 Ceio (fibrica. de) •.....•..•.......• ••.•.••... .. . .. •• . ••.••••• 
233 Gesso ....................................... . ................. . 
234 Grava.dor •••..•...•. ...•..•.. .•• ...•.•.••••..•.•... ...... · ... . 
23S Gra.vata.s •.••.•...•••.•.••..• •..•... . . . .•• . • • ••.• · · · •• · · · · • · • · · 
2.36 GrllCll e andlogOS ••.••••..• ••••• •.•.•.•.•.•...•.••••.••.••••. 
238 Hotel (com mais de 20 hóspedes) ....... . ..... . ....... . . . ... . 
239 rturnina~o .. . ..............•...•.•. . .....•. . . . . . . .... .... ..•. • 
240 J nstrumentos de prccwo e cirúrgicos .•.....•....... . .. .. .... 
24:l ~Tói.u e platina ..•.•••. . •..•..••.....•.......•.....•. . .•. ..... 
243 u ......................................... ........ ........... . 
244 U em rama .......•.•.......•.•.•.•. . .• .• ••• •.. . • .• • • •. • • ... · 
245 I..acre e '"ná.108'05 ........ . ...... . ..... . .. .. ... . ...... ........ . . 
247 Lápis, penas de C$Crever e ani!ogos . . • .. • . . ....•.......•.. 
249 Latas paza embalagem de cooscr. e oulr05 pcodutos (~b. de) 
25() La toelto .................... ....... ....... . ... ..... ........... . 
~2 Lavandaria (empresário de lavagem de roupa) .•...••.•.... . 
2S3 I.ecumes ........... . ....... . ........ .... . ......... ........ .... . 
2 )4 l..e.i ta.ria. • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••••• 
2)5 I..eite ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• • •• • • •• 
256 IAnba ••••••••.•. . .•• •. . ••.• .•.•••.•••••.•..••.......•........ 
2S8 Umas (fábrica. de) •.•.•.• ..•• ..•• ••••••• •..•.••....•••••...• . 
2~9 Unhos, jutas, cairo e similares .•...•....•...•.....••... • • . ..• 
26() Utografia. ••.• ... . . •.. . •...•.•..•.. . ..••........•.. · • • · · · · .. . . 
26J Uvrei.r<>s •••••• ••.• ••••• •••••••••••• • • •• • • • · • • • • • • · • • • • • • • · · • • · 
262 Uxu •. . ...•.• .. . ..• . . · · . · · · · · · • · · · • · • · • • • • • · · · · · · · • · • • · · · · · · · 
263 l.ouça de ferro esmaltado . . .•. •.. .....••..••••• ....••.. • · .•• .' 
264 Louça de ~la na ou p6 de pedra .......... ... ........ . .. . 
26S Louça de . . . . . • . . ••......•..•••.••...•••. · ·. · · · · · • · · · · · 
'Jlj} Lu vaa •••• .•..••.•.....•.•••.•.•••.•••.•...•......••. • • · · · ..• • 
268 lladcl ras ( CJn presá.rio) • • • • • . . . • . • . • • • • • • • • • • . . • • • • • . • . • • • •••• 
2619 Madeiras, senação, aparelhador de fabricante e limpos, car-

• • ptotari& ••.•••••.•.•...•.•.•••.••••••••••.• . •.•••.•• . •••• . 
27() Malas .•••••. •.. .•••.•.. · • • · · • · · · · · • · · • • · · · · • • • • • · · · · · · · · · · · · · 
771 Manteiga de leite e queijos .. .. . •. .• .••.... ....•• .•....•.•.... 
2'72 M6qui.oa.s J>3.l"1 agriClllbl.ra. .••••••••••••••••••••••••••.•..•••• 
273 M.6.quln.as de costura •...•••. . ....•.•......••.• •• . .•. .•... . ••. . 
274 M6quinu de escrever. regi!óur 011 contar ..•.•.. ... ..•.. . ••.. 
275 M.iqui.nas industriais .•• ..• ..•..•..•••..•••......•.••....•..... 
716 Marcenarias . . . ..•.• ........••..•..•..•.......•.•.... .. ...... . 
2í8 Margarinas e outns gorduns comestlveis •.••..• . . ..... . .. .•. 
279 alúmo,.. •.. . . . ....... .. .... ....••..••....•.. . .....•..... · ... . 
28() Jfl1sa ou polpa de madeira . ............................ ..... . 
:1181 Ma.nu alimeot(ciu .. ~ .•.............. . .............• .... ... . .. 

i.• Baim> 

20 
2 
6 

60 
-

-
-

3 
7 

50 

1 

60 -
1 

661 
li -
17 

25 
22 

7 

16 

-

í 

1 
9 

88 
2 
1 

2 
21 
4 

26 
8 

15 
9 

- ~, 
9 
1 
1 

30 
15 -
10 

~ 

14 
8 
9 
9 

10 
133 
-

Impo!!to 
muolcipal 

36.m$ 
2.025$ 

23.895$ 
38.621$ 

• • 
3.310$ 

962$30 
10. 3~8$ .. 

170$ 
• • 
• • 

19.049$ 
• • 
2.766$ 

l 38.2'14$50 
4.038$ 
•• 

14.322$ 
• • 

11 .738$ 
10.9+7$ 

• • .. 
1.569$ 
• • . . 
1.440$ 
6.612$ 
•• 
2.970$ 
4.815$ .. 

210.72~$ 
l.9SSS 

22$ 
• • 

183$ 
15.125$ 
3.783$ 
4.019$ 
3.R5)S 
6.740$ 
6.814$ 

406S 
7.257$ .. 
6.39SS 

14.306S 
68S 

29.S77S 
7.358S 
• • 

11.072$ 

7.292$ 
. . 

13.919$50 
101.480$ 

5.460$ 
1•.03l!$ 
47.6'!4$ 
69.125$ 

•• 
912$ 

•• 
474$ 

2.• Bairro 

23 
13 
6 

71 

1 
1 

49 -
3 -

51 
4 

513 
22 

1 
8 -

-

18 
3 
1 

33 
4 
3 

7 
2 

57 -

-

10 
2 
fS 
3 

1 

1 

8 -
8 

28 
9 
4 
3 

5 

14 
3 

19 
li 
8 

99 

2 

Imposto 
mt111iclpal 

63.622$ 
:D4.926i 
82.016$ 
23.S33S 

•• 
810$ 

S4S 
1.729$90 
• • 

13.004$ 
•• .. 

16.871$ 
2.~$ 
. . 

98.315$ 
1.621$ 
2.700$ 1 

18.232$ 
. . 

11.996$ 
490$ 

21. l SlS$ 
• • 

19.374$ 
•• 
•• 
6.253$ 
2.466$ 
1.959$ 
. . 
7.0SI S 
5.908$ 

7•.696$ 
• • 
• • 
• • . . 
8.076$ 
3.376$ 

10.578$ 
1.690$ . . 

540$ 
• • 

270$ .. 
6.261$ .. 

14.736$ 
59.151$ 
7.969$ 
1.486$ 

11.310$ 

5.676S 
•• 

92.014$ 
1.522$ 

~.769$ 
3.219$ 

16.210$ 
GS.605$ 

• • 
•• .. 

10.461$ 

a.• Balno 

32 
2 
1 
3 -

13 
6 

18 

-
1 
1 

1 
S6 
2 -

44 
1 
3 
7 
1 
7 
2 
2 -
2 --

Imposto 
mt111icipal 

317.826$ 
7.292$ 
2.026$ 

910$ 
• • 

19.788$ 
4.660$ 
8.142$ 
4.388$ 
7.626$ 
•• 
1.014$ 

112.875$ 
1.656$ 
•• 

52.648$ 
16.146$ 
2.164$ 

39.955$ 
;.670$ 
7.422$ 
1.1841 
1.790$ 
• • 
2.364$ 
•• 
•• 

IS JS.166$ - .. 
IS 87.696$ 
1 11.138$ 
4 48.300$ 

14 59.736$ 
li9 867.789$70 
S S.638$ .. 
1 2'M$ 
1 406$ 
s 1.392$ - .. .. 
1 1.284$ .. 

- • • - • • 
1 6.076$ 

32 70.•71 S 
1 2383 
1 4.752$ 

21 77.788$ 
1 7.33'1$ 

16 25.774$ 
7 1.012.833$ 

3 7.832$ 
2 1.824$ 

10 87.800$ 
5 118.796$ 
2 3.444S 

21 73.893$ 
14 95.900$ 
27 82.5<»$ 

1 540$ 
• • - • • 

- ·' • • 

.. 

1 

19 
17 
4 

J -15 -
1 --44 
8 
1 

642 
2 -

-

-
-

-

-

5 

16 
2 

6 

2 
5 
1 
4 

7 

s 

1 
3 

34 
21 

-
-

1 
31 -
13 
5 
1 
7 

3 
1 

10 
4 
4 

!~ 
S6 
1 
1 

1 

Imposto 
mt111icipal 

79.187$ 1 
1~3.938$ 

6.00>$ 
14.2.91$ 

•• 
406$ .. 

4.240$ 
•• 
8.396$ 
• • 
•• 

94.963$ 
39.696$ 
3.714$ 

334.844$ 
1.690$ .. 
8.710$ . . 
8.760$ 
1.014$ 
• • . . 
• • s.1•os 

202$50 
16.876S 
10.264$ . . 
27.096$ 

• • 
3.S.15$ 
• • 
• • 
• • 

406$ 
2.164$ 
• • 
9.895$ 

26.278$ . . .. 
• • .. 

810$ 
30 280$ 

• • 
• • 

73.562$ 
9'18$80 

3.376$ 
243.780$ 

3.512$ 
2'MS 

33.ms 
50.810$ 
9.656$ 

24.Sl!6S 
147.538$ 
71.078$ 

6761 
2.700$ .. 
4.996$ 

6.• Bairro 

16 
1 
s 

31 
-

5 
-

48 

1 
1 -42 
1 
9 

750 
11 
1 
8 
2 

IS 
44 

-
10 
1 
1 
6 
3 
1 - s 
2 

33 
1 
2 

19 
2 

17 
6 

15 
12 
2 

-
11 
1 
3 

22 
7 
1 
7 

s 

-
13 

7 
7 
7 

85 
1 

--

Imposto 
municipal 

23.770$ 
406$ 

2.840$ 
13.140$ .. 
40.166$ 

•• 
S.291$80 
• • 
3.038$ 

68$ 
•• 
7.937$ 

81$ 
9.117$ 

107.413$90 
1.6)4$ 

338$ 
8.1176$ 

3-!0S 
5.776$ 

27.7111$ 
• • 
• • 

11 965$ 
1.350$ 
1.080$ 

663$ 
1.056$ 
1.350$ 
• • 
4 322$ 
67~$ 

100.491$ 
5..0S 
360$ 

•• .. 
S.586$ 
1.216S 
l.912S 
2.197$ 
3.<M9S 
7.09+$ 

~7-1$ 
• • 
• • 
5.li32S 

136$ 
1.690$ 

17.023$ 
12.70:.!$ 

136S 
3.581$ 

11.614$ 
• • 

13.911$ 
•• 
5 000$ 

l s.ooos 
7.294$ 

•t.310$ 
2.700$ .. 
• • 
•• 

a.• Bairro 

28 -
1 -

53 
11 

271 
3, 

5 
2 

12 

= I 

-

2, 
2 

11 
3 
~ ' ~ 

2 

--

-

18 

7 
2 
5 
6 
2 
1 
1 

2 
8 

-
2 

17 
1 

2 

3 -
10 
1 
9 
li 
14 
74 

-

Imposto 
municipal 

25.102$ 
106.959$ 

608$ 
12.979$ 
1.014$ 

228.360$ 
• • 
3.632$ 
• • 
2.700$ 
• • 
• • 

2S.783S 
810$ 

• • 
51.7~7$ 

372$ 
• • 
6.958$ 
2.432$ 
3.240$ 
•• 
• • 
2.430$ 

2)8$ 

• • 
620$ 

3.7811$ 
48.602$ 

• • 
1.690$ 
. . 

41.71$4$ 
• • 
• • 
• • 
• • 

l J.3 1 ~$ 
1.116$ 

578$ 
5.00llS 

916$ 
270$ 
540$ 

•• 
4.860$ 
3.450$ 
• • 

812$ 
13.037$ 
4 J&IS 
•• 

582$ 

5.132$ .. 
6.857$ 
:i.026S 

21.2iOS 
28.99iS 
l!l.fl53S 
~.353S 
.. 
•• 
• • .. 

1.• Bairro 

1l 

j j 
'B 

z8 u 
.g 

12 
4 
3 

12) 
-

1 
1 

2<1 
1 

4 
2 

28 
l 

'.lS9 
1 

12 

21 
1 -

-

-
-

-

-

8 

12 
:i 

1 
1 

IS 

8 

2 
3 
l! 

2 
12 
li 
1 
2 

s 
4 
3 
8 
4 
8 

42 

-
1 

-

I mposto 
municipal 

18.652$ 
197.102$ 

306$ 
101.~$ .. 

68$ 
40)$ 

2.:83$ 
1.014$ 
•• 
1.691$ 
l.148S 
6.468$ 

12.150$ 
• • 

68.S19S 
1.958$ .. 

18.656$ .. 
1.8íOS 

102S 
• • .. 

53.IH9$ 
. . 

82$ 
3:>8S 

•• 
192.1'18$ .. .. 

. . 
51.000$ 
l.998S 
6.819$ 

l~S 
10.980$ .. 
11.<>HS .. 
2.500$ 

58.050$ 
3.212$ 
• • 
1.014$ 
7.096$ 
3.612$ 
1.688$ 

30.096$ 

38.546$ 
•• 

676$ 
75.i-72S 
50.768$ 

374$ 
24.n8s 
39.591 $ 

•• .. 
8.100$ 
• • 

Outros concelboJ 

l! -o·9 .. = .,.o 
e .E 
~g 

ú .. 
"' 

-
-

-
-
-
-
-

--
-
-

-
-
-
-

-

--

s 

l 

Imposto 
municipal 

.. .. 
•• 
• • 
• • . . 
• • 
•• 
• • 
• • 
• • 
• • .. .. .. 
2.769$ .. 
• • .. 
• • .. 
• • .. 
• • 
•• . . 
• • .. 
•• .. 
• • .. .. 

102$ .. 
• • .. .. 
•• .. 
. . .. .. . . . . .. .. .. 
• • 
•• 
•• .. .. 
•• 

•• 
• • 
•• .. 
•• .. .. 
•• 
• • .. 
' . 
• • 

131 
45 
26 

340 
2 

48 
15 

232 
2 
8 
5 
3 

334 
18 
11 

3 1 SI 
51 
5 

62 
5 

114 
74 
3 
2 

39 
1 
3 

9S 
21 
20 
3 

35 
18 

~ 
:i 
1 
5 

71 
15 
92 
61 
32 
31 
4 
6 
7 

107 
3 

17 
143 
49 
23 
38 

29 
3 

7S 
24 
58 
69 
79 

516 
3 
s 
l 
4 

Totais 

Imposto 
mnnicipal 

564.421$ 
722.648$ 
118.351$ 
204.778$ 

1.014$ 
292 .• 908$ 

6.081$30 
35.686$70 
5.402$ 

34.934$ 
l .759S 
2.162$ 

283.9-16$ 
57.297S 
15.597$ 

854.510$60 
27.779$ 

S.:20:.!S 
11).709$ 

8.442$ 
56.802$ 
41.455$ 
22.918$ 
2.430$ 

9-4.157$ 
J.350$ 
6.820$ 

24.973$50 
47.7-12$ 

1.f9.871S 
14.190$ 
93.612S 
66.319$ 

1.494.279$70 
8.166$ 

382$ 
~s 

54.995$ 
48 686$ 
16.310$ 
27.13SS 
Sl.284$ 
10.735$ 
2;.762$ 

) .120$ 
10.027$ 
69.796$ 

125.i lHS 
14 .61!0~ 
2-3.072$ 

'Il7234$ 
44.311 sso 
32.460S 

1.313.254$ 

79.ro1S 
2.028$ 

2t9.171 $50 
350.506$ 
116.367$ 
160.134$ 
359.217$ 
42'1.566$ 

3.916S 
3.612$ 
8.100$ 

15.93'1$ 



--=e-=--· 

m )la teria1 etk·trico ............................................. . 
Melaço o an4IOl'C)S ...........•......••.•..••.•••.•••... •...•.. 

~ :en:ad~ (cmpres!rio de) ••.•..•......•.•.....•...•••...•.••. 
ercea.N.S •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

286 Minera.is • . . • . . . . • • • . • • • . • • . . • • • . • • . • . • . • . • . • . • • • • . . . . • • • • • • • . . 
288 Moelas (confecções de vestidos e anl1logos, mercador com ofi· 

289 
clna ou estabelecimento) ..•.••..••.•.•...•......••...•.... 

292 
:odista (9u&ndo vcndAm preparos, fazendas e análogos) .... 

29 
6s (fabnca.nte. de) ..........•............................... 

• 3 M:6ve:i1 de verga. o an.d.lõfr09 .................................. . 
29-f Móveis usados ................. . , .................... . .. ..... . 
29.S Móvols (3.lugndor do) ....................................... . 
296 M . osaJCOS ••••••• , ••••• , •••••••••••••••••••••••••••••••••••••.•• 
298 Módca ............................................. . ....... .. . 
299 N · 
300 

avl.OI •.•.••• , ..• .•••..••.••.••••••.••.••...••...•. . .•...•••. . 
30 Niq0ielo.dor ................................ .. ..•.. . ....... . .... 

30~ Obrtias e a.odlogos ................................. ..... . _ .. . 

30 
Oc1res e a n'1ogos .......................................... _ .. 

~ g1eados (llnolewn, pergan16ides e anilogos) ....••. . ..••.....• 

305 
leos, petróleo, s;i.soliou e scos derivados .•.....•. . .•.•. . . . 

ôptfca ......................................................... . 
306 C>ssos, chifres, unhas e aoilõl(>8 ..................... .. . . .... . 
3''7 Ouro (artigois de) ............. ...... ..... . ........... .. ..... . 
308 Ov()IS •••••..•.••...•...•.•..••••.••..•.•.........••.....•.•.•.. 
3()9 Fada.riu ............••..•........................... . ......... 
31 O Palha e a.ná.loeos ••.••..•••. •••.••.• •••.•...••.•••..••.•••.... 
311,Palba ... ......................... . . .......................... . 
312 Palha de milho para capa de tabaco ..•..•..•............•.• 

~:~j~.!: (fii,~-d~-~rtig~··ci~;·~~~- d~· ~«i~; ·~~: 
c:ador de artieos de; exportador de artigos de) ••.•.•.••• 

31~ Papiéis pintados .......... .. ................................. . . 
316 PapeJ, papd.lo e cartão ..... .... .............•....•........ .. 
317 Pa. piel pa.ra. ~ ....... ......... ............................ -
318 Papelaria (utip pan eterit6rio) •..•.••..••.•..•.......• . ... 
319 Pa.ra.mentos ......... ...... ........... . ........ . .............. . 
320 P6ssa.ros (mercador com estabelecimento) ..•.•...•••.••...... 
321 Pasta 1>9ra J>ílpel •••.•••••• , ............... . ..... . ............. . 
.32l Pastelaria ............................................ _ ........ . 
323 Pastelt.iro ............. , ........................................... . 
314 Ped.rejras ................................................ .. .. . . 
325 Peixe frcsc:.o o m:triscc>s ................................. . .. . . . 
316 Peleif'()S ...................................................... . 
327 Peles para usos industri~is .......... . ........................ . 
328 Pelos e ftllroe ............................................... . 
329 Pen.as do escrever .. . ........................................ . 
330 Pcncil"3S .•. ...... •. .......• •..•.... .• .••.. ...••...•.•.....•... 
331 PCMão ou hospedaria (10 a 2il hóspedes) ••..•....•.......... 
332 Pentee.iros .......................... ......... ..... ...... ....... . 
333 Perfumes ................................ ................... . . 
334 Pérolas e pcd.ra.s preclosa.s .......................... ....... . . . 
335 Pimeota. ou colorau ............. ... ............. . ............. . 
3J6 Plantas o A.rvores ............................ ... ..... . ...... . 
337 Pinc.éis .. ... ...•............................................... 
338 Pi.ator (ofic.ina de) ......•..........••........................ 
339 PC>Ceiro ........................ ....•.... ....•.......•.....• ... 
340 Polidor ............ .............. ............................ . 
341 Pólvora e dinamite ...................................... .. .... . 
342 P6 de goma (Ubrica de; armazém de; mercador de) . .• . • ..• 
343 Pó ou pomada paia limpar metais ••...•.••.•••••.••••..•.... 
344 Prata ( artiic>s de) ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
345 Produtos químicos para iod6strias •.••..•..•.•.•.•.••.••...•. 
346 Produtos qulm1cos pan uso tumacautico .•....•......•.•.... 

347 Pua~ ~b~~--~~: .. ~~~ .. ~~: .. ~~~-~~ .. ~~'. .. ~~: 
348 Queijos •.•••••.•••••••..••..••• ' •••.•.•.••.••••.•.•••••...•.•. 
3.J9 Qui.oquilbarias e brinquedos ..•.... , ......•.... , .............. . 

1.• Bairro 

1 -
6>f 

6 

17 
7 
1 
7 

1Íf 
s 
3 
4 
2 
1 
2 

4 
18 
s 
1 

50 
1 

169 
1 
2 

-
-

4 
2 

31 

1 
7 

1 
183 

s 
12 
1 

-
16 

27 -
-

-

8 

l l 
4 

13 

Imposto 
mwiicipal 

3.376$ 
•• 
• • 

400.055$ 
5.100$ 

11.811$ 
14.019$ 

676$ 
3.2i9$ 
8.)16$ 
2.810$ 
5.401 $ 
1.251$ 
1.014$ 
1.014$ 
1.021$ . . 

611$ 
25.370$30 
6.1!12S 

338$ 
216. 1~$ 

270$ 
283.501 s 

3.302$ 
3-376$ .. 
. . 
• • . . 

10.1ns 
2.361$ 

37.342$ 
• • 
• • 

270$ 
3.718$ . . 

810$ 
52.7J3$50 
2.313$ 
3.333$ 

270$ 
• • 

. . 
17.953$80 

• • 
• • 

116$ . . 
8. l!ll t 
1.757$ 
2.212$ 

• • 
676$ 

4.166$ 
78.022S 
21.710$ 

• • 
• • 

15.705$60 

t.• Bairro a.· &irro 1 
1 

~~----.1.--~--------, 

.! 1t 
~] ;] 1 E!:S Jmpocto B!j Imposto 
~ S munidpal ~ S municipal 

-8 ~ 

1 

-
332 

1 

5 
2 -
1 

31 
1 

7 
5 
2 

2 
20 
12 
2 

83 
1 

90 
2 

1 

2 

1 
~ 

21 

-
1 
4 

-146 
3 
5 

-

-

3 
1 

21 

19 
1 
2 
s 

13 
2 

17 
1 

2 
6 

14 
s 

228 

136$ 
• • . . 

766.253$ 
1.350$ 

1.99<1$ 
2.904$ 
• • 

270$ 
28.935$ 

1.114$ . . 
1.682$ 

52.7l!O$ 
1.082$ 
• • 
•• 

108$ 
32.7J2$SO 
6.658$ 
1.420$ 

ll>.226$ 
136S 

ls+.330$ 
61$ 

• • 
• • 
2.160$ 

102$ 
• • 
2.363S 
2.160$ 

63.280$ . . 
• • 
1.014$ 
8.102S 
• • 
• • 

22.142$ 
136S 

10.836$ 
• • 

306S 
201S 

9.164:$ 
• • 

13.6~9S 
3.2~S 

19.880S 
47•S . . 

1 l.218S 
3.8-16S 
3.3iOS 

10.126S 
. . 

338$ 
2.907$ 

9'J.809S 
53.?íOS 

• • 
3t .51 IS50 

1 
75 
3 

-
8 
4 

1 
s 

9 
1 
1 

3 
29 
27 

128 
1 

17 -
-

2 
6 
6 

31 
2 
1 -
2 

-
7 

21 
4 

43 
1 

63 -

-

-

2 

7 
1 
3 
1 

5 
17 
í 

52 

• • 
• • 
2.364S 

308.3iOS 
4.322$ 

28.532$ 
3.378$ 
• • 

12.150$ 
2.479$ 
• • 
• • 

22.667$ 
1.956$ 

676$ 
• • 
• • 
9.705$ 

126.099$ 
47.870$ 

• • 
289.>97$ 

l.350S 
50.318S 

• • 
• • . . 
. . 
• • 
i .628$ 

76.2WS 
65.72-IS 

190.314$ 
!6.7S4t 

416$ 
• • 
2.500$ . . 
• • 

736S 
99.350$ 
14.178$ 

• • 
• • 
• • 

35.001$ 
912$ 

66.404$ 
• • 
• • 
1.1$1$ 
. . 
l.828S 

270$ 
555$ 

28.688$ 
• • 
• • 
8.696$ 

86.85'lS 
n .100s 
. . 
• • 

84.336$70 

~ e ' ~ '- ~ =- -~ ~ .... 
1 .... Balno 6.• Bairro 

---
I! ! -e·s e-9 

~.E Imposto ..... Imposto 
..,.6 municipal e·s muoiapal o" :z: § zs .. 

'O -8 

2 6.786$ - •• - • • 2 406$ - •• 1 1.350$ 
147 369.213$ 446 22'1.707$ 

- 1 !UõS • • 

6 242.057$ 9 S.270S 
7 9.318$ IS I0.178S 

- • • - . . 
7 8.344$ 1 2S4S 
9 47.662$ 10 S.944S 
1 68$ - • • - • • - • • 

IS 19.403$ - . . 
14 324.706$ 1 338$ 
3 1.622$ 1 406S - • • - • • - - • • • 
9 1.074$ 1 203$ 

14 25.875$ 19 101.001$ 
2 946$ 3 712$ 

- 4 3.$42$ •• 
28 36.566$ 2~ 11.SllOS 
9 1.730$ 2 994$ 

44 81.372$ 126 229.854$ 
3 1.561$50 - • • 

1 810$ 2 1.756S - 2 507$ • • - • • - . . 
- . . 1 540S 

1 2.0216$ - • • 
9 35.780$ 12 >4.6S3S 
2 7.360$ 1 10.126$ 

17 40.880$ 24 8.207$ - • • - • • - • - • • 
3 2-601$ 2 675$ 
5 9.048$ - • • - 1 102$ . . 

- . . 1 1.014$ 
316 91.180$ 279 40.3&1$60 

3 4.312$ 7 • 22.686$ - 5 259.~6$ • • - • • - • • - • • - • • - . . - • • 
19 10.938$ 12 16.540S 

- 1 20~S • • 
10 19.636$ 2!> 1;.ms 

- .. - • • 
- - • • • • 

7 278$ Zl 1.772$40 
1 5.73R$ - . . 
8 4.732$ 3 J.689$ - . . - . . 
4 1.2~2$ s 1.084$ 
1 3.038$ - • • - • • - . . 

- • • - . . 
8 7.870$ 1 338$ 

12 71.774$ l !I 3S.217$ 
4 8.339$ 8 Sl.!11-1$ 

1 50$70 1 3.376$ 
2 1.992$ - • • 

94 l2.6S8$80 62 9.871$50, 

.. 

- . "-"- . ~ -'-'"'---'--"- ~---=-_. . :=o -- -""' 

&.• Bairro 7.• Bairro Outros concelhos Totais 

! ! ! ti -G] " e~ " e·a ~] Imposto .,.o Jmposto ..... Imposto Imposto .ã·s municipal ~:s murucip&I ,95 municipal E:S municipal ..., e: 
z § zg z8 zs 

" .. 
'O ~ ~ -8 

1 338$ 3 1.520$ - .. 8 12.156$ 
1 338$ - . . - • • 3 7+4$ 

- • • - . . - .. 2 3.714$ 
302 164.696$ 370 386.344$ 1 810$ 2.327 2.618.448$ 

1 102.0>4$ 1 1.688$ - •• 13 115.460$ 

8 S.808$ 3 931$ - •• 56 296.403$ 
26 38.045$ - •• - . . 61 77.842$ 

- • • - •• - • • 1 616$ 
1 237$ - •• - • • 18 24534$ 
8 6.621$ 3 27.880$ - •• 82 128.037$ 

- • • - . . - .. 7 4.022$ 
- •• - • • - . . 3 5.401 s 

1 712$ 2 254$ - .. 41 45.969$ - •• 3 32.266$ - • • 26 413.060$ 
1 9-16$ 1 136$ - •• 10 5.882$ 

- . . - .. - . . 2 t.02~S 
1 474$ - •• - • • 1 47"S 

- • • 4 1.056$ - • • 23 12.757$ 
17 100.857$ 12 211. 106$ - •• 129 626.043$ 
3 1.163$ 3 1.081$ - •• 55 64.622$ 
1 810$ - .. - . . 8 6.410$ 

2.i 35.123$ 21 11.003$ - .. 3:8 523.889$ 
1 406$ - .. - • • 15 4.886$ 

70 133.167$ 95 164.773$ - •• 613 1.097.315$ 
1 68$ - 4.992$ - •• - • • I 

- •• 1 1.350$ - • • 6 7.292S 
- • • - •• - . . 2 SOIS 
- . . - •• - .. 1 2.160$ 

80 

50 

- • • - •• - • • 3 &12$ 
- .. - . . - . . 3 9.6"1$ 

; 33.552$ s 13.974$ - •• 42 226.i10$ 
1 J.tS - •• - . . 14 87.768$ 

30 83.4~$ 15 9.797$ - •• 169 433.168$ 
- . . - . . - •• 2 16.7>4S - .. 1 68$ - . . 2 484$ 
- •• - •• - • • 7 4.560S 
- •• 3 2.770S - • • 21 26. 138$ 
- . . 1 S4S - •• 2 136$ 

1 486$ 4 9.114$ - .. 7 11.424$ 
110 17.686$ 151 41.326$80 - •• 1.195 269.472$ 

4 9.080$ 1 RIOS - .. 44 138.687$ 
; 7. 175$ s 629$ - .. 36 295.997$ 

- • • - • • - •• 1 2íOS 
~ 306$ - . . - •• - • • .) 

- . . - . . - •• 1 204$ 
26 46.494$ 10 6.1)2$ - .. 147 138.53R$ 

- • • - • • - . . 2 1.116$ 
235.882$80 28 24.418$ 18 18.353S - • • 194 

- •• 3 10.121$ - •• 4 13.361S 
2 19.880$ - • • - •• - • • 

7 1.035$ - •• - . . 51 4.8)9$40 

- . . - •• - • • 1 S.738$ 
12 4.064$ - • • - • • ;1 31.742$ 
1 1.014$ - . . - •• 8 6.887$ 
4 746$ 3 778$ - .. 49 10.020$ 

- • • - •• - • • 3 41.852$ 
- •• 1 2.700$ - •• 1 2.700$ 

1 204$ - .. - •• .. 1.218S 
2 507$ 1 608$ - .. 25 25.092$ 

17 47.965$ 11 20.448$ - •• 108 440.085S 
:; 27.630S 2 4.18ô$ - •• 36 ~5.249$ 

90 

- . . - • • - • • 2 3.426$70 
- . . - .. - .. 2 1.992$ 
102 9.971$ 38 2.774$ 4 332$ 701 170.214$10 



• 

~ ~ ~= 

1 
1. • BIÚl:l'O li.• Bairro 

~ 
1 
-8 Desianação 
~ 
E ... z 

350 Reclames (empresa de) ... ......... . .................... .... . . 
3S l Redes para. pesca ou caça . ................................. . 
352 Relós:los .......... . ........ . .................... . ........... . . . 
3S3 Relõcios (mate:rial de) ........................................ . 
351 Rendas .. ... ....... ... ....... . ... .. . ..... •. . ... .... .... ... ... . 
~5 Resina e ao4l<>ig()S ...•• •.•.• • ....•.•••.••.•••• ••••. •. · •. • • • • • • 
35'6 Restaurante .•••.•.•.•...... • ••..•.•.•.•••••...•..••..••... . • . 
3 s 7 Ret::rCISeiro • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••••• 
3$8 Rol.b.as de cor1iça .•••.•....••....••....••....•.....•.•...•.. . 
3S9 ROUJlll .•...•...• .•• • . . . . .....•. •••.• . ....•••.. . •.••........... 
360 Sa.bão .. . . . ... . . . ............ . . . .. .. . . ........... . ...... . . · · .. 
36 l Sal>onetes ....... . .............. . . ........ .............. ...... . 
362 Sacos e tecidos . . ..... . . ..................................... . 
36.3 S:lcos de ,pctpcl .. ... . .......... . ............................ .. . . 
365 Sal . . . .......... . •..... . . . ... ... ... •.... .. .•...... ............ 
366 Salsicheiro (com ou sem estabrlecimento) ................... . 
'!JS7 Sa J>Q taria . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
368 Sarro de vi.nho e andlogos ..•..••... .. •..•.•• .. ..• •..•. . . ..• . 
369 Sebo, estcarina e an!locO! ... ... . ... . ... .... ... .. .... ....... . 
370 Seda. e a.n5..1ogos . . . . ....... . ............... .. ....... .......... . 
371 $e,a'lll"C)S • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • ••••.••• 
372 Seiva de pinheiro (e1npr.,;,mo para oxtracç;'io) ••••••••••••••• 
"5'13 Sementes . . ....................... . ........................... . 
374 Sementes ole:i.ginOS:l.S •.••. •.. . •.•.•.• ••.•. •.•.•.•.•• • .. • •.•. • • . 
375 Selos usados (mercador de) ............................ ... . .. 
'516 Serieueiro e sirgoeiro (f6brica medi nica de) .. ..... ......... . 
377 Senação de madeira (f~brica de) ....................... ... . . 
378 St!rralbeiro (o6cin:a. de) . . . . . ..... . ... .............. . ... . ..... . 
379 Su1f.ato de S<><la ...... ...... . ..... . ........................... . 
3SO Soldador (a.titotrfnco) . ..... . . ... ........... ..... ... .... . .... . ... . 
382 Ta t.cos estrangeiras . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . · · .. · ...... . 
38J Talhos ... . . . ... . . . . ........... ... . .... . ............. .... ........ .. 

ti -
~] 
~·s 
z§ 
~ 

1 -
10 
22 -
1 

IS 

"º 1 
219 

s -
17 
6 
6 

112 
39 

--
- 1 

4 
1 
s 

83 --
122 

384 T aina ecos . .. . . .. . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . .. .. .. .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . -
38,) T aJ>O:aria . .. . . . . • • • • . • . . • • . • • • . • . .. . . . . . . . . . • . • • • . • • . . • . . • • . • . . .. . 1 1 
386 Tapetes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .. . . . . . -
388 Tclcfonia.s sem fios . .... .. . . ............................... · ·· . .... . 7 
3tS9 T clha . . . . .. . . . .. . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . . _ 
390 Tintas para escrever ...... ........ ... ............... · ....... · · · · . . -
391 Tintura.ria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. . S 
392 Tinturaria para tingir, lavar e limpar a seco .. • . • • . • .. • • • • • . 26 
393 Tipo de itnprtnsa . . .. . . .. . . . . . .. . . .. . . . . . .. . .. . . . . . . . .. . . . . . .. .. .. .. .. . . . -
394 Ti j)(lglafaa .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . . . G l 
395 Toldos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 
396 Tomein> de metais ou nudeira (fábrica de) .. . .. .. . . . • . .. . . • . 19 
"B7 Tt3po e J)l,l>CI velho .. . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lO 
398 Tripas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
399 Vassouras e a.nilogos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
400 Vela.me pa.n cn1tx:a.rcaç6es • • • • • • • . • . • . • • • . . •• • • . • •• • . • • . • •. • • • -
401 Vela.s .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 2 
402 V erga ot1 vime . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 
4403 Verni~ .... ........ . . . ... . .... .. ......... . .. .... ... ... · ·. ·... . 1 
404 V~açio (êalp~ ele) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
406 V adro (C:lbrica de moer) . • • • • .. • .. • • • • • .. . • • .. • • .. • • • • • • . . • • • . 2 
<407 Vidros ou cristais nadon:tis • • . • . . • .. .. . . . • • • .. . • . . • .. . .. • . . • • 17 

ri -o ·~ 
[mposto t.o Jmposto e·s municipal 

~8 
01unicipal 

-8 

•• 82$ 1 - .. 1.258$ 
•• 

S.116S80 9 9.731$ 
7.969$ 7.866$ 22 

• • 
3.876$ 

30.584$ 
21.4SIS 

52S 
26.3'11$70 

8J9.909S 
.. 
ô.696$ 

15. lll!S 
3.714$ 

57.681$ 
40.451 $80 

•• 
•• 
• • .. 
• • 

102S 
•• 

'144S 
2.364$ 

1.S.326S 
118.075S 

•• 
•• 

40.321$ 
•• .. 
9.784S 
•• 
1.440$ .. 
• • 

69.83-0S 
9.991S .. 

S...915$ 
136$ 

29.918S 
2.669S 

:.!4.97\IS 
3.0~3S 
•• 

272S 
2.032S 

136$ 
170S 

6.104S 
153 27S 

4 
10 
17 

244 
1 -

34 
2 
1 

10 
160 

1 
3 -

-
9 

2 

2 
2 
2 

45 

-

•• 
16.996$ 
8.036S 

30.252$ .. 
26.503$ 
31.090$ 
• • 

17.161$ 
7.696$ 

68$ 
8828$ 

121.íl4S 
136$ 

1.320$ 
•• 

239 1>8$ .. 
1.081$ 
• • 

676S 
339$ 

7.764$ 
Sl.691$ 

•• .. 
19.603$ 

• • - .. - .. 
1 4.050S 

1 J 46,j78$ 
1 338$ 

-
5 
7 

49 

49 
10 -
13 
2 

21 
8 -

17 -

• • 
4.186$ 
2.032$ 
. . 

40.~$ 
•• 

... ~.016$ 
4.)27$ 
•• 

1 ... 75RS 
4i3S 

1.218$ 
1.346$ 
• • 

13.513$ 
• • 

13 
2 

2~ .372 
2 870$ 408 Vi~ ou crbt.lis e:itran,geiros . • . . . . . • . . . . • . • . • . • . . . . . . • • . . . . . - .• 

'400 Vimes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 574$ - . . 
<410 Vinho, vinagre, aaua.Mente e anllogO!' ... . . . . . . . . • . . .. . . . .. .. . 30G 978.0338 162 96.S99S 
413 Biselasem (fibrica e oficina) •. • • • • • • . • . • •• . • . • • • • . . . . . .• • . . • . 2 912$ 1 676S 

8.• Baino 

8 -~] 
SJj 
<>g z.., 
~ 

1 - 1 
25 
28 - 2 
"1 
32 

29 
4 
2 

Imposto 
municipal 

.. 
87.750$ 
68.450$ s1 :rns 

•• 
16.390$ 

104.561$ 
161.4+1$ 

•• 
20.S88$3() 
65.996$ 
4.456$ - .. 

2 10.363$ -
4 

99 
1 

•• 
10.060$ 

2"6.763$ 
3.5CHS - .. 

2 1. 23.760$ 
12 068.1142$ 
1 1 l.674S 

10 19.428S 

13 
2 

10 
1 
3 

73 
1 

•• 
15.608$ 
s.soos 
•• 

16.4 18$ 
8.47'1S 
1.612$ 

172.0568 1 
1.1..SS 
. . .. - .. 

20 61.033$ 
1 41.300$ 

1 

" 1 
28 

9 .. 

2 

7 - 14 

1 
61 

1 
7 

.. 
1.688S 
8.168$ 
1.33:.1$ 

51.859$ 
•• 
8.984$ 
2.3nS 1 
•• 

•• 
136$ 

• • .. 
58528$ 

•• 
131.105$ 

. . 1 676S 
212.881S 

2.700S 
78.7.lOS 41<4 Pesca por meio de aPOrelhos •• • • .. ... . • • • ... •• •• .... • • •• • • ••• 2 10.:l#S 7 85.6)4~ 

'115 T:ibacos insulares (fóbriea de) .. .. .. ... .. .... .... ..... • . .. .. .. 2 810$ 7 3.208S - • • 
416 Vendedor em feims e mercados com haaar mnrelldo .. . . . • . . . . '44 4.492$ 120 8.445S 16 1.029$ 
418 M.atadouro ... .. . . . . .. . . . .. . . . .. . . .. .. . . ... . .• . . .. • . .•• . .. . . .•• - • . - • . - .. 
<419 Especialidadei> íannaceuticas •• • • . .. . • .. . .. .. .. . • .• .. • • ... . •. . 1 l.68SS 1

1 

810S 8

1 

58.856$ 
Soma • • . • • • • • • • • • • .. • • • . • . - 7. '172 -1-0 .-o3-'!.l.;.;.3:..:.70"""s'-2t.l-:,:-6~.284 _l_l._00_5-.63-' l-$-90-•--4-.2--5 7 20.836.051 S901 

T t 
~ 

---
4.• Bairro 

' 
! 
CI 

2] Jmpo6tO 3·c ... - municipal 
z6 ., 
~ 

2 542$ 
2 7.426$ 
3 l .5S4S 

13 7.007$ 

1 - • • 
1 J.OS6S 

1<4 28.561$ 
6 17.~S 
1 &IS 

32 6.694$70 
- • • 

2 1.520$ 
1 3.3~1 1 
6 7.226$ 
7 18.'17:.?5 

54 70.869$ 
- •• - •• 
- •• 

li 955.790$ 
- .. 

1 2.026$ 
1 810$ 

- .. 
3 3.106S 

- •• 
23 :l83.450S 

- • • 
- .. 

28 41.ZiSS 
1 2.262S - •• - •• 
1 1.5.864$ .. 2.266$ - . . - .. 
2 2(}1$ 
4 S.134$ - • • 

37 63.962$ 
- • • 

27 30.869$ 
4 3.986$ - • • 
1 <474$ 
1 1.486$ 

- •• 
5 1.050$ 

- •• - .. - •• 
9 32.340$ 

10 2'~.831~ 
- • • 

98 282.029$ 
1 10.464$ 

IS 402.408$ 
2 4.120$ 

31 2.894$90 
- •• 

2 25.263$ 
<1 .ISó 10.781.3525"0 

-.~ 

5.• Baino 6.• Bairro 7.• Baino Outros concelhos Totiis 
·~ 

:i ~ ! ! ! -e e GJ e ·~ J] o ·- o·= .. :> 6..õ o.O Imp05to Jmposto lmJ)OllO ~~ Imposto Imposto s:s e·c ei; ·e 
<>g municipal ..,- municipal <>e muoidpal municipal z§ municipal zã Z3 z§ z.,, u 

o ., .. ~ ~ 'O 'O 'O 

- • • 1 2.026$ 1 28S - • • ~1 3.936$ 
- • • - . . 4 68.920$ - • • 164.096$ 

6 2.ms 6 2.017$ 1 1.487$ - •• 63 90.683$ 
25 9.085$ 5 l.59'lS 13 3.589$ - •• 128 88.830$ 

1 204S - • • - • • - • • 1 204$ 
1 578$ 1 2.026S 3 13.288$ - .. 13 54 .. 210$ 

11 15.839S 8 8.172$ 7 5.370$ 1 338$ 107 311.461$ 
35 14.370$ li 10.9~ 14 8.752$ - .. 155 264.299$ 

- .. - • • - •• - . . 2 120$ 
80 9.473S2o 72 7.'X>7S 92 7.486$50 1 169$ 769 104 .523 s .. 

1 29.<410$ 3 1?.268$ 4 26.838$ - •• 18 990.511$ 
1 68$ - .. 1 25.650$ - .. 6 31.6!»$ 
1 68S - • • 1 1.688$ -- • • S4 25.681$ 
6 3.988$ • 1.958$ 3 899$ 23 43.398$ ;) - •• 
1 42$ - •• - . . - . . 14 11.050$ 

21 17.799$ li 7.096$ 8 4.799$ - • • 173 125.235$ 
73 27.694$ 52 3().139$ 5'1 33.364$ - •• 531 570.994$80 

1 1.350$ - • • - • • - • • 3 4.990$ 
1 608$ - • • - • • - . . 4 1.ms 

- • • 5 87.407$ - .. - . . 7 111.16?$ 
- .. 5 38().65-4$ 1 45.550$ - • • 38 2.6$.9.99 .. $ 
- . . - • • - • • - • • 1 11.674$ 

80 

o 

- •• - • • 1 28S - • • 1.5 22.665$ 
- •• - •• - . - .. 1 810S 

3 408$ 1 1.014$ 1 338$ - • • 24 18.488$ 
- •• - •• 1 3385 - • • 9 11.953$ 

5 69.256$ - •• 1 2.700$ - 13 9.5.~S • • 
6~ 60.437$ •1 54.917$ 55 245.857$ - .. 327 830.848$ 

- •• 1 5'10$ 1 l.350S - . . 3 10.364$ 
2 170$ - •• 1 16.876S - 6 18.668$ . . 

86 28.462$ 41 14.254$ 50 16.000S - • • <148 331.'174$ - • • 1 2.634$ 4 3.920$ - .. 7 9.964$ 
- • • - • • 1 6?6S - • • 1 676$ 

2 1.256$ - • • 3 474$ - 16 11.514$ . . 
- • • - .. - .. - 2 19.914f • • 

12 4.9S4$ 4 2.'174$ 4 10.002$ - •• 64 129.697 
- • • - . . - •• - • • 2 41.644$ 

2 14.176$ - • • 3 22.276$ - • • 5 36.452$ 
4 ROOS 2 1.890$ 2 474$ - .. 21 79.ons 

19 4.654$ 7 2.669$ 12 1 5.6~$ - •• 79 48.282$ 
1 810S - - .. - 2 2.142$ •• • • 

32 25.657$ 37 48.088$ IS 9.707$ - .. 259 294.ms 
- • • - • • - •• - 1 136f . . 

16 6.'182$ 15 10.523$ 15 28.8741 - •• 180 163.666 
8 2.906$ 5 2.737$ 6 2.334 - •• 47 21.531$ - •• 1 S40$ - • • - 4 25.519$ • • s 2.230S 2 1.082$ 3 1.722$ - .. 32 23.309$ - . . - •• 4 2.500$ - 7 4.459$ . . 
3 2.305 2 122$ 2 184$ - 32 2.192$ .. 
2 108$ 1 136$ 5 1 .455$ - •• 30 6.127$ - •• - •• - •• - 1 136$ • • 
3 14.156$ - •• - • • - 29 86.367$ . . - . . 1 5.400$ - •• - 3 11.S<MS • • 

20 11.231$ l i 7.129$ 9 13. 100$ - .. 93 2:34.604$ 
7 2.569$ - •• .. 1.3'..!05 - 23 29.590$ . . - .. 1 1.148$ - . . - • • 3 2.398$ 

li9 221.111$ 119 123.SOSS 158 193.536$ - •• 1.083 2.107.727$ 
2 2.025$ 2 1.082$ 2 406$ - •• 11 18.265$ 

li 196.784$ 8 92.085$ 14 83.049$ - .. 67 918.95'1$ 
1 169$ 1 270$ 6 4.358$ - •• 19 12.935$ 

39 3.308$ 193 30.690$ 17 l.'135$ - •• 460 52.293$90 
1 82S - •• - - 1 82$ • • • • 
8 65.683$ 10 19S.74'1S 3 16.944$ - .. 33 364 993S 

6.602 9.135.169$901 4.260 7.bO'l.760$ 3.9Y6 9.~:J.48:.?!30 Só 135.962$ 37.5&3 78.803.783$60 

~ -;- ...,. ..... 



S. ª Repartl,io -

Mapa discriminativo das espécies de taxas de ocupação 
existentes em 31 de 

1 1 
~} An6ncios luminosos ... . . ... .. .... ... . .......... . ........... { 1~37 
6 An6ncios luminosos com projecção de ima&'ens •••••.•. •••. 

Baodeiras de reclamo: 

7 Anunciando assuntos comercia.is •...••...••..•.•.•••••.•••••• 
8 Anu.oc.iand.o leilões ............................•...•.......... 

Reclamos divenos: 

11 Dizeres ou letreiros, n.úmeros iniciais, ou emblemas, etc., pin
tados, gravados ou em relevo, em pttdlos onde exist:lm 
os estabelecimentos reclamados ou apostos em velculos ... 

12 Exposição de fazendas, oo quaisquer objectos, nOll pa.sseios 
em frente dos estabelecimentos ou fora das ombreiras oo 
padieiru, não excedendo 10 % da la.rgura do pas1eio nem 
ultraJ>13-.ssa.ndo O-,25 ......... . . . ..... ....... . .............. ... . 

13 Exposição de jomais, revistas e fuendas fora das portu, das 
janelas ou das varandas, obiectos dependurados, não ex-
cedendo o· .10 do saliência .......... . . ................... . 

19 Redamos ou díu:res (no passeio da vm pdblica, em frente 
do estabelecimento do requerente) .•.••......•...•.••. . . . 

20 Reclamos em edillcios, muros, ~es. paliçados, etc., alheios 
à ocupação do estabelecimento reclamado, at~ 1 metro ... 

21 I>c mais de 1 metro a 6 metros . ....•.............•.•.... ... 
22 De mais de 6 metros .... . . ......... .. . . ....... . . ........... . 
2.3 Tabuletas, placas, escudos, cantoneiras, painéls e semelhantes, 

amovfveis ....... . ......... . ....... ..... . ....... .. ....... . 
24 Globos, cubos, prismas e semelhantes não luminosos . .• •.. . • 
25 Vitrinas. mostradores, quadros colocados em Jogues entes

tando com a via póblica. at6 o• ,10 do saliência •• . •••. . 
27 Licenças de an6ncios não especificados .•..••. •• ..•.. . . . .•.• • 

17•A Utilização do Brasão do concelho em qualquer an6ndo 011 

reclamo .. • . . ... '"" ...... . ... . . , •.. .. ............... . . . .. . .. 

Alpendres: 

28 At~ 1 me·tro de avanço .. ... .... ... . .... ........ ... ..... .. . .. . 
29 Com mais do 1 metro de avanço •••• ...•..• ...•.. .•. •.•. . ... 

30 Sanefas colOCAdas na frente ou latcra.is dos alpendtes •.• ••••• 

Told06: 

35 Reforma.a .. . ......••.•.•.•. ••••....•.•••.•.•.•• •...•.•••.. •••. 
36 An6ncios portàteis pintados em madeira, tela ou outro ma-

terial ..... ....... . . . . ...... ... . ..... ...................... . 

Licenças para bombas abastecedoras de gasolina, p.só!eo. 
a.r e água: 

Instalação na via p6blica: 

37 Por a.rremata.çã.o ....•.•.•.•... , . •..... . ...•. .....••• .•.•.••.. 
38 Sem arremata~ . ............. . ... . ... . ........ . ... ·~ . ... .•••. 

15 

3.026 

81 

105 

23 
14 
10 

3.23.9 

40t 
538 

1 

5 
2 

792 

1.130 

-

6.089$ 
•• 
• • 

.. 
2.700$ 

476 

5 
15 

40.808$20 2.039 

20.600$ 31 

•• 

948$ 
2.832$ 

15.988$ 

12.3.660$ 

19.2905 
16.140$ 

500$ 

690S 
960$ 

7.9205 

97.400$ 

•• 

. . 
• • 

7 

3 
1 

2.557 

50~ 
306 

2 
8 

417 

657 

--

2.618$ 
• • . . 

62$50 
2.700$ 

1.585 
1 
1 

34 
5 

29..267$70 3.071 

8.100$ 

10.200$ 

1.140$ 

180$ 
240$ 

• • 

100.126$ 
•• 

26.130$ 
9. 180$ 

• • 

1.110$ 
3.420S 

4.170$ 

62.380$ 

• • 

• • 
• • 

8 

94 

41 

25 
19 
10 

4.366 
3 

964 
471 

2'l 
25 

502 

1.300 

--

13.273$20 
138$ 

5$ 

425$ 
900$ 

+4.531$90 

1.900$ 

16.550$ 

8.910$ 

1.140$ 
6.600$ 
4.710$ 

201.330$ 
60$ 

66.930$ 
14.095$ 

.. 

5.160$ 
10.860$ 

5.040$ 

141.120$ 

.. 

• • 
• • 

J•po•tos e Lleea~as 

e publicidade na via pública. por quantidades e Importâncias 
Dezembro de 1957 

1.• Bairro 6.• Bairro &.• Baim> 7.• Bairro Outros concelhos 1 Totais 
t 

i 
o .. o .. .. :g .., .., .., .., 

.g .g .g .g 
Import!ncia '.:;) lmportància = Importância '.:;) Importància .., Importància '.:;) lmportància ; e ~ e j .. & "' & & o 

3901 2.317$20 940 6.005$ 628 4.129$ 295 1.780$ 2 10$ 5.353 36.2'll $40 
1 6$ 1 21$ 4 324$ - • • - • • 7 489$ - •• 1 5$ - - - 2 10$ •• • • . . 

121 !SOS 3 37$50 1 12$50 - • • - • • 55 687$50 
61 1.080$ 6 1.080$ 13 2.3'10S 7 1.260$ - • • 67 12.060$ 

1.~8 22.434$70 3.369 46.241$30 1.624 22.407$ 1.437 21.216$90 41 530$50 16.155 2'l7A38$20 

9 3.400$ 5'.l 1·1.700$ 21 6.100$ 17 5.400$ - .. 219 G0.200~ 

62 11.350$ 78 12.000S 61 8.050$ 65 14.450$ - •• 535 88.150$ 

6 1.650$ 7 2.700$ 2 570$ 2 60$ - • • 65 15.030$ 

Zl 996$ 21 900$ - •• 23 13.680$ - 122 17.772$ •• 
10 2.076$ 7 2.092$ - • • 3 1.680$ - 54 15.520$ .. 
1 2.300$ 1 1.000$ - •• - •• - 22 23.998$ • • 

2.079 102.570$ 3.179 122.160$ 2.382 90.090$ 1.577 63. 120$ 1 30$ 19.380 803.086$ 
- •• - •• - - 3 60$ • • • • - • • 

.380 23.820$ 237 13.850$ 2~2 12.330$ 239 l:l.180$ - •• 2.970 174.S-10$ 
221 6.960$ 554 16.6205 238 7. 140$ 1331 3.990$ 14 420$ 2.475 74.$45$ 

1 - 1 500$ •• - •• - -•• • • - • • 

4 570$ 2 420$ 2 630$ 2 600$ - 39 9.180$ .. 
7 4.380$ li 4.9205 11 4.380$ 2 1.140$ - •• 66 30.060$ 

166 1.660$ 650 6.5005 235 2.350$ m ' 2.380$ - •• 3.000 30.020$ 

G 
.9 e 

·a e .., .. 
~ 

3 
4 
6 

7 
8 

11 

12 

13 

19 

20 
21 
22 

23 
24 

2~ 
27 

21 •• 

28 
29 

30 

1 
1 35 359 37.760$ 1.001 91.320$ 540 50.420$ 479 48.020$ 2 200$ 5.468 528.620$ 

- •• - • • - . . 2 1.000$ - •• 2 1.000$ 36 

1 2.500$ - li 1.500$ 31 8.810$50 • 5 12.810$50 37 •• - • • - •• J 1.500$ 1.500$ li 1.500$ 3 4.SOOJ 38 - . • • 



lnstalaçlles junto às pragem com depc'tsitoe no sub
solo da via ptlblíca: 

39 Bombas de g;isolina, gasóleo ou óleo . .......... .. ......... . 
40 Bom 'bas de a.r ou 6.lu.a ••.•.•••.•.•••••••••••••••• ••..•• ••••. 

Com depósito no sub5olo da garagem: 

-

41 Bombas de gasolina. gasóleo ou óleo . . . • • • . • • • . . . . • •• • . . . . . . -
'4-3 &ml:>a..~ volantes .. . • • . • . . • • . • . . • • • . • . • . . . . . . . • . • . • . . . • • . . • . • . . -
44 Tomadas de ar instaladas noutras bombas . . . . . . . . . • . . . • . . • . -

Licenças para ocupação de via póblica: 

4 5 C.a.nis ..................... .. .. . ............................... . 
4ó Enxu~ de saca.ria e velas .....•.............•.•..••.•••..•• 
49 Fios telegrá.ficos ou telefónicos (não pertencentes a empresas 

conccssion.iria.s) ........................................... . 
51 Guindastes ou vigas com diferencial e instalações scmelbante1 

Mesas e cadeiras: 

52 Em passeios com largun inferior a 8 metros .•........•. . .•. 
53 Em passeios com largura iirual ou superior a 8 metros .. .. 

54 Postos e marcos anunciadores não lumil\0$05 •..•... ,. .. . . .. . 

• 
' 

1 

1 

1 

57 Tubos subtcrràneos para condução de qualquer liquido •• • • . 9 
.SS Postos teJef6nicois . . . . . .. . . . . • • . • . • . .. . • . . • • • • • • . • • • • • • • . • • • . • • • 11 
59 Ca.bioas subterrt.neu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . • . • . . . . . . . • . . . . 3 
60 Ocupação do tonado para exerclcio de col'Mrcio ou indó.strla -
61 Veda.ções provisórias •• • • . • • • • • • . • • • . • • • • • . • • . • . • • • • • . • . • • • . • • • 27 
62 Det>6sito de materiais . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . l 

lnslalação na via pública: 

80 Po.r arrcm.ata_ção . . . • • • . . • • . • • . . . . . . . . • . . . . . . . • . • . . • . . • . • . . . . . . t 
81 Sem a.rremataçâ.o . . . . . • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • . • • • . • • • . • • • • • . • • • • • -

Instalações junto às garagens com depósitos no sub5olo 
da çarogem: 

82 Bombas de ga.solin~. ga.W!eo ou óleo ............•.....•.. . .. 
83 Bombas de ar ou de água ... ... •.•.••....... .. ..... · .. · · . · . . 

Com depósito no subsolo da gara8(lm: 

84 Bombas de gaso!in;i., guóleo 011 óleo •.......•.•.•. . .....•.... 
85 Bombas de ar ou de ~ua .... .. ............................. . 

Tomadas de ar instaladas nou Iras bombas: 

2 

46 
4 

•• 

• • . . 
• • 

300$ 
• • 

20$ 
•• 

•• 
•• 

600$ 

8.216$ 
1.320$ 
4.320$ 
•• 
2.502$ 
1.440$ 

1.500$ 
•• 

.. 
1.500$ 

46.000$ 
2.000$ 

88 Com o compressor saliente na via pública . . . • . . . • . . • . . • • • • • . • 1 500$ 

1 

-

-

1 

4 
4 

4 

2 

12 

90 Com o compressor em propriedade particular ou dentro de 
qoolqucr bomOO. . . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 2.250$ 3 

91 Tomadas de água (incluindo a utilização da via póblica com 

tubos condutores) ......•.. 5;,~~· · :: :: :: :: :: :: :: :: : : ::: ::::•-10-.-54..:~1--4-"6_2:-~-3-'!-20-•--1-.1~~1 

• 

.. 

• • . . 
• • 

.. 
1.200$ 

•• 

•• 
• • 

•• 

. . 
480$ 

5.í60$ 

1 

•• 
714$ 

• • 

6.650$ 
• • 

• • 
•• 

12.000$ 
•• 

•• 

750$ 

500$ 
289.078$20 

-

-

2 

1 

l 

2 
2 
4 
1 
2 

1 

1 

12.561 

3.000$ 
•• 

•• 
•• 
•• 

.. 
• • 

290$ 
• • 

•• 
3.960$ 

•• 

294$ 
240$ 

5.760$ 
6 .300$ 

293$ 
•• 

•• 
1.500$ 

• • 
•• 

1.000$ .. 

•• 

•• 

.. 
S66.315$10 

,_. Bairro 6.• Bairro 

j i .., 
Importància :z:i Impoctlncia 

! 

- •• 2 3.000$ 
- .. 2 l.500$ 

1 1.000$ 12 12.000$ 
2 500$ 7 1.750$ - • • - • • 

- . . - .. 
- • • - •• 

3 722$ 2 «<IS 
3 300$ - • • 

l 2.880$ - • • 
- • • - • • 

- • • 1 600$ 

- .. 4 1661 
2 240$ 14 1.680 

• 5.760$ 8 L2.720S - 2 900S • • 
2 '450$ 32 6.972$ - • • - •• 

- • • 1 2.000$ 
- • • 1 1.000$ 

- •• - • • 
- • • - • • 

- • • 33 33.000$ 
- •• 2 1.000$ 

- • • - • • 

- .. li 3.000$ 

- •• 12 3.000$ 
5.307 23!1.831$90 10.w 428.813$80 

&.· Baino 7.• Balrro 

.s ~ -:! ., lmportlneia :z:i Importlncia e 
~ lJ 

o o 

-
1 

5 7.000$ 1 l.500S 
2 l.500$ 2 1.500$ 

7 7.000$ - .. 
6 1.500$ 2 500$ 
1 250$ - . . 

- •• - .. 
- • • l 1.200$ 

1 50$ - •• 
- •• 2 200S 

- • • - . . 
- • • - • • 

- • • - • • 

- • • - •• 
10 1.200$ 12 1.440$ 
2 2.880S - •• 
2 360$ - •• 

17 3.156$ 9 l.422S 
- .. - •• 

- • • - •• - .. - •• 

8 12.000$ - •• - .. - • • 

13 13.000$ IS 18.000$ - • • 1 500$ 

10 5.000$ 3 1.500$ 

" 1.000$ 1 250$ 

10 2.500$ s 1.250$ 1 
6.101 272.668$50 '4.>82 231.457$40 

Outro5 concelhos 

-8 o .., 
~ ;ã :z:i lmportlncia 
~ a & o 

1 

- • • 10 
- • • 6 

- • • 20 
- • • 17 
- •• 1 

- • • 1 - .. 2 

- • • 8 
- • • 5 

- • • 1 - •• 1 

- • • 2 

- •• 15 - •• 55 
- • • 2.5 
- • • 5 
- • • 93 
- • • 1 

- • • • - • • 2 

- • • 8 
- • • 2 

- .. 123 
- • • 7 

- •• 1'4 

- •• 28 

- . . 1 37 
60 1.190$50 56.)61 

Totais 

ImporU.ncla 

14.5001 
4.500 

20.000$ 
4.250$ 

:!50$ 

3001 
2.'400$ 

1.5261 
500$ 

2.880$ 
3.960$ 

1.200$ 

8.676$ 
6.600$ 

37.200$ 
7.560$ 
lS.~S 
1.440$ 

10.150$ 
2.500$ 

12.000$ 
1.500$ 

123.000J 
3.500$ 

7.000$ 

7.250$ 

9.250$ 
2.475.898160 

G 
.9 
Q 

-a a .. 
! 

39 
~o 

•• '43 

•• 

'45 
46 

'49 
51 

2 5 
~3 

57 
S8 
S9 
60 
61 
62 

80 
81 

82 
83 

84 
85 

88 

90 

91 





s .• Repartição - Imposto• e Licenças 

Valor e quantidade de prédios urbanos existentes em Lisboa, no ano de 1956, classificado ~ por escalões 
de valor matricial. com discriminação dos respectivos valores seguros 

Totais Escalões de vaJor matricial - Escudos 

Quantidades 

~ De 2.000.000$00 
Estado, Câmara Até 19.999$99 De 20.000$00 a 49.999$99 De 50.000$00 a 99.999$99 De 100.000$00 a 199.999$99 De 200.000$00 a 499.999$ De 500.000$00 a 999.999$99 De 1.000.000$00 a 1.999.999$99 e valores superiores 

Bairros Freguesias e outras eo tidades 
\ fa_(l)f \ lalor 

matricial seguro 
~.g ~.g E o .. .2=~8 ';: e "" ~ ~ 

:..·ê >·-!3- ·;; Valor Valor ~uanti· Valor Valor ~uanti- Va_lor Valor ~uanti- Valor Valor ~uanti· Valor Valor uanti- Valor Valor ~uantl· Valor Valor ~anti- Valor Valor ~uanti• - wc --~ Ec.,.t.1 o matricial seguro ades 1nattic1a1 seguro ades matricial seguro ades matricial seguro ades matricial seguro ades matricial seg-uro ades matricial seguro des matricia.I seguro ades "" ~ ~ ... o - ~~t.>s.-u<> ;:; 8. "' "' 
Olivais ............. 353543.500 313.099.434 2.018 309 2.327 2.765.020 3.230.610 241 24.110.820 8.536.492 713 33.226.120 14.546.761 508 28.427.820 26.300 280 202 62.05S.000 55.675.518 191 65.793.620 54.298.902 97 49.938.920 39.536.400 37 87.226.180 110.974.471 29 
Beato •• •••••.•.••••. 305.608.320 :181.333.726 1.351 134 1.485 1.001.580 991.340 76 13.534.SSO 4.445.610 405 23.382.980 11.162.921 359 27.512.080 21.490.657 194 58.855.100 52.681.362 183 45.487.900 40.142.984 68 6S.648.240 60.099.670 48 70.185.560 90.319.IS2 18 

1 •• •• •• • i\lonte Pedral •.. . . . .. 779 099.980 599 120.785 2.100 117 2.217 4.439.320 4.020.680 170 S.731.460 5.302.1!66 168 18.015.120 15.930.269 244 58.386.620 50.314 646 402 237.394.060 186.355.072 710 189.397.240 142.252.416 276 112.086.900 82.563.000 82 158.649.260 112.381.836 48 
Charneca .......... .. 17S.993.880 170.127.942 381 89 470 180.820 361.500 14 1.313.380 1.174.600 35 3.764.720 3.634.400 47 IS.321.1 20 16 80>.949 105 22.883.680 20.639.993 85 38.970.800 41.600.000 57 16.871.200 15.874.500 13 76.688.160 70.037.000 25 
Pe-11ha de França .. •.. 1.022.639.180 805.883.253 1.908 53 1.961 1.275.420 873.300 196 4.321.640 4.334.520 127 9.964.620 9.436.400 136 38.019 :ao 34.888.110 2S2 198.735.850 162.764.660 604 212.879.CMO 174.003.623 310 251.517.200 188.616.500 177 305.926.220 230.966.140 106 
Arroios . ......•.... .. 3.357.430.060 2.764.1 77.749 2.976 261 3.237 357.760 453.000 19 9.442.100 6.61;1.400 258 7.696.140 6.974.898 99 53.002.300 43.17S.991 338 238.339.300 205.528.183 715 435.510.460 375.132.217 60S 657.927.920 S49.590.395 469 1.955.154.080 l.S76.658.66S 473 

S.991 .314.9'.!0 4.933.74l.889 10.734 963 11.697 10.019.920 9.930.430 716 58.454.280 30.4Sll.S18 1.706 96.049.700 61.6l!S.649 1.393 220.669.160 19'1.975•633 1.493 813.262 960 &!3.644.788 2.488 !188.039.060 827.430.142 1.413 1.153.990.380 936.280.465 826 2.653.829.460 2.191.337.26-4 699 

S. Cristóvão ......... 114.944.640 89.317.180 260 li 271 34.680 32.960 3 288.300 239.000 8 l.457.800 1.085.000 19 7.096.920 6.255.360 48 37.313.120 29.Sl6.660 111 36.809.860 30.222.200 54 17.145.220 12.876.000 13 14.798.740 9.090.000 4 
Graça ••••••..•... • .. 6S.201.240 56.379.390 163 8 171 58.120 76.000 s 275.240 315.000 7 1.056.680 818.500 14 3.596.560 3.37S.500 26 20.007.780 16.833.905 62 26.424.680 20.907.485 40 8.914.160 9.138.000 7 4.868.020 4.91S.OOO 2 
C.ast·cto •• •• ••.•••• •.• 15.943.2IO 12.851.820 90 2 92 16.900 30.000 1 274.280 245.000 7 1.685.740 1.254.700 21 4.141.820 3.137.320 30 7.860.71!0 6.344.800 28 1.963.720 1.840.000 3 .. •• - • • . . -Esoola. Gerais ..... .. 109.448.160 85.672.740 332 12 344 383.740 293.500 li .. .. - 3.787.180 3.222.260 47 14.767,360 12-406.280 97 38.343.800 29.507.600 118 33.165.280 2S.S43.700 47 13.369.060 10.819.400 li 5.631.740 3.880.000 1 
Santo Estê\•áo . . . . .. .. 66.533.700 64.9H.410 268 17 285 IS.120 30.000 1 900.440 1.194.000 23 3.649.400 3.377.900 49 12.639.340 10.606.400 85 24.894.060 20.405.250 82 16.046.420 14.580.860 24 3.349.740 3.250.000 2 5.039.180 11.500.000 2 

2,G ' • • • • $ . t\1.iguet •••••• • •. •.• 32 835.400 25.583.326 167 1 174 21.060 20.000 2 384.000 355.600 10 2.582.020 2 .. 103.600 35 8.099.340 6.003.546 56 17.162.720 12.331.000 58 3.315.360 3.419.580 5 1.270.900 1.350.000 1 •• •• -S. 11 .. go •...•..... •.. 38.909.760 33.190.860 112 14 126 57.040 31.000 5 421.300 307.650 13 1.095.640 520.200 15 2.527.460 2.:172.000 17 11.181.960 9.536.300 33 16.168.400 13.991.370 24 7.4S7.960 6.S32.340 5 .. •• -
Sé . .... . ....... · · . · · · 164.722.860 140.1 13.060 243 21 264 30.100 25.000 3 386.440 331.~00 10 1.520.960 l.360.57S 20 5.774.640 4.730.600 37 20.219.260 19.088.625 61 40.457.CM-O 36.397.560 56 58.450.500 45.566.390 43 37.883.920 32.613.110 13 
~lada1coa ........ . . .. 166.585.260 147.013.100 88 - 88 .. . . - .. .. - .. • • - .. .. - 2.892.560 2.879.200 8 13.236.820 14.Sl6.000 18 S4.882.320 47.208.500 38 95.573.560 82.409.400 24 
Anjos . ...••..... . •. ·. 856.641.420 707.932.087 1.570 57 1.627 247.520 3.190.000 14 2.507.440 2.189.730 67 7.540.600 7.972.532 102 43.324.500 41.138.185 289 185.850.060 161.954.961 554 242.762.220 203.827.079 3S5 172.923.060 148.457.500 129 201.486.020 139.202.100 60 
Pena •.•. . .• . .. . ..... 268.833.&:IO 247.571.500 586 20 606 108.080 99.260 23 725.020 609.000 21 4.172.280 4.190.400 56 16.5~1.360 13.236.468 111 74.536.260 73.342.060 229 59,894,980 62.880.920 89 59.855.200 46.007.392 45 52.960.640 47.206.000 12 
Socorro •....... . .... 175.876.840 130.998.962 354 36 390 31.300 17.000 2 256.560 309.120 7 2.489.960 2.210.190 31 13.172.420 ll.3~3.752 88 38.155.500 30.437.500 118 43.477.980 31.801.400 64 42.620.460 30.728.000 32 35.672.660 24.102.000 12 

2.Õ76.476~340 1.741.5&!.435 4.233 205 4 438 1.003.660 3.844.720 70 6.419 020 6.095.300 173 31.038.260 28.115.857 409 131.721.720 114.555.411 884 478.417.SõO 41:z.1n.861 1.462 S33.722.760 4S9.928.154 779 440.238.580 361.933.522 326 453.914.480 354.917.610 130 

Restauradores •• •• • . .. 390.94S.800 344.921.612 191 16 207 .. .. - 20.740 28.000 1 324.780 410.000 4 346.820 110.000 2 11.000.220 9.100.200 30 24.251.780 22.008.370 33 72.470.460 69.005.573 48 28l.531.000 244.259.469 73 
Sacramento ...... . ... 215.387.840 193.531'.688 169 li 180 .. .. - .. .. - 298.960 211.000 4 2.111.060 2.318.500 13 16.350.610 17.182.216 50 22.927.060 23.131 600 32 49.443.340 +4.705.650 36 124.196.780 105.1169.722 34 

3.• . . . . . Conceição Nova .... .. 305.447.780 262.166.868 122 2 124 . . . . - .. .. - .. .. - .. . . - 1.632.440 1.343.334 4 6.641.720 4.527.000 8 68.090.140 62.896.334 47 229.083.480 193.400.200 63 
S. Julião .. . ••.....• .. 179.352.060 164.604.600 71 6 77 .. .. - .. .. - .. .. - .. .. - 285 120 1.200.000 1 4.200.260 8.900.000 6 38.~.380 39.181.600 24 136.481.300 li S.323.000 40 
S. José .• • ••••• •• • •.• 527.253.880 4l0.323.563 583 15 S98 22.260 30.000 3 669.860 536.500 19 2.079.100 l.8S4.625 28 11.220.360 8.707.026 77 67.969.940 58.687.465 199 85.887.920 84.860.351 123 103.529.660 93.323.770 16 2S5.874.780 202.323.826 58 
S. Nicolau . .......... 308.042.820 271. 306. 500 151 6 157 .. . . - • • .. - .. .. - . . .. - 317.200 800.000 1 23.S24.500 23.763.500 28 87.531.580 75.74S.000 51 196.669.S40 170.998.000 65 

1.926.430.180 1.686.861.831 l .28i 56 1.343 22.260 30.000 3 690.600 564.500 10 2.70'1.840 2.535.625 36 13.738.240 11.195.526 92 97.SS5.560 88.313.215 285 167.433.240 167.190.821 230 419.450.560 384.857.927 288 1.224.836.880 1.032.174.217 333 

{ ~U.rtires ........ • ... 284.663.460 275.506.SOO 132 2 134 .. .. - 98.540 60.000 3 193.700 180.000 3 .. . . - 4.021.300 4.042.500 li 12.619.080 12.031.000 17 67.479.680 73.848.000 46 200.251.160 185.345.000 52 
Encan1açáo •. . .... · .. 397.909.100 365.176.905 519 6 525 28.300 30.000 2 40.000 100.000 1 1.046.740 1.005.600 13 10.313.560 8.308.450 66 61.0S2.540 53.215.3$5 181 96.293.500 89.893.103 136 109.3S2.280 101.495.216 82 119.782.180 111.129. 151 38 

4.• . • . . • j\1..creés •••• . ' .... . .... 266.995.3'.IO 255.683.098 643 10 653 48.340 2.617.000 3 468.220 340.000 13 5.023.060 4.177.730 51 20.343.300 22.168.642 134 92.?23.620 84.109.206 287 7>.223.080 68.668 000 11 2 42.429.720 43.156.520 33 30.735.980 30.~.000 10 
Santa Catarina . . ... ... 233.449.840 207.689.769 605 6 611 .. .. - 277.460 273.400 8 3.926.620 3.473.000 43 20.986.500 18.?97.496 136 95.128540 80.800.238 286 66.299.800 56.793.635 99 34.780.240 2!!.852.000 28 12.050.680 18.700.000 5 
Marquês de Pombal .. 272.757.910 :158.454.608 265 22 287 36.960 67.500 3 20.400 .. 1 870.460 754.000 li 3.668.500 2.900.000 25 27.119.160 26.741.700 81 45.664.680 41.444.260 63 63.542.920 53.374.000 44 131.8.34.860 133.173.148 37 

1 

1.455.715.660 1.362.510.880 2.164 113.600 2.714.SOO 904.620 773.400 11 .060.580 - 9.5\I0.330 55.311.860 52.174.588 361 280.()45.160 24$.909.029 296.100.140 268.829.998 46 2.210 8 26 121 • 846 427 317.584.840 300. 725. 736 233 494.654.860 478.193.299 142 

136.032.160 118.769.521 224.140 2.859.640 3.144.100 8.760.875 13.039.960 9.790.743 9'J 33.345.100 34.SOl.743 28.037.180 26.371.000 { Lumiar .............. 474 5 479 610.060 18 80 7.536.740 105 113 41 20.522.400 16.847.000 15 30.467.000 18.741.000 10 
Campo Grande ....... 1.290.893.102 l.084.,56l.S72 1.356 84 1.440 273.920 342.500 23 2.859.200 3.350.620 78 7.760.640 8.737.500 112 12.195.900 15.21-0.000 85 129.9S4.800 125.010.454 331 175.357.182 161.213.954 249 424.272.960 34S.308.942 296 538.218.500 425.358.602 182 

S.0 •••• • Cam1de . .......... . .. 24.689.040 22.S43.665 232 18 250 402.120 770.660 30 2.003.760 2.528.285 57 5.107.900 4.757.220 69 6.248.200 5.562.000 44 8.473.300 8.61S.500 29 1.373.760 280.000 2 1.080.000 •• 1 .. • • -
Beufiea •••...•••••..• 470.302.920 349.449.566 1.192 98 1.290 402.900 510.800 37 5.161.980 6.025.750 150 14.771.020 15.m.500 200 40.279.260 43.037.322 281 74.038.640 74.140.094 246 61.219.800 42.606.300 90 230.56S.380 139.044.800 169 43.863.940 28.306.000 19 
S . Sebastião ......... 2.976.989.380 2.551.651.933 4.305 101 4.406 3.630.040 3.302.229 389 17.812.260 9.484.023 551 27.398.640 20.846.068 372 73.181 .320 68.380.725 498 308.275. 900 299.985.646 926 524.192.600 45S.553.730 738 726.961.460 608.681.608 516 1.295.534.160 1.085.420.904 315 

1 , 
4.898.906.602 4.126.980.257 4.933.1 20 30.696.840 - 24.532.m 58.880.163 144.947.640 1.000 554.()37 .740 512.286.437 790.180.522 686.0:14.984 l.908.083Jõô 7.559 306 7.865 5.536.249 497 916 62.574.940 858 142.010.790 1.645 1.120 1.403.402.200 1.109.882.350 997 l .S57.826.506 526 

1.036.170.300 973.862.777 848 12 860 17.440 54.500 2 473.100 363.000 1.550.180 1.872.204 21 10.325.500 12.964.371 68 76.234 620 81.418.947 220 183.394.420 178.960.187 253 198.764.240 179.646.968 518.582.600 127 f C..moes .............. li 146 56S.410.800 
6. '. .... 

1 
S. Mamede ...... .. .. 664.708.500 584.104.987 588 36 624 32.840 12.000 3 205.5$0 308.000 6 2.144.900 2.456.700 29 7.395.040 7.829.26? 48 60.759.420 62.546.150 183 94.187.040 81.212.750 135 132.147.360 116.121.320 92 367.836.320 313.618.800 92 
Santa lsabe1 ......... 1.549.712.660 1.235.230.705 3.726 13'1 3.860 3.699.580 4.604.558 386 12.695.156 9.497.094 379 29.630.784 23.319.033 409 93.9'..!6.860 82.676.627 639 345.388.880 289.460.647 1.070 338.502.880 283.260.120 489 330.221.000 263.61S.684 243 395.647 .520 278. 796.942 Ili 

1 
3.250.591.460 2.793.198.469 5 162 182 5.344 3.749.860 4.671.058 391 13.373.836 10.168.094 396 33.325.864 27.647.937 459 111.647.400 103.470.265 755 48:1.382.920 433.425.744 1.473 616.084.340 543.433.057 877 661.132.600 559.383.972 481 1.328.894.640 1.110.998.342 330 

{ Lapa ................ 492.390.620 449.396.156 9:17 28 955 89.460 214. 500 1 1.311.200 1.252.514 36 5.858.160 5.322.453 80 25.931.820 24.235.328 172 111.624.180 109.867.025 341 114.399.940 120.320.956 168 113.711.540 92.358.940 83 119.464.320 95.824.440 40 
San tos . ........... ··· 535.742.020 466.250.452 1.130 88 1.218 134.000 151.000 9 1.523.200 1.516.0SO 41 7.253.680 7.626.835 92 36.223.220 34.956.296 243 138 906.200 125.635.813 430 135.605.720 123.301.743 196 118.411.500 108.461.715 87 97.684.500 64.601.000 32 

7. • . . . . . Alcâ.ota.ra . ..•..•..• ·· 598.013.800 540.683.899 1.935 146 2.081 1.286.620 1.243.522 97 12.088.?60 11.062.310 360 19.318.54-0 17.064.532 264 55.297.280 52.413.904 371 164.743.94-0 143.349.416 513 158.013.040 137.697.446 232 97.718.720 84.214.400 7S 89.576.900 93.638.369 23 
Ajuda ............... 357.106.140 258.013.352 1.688 302 1.990 2.275.400 2.254.631 179 12.219.420 11.695.093 373 24.297.120 19.627.013 333 49.988.120 38.298.898 349 91.366.280 71.737.932 295 63.324.540 49.515.700 89 82.485.780 55.953.085 59 31.149.480 8.931.000 11 
Belém ......... · ·. · ·· 445.989.520 418.176.562 1.713 240 1.953 5.474.260 2.848.578 3l!9 7.881.760 9.3112.497 239 13.384.720 12.293.062 185 35.983.140 33.088.275 251 130.103.520 126.489 390 402 115.939 800 105.389.060 169 69.250.600 78.920.700 52 67.971.720 49.765.000 26 

1 
2.429.272. 100 2.132.520.421 7.393 804 8.197 9.259.740 6.712.231 681 35.024.340 31.908.464 1.()49 70.112.220 61.933.895 9S4 :io3.•2'!.sso 182.99'1.701 1.386 636.744.120 577.079.576 1.981 S87.283.040 S36.224.90S 854 481.~78.140 419.908.840 356 405.846.920 312.759.809 132 

{ Ameixoeira .......... 10.586.840 13.317.900 108 4 112 260.880 283.400 20 l .lCM.980 788.000 36 1.270.080 825.000 18 2.040.300 2.602.000 15 4.320.600 2.319.500 17 SI0.000 1.000.000 1 1.080.000 5.500.000 1 .. .. -8.0 ••••• Cha.rncea ............ 8.367.100 ?.609.000 129 21 150 510.680 706.500 47 1.262.680 2.003.000 39 1.369.060 1.299.500 18 2.638.840 1.550.000 18 1.435.040 1.030.000 5 1.150.800 1.020.000 2 •• .. - .. .. -Lumiar ........ . ... .. 6.955.910 3.676.375 31 - 31 14.280 30.000 1 242.640 109.000 1 713.660 977.37S 10 917.160 1.360.000 1 1.050.600 1.200.000 3 972.000 .. 1 3.CMS.600 . . 2 .. • • -
25.909.Sso 24.603.275 2&s 25 293 785.840 1.019.900 68 2.610.300 2.900.000 82 3.352.800 3.101.875 46 5.596.300 5.512.000 40 6.806.240 4.549.500 25 2.632.800 2.020.000 4 4.125.600 S.500.000 3 .. .. -

Cidade de Lisboa ..... 22.057.677.142 18.801.986.457 38.800 2.587 41.387 29.888.00Q 34.459.088 2.434 l~.173.836 li 0.401.054 4.368 310.217.204 253.491.331 4.276 887.055.900 804.886.914 6.011 3.349.302.560 2.990.386.150 10.205 3.981.475.902 3.491.082.061 5.704 4.881.502.900 4.078.472.812 3.510 8.470.060.840 7.038.807.047 2.292 
. 

1 
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'I.. • R epartição - On't'ldorla 

Actuação da Secção de Escrivania 
~ 

P.1esee 

f Designação o .. ·- o - o o o 
u f ... 'I: - .c .e .. 

"" :i " -e .. .. ::1 .. > ~ < " .. .., .... ... 
li. 

Coorde11açãp do 1x1>edie11ús relativo 4 •luar tis 110S termos da Por· 
taria 11 .• 6.065: 

Proc:cssos originados por requerimentos: 

Concess.io de alvt.ris ................................. ............. 41 34 S4 37 S3 29 33 
Averbamentos ...................................................... 18 10 8 16 10 6 10 
Certidões e outros .................................................. 5 7 9 7 13 13 7 
Processos originados por outros documentos ........................ 17 7 13 11 4 8 3 

Total de processos organizados ... 81 58 84 71 80 56 53 

Documentos recebidos que ingrcss4ram nos processos: 

Requerimentos de vistorias complemcntans ........................ 30 20 10 s 23 14 10 
Oflcios da Delegação de Sa6de .................................... 62 51 45 41 65 28 91 
Outros documentos ........... ........ ............................. IS 6 19 14 19 li 17 
Verbetes extrafdO!t dos documentos entrados ....................... 126 100 116 94 112 69 119 

Al11ard$ emitidos: 

Barbeiros .......................................................... 3 1 1 1 1 4 1 
Cabeleireiros de senhoras ........ ..................... ............. 7 4 1 3 3 15 5 
Casas de hóspedes e pens.õcs .................... . ..... .. ........... 4 2 2 3 - 5 3 
])epósitos de t:tdubos e enxofre .... ... ........ ...................... - - 1 - - - -Depósitos de <lr(Jflas inflamàveis ...... . ............................. - - - - - - 1 
l>epósitos de 1nade:ira! ..... . ....... . ... ........... . ................. 1 - - - - - -
Droga.rias . . . • . • • • • • • • • • . . . • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • . . . . . ..•.•.• 2 - - 1 - 1 2 
F ressureiros ... .................................... ................. 1 - - - 1 1 -Restaurantes e outns casas de comidas .... .......... ............. 2 1 - 6 - 4 .. 
~lsicharias ........................................... ............. - - - 1 - - 1 
Tabernas e outras casas de bebidas ................................ 1 4 4 18 - 11 7 
Talhos .......................... .. .. ..................... ....... ... - - 1 - - - -Talhos de carne de cavalo •• 'I. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6 1 2 9 1 1 1 

A transportar . . . . . . . . . ......... :.lOO 190 202 100 225 164 262 

o o -e 2 .. .. s J> 
.. -J> J> ~ .. E "" E E o a .. .. .. "° - ::1 > .. < ~ o o .. z o 
. 

• 

• • • 

28 20 19 23 36 407 
12 s 7 2 s 112 
11 4 4 7 11 98 
12 2 7 6 6 96 
63 31 37 38 61 713 

6 7 10 23 11 169 
126 91 51 63 30 144 

18 38 105 8S 81 431 
1n 141 202 140 131 1.527 

' • . 

- - 1 - - 13 - 1 18 - 3 60 - 1 1 1 ' 2 24 - - - - - 1 
- - - - - 1 
- - 1 - - 2 - - 9 2 2 19 - - - - - 3 
- - - - 1 18 
- 1 - - - 3 - 1 1 1 3 SI - 1 - - - 2 - 3 - - 1 25 
327 285 399 315 268 3.093 



Desipaçlo 

l 
Transporte .. •. . ................. . , 

Registos cio atva.rts em..itJd.OtJ •••••.•.•..••••• .• •..••.•.•••.•...•... 
C6piu de alvaris remetidas à Delegação de Sa6de ... .. .. . .... . . ' 
Averbamca.t-0t de alvarú ......... . .. ............................. . 
Averbamentos transaitos nos registos rcspedivos . ..•.• .. ........ .. 
Recist01 de documentos nos livros de remessa •.••. , •... ..• . .. .•.. 

No11uHclalura das viiu fJ1íblieat " re11slo "'4 11u111eração predial: 

Nomenclaturas atn'buldas a vias p6blicas .•.•..•••. • • .•. ••.• .. . •• .. 
.Alten.ÇÕeS oas nomenclaturas das vias pdblic:as ..•• . . .. ••. . •..... .. 

Intimaç6es: 

Para alteração do nomeoclatun. e numeração . • . • •.•.. ..•. .... .... 
Para cumprimento da respectiva postura ... , •••. ••.• ..•....•..... . 

e -.. 
5 ... 
260 

27 
24 
20 
20 

l.125 

50 
8 

Notu aut~nticu remetidu la Conservatórias . . .. . • .. • . . • • . • • . . . • • . -
lnforolaçae. daipando numen.çlo a requerimento dOI intetessadOI 

e a J)Od.ido da. D. S. U. O. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 32 
·lnformaeões acerca de pedJdOI de certidões • • • • • . . . . • . . • . • • . • . . . • • . 53 

Multas impostas por tranlgTeSSão ela postura: 

o .. ·-:: .. 
> .. 

tio 

190 

13 
25 
3 
3 

872 

1 

12 
li 

s 
38 
54 

202 

12 
20 
13 
13 

1.100 

2 

6 
4 

3 

49 
64 

--.. 
~ 

, 196 

42 
16 
16 
16 

1.353 

1 

23 
8 

1 

37 
fn 

o .. 
~ 

225 

6 
45 
9 
9 

t.~S 

l -

14 
10 

l 

42 
50 

Meses 

o ... 
e 
"' ... 
164 

42 
5 
6 
6 

262 

25 
IS 
12 
12 

o -.. o 
CIC) 

< 

327 

-

e 
A 
e 
~ 
u 

IJ) 

285 

8 

7 
7 

o .. 
.D 

"' -8 

986 1.283 

7 
7 

941 601 

399 

31 
59 
7 
7 

1.043 

-

12 
6 

2 

44 
60 

7 s 7 4 - -

22 
1 

2 -

6 

29 52 
58 S9 

3 
3 

.. -
1 
l 

26 43 
SI 53 

e 
J> 
8 
~ 
o z 

315 

4 
28 
1 
1 

1.156 

2 

.. 
6 

36 
75 

2 
.D e 
:: .. 

Q 

268 

12 
14 
6 
6 

1.299 

-

4 
2 

1 

43 
61 

3.093 

2'12 
252 
107 
107 

13.134 

28 
2 

157 
60 

19 

471 
707 

Autm lav·rados . ,. .......... . . .. . . ........ ... .. . . .... . ... .... ...... 3 2 4 2 3 4 2 S - 6 4 4 39 
.lmport&ndas das multas e adicionais • •• • . . • • . . . • • •• • . • • • • . . • . . • . . . 480$ 320$ 140$ 320$ '480$ 640$ 320$ 800$ 960$ 640$ 640$ 6.240$ 

Placas do cantarias: 

Tipo o.• 9 
.......... , .. ......... T~~-~i·:::::::::::: ::: : :::::::•-.-;=0~3·•--.-:~w~, 1.666 

19 13 
1.412 1.784 1 .47~ 1.033 1.691 1.670 

32 
19.143 

--- --
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:1.• Repartl~ão - Ou-vldorla 

Actuação da Secção de Escrivan ia 

ProctSSOS entrados ....• •..................•..•.............. ..... . . 
Verbetes do registo do entradas ....... ......... ............. ...... . 
l nfonnaçlles prestadas pela Seçção .... . ...... . .................. .. 
OUcjos e-xpedjd()S .... .... ............................. ............ . 
Ed.itals ela l:x>ra.dos ...•..•.•. . ..•...•.•... .. •.•.. .. . ....... .......... 
Posta.is - A vism ...... . ... . ..... ....... ...... ............... ........ . 
Originais remetidos ao d>i6.rio Mwücipal• . . ........ .. ........... .. . 

Certidões exlralths: 

Requeridas ........... ......... .... ................. ... ............. . 
La \ICl.a~ ....••....••.•....... . .•••.•.•.•... ........ .. •..•..•.....•... 
Pan seJ"V'iço oficial ...... . ........................................ . 
U udas ...... ... ........ ... .... ........... ... ............... ....... . 
Reais toa de certidões .......... .......... . ... .... . .. .. ......... . ... . 

Regi~tos de manifestos do nascentes de águas minerais ........••.. 
Tennos de entrega de documentos ................... ............. . 

Aelos res/>eilanles ao fu"cionalis1110: 

Autos de pos.sc lavradOl: 

e ., 
e .. .., 

380 
760 
207 
192 
2l 

274 
24 

o .. ·-e .. 
> .. 
"' 
306 
612 
1'16 
118 
14 

211 
23 

482 
964 
227 
196 
24 

318 
26 

--.. .o 
< 

336 
672 
251 
131 
22 

30~ 
23 

o -• ~ 

490 
980 
199 
176 
15 

424 
25 

Meses 

333 
666 
181 
112 
19 

292 
22 

!l5 7 222 297 271 305 207 
608 573 776 7 l3 792 518 
46 17 6" 18 36 18 

114 36 133 37 9'l 52 
303 239 361 289 341 225 

- - - - - -
lo 12 12 22 26 18 

385 
770 
186 
167 
!li 

310 
27 

s 
"' o .., 
< 

~ .. 
648 
195 
200 

14 
194 
24 

243 183 
644 551 

9 19 
24 58 

252 202 

1 
18 17 

o .. 
D 
e .. -.. 

<Jl 

288 
576 
137 
147 

8 
284 
23 

e 
.o e 
" o 

300 
000 
215 
198 

9 
248 
24 

e 
/:> 
e ., 
> o z 

343 
686 
238 
226 

7 
361 
22 

201 200 283 
528 501 678 
10 48 50 
32 119 197 

210 2'18 333 

-
10 20 

e 
D 
8 .. .. .. 

Q 

321 
642 
269 
190 
16 

349 
23 

4.283 
8.576 
2.457 
2.053 

190 
3.m 

286 

248 2.917 
640 7.5.32 
19 354 
~ 981 

267 3.270 

13 
1 

202 

Agentes técnicos de enscnharia civil de 3.• c)a$SC ... ,.. .. .. .. .. .. .. 2 - - 1 - - - - - - - - 3 
A.rquitectos etc l .ª classe . ,..... . . .. . . ... .... ... . .. . . ... . ... .. .. . .. - - - - ) - - - - - - - 1 
Arquitcctos de 8.ª classe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . - - - - - - - - - - - ) 1 
Aspirantes, interinos .. . . .. • . .. . . .. . • .. . .. .. ... .. .. . . • . . .. .. .... .... 10 5 5 22 3 5 10 5 8 12 7 li 103 
Chefes de repartição . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 - - - - 1 - - 2: 
Chefesdesecçã,o .... . ... ......... ..... . ................... .......... - 1 - - - - - - - - - 1 2 
Chefes de secção, interitw>s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - - - - - - - 1 - - 2 
Contfn005, interi1'0S . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - - 1 1 - - - - - - - 3 

1~~----, :~~~1-~..,,.,11~--,~1-~....,,1~--.,-,:-~--=··~---,,1---,.,-1•--,--,,:1---,~1---,-::-= 

A transportar . .•.. .. ....... 14. 61 5 24 6 5 101 5J 8 14 7 13 117 



Designação 

Transporte .....•.........•.. 

Desenhadores de l ." classe . . . . . . . . . . . . . . . . . •, . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Desenhadores de 3. • classe . ..... .................. . ............... . 
Dcse.nhadores, interinos .................. ... ... ............. .. ....•. 
Director da Direcção dos Serviços de Finanças ... ...... .......... . 
Engenheiros civis de 2. • e lasso .... , ........ . ... . .. .... . ...... . ... . . 
Engcn.heit'CllS c1VlS de 8. • classe .. .. ., .. . , .... . ....•. . •. . •.•..••.... .• 
Engenheiros civis, interinos .•...................................... 
Engenheiro elcctrotécnico de 2. • classe ............. . ..... .. ..... .. . 
Engenheiros electrotécnicos de 8. • classe .......... . .............. .. 
Escriturários-dactilógrafos, interinos ....... ........ , .... . ....•...••• 
Fiscais infonnadores, interinos .....•.............. . ................. 
Fiscais de mercados e postos de 1. • classe ... . .................. .. 
Fiscais de mercados e pootos de 2.• classe ........................ . 
Fiscais de mercados e postos, interinos .. ... .. .. . ........ ..•.. ..•.. 
Fiscais de obras .............. . . .. .......... . ...................... . 
Fiscais de obra.s~ interinos ........... , .. .. .......... ... ... ..... .... . 
?tlédicos---vctcrinârios, interinos .. ....... .. . ....... ..........•.. ...... 
Pagador, interino . . ,. \'' ................... . .. .. .... . ...... •... ..... 
l •• fi . . 

• '"O ClllS ····\• • .••...•.•• .• . •.•.••. · ··· · · · ·· •. • • ··· ····•• ·•· · • •·• 
Registador medidor, interino ............ .... .. .. ..................• . 
" .. f' . . •· -O 1c181S •••• • • ., ••••. ••••••••• ••• •• •• . , •••••••••••• , •••• • , ••••• , ••• 
To,1)6grafos de J. • classe . .................... ...... . ... . ....... . ... . 

Diplomas: 

o .. ... 
e .. ... 

-
-
-
-

14 

s 

2 

-
-

-
-

6 

3 

3 

2 

- ., 
--

1 

-
-

-· 

-

5 

1 

1 

1 
1 

2 

6 

-'t: 
D 

< 

24 

-

-
-

-

3 

2 
1 

l 

l 
25 

o ·-.. 
::!! 

6 

1 

2 

-
-

Meses 

o 
.g 
Q ... 

-
--
--
-
-

-

-

s 

3 
7 

1 

2 

o 
~ = ..... 

-
-
.. -

10 

1 

3 

1 
4 

-
1 -
1 

-
1 

-
1 

8 

1 

---
1 -
3 

-

e .., 
.e 
::1 o 

-
-
-

--

14 

1 

1 

2 

e 
D e 
~ 
o 
z 

--
-
-

. -
-
-

-

7 

2 

1 

l 
l 

-
--
-

13 

1 

1 

l 

2 

l 

l 

117' 

2' 
4 
3· 
1 
3 
9· 
1 
1 
1 
& 
& 
1 
l 

23 
l z 
s 
} 
1 

'n 
1 

Concedidos 
Transcritos 

...... .................. ................... ........ . ... .. 21 15 17 57 9 18 19 9 13 18 12 20 228 
no registo respeetivo ..... .... ... •••• ............ ....... 21 15 17 57 9 18 19 9 13 18 12 20 228 

i~~2-1 1~-1~s 1~~11d----,5=7·~---,9·=----,1~s•~---,19•1----,~91~---,13"1----,1~8:~~12· ----,20~1----,228~ Total de autos de posse lavrados 

d uerbamenlos de '1tulos de ;11zigos dos cemil~rios municipais; 1 • • 

1. • Cemitério: 
\ 

Averbamentos ... .... ... . . ............ •• ... •• .... ... •.. ....... . . ••. • 9 14 12 15 19 12 18 10 12 15 14 22 172' 
Transcritos nos livros respectivos . . • .. .. ... • •. .. .. .. .. .. •. •• .. . . .. • 9 14 12 15 19 12 18 10 12 IS 14 22 172 

1-~-,,1~---,;-;l·~-.~1-~.....,..1~~-:-:d-~--:;'::d-~-,.,;:l-~-,.,.1-~.,..,,1:~--,~1 ·~-.,,-~~·-~~ 
9 14 l:I IS · 191 l :l 18 10 12 IS, 14, 22 172' A lra,os portar . .. • . . . ...•.•.. 

• 



• 

. Meses 
. 

e o o -o o .. .. ~ 
Deslanação o .. o o ~ .... ·- - o o o ~ .... ~ o .,. -- e 1: ·- #! ..:; • e ~ e e !---.. .. .. .. ~ ~ 

e - o "' .. 
~ - "' u -- .. :õ < "' ... > .. .... - "' • u .... < .. o 
~ .... e.. IJl o z 

Transporte ... .............. 9 14 12 15 19 12 18 10 12 15 14 22 172" 

2. • Cemit6rio: • . 
Averbamentos ...................................... ............... . li 25 10 24 16 20 17 8 17 12 14 14 188-
Transcritos n0$ livros respcctivos ................................ .. 11 25 10 24 16 20 17 8 17 12 14 14 188 

8. • CcmiMrio: 
•. 

Averbamentos ...................................................... - 1 2 - 2 3 3 2 5 2 3 l 24 
Transcritos nos livros respectivos ................................. .. - 1 :l - 2 3 3 2 5 2 3 1 24 

4. • Cemitério: • 

Averbamentos ............................. ......................... 1 :l 1 1 - 2 4 1 - l 1 1 IS 
Transcritos nos livros respectivos .................................. 1 2 1 1 - 2 4 1 - 1 1 1 IS 

6. • Cemitério: -

Averbamentos ........................................... ........... - - - 1 - - - - - - - - 1 
Transcritos nos livros respecti vos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 1 - - - - - - - - l 

G. • Cemit~rio: 

Averbamentos ...................................................... - - - - - - - - - - - 1 1 
Transcritos nos livros respeclivos ........ ........................... - - - - - - - - - - - 1 1 • 

Total de averbamentos ........... 21 42 25 41 37 37 42 21 34 30 32 39 401 

Trn'ba/lios resf>eitanles its reuniaes d• C4mara: 

Actas elaboradas: 

Minutas ... ......................................................... 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 z 
Laudas registadas .................................................. 106 56 103 102 102 - 110 108 110 106 34 140 1.077 
t odice das a e tas ........... ......................................... - - - - - 3 - - - - - - 3 
Cópias de deliberações para expediente ............................ 4 7 4 3 3 2 1 2 4 - 2 3 35 

Total geral .. .................. .. . 3.349 2.680 4.030 3.309 4.0~3 2.1211 3.230 2.no 2.616 "J..889 3.525 3.287 38.462 



• 

..... Repartt,io - OuTldorla 

Actos e diligências judiciais 
distribuídos 

em processos 

---------

Natureza 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••••• •• ••••• • •••• ••••••••••• •••••• ••••• . ........ . ... • .. ......... . . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ......... . . . . . • • • • . . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . .... .. . . . . . . . . . 
Contestações 
Réplicas 
Triplica& 
Minutas e contraminutas de recursos e agravos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • ... ...... 
Alegações .............................. . ...... .... . . .. .. .................................... . . . . . . . . . . 
J nlga mentos, 
Coocili:iç~ 

inquirições, orais ·-- ···················· -········· ··· ····· ····· ·· ....... ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................................ 
Dili«eocias em arbitramento 
Respostas a despachos . . 
Rttnrws .. . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .. . 

. . . . . .... ... . . . .. .. . . .. .. . .. . 
.. ....... . . . • • • • .. .. • • . . . .. . ..... . . . . . . . . .. . • . . .. .. 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

eonsultas jurídicas 

Natureza 

Pessoal •••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
Nat uralluções . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Concessões para jatigos, seus averbamentos, 
Ocupação e explor::içlo do marcados 
Impostos e t~xas, licenças e alv::irl.5 

.. • 

etc. 
• • .. • • • • • • • • • .. ... 

. . . . . . . . . .. 
1 nterpretação de cedências, contratos de fornecimentos, empreitadas, 
Obras municipais .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

. . . . . ........ .. . . . 
••••• • . . . . . . ... .. .. .. 

.. .. .. • • •• . . 
locações, etc. • • • . . . . . . . . . . • •• ••• . . . . . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ .. Oivenos 
Averbamentos d~ licenças de obras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ........ ........ 

Soma . . . . . .. ...... ..... ... .... .. ...... . 

Número 

Zl 
19 
l 

21 
82 
47 
79 
21 
80 
Zl 

Numero 
de 

pareceres 

23 
13 

462 
15 
30 
43 
61 

211 
417 

1.:!75 



t.. ª Repartição - 011Tldorla 

Expropriações 

Natureza Nllmero 

-
'Pta.n.o de f'C1'l)O(!elação da Baixa (a } . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 2 
Plano de urbanização da zona a sul da Avenida do Brasil (antiga Avenida Alferes Malheiro) • • . . . . . . 7 
Urlxlniução da iona compreendida entre a Avenida General R<>ç:1das, Ruas Morais Soares, Lopes 

e de Sapadores, Alto do Varejão e Calçadas da Cruz da Pedm e dos Barbadinhos . • . . . . . . . . . . 9 
Construção de arruamentos na Encosta do Restelo • . • . . • • • . . • . . • • • . • . . . . • . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 
Construçâ.o <la fuça de Es-panba . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

( 11) - Kos dois proce:;.ws hou\>e recurso de :ubitmscin. 

Acções e recursos distribuídos 

Natureza 

Processos de contencioso adnúnlstrativo: 

De funcioni.-ios ...................... ... ................................. .. ....................... .. 
Dive·rsos ...................... . ... · · ... . · · · · · · · · · · · · · · · · · · - - · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 

Processos civeis: 

Nos tennos do Decreto n. • :lB.882 ················-···· ··----···· ································-Oivel'S()S ................... . .. .. ....... ... .............................. . .... . ...... . ............ . 

Tribuonl do Tr:abalbo. 

Nl'lmero 

1 
18 

Zl 
23 

Acções .•.•.•...•• •..•..•.•.. .. .. ....•.•...•••.•••...•..••...••......•.. .•• ....... ..• •.....••..••. 3 

Processos fiscaia: 

-166 Reclamações ordfn4.rias ............................. -..... ... -... --... -. -..... -.. -........ · -. · ·. · . · 
Recttl'S()S extraordinários ............... ..... ............. . .............•...... . ... · -... . · · - · · · · · · · 1---.-=--

Som.a . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 238 



• 

•. • Repartl~io - Ouvldorla 

Expediente 

Designa cão 

Documentação entrada: 

Proc~ .. . . . . . . . . . . ............ ...... .................... . .......... . . .... . ......... . 
O{lc:.... - ...... . ........................ . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . .............. . • • • • • • ••••••• ••• 
I oíonnações . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . •••••••••• . ............................... . 
Comunicações do solicitador ..... ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ........................ 
Diversos ................................ .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............................ 

Trabalhos daclilogrificos: 

Oflcios ............................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • . . . . . . • • . ..... . . . . . . . . . . . ....... . 
.Pareceres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . . .... 
Notru1 para o Didrio ''""ic1f>al .........•...... . ....... . ... 
Notas de oconencias ......................... . 

. . . .................. .. . . .. . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . 

Notas de processos saldos .. .•.... ........•.. 
~fnpas estatlsticos de tmnsportcs e 
Propostas para as reuniões ....... . 

. . . . . . . . . . . .... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • 
franquias • • • • ... . ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . 

. . . . . . . . ........... .... ........ ............ ...... . Cópfas de despachos, sentenças e acórdãos ... 
Petições, cont~ta("iX-s, réplicas, tréplicas, minutas de recurso, alegações e contra-alegações ..... 

Outros serviços: 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Verbetes de processos entrados 
Verbetes de assuntos judiciais 
Org:ini.tação de «dossiers• judicia.is 

• • • • • ...... . . ............ . 

Mapa 

. . . . . ...... ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................................... ... 

comparativo 
nos anos 

Soma . . . . . . . . . . .... 

dos serviços efectuados 
de 1956 e 1957 

NW!lt ro 

1.182 
S49 
143 
988 

92 

370 
1.275 

45 
12 

198 
19 
24 
"51 

268 

1.623 
39$ 
136 

7.359 

Anos Dife renças 

Ocsignaçdo 
Parn-

1 
19·6 1 9~7 Para+ 

Contencioso: 

Consultas jurldicas . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... ... 1.256 1.275 - 19 . ... 
Acções e rccursM . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ..... . . . . . .. '297 238 59 -
Expropriações . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . . . . . . . . . ........... . . . . . .. 24 21 3 -
Actos e diligencias judiciais em processos distribuídos . . . . . . •• . 310 •l()l - 91 ... . . 
Expediente ....... ..... .............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.741 7.359 2.382 -

Somas . . . . . ..... . . . . . . . . . . . • - -11.628 ':J.m :l.4+4 11 j 
Notariado: 

E•crituru celebradas . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................. .... ..... . . . 511 444 67 -
Serviços efcctuados . • • • I 6.992 7.933 - 941 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . ...... ... -Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . .... • 7.503 s.;n 67 941 

Totais . . . . . . . . . ........... . . 19 
. 

131 17.674 2.)11- 1.0>1 

- 1.457 

• 



•·ª Repartl~ão - Pessoal 

Actuação da Secção de Movimento de Pessoal 

Designação -.. 
ã .., 

Ooc11111entos entrados: 

-·;: 
.J:J 
< 

li leses 

o 
.;::. 

" " ..., 
o 
.e -" .., 

8 
"' o 

"" < 

e 
.J:J a 
" o 

e 
'8 ., 
> o z 

Reqµerimontos ............................ , . . . • .. • . . . . . . • . .. . . . . . . • 341 331 374 460 473 512 697 470 204 192 141 102 4.297 
Oficios •. : . .............. ............. , • • . • .. . • .. . . • • . • . • . • ... . . . • . • . 774 488 452 658 721 539 741 534 376 578 484 449 6.794 
! .. artas •.• . .... .. . .... ........ ...... ............... ••••••• . •• • •••.• . • 222 198 212 205 179 169 167 145 138 433 164 191 2.423 
Notas de ocorrências . . • . . .. . . . . • . . . . . . . . . . .• •. . . . . . . . . . ... . . .. . . . 96 62 59 71 77 91 109 93 153 145 108 105 1.169 
Fichas confidenciais ............... ....... ........ , • • . . ... . . . •• . . . . . - - 42 790 46 146 232 388 24 50 22 19 1.759 
Actas da J unta Médica ........... , • . • • . .. . .. • .. .. ... • ... • ... • . • • •. 1 - 2 - 1 1 1 J - 1 1 1 10 
Verbetes de recenseamento eleitoral .................... ... ......... 1_,..;3;:,7.;5 1__,-~..,.i-_,..,,..,.,. 11 ___,-__ 1 __ --,1- ..,-,.=r . .....,..- ..,,....,,1_.,..-_.1 __ -~·I---~ 1 __ - _ 1 __ -o-=1-~37;...;5 

Somas ................ ..... ...... 1.809 1.079 . 1.141 2.184 ~.497 1.458 l.947 1.631 895 1.399 920 867 16.827 
Redacção: 

Ofícios e j·nformaçõcs ..... ... .........•...•.•....... ..• ......... . . . ~ ~ m ™ s51 ~ 1.~ m ~ 4z ~ 410 s.m 
Elaboração de verbetes: 

Requerimentos ....... .. ... .....•........ ........ . ....•...•..... ..... 3'11 331 374 460 473 512 697 470 204 192 141 102 4.197 

' 
Ofl ·os { Recebidos (número) ..... .... ...... . . ......... .. 

ª ·········· Edid xpe os •...•.••.•••..•••.•..•..••.•.•••.••••. 
774 488 452 658 721 539 741 534 376 578 484 449 6.794 
455 ~ m 3~ "~ "~ s~ 4~ m ~ B m 5~15 

Reql1erimentos .................... . .................. . ....• . .. . .. ... 341 331 374 460 473 512 697 470 204 192 141 102 4.197 

Oficias .... . . , •.• { ERec,.:~i!'dos (nome) .... . . . .. . .. . . . . . . . .. . • . • . . .. • 842 ~6·3 4
57
90
7 691 9

4
4
9
,
5
- :25~ 796 586 398 672 528 ~7 7.755 

x .,,..,, os • . .. . . . • • . . • . . • • . . • . . • . • • . . • . .. . . • .... 1 __ 4:.:.5:.5 1_....;~.:.:; 1 .-=-,,:.;.; 1 _,..;3:.:.7.::611 _...:.;;; i-..,..,;.;; 1 _..,.....,,5 4""9' l--:::-4::-::s,..,21--=-=28,.,.1,,1_""""'30..,,7,._.,..._,,,336,,,, r-~38"""'31:-,,,5,,....0""'1"'5 Somas ..... •• •• ..... . .. •. •• .. . • •. . 3.208 2.644 2.757 3.021 3.602 3.062 4.029 2.964 1.756 2.248 1.966 1.916 33.173 

Fichas d.e, a11liguida.de ......................... .. .. ..... .•. . ........ 50 38 64 79 123 42 111 122 75 67 77 69 917 

Lista de a11tiguidadu: 

Lançamentos nas fichas e nos processo. ...................... .... . 1.200 3.124 
. 
4.324 

Processos individuais: 

Organizados ........................................... , • ... • .. .. • .. 42 10 60 49 113 32 98 47 55 54 45 25 630 
Consultas feitas •• , ....... , • .. ... • .. • • .. •• • • • •• •• .. • • .. • .. . . .. • .. • .. 2.435 2.226 2.637 3.706 4.397 4.934 5.012 5.361 5.643 4.386 3.937 3.205 47.879 
Documentos a pensados . • .. . . • . • • . • . • • . • • • . .. . • . .. . .. .. • . .. .... .. ... 1_...,1,...,. 64,,,,3i::l--=l .'=48-=-=4, 1--:-1...,,7 s,.,.81-'2"".4""'7"'411-:2,....,. 96'::"5, 1-.,,.3 . ..,,62 .. 3,1.....,3,,_. 7""08"' l--i:3"". 5,,,,7 4:::1-.;.3;..,.. 4;_;26; 1-2=-·.;,.,99,;:,31_,2=-.694:=: 1__,,2...,..870= l·-,3""3-=. 2=="-12 

Somaa ..... •• ••• ..... ........ . •••. 4.120 3.720 4.455 6.229 7.+75 8.589 8.818 8.982 9.124 7.433 6.676 6.100 81.721 
Diversos: 

Consultas ao ficheiro geral .. ....... ....... . . ............. .. , • .. • . . 3.673 3.890 4.250 4.612 5.223 5.834 5.970 5.034 4.987 5.009 4.861 5.135 58.578 
Registo de movimento de documentos ........ ... .•.•. .. ......... . . 2.013 2.127 3.273 3.917 4.571 5.179 5.218 5.307 4.831 5.017 S.173 4.971 51.597 
Cartões de identidade. verbe~ e registo& • • • • ... • .. • . .. • .... ... • • • 64 78 72 96 93 60 84 71 92 73 165 230 1.078 

Somu .. .......................... '- 5-. 1-so-'--6-.09-s''--1.-59-s· 1-8-.62~""511-9-.9-'s1º'-1~1 .~01=3·'-11-.2~1-2'-1 o-. <1-12_, __ 9 .-9-l 0·1- 10-.-099- •--10-.1-99_,_1_0-.3'"-35' Tti. 253 

Totaia ........................... . 15.667 15.471 19.864 20.898 23.541 25.126 Z/.275 2'1.981 22.219 21.671 20.227 19.698 256.538 



•. • Repartl~io - Peasoal 

Movimento geral de concursos durante o ano 
---- - -~-----

C andida t os 

- -
E xcluídos .. 

o • .. .. N .. > .. .., o I! o 2 .. .. - .. o .. • .. o • - C>. .. .., 
C>. o 

"° o o .., .. - - o .., o 
Catecoriu • .. - '3- ·- - o " :::l .., .., 

11 .., 
> .. :! i J! ~ .. .., e - - .. • • E s. .. .. , o - .. .. CI .. -- ~ I! - ti - e :! E 

.., - .. e - s .,, 
~= .;! .. .. e = z ::! .. .2 - .., e- o :::l .. .o ~f 

.. .. i .. .. o .. < z 00 o• - o .., o a: -
:lo .e E o. o .., u :l. "O - a.. .... .., .. õl .. - " i: o -.. .., o • i.. "O .. .. a. -o .. :::l o o.. .., r:r r"' e 

Arquitecto de l. • classe •••• . •••. • l 2 - - - - - - - 2 - - 2 1 
Arquitecto de 8. • classe . . ........ 1 17 - - 1 - - - l 16 - - 16 l 
Chefe da Secção do Licenças da 

Direcção dos Serviços de Fi-
l nanças . ..... . . . . . .... . ....... s - - - - - - - s 1 1 3 1 

Desenhador de 1. • classe ••.... . . 2 6 - - - - - 1 1 6 - - s 2 
Desenhador de 8. • classe • , ... ... 4 11 3 - - - - - 3 8 1 - 7 4 
Engenheiro civil de 2. • classe . .. 3 9 - - - 1 - - 1 8 - - 8 3 
Engenheiro civil do 8. • classe . .. 7 30 3 - - 1 - - 4 26 - - 26 7 
Eogenhei.ro electrotécnico de 8. • 

classe •••• • •••• • ••• • ••••••• • •• 1 3 1 - - - - - l 2 - - 2 1 
Escrivão ( 4. • CODCUl'llO) ..... ..... 1 1 - - - - - - - 1 - - (a) l -
F iscal de merudol o postos de 

z.• classe • •••••• •• ••• • ••• • ••• 8 59 2 - 1 1 - - 4 55 4 s 46 8 
Fiscal de obns . , . . .... .... . .. . .. 2 18 - - - - 1 - 1 17 - - 17 2 
M~ico-veterinúio de 2. • classe . . . 1 5 - - - - - - - s - - s 1 
l .•-oficial .. ••..... .... ..• .... .... 6 39 - - - 2 2 - 4 35 7 8 20 6 
z.•-oficial ••• • • ••••••••••• • ••••••• 25 56 2 -

11· = 2 - - 4 52 6 17 29 25 
Pagador de 1. • classe ............ 1 s - - - - 1 4 - - 4 1 
Registador-medidor ...... . ••. ...• 1 2 - - - - - - - 2 - 2 - -
Topógrafo de 1. • classe .. . ...... . l 2 - - - - - - - 2 - - 2 1 

Somas •••••• • •• 66 '170 12 1 :l 7 3 1 25 246 19 33 193 64 

{a) - Nio fo i ocmeado por falta de documentos. 

eoncursos abertos 

Candidatos admitidos 

Concursos abertos Vasas 
Candl· 
da tos Da 

C ároara Estranhos Total 

Chefe da Secção do Expediente o Contabilidade do Ba· s talhão de Sapadores Bombeiro& •. .• • •. , •.••.•• •.••• 1 • 1 4 ;) 

l)esenb.ador de 1. • da.sso .. . ...... . .. . .. . . . ... . ... . . . .. 2 6 6 - 6 
ED8enbeiro civil de 1. • classe ••••• • •••••• • •••• • •••••••• 1 8 s - 8 
Escrivão ( t .• concuno) •• • • • ••••••••• • • • •••••••• • •• • • • • 1 1 - 1 1 
Escrivão (5.• cone uno) 1 (a i - - -·••• · ·•··•· · ·····•·•···••••· ••·• 
Escrivão (6.º concurso) • ••• • • • •••• • •••••••••••••••••••• 1 1 - 1 1 
Fiscal informador de 1 •• classe 2 li 11 - 11 •... •. ..•. , ... .... .. .•.•. 
Fiscal informador de 2. • classe •••• • ••• • ••••••••• • •••• • • 2 38 22 l S 37 
F iscal de mercados e postos do l .• .. . . ... . . . ... ....... . 18 36 32 - 32 
Pa.gador de 1. • da.sso . , . , ........ . . ... ... . .. . .. .... . ... 1 5 4 - 4 
Registador-med.idor ... , . , . ... . ...... . ..... . . . . . .. ........ 1 6 4 2 6 
Topógrafo de 2. • e lasso 2 4 4 - 4 •••••••••• •• ••• • • • • ••• •••• • • • • • •• 

Somas ·· ·~ ·,· · · ·· ·· ··· · · ~3 
1 

121 92 23 115 
~ 

( 11) - Nio houve candidatos. 



•. • Reparfl~io - Pe••oal 

eoncursos concluídos 
- -~-----

Concu~ condaldoc 

ArqWtccto de 1. • c1a.sse ••••.••.•••••••••••.•••• ••••••..• 
Arquitect.o de 8. • classe ................................ . 
Chefe da Secção de Licenças da Direcção dos Serviços 

de Finanças ............... , ........................... . 
Doscohador de 1. • classe ..... ......•.............. . ..... 
Desetlhador de 8. • classe ...... , ........ , ........... .... . 
.Engenheiro civil de 2. • classe ........ . ................ . 
Engenheiro civil de 8. • classe . , ........................ . 
Engenheiro clcctrotécnico de 8. • classe ..••••.•••...•.•.. 
Escrivão (4.• concUJ'SO) ................................ . 
Fiscal de mm:ados e postos de 2. • classe ............. . 
F iscai de obra.s . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
ll6d.ico-vctcrin4rio de 2. • classe ...•••••••• , •.••••••.•.• 
1. •o()ficial .................................................. . 
2.. e0fi cia1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . • . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . 
Papdor ele 1. • classe ..• ••••. . , ..•. •• ••••.•..•••.•.•••• 
Regista-dor-meclidor ............ . .......•.••.............• 

Vagas 

1 
1 

1 
2 

"' 3 
7 
1 
l 
8 
2 
1 
6 

25 
1 
1 
1 

Candl· 
da tos 

admitidos 

·---
2 

16 

5 
6 
8 
8 

26 
2 
1 

55 
17 
5 

35 
5:1 
4 
2 
2 

Candidatos claaslficados 

D1 
Cimara Estranhos Total 

-
2 - 2 

13 3 16 

2 1 3 
5 - 5 
5 2 7 
8 - 8 

18 8 26 
2 - 2 - 1 l 

36 10 46 
8 9 17 
5 - s 

18 2 20 
24 5 29 
4 - 4 
- - (ai 
2 - 2 T op6grafo de 1. • e.lasse .•..... 4 . . .. ..................... . 

1--:-:---:~-=--:--1·~.,..,.,,,..--1-~.,.,.-~1--..,.,=--
Soma.a • '\ .. ••••••.. ..••.• 66 

1 
246 152 "'1 193 

( •) - Resultados negativos. 

elassificações dos concorrentes 

Categorias 

-

rquitccto de 1 .• classe ..... .. ......... ..... 
heCe da Secção de Licenças da Direcção dos 

Serviços de Finan.cas ........... ~ ........ 

A 
e 
e~nhador de i .• D 

Doso 
E 

classe .................... 
nhador de a.• cJ.assc .................... 

ngcnheíro civil de 2.. classe .. , ............ 
isca! de mercados e postos de 2.• classe ... 
édíco-vcterinúio de 2.• classe .............. 

F 
M 
. •-oficinl ......... \ .......................... 
•-oficial ......••.............•.•••.........• 

1 
2. 

ador de 1.· classe ....................... 
t'gistador-medidor ...•..........•..........• 
opógn.fo de i.• cla:w: ..................... ~ 

T 
Somas ................. 

Valores -
18 , 16 l 1s l 1• l 13 l 12 j ±1_9 1 s 

1 
7 1 6 

- -
- 1 1 - - - - - - - - -
- - - - - - 1 2 - 1 - -
1 - - 1 1 1 - 1 - - - -- 1 1 1 1 - 2 1 - - - -- 1 1 l 2 2 1 - - - - -- - - 4 4 18 11 9 - 4 - 1 

- - 1 1 1 1 1 - - - - -- 1 - 1 2 2 l 13 5 3 - -- - - 2 2 9 8 8 8 9 - -- - - - - l l 2 - - - -
- - -

1 
- - - - - -

1 
- 1 l 

- - - - 1 - 1 - - - - -
1 4 4 

1 
11 14 34 

1 
n 

1 
36 

1 
13 

1 
17 

1 
1 

1 
2 

• 



2. • Repartl~io-Pe•• o al 

Faltas dadas ao serviço 

Exceptuadas as motivadas por doença 

Oficiais .... .. º.2 - .. i: .. ... - o 
~ "" .. -

- 00 -2 .. 
Meses E<> -o ·- - .. 

""" t. .. 2. et 3.º' e. i: ·Q -< :t u 
e -t:I~ 

. 

ianeJ.ro ................ ... ..... .. ...... . .. ... .. ..... ...... 1 IS 6 46 16 23 107 . . . 1 17 11 4+ 11 25 109 everellO ........•...•..•...........•..... · ... · · · · • . • • · · · 
Março ........................ ...... ............... ...... 5 10 9 44 16 24 108 
Abril ....................................... ....... ...... 4 12 14 40 18 35 123 
Maio - 20 16 42 10 29 117 .................................................... 
~uoho ................................... . .. . . · . · · · · · · · · · - 16 9 3S 11 26 97 

ult>o ... .. ........................... ..................... 1 6 s 37 5 29 83 
A,gc:>sto •.••...•.•.••...••...• ....• . ••.•... .. . .• ..••..•... 3 3 5 Zl 9 44 91 
se te.Dl bro . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • • . . . . . . • . . . . . . • • . . . . . • . . . . - .. 3 28 12 34 81 
Outubro ..................................... ........... - 7 10 49 11 31 108 
Novembro ............................................... 2 10 s 37 9 34 97 
Dezembro ............................................... 3 21 11 46 12 33 126 

Somas .................. ' :.!O 141 104 47S 140 367 1.;!47 
• 

Saídas do serviço 

Discriminativo 

.. o Oficiais .. . 
.. o ·~ o .. ~t2 
02" , .. - .. 

~ :! 
... 

e!"; - o -- > ~<> e e • 
Motivo ~:; 

.. .. .. u I! .. 00 - -.;:• .&: .. e-o .. o .... u~ u"' - - .. f-- 1.•• 2.•' 3." e. ~-;: -os ... .g .. <>u e .. < bl.g -... 
'O 

• 

Aposenta.ção .... ....... ...... .......... 1 1 - - 1 1 7 - - 11 
Demissão ......................... ..... - - - - - - 1 - 1 2 
Exoneração .................. ...... .... - - 1 - - - 2 3 21 Zl 
Falecimento ..... ........ ............... - - - - 1 1 - - 2 
No1neados J».ta outro cugo ........... - - - 1 - - - 1 3 5 
Impedidos - - - - 1 - - - - 1 .......... " .................. 

Somas .......... ... 1 1 1 1 2 2 li • 25 48 



8. • Repartl,ão - P essoal 

Tratamentos efectuados nos postos clínicos 

Posto Central 

A sinistrados 

.. .., .. 
e:2 
o" ua. 

:J 
.E 

Soma 

Posto Nort.e 

A sinistrados 

.. 
"i 

e:2 
o" ua. .. 

u 
e - ·-

Total 
Soma 

J aneiro a J unho •• . 249 1.324 1.573 795 826 1.621 975 4.169 
J ulho a Dezembro... 314 l.09:1 1.406 842 767 1.6(>) 1.012 4.027 

Somas ... 1--=5""'63.---l--::2,.-,.4""16::-ll-..,,2-=.9=-79-l--..,..l..;.63..:7,....1.-1....;. 5,.;93,,_ii-...,,3....;.2.;.30,__.,_ ....;...t • .;.98;.;7~·1-~8 . ..;.l 96:;..;,...-
~-

eonsultas realizadas nos postos clfnlcos 

Posto Central Posto Norte Totais 

X- Com Sem Com Sem Com Sem 
boletim bolttim boletim boletim boletim boletim 

J aoeiro a J u.nho . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .... 1.537 339 2.536 398 4.073 737 
Julho a Dezemb.ro •••••••••••••••••••••• •••• 1.889 306 3.205 671 5.094 977 

Somas •••.............. 3.426 6'15 5.741 1.069 9.167 1.714 

Totals ••••••••••••••••• 4.071 6.810 10.881 

Acidentes no trabalho 

.. ., o ~ .., .., .., .. .. :s .. .. 
~ 

ªg11 ;g .., .., eo .. 
"' ·i:; - .., .. e " u :s - o .. .. ... ij -- .. .., .. •°' !. ., e 

Direeções de Serviços 
Q. Q. e e e ., - .. .. - 1 
:J rl - u - - .. o.., o .. - "' 1! u "":! u- 1- - < e e - u .. ~ .. .E - ·- o ... .!:! ... "" E '"° b !-< e.e e z o 8 .. o 

"" u (/) z 

C.e D trais e C u1 tuJ"ais • . • • •• , •• , 'I • • • • • • • • • • • • • • 5 - - - 5 - 4 1 
Urba..oitação e Obras . •.......... . ....... . ... 4 1 - - 5 - 4 1 
Fina.nças . ..• ..• •.. . •. •....•.•. ••..••..••.. . . 71 38 - - 109 - 97 12 
T icníc,o-. Especiais . . . . . . . . . . . . . . . . · · . · · · · · · · . . 155 202 - 6 363 2 329 34 
Salubridade e de Edjficações Urbanas ... . .• 174 iro 1 2 357 - 354 3 
Abastecimento ••••• • •••••••• •• • • • • •••• • •••••• 102 42 - 3 147 - 140 7 

Somu ........ .......... 51 1 463 1 1 1 986 2 928 58 

24 



2. ª Bepartl~ão -:P essoal 

Pessoal entregue à Assistência aos Funcionários 
eivis Tuberculosos 

Entradas Saldas 
• 

----.. .. o 
Dll-cGções de Serviços o e 

~ .. ·e .. o .. o - .. ... "O .. o- .. - "' a -o; o - u ... - B .. - ..... < - -o .. • e .. .. "-e 
"' -.. o - -

Centrais e Culturais ........ ........ .. ..... .......... ... 2 1 3 1 - - -
Fina.nç~s 3 - 3 1 - -... .......... .. .............. .. ... ........ ... ... . 
1Jrbanizaç1o o Obras ................................... 9 3 12 1 - -
'f «nico-Especiais ................ .................... ..... 14 13 27 6 - -
Salubridade e de Edificações Urbanas .... -.. -....... . ... 31 12 43 6 1 2 
Alxistecimooto ....... ...... .............................. 9 10 19 6 - 1 

Somas ... ............. .... . 68 39 1 107 20 1 1 3 

Resultados da Junta Médica 

1 .. • .. .. .. .. u 
~"O ºªº ., .. "O \~ .. o "' c'Õ -.. • Motivo de tempar&ocia ... e. ....... .. c. .... -< B uu ;aa < -e e ..Jo ... .. -... u ~e "' 

- - .' - -
Aposenb.çio .... ... ....... ... ... ' ................... .... 14 86 - - -
Lieeoça por doença ......... ................. ....... .. - 6 31 - -
Acidente no ICl'ViÇO ....... ........ .... .... .. ... .......... - 2 - 35 2 

Soma& ........ ........... 14 9-1 31 35 2 

-
• 

~ 
OI -
"' .. .. e.. 
E 
E .. --.. e 
E 

1-< 

3 
2 

11 
21 
34 
12 
83 

-:! 
o 

1-< 

100 
37 
39 

176 



• 

• · • Repartl,io - Pe••••I 

Pessoal que deu parta da doente 
----- -- . -- - -

r: 

L 
• s .. CJ .§ a .., • • .. • § 

(&, o .. .., 
1 'ª o - • "" "" -3 < 2 .; .. 1! ~ i ·- a 

"" .. - g.s • -; l! 1 < 8 • "' - e :o. .. a ... .. i5 J .. r .. 
l - li ..1 Q .. o a Q r:l 

128 - - - l - 127 l l .7S3 
114 - - - - l 112 2 1.312 
27S -- - 7 3 3 274 l 4.2P3 
517 2 - 4 8 3 .506 11 5.6S7 
909 4 l 10 12 6 88S 24 12.n• 
393 1 - 11 8 3 3Srl 6 S.716 

Centra.is: e Coltun.is .. ...... . ............... . 
P i naDiÇ11 ••••••••••••• •• ••••• ••• •• •••••• • •••• 
Urbe aiaçio e Obns ... .................... . 
T bico--Especia is • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • •.• • ••• 
SaJa bridade e de F.dificac:lles Urbanas ..... . 
At..stecimeoto •••.•••....••. . .•.. ...... .... .. 

Soc!»as ••••••••••••• • ••• l.336 7 1 Jl 32 16 l.291 4S 32.50S 
-- ------

• 

Doentes visitados pelos médicos municipais 
-- -- -

PotlOI 

S.,Viçog - i 
!! 3 ~ - .. 
e o 
ü z 

--·--------·- -
.......................................... 32 39 71 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 30 38 68 
. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 51 61 112 
.................... .......... '• ........... 112 68 180 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1S4 187 341 ................................... . . . . . . . S2 173 22S 

"-•-'- e Cal .. ·-'· "-CQI "'.... '\1.1 aia • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pinaoç:aa ••• ••••• ••••••. . ••.••••••••.•• .•.•. 
Urbani&&tlo e Obras ....... , .......... ... . 
T4cnlco-Eapecbis .. . . . .................... . . 
Salubridade • de Edi6eaça. Urbaaas .... .. 
A t..stec::ia:tleo to . . • • • . . . • . . • • • • • . . . . . • • . • . • . . 

.................... ................. 431 S66 'HI 
- - __ ......___ - -- -- - -- -- -- - - -



Espectáculos 
_,.. 

r 

r.taestro 
Data Designação 

1 28/6 Sinfónico 2.000$ 
5/7 • 2.000$ 

12/7 • 2.000$ 
19/7 • 2.000$ 
26;7 • 5.000$ 

2/8 • 2.000$ 
9/8 • 2.ooos 

1618 • 5.000$ 
23/8 • 4.000$ 

Somas ..... . .. 26.000$ 

• 

3.1 Reparclção - Acção C'•1ltural e T••rlsmo 

eoncertos sinfónicas no Pavilhão dos Desportos 
. . ....,. , 

Elementos Subsídio 
de concedido 

Orquestra aos Colcc~o Alll/euer 
Solista requisitados componentes Notas de Programas Public:ldade Pavilhão pela da expllcath·as bilhetes material Orquestra Orquestra 

Sinfónica Si11f6nica 
Nacional Nacional 

. 
5.000$ 4.275$ 5.000$ 200$ 300$ 600$ 2.622$ 3.289$30 478$70 

10.000$ 375$ 5.000$ 200$ 300$ '419$ 3.019$90 1.537$30 1.262$50 
4.000$ 825$ 5.000$ 200S 300S 417$ 2.414$ 1.367$10 1.280$ 

11.000$ 1.o;os 5.000$ 200S 300$ 485$ 3.171$50 500$ 1.212$50 
3.000$ l .S75S 5.000S 200$ 300$ 419$ 2.402$80 2.370$70 1.142$50 
4.000$ 2.925$ 5.000~ 200$ 300$ 485$ :1.023$ 10 2.218$50 1.092$50 
8.000$ 1.125$ 5.000 200$ 300$ 507$ 2.450$30 300S 862$50 
3.000$ • • 5.000S 200$ 300$ 409$ 2.394$40 1.053$20 1.308$70 

• • • • 5.000$ 200$ 300$ 411$ 2.224$ 750$ 902$~0 

48.000$ 12.150$ 45.000$ 1.800$ 2.700$ 4. 152$ 22.72~$ 13.386$40 9.)42$40 

Movimento do expediente recebido e do privativo 
da Repartição 

Designação 

Documentação rocebida: 

Processos (pares e tm pares) . • . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . • . . • • . . . . • . . . . . . . . . . . .. 
Processos privativos diversos .. ....................... . ... . . . ........... . .... . ....... . ........ . 
Petições ........ . ...................................................... ............ . ...... . . . 
Documentos diversos (oficios,, circulares,, cartas, etc.) .... . ......•................ . ......... 
P " tiº º dos • rocessos pnva vos orgamz.a ..... , • ... . ..•. ....................• . ..............•........ 

Documentação expedida: 

Ofícios ... . ......... ....................... . ........... · · .......... · · .. · · .. · · .. · · .. · · · · · · · · · · 
P t

. 1 . . . • ro OiCo os ...................................................... ......... ,, •••..••. .. .• . •• . .... 
Requisições de despesa. ............ •...........•....................•........................ 
Copsultas à O. S. T .. ·E . . , ........ : ... .... ............... .............. . ..................... . 
Guias de remessa ........................................................................... . 
N 1 . . . 

ot Ca:l.S pan OS JornaJS ............. . , ••••••••••••••••.•••• , ............ , •••••• , ........ . .... . 
Requisições de carregadores ........ , .................•....................................•. 
RC<loisições de transporte .............................. •.......•............................ 
R«a.uisições de processos ao arquivo ............. .. .. ,, . .................................... . 

Quantidades 

91 
20 
21 

82; 
285 

968 
1.864 
1.219 :n. 

45 
102 
20 
39 
g 

Policia, 
lnspec:çao 

de To11l 
Pianos F.spect:lculos por e concerto direitos 

de 
autor 

2.240$ 374$ 26.379$ 
1.940$ 296$ 26.349$70 
1.0908 245S 19.138$40 
2.120$ 296S 27.335$ 
. . 271$ 21.681$ 

2.180$ 193S 22.617$10 
2.140$ 400$ 23.284180 
2.570$ 141 s 21.376 30 

• • 193$ 13.980$50 
14.280$ 2.409$ 202.141$80 

• 



Repar(l~io - Blbllo(eeas e Museus 

Movimento de leitores nas Bibliotecas 

Bibliotecas 

' 

Central ........................................................................ . .......... . 
s. Lázaro ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
AJ cãn ta.ra . • . . • • . . • • . . . • . . • . • . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • . • . . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • . • . • • • • • . . . . 
Peço do BisJ)O ............................................. . ............... . ....... .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . ... • ••••• . ... . . Duque do Loulé (a) 
Ba.irro Dr. Oliveira 
Encarnação (bJ 
Pedrouços 

Salazar ............•..... ... ................ ....... ... . .......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ... . . . . . . . . . ••• •••• . .............. . . . 
.. . . . . . . . . . . ... . ..... ................ . . . • ••••••••••••• . ......... . 

Somas ..................... .. ............ 

Leitores 

1956 

14.221 
19.&16 
8.083 
5.251 

12.873 
5.533 
6.377 

10. 124 
l:S:.!. l 08 

1957 

12.579 
20.045 
8.905 
4.545 

10.138 
6.321 

646 
9.104 

72.283 

(a) - Encenada em 23 de Dezembro de 19117 por motivo de obras no edifício em que se encontrava 
inslll lada. 

(b) -Em regime de leitura domiciliária desde 2 de J aneiro de 1957. 

Movimento de leitores por p rofissõ~s 

Profissões 

Comerciantes e industriais .... ................ ... • ••••••• . ........ . • . . . . •• 
Empregados do comércio e indÚStria .••. • • • • • • ••••••••••••••••••• • ••••• • ••• . ... . . 
Estud.antes ................ . ......... . ... . . . . . . . . . . . . . . ... • • . .. . ... 
Funcion6.rios 
Militares 
Operirios 

• . . . . . . • • • • • • • . . . . 
• • • . ... • • • • • • • ••••• . . . . . . . . . 
• • • • • • • . . . . . . • • • • • ••• ....... 

Pro fissêles 1 i berais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Outras profissões . . . . . . . . . . . . . . . ... •• . . . . . . . 

. ... •• • •• • • . . . . . . . . • ••••• • • . .. 
• • • • ••••••••••••••••••••••• •• • . . . .......................... . • • • • . . • •• . . ... . . . . . . . .. . ......... . . ..... . . . . . . . ....... . • •• . ......... . . ... 
Somas ...................... ....... ....... 

Leitores --.. ---·~--~ 
1956 1 

702 
7.036 

59.303 
3.421 
1.193 
6.884 

697 
2.872 

82.108 

1957 

482 
~.082 

52.1177 
3.200 

623 
7.188 

584 
3.047 

72.283 

Movimento de volumes consultados por secções 
• 

E spécies 
• 

Secções 
' 1956 1957 

• 

n:blioi!rafia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... • • • • . ............ 14 2 
Hl$t6ria e Geografia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .................... • • • • . . ' .......... 1.574 1.953 
Literatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . .. . . . .. ....... . .... . . . . . . . . . . 17.560 19.862 
Litoratura infantil . . . . . . . . . . . . . . . . . • ................ . . . . . . . . . . . . . . . .. . ...... . . . . . . . . . . . . . .. 6.878 7.033 
Poligrafia • • • • • . . . . . . . . • . . . . . . . . . • . . . . . • • . . • • • • • • •• • • . . . . . . .. . • .. . . . . . • •• • • . . • • • •• . . . . . . . .. . 666 510 
Religiões • . . . . . . . . . . . . • . . . . . • • • . • • • . . . . . . . • . . • • • • . . . . . .. . . . . • . . . • . .. . .. • • •• . . . . . . . . . . . . . . . 246 165 
Ciencias e Artes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . ........ . • . . . . .. . .. . • 1.692 1.790 
Cianciaa Civis .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . 509 582 
Reservados . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . ..... .. . . . . . . ... . . . . . .. . •• . • • •• • • • • • • ••• . . . . . . .. 45 19 
Manuscriros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . .. . . . . . . . . . ......... .. . . . . . • . . . .. - -. • . . . • • .. • • • .. • . 
OlisipoDCDSe . . . . . . ,. . . . . . . . . • . . . . . . . • • • • . . • • • . . ... . . .. • . . . . . . . . . ••••• • • • • • • • • • • . . . . • • . . . . .. 213 365 
Municipal ... . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . ... . . . . . . . .. . . ...... .. . . . . .. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . 3 8 
Continuações gera.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .......... . . . .... . . . . . . . • • • • • ••• . . • • • • • . .... . . .. . 1.533 1.317 
Cartoplla • • • • • . . . . . • •• • . . . . . • • •• • . . .. • .. • . . . . . . . . . . - -. . • • • • . • . . . . . . . . . . • • • • • • • . . . • • . . . . . . . . 
Jornais ••. • . ,. • • . . . . . • • • . . • • . . • • • • • • • • • • . . . • • • • . . . . . . . • • • • • . . . • • • • . . . . • • • . .. . . . . • . . • • • . . . • • 75.173 51.247 
Revis tu . . . • . . . . . . . . . • • • . . . . . . . . •• • . . . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . .. 40.853 41.919 

Somas .......... ... .... ... .. ...... ...... . 146.9~9 126.802 



.&. ª Repartl,ie - Blltlleteea• e •a•ea• 

Movimento de feitores nas Bibliotecas ao·· ar livre 
------ ----- -· -

'Leitores 

1956 1 l9S7 

Janlm: 
Cc:Jr.staotioo ( • ) •••... ... ...... . ....... . .. . ........................................... . 
GtM:ZTa, J '1D4 uen ( b J . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . • • . . . • • . . • • . • . • • • • • . . . . . • . . . . . • • • . • • • . • . • • • . . 
Jtra.oça. Bolges • • • • . . . . . • . . . . • • . • • • . . . . • . . • . • • • • • • . • • • • . . . . • • . . • • . • . . . . • • . . • • • . • • • • • . • • 
J6lio de Castilho (e) .. .. .. . .............. : . .. . ... ............................... . .... . 
teóSlo Bnp ... , .... ..... . . . .... . ........... . ..... .. ....... . . . .. . .. .... .. . . . ... .. .... .. . 
NUDO Alvares ..... , .,., . .. ..... . , ... . ..... . ......... , ..... .... . .... . .. ... ............. . 
Ant61llo PelJó ( ti.) .. \ º ••• •• ••••••••••••••••• • ••••••••••• • •••••••••• • • • •••• • •• • ••••••••• 

Praça. do Impi&iio ............. .•..... ..... , ...... . ......... . .......... . ............ . . . 
AugU:1to GQ ....... . ...... . ................. . . ... .. . . .... . ...... .. ..... · · • • •. • •.. · · · · • · . · 

3.288 
1.539 
2.036 

944 
1.818 

173 
3.834 
1.922 
1.599 
1.616 

5.9S8 
2.852 
5.095 
2.9S7 
3.003 
1.491 
4.421 
2.'Jlil 
5.684 
3.962 - 2.693 

18.769 40.983 

Praça. J cio do Rio . .. .. ....... . ...... .... .... .. ....... .. ... .. . . .............. . ........ . 
Campo G ra.nde ( 1 J . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · . . . . . . . . • · · . . · · · · • . . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 1_...,... __ 1_"""'~-

Scmias ••••....• .• ...• •.•..... ... .. . . . •.... 

---- ---- ------ ----- --·-----

(•} - Encenada dunnte a primeira qninttna de Setembro, para ffrias do encarrecado e de 118 de No-
\"embro a 111 de Dezembro, pua reparação do armário. 

(b} - Encerrada dun.Jlte a primeira quinzena de Setembro, para ~ do encarregado. 
(e) - Encerrada de 8 a 22 de Setembro. par.a fmas do encanepdo. 
(4) - Encenada oa primeira quinzena de Setembro pua f~riu do encanepdo. A partir de 8 de Fev .. 

reiro fuDCioDOU 16 DO perlodo da manhã. 
( 1) - Inaugurada em 10 de JUDho. 

f raquêncla geral da feitores nas Bibliotecas 
--- ---- - - --- -- - - ----

Bibliotecas 

--------·--------------------
Ceotral (. ) . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. U 11ro .... . . . ....... . ..... . .... . ..... . . ...... ... .. . ........... . ........... . . 
Alcl.ata.ra . . . . . \ . ...... ..... . .. .. .. . . ...... . ................... .. .. . . .. .. .. .. . . . . 
Poco do Bispo .. . . . . .. . ......... ... .... .. . ........... . . . ..... . ... .. ....... . . . . . 
Du(a '111 ele l..ou16 ( b) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
8e1rro Do\itor Olivein Salasa.r ................................ . .............. . 
8e1rro d& Eoc:aruçlo (e) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Pedrouc~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 • • • • • 

Ao ar livre (jard.lu) . , . ... . .. . . . . . . . . . . \. . ~ .... . .. . ... .... . .. . .... . . ... . . . .... . 
Soma.s ........ .... . . . .. .. . .. ... .... . . 

~--

Dia 
1 

9.901 
17.882 
S.910 
1.878 
8.S83 
3.416 

635 
6.190 

40.983 
95.438 

Leitora 

Noite 
1 

Total 

2.678 • 12.S79 
2.163 :20.04S 
2.995 8.905 
2.1»1 4.54S 
1.S5S 10.138 
2.8+S 6.321 

11 646 
2.914 9.104 - 40.983 

17.!m 113.2156 

(•) - Eocernda a leitura pdblica em 1• de Setembro, por motivo do obras de belidici&çio e tramfor. 
maçio do Palkio Galveiu. 

(b) - Encerrada em ll8 do Dezembro, por motivo de obru no ediffcio em que se encoatra illstalada. 
(e) - Em recime de leitura domidlliria desde S de Janeiro de 11167. 



4:. • Repartl~io - Blbllotecaa e Bu1eu1 

Volumes consultados nas Bibliotecas 
• 

V olumes 

Biblioteca.s 
Dia 1 Noite 1 'f otal 

- -
Central ..... .. ....... ...... .. ........................................ ........ .. 14.~3 4.133 
s. Lá.uro ........... ............. ........... ....... ........ .................... 33.302 3.669 
Alcântara ... ................................................ ... ... ............. 8.653 4.120 
P .. -ço do Bispo ............. ... ........... ............. ....... ..... .. ....... ... 9.566 9.S20 
Duque de Lou16 . . ... . . .... ....... ..... ....................... .... ..... ....... 11.460 2.025 
Baim> Dr. Oliveira Salazar .... ................... ................ ...... ...... 8.598 6.842 
Encarnação ... ........ ...... ......................... ..... ... ........ ... ..... ... 1.263 29 
Pedrouços ... ............ ........................................................ 6.568 2.971 

SomA.S . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 93.493 33.309 

Ao ar livre (Jardins) ............. ..................... .... ...... .... .......... S6.724 -
ltint>raotes .................... ....... ..... ........ ...... ....... .................. 3.SSI -

Totais ... .. .. ... ................... 1S4.068 Jj.309 

-.,-

Movimento de leitores e volumes consultados 
na Secção de Arquivos - Fundo Histórico 

18.216 
36.971 
12.n 3 
19.086 
13.485 
l S.<HO 
1.292 
9.539 

126.802 

56.724 
3.851 

181.m 

Prolissões Lei tores Volumes 

Estudantes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . 1 l 
Fu.oc.ioná.riOIS . . . . . • . • . . • • . . . • . . . . . . • . . . • . . • . . . . . • . . . . • • • • . . . . . . . . . . . • . • . • • . . . . • . • . . . . . . . . . . 24 74 
Pto·fiss(5es liberais . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • .20 32 
0•1tro.s profissões .. . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . . . . . . 2 8 

Somas.. ..... .... .... ..... ... .......... ... 47 11 5 

1 

Movimento de visitantes nos Museus 

lduseus 

- --
Da Cidade . ..... ... . . ... . ..... .. .. . ..... .. ..... . . .. .. . . . · .. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
I>e Rafa.el Bord.a.lo Pinheiro • . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . .. . - .. . ... ... . .. ... .... . ..•... .. .. .. . . ... . ... - · 

Soma .••.••••.. . . ••• .. •...• . ••.. . .... . . . • • ·• · 

Vlsltaotc• 

1.646 
2.99-1 
4.640 



.&.' Repartl('io-Dlblloteeas e Buseus 

Actuação da Secção de Arquivos 

Elllr«da dd co"uf>Ott41t1ci.: 

ProcC5SOS para infonnar: 

Sede .... . ......•.•...........•.•.......... .• . .••.•..••...... .• .. .•. . 
Depend&ncias ....... .. .........................•.................... 
Re<i uis.iç&s diversas ............ ..... .. ..................... . ....... . 

Requisições de processos: 

Sede ......................................... .. ... .... ... .. ... .. ... . 
.De_pend&ncias ................................... . .............. . ... . 

Requi.sições de processos de obras .......... , .. . . . ... ...... .. . .... . 

Salda de 'º" esf>Ot1denci«: 

InformaçOOI prestadas: 

Sede ................ . .......................... .. .. .. ........... . . : . . 
Dcpcnd6ncias ... ...... .. .. ............... ..... .. .. .. .......... .. ... . 

Mal)a.S .......................•....... .. .... .... .......... . ••.. .. .... 

Documenl«ção entrada par« arquiw: 

Processos enviados pela Repartição Central .•...•.......••.•. . .•••. 
Processos de obras que foram requisitados •.............•.......... 
Processos da Secção de Expediente para entrarem nos processos 

do obras ... ....•.......... .................•.•.......•......•... 
Licenças urgentes, folhas de fiscalização, prorrogações e boletins de 

resJ>Oosabilida.de . ................. ... ..... .. . ..... . ........ . ... . 
Processos J)rivativos ........................ ....................... . 
Pctiçê5cs .............................•.............................. 
Volumes de diversos serviÇC» ..................................... . 
Livros de diversos serviços ..................................... .. . 
Editais . .. ...... ... ....... .. ....................................... . 

Meses 
--~~~~~~~~~~...,....~ ...... ~~~~~~~~~~~~~--1 

f -.. 
~ .... 

e -t .. .. 
11: 

25 12 37 
14 19 27 

153 101 142 

;: 
.D 
< 

o -
~ 

25 22 
25 22 

93 143 

198 181 219 153 178 
134 148 151 110 137 

802 7(iô 1.0'J:/ 1.003 998 

30 
12 

3 

26 
7 

1 

1.765 1.192 
898 692 

590 &12 

2.431 
195 

1.380 
42 

142 
2 

1.034 
l~ 

1.394 

2 

42 
22 

2 

1.597 
1.116 

719 

1.090 
lflô 

1.412 
31 
n 
4 

30 
25 

2 

1.911 
926 

316 

695 
122 

1.126 

-
1 

34 
25 

2 

1.818 
961 

677 

1.072 
165 

1.405 --
2 

.& e 

" .... 
o 

.&: 
'3 ... 

30 29 
24 27 

100 141 

143 171 
106 80 
916 945 

17 
17 

2 

1.062 
92:1 

343 

112 
111 

1.077 

22 
26 

3 

1.597 
907 

480 

163 
136 

1.113 

-
7 

~ .. 
o ... 
< 

13 
22 

91 

59 
178 

864 

12 
25 

1 

1.336 
938 

530 

133 
133 

1.176 

22 

e 
~ ., -.. 
cn 

11 
18 

117 

e 
.D 
E 
"' o 

22 
13 

84 

e .o e .. 
> o z 

21 
14 

l(iô 

194 200 218 
89 81 89 

805 871 1.155 

18 
15 

2 

1.282 
7861 
529 

216 
111 

1.031 

-
2 

23 
14 

2 

1.361 
782 

452 

96 
126 
966 

-

28 
6 

2 

1.217 
1.069 

533 

108 
13'1 

1.337 
10 
55 

o .. 
.o 
e 
::: 
~ 

19 278 
17 242 

89 1.420 

184 2.098 
87 1.390 

950 11.102 

30 
11 

2 

312 
205 

24 

1.163 17.301 
983 10.980 

593 6A(H 

44 7.194 
154 1.734 
688 14.105 

- 83 
296 
20 

Registo de documentação diversa . • . •• • . •• • . •. • . • . . . •• • • . •• • •. • . . . 8.914 7.559 9.340 7.900 9.247 6.857 8.571 5.870 6.347 6.692 7.964 7.062 92.323 
Registo de movimento de processos anteriores a l QM • . • . • . . . . • . •. • 823 864 1.611 367 728 4.084 966 357 453 8 197 193 10.651 
Verbetes ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .• . . . .. . • . . . ••. • . •. . . .. . • .. . . .. . . •. . . . 105 173 144 158 96 391 73 127 96 351 552 481 2.747 
O~enação do proceuos . .. . . . . • . • . . • •. . . . . . • . . . . . . .. . . . . . . . • . . •. •. . 114 110 188 »1 303 251 353 - 134 - - 200 1.857 
Etiquetas .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 230 170 - ·· - - - - - - - - - ~00 
Fichas ••. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . • . . . . . . • • . . . • . • • • . • • •. . . • . . . • . . . •• . . . 579 540 668 533 648 215 602 481 5õl SOS 706 490 6.534 

l-=:-=~l~,-:-::=l·-=--==l...,.,:'-:i:~l-~~1-=-..;;;.1...,.~~1-="";..;;1-:-:~~·_,..,,...;;~1-.,..,,-;..;.; 11....,..,~1 
19.~l 15.818 19.832 l S.730 18.690 16.780 IG.412 12.368 12.823, 12,649 1S.S77 13.+40 189.700 Total da movimentação de documentos 



Notariado 

Expediente 

Designação 

Certid&s de escrituras ..... ............................................................................ 
Postais-a visos .. .. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... . . ...................... ....... . 

. ............... .. .. . . . . . . . . . . . 
º
Cól·iªos' de •••• cscn. • • '.tunas. • •••••• '. •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• •• • •• •• •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • •• .................. ................ ... ....... ....... 
Alvarás de concessio de terrenos em cemitérios . . . . ... ............... . . . . . . .. . . 
Contratos de pessoal .... . . . . . . . . . . . . . ••••••• • . .. . . . . . .... ... .... .. . . . . .. .. .. .... . . . . . . . . • • • • .... .. . .. • ••••• • .. Guias de apresentação de pessoal .. .. ....... 
Diplomas de funções póblicas .. .. .. .. •. ... • .. .......... ... . . . . . . . .. ... .. . ..... . . .. 
cDcxssiersa de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. 
Mapas para as Secções de Finanças .. .. .. .. • .. . • • .. ... 
Mapas JXlD. a Conservatória dos Reeistos Centrais ..... 
Guias para paa;imento de emolumentos 
Kin u tas de escrituras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 

....... . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . 

Reeistos de actos nob.riais . . . . . .. . . . 

... . . . . . . . ... .. .. . ..... . .. 
. . . . .. . . . . .... . .. 
.. ... . . . . . . . . . . . . . . ....... . . ..... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . . ......................... . .... .. ... .. . . ........... . 

Verbetes ................................................ ................................. ........ .... 
Verbetes para o Instituto Nacional de Estat!stica 
Fichas de compra e venda de propriedades ••... 
Fichas para a Conservatória dos Registos Centrais 

. . . . . . . . .. • • • • • 

Escrituras pa.ssadu ao livro •.. 
Contas eCectuadas no livro ............ .. 

. . . . . . ... .. ... ... 
... . . . . . . ... 

Contas efe<:tuadas no livro de registos .... .......... 

• • • • • • • • . ... 
• • • • .. • .. 
. . . . . .. 
.. . . . . . . 

.. .. . . . . . . . . . . . . ... 

....... ...... . ... 
.. .. .... 

• .. .. 
. . . . . .. .. 
. . . . . . .... • • .. 

.. .. 
Soma. ....... ............ ..... ............. 

Escrituras celebradas 

Número 

283 
842 
198 
245 
101 
6~3 
653 
160 
362 
33 
12 

4Tl 
413 
472 

1.444 
243 
217 
444 
444 
278 
408 

s.3n 

Q uantidades 

Designação 

Escrituras de quitação de indemnizações fixadas em expropriaçilo e compra para: 

Bairro de Casas Económicas .... • ........ .... ....................... .. ... ..... .. .. ...... ... . 
Diversas: 

Compra de propriedades . .... ... . .. . . ............. . . . . . . .. . ... . . . . . . ..... . 
Venda de ternnos ...... . . ... . . . . . . . . . . . ... .... ....... .. ....... ........... . . . . . . . .. 
Permuta de terrenos 
Ced~ncia gatuita de terrenos 

. . . . . . . . . . . . . .. .. ......... . . . • • • • . . . . . . . . .. .. . .. ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ......... . . . . . .. . .. .. . 

..Onus reai. 
Obriga.ções a.ssu.mjda.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. .... . .. . .... . . . . 
. .. . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Rescjsão de arnndamentos comerciais . . . . . . . . . . . . . . .......... ..... ..... . 
Rectificação e alteração de escrituras . , . . . 
Contratos diversos .. ..... . . . .... , .... . . . ... ... . . . . . .. . 
Diversas ... .... . ., .... .... . ..... . . . . ...... . 

.... . . ... . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . . . .. .. . .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . .... ' . .. 

Escrituras de empreitadas para: 

Obras de beneficiação e limpeza .. .. . . • . .. . . . . . . . . . ..... .... . ....... ... ...... ..... . . . . . . 
Coastrução de instalações sanitá.rias p6blicas e bibliotecas ........... .... ............... .. 
Obras dh·ersas 
n.........oli'""-

... .. ....... ..... ..... ... ..... .... ..... ..... ......... ...................... . 
.&.IÇIJJ ~ •••• • ••• ••• • • • •• • .. .... ......... ..... ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. . .. 
.Arroamentos 
Ja:rdins e estufas .... . ... .. ... . . 
Gru,pos escola.rcs . " .. .... .. . ..... . ... . .... ... .. .... . . . 
Divenas . ...... . ......... . . . . . . . ....... . ... .... .... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ........ . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . ...... ... . 
....... ...... ....... . ...... ....... .. .. . ... . ....... . . ... 

.. . . .......... ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . .... .. . 
Escrituras de fornecimentos de: 

Material aut()lllÓvel ..... . ............... . . . .. .. . 
Iluminação p6blica . ...... .. 
Combustíveis e lubrificantes 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . .... • • • • . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . .. ..... .... .. .... . . . 
... ........ ... . . . . . . . . . , ...... ....... . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

·---------
Parciais 1 Totais 

1 

109 
23 
2 

34 
4 

S9 
8 

10 
19 
7 , _____ , 
6 
2 
8 

10 
37 
11 
22 
14 

8 
7 
3 

1 

275 

110 

Diversas .. ..... ..... .. ............. . ... .... .... . . . . .... ... . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 40 58 
1---1-....:444::::.__ 

Somas. .. ....... ..... .. ...... .. ....... ... . 



8ee~io de Eipedlea-te e Co•tablllda•e 

Actuação da Secção de Expediente 

Designação e ·-.. 
!il .., 

e 
a 
" o 

e 
.Q e .. .. 
Q 

Requerimentos • . .. . . . . . .. . • . . . . • . . . •. . • .. . . .. . . •. .. . . .. . .... .. 2.652 2.4-08 2.662 2.611 2.771 2.375 2.813 2.441 1.962 2.032 2.429 2.066 29.222 
Petições .•.. .•. . . . ...•.. . . . . . ..•.... . . . .. ... . .. .. .. .. .... .. ..• 1.7.28 1.357 1.513 1.392 1.588 1.578 1.7+4 1.555 1.242 1.280 J.243 1.137 17.357 

Corresponde.ncia diversa: 

Dando orí&em a processm ......................... . . ...... . . . 
Dando origem a simples registos .... . ... .. .• .. ..•.•.......... 
logressando em processos anteriores ....... . . .... ............ . 

138 
691 
101 

133 
582 
87 

122 
706 
142 

lo+ 
657 
90 

119 
791 
147 

81 
699 
81 

105 
788 
136 

108 86 84 
592 465 661 
209 127 210 

80 131 J.291 
736 634 8.002 
177 144 1.651 

Processos j:l organizados .•... .,. .. .. . • .. . .. . . . •. . • .. . . . . . . . . . 2.203 2.008 2.311 2.186 2.021 1.595 1.981 2.248 1.435 1.883 1.782 1.911 23.564 

Com 'base em reciuerimeotos . ..... . .. ........................ . 
Com base em correspondência oficial .. . . . ...... . ........... . . 
Com base em correspondência interna ...................... . . 
Com base em documentos da Secção .......... . ......•..... . . 

Elaboração de: 

Oflcios: 

Para entidades oficiais ..... .. ... . ..... . ..... . . . .... . ...... . .. . 
Para entidades não oficiais . . ... . ............. . ........... . .. . 
Para o estrangeiro .. . . . . .. .................. . ...... . ......... . 
Correspondência interna .................... • ...... . ...... . ... 

2.652 
123 

15 
3 

32 
23 

2.408 
118 

IS 
2 

2.662 
95 
27 

-

2.611 
97 
7 
1 

2.771 
113 

6 
1 

2.375 
77 

4 
1 

2.813 
103 

2 
2 

2.441 1.962 
99 83 
9 3 
1 -

2.032 
81 
3 
2 

2.429 
76 

4 
1 

2.066 
113 
18 
3 

29.222 
1.178 

113 
17 

47 45 56 35 42 43 45 13 26 37 43 464 
34 40 40 34 33 34 25 20 29 24 27 363 
4- 1 - 1 1 - - 1 1 - 9 

48 38 40 60 42 49 47 31 29 40 57 39 520 

Editais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 - 1 - 1 - - - - - - - 3 
Avi50$ a munfcipes •. .... • . .. .... ... . .. . . . . . • .. . . .. . . . . .. .. •. . 197 276 381 159 260 168 162 314 192 315 148 166 2.738 
MaJ)aS . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . . . . . . . . . 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

606
12 

Relações para o cDiruio Municipal• . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 38 42 40 39 43 34 77 62 58 62 54 57 
Noto.s para o .Diário Alunicipal• .... . . . .. . . . . . . . .. . ... . . . .. . . 38 33 40 39 35 29 18 10 li 13 13 17 296 
Circulares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 3 2 1 1 5 - 2 2 4 1 5 35 
Requisições ao ArQ1úvo . . •. . . . .... •. •. . . .. . . •. . ... . ... . ... . • . 21 21 27 14 13 7 31 15 15 li 59 19 253 

A transportar . . . . . . . . . . .. . .. . . • • . . . • . . . . . . .. .. . . . . . . 1--:1-=-o .-=11'"'4· 1--=9""'. 61 71 ....,..,,1o~.8571....,.1 0 ...... .,..,166"' r--:-1 o=-. 79=31 __,,9,..,. 2""3 5••-=-=1 o""'. 90""1' 1....,1"'0""'. 2Õij 1--=1,...,. 1"'00"'1--=-s .""1;;10' 1- 9=-.""3 5"'21--=8'"'. 5"'97" 1-:17'.16::-'.. 9=16 



- - - - - - - ~ - - - - - -- - - - - - - - - -

-"t: 
.e 
< 

o 
~ 
"' ..... 

s 

! 
Transporte ...... . ............. . ....... .. ...... ·•·•·· 10.714 9.617 10.8S7 10.166 10.793 9.2)S 10.901 10.208 7.706 8.770 9.3S2 8.S97 116.916 

E1'P,diçlo de: 

P~ com protocolo: 

Dittcção dos ServiÇOt C.entrais e Cultumis . . .... ... .......... . 
m.-ção dos Serviços de Urbaniu.çlo o Obrai •............•.. 
Diiecção dos Serviços de Finanças .... , ..................... . 
Direcção dos Serviços Técnico-Especiais ....... •... . . .. ...••. . 
Direcção dos Serviços de Salubridade e de Edificações Urba.nu 
Direcção dos Serviç.os do Abe.stocimellto •••. .•.... . .••.....•.• 

Sobrescrito com correspondbcia ... . ...... . ... . .... . ...... . .. . 
Editais 

. •. . 
para. tmprun.ir ....... ~ ...•. . ........ . •. .. ....••......• 

A.visos a munícipes .. . ............... ........ .. .... . .. ........ . 

Petições: 

~lo dos Serviços Centrais e Cultumil . •...•....... ... . •.. 
.,rn,.,ção dos Serviços de Urbanàação e Obru ... ............ . 
Dllecção dos Serviços de FinaDÇU .. , . \ ................. ... . . 
Direcçlo dos Serviço.s de Salubridade e oe Edificaç6es Urbanas 
Direcção dos Serviços de Abo.stecimenjo •...•.•.••••..••••••. . 

El11bot-11ção ia uerbala:: 

Nome: 

Of.ícios expeclidos ...... .......... .. . . .... .. .................•. 
Offcios recebid~ ..... ... .... .... ...... .... ... .. .. ........... . . 
Rf!9,ueriment()5 .... . ..... .. .... .. ...... . .. .. ..... .. .. .• .. ...... 
Petiç6ea .. ... ....... .. . .............. ................. . .....•.. 

Assunto: 
OfJcioe iecebidos .. ... . ....... ......... .•........ .. ..... .. ... .. 
Requeri.meatos ......... . . ............. . . ...... . ...... ... ... . . . 

Local: 

2.804 
474 
25S 
125 

1.062 
84 

1.281 
4 

197 

1.258 
401 
362 
856 
103 

103 
9.J) 

2.652 
1.728 

s 
53 

2.099 
427 
l!W 
201 
959 
63 
72 
2 

"IJ6 

1.345 
332 
149 
7.J> 
142 

123 
802 

2.408 
1.357 

3 
47 

2.823 
441 
23S 
124 

l.919 
89 
75 
3 

381 

1.308 
3'fl 
154 
9S3 
99 

125 
970 

2.662 
1.513 

2.929 
2Sl 
213 
97 

1.148 
73 

1.375 
1 

159 

1.236 m 
138 
916 
43 

IS7 
8SI 

2.611 
l.392 

3 
42 

3.127 
428 
262 
117 

1.153 
61 

1.434 
2 

2W 

1.310 
321 
181 

1.034 
51 

111 
l .OS7 
2.771 
1.588 

l 
S8 

2.069 
306 
204 
93 

958 
62 
49 

168 

1.014 
277 
347 
910 
41 

125 
861 

2.375 
1.578 

4 
63 

2.862 
410 
218 
162 

1.221 
62 

1.353 
5 

162 

443 
285 
347 

1.060 
50 

125 
1.029 
2.813 
1.744 

2 
46 

629 2.014 l.943 
367 283 28:l 
2Ul .241 182 
104 100 102 

1.046 951 1.042 
62 54 49 
4S 
2 

314 

1.149 
195 
323 
984 so 

101 
929 

2.441 
1.SSS 

24 31 
3 -

192 315 

947 81" 
165 1.Si 
142 177 
895 876 
~9 66 

62 96 
678 99S 

1.962 2.032 
1 • .242 1,280 

2 
27 

3 
41 

1.9.J> 2.016 27.245 
355 3S9 4.483 
233 187 2.615 
124 84 1.493 

1.310 1.584 13.SS3 
58 37 7S4 

34 
1 

148 

1.3516 
107 
23S 
878 
20 

119 
993 

2.429 
1 • .243 

3 
40 

27 
2 

166 

S.800 
2S 

2.738 

682 12.898 
85 2.926 

353 2.908 
669 10.761 

26 730 

109 1.356 
909 11.004 

2.066 29.222 
1.137 17.357 

3 
4+ 

36 
S98 

Ofícios recebidos .. . .. .. . . . . .. .. .. . . . .. . .. .. .. . . .. . . . . . . .. .. .. . 117 85 88 8S 106 86 94 128 - 79 123 145 1.136 
Requerimentoa . . . .. . .. . .... .. . . . .•. . .. . .. .. . . .. . . .. . .•. .. . . . . . 1.565 1.293 1.670 1.741 1.719 1.463 1.597 1.493 1.2S4 1.240 1.549 1.449 18.033 
Diwno1: 

Averbamento dos despachos do •Diúio Kunicipab •.......... 
Registo do movimento de procelSOI entre as diversas Direc:ç6et 

Total da documeotaçlo movimentada neeto Serviço 
-----

3.031 
4.3(K 

34.468 

2.222 
3.478 

28.416 

3.178 
3.88S 

33.J 16 

2.891 
3.898 

32.8Õ8 

3.016 
4.460 

35.421 

2.710 3.461 
3.608 4.245 _,__,,.,...::;N; 

28.606 34.111111'/ 

3.182 2.476 2 734 2.478 2.489 33.868 
4.1s3 l.833 4.384 3.sssj 4.223 48.m 
~.745 2S.3S2 27.688 29.013 27.448 ~-781 

- ---- - - - - ---- ---- -- ----



• 
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• 
• 
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• • . . 
1\ 

• 

• 

• 

• 
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• • • . .. 

8ee~io de E:s.pedlente e Contabllldade 

• 

Movimento- de processos originados em requerimentos 

• 
• • 

• 

• 

• 

. . . Semestre 
• Direcções de Serviços • 

1 -· • . t.• 2 .• 
. 

. 
Centra.is e Cultura.is ................................................................. 4.034 2.889 
Urt.niza.ção e Obras . ·-·· ···· ................... .. ......................... . ....... 2.193 1.8".!5 
Finanças, ............. : ............................. . ........ ....... ... . ...... .. .. .... 1.282 1.127 
Tknico-Especia.is .............. ............. ......................................... 670 653 
Salubridade e de Edlücações Urbanas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . . 6.145 6.414 
Abas'8cimento ...... ........... ................... ......... ........................... 436 321 
Polfcia MuniciJXl} ..................................... ............................. .. 719 514 

Somas . 1).479 13.7+3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Movimento de. petições de licenças 

Direcçaes de Serviços 

Centrais e Culturais .................. ................... ........................... 
Urbuizaçâo e Obras ..... ............ ............................................... 
Salubridade e de Edl1icações Urbanas ........................................... .... . 
Abastecimento .... .................. ........ ............................... .......... 
Finanças ...... ..... ...... ........................ ......... ... ...... .................. 

. . -
• 

Somas ................................ 

• 

Novas 
Refor• 
madas 

1 32 -
2.926 -

10.227 534 
730 -

2.908 -
16.823- 534 

Total 

6.923 
4.018 
2.409 
1.323 

12.559 
757 

1.233 
29.222 

·rotai 

32 
2.926 

10.761 
730 

2.908 
17.357 



' 

• 

DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS DE URBANIZAÇÃO E OBRAS 

f\1APAS ES T A T 1S TI COS 





~.· Repartl~ão-Arruamentos 

Trabalhos executados na conservação de pavi mento s 

Terraplenagens Funda~ões Assentamento de f11lxa de lancil Pavi1nt •ltos Totais gerais 
..- .. 

1 
.. 
.:: Foixa de rolagem Passeios Ci • • ... - - ' -, - X 

"' .. o ~ o - "' º Betuminosos Calcár io ou grés 
.. o ':! - e 

o ... .. e ..., "' ~ o ~ o 'd • o .. -.. o .. .... o -- - o e .o "O ,. e - N ... -.. - ~ - . - --·- - .., -Designação .... . • - o ""_; • o""_;, o"'-: o .. .....: C.Q • e o .. " 
. .. .. e .. . .. . ... o...: ., "E .. ... o ~~ 
.... . E " . o • ..... i:: .,. "O.,. ,,, ... e "' .. ... ... - .. .,. --> .. • .. .. .. . e.., o ~ o o " "' o .. E . e 

~É •• ~ . gé 
. 

~é .;J Ô' - . ""' . - ·-- -; g. o Q • .... cr "O . - .. . 5á "5 e ~e l'I ª - e -e .. '" .,. .,. ... e ~s 
::1- .,. o ... .,. .2 .,. o.e " ª e • E ·;: e " e 

. .. ..., ... - ... ' .... .. -· - ... .... . " . - E ::1 u ..c .. .. . .. . . ·-~ . o "' . .. . o . ... :e ô • • • • e "O • ·- .. e - . 
"' 

.. w o ... e •e - ., e Ê a í- 6 .. - .. .. o o o o .. .. e e :: "e :; .,. E-- E ·~ a' º E e-- e .... a.. -e: ... ., .. ~ - E.=. ~- ::<: ... < ... " - ::e o ... ... - o . O • .. .. e-- e ::1 .. o.e ~ E ... .. 
~ < .Q </lc ~~ .. 

" .. .. (/) "O ... "O 
.. ,, o .. 

u o. .. ~ < ' <>:: u 

-
1 - Trabalhos realizados por empreitada . . .• . ... .. .... . . 52.304,705 19.922,45 45.254,87 702,834 1.500,73 1.214,24 89,69 72,43 56,14 11.794,28 29.214,15 27 41 3,30 55.324,35 25.334,25 38.764,80 36.402,52 100.501,57 831,431217.294, 28.742,58 38.934,25 1.014,70 75,42 68.766,95 52.304,705 702,834 11.794,28 217.294,80 2.933,23 

1 1 2 - Trabalhos realizados por administração direeta: 

11) Brigadas .... ... .. . ........... .. ..... . .... . . · · · · . . 18.273,207 4.046,09 1.203,20 32,320 S.829,32 98,05 - 18,30 - 542,30 4.898,80 46.739,20 24.986, 10 27.492,80 17.326,32 2.895,40 47.714,52 26,301124.364,! 2 13.207,92 98,76 3.102,30 12,30 16.421,28 18.273,207 32,320 542,30 140.786,20 5.945,67 
b) Cantoneiros .. . \· .. . ........ . ...... . . . ... . ... · .. · · 10.298,230 7.673,~ - - 2.675,50 - - - - - 1.213,10 4.730,20 8.896,56 - - - - - 9 839 8.003,40 103,90 - - 8 107,30 10.298,230 - - 17.947,16 2.675 

,6.~l , 12 j9.'}!}7,9~ 
·- - ' 

19.!1>3,901 39. 136,91 
-·--

Somas .................. 80.876,142 31.641,74 46.458,07 735,1;4 10.005,55 1.312,29 89,69 90,73 56,14 i i.336,58 35.3L6,05 78.ll82,70 89.207,01 )J.627,05 1"8.il6,091857,7.51351.499,58 4.117 87,72 93.295,53 80.876,142 735.154 12.336,58 376.018,16 11554,40 

Trabalhos executados na conservação de esgotos 

Te rraplenagen• Sarjeta.s - Substituição de Colectores .. - .. o -.. 
~ .. .. .. <.:ascóes Al,·enaria As s•ntamento de manilhas - v-o ~ ..... 

o - o - .. o u - ... -.. "" .. u .. " o. 
~ - .. .. -· .. .. - "O .... .. " .... o .. - .. o e " o - - .:! "O ... "O º"' - 2 ·- "O -e o. .. " f .. " .. • u .. .. .. 

e:" .. o Deslgnação .. .. .. .. .. e ... o .. . .. .; ~ .... . ... .. .., ... .., "O o o o o ,,. "' ~ V • 

·[~ o 'ê - .. .., o"' e ... e: -= <> .. 00-
"O • ,. e ,. a ·- .. ... ... ~ '" "' "' &:::::> ':;.;::> ·&::::> 

.... ~"O d ~ ::> .... . '" . .... . ~~ . ~ . & ô...: - - . 
,~ e ..ic: .,_ ... - - <> =- ·- =" :: :; (,) 

.. .,. &~-: 0~-: &~-: &!!...: !! E • " > ;§ ci = C o O • ~ . o .. . o· > <>- .. .. ::::> -::::> ~ ... se ~e ee tO Q,, é 8.Ê ,...e c>e ô e ôE ~e 
o 

~ o o. ... ... e o ... ·- "' e .. .. .. o~ -e ... - .. o o .. .5 ,_j • < ., Q <>:: Q u ::1 .Q 
~ .. <J) o e e: 

(ll 

1 - Trabalhos realizados por empreitada . ' ............ 39.554,322 8.203,314 2.324 154 252 324 159 143 23 1.480,82 2.114,22 430,513 ~'.~ 9.314,43 1.003,89 400 499,28 200,42 2.103,59 5.698,63 
li - Trabalhos realizados por administração directa 903,402 48,030 193 li 18 46 17 32 57 32,40 14,30 28,304 3. 2 315,43 16,30 - - - 16,30 63 .... -· 

Somas . . . . . . . . .... .. .... 40.4!>7,724 8.2!>1,344 2.517 165 270 37U 176 175 80 I.' 13,1L 2.128,52 458,817 603,7f !l.6l9,b6 1.020,19 400 499,28 200 42 2.119,89 5.761,63 , 
-· -- -

• 



~.ª Repartl~ão -ArruameoCo• 

Obras novas executadas em pavimentos (construção ou reconstrução) 

Fabca de rolagem Pau elos Total geral -- --Fundação Pavimentos Pavimentos .. .. .. .. "O 
e:: ,...._ e e:: .. .. .. ., - lmpor1lncias "" u ... "" = Designação .. e o o .. .. ., 

::; • • 
.§ 1 .;. dispendldas .§ 1 ~ o .. .. .§ 1 ': !! 1 ~ 

• .. o o o u -'"' o o 3 1 s "O - - . - " u . i ,;. > • 
~ ,~ 

e:: • e:: • .. . 
~,~ c. E .. 1 O' - 1 O' = 1 O' - 1 O' -10' g. E : 1 ': e. e ~ 6 .. ~ . E • 8 . o 1 • E .. .. . o . ... .. e e e e s 6 ... e s 6 !-< E .. -; 6 o 8 !-"' 8 .. .. (.!) .. ::s .. .. !-"' e ti.l .. u !-< u !-< .. 

Q) a:i ·< C<l 1 

ai - E111prelt1d1s lnlcladu antes de 1957 
e al1da alo conolulllas : • 

• • . 
Reconstrução da Rua Passos Manuel o troços das • . 

Ruas D. :&te!ània, Gomes Freire e Joaquim 
. . .. . . . . 

10 .. 2.ss Bonifãcio ... , ...•..•. . .. •.• . ......••.. ••. .... .. 7.656 15.452 2.641 f - 8.372 . )8.657 3.500 9.800 - 9.800 11.156 28.463 3.404 3.027.253$10 
Construção dos prolonaamontos das Ruas Almeida • 

e Sousa, Padre Fraoc.isco, Sampaio Bruno e • 

roo . , .. . . 
A.zed.o Gneco ......•.. . ...•. . .••..•..••.. .• •.• . 12.332 7.455 - ·- .• ~ - 600 6.000 700 - 700 18.332 1.:m 2.320 537.810$10 

Construção do arruamentos cm Benfica, compreen· . 
t• ' 

< ' dendo os do Bairro de Casas Económicas .. .. 27.018 39.288 • 11.000 11.000 13.500 13.000 13.000 40.518 24.000 9.336 2.961.041$05 - - ·- -
Construção de arruamentos na Quinta do Travaços . - ... ' • . 

e Alto dos Moinhos .. \ . ... ... .... . ........... . .. 1.176 2.494 . -. so . 6.J~ 6.237 548 1.724 6.237 95 116.8441 - - , - - -
Construção de arruamentos na Encosta do Restelo 44.885 51.640 340 . 1.231 ' . ~·} ' 66.671 14.900 4.098 4.098 59.785 70.769 8.235 3.689.737105 - -. • e •• ·- . 
bJ - Empreita das inleladas an tes lfe 1957 

e conoluldae em 1967 : 

Reconstrução de arruamentos do Parque Florestal 
1.318 22.128 310 23.400 177 923.117117 de Monsanto .•...••. •...••..•.••.••..••..••••• - - 23.400 659 - 177 1.977 23.~77 289 

Pavimentação da rua envolvente do Campo do 
5.967 5.026 11.675 543.509$ Sporting Clu b de Portugal ••. , •• .••• •••• ••• .•• - - 4.749 16.424 - 595 - 595 5.967 17.019 782 

Tcnaplenagens das logr;r.douros junto à. Avenida 
4.810 Infante Sa,nto ....... ... . , ................. ...... - - - - - - - - - - 4.810 - - 125.43817 

Pavimentação definitiva da Avenida de Roma •.•. 11.205 321 445 2.300 1.400 7.773 9.173 - 4.334 - 4.334 11.205 13.507 3.025 1.120.448$05 
Pavimentação dum troço da Avenida .Houzinho de 

232.011$10 All>uquerque . ........ . .. ., ..... ..... ... .......... - - 195 - - 8.292 8.292 - - - - - 8.29'l 196 
Construção de arruamentos no Bairro da Quinta 

das Fumas ..... . ... .. . . . . .. .. ....... .. ... . .. .. .. - - - - - - - - - - - - - - •• 

o 

A transportar ........... 116.367 143.804 3.931 2.300 18.315 82.199 160.454 39.107 32.533 177 32.710 lSS.474 193.164 27.682 13.277.20913 2 

• 



Designação • 

Transporte ... . .•....••.• 

Construção de arruamentos junto à Rua Bano de 
Sa.bf'()Sa ..................... . . . .. .. ........... . 

Reconstrução da Al:uno<b Central do Bairro da 
Encarnação ... , . , .• , . .•. . •. .•.. . .. . .. .• . .. . . . .. 

e/ - E11prelt1d11 l1lol1d11 e co1ol1ld1a em 
1857 : 

Reoonstrução de um troço da Avenida da !ndia 
(lado sul) ............•........•• . .•.....•..•• 

Consuução dum ParQue de Estaciooa.mento junto 
ao Pavilhão das fndústrias Portuguesas ....•.. 

Construção da Praceta da Travessa do Outeiro .. . . 
Reconstrução de arruamentos na Estrela . . .. •. .••• 
Construçã.o da Praceta da Rua Silva Carvalho ... 
Construção de arruamentos no Bairro da Quinta 

do Jacinto . . ....... . ... . . . ... .... •..• •. .. •...• 
Construção do arruamentos no Bai.rro da Guatda 

Nacional Republicana à Aiud• •........... . ... 
Constn1ção de anuamentos na Encosta do Restelo 

(2.. • fase) ••••••••••• • ••••• ••••••••••••••••••• 

dJ - Empreltadu l11lol1du em 1111 e alada 
alo conoluld11: 

Construção de arn1amentos no Bairro da Guarda 
Nacional Republícana l Ajuda e pavimentação 
da Calçada Pedro Teixeira .... . ... . .... ..... .. 

Construção de arruamentos no Bairro dos Olivais 
- No·rte •••..••••••••.•••••••.••• •• • •• • • •• • •• • 

. 

F alxa de rolagcm 

Fundação Pavimentos .. 
e .. ... • • 

] 1~ 
~ 8 

i!: 

.. 
e .. ..,, . 
3 1 O' 

ã e 
e 
t.:i 

116.367 143.8041 3.931 2.300 18.315 

155 t.952 

6.154 

9.700 43.824 

6.003 
2fü 

6.098 
2.700 

5.400 

15.632 

3.144 

-

9.212 
394 

2.129 
1.416 

2.256 

l.500 

-

360 -

188 -
2.175 

13 

-

-
3.000 

-

1.403 

360 

1.800 

3.527 
394 

18.007 
503 

240 

• 

o a 
CI • 

·g 1 ~ 
i? 8 
~ 

- . 
:J 1 O" o . 
'"' e 

82.199 160.454 

-
6.154 

42.458 

5.904 

21.93S -
2.256 

S.559 

1.403 

6.514 

44.258 

9.431 
394 

39.942 
503 

2.496 

-
5.559 

- -

.. 
e .. ... .. . 
e u 
~ 1 • 
"' e • .. .. .. 
!-

39.107 

4.844 

3.001 
133 

3.049 
1.350 

2.600 

S.100 

Passeios 

Pavimentos 

- . 
:S 1 cr o . 

'"" e 

Total geral 

.. 
e 
~ • • 
~ 1 O' - . 
"' e ~ 
~ 

~ .. -e .. . 
8 cr ·;;: 1 • 
:t e .. .. .. 
·< 

lmportáncias 
dl spendidas 

32.533 1n 32.710 155.474 193.164 27.682 13.277.:2()1)$32 

282 

9.384 

2.537 
316 

9.309 
501 

1.705 

7.2$7 

-

-

2.221 

35 

532 

-

282 

-

9.384 

4.758 
316 

9.344 
501 

1.705 

7.819 

-

175 

-

14.544 

9.004 
400 

9.147 
4.050 

8.000 

20.732 

3.144 

l.685 

6.514 

132 256.488$60 

125 362.557$70 

53.642 57 1.961.642$70 

14.189 1.896 1.007.»4$85 
710 158 37.541$30 

49.286 4.767 2.493.916$45 
1.004 621 154.168$60 

4.291 l.200 287.077$30 

- 1.539 

13.378 2.829 

- -

582.253$40 

585.072$66 

.. 
25.631 41.524 649 - 3.421 34.568 37.989 12.644 - - - 38.315 37.989 

Pavimentação das Avenidas do Rio de J aneiro e 
Estados Unidos da América ... . .•. .. .. .. .. .. . 46.867 44.500 1.341 - 5.924 37.350 43.274 23.084 13.855 - 13.855 69.951 57.129 

10.151 

7.171 

2.193.862$ 

4.452.829$ 
Reconstrução da Ru& l . • de Maio e Largo do Cl.l· 

vmo .•. ' .. ..... ..... . .... ............ . ...... " 1 _,,,,..;1.;;. s.;.50~ 1 ...,~.:..500;.;1-_,1,....ooo=ll _,-....,..,,.,1_,,;.2';.;.ooo;,..:1 . ..,,.,,.-,,....,.,~1-..,,.;:.2.;;.ooo..:..;1 .__,..,,...;,;n;..;41-=-=702-== 1-~-~,1-~~'º~2··-~2~.32~• •. ~~2~.702~ l ·~640~·--·31~4-.502$........:-
A transportar .. .. . .. . ... 239.55'4 299.165 9.651 S.300 55.894 238.383 354.217 95.706 78.411 2.788 81.376 335.260 435.683 58.968 27.966.S25S88 



• 

Faixa de rolagem Passeios T otal geral ---
Fundação Pavimentos Pavimentos .. .. ., .. ..., 

o --. - e - e s ., .. .. Importâncias OJ) .. OJ) '"' 
e 

Designação .. e o o .. ... .. -• . • e • ·- . dlspendldas 
]1~ .. o .. .. e <> o o ] 1 ': 

O' (,) 1 -'S o o o .!! 1 ·- 1 e . ..., - . ... " - • ,.. • • e: • - • e • • • • • j e o.. 6 3 O' .. 
1 "'. 

O' ·- 1 ': ·- 1 O' s O' o.. e ... 
1 ': ·- O' slcr ít e .. 8 

1 ·- 1 
e 

1 
... .. 

1 f .o e E . "' o.. .. . . .. o . ... 1,) "' o . ... .. 8 8 8 8 e E .. 8 e a f-< 6 .. - e o 8 E--- e .. .. .. (.!) ... ... ., 
~ ~ ... .... l:l .. ., .... u .. 

6 CQ CQ ·< 11' 

Transporte .............. 239.5S4 299.165 9.657 5.300 55.894 238.383 354.217 95.706 78.411 2.788 81.376 335.260 435.683 58.968 27.966.525$88 

Desvio dum troço ela Avenida Ribeira das Naus 366 781 - - 781 - 781 183 - - - 549 781 218 84.825$60 
Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Ma-

9.793 19.160 372 2.870 10.654 4.800 4.316 4.316 14.593 14.970 2.873 1.607.535$30 nuel da Maia. .... ... .. .. . .. ... ...... . . . ..•..... - 7.784 -
Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de Melo 2.174 4.415 - - 415 - 415 1.087 1.631 - 1.631 3.261 2.046 850 346.175$10 
Construção do pàvimentos e esgotos em diversos 

locais: 
• • 

a) V :\rios locais ..... .. .............. ......... - - - - - - - - - - - - - - •• 
b) Calçaria do Galvão - Pátio das Vacas ... . - - - - - - - - - - - - - - . . 
e) Praceta do Calbariz de Benfica ........... - - - - - - - - - - - - - - • • 
à) Escola da Pichclcira - - - - - - - - - - - - - - •• ....................... 
e} Escola Nuno Gon~alves .... . ............... - - - - - - - - - - - - - - • • 

/} Escola da Célula de Alvalade ••. , ........ - - - - - - - - - - - - - - • • 
g} Calçada da Tapada ........... . ............ - - - - - - - - - - - - - - .. 
h} Avenida Frei Miguel Contrei.ras ... .. ....... - - - - - - - - - - - - - - • • 
i ) Parque Florestal de Monsanto .............. - - - - - - - - - - - - - - •• 
;} Célula IV de Alvalade ..... . .... ........... - - - - - - - - - - - - - - • • 
l } Praceta da Avenida D. Rodrigo da Cunha - - - - - - - - - - - - - - •• 
tn) Praceta terminal da Rua Pascoal de Melo - - - - - - - - - - - - - - .. 
11) Avenida ela Liberdade e Praça Matquês de 

Pombal - - - - - - - - - - - - - - •• . . . . . . . . . . . . . . . ,• ................... 
o) Rua Conde de Ficalho . . . . . . . . . . . . . \ ...... - - - - - - - - - - - - - - •• 
p) Ruas Frei Amador Arrais e outras ........ - - - - - - - - - - - - - - • • 
q} Avenida do Aeroporto e Rua Francisco Lou-

rcnço ...................................... - - - - - - - - - - - - - - •• 
r } Travessa elas Aguas Boas - - - - - - - - - - - - - - • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
s) Avenida da 1ndia (troço) .................. - - - - - - - - - - - - - - .. 
'1 Grupo Escolar da Calçada da Tapada ••.•.• 30.436 24.363 124 - S.169 21.195 26.364 15.218 26.579 - 26.579 45.654 52.943 10.157 3.301 .910$97 

Somas . \ . " ........... ... 282.:S23 347.884 10.153 5.300 65.129 267.362 392.431 116.994 110.937 2.965 113.902 399.317 506.423 73.066 33.306.972$85 

--



a.ª Repartl~io - Arruamentos 

eolectores de esgotos em alvenaria. betão ou manilhas. sarjetas 
e poços de visita executados em 1957 

Colcctorcs de betão 
.. 

Colectorcs de manllhas f 
e alvenaria " o ... -

"' e .. 
"' - ... .. .. o " .. Dcsignaç:to ~ g 'º - 1 .. .. , ... .... ~ 

.,.. 
~ ~ o ~ 

.,.. .,. o - " ·-- ..... .,.. .... - - o '"' .. - - - - - - - - o o .. ~ o :§ 
& s !, a ~ ~ ~ ~ X X .. o o o .. .. l! 
& & & & & & & 0 8 ~ e .. - ·-- - .. o - " .. o (J) 

a) - Empreitadas In iciadas antes de 1967 
11 ainda nlo oonoluldas: 

Reconstrução da Rua Passos Manuel o troços das 
Ruas D. Este!ània, Gomes Freire e Joaquim 
Bonifâcio ..................... . ................ 148 117 538 100 973 82 - - 101 - - 2.062 84 

Construção dos prolonsnmcntos das Ruas Almeida 649 27 
e Sousa, Padre Francisco, Sampaio Bruno e 
A.7.eclo Gne<:o . . . •..••...... .•... ...... .. ... - 135 200 - 314 - - - - - -

Canaliui.ção da Ribeira de Alc!otara ............. - - - - - 450 - - - - 193 643 -
Construção de arru1mentos cm Benfica oomprecn· 

dendo os do BairTO de Casas Económicas .... 3.300 400 - 740 852 312 233 - 61 116 1.no 7.724 292 
Construç.lo de arruamentos na Quinta do TraYaços 

e Alto dos ~l.oinh<>S ....••....•.•...•.• .. ..• . .• - - - - - - - - - - - - -
Con,truç;io de am1amentos na Encosta do RE$lelo - - 2.200 - 960 54 51 - - 125 856 ~ .246 242 

bJ - Empreitadas Iniciadas ante a de 1957 
11 concluldas em 1967 : 

Reconstrução de arruamentos do Parque Florestal 
de Monsanto ............... . .......... .. .....• - - - - 40 - - - - - - 40 -

Remodelação da rede de colectores da Avenida 
Fontes Pereira de }.feio ....................... - - 75 - - - - - - - - 87 -Pavimentaç4.o d.\ rua envolvente do Campo do 
Sportingo Club de Portugal .................. - - - - - - - - - - - - 50 

Pavimentaçio definitiva da Avenida do Roma .... 1 243 128 - 179 - - - - - - 551 67 
Pavimentação dum troço <l11. Avenida Mouúnho de 

Albuquerque . '\ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - -
;\ transportar ....... .. .. 3.'149 89~ 3.141 -840 3.318 898 284 - 165 241 2.819 16.002 762 

l! -"' - .. ... ... .. .. Importâncias ..., 1 :!! dlspcndldas a "' o 8. 
o 
jl., 

670.706$ 22 
12 113.660$70 

- 4.588.570$70 

92 3.149.902$95 

- •• 
36 l .Sn .269$ 

3 11.25-0$ 

- 22.703$ro 

- 22.SOOS 
29 191.598$52 

- •• 
194 10.3'18. IGI $47 



DesignaçJ.o 

Tran.sporte ...••... .. .••• 3.449 

Construção de arruamentos oo Bairro da Quinta 
das Fuma.s .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Construção de arruamentos iunto à Rua Barão de 
Sabrosa. ......... . , .. .. , ................ ...... . 

Reconstruçlo da Alameda Ceulral do Bairro da 
Eocarnaçlo ..... .. .. ~ .. .. ..................... . 

e) - Empreitadas Iniciadas e concluldas em 
1167 : 

Reconstn1ção da Avenida da 1ndia (lado sul) .••• 
Construção dum parque do estacionamento junto 

ao Pavilhão da Feira das Indástrias Portu-
guesas ........ .... ....... . .. ................. . 

Construção da Praceta da Travessa do Outeiro ... . 
Rceonstrução de arruamentos na Estrela •. . ....... 
Construção da Praceta da Rua Silva Carvalho ... 
Coostrução da arruamentos n& Bairro da Quinta 

do Jacinto .......................... .. .. . .. .. . 
Construção de arruamentos no Bairro da Guarda 

Nacional Republicana à Ajudt. .......•........ 
Comtrução de arruamentos na Encosta do Restelo 

(2.. la.se) .......... . ... . ................ ...... . 

d) - Empreitadas Iniciada em 1867 e alada 
alo 001cl1ld11 : 

Construção de arruamentos no Bairro da Guuda 

:::~~~e&=~x~;!i~~. ~ .. ~~~~~~~ 
Construção do arruamentos no Bairro dos Olivais 

- Norte .... ... . ... . . ... .. ...... ... ... . . .... .. . 

-
39 
38 
7 

320 

l.860 

895 

-
33 

100 
10 

4 

53 

263 

393 

Colectotts de manllhas 

3.141 

-
151 

96 

207 
ss 

389 
191 

100 

175 

840 

376 

-
-
-

656 

3.318 

-

300 

173 
72 

190 
176 

509 

120 

-

898 

-

-

-

-
57 

-

-
-
-

-
- --- -
- -

83 

Colcctorcs de betiío 
e alvenaria 

X 

~ --

.. .. 
\O 

<>
u .. .. .. 
!! 
:; 
o 

- .. 
<$ 1 e - -o .. 

!-- :e 

165 241 2.819 16.002 

-

-
-
-

-

100 

129 

--
26 

-

-
315 

645 

399 

380 
199 
743 
384 

613 

1.289 

438 

762 

-
9 

2S 

13 

32 
7 

107 
23 

19 

15 

44 

!! -~ .. > .., 
.. 1 ~ .., -
.. e g. ::> 
e. 

194 

-
16 

8 

4 
3 

14 
7 

18 

3ô 

10 

-

ImportAnclas 
dlspcndldas 

10.348.161$47 

•• 

47.744$60 

249.904$40 

53.537$ 

53.933$ 
24.102$70 

199.239$90 
68.309$SO 

186.373$60 

149.279$70 

86.869$50 

• • 

906 ISO 2.m 463 710 - 129 880 537 8.800 269 159 1.927.213$ 
Pavimentação das Avenidas do Rio do Janeiro o 

Estados Unidos da Amériet. .. • ... •• • . . . . • • . . • . - - 1.978 - 999 - - - 80 - - 3.057 186 58 697.752$ 
Reconstn1ção da Rua l. • de Maio e Lt.rgo do Cal-

vário ................. ............... ,. . . . . • . . • 4 184 35 SS 24 - - 90 - - 495 887 18 SI 878.831$ 
•~s~.1=1~1•~1~~3=51 ---.1~.s~23•1-~2~.<Yl7~1-"8.llfíi1~1-•1'-.•~s2~1-•1~.<Yl7;;;;l-~'~"1-~3""1~.1--=1•.1~21d-~ .. ~.100"'1-~~~.~1 s~1 1~1 ... 5~~~1--.5~73"-~14~.97~1.28~1s~37 A transportar . . .. . . . . . .. 



Desisnação 

Transporte ... , ... . . .. .. . 

Desvio dum troço da Avenida da Ribeira das Naus 
Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Ma· 

nuel da Maia .. . ... . . , .... ...... .... .......... . 
Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de Melo 
Construçlo de pavimentos e esgotos em vá.rios 

locais: 

5.717 

128 

a} Vãríos locais .... ..... ...... .. ........... .. . 
b} Calçada do Galvão - Pâtio das Vacas .. .. I· -
e} Praceta do Calha.riz de Benfica .... . ...... . 
à} Escola da Piche leira ..... . . ....... . ...... . 
e} Escola Nuno Gonçalves .... . .............. . 
/} Escola da Célula I de Alvalade .... .. ..... . 
g} Calçada da Tapada ..... ... .. ............ . . 
ll} Avenida Frei ~figucl Contreiro.s ........... . 
i ) Parque Florestal de Monsanto .......... .. .. 
;; Célula IV de Alvalade ........ .... . ...... . 
1) Praceta da Avenida D. Rodrigo da Cunha 
111} Praceta terminal da Rua Pascoal de Melo 
ta} Avenida da Liberdade e Praça Marquês de 

Pom 1>a.1 ..•• .. . •. . ••. .. . ....•....••......... 

-

o) Rua Conde de Ficalho . .. . . . . . . . . . . . . . . . .. -
I>} Rua Frei Amador Arrais e outras . . . . . . . . -
q} Avenida do Aeroporto e Rua Francisco Lou-

:reoco .....................• .. .. .. .• .. ...•.• 
r } Travessa das Águas Boas . ...... ... .. ..... . 
s} Aveoida da lndia (troço) .. .. .... ... ... ... . 
t) Grupo Escolar da Calçada da Tapada ..... . 

Somas .. . . .. .. . ..... ... · 1 
136 

5.981 

. . 

• o 

~ 

l.935 

332 

-

-

Colectorcs de manllhas 

7.523 

13 

459 
55 

-
-

-

291 
8.341 

2.077 

-

326 
:l.403 

8.697 

150 

109 

-

-

1.482 

-
-
-

1.482 

l.077 

-

-
1.491 
2.568 

90 

-

-

-
90 

e alvenaria 
Colectores de betão 

lB 
o~ 

X 
8 
ô 

374 

-

·-· 

g 
ô 
X 
~ --
1.121 

-

.. .. 
'º .... 
~ 
"' "' f! -::l o 

4.106 

-

34.151 

163 

1.028 
55 

-

- -
-

., 
o .. 
::l 
o 

"O ·-~ ~ 
.. 1 ~ 
::l -
o :5 
~ -.. ·-.. .. 

(/) 

1.529 

2 

132 
32 

- -

578 

5 

40 

-
-

ImportAncias 
dlspendldas 

14.971.281$37 

37.036$ 

202.066$90 
19.001$50 

.. 

.. 

.. .. .. 
• • .. 
.. 
•• 

.. .. .. 

.. 
• • 
•• 

71 3.541 158 133 623.509$ 
4 .111 38. 9381-.-1..;..;8s.;31--1.;.;;5.;61--1 s...;. s.:;;52;.;;.89;.:.;.,1s==11 374 1.121 

• • 



2. ª Repartição - ..lrr11amentos 

Projectos elaborados 

lmportAncias "' " -.. -.. e 
o Importância 2~ 1'1édia .. .. ... .. 
e Designação Arranques Outro$ 

Observaç008 da eº das 
·:::> Esgotos Pavimentos Orçamento adjudicação .,,g propostas z e terra- trabalhos zo 

plenngens u ., 
"' 

1.061 Reconstrução da Praça de Londres e Avenida Ma-
nuel da ?t.íai.a ........ . ......................... 150.566$95 229.466$44 1.686.925$46 1.007.041$15 3.074.000S 2.493.000$ 7 2.700.818$ 

1.062 Construção de um troço da Rua A à Rua Barão 
de Sabrosa. . ., ................. ..... ... ......... 17.000$ 10.890$ 45.432$50 8.760$ 82.082$50 Adicional .. - .. 

1.063 Conservacão de pavimentos a esgotos da Cidade 
de Lisboa ............ .. ........................ 2.597.879$50 2.289.183$ 5. 717.077$50 395.860$ 11.000.ooos 9.781.500$ 8 10.650.000S 

1.0&I Reconstrução da Avenida Fontes Pereira de Melo 100.54()$78 146.343$72 2.134.331$50 302.7í8$ 2.684.000S 2.498.000$ 7 2.662.5805 
1.065 Construção da Praceta da Travessa do Outeiro ... 8.729$08 52.878$07 35. 184$05 11.108$80 107.900$ 9~.435$ 9 100.651$ 
1.066 Pavir.neotação das Avenidas do Rio de Janeiro e 

dos Estados Unidos da América .............. 734.494$91 797.534$71 4.713.500$44 903.869$94 7.149.400$ 5.773.133$ 16 6.387.0605 
1.067 Reconstrução do colector da Estrada de Benfica 

entre a Rua Francisco Pereira de Sousa o a 
Rua de Cam]X>llde ................... . ........ 5.991$74 J.679.746$77 62.321$49 .. 1.148.060$ Não foi a concurso • • - • • 

1.068 Constn1ção de arruRmcntos na Encosta do Restelo 58.846$38 113.233$52 465.981$40 193.738$70 831.SOOS Adicional .. - •• 
1.069 Projecto de drenagem da vertente sul da Avenida 

Columbano Bordalo Pinheiro ................... • • 1.005.000$ .. .. 1.005.000$ Adjudicação dirccta .. - .. 
1.070 Construção de :irruamcntos no Bairro das Furnas 725.415$28 278.556$99 350.698$64 253.529$09 1.608.200$ Sem efeito . . - .. 
J.071 Rebaixamento dum troço de colector na Calçada 

de Sa_nto Amaro ............ .......... ........ . . • • 46.447$88 .. . . 46.447588 Conservação . . - .. 
1.072 Reconstrução de arruamentos na Estrela •......•.. 412.922$ 891.206$75 3.313.312$ 399.959$25 5.017.400$ 4.149.000$ 9 4.543.576$ 
1.073 Construção de pavimentos e esgotos em diversos 

1.074 
locais .. .. ... . .. .. ............... ..... .......... 316.870$ 2.079.182$80 2. 722.663$30 203.760S 5.322.476$ 10 4.628.550$ 7 4.974.938$ 

Construção dum parque de estacionamento junto . 
ao Pavilhão da Feira das lndtlstrias Portu-

J.075 
guesas .. , .. . ............................ . ...... 213.497$ 130.663$ 1.000.440$ . . 1.344.600$ 1.098.000$ 14 1.222.270530 

Construção da Praceia na Rua Silva Carvalho .. .. 122.489$ 79.756$76 195.838$34 32. 115$90 430.200S 297.491$ 8 346.917$40 
1.076 Arranjo provisório da Travessa Henrique Cardoso 15.427$40 17.092S95 85.885SIO 6.6ll8$66 125.094S 11 C. D. L. . . - .. 
J.077 Construção de uma passagem para. pões entre a 

Avenida do Aeroporto e a Rua Francisco Lou-
7.651$20 21.170$85 15.817$60 2.420$ 47.059565 renço da Fonseca . . ........................... C. D. L. • • - .. 

1.078 Construção e reconstrução do pavimentos na Ave· 
nida Frei Miguel Contreiras ............ .. .. . .. 22.478$ 25.121$ 200.312S35 27.009$ 274.920$35 C. D. L. • • - •• 

J.079 Rebaiyamento dum troço de colector na Rua da 
Conceição da Glória ... ................... .... .. 10.207$ . . • • 10.207$ Conservação . . - . . 

A transportar •.......... S.SI0.805$221 9.903.682$21 22.745.721 $6713.743.638$491 41.908.847$59, 30.813.109$ 8S 33.588.810$70 



ê .. 
e ... z 

Designação Arraoqoes 
e terra

pleoagens 
Esgotos 

lmportAnçlas 
~ 

Pavimentos Outros 
trabalhos Orçamento 

Transporte ... .. . . . . .• . .• S.510.80Sf22 9.903.682J21 22.715.721$67 3.748.638$49 41.908.847$59 

1.080 Construçlo de arruamentos na zona compreendida 
entre a Travessa das Aguas Boas e a Rua 
Duarte Galvão ..... .. ... . ........... ... .... .. . 

1.081 Construç.'\o dum armamento junto à. Avenida Ge-
n<!ral Roçadas ..... . .. ... .............. .... .. . 

1.082 Amlnjo dum tl'OÇo da Azinhaga da Torrinha ... . 
1.083 Proiecto de reconstrução da Rua l. • de Maio e 

Largo do Calvá.rio ...... . .............. . ..... . 
J.081 Construção dum colector na Avenida Fontes Pe-

reira do J.f.eJo .. . ..... ... .. .............. .... . 
1.085 Construção dum troço do colector da Avenida 

Columbano Bordalo Pinheiro entre a Rua 
Dr. António Granjo e a câmara de junção do 
braço do Sete R.io .. ... . ... . ... ...... .... .... . 

1 .086 Construção da Praceta na Avenida D. Rodrigo da 
Cunha - topo nascente .... ... . .. . ... . ........ . 

1.087 Coiut.ruçtlo de pavimentos e esgotos na Prac<:ta da 
Rua Francisco Sanches .. . ...... . ...... . ...... . 

1.088 Desvio dum ~o da Avenida Ribeira das Naus 
1.089 Construção de ligação da Rua A do Bairro Cata· 

ri no à Rua Gomes Freire ... .. . ...... .. . . .... . . 
J.090 Construção do prolong:i.mento da Rua José Acónio 

das Ntves . .. . . . . ... .. ........ . ....... . .... . . . 
J.091 Constru~o de colector no Pátio Carlos Dias e Rua 

de Arroias: 

Soluc;lo A ... . . . . ............. . ... . ... . . • . . .. . 
Solução B . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

J.09".l Colector na Avenida Columbano Bordalo Pinheiro 
e coice.tores aOucntcs ............ . .... . ....... . 

1.093 Construcão da Alameda Central do Parque Eduar-
do vn (pweio ocidental) .... .. ..... . .... .. . . 

1.094 Esgotos do Bairro da Vila Ferro .. ... ... . ... ... . . 

S3.886J 

13.433$ 
54.550$ 

78.992$ 

• • 

456.468$ 

72.848$30 

21.950$ 
59.775$ 

25.300$ 

150 650$ 

•• .. 
.. 

15.500$ .. 

91.379$29 278.125$ 

.20.297$96 69.172$70 
:l3.650$ 43.100$ 

1.166.332$63 1.099.939$37 

.201.510$85 

793.532$ 

729.429$78 

59.382$ 
99.509$17 

26.295$ 

24.510$ 

29.665$ 
38.765$ 

2.160.000$ 

28.481$48 
290.799$71 

•• 

.. 
445.725$92 

205.806J 
462.590$ 

58.000$ 

121.105$ 

• • 
• • 

.. 
371.500$ 

4.050$ 

74.410$30 197.800$59 

1.810$ 104.713$66 
1.960$ 123.260J 

85.136$06 2.430.400$06 

.. 

.. 
86.016$ 

11.650$ 
4.3~$83 

5.580$ 

5.572$ 

• • .. 
.. 
. . .. 

.201.510$85 

1.250.000$ 

1.334.0.20$ 

298.788$ 
626.200$ 

115.175$ 

301.837J 

2.160.000$ 

418.481$48 
294.849$71 

J.095 Colocacão de lancil e drenagem na rua interior do 
jardim dn Rua dn Vorónicn . . . . . . . .. . . . . . .• . . • . • .. 4.681$ 4.681$ 

1.096 Fornecimento de emulsão betuminosa .. . ...... . .. 1_,~_,.·..,.·==l..,..,,~="==ll-=...,,.,,=-· -=· ==ll..,.-,1..,.20,.,..-:000:=:$=ll-=-::1,..20,... . .,,,ooo..,.;:$= 1 
A tra nsportar .. . . . .. . .. . 6511.157$~2 IS.687.222$08 25.907.835$66 4.1'1!1.779$68 52.258.99+$9'1 

Observações 

C. D. L. 

C. D. L. 
C. D. L. 

Conservação 

Conservação 

C. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

C. D. L. 

Para estudo 
Para estudo 

Conservação 

C. D. L. 
Para estudo 

Conservação 

Import&ncla 
da 

adjudicação 

30.813.109$ 

• • 

.. 
2.387.490$ 

• • 

•• 

•• 

.. 
538.400$ 

•• 

• • 

• • 
• • 

.. 
•• 
• • 

•• 
•• 

P.t édla 
du 

propost.u 

85 33.588.810J70 

• • 

• • - •• 

2 2.400.S2SJ 

- .. 

.. 
- . . 
- .. 

3 S52.462J60 

• • 

- .. 

.. .. 

.. 
- .. 

•• 

.. .. 
33.738.999$ 90 36.~J.798$30 



I mportâncias ., .. ... 
~ - e 

l mport&ncla 
0 V .. :; t: Média 

e Designação Ar ranques Outros 
Observações da 88 das 

~ 
Esgotos Pavimentos adjudicação ~~ propostas z e terra- trabalhos Orçamento ZÕ 

plenageos u .. 
"" 

Transporte ... \ .......... 6.514.157$52 15.687.222$08 25.907.835$66 4.149.779$68 52.258.994$94 33.738.999$ 90 36.541.798$30 
1.097 Rebabcamento dum troço de colector na Avenida 

S. João de 'Deus .......................... . ... •• 22.752$40 . . . . 22.752$40 P:ua estudo . . - • • 
1.098 Rebaixamento dum troço de colector na Rua do 

Cabo . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 34.860$50 • • •• 34.860$50 Cooservação .. - • • 
1.099 Rebaixamento dum troço de colector na Calçada 

dos Mestres ........ .. , . ............ . . .. .. ... . . 81.918$58 
, 

81.918$58 Para estudo • • • • • • • • - • • 
1.100 Construção de am1amentos no Bairro da Guarda 

Nacional Republicana à Ajuda e pavimentação 
145.460$ 106.866$96 747.757$20 da Calçada Pedro Teixeira . .... , ....... .. ..... 514.752$ 41.731$04 808.810$ 719.500$ 5 

1.101 Ligação do prédio A. R. P. na Parada do Alto 
de S. João ao colector da Praça Aires de Or· 

21.00~$31 nelas • • • • • • • • • • • t • • • • •••••••••••••••••••••••••• • •• •• •• 21.004$31 Conservação • • - • • 
1.102 Construção do arruamento de acesso ao Campo do 

Sporting Club de Portugal . . .. .. . ... .......... 15.000$ 
1 

34.630$ &1.720$ 3,250$ 177.600$ 
1 

C. D. L. •• - • • 
1.103 Construção do arruamento de serviço do bloco da 

faixa poente da Avenida Infante Santo .... .. 268.120$ 81.058$46 113.371$85 1.449$69 464.000$ C. D. L. . . - .. 
1.104 Construção de escadas e pavimentos e instalação 1 de !aneis para a remodelação do Jaroim Bu-

lbão Pato ...... .. . . .. .... . .................... 1.300$ 3.S40$ 55.080$ 1.960$ 61.880$ C. D. L. • • - •• 
1.10) Arruamento junto a Rua Afonso Lopes Vieira ...• 192.714$36 89.485$99 302.394$65 700$ 585.295$ C. D. L. • • - •• 
J.106 Am1amento de acesso à Quinta do Casalinho .. . . 128.938$44 121.785$82 205.916$28 17.359$46 474.000$ C. O. L. • • - •• 
1.107 Construção dum troço da. Avenida António Augusto -1 de Aguiar ..... ... . . ...............•.......... 529.089$06 149.143$15 1.806.844$61 164.723$18 2.649.800$ C. D. L . . . • • 
t.108 Construção do arruamento de acesso ao PaU.cio 

das Necessidades .... . ........ .. ......... . ..... 1.175.400$ 268.083$47 503.243$20 18.273$33 1.965.000$ Não foi a concurso .. - • • 
1.109 Pavimentação dum troço da Aveni da Infante 

D. Henriquo ......... ..... ......... . .. .. ... ... • • • • 720.000$ . . 720.000$ 548.696$ 5 622.719$20 
1.110 Pavimentação dos logradouros comuns da Avenida 

dos E.~tados Unidos da América .. . ..... . ....• t.839.750$ 386.168$71 1.508.122$00 80.958$69 3.815.000$ 2.9<13.000$ 6 3.084.157$ 
1.111 Rebnixamento dum troço de colector da Avenida 

Carooel Galhardo .. . , .......... . .. . ............ • • 49.564$97 • • •• 49.564$97 Conservação • • - .. 
t.112 Ligação dos esgotos da Vila Guiné, 29, a Monsanto, 

ao colector da Estrada de 1tlonsanto ..•.. .... . •• 44.322$47 .. • • 14.322$17 Conservação • • - •• 
1.113 Arranjo da placa central da Praça D. Pedro IV •• • • 137.180$ • • 137.180$ Para estudo • • - • • 
J.114 Construção dum colector auxiliar na Rua Conde 

de Redondo .. ~ .... . ........... ... ..... ... . ... . . . 25.436$40 • • • • 25.436$40 Para estudo •• - • • 
1.11 5 Urbanização da E ncosta do Restelo (3. • fase) ...• 2.113.010$ 2.334.356$01 4. 5~6.634$23 217.599$'l6 9.221.600$ Não foi a concurso • • - •• 

Somas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12.982.939$38 19.542.200$28 36.396.095$08 4.697.784$83 73.619.019$57 37.950.195$ Too 41.001.431 $70 

• 



2.• Repartlção-Arr11~1mentos 

Mapa comparativo de licenças concedidas por espécies de trabalhos 
relativas aos anos de 1952 a 1957 

Com/innhia Companhias Reunidas Gás e Electrlcldade Componhln Portuguesa Companhia 
. as dos Carris de Ferro 

Aguas de Lisbo1 Secção G4s Secção Eléctrica Telefones de l,lsboa 

- -.. 
Anos o ::! .. o o .. o o o .. - - - - . - -e e"., o ""' 

... e .. ., CV> .!: ... -e ... e ., .... .. .. .. o <-' .!:: ·- '~= :: :3 .. o ... . - .. ., .. .. o "'º - .. - .. o .. ... o .!! .8 :! : ~~ "'f .. o se 6 .... ec e .. ~ .. .. .. Se •..o ... e .. E.o - ·e f o. ..... ·- .. ~e ::: .. " .. E E ..... sB ., E ..,, 
s:J ·e"' • " E s B 

,_ .. o - ..- -.. _ ., ... e .... -.. = "' u CI V "' -.. .. u - .. o."' w o. e.. .. ... ..... .. .. " .. e ., ;:: o I!! .. > e: .. e .. o .. :. e ., > .. e ... eu :.. E ºº ., o > .. o.., .. 
~ª~ ... ...... ·- V 

~.., .. - .. ..,, <:Q .. ..,, .... (/) ... <'<i ~ .... .. .. :;: ..,, <" uo. o:: o. ~ .. A o "' .. " "' "'"" e .. &. ::l 'O .. .. .., o:: "' .. .. -.. 
"" o < < < < < < < u 

1952 .••.••.•..••.......•. 249 1.751 7.(118 1.128 197 1.046 42 2.926 1.349 4i9 1.069 1.4i0 183 627 131 155 123 148 63 
1953 . ••.••....••• .• •. .... 234 1.796 8.102 169 281 1.076 42 2.208 1.135 477 1.080 1.589 189 743 157 76 89 163 42 
1954 ................ . .... 317 1.673 9.163 14 311 1.358 42 2.381 sn 887 1.903 734 535 297 104 87 141 166 64 
1955 •. ....•.•..••.•...... 440 1.713 10.196 14 3~3 t.082 57 2.356 723 1.184 2.126 736 69t 207 141 124 1 3~ 187 21 
1956 •••.•..•••••.•.•..... 480 1.855 11.317 - 360 1.101 36 2.469 578 1.428 802 2.377 911 190 115 106 148 179 20 
1957 ..................... 397 1.428 11.00!I 41 378 1.393 23 2.587 266 1.442 915 2.S60 792 259 177 63 227 77 144 

Diferença em relação aos anoa de 1953·1954 

1954 { Para mais ......... 83 - 1.061 - 30 282 - - 173 410 823 - 346 - - li S2 1 22 
Para menos ....... - 123 - 159 - - - - 558 - - 855 - 446 13 - - - -

Diferença em relação aos anoa de 1954·1955 

1955 { Para mais •••• ••.•• 123 40 1.033 - 42 - 15 - 346 297 223 2 159 - 63 37 - 21 -
Pnra menoa . ...... - - - - - 276 - 25 - - - - - - - - 7 - 43 

Diferença em relação aos anos de 1955-1956 

1956 { Para mais ..... .... 43 142 1.121 - 13 19 - 113 - 244 - 1.S41 217 - - - 14 - -
Para menos •..•••• - - - - - - 21 - 145 - 1.324 - - 17 26 18 - 8 -

Diferença em relação aos anos de 1956-1957 

1957 { Para mais .... ... .. - - - 41 18 292 - 118 - 14 113 183 - 69 62 - - 102 12·1 
Para meooa •. . ..•. 83 427 309 - - - 12 - 312 - - - 109 - - 43 79 - -

.. .. .. .. -" u .... -.. .. 
e.. 

271 
424 
430 
506 
s~s 
644 

6 
-

76 
-

39 
-

99 
-

.. -!! o 
Í"" 

20.53 1 
34 
84 
94 

20.0 
21.1 
22.4 
25.01 7 

1 24.82 

1.15 o -

1.85 o -

2.023 
-

-
l 96 



• 

••• Repartl~ão - Arruamentos 

eof ocação de cabos de energia eléctrlca 

Armamentos 

Alamedas: 

Linhas de TorTCS 
Santo António dos 

. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... . .......... ...... . . .... . .... 
Capuchos . . . .. ......... . .............. . . ......... ......... . . .... . .... 

Avenidas : 

.. . . . . . . . . . . . . ..... . . .... • ••• Alminote Reia 
Cabral 
Augusto de 
du Bocage 

Álvares 
António 
Barbosa 
Brasil 

. . .. .. . ..... . . .... . . .. . . . . . .. .. .. .. • .. .. 
Afl'Uiar .. ..... ,. .. . .... . . . . . . . . . .. . ... .. .. .. 

•• 1 • • • • • • • • • • • • •• • •••• . .. .. . . . . . ...... . . . .. . 
C.Olumbano Bordalo Pinheiro .... 
D. Carlos I . . . . . . . . .. ........... . 
D. Vasco da Gama .. .. .. 
Defensores de Chaves 
Dr. António Jos6 de 
Duque de Ávila 
Duque de Loul6 
Elias Garcin 

Almeida .. .. .. 
.. .. .. .. 

..... .. . . . . .. 
Estados Unidos da América 
Gomes Pereira ... .. .... .. .. 
Crão Vasco ... ,. . . . . .. . .. ..... .. 

... 
.. .. . 

... 

.. 

.. 

.. . ..... . 
.. ... 

• . . .. .. . .. 
.... .. . .. ... 

.. .. 

.. Iofante Santo 
Liberdade ........ .. .. . . . . . . . . . ... 
Restelo . . . . . . . . .... . . ... .. .. 
Rio de J aneiro .... . .. 

. . 
.. . ..... .. 

.. . . 
.. .. . . . . . 
. . .. .. ... . . .. .. .. • .. .. .. .. 

... .. 
.. ... .. .. ... .. 

. . . . . . . . 
Roma . .. . ... . .. . ... ....... . . ... . .. .... . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

.. .. .. .. 

.. .. .. • .. .. .. • .. .. .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . .. .. • ••• • • ... .. .. .. .. ... . . .. • .. ... .. 

.. .. .. . . .. 
.. 

• .. .. . .. . .. 
.. ... .. ... .. . .... .. 

.. .. 
.. .. . .. .. .. . .. .. 
. . ... .. . .. . .... • .. 

. .. .. .. . .... .. . ..... . .. . .... . . 
.. .. .. . . . . .. . .. .. .. .. .. .. 

.. ... .. • .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . .. ..... 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. .... ..... . ... .. 

.. .. .. . .. . ... 
.. ... .. . . .. 

Torre de Belém 
Tenente Martins • . .. .. 
Vinte e quatro do J ulho . . . . . . . . .. . . . . ... . . . . . . . . . . . ... ... . .. . . . . . ..... . .. ... .. . ..... . 

Bairros : 
Alto da Ajuda ... ... ....... . .. . . . . . . . .. .. .. ...... .. . . . . . . . . . . . . ... .... ....... . . . . . . . 
Alvalade ........ . .... . . .. .. . ... . . . ..... . 
Dr. Oliveira Salazar 
Quinta da Calç:idn 
Quinta do J acinto . .... • ...... .. 

... . . . . . 
.. .. .. . . . . . ..... . . . . . 

.. . . . . . 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . ... 
.. ... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . 

.. ... .. .. .. . . . . .. 
.. . ......... . .. ... 

.. . .. ... 
. . . . .. ....... .... 

. .. .. .. .............. . . ..... . 
. . . . .. .. .. • . ... 
.. .. .. • .. .. ... .. .. .. .. 

• . . . . . .. .. ... 
.. ... .. . ........... . .. Restelo 

Sera fina 
Sen:edelo . \ ... .... .... .. ........... .... ....... ........ ............... ........ ..... .... ...... . .... . ... 

Becos : 
Barbadcla 
Bolacha 
Palhotas .. 

.. . 
.. 

Peixinhos ... .. 
Resende .... , . 
Toucinho.iros 

.. 

ca1oadas 

.. 

.. 
.. 

• .. 

Cestciroe 
Eagenbeiro l\figucl PlliS 
Estrela .. . . . . . . . . . . . 
Glória •• • .. 
Graça. . . . . .. .. . 
Marquês de Abrantes 
Sa.nto Andre .. . .. ... 
Santos . . . . . . . . . 

. . 

.. .. 

. . 

.. . . . . . . . . . . . .. 
.. . ... 

.. .. . . . . ... 
.... .. 

. ..... • . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . 
.. ... .. .......... .. ... .. .. . . . . . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . .. . 
... ........ .. .. .. ... .... ...... 

. . . . . . .. .. . . . .. . 

.. .. ... .. . .. • . . . . .. .. 
. . . . .. .. .. .. .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . .... .. .. .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . .. .. .. . . 
. . . . . . . . . ... .. . 

. . . . . . ... . ... .. . .... .. 

. . . . .. . . . . . . . . .... ... 
. . . . . .. .. .. . . . . . . ..... .. . 

. ........... ... . . ...... . .. .. . .. ..... .... ..... .......... . 

!\letn1gens 

845 
7,50 

78,80 
67 
38 

178 
5.183 

30 
234,30 

23 
129 
117,80 
108 

5 
96 

830 
'Y7 

975 
794 
353 
412,60 
622 
36 

150 
259 
505,60 

14 
92 

134 

52 
306,50 

'.l 50 • 10,50 

58 
32,70 
87 
5 

36 
185 

10 
34 
8 

2ó 
95 
50 
17 

156 
1 Sete Moinhos 

Toial ..... ...... . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ......... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 , ______ _ 
A transportar ............ ....... .. .. .. 13.>86,30 



• 

Arruamentos 

Transporte .......... ...... .. ........... 
Campo : 

da Pâtria .................................................................................. 
Costa : 

Castelo ... ................... .... ........ ................ ............ ... ........ ........ ......... .... 
E1c1dlnh11 : 

.. .. Marques 
Rocha Conde 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
de Obidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... ......... . . . . 

E1tr1d11 : 
Amoreiras 
Benfica 
Penedo 
Portela 

.... 

. . . . 
. . 
.. 

Largos 
.. . . . 
..... 

. ... . . . . . . .. . . . ... 
. . . . .... . . 

. . . Ajuda 
Andaluz 
Biblioteca 
Boa Hora 
Caldas 

Póblica ..... . ... . . . . . . .... 
... . ..... 

Convento da Encamaçlio 
D. João da Câmara ... 
Figueiredo ...... . . 

Pinto .. 

. . 

. . . . . 
Frei Heitor 
Jesus .. . . . . . . . . ... 
Loureiro 
Madalena 
~fanutI Emldio 
Rato .... 
Regedor 
Salvador 

.. 

.. 

. . 

Santa Bàrbara 

. ... . . 
. .... 
Pinto 

. . 

. . 

. . . . . . . . 
. . ..... 

. .. 
... . ... 

. . . . . . 
Santos ... ......... ..... . . . . . . . . . 
Vitorino Dam~io . . . . . ... 

P1rqa11 : 
Eduardo vrr 
Flol'CS!tl de Monsanto 

Pr•o•• : 
Águas Livres 
Comércio ..... 
D. Dinis 
D. Pedro IV 
Estrela 
Frei Lull de 
Goa. . ...... . 

.. . . . . 
.. 
. . . . . 
Sousa 

. . . . 

.. 
. . 

• • . . 
Pinzalciro 
Pr!ncipo Re:1J 
S. Bento . . . . . . . . . . . .. 

Ruas: 

Abel Botelho •. 
Acácio de Paiva ... 
Alegria ..... 
Aleolena •.. 

. . . . 

. . . . . . . . 

. . . . . . . 

••• ........ 

. . 
• .. 

• • • 

. . 

... 
. . 

. .. . .. 

. . 

. . . . 

...... 
. ... 

.. 
. .. 

. . 
.... • .. 

...... 

. .. 

Alfandega •.. .. . . . . . . . .... 
. . . . . . . Alfndo Costa 

Almeida Brandão 
Almeida e Sousa 

.... 
....... . . . . . 

Alvito ......... ... . . . . . 
. . . ..... . 
. ... . . . . .. . . 
. ... . .... 

. . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . 
. . . . . . . . . . 

. . . . . • • . . • .. • • 

. . . . . . .. . . . . . . ..... . ... . . . . . . . . . . . . .. . .. 
. . . ... . . . . . . . . ... . . 

. .. . . . .... • . . . . • .... . . • . . . . . . ... 
... . . . . . . . . . .. . ... . .. 

.. . ... . ..... . . . . . . ..... . . . . 
. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . ......... . . ............ ..... . . .. 
. .. . ............ ......... . • • . . 
. ... . . . . . ............. . . . . .. 

. ....... . . ... . .............. . . ... 
. . . . . . ..... . . . . . . . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . •• . . . • . . 

. . . ...... . . . . . . . . .. • • . . 
. ....... . . . . . .. • ..... • ... 

. .... .... . . . . . . . • • . . . . . . 
. .. . . . .. . . • • . . . . 

. . . . . . .. . .. . . . ......... . . .... 

. . . ... . ... ... . . . . ...... . . ..... . 
. . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. , .. . . . . . .. . . 

. . . .. . . .. . . . .. • • . . . . . . . . . . 
.. . . . . . . • • • . . . .. • • • • . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . .. 
. .. . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . 

. .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. ...... . . ................. . . ...... . . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ...... . . .. . . . ..... . • . . . . . . ........ . . . . . . . 
. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . ... 

. .. . . . • . ..... . . . ..... . . . . . 
. . . .. . . . . . . . . . ...... . . . . .. . ... •• 
. ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . ...... . . . 

. . . ..... . . . . 
. .. • • • • • • • • • . .. • 

A transportar . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 

~ietragcos 

13.586,30 

76,50 

2,10 

63 
71,50 

112 
468,50 
581 
205 

25 
30 
2 

50 
24 
6 
7 

29 
42 

121 
54 
20 
25 
11,50 

120,50 
46 
44,50 
48,50 
84,10 

354 
1.301,50 

130 
435 

9 
82,50 
4 

'161 
109,50 
26,SO 
30 
70,50 

116 
82 
20 
64 
12 
34 

155 
182,50 
44 

19.679 



Amoreiras ... . . 
Anchleta . . .. .. 
Angelina Vidal 
António Feijó 

.. 
• • .. ... .. António Ferreira 

António Maria Cardoso 
António Nobr'e 
António Pedro 
Arameiros ... 
Arrábida 
Airoios 
Arsenal . . . . 
Assunção 
Augusta 
Áurea •. . . . 

• • •• .. .. 
.. .. .. . . . ... 

....... 
.... 
.. 

. . . . . . . 

. . 

.. 

. . 

Arruamentos 

. . . . . . . . .. . .. 
.. . . . . . . .. 

. . • • • • .. . 

. . .. ... 
. . . . .... . . . . . . . .. .. .. . . 

.. . . . . ... 
. . . . . . 

. . . . . . . . . . .. .... . . .. .. ... .. . . . . . . . . ... .. • • . . ... .. • • • • .. .. • . . 
.. .. .. . . .. . . . .. .. .. • ... . 

Azevedo Gnaco 
Bacalhoeiros 
Bartolomeu Dias 
Bela Vista à Lapa 

• • • . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . ..... 
Betesga . . . . . . . . 
Bica do Sapato 
Bori~ .,,_ ........ ,. 

Airees Buenos 
Cabo ......... 

.. 
.. .. . . 

.. • .. 

.. .. ... .. .. .. • 

Caminho de Ferro 
Campolide 
Cândido de 
Carmo 

Figueiredo .. 
.. . . . . . . ..... . . 

.. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . ..... .. . .. . . . . . 

..... . . . . .. 
. . .. .. . . .. 

. . • • . . . . ..... .. . . .. .. .. . .. .. . . ... . . .. . . . . 
Carneiros .. . ... ...... . . . . . . . . . . . . . .... ....... . 
Castelo Picão .... .. . . 
C«fiio de Sousa ..... . 

....... .. . . Centro CuI tural 
Chagas . . . . . . ........... . 

• Cesário Veroe 
Cláudio Nunes 
Coelho da Rocha 
Comércio 
Conceição 
Conde .. . .. 
Condes 

... 
.. 

.. 
Contrabandistas ....•. 
Convento da Encumcão .. 
<:otd()tir()S .......... .. ..... . 

. . 

. . 

Coronel Marques Leitão •.... 

.... 

. . . 

.. .. 

... 
. . 
.. 

. . . . . 
Correeiros 
Correia Teles 

.......... . ....... ...... . 
Corvos ..... . . .. . 
Cozinha 
Cruz a 

Económica 
Alc:&ntam 

Cruz dos Poi<ús 

.. 

Cn1z de Santa Apolónia 
Cruzeiro . ... . 
D. Antão Vaz de Almada 
O. Cristóvão da Gama 
O. ""-'-VlllD • • ••••• .. . . 

. . 

. . 

D. Estefània •... . . 
D. Filipa de Vilhena 
D. Francisco de Almeida 

... ... 
.. . . . 
.. 
.. 

.. 
.. 
. .. 

. . . . . ... 

.. . . ... 
. . . ..... 
. ...... . 

. . . .. . . .. 

.. .. 

.. .. .. .. • • . . . .. 
. . . . .. . . . . . . . . . .. 
. . . . . . .. . . 
. . . . . . . .. .. . ... 
. ... .......... . . 

. .. .. . .. 
. . ..... 

. .. .. 
.. . . . . 

.. . 
. . . . .. 

..... 
. . . . . .. 
. . . . . .. .. 

. . . .. . 

. . .. .. 

Transporte ........ ..................... 

.. . . .. . .. . . .. 
.. .. .. 

. . . . . .. .. .. 
.. .. . . ... .. .. . . . . • . .... 

. . .. .. .. .. .. .. .. . ... . .. .. 
. . . . . . . . .. . . . .. .. ....... .. . . . . . . .. • • 

• . . 
. . .. .. . . • .. . . • 
. . .. .. .. . . .. 

. . . . . . . . . . . 
.. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. 
.. . . . . ...... . . .. . .. . . . ... 

. . . . . . . . . • • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . ... 

... .. .. . . .. .. .. .. • 1 

• • • • • . . .. . . .. ....... 
. . .. . . . • • . ..... . 

• . . .. .. . . .. .. . . •• .. ... .. . .. .. 
.. . . . . .. .. .. . . . . 

.. .. . . . . .. .. 

.. .. . .. . ..... . . . 
. . ... . . . . .. . . ... . . .. ...... .. . . .. . .. .. . . ... . . . . . . . . ... . . . . . . . . . ......... . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . ...... . .. .. . . .. . ... • • . . .. .. . . . .... .. •• .. 
... .. . .. .. .. .. . .. .. . . 

.. .. .. • . . .. .. .. .. • • .. .. . . .. . . . . .. . . 

...... . . . . .. . .. ... . 
. . . . . . . . . . .. . . . . . ..... 

. ...... . . . . . . .. . .. .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ..... ...... . 

.. . . .. . . . . . . . . 
.. . . 

. . 
.. . .. • • .. . .. .. . . • .. 

. . 
.. . .. .. .. 

. . ..... . . .. 
. . . ...... . .. . . .. .. .. . . .. .. 

. .. . .... 
. . . . . . . . .. . . . . 

. . . . .. .. .. .. • • .. . .. D. Jerónimo Osório ...•.. . 
D. Lourenço de Almeida . ... 
Dam;isceno Monteiro 

. . . . . ...... . • .. .. .. . .. . . . . .. .. . .. .. . . .. 
Diogo Couto .•....... 
Dr. Alexandre Braga 
Dr. António Martins 

.. . . 
• 
• .. 

.. .. . . . .. . 
. . . . .. 

. . .. 
.. 

.. 

.. 
• • • .. .. 

Dr. Gama Barros . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . • . . . . • . . 
Dr. Teófilo Braga 
Eduardo Coelho 

.. 

. . 
.. ... 
. . . . . ...... . ... .. 

. ..... . 
.. 

. . .. . . . ..... 
. .. 

A transporta.r . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... 

Metr-agcns 

19.679 

76 
18,90 

19820 
118:60 
130 
20 

188,50 
~2,SO 
31 

130 
91 

139,SO 
S4 

100 
166 

17 
26 
43 

150 
37 

253 
6 

72,20 
100 
12 

483 
14,50 
23 
26 
go 
35 

275 
78 

30 
80 

364 
39,50 

129 
106 

IS,60 
41,20 
59,50 
25 
54,50 

150 
18 
14 

149 
61,50 
25 
52 
19 

55 
87,80 

304 
176 
216,90 
309 
32,50 
40 
14 

1.061 
36 

304,80 
151 

27.447,70 



.. Emenda 
Entromuros 

.... .... . . . . . .... 
. . . . 

AmwncntO!i 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . . 

Transporte ....................... ..... . 

. . . .. . . . . . . 
. .. . . . . . . . . . . 

Escola de Medicina V ctcrinária •• . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . 
Estrela ........... . ........ . • •••••• . . . . . ....... . . ... . . . . . . . ... . . • . . . . . . 
Fernando Tomás ... ... .. FemJial ... . .... . 
F erreiros à Lapa ....•... 
Ferreiros à Estrela .. 
Frei Manuel Cardoso 
Galvão 
Garcia da Oorta ..•• 
General Taborda ..... . 
Gorgcl do Amaral 
Graça 
Gomes 

........ ...... 
Freire . . •••• . . . . . . 

• 

Guarda M6r •.•.. 
J anelas Verdes 

.. . . . 
' .. . 

Rosa J oão Anastácio 
J oão Saraiva 
J oaquim Boniffcio 
J orge Colaço . . . . 
J osefa de ôbidos 
.T6lio Andrade 
Laranjeiras ... •. 

.. 
.. 
. . 
• • 

. . 

. . 

.. 

. . 

, . 

• 

,. . ...... . . . . . . .. . . . . . . . . . .. • . . 
. ... • • . . . .. ... . . ..... .. .. . . . . ..... . . .. . . . . . . . 
. . . . • • . . . . . . . .... . . . . . . . . . • • . ..... . ...... . . . . . . . . . 

.. • • • . . . . . . .. . . . . • • . . 
•• . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

.. • . . . . . . . . ....... . ...... . • • . . 
. . . . . . . . . . . . . .... 

.. . ... . . . . . .. . ... . . • • . . . . . . . . . . . . .... . ..... . . . 
. . .. • . ...... . . ..... . . . . . . . . . .. • • • . . . . . . 

. . . . . . . ... . . . ...... . . . . . . . . . . . . . 
• • . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . . 

.. . . . . . . . . . . 

.. • . . . . . ..... . ..... . . . . . . . .. . . . . 
. . . . . . .... . . . . . . . .... . . .. . ... . .. . .. . . 

. . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . 
. . .. . . . ... .... ... . .... . . . . . . . . . .. 

. . . . • • . . . . • • .. 
•• . . • • . . . .. . . . . . . .. 

l.apa. ..... ..... ..... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . . . . . . . . .... 
Cordeiro Luciano 

Lusíadas .•... 
Macbadinhos 
Madalena 

...... ~ ..... 
.... . . . . . 

, . . . . . ... ...... ......... 
Marcos Portugal .. . . 
1'faria da F onte . , .... . 
Maniuês de Fronteira 
Meio à Lapo. ....... .... 
Miguel Lupi •••••• . 
l\foniz Barreto ..•. 

. . 

.. .. Navegantes .... .. . 
Nova do Almada , ... 
Nova do Carvalho . 
Nova de Santo António 
Olival .................. 
Oliveira 
Padaria 

... ...... ..... . . 
. . . . 

Pascoal de Melo . . . .... 
Passos Manuel .. . . 
Pau de Bamdcira . . . 
Pedro Alexandrino 
Poço dos Negros .. 
Poiai$ de S. Bento 
Portas de Santo Antão . 
Possid6nio da Silva 
Praças . ' ....... , .. . 
Pra.ta. ...... .... . 
Prazeres . 
Presidente 

~ .... 
Arriap. 

....... 
.. 

. . 
• 

. . . . 

. . 
Prior ..... . . . .. . . . .. 
Quintinha. ••••••• • 
Remé<lios ........ . 
Remédios à Lapa 
Remolares ... , ...• . 

•• ... 
Ribeiro Sanches 
Ricardo J oJ88 
S. Bento .. . . . . ..... . 

. . 
... 

S. Bernardo ... ... . 

• 

. . 

. . 

. . 

. . 

. . 

.. 

.. 

. . . . . . . . . .... . ......... . . . . . ........... . . . . . . .. 
. .. • • . ......... . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • • . .. . .. . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . ...... . . . 

. . . ...... . . ... . . . .... . ... • . . . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. 

.. . . . • .. . . . . .. . . . . 
. . . . . . . . . . . . ...... . . . . . . ...... . . . . ...... . . . . . . . . . . • • . . 

. . . .... . . . . . . . . . . . .. .. • . ... . . . . . .. . ... . . . . . . . . . ...... . . . . . . .. . ... • .. . .. . . .. . . . .. . . . ... . ... 
. . . ... . .. . . . . . . . . . . . . .. .. • . . . ... . . . . .. . . . . . . . . . .. 

. . . . . . ... .... . . .......... . . . .. . .... . . . ...... . . ... . . 
• .. . ...... . . . . ... . . . . . ... 

. . . ... .. . . . ...... . . . . . . . . . ... . .. . ... 
. . . ... . . • • . ............. . ....... . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . • .. • • 1 •• . . . . . . . .. . . . . 
...... . . . . . . ... . .. .. .. . .... . . . . . . . . 

. .. . .. . ........ . . . . . . . . . . .. . . . . .... . . . .. .. . .. . . . .... . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . ... .. . . .. .. • • . . . . . .. . . . . . . . . . . .... 
. . . . . . . . • • • • . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . .. 

. ... . . . .. . .. . . . . . . . . .. . . . . . .. 
. . . . . . .. . . ... • . . . . . . . . .. 

. .. . . . . . .... . . . ... . . . . . . 
.. . . . .. . .... ... . .. .. . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . • . . . . 

.. • • . . . . .. . . . . 
• .. . . .. 

. . . . . . . . . .. . . . . . ... . .. . . . ... • . . ... . ....... . . . . . . . .. . ..... . . . . . .... . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . • • •• . . 
S. Ciro . . . . .. .... • .. • • . . . . . . .. . . . . 
S. Domingos de Benfica 
S. Domingos à Lapa ...•. 
S. Füix ............ . . 

.... . .... • • . . • • . . 
. . . ... .... . . • • . . . . . . 

. ...... . . . . . . 
A transportar 

.. . . • • . . . . .. . . . .. . . 
. . . ... . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... . 

llictragcns 

Zl.447,70 

73,50 
:l 

23,70 
2.:s 
73 
:l 

Zl,50 
368 
35 
38,70 
~2,70 
70 
30 

202 
91,80 

257 
717,50 
100,50 
67 

110 
:l5 
7 

99,SO 
56,50 

3g4,:>0 
55 
3 

27,50 
4 

23 
100 
31 

263 
171 

3 
65 
44 
58,50 

2o~ 
11 1 
so 

3Qg,50 
7,50 

80 
21 
31,50 

1 8 
:.!~,20 
"1.11,50 

~,50 
407,50 
504,20 
.,75 
' 85 
657,70 

g,30 
2.M,50 

621lSO 
3õ4 
44g 
:.!30 

G 
193 
176 

36.'143,lSO 



• 

• 

S. João da Mata . . . . . • .. ••.•. 
S. Joaquim ...... .. 

. . 
s. M:uçal • .. 

ltfamcde 
S. Nicolau . . . . 

.. S. Tomé 
Sacramento 
Sampaio Bruno 
Sant' Ana à Lapa 
Santa Justa 
Santo António 

. . . . . . . .. 
Santo António da ~ 
Santo Amaro ...... 
Sapateiros ... 
Saraiva de Carvalho 
Senhora da Glória • • .. 
Silva Carvalho 

. . 
. . .. 

.. 
. . .. 

. . . . . 
. . 

• . . . . . . . . . . 

. . ... .. .. • 

. . . . .. 
.. 
• 

• . . . 
. . .. . . . . . . 

. . . . . . . . 

. . . . . . . 
.. .. 

' 

Arruamentos 

Transporte ............................. 
. . . . . . .. . . . . . . ......... . . .. . .. .. . . . . . . . . . . .. ... . . . . . . . . . . . ... .. .. . . .. . .. . .... . . . .. . .... .. .. 

.. ... . . . .. .. . . ... .. .. . 
. . . . . .. .. .. . . • .. .. • • • .. .. .. . . .. 
.. . . .. . .. . .. ... .. . .. . .... . . .. .. ..... 

. . . . ... .. .. . • • ............... .. 

. . . . 
. . . .. .. . . . .. . . . . .. . . . . • .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .... . . . . . . . .. 

.. . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . . .... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ... . . .. . 
. . ' .. .. . . . . .. . .. .. . . .. . . . .. .. 

. . . . • .. .. 
•• Tenente Raul Cascais 

Tomás Cabreira • • .. • ..... 
\ . . . . . • • • • • • • .. .. .. .. .. .. . . .. 

Tnnas
. . ,, ...... . 

Viana da Mota 
Vicente Borga 
V!tor Bastos 
Vitó.ria . . . \ .. 
Xavier Cordeiro 

... 
• • • • • • .. . . . 

• • • • 

. . 
Trawessaa: 

. . . . Almada 
Arneiros .. , . 
Bela Vista 
Boa Hora 
Brunos ••. 
Combro 
Conceição 

• 
• 

. . .. . 
. . . . ... 
. . 
\ . .. 

.. 

. . 

. . 
Conde de Avintes 
Convento das Bernatdas 
Conceição 
Cotovelo 
Cruz aos 
Ferregial 

...... 
Anjos 

Fiéis de Deus 
Guilherme 
Memória 

Coussol 
. . . . . . 

Nova de Santos 
Outeiro 
Pa.rreiras .. 
Paulo J orge 

.. . . 

... 

. . 

.. .. 

. . .. 

. . . 

. . 

.. 
. ... . . 

.. . . . . 

.. 

. . 

. . 

... 

.. 

. . . 
. . 

. . . . 
Paz . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . 
Pé de Ferro 
Pinheiro 
Remédios 
Rcmolares 
Ribeira Nova 
s. José 
S. Plâeido 
Santa Quitma 

.. 

... 

•• .. .. .. 
.. 

• .. .. 
•••• . . 

S. SeOOstião da Pedreira 
Santa T ereza. ........ 
Sa.nta.na ... .. . 
Santo António 
Santo Ildefonso 
Santos ... . . ... 

... 

Senhora da Glória 
Trabuqueta ... ... . 

.. 
.. 

' . .. 
.. .. 

.. . . 
. . 

. . 

.. 

. . 
• .. 

.. .. .. • . . • • . .. .. .. .. . .. .. .. . . .. . . . . . . .. ... . . . .. . .. . . .. .. .. 
...... .. . . . . . . . ... .. . .. 

. . . . . . . . . . .. .. . . .. .. . . • . . . . . . .. .. .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • • . .. 

. .. • • • • • • • • . . . . . . . .. . . . . .. .. .. 

.. . .. . . . . . .. . . .. .. .. .. .. 
. . . . . .. ... . . . . ... .. . .... . . . . . . . .. .. ...... .. . . ...... 

... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .. . . . . . .. .. .. .. . . .. .. .... .. . . . .. .. . . . . . . . . . .... .. ....... 
. .. .. . .. .. . 

.. .. . . . . . ... .. . ... 
. . . . . . . . . . . .. • • • • .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. . . .. .. .. .. . . . . . .. . . . . .. .. .. .. 

. . . .. . . •• .. .. .. .. .. . . .. . . ... .. .. . . .. . . . . . .. ... .. .. .. .. .. .. • .. .. . . .. . .. .. . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . ...... . ........ .. . . . • . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . ....... . . . . . . . . . . . . . .. .. ..... . . . .... . ...... . . . . . . . . . 
. . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . 

• . . . . ..... . .. .. . .. 
. . • .. .. .. .. • .. .. .. . . . .. .. .. .. .. .. .. . . . . . ..... . .. .. .. .. . .. • .. .. .. .. . . . .. .. .. . . ... .. .. .. . .. . . . . . . . . ...... . .. . . . . . . . ... 
. . . . . . . . . . .. . ... .. .. . .... .. 

..... .. . .. .. . ... ... . ..... • . . . . . . . . . . . . . . .. .... . ....... .. . 
. .. . . . . . . . . . . .. . .. . .. 
... .. .. .. . . . . . . .. . ... 
... .. .. .. .. .. .. . ... . . ... .. . ..... .. . .. . . . . . . . . .. .. .. .. . . . ... .. .. .. .. .. . . . .. 

Soma ................ ............... ... 

Metragens 

36.443,80 

114 
100 
55 
89 
5 

91,50 
95 
68,50 
19 

108,20 
130 
32 

353 
143 
600 
170 
175 
30 
20 

305 
10,70 
67,70 

105,60 
29 
23 

92 
149 
82 
25 
72,80 
75 

100 
16,50 
53 

108 
15 
6 

35,50 
71 
60 
66 

172 
61 

167 
20 
49,50 
72,50 
98,50 

400 
35 
28 

112,so 
50 

352 
35 
13 
66 

105 
193 
52 
7 
8 



a.• Repartt,10 - Arruamentos 

eanallzações assentes pela eompanhia do Gás 

Artúias 

11001: 

Paus . . . . . . ................ .... .................................... . 
c11oad11 : 

. . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .... Carrucal 
Estrela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ . . . . . . . . . . . . . . .. 
Mestres .. .. ... . . . . ... . . . . . . . . . .. . . . . . ..... ... ... . 
S. Louronço ..... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... .... . 
Santo Amuo . 
Santos ........ 

Cais: 

• • • • • • . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ... . . 

. ... . . . . . . . . . . . . . . . .... . . . . . . 

Sodr6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Clll'lpts: 

Grande . . . . . . . . .......... . 
Mirtires da Pátria 
Pequeno 

...................... . . . . . . . . . . . . . 
............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ..... 
Eatr1lll1a : 

Benfica .. .... . . . . . . . . ...... . . . . . . . . . . . . . . .............. . 
Laranjoiras 
Portela 

. . . ....... .... . . . . . . . . . . . . . ...... . . .. .... .. ...... . 
....... ........ . ........... ... . . . . . . . . . . . . . . . .... .. ........ . 

E1oldlnh11 : 

Marqu~s d e Ponte de Lima ......... ....... ..... ..... .............. 
Largos : 

. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . ... ...... ... ... . Ajuda 
Abade . . . • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 
Calv'1io ...... ... ....... . .. ... ..... . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . ... 
~"loi~~~ºcã~á~ ' :::::::::::::::::::::::: .... .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . .... . .... 
Figueiredo . . .. ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Pr•o•• : 

. . . . . .. . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
... ............. . . . . . . . ..... ... .... .... .. ..... .. . 

' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Dupque da Terceira 
Hintie Ribeiro 
Marques do Pombal 
Restauradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .................. ...... 

Pr101t1 : 

Bonfim . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

º''"'ª: 
Vadie .......... ............ .................... .. .. ................ 

RIU : 

Abel Botelho . . . ... . . . . . . .. .... .. .. ......... . . .......... . 
Actor Vale . . . ..... . . . . . . . ....... . . . . . . ... . .. . . .... . .. 
Afonso Enes Penedo . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. . .. 

A transportar • .. ...... . 

.. 
o -• CI o .. >e 

º• 
e " t • 

18,30 

89,10 -

-

--

-

-
72 

-

:!OS 40 
' 

.. .. 
ºº --e e"' ...... 
sei: ..... ... ,, = .... ~ o !: >e --.. e .. 
"""' 

-

12 --

16 -
32 

-

11,40 

-114,SO -
18 

134 

82,60 
18 
34 

1.651,20 

-
-

-

--

-

--
--

-
-

o 
~3 - .. a "' ... ... , .: ::> --o .! .. ,,,.., .. 

-
-
103,50 

92,50 
108 

116 

16'1 ,20 

75 
174,60 
18,60 

60,80 -
174 
174,50 

1.311,70 



Art&ias 

Transporte ...... .. .. ..... . 
Almeida Brandão 
Almeida e Sousa 
ADõclina Vidal 
António Luls Inácio 

.. Arco do Cego 
AU81JSIO Gil 
Augusto José Vieira 
Ba.riio de Sabrosa ... 
Beatas 
Bela Vista ... ..... . .. . . . . . lkncfic~ncia 
Bernardino Costa 
Borges Carneiro 
Braamcamp . . . . . . . 

Pala Capitão Afonso 
CarlO!I da Maia 
CapiU.o Ramires 
Casas de Trabalho 
Conde de Redondo 

. . 

Coronel Pereira da Silva 

.. 

. . 

. . . 

. . . 
. . 

. . . .. 
• . . . . • •••• . . . . . . . 
. . . . . •• . . . . . . . . . . . .. 

... . . 
. . . . . . .. . . . . . . . . . .. 
. . . . 
. ... ... . . 
. . . . • • .... ....... . . . . .. .. .. . . 

. . .. 
• • 

• . . • . . .. 
.... 

. .... . ...... . 
.. 

. . . . .. . ... 
.. . . 

.. . ... -... 
• . .. . . . .. 
. .. 

. . . . . . .. 
. . . ..... . . .. . . 
. . .. 
. . . . 

.. • . . . . .. 
. ... . .. .... . .. . . . 
•• . . ... .. . .. . . . .. 

. . 
. . .. . .. 

Costa ........ ......... . . . . . . . . . . ..... .. . . . . ... ........ . . . ......... . 
Cristóvão de Figueiredo . . . .... . ..... 
D. Constantino de B~nÇa . . . . . .......... . .. 
Dr. Gama Barros . . . . . ... 
O. J oão V ..... . • . . . . . . . . . . • .... . . . . 
Dr. G-.una Barros 
Dr. Oliveira Martins 
Dr. Teófilo Br.183 .. 

. . . 
.. 

. . . . . 
. . 

. . .. . . 
. . ... .. . .. 

. ... . . . 
Eml>aixador . . . . . ............... . . . . . . . . . . . . . . . 
Feio Tcrenas 
FcrTCiros .... . . . 
FiliPe da Mata 
Forno do Tijolo 

.. 
. . .. 

. . . . . . 
.... . . . . . . . 

. . . . . . . . 

. . . . . . ... 
. . . . . . .. . . 

. .. . .. . . .. . . . . ... .. . 

.. . . 
. .. .. . .. 

. . .. 

. . .. 
.. . . . . . . Frederico Peny Vida! 

Frei Fortunato de S. 
Fumas 

Boaventura . . . . . . .......... .. .. .. .. 
Garcia da Orla ... 
Gil Vicente • 
Gomes Freire 
Graça . . . . . 
Guarda-Afór 
Heliodoro Salgado 
Jn{antaria Dezasseis 
João de Lemos 
J oã'.o Sa.rniva 

. . . . . . 

. . . . . 

. . 

. . . 

... 
. . . . . ..... • • . . . ..... . . . 

. . . . . .. . . . . . . 
. . • • • .. 
. . . . . . . 
. . ...... . .. 

. . • • • • .. 

. . . . .... 
Joaquim António Augusto de 
J orgo Colaço .... 
J unqueira 
Laranjal 

. . . . .. 
• .. 

... 
Leito de Vasconcelos 
Luls ?.fontci.ro 
?.fachado de Castro 
Marcos Portugal 
Marques da Silva 
Marques de Fronteira 
Martins Sarmento 
l'tliguel Lupi 
Moni% Barreto 
Nav~ntes 
Nova do Carvalho .... 
Oliveira Martins . . . 

. . Penha de França 
Possidónio da Silva 
Primeiro de De7..cmbro 

. . .. 

. . ... . . 
.. . 

. . 
. . . . . . 

• 
• • • .... 

• . . . . . . . .. 
. . • .. • •• .. ... . . . . . . . . . . .. 

...... . . . . .. 
...... ....... . . . ..... . . . . . . . . . . 

. . . . . . ... 

. . .. . . 
. . •• .. ... . . . . 

. . . . .. 
.. . . 

..... 

. . 
:::::::::: :: ._· , 
. .. ..... . . 

. . 1 

. . . . . . . .. 
. . • . .. .. 
. .. 

. . 
. .. . . . 

. .. . . 
. .. 

: 1 
.. 

. . . . . .. . . . . . 

. . ... .. 

. . . . . . ... 
.. .. 
. . . . 
. . . . . . 

. . . . . . .. . . . . . .... . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . ... 
. . . .. . .. 

. . . . . .. 
. . . . . . 

. . .. .... 
... 

.. o -., e o .. .. e o.., ct .. 
205,40 

-
-

--

----

----
-

-
288,20 -
65,30 ---

--
106,80 

-

-
1.651,20 

225,50 

8 

40,90 
19 

26 

78,60 
10 
55 

40 
30 
33,80 

238,70 
3 

14,70 
40,40 

15 
118 

19,10 
56,30 

1 
16,50 
6 

131 
24 

12 
42,70 

36 -
380,50 

105 
11 

-

1 

1 

385 
63,50 

-
47,30 

55 
1,10 

33 

31,60 
28 

o 
'3-3 - ... ea-,_, - "' --o .a .. "'.., .. 

1.311,70 

44,40 
60 

127,20 

-
193 
97,10 

!OS 

4,90 

-
8 

37 

56 

137,90 
7,50 

385 ---
92,40 

-
19 50 

1 s2:60 
54,30 
95,50 
21,50 
7,80 
3,80 

-
8 

43,70 

-184 

36 

11 ,50 -
25,90 

Prior 
Quelhas •• .. • . . • • 

A 
. . • • .. . .. 

183,20 
47,30 

. . . 1 _ _,...,.,....,,,"1-...,,....,,...•s"-=! ----·----
665, 70 3.080,80 1.267,601 3.588 tmosportar • . . . • • . • • . • • . • t 

• 



Artúias 

Truisporte .................. 
Rem~ios ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . --..... . ... . .... 
Remédios & I...ape. ...•..••......•..........•. . . . . . . . . . . . . . . . . ... • • 
S. Bento ..... ....... . ..... . .................... .... . . . . . . . . . . . . . . . . 
S. Bernardo .. . . . . . . . . . . .. . . 
s. Domingos à Lapa . . . . . . . . . . . . . . . . ..... . . . . -. . . . . ... ....... 
s. Félix . "' . ... ....... . ......... . . . . . . . . ......... ......... . 

. . ........... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . S. J oão da Mata 

S. Pedro !Urtir 
Sabino do Sousa . 
Sacramento 

. . . ...... . ... ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... ..... ....... ........... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... ..... 

Sa.mpaio Bl'UJlo .............. . .......................... . • • • . .... 
Sant' Ana à. Lapa 
Silva Ca.rvalho .......... .. ..... . 

. . . . . ................ ........ ... ........ . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........ ... 

Sooiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................ •••• • • • • • 
Telha! ao Poço do Bisp0 ... . .. . 
Vltor Bastos 

. . . . ............. . .... ... ... . . . . . .. 
. . . . . . . . ........ ... . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 

Traweaaaa: 

Corpo Santo 
Ton'6iro a. Santa Catarina 

. . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . ' .... .. . 
. . . . . . . .... ...... ........ . . . . . . . . . 

Figueiredo •• 
Granjo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 
Henrique Cardoso 
Oliv.:-........ . ............ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... . . . . . . . .............................. ..... . 
Paulo J orge .. . 
»:-Lcll'O• """lUJ.l ...... . 

........... . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . ..................................... 
Porto Franco . ....... . ................ .......................... .. . 
Santa Quitéria-Rua 
S&nto António ...... 

Particular .. . .... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Verbena .. ..... .. ...... ..... ................... ..................... 
Somas ...................... 

.. 
o -.. :: o .. ... e 

º• e., .. .. • 

665,70 

-

---
73 

6 
33 

13,20 

--
l--=-:790:-::-~ 

.... 
º º --e e"' ...... 

e e ec 
~ :,~ :! e .. ,. 

o '-X - ... 2 .. 
Q."0 

3.080.80 

-
-

-24 

66 

26,90 

--

36 
31,30 --
54,30 

-

6 
3.325,30 

~ 
e .. 
e • -.. 
f 
&: 

.. .. .. -2 ~ --:>:!! o .. .... ... -
1.267,60 

25 -
241 
250,40 

19,30 

-
-

---
8 -

1.815,30 

o 
'li~ _._ 

E
,,_ -" ~-=o 
"' '°" ,,..., .. 

3.588 

6,20 
10 
7,80 
6 

447,30 

16 
159 

26,20 
14 
31,50 

-
'ri -

-67 
10,30 
56,70 
65 
13,80 



• ••• Repartl~io - Arruamento• 

eabos assentes pela eompanhia dos Tef efones 

• 

Awenlda1 : 

Almirante Reis . ...... . 
O. Carlos 1 
O. Rodrigo da Omba 
Frei Miguel Contreins 

• • • • . . . . 
. . . . . 

Arruamentos 

.. . . . . . • • • • • . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . • • • • • ..... .. . . . . . ............. . • •• 
. . . . . . . . . . • • . . . ... . . . . . ...... . ... .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... .. . ... 

Grão Vasco ... . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .............. . 
Rcpóblica . . . . . . . 
Rio de J aneiro 
2' de J ulho . ,. 

Bairro• · 

. . . . . . 
. . . . . . 

. . . . . . . . 
• . . . . . . . . . 

. . . ................ . ..... .. . ................. . . • . ... . . . .. . . . .. ... . ...... . . . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . ................ . . . .. 

Santa .. ... ..... .................................... ............ .... ........... .............. ... 

ca1oada1: 

Casei.o 
Estrela 
Santos 

... ... 
• • • 

.. .. 

Campo• : 

. . . . . •• . . . . • 
. . • • • • • • . . .. . . 

... . . . . . . . . . . . . . . . 
• • . . . ..... . . . . . . . . . .. . . . . .. .. 

. . . . . . .... . .... .. ... ....... ........ . . . . . .. .. . . 

Santa Clara ...... ....... ................................................. -........ -......... -....... . 
E1trada1: 

Benfica ... ' .......................... ........ ... .... .................... ........ ........ ... ......... . 
Largo• : 

Intendente ........ . ' . • • ...... . . . • • . . . . .... ... ......... . . . . . . . . . . . ... . .. 
Vitorino Da.mãsio . . . . .. .... .. .. ... ................... . . . . ...... ... . • 

Paradas 

...... ....... ......... ... ... -......................... ... .................................... . 

Praoaa: 
Amoreiras 
Figueira 

luae: 

. . 

.. 
. . . . . .. . . . . . . 

. . . \ ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . . . . .. .. . ..... . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. ... ... . . . . . .. . . . . . . . .. 

. .... ... . . . . . . . ... . . . . . .. . .. Alexandre Herculano 
Arlilharia Um ... , .. . . . . . . . . . . . . . .. . .. . . . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . .. . 
Bela Vista à Lapa . .. , .. . .. 
Buenos Aires .... .. . . 
Creche . .. . . . 
Cruz a Alclntara 
Domingos Sequeira . . 
D. Maria. Pia " , . 
Fanqueiros ... , .. .. . 
Garcia da Orta .... . 
Gorgel do Amaral 

. . 
.. 
. . 
.. .. 

Joaquim Bonifácio ,. , ..... 
Madre de Deus .. . .. . . . 
Moutinho da Silveira .. 

... 
. . . . 
. . 
,. . ' . . . .. 
. . . . 

.. . . . . . ... ". 

. . . ... .. 

. . . ... . ... 
... ...... . . . . . . . . .. . . 
.. .. .. .. .. . . 

. . . .. . . . . . . . . 
. . . . . ... 

. . . . . . . . 
.... . . . .. .. .. 

. . . .. • •• • . . 
' . . ..... 

. . . -. . ...... . . ..... . .. 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . 

. ..... . . ... . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . .. . . .. .. . 

.. • • • . . . . . ................. .. .. . . . . . . . 

.. . . . . ... . . .. .... .. 
. -. . ... . . -... . . . . . .. 

. . . . . . . . . .... 
.. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ..... 

.. . . . . . . . . . -... 
A transportar ••• 1 •• •• •• • -. . " . . . . . . . . . . 

Metrageoa 

• 

3,SO 
41 
50 
67 

422 
80 

2.476 
20 

12 

3 
372,80 
34,80 

123 

33 

988 
6,80 

7 
16 

5 
50 

142 
285 
28,20 
38 
43 

112 
16 
24,20 
37 
6 

65 
30 

5.657,30 

26 



• 

Navegantes 
Outeiro . . . . . . . . . . . . 

. . . . Padre Francisco 
Pedro Nunes ... .. 
Primeiro de Dezembro 
Primeiro do !úio •.. 

. . 

. . . . . . . . . . . . Quelhas 
S. Domingos de Benfica 
S. Domingos à. Lapa ... 
s. João da Mata . 

~: íe;>Jª .. ~:.. 
S. Tom6 . . . . 
Sam~io Bruno .. 
Sant Ana à Lapa ... 
Silva Carvalho 
Sooiros 

. . . . 
. . . . . . . . . . . 

,,., ..... 
Barbosa 
Pinheiro 

. . 

. . 
. . . 
. . 

. . 

. . . . 

. . 

. . 

. . 
S. Domingos do Benfica 

• 

. . . . 
. . 

. . . 
. . . .. 
. . . . . . . . 

. .. 
. . . . . . . . . 

. . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . 

Amlamentos Metr1gens 

Tn.nsi>0rto .. . , . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 5.6S7,30 

. . .. . . . . . .. . . . . .. . . . . . . .. .. . ....... . 
. . . .. . . . . . . . . . . . .. . . . . .... . . . .... 

. . . . . . . . . . . ........... . . . . . . . . . . . ..... . . . . . . . . . • • . .. 

. . . . . . ..... . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 

. . ........ .... . ........ . . ... 
. . . . . . . . . . .. . ... ... .. . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • .. . . . . . . 

. . . . . . .. • • • • • • . . . . . . . .. . . . . . . ... ' 
. . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . 

103,SO 
ss 
51 

Z40 
132 
119 
124 
64 

349,40 
7 

80 
90 
5,50 

89,70 
17,30 

13S 
12,50 

• • . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . 24 
32 
64 

. . . . . • • . . . . . . . . . .. . . . . . . ....... . .. .. . . . . . . . . . . ... ... . . . . .. . . . . . . . . .. . . . . .. 
Soma ... ... .. .. .... .... ...... .. ....... . 7.+52,20 



• 

••• Repartl~io - Arruamentos 

eanalizações assentes pela eompanhia das Águas 

Arruamentos 

- -
Avenidas : 

D. Rodrigo da Cunha . .... . 
Estados Unidos d~ América 

. . . .. . . . . . ... . . . .. 
... . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• ... • • • . . . . 
Infan te Santo . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. . . . . • ••• . ...... . . . . . . . . . . . . . . 
Restelo .... . . . . . . .. . . . . . .. .... ... . ..... ..... ... .... . ... . . . . 

Azlallagas 

Fumas . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' . . .. 
Bairros: 

Casas Económicas de Benfica 
Alto da Ajuda 
Liberdade . . . . . . . 

Becos : 

. . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... . 

. . . . . . . . ·· --- ·-. .. -. . . . . . . . ...... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • •• .. ... ... . . . . . . . . . . . . . . .. .. 

. -......... .. . . . . . . ..... . . .. 

Maria Guerra ............................... .............. ... .......... ..... ..... .... .................. 

Caj9allla1 : 

Carricbe 
Mestxes 
Santos .. . 

. . . . . . . . . . . . . ... 
• • • . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . . . . . . . . 
E1cadlaha1. 

. .. -. . . ....... . 

....... ......... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . --- . . . . ... . . . . .. 
. . . ... 

. . -.. -.... .. ... ... . ... . . 

Praia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... ... ....... ... .... .. .. ....... ......... ........ 
Quebra Cost:l$ 
Terramotos .... 

Estradas 1 

B-enfica. •. •••. .. 
Pedro Teixeira 

Largos : 

.. . . . 

. . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .......... . -. . .. 
.. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . . . . . . . .. ...... .. -.......... . . . . . . . 

.. ......... ··············· . . . . . . . . . . . . . . . . . . -.... -..... . . . . . . . . 

. . ............. ............. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . .. . . . .... 

. . . . . . . ... . . . . ..... . . . . ...... .. . . . . . .. . -.. - • •• 

. . 

• 

. . 

Alvalade 
Andaluz 
Figueiredo 

... -. . . . . .. . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . .. 
Prapas : 

Rcstaundores ............ ... ............................ .. .. .... ....... ................ ..... ... .... 

luas : 

e Sousa 
Sousa 

Almeida 
Almeida e 
Amoreiras 
Am>ios 

. . . . . . 
. . . . . 

. . . . . 
. . 

Atw do Can'lllhà'.o .. 

. . . . . . . . . 
Azedo Gncço 
Beneficência 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . 
Cecllio de Sousa • 
Cristóvão de Figueiredo • 

. . . . . ... .. . . . 
. . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . .. ... 

. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . .. • . . . ~ ....... ..... . 
. -.. -.. ... . . . •• . . . . 

. . . . . . . . . 

. . . . . . . . . .. .. . . . 

. . ••• . . • . . . . 
• . . . . . • . .. 

. . . . .. • • . ... . . . ... . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . .. .. 
. ... . . .. . . . ... . .. . . . .. 
. ... . . . . ... .. . . . ... -... 

. . . . . . ... .... • . . . . -.. ... . . .. 

. . 

A t:ra..nsporta.r •..... •.............. . .•. 

t.tetrageoa 

148 
342 
88 

104 

20 

648 m.oo 
69,50 

18 

• ,50 
8 

30 

10 
2+ 
51 

292,50 
28,80 

30,60 
2+ 
28 

127 

32 
IS 
11,40 
72,50 
54 
11 

115 
2'7,SO 
9 

2.716,20 



• 

D. &!aria Pia •... 
Forno do Tijolo 
Frei Manuel Cardoso 
Fumas ...... . 

. . Guarda-Mor .. 
Imprensa Nacional 

. . 

' ... 
Jao ........ , .. .. . . . . . . . 
Jerónimos 

. . l os6 Este vão •... 
uls Monteiro ... 

Marques de Fronteira 
Padre Francisco 

.. 

Prior . . . . . . . . . . . 
Primeiro de ll!aio 
S. Domingos ..•.. 
S. João da Mata 
Sacramento à Lapa 
Santa Marta .•••. •• 
Sant' Ana à Lapa. 

.. 

Santos-o-Velho ...... . 
Tenente Ferreira Durão 
Telheiro do S. Viceoto 

Trave1111 : 

. . 

' . 

.. 

. . 
. . 
. . . . . 

... 
~ .... 

• 

. . 

. . 
. . . . 

Arruamentos l\1etragcns 

Tram pc>rte • . . • . • . . . . • . . • . • . • . . • . • . . . . • • 2. 716, 2!() 

. . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . ........ . . . 

. ....... . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . . ...... . . . .. . . 
. . . .. . . . . . ... .. . . . . . . .. 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . ... 

. . . . . . . . . ... . . . . ..... . . . . 
. .. . .... .... . . . ... . . . . . . . . . . . . .. 

. .. . ...... . .. . . .. . . 

. . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . ... 
...... . . . . . ..... . ....... . . . . . .. . . 

. . .. . . . . . . . . . . 
. . . ... . ... . . . . . . . .. .. . . . . 

. . . . . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
.. . . . ... . . " . . . .... .. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... .. . . . . . . . ...... . 
. . . . . • • . . . .. . .. . . . . . . . . . • • • • • . . • . . . . . . . . .......... . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . ...... ... . . . . . . . . . . . 

. . 

. . 

. .. 

. .. 
• • • . . . . 

. . . . 

. . 

. . 
. .. . 

20 
28 
77 
11 
71 
13 
42 
53 

182,30 
2 

48,40 
39 
38 
13,50 
95 

285 
1 li 
2 

26,50 
5 

23 
120 

Cima dos OuarWs 
Escola Ara6jo .•. 

. . . . . . . . . . . . . ~. . . . . . . . . . . . . .............. . ..... . ... . . . . 17 
93 . . . . . . . . . . . . . ..... . Fhua 

Rio .... ........... ... .... 
Santo Aotóoio 

. . 
. . . . . . . . 
. . . 

.... 

... . .... . .... . ..... . . .. . ... 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . .. .. .. . . . . . . . 8 . .. 

. . 22}60 
······ ·-·····-- ···· 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . 

. . . . ... .... . .. . . 
Soma . . . . . . ............... ........ 4.274,SO 



•· • Repartl~io - .Arruamentos 

Guadro comparativo dos pedidos de licença para 
o levantamento de pavimento nas vias públicas 

referentes aos anos de 1955, 1956 e 1957 

Pcdldos normais Pcdldo• urgentes .. .. .. .. 
o ft : • .J • .. .. -

à Dot •º o .. E o ou .. .. e :! 
• ..o , ... '3."E .. 

~ 
o \~ ':J."E e: 'E o o 

~ •• .e ~ ...... (/) ~ (/) .... 
~(,!) uu ~.s .. 

~ ·< .. ..... - ·< -(/) (1)- (!: (/) (/)- .. .., rol -3 ~ .... 

1935 •••• • ••••••••• 2.IS3 1.492 3.310 959 21 7.935 10.210 3.079 736 20? 321 14.SS3 22.488 
1956 •.••••.•.••••• 1.36-4 1.430 2.786 893 329 6.802 11.268 2.478 789 192 15 14.742 21.544 
1957 • ••• ••.•••• ••• 920 1.~2 2.475 914 483 6.444 11.008 2.587 915 259 - 14.769 21.213 

Percentagem em relação aos anos de 1955, 1956 e 1957 
Pedidos normais Pedidos urgentes 

Companhias 1955 1956 1957 Companhias 1955 1956 1957 

Aguas de Lisboa .. .. ....... 27,2 20,1 14,3 ..<guas de Lisboa . . . . . . . . . . . 70,1 75,7 74,S 

Reunidas de Gãs e Electrlci· Reunidas de Gás e Elcctrici· 
dadc; dado: 

Secção de Gú .... ...... 18,9 21 25,6 
Secção Elktrica ........ 41,7 41 38,4 

Secção de Gú ... ..... 21,2 17,6 17,5 . 
Secção Eléctrica ...... .. 5,1 5.3 6,2 

Telefones .••..••••••••...•.. 12 13, I 14,2 
Carris • ..................... 0,2 4,8 7,S 

TelcfOl>eS ........ . ........... 1,4 1,3 1,8 
Carris ............... . ...... 2,2 0, I -

Somas ••.••..• 100•/, 100•1. 100•/· Somas ........ 100•/. 100•/. 100•/. 

Guadro das quantidades dos pavimentos levantados pelas 
companhias concessionárias e às mesmas debitados 
com os respectivos arredondamentos no ano de 1957 

Em faixa de rolagem Em passeios 
- : .. ... .. .. -o ' e e o o e .. 

Companhias .. - - u -- o eo • o .. o {?. - 11 -• .o al!l .., 
(/) .. (/) .. "' ft .. .. u CI - o u • c:Q c:Q • u :E :E 

..(guas de Lisboa ........... 1.806 9.136 3.298 21.230 35.470 19.246 142 19.388 54.858 

Reunidas de Gás e Elcctrici· 
dade: 

Secção de Gtls .......... 3.828 4.775 644 3.406 12.663 8.788 152 8.940 21.603 
Secção Elktrica ........ 1.513 2.976 1.904 6.764 13.157 51.011 2.757 53.768 66.925 

T elefooe:s .•• ...•............ 895 1.398 438 3.387 6.118 S.021 7 5.128 10.049 
Carris .... ................... 157 198 - 53 408 361 1 !> 376 784 

Som.as •......• 8.199 18.483 6.294 34.&10 67.816 84.427 3.073 87.500 154.219 



• 

•· • R epud4'io - Arruamentos 

Guadro das facturas emitidas às eompanhlas 
concessionárias pelo levantamento de pavimento 

nas vias públicas 

Facturas ordinárias 

Valor Trabalhos 
Companhlas dos trabalhos 10 .,. executados 

executados nos tennos pela Câmara Total 
do contracto por conta 

da. companhia 
• 

.<suas do Lisboa ........................... 3.726.069$ 372.606$90 73.288$20 445.895$10 

Reunidas do Gú e Electricldade: 
Secção do gú . .. ........ . ... ... .. .... ... 1.619.604$ 161.960$40 69.521$ 231.481$40 
Secça.o cléctrica .......................... 6.520.062$ 652.006$20 76.774$30 728.780$50 

Telefooes .......... .......................... 1.982.787$ 198.278$70 70.292$90 268.571$60 
C4rris .............................. .......... . 289.465$ 26.956$ 15.211$50 44.168$ 

Somas ........ ......... 14 . l ~.087$ 1.413.808$70 305.087$90 1.7111.896$60 

Guadro eomparativo das facturas ordinárias 
referentes aos anos de 1955, 1956 e 1957 

• 

Companhias 1953 1956 + Que 
em 1955 

-Que 
em 1955 1957 

+Que 
em 1956 

- Que 
em 1956 . 

Aguos de Lisboa ... .. 443.053$ 49'..!.951$ 2.842$10 • • 4'15.895$10 • • 47.055$90 

Re unid as de Gis e 
Electricidadc: 

Secção de ds .... 172.927$30 207.989$60 58.554$ 10 • • 231.481 $40 23.<19l f80 .. 
$ecçlo elcctrica ... 496.967$40 474.526$30 231.813$10 .. 728.780$50 254.25<1 20 • • 

elefooes .......... ... 533.779$90 405.391$30 .. 265.208$30 :.!68.571 $60 • • 136.819$70 
Carris de Ferro .. .... 91.437$80 36.338SSO • • 47.269$80 44.168$ 7.829$50 • • 
T 

Somu .... ... 1. 7311.165$40 1.617.1~70 293.209$30 312.478$10 1. 718.896$60 ~5.575$~0 183.875$60 

• 



• 

•· • Bepardfio - .Arruameatos 

Mapa do serviço prestado pela Secção de Expediente 

Natureza dos tr.ibnlhos 

Autos .. .. .. . ............................ . • .•. . 
Avisos a mun(cipes ........................ . 
Boletin~ .......................... .. ......... . 
Caclastros ................................... . 
Cadernos de encugos, estimativas, etc. . • . . 
Comunicações da D. S. T .. ·E . .............. . 
Cópias .. .. ............ . .... .. ............... . 
Consultas .................................... . 
J)iversos ... . ..... . .................. ... .. · · · · 
Folhas de fiscalização ...................... . 

--+--- + 

F.xpedlente 

Recebido E xpedido Total 

---
-

369 
23.001 

2SS 
IS ---

337 -
7.007 -

369 
23.00l 

25S 
IS 

224 

337 
-7.007 -Fundo do Desemprego ... . ................. . 

Guias diversas . . . . . . . . . . . . • . . . • •. . . • . . . • • • . . - 310 310 
Licenças a particulares .. .. .. . . .. . . .. . . .. . • . • - 6S3 6S3 
Mapas diversos .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - -
Ordens de trabalho .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. - 2.185 2.18S 
OUcios . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . 2.:zs.4. 5.293 7.571 
Partes de doente . . .. . .. . . . .. . .. . . . . . . . . . . . . . - 157 157 
Participações . . . . . . . . . . . . . . . .. . • •. . . .. . .. . . • • 10.162 - 10.162 
Processos .•. . . • . . . • . • . . • • . . . .• • . •• . . . . . • . • • • . 2.429 2.4.2!> 4.858 
Pontos de jornais • • . . • • . • • • • • • • • • . . • . . . . • • • - 1.044 1.044 
Requisições .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . - 19C> 19() 
Requisições ao empreiteiro . • . . . . . . . • • . .. . . . . - 7.248 7.248 

Documeotaçio 

Dactllo· P.tauus-
grafada cri ta 

369 
52 

143 

1.030 
288 

1.872 -
48 

653 
49 

5.293 

190 

-

-
-

49 
-

7.007 

2.185 --

7.248 

Total 

369 
52 -

143 
-

1.030 
337 

1.872 
7.001 

48 
-
6S3 
49 

2.185 
5.293 

--
190 

7.248 
Petiçiões .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 22.78.3 - 22.783 
Notas paza o Di4rio Jl ""iciPa) . . . . . . . . . . . . . . - 240 240 240 - 2~0 
Notas de dtbito . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • . - 2.223 2.223 2.223 - 2.223 
Relatórios . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 3 3 - 3 
A visos às Com i-nhias . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . - 380 380 380 - 380 
C.:on tas finais ..•..................•.... .. ..•. 1_ =--=--- l---::=-=-::1,,,7_ 1._,,':"'"::'.1:::7:--l-..,=-:::-:-17:--l-=-==-I ·--==='17:--

Somas .. . . . . . . . . . . . . .. . 37.882 53.356 91.238 12.850 16.439 1 29.339 

' 

-
• • 



S. • Repar(J~ão-Obra• Bonlelpals 

Obras por empreitadas. adjudicadas mediante concurso público 

Designação 

Empreitada n.• '}f}l)/ f!i& - Construao dos muros de su
porte e de escadarias nos lotes n... !l, 8, 4 e 6 da 
Avenida i nfante Santo - 2. • fase ...... ............ . 

Empreitada n. • MS/67 - Construção de rede de ~ na 
Praça .Muqu~ de Pombal e na Avenida da Liber-
dade ... ,.,.\., ...... . ... . ... . ...................... . 

Empreitada n.• IS4/ IS7 - Coostrução de rede de rega em , _. . rd' 
VN10S Ja l.D.5 • • o, .•• • •• • • • • • •• •. • • , • • • • • • • •. , ••• • • • • • 

Empreitada n.• 216/156 - Construção dos sanitàrios da 
~ça. Príncipe Real ........ ~ .................... .. . . 

Empreit;tlk n.• 158/3.•/0. M./67 -Construção do Quartel 
do B. S. B. de Alvalade .......................... . 

Empreitada n.• 182/156 - Terraplenagens no terreno mu
nicipal anexo ao Sporting Club de Portuga.1-2. • fase 

Empreitada n.• 1'11/67 - Fornecimento de cadeiras para 
o Salão de Festas da Estufa Fria ................. . 

Empreitada n.• 11/67- Adaptação a abrigo de campistas 
do Moinho do Casal d.o Gaitinhas, no Parque Flo-
restal de Monsa..nto .................................... . 

Empreitada o.• 'l2/ IS'I - AdaptaçJ.o do posto do grava to 
a residência de dois guardas flarestais e outras obras 
no P. F. li . ............ . .................... . ..... . 

Empreitada o.• 184/00 - Ampliação do edifício do 
comando da Policia } {unicipo.I em Palha vã .... . ... 

Empreitâda n.• '){)/6'1 - Fornecimento e montagem de 
dois ascensores nos Paços do Concelho . . .... . . ...•. . 

Empreitada n. • 100/156 - Obras do beneficiação oo Pa-
lãcio das Galveias .. . .............................. . 

Empreitada n. • '){)O/OO - Alterações no Depósito de Cria
ção do Mercado do Chão do Loureiro ...... .• . .. •. . 

Empreitada n.• ll4/57 - Diversas obras complementares 
na Cripta dos Combatentes da Grande Guerra no 
i.• C.cmitério (Alto do S. Jooo) .................. .. 

Empreitada n.• EKJ/S.•/ O. M./5'1 - Modificação dos por
tões das Garagens do B. S. B. (Avenida D. Car-
los 1) ............................................. . 

Empreitada n.• 99/ól - Execuçio de diversas obras de 
cooservação na Estufa Fria do Parque Eduudo VII 

Empreitada n. • 100/6'1 - Reparações no muro da Quinta 
do N:uar6 na Calçada de Caniche (dois troços: um 
junto ao poste telefónico n.• 54.003 e outro a norte 
do mesmo muro ..................... . ... . ....... . . . 

Empreitada n. • 61/57 - Obrai de consolidaçio no prédio 
da Rua ~faria Andrade, 11 ............. . ...•. . .... 

Empreitada n.• 78/8. ' /0. M./IS'I- Obras nas escolas G 
e O da Rua Pereira e Sousa .... ............. ... .. .. 

Empreitada n. • 98/97 - Beneficiação e limpeza nas es
colas n. •• 4 e 70 no Campo de Santa Clara ........ 

Empreitada n.• W /97 - Obras de benefici3ção e limpez:i. 
no Grupo Escolar da Praça do Ultramar .....•... . .. 

Empreitada n. • lfJ8/ IS7 - Obras de beneficiação a exe-
cutar oa Escola Primária da Rua Actor Vale ..... . 

Empreitada o.• 1B9/ 97 - Obras de beneficiação no Grupo 
Escolar do Alio de Santo Amaro .................. .. 

Empreitada o.• l ól/ IS'I - Diversas obras na escola da 
Calçada de Palma de Cima ....... , ., ....... .. ... .. 

Empreitada n.• 'lO»/M - Execução de rede de ~ para 
o sistema de rega na zona envolvente da Tone de 

I mpor tâncias 

Orçamento 

97.125$30 

251.209$50 

329.53-4$ 

204.943$90 

3.338.715$ 

184.800$ 

207.600$ 

58.018$90 

110.706$60 

218.301$ 10 

196.000$ 

619.402$ 

212.780$70 

63.006$30 

157.880$ 

314.710$ 

59.658$ 

51.517$40 

248.472$50 

Sl.200$ 

243.422$ 

127.760$70 

196.880$50 

66.344$50 

Adjudicação 

-

84.711$30 

227.500$ 

288.000$ 

200.305$90 

3.167.957$ 

180.000$ 

253.640$ 

52. 1-19$20 

87.629$80 

171.021$10 

194.350$ 

514.850$ 

204.950$ 

57.120$ 

136.900$ 

298.890$ 

59.500$ 

49.990$ 

235.850$ 

47.000$ 

234.510$ 

98.345$ 

144.358$ 

61.500$ 

Dlfcreoças 

Para mals Pa ra menos 

·-
.. 
.. 
.. 
.. 
.. 

46.040$ 

•• 

•• 

.. 

.. 

. -

.. 

.. 
•• 

.. 

.. 

.. 
•• 

• • 

•• 

.. 

.. 

.. 

12.-41-4$ 

23.709$50 

41.534$ 

4.638$ 

170.758$ 

4.800$ 

.. 
5.869$70 

23.076$80 

'47.280$ 

1.650$ 

104.552$ 

7.830$70 

5.886$30 

20.980$ 

15.820$ 

158$ 

4.527$40 

12.622$50 

'4.200$ 

8.912$ 

29.-415$70 

52.S22$SO 

'4.844$50 

Belém .. .. . .. .. .. . . . . .. . .. .. . . . .. . .. . .. . . .. .. .. . .. .. 575.865$40 '475.080$ • - 100.785$40 
Empreitada u.• 69/3. ' /0. M./67 - Construção do Grupo 

Escolar do Poço do Bispo .. .. .. .. .. .. .... ... . . .. . .. • 2.862.664$~0 2.711.664$40 .. 151.000$ 
1--,;;-;..,;;n;;;-;;;;l--;~~~;:;;;l-~--;;;-;;-:~-1-~T...;;.::::,;-A transportar ... .. . .. .. . 11.351.518$70 10.537.n l$70 '16.040$ 859.787$ 



' 

- --- - - -- - . - - -- - -- - -- --- - --- - - - - - - -- . -

'Transporte • •.... • .... . .. 

Empreitada n. • 101/ 67 - Construção de casas de guardas 
dos Grupos Escolares do Alto da Ajnda, Ser.afina e 
Caselas ........... . . . .. . . . .. . . .. .. .. .. . . . . ... . .... . . . 

Empreitada n. • 100/67 - Construção do Grupo Escolar 
da a1u1a 8 do Bairro de Alvalade . ......... . ...... . 

Empreitada n.• 210/66 - Obras complementares nos no-
vos GruJ)OS .Escolares . ... .. .... . .. .. .. . . ............ . 

Empreitada o.• tí2/67 - Pavimentação dos arruamentos 
interiores - 6.• fase - Execução da vedação do cais 
oriental do Matadouro-Friiorifico de Lisboa ....... . 

Empreitada n. • l~/66-Construção de casas para po
bres - Bairro da Quinb do Jacinto - Amplinção -
2.. fase ..... . .. ... ........ . . . ...................... . 

Empreitada n. • 11l2/67 - ConstrutAo de casas para po
bres - Bairro da Quinta do J acinto - Ampliação -
8 .• fase .. . ... . . ...... .. . . ... ..... . ... . ... . ... . ...... . 

lmport!nclu 

Orçamento 

11.351.518$70 

209.990$80 

2.736.964$ 

159.032$30 

2.195.755$80 

2.942.79'2$90 

Adjudicação 

10.S37.n1$70 

182.355$30 

2.735.900$ 

156.4102$ 

1.559.944$10 

2.720.583$ 

Dltereoçu 

Para mais 

46.040$ 

• • 

•• 

•• 

•• 

• • 

Para menos 

859.787$ 

27.635$50 

1.064$ 

2.630$30 

635.811$70 

222.209$90 

1.526.576$50 1.419.716$ • • 106.860$50 
Empreitada n. • G9/8.' /0. M./ tí7 - Construção de depó-

sito e oficinas da 8. • Repartição - Obras Municipais 1.933.000$ 1.840.384$ .. 92.616$ 
Empreitada n. • W1 /8.• tO. M./117 - Construção do bal· 

neário da Junta. de Freguesia de Santa Eográcia 687.080$90 649.890$ •. 37.190$90 
1-~---~....;...~1-~~~~.;......1-~~~~-1-~~'--~'--

23.742.711$90 21.802.946$10 46.040$ t.98S.805$80 Somas .. . ... . ....... .. . . 

• 



• • 

• 

3. ª Repartl~ão - Obras llunlelpals • 

Obras diversas adjudicadas mediante ajuste particular 
e adjudicações dlrectas 

• 

. -.ssisteocin técnica prestada na direcção dos arranjos de 
algumas dependên~s do edillcio dos Paços do Con
celho, por oc:a~ião da visita de Sna Magestade a 
Ra.inlla Isat>el J I ..........•.............. ... ....•. _. . 

'Empreitada n.• 68/67 - Construçlo do um anexo do pa
vilhão de vendJt de refrescos da Cruz das Oliveiras 

Empreitada n.• 20/G7 - Conslruç.io de rede de rcgn nos 
o.jnrdinados da Quinta do Travaços, Avenida da 
fndi:1, junto à Travess:1 do Conde da Ponte, areal 
da Junqueira e Quinta do Vadre à Estrada de Ben-
fica ...........................•............ .......•. 

Empl'C'itada n.• 85/3.•/ 0 . M./57 -Construção de rede de 
igua.s nos jardins da Avenida da Liberdade entre 
a Rua da Alegria o a Rua M. J. Coelho .. ..... .. . 

Empteitada n.• 06/6'7-Constru(ão de um muro de su
porte de vedação na Rua Guilbcnne Anjos .•...... 

Insl.tlaçio e fomocimcnto de um grupo Electro Booiba, 
p3ra o Reformatório Feminino de Lisboa ...•...... 

Empreitada n.• 100/(17 - Colocação de marco fontcná.rio 
no Bairro Chinb - Marvila ......... .. . ... ........ . 

Empreitada n.• 232/156 - Execução de um plinto para 
a estátua decoraliva. no Parque Eduardo VI I ..... . 

Empreitada n. • 43/rll - Construção do p)into para o 
bruto de Viana da Mota a colocar no jardim do 
Torel ............ ... . .. ........ · · .. · · .. · · .. · · .. · · ... . 

Empreitada n.• 67/G'i- ConstroçJ.o do plinto para o 
~to de Al&edo Keil a colocar no jardim da Alegria 

Empreitada n.• 117/67 - Construção do plinto para a 
estátua de Ramalho Ortig\lo a colocar no jardim 
do Santos ....................... . ..... .... ........ . . 

Conceber e executar a mão-de-obra cenogrãfica de um 
cenúio representando uma sala para concerto, etc., 
destinado ao palco da Estufa Fria ................. . 

Tarefa n. • f12/8. • O. M./67 - Orientar a montagem do 
palco a executar a confecção do pano de boca e 
cortinas do saliio do festas da Estufa Fria . . ....... . 

Empreitada n. • l'N./6'1 - Reparaçllo e fornecimento de 
degraus em cantaria de lioz pira escada existente 
na Otlçada de Santo António .. . .. . ..... ... ....... . 

Fornecimento de pessoal paza reparações urgentes em 
miradouros e outJ3S construções do Parque Florestal 
de Monsa.nto .......... .... . ..... .. .......... ....... . 

Forrar as paredes do gabinete do S. Ex.• o Presidente. 
a Sala das Sessões Públicas e o Gabinete do Se· 
cretâ.rio ................. ... ... . ......... ...... ... ... . 

Empreitada n. • 2-15/66- Beneficiaçlo o limpeu na en-
trada principal nos Paços do Concelho .......... . . . 

Tarefa n.• 3/67 - Execução de douradoras nos Paços do 
Concelho ......... ........ . . . ..... .......... .. . ..... . 

Emprcitnda n. • 4/ 5'1 - Reparar e pintar a marsarda do 
edifício dos Pacos do Concelho ...... ... . .......... . 

Tarefa n. • 8/57 - Reparar e enoOfal' os pavimentos de 
diversas sabs dos Paços do Concelho ....•......... 

Empreitada n. • 1G/ts7 -Fornecimento e colocaçio de ge
l0$ias e estores mct6Jicos nos vãos da sala de dese. 

lmporttnclas Diferenças 

01'Ç4men10 Adjodlcaçio Para mais Para menos 

37.789$40 

36.904$ 

19.793$60 

47.720$50 

17.600$ 

20.SOOS 

7.573$80 

2.709$ 

l4.34SS 

13.475$ 10 

15.623$ 

2.ooos 

6.000$ 

8.220$ 

5.000$ 

1 I0.340S 

49.330$ 

30.395$ 

26.950$ 

8.880$ 

37.789$40 

29.900$ 

19.798$601 

43.800$ 

14.887$70 

20.500$ 

7.400$ 

2.698$ 

10.500$ 

12.395$10 

15.000$ 

6.000$ 

7.800$ 

5.000$ 

110.340$ 

44.600$ 

28.200$ 

21.850$ 

2.950$ 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

•• 

•• 

.. 

.. 

.. 

• • 

• • 

•• 

.. 

. . 
• • 

• • 

• • 

.. 
7.001$ 

3.920$50 

2.712$30 

•• 

173$80 

11$ 

3.845$ 

l.080S 

G23S 

• • 

•• 

420$ 

•• 

• • 

4.730$ 

2.195$ 

5.100$ 

5.930$ 

nbo do 4.• andar do Palácio Folgosa . .. ... . . . . .. . . 1.197$ 1.170$ • • 27$ 
Empreirada n. • 81/ ll7 - Obras interiores na Administra-

çlo do t.• Cemitério .•. . .• .. . .• • ... . . .. . . . .•. ... . .. . 18.117$50 15.000$ . . 3.117$50 
1~=soo~.~46~1=s=oo'1-~4=S9~.s~,8~s~so:•-~-.-.~-;,-~40="".ss~9~,,.,.,,1 0 A transportar . . . . . . . . . . . 

• 



Importànclu Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 500.467$90 459.578$80 

Empreitada o.• 64/67 - Obras de beneficiação no edifício 
n.• 82 da Avenida Fontes Pereira de Melo para ins-
talação da Biblioteca Municipal e da 1.• Conserva-
tória do Registo Civil .... .............. ........... . 

Empreitada n.• 12i5/fl7 - Arranjo do pêrgula da Biblio-
teca da Praça do Império ... ........ ... ............ . 

Empreitada n.• 170/157 - Diversas obras para instalação 
de um musen e biblioteca no Castelo de S. Jorge ... 

Fornecimento de pessoal para reparações urgentes em 
mercados e outras instnlaçõcs para o abastecimento 
da C'Jdadc e sm.l fiscalização sanitária ....... .. . ... . 

Empreitada a.• M/ õ7 - Diversas obras no Mercado de 
Poixo Grosso ·~ ·· ········· · ···~·······,····· · ······ ·· 

Empreitada o.• 81 /f/1 - Reparoç3.o de 10 estores mct!· 
licos da 4.• Repartiç3.o da D. S. S. E. U. (Paços 
do Coocclho) ...... , ......... ...................... . 

Empreitada. n. • 15()/IS7 - Coloc:a.ção de um estore mctá· 
lieo num vão da Tesouraria do ediflcio dos Paços 
do Concelho .................. . ..... ... . .... . ..... _. 

Tarefa n. • M /57 - Exccuçõ.o de douraduras nos Paços 
do Conoelho - Trab.llbos complementares . ....• . . .. 

Empreitada n.• 70/67 - Pequenas obras em ediUcios mu
nicipais (8. • Bairro Administrativo, G. • Da.irro Fiscal 
o Paços do Concelho) ~-• e s.• andares ........... . 

Empreitada n. • 74}8. '/0. M./ IS7 - Ramal para abasteci
mento do ásun à. Sede do Comando da Polfcia Mu-
nicipal (Quinta da Atalaia) ............. ... . . .. , ..• 

Empreitada n.• 70/1'17 - Obras de reparaç!o no Pavilhão 
dos 0cs J>OrlOS •.. .... . ••••..•• . .......•..•......•... 

Empreitada n. • 00/8. •/O. M./5'1 - Modificações oa eom
J>Olrtimentação oom divisórias amovlvcis do 4.• andar 
do cdiflcio munic.ipal da Rua i .• de Dez.embro, 
n. • l~ ....................... . ... .. . .... ......... . . . 

Empreitada n. • OS/IS7 - Pequenaq repar:u;ões nas salas 
da 2. • Repartiçlo da D. S. S. E. U ......... . ...... . 

Empreitada n • ISl/57 - Construç3.o e colocação dum 
envidraçado para a 4.• Repartição da D. S. S. E. U. 

Empreitada n.• t•0/157 - Diversas obra.s nas antigas 
cocheiros do Palicio dos ~Iachadinbos (Para arquivo 
da D. S. A.) ............. .. .... . ................ . .. . 

Empreitada o.• 1'12/57 - Obn.s de beneficiação e limpeza 
a ex~cular no prédio o.• 56 da Avenida de Bema 
para instaladlo do Gabinete de Estudos de Urbani--z.açuo ..••.•••••.•.•.•..••...• .• . ..•..•••.•••..••..• .. 

Empreitada n.• 17/157 - Obr:is de beneficiação e limpeza 
no ediffcio muoicipa.I do Baim:> Soci:ll do Arco do 
Cc$0 destinado a Arquivo Geral .. ... .............. . 

Empreitada o.• Zl/67 - Reparar o telhado do barracão 
. do depósito de azulejos do Museu do Palácio da 

Yitra. .. ........... •.. .... ...... ...... ................ 

800$ 

1.000$ 

8.520$ 

8 400$ 

13.876$ 

34.850$ 

17.492$ 

2.210$ 

4.150$ 

49.187$50 

41.801$50 

44.746$50 

6.865$ 

23.595$60 

10.432$ 

45.239$ 

19.000$ 

15.150$ 

720$ 

581$10 

8.520$ 

1.c.ms 

13.680$ 

27.000$ 

16.999$ 

2.185$ 

4. 100$ 

46.080$ 

37.000$ 

37.950$ 

6.SOO$ 

22.072$90 

8.995$ 

41.000$ 

19.000$ 

15.000$ 
Empreitada n. • ~9/IS7 - Recuar duas colunas que supor

tam o tecto da fábrica de gelo do cais 8 do Mercado 
Abastecedor de Peixe Grosso . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . 6.090$ 6 .050$ 

Empreitada n.• '16/1'11- Alodiíicação oo sector do peixe 
do Mercado do Forno do Tijolo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.810$ 34.280$ 

Empreitada n.• 96/fJ'I - Exccuç.Io de pequenas obras no 
Mercado de Xabregas . . • • . • .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9.436$ 8.000$ 

Empreitada o.• 127 /IS7 - Reparação da rede de esgotos 
do :Mercado do Rato . . • . • . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . • . . .. . . 10.125$ 9.400$ 

Empreitada o.• 161/6'1 - Divems obras no ~Iercado de 
Peixe Grosso ... ...... , ........................ -. . . . . 2().200$ 18.320$ 

Empreitada n.• 1'1"1/67 - Substituição dos toldos e cantos 
do Mercado 81 de J aneiro . . • • . . . . • • . . • . . . . . . . . . . . . . '4.690$ 4.580$ 

Fornecimento de pessoal para reparações urgentes oo 

•• 

• • 

• • 

• 

•• 

•• 

.. 

.. 

. . 

• • 

•• 

•• 

•• 

.. 

.. 
•• 

• • 

•• 

.. 

.. 
• • 

40.889$10 

80$ 

418$90 

• • 

493$ 

196$ 

7.850$ 

~93$ 

25$ 

50$ 

3.10'1$50 

4.801$50 

6.796$50 

365$ 

1.522$70 

1.437$ 

4.239$ 

• • 

150$ 

40$ 

8.530$ 

1.~36$ 

725$ 

1.880$ 

110$ 

.. ediffcio do Matadouro ....................... .. , . . . . 3.000$ 3.000S 
1~944~-.1-34~$-!l.~8-Sll-.4~98~$~1SO~·,'.~~.-.~-i-~g~~~.6~3S~$""":.!O A tr:1 os portar • . • . . • • . . .. 



Designação 

T ra.ns-po:rtc ..... . ....... . 

Empreitada n. • ~/67 - Execução de obras de conser-
vação no Matadouro-Friirorifico de Lisboa ......... . 

Empreitada n.• 00/67 - Obras de conservação no Mata
douro-Frigori6co de Lisboa •....................... 

Fornecimento de pessoal para trabalhos wgentes em 
ossirios, jazigos e con.stru.ções em cemitérios ..... . 

Empreitada n.• '18/67 - Pintura de lápides no Talhão 
dos Combatentes no t .• Cemit~rio do Alto de S. J ooo 

Empreitada n.• 83/:J7 - Diversas obras no talhão dos 
Combatentes no 1. • Cemitério (Alto de S. J oão) ... 

Empreitada n. • 168/67 - Pintur.i de Jipides no Whlío 
dos Combatentes no 17 .• Cemitério (Alto de S. João) 

Empreitada n. • 9/ll7 - Obras de limpeza nas instalações 
sanitirias p6blicos da Rua Antero de Quental ..... . 

Empreitada n. • 1S/IS7 - Arranjo dos degraus do- urinol 
subterràneo da Praça D. Pedro IV ............... . 

Empreitada n. • 00/6? - Obras de beneficiação e limpeza 
nas instalações sanitflria~ da Praça Luís de Camões 

Empreitada n. • 8216? - Diversas obras nos subpostos de 
limpem do Bairro do Alto da Boa Vista . ........ . 

Empreitada n. • 11 1/6? - Substituição de uma porta on
dulada no chak:t retrete do J udim do Cais do Sodré 
- la.do das senhoro.s .... ........ ... ........... ... .. . 

Empttitada n. • 4/l/ 6? - Assentamento de azulejos e mo
saicos na estação de seniço do Batalhão de Sapa-
dores Bombeiros (só mi<Hle-obn) . , . . ............. . 

Fornecimento de pessoal para reparações urgentes em 
chafariies e maroos fonteoários •.. .. ... ........... . 

Empttitada n. • 16/67 - Rcl*J'BçãO de muros das Avcni· 
das da T'orre e da fndia •................... .• .... . . 

Empreitada n. • 41/67 - Reconstrução do moro da Rua 
do Arco do Carvalbão, n. • 100 (Pátio) .......... •. 

Empttitada n .• "6/67 - Obras de beneficiação a exe
cutu no muro da Travessa do Cotovelo . •.......... 

Empreitada n.• 116/67 - 0bras de beneficiação periódica 
no muro da Calçada da Glória e seu prolongamento 
para. a Rua das Taipas ........................... . 

Empreitada n . • 100/67 - Excçução da vedação dos ter· 
reoos da Escola de S. J osé (Rua do Telhai) ....... . 

Fornecimento de pessoal para reparações lllg1!Dtes em 
edillcios municipajs em uso de particulares •....•.. 

Fornecimento do pessoa.) paro repa.rações wgentes cm 
edillcios municipais em uso de particulans ....... . 

Fornecimento de pessoal para reparações urgentes em 
cdillcios municipais em u50 de particulares ....... . 

Fornecimento de pessoal para reparações wgentes em 
edllfcios munícipais em uso de particulares .......• 

Tarefa n. • 004/66 - Escoramento da escada do prédio 
n. • 106 da Rua Vale Fonnoso de Cima .. ........ .. 

Empreitada n. • ~/ll-0 - Fornecimento e coiocação de 
rccept!culos postais em diversos cdif[cios municipais 
em uso do particulares . ........ •....... ..... ..... ... 

Empreitada n.• ~/66-Construção de uma fossa e 
modiCicação da existente junto ao restaurante de 
Montes Claros no Parque FlorKtal de Monsanto .. . 

Empreitada o.• 6/67 - Arranjo dos pavimentos da cozi
nha o casa de banho do 1. • andar direito do prédio 
n. • 1()2 dll Rllll das Amoreiras ..................... . 

Empreitada n. • 00/67 - Obras de limpeza para insta.la
ção pro\•is6ria da sede da J unta de Freguesia dos 
Restaur.i.dora no 2.• andar do prédio n.• ~ do Poço 
do Borrat~m ............................ . ... ....... . 

Einpreitada n. • 86/8. • JO. M. /67 - Obras diversas na 
Quinta <bs Veigu em librvib ............ .. ....... . 

lmponànclu Dlfereoyaa 

Orçamento Adjudlcaçíio Para mais Para menos 

944.1~$ 

19.3~9$90 

22.568$50 

3.000$ 

2.805$ 

8.475$ 

4.010$ 

6.271$ 

5.700$ 

13.665$ 

13.258$ 

920$ 

7.650$ 

19.000$ 

6.638$ 

6.488$ 

6.348$50 

47.844$ 

26.098$50 

19.000$ 

10.000$ 

19.000$ 

19.000$ 

4.592$ 

24.880$ 

20.353$ 

4.680$ 

29.~s 

8.219$70 

858.498$80 

19.350$ 

20.462$ 

3.000$ 

2.750$ 

7.395$ 

3.550$ 

5.270$ 

s.ssos 
10.000$ 

10.700$ 

900$ 

6.900$ 

19.000$ 

6.638$ 

6.400$ 

5.640$ 

43.000$ 

23.000$ 

19.000$ 

10.000$ 

19.000$ 

19.000$ 

4.450$ 

23.265$ 

17.850$ 

4.590$ 

24.400$ 

6.300$ 

•• 

.. 

.. 
•• 

.. 
• • 

.. 

. . 

.. 

.. 
• • 

. . 

.. 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

• • 

.. 
• • 

• • 

.. 
•• 

85.635$20 

9$90 

2.106$50 

• • 

55$ 

1.080$ 

460$ 

1.001$ 

ISO$ 

3.665$ 

2.558$ 

750$ 

•• 

• • 

88$ 

7al$SO 

4.8tt$ 

3.098$50 

•• 

• • 

• • 

142$ 

1.615$ 

2.503$ 

90$ 

4.646$ 

1.919$70 
Empreitada n.• 91 /8.•/0. M./67 - Obras de beneficiação 

do t .• andar no prédio municipal n.• 9 da Rua 
T omú Ribeiro ..................................... , _....;26:.;..:.;.090.;.:...:s_ 1_.;;.21:.;..ooo;:.;,:..s;.,..,.., _ ___;·_· __ 1.__,.,,;:s....;.090,.;..;.;s~ 

A transportar .. . . . . . . . .. 1.349.094$10 l.Zl6.858$80 • • IZJ.23~$30 



• 

Importâncias Diferença~ 

Orçamento Adjodlcaçio Para mais Para meno• 

Transporte . .. . . .. . . . . .. . 1.349.094$10 1.226.858$80 

Empreitada n. • l'J8/ 67 - Obras de beneficiação nos pré
dios municipais n ... 60 a 156, 44 a 48, 42 e 42-A e 
'4.0cla. Rua de S. Uzaro . , .. ... .................... . 

Empreitada n. • 128/ 67 - Obras de beneficiação e limpeza 
no edifício onde estl\ instalada a Junta de Freguesia 
dos Oliva.is ....... , ................................. .. 

Empreitada n.• 148/6'1 - Beneficiação e limpeza na Vi· 
venda Boavista da Estrada de Monsanto ...... . ... . 

Empreitada o.• 144/67 - Rcparaçllo de prédios na Es-
tra.d.a de Monsanto······· \ ••· \ ········· ············· 

Empreitada o.• 161/67 - Obras de con.~rvação no Res-
taura.nte •Montes Qar()S• ............. . ......... .. . . 

Fornceimont.o de pessoal paro. roparnções 11rgcntcs em ta-
pumes e outras vedaçêles provisórias ... , .. ... ...... . 

Empreitada o.• 'JtJ/67 - Construção de um muro de su· 
porto e do um tnpumo do vcdnção na Rua Guilherme 
AnjCIS ....•... . •. ... , ., .. .. .. . ... .. .... . •............ 

Empreitada o.• 94/ffl - Construção de um tapume de ve
dação no lado norte do Mercado CÃntral Abastecedor 
de Proclutos Hortfcolns . .... . ..... .. ............. .. . 

Fornecimento de pessoal para reparações urgentes em . di . . pazques, JU ns e vavearos .................. ..... . 
Empreitada n. • 18/67 - Obras de conservação do Parque 

I nfantil do Balrro do Caramlo da Ajuda ....... .. . 
Empreitada n. • 88/G'I - Diversas obras de beneficiação 

no J ard.im Prínci po Real .. ... . .. ... . .... .. ..... . . . 
Empreitada n. • '11/67 - Des.locaçâo dum troço do ramal 

que abastece a Ou.inta do Conde dos A.roos e colo-
ca.çã,o do mesmo . , ................................... . 

Empreitada n. • f1lJ6'1- Obras de conservação nos vivei-
ros da Ou.inta do Conde de Arcos ............. . ... . 

Empreitada n. • 178/67 - Reparação de bocas de rega 
destinadas a jardins .. ....... , . . ............ .. . .... . 

Fornecimento de pessoal pan obras e tnbalbos diversos 
incluindo n comervaçio de abrigos para pusageiros 
de transportes colectiva< .•.. ..... .. ... ...... ........ 

Tarefa n.• 7 /67 - Regularização de taludes em vários 
locais ................... ... .. . ......... ... .. .. . .... . 

Empreitada n. • 14/ 67 - Limpeza e reparação de 'I toldos 
da Praça dos Restauradores .•.. . ... .. ..... . •.. .•.. . 

Empreitada n. • 2/S/ 6'1 - Regu]ariup.o do talude do ter
reno municipal junto ao prédio n. • 8 da Rua Sil-
veira Peixoto ........ ... ..... ........... . . ........ . . . 

Empreitada o.• 'JD/ ffl - Reparação da pérgola da Fonte 
Monumentnl-Alamcdn O. Afonso Henriques •..... 

Empreitada n.• G'A/67 - Reparar empena do prédio 
o.• 18 da Travessa das Terras do Monte ......•..•.. 

Emprcit4da n. • 122/ffl - Enchimento dum troço rec
tangular, com betão para consolidação da escarpa 
rochosa da Avenida Engenheiro Duarte Pacheco ... . 

Executar os traba.lhos de consolidação da laic de cober
tura do Grupo .Escolar da Qlu.la 7 de Alvalade ... 

Fornecimento de pessoa.! para reparações urgentes em 
odifícios onde há instalados serviços póblicos cujos 
encargos competem ao Muoiclpio nos termos legais 

Empreitada o.• ?M/lí6 - Construção de armários e al
çado do baleio no Registo Civil, Calçada do Cascão 

Empreitada n. • ~18/6() - Obras de adaptação da cave 
do Grupo Escolar da Calçada da Tapada para habi-
tação do gua.rda. •.•••• ••• •••••••••••••••.••••••••••• 

26.047$ 

49.769$40 

29.645$ 

25.783$ 

14.631$40 

5.000$ 

4.625$ 

24.910$ 

10.000$ 

20.151$10 

9.300$ 

4.995$ 

6.082$ 

3.500$ 

5.000$ 

19.000$ 

2.274$ 

21.573$10 

14.595$ 

5.300$ 

1.960$ 

25.000$ 

19.000$ 

45.120$ 

26.204$90 

19.192$ 

21.442$ 

49.310$ 

29.600$ 

24.410$ 

14.630$ 

5.000$ 

3.912$30 

21.000$ 

10.000$ 

16.224$10 

8.120$ 

4.700$ 

6.082$ 

2.500$ 

14.480$ 

12.000$ 

4.930$ 

1.960$ 

25.000$ 

19.000$ 

43.550$ 

24.596$ 

16.600$ 

• • 

•• 

.. 

.. 

.. 

.. 
• • 

•• 

.. 

.. 

.. 
• • 

•• 

• • 

•• 

.. 
•• 

•• 

.. 

.. 

.. 

• • 

•• 

• • 

•• 

.. 
•• 

122.23>$30 

4.60S$ 

459$40 

45$ 

1.373$ 

1$40 

. . 

712$70 

3.910$ 

• • 

3.927$ 

1.180$ 

295$ 

• • 

1.000$ 

.. 

.. 
2$ 

7.093$10 

2.595$ 

370$ 

• • 

.. 

.. 
1.570$ 

1.608$90 

2.592$ 
Empreitada n.• 10/67 - Obras de bene(iciação e Jimpe2a 

na Escola o.• UO da Estrada de Benfica, o.• 788 
Empreitada o.• 83/67 - Fornecimento e assentamento de 

gelosias em 14 vãos na Elcola n. • '15 da Rua da 
Madalena, n. • 191 . , ... . ..........•..•.•... .. .. ... .. 

1
_...,...;8;.;;.9:;..:30=$_

1 
___ 6;.;.800.;.;..:..::$..,...!-........;·_· __ 1_-,.::,2;..;.1,;.30;..;$;__ 

A transportar • .. . . .. . • 1.796.682$ 1.638.977$201 • • IS7.7CH$80 

• 



lmportiinclas Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

Transporte • . . . • . . . . . • • . . 1.796.682$ l.638.9'n$20 

Empreitada o.• 40/UT - Fornecimento e assentamento de 
gcl0$Ías em ~ vãos de janelas de peito nas escolas 
do Alto da Scrafioa • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . 15.965$ 11.170$ 

Empreitada o.• 47 /57 - Levantar a alcatifa, reparar e 
encerar o soa.lho na 8. • Conservatória do Registo 
Civil na Rua Castilho n. • 19 (Sala dos Casamentos) l.310$ 875$ 

Empreitada o.• G4/G7 - Obr.is de beneficiação no edillcio 
n. • 82 da Avenida Fontes Pereira do Melo para ins-
talação d:i. Biblioteca lltuniripal . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 80.416$60 75.227$10 

Empreitada n.• 68/fft - Fornecimento e assentamento de 
sclosias cm <l vãos de caixilhos na ~o.la o.• 116 -
.Rua de S. Mamede ao Caldas, n, 2. • .. . • . . . . . . . . . . 2.660$ 2.305$ 

Empreitada n. • 70/8. •/O. M./57 - Pequenas obras em 
edifícios municipais (3. • Dairro Administrativo, U. • 
Bairro Fiscal o Paços do Concelho) 2. • e 8.• andares 8.400$ 7.907$ 

Empreitada n. • lllS/IS? - Obras de conservação no edi· 
flcio municip.11 da Avenida Duque de Loulé desti-
nado a instalaç3o do serviço pdblico 5. • Ba.ino . . . . 23.599$ 21.900$ 

Empreit.'\da n. • 118/67 - Diversas obras na 6.· Conserva· 
t6ria do Registo Predial, sita oa Calçada do Cascão, 
n. • 8{) ... , . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• . . . . . . • 4.~7$50 4.226$ 

Empreitada n. • 182/5'1 - Obru. de collS<!rva<:ào na Es
cola n. • '1G da 4. • zona escolar, si ta na Rua da Ma-
da.lena . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 20.384$ 16.785$ 

Empreitada n. • 188/67 - Obras de beneficiação na Es· 
cola n. • l'i da Rua elas Praças, o.• 00 • • . . . . . . . . . . . . 18.815$ 16.000$ 

Empreitada n.• 161/57 - Rcp:i.rar os estores elas Escolu 
n." 118 e l Ul (Alto da Ainda) . . . . . . . . . . . . . . . .. . . • 4 .760$ 4.560$ 

E1nprcitada 11.• 11J8/6i - Trdbalhos suplementares no 
posto de transformação do Grupo Escolar da Cé-
lula rv de Alvalade . . . . . . . . . . • . . . . . . . . •. . . . . . . . . . . . 2.838$90 2. 775$ 

Empreitada n. • 184/67 - Obras de conservação no Grupo 
E!>CO!ar da Rua de Bela Vista à Lapa . . • • . . . . . . . . • • 25.796$50 19.600$ 

Empreitada o.• 178/'17 - Obras de beneficiação e limpeza 
na Escola n. • 85 da Rua S. Sebastião da Pedreira, 
o .• 1.68 • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . • • • . . 11.431 $ 10.()()()$ 

Empreitada o.• 168/67 - CoostroçJ.o de casas de guardas 
o arrecadação de material do jaJdinagem, dos Gropos 
Escolares do Ba.im> Santos, Vale Escuro e Cam· 
J)Oliclo . . ..........•....................•...........•• 

Empreitada n. • 167 /57 - Construção de casas de guardas 
o arrecadaçlles do material de jardinagem dos Gru· 
pos Escolares das ~lulas IV, VI, VII de Alvalade 

Empreitada o.• l ttl/57 - Construção do rede de rega 
para o ajll.tdinameoto do Centro Escolar da Cé-
lula IV em Alvalade . , ..... ... .... .. . .. ............ . 

Empreitada o.• 102/67 - Construção da casa do guarda e 
instalações para o material de jardinagem do Grupo 
Escolar da Pichclcira .... . ....... . . . ............... . 

Trabo.lhos para complemento da instalação oléctrica de 
Iluminação no Grupo Escolar da Célula VI de AI· 

Em;~i~~a · ~:~ ºf,i,/67".:.: &~5h;;Çá~ 0d~· ~~· d~ ·~g;_; 'ciõ;. 
recreios do Grupo Escolar de Caml>Olide .• . •...• . •.. 

Tareia o.• 00/11-0 - ~ulturas deçorativas destinadas ao 
Grupo Eaçolar da Pieheleira . . ...... . .............. . 

Execução dum motivo deçorativo destinado ao Grup0 
Escolar do Alto dos ?ofoinhos ......... . .. .. ..... . . . 

Lim~ic~ ~:~~~d~. ~~~~ .. ~~-. ~~~~ .. ~.~~-~~ 
LimJ:;~:aies~ttí~ .~~~~~- ~~. ~~~~ .~.~~~~ 
Fornecimento de 1 m:!.Qoina de lavar mãos de bovinos, 

1 m:!.Quina de lavar m:íos de vitelas e 2 m:!.Qoioas 

237.591$90 

250.537$80 

41.155$ 

52.914$ 

6.794$50 

25.373$10 

40.000$ 

20.000$ 

672$ 

417$ 

220.SOOS 

228.500$ 

37.998$70 

48.270$ 

6.794$50 

22.175$10 

40.000$ 

20.000$ 

672$ 

417$ 

•• 

.. 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

•• 

•• 

• • 

•• 

•• 

• • 

. . 

•• 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

• • 

•• 

•• 

157.7(»$80 

4.795$ 

435$ 

5.189$ 50 

355$ 

493$ 

1.699$ 

71$50 

3.599$ 

2.815$ 

200$ 

63$90 

6.196$50 

1.431 $ 

17.091$90 

22.037$80 

3. 156$30 

4.&14$ 

. . 
3.198$ 

• • 

• • 

.. 
• • 

• 
de lavar ~i:iohos do carneiros para o novo Mata· 
douro .Monici pai de Lisboa .•........••.....••..•... · 1_,,..;;l,;28;:.;·,;000;.;.;;s;,.,.11_,...;l28;;;... ooo;;.;..;.s=l·--·-·--1--=,,..·..,,·== 

A transportar .. .. . . . • . . . 2.820.810$80 2.585.634$60 • . 235.176$20 



• 

lmpor tâoclas Diferenças 

Designação 
Orçamento Adjudicação Para mais Para menos 

-
Transporte . . . .. .. . . . . • . . 2.820.810$80 2.585.634$60 

Instalação clktrica de fo!?. motriz da Central Pasteu
rizadora de Leite de Lisboa ••. . ...•..••• . .•....•... 

Ampliação da instalação do relógios cléc:tricos da Cen-
tral Pasteurizadora de uite de Lisboa. .•.• , ........ . 

~er um modelo em gesso duma escultura destinada à 
Central Pasteurir.adora de Leite e prestar assisténcia 
à piassa.gero à J>eC1ra • • • • • • • • • • • • • • • • .. • • • • • • • • • • • • • • 

Alteração de instalação eléctrica de força motriz do La-
boratório da Central Pasteurizadora do Leite ..... . 

Empreitada n. • 27 /67 - Fornecimento e montagem de en
canamento de vapor lipndo a Central de vap0r com 
o edâí{cio do Pessoal ........... . ... .............. . . 

Empreitada n.• 57/57 - Obras complementa~ na Cen-
tnl PllSteurizadora de uite de Lisboa ............. . 

Empreitada n. • 147 /67 - Fornecimento e assentamento 
do um motivo decorativo, constituldo pela Caravela 
)funicipal para a Central Pasteurizadora de Leite 
de Lisl>Oa . . ..... .. ..... . ~ . .•.............•.....•...•• 

Empreitada n. • 148/67 - Obns complementares na Cen
tral Pasteuri.z:adora de uite de Lisboa .......•.....• 

Empreitada n. • lfYt/fYT - Arranjo da estadia cAJi do Par-

p~~n~~rdfrn;'o~~~ · ;.t!~~~i~ ·~~··~~si~· d~~· ·~it;;I 

19.284$ 

14.6'H$ 

10.000$ 

3.100$ 

14.950$ 

49.638$40 

18.000$ 

19.204$80 

193.332$20 

82.838$80 

3.600$ 

rações dos trabalhos da Empreitada n. • 4~/ll2 ..... · 1 
Ligação às portinholas das C. R. G. E. para a alÍlncn

tação da energia eléctrica aos distribuidores no 
Bairro da Quinta das Furnas ........•. · · • .. • •• · · · · · I 

Administraçio direda - Constnição do Estádio J<* Al
valade, Sporting Oub de Portugal - obraJ comple-

Taref:n:..re:ooj(r,'::: a;.;;~;çs~ ·ci~· &tácii~ ·ci~.ii~ici~·.:.:l 1º·000•000s 
Oub do F. Jlelenenscs» ...........•................ 10.000.000$ 

Empreil<lda n. • 105Jrn - Execuçã:o de sondagens no local 
em que se pretende construir a passagem io!erior 
da Avenida Infante O. Henrique, junto à Estação 

. 
19.284$ 

14.641$ 

10.ooos 

3.100$ 

14.950$ 

46.500$ 

16.495$ 

18.520$ 

169.800$ 

82.838$80 

3.580$50 

10.000.000$ 

10.000.000$ 

• • 

• • • 

•• 

•• 

. . 

•• 

•• 

.. 
•• 

•• 

•• 
• 

• • 

• • • 

235.176$20 

• • 

• • 

• • 

•• 

11 

3. 138$40 

l.505$ 

684$80 

23.532$20 

• • 

19$50 

• • 

•• 

de Braça de Prata . , .•.•...•..............•.•.....• • • 19.560$ 14.900$ • • '4.660$ 
: -:=-:=,....,,....,..,.-:,,.-.,..,..,-=-..,..,,.,,..,. :.~~~~-1--=-.,,.,,..,,..,..,..,,...,.,, 

Somas .. ................ :23.268.9C>O$ ,23.000.243$901 • • 268.716$10 

( 

' 

• • 

• 
• 

• 



• 

a.ª Repar(l,ie - Obrai •unlelpals 

Obras por empreitadas em demolições, adjudicadas em 1957 

Locais 

Empreitada o.• 1/67- Demolição do prédio n ... 106/ 

Natureza 
do 

concunio 

/ UO da Eetrada daa Laranjeiras . . .. . .. .. .. . . • Estrada du Laranjeiras .. .. limitado 
Empreitada n. • 12/tYI - Demolição do arco de al-

venaria no Pátio das Vacas .. .. .. . •. . .. . .. .. . Pátio das Vacas .. .. .. .. . .. Limitado 
Empreitada n.• 21/67 - Demolição do casas abar-

racada' no Pátio do Bat\to l Travessa do 
Ba6lo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Tra.vessa. do Baú to ........ . 

Empreitada. n.• M/f/I - Demolir o predio sito na 
Estrada das Laranjeiras, 6 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Estrada das Laranjeiras ... , 

Empreitada n.• 42/fS'T - Demolição de prédios em 
v'-rios loca.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vá.rios toca.is .............. . 

Empreitada n.• 4,1/ ril - Demolições em v&rios lo-
cais ...... .... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V irios locais . . .. , . .... .... . 

Empreitada n. • 61/67 - Demolições de casas em 
v'1ios loca.is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vá.rios toca.is ..........•••• . 

Empreitada n.• MJl'il - Demolição parcial de um 
troço do aqueduto existente entre a Calçada das 
NocetSidades e a Avenida Infante Santo • . . . . . Calçada das Necessidades e 

Avenida Infante Santo .. 
Empreitada n.• 77/8.•/0 . M.}67 -:Demolição dos 

p~ios sitos na Rua Fernandes da Fonseca, 
n ... 85 a 41, tornejando para a Rt1a da Palma, 
n.•• lM a 192 .. . . . .. • .. .. . • .. .. . .. . .. • .. . .. .. Rua Fernandes da Fonseca 

e R ua da Palma ...... 
Empreitada n. • 07/67 - ~molição do ~o e 

barracl5es sitos na Roa Batto de Saborosa -
Vila Santos, n ... 14, l G e 16 .. .. .. .. . .. .. . . .. • Rua Bano de Saborosa. .... 

Empreitada n.• 100/ ril - Demolição dos predios da 
Rua de S. Tomé. n. •• M a 'l'1 e Beco de Santa 
Helena, n.• 12 . .. ............................. R ua S. Tom ~ e Beco de 

IJmltado 

Limitado 

limitado 

P6blico 

Limitado 

Limitado 

P6blito 

Limitado 

- -----------
Importindas 

Datas 
Orçamento Adjudicação 

Diferença 
entre o orçamento 

e a adjudicação 

Materiais Demolição 

.. 

.. 

.. 
•• 

.. 

15.275$ 

5.014$ 

39.518$ 

13.470$ 

11.387$50 

P.tater lals 

.. 
•• 

• • 

.. 

.. 
52.750$60 75.035$30 130.321$ 

•• 42.146$50 .. 

9.400$ .. 

135.407$50 153.364$30 311.000$ 

•• 9.174$ • • 

De De con-
DemoUçáo Materlala Demolição lolclo clusio 

9.300$ 

+.400$ 

27.300$ 

9.000$ 

8.800$ 

• • 

•• 

• • 

• • 

• • 

75.035$30 77.570$40 

32.385$ • • 

8.900$ •• 

153.364$30 175.592$50 

6.~$ • • 

5.975$ 

614$ 

25/2/57 26/3/57 

17/3 16/+ 

12.218$ 10/4 

4.470$ '1/5 

2.587$50 27/5 

• • 15(1 

9.761 $SO 25/5 

500$ 1/6 

.. 27/9 

2.974$ 5/9 

19/4 

25/S 

-

3(1 

11 /11 

Empreitada n.• 124/67 - Demolição do p~dios em 
Santa Helena .. • .. . .. . .. P6blito 28.793$80 72.571$ 102.607$ 72.577$ 73.813$20 .. 26/ 11 

vúios locais da cidade .. . ..................... Várias locais .. ... .. . .. .. ... Pt\blito 87.026$90 222.436$ 253.436$ 222.436$ 166.409$10 • • 26/11 
A transportar ........... •~30=3""',9?8~s~8õ·1-668~.-m~$6)-1 --7~97-.364~$,__1.~629~.69~7~$~60'149·~3~.~38S~S~20~•-3~9~. 1~oo~s-• 

-



Jmport!inclas Di íerença - en tre o orcamcnto Datas 
Natureza Orçamento Adjudicação e a adjudicação 

Designaçlo Locais do -- -concurso 

/ Dcmoliçíío ~1ateriais Demolição Mate riu is ~lnt~rínis Ocmollçíío 
De Oe con 

inicio clusão 
..:.. -'- • ' 

Transporte . . . . . . . . . . . . . . 303.978$80 668.797$60 797.364S 629.697$60 493 . .385$20 39. lOOS 

Empreitada n. • lG.J/66 - Demolição de prédios em 
36.952$ váritlS locais . . . ... . ........................... Vãrios locais ............... Póblioo 63.036$ 74.000S 63.03ô$ 37.048S .. 4/2157 6/6/57 

Empreitada n. • lG0/67 - Demolição de predios mu· 
nicipais em vârios locais da cidade . ...... . .... Vá.rios locais ............... Público 27.872$60 33.329$70 41 .100$ 33 . .329$70 13.227$40 .. 7/1/58 -

Empreitada n.• 9'.>2/66 - Demolições em vá.rios lo-
cais . . . . . . . . . . . . . .. ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Vários locai< ....... ... .. . .. Público 66.458$ 136.546$ 107.000S 136.546$ 40.542$ .. 18/3/57 1(6 

Empreitada n.• ?fiJJ/00 - Demolição de prédios em 
vários loe:.a.is .. ... ........................ ..... V (lrios locais .... . ... .. ..... Público 62.926$ 104.242$ 113.100$ 101.242$ 50.17t$ .. 23/3 21/6 

Empreitada n. • UI /66 - Demolições em vários lo-
cais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . V ârios locais ............... Póblico 10.184$ 32.737S 22.281S60 32.737$ 12.097$60 .. 11/4 5/7 

Empreitada n. • ZM/66 - Obras de consolidação do 
prédio municipal da Rua do Benformoso, 1G8 
a l 74 ...... . .................... . .............. Rua do Beorormoso ........ Limitado • • 23.102SSO .. 23.102$50 .. .. 26/6 ~/8 

Somas ..... . ........ ..... 508.371S40l l.061.7!l0$80 l.154.815S60 1.022.690~80 646.474$20 39.100$ 



a.• Repartl~ie - Obrai •11alelpal1 

Movimento das adjudicações 
------- ·- - ---- - - --

Transitadas 
dos 

Emprtltadas 

anos anteriores Concursos 
pllbllco1 

A<IJudlcaç6et 
dlrecta1 

e ajustes 
particulares 

De molições 

Quantidades . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 
Orça_meotos ..................................... ... . . . . . ...... raJ 1.970.9·~9$10 

Adj\ldicnçéScs .................................................. raJ 1.970.024$30 

Redução de praça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . la) 924 $80 
Valor primitivo du suas adjudic:aç3ea ................... . .... rb) 53.128.511$10 
Valor que ttansitou .. . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . t 7 .423.245$80 
JmporU.ncias de obra.s liquidadu em 1067 .... .. .... .. .... .. .. 17.582.617$ 
lmportloci:ls quo tmmitar.un pora 1068 ...................... tb) 1.484.259$10 

34 
23.742.711$90 

21.802.946$10 

1.939.765$80 
.. .. 

6.786.718$70 
15.016.227$40 

141 1 
23.268.960$ { (e) 

23.000.243$90{
1
cJ 

268.723$90{,cJ .. 
•• 

21.882.544$10 
1.043.255$80 

( •} - Refere.se aos adicionais adjudicados em 195'1 e referentes a ecmpreit:idas tr:in<itadas dos ano< anterior~. 
( b/ - Incluindo os adicionais adjudicados at6 81 de Dezembro de 19.íO. 
(cJ- lmponllncias referentes aos valores dos materiais. 

18 1 
1.001.790$80} 

508.371$40 
1.022.690$80} 
1.IS4.84S$60 

39.100$ } 
646.474$20 .. .. 
605.844$f0 
416.846$20 

Tarefas 
de projectos 

e estudos 

13 

•• 

766.436$20 

•• 
• • 
• • 

335.735$30 
430.700$90 

Entidades 
oficiais 

e 
conce11ion•rlas 

Totais 

110 1 418 
• 260 865$80{ 5~.306.596$60 
... • (e) >09.241!$40 
4 260 575$20{ 52.824.235$50 

' ' /C/ 1.156.764$ 

290$60{ (CJ 
2·~t~:fi~f~ 

53. 128.Sl 1$10 • • 
• • 

1.109.503$80 
3.148.8.93$30 

17.423.2~ 5$80 
~8.302.973$50 
21 .540.182$70 



DIRECÇÃO 

DO S 

SERVIÇOS TÉCNICO-ESPECIAIS 

~1 A PAS ES T ATf S TI COS 

• 





• 

l •·ª ae,art1,10-ll••l-ti• e .&ferlfM• 

Novas instalações de candeeiros 
- - ----- ---- -- --- - -- ----- - -- -- ------ - --- -- ·---------- ·--

• -e locais 

.•. ,,. 
Beco do Julilo à Rua Campo de Ourique .•.. ... . ... . . . .. 
Rua do A.rsenal . . .•. . •.. , . ..•. •• .•••.• •••.• • ••••.•.•••...•• 

Campo Gn.nde ............... ' ............................. . 
F1•1r1lrt 

ütrada do Penedo ... \ .........•. . . .•...•..... . ............ . 
La.tgo do Pe~o ............ . .... . ........... ... .. .. ... . .. . . 
Largo d.a Cru.z das Oliveiras ..... . ........ . ..•........ . ..... 
Estrada do Penedo (Est. Centro Desportos) ....... . •.•..... 
Rua Coelho da Roclia. .• . ... . ••• .. .•...•.. . .. . .•... . .•.. . ... 
Calça<b de Salvador Correia de S:\ ..•....•. .. •.• ... . • . . •. .•• 
Rua do lostituto de D. Amélia .. . ..• . ••. .• .. . •.• . .•......• 
Travessa do Cais do Tojo .... . . ..... .• . .. . . •• ........• . . . ... 
Rua Nova do Ca.nralho ..... , .. . . . ... . . . . . . . ....... .•. . . . .. 
Travessa dos Remol..ares . .... . . . .. . .. •. ..• . •••. . ... .. ..•. ..• 
Praça da Ribcita. Nova . .•. . .• .. .•....•• .••.•..••..•. • . . •.• 
Rua de S. Paulo . ..• . .. ... ... ..••.. . .• .. •• . .... . .. . .. . . . . .. • 
Rua da B<>a Vista . . . , .• . . • . . . ... . .••• . . .•.. •.•..•• •. . . . . .. • 
L.a.rgo do Conde Bardo •• •••• • . ••••• •• •• •• •.. •••••••• • ••• . ••• 
Pro.ço. de S. Paulo . , . ••.. . •.•. .••••• .• . . ••...•. •••. . . . .. . ... 
Rl1a do Corpo Santo . . .. ...•. . . . ...•. . . ... . ...• ..• .....•. ... 
Travessa do Corpo Sa.nto ... ...... .. ... . .. ....... ......•. . . .. 
R\t& O. Fn.nci~o de Almeida . ~ .. . ... . . ... •. ....... . ... . ... 
Praceio. D. Francisco de Almeida . ... . . .. . .... . . ... . .. . . . . . 
Parqt1c Eduardo VI l ......... , .... . ... . .... . .•. . ... ......... .. .,. 
A1.iJlh.aga das Cerejeiras •. •.. .. . .•. . ... . ..•.... .. ..... .. . . ... 
Rua n. • li, à Avenida Mousinbo do Albuquerque ... ... . . . .. . 
l'raça Aires de Omela.s ....... . . • ~ . . ... . .• .. . . . . . • . . . . . . . . .. 
Praça J oão de Azevedo Coutinho •. ..•. . . ... •....... . .... . .. 
Rua n. • 8 do Bairro da Pic:hcleira . ..• . . . .....••.....•... ... 
Praceta D. Francisco de Almeida . . . . .. . ..... . .. . . . . . .. . . . . . 
Rt• Viana d.a Mota ...... ... .• . •.. •. .•. •..•...••...•..... ... 

E lectricldade 

---~------------------------------------~--~~------------------------------~~~~ ..... 
Colunaa 

2 -- -
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- -- - --- -
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- --
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-
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- 6X30 

- { ~} 

--
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-
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140 
1'40 
140 
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300 
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200 
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300 
300 
.300 
300 
300 
200 
200 
250 

100 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

• .. -o• 
Q. ~ -

120 
960 

6.500 

3.780 
700 
840 
560 
900 
200 
200 
200 
400 
400 
200 
600 
300 
600 
900 
300 
300 

2.600 
400 

24.250 

400 
1.200 

800 
800 
600 

1.000 
400 



Meses o locais 

Avenida Mousinho de Albuquerque 
Arruan1cnto ~fosca vide-Deirolas .•. 
Praça Jolo do Azevedo Coutinho 

. " .... . ... ... .. . . . . . .. ... . ........................... 
Praça Aires do Oroela.s 

...... \ ................... . 
., ..... , .... .... ......... ....... , .. ... . 

Abril 

ltua A 1'I. Rua do Campolido ...................... . ........ . 
Rua Actor Volo ......... . ........ . .......................... . 
Rua Tenente .Espanca ... ...... . .... . ............ , ... . 
Rua D. Luís do Noronha 

.... • • • • 
•••••••••••••••••••••••••••••••• .. 

Avenida Sa.ntos Dumond .......... . ......•.............. . ... 
Rua. do Acesso à Estação do Rego 
Rua Passos Manuel .......... , ............................. . 

....................... 
Rua do Séeulo ... .................................. . .... . 

Deus ...... ................... .. .................................... Travessa dos Fiéis do 
Travessa da Boa Hora 
Rua dos ){ouros .... \ . \ ..................................... . 
Rua da A b.laia. • • ••• • ••• • ••••••••• • • • ••••••••••••••••••••••• 
Travessa de S. Pedro .... . , . . . \ • . .. .... . ................ . . . 
Rl&a das Salgadeiras . . •.••.•.••.•• . ••••.••.. . •.•.•... , ••.•.. 
Rua das Salgadciras e Travessa da Espera ..... , ........... . 
Travessa da Espera .. . .... . . , .. . ... . ........ . ....... ........ . 
Tra,,essa das Mercês ...... .. .... . ........ . ... . ............... . 
Travessa do Poço da Cid.ade ... , ................ . .......... . 
Travessa das Giveat . , .. .......... . ........ .. ... . ...... . . . . . 
Travessa do Guarda·Mór ................... . ... ., . .......... . 
Rua Diário do Notfciu . . ...... , .. . .. , ................... . . . 
Travesso. Água da 'Flor . , ..• , ........•.......... , ......... . . . 
Travessa da Ca.ra .. .. . ,, ...... . .•. . ..•..... . .... . ... . ..... . . 
Rua CàOO.ido de Figuei.rt<lo ..•...........•. . .....•...••..... 
Pnccta da Rua CAndido do F'iguciredo 
R·ua. C à Quinta do Vadro ..... , .•....... , ... , ............. . 

...................... 
Praceta l QuJnta do Vadte .. . ..•..... , . ... . ..... . ......... . 
Rm B à Quinta do Vadro . , ...... . ......•.................. 
Rua D à Quinta do Vadre . ........... ., ......... . ......... . 
Estrada de A Da.maia ••. , .... . ... . ••.•. ~ •. . ........•....... 
Azlnh3.R4J.. das V eigas ... , ...•....... , . , •............•........ 
R\10. Filipe do Mo.snlh!es . \ .•......... , ... , ..... ., ........... . 
1-argo de Alvalade . , .................•.......... . .....•....• 
Rtsa. António Ra.malho .....•.•. , •.. , ..•..•......... ~ · ..... . :i. 

Praça do Aeroporto ... , ..... , ............... ... , .... , ...... . 
Rua Gomes Fttire ..... , ..... ,. , ............................ . 
Campo dos Mdrtires da Pátria ........... ' ................. . 

, 
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Ferro 
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6.000 
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------------- - -- ---------------- ---- ----- -

Meses e locaia 

Travessa do Figlleirecio •••• , •••••••••.••••••••••••••.••..•.... 
PUjo Bernudillo à Rua de Campolide ....................... . 
Avenida Infante Sa.nto junto à Avenida ~ de Jalbo ....... . 
Ave.oida da lod.ia ••.•••• , ••••.•••••••••••••••••••••.•••.••••. 
Parquo de estacionament.o da F. I. P., à Avenida da lndia 
Baino da Eoca.ma.ção .....•.•.•.••.••.••••.•••••••..•.•..•.•. 
Campo dos Mártires da P4tria. ••••••••••••••••••••••••••..•••• 
Vila Alegre à Rua Bario de Sabrcsa. • , ••••••••••• . .••••.••• • 
Vila Maria Cristina à Calçada de Santa Catarina ........... . 
Vila Romão da Silva à Rua das Amoreiras ••• , ...... . .. , .•.. 
Daitro da Encarnação ••. t ••• , •••••••••••••••••••••••••••••• • • 

Avenida Marquês de Tomar .................................. . 
Rua D. Constantino de Bragança .••••••••••••.•..•.•......•. 
Avenida Rio do Ja.neiro ....... ... ................ . .......... . . 
Porquo Eduardo VII, a poento da Alameda C . .•...•....... 
Pra.ça Frei L u fs de Sotisa. ••• ~ • • • .. • • • • . . • • . . • • • • • • • • . • • • . . • . . . 
Avenida Ma.rqués de Tomar ••••••.••••.••...•••..••.•.•...... 

Junho 

Rua de S. Jos6 .......•..•••...... · ... • ••. · · • • · · · · · · · · · · · · · · · 
Rua do Jatd.im do Regedor . ...•............• ....•• .• . ...... . 
R ua das Portas de Santo Antão .•.•••...•••• , • •••.. .• •...... . 
Ru.a dos Condes ••.•••. ., ....•....••.•.•.••••.•••..•..••••..•.. 
Rua das Pretas . . .•...•..•.•. .. . ..••...•.•...... ............. 
Rua de Santa Marta ...•..•....••. . •.•..• . ••••..•••••••••..... 
Rua do S. José .....•......•.•...........•........ ., ......... . 
Rua. 80 à Célula VI ao Bai1To de AI valado ................. . 
Rua António R.a.malho .... ................................... . 
Rt1a Gomes Freire •. , .•.•...•......•.•....•.••..•.••..•....•. 

Julho 

Beco de Santa Marta ••• ••••• •••••••••••••• • ••••••••••••••••• 
Avtnida Gomes Pereira .. .•••..•••.• .....••. ...•.....•....... 
Rua Ricardo Jorge ............••••.... • .••..• .......••...... 
Ave.nlda da 1 odia. lado Sul •••••••••.••••.•..••......••....•. 
Avenida Fre.i Miguel Con~ •••••.••..•...••.•••..••.•.... 
Jardim Guerra Junqueiro (a funcionar desde o acender at6 

à 1 hora do dia seg'Uinte) ••••••••••• ••• .•••••••••••••.••• 

J
Jardim Guena J unqueiro (idem) •..•••.•••.•••.•.•..••...... 

ardim Guerra J unqueiro (idem) ..... , ..................... . 
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-

-
----
-
-
-

-

Cimento 

-
1 -

- --
- --
- -- -
-

-

-

-

-

-

-

li 

Pot!Dcla W 

Cimento .. o 0 1.-~~~--~~~-. ~~~----~~~ 

~ I ~ lll e 2 _g 
,~ e ~ .. ~ .. ~ 
- " u - ou oo e e e 0."'3 

"' 00 --
--

1 

--
--

• 

2 

-

--

-
-
--

-

-

-

4 

1 

6 
1 

10 
1 

1 

-

-
-----

--
9 -

-

-

-

-

-

1 
4 

6 

- . --
-

36 

60 
100 

3X300 soo 
3XSOO 

100 
:200 
60 
60 
60 

100 
300 
200 
300 
250 

4XSOO 
300 

200 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
200 
200 
300 

100 
200 
200 
300 
200 

160 
250 
160 

60 
100 
goo 
soo 

6.000 
100 
200 
120 
180 
120 
100 
300 
800 

2.700 
250 

12.000 
1.200 

200 
300 

1.500 
300 
300 

1.200 
600 

1.200 
200 
600 

100 
2.000 

200 
!O.SOO 

200 

1 S.200 
2.000 
1.760 



Elec1rlclda de 

Candeeiros 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-~ 

Colunas Consolas 

Meses e locais 
---·~~~~~ ...... ~~~~~,~~~--~~~~~~~~~-1 

Ferro 
fundido 

Jardim Guerra J unqueiro (a funcionar dtsde o acender ai~ I 
~ 1 hora do dia seg\Üote) .................... . ....... .. .• 

J ardim Guerra J uoquciro (idem) (a) ..... .... ..... .... ..... . 

Agosto 

Ca.lç.ada. da Estrela . ............ .. ............ . ............ . . 
Run Garcia da Orta ....... . ... . ........... .... .. ............ . 
Rua de S. Domingos à Lapa ... \ ...... ... ... ... .. .......... . 
Rua de Santos-o-Vell10 ....... .. ............................. . 
Rua do S. .lo3o da Mata . ...... . .................. · ... · .. · · · · 
Jardim da Torre de Belém, amiamcnlo do lado do Forte 

do Bom Sucesso ... .. ... , .......................... · . . .. · · 
Rua 1 a.o Bairro de Alvalade ............................... . 
Avenida Marconi ......................................... · · .. 
Avenida da fnd.ia, lado Sul ..... . ............. . ........ ... .. . 
A~cnida da fnd:&. lado Sul, junlo ao J ardim da Travessa 

)( 
:J -• .. 
> o z 

-

-

de Bcl~m ................. ·· · · · · • ··· ·· · ·· · · · ·· · · ·· · · ··· · · 1 -
Pnça Cruzamento da Avenida de Roma com Avenida dos 

Estados Unidos da América .............. . · . . . · ......... . 

Setembro 
Ruo. da. Bcnefic~ncia. ........ ......... .... .. .. ......... .... .. · 
Rua Ant6nio Nobre ...................... . .................. . 
Rua António Feijó . . ....... ............. . . . ......... .. ...... . 
Rua Abel Botelho ..... .. ... ........ .. ..... ... ... . .. · · .. · · · · . . 
Avenida. Rio do Janeiro . ... ......... . ... . · · .. · · ... . · · · • · · . · · · 
Quinta da Atalaia ..... , . . ... ~. , ............... . .............. . 

Outubro 

Rua do Século ... ........ .. . ...... ·· ...... · .. · ·. · · · · · · · · · · · · · 
Praça do Londres .. .... . ... .. ... . ............ · · · , .... · · · · · · · · 
Rua Ponta ))clgada ... ..... . ..... ... ............. .. ....... .. . 
Rua de S. Mamed.e .......................... . ....... · · .. .. . . 
Rua de S. ~famcdc .... . ..................... . ............ . . . 
C31çada Conde de Pena.fiel ......... . ........ . .............. . 
Travessa do Outeiro .... ................. ....... . .... · · · .... · · · · 
Bairro da Guuda Nacional Republicana (~ Ajuda) ••....•.• 
Avenida do Rio de Janeiro ....... .. , ....... , . ... ........... . 
Avenida Marconi ........... ... .. ... ................ ......... . . 
Avenida Padro Manuel da Nóbrega ..... ...... • ......... · • .. . 
Avenida Manuel da Maia .. ................................. . . 

.... e.., .. "" .. 
:; &. ··-..i -

-

---

• 

2 

-

-

-

-
-
-
-

'1 
1 

--

-

-

-
-

= I== 
• - I• -

Avenida do Mad.rid ....... . . ........ ....... . ......... · · ..... . 
Logradouro n.• õ à Avenida de Madrid ................. .... . = I· = -·• =· ,. = 

-

-
-

-

3 
1 

-

- -

- -
- -- . -- -- -
- --1· -

2 
3 
2 
1 
2 

2 

1 

Cimento 

_I_ 
16 -

---
-- - -

-
-
-

--- -
8 

- -
-

- -
- -- -- -

2 

-

• 

Postes 

Cimento 

o 8 -----------... !: M ~ _., 

'"*I foi e f g 
~ e ü 4í u 

co e e e 
co --

- -- -

- --- -
- 4 

7 

-

-
-

-

-
-

9 
6 

" 

12 

9 

-

-
-

-

--

-

1 

1 

1 
1 
2 
3 
2 

23 

10 

6 

--
-

-

Po1~ncla W 

f -.. .. o .. e. "O e 
"' u 

250 
300 

300 
300 
300 
.300 
300 

200 :;oo 
300 
300 

300 

4X500 

300 
200 
200 
200 
300 
100 

200 
2X300 

300 
200 
200 
200 
200 
200 
300 
300 

2X300 
500 
300 
100 

500 
4.800 

600 
900 
600 
300 
600 

800 
l .'400 

300 
6.900 

3.000 

12.000 

600 
1.800 
1.200 

soo 
300 

(bJ 

400 
2.400 

300 
800 
600 
200 
200 

2.400 
300 
300 

1.200 
1.500 

600 
900. 



Electricldade 

- -=- -
Candeeiros -

Coluna• Conso11s .. Poues Potêncl.a w .. .., 
locais - u ao -Meses e Fe1·ro 

.. 
Ferro Cimento .. o Cimento 

fundido "" a. -
~ I -X - .. .. = o --. 

e. - .. .. .. .. o .. .. o 
~ .. .. • .. .. .,, .. .. .., .. .!! .. .. .., • E .. - .. .. e f "" ~I .. o ç:; ·~ e., EÕÕ) s e- .. ~ I u o o .. 

f .:! ·- .. - .. - .. "" .. o .. "" - .. E .. .. - .... .. -• .. ... u o u .. .... .. 't: u .. - .. - "' - .. .. o., o .. • - z .. - _ .. -·- .. u .. -.. :::1 e .. u E c:I..., o. 8 .. ; &. = e o -.. CCI e- co E E e·- e.., 
"" ""' "' o j.§' j.& = j~ e u j;: .3 .. .. ...l a -z ..J '; o.: u Q:; "' co --- -

Avenida Duque de Loulé ................................ .... - - - - - - - - - - - 2 - - - 500 1. 
Rua Rodrigues Sampaio .................................. .... - - - - - - - - - - - 3 - - - 500 l.SOO 
Avenida Infante Santo ......... ............................... - - - - - - - - - - - 7 - - - 300 2.1 

000 

00 

Nowembro 
Beco do Surra - - - - 2 - - - - - - - - - - 60 120 ............ ' . ' ................................ 
Beco da Lapa .... ............................................ - - - - 5 - - - - - - - - - - 60 300 
Beco do Melo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •, . . . . . . . ' . . . . . . . . . . . . .. - - - - 1 - - - - - - - - - - 60 60 
Beco do Ramos - - - - 1 - - - - - - - - - - 60 60 ............................................. . 
Rua dos Remédios a Alfama ...... ............. .............. - - - - 1 - - - - - - - - - - 60 60 
Rua A ao Alto de Santo Amaro ...... ....... ....... ........ - - - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Rua dos Vimciros . • ........................ ' .................. - - - 3 - - - - - - - - - - - 60 180 
Rua das Acácias ... ........................................ .. - - - 3 - - - - - - - - - - - 60 180 
Rua dos Cedros ... ,. ......................... ................ . - - - 2 - - - - - - - - - - - 60 12 
Rua dos Sobreiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - 2 - - - - - - - - - - - 60 120 
Rua das Figueiras .......................... \ . ~ .. ............ - - - 4 - - - - - - - - - - ·- 60 240 
Rua do Ca.bo .. . •.•. . . .•....•..... . .•. . ... ...••...•• . . •... .•• - - - - - - 2 - - - - - - - - 100 200 
Travessa dó Cabo ......... ................................... - - - - - - 1 - - - - - - , , - - 100 100 
Rua da Quinta do Jacinto .... ' ......... ..... .......... .. .... - - - - - - - - li - - - - - - 100 1.100 
Rua da Benefic~ia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ............. - - - - - - 1 - - - - - - - - 300 300 
'f ravessa s. Domingos de Benfica .............. ............ - - - - - - - - - - - - 5 - - 200 1.000 
Rua Projectada (à Travessa s. Domingos) .............. .... - - - - - - - - - - - - " - - 200 roo 
Rua da Quinta do J acinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ . . . . . . . . . . - - - - - - - - - - - - 10 - - 200 2.000 
Rua Maria Amã.lia. Vaz de Carvalho .. . \ ............ ... ... .... - - - - - - - - - - - - 8 - - 200 1.600 
Rua Lopo de Mendonça . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... - - - - - - - - - - - - 2 - - 200 400 
Rua Conde de Amoso ......... .. ........... ................ - - - - - - - - - - - - - 2 - 300 600 
Avenida Rainha D. Leonor .... ............. ................. - - - - - - - - - - - - - 2 - 300 600 
J aJ'dim Bulhão Pato .. .................. .... ................. - - - - - - - - - - - - 3 - - 100 300 
Praceta (à Travessa s. Domingos de Benfica) . . . . . . . . . .. .... - - - - - - - - - - - - 15 - - 200 2.000 

o 

Dezembro 
Rua de S. Domingos à Lapa ............... .. ........... .... - - - 1 - - - - I · - - - - - - - 100 100 
Rua da Quinta do J acinto .................................. .. - - - - - - - - 1 - - - - - - 100 100 
Rua da Bela Vista à Lapa ........... '\ ...................... - - - - -· - " - - - - - - - - 200 800 
Rua de s. Bernaido ......... ................................ - - - - - - 1 - - - - - - - - 200 200 
Rua J oão de Deus . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - - - - - 2 - - - - - - - - 300 600 
Rua da Quinta do J acinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - 1 - - 200 200 
Avenida D. Rociris;o da Q.inl1a ................ ......•....... - - - - - - - - - - - - - 8 - 300 2.400 
J ardim da Praç.n de Da.mão . ... . ........................... . .. - - - - - - - - - - - - 11 - - 200 2.200 
J a rdim da Praça de Goa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - - - - - - 8 - - 200 1.600 

(o) - I nstaladas nos pilares da entrada do Jardim. (b} - Sob contador. 



Substituição de 

Colonas 

Heses e locala 
Ferro fundido 

l:l • 
~ 

.... a ll. -:- .. .. .. ... .. , .. o . .,, - E oc :? .r. > - Eao • u o u 
~ !l o :! o .. z .. 

> = o <: ll. - u " ll. z ·- o ai:: ·-...i - ...i -

Janeiro 

CamPO Graode ... ,., ... .. ......... ................ • • • • -120 • • • • • • 
Rua da Madalena . . . \ ........... • ................. - 1 • • • • • • .. .. 
Rua Gomes Freire ....... ' ........................ - 1 • • .. •• • • •• 
Praça do Município ....... \ ...................... • • •• • • - 2 • • .. 
Praça do Município ....... \ ...................... •• •• • • - 4 • • • • 

Travessa do Possolo { - l} ..... ~ ...... .................. • • •• • • • • + • • 

Rua do Arsenal . ' ................................ - 1 •• • • • • •• •• 

Praça do Município ......... ........ ............. • • •• • • - 2 • • • • 

Praça do Município ........................ ...... • • •• .. - 4 .. .. 
Avenida Rovisco Pais ............................. - 1 . . • • + 1 • • • • 

Fevereiro 

Avenida da Liberdade . . . . . . . \ .................... • • •• •• • • • • • • 
Praça Malqub de Pombcil . ' ...................... . . •• • • • • • • • • 

Larao da Ajuda { -34} . ' .............................. 
+34 • • • • • • • • • • 

Calçada da Ajuda { -~º} . . . . . •,. \ ...................... +40 • • • • •• •• • • 

largo Koseu A&rlcola Colonial { - l} • • • • • • • • • • • • • • • • + 1 •• • • •• • • • • 

Azinhaga do Alto do Varejão { - 4} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• • • • • + • • • 

Rua Gil Vicente . . . . . ' ... \ ........................ • • .. - 2 + 2 .. • • 
l.aqo do S. Mamede ..... ... .. ... . . .... . .......... - l •• • • • • • • .. 
Rua Nova de S. Mamede ... , .. .. .... .......... .. - 6 • • • • • • • • .. 
Rua da Ribeira Nova • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • - 1 •• .. •• •• .. 
Rua dos Remo lares • • • • • • • • • 1 ••••• • ••••••••• 1 •••• - 3 • • •• •• • • .. 
Travessa de s. Paulo ... \ ........................ - 1 • • • • • • • • • • 
Larco do Conde Bmo . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - .. • • • • • • •• • • 
Rua da Boa Vista - 7 • • • • •• • • .. . . . . . . . . . \ ...................... 

modelos de candeeiros 

Elec1rlcldade 

C1ndeeiros 

Conaolls Fostes volgares 
--. ~ 

Ferro Cimento = -.. 
>C .... ri .. 
"' 

..... 
~ .. . • .. .. .. =:2 .. - E ce ...... .. e • .. ·- ~ 

o • !lo "- E.G .. ... ,!' .. E.!!!> 
'"" 

> > u o " ll. .... -!l .. .. .. .... z ,._ e -- .. ... - :a ...i-li"' ! ~ - .. !_e ..J !:! o QIC -
• • •• .. • • • • .. • • • • • • 
.. ·t- 1 •• .. .. .. .. • • • • 
. . • • • • .. • • • • .. . . . . 
• • • • • • • • .. • • • • • • • • 
.. • • .. .. • • • • • • • • •• 

• • •• • • • • .. . . .. •• • • 

• • + 1 •• .. • • • • .. •• • • 

. . -r-2 •• . . . . .. • • . . •• 

•• + 4 •• • • • • • • • • • • •• 

• • • • • • • • • • . . • • • • .. 

.. • • • • • • • • • • • • • • • 
•• •• • • • • • • • • • • • • • • 

• • • • •• • • . . • • • • • • • • 

•• •• •• .. • • • • • • • • • • 

•• •• • • • • • • • • • • • • • • 

• • •• • • • • • • •• • • • • • • 

• • • • • • • • • • •• • • • • • • 
• • •• •• •• •• •• •• • • • • 
•• •• •• • • • • • • • • • • • • 
-t- 1 • • .. • • • • •• • • •• • • 
+ 3 • • .. • • • • • • • • • • • • 
-: t- 1 •• •• • • .. • • • • • • • • 
-: t- • • • •• • • • • • • • • . . • • -t- 1 •• • • • • .. .. .. • • .. 

Postes 
--. 

Cimento .. o o .. .. .. ,- .. .. o .. .. o o 
i:! e .. .. .. - - -" .. u 

00 e 8 e .,, 00 --
.. +120 .. . . 
• • .. .. • • 

+ 1 • • • • . . 
+2 • • • • .. 
+• • • • • .. 

• • • • .. • • 

• • • • • • • • 

• • . . .. . . 
• • • • • • • • 

•• . . . . • • 

6 • • • • • • 
1 • • • • • • 

•• • • • • . . 
• • • • • • • • 

•• •• .. • • 

• • •• • • • • 

•• • • .. • • 
1 • • • • .. 
6 • • • • • • 

• • • • • • • • 
•• • • • • • • 
•• • • • • .. 
•• . . • • • • 
•• • • • • •• 

Pot~nclas \V1u1 
-

Por candeeiro 

.. .,. 
" e .. .. 

Q e!: .. 
.:! ·-Q 

200 250 6.000 
200{4X~} 220 
200 1 3001 100 

2xsoo{ BX30 } ~80 2XSOO 
750{ 8X30 } 1.960 2XSOO 

20 40 l 60 1 
500 6X~}- 20 

2X500{ ?~roo}- 64 o 

750{ ?~~}-
200 200 -

280 

• • 
• • 
200 

200 

200 

40 
40 

200 
200 
100 
100 
100 
200 
200 

750 
750 
300 

300 

300 

60 
100 
300 
300 
200 
200 
200 
300 
300 

4 . soo 
50 7 
00 3.4 

4. 000 

1 

1 

00 

80 
20 
00 l 

l 

l 

600 
00 

300 
00 

400 
700 



Meses e locais 

-. 
Rua de S. Pattlo .... . .. .. .. . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . , . 
Praça de S. Paulo ..... . . . . . . . ... .. . ..... . . .... .. . 
Travessa do Corpo Santo . . . . .. ... . .. •.. . .. . .. . •• 
Rua do Corpo Sa.nto .. . . . . . ... . . . ... .. .. . ... . . .. . 
Ru.a da Ribeira Nova . .... . .. . . .. . .. .. ... .. . . . .. . 
Travessa. dos Remolarcs ... .. .. .. ... .. ... .. . .. . . . . 
Travessa da Ribeira. Nova . .. . . .. . . . . .. . . .. .. . . ..• 
Rua Nova do Carvalho . . . , ... . .. .. .. ..... . . .. .. . 
Calçada Marquês de Abrantes . .. .. . ........... .. . 
Travessa do Corpo Santo .. ...... . . . ..... . . . .. .. . 
Calçada Marquês de AbraolC3 .. .. . ... .. .. .. ... . . • 
Largo do Conde Barão . .. . . , ...... . ... .... . ... . . .• 
Rua da Boa Vista. . . . .. . ..... .. .. . . . ... .... . .. ... • 
Largo do Picadeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua dos Duques de Bragança . . . . ... . ... . .... .. . . 
Rua Coelho da Rocha . .... . . .. . . . .......... . . ... . 

Estrada de Queluz ......... . ... .... . ... . .. . . . ... . . 

Estrada dos Marcos ....... . ...... . . .. . ... .. . .. . .. 

Rua de Acesso ao Paviib.1o de Montes Claros .. .• 

Avenida Infante Santo .. . . . , ... , ..... . .. .. . . ... .. . 

Rua Joaquin1 António de Aguiar . . . . . . . .. . . . . . . . • 

Mar90 
Rua do Arsenal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Praça do Município . . . . .. ... ... . . . ... • . . . . .. .. . . . 
Rua do Museu de Artilharia .... . .. . . . • ... . ... . . .• 
Rua Joaquim António de Aguiar ... . ...... . .. ... . . 

Abrll 
Praça Marquês de Pombal . .... . . . . .. . ........ . . . . 

Rua do Vale Formoso de Baixo . . .. ... .. . . . .. . . . . 

Estrada de Mosca vide .. . ... .. . . .. . .. . . ... . .. .. . . . 

Rua Estêvão de Vasconcelos . . .. . .•. .. ... . ... .. . 

Rua Fernando Pnlha ... .. .. . . . .. . .... . .... .. . . . . . 

Electr lcldade 

Candeeiros Potências Watts . 

Colunas Consolas Fuste1 vulgares Postes Por candeeiro 

~--~.__~--- 1 --~---·-~~-~--~~--- ,....------- -----'------1.-----------
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Rua Conselheiro Lopo Vaz { - l} . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • + .. • • .. 
Rua Alves Gouveia { - I} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • + 

• • •• • • 

Praça Viscondessa dos Olivais { - 4} . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. • • • • + 4 
.. • • • • 

Rua Conselheiro Mariano de C.'trvalbo { - 5} ... ' ........ •• • • + s •• . . • • 

Rua do Vale Formoso de Cima { - s} . . . . . . . . . . . . . . .... • • • • +5 
.. • • .. 

Calçada do Grilo { - 1} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. • • +1 • • .. • • 

Rua D. Luls de Noronha { - l} ..... · .. .... ............. • • •• • • + .. •• 

Roa General Sincl de Cordes { - 8} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •• .. 
+ 8 • • • • 

Atinbaga dos Alfinetes { - 10} . . . . . ' . ' . . . . . . . . ............ •• .. • • •• + 10 .. 
Estrada de Mosca vide { - 2} . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• .. .. .. + 2 .. 
.Azinhaga da Fonte aos Olivais ...... . .. . ...... .. . { -2} • • • • .. • • ;- 2 • • 

Calcadinha dos Olivais { -2} . . . . . . . . . . . . . '\ . . . . . . . . . . . . .. .. • • •• • • + 2 • • 

Rua Conselheiro Dias Ferreira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• . . • • { + ~} • • 
Rua Conselheiro Ferreira do Amaral { - 1} . . \ ....... .. . •• .. • • • • + 1 • • 

Rua da Centieira { - 6} . . . . . . . . . . . . . . '\ .... .. .... ........ •• . . .. • • +6 •• 

Rua José do Patrocínio { - 3} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. .. . . 
+ .3 .. 

Rua Conselheiro Teles de Vasconcelos { -1} . . . . . . . . . . . . •• •• .. •• +1 
.. 

Azinhaga das Veígas { - 3} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• •• .. •• + .3 .. 
Tra\'CSU das Coui:clas { - .3} . . . ·. . . . . . \ . . . . . . . . . . . . . . . . .. •• •• .. • • +3 •• 

Eslrada de Marvila { - 1} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . .. •• .. • • +1 
.. 

P~tio do Chama à Rua de Cima a Cheias { - J} ..... ... •• • • •• • • 
+ • 

. . 
Rua de Cirna de Cbelas { - 7} . . . . . . . . . '\ . . . . . . . . . . . . . . . . • • .. • • •• + 7 •• 

Calçada dos Vinaartiros { - 3} . . ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• .. • • • • + 3 .. 

Elcctricldade 

Candeeiros --
Consolas Fostes vulgares --- "' Ferro Cimento " ·-.. 

~ :;: .. .. _ . .. .. ., "' ., .. e·~ 
o .. .. .. - .. ..... .. .. .. ... .. ' .. .. _ 

o o .. ~ o =- e.!!! e- .. .. .. !.!!? ., - .. !,< !--< .. .. .. u o e c. .. .. .. <.> .. .. --- -.. .. ... -- z ..'.3 ·;: Q > = e-o li ~ ·- ... C "O 
.. N Q e.: " " ..J e ..J .. ...i "' - -

•• .. .. .. . . .. .. . . .. 
• • •• .. • • • • • • • • •• • • 

•• .. • • •• • • •• .. • • • • 

•• •• • • • • • • • • • • •• • • 

• • •• • • • • •• • • • • .. • • 

• • • • . . •• • • • • • • • • . . 
.. .. .. .. • • • • • • .. .. 
.. .. • • •• .. .. •• .. .. 
• • .. • • •• • • •• • • • • • • 

• • • • •• .. .. .. .. • • • • 

• • .. .. • • .. .. .. .. •• 

• • .. .. • • • • • • • • .. .. 
• • • • •• • • • • .. • • .. •• 

• • .. • • • • .. •• •• .. • • 

•• .. •• • • .. • • .. .. .. 
• • . . •• .. .. • • • • .. • • 

.. .. • • •• .. .. .. .. .. 

.. • • .. .. •• .. •• .. .. 

.. • • .. .. • • .. • • • • • • 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. 
•• .. •• • • • • .. •• • • • • .. • • .. .. •• .. .. • • .. 
.. • • • • .. .. .. • • •• • • 

-
Pos1es 

---""'--~ 
Cimento 

"' o o .. 
"' ... , ... .. .. o ..... o o !:; ~E .. .. - -.. ... .. 
E 00 e e -"' 00 -

.. .. • • • • 

.. .. • • • • 

.. • • • • • • 

.. .. • • •• 

.. .. • • • • 

.. .. •• . . 
• • • • • • .. 
.. .. .. .. 
• • • • • • • • 

.. .. .. • • 

.. .. •• • • 

.. • • .. • • 

• • • • • • • • 

• • • • • • • • 

• • • • •• • • 

.. • • .. • • 

.. .. • • • • 

.. • • .. .. 
• • • • • • • • 

.. • • .. •• 

• • •• • • •• 

.. .. .. .. 

.. •• .. • • 

--. 

Potências \Van s 

Por --
... 
A 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

100 

100 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

40 

-
candeeiro 

.. .. .. 
~ 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

200 

200 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

100 

---.. u-
e .. ... 
~ ·-Q 

240 

60 

240 

300 

300 

60 

100 

800 

600 

120 

120 

120 

60 

1 20 

• 

1 

1 

1 

360 

80 

60 

80 

80 

60 

60 

20 

88 

+ 
1 



------- - -....----..---- ---------

Keses e lou.ia 

das Ta ipas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
inbaga do /\nnador . . . .. "' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Rua Pricipal do Alto d08 Toucinheiros ............ 
ua R 

A 
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At. 
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/\ 

p 

Alves Paiva Fragoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t inhasa Poço de Cortes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
iinh3ga do Broma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
iinbaga do Vale Fund:io . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
inh~sa da Salgada .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ila da Bela. Vista à Rua Alves Pa iva Fragoso 

ua Luciano Cordeiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ua Conselheiro Lopo Vaz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
tinhaga da Fonte aos Otviais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
raça Mota Veiga . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ra \ 'e'-'Sa do Adro aos Olh'ais . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

ça Viscoodcssa aos Olivais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
l'a\C..-a das Buracas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
ua Coosclheiro Mariano de Can •alho ............ 
ua Conselheiro Pcrrcira do Amaral . . . . . . . . . . . . . . 

T 

Pra 

T 

R 

R 

R 

T 

u 
R 

T 

ua do Valo ltormoso de Cim3 . . . . .. . .. . . .. . . .. · I 
nl\"C!'>& da Ilha do Grilo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
lçarl 1 do Teixeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

ua do VaJo Fonno.o do B:iixo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ra vc-. .a da Queimada • • • • • • • • • t • • • • • • • • • • • •• •• • • • 
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-

Consolu Futtcs \•11harcs Po1tc1 Por candeeiro 

• Ferro Cimento • Cimento -: l:l ... .. .. .. -- ~ .. o o ~ ... .. ,a .. .. e,!: s e 
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º"' CQ.. > e º"' E E - .. 
.3 ~ .3: Q °' .3 ~ -"' 00 -- -
. . . . •• • • • • • • • • . . .. . . . . •• . . 40 100 240 

.. •• .. .. .. •• •• • • •• •• • • .. .. 40 100 120 

.. • • •• .. .. • • . . • • •• •• •• • • .. 40 100 180 

•• • • • • .. .. •• • • •• . . .. .. . . . . '1() 100 60 

.. • • • • .. .. • • • • • • • • .. •• .. • • "º 100 420 

. . • • • • .. • • • • . . .. . . • • . . . . • • 40 100 240 

.. • • • • .. •• •• .. • • • • • • •• .. .. 40 100 240 

1 
40 100 8'10 • • .. • • .. .. . . • • • • • • • • • • • • • • 

40 100 120 • • .. . . .. .. . . • • •• . . • • • • • • • • 

• • .. .. { + 19} • • 300 soo 3.800 •• .. -19 • • •• • • • • •• • • 

• • .. • • .. .. . . .. . . { + ~} . . . . .. • • 40 100 60 

{ - 2} 40 100 120 • • .. • • .. .. • • .. •• + 2 • • • • • .. 
.. { - l} 40 100 60 • • • • •• .. . . . . • • + • • • • • • .. 
.. { - l} 40 100 GO • • . . • • • • • • • • • • + • • •• • • . . 

{ - l} 40 100 60 •• .. • • .. • • • • • • • • + • • • • .. • • 

.. { - l} 40 100 60 . . . . .. . . . . . . • • + 
. . . . . . .. 

.. { - l} 40 100 60 • • . . •• • • • • • • • • + 
. . • • . . • • 

.. { - 2} 40 100 120 • • • • .. .. .. •• • • + 2 
.. .. • • . . 

.. • • • • • • • • • • • • • • { + :} • • . . • • •• 40 100 240 

{ - l} 40 100 60 • • • • .. .. •• •• •• .. + •• •• • • • • 

{ - l} 40 100 60 . . . . .. .. . . . . .. .. 
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. . . . . . . . 
.. { - 3} 40 100 180 • • .. .. .. •• .. .. 

+3 •• . . .. • • 

+ 2 1 1 
{ Gás } 100 200 • • • • .. • • • • • • • • •• •• • • • • • • 100 1. 
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Rua do Sttolo 
Rua Di4rio de . . ......... ... . , ........... . 
Rua do 56culo ..... ............................... . 

Noticias 

Rua do Teixein. .....•....... ' ............... .... . 
T ravessa da. Cara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
R\1a dos àfouros ................................... . 
Travei& do S. Pedro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Rua da Ata.11.tia ......... .. ........... ~. 
T ra vcssa da Boa Hora . . . . . . . . . . ................. . 

. . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . .... . .. 
antes da 

Tmvess:\ da. Água da Flor 
TmvC.\.'R das rnglesinha.~. 

Ottei1nnda . , ...... .... .... •... . •........•. ....• 
Rua Diário do Notícias 
Tmves,<a do Guarda-Mor 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ........ ................. . 
Travessa. da Queima da . . .. . .. . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua da Trombeta .... .......... ... ....... . ... . .. . 
Rua da Barroca __ ········-······ . . . . . . . . . . . . . 
Tra,·essa do Poço da Cidade, antes da Rua 

Barroca ......... .... . ..... ... . .. .. ........ .. . 
da 
' .. 

antes da Roa Barroca. Roa das Salgadciras, 
Roa do Norte ...... ... . . .. . ... . . .... ........ ... . . 
Roa das Gàveas ... .. . . . . . . . . . . . . . . \ ............. . 
Roa dos Sapateiros . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Roa D. Luls de Noronh.a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Santos Dumond . .. . . ... . .... . . , ......... . 
Rua Tenente E.~panc:a. .. . .. . ...... .. .. ... .. ... . .. . 
Estrada do A Danuua ......... .. • • • • • • • • • • • • • • • • • 
Estrada do Ma.rvila ..... . , .. ... ...... \ ........... . 
Atinhaga das Veigas --· .... -- .. -- . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ............. . Estrada de Marvila .. .. 
Estrada de Marvila ................ , ... , ......... . 

)1arquês do Pombal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
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Mato 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rua Luciano Cordeiro 
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Rua Eduardo Coelho 

J ardim António Nobre 
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......................... J a.rdim António Nobre . , . 

Calçada do Galvão (antes da. Travessa PUio das .............. ............ 
......................... 

Vnca.s) . ..... . .... . .. . 
Traves_<;.' dos Praurcs .. . ....................... .. Traves<a Artur u unas ... 
Rua Quinta do Albu<\ucrq 
Trave!:~ P into Ftrre1ra . 

uo .... .. .............. .. 
Rua Artur Lamas . , .... . 

...... .. ' ... ' ............ ...... ................. .. 
Rua Gil Vicente ....... .. ..... ' ................... 
Avenida Marqu~s do To m~r (antes da Avenida 

. . . . . . . . . . . . . . ' . . . . . . . . . . 

. . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Elias Ga rcia) ........ . 
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• • • • • ' • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • 
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a ... \ ................ .. 
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Avenida General Re<:adas 
Rua. Cutelo Branco Saraiv 
Rua F~ Manool do <Anl\ 
Rua das Barracas ...... . 
Largo do Cabeço de Bola 
Rua da Escola do Ex6rci to . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Elias Garcia ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Avenida Elias Garcia .. .. ...... ................... 
Avenida Elias Garci;r. .. .. ......................... .. . . . \ ................ 
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• a .............. ...... Rua Capitão Renato Baptlst 
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Rua Gualdim Pai< . . . . . . . . . . . . . ....... .... ...... . 
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Elcctricidade 

Candeeiros 

Colunas Con-olas 

Heses e locais ---------- ~----------·---
Ferro fundido 

J ardim Alfredo Keil ..... . . . .. ... ....... . .... . ... . 

Praça J cxio do Rio ... .......... . ...... .... . ...... . 

Ja rdim da Praça J o;io do Rio . . ...... .. . . .. .. ... . 

Rua da l~osa .. ...... ............... .. . . . . . .. ... . . 
Rua dos Condes . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • -- 2 
Rua Amélia das Neves ..... ..... . .... . . .. , . . . . .. . . + 1 
Rua Ja rdim do Regedor . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - J 
Rua de S. J osé . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . - 3 
Rua de Santa Marta . .. . . . .. . . . . . .. . . . . . . .. . . . . . . . - 5 
Trovessa do Enviado de Inglaterra (antes da Rua 

Barata Salgueiro) . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . - 1 
Rua de S. José (antes da Rua das Portas de 

Santo Antão) . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 
Rua Direita a Palma ..... . ,. . .... . .... .. ... . .. .. . 
Rua António Si ........ .... . • .. . . ..... .... • ...... 
Largo de Palma . .. . ... ............. . .... . .. . .. . . . 
Estrada de A Da maia ....... . . . . . . . ... ... ... . ... . 
Estrada ela Estacão ele Benfica ...... .. ..... ... .. . 
Rua Alexandre Ferreira . ... . . ....... . ... ....... .. . 
Estrada da Torre .. ... ............... . . .. . ... . .. . 
Rua do Telhai ..... ... . ..... .. . ....... . .... .. . ... . 
Rua de S. J osé ................ . ...... . . ... ... . . . . 
Rua das Pretas ...... ... .. .......... .. . .. .. . . ... . . 

Rua Maria aos Anjos . .... . ..... .... .. · · · . · · · · · · { + n · · 
Rua Maria aos Anjos . . . .. . . ..... · . . .. · · · · · · · · · { + n • · ' 
Rua Alves Gouveia . . . .. . .. . . . . . . . . . . • . . . . .. . . . . . • . • • 
Praça Viscondessa dos Olivais ........ . ...... .. . .. 1 •• 
Calçada Palma de Baixo .... .. .......... . ... . .. .. · I - 8 
Estrada da Torre .... .. ..... . ....... ... ..... . . . . .. ' - t 
Travessa da Conceição à Lapa ....... .. . . .... . .. .. 
Rua de S. J osé .. .. .. . . . , ............ . . . .. . . . ... . 
Rua de Santa Marta ...... . .. . .. ... .. .. . . ... .. ... . 
Rua das Portas de Santo Antão . ..... . ... .. .. . .. . 

Avenida Elias Garcia J~.1~,~ ..... ...... .... . .. . ... . . 1 - 4 
Avenida Gomes Perci ra . . ..... . .. . ....... .. ..... . 
Praça dos Restauradores ... . ... . ...... . ......... . . _ . • 
Avenida Frei Miguel Contreiras ... . . , . . . . . . . .. .. . . • 
Rua .Carlos .Mar~el . .... . .. : .. . ... . ...... ... ..... · I - 1 
Avenida Frei M1.,;uel Contre1ras ....... , . . . . . . . . • . • . 

-1 
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Colunas 

Meses e locals - -
Ferro fundido 
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Agosto 

Rua do s. Domingos 1\ Lapn . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 9 . . . . . . . . 
Rua Garcia da Oru - 4 .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Rua dos Navcgant~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 1 • • .. • • .. 
Rua s. João do. Mato. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. -2 . . . . . . . . 
CaiQlda da E-~trela . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 .. . . .. .. 
Calçada da Estrela . . . . . . . ... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 16 . . .. . . • • 
Rua Santos.o-Velho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 1 . . • • . . . . 
Calçada de Santo~ .... .. . . . . . . . . . . . . . .. ... .. - 3 . . .. . . . . 
Rua das ]:\nClllS Verdes (antes da Calçada de 

Santos) . . .. ..... . . .... . . . . . ... .. .... . .. ....... - 1 .. . . .. .. 
Rua de Santos-o-Velho ... .... ............ ... .... . - 1 •• .. .. . . 
Pra(a José Fontnna .. •• .. - 1 .. .. . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Estrada da Portela de Snca11é111 .. . . .. .. - 3 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ruo. dos Nnvcsnntcs . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. . . - 4 
nu,, s. Joio da )IR ta .. •• .. .. - 1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Pra(a dos Rcstauradol'tll .. .. .. - 21 • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Rua Fernando da Fon!!Cea . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. . . . . . . 
Avrnicla dl\ Liberdada { - l} . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. •• .. + . . 

Setembro 

Rua da Quinta do J acinto . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - 6 .. .. .. .. 
Rua da Bela Vi\tn à Lapa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 3 .. .. . . . . . . 
Rua s. Domingo< à ~pa ( Rua G:ircia da Orta) - 1 .. .. .. .. 
Travessa de Santo Ant6nio a Santo;, .. • • - 2 .. .. . . . . . . . . . . . . . . 
Calçada do Santos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 . . • • . . . . 
Rua Abel Bot<'iho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . - 2 
Rua António Nobre . . . . . . . . . . . ... . .............. .. • • .. .. - 3 
Travessa do Pinheiro . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. •• .. .. - 3 
Travma Nova de Santos (Rua G1'rcia da Orta) (o} .. 

1 
. . . . .. - 1 

Pr.lça dos Restauradores . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. - ~ . . 
Avenida Frei MiSllCI Contreiru .. . . . . ... .. . ..•.. . .. .. .. .. • • 
Rua de S. Oomingoc i Lapa .. .. .. .. .. ........ . . . 1 - 21 .. . . . . . . 
Avenida Vi~onde Valmor .... ... . ... .. ..... . .. ... - 1 • • .. + 1 . . 
Rua da Palma .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. .. .. 

Outu•ro l 
Avenida Infante Santo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• .. .. .. .. 
Travessa da Mata . . . . . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. .. .. - 1 
Costi do Castelo { ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . .. 

'' 

Electrlcldade 

• Candeeiro' 
-

Consolas Fustes vulgares 
--. .. 

Ferro Cimento • -.. 
~ 

.. .. .. IS :! ... o . .. •• .... ... =~ > - i: QI) .. .... .. • .. ..... ·- o o • "' ~o E~ E" E]> .. ... Eoo l! - 1- > > o :: e.. .. il o 
!:l o .... .. .. -.. .. ,._ 

Q 

]~ 
_ .. .. CI -- z .J -e o. cc.. - .. ~~ ·- ... Q °' .,J- .J .. - -

.. + 9 .. • • • • .. . . .. .. .. .. + 4 .. .. .. .. •• .. .. .. .. .. 1 .. .. .. .. .. .. • • .. .. -1- 2 .. . . . . . . . . . . .. . . 

.. -t- 1 .. .. •• .. .. .. .. .. 
•• .; 1- 16 • .. .. .. .. .. .. .. 
. . . .. 1 .. .. . . .. . . . . .. . . 
.. + 3 .. .. .. .. . . .. . . .. 
.. + 1 .. .. .. .. • • .. .. .. 
.. 1 .. .. .. .. • • .. .. .. .. .. .. .. .. .. •• .. .. •• .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. + 4 . . . . .. .. • • .. . . .. 
.. + 1 .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . • • .. 
+ 1 .. . . .. . . .. - 1 .. . . .. 
.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 

. . .. .. .. .. • • .. .. . . . . . . + 3 . . . . .. . . . . .. . . . . .. + l .. .. .. .. . . .. .. .. 
• • + 2 .. .. .. • • .. .. .. .. .. + 2 •• . . . . . . .. . . . . .. .. .. . . .. .. .. .. .. .. .. .. •• •• • • .. .. • • • • .. .. .. + 3 .. . . .. .. .. . . .. . . .. + 1 . . . . .. . . .. .. . . •• .. .. . . ++ .. .. •• 

1 

.. • • .. .. .. .. • • .. .. • • . . .. .. 
• • + 2 .. .. .. . . •• . . . . . . .. .. .. .. .. .. .. .. . . •• - 1 .. .. .. .. .. + 1 . . .. .. 

.. .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
+ 1 .. .. .. .. .. .. .. .. .. - l} + .. .. .. • • .. .. . . .. • • 

Postes 

Cimento .. 
o o .. 

1 
..,_ .. .. .... o e i:: e .. - -.. "' 00 e e 

"' 00 

.. .. .. 
• • •• •• 
• • . . •• .. .. •• 
• • .. .. . . .. .. 
. . • • • • .. •• .. 
.. . . . . .. .. .. 
+ l .. .. 
.. + 3 .. 
.. 1 .. .. .. .. .. 
+ 2 .. .. .. .. .. 
.. .. .. 

.. + 6 . . .. . . •• .. .. .. .. .. .. 

. . .. .. 

.. + 2 .. .. + 3 .. 

. . . . . . 

. . .. .. 

. . . . .. .. + 1 - 1 

.. • • .. .. .. .. 

. . .. .. 

+ 3 .. .. .. • • .. 
. . . . .. 

.. 
o .. -.. e --
• • .. 
.. 
. . .. . . .. .. 
. . .. .. .. .. .. .. .. 
.. 

. . .. .. .. .. .. .. .. .. .. 
• • . . .. .. 

.. .. 

. . 

---
Potência• \Yatts 

Por -
.. 

Q 

200 
200 
100 
200 
100 
200 
100 
200 

200 
200 
200 
600 
100 
200 

2X425 
500 
500 

100 
100 
200 
60 

200 
60 
60 

100 
100 
425 
300 
200 
200 
500 

.. 
60 

100 

-
candeeiro 

I! .. o.. 

300 
300 
200 
300 
300 
300 
300 
300 

300 
300 
300 
200 
200 
300 
425 
~ 

425 

200 
200 
300 
200 
300 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 

300 
200 
200 

• .,. 
e .. .. 
~ -Q 

4 
1 

1. 

900 
00 
00 

200 
200 
600 
00 2 

300 

1 
1 
1 
4 
4 
1 

00 
00 
00 
20 
00 
00 

- 85 o .. 
- 7 s 

-

1 

2 

600 
300 
00 

280 
200 
80 

4 

1 

20 
300 

()() 

900 
00 - 1 . . .. .. 

900 
40 1 

1 00 



Meses e locais 

Rua de S. Mamede ao Caldas .. . .. , ............ .. 
Calçada do Conde de Penafiel ......... . . . ..... . .. 
R·ua da Saudade .. .. .... , ... . ........... . ....... . 
Travessa da ~lata ................. .... ., ..... .... . 
C<Jsta do Castelo. , ............................... . 
Avenida Manuel da Maia . . ..... . ............ . ... . 
Calçada do Conde de Penafiel ........... . ...... .. 
Costa do Castelo . . ,. t •• ••••••• 1 •••••••••••• •• •••• 

Avenida I nfante Santo ........... . ..... , .... . .... . 

Rua de S. J ui ião ............ ... ................ . 
Jl:ua Garcia de'\ Orta .......... ... ........... .. ... . 

Novembro 

Travessa de S. Domingos de Benfica •........•.. 
J>raça Josó Fontana ..... , .. . .................... . 
Travessa de S. Domingos de Benfica ........... . 
Rua de Marvila ... . .......... ... ........... . . , .. . 
Rua das Fl1rnas . .... ..... . ...... , ............. . . . 
Rua do ?.tirador . . .. ..................... ... . ... . . 
Travcss.a. do Cabo . t · •• ••• •• ••.••••••••••••• • ••••• 

Rua de S. João Nepomuceno ...... ............. . 

De iembro 

Avenida Columbano Boroa lo Pinheiro ..... . .... . 
Rua da &la Vista à Lapa .... . .... . ........ , .... . 
Rua da &la Vista à Lapa .... . .................. . 
Rua dos Navegantes ..... . . ... .. ... . ........ . .... . 
Rua dos Navegantes .......... . .................. . 
Rua João de I)eus ............ . ... .. ............. . 
Avenida Columlxlno Bordalo Pinheiro ........... . 
Calcada. de Santos ............... \ .............. . . 
Avenida Columbano Bordalo Pinheiro ........... . 
Travessa Henrique C. rdoso ... . ................. .. 
Escadinhas da :Praia ............... . .. ... ........ . 
Ru.a. Garcia da Orta ...... .. .. . ........ . ......... . 
~ua da. Conceição ... . ...........................• 

{ 11)-Com a mudança de tensão 116/2.2D V. 

Colunas 

Ferro fundido 

-8 
- 2 
-4 
-1 
-1 .. .. 
• • 
-2 
• • 

• • 

• • 
• • .. 
•• .. 
• • 

- 1 
• • 

• • 
-1 

1 
1 

-

• • .. 
. . 
• • 

1 
3 
1 
1 

.. . . .. .. 

. . 
•• 

•• 
•• 
•• .. 
• • 
. . 
• • .. 

. . 
•• 

. . 
• • 
•• 

.. 
• • 
• • 
• • 

• • 

.. 
o : 
~ -Q 

•• . . 
• • 
• • 
• • 
•• 
•• 
• • .. 
. . 
.. 

•• 
• • .. 
• • 
•• 

• • 

• • . . 

. . .. 
• • 
• • .. 
•• 
•• . . .. 
• • 

.. 
• • 

•• •• • • 
• • • • • • .. • • .. . . •• . . 
• • •• .. 
-1 .. .. 
• • 
•• 

. . .. t l 
• • • • .. 
• • •• 

• • .. .. 

•• • • • 
-2 • • •• 

-5 .. 
• • •• • • 
• • • • .. . . { + l} .. 
• • 

•• 
•• 

• • .. 
• • 
• • 
- 1 
•• . . 
• • 

• • 

1 .:..: 1 

. . 
• • 
•• . . 
• • 
• • 

• • 
-2 

2 
1 

• • 

• • . . 

• • 
• • 

• • .. .. . . 
.. 
•• 
• • 
• • 

Consolas 

Ferro 

•• .. .. . . 
•• .. 
•• .. 
• • 
• • 

+ 1 

.. 
• • 
• • 
• • 
• • 

. . 
+ 1 
+ 1 

•• 
+1 

t ! 
+3 .. 
+ 1 
•• 

.. 

.. .. .. 

. . 
• • 
• • 
• • .. 
• • 
- 1 

• • 

• • 
• • . . 
•• 
• • 

•• .. 
•• 

•• .. .. 
• • 
• • 
•• .. 
• • 
• • .. 
• • 
•• 
- 1 

E lectrlcldade 

Candeeiros 

• • .. .. 
• • 
• • .. 
• • .. .. 
• • 

• • 

• • 
•• 
• • 
• • .. 
.. 

. . 
•• .. 
•• . . 
•• 
• • .. .. .. 
•• 
•• 

.. 

Cimento 

. . 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 
• • 

• • .. 

.. 
• • 

- 1 
• • 

• • 

• • .. 

.. .. 
•• 
•• 

• • .. . . 
•• +2 
•• 
• • .. 

.. . .. ... 
E"' . .. t: .. -c"O ... 
..J "' -

• • 
• • 
• • 
•• 
•• .. 
• • 
• • .. 
.. 

• • .. .. .. .. 
• • 

.. 

. . .. .. . . .. .. 
•• 
•• .. 
• • 
•• 
• • 

• • 

• • 
•• .. .. .. 
• • 
• • . . 
• • 

• • 

• • 

.. 
• • . . 
• • .. 
.. 
•• .. 

•• 
• • 

•• .. 
.. 
•• 
• • .. 
• • 

F ustes vulgares 

.. • • 
• • • • 
• • .. .. • • .. • • 
• • • • 
- 1 • • 
•• - 1 .. .. 
.. • • .. - 1 

• • • • 
• • .. .. 
• • .. 
• • - 1 

• • •• .. • • . . • • 

• • • • 
• • .. 

• • .. 
•• • • . . .. • • .. 
•• 
•• • • .. • • 

~ .. 
> -Q 

. . 
• • 
•• 
•• 
• • .. .. .. .. 
.. 
.. 

.. 
• • .. 
•• 
• • 
. . 
• • 

• • .. 
• • .. .. .. 
.. 
• • .. 

.. 

.. .. .. . . . . 
• • .. 
+2 
• • 
.. 

.. 
+2 
• • .. .. 
•• 

.. 

+ 1 .. . . . . .. 
• • 
+ 1 .. 
+ 1 .. 
• • 
• • 

• • 

Poates 

Cimento 

• • .. .. .. 
•• 
• • .. 
.. 
.. .. 

.. 
+ s .. 
+1 
• • 

.. 

. . 

.. 

.. 

.. .. 
• • 
•• .. 
• • .. 

.. 
2 .. .. e 

00 

•• 
• • .. 
• • .. 
+1 
• • . . 
.. 
. . 
•• 

.. .. 
• • 

• • 

.. .. 

• • .. .. 
. . 
• • . . . . 
• • .. 
.. 
.. 

Po tências W atts 

Por candeeiro 

.. g .. a --

.. 
• • .. 
• • .. .. .. 
• • 
•• 

.. 
Q 

100 
100 
100 
100 
100 
200 
100 
100 
200 

{ 4X400} 
.. IX300 
• • 

.. 
• • 
•• .. 
• • 

.. .. 

300 

• • 
200 
60 

100 
60 
4-0 

100 
100 

. . . . 
• • .. 
• • 
• • 
• • .. 
• • .. 
• • .. 

100 
200 
100 
200 
200 
200 
200 
100 
60 
60 

100 

{ 4X 30} 
•• IX300 

1 1 

:! • e. 

200 
200 
200 
200 
200 
soo 
200 
200 
.300 
.300 
.300 

200 
300 
200 
300 
200 

4-0 
100 
100 

300 
200 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
100 
200 
200 
300 

• ., 
e e 
~ -Q 

800 
200 
400 
100 
100 

2.100 
100 
100 
200 
120 
.. 

200 
200 
700 
200 
140 

. . 

300 
100 
100 
200 
100 
300 
100 
100 
200 
80 

280 
100 

-120 



:I.ª Repartlçio- llnmlnação e Aferições 

eandeeiros retirados 

)leses e locais 

Juelro ' 

Estrada. das Girridas ...•...•• , ••.........•......... . • .... .. ... .... 
I>raça Duque ele Salda.nlla. •• , .. • , ••••..••••••••...•••.•••...••••••• 
Avc.nida d:i Repóbl.iea ••• • •• • • • .. • • • • • • · · • •· · • • • • · •• · · • · • • • • · • • · · · • 1 Avenida Almira_nt6 Reis .•• .. .••. , . . .•..... ••...•..... . ••.....•....• 

Abril 
Avenida Fontes Pereira de Melo (a) ......................... .. .. . 

A1101to 
.Est.mda do.a I..a.rnnjcins (a) ••••••••. •• •..••..••. .••...••••• . .....•. 
AvenidA. ela República (a} •.•.• . .....•.•.......•...... . .•...... . .•.. 
Rua Lltciano Corcleiro (a} ••••••••••••••..••..••. . ••• . .•.....•• ...•• 
Avenida Almimnto Reis (ff) .... ..... , •• ••.••••••• ••• ..•• •••..•.•••. 

Setembro 
Estrada. de Benfica {a) ••• .•••• ••••••••••••.••••.••..••••.•.....•.. 
Rua da Palma (o) •. ••••..•• . .••••••• . •• •••.••••••••• •.• , •..••... . 
Praça Ma.rcit1d'I de Pombal ( 11) •••••••• •••••• •••••••••••• ••• • •• •••• 

l1t11bro 
Rua Nova do Almada (• ) ........................................ 

lloYeinbro 
Rua J orge Colaço (t1) . ••••••• • ••••• ••••••••••••••••••••••••••••••• 
Avenida da Rep6blica ( • ) ••••.•••.••••••••.••.•.••••••••.•••.••.• 

Dezeinbro 

Rua. J\ure.a. (o) .. .•• ••..•. .•.. · •• • • • • • •. • • • · · · • · · • · • • · · • • · · · • • · • · · · 1 
Praça Duque da Terceira ( • J • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • ••• • 

(•)-Retirados provls()riamente. 

Consolas 

-

-

1 -

1 

1 

1 

Elcctrlc:ldadc (E) e gãs (G) 

Colunas 

---

2 

1 

-
2 

-

Poste' 

-
2 
2 -

-
-
1 

-
12 

-
1 

Travtssias 

-
2 

1 
2 

-

-

Fustcs 

4 

-

--

{ 

{ 
1 

Pot~ncla Watts 

Por 
c:andcclro 

60 
soo 
soo 

3X50 

soo 

200 
soo 
soo 

3X50 

200 
soo 
750 

6X30 
IX300 

60 
soo 

6X30 
IX300 

soo 

} 

1 
} 
1 

Por 
locais 

240 
1.000 
1.000 

300 

1.000 

200 
2.soo 

500 
300 

400 
soo 
750 

480 

60 
6.000 

680 
soo 



•·ª Repartl~ão- ll11mlna~io e Aferl~ões 

Existência de candeeiros e _postes de sinalização 

Designação 

C111deelros a electrlcldada: 

Colu11as: 

De ferro: 

Globos Nova·Lux .. ............... .. . . 
Globos Cisne ou Aro ................ . 
Glot>os espiecia.is . . ............. . ...... . 
l..antcmas ........ .. . .. ...... .......... . 
Lanternas especiais ......... ......... . 

De betão: 

e ·-., 
e 
" .... 

5.693 
1.329 

l:l 
92 
50 

o .. 
'(; .. ., .. ... 
:... 

5.647 
l.32í 

12 
9J 
50 

o 
<>.. .. 
~ 

5.6-17 
1.3<!7 

12 
!ll 
50 

--.. 
.D 

< 

5.657 
1.326 

12 
':li 
50 

---- -· 
o ·-.. -"" 

5.681 
1.2'>9 

12 
91 
50 

o 1 o 
- 1 - -= e -
"' "' ... .... 

5.íOO 
1.227 

12 
91 
50 

5.693 
1.212 

12 
'107 
50 

o -.. o 
CID 

< 

5.649 
1.212 

12 
207 
50 

e 
.o 
E 
~ .. 
Vl 

5.629 
1.210 

12 
207 
50 

1 e e .D 
.D ' e ;? ., = > o o z 

5 .(i()9 
1.210 

12 m 
50 

5.606 
1.210 

12 
206 

50 

e 
.o 
E .. 
N .. 

Q 

5596 
1.210 

12 
206 

50 

G 393 51 :. Sl9 519 "20 <20 522 ·22 523 532 5~8 (67 lobo> rcfractores e outros . . . .. .. . . . . - ' " :> • 
Total ......... ... . 

B . t - ,, . a1rrcis ~on .. m:cm ... . .... ..... .. . ... . 
Circ:un,·alaç...ao ... .. ... . .. ...... ....... . 
Annadur3.S .. .. .. .. ... . ..... .. . ... . .... . 
1...antem;tS .... . .............. .......... . 
ReOectores ................ . .......... . 
Globos opalinos .............. .. .. ..... . 
Lanternas de hn diriçida .. ..... ......• 
Lant.:mas com luz íluon,>:sccntc ...... . 
Lanternas di\'enas e de mercúrio ..... . 

Travessias 

Postes: 

Tot3.l .......... . .. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ue ferTO clc 8, 10 e li melros . ...... . 
De lerTO de l G e ~ melra. .... . ..... . 
De betlo com 6 metros . ... ... . .... . 
IJe betio com 8 metro< .. ... ......... . 
De betlo com 10 metros •.. . ........ . 
De bet~o QOm 11 e t2 metros ........ . 
Oe betão com lantPma~ es~ai• ... . . 

Tobl ..... .. ..... . . 

Di::ersos: 

Li ras ......• ........... .....••... . · .. . • -- . . ....u.i1tcmas cspec.aa1s ••.. . ... ..• . ..• ••.. • 
Postos e marcos de sinalização . ...... . 

Tot.;il .. . . ........ . . 

Micl6n'os . ... ..... . . ... . ......... . . 

: ~7-.5.,..7 '4-!-7=-.-61-:i··:. ""1'"'. 6:-1""11-=7 "", 6-:i ,, : ....,1=-. 0""'1,... .. · 1.....,7,.... b...,,00.,. :--::-7 .-=696=; ·-=1=-. 6""';""21-:-í -:. 6"'"31 -1=-• .,..6:.IO...,,.. ·-=1:-. 6""3.,.211_,,.7 .""'&1.,..,.1 

262 
1.2~0 

66 
765 

1.308 
J.265 

787 
390 

10 
6.073 

286 

26i m ~ m m ~ ~ U l w m ~ 
1.2-IO l.2.i9 1.236 1.242 1.212 1.242 l.:.!39 1.231 1.231 1.2~3 1.241 

00 W ~ 00 00 00 ~ B 00 00 00 
76~ 765 887 889 88.9 889 88.9 889 916 926 926 

1.296 1.296 l.29ó 1.296 1.278 l.27N 1.274 1.270 1.269 l.26í 1.264 
1.26':1 l.27J 1.273 J.:.!74 l. :li4 l.:ti3 1.273 1.273 1.273 1.283 J.287 

M ~ m 836 mm 9~ m ~ m 1.oo+ 
390 390 391 391 "391 391 391 391 389 389 387 
96 91 96 96 96 96 97 99 99 99 100 

6.174 -:6=-. '""17""71_,,.6 . ...,.m= 1·"""0-. ~.-=7 11_6.,,.._ .-~~.,...,·--=6-=.39=1· ....,6,,...'.4.,....;""01....,..0""".4"'86' : '""'5=-. 4=g'"';;: :-,-ó ..... S ,..,16' ,_,6'"'. 5=32 

286 238 286 287 275 275 271 278 272 272 272 

995 1.012 1.012 
23 

1.197 
783 
253 
30 
I!! 

1.018 
23 

1.2'16 
787 
265 
30 
18 

1.030 1.032 1.034 1.032 1.031 1.047 1.037 1.039 
23 23 

1.158 1.173 
763 763 
253 253 
30 30 
18 18 

3.2~0 3.t72 3 .. H6 2.367 

2J 23 
1.230 1.237 
7~ 794 
266 286 
42 42 
18 18 

3.41)3 3.41:.! 

23 23 23 23 23 23 
1 266 1 280 1.310 1.322 t.3S9 1.360 

793 79-t 794 810 815 823 
302 335 335 335 335 335 
42 48 48 48 48 48 
181 18 18 18 llS 18 
-~··-~-'.--~·-~:-~ J.471) 3.5;-0 3.;;!) 3.603 3.635 3.~6 

23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 23 
• ~ • 36 • % ~ 52 S2 52 52 ~ 

200 275 303 309 311 31 1 311 311 308 308 303 308 
;;19 3.H ;,6:.i 368 -..,Ji~o·•-...,3,....,0= ·---:-:~'""· =•--386=1-...,3""g3"·1 -.,,.3i1..,.,;,'·:· -...,:llS=31-""33=3 

9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 9 
Tol.11 ...... .. . · ... · 17.501 17.718 17.797 t7.!I!» 1~.o;o 18.u, 4 us.23.;1 18.287 18.::>lv 18.?>íO us.417 18.4ll3 

Candeeiros a gàs: 

Col1111llS: 

Com lanternas ... .. .. .. .... .. .. .. ..... . 63 63 63 52 52 52 52 52 52 52 52 52 

c(l1'$o/as: 

Com lankmas ... .......... .......... 1 2811 2SI :181 2(» '.XH 2041 20.. 20~ 201 204 20~ 2()1 

Tot31 .... ......... 1 344 j 334 3-14 2;61 2,ó :tS6J 2S6j 256 :.!56j 2561 256 256 
Tora.! i;c~al ........ 1 1 1.g~;1 1 ll.0621 l8.141 18.210 111.286 1g., 1oi l l!.4!111 la!.5'13 18.5<i61 ll!.6:í6j 1S.703 18.739 



:l. • Repartlção - llomlnação e .Aferições 

Existência de candeeiros e postes de sinalização 
em Dezembro de cada ano 

Designaç,.io 

Candeeiros a e leclrlcldade: 

Colunas: 
De ferro: 

Glol>os Nova-Lux .. . ... ......... . .. ... . 
Globos Cisne ou Aro . . ....•.......•... 
Globos especiais ... .. .. .. .. ........... . 
l..antcmas ............................ . 
L t 

•• an ernas espeCJatS ................... . 

De betão: 

CloboG rcfrnc:tores e outros ..... . . ... . . 

1938 

5.891 
2.30í) 
-

418 

-

19~0 

• 1 

I' 

5.781 
2.'167 

21 
404 

l!HS 

6.189 
2.:.!39 

8 
190 
49 

1950 

6.330 
1 99~ 

12 
150 

16 

5.s,11 
1.512 

12 
96 
50 

1956 

5.708 
1.453 

12 
92 
50 

1957 

5.S96 
1.210 

12 
206 

Total . . .. ......... . --,,...,,= 191 2~2 567 
8.62 1 1-~s . ...,,11""3'1-----::8'"'.6"'"7 5~ i- --,l!""".""'53"'21--=1.""'10""'2'1- ----=1'"""'. 56"'1=1-___,,.1 .641 

Co11~0/as: 

&irros Ecoo6micos ............. . .. .. . 
Circunvalação ...... . .... . .... ......... . 
A.mia.duras .. ... . ..... . ...........•... 
Untc:rna.s ....... ... .. ........ , ........ . 
Refiectores .... . ... . ... .. ... . .... .. ... . 

992 
60 

902 
1.296 

Globos opia]inos ... . . _ .... . ........... . 
Globo Nova-Lux ............ .. ....•... _ 
Lanternas de luz dirigkh ... .. ........ . 
l.llntcnu.s com hu: fluorescente ....... . 
L.lntern:>.s diversas e de mercúrio . .... . 

Total ........ . .... . r--,-.2~5~0
1 

1. . 
ravessras ................ .... .... . 29 

Postes: 
De ferro de S, 10 e 11 metros . . . . . . . . 325 
De ferro de 15 e 20 metros . . . . . . . . . . . -
De belào com G metros . . • • • • . . • • • • • • -
Do bcl::o com S metros . . • . . . . . • . . . . . . -
Oe bPt:;o com LO metros • • . . • • • . • . . . . . -
Oc bcUo com U e 12 metros . . . . . . . . . -
Do bct:io com lanternas especiais •. . . . -

Di111rsos: 
Total .. .. .......... - 32~ 

9S2 
61 

887 
1.274 

3.:11» 

136 

184 
1.238 

so 
797 

1.362 
37 

3.677 

IS9 

2~7 293 
71 25 

- -
133 106 

- -
106 121 

253 
1.292 

61 
717 

1.382 
818 

1 

-

3 

552 
23 

221 
~91 
101 
12 

1.200 

262 
1.255 

67 
664 

1.3•7 
1.2()1 -

58.J 
285 

7 
5.675 

292 

918 
23 

1.001 
7;4 
178 
29 
18 

2.921 

262 
l.25S 

€6 
765 

1.3Cll 
1.165 

767 
390 

10 
6.061 

288 

992 
2:, 

1.158 
763 
253 
30 
IR 

3.237 

263 
1.2~ 1 

60 
926 
I.~ 
1.287 

1.00• 
387 
100 

il.532 

272 

1.039 
23 

1.360 
8:.13 
335 
48 
18 

3.646 

l..i ra' ........ ...... . ........... ...... . . 24 23 23 23 23 23 23 
~nttmu esi>ec·iais ..... . .... ... . . .... . 
Postos e marcos de sinalização ...... . . 
1) . 6 • rovis nos . .......................... . 

Toto.t . . ... .. ..... . . 

Alitl6rios .................... ..... . 
Total 

Candeeiros a gás : 

...... ........ 

Col11"as: 

Com lanternas 

Co11so/1u: 
Com lanternas 

Últtlern12s: 

........................ 

........................ 

- 7 7 23 36 36 52 
4 42 103 88 222 260 308 

- - - - - - -
r~~~2=s•-~~12~•-~~. ~33 

35 30 17 
l :.!.288 12.321 13.ôSS 

93 93 

395 387 383 

134 

15 
14.618 

70 

358 

281 

9 
16.880 

70 

354 

319 
9 

17.481 

63 

281 

38j 

9 
ll>.483 

52 

- -E~peciais ...... ... .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . - 2 2 2 2 
~~~•----::=l·--"""':1-----,,,,,;,1----:=l---=-::--""""='= 

Total . • . . . . . . . . . . • . 489 48"2 478 430 4261 ™I 256 
Tow geral . . . • . . . . l 2.111 --:1"'"2 . ..,,so"'3'1---=-1-::-3 ..... 56"'3:1--.,.1 ""s.-=-04""'s'1-~17;;-.""30""6 -...,.1"""1 ."""s2=s - ...,.l..,..8.=TJ=9 



:I..ª Repar•l~ão - tlomlnação e Aferl('ões 

Existência de lâmpadas e bicos de gás em serviço 

2 C) 2 2 o 
o o .... .. .. - o - o o o ,o .D ,o .. " - &. - ,o a e - .. ·- .z: .. e Làmpadas .. ~ .. ,o .. e ~ "' .. - " e .. ,;: "' .. - .. .. > ~ < " .... - "' .. N 

...... .. ... < .. o o .. 
t.. f/l z Q 

115 V.: 

(0 watts ... .......... ............................... 549 547 547 533 513 513 513 513 513 513 513 513 
60 watts ............................................ 878 862 841 789 734 719 719 719 685 685 665 665 
100 watts ....... .................. ' .................. 1.113 1.113 1.007 1.064 1.015 1.039 1.039 1.039 1.027 J.027 1.026 1.026 
200 watts .................. ........ • ................. 969 857 814 760 694 682 682 665 631 628 605 60S 
800 watts ........................................... 151 224 180 180 173 173 173 168 163 163 162 162 
!SOO watts .......... ' ..... ........................... 189 171 171 171 182 18i 182 182 182 182 182 182 
750 watts ....................... .................... '40 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 
1.000 watts .................... ' .................... 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 

Total .. . .......... . ... · · · 3.897 3.802 3.648 3.525 3.369 3.3361 3.336 3.314 3.229 3.227 3. 181 3.181 

~j) v.: 
80 .. -atts (l!O F) 

·~···· ·· ·••\• • ••···•· '!,;· ··· · ···· · ···· 
2.058 2.058 2.058 2.062 2.062 2.062 2.062 2.062 2.062 2.052 2.052 2.042 

tSO watts (40 F) ..... .... ....•...................... 780 780 780 780 78() 780 780 774 774 774 774 774 
160 w·atts (M) ............. ~ .....•... , .. . ....•..... . 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 4 
2'iO watts (M) ..... ........... .... ........ ............. 191 308 30S 308 323 35'.> 355 355 355 355 355 3;5 
400 ..... -atts (M) ........................... . . . . ....... - - - - - - - - - - - -
140 "Watls (ffP 600) , , . , ........... , ..... .. .. ,, , ... , 5 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91 91 
290 watts (HO 1.000) (M.AF /V 250) . ' .............. 54 54 54 54 54 54 54 S1 54 54 54 54 
4?.6 watts (MAF/V 400) ............................ 29 29 29 29 29 29 71 26 22 22 22 22 
780 watts (NAF/V 700) ......... \ ............. ..... 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6 

Total ......... • ........... 3.171 3.330 3.3301 3.334 3.349 3.381 3.379 3.372 3.368 3.358 3.358 3.341! 

~V.: 

40 watts ................... \ ......... \ .............. 136 132 132 - - - - - - - - -
60 watts .......... \ . '\ ... ................. .............. 1.618 1.638 1.658 1.709 1.743 1.730 1.730 1.727 1.754 1.753 1.790 1.786 
100 watts .......................................... 3.497 3.481 3.531 3.769 3.816 3.821 3.806 3.799 3.798 3.788 3.805 3.805 
200 watts .,.~· · ····· \ ···· ··············. · ,· · ··· · ···· 

4.414 4.398 4.469 4.596 4.463 4.632 4.657 4.653 4.726 4.722 4.834 4.856 
800 watts ....... ................................ ... 2.091 2.153 2.202 2.192 2.258 2.292 2.331 2.421 2.431 2.459 2.468 2.488 
000 watts ......... ' ......... ' .............. ........ 1.272 1.293 l.30i 1.335 1.370 1.370 J.370 1.387 1.396 1.401 1.389 1.387 
750 wattll .............................. ..... ....... 135 162 166 165 165 165 165 165 164 164 164 164 
1.000 watts ........... .. ' ......................... ... - - - - - - - - - - - -

Total .... ........ ...... · · 13.163 13.257 13.462 13.766 13.985 14.010 14.069 14.152 14.259 14.327 14.450 14.486 

Sinalização: 

00 watts ............................................ - - - - - - - - - - - -70 watts (50 250) ............................. ..... 222 237 265 271 273 273 273 273 271 271 271 271 
Total ......... .... ....... . 2221 237 265 271 273 'Z/3 273 273 271 271 271 271 
Total geral .............. 20.409, 20.726 20.706 20.896 20.976 21.000 21.047 21.111 21.1:.!7 21.188 21.260 21.286 

Bicos de gás ., .. .,. , ............... , ...... . ............ . 1 344 3441 34'11 2561 2561 2561 2561 2561 2561 2561 2561 256 



:1.• Repartl~ão - llomlna~io e Aferl~ões 

Afilamento de pesos e medidas 

Quan tldodcs .. Cootadores - Taxls 
.. Requisições .. g'2 .... aferidos o 

.. o -
Meses §_-E \O:!: CI , ;:;: ..-- .., .. ... o .... 

- "" u 
., o E !: i: ~ ,._ .. e e o ºº J: :i 

.., .. .. u-c .. -: .., - "' 
.. -e - ... .. 

e "' " - ... .,., e <"' .. .. .::: ... ><1 .. "' o.,.., 
~ ·< t!) ... ..._ -u.., e > ... " )( .., .. < ... < <f) ... • .., o:: .... 

Janeiro .................... 673 3.823 32 75 3.568 1.414 106 495 107 
Fevereiro ................... 539 4'9 25 ló!i 748 8.91 58 429 193 
Março ... ... ..•... •....•.... 2.229 75 190 3 1.847 1.473 24 475 1!>3 
Abril . ... ... ........ ........ 3.045 49 175 5 4.160 1.037 77 SOi 180 
Maio ................ ....... 2.999 30 296 13 5.018 1.136 49 522 309 Í u.nbo ...•••..•••••.• •..••.• 2.4R4 21 302 10 2.317 1. 165 53 3S4 312 
ulho ... ....• .•..•......... 3.676 29 512 23 6.430 1.529 88 4!>7 535 
~osto .............. ....... 5.251 43 ~ 17 2.676 728 83 677 599 
Setembro •••••• • •••••••••••• 2.832 19 37 28 1.4~ 320 60 419 65 
Outubro ....... ............. 629 16 50 30 5.325 t.69t 70 277 80 
Novembro .... .............. 385 2.180 38 37 2.033 1.042 70 275 75 
Oe1eiobro ••••••••••••••• • •• 386 2.654 31 51 2.367 408 101 263 82 

Socnas ..••.• 25.128 9.378 
1 

-i:no 460 137.94) ll.837 839 ~.184 2.730 

, 



• 

3 .ª R epartt,ão - ,,rbo 

Mapa das plantas de estação, 

~ignação 

i.• Grupo: 

Jard.im do Campo Gra.ode ....... . ........... . .............. .. ... . . 
Jardim do Campo Pequeno (j ardim Marquês de 'Marialva) . . ... . . . 
Jardins do Bairro da Encarnação ............... .. .... ...... .. . ... . 
Jardim da Lu:r. (Parque Teixeira Rebelo) ... .... ... .. . ........... . • 
Jardim da Célula I ................. . .... . . . ...... .... . ... . . . ..... . 
Jardim da Célula ll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Novo Matadouro (Olivais) ..... . . ...... .. .. ....... . .• 
Jardim do Largo Frei Heitor Pinto . ...... . . .. . ... .... . ..... . .... . . 
Ajardinado do Museu Bordalo Pinheiro .. ............. . ... . • . .•.••. 
Ajardinados da Estrada de Ben.6ca .... ......... . .... . .• .. ......... 
Ajardinado do Bairro da Quinta de S. J oão .. .. •. .... ...... . .• . .•• 
Ajardinado da Alameda da.s Linhas de Torres .. .... . ............ . 

2. • Grupo: 

Jardim do Campo Santana (Jardim Braa.mcamp Freire) ......... . 
Jardim Consta.ntino ................................ . .......... . .... . 
Jardim do Ca:npo de Santa Clara (Jardim Boto Machado) ..... .•. 
Jardim da Praça Jo!!é Fontana (Jardim Henrique Lopes de Mon· 

don.ça) ................. .. ....... .. ................ . ........ . . . . 
Jardim do Largo do Pai.ai (Jardim Cesirio Verde) •.............. . 
Jardim do Miradouro de Santa Lu:r.ia ........•.. . ...... •....... .... 
Jardim do Miradouro d~ Nossa Senhora do Monte .. . . ....••.... ... 
Jardim da Praça Pasteur ............ . . . ..... ..... .. .. . ..... ....... . 
Jard.im da Praça. de Londres .... .. . .. ............................ . 
Jardim da Praça J olio do Rio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .•...•... . 
Jardim junto à. Igreja dos Aujos (Jardim António Feiiô) ........•. 
Jardim da Praça Paiva Couceiro .. .. .• . ..... ....•..... . •.. .... •. .. . 
Jardim da Parada do Alto de S. João ................ . .. ....... .. . 
Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego ..... ....... .. .. ... . 
Janlim da Graça (Augusto Gil) . ......•.. .. ....••... •. ...•.•. .. . . 
Jardim do Poço do Bispo (Bulhão Pato) . ....... ..... •....... ..... 
Jardim da Praça Afrãnio Peixoto . .. •... . ...•.. , ...... .•...•••• . . .. 
Ajardinados do Castelo de S. Jorge •..• . .••...• .• ... •. .• . .•• . . •. . .. 
Ajardinados do Miradouro de Monte Agudo ..... . •....... ... . . ..... 
A.jardinado da Sé ...... . .. . ......... . .. .. ........ . ......... . ... . . . . 
Ajardinado da Rua da V crónica ....... .. ....•....•.•.....•..... .. 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha ... .. ... ..... .. .• . .. . ... 
Ajardinado da Praça do Areeiro .. ... .• . .. . . ..•.................... 
Ajardinado da Praça do Chile . .... . .. . ........ . .... .. .. .. ...... . . 
Ajardinados do Bairro da Madre de IJeu.~ .. .•.. .. .. .. . ..... . .. ..... 
Ajardinados dos Logradouros 3 e 4 ..•.. . .•..••• • • .•. . .• ...• . ....• . 

8. • Grupo: 

Jardim da Estrela (Jardim Guerra J unqueiro) .. . ......•.......... . 
Parque Eduardo V J I .. . . .... .... . . . . .. .. ..... . .. . ... . .. .......... . 
Jardim da Praça do Príncipe Real (França Borges) . .. .. . . . ..... . 
Jardim da Praça das Amoreiras (Jardim )farc:elino ?.fesquita) ... . 
Jardim da Pra,ça de D. Luís .. ... ......... .. . . .. . .. . ....... . ..... . 
Jardim da Praça de S. Bento ..... •...... .. .... . ...•...•.......•• 
Aja rdinados da Avenida da Liberdade ... .. .. . . . ....... . ........ .• . 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho .•...•..................... . . 
Ajardinados do R<>SSlo ..... . ...... ..... . . ... . ....... .. ........... . . . 
Ajardinado da Praça do Mu nicípio •.. ..... . ... . •......•..•.•. . .. 
Ajardinados da Rua Braamcamp . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • • . . • . . . . • . 

-1 .• Grupo: 
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13.1~ 

400 

-
-

3.000 
500 

1.300 
400 

1.000 
500 

-
500 
300 

1.000 

2.100 
-

800 
1.200 -
2.000 

5.500 

1.000 
1.000 -

-

Jardim da Praça do Império . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • - - - - 3.800 
Jardim da Praça Afonso de Albuquerque . . . . . • . . . . . . . . . . . • . . • • . . . - - - - 200 
Jardim do Alto de Santo Ama.ro (Jardim Avelar Brotero) •... . . · •. - - - - SOO 
Jardim da. Praça de Dio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1.200 

i
ard~m da Praça de Goa . . . . • . . • . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . - - - - I.~ 
ard1m da Praça Fernito Lopes de Cantanhede . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . - - - - ""'º 
ard.im da Praça de [)amão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 800 

Jardim da Cordoaria Nacional .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 500 

.. --e 
oc 
< 

1.000 -

--

-
-

---

-

.. = -.. --.. 
"" e 
= .. 
"' .e --

30.000 

--
1.400 

300 

-

3.000 

-

-

Somas ...... .. . ............ · 
Ajardinados da Avenida. D. Vasco da Cama •. . . . . . . • . . . . . • . .• . . . . . - - - - 1.100 1.000 

---i-·~6.~000=1·--,,,300~1--4~.0~~~1-~3~.ooo=--.:1~4~5~.9~50'1-~2~.000==1--,3~~~.1=001 
A 

rlza~i•• e • ardl••lle• 

de plantação primaveril e outonal 
...... ... .. .. e: o ·-..... ., .. 

;e e: = ...... .. e ... .. - • o -- .. .. 
<= .. e: .. e: -- o = - e ... eô' - .. ~-ã .e -. - .-.. e -~ QO co .... u "' - .. .. -;.e "e C.c. ..- .. .2 Q. 

Se .. .. - v.., e." .e .. • "'u .o --e..._ • • - .... 
~ .. .e.., -· cc ... .... QJn .. .. _ - .. .. -- 1 o o .. .. !).. E-~ .. .. ~:e 

........ e <i1: º--- -e: = .. -
º º 

CD_. - .. QU ... ... - o ...... u u c:ooc - u .. .... u CDa:i ...... 

2.450 11.450 12.600 - 100 600 -
200 - 4.000 850 2.000 1.450 -- 700 2.000 - - - -- - 4.450 350 600 600 -- -- 200 - - - -- - 3.450 - 100 - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - 100 - - - - - - -- 100 2.400 - - - -- - 600 - - - -

soo 500 3.000 - 3.300 3.500 -
600 600 - - 300 300 300 
500 3.000 1.500 - 250 soo --
500 1.200 - - 300 - -- 900 - - - 500 -300 600 - - - - -
200 l.500 - - 300 - -- 600 - - - - -- - - - - - -- 200 - - - - -- 2.100 - - - - -300 500 500 - - 300 -
500 1.000 500 - - 500 -

\ - - - - 1.000 1.000 -- - - - - - -- 500 - - - - -- - - - - - -- 3.300 - - - - -- - - - - - -- 1.200 - - - - -
300 1.000 - - - - -- 2.200 - - - 2.500 -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - 1.600 - - - -

2.600 6.500 5.800 - 5.500 7.000 200 
100 4.500 300 t.100 1.500 l.300 soo - 2.000 - - - - -- 4.000 - - 400 - -- 2.000 3.000 - 1.000 1.000 -- - - - - - -- - - - l.000 2.250 -- 2.000 - - - - -- - - - - - -- - - - - - -- - - - - - -

- - 500 - - - 14.000 
- - - - - - -- 1.000 - - - - -100 • 200 450 - - - -- 700 700 - - - 1.000 - 400 400 - - - 1.000 - 1.000 - - - - -- 500 - - - - -1.000 700 800 - - - -
11.050 58.650 48.750 2.600 17.650 23.600 17.100 

.. - e .. e -• e ª-- = ...... 
"' e. "'E.-.. -· "" "' ..,,, e. e=; e~ ·e ·- .. .. .... .. ..,_ 
.o .. .. e"' .s § e : e ... .e .. r:I' :>, t -~ ~ 0> .... .e 

=~a C u .... _.., 
= ::l .. .. , :;- :; _ .. 

= ::l .. :iº .. e: >,U ti t..::: .., ::E o. e. ~ :s:a - .. e_. a<3 o (.) ........... .e ... u u- u - ........ .. 
u u 

200 - - - 16.350 -- - - - 100 -- - - - 1.750 -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - l.000 -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - 1.500 -- - - - - -

- 800 - - l.000 300 - - - - 500 -- - - - 500 -
- - - - l.600 -- - - - 300 -- - - - 800 --- - - - - -- - l.000 - - -- - - - - -- - - - - -- - - - 1.050 -- - - - 200 -- - - - 300 -- - - - - -- - - - 1.500 -- - - - 400 -- 300 - - - 300 
- - - - - -- - - - soo -- - - - - -- - - - soo -- - - - 2.~ -- - - l. --- - - - - -
- - - - - -- 1.000 1.000 - soo - • 

- - - - 8.000 -soo - 100 100 - l.000 - - - - l.600 -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - 400 -- - - - - -- - - - - -- - - - - -- - - - - -

- - - - 6.000 -- - - - 3.000 -- - - - 300 -- - - - 600 -- - - - soo 800 - - - - 300 -- - - - 300 -- - - - 800 soo 
- - - - 500 -

700 2.100 2.100 100 60.350 2.900 



• 

• 

• 

i.• Cn1po; 

Jardim do Campo Cirande ... . . . . . . . . . . . • . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Campo Pequeno (J:udim Marques de Marialva) ... , •... 
JardiDS do Baino da Encunaçlo •.. .•..•...•.•. .. ...•• . •..•••.•••. 
Jardim da Lui (Parque Toixeim Rebelo) ••.•...•..••...• . ••..•.... 
Jil.tditn da Célula 1 . . . ... .. . .. .... .... . . ...... ..... ........... . .. .. . 
Jardim d.n Célula II ..... ..... . .............. . .... . . .. .. . ........ . . 
Jardim do .Novo Matadouro (Olivais) ... . . .... . ......... . .. .. ..... . 
Jardim do Largo Frei Heitor Pinto ••..•. •• .... . •....•••••.••..••.• 
Ajardinado do MU5Cu Bordalo Pinheiro . •· •...••.•.••..••..•.•• . . •. 
Ajardinados da Estr.:lda do Benfica ••....••.... . ....•.... ....• ...•. 
Aiudioado do Bairro da Quinta do S. J ooo ............... ....... . 
Ajardinado da Alameda das Linhu do Torres ... •.•. . ..•.......•. 

2.• Grupo: 

Jardim do Campo Santa oa (J ardim Bra:uncamp F reire) •.......•• 

3= ~c!:~°de·~~b·a~··c:i~~· .&i~· ãi~cli~d~i ·:: :::::: 
J ardim da Praça José Pontana (Jardim Henrique Lopes de M~n· 

dooça) ....... . ......... . .. ..... .. . ..... .. ..... · .......... · · ... . 
Jardim do L3rgo do Faial (J ardim Cesúio Verde) ••..•........•.. 
Jardim do Miradouro de Santa LU1ia ..•..•.....•••..•..••.•••••••• 
Jardim do ltlira.douro de NC115Sa Senhora do Monte ...•..••••..•..•• 
j ardim da Pra.ça Pasteur .............................. .......... .. . 
J a.rd.im da Praça de Lo odres ......................... · · ......... . . · 
Jard.im da Pnç:t Jcxio do Rio .... . ..... . .................. . .......... . 
Jardim junto à Igreja d.os Anjos (J ardim Ant6oio Feijó) ..•. .•.••. 
Ja.rdim <l:a Praça Paiva Co\lCCLtO •• ••••••••••••••••• •• •• •• •• • • ••• • ... 
Jardim da Para.da do Alto do S. J oeo . ....•• • .•••• .•.•• •••..•.... . 
Ajazdinados do Bairro Social do Arco do Cego .. . . • • . . • . . . • . . . • •. 
Jardim da Graça (Augusto Gil) •• • .•. . ...••..•.•...........•. . .•. 
Judim do Poço do Bispo (Bulhlio Pato) •.....•..•••.••. .. . •...•.. 
J;m!im da Praça Afranio Peixoto . • • . • . • .. • • • . . . . . . . . ..... ..••.••. 
Ajardinados do Castelo de S. Jorso ••.....•.•••••••.••••.••..••.. . . 
Ajardinado do Miradouro de Moo te Agudo ••........••..•.•.....•• 
Aja.rd.inado da. Sé . .... .. ...... . . . ...... . .......... .. . .. .. . · .. · · ... . 
Ajardinado da Rua da V crónica ••..•..•.•. . •••.•• ..••..• •.•...... 
Ajardinados da fuça Duque de Saldanha . . • . . . • . . . • . . • • • . • . . . . . . 
1\ja.rd.inado da P~ do A.reeiro •••..••.•••...•••. . •.•••••••.••.••. 
Ajardinado da Praça do Cb.ile . .. . .... . ................. . ... .. ... . 
Ajardinados do Bairro da Madro de Deus .......•..... . .•• ..• •••••• 
Ajardinados dOl! Logradouros 8 e t . .• .. .. .. . .. .. .. .. ........ . ... .. 

a.• Grupo: 

Jardim da Estrela (J ardim Guerra JunQueiro) ................ .... . 
l>atQt•e EduArdo VII ........ . ..... . ......... . ....... . . . •. . ....... 
Jardim da Praça do Príncipe Real CFrnoca Borges) •..•..... .. . .• 
Jardim da. Praça dns Amoreiras (J ardim Marcelino Mesquita) ..•• 
Jardim da Praça de O. Lula ......... . .... . ...... . ... . ......... . . . 
Jatdim da Pnça de S. Bento . .... . . . ... . .............. ... ... . . .. . 
Ajardinados da Avtoni<la. da Liberdade •. •.•.•. .. •••.... ••.••...•••. 
Ajardinados da Avenida 24 de J ulho • .• . •....••.••.•.• ••..•... . .. 
Ajardinados do Rossio ... .. ..... . . . . .. . ... . ...... ....... ........... . 
Ajardinado da Praça do Hunidpio .•.. . •.................• . ... 
A,judimdos da Rm Braa.mca.mp . . . .. ... . . ........... . ............ . 

4.• Grupo: 

J a.rdi.m. da Pra.ça do 1 m pifri o . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim da Praça Alonso <lt. AlbUlluerque •.••...•.•••..••..•••..•.• 
Jardim do Alto de Santo Amuo (Janlun A\'elar Brotero) .•..•.. 
Jardim da Pra.ça de Dfo . . ..... . ........ . . ... .......... . .......... . 
Jarciim d.a Praça do Geia. •.. . .. .. .••.• ••.• •.•• .. •. •...••.• . ..•.••... 
J ardim da Praça Fernlo Lopes de Ca ntanhedc . ....••. .. . •...•.... 
Ja.rd.im da Praça. do Damio .... ... .. . ... .... . ....... . ... . .... · · · .. 

3. • R epart1,10 - Arbe 

Mapa das plantas de estação, 
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8.900 - 200 3.750 .550 10.150 1.250 - - 1.sso - 4.300 -- - - 2.250 650 150 - 1.150 - - 150 - -
l.300 - - - - 950 - - - 550 - 2.850 -- - - 1.750 200 - - 400 - - - !.SOO -- - - 100 - - - - - - - - -- - - 2.200 400 - - - - - - - -
1.000 - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - 2.000 - - - - - -

100 - - 1.000 - 600 - 400 - 100 1.000 - -- - - - -- - - - - - - - -

500 1.000 2.000 1.000 2.300 1.000 - 300 - l.SOO - 3.000 -
500 - - 400 3GO - - 300 - - - 600 -- - - soo 1.000 - - 500 - soo soo 3.700 -

2.000 - - 500 - - - - - - - 2.600 -
1.300 - - - - - - - - - - 600 -- - - - - - - - - - - 1.300 -- - - 300 - - - 300 - 600 500 soo -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - 2.000 -- - - - - - - - - - - - -
1.100 - - - - 300 - - - 300 - t.SOO -

200 - - - - - - - - 200 200 soo -
300 - - - - - - 500 - 300 300 500 -

' 1.400 - - - - - - - - - - 1.200 -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - 500 - - -
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1.000 - - - - t.000 - - - 1.000 - - -

5.500 500 - 4.200 300 1.500 - 1.500 - - - :1.000 -
2.000 7.800 2.000 2.500 1.soo - - - 3.000 2.000 5.000 - -
1.400 - - - - 600 - - - - - 1.200 -
1.000 - - 400 1.400 - - - - 2.200 2.000 3.200 -

400 - - soo - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- 2.700 - 1.500 - - - - - - - - -- - 3.000 - - 4.000 - 1.000 - - 1.000 - -- - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - -
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600 - 2.000 500 200 900 - - - - - 1.500 1.000 
41 .500 12.soõ 23.400 32.150 11.100 23.SOO 3.250 6.350 3.000 ~.:100 10.650 47.450 1.000 
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Designação 

1.• Gn1po: 

Jardim do Ca.m.PO Gra ndc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Campo Pequeno (Jardim Marquês de Marialva) ....... . 
Jardins do Bairro da Encarnação . ............. . .. .. ........ .. . .. . 
Jardim da Luz (Parque Teixeira Rebelo) .. . ... . ......... . ........ . 
Jardim da Célltla J .. _ . . ......... . ... .. .... ............ .... ... .... . 
Jardim da. Ci.luJ:i. l i . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jardim do Novo Matadouro (Olivais) .................. ... . .. .. . .. 
Jardim do Largo Frei Heitor Pinto . ..... ... .................. . ... . 
Ajardinado do Museu Borda.lo Pinheiro ................... . .. ..... . 
Ajardinados da Estrada de Benfica . . ..... . ..... . ..•. . ........ .... . 
Ajardinado do Bairro da Quinta de S. João . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 
Ajardinado da Alameda das Linhas de Torres ...........•........ 

2.• Grupo: 

Jardim do Campo Santana (Jardim Braamcamp Freire) ..... .... . 
J arclim Consta.ntino . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..................... . 
Jardim do Campo de Santa Clara (Jardim Boto àfach3do) . .. . . •. • 
Jardim da Praça José Fontana (Jardim Henrique Lopes de Men· 

donca) ........ . .............. . ......................... .... . . .. . 
Jardim do Largo do Faial (Jardim Ces!rio Verde) ............... . 
Jardim do Miradouro de Santa Lmia ..... ........ .............. . . . 
Jardim do 111iradouro de Nossa Senhora do Monte . ............... . 
J;udim da Praça Pasteur ...... . ... . ...•...... . .......... .. . .... . ... 
Jardim da Praça de Londrl!S .... . ........ . . .. .................. .. . 
Jardim da Praça J o.i.o do Rio ............................ ... ...... . 
Jardim junto à Igreja dos Anjos (Jardim António Feijó) .. •. ..... . 
Jardim da Praça Paiva Couceiro ............... .. .. .. . .. .... . ..... . . 
Jardim da Parada do Alto de S. Jooo . . ... . ...................... . 
Ajardinados do Bairro Social do Arco do Cego .. . . . . . . . . . . . .. . . .. 
Jardim da Graça (A\181l!to Gil) ... ......... ... ........... .. .. . .. . 
Jardim do Poço do Bispo (B11lhão Pato) .... .. . ...... ... . . ....... . 
Jardim da Pr:iça Afr-.'lnio Peixoto ........... . ............ . ........ . 
Ajardinados do Castelo de S. Jorge ............. . ......... . . . .. . .. . 
Ajardinado do :Miradouro de Monte Agudo .................... .. . . 
Ajardinado da Sé ............. . ......... ..... . . ......... . ......... . 
Ajardinado da R\13 da Verónica ...... . ..... ........... ...... . .. . . 
Ajardinados da Praça Duque de Saldanha ............. . ..... . .. . . 
Ajardinado da Praça do Areeiro ............. .... ........ ... . . .... . 
Ajardinado da Praça do Chile ............ . ...................... . 
Ajardinados do BairTo da Madre de Deus ................. . .. .. ... . 
;\jardinados dos Logradouros 8 e • .... . . ....... · .• · · ..... ... · · . · · · ., i 

s.• Grupo: 

Jardim da Es~la (Jardim Guerra J unqueiro) ... .. ............... . 
Parque Ed u.a.rdo VI.I . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J ardim da Praça do Prlocipe Real (França Borges) ..... . ....... . 
Jardim da Praça das Amoreiras (Jardim Marcelino Mesquita) ... . 
Jardim da Praça de D. L\1ís . ... . . ................. .... .......... . 
Jardim da Pr:iça de S. Bento .. ........................ . ........ . 
Ajardinados da Avenida da Liberdade .. .. .............. .......... . 
Ajardinados da Ave o ida 2' de J ulho .................. .. ... ... . . . 
Ajatdinados do Rossio ............. . ... .. ...... . ..... . ...... ..... . ... . 
Aiardinado da Praça do Municlpio ............................ . 
Ajardjnados da Rua Braamcamp ...... . ... ............ . ... . ..... .... . 

-t.• Grupo: 

JaJd!m da Praça do Cmpério . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Jazdlm da Praça Afonso de Albuquerque . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
J ardim do Alto de Santo Amaro (Jardim Avelar Brotcro) .....•. • 
Jardim da Praça. de Dio .. . .. ...................................... . 
.Tardlm da Praça de Goa. .......... ........... . ............. . ...... . 
Jardim da Praça Fernão Lopes de Cantanhede .. ... . ............ .. 

S. ª Reparti~io - A.rbo 

Mapa das plantas de estação, 
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Jardim da Praça. de Dam.ão ........... . ..... . ... .. ..... .. . ...... . . 
Jardjm da. Cordoaria Nacional .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - 300 
Ajardinados da Avenida D. Vasco da Gama . ......... . . ........... 
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1.550 1.450 3.000 5.250 3.200 300 2.8;0 - 200 2.550 6.350 - 181.950 - - - :.!00 - 3.600 1.550 - - - 25.550 - -- 900 - - - - - - - - 100 - 14.500 
- - - - - 100 3.150 - - - - - 18.050 
- - - - - - 100 - - - - - 550 - - - - - 2.300 - - - - - - 12.700 
- - - - - - - - - - - - 2.000 
- - - - - - - - - - 150 - 150 
- - - - - - - - - - - - 100 
- - - - - - - - - - - - 2.000 - - - - - 1.900 1.400 - - - - - 18.800 
- - - - - - - - - - - - 600 
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Batalhão de Sapadores Bombeiros 

Mapa dos espectáculos de teatro e cinema 
conforme os meses 

Esrec1âculos 
e tarde 

Espectáculos 
de noite ·rotai 

Meses - -
l:.spectâ· 

culos Pessoal 
Espectâ· 

cu los Pessoal 
Espect li· 

cu los Pessoal 

J ~e.im ................. ............. . ....... 1.327 1 3.284 1.352 3.694 2.fm 6.97$ 
P'evereiro ................... ................. 1.192 2.908 1.177 3.303 2.369 6.211 
Março ............ ........................... 1.346 3.355 J.315 3.789 2.691 7.144 
Abril .................... .................... 1.2n 3.041 1.266 3.369 2.543 6.410 
Maio .... .................................... 1.336 3.205 1.323 3.577 2.659 6.782 
Junho ..................................... .. 1.336 3.223 1.352 3.299 2.688 6.522 
Julho .... ............. .... .. ................. 1.174 2.778 1.264 2.lS43 2.438 5.621 
Agosto .......................... .... ........ 1.058 2.448 1.163 2.438 2.221 4.886 
Sotcmbro .............. . ..................... 1.052 2.371 1.177 2.488 2.:129 4.859 
Outubro .............. ...................... 1.294 2.989 1.~ 2.934 2.498 5.923 
Novembro ................................... 1.313 3.126 1.273 3.224 2.586 6.350 
Dezembro ......... .......................... 1.491 3.859 1.807 3.6~ 3.2!)8 7.484 

Sornas ................. 15.196 36587 15.703 38.583 30.899 75.170 

Mapa das ocorrências 

eonforme o tempo de execução (nos fogos inclulndo o rescaldo) 

t.• socorro - o .. 
• .. -·- .. o .. 

Tempo 
u o .. .. ., -e e o .. - o e 

E«• .., 
~ f-< .. :a e .. 

ut: ::1 o • ... • • V> o "" ~ 
.. 

""' 
.,.. 

e>. .. ~ 

1 
e Q.. -

Até l hora ....... ........ ... ... ............................. 632 115 16 2 165 1.037 1.802 
IJe l a 2 horas .......................................... ... 65 74 27 2 168 60 228 
De 2 a 8 hor.is ........................... ................. 9 14 16 2 41 20 61 
De 8 a • horas .. ..... .. ... ................................ 3 s 4 7 19 3 22 
Oo 4 a 6 horas ........ .. ................................ .. 1 4 2 3 10 1 13 
De o a 6 horas .. ... .. .... .......... ........... ............ 1 2 2 1 6 1 7 
De 6 a 7 horas ....... .. ... .. .. ..... .... ................... - - - - - 2 2 
Oc 7 a 8 horas .. ... .. ...... ... ... ' ........................ - - 1 1 2 1 3 
De JO a 11 horas - 1 - 2 3 - 3 ..... ...... .......... .......... ........... 
De 11 a 12 horas .......................................... - - - 2 2 - 2 
De lG a 17 horas ............. ...... ....................... - - - 1 1 - 1 
De ~ a 21 horas ...... ...................... ............... - - 1 - 1 - 1 

1 
711 215 6!)1 23 1.0181 1.127 2.145 Somas .. ...... ............ 

1 



• 

Batalhão de 8apadores Bombeiros 

Mapa demonstrativo de todos os serviços prestados 

Natureu dos serviços 

.. ., 
ê .. -., ., 
o .. 
õi ::.. ·-

.. 
o -.... .., 
:z 

-• -~ 
o 
t 
o 
u 
o 

VI 
•. .... 

.... 
ºº .~~ 
> .. 
.. > .. _ 
,f)"O 

gf .... 
:>o 
cru 
" o o. .. 

-.. -·º ,... 

- -
Fogos ......... ................ .... .......... 111 SIS 

44 
67 15 

2 
912 

51 
l . • Socorro ... .... . 

Acidentes de viação ..... 
Condução em casos de 

doentes graves ... .• ... 
Desabamentos .... .. .... . Outros sinistros ... 
Desastres •....•......•... 
Desmorooamcotos ...... . 
Inundações .. . ........ . . . 
Outras causas ......... .. 2 

Total .. . ....•.....• 113 

46 
6 
9~ -
2 
4 

711 

2 
3 

215 

1 
1 

- · 

69 

1 
4 

46 
10 

102 - -
1 

3 
7 

i3 1.131 

Acidentes de viaçã..o ................................. . ... . ..•.... . .•.. . .. .... . . 
Ani . . 

ma.JS em pengo • • . . • • . . • . • • . • • . • • . . • • • • . • • • . . • • . • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •••.•• 
Ca.diveres retirados de poços, lagoas, etc .......... . .............. . .......... . 

3;1 

1. • So<-orro . • . . •• . . 
Desa brame.o tos . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . • . . . • . . . • . . . • . . . . . . . . . .. . . . . • • . . . . . . • . . . . . . . . . 
I>esinoronam.entos •.....••...••.••.•.....••... ..•. ..••..••..••.....•••..••••...• 
1 o u.ndaçêSes •••••••••••••••.•••• .••• •.••••. .••.•••••...•.• •.•••• . •••••••• ••.••• • 
J:>esobstruçã_o da. via·l)(íl:>lica . ... .. •. .• •... . .. •....••....•.•••....•...........• 
Perigo paia os loca t4.rios .•....••.... .. .•••••. .••..••...•..•• . . ••..•••.......•• 
Perigo para os tr3.nseuntes ...•.....•...•.....•......••..••..• . •... . .......• . .• 
OutrcJs desastres ..•. .. . • . . ..•...••..•.. . ............. . .... . ... . .•..... . . .. •. . . . 

1 
1 
2 

716 
37 

215 
100 
12 

Tob.1 ••.•••••...•..••••.•••....•••....•.•...•••.•••. . 1.127 

r 

Abastecimento de ~ para diversos serviços ..................................... . 
Apeamento de motivos deoorativos em aveoidas, fachadas, ruas, etc. . ... . .... •. ... 
Colocaçã.o de adriças ....................................................... . ... . .... . 
Colocaç1o de bo.ndeins, lâmpad:is, pamngooas, etc. . ...••.•.••..••.••...•.... . .... . 

3 
7 

30 
65 

Serviços diversos ... 
C-..onduçã.o de doentes em auto-macas aos hospitais, cl!nicas e midências . ........ . 
Escora.JDentos ••.•.•••.••.• •••••••..•...••••.•.•.•••...•....••••••.. .•••.......•. . .... 
Esgotamento de cisterna.s, poços, etc. • •........•...•........••......•.............. . 

385 -

Pequeno SOCOITO 

Limpeua em edtffcios p6blicos, igrejas, etc. • .........•...•...•. . .... . .•...•.. . ..... 
Rel><>quo de viaturas ••••••••••••••••. .••.•••.•.•.• •..•..••..•••.•.•.••..••..••. • ••• • 
Outrois serviços ••••...•.•••..••...•.•••.••..•.•.•.•..•••.•..•.•••....••..•..••.•..•.. 

Total . . .•..........••...•..•....... . •••• · · .• · · · • · · • • · · · · · • · 

24 
6 

97 
35 

652 

{ 

Al>ertura do portas .. . • • . . . . . . . • • • • . . . • • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • . . . . . . • . . . . . . • . . • • . . . . • . . . . 643 
Fecho de águas .......•. • •·.· ••.••••.•••••••........•..........•..•.• . ...•......•.• . •..... . S.OOS 

·· · Salvamento de ,pcq,ue.nos animais .. . . • • . • . . . . . . • • • . . • • • . • . • • • . • • . . • . . . • . • . . . . . . . • . . • • . • . • . . 217 
VCrificação de queimadas •••••••••• : ••••••••••••••• •••••• , ••• •• , . • • • • • • •. • • •• • • • • • • •• • • • • . lOS 

1.131 

1.127 

652 

Total dos serviços prestados pelo B. S. B. no ano de 105i ..... ......... ... ......... 9.780 





DIRECÇÃO 

DOS 

SERVIÇOS DE SALUBRIDADE 
E DE EDIFICAÇÕES URBANAS 

MAPAS ESTAT1STICOS 

• 

29 





t..ª Reparfl~ão - Limpeza Urbana 

Volume médio e máximo diário removido 

l\{édla diãrla (m. e.) Máxima diária (m. e.) 

Afescs 
Lixo Varredura ~ler<:ados Lixo Varredura 

J aneiro ...................................... 877,4 79,5 70,S 1.517 105 
Fevereiro ............................... .... . 906 78,+ 73,5 1.520,5 110,5 
)(azÇo ....................................... 929,3 80,5 71,8 1.561,5 102,5 
Abril ........................................ 964,3 80,5 71,5 1.521 94 
1'Caio ......... ............................... 876.1 80,3 70,2 l.465 101 
Junho ............... ......... ............... 761,6 68,8 76,8 1.288,S 99 
J olho ........................................ 763,1 75,5 72,2 1.226 89 
Ag'cJsto ••••••••••••.••••••••••••••.•.••••.••.. 692,5 73,8 62,3 1.080 9-4 
Setembro .................................... 672,1 71,7 59 s 1.l+o 92 
Outubro ......... .................. .......... 788,3 75,4 61:3 1.339,5 103 
Novembro ................................... 857 f)/,6 63,1 1.405,5 119 
Dezembro .................................... 886,4 79,5 63,4 1.487 101 

M~ia do ano ••••••••• 9.974,1 931,5 816, I 16.551,5 1.210 

Volume médio de lixo removido 
em cada dia da semana 

Anos 

Dias 

1 1 
1955 1956 1957 

- -
Segunda· leira ..... \ .............. ............ 1.421,2 1.353,8 1.310,S 
Tc.rça .. feira ... . ............. . ....•.. . ..• •... • 847,8 S<» 824,9 
Ouarta.-feira. ...... . ................ ........... 923,7 fr73 868 
Quinta-feira ••• • •• •• ••••••••• ••••••••••••• • •• • 864,2 834,9 839,7 
Sexta-feira •••••••••••••••••••• •• •• • ••• • ••••• !X»,5 869 862 
Sábado ......................... ............. 1.156,S 1.116,6 1.107,6 

-

l\iercados 

94,S 
95 
f)l 
80,5 
76,5 
97 
81 
79 
66 
71 
73 
94 

994,5 

-.,- ~ 



• .• Repartl~ão - Limpeza Urbana 

Volume dos lixos removidos 

Xcxs "1-arredura f.1ercados 
Habita· 

Total' çõcs 

Janeiro .......... ......... .......................................... 2.464,S 2.188 27.199,5 31.852 
Fevereiro ........................................................... 2.197,5 2.058 25.369,S 29.64!S 
llfarço •••••• • ••••••••••••••••••••••••• ••••••••• • •••••••••••••••••••• 2.496 2.228 28.810,S 33.534,S 
Abril ............................................................... 2.417,5 2.145 28.929,5 33.492 
lllaio ........ ........................................................ 2.491 2.177 27.162 31.830 
Junho ............................................................. 2.066 4!.306 22.S>O 21.222 
Julho ......... ..................................................... 2.341,.S 2.239 23.658 28.238,5 
Agosto ...................................................... ......... 2.288 1.934 21.469 25.691 
Setembro ............................................................ 2.152 1.785 20.164,S 24.101,5 
Outubro ........ .................................................... 2.338,S 1.903 24.43lS,5 28.680 
Novembro .. .................................................. ........ 2.629,5 1.895 25.712,5 30.237 
Dezembro ....... .... ................................................ 2.467 1.966 27.478,5 31.911,5 

Soma.s .................. 28.349 24.824 303.242 1356.415 

- ....,. 

Volume de lixos transportados aos vazadouros, por tipos 
de viaturas empregadas na remoção 

.. .. 
•l! -o - .. J: -J: o o• ºº .. ... .. 

.&: o- ~e 8 o- -e .. o .. .. .... 
:! ·i: e :. e .. .. .. -:: t::E .... 

Meses ;: .... .. ~ o> 
~ ... u .. :... "' uu .... <ê .. .. 

u .. .,, .. .., U!? u 
u .., .. Vl 

ianci~ .................... SI 226 - 607 - 10,S - 30.927,5 31.852 
f!\'etelrO • • • •••. .•• • .•• •• •• 52 158,5 - 532,5 - 6 - 28.866 29.625 

Março ...................... 71 185 - S3S 90 IS - 32.638,S 33.534,S 
Abril ..... ................. 82 226 - 530 122,S 15 - 32.S 16,S 33.492 
Maio ...... ............... .. SI 145 4 533 44 4 1 31.048 31.830 
Junho ...................... 30 121 - 132 - - - 26.939 27.24!2 
Julho ... .... .............. . 31 11.S,5 - 110 - - - 27.982 28.238,5 
Agosto .. ............. ...... 31 111 - 107 - - - 25.442 25.691 
Setembro .................. 30 110 - 103 - - - 23.8;8,S 24.101,S 
Outubro ... ..... ............ 31 118,5 - 117 - - - 28.413,5 28.680 
Novembro .. .... ..... ....... 30 112,5 - 44 - - - 30.050,5 30.237 
Dezembro .. ..... ..... ..... .. 31 124 - 19 - - - 31.737,S 31.911,S 

Somas .. ... 5~1 1.763 4 3.J69,5 256,5 S0,5 1 350.419,5 356.415 

M6dias ..... 45,9 146,9 0,3 280,7 21,3 4,2 - 29.201,6 29.701 ,2 

-



t . • Repartl~ão - Limpeza Urbana 

Volume de lixo removido por viaturas 
hipomóveis e automóveis 

Varrcduras Mercados Habitações 
1 r 

"' "' ... .. .. "' - - - ·- ·- -.. .. .. .. .. ... 
Meses > ... > > > > 

'° -o <> <> -o <> e e e E E -e 
o o o o o o 
Q, - Q, - Q, -- :::J - :::J - "' :e < :i:: < - < -

JaMiro ............. .......... ............... 316,S 2.088 30 2.158 518 26.681,5 
Fevereiro ................................... . 331,5 1.866 6 2.052 421,5 24.948 
Mazço •.. .• . .•. .. .•.....•................... . 383 2.113 10 2.218 503 28.307,5 
Abril .. . ~ . .............. . . · .. · · .. · · .. • · · · · · · · 413,5 2.004 13 2.132 549 28.380,5 
Maio ....... .... ................ ............. 300 2.191 5 2.112 477 26.685 
J unho ................. ...................... 109 1.957 - 2.306 174 22.676 
J ulho .... ... ........... ........ ............... 81,5 2.260 - 2.239 175 23.483 
Agosto ... . .•••.. ..•.•..• .. .• ...•...•...•..•. 78 2.'210 - 1.934 171 21.298 
Setembro .. . .... , ............................ 85 2,067 - 1.785 158 20.006,5 
Outubro ....... ............................. 88,5 2.2SO - 1.903 178 24.260,5 
Novembro ................. .................. 80,5 2.549 - 1.895 106 25.606,5 
Uczembro ......................... ......... . 96 2.371 - t.966 78 27.400,) 

Somas ................. 2.423 25.916 64 24.760 3.~08,5 299.733,5 

28.349 2 ... 82 .. 303.242 

T otais 

31.852 
29.625 
33.534,5 
33.492 
31.830 
27.222 
28.238,5 
25.691 
24.101 ,5 
28.680 
30.237 
31.911 ,5 

356.415 

356.415 

Lixo removido para os diferentes vazadouros 

Vazadouros 
de • emergeaci11 

Vazadouro Cai. 
Cais da do -

Meses Estação P oço da Quinta T otais 
Norte do Bispo Junqueira Quinta das 

da~ Amea· 
A rcia.s doe iras 

Janeiro ............................. ........ . 58,5 26.362 5.256,5 175 - 31.852 
Fevereiro .................................... - 24.738,5 2.597 2.289,5 - 29.625 
Março ........... ............................ - 29.312 4.222,5 - - 33.534,5 
Abril ......... ............................... - 26.637,5 6.854,5 - - 33.492 
Maio ......... .... ...... ... .................. - 26.6~2 5.188 - - 31.830 
J unho •••••••••• ••••••••••• ••••••••••••••• •• • - 27.Zl2 -· - - 21.222 
Julho ..................... ................... - 28.238,5 - - - 28.238,5 
A.gosto ••••••..••..•••.• .•..••• • • . • • • • • • • • • • · - 25.691 - - - 25.691 
Setembro ........... . ........................ - 24.101 ,S - - - 2~.101 ,s 
Outubro ..... ....... ......... .. .. ... ... ... ... - 28.680 - - - 28.680 
Novembro ........ ........................... - 30.237 - - - 30.237 
Dezembro ........... ... ...................... - 31.911,5 - - - 31.91 1,5 

Somas .......... ....... 58,5 329.773,5 24.118,5 :.l.464,5 - 3Xi.415 

2.464,5 

• 

• 





DIRECÇÃO 
DOS 

SERVIÇOS DE ABASTECIMENTO 

MAPAS ESTAT!STICOS 





Postos 

Alcà.otara ..... . . . . . .. . . , .. . . . ...... . .... , ........ . 
Areeiro ........ . ................ .. ...... . .. . .... . . . 
Belim .............. . . . .. ... .... . . . .. .. . . ...... .. . 
Benfica " ............ ... . ... . . . ... . •. . . . .. . . . . . . .. 
Cail do Sodri ....... . .. . .. . . . . .. . ... . . . . ........ . 
Cais dos Soldados ..... . .. ..••... . . ... •........... 
Campotido .......... ... .... .. . ... . ... ..... . ... .. . . 
C-tml - . .. -.... . .......... . ...... . ......... . ..... . 
Lumiar .............. .. . .. . . . . ...... .. . . ... . . . .... . 
Peixe Grosso .. .. . .. . .. .. .... .• . . . . .... . .. •• ... .. . . 
Peixe M.i6do .. . .. . ......... .. . . .. .. . .. . ......... . . 
Poço do Bispo .. ., . ... .. . . .. . ............•........ 
Praça do Com~rcio . ...... .. . .•.. ...•. .......... . • 
Rossio ........................ . .................. . 
Santos . . . . . . . . ................ . ...... . . , ........ . 

Somas .. . . . .. . ... . .. . .. . 

Postos 

Alcàntara ............ . .. . .. .. . . . .. .. .. .. . . . ..... . . 
Areeiro .................. . .......... . ............ . . 
Bel~ .... . ............ .. . .. .. . ... ... . . . . . . . . ... . . 
Benfica .... . .... . , ........ . , . , .. . . . . . .. ..... .. , .. . 
Cais do Sodn ... . . ... . . . . . . . .. . . ...... . .. .. . . .. . . 
Cais dos Soldados . . . .. , .. , . .. . . ... . .. , .......... . 
Campolide ... ....... . ........ .. ... ... . .. . . . . .. ... . 

c.en~ ······· · ······· · ········· ~·· · · · · · ··········· Lumiar ............. . .. . ... .. .... . . . ... . ....... . .. . 
Peixe Grosso .. . .. . .... . .. ..•. . . . . . ... .. .. . .. .. ... . 
Peixe Mi11do . . ..... • .. . . • . .. . ... .. . . . . •. .•. .••. ... 
Poço do BisPo .. . , . .... . . .... . ....... . . . ...... . , . . 
Praça do Com~rdo ... . . . . . . .. .... .. . . . ... . ... .. . . 
Rossio . ... . ... . ... . . . . . . . . . ... . . .... .. . ... . . . .. . . . 

Animais completos 

Suínos o,·lnos Caprino~ 

.. 
~ -" CI 

22 152 4 
15.131 83.328 1.369 

7 636 3.437 29.826 709 

- -
- ·- 25.182 115.838 761 

2 
536 25 149 

1~3~2 - 178"5 

Ovino$ 

579 

211 

16 

181 
9 

62 

.. o -õ 
CI 

3.936 

1.720 

168 

1.597 
52 

685 

121 1.060 
4.:Mo 23.343 

Caprinos 

55 

15 

19 
2 
1 

.. 
o 

" CI 

fll6 

113 

221 
10 
2 

.. 
o 
:: 
" CI 

s 
.:: 
" .. 
" Q 

> o 

" a 

998 -

21 77.576 783 
6.726 512 
- 10 

3.351 218.216 184 

3.837 
8 

3.181 

.. 
o 
.:: 
" .. .. 

Q 

15 

598 

18 

11.153 
26.422 -

131 4 

.. 
o 
e -> o 

.3 

48 

De bo,•tnos 

.. 
s -" ~ 

- 1-

191 65 

Carnes 

:t. ª Repartl"io - Dereados 
Inspecção Sanitária 

Produtos aprovados nos postos sanitários 

Peixe e ~marisco 

Em peças e derivados Fresco Salgado ou preparado 

.. s 
·;:: 

~ 
" Q 

='= 
164 

857 28 

12 

Congelada ?iiludezas 

.. 
o 

" Q 

.. 
.g .. 
"' 

2.574 3.874 

.. 
o 
.:: 
" .. 
" Q 

.. 
o 
e -> o ,, 
~ 

.. 
o 
e , 
o 

" o 

- 34.104 23.077 41.371 359.761 8.438 25 
80 376.800 78.811 104.151 121.759 977 5.867 

957 105 "J:1 2.271 - -
5.011.201 82.472 12.479 66.266 235.646 88.193 348.0'29 60.177 17.418 

- - - - - s - -

8 
" ~ 
" .,. 
" 
" Q 

10 

-· 425 702 8.906 3.655 13.094 1.076 1.216 -
113 - - - - 7.634 36.388 6.737 80.347 76.578 2.345 
16 - - - - 23.610 61 10 1.380 13.526 393 

.. .. 

.. o 
"Oc .. _ 
-> 
"o i!1' .o 
o" 
U"O 

i 
·;:: .... 

= l 1.240 

-" :;< 

_2801 

2.445 5.780 

650 

7.160 -

o 
"O . ,, ·-e 

- 1.227 4.430 40 2.000 60 - -
- 8.199 3.720 30.600 910 4.145 2.300 1.330 
- 7 - - - - - -

14.777 30.226 170 650 12.830 - - --- - - - - --
- - - 40.727.350 - - - -
- - 748.695 11.902.145 11.533.330 27.820 7.'J!)O 1.150 
- - - - 280 - - -
- - 87.830 276.360 2.710 14.195 5.840 -
- - 63.560 160 5.!h!O 1.280 - -

e 
" -< 

= 1: 
" .. 
" o 

(..' 

50 8.710 

54.490 

e • 
"' 

" • -·= .... . ... .. " :.; ,, 
" "O 

60 1.000 315 

- 33.250 20.185 

Outros géneros Criação e caça 

O\·os e lacticínios Caça 

.. 
o 
> o 

34.832 
1.054.618 

7.569 
4.301 

10.791 
163.983 
22.945 
6.822 

114.247 

441.535 
114.896 
220.567 
37.768 

23.650 
372.060 

2.006 
13.432 

229.647 
13.396 

29 
?..529 

o ·-
" " CI 

l! .. z 

& 
" "O 

~ o 
E 
o 
"' .... .. 
·;:: 
u 

• 
~ 
o. 

" "O 

360.003 - 1 1.823.169 - 30 - 38 
685.159 39.880 2.151.717 - - - ·-

soo - 23.754 - - - -
7.087 - 13.394 - - - -
6.316 - 583.778 6.475 - - 6.475 

280.435 2.547 1.516,962 2.103 44.948 6.341 53.392 
44.523 - 84.:Ml - -

1.577 - 6.296.806 - 340 - 340 
24.295 12.566 153.637 - - - -
- - 140.727.350 - - - -

831 8.717 - 24.671.530 1.349 - - 1.349 
396 39.097 - 314.571 - - - -

382.123 41.937 - 1.322.629 - 38.651 534 39.185 
816 30 3".!0 - 205.688 - 150 13 163 

191 1 65 l ,.,.l,.,..1~62~:,-:28,,-l-5:-.0"';-"°l°".2"'01' 1~8~2.""47=21 l;.~4 512.~~1386~868 244-:;821937-:;36 164-:-775 :H-:;16 
- - 3.851 - - - - ~.790 -
10 J 14.7771+1.7501911.130152.943.085 11.565.850 47.510 1)6.325 2.480 

57.490 219.055 - 1 - - - 449.279 56.124 - 834.729 - - - -
73. 575,426.075 9<19.225 -34-. 2~50~1· ~20-.,.,.S<~o'1--2.-234=.f/7~4·1~1-.4-90 .... ~194~•--1.~s86=.3~90'1~54~.99=3·1~80~.,~2~3.-95"°51 9.927 ~.1191 6.888 100.934 

• o 
.5 
> o ,, 
~ 

6 

• o 
e 
·;:: 

5 
~ 

3 

.. 
o 
" :2 
" g-
" Q 

Carnes 

2 

Produtos reprovados nos postos sanitários e nas zonas 

51 

o .c = ºü 
" ~ 

3 

531 

26 

.. 
.e 
ii 
"' 

.. 
o 
.:: 
" .. 

l 

14 
42 

2.051 

24 
44 

Miudezas 

.. 
o 
e 
> ,, ,, 
" A 

72 

155 

83 

196 
35 

8 
e 
> o 

" Q 

1.375 

379 

2; 

477 
2 
li 

.. 
o 
" :2 
" g-
" Q 

o 
u .. ·;: 

~ 

7 

133 

450 
19.420 

17 

61 
38 

1 

5.158.197 
53.996 

4 

Peixe e marisco 

-
10 

30.540 

o 
::: 
2 .. 
" " ;f 

1 

e 
a 
< 

Outros 
géneros 

Ovos 
e Jac1icíntos 

• o 
> o 

o 
"" " " CI 

10 

~ • o 

Diverso$ 

.. 
o 

~ 

.2 ·:; .,. .. 
"O 

6.120 

230 
2.722 

3.576 

5.158.647 
103.956 

2.319 
369 
734 

Criação e caça 

Criação morta Caça 

106 

1 

-
47 

:ll • 
.. 1 " o ... 
~ " (.!) o.. 

1.469 

510 
3 

57 

1.475 
1 

Santos .... . ... . . . .. .. , . . ... . . ..... .. ........ , .... . 
Zonas e mercados . . .. . . . . .. . ... . . .. . . . . . . •. . . .. . . . 53 265 13 65 3,2 5 62,5 391 24 - 98,32 122,6 95,98 2,6 51,7 302,22 343,6 8,9 82.95 937.45 163,lS 0,3 2,3 0,4 13 0,5 17,4 26,3 30 0,25 

Somas . •.. .. ... . .. . ... .. 1....,.1.-..1'"'11:-,j; --.-8.-..4 2"'3,....1-..,1'"3"'"1 - ;, ....,..1."'31'"2,.. 'I ""'6'"34"","'2-1 ·-,S9=-- 1 ·-,,68"',"'"5 -i ·-.,,~..,- l--ii24,,.__ , __ 2""-l-98~, 3:;;2:-l-7i11"'3,'-'6~ ,...,6,,.55'-',""93<-l ·->2:':,6;.-+ -,2'"':m-=,'iõ1-l·-i84:':3ii',"'zi""""11-::2 .°"6.,.,12'°", 6,.... ;1-..,8"', 9i.-·l-:.io"'· ~. ~109"',"'9'°; - I,-""'5'°'. 2'"'1°'3 . .;;2:,,.l<I,;., 4'°'5-:1....,,,30'°'. 1"'0"'°3,"175 - l ·-;-;1o""°,3;-1 +i2<",3ii-:i-,1,.:.,1;-l-713;-l-,o<'-,sé-l-i1'iõ7,""4-',:-::36:t,'io3-l-"°'"30""""10,25 
10 3.125,62 8.584 8.584 
10 5.281.798,62 8.738 8.584 1.533 



1. • Repartl~io - B ereadoa 

eausas das rejeições 

earnes frescas - Animais completos 

..... -
Ovioos •.:.• • Caprinos 

Motivos do rejeição 
Quilo· Quilo-Cabeças Cabeças 
gr1mat gramai 

1 

Caquc.x.ia ..... .. ........ ....................... ......... . ·531 3.716 58 717 
Carne fat~ada ......... .... ......... . ...... ....... ,1; ••• 

. . 4 . 23 ' - -• Carne febril .............. .... ..•......... . . .... , , .. '.,, ·. ·. • • 6 • 42 - -
Caroo fcta.1 ....... ............ ,.'l················#: .. .. 'i 43 - -•• -Coloração anormal ............................ . .. :·: ...... • 14 - -• Congestão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 2 . 14 - -
Cons~ção . ....... . .. ......... \ ...................... ... 1 . 3 - -. • ns t01D.a toise . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... . 5 . 43 1 12 

• 

J)oeniça caseosa ............................. . . . ... , . . .. 
. 

1 ' 2 • ' - -. . 
Doença do Preici Noca.rd .... ................. ~ ·. ~-"'· . ... 1 . • 12 - -. , 
.Equinocoeose . 2 14 ................. .......................... - - -• Fermentações . 

\ 4 anonn&tS ................................. .. - -
Hemorrigicos ............................................. 2 . 28 - -. 
Hidrocaq uexia ... \ ............... ' ........................ . 134 1.181 20 217 
Hidroemia .. ............................................. 36 310 li 67 
H is tohid.rose ....... ..................................... 18 209 1 14 
Jcterlcia ... ............................................. 8 57 2 17 
~ traUIMticas ............... ........................ 22 193 1 4 
Morte natural ........................................... 136 1.2.S!} 8 105 
Pio baciloso ......... ..................................... - - 3 55 
Pneumonia .............................................. 1 li 3 44 
Pneumonia purulenta ................................... 2 26 - -
Putrefacção ............................................. 113 954 10 .s.s 

earnes:frescas - Em peças (quilogramas> 

~lotivos do rejeição 
ne De De De 

sulnos bovinos ovinos caprinos 

CistÍCffCQSa ........ .......... ........................... ~ - - -
Coloração aoormo.J ...................................... 24 - - -
Coospurcação .. .... ..................................... - 6 2 -
Doença rubra ................... ........ .... ......... ... 51 - - -
.Equinocoçosc ........................................... .. - - 3 -
Icterícia ..... ..................... ...................... 23 - - -

• 

Lesões ln.umliticas ..................... '\ ................ 2 - 31 3 
Putrefacçlo ........ .... ........................... ....... 20 - 50 -
Tuberculose ........................................... .. 447 - - -



:1. •• Repartl"ão - 11.ereadoa 
Iu.iiJ pec Qi'io Sanltá.1.-la. 

eausas das rejeições 
earnes salgadas, preparadas e derivadas (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

..... , ......... ,., ....... , .............. , .............................. ......... . . 
Ca.quex:ia. .••• • , .... . ........... , ..• ,. • ..... . , .•.. , . , ••.•.• • ••• ••.•••• •••·•• ....... ...... . 
Cisticercose .•... , .•.•• •. ,.~ ••. , •••....•..... •. , ••. •.••.••..••••....••••.• .,. ..•........ 
Coloração anormal •••••••• •••• ••••••••••••••••••• • ••••••••••••••••••••••••• ••••••• • 
Doença rubra ....... , ......... , ... , . .........................•••..... .. •... . .......... 
Lesões traumáticas 
Piobacilose 
Puireúoção 
Tuberculoso 

... ,., ..... ,., ....... , ... •............... •........................ ..... , ......... , ... ~ ....... ...... ... ···.·· ................................... . 
........ .... , ... , .........•. ,., ... , ..... , ... .... . ........ ~ ···· · ·············· ....... \ • .... \ • , ......... \ • .. , .... . ··· ~········ ···· · ··· ··· · · ·········· · ···· 

Miudezas (quilogramas) 

Motivos de rejeição 

Al>cessos .. . .... , ••....... , ••.•.••..•.•....... t • • •• • • • • •• • • • • • • • • • • • • 
Antracose . . .. .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ••••••••••• • •••••••••••••••••• 
Artrites .. ,, ...••..• 'I.. , .....•.•••.. ,. ... ., .•.•. \ ... , •...••. •..•. ••••••.••• 
Cirrose .......... . ... .. .... .... . ..... . .... . ........ .. ... . . .... ...... . 
Cisticereose ..... , .... .... ... ... .... ... .......... , .\ ..... ························ 
Çoagcstio • "• ". • .•. • •• • • •. • • ...... • . .... . . ... . ..... ... . ..... ....... . ... . 
CoDSPm'Ca.çãO •••• , . • ••• ,. , ••••••• •• • • \ • • ••••••.•.. • , .•••• •• ••••••••• 
Degeneresc ~ ocias .. , . , ............. , . .. , . . . . . . . . . . . . . . .. . . ......... . 
D··· - · '"- · ~~ .... , ...•. •.•.•• •....... , ... , ..... , .. . ... ..•..•..•.....•. 
Distornat<>Se .................. , ...•..•..•... \ º ••••••••••••••••••••• • • 

••••••• ••••••• • ••••••••••••••••• •• ••••• • ••••••• • ••• Edema pulmonar 
Enfizem.a pulmonar • , . , . •. .. , . , .•......•......•..• •. • • • ..•.. • • • • • • • 
Eq ai º<M:C>COSe .. .. . .. . . . ... ... ........... , • • • •••• "' •••••• • \ . • • • • •••••••••• • 
Esple.nite ..... , •• • .•• ••••••.•••..••••••.••••••• . •.•.• • .•.•••.••••••• • 
Estroogilose .•.... .. ........... " . .. . .. ..... . .... . . .... .. ... . . ........ · · 
Fcrmcnta.ções anormiis . .,, ...................... .. . .. ... .. ....... .. . 
Hcmo~co .......•. , . . .. . ~ ................. ., ...... . ..... . ...... . .. . 
Icterfcia ... , ... . ............ . ., · · · · . . · · · · · · · · · · · "· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
IoQamaçlo •....•. . .•.. , •••...•.• , ..•••.•..•.... • ..•..........•.. .... 
Les6cs traumátk:as •• • •••••••••••••••••••••••• • ••• • •••• • ••••••••• • •• 
Melanose .........•..........•...••...•.. •••.••.....••.. •. ...... . .. .. 
Pa.ra.sl tc>so . ... . .. . ' ••.. . .. '-. " . .. . ' ..•••....•.. . .•••• ••..••••.•.... .... 
Perica.rdite ... " .............. ...................................... . . . . 
Piobaciloso .... ., ........ .. , . ....... . .... ..... , .........•.......... . .. . 
Pneumonia ... , . , . , ............................ · · · · · · · · · . · · · · · • • · · · · · · 
Pn.trefa.cçã.o .•..• ., • ' ••... " .•. ' . . . . . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ra.cdclez 1 . ' • • •••••• • •••••• • •••••••• • ••• • ••••••••• • • •••••• • • • • •••• •• 

Sccuelas do processo in0amat6rio 
Telan.ciectasia. ... . . "" ..•..... ~· ...... , ....••................. •.. .. . . 
Tuberculose 

..... ............................. .. 
... , ..••••..• •... .. •...•. .•...••.•••..•...•• •.. ..... . . .. 

Peixe e marisco fresco e Pf'Í>-<' e "'arisco ~diJ;:ados t preparadôi. 

De 
bovinos 

2 
3 

-
3.3 

-
16 
39 

7 
5 
4 

13 

5 
100 

4 
17 

261 

Fumada 
e 

preparada 

50 

1 -

De 
suioos 

2 
13 
~ 

-
1 

3 
96 
7 

5.3 

> 
.3 

136 
16 
2 

21 
4 

26 
3 

918 

'lC1J 
63 

573 

Toucinho 

7 
9 

32 
30 
4 

93 
4 

381 

De 
ovinos 

6 

8 

6 
33 --
-
2 

17 

1.274 

-

As rejeições foram motivadas por c:heiro anormal, putrefaoção, 
máticas. conspurcação, fennentações anormais, presença de f~m ou 

mol~. má apresentaç.io, lesões trau
mone natural (para alguns mariscas). 

Criaçl o e caça: 

As rejeições foram motivadas, i»ra a criaçl o, por morte natural e pulrcfacção; 
putrefaoção e timpanismo. 

Queijo: 

As rejeições foram motiv:ida~ por (ennentat ões anonnai~: 

e para a caça, por 



t . ª Repartl~ão - Uercados 

Acessos e origens dos produtos hortlcolas 
entrados nos mercados abastecedores da eâmara 

Municipal de Lisboa 

Paralelo pela área ocupada com a su a venda por grosso 

Ocupação em m. q. 

Acessos da cidade 

Regiões Locais 
Por Por 

Pe.lo Lumiar 62S.-t47 m. q . ....... 

1 
Bucelas .....• •..•. •••. . ••... • ..•. 

Caneças ............... ........... 

.. ......................... 

Tojal ············ ··········•····· 

Póvoa dt Santo Adri:1o . . .• ... ... 

Mafra ............................ 

1 
Torres V edru .................. .. 

Caldas d.'I Rainha .............. .. 

Póvoa da Gale83 .. . . . . . . ·. . . . . . . . . 

Lousa ............................... ... . 

Peniche ....... ................... 

Descoohecilb 
1 

.................... 

Bucelas .......................... 
Caneç3.S ••...•..•••........... . ... 
Albogu.s •...••••..•..•.•••.•••.••• 
Odivelas .... •.....•.....••.....• . 
Poml:>a.is ....••••....•..••••. •...•• 

Loures •.•.. .. .....••..........•.. 
Aoodos-Cãos •••••••••••••••••••••• • 
1tfontC1J1or •• •••••••• •••••••••••••• 
Pinheiro de Loures .... . •......•. 

TojaJ ••...••.•.. . ••..•....• . ... .. 
Fanl>ões •..•••••••••.•..•.•. •..• •• 
Za..m boja.J ••••....• •.•• . ••••...... 

Póvoa de Santo Adrilo ......... . 
Frielas ... ....... . ••.. .. .......... 
Poote de Frida.s .. . .....•..•..•.. 

Mafra. ..••••••.•..•• .•....•••••.•• 
){a)veira. ••• •••••••••••••••••••••• 
Venda do Pinheiro ••.•• •••• •••••• 
E 

. ..,_ 
n.c~.... • .. ..... .•..............•. 

Gradil .•..•.........•.••••..•..••• 

Torres V eclras . . . . • • • • . . . . • . • . • •.• 
Sapata.ri3 •••••••••••••••••••••••• 
Coz:undcira. ...••..•..•••. •..•... • 
Malgas •..•. . . ••. . . . .•••••.•.•••• . 
Murteira •....... ., .....•••...•...• 
Sobral de lttonte Agn.ço .... .... 
Cadaval .... . . ..... .....•..•. •..•. 
Palbais ..........•...•.....•.. • · · 

A-dos·Fra.ncos ...... . ..... ..... .. . 
A-dos· Negros •..•• . •...••••••••.•. 
Lourinhi ....•....•..••••.• ...... 
Alcobaç:a. ••••.•••••.••• .••••. • .•• 

Póvoa da Galesa ............ • .. • 
àlilbam. do • • • • • • • • • • • • •••••••••••• 

I..ousa •••••• •• ••••• • ••••••••••• ••• 
Monta.chique •••.•••••••••••• · •••• 
Ponte de LoUS3 .•••• ••••••••••••• 

Fcml ... ........... ..... .......... . 

Descoo.Mcida .. . ................ .. . 

regiões locais 

10.312 

12.654 

463.Sll 

124 

329 

7.452 

11.034 

135 

316 

159 

6.939 

10.482 

10.312 

8.997 
153 

2.486 
1.018 

463.451 
42 
li 
7 

55 
64 

5 

257 
63 
9 

7.371 
38 
18 
l 

2+ 

8.726 
179 
25 
6 

298 
1.777 

12 
li 

12 
42 
66 
15 

270 
46 

110 
37 
12 

6.939 

I0.'482 



Ac6SOS da cidade 

Ptlo. Encarnação 110.763 m. Q. .. . 

l 
Sacavém 

Regiões 

........ ........... . . . .. . . . .. 
Sacavém 
Cama rate 

. ... .. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . •••• . ......... .. . 

Póvoa de Santa Iria · · · · · · · · · · · · · Póvoa de Santa Iria · · · • • · · • · • • .. 

Víla Franca de Xira · · • · · · · · · · · · • 

M:irgem Sul do Tejo • · · · · · • · · · • • • 

Santarém ... .... .... .. ............ 

Tomar .... ......... .. ............... 

Porto ..... .... ...... 

AJsarvc ................. ....... 

Alenquer •••••••••••••••••• • 

Caldas da Rainha. .............. . 

Alentejo ..... ........... 

Setúbal . . . . ....... .. ............. 
Aveiro ............ ............... 

Vialoaga · · · · · · · · • · · · · · • · · · ' .... ' . 

Vila Franca de Xira .... ..... .. .... ... 
Alh.and.ra · · · · · ·· · · · · · · ·' ' .. ... ' .... . 
AJ\·e.rca ................ .......... . . 
Apelação . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Castanheira· do Ribatejo ·· · · · · • • • 

Almeirim 
Beru1vente 
Chamusca 

.......................... 
................ ... ....... . . .. . . . . .. . . . ... .......... .. 

Salvaterra de Magos ............. 

Santarém ................... .... 
Carta.xo ...... .................... . 
Carregado •... · · • • · • · · • • · • · • • • • • • • 
Goleg:d · · · · · · · · · · · · · · · · · · ....... ' •. 

TOl1l3.r ...... . . . . . . . . . . . . . ......... 
Torra Novas . . . . . . . . . ..... ... 

.................... Porto 
Mitto:tinhos 

.. ......... . 
. . . . . . . . ......... . .... 

........................ , 
............... 

Albufeira 
Faro 
Lagos 
Loulé 
Olhllo 
Portimão 
Silves .... 
Sines 
Tavira 

.............. 
............. 

........... 
. . . . . . . . . . .. . . . . . .. ....... 

. . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . ... . . . . . . . . ... 

. . . . . . . ............. . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
,\lenqucr .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • · · · · 

Caldas da IWnba 
ôbidos 
Olho Marinho •· • · · 

... ............ 

............... 
.......... 

"'vora · · · · · · · · · · r. ..... ............ 
Ptg&s 
Reguengos ......... . 
Santo Aleixo .. · · · · · 

........... 
........................... 

. . . . . . . . . . 
Santia&<> do Caem .............. 
Aveiro ......... 

O·var · · . · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • Ovar ....................... ...... 
Coimbra .... ....... .............. 
Leiria ............. •••••••••••••• • 

Min.ndeu ..... ................... 
Barcelos . . . . . . . . . ............ 

Fundlo -......... . 
Macedo de Cavaleiros ...... · .... · 

Coimbra .... ..................... 
Leiria ............................ 
Mirandela ...................... .. 
Barcelos 
Areias . . 

. ..... ......... 
. . . . . . . . . . \ ..... . .. -... -. 

Fund3o 

: 1 Cavaleiros ... · · · · · · · 

.. ... ........ -....... . 
Macedo de 

Ocupaçiío em m. q. 

Por 
regiões 

23.810 

26.844 

15.204 

103 

3.856 

203 

37.332 

28 

201 

263 

8 

24 

553 

1.035 

588 

423 

90 

65 

39 

Por 
locais 

23.807 
3 

1.380 
25.4ót 

3.690 
6.001 

753 
4.751 

9 

16 
10 
59 
18 

67 
90 

1.682 
2.017 

42 
161 

88 
6 

8.005 
S.513 

6 
2 979 
5.076 

13 
4.849 

20 
10.871 

28 

74 
105 
22 

54 
134 
18 
57 

8 

553 

1.035 

588 

423 

65 

39 

• 



Acessos da cidade 

Pelo Cais do Soclré 1.414 m. q .. 

Por Benfica 82.GGl m. q. . . . . . . . . 

Pelo Ter. do Paço 162.031 m. q. 

Por Algés 1.800 m. q. . . . . . . . . . . . 

Por Santa Apol6n1a 885 m. q .... 

Origens 

Regiões 

Cascais ......................... ... 1 

1 
Almargcm ........................ 
Odivelas .. .. ..................... 
Sintra ....... ................... .. 

1 
Alentejo 

Sehlbal 

.......................... 

.......................... 

1 ?da.rçcm Sul do Tejo ............. 

1 

f 
Algés . 

Estrada 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
de Cascais ...... ...... ... 

1 

Linha do Norte .................. 

........................ Cascais 
Algés 
Carcavelos 

..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ................... .... ,,.. _ __, __ 
~ .......................... . 

................. ........ Dafundo 
Estoril 
Parede 

........................... 
........................... 

.............. S. Pedro do Estoril 
Cn11: Quebrada .................. 

AI margem . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
Paiã . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
<;intra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
Amadora .. . .........•....... .... 
Granja do Marqu~ ............. . 
Ncgr;Lis ............... . 
o ·ucluz ... ... .................... . 

. . . . . . . . . 
................... V ale de Lobos 

Cacém ........................... 

Amareleja .....•.•. . . . . . . . . . . . . . . . 
Beja . . ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Moura .... ........ ........... 
Ponte de Sor ................... . 
Setúbal . ......................... . 

. . . . .......... 
. . . . . . . .......... 

. . . . . . . ..... . 
Aldcer do Sal 
Laranjeiro 
Lavradio . •..•. 
Paio-Pires 
Sesimbra 
Pinhal NO\O 

. . . . . . . . . . . . . . . . . ....... 
........................ . 

Alcochete 
Almada 

..................... 
............... .......... 

..... ..................... 
A mora. ... . . •..••.•..•.••...••.••. 

........ ......... ..... 
.... ...................... ttarra.Cbcia 

Baneiro 
Cacilhas . .. 
Caparica 
Coina .. 
Cova 

. ............... . 
......................... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
da Pi~do ................ 

Moitn. . .................•..•...... 
Montijo .......................... 
Sarilhos ......................... . 
Seixal .... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Trahria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Alsés .. . ... . 
Carnaxide 

...................... 
........................ 

Oeiras ........... .... ............. 

...... ..................... Aveiro 
Uragaoça ........ ......... ....... 
Guiinarãcs .... . ....... . ......... . . 
Santa Comba Dlo ............... 
Tábua 
Vi7.eu 

. . . . ................... 

. . . . . . . . . . . . ......... .. 
Abrantes . . . . . . .... . ...... . ...... . 

Ocupaçlio cm m. q. 

Por .. rcg1ocs 

1.414 

72.476 

14 

10.161 

4.519 

8.<»8 

139.464 

1.779 

21 

Por 
locais 

74 
l.296 

7 
2 
1 

14 
10 
8 
2 

72.476 

14 

9.S66 
21 
2~6 

41 
94 

173 
20 

846 
34 
28 

3.611 

6S 
2 
9 
1 
2 

205 
7.764 

3 
S.682 

3 
2.850 

39 
28+ 

43.024 
u 
76 

60.173 
~.724 

10.248 
11.333 

3 

1.709 
iO 

21 

23 
5 
9 

21 
24 

286 
17 

• 



• 
Origens 

Acessos da cidade 

Regiões 

Pelo Rossoio 8.200 m. q. . . . . . . .. Linha de Sintra .................. 

1 • 
Arttu'O ... ........................ 
Olivais .. ......................... 

Da prod. da Ci<Üdc 116.110 m. q. f lkolica ..................... ..... 
Carnidc .......................... 
Lumiar .......................... 

Pcdrouços ...... ...... ..... ....... 

\ 

Locais 

Agu&lva ... 

IA!gueirão 
Amadora 
Barcueoa 
Belas 

...................... · 1 ....... ................. 
....... ................. ........................ 

............................. 
I~~ . : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : : 
Ca.lam..a.res •••••••••••••••••••••••• 

1 Mem.Martins ................•.... 
1, ~.\!erccl ndes.o .lrl. ·o·uro· •.•••••••.••••• : ••••.. 

~ ................•....•....• .................... 
Sabugo ........................... 

l~eº!da N.o.~a· · · · · · · · · · · · · · · · ·' · "· · ...... ' ............. . 

Areeiro .......................... 
Olivais ........................... 

... ................ Poço do Bispo 
Moseavido 
Cheias 

........................ ............................ 
Benfica .......................... 
Camide .......................... 
Lumlu ........... ...... . ........ . ...................... Campo Grande 
Ameixoeira ........................ 

... Pcdrouços 
Ajuda ••••••• 

•••••• • ••• • •• • ••••••• . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 

Ocupação cm m. q. 

Por 
regiões 

15.823 

66.017 

1.715 

2.9eS 

41.282 

12.:297 

Por 
locais 

5 
3 

497 
114 
30 

122 
TI 
26 
21 

1 
76 
l i 
2 

2.332 
2 

IS.823 

27.012 
2.831 

12.985 
23.1&9 

4.715 

2.985 

13.418 
:29.847 

1.017 

2.786 
9.511 



:I." Repartl"ão - B ercados 

Preços máximos e mlnimos dos produtos hortícolas, 
na venda por grosso 

1. • ·r rimes tre 2.• Trlme•tre 3.0 Trimestre 

Produtos 

1940 1956 1957 1940 1956 19$7 1940 1956 1957 

Abóbora menina (cada) ......... {Preços m~•x,imos ••••• 6$ 20$ 19$ 8$ 22$ 
1 

23S 6$40 16$ 18$ 
Preços mnumos •••.. 3$ 1$ 1580 3S 2S 2$50 3S 2$ 2$20 

Ab6bora p orqueira (cada) •••••• { ~reços máximos .•... 1$80 ISSO 10$ .. • • .. 3S 12$ 11$ 
f reços mm Imos •.•.. 1$ $50 1$50 .. . . 

1 • • IS 1$50 1$40 

Agriões (dúzia) { Preços máximos •••• . $40 15$ 10$ 1$50 IOS ss .. 15$ 16$ . . . . . . . . . . . . . . . . . p # • 

reços mmnnos • •••. $40 1$50 2$ IS 2$ 25 .. 8$ 2$ 

Alfaces (dúzia) ................. { Preços maximos ..... 5$90 28$ 20$ 5$50 16$ 14S 4$ 18$ 20$ 
Preços mínimos ..... $50 2$50 IS $50 1$50 1$50 $50 1$50 1$50 

Couve lombarda (saca) ..•.••.•• { Preços máximos ..... 17$40 110$ 55$ 19$ 120$ SOS 26S 60$ 100$ 
Preços mínimos .. . .. 9$ 25$ 10$ 7$ 4$ 153 15$ 12S 35$ 

Cou,·e galega (molho) .......... { Preços máximos ..... 2$ 5$ 4
f50 

3$ ri 3$50 2$80 3$50 ~lso Preços mínimos ..... $60 1$ IS 580 1$ $50 

Couve porluguesa (dúzia) .•..•.• { l~rcços m:ix.imos .••. 6$ 60$ 40$ 5$ 28S 25$ 5$ 26$ 40$ 
1 reços mm1mos •. . •. 1$50 4$ 2$ 1$50 4$ 25 1$60 2$50 5$ 

Couve repolho (soca) ...•.•••••. { Preços máx.imos ..•.. 18$ 85$ 60$ 175 60$ 50$ 35$ 45$ 80$ 
Preços mínimos •••.. 7$ 30$ 10$ !OS 15$ 12550 10$ 10$ 30$ 

Er~llhas (quilo) { Preços múximos ..... 2$40 ISS 15$ 1$35 8S 4$ 3$50 6$ 11$ 
· · .. · · · · · .. · · · · · Preços mfnlmos ..... 2$ 3$ 2$80 $50 S50 $90 3$ 2$50 1$20 

Favas (quilo) { Preços mãxlmos ...•. 2$50 8$50 8$ 1$50 2$20 2$50 $95 .. 1$ - ........... •••. ••• • P - r· 2$ 1$40 1$40 $80 $30 sso $60 $80 rcços m n1mos . . ... .. 
Feijão "crdc (quilo) ..... . .. .... {Preços máximos ..... $50 14$ 13S $70 20$ 15S 1$20 4$50 4$50 

Preços mi olmos •. . •. $30 4$50 3$ $30 880 850 $60 $80 $50 

Grelos de cou"e (molho) ....... { Preços máx,imos ..... $40 8$ 3$50 2S 4$ 3$ 3150 3$50 3$50 
Preços mln1mos ••••. $30 1$ $50 $50 IS $50 1 $50 1$ 

Grelos de nabo (molho) ••• • •••• { Preços máximos ..•.. $50 7$ 4$ 2$ 4$50 3$50 3$ 5$ 7$50 
Preços mínimos •• . . . $40 1$ $50 $50 1$ $50 1$ 1$ 1$ 

Nabos (miío) ................... { ~rcços m~imos .... . IS 12$ 5$ ISSO 8S 7$ 1$20 ss ss 
reços m ln mos ..... $80 $40 IS sso $40 IS $50 IS 1$80 . . . 

Tomates (quilo) { Preços máximos ..••. +s 25$ 18$ 2S 19S 20$ 1$10 4$ 4$ 
' · · ' · ' · ' · · .. · · · · Preços mlnlmos ..... 2$50 2$50 3$ $80 2S $70 $60 $30 $40 

4.0 Trimestre . 
....... 

1940 1956 1957 

4$101 26$ 28$ 
.. 3$ 3$ 50 
1$50 8$ 9$ .. ISSO 1$70 
1$50 14$ 25$ 
$80 2$ 5$ 

6$ 25$ 28$ 
.. 2$50 2$ 

23$ 50$ 75$ .. 10$ 15$ 
3$60 6$ 5$ .. 1$ 1$50 
4$60 40$ 40$ .. 3$ 4$5 o 

19$ 40$ 70$ .. 15$ 40$ 
3$90 15$ 18$ .. 3$50 3$ 
1$50 8$ 6$ 

5$ 4$ .. 
$70 14$ 9$ 
$40 1$20 1$50 

4$ 4$ 4$ 
1$ 1$ 2$ 
4$ 4$ 7$50 
1$ 1$ 1$50 
1$70 6$ 8$ .. IS IS 
1$60 ISS 22S .. $50 $90 



t. • Repartl"iio - nereados 

Entrada de criação na cidade (número e espécie de embalagens 
e quantidade de animais) 

Gallnb3s Frangos Paios Perús Pombos Coelhos Borregos Cabritos 
... .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. .. J .. 

Ac- .. .. .. 
=~ ... 8 .. ... 

""º - "'º - "''º - ·- ... ••o - '"'º - -• .. .. • • • • . ... E 
.. .. E . .. a 6 . .. E .s .. a ~ .. E .... E '3;: -- -- -- - ·- ,.- ,.- --:J > :J > ::> > :J > "> - ·- ·- ·- - -~ - .. ~ - -··- ·- e: ·- e ·- e ··- e e: e ·- e ... .... e ... .... ...... ...... ...... ......, ... ..., ...... < < < < < < < < .. .. .. .. .. .. .. .. 

Por Alc&ntara (C. F.): 1 

Jaulas •••••••••••••••••••••••••••• • 6 150 - - - - - - - - 3 75 - - - -
Divisõea ••••••••••••••••••••••••••• - - - - - - - - - - - - - - - -

Total .......... •• 6 150 - - - - - - - - 3 75 - - - -
Pelo Areeiro (C. F.): 

1,aulas ..................•.•.....•.. 23.978 599.450 3.004 105.140 1.655 29.538 2.773 22.104 233 10.465 il 5.680,391.975 2.426 21.810 J.095 9.855 
. isõea 44 352 45 446 2.'JS/ 13.560 415 830 3.755 ~6.325 54 424 44 132 382 1.146 lV , , , .•• , ..• • •••••• • • • • • • · • • · 

Total .......... . ... 21.0:12 599.802 3.049 105.586 ;1.922 43.098 3.188 22.934 3.988 66.790 15.734 )92.;!!19 :l.470 21.942 J.477 11.001 

Por Benfica (C. P.): 

Jaula.a ••••••••••••••••••••••••••••• 400 10.000 J .551 54.285 1 18 9 72 1 45 18 4:0 3 Zl 6 54 
Divisões ••• ••••••••••••• ••• •• •••• •• 3 24 - - 7 42 1 2 li 165 - - - - 1 3 

Total .............. ' 403 10.024 1.551 54.285 8 60 10 74 12 210 18 450 3 'J:l 7 57 

Pelo Clil do~ (C. F.): 

J aulas ............................. 153 3.825 15 525 8 144 24 192 - - 90 2.250 29 261 7 63 
Divis6es .. ......................... - - - - 19 114 4 8 34 496 - - - - 3 9 

Tot.11 .•...•..••.. . . 153 3.8:l5 15 525 'J:l 158 28 200 34 496 901 :l.250 'l!iJ 261 10 72 

Pelo Lumiar: 

J aulas ............................. 1 25 5 175 - -
1 

8 64 - -
1 

6 150 10 90 4 36 
Divisões ........................... - - - - - - - - - - - - - - - -

Total .............. 1 25 5 175 - - 8 64 - - 6 ' ~º 10 90 4 36 

Por Santa Apo16oia (C. F.): 

~ulu ............................ 9.641 240.975 1.239 43.365 520 9.332 98S 7.880 53 2.385 5.128 128·200 2.429 21.786 308 2.m 
~ 34 :m 40 408 969 5.814 217 437 J.655 24.81!! 93 744 34 101 151 453 V •• • •' • • • • • • • • • • • • • • •' • • • • • 

l"otal .••••••....... 9.675 241.247 J.2i9 43.~73 1.489 15.146 1.202 8.317 1.708 Zl.203 5.Zll 128.!H'I :l.463 :ll.887 '1S9 3.225 

Pelo Tcneiro do Paeo: 
J aulu ••••••••••••••••••••••••••••• 2.:MiO 56.500 308 10.no 104 t.862 343 2.744 5 Zl5 984 2~.600 703 6.377 165 1.4~ 
Divis6es .... , ••••...•...•....••.... 6 48 1 li 274 1.644 61 122 352 5.280 17 136 li 33 47 141 

Total ..•.......... . 2.~ 56.548 30'J 10.781 378 3.506 404 2.l!66 3~7 ~.SOS J.001 ~.736 714 6.360 :.!12 J.616 

Da produção da Cid.1.de: 

Jaulas ....................... . .... 1 25 - - - - - - - - 1 25 - - 2 18 
Divis<Set •·•····· ········•····••···· - - - - - - - - - - - - - - - -

To1al .............. l 25 - - - - - - - - 1 25 - - 2 Ili 
Total geral ••••••• • 36.527 911.646 6.208 215.125 5.82 .. 61.068 4.840 34.455 6.099 100.201 22.074 S49.0'l9 5.689 50.567 2.171 16.035 

Ovos - Dllzla -• .. • .. ";:; .. .. ·= ~ • >< C: V N cu . .... .. ..... -• :J • J:> o • u cr' ~ cr' 

- - - -- - - -
- - - -
310 17 .474 169 3.495 
- - - -
310 17.47•1 169 3.495 

- - - -- - - -- - - -
40 J.960 6 240 - - - -
40 1.960 6 2'10 

- -
1 

- --- - - -
- - - -

119 5.529 80 1.615 - ·- - -
119 5.529 80 t .61 5 

35 1.800 73 1.455 - - - -
35 1.800 73 1.455 

- - - -- - - -
- - -

501 26.763 31ll 6.805 
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:1 •• R epart1,10 - llereadoa 

Mercado Abastecedor de eriação 

Animais a ovos que transitaram 
pelo mercado 

Nó mero 
de jaulu 

e de 
divisões 

.... .......... "to· •···········• \•\••.•\.•• ·· ································· .... , ... , .... . ................................... . 
.... .. ... ,. t º\º ..... ,. , . .. ..... , . \ ••• • ••••••••••••••••••• •• ••••••••••••••• • 

Galinhas 
Patoa 
Pmie 
Pombos 
Coelhos 
Borregoa 
Cabritos 
Ovoa 

42.735 
5.824 
4.8'40 
6.099 

22.074 
.............•. ...............• , ........... ........ ........•............ 

........ ' ....... '. ... . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . .• . .•••.. .••.. .•..•..........•.... , ........• ..... ..• 

• 

• 

• 

• 

5.689 
2.171 -

Unidades 

1.126.771 
62.068 
34.455 

100.204 
S49.029 
50.567 
16.035 

402.816 

30 



:t. • Repard,ão - •ereadoa 

Mapa indicativo dos preços médios de venda das diferentes espécies de peixe e marisco 
no mercado retalhista de 24 de Julho, no ano de 1957 

Es~cies 

h1m •.••.•••••••.•••••••.••••••.••••..••••••••.••• A 
Abró 
Arevia 
Bes 

tia . •• • • • • • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
••••••• •• •••••••••••••••••••••• ••••••••••••• 

ugo •••••• • •••• ••••••••••••••••••••••••••••••••• 
••••••• •••••••••••••••••••••••••••• ••••••••••• 

ucho .......................................... ~ 
taril •••••••••••••••••••••••••••••••••••••• •• ••• 
pula 

···········~························· · ···· 
lT()CO ••••••••••••••••••••••••••••• • ••••• • •••• •• 

Can 
aia 
aia 
Cheme 
Chi 
Corvina 
Deu 

....... , ..... , •....•••.........•••...•...... 
. charro ....••.....•..••.•.....•..•.•.••.••••....• 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
tilo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 •••••• •••••••••• • •• 

unda Do ..... , .............. ...... ................ 
nxova . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . E 
aneca ... . . . ...... ..... . ... . .. ............. · ... . · · F 

Go 
Gato 

ru . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
upa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

nguado • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 • LI 
a.rg-o .•••.•••••••..••••• •••••••• . , •••• • ••. • •••••••• 
eixe es)Xlda .••.....•....•........•..•••.•..•• •... 

p 
p 

eixo plo . . . .... ........ , ........................ 
oscada .................................... .... ... 

p 
p 
p escadinha . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ra betas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
RaJ ·a . . . . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

uivo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
o •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

R 
Safj 

monetc Sal 
Sarda s 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

'vel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
afilha T . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
amboril T 

Cara 
Eúós 
E 

.......................................... 
pau . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

nguiu • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
etinp .................... . ....................... 

rela salgada ..•.................................. 

p 
Sa 
Sudi 
Sa.rdin 
A 

· n ba. fresca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ha 53.lgada ....... . .. . .....••..••....•.••...• .. 

me1J<)a • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
rbiglo ..................•......•.•...•..•..•. . .. Be 

Cam 
Ch 

ano branco .................................. 
oco ....•. ••.•.••.•.••.•..•.•...••••••.• •.•••.••• 

.gos~ ································· ··· ······ 
La 
Lam 
L 

pnua • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
ula . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
olvo ............ ........ . . .. ................ ...... 
antola ............................. . . . ...... ....... 

os ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
obalo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ...................... 

p 
s 
~ 

Unidade 
dt 

yenda 

Quilo 
• • 
• 
• 
• • • 
• 
• • • • • • 
• 
• 
• 
• • 
• 
• • • • 
• 
• • • 
• • 
• 
D 

• 
• 
• 
• 

Par 
Quilo 
1'uzia 
Quilo 

• 
• 
• 
• 
• 
• • • 
• 
• 

e o .. - &. -- .. 't: ... .. .. .o e .. • • > - < ..... .. ,e, 
ti. 

1 
13$ 10$ 13$50 12$50 
5$ • • 8$20 7$90 

14$70 10$40 21$90 29$50 
4$90 6f30 5$10 4$50 
1110 9 70 10$90 9$40 
4 50 5$40 s s 4$50 
4$ 4$ 4$50 4$10 
7$20 8$60 4$90 5$10 

12$ 9$70 6$90 11$50 
15$80 15SIO 13$50 IC5$10 
3$80 5$20 4$40 '1$60 

12$ 13S70 7$70 10$50 
• • 8$40 4$20 3$40 

6$20 7S 6S90 6$60 
4$ 4$50 3$70 4$ 

10$70 12$30 12$20 11$90 
14$80 18$70 17$40 16$70 
14$90 16$50 13$ 14$ 
32$90 35$30 33SIO 38$80 
9$40 10$10 8880 10$90 
6$10 7$10 7S 7$ 
5$50 5$50 5$50 S$50 

29$80 30$20 ~8S40 33$10 
13$90 16$40 16$60 IS$90 
7$ 12$30 1$90 6$50 
4$80 6S20 SS30 S$ 
5$10 6SIO 5S:l0 SSlO 

12$20 14$10 12S90 13$20 
34$80 32$90 32530 33$70 
6$60 95 11 S 8$40 .. 30$70 22S80 17$30 

10$40 11$60 l2S 11$60 
4S <IS 4S 4$ 
6$60 6SSO SS60 6$60 

22$90 22$70 21$20 19S .. • • .. •• 
6S40 9$50 IOS 8$40 
2$20 1$90 4S 3S40 
8$80 IOS 12$60 8$40 
6$50 llS • • .. 
8$60 ssso SS80 9S 
2$ 2S 2S 2S 

59S 69S 56S40 60S30 
11$70 12$90 l IS70 11 s 
4$S20 67$90 54$70 48$70 
54$40 40S 24$90 29SIO 
18$ 19$90 19$70 20SIO 
13$50 14$40 13$10 12$70 
34$20 34$90 .36S 3SS!JO 
75$ 77S60 80$70 79$50 
16$70 19$80 21$70 21$70 

e e o e o .. 
o o o - .D .D .D Preços - ,/:! ,/:! • E .o e E • e - o a médio• :r "' ... .. .. 

~ "' .., - "' .. anuais ..... < .. o o .. 
V) z Q 

10$90 10$70 10$70 11$10 10$ 9$í 0 10110 10$ 111 5$90 4150 • • 6$80 7$30 6$50 5 20 S$10 6 20 
12$ 10 18$ 30$ 14$90 16$20 15$40 1~190 17$50 
s110 4$20 ~l .. o 

5$30 5$ 50 S$50 5$50 s120 8 10 S$20 4$ 7$ 6$30 8$ SS40 7 20 
4$70 4$:JO 4$80 4$90 4$20 4$50 4$90 4110 4$70 
3$80 3$60 4$ 4$ 3$70 4SIO 3$70 3 70 3$90 

1~f10 5$30 6$20 5$60 4$80 C5S20 4$90 4$40 5$10 
12$30 10$40 13$30 10$20 10$30 9$90 9$60 10$70 

14$20 12$80 15$90 :20$20 25$ 19$80 20$ 14$80 16$90 
4140 

3$60 3$90 4$70 4$ 3110 4$50 3$50 4$10 
1g so 8$50 10$30 11$70 12$60 12 40 12$70 11$40 11$20 

3$40 3$50 4$ 3$80 4$30 3$40 2$90 '4$ 
6$50 5$70 6$ 6$20 6SSO 6$50 6$40 5$20 6f30 4$ .. 3$40 4$ 5$ 4$10 3$80 .. " 10 8$90 8$20 11$10 1 IS 10$ 9$80 10$80 9$60 10$50 

16$40 12$ 16$30 16$20 17190 15$10 15$80 13$60 15f90 
11$20 8$80 16$10 16$50 19 70 17$40 14$10 11 $30 14 50 
3"$SO 30$60 33180 38$70 37$90 3:.1$90 36850 3SS40 35$ 
8$60 8$70 7 80 8$70 9$9() 9$10 8$60 8$30 9$10 
6$10 6$30 6~80 6$30 6S 6$50 6$70 6$30 6$50 
~$50 5$20 5$50 5$50 !>$50 5$40 5SSO ss~ 5$~0 

28$ 2S$ 31$90 31$30 33$30 28$40 34$20 28S20 JOS20 
14$20 12$ 14$30 16$30 13$20 11$70 13S40 11$50 14$10 
S$SO 7$10 5$30 6$70 4$30 3$ 50 6SSO 4S 6$40 
3$80 3$50 4$10 4$30 5$ 4$10 5$ 4$·10 4$70 
S$10 4$90 5$20 5$80 4$90 5$10 5S 1S90 5S20 

12$10 11$10 12$40 12$10 12$20 9$70 llS70 11 s l:.1$10 
32$20 29S70 31$50 34$ 33$40 32$30 34$ 30S20 32560 
7$50 4$70 3$í0 5$ 4$80 4$20 6$40 ssso 6$40 

16$40 ISS20 13$30 . . 22$ 10$40 .. . . 18$50 
10$90 8$80 1 IOS20 9$50 9$ 7$10 SS60 8SIO 9S80 

<IS 4$ 4$10 4$ 4$ 4$ 4$ 4$ 4$ 
6190 SS60 4S90 5$90 5S70 6$10 6S70 5SOO 6$10 

19 70 17$40 19$20 18$30 16$ 16$70 2tS30 20$30 19560 
17$ 15$ 13$30 .. 17$20 20$30 19571) 16S50 17$ ss 4$90 . . .. 5$50 4$10 5$20 4$40 6530 
4$10 3$ 2$90 ISSO 2$20 2$80 2S90 3S70 2$90 
7$ 7$20 9$30 9SSO 9$50 7$90 7SSO 7$40 8$80 
6$30 6$40 8Sli0 6S 5$40 3$50 5S60 SS50 6S50 
9$80 10$10 10$50 9$50 10$ IOS IOSIO IOS 9S60 
2$10 csÕSIO 2S IS90 1$80 ISSO ISSO IS70 IS90 

S8$60 $10 60$80 64$50 52$20 5-0$90 ~S40 61$20 59$ 
10$60 •os 10$90 9$20 10S60 9$80 9570 8$40 10$50 
'49$40 46$30 44$60 46$60 52$50 56$70 51$70 58S30 S2$10 .. • • .. • • . . . . .. 8S 31$30 
18$60 17$50 16$50 13$70 13$20 11$70 12$40 llS70 16$10 
11 S30 9$90 10$30 11$ 10$30 9$10 10$50 11SSO 11$~0 
32$ 32$90 33$50 30$20 34$90 31$20 28$80 31S80 33$ 
71$20 68$40 64$ 73$40 72$20 78$10 80$20 78SSO 74$90 
20$70 16$60 19$70 22$50 28$ 23$70 22$40 20$ 21$10 
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:1.. • Repartl~io - llereadoa 

Mapa indicativo dos preços médios de legumes, frutas, caça, criação, hortaliças e ovos, 
vendidos nos mercados municipais de Lisboa, no ano de 1957 
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Al>óbora. cara.eira ....................•...•.. ..•.... Quilo 1$50 • • • • •• .. 3$ 2$ 2$20 ISSO 2$SO 2$80 2$50 2$30 
AJ>óbora. gila •• ..... . .•••.•. .•.••••••.••••••••••••• • 1$90 2$20 2$60 2$30 2$50 2$70 2$70 2$ 2$20 2S•O 2$40 2$20 2130 
Abóbora menina . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$80 2$20 2$60 2$90 3$10 2$80 1$ • • 1$90 1$80 2$ 2$10 2 20 
Abóbora porqueira . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$50 1$80 •• . . 1$30 1$50 2$80 2$70 1$50 1$40 2$ 1$ 1$80 
Agri&s ............................................ Dllzla 1$~0 4$30 6$ 6$80 5$20 6$70 3$90 15$ 13$20 12$50 9$70 10$70 siso Alcachofras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " .................. Cada • • 3$50 2$80 1$10 1$20 1$40 .. 1$20 • • •• .. • • 1 90 
A1 hos .• •• •.••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••• •• QuUo 10$90 10$50 11$ 10$40 10$ 7$20 8$ 9$30 8$80 10$ 10$20 10$20 9$70 
A.zel tona J)Or curtir .. .. ......•...•................ • • • •• • • .. • • • • .. .. +$70 4$20 4$ .. <1$30 
A.zeitooa curtida S'J't)ISQ. •••••• • ••• , •••••••••••••••• • 4$80 4$70 <ISSO 4$60 4$50 4$80 4$80 4$80 4$40 4$70 4$70 4$70 •S70 
A.icitona m.ióda •...........•.•...••.••..••..••.••. • 4$60 4$50 4$50 4$50 4$30 4$50 4$30 4$40 .. 4$50 4$50 4$50 4$50 
Batatas • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1$70 1$60 ISSO 1$30 1$10 IS 1$10 1$30 1$30 1$40 1$50 1$60 1$40 
Cebolu . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1$40 !150 1$50 1$50 1$40 1$10 1$10 1$40 1$20 1$30 1$40 1$50 1$40 
Cenouras ...................... .................... l\1olho 4$30 4$30 '1$10 4$50 •$40 4$20 4$30 5$60 5$90 4$70 3$90 "fso Chicória de mesa .. ., .. .. . ..... . ... .. ............. . Cada 1$10 1$10 1$10 IS • • 1$20 .. 1$ 1$50 1$10 1$10 1$40 1 20 
CJ:iicória para gado •....•.•. .•.••. •..•.•.••.. . .. .•. l\1olho • • 1$50 • • .. .. 1$ . . • • .. • • • • 1$ 1$20 
Couvo flor ... , ..... ............................... Cada 4$10 3$50 •S80 4$80 SSIO 5$ 6$50 6$ 5$40 4$30 4$ 4$10 4$80 
Couve gnl~ .. . ... ............................. !\tolho 2$60 2$30 2$20 2S40 2$10 2$40 2$10 2$70 2$30 3$ 2$90 3$40 2$50 
Couve lom ... .. .... . . .............•..... . ... Cada 3$80 2$90 3$60 3$50 4$60 4$80 •s20 5$50 4$60 4$ 3$70 3$30 4$ 
Couvo mcrceana • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 2$50 2S50 2$20 2$50 3$40 2$80 3$ 2$ 2$70 3$ 2$30 2$~0 2$60 
Couve porturuesa .. ........ ....... .. ...... ........ • 1$80 ISSO ISSO 1$60 ISSO 1$60 1$90 2$50 2$50 2$60 2$40 2$ 2$ 
Couve repolho . ~ .......................... ........ • 3$ 2$20 2$80 2$30 2$70 3$ 2$80 3$50 3$ 2$80 2$80 3$ 2$80 
Ervllhas verdes .............................. .. ... ~uilo 7$40 5$30 4$40 3$ 2$70 3$90 5$:.'0 9$ 7$80 ss 5$90 9$40 5$80 
EsJ)al'iC>S bnvos . ..... . . . ....... . .. .. ... ...... .. . . l\ olho 6$ 3$40 3$20 3S • • • • .. • • 3$ 2$50 3S30 3$40 3$50 
EsPQJ'SOI cultivadot ...... . . . ... ... .....•...... ... . • .. •• 15$80 l:.!$80 17$50 18$ 16$50 • • .. • • •• .. 16$10 
Es pinaftts . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ...... • 3$90 3$40 3$30 3$50 3$40 3$50 3$40 4$20 4$20 4$30 4$50 ss 3$90 
Fava verde • ••••••••••••••••••••• ••••••• ••••• ••••• Quilo 6$30 4$30 2S60 1$•10 ISSO 3$20 5$ . . 6$ 6$ 6$50 6S40 4$50 
Feij;lo verde . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 11$30 12$ 12$ 7$40 3$ 3$20 3$ 3$80 3$90 4$50 5$90 11$10 6$80 
Grelos de couve ............................... ' .. l\lolho 4$ ISSO 2S40 2$60 2$70 2$90 3$~0 2$í0 3$ 3$60 2$50 3$80 3$ 
Grelos de couve de nabo ................. . . . ..... • 2$50 2$ 2$10 2S80 3$ 3$50 • • .. •• .. • • 3SSO 2$80 
Grelcs de n.abio •• ••••••• • •••••••••••••• ••.•• . •••••. • 3$ 1$70 1$90 2$90 3$30 2$90 4$70 5$ • $90 4$60 4$30 ~$30 3$60 
Nabos ............................................. ~Ião 4$ 3$70 5$ 4$80 5$40 5$50 SS50 5$30 5$80 6$20 4$80 3$90 5$ 
Pepinos ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Cada .. • • .. • • 2$60 1$40 1$40 1$50 2$70 2$20 2$30 $70 11$90 
Pimentos •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Dázla 16$ .. • • • • 2'1$ 12$20 8$ 9$ 10$40 8$70 10$50 10$70 2$20 
Tomates •••• • •••••••• ••• •••••••••••••••• • • •• •• •• • • ~ilo 8$90 10$20 14$ 15$90 12$ 3$50 2$30 1$90 2$50 2$90 3$90 8$20 7$20 
Alfaces •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• da 1$20 1$10 1$20 1$10 $90 1$20 1$20 1$70 1$30 1$30 1$30 1$30 1$20 
Alperche ••••••• •• ••• ••• ••••••••• • ••••••••••••••• •• Dlllla • • • • 2'ii 

. . •S80 5$60 4$90 .. .. .. .. •• 1
5s10 

Ameodoa .......................................... QuUo 22$ 22$ 20$ 15$ 17$ 16$ 20$ 19$ 20$ 16$50 13$50 8$40 
Avcll . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • 20$ 20$ 20$ 20$ 18$ 18$ 16$ 20$ 18$ 20$ 20$ 18$ 19$ 
Ananãs ............ .......................... ...... Cada 26$30 27$90 30$ 31$30 28$40 29$20 35$90 30$ 28$70 27$10 28$50 30$ 29$40 
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Dana nas Duzin 9$10 9$70 9$40 10$ 9$30 ss 8$30 6$70 8$40 7$40 10$30 9$40 1 8$SO •••••• •••••••••••••••••••••••••••• • ••••••• 
1 Castanha seca . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... Quito 6$ 6$80 6$80 7$ 6$30 6$ 5$ . . .. 5S . . 6S 6$10 

Castanha verdo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 3$70 3$80 4$50 • • • • • • • • 4$50 3$80 2$70 :.!$90 3$70 
Cereja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..... • • • • • •• 7$30 6i10 4$50 4$70 • • • • • • . . . . 5$70 
Damasco .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Dtlzla • • • • •• •• 4$30 3$80 5$50 • • • • • • . . • • 4$50 
Figo lrt:sco ................. . . .................... . • • • • • • • •• •• 2$80 3$40 2$20 1$90 • • . . . . 2S60 
F:llC? pe.ssado ...................................... Quilo 7$ 6$50 6$00 6$ 6$ 6$ 1$ •• 5$30 4$50 7$ 5$50 6$10 
C1n1a ...•.••••••..•.•.•.••••..•..••...••••••••.• .. • • • • • • . . . . 7$20 

1 
4$50 4$70 . . • • •• . . . . 5$50 

Lan.nja ........................................... Duzia 12$80 12$70 12$40 13$50 15$ 11$70 18$30 18$30 20$40 23$70 10$40 8$70 14$80 
Limão • 12$50 13$30 18$30 2:l$90 26$70 28$:.!0 33$80 26$ 33$10 31S 19$ 13$20 23$20 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
)façl . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 23S90 26$90 21$90 27$30 26$80 10$70 8$60 10$ 8$50 13S 17$ 22$ J8SIO 
Marmelo . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • • • • • • . . • • • • • • 7$30 13820 9$70 

1 

• • IQSIO 
Melancia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . Quilo .. •• • • •• 8$ 3SSO 1$80 2$10 • • • • .. 3$90 
ltcU.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 7$20 • • • • • • • • 3$30 2$20 2$ 2$70 3$ 3$20 3$90 3$40 
Mon ngot de IAUS:t •.• ••. . •.• •••••••••.••••••••••• • • • • • • • 21$50 16$80 18$70 23$30 • • . . .. 20$10 
Morangos da Outra Banda ••.. .••.••••.•• ••••.•••• • . . • • • • 21$40 16$20 17$50 2SS 20$10 
Morangos do Siotra ....... . ....................... • • • • • • • 26$30 16$90 17$90 18$30 • • . . 19$90 
N e.s perais . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .•. · · .. · • .. · · .. Duzin •• • • 2$90 2$80 2$20 2$30 • • • • • • . . . . • • 2$60 
No1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Quilo 12$ 13$ 13$ 12$ 17$ 15$ 13$50 •• 16S80 17$ 15$ 18$ 14Sf0 
Pêssegos ............. ..... . ..... ... ..... .......... Dtlzia • • • • •• • • 8$ 11$70 l:l$80 14$30 llS20 • • • • • • 11$60 
Perna ............................ . ................. • 25S50 25S 20$ • • 8$ 9$20 5$70 :JS 9870 11 $70 1~$ 15$ 13$40 
Pcrw . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 148 16$80 13$80 13$90 17$ 13$50 5$ 6820 8$90 11$90 8$30 11$80 
Rom?ls . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 12$80 24$ • • • • 30$ . . . . 6$ 11$40 12$~ 13$40 15$70 
Tangerinas ..•.... ..... . ........... . ........ · · • · · · · • 5S30 6$80 6$ 6$40 7$30 . . . . . . 5$ 1$70 S$80 6$30 
Uvu .... . .................. · · · · · · · · · · · · · · • · · • · · · · · ~uilo • • • • • • • • .. • • 7$90 3$80 3S60 4$30 5$80 7$80 5$50 
Borracho .......................................... ada 8$50 8S40 8$50 8$80 8$20 7$80 1110 7$50 75;0 7$10 7$110 8$ 8$ • 
13om.go ............ . ....... ... . . ..... ............. Quilo 20S80 20$70 20$30 19$90 19$~ 19$ 19 70 20$ 20$70 22$40 21$50 22$ 20$50 
Cabrito ... ........................ . ................ • 20$80 20$70 20$70 19$90 19$20 19$ 19$70 20$ 20$70 22S40 21$90 22$ ~$60 
Codorniz . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C.da . . • • • • • • •• • • • • • • • • 4SSO 3$40 4$20 4$ 
Cclelho manso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 24S 23S~ 20$70 20$50 24$ 24$ 24$60 23$30 23$40 25$ 23$10 25$80 23$50 
Coelho bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • • • • • • . . • • . . . . 13$80 15$50 ISS l4SSO 
Fn.ll(to .... ................ · · · · · · · · · ·. · · · · · · · · · · · · · · • 24$ 23S80 22$80 23$40 24$ 23$40 22$20 20$60 20$90 21$50 20$ 23$ 22$50 
Ga.lio.ba •.••••• •••••••••••••••••••••••••••••••••••• • 39$20 38$40 39$20 38$40 38$30 37$50 ~f 30 

34S 37S30 37$40 37$ 38$40 37~80 • 
Galo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . • 39$20 33$40 • • 36$70 36$70 38$ 34$ 33$50 35$90 35140 39$20 36$20 
Lebre . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 24$10 25 90 2SS60 25$~0 
Narceja . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • • • • • • • • • • .. • • • • 5$ 4$50 4$ 4$50 
Pato bravo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ' ........... ........ • . . . . . . . . • • • • • • • • • • 25$ 21$30 23$80 23$40 
Pato m:inso .................................... ... n 32$ 30$70 30$60 30$ 31$30 28$30 25$90 25$ 25$50 25$50 27$90 31$30 28$70 
Perdi~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • .. 

:135$ 
. . . . . . • • • • . . • • 13$20 13$50 14$ 13$60 

Perus ... ................................. ......... Casal 193$40 186$70 186$70 195$90 183$40 200$ 180$ 180$ 188$30 179$20 190$ 187$40 
Pombo bravo • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Cada 10$ 9$ • • • • •• • • • • • • • • 8$90 9$ 9$20 9$20 
Pombo manso .................................... • 8$50 ~$70 8$60 8$70 8$20 7$90 8$ 8$ 8$20 8$20 8$20 8$60 8$30 
Tordo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • •• • • • • • • • • • • • • • • • • 3$ 2$30 2$50 2f60 OvOI de 6,,,..a aclm.a ............ ........... ..... .. 01)tla 11$10 10$10 9$10 9$50 9$90 10$30 !OSSO 12$50 12$70 13$50 14$50 15$ li 60 
ÔVOI saJoj~ .............................. , ....... • 11$70 10$40 9$60 10$ 10$50 9$90 11$10 13$ 13$40 13$50 15$10 15$70 12$ 
Ovoe do rofuio .................. · · · · · · · · · · · · · · · · · · • 10$30 8$90 7$70 7$90 9$ 8$70 9$30 11 s 10$70 11$60 12$80 13$10 10$10 



'I. ª Repartl~io - llereados 

Proveniência da criação e ovos que transitaram 
pelo respectivo mercado abastecedor, no ano de 1957 
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Total ..• . ...•.•. • ••• 

Aw alro ••..••••••.•....••••.•• . ••...• 

AJq ue.ru bim .....•..•••.••....••.. .. 
A va.nca. ..•... . •. •...•....•....••.• 
Aveiro ..........•.....••.••.•....•. 
Eirol . .. .••...•.. ...• . ....• ...•... . 
tlha.vo ..........•.•.•.•.....•• . •.•• 
Espinho ... .•..............•... .... 
Esta.rreja. .........•.•..••.....••... 
~lc:a\1.aad::e. •••• ••• ••••••••••••• •• •••• 
Moaofores .•.• •. ..•.•••.••.•....••.. 
Oliveira de Ar.Almefs .............. . 
Oliveira do Bairro .............. .. 
Ov:a.r .••••••••.• . ••.••••• ..••• • · · · • 
Ouinta.ns •.•.•.•..•.•••••••.••••• . •• 
u 1 •••••••••••••••• •••••••••••••• ••• 

Bt ja .•.••••..•••.•..••••.•..••....•• 

AlmOOovar •....•••••. . • . •• ••...•.• 
Amoreiras •••••.••••••••••••. ..••••• 
Beja •• .•.••...•.. . ••••••.•• •••••.. 
Castro Verde .............. .. ... .. . 
Ferreira do Alentejo ............. . 
Funcheira •••••.••••••.••••••••.•••• 
Mértola .......... ... ... ... ... ... ... . 
Odemira .••...•.......•• ...• •...... 
Ourique •.•. ••.. . .....•.• ...•......• 
Pias ....•. .• .....•.. •••...•...• •• .. 
Sab6ia .•.. ... .• .. ..••...•...• .•.. .. 
Serpa. •.....• ••• .•••• . •••.• •• •• ••••• 
Tom Vã . ....... .. .. ....... . ...... . 

Briga . . •. •••. •••. . •.••.•..•.•....... 

Barce.1~ ............ ... .... .. .... .. . 
Braga .....•........ ............•... 
Pinhclro .. ..•.......••.....••.....• 
Taíde .............•...•.•.•.•.. .... 
Vila Nova de Famalicão .. ....... . 
V. . . 

t.mlOJro , ................... . ..... , • 

Braganoa .•..•.. .•.. •. . .•........•• · 

Torre de J.foncorvo ............... . 

Caateto Branco .................... . 

Atcai.n.s •••••••••••••••••••••••••••• 
Al pedrinha. . • . • . . . . • . . • . . . • . . . . •.•• 
Barca da. Am ici ra .••.•••.. ...•... 
Beltnonte ....• . •... ..•... •• .....••. 
Beml)OSta ............ ......... . ... .. . 
Fratel ............•. ......•.......• · 
FuOOão .............. . . ..... .... .. . 
Latd.oe;a • • . . . , • . . • . . • . • • • . . .......... : 
!bto. ••.. .• ....•...•..•.. •.•. ....•. 
Sertã .............................. . 
Tortoicndo .. ..... .................. . 

911.646 215.125 62.068 94.455 100.2041549.029 50.587 18.0SS SS.588 

158.oll9 

125 
1.383 
2.350 
2.750 

300 
5.533 

65.148 
875 
725 

11.350 
3.55.0 

19.61 s 
3.S.397 
5.908 

20.528 

l i5 

700 

175 
287 

6.736 

1.435 
630 

2.308 
7.511 

571 

54.990 3.791 

8.525 910 
7..924 105 

375 -
5.816 525 

375 70 
675 -
500 -

21.750 1.411 
7.650 no 
_3501 = 

=o 
1.100 = 

78.190 10.689 

975 -
67.597 10.514 

150 -
275 -

9.025 175 
108 -

900 

300 

10.650 

5.200 
150 
275 

1.050 
2.425 

25 
650 -

50 
825 

875 

63o 

70 
175 

9.742 

18 
144 
258 
30 
48 

246 
3.646 

12 
30 

426 
84 

2.070 
2.580 

150 

8.110 

462 
408 

S4 
3S4 

S4 
36 
30 

1.112 
534 
36 

30 

4.168 

4.084 

12 
72 

36 

36 

m 
216 -

'42 -

4.024 18JJ20 122.798 1.878 552 9.210 

40 
66 
64 
10 
46 

1.524 

-
114 
176 
644 

1.256 
84 

2.608 

350 
378 
24 

142 
24 
24 -

886 
516 
28 

32 
204 

2.146 

8 
2.106 

32 -

547 

145 
8 

26 
368 

-

45 
225 
330 
240 

soo 9 - 80 
120 
20 

1.625 - 60 
3.:.!00 - 21 
2.200 18 -

200 - -30 
1.065 
8.505 

75 
135 

1.125 
390 

2.730 
3.610 

315 

4.090 45 -
52.913 885 180 2.S70 

725 45 - · -
708 81 

10.975 153 
1.300 27 

21.681 2.-46 
17.848 342 
4.833 27 

6 -
39 2.970 
9 100 

96 2.9SO 
123 <400 
18 -

5.685 21.062 

1.200 2.625 
750 2.248 

6.608 

1.629 
981 
702 

1.305 

1.740 8.265 

249 1.130 
183 955 
273 -30 250 

930 3.049 330 140 
-

72 -
30 300 

135 450 
-

120 4St< 
1.425 6.722 

990 4.200 

252 138 
534 240 
921 222 

200 
420 
300 -

63 9 -
- - 99 93 120 

75 750 <45 3 -

8.810 46.498 1.802 601 8& 

- -90 700 -
8.160 41.598 1.902 483 60 

- -
- 125 - 9 25 

30 2.950 -
30 125 -

15 

15 

50 -

so -
1.305 5.878 9.9116 

735 3.132 2.556 

9 -- -
3 -

3 -

771 885 

9(j 290 
3 -30 ISO 36 

- - - 7J -
180 450 1.391 9 50 
285 1.400 1.980 102 60 -
7S 

- 3ô -
225 3."129 273 --
516 

72 -
207 -
108 261 
171 -

265 ----

' 



Distritos 

.. .. 
"" Q 

= .. 
~ 

C1lm•r1 • • • • • • • . • • • • • . . . . .. .. • • • . • . . • • 81.0lll 

Canltnhecle • • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • 34.,99(} 
Condeixa.a-Nova .. . . •. . . . . . .. . • • • • . 7.425 
Lamarciisa. .. • • • • . • . . • • • • • . • . • • • .. • • • . t .225 
Miranda. do Corvo . . . • . . . . . . . . . . . . 975 
Coimbra . . . . . . • . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . 5() 
Pedras Rui V2S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 15() 
Penela . • • • • . . . . . . . . . • . . . • . . • • • • • • • . 18.950 
Soure •. • • . • . . • . • . • • . .. . • . . • • . • • • . . • • 2().433 
Tábua ... .• • . . • . . . . . . .. . . •. . . . . • • . . . 1.575 
Tave.iro ... . • . . . • . . . . • . . . . . • • •• • • • . . t .275 
V irua de Candosa . . . . . . . • . . . • . . . . 50 

.. 
o .., 
e 
f 

"" 
15 .• 
5.320 
l.15S 

35 

1.54-0 
6.720 

630 

.. o -~ 
4 .. 992 

1.608 
498 
60 

-
6 

990 
1.680 
-

90 

2.151 

1.018 
38 -

296 
662 
24 
84 

.. 
_g 
e 
:. 

.. 
~ -~ 
u 

10.llO 46..1'8 
4.630 14.815 
1.170 6.42S 

135 333 
75 275 

2.m 
513 
3'J:I 
36 
93 -- 75 -

.. 
o -"C 
J:) • u 

:i .. 
""' "CJ 
~ .. 
o 
> 
o 

... 4.781 

171 3.981 
24 520 
6 -

21 -

2.220 
2.175 

60 
195 

11.658 1.428 309 140 
10.457 387 135 -

433 36 - 140 
675 9 -

twora ... .. . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . 25.185 10.150 IJIOO 1.7'8 2.11111 18.118 1.419 201 402 

Svora ...•....... .. ......•. ....•.. • . 
P.Ionte.mor-o-Novo ...•.•.•..•.••• . •• 
Montenel't'O ..............•.. .. ....• 
Mootoito .......•...•. . ..• .....• . •. 

S. Cristóvã.o ...........•......•.•.. 
Torre da Càd."Ulha ..••............ 
Viana do Alentejo ........ ... .. .. . 

Faro ••••••••••.•.••..••••••.••....•• 

Algezur ....... . ........ ........... . 
Boliqueime ... ..... . ............. .. .. 
Cace.la .......... ...... .. ......... ... . 
Conceição de Ta vira .......... . .. . 
Estói ..•... ... •................. -.. . 
L:agos ............................... . . 
Loulé ........ . ..................... . 
01.b.ão ••••••••.••••.•.•.•••.•.••.•• 
S. Bartolomeu de ~icssincs ....... . 
s. AI.arcos da Serra .• .•• .•.••••.... 
Tavira •...••..•••. .••.••••••••••••. 
Vila Nova de Cacela. ...... .•.•.••• 
Vila Real de Santo António •. .... 

G11.N1 ...... ......................... . 

Celorico da Beira ........ . ....... . 
Malhada Sorda (Almeida) ..•• . . .. 
Pena verde (Aguju da ~) •••.• 

Ltlr fa ..•..•.•••...•.•••••••• •• •....• 

Albcrgaria.~os~Dozc ........ .. •.••.. 
AJcobiaça • • • • •••••••• ••••••••••• • 
Alvaiázere •..•.•...........•. .. · .... 
Anclão ...•.....••.•. . ...... . ...••. . 
A velar •..••.•••.•••....•••.•• ..... • 
Bata1ba •••..•••••••... ......•.•.••. 
Bom l>arral . ........................ . 
Caldas da Rainha .... .•... . .. . .... 
Cuta.nheíra de Pera ... ....... .. . . 
Con&-aria •.. •. •••.. •.... ••••.•• . ... 
I..eiria. ••• •. .•••.•.•••.••••••..•.... 
Louriç.a_l ..•.•••••.•.•..••.• . •.••.•. 
Marinha Grande •••..••...••••.• . • . 
Pombiral •.••••••.••.••••••.•.••.•••• 
Pó .................................. . 
Porto de Mós ....... . .............. . 
Rego da Morta ........ .. ..•••. .. •• 
S. Jorge ..... ... ........ .. ........... . 
s. Kamedo ... . .................... . 

Lltlloa .•.•••.••......• · · · • • · · · · · · · • · 
AIC'Oentre ... . .. .................... . 
A,leoqoe.r .. ... ..... .... .. .. ........ . 
Alh.a.ndra ........................... . 

1.125 

23.365 

300 
375 

8.818 

250 
225 

1.100 
50 

750 
200 
175 
583 

4.125 
300 
658 
100 
100 

l ..511S 

50 
1.183 

300 

175 
-
9.975 

-
100 

-
35 

140 
52~ 

35 

98.11111 18.177 

550 
525 
175 

3.325 
275 
750 
25 

52.331 
25 

1.000 
2.225 
1.550 

2S 
20.000 

525 
9.275 

325 
175 

19.074 

200 
7~ 

35 

210 

12.882 

420 

2.135 -1.050 

-
71.505 

66 -
1.698 
-

36 

12 
84 

42 

12 
42 

234 
30 
~ 

-
Ili 

78 
12 

7.818 
48 -

-

12 
36 
48 

5.616 

12 
.228 
60 -

1.386 
36 

384 -
12 

282 
72 
18 

-
18 

1.674 -
16 
40 

-
26 -
12 -

-172 
S6 
32 

8 

li 

20 
16 

8.458 

8 -
8 

12 
8 

2.542 
-

2 
85 

120 -466 -
130 

64 
g 

.... 
32 -

25 -
60 475 90 - 100 

- 81 
2.730 12.316 639 135 302 
-

30 
60 

- 50•1 
150 99 

3 -
63 -

150 -

778 11.9111 8.0IO 781 1.160 

- - -
30 250 - 72 -

178 775 117 63 480 -
425 495 27 240 

75 -
60 
15 
30 

105 
225 

150 774 243 -
300 - 3 -

3.325 1.578 381 340 
30 

105 
475 99 - 20 
174 27 - 70 

- 2' -
25 -

1• 
117 
27 

--
-

l .Gil!li 

50 
875 
100 36 -

1 

9 

850 
400 
250 -

1.1811 118.584 
120 300 

1.781 

18 
108 

- 9.830 
3 -

30 250 9 -- - -
225 1.300 90 54 
30 175 - 33 -
90 550 36 -

- 100 9 36 -
5.340 36.54-0 S9-1 471 2.1~ 
- 8 27 -

45 325 9 -
225 825 18 -
60 300 -- 25 -

2.430 11.116 678 21õ 90 
90 350 -

480 4.175 129 36 1.100 ---
510 

75 

- 36 -
175 9 -
50 - -

1.725 

200 
50 

1.4111 -

45 -
162 -
18 -

-
151 

-



Distritos 

Artanh6 ..•.•......••.. . ... . .... .. . 
Arruda. dos Vi.nhos •• ••.•.••.• ••. •• 
Aumbuja ••..•.••••••••••.••.••••• 
Btlas ...... .. .............. . .. ..... . 
Bucelas .... . . . . . ... . . .• .....•.. .. . . 
Cadaval ............. • .. . ........ . . 
l>ois Portos .... .•. . .. ........ . .... . 
Frielu .••• - .•..•••. ...... .. ... · · •. 
Loures ..•. ... \ ...• .• •.••• • .•..... . 
M 1 

. . 
& VCll'I. • , • • • , , , , •• , , • , , , , , , , • , • • , , 

Monfalim ..••...•.•..•..••.. .. ••. .. 
Olivais ......•.•.••••• · · · • · • • · · · · · · 
Paa ... . . ... . . ... ............. .. . .. . 
Póvoa de Santo Adrião ..• .•....... 
Póvoa de Santa Iria ..••...•...... 
Saca vim • . .....•.•..•.••. ...••••.• 
S. João da Talha .. , ....•... ... . . . 
Sobral de Monte Asnço ... ..... .. . 
Torres Vedras .•.•.•....•..... . . .. . 
Vila Franca de Xira •.. . ..... ..... 

325 
so 

6 .374 
75 -- so -
75 -

35 
6.755 

560 

<1.825 63.980 

---
1.000 
-

25 
70 

105 

36 

-
66 

-
---
---

90 -

8 -
24 

IOi -

104 

50 

.. 
.& 
E 
o 
e. 

180 
45 

-

.. 
o 

.z= 
-g 
u 

325 

-
375 
15 

.. o co 
::: .. 
o 

c::i 

.. 
o -·-.. 
.o 
~ 

d' -N 

""' .., 
~ .. 
o 
> o 

9 6 -
9 9 -

- Zl -
27 57 150 
27 -
18 18 -
27 -- 25 -

15 225 

60 -

-· -
105 •175 

25 

-

36 -
81 45 -
IS -
18 -

18 -
n -
57 -
27 -

693 126 -- -57 -

P1rt1l11r1 •• • •• . . .. . .. . . . . . . .. . . . . . . 29.258 2.'28 1.780 2.10& S.480 ll .G62 4.221 1.026 2.000 

Ala.tJ6a. .. ..... ... . ........ ... ..... . . 
Aldeia da Mata . •••• . ••••••.•• ••••. 
Alter do Chio .....•.. . ....... .... 
Arronches •.... . ..••....••••••• . ••. . 
Assumar •.....•. .• •••.••••. ...... •• 
Aviz ..•......•..•.•.•. . .. . ... .• ..•• 
~a ....... .... .... .... .......... . 
Ca_l>eço de Vide •...•..••....•••.•.• 
Castelo de Vide ••••..••.......••• 
OlaJ>ça .. .. •. . •• •••••.•••••• • •••••• 
Cunheira . ..................... . ... . 
Elvas . . . ................. .. ....... . 
Gal ve.ia.s • • , ••• , • • • • . • • • • • • • • • . • • • • • 
Marvão •... •...• ••••. .•.•• ... ...... 
Monforte ... ... .... . .... . . ......... . 
Jloo te de Sõr . . . . . . . . . . . . . ........ . 
Portalegre ••. ..• •.. . •....••......•. 
Sa.ota E ul'1ia . . . . . . ..•. .•.•...•••.. 
Souzel ...............••.......•...• 
Tolosa. •...... ........•.. . •....• ..•. 
Tornar •. . .... . . . ...•.•••.•• .•••• •• . 
Torre das Vargens ..... ..... . .... . 
Vale do Peso .. ...... . . . .... . . .... . 

50 
200 
225 

8.258 
225 
715 

75 
125 
soo 

t.950 
275 

1.125 
1.225 
1.200 
1.000 
7.650 

375 
J.525 

125 
750 
550 
715 
300 

-
361 

-
280 
35 

210 
350 

245 
560 

210 
-

35 
35 

105 

12 
474 

32 
6 

12 
60 
30 

198 
102 
30 
96 

528 
24 
90 

-
18 

36 
12 

8 
8 

532 

18 

- 23 45 -
30 75 99 45 -
30 150 - -

1.035 2.907 249 72 1.160 
30 275 - 27 -
90 275 63 69 40 
JS - 9 -

183 144 9 -
400 165 12 80 

- 161 - 45 
146 270 

-
80 
16 

200 
32 

902 

"° 18 

56 

8 
24 

30 
180 
195 
IS 
75 

t .035 
15 

ZlO 

30 

90 -

25 75 -
775 27 -
458 162 36 50 
425 -
475 9 3 -

4.048 3.027 
58 -

675 280 -
550 18 -

125 
175 
200 

58 -

45 
81 ' 
3 

-
370 

-
~ 20 

2i -
:11 -
18 -

,.,,, • . •. • .. . •• . •. ••• . . . . . . . . . . ••• . • 55.457 9.100 4.158 2.476 6.855 42.523 1.668 681 1.745 

Ca'de ..• . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . 5.125 
Matoiiohos . • . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 50 
l'a.redes . . . . . ~ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 44. 591 
VUa Cova da, Lixa .. . . . . . . . • .. . . . . 5.691 

7.560 
1.120 

282 
6 

3.858 
510 

146 
8 

2.104 
218 

435 3.325 

5.805 34.282 
615 4.916 

99 

1.345 
24 

99 -
- -

378 1.745 
51 -

IUtlNm ...................... . .... 282.1128 82.!124 18.894 9.803 24.570 187.259 9.114 7.278 3.977 

Abri . ......... ••...• . ... . ........ . 
Alca..nena ••• ••••..••. .•• •• . .. . . ...• 
Alca.nede . ..... ....... ............. . 
Alcobetta.s •••..••••. \ ..••.•... . . . . . 
Aldeia d' Aim ........... ......... . 
Alm.:. \;14nm •• • •••••••• • • •••• • •••.• • , • 
Almoster .....•••..•...•• .. .. ...... 
Ame.iro de V ilbariças •.. ••. . .....• 
Benavente •••.. ••..••..••...• . . ... . 
Cartaxo .. .. ................ . ....... . 
CadYd .. . .._ ....... ..... • .. • · . . · • · · · • 
Cb• masca. • ..• • . . • •. ' . • • • ....•... .. 
Cclr'ucbe •••• • ••••••••• ••• •••••••• • • 

3.300 
25 

29.199 
200 

22.249 
1.925 

125 
300 
350 
675 

1.150 
soo 
250 

35 -
6.440 -

10.643 

105 
105 
385 

175 

156 

4.014 
36 

2 .370 
42 -
36 
36 

126 
48 
54 
12 

124 

t.806 
16 

1.976 
108 

16 

285 t.425 18 21 15 - - -
3.390 20.807 132 801 

30 t50 - -
2 .655 16.916 672 156 220 

210 975 27 45 --
30 
45 

195 
120 

<15 
15 

- 9 - -
283 - -

25 27 - -
600 12 9 -
441 45 27 -
42S 135 15 -
100 18 -

• 



Distritos 

Couço .••.•............•....•••.••. 
Enveod<ls .........•...•....••••..•. 
Fe!Teira do Zeiere .• . ... .• •...•... 
Fre:i.xianda •..... . . . . .. ...... . •.•.. 
l..apa. .••••• . .•• .. •• . ... ...• . •. •..•. 
Ma.to de Mira.oda • . .•• •..••.••••••• 
Mo nrisc:as . • • • . • . • . . . . ••• ••••••• • • •• 
.Paia.lvo .. . •• ••• • ••• ••••.••••••••••• 
Pemes ...•.•...•.•• .• ••...•••...•.• 
Pootével .••.••••• . •.. . . ••. ..•.••.•• 
Praia do Ribo.tejo .... . . . ... ...... . 
~o.gos ... .. .. ..... .. . ......•... 
Rio Maior •. • . •.•....••.•...••••.•• 
Sa.o ta Cita . . . . . . . . . . .. .. ......••.. 
Sa.ntattm .... ... .. . ................ . 
Torre do B.ispo ......... ... . ..•..•• 
Torres Novu . . .. .... ........•••... 
Tra.magal •..• • •..•. • . • .....•...•••• 
Vale de Figueira ......••....••...• 
Vale de Cava.los •....••....••• .•.. 
Vila Nova de Ourem .......... .. .. 

700 
450 

3.~25 
125 

3.016 
175 
100 

45.850 
8.700 

200 
ISO 
700 
25 

22.790 
100 

10.225 

2.625 

72.324 

-
-

313 --3.964 
630 

105 -2.588 

280 
-

3S 
6.521 

-
42 
30 
36 

258 
6 

4.954 
888 

-
24 -

2.214 
12 
18 

--
2.952 

-
32 --110 

-
8 

2.188 
19+ 

8 

-
1.035 

- ssl 

-
1.738 

----- --- ----

.. 
o 
D 
e 
~ 

.. 
o 

:S 
u o 
u 

75 125 
15 200 
15 3.250 

soo 

.. 
o --e 
5 

81 12 
72 -

450 468 
45 -

:i' .s .., -• o 
> o 

so -
50 

- - 63 12 -
495 l.413 'J'l 12 225 

15 25 - -
5.805 
l.+IO 

-
45 

3.030 
75 

120 

26.482 
4.008 

108 -
266 

8 
12.521 

so 
4.425 

9 -
1.077 237 

108 51 
108 -

9 -
189 111 -

1.833 474 
-

-
636 
~ 
40 

- so 
4~ 

2.088 
99 

3.366 -
9 -

25 - -
- - 72 48 -
6.420 41.706 1.689 1.404 741 

letOlllal ............................ . 20.798 1.941 1.248 1.454 2.111 1.7 ... 2.70I ,. 1.111 

Abiela. .. . . .••. .. .•••• . . •.••• • • ...... . 
A1 clcer do Sal .• . •.••••••••••••••• 
Almada. •• • ••• . •. •.•..••.•••••••.••• 
Alvab.de •... •..• • . . .. ..• .•••••...•. 
Amora. . \ .• .•.•.. .. •..••••••••••.•• 
Azeitão •....••••••••.•.•••••••••••• 
Canha •......•..•.•.••..•.•••.••••. 
Ccrca.I do Alentejo ............... . 
Cirind.ola •••••• •.• ••• . .••••.. . .••.• 
Montijo •. . •. ..•.• . . . •.. .•.••••....• 
Palmeta ..... . . . .. . .........••. .. .•. 
Pegões . ..... . •.•••.••••..•••••••• • 
Quinta Grande ..•...... ..•••••..•• 
Santiago do Cac6m ........... .... . 
Sesimbr-3. ••••••.••••••••••••••••••• 

VI•• do Castelo ....•...••.... •• ... 

Ancora ... . .. ....•• . ..•.•••.•••.•.• 
Arcos de Valdevu •.•.•.••••..••.. 
~ ........................ . 
.Ho.Jçã._o • • • • • •• ••••••••••••••••••••• 
Seixas ... ••••.•••••••••••.••••••.•• 
S. ,l>eclro d.a. Torre ... ........ ..... . 
Viana do Castelo •.•....•..••..••.. 

VIia leal ••...•... ..•••..... • ......• 

e .. 
\1Jll1Clta. •••••••••••••••••••••••••• 

50 
9.758 

100 
2.725 

ISO -
50 

12S 
575 

2.225 

2.300 
2.100 

300 
275 

...... , 
14.891 
l.333 
9.725 
2.350 
1.325 

950 
75 

25 

2S 

1 
12 

~98S _6fiõ 

175 

--
70 

315 -245 
291 
245 

6.61S 

1.1'4 

6.799 
TIO 
910 
38S 

280 -

186 
12 

-
84 

132 
36 
36 
84 --

!.cm 
1.260 

102 
540 
96 

-

30 
S4 

1 

YltlU •• • • • • • • • • • • • • . • • • • • . • • . • . • • • • • 14.2:SO 1.Si«l 1.082 

Ca.be.ÇC)S ••••••••••••• •• ••••••••••• • 
Campo de Besteiros ........... . .. . 
~doSal ..... . ..... . .. . ... . 
Farminbão .. . • .... .. . .••.•.. .. •... 
Moimeota. da Beira .. . .•.••••••••.• 
Oliveira. de Fraclet •••••••.•••..••• 
Sa.nta c.c.nbcl Dã.o ••••••••••••• • ••• 
S. Pedro do Sul •.••..•.•.••••••••• 
Tonciela ..•• ••••••••••••••••••••• • •• 
Vouz;ela •.••.••.••••••..••••••..•... 

7.350 
250 
100 
225 
125 

2.87S 
725 
200 

2.300 
100 

735 --
35 

315 

175 
280 

5S8 --
24 
6 

288 -
138 
18 

S72 
42 

400 -
104 
136 -
72 

112 
16 -
-
448 

16 
406 
28 
34 
S4 -
8 

8 

154 --
40 
16 
16 
24 
4 

-1.200 
I S 

345 -
45 

286 

30 
240 
30 -

75 27 - -4.82S 1.833 135 490 
so - - -J.450 123 12 -

17S - -
117 -- --

15 - 3 -
1.125 'J'/O 18 840 

54 -
l.175 198 

548 87 
250 - -- -

-
9 -
5 49 --

m SJMe 21.411 l'ltl 
1.905 9.941 288 l» 119 

105 1.37.5 - 6 860 
795 5.900 '$1 72 -
1951 1.525 S4 'J'l -
120 8lS 54 - -
120 800 99 -

50 -

21 -

25 -

-
-
- -

1.485 8.llliO 1.• - -

735 4.Tl5 747 321 120 

45 
30 

..95 
120 

60 

-
50 -

125 -
50 -

2.450 153 
400 1~ 
125 - -
475 12 -
100 -

33 -
12 180 
21 -

100 -



1. • R epartt,10 - Bereado• . 

Mapa do movimento de ocupantes nos mercados 

Ocupação em 

lt 
--. -e Janeiro Fevereiro Março Abril t.Wo Joabo Julho Agoato Setembro Outubro Novembro Dezembro .. - ~ • ~ , -Merudoa Grupos li '3 8 '3 - ! .. '3 '3 '3 3 -a -.. • • • • :! • • • • • • .. • • .. .. .. .. .. .. - .. .. .. .. .. > -

! 'i:I a ';:I e ';:I a 'l:l il tl a - a li = li il li a 

! ii 'ZS e ';:I ~ .. .. .. t; • .. .. 
o u ... u ... u .., u .., .., .., .., .., ... ... u ... u ... 

.... i5 - .:: "G ~ "G .!! - ~ - ~ - .:: - .:: - .!! "G "G iã 'U ~ -
u u u u u u u 

< l&I < l&I < lrl < l&I < l&I < l&I < lrl < ;.) < Ili < < l&I <'( 

do J ulbo •.••....••...... Lojas se 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 41 - 47 - 41 - 47 - 47 - 41 -
l .• e 2.• 1 1 - 1 - l - 1 - l - 1 - l - 1 - 1 - 1 - l - l -

s.• 7 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 -
e.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

7.' e o.• 22 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
o.• e u . • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - ,, - 4 - 4 -

10.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 9 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
18.' 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lupn:s mi 181 24 517 24 117 M 511 24 - !A - 24 - M 535 24 - 24 - M m 24 - M 

l .' 213 201 3 201 3 201 3 3 200 3 200 3 199 3 199 3 199 3 199 3 199 3 199 3 
t.• 101 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 98 3 

8.' 84 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 82 2 

••• 31 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 - 31 -
6.• 120 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 108 12 

15.• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
u1.• 7 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
Gelo 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 • 

e bllo do L<mreiro ...... . . .. Loja• 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - li - 10 - 10 - 10 -
7.• o o.• 5 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -
o.• ou.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -

12.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
is.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

• 
Lugares 187 112 4 182 4 182 4 182 4 182 .. 182 4 112 4 182 4 182 4 182 4 182 4 182 4 

L' 47 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 - 47 -., . 16 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 - 16 -
•• s.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -
4 .• 42 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 - 42 -
G. • 49 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 47 2 

15.• 8 7 - 7 - 7 - 7 - 1 - 7 - 7 - 7 - 7 - 1 - 7 - 7 -
l &.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 



l'\lercados 

Arroios • •.•..••..•.. .•• ••.. 

81 de Janeiro ............. . 

Foroo do Tijolo ...• . .....•. 

Grupos 

Lojas 

••• 
'1.• e o.• 

e.• 
9 .• o ll .• 

10.• 
lJl.• 
18.• 
14.• 

Lugares 

1.· 
2 .• 
e.• ,,. 
6.• 

16.• 
l fl.• 
Gelo 

Lojas 

a.• 
••• 7.• e 9.' 

9.• e u .• 
12.. 
18.• 
14.' 

Encerradas 

Lugares 

i .• 
2.• 
s.• 
••• 6.• 

14.• 
lfl.• 
Gdo 
Lojas 

'·. e.• 
?.• e o.• 

-- -

Abril l\1alo Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro 

ao ao 
2 2 

14 14 
1 1 
s s 
1 1 

-!! 
5 .., 
'õ 
< 

.. 
> ·-., 
~ 
l.:l 

.. -5 .., 
"G 
< 

• > --., 
.!/ 
li) 

30 

'a -e ... .., 
'õ 
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2 -

• > --u 
.!/ 
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1 
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~ 
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2 
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5 
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2 
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2 
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1 

5 
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4 
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2 
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2 
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1 
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1 
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2 
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2 2 - 2 -
1 

2 -
1 
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1 -

2 -
1 

2 -
1 -1 1 

288 m 
98 96 
54 53 
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22 22 
54 S2 
7 s 
2 2 
2 -

89 54 

2 2 
13 10 
20 18 
10 10 
8 8 
s s 
1 1 

10 -

S18 800 

117 88 
64 SI 
46 37 
10 6 

128 112 
10 5 
1 1 
2-

11 li 

1 m 1 m 1 m 7 277 7 'Z17 7 r76 7 276 

2 96 2 96 
1 53 1 53 

47 - 47 
22 22 
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2 

5 
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2 
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2 2 

2 
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9 3 
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2 
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2 96 
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46 
22 
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2 
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17 
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9 3 
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-
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88 
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2 
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13 SI 13 SI 13 SI 13 SI 
1
Y ~ 1
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Y1 1 1
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16 112 16 112 16 112 16 112 
s 55 55 4 64 

1- 1- 1- 1 
2 - 2 2 - 2 

li - 1 - li li li 

30 87 30 87 
13 51 13 51 
10 36 10 36 
1 6 1 6 
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6 4 6 4 

1 - 1 
2 - 2 -
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1 1 1- 1- 1 
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7 7 7 7 -
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.. 
> --u 
~ 
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e .. .., ·-., 
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5 
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• ;. --u 
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14 -
1 
s -
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1 
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2 96 296 296 296 
1 53 1 53 1 53 1 53 

46 46 - 46 - '16 
22- 22 22 22 

7 

2 
1 

2 52 2 52 2 52 2 52 2 

2 

5 

3 
2 

5- 5 5 - 5 
2 - 2 2 2 

2 

52 5 

2 
9 3 

17 2 
10 
8 
s -
1 -

2 

li2 5 

2 
9 3 

17 2 
10 
8 
5 -
1 -

2 

52 5 

2 
9 3 

17 2 
10 -
8 -
5 -
1 

52 

2 
9 

17 
10 

-
8 
5 
1 

2 

5 

3 
2 

78 211 78 - 78 - 71 - 71 
31 
13 
10 

30 86 31 86 31 86 31 86 
13 51 13 51 13 51 13 51 
10 36 10 36 10 36 10 36 
16161616 

16 112 16 112 16 112 16 112 
64646464 

1 - l - l - 1 
2- 2 2 2-

li li li 11 

1 
16 
6 

2 

- - - -
1-
7 -

1 
7 

1 - 1 -
7 - 7 -



OcupaçiÍo em 

"' .. ..-- ---.. -e: Janeiro Fe\·erelro litarço Abril ~talo Junho Julho Agosto Setembro Ouwbro ~ovembro Deiembr .. - ~ .. 1r -r.tercados Grupos )( ... - - .. - • - .. - ... - - 3 .. .. :! .. • .. • .. • .. • .. • .. • .. .. .. :! .. 
> > - .. ... .. - .. - > - .. - .. - ... - > - ;.. ... - e e e e: ·- e e:! e e e e e e .. -g . .,, ·- 'll ·- - ;:: ·::: ·- ·- ·::: 

" " - .. .. - .. - .. - u " .. - .. - .. .. - u u ., ., o u " " " " u 
o ... .., .., ..., ... ..., ..., .., ..., ..., ..., ... ... ~ ·- .!! - o:! - .:! - .!! ·- ~ ·- ~ ·- ~ ·- .::! - o:! - .!! - 1ã ·-

i.:: " f%I " f%I 
o 

~ < l:l u t:l 
o l:l 

u 
~ 

u l:l u l:l u w " " < <l < < < < < < < < < 

o 

Foroo do Tijolo ........... 9.• e 11. • 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - :l - 2 - 2 - 2 - 2 -
18.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
14.• 1 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - l - l - 1 - 1 - 1 - 1 -

Luguu 371 8511 • - • - 8 851 • 151 8 SSI 7 8!111 7 890 7 841 7 3'9 7 841 7 M2 7 

1.• 152 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 152 - 151 - 150 -
2.• 80 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 80 - 76 -
a.• 40 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 37 3 36 3 

••• 30 25 - 25 - 25 - 24 - 24 - 23 - 22 - 22 - 21 - 21 - 21 - 21 -
G.• 56 52 4 52 4 5~ 4 52 4 .52 4 53 3 53 3 53 3 53 3 53 3 .53 3 53 3 

13.· 9 4 - 4 - - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
10.• 3 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
~lo 1 - 1 - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Santa CJara .......... ... .. . Lojas 18 ID - ID - ID - 10 - 10 - ID - 10 - 10 - ID - ID - 10 - 10 -
4.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - J -

1.• e O.• 4 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
9. • e i i.• 1 1 - J - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 3 -

Encermdrus 8 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Lugares 181 ., 101 79 Ili! 71 tos 77 104 75 108 74 108 74 108 71 109 71 109 70 109 71 110 70 110 

J •• so 34 16 33 17 32 18 32 18 30 20 29 20 29 20 27 22 Z1 22 26 22 26 23 26 23 

~-· 45 s 40 .s 40 5 40 5 40 5 40 5 40 5 40 4 41 4 41 4 41 4 41 4 41 
8.• 24 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 10 14 
4.• 18 7 li 7 11 7 li 6 12 6 12 (j 12 6 12 6 12 6 12 6 12 6 12 6 12 
6.• 41 24 17 24 17 24 17 24 17 2'1 17 24 17 24 17 24 17 24 17 24 17 24 17 24 17 
16.• 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

J\lc:O.n ta.ra . , .•. .....•....•.. Lojas 14 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -
7.• e o.· 4 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -

8.' l - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
!l. • e l 1. • 5 5 - 5 - 5 - 5 ·- 5 - 5 - s - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 -

J2.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
UI.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 . 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Lugar e:; 109 tn 1 !11 1 !11 1 97 1 96 1 96 1 96 1 96 1 96 1 96 1 96 1 95 1 

i .• 24 21 - 24 - 24 - 24 - 24 - 24 - 21 - 24 - 24 - 24 - 21 - 23 -
2.' 10 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 -
a.• 10 6 6 6 6 5 5 5 5 5 • 5 .s - - - - - - - - - ) - - -



., -.. -c Janeiro Fevereiro J\iarço Abril fllalo .. -.. 
Mercados Grupos ºI( .. - - d o; ... .. .. .. .. !'! .. .. .. 

> - .. > - > - > -·- e e e e e <1 ·- ·- ·- - ·-- -8 - .. - u - u - ... - u u u u u o "O .., "O "O 
(--o .::: ·- .::: ·- .!! ·- ~ ·- ~ -

IIl u 
(iJ 

u Cl u IIl u Ili u 
< < < < < 

Alcàntara .... ~ ....... ....... 4.• 8 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -
6.• 45 45 - 45 - 45 - 45 - 45 -

16.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
10.• 3 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Alvalade . . . . . . . . . . . . . ...... Lugares 170 165 5 165 5 165 5 185 5 165 5 

i .• 55 55 - 55 - 55 - 55 - 55 -
2.• 26 26 - 26 - 26 - 26 - 26 -s.• 21 21 - 21 - 21 - 21 - 21 -••• 29 29 - 29 - 29 - 29 - 29 -
6.' 32 28 4 28 4 28 4 28 4 28 4 
lõ.' 4 4 - 4 - 4 - 4 - ,, -
10.' 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Rato .. ,. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Lojas 22 - 22 - 22 - 22 - 22 - 22 

'1.• e Q.• 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 
10.• 1 - 1 - 1 - 1 - l - 1 

9. • e 11. • 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
l 2.' 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
JS.' 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
11.' 1 - 1 - 1 - l - 1 - 1 

Lugares 259 - 228 - 222 - 222 - 220 - 218 

l.' 70 - 51 - 50 - 50 - 49 - 48 
2.• 36 - 30 - 30 - 30 - 30 - 30 
s.• 30 - 24 - 24 - 24 - 23 - 23 
4 .• 14 - 13 - 13 - 13 - 13 - 13 
5 .• 102 - 99 - 99 - 99 - 99 - 98 
16.' 4 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 
lG.' 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Xabrcgas ....... .. ......... Lojas 7 8 - 8 - 6 - 6 - 6 -

7 .• e 9. • 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
9. • e 11.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

10.• l 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' l 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
18.' l l - 1 - 1 - 1 - 1 -
14.' 1 - - - - - - - - - -

Ocupoçiío c1n 

Junho Julho Agosto 

... -; -.. s .. .. !l > > - > e c = - ·- -- .. - .. - " u u u "O "O "O .::: ·- ~ - .!! ·-w u IIl u w u 
< < < 

8 - 8 - 8 -
45 - 45 - 45 -
2 - 2 - 2 -2 - 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 

185 5 185 5 185 5 

55 - 55 - 55 -
26 - 26 - 26 -
21 - 21 - 21 -
29 - 29 - 29 -
28 4 28 4 28 4 
4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 -- 1 - 1 - 1 

- 22 - 22 - 22 

61-- 6 - 6 - 1 - 1 - 1 - 5' - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
- 4 - 4 - 4 
- 1 - 1 - 1 

- 218 - 217 - 217 

- •18 - 47 - 47 
- 30 - 30 - 30 - 23 - 23 - 23 - 13 - 13 - 13 
- 98 - 98 - 98 - 3 - 3 - 3 - 2 - 2 - 2 
- 1 - 1 - 1 

8 - 6 - 6 -
2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 -
J - 1 - 1 -
J - 1 - 1 -
1 - 1 - 1 -- - - - - -

~ 

Setembrc. Outubro 

.. -.. -"' .. 
> - > -e c - ·-- .. - .. u u "O "O 
~ - .!! ·-~ 

u 
C:l 

u 
< < 

8 - 8 -
45 - 45 -
2 - 2 -
2 - 2 -- 1 - 1 

165 5 165 5 

55 - 55 -
26 - 26 -
21 - 21 -
29 - 29 -
28 4 28 4 
4 - 4 -
2 - 2 -- 1 - 1 

- 22 - 22 

- 6 - 6 - 1 - 1 
- 5 - 5 
- 5 - 5 
- 4 - 4 
- 1 - 1 

- 215 - 216 

- 47 - 47 
- .30 - 30 - 22 - 22 - 13 - 13 - 97 - 91 
- 3 - 3 - 2 - 2 
- 1 - 1 

6 - 6 -
2 - 2 -
1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -
1 - 1 -- - - -

Novembro 

3 .. 
> e -- " u "O .::: ·-w u 

< 

8 -
45 -
2 -
2 -- 1 

165 5 

55 -
26 -
21 -
29 -
28 4 
4 -
2 -- 1 

- 22 

- 6 
- 1 - 5 - 5 
- 4 
- 1 

- 215 

- 47 
- 30 
- 22 - 13 
- 97 - 3 - 2 
- 1 

6 -

2 -
1 -
1 -
1 -
1 -- -

--.. 
Dtiembr o 

.. 
> ·--u 
~ w 

8 
45 
2 
2 

-
165 

55 
:.16 
21 
29 
28 
4 
2 -

-
------
-
--------

6 

2 
1 
1 
1 
1 

-

-:! 
e ... 

"O -u 
< 

----
l 

----
4 

--
1 

22 

21 

l 
6 

5 
5 
4 
1 

4 

5 

7 

2 
r 
30 
2 
3 
7 
3 
2 

9 

1 

-
------



.. .. .....--e Janeiro Fevereiro l\lorço Abril l\1alo .. -.. -l-1ercado5 Grupns X .. - - - - -.. " .. .. .. .. .. • .. .. .. .. - .. .. ,. - > - :. -- - e ·- e - " - " - e a - .. - .. - .. - .. - .. 
o ... "O 

., 
"O 

., 
"O u "O 

., 
"O 

1- ~ - .:! - .!:! ·- .!:! - ~ ·-:.:i u ::) u u ... w 
., w " < < < < < 

Xabreg:u .................. Lugues 112 104 - 103 - 103 - 103 - 103 -
i .• 42 41 - 42 - 42 - 42 - '12 -
2.• 20 20 - 20 - 20 - 20 - 20 -
8.• 10 8 - 8 - 8 - 8 - 8 -•• 12 7 - 7 - 7 - 7 - 7 -
5.• 24 :l4 - 24 - 24 - 24 - 24 -
16 .• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
l G.• 2 '). - - - - - - - - -

Bcl~m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. Lojas 8 3 - 8 - 3 - 9 - 9 -
7.' e o.• 3 3 - 3 - 3 - 3 - 3 -
Lugares 111 24 as 23 88 23 88 23 88 22 88 

l.• 19 9 6 8 6 8 s 8 4 8 4 
2.• 11 6 5 6 5 6 6 5 6 s 6 
a.• li 2 9 2 9 2 9 2 9 2 9 
••• 13 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
5.• 30 6 14 6 14 6 14 6 15 6 IS 
UI.' 3 - 3 - 3 - 3 - 3 - 3 

Encarna~o .. ............. Lojas 7 4 - 4 - 4 - 4 - 4 -
7.• e o.• 2 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -e.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
9.• e u.• 1 - - - - - - - - - -

10.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
12.' 1 - - - - - - - - - -
,18 •• 1 - - - - - - - - - -

LUgaftS 40 12 2 12 2 12 2 12 2 12 2 

1.• e 2.• 20 5 - 5 - 5 - s - 5 -
8.• 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
••• 5 2 - 2 - 2 - 2 - 2 -
5.• 10 3 2 3 2 3 2 3 2 3 2 

Benfica (levante) . . . . . . .... Lugarei 88 - 78 - 78 - 78 - 78 - 78 

i .• a s.• 64 - 59 - 59 - 59 - 59 - 59 
••• 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 
6.• 17 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 
16.' 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

8 11.leil. 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

Ocupaçáo em 

Junho Julho 
1 

Agosto Setembro 

- - - -.. • • a .. .. • .. .. - :. ,. - ,. -- e ·.e e - e - " - .. .. - ú - .. u "O 
., 

"O 
., 

"O 
., 

"O 
.!:! - .!:! - .!:! - ~ -
:.:i 

u :.:i 
., 

t<l 
u 

l:l u 
< < < < 

104 - 10. - 104 - 105 -
42 - 42 - 42 - 42 -
20 - 20 - 20 - 20 -
9 - 9 - 9 - 10 -
7 - 7 - 2~ - 7 -

24 - 24 - - 24 -
2 - 2 - 2 - 2 --
1 
- - - - - - -

9 8 - 3 - - 8 -
31 - 3 - 3 - 3 -

1 
20 

~I 
88 20 89 89 20 40 

3 8 3 8 3 8 3 
3 6 3 6 3 6 3 6 
2 9 2 9 2 9 2 9 
1 1 1 1 1 1 1 1 
6 16 6 17 6 17 6 18 

- 3 - 3 - 3 - 3 

4 - 4 - 4 - 4 -
2 - 2 - 2 - 2 -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -
1 - 1 - 1 - 1 -- - - - - - - -- - - - - - - -

12 2 12 2 12 2 12 2 

51 - s - 5 - 5 -
2 - 2 - 2 - 2 -
2 - 2 - 2 - 2 -
31 2 3 2 3 2 3 2 

78 78 - - - 78 - 88 

- 59 - 59 - 59 - 64 
- 4 - 4 - 4 - 4 
- 12 - 12 - 12 - 17 - 2 - 2 - 2 - 2 
- 1 - 1 - 1 - 1 

Outubro Novembro 
__, 

- -.. .. • .. .. - > -- o - e - .. .. .. u "O 
., 

"O 
~ - ~ -
~ 

., 
:.:i 

., 
< < 

f 
105 - 1051 -
42 - 42 -
20 - fgi -10 - -
7 - 7 -

24 - 24 -
2 - 2 -- - - -
8 - 8 -
3 - 3 -

20 40 

~' 
41 

8 3 3 
3 6 6 
2 9 ~I 9 
1 1 1 
6 18 

- 61 
19 

- 3 3 

4 - ., -
2 - 2 -
1 - 1 -- - - -
1 - 1 -- - - -- - ~21 

-
12 2 2 

5 - s -
2 - 2 -
2 - 2 -
3 2 3 2 

88 88 - 88 

64 6-1 - 64 
4 4 - 4 

17 17 - 17 
2 2 - 2 
1 1 - 1 

---
Oe1cmb ro 

1 • > ·--u 
.!! 
w 

. 
105 

42 
20 
10 
7 

24 
2 

-
8 

3 

29 

8 
3 
2 
1 
6 -
4 

2 
1 

-
1 

--
12 

5 
2 
2 
3 

-
-----

-.. -e .. 
"O -u 
< 

-
-------
-
-
4 1 

3 
6 
9 
1 
9 
3 

. 

1 

-
------

2 

---
2 

9 7 

3 
4 
7 
2 

6 

1 

1 



Ocopaçlío em .. .. ~ --. .. 
r>tarço Abril t.taio Junho Julho Agosto Setembro Outubro ~ovcmbro .. J aneiro Fevereiro Dezembro .. -.. ~ 

Gn1pos -.\1crcado• >< .. - - - - - - - - - - - -.. • .. .. .. .. .. !! • !! .. • .. .. • .. .. .. .. • .. .. .. .. .. > - > - ... - ... > ... - > - :. - > - > - > - > -- - "' - e ·- e ·- - - .. ': e ';: e ·- e: - e - e - e - e n -- .. - .. - .. - .. - .. .. .. - .. - " - .. - .. - .. 
~ 

u -o " -o " -o " .., " .., ... .., .! .., " .., o .., " .., u .., u .., 
.:: - .:: - .:: - .:: ·- .!! - .:: - - .:: - .::! - .:: ·- .::! - .:: -w u ::l u w ... :.l 

... 
14 

u 
l:l 

u !zl u l:l o w u 14 o c.:i o w u 
< < < < < < < < < < < < 

-
Arco do ügo (le\-ante) ... J Luaam 411 - asl - 86 - 981 ·- ael - 811 - 37 - 11 - 1 sr - • - • - 98 - sr 

21! i.• e 2. • 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 20 - 19 
o.· 5 - ~ - 4 - 4 - 4 - 4 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 - 5 
4 •• 5 -· - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 
o.• 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 - 10 
16.· 1 - - - - - - - - - - - - - - - - - 1 - 1 - 1 - 1 

las (levante) .......... Lugam 1111 - • - 7 - 7 - 8 - • - 8 - 8 - 8 - • - 8 - 8 - 8 

1.• a O.• e JG. • 12 - s - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - 4 - " - 4 - 4 - 4 - 4 
4,• 3 - - - - - ·- - - - - - - - - - - - - - - - - - -
G.• 5 - 4 - 3 - 3 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 - 2 

p eíxc Avulso . . . ' . . . . . . . . . . Lugares 58 4 49 4 49 4 49 4 49 4 •• 4 49 4 48 4 .. 4 .. 4 .. 4 .. 4 49 

G.• 58 " 49 4 49 4 49 4 49 4 4!) 4 4!) 4 49 4 49 4 49 4 49 4 49 " 49 

lorcs (levante) Lugares 1111 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 -.... ...... .. . ' 
15.• 20 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 12 - 1 :l - 12 - 12 - •2 -

F 

p eixc Gro.;;'i.o .. .•• •• .• •• • .•• Loi:is 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
14 •• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

Luguu 7 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 4 2 

14 .• il 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
16.• 5 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 3 1 
Gelo ti - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 

tixe Jtfi6do .. .............. Lojas 

~I 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

14.• 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

p 

Lugares 7 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 6 - 8 - 6 

16.• 6 5 5 5 5 5 5 5 s 5 
_, 

5 s - - - - - - - - - -- J - -
Gelo 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - J - 1 - 1 - 1 - 1 

e t11lrnl Produtos Hort!col~ Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - - 1 -
1 

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -
F rutas: ... • . . ...•• •.....•. . • • Lojas 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -

14.• 1 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 - 1 -



a.• Repartl~io - nata douro 

eonsumo e inutlllzações de várias espécies abatidas no quinquénio de 1953 a 1957 

C? onsumo 

Bovino' adultos Bovinos :adolescentes Sufoos Ovinos e caprinos Equldeo• ·rotai abatido - -Ano,; 

1 1 
Cabeças Quilos Cabeças 

1 
Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos Cabeças Quilos 

1957 •• •• •••...•••••. .••• 9.Bõl 2.224.223 12.227 1.067.987 5.<M9 415.688 209.066 2.34S.191,5 12.659 1.937.300 2-18.865 7.990.389, 
1956 •• ••••••.•••.....•.• 15.364 J.256.070 12.316 1.004.996 4.307 353.684 203.454 2.386.232 11.132 1.747.456 246.573 8.748.438 
195; .... . .•............. 31.225 7.007.117 18.899 1.386.012 7.747 657.W3 248.384 2.741.236 7.269 1.202.336 313.524 l:.!.993.904 
19S+ .•. ••••....•........ 32.70~ 7.465.974 2'~.752 1.839.690 17.503 1.437.841 3)6.725 3.743.958 4.950 803.435 416.634 15.290.898 
1953 .•.••.•.•.•...•...•. 28.301 6.089.107 21.147 1.615.067 31.884 2.618.772 334.332 3.396.436,5 5.079 802.286 420.743 11.521.668, 

Inutilizações 

1957 •. ............. .... .. 270 69.597 82 8.337 506 13.456 1.246 12.740 211 32.848 2.315 136.978 
195'6 ••.•••............•• 296 90,793 58 7.516 26 2.997 1.362 13.570 228 35.446 1.970 150.322 
19SS ... ................ 779 234.741 103 li 927 66 7.328 2.878 28.739,5 73 13.959 3.899 296.69~. 
193~ .. ... . ................ 1.297 352.953 131 15.196 200 24.1 ;8 2.523 2S.9S8 52 10.•19 4.203 428.684 
J 9j3 ......... ........... 1.106 275.SS5 s; 10.852 320 34.499 :S.110 29.416 77 13.14~ 4.698 363.496 

• 

• 

5 

5 



9. ª Repartl~io - natadonro 

Produção e movimento de subprodutos 
- ~- ---~- --

Pct.mc Farinha• Trtpa Gordun a -Carne, 
Bovina• Bovlna.s lnduatrlal1 

BoYlnaa Bo•lnaa Ot inaa Sang11e º' 'º Ouo adultas adoles- AUmentarcs de 1.• 
adulta• adolcs· Equldeaa e caprlnat - e ootroa - centca 

produtos -centes Qulloa Quilos Ma~oa Qullo• Quilo a Me1e1 Qüiioa Maço a 

• ~ ~ • • ~ ~ ~ i ~ ~ .., • ~ :!! 
.., 

~ 
.., 

~ .a .a .a .a .. .. 
~ 

.., .. ~ ~ e g • ~ t; .., 
~ 

.., - :: - ·- - .. .. ~ 
.. - '; -• .. • • - ~ ~ .. .. • ~ e Vl e :n e :n e V: e i:l e (/) e e Vl e (/) a 

~ l&l rol l&l l&l Ili ~ Cll '=l ~ 

i~ ............ 270 106 162 173 1.022 2.652 960 3.432 2.930 7.086 - 3.434 337 136 139 304 1.863 2.359 - 7.635 
evert:tro .. . . . ....• 302 1.019 109 6S:l 1.038 7SS 3.345 1.619 3.594 1.883 - 3.342 382 1.882 99 211 3.892 9.604 - 30 
~ .............. 165 144 178 277 1.331 1.790 20.8S3 46.677 5.796 3.386 - 7.690 231 '3ffl 156 81 '4.061 6.Sti6 - -
Abril ..• ...•.•. .. .• 985 m l.064 46 869 517 20.367 14.902 9.-+SO 2.555 - 75 1.192 B 912 153 12.250 4.460 - -
Ka.io ...... . .•.... . . 1.145 242 1.161 - 861 720 41.960 31.612 12.065 2.794 15.222 8.368 - 1.316 738 984 1.043 13.993 4.067 1.091 -Iºobo .. ........... 1.759 1.195 1.729 1.949 1.061 1.6+4 34.850 42.995 13.945 12.488 16.493 3.796 1.969 1.861 1.455 l .338 19.314 16.174 1.678 523 

olho .............. 1.424 746 1.283 140 933 668 35.65S 24.999 13.502 lS.769 9.134 10.523 1.830 1.862 670 1.213 1~5 21.507 10.989 1.239 1.941 
.Apto ............. 689 1.105 962 839 1.324 J.040 19.375 32.877 8.796 9.698 S.854 18.877 2.608 164 822 2.:ioo 1.015 1.232 9.349 19.9'..M 490 1.S41 
Sett111bro •.•.•••••• 432 1 .8~ 934 3.3411 996 l.S30 1.'l«> 10.208 5.460 l·l.214 3.998 15.693 1.966 9.304 514 t.360 937 698 S.033 22.672 soo 35 
Outubro .. . . . . . .•... 694 1.091 644 534 1.049 J.169 3.095 6419 5.203 7.4801 3,292 973 2.070 1.566 813 685 640 1.019 5.304 8.095 422 -
Novembro .......•.. 808 S95 2.189 128 1.363 Sl3 12.538 5.972 8.668 6.898 6.254 4.460 2.686 3.718 957 829 1.89-f 1.221 13.343 4.'l«> 720 -
Dezcm'bro .........• 1.466 215 1.896 779 1.024 1.-447 10.174 10.469 10.040 13.094 7.508 3.537 2.006 S.704 1.693 634 1.223 1.103 14.529 8.733 1.290 -

lnduatrtais 
de2.• 

Quilo• 

~ • s ~ • a IJ) 
~ 

- 541 - 604 
1.245 

22 
4.514 
3.846 1.357 
1.77 2.307 
1.613 S.059 
1. 1.806 

95 478 
1.659 1 299 
1.328 2.678 

Totais .• •• 10.139 8.809 12.311 8.866 12.871 14.445 210.438 '..m.181 99.449
1 
!n.345

1
67.555168.6041 :õ.3301 :io.456 12.094 11.000 10.667 s.s58 124.438 117.909 7.430 11.105116.764 17.396 

• 

Movimento e saldos 

Ido de l9l56 .... .... . . . . . . . .... ....... Sa 
E n t.ra das de 1057 .. . . . . . . . . . . . . . . . .. .... 

Somas . . ...... 

fd.as de 1957 ......... ..... .. . . .. .. .. Sa 
Sa ldos Jl3.C3. 1958 ..... , . .. . ........ .. . . 

-.... .. . e---> " º"' c:i .. 

1.111 
10.139 
11.250 

8.809 
2.'441 

eE•u•o 

Pclnmc Fatinh«s 
w .. o .. : .. - a "' .... .,e :i.s .. 
~ºº " e ., o .. --" "" a .. ... ...... :li 

> .. = -... e .. ""' o .. .,. o:! ~ E0 2 c:iõ w ~ .. Q, .,, .. .. 
843 3.129 3.281 10.100 15.062 

12.211 12.871 210.438 99.449 67.555 
13.154 16.000 213.719 109.549 82.617 

8.866 14.445 202.181 97.345 68.606 
4.288 - 1.555 l 1.~3S 12.21>1 14.011 

--- - -

Tripa GorJun1s .. .. .. .. .. ·- .. .. ~ :: êi 
.. .. ·-.. ;: . .g~ o .. 1! e v - - . .. .s_ 

·- u 
e ..-.. 

> " 
:;,.. ., .. " .. .... o º"' o .. e .., .,, .g.., 

CQ .. CQ Õ -.,, ~ e e - -• 
- 1.965 388 14.103 7.697 2.901 

25.330 12.091 10.667 124.43S 7.430 16.764 
:l5.330 14.05!1 11.055 138.541 15.127 19.668 

20.456 11.660 8.558 117.909 11.705 17.396 

4.8741 2.399 2.497 20.632 3.122 2.Z12 



• .• Repartição - natadooro 

Destino das reses abatidas no matadouro municipal 

Bovinos - Equideos Suloos Ovinos Caprinos 

Destino Adultos Adolesce:ites 

Cabeças 
1 

Q uilos Cabeças 1 Q uilos Cabeças ! Q uilos Cabeças 1 Quilos Cabeças Quilos Cabeças 1 Qulloi 

Total a1ual ..... . ... . ..... . .. 9.683,25 2.171.288 12.027,5 1.055.600,5 12.659 1.937.800 2.lllM 247. 141 203.049 2.267.223 6.017 77 .1188,5 
1. • à {. • semana: 

{ Talhos ......••......•. . •... 108,S 17.686 91 7.773,S 1.001 IS8.870 225 19.288 1 19,S 1&1 2.136 
J . Hospitais ..............•.... 28 5.107 3,5 224 - - - - 332 4.116 - -

aneico .... · · . . · · · • MJserieórdía 19 3.250 - - - - - - 41 557,5 - -. . ................ 
Diversos ...... . .... . ...... . . 130 3'1.818 75,5 6.425,5 - - 158 14.531 340 4.688 76 1.052 

IS.• à 8. • semana: 

{ Talhos ...... . • . ... . ........ 143,5 32.236 43,5 3.439.5 l.021 163.647 168 15.518 1.806 20.413 393 5.177,5 
F . Hospitais . . , .. . . ......... . . . 33 6.708 4,5 282,S - - 4 471 313 4.S66,) - -

evereiro . · .. · · · · · · Míserieórdia 9 1.367 - - - - - - 45 693 s - -... ............. 
8.203' Diversos ..... . ... . ..... . • · · · 117,25 32.367 62 6.062 - - 87 8.360 681 61 860,5 

9. • à 18. • semana: 

r Talhos ........•... . . .. . . .. . 7,75 1.69<1 87,5 8.077,5 1.303 :m.061 183 16.992 18.689 163.958 495 6.431,5 

111 
H?Sp~tais : ..... ........ . .. . . 19 3.613 3,5 319,5 - - 4 512 437 5.237,5 - -

arço ··· · · · · · · · · •· · 1 M.iscncórdia 1 128 - - - - - - 51 538,5 - -... .. ........... 
Diversos .................•.• 131,75 37.352 70 7.189 - - 102 9.501 1.120 10.704 116 t.438 

14. • à 17. • semana: 

{ Talhos ......•.•••. . •• . • . ... 600,75 163.682 639 65.210 854 130.483 141 13.352 18.275 171.163,5 251 3.086,5 
H?SPi.tais : .... . . . ...... .. . . . 23 4.561 3 296 - - - - 317 3.838,5 - -Abril · · · · · · · · · · · · · · ~iisencórdsa 13 2.500 - - - - - - 59 645,S - -................ 
Diversos .... ..............•. 108,75 .3Õ.105 48 5.053 - - 60 6.314 l.308 14.152 100 1.293 

J.8.• 1'I 21. • semana: 

{ Talhos ...... . . . .... . . . ... . , 909,25 215.134 l.4'11 143.941 851 132.4~ 115 11.666 4-0.723 385.926 162 2.107 
Hospitais . .......... . ........ 52,5 l l.6'18 5 438 - - - - 281 4.358,5 - -Maio Mi 'eórd' 7 1.318 48 530 . . . . . . . . . . . . . . - - -se:n la ............... - - - - -
Diversos ... . ............ . .. 103,5 26.564 22,5 2.310,5 55 5.201 643 6.258,5 -- 698,5 - - JJ 

22.• 1'I 26.• semana: 

{ Talhos ...........•....•.... l.432, 75 321.340 1.~.s 146.397,S l.04·7 164.701 89 7.714 33.206 374.942 229 3.276,S 
J unho Hospitais .............. . ... 75,S 15.768 5,5 474,5 - - - - 387 5.636,5 - -.. • . . . . . . . . . . f\f ' . rd' 28 4.313 43 542,5 ise.ncó 1a ....•..••. . ..•• - - - - - - - -

Diversos ................... 133,75 35.617 43 3.972 - - ISI 15.549 741 9.257,5 107 1.431,5 

zt.• à ao.• semana: 

{ Talhos •............... . . .. . 1.424 323.911 1.224,5 112.521,5 914 146.140 36 3.591 33.705 448.382,S 261 4.072,S H .. 61,S 13.541 4,5 4-02,S 390 5.475 J ulho osp1tais ....... ....... . .... - - - - - ·-. . . . . . . . . . . . . . M' . rd.i 20 3.550 33 428,5 isenc6 a . . . . . . . . . . . . . .. - - - - - - - -
Diversos .. . .......... •. . ... · 170,25 44.151 49 3.969 - - 144 14.866 800 10.683,5 27 448,S 



Bovinos 
.t::quldcos Sul nos Ovinos Caprinos 

Otstlno Adultos Adolescentes - ...... - - - -
Cabeças 

1 
Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabeças 1 Quilos Cabtças I Quilos 

81. • à 85. • semana: 1 
1 f Talhos ..................... 422,5 79.õ76 872 87.S~S 1 .3<>1 193.843 24 2.4Ctt 16.S-'9 205.424,5 743 10.237,5 

Agosto Hospitais ...... . ............ 46,5 10.092 4 408 - - - - 608 7.453 - -. . . . . . . . . . . . lrli . córd. 26 4.503, 48 581 se.ri 'ª ............ .... - - - - - - - -
Diversos .................... 168,25 40.160 71,5 6.221 ,5 - - 28 2.741 745 10.288,5 9S t.2S7,5 

86. • à 89. • semana: 
48.0521 { Talhos ..................... 239 5 917 8'1.071 983 146.380 39 2.938 5.520, 64.861,5 604 7.659 

Setembro ]Jo:spit:ais ....•. . ............ 48
1 

10.793 4 361 - - - - 44() 5.371 - -••• 'º. º.'. Mº ºOOrdº 19 3.116 431 513,5 1.sen . ia •.•............. - - - - - - - -Diversos ................. · .. 130,75 30.093 50,5 4.433,5 - - 15 1.152 510 6.632 86 t.136 

40. • à '3.• semana: 

{ Talhos ..................... 271 49.316 571 50.467 1.030 154.262 134 10.222 t.~ 12.598,5 774 9.622 
Outubro Jlospilais ................ . . . 40,5 6.91+ 4 377 - - - - 4821 5.901 - -. . . . . . . . . . . M1 ic6nlº 7 1. 144 26 305 JtT ta. . . . . ..... , , , , .•. - - - - - - - -

Diversos .................... 100,5 28.304 52 4.713 1 127 73 5.602 644 7.467 59 760,5 

••· • à (8. • semana: l Talhos ............ .... .... . 766 157.327 1.497,5 122.381,5 1.322 191.722 257 20.885 10.693 141.334,5 597 7.325,5 
Novembro Hospitais ...... . ............ 71 14.115 3,5 282,5 - - - - 457 5.980,5 - -.. .. . • .. • Mlse lcórdl 26 4.500 43 528,5 r a ................ - - - . - - - - -Diversos .................... 135,5 36.ISO 72 6.516 19 1.610 1 :l4 9.851 605 7.105,5 46 632 

40. • à 62. • scmaM: 

{ Talhos ..................... 1.009,5 206.508 2.292,5 159.204,5 1.002 150.357 263 18.613 8.661 107.376 465 5.160,5 
Deumbro ... . . . . . . . H~p~tais :· ......... ..... ... SI 9.851 2,5 214,S - - - - 4311 5.769 - -

Misericórdia ................ 39 6.846, - - - - - - 30 509 - -
Diversos .................... 104,5 29.79-1 41 3.616 7 686 125 9.304 4561 5.308 SI 668,5 

1.6741 { Talhos ................... . . 7.335 1.616.562 11 .323 991.039,5 12.632 1.934.Sn 143.183 189.<>11 2.096.399,5 5.138 66.292 

0 
1-lospitais ..... . ... . ........ 549,5 112.714 49,5 4.275 - - s 983 4.905 6'.l.703 - -

RESUK ...... · • • • lfisericóruia 214 36.535 - - - - - - 510 6.373 - -. . ............... 
J)iversos ..................• 1.534,75 4-05.475 655 60.286 ')J 2.423 1.122 102.975 8.5931 101.747,5 879 11.676,5 

FICARAM NO FRJGOR1FICO 

Em rclrif,oeração Em anna1enagem 

Bovinas adulw ................ ~'l cabeças com 60.101 quilos 
Bovinas odolesccntes . . . . . . . . . . 210,6 • c<>m 14.000 • 

1 cabeça com 14$ quilos 

Equldcas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 03,5 • com 0.7()1 • 
S11ínas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. j!) • com 4.MG • 
Ovinas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 217 • com ll.611.tl • 

28 cabeças com 2.G88 • 
u •comOO • 

Caprinas ...................... r. • com 831.G • 159 • com 618,tl • 



a.ª Repartl~ão - llatado11ro 

Rejeições totais 

Bovinos adultos (10.134 cabeças abatidas) 

Causas de ~jcição 

Actinomjcose aeo.era.Imda ..... ,. , •.. , ....... , ....••... , ... . .• 
Caquexia ....... .. ... , ..••••.•. , ......... , .................•.... 
Ca.rne febril ...... , ... , ......... , ......... , .•............ , •.... 
Ca.rnc sa.ngrenta. ...•••.•...•••.•.•••..•. , .••...•...•••••••.••• 
Hidrocaque.xia . , •.. , ... \º •••••• \•, ••••••••• , ••••••••• • •••••••• 

Hídrocaquoxia o tuberculoso localizada ......... , ........... . 
Hidro4m.ia. ..................•....•.............. . ..... . ...... . 
~ tnumática.s antiga.s ............ , .......... . . . ....... . . 
Lesões trawnáticu antip.s o tuberculose localizada ......... . 
Lesões t.ra.u.m.álica.s recentes ..... , ....... , ................... . 
Les6es traumáticas recentes o tuberculose localizada ....... . 

Quactl
dedc 

de 
cabeças 

rejeitadas 

Percentagens 

No total 
abatido 

No total 
rejeitado 

1 0,010 0,370 
1 0,010 0,370 
4 0,039 1,482 
1 0,010 0,370 
1 0,010 0,370 
1 0,010 0,370 
4 0,039 t ,482 
1 0,010 o 370 
1 0,010 0:310 
5 0,049 1,8S2 
1 0,010 0,370 

Mastite purulenta ... , ... ,. .. .... .. .. .. .. ...... ....... . ....... 2 0,020 0,741 
Metrite purulenta .. . . .. ..... ... . . . ... .. . . .. . . .. . ... . . ... . .. . . . 13 O, J28 4,815 
Metrito purulenta o tuberculoso localizada . . • • . . . . . .. . . . . . . . . • 1 0,010 0,370 
Noopluia gcner:ilizada ••.•••••••. , • , .••.....••.•.•. , . • • • • • . . • • 2 0,020 01741 
Pcrieatditc purulenta ... .. • ... .... . .. .. •. . .. .. .. • .. .. .. .. .. •• . 4 0,039 1,482 
Peritonite purulenta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 0,010 0,370 
Pieloo.eúitc .. . . . . . . ... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 0,039 1,482 
Pio61nia . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.f 0,_237 8,889 
Pneumonia pu.rule:ota . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • . . • • • . . .. • • • 4 0,039 1,482 
Pneumonia traum,tica . . . . . . . . .. . . • . . . ... . . . . . . . . . ... . . .. . . •. • 1 0,010 0,370 
Sarcosporidiose (globld!ose) . . . . . . • • . . . • . . . . . . . . . . . • . . . . • . . . . . 6 0,059 2 223 
Tettnia muscular ............. , . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . . l 0,010 o;370 
Tuberculose genenlizad:L • • . . . . . . • .. . . . . . . . . . . . .. • • • •• • .. . • . • 70 0,691 25,926 
Tuberculoso miliar aguda .. • ... ......... ... . .. .•... ..•. ... .•. 116 1,145 42,963 

1-~......,.,.,-~-1~......,.-'-~......,.-1-......,.~-'--=-~ 

270 :.t,664 100,000 Somas 

Bovinos adolescentes~(12.309 cabeças abatidas) 

Quan1I- Percentagens 
da de -Causas de rejeição de 

No total No total cabeças 
rejelladas abat ido rejeitado 

Carne febril ........... ., ............... ,, .. , .........•... ••.. .• . 1 0,008 1,220 
Cheiro anormal (ptol) . , ........... , ................... . .... 1 0,008 1 220 
Cheiro a fcnaeho ......................................... . ... 3 0024 3:658 
~mia ..... ' .............................................. 36 0:293 43,902 
Lesões traumáticas recentes ................................... 5 0,011 6,098 . 
Onfalofiebite supurada ................. ....................... 2 0,016 2,439 
Pericardite purulenta ......................................... 3 0,024 3,658 
Peritonlte purulenta ... , ....... , ............................ 1 0,008 1,220 
Pioém.ia ................... ' .... .. ...... ... ..................... 6 O,O<l9 7,317 
Pneumonia purulenta ... . .......... ...... ..........••......... 2 0,016 2,439 
Tuberculose gcoenlimda ........ ~ ............................. 12 0,098 14,634 
Tuberculoso milio.r aguda ......... ............................. 10 0,081 12, 195 ' 

Somas .................... 82 0,666 100,000 



• 

•· • Repar(lfio - •atadooro 

Rejeições totais 

Sufnos (5.555 cabeças abatidas) 

Quantl· Pereentasens 
d1de - - -Causu do ftjeiçio de 

No total No total cabeças 
rejeitadas abatido rejeitado 

Caque:sia .... , ....... , ..... \• ································· 6 0,108 l ,18S 
Carne fetal •••• ••••••••••••••••• ••••••••••••• • •••••••••••• • • •• " 1 0,738 8,103 
Criptorquldea (cheiro aperm,tico) ••••••••• • ••• t. •• •••••• •••• 6 0,108 l ,18S 
Cisticeroose ........... ,.\•••••••• •• •\••······ ·· ·············· 1 0,018 0,198 
Coloração e cheiro anormal • •••••••••••••••• • •••••••••••••••• 5 0 090 0989 
Metrite purulenta ...... ..... .. ..... .......................... 2 o'o36 0:395 
Pericardite purulenta ......................................... 1 0:01s 0,198 
Peritonite aguda ., ... .. ,., ..... .. .. .. t.· •· ············ ········· 1 0,018 0,198 
Peste 5ufna .... \ ................................ .............. 426 7,6f:IJ 84,190 
Piobacilose generalizada ............ ........... ' .............. 1 0,018 0,198 
Pi~ ...................................................... 6 0,108 l,18S 
Plcuropneumonia aguda ...................................... 1 0,018 0,198 
Pneumonia purulenta ••••••••••••••• •••••••••••••••••• •• ••••• 1 0,018 0,198 
Sarna demod«:ia .. .. ' .............. .......................... 2 0,036 0,39S 
Tubem!lose reneralizada .. , .• ......••• , .•......•..••......... 6 0,108 l , 18S 

Somas •••••••••••••••••••• 506 9,109 IÕÕ,000 

Ovinos (203.374 cabeças abatidas) 

Quantl- Perce1111sens 
d1de 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeças 

rejeitadas abatido r.jeltado 

Ascile . \ ........... \ .......................................... 1 o.~ 0,089 
Caque:sia ~ 0,0015 0,267 ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ~ 

Carne fatigada .. ,., ........... ....... ..... , ............. .. ... 13 o 0064 l,156 
Cheiro a fenacho ........ ....... .............................. 2 0:0010 0,178 
DistomatOS6 . ' ........... \ ............ .. .............. ........ • 0,0019 0,355 
Doença caseosa ............ .. ................................. 2 0.0010 0,178 
Hidroémia ... \ • , ..... , ............. , ........ . , ................ 797 0,3919 70,&H 
Icterícia ........ .•. . • •. · · · · · · · · . • · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · • • · · · · • • 38 0,0187 3,378 
Lesões traum!tícu antigas ••••••••••••••••••••••••••••••••••• 3 o 0015 0,267 
Lesões traum•ticu recentes ... ' ....... ....................... 32 0:0157 2,&H 
llfastite purulenta ....................... ... ................. .. 42 0,0206 3.733 
Nelrite purulenta. ...................... .......... ....... . ... . .. • 0,0024 º-"" 1 

) 

Nec>J)l.asia espl.Mic.a .. , ....... , ......................••......•. 1 0,0005 0,089 
NeoJJl,asia pulmonar ... .... . . .... ... .... .................. .... 1 0,0005 0,089 
Orquite purulenta. ...... ........... .... . .. ........ .. .. ..... . .. 1 o,ooos 0,089 
Pe:ricardite purulenta .. ' ...................................... s 0,0024 0,444 
Peritonite purulenta .......................................... 3 O,OOIS 0,267 
Pioánia ....................................................... 8 0,0039 0,711 
Pleuropneumonia purulenta . " ....... ., ...........•............ 1 o,ooos 0,089 
Pneamoa.ia. purulenta . .•..... .. ...........................•.. 161 0,0792 14,311 
Varíola ........ .. ............................................. 2 0,0010 0,178 

Somas ••• \•· ··· ····1······1 1.12S 
1 

0,5531 100,000 



8. ª Repartl~io - Bata4ouro 

Rejeições totais 

eaprlnos (6.938 cabeças abatidas) 

Quantl• Percentagms 
dllde 

Causas de rejeição de 
No total No total cabeÇ11s 

rejelladlla abatido rejeitado 

Doença cascosa .................................. • ... .......... 4 O,OS8 3 306 
llidrOOnia • \ ••••••••••••• • • • •••••••••••••••••••••• • • 1 ••••••••• 96 1,384 79:339 
Lesões traum,ticas recentes .................................. l 0,014 0826 
Maslite puruleota ...... ' ...................................... 10 0,144 s:26s 
Pericanli te purulenta .............. ............................. l 0,014 0,826 
~mia .... ......... .......................................... 5 0,072 4,132 
Pneumooia puruleota ..... \ .................................. 4 o,oss 3.306 

Somas ............. ....... 121 1,744 
1 

100,000 

------ - ·- --- -

Equídeos (1 2.870 cabeças abatidas) 

Causas de rejeição 

Ca.mc sa ncreo ta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . ... . 
Oleiro a feoacho .. . . . . . ... . .... . ... ... ... . . . . ... ............ . 
~e:ma ~·oeraliza.do .. .. . . .. . ......• . . .... . . •..•.. .•.......... 
H1droémia ................. ... . . ... .. .. ... .. · · .. · · . · · · · · · ·. · · · 
Ictcrlcia . . ......... . ............ . . . . . . . ......... . ......•... . .. 
1..esõos traumiticas a.ntig:ls •• \ •• •.• •••••• , .••.•.•.•••••.•••... 
.Mas ti to purulenta. ............................................ . 
Mclanoso ....................•..... .. ... · · · .. · · · · · · · · · • · · • · · · · · 
Metrito purulenta. ............................................. . 
~eopl~sia aeneratiiada. . ..... ......... . ........ .. . ... .... ..... . 
P1oé111ia •••••••• •• ••••••••••••••. • • . •••••• • ••••••• • •• •• ••••• • •• 

-- ---- - ~----- - -

Quantl· 
da de 

de 
cabeças 

rejeltadlla 

1 
3 

130 
3Q 
s 
1 
2 

18 
5 
5 
1 
1 

Percentagens 

No tolal 
abatido 

0,008 
0,023 
1,010 
0,303 
0,03!1 
0008 
0;01s 
0,139 
0039 
0:039 
0,008 

No lota.l 
rejellad.o 

0,474 
1,421 

61,611 
18,483 
2,370 
0,474 
o !>t8 
s:s31 
2 370 
2:310 
0,474 

~ 

Pneumonia purulenta. .... .. ... ... ....... ...... . ........... . . . 
1~~·~~~~1~~--=-,..,.;.~~:~~.,.....;~~~ 

SoDlaS ••.•••.•. . .••••.••.• 
0,008 0,474 

211 1,639 
1 

100,000 



Motivos de ~ieição 
.. 
e .. 
:: 
o 
~ 

< 

.. 
e .. .. -e 
"' -< 

.. .. 
•- N 

> " .. -
~ .a 
< ~ 

SClfna ... .. .. • 2 21 2 

Equioocoeoise • • • • • • • • • • • . • • • - 4 -
Es-pleo.ite • • • • • • • • • • • • • • • . • . • 2 17 2 

:: .. 
" r:1' 

" 2 
dl 

1 -

1-

'" e .. 
cX! 

.. 
> 
I! 
li) 

- -

.. .. .. 
f .. 
.<= 
u 

.. 
o 
.e 
e 
'C 

~ 

.e.• Repa1·tl~io - llatadouro 
Rejeições parciais 

Bovinos adultos 

• .. .. 
e 
2 .. 

.. .. -e 
o 
~ • .. 

Raça' ou p rocedênclas 

.. -< 
-.. ... 
o -·--7 

< 
X 

= .. 
e 
" o 

Q 

o ·-.. -e 

.. 
t .. ... ::: 9 

-ê 
~ .. 
li) 

I! ·o 
ai 

.. 
"' ., 
"' e ., 

'O 
e 

e ... 
< 

~ 
< < 

r 
I! -:a 

.. -~ 

s -< • 
I! 
;g 

8 8 

3 3 

li 6 

1 -
10 6 

4 

BAÇOS 

2 -

1 -
3 2 -

_ 1 =1= 
1 - -

2 1 -

l-
i 1 -

BARRETES 

• .!l .. 
'° f 

1 

-
1 

-I! 
o -·-

-f s -..J 
• o .. 
" o 
o 

o 

"" e 

1 1 - -

- - - -
1 1 - -

14 

14 1 

Som.a •••••••• 23 129 

2 23 
21 106 

18 

1 
17 

7 

1 
6 

8 2 - - 4 4 29 

1 - 7 
3 .. 22 

18 

2 
16 

• 2 

1 -
5 2 

li 12 14 - 2 14 8 12 4 7 2 8 81 -

Abcessot •••• • •••••••••••••• 
Inflamação •.••..•.• ~ .•••. . . 

1 - -
2 2 -

- -
11 12 

1 - -
13 - 2 

1 - -
13 8 1 

- 1 -
1 11 .. 7 2 

- 3 -
3 28 -

CABEÇAS 

Soma .•.••••. S 'l't 1 - - - 1 1 8 5 18 4 2 6 - 6 - -

2 -

1 - - - 1 - -- 11 -

AbcflSSOI •• • • •• • • • • • •• • • • • - 13 - - - - - - - 1 1 2 1 - 2 -
1-Aetiooaücoso •• • • •• • • • •• • • • • 1 10 1 - - · - - - - - 3 - 2 -

A.denito • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • - 2 - - - - - - - - - - - - - - - -
Aden.ite caseosa .•. . • • • • . . . . - - - - - - - - - - - 2 - - -
Lesões traumiticas antigas 1 - - - - - -
Lesões traumitlcu reoeotes 1 2 - - - - -
T·uberculose . • • • • • .. • • • • • .. • • • - 10 - - - -

Soma •••..... 4 - - - -

-
1 1 

- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -
l 2 "li 3 2 3- 2-

COAGULA.DORES 

8 1 -

- - - - - - - - - -- - - - - 1 - - - -- - - - - - - - - -- 1 - - - - - - - -- - - - - - - - - -- - - - - - - - - -- -- - - - 1 - - -

1 - - - 1 - - -

Abcessos •••••••••••••••••• • 
Inflamação ••••.••••...•.. . . 

3 

2 
1 

1 - - - - ; ='-:; 
1 

1 1 1 - - - - - - - - - - - -
3 - - - - 2 - -- - --- l - - - l - - - -

1-

- -- -
1 -
9 -

1 -

- -
1-

77 

7 
70 

367 

'45 
322 

1112 

22 
20 
2 
3 
1 
4 

50 

16 

7 
9 

Ptrcentagens 

o., .. o <> -., 
e .. º "'>e co o .. ::> 
.. a. .. = e 
º "' º 'ª-o o-• 

~ 

.. e e 
-;; ·- co .. e o. .. e .. 
l>j 'O 

~o 
o >'"' ,,._ ~ 
t>- CI .. o> 
-60 
f 9't t. 
e º :! 
::.i e o .. 

u"' 

0,781 100 

0,071 9,091 
0,710 90,909 

3,720 100 

0,'456 ~262 
3,:.64 lf/' 738 

1,034 100 

0,223 
0,203 
0,020 
0,030 
0,010 
0,041 
0,507 

21,569 
19,608 
1,961 
2,~11 
O,QSO 
3,921 

49,020 

o, 162 100 

0,071 43,750 
0,091 56,250 



Raças ou procedências 
;-:-

t.1lr3ndesn 
.. .. e .. 
d ::J -·- - u - ---- .. .. .. e "O .. .. ., .. .. "' gj <> e e .. .. ... 

Mo ti vos de rejeição e ·- ... u .. .. o .. ;; < < o .. .. e .. .. > :> o .. .. .d .. - .. .. 
'i] o > - u e 

·~ 
.. .. 

~ 
.. - .,. e = - - o X ::J - .. .. .. .. f o o o - .. X o .. .. ·- < - .. o 

8. e ... .,, .. .. - ::;; = ·-o .. CD .. .. .. Q .. - e .. .. .. • ...J 
~ ~ CiQ .d • • f-- .. u .. .. • < < ~ ~ 

.,, 
" • < < V .. .. e ~ o .. e ·- .. .,, 

• ·- .,, .. .. u ·- Q e ... 
CQ .. e -"" "° e < r.: CD e ·-·- :E ::i; 

CORACOES 

Soma .••. . •. . 1 38 - 2 - - 1 1 - 6 li 24 14 

-:1 
5 1 12 - -

Pericardite •••••••••• • •••••• - 2 - 2 - - - - - - 6 3 3 1 1 1 - -
Tu.berculose ••.• . . . . .. ...... 1 36 - - - - 1 1 - 6 .s 21 11 4 - 11 - -

ESôFAGOS 

Soma ...... .. 1 88 - - - - 1 1 - 6 5 22 1 1 3 4 - li - -
lnllamação ............ ..... - - - - - - - - - - - l - - - - - - -
Tuberculose . •• . . . •..• .. .• . . 1 36 - - - - l l - 6 ) 21 ll 3 4 - li - -

ESTOMAGOS 

Soma •.•.. . . . - 11 - I • 1 - - - - - 1 8 4 - 1 1 - 1 - 1 

Abcessos ••·••···•······•··· - 10 - - - - - - - - 3 2 - - 1 - - - 1 
ln.fiamação ... .•. . •..•.••. . . - - - 1 - - - - - - - - - - - - 1 - -
Pa~omas .... . .••. . .. . . . •.. - - - - - - - - - - - 1 - - - - - - -
T11 rculose ••••.•. ••••.••.• - 1 - - - - - - - 1 - 1 - 1 - - - - -

FtGADOS 

Soma •.••. •.. 61 364 22 51 12 24 14 5 8 40 110 210 68 18 43 7 41 8 10 

Abcessos 18 28 3 2 1 2 - - - 2 16 8 3 - s - 4 - 2 .................... 
Cirrose ..................... 2 12 l 7 ) 6 - - 1 6 14 Zl 1) 4 8 2 1 - 1 
Degcnercsc~ncla •.• ••• • ••• . • - 1 - - - - - - - - - - - - - - - - -
Dicrocelios.e ••••• ••••••• . ••• - 3 - 1 - - - - - - 2 - - 2 2 - 3 - -
Distomatose • • • 1 •••• •• • •• • • • 8 43 8 7 4 1) 7 1 5 29 31 146 38 9 21 3 1 - 3 
l:quinococose •• ••• •••••••••• 3 Z/O 9 34 2 1 7 4 2 3 47 28 5 3 7 1 27 3 4 
Hepra.tite ••..... . •• . ••••• . ••• - 1 - - - - - - - - - - - -- - - - - -
Telangiectasla . \ .. .......... 30 6 1 - - - - - - - - 1 2 - - 1 2 - -

FOLHOSOS 

Som.a •• •••••• 2 - -,- - - -,- 1,-
1 - - - -,- - - -

Atic:- ••• •• •• ••• •• •• ••••• 2 - - - - - - - 1 - 1 - - - - - - - -

' 

·rurina 

-- l! .. e n .. .. 
"' o o u o o ·- < ·- - .,, o í: .. -.. IXl ·- - .. -- ...J -• ...J E e .. • e .. • ... e • ·-u .. o e .. '1 - - ·- ... .. < < ·-" .. ·- o -IXl u .. IXl o 

CD i::l t::i 

2 1 - - 7J 5 4 1 

1 - - - 31 - - -
1 1 - - 4 5 4 1 

1 1 - - 4 5 4 1 

- - - - - - - -
1 1 - - 4 5 4 l 

- - - - - - - -
- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -- - - - - - - -

29 18 4 2 85 27 8 8 

1 2 - - 6 3 2 -
l - - - 10 5 1 1 

- - - - - 1 - -- - - - - - - -
4 1 -1 2 48 14 3 2 

21 7 - - 13 3 2 -- - - - - - - -
2 3 - - 8 1 - -

- - - - -,- - -
- - - - - - - -

-
-

"' ~ 
"' e o t: o ·-.. -u ~ - • 

"' 
.. .. ,,, o " ·- "' ~ Q . ., .. 

f-
-

1 65 1 

1 2 -- 63 1 

- 63 1 

- - -- 63 1 

- 10 -
- 1 -- - -- - -- 9 -

li 61 4 

- 9 l 
- 1 l 

2 - -
1 - -
3 16 1 
3 21 -- - -
2 14 l 

- - -
- - -

.. 
o 
> 
'::o 

º'rs. E-., ... _ 
o., 
O. '" - .. :! "O 
o 
f-

-
206 

2ti 
180 

181 

1 
180 

84 

18 
2 
1 

13 

1.858 

118 
132 

4 
14 

480 
530 

l 
74 

4 

4 

Percentagens 

o .. .. o .. .,, 
e .. º -:>>e 
e e o 
o o. .. 
'""e o .. o 
' l'fõi <J 
«I e t! -·-. ., =o. .... 
ª" w"' 

2,088 

o 263 
1;s2s 

1,835 

O,OJO 
1,82) 

0,844 

0,182 
0,020 
0,010 
0,132 

18,716 

1,196 
1,338 
0,041 
0,142 
4 866 
s:313 
0,010 
0,750 

O,MI 

0,041 

., 
o 

O>o 
\cG ·.::,~ 

"'º .... "e-- .. .. ·-...... e º .. e .. ~ .., 
o 
<J 

100 

12,621 
87,3 19 

180 

0,55 2 
448 99, 

100 

52,94 
S,88 

1 
3 
1 
5 

2 94 
38:23 

100 

8,72 1 
6 9,7S 

º· 1,03 
296 

s 
7 
2 
4 

35,47 
39,17 
0,07 
5, <169 

100 

100 



-- ---------
Raças ou procedências 

~llrondesa 
.. 

lS e: .. :i ·-- ~ -.. 
• B .. 5 

..., .. = • • .. ~ .. ~ 
.. e: 

.Motivos de rejeição e • - N ·~ .. .. a .. -e - < • ~ E " • .. .. - .e < ·- e .c .. a !! .. .. .. - Q .. a- e e - X .. - -:! f o o o - o .. X o a ~ " .. i:; ~ < .. - .. 
e á! t:Q .. .. - t:Q - .. .... .. e .. .. .. 

~ ..J .. .. - < .c ::: .. ' • 1- .. < < :::;: .. .. 
< < u ::<: f ;. .. 

9 .. ... ... - .. ..., .. -.. .. ·- Q " 
e: .. t:Q t:Q ~ "' f .. .. 

1- - -• ~ :É 
-:-

FRESSURAS COMPLETAS 

Soma ..... , .. - 1 - - - - - - - - - 1 - -,- - - -
Sequelas do processos infia. 1 

ma tório ••••••••• • ••• 1 •• - 1 - - - - - - - - - 1 - - - - - -
INTESTINOS 

Soma ..•..••• - 4 - 1 - - - - - 1 - 4 1 
11 • 

- 1 -
1n11ama!oº ... .. . . . . . . . . . . . - 3 - 1 - - - - - - - 3 1 - 1 - 1 -
Tubetc o.e ......... .... .. . - 1 - - - - - - - 1 - 1 - 1 - - - -

LOM:BEIROS 

Sosna ........ - 7 - - - - - - - 9 2 li 4 1 1 - -,--
AbcesMJS ................... - 1 - - - - - - - - - l - - - - - -
I.n.flamaçlo •......... .. . . .. - 6 - - - - - - - 2 2 9 4 1 1 - - ·-

MÃOS ou P.ts 

Soma ........ 12 54 - - - - - - - - 24 - - - 8 - 16 -
Les&s tJaum:ltlcas tecentes 12 10 - - - - - - - I_ 4 - - - 2 - - -
Sarcosporldlose (elobldiose) - 44 - - - - - - - - 20 - - - 4 - 16 -

PANÇAS 

Soma ...•.... s 3 - - 1 - -
- 1 -

- - - - - - -
- 1-

Abcessos ................... - - - - l - - - - - - - - - - - - -
lofla mação •.•••••.•••.•. •. . 3 3 - - - - - - - - - - - - - - - -

PELES DE FRESSURA 

Soma ... ..... 6 28 2 2 1 1 - - - 8 li 15 8 1 21- 2 -
Abccssos • •••••• •• ••• • • ••••• 6 I~ 1 - 1 - - - - - 6 " 1 - 1- 1 -
Jnfla.maçlo •.•••.••••••••..• - 11 1 2 - 1 - - - 3 s l i 5 l 1 - 1 -

-

Turlna 

e - .. .. 
l • :! .. .. .. o :i 

" .. o s o ·- t ~ - ..., o 
Q 

.. - ·- • .e - ..J ....1 5 .. ' e e 
' f • e "" .. • o ~ < .. e .. - ·- .. !: ... < .. ·-.. - " ~ c::i '° 

.. o .. 
c::i Q Ili 

- - - -,- 1 - - -

- - - - - 1 - - -

1 - - - - - - - -
1 - - - - - - - -- - - - - - - - -

= 1 _· 
- - - 1 1 1 -
- - - 1 - 1 -- 1 - - - - , l t - -

- - - - - - - - -
- - - - - - - - -- - - - - - - - -

- - - - - - - - -
- - - - - - - - -- - - - - - - - -

- 1 - -,- s 2 2 -
- - - - - 3 1 2 -- 1 - - - - 1 - -

-

.. 
o > 

~ "ao 
º'3-.. 9-.. .. - .. .,., 

e o .. 
~ o o ""'" -.. ::;;: 

_ .. 
~ :!..., - ! .. o 

~ .. 1-Q 'f 
1-

--, 

- - - s 

- - - 3 

- • - 24 

- - - li 
- 9 - 13 

- 14 1 ~ 

- - - s - 14 1 42 

- -,- 112 

- - - 28 - - - 84 

- - - 7 

- - - 1 
- - - 6 

- ,. 1 IOS 

- - - 42 
- 16 1 61 

-

Percen1asen1 

º• .. o .. ..., 
S•o 
º""e e e :i 
o Q. .. 

'" • e o .. o •a:a ... 
•e f -e-· " e. • e .. 
l.ll "" 

0,090 

0,030 

o,244 
0,112 
0,132 

o,~6 

o,oso 
0,426 

1,185 

o 284 
o:ss1 

0,111 

0,010 
0,061 

1,044 

0,426 
0,618 

.. 
00 

o >•3-
'3,.': CI 
.. o> 
-;se 
.... e. 
eºt l.lle .. 

O-o ... 

IDO 

100 

100 

4S,83 
54,1 

1• 

10,6 38 
2 89,36 

100 

25 
75 

IDO 

14, 
85,71 

286 
4 

11111 

40,7 
59,22 

n 
3 



Motivos de rejeição 

Soma ........ . 

Inflamação . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Tuberculose . . . . . . . . . . . . . . . . l 

.. 
~ ·-:! 
e .. 

S6 - -

36 - 1 

"' f; 
õ ... .. 
..e 
u 

~ 
..e 
e ·e .. 

::z 

1 -

- -
1-

~ 
CI .. -o -.. .. 
~ 

.. .. -e 
o 
:a 
• .. 
9 .. ... .. 
'"' 

Raças ou proced~oclas 

à>lirandcsa 

-.. 
a::i 

.. 
.!:s .. 
a::i 

ê ·-.. 
a::i 

.. 
iã .. -e .. -< 
X 
: ... 
"O 
e 
l! 
i 

PERIC.<RDIOS 

f 
o 
o 
o 
• 
6 ... 
< 

6 5 22 11 s 4 - li - -

- - 1 - - - -
6 5 21 11 3 4 - li -

PULMOES 

o 
'ã" 
e .. 
< 

1 

-.. 
a::i 

1 - -

1 -

i! 
o -·-~ e ·-.. 

a::i 

i! 
o ---1 e g 

Q 

5 

l! 
a 

"O .. 
E 
t -.. w 

4 

o 
..e 
e -:::;: 

1-

- - - - -
4 5 4 1 -

6S 

.. .. -e 
o 

::a 
.;, 
o 
• .. 
~ 

- -
1 

63 1 

.. 
o 
> 
·:: o 
º"' e.~ .... ~ 
o .. 
Q, .. - .. .. ..., -o 

'"' 

181 

1 
480 

l'ercentagens 

o .. .. o .. ..., 
E ., 

•:S > o e o E o .. o 
.. e:>.• 

'" e 
º~º ~ ·- u ..,. .. .. 
eis e .... 
41- .. 
.. ~ Q, 

E " W"" 

~ o o > \'!? 

'3.= ~ .. o > -e o .. .. 
.... Q, 

E o t 
1:1 E <> 

3"" 

1,885 100 

0,010 
1,825 

0,552 
99,448 

Soma . • . • .. . . 229 m 46 132 8 14 22 10 8 56 189 266 122 22 100 44 114 8 20 62 2 1 2 4 73 84 18 4 12 180 8 2.808 28,416 100 

Antiacose .. . ........... ... . 
Enfizema . . ... . ....... . ... . 

~~= ·:::::::::::::: 
Sequelas do processo úúJa. 

- 30 
219 126 

6 749 
2 -

2 2 -
10 18 6 
34 112 2 

matório . . . . . . . . . . • . . . . . _ 
Tubertu.lose •... . ...... . .... 2 72 -

Soma . .. . . .. . 4 2 2 - -

t>~ • 1.:A&u.1oococose •• • • • • • • • • • • • • • - 1 -
Lesões traumát icas recentes -
" ' fri' ... ,e to .. , . ... . ....... .. . . . . 4 1 2 -

12 
2 

2 -
18 8 

-
8 

2 2 -

4 
36 28 
8 145 

4 
162 
58 

- 2 -
12 10 42 

1 --- - - 2 

1 -
2 

2 -
76 12 
22 4 

22 6 

1 -

1 -

6() 38 
32 6 

8 -

RINS 

1 -

1 -

2 -
24 -
66 8 

- -
22 -

-
14 
6 

10 
50 

2 

- -
8 2 

11 -

2 -

-
31 
34 

8 

1 - - -- - - -

-1 - - -

14 
10 

10 

- - - - -
6 2 6 24 4 
4 - 6 30 -

- - - - -
8 2 - 126 2 

1 --- - -

-
1-

TRAQUEIAS 

Soma ... .. . . . 1 36 ----

l n.flamaçio . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Tuberculose .. . .. • .. .. • .. .. . 1 

Soma ........ 

Mastitc . .. ... .. .. ... . .. .... . 

1 

1 

36 -

l 

i-

1 

-

1 -

1 -

6 5 22 li 

6 5 
1 -

21 li 

3 4 -

- - -
3 4 -

'OBERES 

li - -

11 -

-

1 

1 

l 

i -

1 - -

1 -

4 5 4 1 - 63 

- - - -
) 4 l -

l 

i-

63 

1 

1 

46 
954 

1.439 
2 

2 
360 

15 

3 
1 

11 

181 

1 
180 

4 

4 

0,466 
9,672 

14,588 
0,020 

0,020 
3,650 

1 ~I 
34:035 
51,338 
0,071 

0,071 
12,8"'1 

0, 152 100 

0,030 
0,010 
0,112 

20 
6,667 

73,333 

1,885 100 

0,010 
1,825 

0,552 
99,448 

100 

100 



8. • Repartl~io - llaíado11ro 

,__ 

" Molivos de rejeiç3.o ~ 

"' .. .. 
o 
<> 
< 

Son1a ... .. •.... . ..•.• •. . •. .•. 

E>plcnitc ••••••••••••••• • •• <t • •••• • •••• ••••••••••••••••••• • •••• • •• • ••• 

Soma . ............. . .......... -
rof101.maçJo ............................. ................ ...... ....... -

So:na ............• .....•..... 

Abcessos ............................. ........... ................... 
Lmes lnumátlcu recentes ......................... ............ ... -
Papilomat ..... ......................... ......... ................... 

Sotna ................ ........ 

l nflama~lo .................................... ......... ............ 

Soma .•.••••••••• • ••• ••• ••••• -
Ptricardile ....... .. ........................................ ......... -
Tuberculoso . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma ..... . . . ....... . ... •.. .. -
lnflamaçio . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. -
T uberculose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Rejeições parciais 

Bovinos adolescentes 

R&ças ou procedências 

Mlrftndt sa .. 
= .. ·-.. -e .. .. 

= .. .. "" 
.. ... 

"' ::: - -.. ... e .. f < - > :> .. e .. 
.?:5 .. .. õí - - o • o o - X - < .. -... .,, 

~ e - c:Q ·-... - e .. t! ..J .. < .. • • - < .. .. • .. 
< :;: 'i' - .. e .. ·- .... .. ... .. ·u 

'i'! c:Q c:Q e: 
r- c:Q e ·-~ 

BAÇOS 
2 

~ I -
1 1 - - - 1 -

2 - 1 1 - - - 1 -
BARRETES 

1 
-

1 
- -

1 
- - - - 1 -

- - - - - - - 1 -
CABEÇt\S 

s 5 1 
11 

1 s s 1 s 
1 3 1 - 1 - - 1 2 -- - - - - - - - -
2 2 - 1 - 3 3 - 1 

COAGULADORES 
1 -

1 
- - - -

1 
- - 2 -. 

1 - - - - - - - 2 -
CORAÇOES 

~ 
1 4 - 1 2 1 3 

1 3 - - - - - -- 1 - 1 2 1 3 

ESOFAGOS 
2 - 1 - 1 2 1 s 

- - - - - - - - -
2 - 1 - 1 2 1 3 

• 

rercen1a11ens 
-

1·on na 
.,, 

o ,. o 
> .. o 
-:: o ... .... .. - -- E • o 

1 
º '5. 00 -= .. e o >'" E- =e .. \ft Q ~ 

«i ºo.a v-o: ... _ 
o .. .. f ot .. .. " .!!eo .. - o ·- - "" o ~º ..... > -.. < .. -.. .. .. Q. - .. ·- ... ·:i·; u .. e ..J .. "" eºt e -... "" • - .. e l! - - ·- f .. o 

- ·- CI w e .. < r-< " - o " e e. º "" a> .. .... 
u :XI E ., 

w"" 

3 1 1 1 2 20 0, 184 100 

3 1 1 1 21 20 0, 16'1 100 

- 1 2 - - 4 0,033 100 

- 1 2 - - 4 0,033 100 

2 1 - - 1 4 2 30 0,245 100 

- - - - - 9 0,013 30 
- - - - 1 1 0,008 3,333 

2 1 - - 4 1 20 0,164 66,667 

1 
-

1 

-
1 

1 - 1 

:1 
0,041 100 

- - 1 - 1 0.0~1 100 

2 - 1 1 1 7 27 0,221 100 

- - 1 - 1 7 0,057 25,926 
2 - 1 - 1 6 20 0, 161 74,074 

2 - 1 1 1 6 21 0,172 100 

- - 1 - - 1 0,008 4,762 
2 - 1 - 1 6 20 0,16'1 95,2311 



Roças ou procedências - i\ll randcsa • e • ... -• e .. • .. "" 
.. .. 

e e .. N .. - -Motivos de rejEiç-lo .. ·- ; - .. t'! < .. 
ü' > " e .. 

~ .. .. - - o - o .. .. .. o - - X - ~ o ... ..., - < -e - """ -.,. .. - e .. • ...J .. 
< .. • I! < - < .. • • .. 

< :a o e .. - .. 
• .. ·- ..., .. .. -'f :IQ Cll .. e 

ai .. 
1-

.. -:a . 
ESTO!ll.AGOS 

Soma. .. .. . .... ...... . .. . ... . . - - - 1 - 1 - - - -
Abcessos • ••• •• ••••••• • •••••••• •• ••• • • •• • •• •••• • •• • •••••• ••• • •• ••• • • - - - - - 1 - - - -
rnoamação ...................... ..... .. .. .......................... - - -· 1 - - - - - -
Tubereulose ........................................................ - - - - - - - - - -

FICADOS 
Soma . . ....... .. . ...... . . . . . . 8 9 10 5 6 15 15 ' 21 -

Abcessos .... .................... '• .................................. - 2 - - - 1 1 - 1 -
Cirrose ••• • •••• • • •• ••• • •••••••••••••• • • • •••••• • • • ••• ••• • •• •••• • •• • •• - - - - - - - 1 3 -
Dcgoncrcscôncio. .... .. .• .. . .... .. . . , . , ... . .... . . . . ...•. . .... . ... .. .. - - 1 - - - - - - -
Dicroccliose . . . . . . • • . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . • . • . . • • . • . . . . . . - - 1 - - - - - - -
Distomatose • •• • • • •• • ••• •• • • • • • • ••• ••• ••• • ••••• • • •••••• • •• • ••••••••• 6 6 6 3 5 14 13 3 15 -
Equinococoso .............. .......................... ..... ......... - 1 - 1 1 - 1 - 1 -
Hepatite .... . . . . . .... . .. . .. ...... . . .. ... .. . . . ... ... . . . .. . .... ..... . . 1 - - 1 - - - - 1 -
Para.si tismo .•. ..•.• ••. .. ..•• . ........ . . .. . . . .... . . · . . · · .. · • · · .. · · · • - - 2 - - - - - - -
Tclall8iectasia .................... ..... ............................. 1 - - - - - - - - -

FOLHOSOS 
Soma . •.••.•. . . . •. . •..•.... . . 1 -

1 

-
1 
- - - - - 2 -

rnoa1nac;ão .... ............. ..... ............................... .... 1 - - - - - - - 2 -
FRESSURAS COMPLETAS 

Soma . .. .. . . . ..... . .... . .. .. . - - - 1 -
1 : 1 

- - -
1 

-
Sequelas do processo inflamatório .................................. - - - 1 - - - - -

INTESTINOS 
Soma . . .. .. . ... . ••. . .. . ... ... - - - 1 - 1 - - - -

1 lnOamação - - - 1 - 1 - - - -.. .. .. ........ ..... ............... ................... .... . 
Tu bert ulose ........... .. .. .. ............ ..................... ...... - - - - - - - - - -

LtNGUAS 
Soma . . . ..• .•. .... . ... . .. . . .. 8 5 1 1 1 8 8 1 8 2 

Abcessos ...................... ................. .................... 1 3 1 - 1 - - 1 2 -
Lesões trawnálicas recentes ...................................... .. - - - - - - - - - -
Papilomas .................... .................. .................... 2 2 - 1 - 3 3 - 1 2 

LOMDElROS 
Soma . . . . .. . .. . . .. . . . .. .. . . . . - - - 1 - - - - 1 -

ln1lamação ...... ........ .. .. ' . ' ........... ................... ...... - - - 1 - - - - 1 -

• 

Turioa -
e .. o .. - o -º;} .. < -- .. -.. • ...J e co .. • ... .. - - - .. 

< < V .. -Cll ... 
Cll 

- - - 2 

- - - -- - - l 1 - - -
5 2 2 32 

- - - 1 
- - - 6 
- - - -- - - -

4 2 2 22 
- - - 3 

1 - - -- - - -- - - -

-
1 

- 1 -
- - 1 -

-
1 

1 - -
- 1 - -
- - - 2 

1 

- - - 1 
- - - 1 

1 - - ' - - - -- - - -
1 - - 4 

- -
:1 

-
- - -

.. 
o 
"' -:: o 
º'a. E-

.. .. 
.. ... _ 

o .. 
e. '" .. - .. .. ...... - -o .. 

o 1-

2 8 

- 1 
1 3 
1 2 

8 140 

1 7 
- 10 
- 1 - 1 

s 100 
- 8 
- 4 
- 2 
- 1 

1 5 

1 5 

- 8 

- 3 

1 5 

- 3 
1 2 

2 80 

- 9 
1 1 
1 :l) 

- 8 

- 3 

Percentagens 

o .. .. o ....., 
e.o 
"" .. e Cf 
ºe.a 
• " e o .. o 

, .. - u 
v" I! • E --· " e e. .. . 
e .. w..., 

0,049 

0,008 
0,025 
O,OIG 

1.145 

0,057 
0,082 
0,008 
0,008 
0,867 
0 066 
0:033 
0,016 
0,008 

0,041 

0,011 

0,025 

0,025 

0,041 

0,025 
0,016 

0,245 

0,073 
0,008 
0,16'1 

0,025 

0,02) 

.. 
00 

O :i. •CC 
,,.. - e; 
..... -. • o .. 
- eo .. .. 
.... Q, 

eº ~ 
w e "' 

O "O 
u 

100 

16,667 
so 
33,33 3 

100 

5 
7, 14 3 • 0,71 
0,714 

75,715 
5,714 
2,857 
1 429 
0:114 

100 

100 

100 

100 

100 

60 
40 

100 

30 
3,333 

66,(i(il 

100 

IO<I 



Raças ou procedências Percen tagcns 

' 
Mirandesa 

.. 
Tu ri na 

.. o .. e o .. o .. > ....., ·- -;:: o .. .. - E'" - º '3. º=' > o ºº e O ~'CIS .. .. .. .. ., ... s.- e o e 
':J.'il ::-e e .. .. "" ... - - - .. 

ºª~ Motivos de rejeição ·- e: .. .. < f .. .... os o ; .. .. > "' - .. " ·- ., e >< .. o .. o ... .. .. o -e o ~ .. .. - - - o ., - o o. .. .. o o - ·- X ·- - ... o .. o ... .. - < .. - " .. < - ... .. ., o. o e ... 'tJ - u 
\e;I º; u - .. ai ·- - ... - " -..., e; .. - o .. ....l ... ' -1 eºe • • e: .. - !! "'s .. < ., .. • f < - < ., • ., 

"" • < :a o .. .. .. .. .. f ~ 
.... 

~e., - .. - - ·- .. -·-. • .. ·- .. "O < < .. Q " e: o. .. .. ·- ·- ..... º"" a:) .. e: a:) .. .,, 
ai f ai " .. a:) eu 

'"' ·- ~"" :a 
l.{ÃOS ou p.i;s 

Soma . ...... ... . ... ..... . .... 2 7 3 - - s 6 - - - 4 - - - - 25 0,205 100 

Lesões tra umilicas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2 3 3 - - 3 6 - - - 4 - - - - 21 0,172 84 
Papilomas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 4 - - - - - - - - - - - - - 4 0,033 16 

' PELES DE FRESSURA 
Soma ....•..•...... . .. .. . .... 1 1 - 1 - - -

1 
- 1 -

1 
- -

1 

1 - - 5 0,041 100 
·- 1 Inflamação • •• • ••• ••• ••• • • •• • 'lo ••• ••• ••• • ••••••••••••• ••••• •••• ••• •• •• 1 1 - 1 - - - - 1 - - - - - 5 0,041 100 

PERICARDIOS 

Soma .•............. ~ ······ ·· - 2 - 1 - 1 2 1 s 2 - 1 1 1 6 21 0,172 100 

Inflamação .......................... ................ ... .......... .. - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 0,008 4,762 
Tuberculose ......................................... .... ........... - 2 - 1 - 1 2 1 3 2 - 1 - 1 6 20 o, 164 95,238 

PULMOES 
Soma .. ... .. ............ . .... 19 8 - 4 - 2 10 2 10 4 - 2 2 10 12 85 0,695 100 

Enfizema ..... ...... ............ ................................... 19 4 - 2 - - 6 - 4 - - - 2 6 - 43 0,352 50,588 
Equinococose ................ ........ ................... ............ - - - - - - - -· - - - - - 2 - 2 0,016 2,3)3 
Tuberculose ............ ..... .... ................................... - 4 - 2 - 2 4 2 6 4 - 2 - 2 12 40 0,327 47,059 . 

RABOS 
Soma. . . ... ... .... .. .. ........ 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 0,008 100 

Lesões lr.l um li. ti cas recentes ............. ...................... .. ... 1 - - - - - - - - - - - - - - 1 0,008 100 

RINS 
Soma . ................. .. ..... 1 2 - - 1 - - - - - 1 - - - - s 0,041 100 

Lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - 2 - - - - - - - - 1 - - - - 3 0,025 60 
Nefrite ......... ....................... ............................... 1 - - - 1 - - - - - - - - - - 2 0,016 40 

TRAQUEIAS 
Soma . .. . ............... . .... - 2 - 1 - 1 2 1 3 2 - 1 1 1 6 21 o, 172 100 

Inflamação ......................................................... - - - - - - - - - - - - 1 - - 1 0,008 4,762 
Tuberculose .................. ...................................... - 2 - 1 - 1 2 1 3 2 - 1 - 1 6 20 0,164 95,238 



• 

• 
• 

•. • Repartl~ão - •atadeuro 

Rejeições parciais 

Suínos 

Raças ou procedências 

Motivos de rejeição 

Soma • •••• ••.•••••••••••• 

• e • ·-:! 
e .. -< 

-

• -t :, 
< 

BAÇOS 

1 

.. 
e .. ·-.. -e .. -<li 
X .. .. 
" -ai 
e -

Esplenite ....... .. .. ..... ....... . ........ . .............. . -
1 Lesões lraurná.ticas recentes . ...... ... . ... ...•.... . . ....• 

CABEÇAS 

5 

5 

.. 
o 
> .:o 0•• 
8 2' 
Lo ,~ 
o .. "' .. _ .. 
l!.., 

i: 

8 

5 
1 

Percentagens 

º• .. º .. .., 
e . o ..,, .. e Cf 
o a..~ 
• .. e: 
o., o 

'3.• u 
• E f: --· "e e. .. . 
e ., 
t:l"' 

0,119 

0,099 
0,020 

.. 
o 

O>o 
\.:i:I -='• °'º ... .. -- e .. .. ·
.. - IV o .. E ., 
t:: E.., 

o 
u 

100 

83,333 
16,667 

Soma. . . . • . . . . . . . . . . . . . . . 75 19 1 2 18 109 2,158 100 

U.Stieert(llSO • • • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • l 
Piol>a.ciloeo . • • . • • • . • • • • • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . 70 
Tu 'berculose • • • • • • . • • . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . • • • 4 

Soma ••• •••.• • .• ••• ••.••• 

Cisticcrcosc .••...•.••••• .• ••• •••...•... •••. .•• .• .•...••• 
Perieard.ite ...... . ......................... . ............. . 
Piol>adletoie ••...•.• . .•. . •.....••• •. •.••.•. •.••..•.. ••.•.. 
T ubc:rcul 05e; • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

5 

1 
1 
3 

Soma........ ...... ... ... li 

Abcessos ... ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
lnílamaçio .••.•••••••.• ....••.• .••••.. .. ••......... .. .. 
Piot>a.cil0&e •••.•••••.•.••.• ••• ••• . •••.•.•••• .• ••• ••• •••. 
Tubierc.1.1lose ••. ••..• •••••••. . . • •. •• .• .• •• • .••• •• •.•.••.• . 

9 
9 

Siocn.3. . • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Cis1iceroose 
Piobacil06e 

............................................... 

............................................. 
1 
3 

Tu l>e:rcul ()Se • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • -

Sosna . ...••..... ... . . .... 

Abcessos .............................. ... .............. 
InOa.rnaçio . ..................... ..... . ... . . . . . . .. . .... . . 

Sor11a •. ••.• .•• . . . •• .•... . 

Cirrose ................. ..... ........................... 
Oec'e neresce a eia . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . • • • . . . . . . . . . . 
Distom.atose •.•••....•.••..•.•.....• •. ... .• ...••.••..••• 
Equ.inococose ••.•.•..•••.•.•.•• .... • ... ·. · · • · · • • • • · • • • · • 
He}Xltite .. . ....•....• ••• ....•.. ••• •. •••.••.••......... . . 
Pa.ra.sjtismo .• . •• ••..••.•.. . •... ... •... • • •• • • .. • • ..... · .. 

1 

1 

15' 

86 
1 

36 
12 
li 
8 

Sorna. . . . • • . . . . . . . . • • . • . . 1 

Inflamação . ......•....•.. . ............. . .. .... · · . . . . . . . . l 

-
6 
7 

1 - 1 11 
1 1 7 

CORAÇOES 
3 

- -
2 - - 1 

DESVE!ITRES 

• 
1 
2 

1 

1 

-
1 

1 

-
1 -

ESôFAGOS 

- - 1 

-- -- 1 

ESTOMAGOS 

-

39 

12 -
2 

22 
1 
2 

-

FfGADOS 

15 

9 
1 
1 
4 

9 

6 
1 

1 
1 

INTESTINOS 

- 1-
- I -

7 

-
6 

1 

22 
15 
5 

1 

-
1 

1 

1 

IO 

25 
1 
1 

32 

1 

-
-

1 0,020 
89 1,763 
19 0,376 

15 

1 
9 
3 
2 

0,297 

0,020 
0,178 
0,059 
0,040 

0,918 
81,651 
17,431 

100 

6,667 
60 
20 
13,333 

18 1,8117 100 

1 o 020 
34 0:673 
25 0,495 
6 0, 119 

6 

1 
3 
2 

2 

1 
1 

m 
138 

4 
40 
71 
13 
11 

1,111 

0020 
0;0;9 
0,040 

O,IMO 

0,020 
0,020 

s,• 
2,733 
0,079 
0,792 
1,406 
0,258 
0,218 

1,515 
51,515 
37,879 
9,091 

100 

16,667 
50 
33,333 

100 

50 
50 

1• 
49,820 

1,444 
14,440 
25,632 
4,693 
3,971 

1 o,mo 1• 

1 O,O'iO 100 



• 

Raças o u procedências 

Motivos ue 1ejei~o 

Soma . .. ................ . 

Cisliceroose •. ................... ............ ........... 
Pio'OO.cilose ............. . ................. . .............. . 
Tuberculose .............. . ..... .. .. ... ... .... . .... .. . .. . . 

Soma . . ..... . .... . ...... . 

Cisticcrcoso • ••• • ••••••• •• •••• • ••• ••••• •• • • • •••• • ••• • • • • •• 
l11fla1r1aç10 •.•..•..••.•••. ..•... ...••.. . ..•.•.. • ....... .• 

.. 
e .. 
"E .. .. -< 

75 

1 
70 

4 

1 

1 

• -t • ~ -< 

19 

6 
7 

e 
: -CQ 

·-.. -e .. -~ 
X : .. ..., 
e: -

LtNGUAS 

1 

-
1 -

2 

-
1 
1 

LOMBEIROS 

1 
• 

1 

MÃOS OU P.ltS 

f .. 
~ 
• Q 

18 

l i 
7 

--
Soma.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 2 2 

2 Lesê5cs lra.unl:\licas antigas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - -
Lesaes trau.m&tieas recentes . • . • . • . • . • • • • .... • . . • • . • • • . • . •. 1 2 

- -- -
PELES DE FRESSURA 

Soma . .... .............. . 

Cis ticerc.osc • . . . . . . . . . . . . . ........... . .. .. . ... ........... . 
ln0arnaç5o ............................................ . . 

1 

1 

Soma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Cis ticereose . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . · .. · · . . · · . . • •. · · · . . · • . . 
Plo!xicilosc ......................... · · · ........... · · · · · · .. 
Tul>erculose ................... .. ........ . .............. . 

Soma . .................. . 

Cisticercosc ......................................... .... 
Ed.cma .............. · · .. · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · 
Eníiuma ....................... . ...................... . 
Eq Ui OOC<>CCISe • • . • • • • • • • • •••••••• • • • ••• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
1-lemorrágicos . ......... . ......••..•....•......... . ...... 
J'>iobiacil05C . ..................... ........................ . 
Tuberculose .......... ... . .. ............ . ...... .. ... .. . . 

Sorna . . ................. . 

Lesões traum:Uicas recentes ............................ . 

Soma . ........... . . . .... . 

1 
3 -

54 

2 
2 

26 
18 -
6 
-

18 

Degunemcêocia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
EctuinOCOC()SC ..........•. .. . ............•.. · · .. ..... •.... 13 
Hidron,.r~ .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . t 
?\cCritc . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

S<>cna . .............. . ... . 

................ ......................... ..... 
Piol>acilose . . . . . . . . . . . . . . . . . .............. ... ........... . 
Tubercolose .......... . ........... .... ... .............. .. . 

4 

1 
3 

- 1 1 -

-
1 

PERICARDIOS 

- - 1 1 _,_ 
1 1 

PUUIOES 
14 

-
12 
2 

-
-
-

RABOS 

48 

16 
26 -
4 

2 

1 - -

1 - -

RfNS 

5 4 5 

- -
1 2 4 - -
4 2 1 

TRAQUEIAS 

-
-- 1 

-
18 
12 
12 
--
2 

-

6 

2 
3 
1 

-
1 

Percentagens 

.. 
o 
> 
':lo 
º'5. E-
1- .!.. 
o .. e. .. - .. .... -
~ 

109 

1 
89 
19 

2 

1 
1 

2, 159 

0020 
1:763 
0,376 

0,040 

o,o:ro 
0,020 

.. 
o 

O>o 
\.CIS - \.Cll <> ....... 
•º-e., .. -.. .... 

o'" E ., 
i::i e-.. 

o 

" 

100 

0,918 
81,651 
17,431 

100 

50 
50 

5 0,099 100 

2 o o.w 40 
3 0:059 60 

2 

1 
1 

0,040 

0,020 
0,020 

100 

50 
50 

6 0,119 100 

1 
3 
2 

160 

2 
36 
76 
32 
4 
6 
4 

1 

1 

98 

0,020 
0,059 
0,040 

S, 169 

0,010 
0,713 
1,505 
0,634 
O,Oi9 
0,1 19 
0,079 

0,020 

0,020 

0,753 

2 0,040 
23 0,455 
2 0040 

11 0:218 

6 

1 
3 
2 

0, 119 

0,020 
0,059 
o.~o 

16,667 
50 
33,333 

100 

1,25 
22,5 
47,5 
20 
2,5 
3,75 
2,5 

100 

100 

100 

5,263 
60,526 
5,263 

28,948 

100 

16,667 
50 
33,333 



~. ª Repartição - Matado11ro 

Rejeições parciais 

Equfdeos 

Raças ou procedências 

Motivos de rejeição .. 
e -e -"' < 

.. 
e ·-e 
o 
~ 
< 

Soma. .. . . . . . . . • . . . . . . . . - -

.Eq UÍ no<:OCOSC ••• • •• • ••••• • • ••••• • • • • • • • • • • • • • -
Es-plen.i te • . . • . • • • • • • • • • . • • • • • • . • • • • • • • . • • • • • • -
Hematom·a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma .......... . ... ~ . . -

Alxessos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Adcnitc .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Adcnite Purulenta . . . . . . . . . . . • ... . . . . . . . . . . . . . -
lesões traumáticas recentes . . . . . . . . . . . . . . . . . -· 
~1.ela nosc . • . . . . . . . • • . . . . . . . . . • • . . . . • • • • . . . • . . -

Soma .. • . . . . . . . . • . • . . . . -

Pericardite . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma .. . . . . • . . . . . . . . . . . -

Inflamação .......... .. . ....•.•... . ..•.. · · · . · -

Soma .. . . . . . . . . . . . . . . . . Z1 

-

.. ... ·-... 
e 

.. 
e .. 
!: .. 

.. 
"' -" "' e -e < (!) o". 

BACOS 

12 131 

1 -
21 

11 110 

CABEÇAS 

10 

10 

61 

58 

21 

4 
17 

47 -

- -
8 -

39 -

55 152 -

51 116 -
l-
i-

2 - 5 -
1 2 31 -

CORAÇOES 

6 

6 

ESóFAGOS 

- 1-- -
ESTO'MAGOS 

1 

1 

1 

1 

2 -

2 -

1 -

1-

.. 
o 
> 
i:: o o•• 
6 -~ .. ... ~ 
o !:! 
~ 

- C> ., .., -~ 

Percentagens 

211 1,667 100 

1 
33 

177 

0,008 
0,261 
1,398 

0,474 
15,640 
83,886 

278 2, 196 100 

235 1,856 84,532 
1 0,008 0,360 
1 0,008 0,360 
7 0,055 2,518 

34 o,269 12,230 

9 0,071 100 

9 0,071 100 

2 0,016 100 

2 0,016 100 

14 12.659 100 100 

lnflamaç3o .................................. 27 

li 

li 

590 4.69811.882 5.437 

590 4.698 1.882 5.437 

FICADOS 

14 12.659 100 100 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Cirrose .. ... .......................... ....... 
Eq uinococose .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -
Hepa.tjte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Soma . . . . . . • . . • . . . . . . . . -

Inflamação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Son1a . . . • . • . . . . . • • • . . • • -

Inflamação .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

2 

2 

231 2941 171 

- 1 - 11 - 3 
22 2871 168 

INTESTINOS 

41-
4 -

LOMBEIROS 

1 

1 

3 -

3 -

2 -

2 -

1.028 8, 121 100 

1 
20 

l.007 

0,008 
0, 158 
7,955 

7 0,055 100 

7 0,055 100 

3 0,024 100 

3 0,024 100 



Roças ou pr ocedências 

1 
.. .. 

• • llotivos de rrj~ição 
.. = :! ... • -= = - e " - - .. :! .. = = .. .. e - .. :: o .. -.. ... .. ... .. = < .... < t:l (,!) .. < ~ 

l 
PELES DE FRESSURA 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . .. . - -
1 

1 

:1 
1 6 

JnOamaç:í.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .... - - 1 1 6 

PERICAROIOS 

• 

Soma .. .... ......... .... - -
1 
- - 1 1 

l nílimaç3.o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . - - - - 1 1 

PUUIOES 

Soma ...... ........ .. .. - - 78 870 288 720 

Antn.cose ......................... .......... - - 10 70 26 62 
Edema .... ................... ........ .... ... - - - - 2 -
Enflicma ..... .......... ..... ............ .... - - 68 600 208 6H 
li emorr:lglcos .. ..... .............. ........... - - - - 2 4 

RINS 

Soma .......... ........ - - 1 5 5 19 

F..quinococosc - - 1 1 - 3 .... ............................ 
1~1 Les&s traum~ticas recentes .... ...... .... ... - - - 2 2 

Nefrite ...................................... - - - 2 3 

TRAQUEIAS 

~ ............... ... - -
1 
- -

1 

1 1 

J nOunação ............................... ... - - - - 1 1 

• 

= o .. .. s= 
u .. .. 

:l.. 

-
-

-
-

-
----

-
---

-
-

Percentagens 

.. 
f• o .. ... o :o .., 

º'~ 1 E•o 
E- .,, ,. e 

e 2 :s ... ~ 
&.t o °'"" ••e o .. o - .. .... 'ª- e.> - ..... 
o • 8 .... 

!-- --· ~ CQ. • e .. 
1 t.i"<> 

12 0,095 

12 0,095 

2 0,018 

2 0,016 

1.708 19,478 

168 1,327 
2 0,016 

t.S30 12,086 
6 0,047 

.. 1,287 

s 0,039 
14 0,111 
11 0,087 

2 8,016 

2 0,016 

.. o O>o ,. -::::, . ::-o_ -.; e .. -.. ..... 
Eº~ 
W E-o o 

u 

100 

100 

100 

100 

100 

9,8'1 
O.li 

8 
7 
3 
2 

89,68 
0,35 

100 

16, 
46,667 
36, 

666 

667 

100 

100 



• 

a.ª Repartl~io - Batadooro 

Serviço de distribuição de carnes pelos talhos da cidade 

Nllmero de reses e ~so -Bovinas adultas Bov. a:lolescentts Suínas O vi nas Caprinas Equldea11 - Total 
lfcscs :ri .. .. = .. .. cm .. .. .. .. 

e 2 e e e o e e e quilogramas g o o 
I! t'! .. t'! 

.. 1'! .. • 1'! 
~ 

.. .. ... .. .. u .. e ~ e ... e ... e ... e ... . o .., 
•:l o "' .2 •:l o "' o - ll; - - - z -O' ·- ·- z ·- 7. ·- z - ·-o :l :l :l :l o 

O' CI O' CI CI CI 

Jancl1o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8.~48 473.145 127 10.265 308 23.6731 17.885 143.082 470 6.110 970 153.893 810.168 
Fevereiro . , . . . . . . . . . . . . . . . . 8.751 489.275 136 11.031 311 24.704 18.510 118.879 525 6.832 J.010 160.498 841.219 
Março . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 9.334 527.366 129,5 12.384 312,5 28.407 18.239 161.978 564 7.283 1.130 175.389 912.707 
Abril ............... .. . .... . 9.159 539.420 719,5 76.841,5 251 24.098 21.787 206.541,5 388 4.820 943 143.509 !>!15.229 
?otaio ....... . ...... ... ...... 10.360 583.084 1 .681,5 166.663 186 20.604 36.753 338.914,S 253 3.169 989,5 148.734 J.261 198 
.T i1nho ..... ............. .... IO.S7!l 567.951 1.502 124.021 14:.! 13.280 26.965 299.646,S 286 3.753 861 5 136.874 1.145.525,5 
Julho ....... , .............. 10.615 559.215 1.364 125.272 158,5 14.184 18.501 223.430 329 5.130 J.033' 163.!-IO 1.090.771,5 
~osto ............... . . · · .. 12.465 587.531 880 85.654 113 8.907 12.00S 138.403 697 10.303 1.169 175.322 1.006.120 
Setembro ..... . .. ...... . . . .. 11.469 509.580 J.012 92.696 154,5 11.819 10.939 124.459 856 9.534,5 1.024,5 152.215 900.604 
Outubro ....... ... .......... 12.805 646.707 634,5 S9.348 274 21.078 11.030 150.666,S 83~ 10.523 J. 153 172.402 1.00..725 
Novembro .............. ... . l 1.'457 58.9. 151 l.499,5 119.369 457 36.631 9 870 123.891 559 6.872,5 1.199,5 172.838 1.0-48.752,5 
Dez.embro . . . . . . . . . . . . . . . .. 12.278 607.092 2.335 162.955 SIS 37.510 11 295 140.875 525 6.176 1.02),5 153.023 1.107.631 

So~ ........ ' 127.7201 6.679.747 12.023,5 1.016.499,5 3.182,5 264.1195 213.782 2.200.796 6.266 80.506 12.5()8,) 1.908.207 12.180.650,5 
Méd.iu .. . . . . . - - - - - - - - - - - - -

_,_ 1 -'-

o .... ·-> 2 .... .. .. u ~~ ., 
~ .... e -~a 

l:l e,. u 
O u~ 
Q"O .. 

li '197 
11 264 
11 287 
11 295 
li 360 
li 303 
11 297 
11 297 
11 27S 
li 297 
11 286 
11 283 

li 295 

Viaturas 

f\1~dl•• .. 
" .. e º!! Dos tt01pos 

de duração !!]a ..... .. por transporte ºa-::::: > 
:l ..... 
era o 
.. !! Q, li o .. 

.::a 

2.727 
3.184 
3.216 
3.353 
3.729 
3.787 
3.648 
3.386 
3.274 
3.5671 
3.666 
3.~8 

3.4571 

1 
f\t 

5 
5 
5 
5 
5 
5 
6 
5 
5 
s 
6 
6 

s 

1 
21 
2 

3 
3 
6 
8 
7 

o· 
3 
4 
4 
1 
26 
29 
56 
04 
1 o 

" o 
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TRIBUNAL 

DE RECLAMAÇÕES E TRANSGRESSÕES 

• 

MAPAS ES T AT! STI COS 

• 





Tribunal de Reclama~ões e Traas1ressões 

Actuação 

Qua.ntldadcs 

.. .. ,_, o '"oo 
N11 tuttza dos proee,sos :!!~ ""'" ~~ _.,.. -;- ""'' !! ,,,_ .. -

lS ·e ~ ~i -E .... e. e.. -Q 
...:.. 

Reclam2çêles contenciosas .......................................... 160 372 532 132 
Tnnsçessões fi!ca.is .................................................. 4.220 3.903 8.123 4.914 
T~ policim ... ........................................... 3.145 6.347 9.'192 5.551 

SolDllS ..........••..•....... 7.525 10.62'.l 18.l<f? 10.597 

Recursos interpostos 1957 

1 ntcrpostos pela Cãmara ........... . { 

Con:fi.nnada. a sen te:oça . • • • • • • • • ••••••••••.•• .•. •••••••.••••••• 
Rev<J12d.a a serit'el>Ça ••••••••••• • ••••••••••••• •• •••••• • • ••• ••• 

4 
8 
4 

Interpostos pela parte .... .•. ...••.• 

Pendentes ......................................... ... ... ..... . 

{ 
Confirm.ada. a sente~ •• • • . . • • • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • . . . . • • . • • . 5 
RcvClg'&da. a SCDt'el>Ça •••••• • •••••••••••••••••••••••• •• •••••••• 
Pendeot.es ••••.•••.•••••••.•••.•• •••••••••••••..•.•• • • .• · · · • • • ri 

1---.,. .. 8,..---SolD3. •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 



Tribunal de Reelama~ões e T r ansgr essões 

Processos de reclamação contenciosa 

• 
Processos Quantidades 

Pendentes para 1057 160 - - -..................................... 
Distribuídos 372 - - -............................................ 
Julgados deferidos •.••••...•.......•.•........•••..•.•.. - 291 - -
Julgados deferidos em parte ............................ - 34 - -J ulgadc:>s iOOeferidos ••••••••.••....•.••..••••.•......•• • - 55 - -
Arquiva.dos .......................................... · •. . . - - 2 -
A pensados ............. . ................................. - - - 18 
Pendentes para 1058 ............. ....................... - - - -

Somas .... .............. 53:1 380 2 llS 
...:. 

Recursos interpostos nestes prooessos 

{ 

Coo.firm.ada a sentença ..••.......•.....•••...•.•.•......••.... 
IntCI1>05tC1S pela e.Amara •• . • • . . • . . . • Revogada a sentença ••.•••••••••••.••.•••..••..••.••... •••••• 

Pende.ntes .•..••.•..••.•••..••..• • ... • • ..•.. • · • . • · · . · · • · · · · · · · • 

-------
132 
132 

1957 

4 
8 • 
4 . -{ 

Confinnada a sentença ................................. . .... .. 
1 nterpoistos pela parte . . • . . • . . . . . . . . RevCJgada a sentença .................. ....................... . 

Pe.nde.ntes • . . • . . . • • • • • . . • .. • • • . • • • • . • • • • • . . • . • • . . . • • . . . . . . . . . • • 26 
:--,,--

Soma .... . . ....•.••.•............ .. ...•..........• · I 46 



Trlbnoal de R e clamaçõe• e Transgressões 

Transgressões fiscais 

P1oc:essos Quantidades 

Pendentes para 1967 4.220 - - -. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Oistribuldos cm 1957 .......... .......................... 3.903 - - -
Julgados ••..••••... { Subsistentes ................ . .... . - 2.121 - -

Jnsubsisteotes ...... . ..... .. ..... . - 246 - -
P38os voluntUiamento .................................. - - 824 -
Arquivados por OUltOS motivos e juntos a outros pro-

cessos ......... ...................................... - - - 15 
Pendentes pua 19S8 ......... ............ .... ........... - - - -

Somas .... ...... ........ 8.123 2.370 82" 15 

• 

Recursos interpost0& nestes processos 

{ 

Confinnada a sentença ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 nterpostos pela CAmara .. . . . . . . . . . . Revoeada a sentença ..•.•..••.•......•. .. ... . ......•..•..•.•. 

Peodentcs . .. . ...... ... ............... . ....... . ..... .......... . 

1 -
----
-

4.914 
4.914 

195'l 

{ 

Confi.rtna.cl:l ~ seot.ença .• . • • . . • • • . • • • . . • . . . • . . • . • • . • • • • • • . . . • • . 1 
Interpostos peb parte . . . . . . . . . • . . . . Revoga.da a sentença. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . -

Pendentes ................................. . ...... . ..... . . . . . . 
1--.,.--

S<xna • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1 



Trlb11nal de .Reclamações e Transgreaaõe• 

Transgressões policiais 

Processos 

Pendentes pa.ra. IOJ"'i ••• •.• •• . •.•.•• •.• . •... . •. .••.•••• •• 
Disbibufdos em 106'i . . .•• . ... ...... •.... •....• .• .•••.. .. 

J" '-dos { Condenados ..................... . 
w.f)a. • • • ·'''''' Absol 'd Vl OS , •• •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

Pas'os voluntàriameote ••.........•...•. . . . ... ......•..•• 
Arquivados, apensados e remetidos a outros tribunais ... 
Pendentes pa.r::t. 1!):;8 ••••• • •••• • ••••••••• •• • •.••••••••• •• 

1 
1 

3.145 
6.347 
-----

Qoant idadea 

-
1 

-- -
2.516 -

9(f1 -- 416 - -- -

-----
102 
-

------
5.551 

Somas •..•.... ..•...... . 9.+92 3.4:.13 416 10:.1 S.SSI 
·-~"""'~1-..,,...~~1-.....,.,-:--~1--.,.,,,.,-~1--:-.~~ 

-----

N t>ta: - O número de processos julgados, pasos e arquivados corresponde a ll.81!9 autos de tn.mgressã.o 
que findaram . 

Recursos interpostos nestes processos 1957 

Interpostos pelo. C411\i_'\ra .. . . . . • . . . . . Revogada a sentença. •••• , •.•••••••••.••• . ••••••...•••..•..... { 
Cc>o_fi.rnl2da a ~tença ................... .... .. . . . ........ .. . . . 

Interpostos pela parte ........ .... .. 

Pendentes • • • • . • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • • . . • • • . . . . . . . • . . . . . . . • . . • . -

Revogada a sentença .............. ................ ........... . -
1 { 

Confirmada a scotcoça •• ••• ..•••• .•. •••• .••....•••• .•. . .•.••. 

Pendentes .....•••••••.•••••.•.•.•• . •••.••••....•.••••.••..••• 
1--.,.--

Soma. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • . . • • • • 1 

Receita cobrada 

Nature2a dos processos 1 

1 

Quantias 

Rcclam.açõcs contcnciOS3S .• • • • • . • • . • . . • . . • • . • •• . . . . . • • . . . . . . . . . . . • . . . • • • • • • . • • • • . . • • • • . • • •• • . • • . 6.6187$70 
T ransgrcssõcs fiscais . . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . . • • . . . . • . . . . . . . • • .. . . . . . . . . • . . . . 1.358.()166:.140 
Tra.nsgrcssões polici:tis . • • . • . . . • • • • • • • • . . . • • • • • . • . . . • . . . . . • • • . . . . . . • • . • . • • • . • • • • . • • • • • • . • • • • • • • • • S92.37ll$2<> 

1-:,..-:::=-::-==:--Soma............ ................. ............... .. 1.957.l .32.$3C> 
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POLfCIA MUNICIPAL 

MAPAS ESTATfSTICOS 





Poliela Kunlelpal 

Mapa comparativo de construções clandestinas 
e demolições, durante os últimos cinco anos 

Ao o a 

1953 1954 1955 1956 1957 

ltucriú.s: 
1 

Anteriores a l l!SS: 1 1 
Habita.çõcs .... .... -......................... .. ......... . .. . •...... .... . .. . 7.024 6.9211 6.831 6.441 6.440 
Diversas ........................ · · ... .. . · · ... · . · · · · · · · · • · · · · · · · · · · · · · · · · · · l.6<18 l.638 l.631 l.~ 1 31 l.513 

Soma.a 8.612 8.5591 IS.468 7.953 ... -. -................... 7.954 

Posteriores a 1988: 
1 

Habitações ............... ............ ................... ............ ..... l.695 l.872 l.716 J.678 l .455 
Diversas .................. .......... . -...... ............ .......... .. ... ... 462 676 637 730 757 

Somas ......... -.... " ....... -... :.!.157 2.548 2.3>3 :.!.408 2.212 
Totais .......................... 10.829 11.107 10.821 10.~2 10.165 

Le galizadas .. ...................... .................................... .. 7 12 - 16 15 

Dem<1lid4$: 

Anteriores a 1988: 

Habitações ................................... .. .. ........ ..... ............. 103 84 396 1 111 
Diversas 101 7 118 - 68 ............................ .... ............ ........ .............. 

Somas ...................... .... 113 91 514 1 179 

Posteriores a lllSS: 

Habitações .............. . .. . ........ ... ..•. .... ......... . ..... .... ....... 722 l.OIS 834 787 364 
Diveisas ...... ........... .................... · .. · · ....... · · · · · · · · · · · · · · · · · 191 392 32S 420 383 

Somas .. ........................ 913 1.407 l. IS9 1.20, ,4, 
Tou ....... ..... ............. . 1.033 l. !110 l.673 1.22~ 941 
Ficam ........... ........ .. .. ... 9.796 9.597 !1.1~ 9.138 !l.7J4 

• 



Poliela •11nlclpal 

Realojamento efectuado nos Bairros Municipais 

Anos -
Designação 

1953 1954 19SS 1956 1957 

F11mllüis reoloj11d1U "º' Bairros J/1111icipm: 

Nos Desmontáveis: 

Dlrectamente do Património Municipal ....•.•.•.....• •.•••.......•..••.. 
Por transferências do Caramão, J acinto e Gnlo ..........•........•..... 

No da Quinta do J acinto: 

Directamente do Património Municipal . • . . . . . . . . . • . . . .......•... . ..•... 
Por transferênci3s dos Bairros Oesmont1veis ............ ............... . 

No do Can.mito: 

Directamento do P11trim6nio Municipal .•....•...••.•.••.. .••... •... . ... . 
Por transferências dos Bairros Oesmontávei.q .•.....•.•.. . . . .••.• ..•..... 

No do Gnlo: 

Dircctameote do Património Municipal ............................ .. ... . 
Por transferências dos Bairros Desmontáveis ....... .... . ............... . 

Famlliu r~ol<riados r.o Bai"o le Alvol4de: 

30 
5 

5 
1 

9 
2 

Dizectamente do Patrim6nX> Municipal . . .. .. • . . • • • .. . . . . . . . . . . . • . .. .. . . . 3 
Por transferências dos Bairros Municipais .. _. . • • • . .. .. .. .. .. . • . • . . . . . .. . 1 

Famllias re:i.lojadas em Bairros Económ1c:os . . . . . . . . . . • . . • • . . • . . . . . . . • . • . -
Famílias tr:msferidas dos Bairros llunicipai;, para o Património lllunicipa] S 
Transferênci:i.s do f:unlliu no Património Municipal •. . . . . . . . . . . • . • . . • . . . 119 
Novas OCU,plÇÔCS . • • • • • • . • • • . . • • . • • . • • • • . . • • • • • • • • • • . • • • • . • • . • • • . • • • • . • • • . 11 

27 
s 

3 
2 

6 
8 

84 
3 

65 
2 

-
135 

6 

26 
2 

'1 
2 

12 
2 

40 
s 

1 

1 
140 

3 

• 

16 
1 

2 

6 
1 

11 -

81 
3 

-
132 

s 

32 
4 

ss 
2 

8 
1 

71 
li 

-
171 
"1 



• 

Poliela Jlonlclpal 

Realojamento de inquilinos municipais 

A) - Famílias transferidas dos Bairros DcsmonU.vcis para: 

Cara mão: 

Do Bairro da Quinta da Calçada ............ .. ..... .... ................................. 
Jacinto: 

Do B:iirto d:Ls F urms . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Grilo: 

Do 
Do 
Do 

Bairro 
Bairro 
Bairro 

da Boa. Vista .... . .......... . . 
da Quinta da Calçada • ,. ... . 
das Fllm.as ...... ..... .. .. .... . 

. . . . . . . . . . . . ................................... 

. . . . . . . . . . . . ............... ........... ......... 

.... -...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
BJ - Dos Bairros definitivos pru-a Bairros Desmontivcis: 

E) 

Cara.mão: 

Para 
Para 
Para 

J acinto: 

Para 

o 'Bairro da. Boa. Vista. ...... ..... .................. ................ . ............ . 
o Ba..ino da Quinta da Calçada. ...... ..... ·-........ ........... ... ............... . 
o Bairro das Furnas . . ... , . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 

o Bairro das Furnas ............. . ......... ......... .......... .... ................. 
- Transfer ências e!cctuadas no Património ............ ., . .......... ...... .. ..... ............ 

F J - Famílias realojadas nos Bairros Municipais: 

No Caramão 
No J acinto 
No Gtilo 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
• • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ~ ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... 
.. 

..... 
. . . . . . ......... 

No da 802 Vista .......... .............. ., ........ . . ..................................... . 
No da Quinta da Calçada . .... t ••••••••••••••••••• 
No das Fu.mu ..... ....... .. ........ ... .. .... ... . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . ........... . 
. . . . ........... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

HJ- No Patrim6njo Municipal ............................. . . . . ....... .......... .. ............ . 

Quantidade 

2 
1 
8 

1 
1 

li , ____ , 

8 
ss 
71 
26 
6 
6 

7 

---

1 

2 

li 

13 

1 

171 

172 

Novas OCUJ>'1.Ções • , ••••••••••••••••••••••••• • • • ••••• , •••• •• •• • • •••• • • •• • • • •• • • • ••• • •• • •• •• • • • 1• __ 34 ____ .1 41 



Policia Bualelpal 

Mui tas aplicadas por diversas transgressões 
e importâncias 

Anos 
Total Import!nclas 

de totais 
multas 

-
JAl53 ............. . ....... ... ...... .......... ... .. ............. .. . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . lS.773 
10~1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . 25.956 
1055 • . • . • . • . • . • . • . . • . • . . • • . • • . • . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . • •. • . . • • • • . . . • . • . . • . . • • •. . . . . . • 41.174 
1066 . ........••.••.........•.•....•...•.......••......•.........•....•..•............ . 41.935 
1067 . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . • . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . • . 40.760 

l .S08.272S 10 
2.332.097$ 
4.248.060$90 
4.581.027$50 
4.728.757$10 

Repressão de carnes verdes, fumadas e outros produtos 
de origem animal 

Todtale Impordncia.s 
totais 

multas 

1958 . . . . . . . • . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . • . 63 
lD54. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 62 1956.... ....... ......................................... .. ....... .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 175 
1066 . • • • • • • • • • . • • • • • • • • • • • • • . . . • . . • . • . . • . . . • • • • • . . . . . . • • . . . • • • • . • . • • . • • • • • • • • • • • • . . . • . 222 
1957 ........... ..... ······"··· . .... ········· ..... .....................•........ ·•···· 116 

21.203$50 
18.816$ 
61.511 $50 
73.861$ 
27.667$ 



Anos 

1058 .......... . . ............... . .. 
1!)54 .•.. .•...... . ... ...•.. ....... . 
J9SS . .........•. ........... •. . .... . 
l~ .. ... . ..... ............ . .... . . 
1957 .......... ............. . . .. . . . 

Pnltela llunlelpal 

Autuação 

Multas aplicadas 

Pagas voluntàriamcntc 

No tribunal .,_ 
1 31 !. ., 

o 
- õ .. . .,, 
º- ,..!! Õo~ • a. e e . " º "" o....,A z .. .. - o 
z:<: Q !: rJl .. ... 

1 

.. -... 
7.138 2.601 246 9.985 

12.004 2.499 643 15.146 
16.~32 3.384 5.869 25.785 
17.920 1.738 841 20.499 
15.541 - 732 16.~3 

o .. e ., 
.. .. o 
So~ .... aci3 u - e :J·- ... ·- e..- Q. 
:! e • o.. 

8.783 
10.812 
14.955 
19.8i8 
24.282 

o -... .. .. .. 
<;> - • u_ • o .,, 

JS f°: - .. 
• u .. -·d - t.I) - e:;.-.. :s e~ e. .,_ . o ... . o "a. !-o - "' ~Eec .. 3 o _.,,.,, .,. -~< " e e w -

- 18.773 1.508.272$10 
- 25 .9~6 2.332.097$ 
434 41.174 4.2"8.060$90 

1 .658 41.935 4.581.027$50 
205 40.760 4.728.757$10 

Licenças cobradas a vendedores ambulantes 
e inscritos nesta pol f eia 

Totalidades Importâocla 
du 

ioacriçóes 
Anos das licenças 

cobradas 

1968 . . ....... ~..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2S.694 
1954: . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28.128 
1965 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38.555 
l956 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40. 739 
1057 ... ... ...... ... .. ...... ... .. ........ . .. ~ ............... ... . .......... ......... 31.99S 

Apanha de animais vadios 

Anos Cães Gato• 

- -
1958 . .... ....•••. •, ..... •.•••....••.... . ..•.... . . ... .. .. .... .. .• ..• ...... . ...... . 3.705 4.627 
1954: . . . .•... . ........•...•....•... ... •. .... ....•.......... . ......• ... ..•........ 3.728 5.366 
1955 ... . •.. •... ... •. .•.•.•.. . . . •. ..•...... . .......... . ........•............. ... . 3.244 5.595 
1956 ....... . .. . ...... . ..... .. .. . ................ .. .•...... .... ........... ..... . 3.796 4.813 
1957 .... ......... .. ....... '\ .. .. .......... ... ................................... ... 3.132 4.815 

457.908$ 
520.964$ 
760.438$ 
863.084$ 
622.300$ 

Totais 

-
8.332 
9.094 
8.839 
8.609 
1.~1 





COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
DOS BAIRROS DE CASAS DESMONTAVEIS 

• 





Para cumprimento do prescrito na alínea 1) do artigo 8.0 do Regulamento 
desta Comissão Administrativa dos Bairros de Casas Desmontáveis, aprovado 
em reunião da Câmara de 22 de Outubro de 1942, temos a honra de apresentar 
a V. Ex.• o relatório e a Conta de Gerência do ano que boje findou. 

Os assuntos a tratar seguir-se-ão pela mesma ordem por que foram enun
ciados em relatórios anteriores. Trataremos, ab initio da 

E xecução orçamental 

Todo o movimento orçamental é redutível aos seguintes números: 

Saldo do ano de 1956 ........ . ........ . 
Receitas arrecadadas .. . ............... . 

Soma .. .. ... . 

Despesas efcctuadas 

Saldo ....... . 

527.396$10 
1.769.184$70 

2.296.530$80 

1.150.619$50 

1.145.911$30 

Este saldo compreende as duas parcelas seguintes: 

Rendas adiantadas .......... . ......... . 
Excesso das cobranças sobre pagamentos 

136.060$50 
1.009.850$80 

Interessa saber a origem dos réditos e a natureza dos encargos à custa 
deles satisfeitos, o que a seguir se indica : 

a) Da receita: 

A variação da receita nos últimos cinco anos é expressa pelos números do 
quadro: 

Em milhares Diferenças 
de escudos 

Anos -
1 

Receita Receita Em Em 
orçadn cobnida cobrada .,. 

-
1058 ....... . . . ....... . . . .. ........ 1.660 1.688 t 28 1, 1 
196:1 ••••••. •••••••.••• •.• •••• ••••• 1.680 1.778 98 5,8 
19'S6 .. . ... . ..... .. ... .. .......... l.i51 1.714 - 31 -2,1 
) 95() ••• • ••• . ...... .. ... .. .. ...... 1.665 1.695 ti~ 

+2.2 
1!)5";' ••. ••• • ... .... .... .... .. ..... 1.660 l .i69 T' 6,S .5 t 5 



~ desvios mais sensíveis entre a receita orçada e cobrada, referem-se às 
rubricas <<rendas» das moradias e mercados. A explicação é. esta: o Bairro da 
Quinta das Furnas foi ampliado com 52 moradias do tipo 3, habitadas em 
Fevereiro, as quais renderam 68,4 contos, o que não foi previsto na altura da 
elaboração orçamental. A outra diferença provém da variabilidade dos valores 
das adjudicações das bancas dos mercados, como se tem dito em relatórios 
anteriores. 

O desdobramento da receita própria no-lo indica o quadro seguinte: 

Em milh:ires de contos 

De.ignação da receita 
1953 1954 

1. Rendas . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 1.528 J .528 
:!. ?.fcrcados .................. .... 118,9 122,4 
3. J 11ros de depósitos .... . .... ... 2,3 2,1 
,1. Reembolsos e reposições .. .... 28,:l 114,4 

Somas . . . . . . . . . 1.677,4 1. 7<>6,9 

1955 1956 

1.462,1 1.449,1 
120,C> 116,7 

2,4 2,4 
123 120,4 

1. 70l!, 1 I 1.&!tl,9 

-
1957 

1.518, 1 
11.S, 

2, 
127, 

4 
6 
2 
3 1.76:!; 

As receitas mantêm-se sensivelmente na mesma ordem de grandeza, de 
acordo com a constância das fontes que a produzem, com excepção das que 
correspondem às rubricas 1 e 4 (rendas e reembolsos), a primeira pela razão 
já anteriormente referida e a segunda, que não são receitas «stricto sensu», em 
virtude do seu quantitativo variar sem obediência a quaisquer factorcs rele
vantes para o presente estudo. 

b) Da despesa: 

Se se comparar a despesa efectuada com a orçada, apuram-se as seguintes 
diferenças em milhares de escudos e percentagens (excluem-se as entregas feitas 
por conta de despesas consignadas) : 

Em contos 
Diferenças para, 

menos em relaçao 
ao orçado 

Anos 
___ ..._____ --

Dcspcs:i Despesa En1 Em 
orçada cfcctuodo contos '/• 

--
lGm . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . J _ÇJ;fj/ 
11i5l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ) .838 
lOM . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2.033 
lu:J().... . .............. . ........ . . 2.0..f.O 
1057 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ] .653 

141 
187 
414 
365 
508 

7, I 
10, I 
20,3 
17,8 
30,7 



Notem-se agora os valores previstos para a receita e despesa, incluindo 
consignações, e os que se atingiram pela execução orçamental: 

• 
Em contos 

Dcsign1ção 

1 
Receita Despesa 

-- -
Orçado .......... ..... ... ........ .......... .... ............ 1.660 1.660 
í'.(lbrado . . . . . . . . . . . ..... . .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.769, 1 •• 
l'a110 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •• 1.1 50,6 

{ :: :::~~~: ·;~~··~~~~~· ~~·~~~ + 109,1 ~09,4 

Saldo ...... .. ... 
çado ..... . . ........ ... .... ... .. . 6,5 30,6 

• 

A soma do excesso de cobrança sobre a previsão, da margem não utilizada 
dos meios disponíveis e do saldo do ano anterior, de 527,4 contos, dá, como é 
óbvio, o saldo da conta. 

Resta indicar as cifras das despesas pagas correspondentes às classes orça
mentais, o que se faz a seguir: 

Anos (~m conto~) 

l>cl.ignação -
1 1 1 1 

1953 19~ 1955 1956 1957 
- -

1. Encargo; d.i d ivida dos B:iirros .. . · I 839,8 7 .. 5,3 6~0.9 601,2 464 
~. 0nl)<"S&s com o pessoal • ••• ••• ••• • • :!03,5 200,6 118,8 1:.12,1 116 
3. Despesas com o material .. . . .... . . . 26, 1 17,9 23,7 3J,> 19,3 
1 Pa8amento de SttViçO!l e diversos en· 

r .<l'!lO'I .. .. ........... ....... ....... 756,8 687.5 821,71 914,8 5455 
Som.a .•.. . ..... .• •..••. l.ISJó,:I 1.651,3 t.ól!l, I 1.674,9 l. 14t,ll 

• • 
• 

Para compreensão dos números apresentados, importa salientar que: 
a) As din1inuições correspondentes ao grupo 1 (encargos da dívida dos 

Bairros) provieram de se ter completado, no ano de 1954, a amortização do 
Bairro da Quinta da Calçada e reduzido o valor das anuidades do Bairro da 
Boa Vista, no ano de 1956; 

b) A diminuição do grupo 2 (despesas com o pessoal), que se verifica 
acentuadan1ente em 1955, deveu-se ao facto do abono do pessoal da Polícia, 
destacado no serviço dos Bairros, ter constituído encargo do orçamento muni
cipal, desde o início desse ano; 

e) A diminuição do grupo 4 (pagamento de serviços e diversos encargos) 
gue ·se deu no presente ano, é devida à exclusão nessa verba do saldo da ge
rência traosacta, de 1.010 contos, que não foi ainda entregue à Câmara (e por 
isso não contabilizada) , quando os números precedentes incluem o valor dos 
saldos das contas respectivas. 5 l 7 



518 

É oportuno referir que os saldos das gerências entregues à Câmara nos 
termos do artigo 9. 0 do Regulamento dos Bairros tem crescido sucessivamente 
de ano para ano, à medida que decrescem os encargos de amortização dos 
Bairros, e atingem já quantias de vulto. Isto o comprova a seguinte série de 
valores: 

Anos 

10"4 ... . ................. . .................................. . ...•.... 
195=í ... . ................. . ........... . ... .. .......................... . 
1 oro ... ...... ........ .... .......... ..... ......... ..... .......... .... . 
JU57 ... . ............ . ......... . ... .. ................. . ... . ........ .. . . . 

t:m 
contos 

w 
382,8 
397 

1.009,9 

De con10 as despesas se distribuem pelos Bairros e Comissão, mostra-o o . 
mapa a seguir: 

Em contos -
Design3t:iO Despesas Despesas Pagamento 

de serviços COnl com Totais 
o pessoal o material e:dlverso s 

encargos 
1 -

Dairro da Quinta da Calç:ida ••.. +1,4 .. 75,8 120,2 
Rairro da Bo:>. Vista . . . . . . . . . . . . 4),6 •• 128,2 173,8 
&irro d..'\ Quinta das Fumas .... 26 .. 58,2 84,2 
Comissão Adm;nistrativa . . . . . . . . .. 19,3 283,3 302,6 

Som3S ......... 116 19,3 S4S,!> 6lS0,8 

Fornecimento de água aos bairros 

Durante o ano de 1957, os pagamentos feitos à Companhia das Águas foram 
os seguintes: 

Dcsi,,"ll:lçàO A\•enças 
Exc~-

Tol.llls dentes 

- , 
Ra irro da Quinta da Calçada ....... ......... 
Bairro da Boa. Vista ........................ 
Bairro da Quinta das Fumas ................ 

15.3361 
2!>.4li8 
11.172$ 

24.099$30 
64.438$80 
~4.483$80 

39.43SS30 
89.926$80 
35.655$80 

Somas .... ... . .. . .... .. s1.m$ 113.021$90 165.017$90 

O fornecimento de água sugeita-se ao regime de avença para o consumo 
mínimo de 2m:J por casa e de pagamento do excedente ao preço de 8$00 por 
metro cúbico, o qual vigora desde o início do ano de 1954. Anteriormente a 
Companhia das Águas não cobrava senão a avença. 

Note-se a importância paga pelos excessos de consumo sobre o mínimo 
de avença. 

• 



Movimento de secretaria 

Pretensões apresentadas pelos ocupantes • • • • • • • • 268 
das quais foram: 

Deferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 118 
Indeferidas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 
Para consideração em data opor-

tuna . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 102 

Ofícios expedidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.528 
Ofícios recebidos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 151 

Movimento de habitantes 

Número de famílias recebidas nos Bairros de Casas Desmontáveis e o das 
transferidas para outros ou simplesmente desalojadas: 

F atnílias recebidas: 

1 - De prédios municipais destinados a demolição: 

No Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . 6 
No Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . 20 
No Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . 6 38 

2 - Dos Bairros do Caramão, Quinta do Jacinto e Grilo: 

No Bairro da Quinta da Calçada . . . . . . 1 
No Bairro da Boa Vista . . . . . . . . . . . . . . 1 
No Bairro da Quinta das Furnas . . . . . . 1 3 

F atnílias desalojadas: 

1 - Do Bairro da Quinta da Calçada: 

Por iniciativa própria .... . .......... . 
Por falecimento ........ ......... .... . 
Por transferência ................... . 

2 - Do Bairro da Boa Vista: 

Por iniciativa própria ............... . 
Por imposição ... .. ................. . 
Por falecimento ..................... . 
Por transferência . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

3 - Do Bairro da Q~inta das Furnas: 

Por iniciativa própria ............... . 
Por transferência ........... ...... . . . 

4 
a 

48 

8 
3 
1 

21 

4 
11 

55 

83 

15 
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Da conservação dos bairros 

,,. . 1 - Custo de an1ortização 

No relatório precedente enunciaram-se algumas ideias sobre a conservação 
dos Bairros. Como então, o espírito que dita as considerações de agora não é 
ontro senão o de contribuir, com os elementos de que já se dispõem, para 
a actualização do problema. 

No quadro seguinte indicam-se os elementos que foi possível apurar con
cernentes à posição actual dos valores de amortização. 

' . 
Ern contos 

Designação 
Valor Valor de 

Cnsto amortl amortl· 
- zado zaçuo 

• Bairro da Quinta da Calçada - !SOO moradias (a) 4.457 2.832,4 2.832,4 
13."lirro da Boa Vista - 488 moradias .. . ..•... .... 4.605 2.802,8 2.802,8 
Bairro da Boa Vista (ampliação) - 220 moradias 4.700 2.885 2 163,7 
Bairro da Quinta das Fumas - 280 moradias .. ... 5.374 4.076,3 3.057, 1 

(a) - Present('Jllenle s6 existem tzl moradi.-is. 

A divergência entre os valores indicados para o custo e os de amorti
zação é devida, entre outras razões, a não ter sido considerado nestes o custo 
de construção dos edifícios de interesse geral (escolas, lavadouros, mercados, 
centro social, administração, posto policial e capela) que em virtude da sua 
natureza foi entendido não constituir encargo a custear por força de verba 
do orçamento dos Bairros. 

Os prazos de amortização, para os Bairros ainda não amortizados que 
constam do quadro anterior, completam-se no primeiro trimestre de 1961. 

2 - Despesas de conservação 

a) En1 conta de créditos inscritos no orçamento da Câmara. Estas despesas 
são indicadas no mapa seguinte: 

Despesas de conservação dos Bairros 

Anos Quinta Q uinta Bncar~oa da Boa Vista das Totais 
Calçada Furnas comuns 

- - - --
1917 . ••..•.•.••• • • .. •• 5.504$?0 S.504$30 
1 9~8 . ........... . . . . • • 500$ 500$ 
1919 . ....•.•.••. • • 261.900$ 2.496$ 4.746$60 269.142$60 
1950 . ••..••....• • • 550.077$40 • • 15.197$20 565.274$60 
J95 t .••....•.• . . 48.208$13 345.026$92 41 975$13 3.477$40 438.().q7$58 
J 9~J .. . ..... . ... 3:.!.695$05 6.248$29 27.243$49 • • 66. 186$83 
1953 . .•.....•... 191.784$04 323.802$05 2.805S57 • • 518.391$66 
19~ ............ 5.573$91 10.430S27 211.640$10 •• 227.6~4$28 
1955 . •••..••••.• 5.200$65 9.27.0$92 4.870$62 •• 19.348$19 
1956 .• ••..•••••• 2.081$59 5.830$95 1.732$75 .. 9.645$29 
1957 •••••..••••• 6.846$73 551.840$15 33.372$39 .. 592.059$27 

Somas •.• ~2.396$10 2.064.426$95 326.136$05 29.425$50 2.71:.1.384$00 



b) Custeadas por força de verbas inscritas no orçamento da Comissão: 

Dcspcs•s de conservação dos Bairros 

Anos 

1915 •• ••.•••• 
19-i& ••••..••• 
19"7 .•....... 
19-18 ••••••••• 
1949 • •.•.•••• 
1950 ••••• 1 ••• 

1951 ......... 
19S2 ......... 
1953 ......... 
195.J. ••••• •••• 
1955 ••. 1 • 1 ••• 

1956 ••.•• .••• 
19S7 .•.....•. 

Somas ••• 

Quinta 
da 'Calçada 

• • 
84.717$35 

203.753$ 
47.JnS50 
J3.482S 

193$20 
3.424$20 

275.885$ 
611 $60 
239$ 

1.716$20 
104$30 
88$40 

631.391$75 

Boa Vista Qu!nta 1 E ncargos 1 
das t urnas comuns 

. 

Totais 

2.759$ • • . . 2.759$ 
66~4$95 2.000$ • • 153.362$ 

103.182$ 35.054$80 .. 341.989$80 
38.207$ 22.661$ . . 108.()15$50 
93.419$ 5.601$ • • 112.502$ 

J.61SS 873$30 • • 2.681 $50 
J.815$60 15.090$90 •• 20.360$70 

507$20 3.513$40 .. 279.905$60 
727$20 J.293$80 7.862$60 10.49)$20 
73$80 1.459$ 7.6-12$ 9.413$80 

8.313$50 4.597$50 • • 14.627$20 
572$50 3.155$ {a/ 8.526$60 12.358$40 
13S70 1.745$70 1.991 S70 3.839$50 

317.880$45 97.045$40 26.022$90 1.072.340$50 

(a} - Despe:,.'\ com a compra de louç.'\ sanit! ria a rccmbolsar dei• 
inquilinos. 

e resumindo: 

lmportâncaes dlspendldas 

Dcsignaç-lo Pelo 
orç:imcnto Ja 

C. ~1. L. 

Bairro da Quinta da Calçada . . .. 29'2.396$ 1 o 
Bairro da Boa Vista. . ... ...... .. 2.064.426$95 
Baino da Quinta das Furnas .... 326.136$05 
Comuns dos Bairros . . . .. .. . ... . 29.425$50 

Somas .. ... .. .. 2.712.384$60 

Pelo 
orçameuto da 
C. A. 8. C. D. 

631.391$751 
317.880$45 
97.C»5S40 
26.022$90 

1.01.i.3'losso1 

T otais 

923.787$85 
2.382.307$~ o 

s 
o 

423.181 $4 
~5.448$4 

3.í84.725$1 o 

e) J ulga esta Comissão que o estado de conservação do Bairro da Quinta 
da Calçada exige obras tão vultosas que lhe suscita dúvidas sobre se valerá a 
pena acabá-las. 

É este um problema que merece ser ponderado e resolvido segundo o que 
for mais conveniente. 

Esta Comissão cumpre gostosamente o dever de deixar aqui expresso o 
seu agradecimento a S. Ex .... o Presidente e Vice-Presidente da Câmara pela 
confiança nela depositada e pelo desvelo com que acompanharam a admi
nistração dos Bairros. Também é mister salientar a perfeita colaboração que 
os serviços municipajs lhe ruspensaram, sempre que esta lhes foi solicitada ou 
teve ensejo de manifestar-se. 

IJisboa, 31 de Dezembro de 1957. 

A CO~IJSSÃO ADJNISTR ATIV A, 

( aa) Dr. Manuel Vicente lJt oreira. 
Dr. António R odrigues de Oliveira. 
Major Amdnd.io l'ttanuel Pascoal R odrigues. 5 21 





EFEMÉRIDES 



JANEIRO 
l - O sr. Presidente da. República. re

cebeu no Palácio de Belém os tradicionais 
cumprimentos de Ano Novo, do corpo di
plomâtico e da. C. M. L. 

* Realizaram-se no Pavilhão dos Des
portos sessões de cinema para as crianças da 
capital. 

8 - O sr. General Valente de Carvalho 
tomou posse do cargo de Governador Militar 
de I~isboa. 

r; - O Chefe do Estado inaugurou na So
ciedade das Belas-Artes o «Salão de In
verno». * Realizou-se no Grupo 11Amigos de Lis
boa» uma conierência sobre os trajos e ade
reços de antanho. 

6 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto pela banda do 
Comando da G. N. R. * Realizaram-se no Pavilhão dos Des
portos sessões de cinema para as crianças de 
Lisboa. 

9 - Realizou-se no Campo Grande a ce
rimónia do descerramento do busto da can
tora Luísa Todi, usando da palavra o 
sr. presidente do llfunicípio e o sr. Sampaio 
Ribeiro. 

12 - A Escola do Exército comemorou o 
120.0 aniversário da sua fundação. 

16 - Realizou-se na Casa do Leão um al
moço em honra dos presidentes dos muni
cípios do distrito de Lisboa, oferecido pelo 
presidente da C. i\I. L. 

17-Realizou-se a habitual reunião 
mensal da vereação. * Na sede do Grupo <<Amigos de Lisboa» 
teve lugar mais uma conferência. dos coló· 
quios olisiponcnses. 

20 - Realizaram-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto pela banda do 
Comando da G. N. R. e sessões de cinema 
para as crianças lisboetas. * O Grupo «Amigos de Lisboa1> visitou a 
Central Leiteira. 

21 - O sr. presidente do Município vi
sitou as obras de construção da Feira das 
Iodústrias Portuguesas. 

22 - Comemorou-se na Sé Patriarcal, o 
Dia de S. \ 'icente, con1 um <<Te Deum», pro
movido pela C. i\! . L. 

26 - Começaram em Lisboa os trabalhos 
da comissão mista luso-espanhola para o es
tudo da unificação da legislação aduaneira. 

29 - Chegou a Lisboa o sr. dr. Gustavo 
Capanema, antigo Ministro da Educação e 
Saúde do Brasil. 

31 - Realizou-se Do Grupo «Amigos de 
Lisboa» mais uma conferência sobre 110 Sítio 
de Santo Amaro, a romaria e o seu patrono», 
sendo conferencista o publicista Mário Costa. 

FEVEREIRO 

2 - Foi inaugurada no I nstituto Superior 
Técnico a Exposição Mundial de Ornitologia. 

3 - Realizaram-se no Pavilhão dos Des
portos sessões de cinema para as crianças da 
capital. 

* Realizou-se DO Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela banda do Comando 
da G. N. R. 

4 - Realizou-se na Casa do Leão uma re
cepção em honra dos dirigentes da Confede
ração Ornitológica Mundial, oferecida. pela 
C. M. L . * O sr. presidente da Câmara assinou a 
mensagem de saudação enviada por diversos 
países europeus ao governador de Tóquio, 
quando da inauguração da rota sobre o Polo 5 

2 
5 

Norte. 



10 - Encerrou-se a exposição de Orni
tologia. 

11 - Foi inaugurada a nova sede da 
Compa.nhia dos Telefones, na Rua Andrade 
Corvo. 

* A Cruz Vermelha Portuguesa come
morou o 09.0 aniversário da sua fundação. 

14 - Foi descerrado na Faculdade de Me
dicina de Lisboa, o busto do sábio professor 
Egas Moniz. 

16 - O sr. dr. Dl.ssiano Neves falou no 
Grupo tcAmigos de L isboa» sobre «Lisboa e 
a tragédia dos Tá.voras» . 

* Chegaram a Portugal Sua l\fagestade a 
Rainha Isabel II da Grã. Bretanha e seu 
marido o Duque de Edimburgo. 

18 - Chegaram a L isboa, a convite do 
governo português, S. l\1. a Rainha Isabel II 
e S. A. R. o Duque de Edimburgo. que 
foran1 alvo duma entusiástica manifestação. 

M A 

1 - Comemorou-se com um desfile pelos 
alunos do Colégio Militar, na Avenida da 
Liberdade, o 145.º aniversário daquela ins
tituição. 

6 - Passou o 18.0 aniversário da posse 
do sr. tenente-coronel Salvação Barreto, 
como presidente da C. Ai. L. 

8 - Esteve em Lisboa o príncipe her
deiro da Abissínia, Sahle Selassié Haile Se
lassié. 

14 - Realizou-se no Grupo <<Amigos de 
Lisboa», uma sessão do ciclo Colóquios Oli· 
siponenses. 

* O sr. l\1inistro do Interior, ofereceu no 
restaurante Tavares um almoço aos mem
bros da Associação da Imp rensa Estrangeira 
de Lisboa. 

15 - Começaram na ] unta das l\Iissões 
Geográ.ficas e de Investigações do Ultramar, 
os trabalhos da reunião da Comissão Exe
cutiva do Conselho Científico Africano. 

17 - Realizou-se no Grupo t1Amigos de 
Lisboa» mais uma sessão sobre Colóquios 
Olisiponenses. 

* Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela banda do Comando 
da G. N. R. 

18 - O Ministro do Interior presidiu à 
sessão inaugural do 1.° Curso de Reumato
logia. 

R 

:!< Realizou-se no Palá.cio da Ajuda wna 
recepção em honra dos reis de Inglaterra. 

1 9 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
um almoço em honra dos régios visitantes. 

* A Rainha da Grã Bretanha e seu ma
rido accmpanhados pela respectiva comitiva, 
visita ram o 1'.fosteiro dos Jerónimos, o Mu
seu dos Coches e diversos pontos da cidade. 

21 - Sairam para Londres a Rainha 
T~abel II e o Duque de Edimburgo. 

22 - O sr . Presidente do Conselho visi
tou a Estufa Fria, do Parque Eduardo VII. 

23 - Foi inaugurada no Grupo «Amigos 
de Lisboa» ~ma exposição de fotografias 
históricas. 

25 - Rea lizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião mensal da vereação. 

28 - Exibiu-se no Pavilhão dos Despor
tos o Orfeão Académico de Coimbra. 

ç o 
21 - Realizou-se nos Paços do Concelho 

a habitual reunjào mensal da vereação. 

23 - Reuniram-se em L isboa advogados 
de quinze países para tratarem da fusão da 
Vnion lntematiooal des Avocats de Paris e 
da Internacional Bar Association de Nova 
Iork. 

* O sr. l\lioistro das Corporações acom
panhado do sr. vice-presidente da C. M. L ., 
visitou o novo aglomerado de casas de renda 
económica do Bairro de Alvalade. 

* Foi inaugurada no S. N. I. uma expo
sição de pintura paisagística. 

* O Grupo «Amigos de L isboa)) inau
gurou un1a exposição sobre trabalhos de José 
Artur Bárcia. 

24 - O Grupo «An1igos de L isboa» visi
tou o Palácio das Telecomunicações. 

26 - Term inou a reunião internacional 
dos advogados. 

29 - O sr. Presidente da República vi
sitou o Arquivo Nacional da Torre do 
Tombo. 

80 - Foi inaugurada na Sociedade das 
Belas-Artes, pela Associação dos Inquilinos 
Lisbonenses, uma exposição sobre <tO Coope
ra tivismo habitacional no Mundo». 



A B 

2 - Chegou a Lisboa o professor George 
\Vast a fim de presidir à Reunião da Comis
são l\Iista E mergente do Acordo Cultural 
Luso-Britânico. 

7 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto pela banda do 
Comando da G. N. R. * Encerrou-se a exposição do problema 
habitacional. * Realizou-se em Belém a bênção dos 
barcos bacalhoeiros com a assistência do 
sr. Presidente da República. 

8 - Chegou a L isboa o escritor espanhol 
\Venceslau Fernandez Flores. 

* F oi inaugurado no Instit uto Superior 
Técnico o Congresso dos l\1édicos Radiolo
gistas e Electrologistas de Cultura Latina. 

9 - Os dirigentes do Congresso de Cul
tura Latina visitaram, apresentando cumpri
mentos nos P aços do Concelho, o sr. presi
uente do Município. * A C. M. L. ofereceu na Estufa F ria 
uma recepção aos congressistas de Radio
logia. 

* Começaram no Instituto de Alta Cul
tura os trabalhos da Convenção Cultural 
entre P ortugal e Grd.-Bretanha. 

* Comemorou-se cm Lisboa, o dia 9 de 
Abril, com diversas cerimónias. 

11 - Terminaram os trabalhos da Con
,·enção Cul tural L uso-Britânica. 

1 8 - O presidente do ~funicipio visitou 
a freguesia de Ameixoeira. * O Chefe do Estado inaugurou no Pa
lácio Foz a exposição «Portugal no Oriente». 

1 6 - Efectuou-se na Sala da Câ.mara Cor
porativa a reunião inaugural da 80."' sessão 
do I nslituto I nternacional de Civilizações 
Dü erent es. 

* Realizou-se nos Paços do Concelho a 
habitual reunião mensal da vereação. 

M A 

l - O Chefe do Estado inaugurou a 27 ."' 
Feira do L ivro, no R os.c;io. 

2 - Chegou a Lisboa, a convite do Mu
niclpio, o P refei to ela Bafa, dr. Hélio Fer
reira Machado, acompanhado da sua comi
tiva. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um espectáculo do Teatro de i\festre 
Gil. 

R 1 L 

* O Chefe do Estado inaugurou na So
ciedade das Belas-Artes o «Salão Prima
vera». 

17 - Realizou-se no Matadouro ?\funi
cipal a matança grande da P áscoa. 

!ll - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto pela banda do 
Comando da G. N. R. 

!l2 - Realizou-se no Jardim do T orei a 
cerimónia da inauguração do busto do in
signe pianista Viana da ?.1ota, usando da 
palavra os srs. presidente do Municlpio e 
dr. Freitas Branco. * Realizou-se no Palácio das Necessi
dades uo1a recepção ein honra do corpo di
plomático acreditado cm Portugal, oferecida 
pelo t.1inistro dos Negócios Estrangeiros, 
dr. Paulo Cunha. 

28 - Realizou-se através da Emissora 
Nacional um concerto de saudação musical 
de lndianapolis à cidade do L isboa. 

25 - Realizou-se no Grupo <1Amigos de 
Lisboa» uma sessão sobre Colóquios Olisi
ponenses. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um espectáculo do T eatro de Mestre 
Gil. 

26 - O sr. Presidente da República vi
sitou as obras da Cidade Universitária de 
Lisboa. 

27 - Realizou-se no P arque Eduardo VII 
uma importante concentração de todas as 
juntas de freguesia do distrito de Lisboa. * O sr. dr. Oliveira Salazar completou 
29 anos sobre a data em que assumiu a 
Pasta das Finanças. 

80 - Realizou-se na Casa do Leão um 
ahnoço oferecido pela C. M. L ., aos urba
nistas ingleses, em visita à. cidade de Lisboa. * Uma delegação de Filadélfia apresen
tou nos Paços do Concelho, cumprimentos à 
edilidade de Lisboa. 

1 o 
8 - O P refeito da Baía depôs um ramo 

de flores no monumento a Pedro Álvares 
Cabral. * Realizou-se em l\1ontes Claros um al
moço em honra do d r. Hélio Ferreira Ma
chado. * O Prefeito da Baía deu no Hotel Em
baixador uma conferência à Imprensa e 
Rádio Portuguesa. 



* Realizou·se no Teatro de S. Carlos um 
espectáculo de ópera em honra do Prefeito 
da Baía. 

4 - O Prefeito da Baía acompanhado 
pelo director dos Serviços Centrais e Cul· 
turais, visitou algumas modernas realizações 
inunicipais. * O Prefeito da Bala apresentou cumpri
mentos ao P residente do Conselho. 

* O J\Iunicípio de Lisboa ofereceu um 
«porto de honra», nos Paços do Concelho, 
ao Prefeito da Baía . * Com a presença do sr. vice·presidente 
e demais funcionários, a C. 1\1. L. ofereceu 
na «Nau Catrineta» um janta r em honra do 
Prefeito da Baía . 

G - Realizou-se na Casa do Leão um 
jantar de hon1enagem ao P refeito da Baía. * Chegou a J,isboa o almirante vVright, 
co1nandan to supre1no das Forças Navais 
A tlâ.ntic.as. 

7 - F oi inaugurada no Palácio Galveias 
uma exposição come1noraiiva do nascimento 
de Fialbo de Almeida. 

* Realizou·se n o Pavilhão dos Desportos 
um festival Luso·B rasileiro em honra do vi
sitante brasileiro. 

9 - O sr. presidente da Câmara acom· 
panhou o Prefeito da Baía em visita a a l
guns bairros municipais e ao Batalhão de 
Sapadores Bombeiros, onde o dr. Hélio Fer
reira Machado entregou uma mensagem dos 
Bombeiros da Baía ao Corpo de Bombeiros 
de Lisboa. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
o último espcctáculo da série do Teatro de 
l\1estre Gil. 

12 - Seguiu para o Porto o Prefeito da 
Baía e sua comitiva. 

l G - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião mensal da vereação. 

19 - Encerrou·se a Feira do Livro. 
20 - Numa das salas da Cân1ara Corpo

rativa o Chefe do Estado inaugurou o Con
gresso Internacional dos Chefes de Redacção. 

J u 
2 - O Alcaide de l\fadrid acompanhado 

pelo sr. presidente do l\funicípio, visitou o 
Santui rio de Fátima. * Realizou·se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela G . ~. R. * Realizou·se no Pavilhão dos Desportos 
um recital de música portuguesa pela can
tora Natália de Andrade com a colaboração 
da pianista Regina Cascais. 

N 

22 - Os Chefes de Redacção de Paris 
ofereceram nos Paços do Concelho, ao sr. 
presidente, unia meda lha de prata da cidade 
de Paris. * A C. '.\!. L. ofereceu na Casa do Leão 
uma recepção aos membros do Congresso 
dos Chefes de Redacção. . 

23 - O sr. presidente da C. ~1. L. re
cebeu nos Paços do Concelho as direcções 
do Sporting e do Lisboa Ginásio. * Foi atribuído a Manuel 1.!artinho o 
prén1io municipal ((J úlio César J\.1acbado» 
l\156, pelo artigo L isboa, a 11oiva das flores. 

25 - O Grupo «.\ migos de Lisboa» vi
sitou a fábrica de :t.lalte. 

26 - O Chefe do Estado inaugurou a 
Feira das Indústrias Portuguesas e os Con
gressos dos Economistas e da Indústria. 

28 - Ch<>gou a Lisboa em visita turística 
o Mayor de 1'oronto. 

21J - Chegou a L isboa a convite do 1\'.Iu
nicipio, o Alcaide de Madrid, sr. Conde de 
Mayaldo e sua comitiva. 

30 - O Alcaide de l\1adrid apresentou 
cumprimentos aos srs. Presidente do Con
selho e l'wlinistro do Interior. * O sr. presidente da Câmara ofereceu 
em ~lontes Claros um almoço cm honra do 
Alcaide de J\lladrid. * Na Liga dos Con1batcntes da Grande 
Guerra, efectuou-se um jantar de que foi 
convidado de honra o sr. presidente da Câ
mara l\1unicipal, s r. tenente-coronel Salvação 
Barreto. 

31 - O Alcaide de 1\ladrid acompanhado 
pelo sr. presidente da Câmara visitou várias 
1 ealizações n1unicipais. * O Alcaide de Madrid deu no Hotel 
Aviz un1a conferfncia à In1pr<'nsa, Rádio e 
T elevisão. * Realizou-se nos Paços do Concelho wn 
banquete em honra do Alcaide de Madrid. * O sr. presidente do ?.Iunicípio recebeu 
nos Paços do Concelho os delegados da 
U. E . C., que lhe apresentaram cumpri
n1entos. 

H o 
* Chegou a Lisboa o Vice·P rcsidente da 

República do Drasil. * O Grupo «Amigos de Lisboa» visi tou o 
T esouro da Sé. 

.'J - O Chefe do Estado inaugurou no 
Hospital de Santa i\J{aria o X Congre!'SO dos 
J{ospitais. * Regressou a '.\fadrid o Alcaide desta ci
dade. 

• 



* A C. :'II. L. ofereceu na Estula F ria 
un1a rcccpção aos membros do X Congresso 
dos I lospilais. 

~ - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos o 1.0 espectáculo cultural para criao· 
ças, organizado pela Sr.• D. Adriana de 
Vccchi sob o patrocínio do l\1unicípio de 
Lisboa. * Partiu de avião para o Brasil, em vi
sita oficial, o s r. Presidente da. R epública, 
acompanhado de sua esposa e co1nitiva. 

8 - O Grupo <<Amigos de Lisboa» visi
tou o Conservatório Nacional de l\Iúsica. 

10 - Integrado no programa das con1e-
111oraçõcs do Dia de Portugal, a Câmara Mu
nicipal inaugurou uma Biblioteca no Campo 
Grande. * O sr. presidente da Câmara depôs um 
ra1no de flores no pellestal do monun1ento 
de Luís de Camões, em comemoração do Dia 
ele Portugal. 

:!< R ealizou-se no Parque de ::\1onsanto o 
JV Circuito Internacional de Lisboa. 

13 - R ealizou-se na Igreja de Santo An· 
tónio da Sé, promovido pela C. l\1. L., um 
ccTe Deu1n» seguido de procissão, assistindo 
os srs. presidente, vereadores e funcionários 
superiores do l\Iunic!pio. 

10 - Realizou-se no Pavilhão dos Des· 
porto mais um concerto pela banda do 
Comando da C. N. R. 

J u 
2 - O sr . presidente da Ctlmara inau· 

gurou um busto de Alfredo I<eil na Praça 
da Alegria e no Palácio Galveias uma ex
posição evocativa da obra e vida do grande 
artista. 

r, - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos o 2.0 concerto sinfónico. 

(J - Foi atribuído o Préiuio Municipal 
«Júlio de Castilho» ao dr. Fernando Castelo 
Branco pela sua obra uLisboa Seiscentista». 

10 - Foi publica<lo o n.0 71 da «R evisla 
Municipal». 

12 - R ealizou-se no Pavilhão dos Des· 
portos o 3.o concerto sinfónico pela Orquestra 
Sinfónica Nacional. 

14 - O Grupo «An1igos de Lisboa» vi
sitou o Seminário dos Olivais. * Rrali7.ou-se na piscina do Clube Ka
cional de • atação, em S . Bento, um festival 
i;-romovido pela Associação de Natação de 
Lisboa, em q ue se disputaram a taça «Câ· 
mara Municipal ele Lisboa» e o grande 
«Prémio de Lisboa», que íoran1 ganhos pele 
Sport Algés e Dafundo. 

L 

* l'echou a F eira das I ndústrias. 
19 - R ealizou-se nos Paços do Concelho 

a habitual reunião da vereação. 
* I naugurou-se a F eira Popular sob a 

realização do Governo Civil de Lisboa. 
* A C. M. L. deu na Estufa Fria uma 

recepçào aos membros da Organização In
ternacional da P olicia Criminal. 

20 - Realizou-se a tradicional Procissão 
do Corpo de Deus. 

26 - R egressou a Lisboa o sr. Presidente 
da RepúbUca, da sua viagem ao Brasil e 
foi aclamado pela povoação lisboeta no per
curso do 1\ emporto até ao P alácio de Belóm. 

27 - R ealizou-se no Pavilhão dos Des· 
portos mais uma tarde cultural para a in
fância. 

28 - R ealizou-se no P avilhão dos Dcs· 
portos o 1 .0 concerto sinfónico da série, 00111 

a colaboração da Orquestra Siolónica Na
cional, sob a regência do maestro Freitas 
Branco. 

* O sr. presidente do i\Iunicípio recebeu 
nos P aços do Concelho os dirigentes do 
Ateneu Comercial de Lisboa. 

29 - F oram inauguradas as novas cen
trais telefónicas automáticas das Amoreiras 
e do Castelo. 

H o 
10 - Passou por Lisboa, de regresso ao 

Brasil o Prefeito da Bala, ao qual foi en
tregue un1a mensagem do presidente da 
C. M. L. 

17 - Chegaram a Lisboa estudantes bra
s ileiros vencedores do concurso «Viagem a 
Portugal». 

18 - R ealizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. * Encerrou-se no Palácio Galveias a ex
posição de Alfredo J{eil. 

19 - A C. 1I. L. ofereceu na Estuia 
Fria uma rcccpção aos 1nembros do Curso 
de F érias para estrangeiros a funcionar no 
Instituto Superior T écnico. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
rnais um concerto s infónico pela Orquestra 
Sinfónica Nacional. 

21 - O sr. Presidente da República, 
acompanhado de sua espo!'a. e comitiva, 
partiu para os Açores en1 viagem oficial. * Realii:ou-se no Pavilhão dos Desportos 
n1ais um concerto pela ban<la do Comando 5 

2 9 da G. '. R. 
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23 - Realizou-se na Estuia Fria mais 
uma tarde cultural para a infância. 

* Chegou a Lisboa uma missão cultural 
económica brasileira q ue percorrera a Eu
ropa e a Asia. 

21! - O Ministro das Obras Públicas 
inaugurou no Laboratório Nacional de En
genharia. Civil o V II Congresso da Associa
tion Internacionale de Recherches Hydrau
liques. 

25 - A C. M. L. ofereceu na Estufa 
Fria uma recepção aos congressistas elas Pes
quisas Hidráulicas. 

2G - Realizou-se no Pavilhão dos Des-
portos mais um concerto sinfónico com a 
colaboração da Orquestra Sinfónica Nacional 
o a cantora Germana Medeiros. 

!J'! - Foi inaugurada no Jardim Botâ
nico da 1\.juda a exposição anual de flori
cultura. 

29 - Encerrou-se o VII Congresso de 
Pesquisas Hidráulicas. * Regressou da sua viagem aos Açores o 
sr. Presidente da República. 

31 - Chegou a Lisboa o Ministro dos 
Negócios Estrangeiros da União da Africa 
do Sul. 

AGOSTO 

l - Realizou-se na Estufa Fria a última 
tarde cultural para a infância. 

2 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos o 6.0 concerto sinfónico. 

4 - O Grupo uAmigos de Lisboa» visitou 
a Casa Museu Leal da Câmara. em Rinchoa. 

5 - Chegou a Lisboa a convite do Go
verno português o sr. dr. Emest George 
J aosen, Governador-Geral da União da 
Africa do Sul. 

6 - O Governador-Geral da. Africa do 
Sul foi recebido nos Paços do Concelho onde 
apresentou cumprimentos. * Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
o 7 .0 concerto sinfónico. 

10 - Foi inaugurado o Pavilhão de Ci
nema da C. M. L ., na Feira Popular, assis
tindo o sr. vice-presidente e vários funcio
nários superiores do Município de Lisboa. 

10 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos o 8.0 concerto sinfónico. 

22 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

28 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos o último concerto sinfónico da série, 
com a colaboração da Orquestra Sinfónica 
Nacional. 

27 - Esteve nos Paços do Concelho o 
alcaide da Cidade de La Union (Chile). 
sr. Carlos Vogel, apresentando cumprirnen
à edilidade lisboeta. 

81 - Realizou-se no Comando do Ba
talhão de Sapadores Bombeiros a festa de 
promoção dos novo sapadores e o sr. vice
-presidente procedeu à entrega dos respec
tivos machados. 

SETEMBRO 

l - Abriu a Feira da. Luz. 
9 - Começaram os trabalhos do III Coló

quio Internacional de Cultura Luso-Bra
sileira. 

* Chegou a L isboa o escritor e filólogo 
espanhol ?.Ienendez Pidal. 

14 - Terminara.m os trabalhos do 
III Colóquio Internacional de Estudos Luso
-Brasileiros. 

20 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação sendo apro
vado o 2.0 orçamento suplementar referente 
a 1957. 

20 - Encerrou-se a Feira da Luz. 
80 - Encerrou-se a Feira Popular. * Chegou a Lisboa o professor dr. l\i[ozart 

l\Ionteiro que veio reger a cadeira dos Es
tudos Brasileiros na Faculdade de Letras de 
Lisboa. 

• 
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OUTUBRO 

l - Inaugurou-se o Congresso da Asso
ciação Internacional dos Peritos Científicos 
de Turismo. 

2 - Reuniram-se no Governo Civil os 
presidentes das Câmaras do distrito de L is
boa que trataram de assuntos de interes.c;e 
de diversos concelhos. 

7 - Iniciaram-se os trabalhos da reunião 
internacional de técnicos de circulação aérea. 

11 - Foi inaugurado pelo Chefe do Es
tado o novo ano lectivo no Colégio l'.llililar. 

12 - Foram publicados os ccAnais» de 
105G. da C. l\I. L . 

li> - O sr. Luís Pastor de Macedo re
cebeu cu1nprimentos nos Paços do Concelho 
pela sua recondução como vice-presidente 
do Município de Lisboa. 

17 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

20 - Abriu a F eira das l\.Iercês. 
21 - Realizou-se nos Paços do Concelho 

un1a. recepção aos concorrentes do Concurso 
Internacional de Piano de Viana da Mota. 

* Foi publicado o n .0 72 da «R evista 
:;\lunicipah1. 

2J - Comemorando a data do aniversário 
da Tomada de Lisboa aos l\Iouros, a C. M. L. 
realizou divresas cerimónias, entre as quais 
a entrega de galardões aos sapadores bom
beiros. funcionários municipais e entidades 
civis, recebendo estas, os prémios literários 
ccJúlio de Castilho» e «Júlio César l\.iachado». 

28 - Fechou a Feira das l\iercês. 
31 - O sr. presidente da C. M. L . aco1n

panhado dos srs. vice-presidentes, directores 
de serviço. redactores de imprensa e tele
visão. visitou as obras municipais da cidade 
en1 curso. 

NOVEMBRO 

2 - Devido à solenidade do dia, realiza
ram-se várias romagens aos cemitérios da 
cidade. 

'! - No Grupo ccAnugos de Lisboau rea
lizou-se uma conferência. sobre o Palácio do 
Manteigueiro, sendo orador o sr. Mário Costa. 

* O sr. presidente da Câmara reuniu-se 
na Central Leiteira co111 a Imprensa, a fim 
de lhe mostrar o funcionamento daquela 
Central Pasteurizadora. 

11 - Chegou a Lisboa a convite do go
verno português, o Presidente do Paquistão 
o general Iskander Mirza, acompanhado de 
sua esposa e comitiva. 

12 - O P residente cio Paquistão depois 
de ter visitado a cidade foi recebido nos 
Paços do Concelho. onde J11e Coi oferecido 
um alJnoço, assistindo diversas entidades po
lítico-sociais. 

14 - Partiu para Espanha o Presidente 
do Paquislão e sua con1ítiva. 

16 - Inaugurou-se na sede do Grupo 
«Amigos de L isboa>> uma exposição de al
manaques antigos olisiponenses, a primeira 
do género que se ícz em L isboa. 

l'/ - Realizou-se a cerimónia da entrega 
do busto do Padre Francisco da Silva à ci-

dade de Lisboa. pelos paroquianos da Igreja 
do Santo Condestável. 

* Realizou-se no Pavilhão dos Desportos 
iuais um concerto pela banda do Comando 
da G. N. R . 

20 - Realizou-se no Grupo «Amigos de 
I.isboa» uma sessão sobre <<Colóquios Olisi
ponensesu. 

21 - Eicctuou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião da vereação. 

23 - Realizou-se no jardim de Nun' Al
vares, em Santos, o descerramento da es
tátua do escritor Ramalho Ortigão, usando 
da palavra os srs. presidente do l\>Iunicípio, 
o jornalista Luís Teixeira e dr. J oão R amos. 

* O Grupo <cAmigos de Lisboa» visitou 
as obras do ~ietropolitano. 

24 - O Grupo «Amigos de Lisboa» vi
si tou a Casa das Innãs de S. Vicente de 
Paulo. 

!!8 - O sr. Presidente da República inau
gurou os trabalhos da VII Legislatura da 
.'\ssembleia Nacional. 

20 - Esteve em Lisboa o artista francês 
René Clair, um dos maiores espíritos eu
ropeus. 53r 
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1 - Comemorou-se o Dia da Indepen

dência com diversas cerimónias organizadas 
pela Mocidade Portuguesa. * Realirou-se no Pavilhão dos Desportos 
mais um concerto pela banda do Comando 
da G. N. R. 

8 - Os dirigentes do Congresso dos 
órgãos Locais de Turismo apresentaram 
cumpri.Jnentos nos Paços do Concelho, ao 
sr . p residente da C. ?l'L L. * A C. .l\'l. L. ofereceu na Casa do Leão 
um almoço aos dirigentes do Congresso dos 
órgãos Locais de T uris1no. 

9 - Foram inauguradas três cantina~ 
nas escolas primárias da Picheleira, Vale 
Escuro e Santos. 

14 - O sr. presidente da Câmara con
vidou a imprensa, rádio e televisão a visi
tarem a maqueta. do arranjo urbanístico da 
P raça l\l[arquês de Pombal, que se encon
trava no ccatclicr» do modelador T icia no 
Violante. 

* Foi inaugurada no edifício municipal 
da R ua 1.0 de Dezembro uma exposição do 
P resépio .l\!onumental, organizada pelos Mis
sionários F ilhos do Sagrado Coração de Jesus. 

15 - Realizou-se no Pavilhão dos Des
portos mais um concerto pela banda da 
C. N. R . 

l 'i' - A Tuna .Académica de Valladolid 
apresentou cumprimentos à P residência da 
Câmara, onde lhe foi servido um <<porto de 
honran. 

19 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a habitual reunião mensal da vereação. 

21 - Realizou-se um almoço de fim de 
ano no Governo Militar de Lisboa, sendo 
convidado de honra o sr . p residente do Mu
nicípio de L isboa. 

81 - Realizou-se nos Paços do Concelho 
a continuação da reunião mensal da verea
ção, para a aprovação do orçamento do 

• • 
J!fOXI OIO ano. 
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C O M P O S T O E I ~I P R E S S O 

NAS OFICINAS GR A F IC A S 

DA CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 
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